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S"  ANTONIO, 

AQ^UEM  VAY  CONSAGRADO , 
como  Theatro  gloriofo ,  e 

PARTE  PRIMEIRA 

C  H  R  ON  I  C  A 

DOS  FRADES  MENORES  D  A  MAIS 
EJlreita  j  e  Regular  Obfervancia  da  Provinda 

do  Brajil , 

Fr  ANTONIO  DE  SANTA  MARIA 

JABOATAM  &c. 


LISBOA: 

Na  Officina  de  ANTONIO  VICENTE  DA  SILVA. 

Anno  de  MDCCLXI. 

Com  todas  as  licenças  necejfarias. 


DE  LISBOA, 


OB.  hum  de  tres  princípios ,  /e  in¬ 
troduzirão  nas  ohras  liter arias ,  por 
fetis  Aiithores  ,  os  offer ecimentos  ,  e  dedicatórias  ,  a fu~ 
jeitos  da  mayor  difinçaÓ ,  e  mais  alta  fer  archia  ;  ou  pa¬ 
ra  foli citar  com  ellas  hum  Patrocinio  poderofo  ,  e  huma 

§  1  fig“~ 


J  e  gura  Protecção  ^  como  antidoto  preferv  ativo  para  have¬ 
rem  de  confeguir  o  ejfeito  feliz  de  J  abirem  d  luz  publica  , 
illefas  do  mortal  veneno  de  huma  critica  mordaz  ;  ou  co¬ 
mo  tributo  obfequiofo  por  benefícios  grandes ,  e  gratuitos-, 
ou  para  relatar  genealogias  nobres,  e  afcendencias  illujires. 
No  fronti fpicio  defla,  que  ao  voffo  Sacro  acatamento , 
Gloriofo  Santo  ,  conflagra  reverente  a  minha  veneraçao, 
nad  dèflcrevo  attento  as  voflds  flngulares  prerogativas, 
e  virtudes  admiráveis porque ,  como  a  obra  be  toda 
vojfla ,  ou  dos  vojflos  ,  pelo  que  trata  ,  toda  ella  he  hum 
perfeito  compendio,  e  bem  ordenado  epilogo  das  voflas 
mais  eflupendas  graças ,  e  Santidade  flempre  prodi giofla  , 
que  he  a  melhor  genealogia ,  que  de  hum  Heróe  grande  fle 
póde  deflerever.  O  que  aqui  fomente  intento  ,  he  confefl  ar 
a  minha  divida  ,  e  empenhar  mais  a  vojfla  Protecção.  Con¬ 
fle  jflo  que  devo  ,  mas  naÓ  pago  porque  me  acho  flalto 
de  boas  obras  ,  e  merecimentos  ,  que  he  fló  o  com  que  de¬ 
via  flatisfazer  prompto  ao  muito ,  que  da  voflfla  liberal 
?na6  tenho  recebido.  Confle íflo  flmi  a  minha  divida  ,  e  pro- 
teflo  juntamente  ,  que ,  para  a  jufla  flaíisflaçao  delia  ,  Joti 
0  que  me  acho  mais  obrigado  porque  ,  fle  a  outro ,  que 
tinha  0  nome  de  Alexandre ,  dizia  efle  Principe  ,  eflava 
por  ijflo  mais  empenhado  a  fazer  obras  de  Alexandre  j 
eu  j  que  mereci  à  graça ,  quando  recebi  a  primeira ,  de 
me  fler  impoflo  o  vojflo  nome  ,  flou  também  o  que  mais 
encarregado  eJJou  na  imitaçao  das  voflas  virtudes ,  que 
flao  fló  0  cabedal  condigno  ,  com  que  devo  acudir  cuidado- 
flo  à  grande  divida,  em  que  vos  eflou.  No  em  quanto 
porem  ,  da  voflfla  interceflflao  Poderojii  eflpero  o  beneficio 
defla  mercê ,  que ,  pela  eflicacia  dos  vojflos  merecimentos 
fluper  abundant  es ,  dejejo  alcançar  humilde  ,  e  eflpero  con¬ 
fle  guir  confiado  ,  tomo  por  Patronos  flngulares  ,  e  oflfle- 
reço  por  penhores  da  major  valia  ,  todos  aquelles  filhos 
voflflos ,  e  Irmads  meus ,  que  no  Theatro  eflpaçoflo  defle 
Novo  Orbe  o  Jóuberao  plantar  com  fluores  continuos  , 
cultivar  com  exemplos  eflicazes ,  e  edificar  com  virtu¬ 
des  heroicas ,  progreflflos  Religioflos  ,  e  flns  Catholicos  ; 
porque  nelles  todos juntos ,  e  em  cada  hum  de  per fl ,  acha¬ 
reis  hum  perfeito  exemplar  de  todas  aquAlas  flngulares 

vir- 


- 


virtudes  ,  e  prorogativas  Chrifiaas ,  que  Vos ,  como  A- 
Jtro  Superior  defle  BraflUco  emisferio ,  Ihes  quizejles 
communicar  benigno  ,  e  elles ,  como  inferiores  Efrellasy 
e  filhos  legitimos  do  vojfio  efpirito  ,  fiouherao  receber  dif- 
pofios. 

No  campo  fiertil  defit  a  Hifioria ,  e  nas  amenas  ^  mar¬ 
gens  defie  Mappa ,  achareis  a  huns ,  7iad  fio  abr azados 
no  ardente  dezejo  de  fiacrificar  confiantes  a  vida ,  e  der¬ 
ramar  profiufos  0  fiangue  ,  á  imita^ao  vojfia  ?  (  a  )  mas  ( a ) 
tambe?n  confieguirao  venturofios  ,  o  fierem  viFthnas 
ras  da  barbaridade  tyranna  dos  Gentios  ^  e  do  heretico tynnm. 
odio  dos  Holandezes.  A  outros  vereis  frequentando 
pulpitos ,  occupando  os  Confejfionarios ,  convertendo  In¬ 
fiéis  ,  convencendo  hereges ,  abominando  vidos  ,  dirigin¬ 
do  confidencias  ,  defierrando  odios  ,  introduzindo  paz  , 
e  como  experimentados  Medicos  de  almas  enfermas  pelo 
peccado ,  tudo  nellas ,  ou  temperavao  com  o  fiai  da  dou¬ 
trina  Evangélica  ,  ou  venci  ao  ,  como  Vás ,  com  o  ex-  ^  ^ ) 
emplar  da  vida  penitente.  (  b  )  Encontrareis  a 
na  pureza  claros  ,  7ia  paciência  provados  no  trato  mo- 
de  fios  ^  ajmitando.,  a  exemplo  vojfio  ^  a  caridade  dos 
ximos  com  o  zelo  das  almas ,  e  em  todas  as  mais  vir-  ^  ^  ^ 
tudes  ,  huns  perfeitos  fieguidores  daquellas  piza  das  jZelojim- 
com  que  cor  refiles  para  Deos  lá  nefifie  theatro  do  Uz/z-ítacharí- 
verfio  e  elles vos  fieguirao  afifiim  ^  nefie  Novo  Mundo 
que  efias  fiaÓ  as  mais  fieis  tefiimunhas  da  verdadeira  , 
doutrina  ,  com  que  os  perfeitos  Religiofios  devejn  ,  á 
ta^aÔ  vojfia  ,  edificar  o  mujtdo.  (  c  )  Também  7io  retirado  ãxmx. 
da  Claufiura  ,  7io  eficondido  das  cellas  ,  e  na  occupaçao  la-  ^ 
boriofia  de  interiores  oficinas ,  achareis  a  muitos ,  in- 

com  0  disfiarce  da  ignorajuia  occultarao  altas  fidendas  ,  dodli  fa- 
humas  adquiridas  a  infiuxo  Superior  ,  outras  conimunica-Jfig 
das  pela  liberal  natureza ,  até  aquelle  tempo ,  que  lhes  pôs  vinx 
a  Alta  Providencia  ,  de  que  Vós  défles  aos  homens  melhor 

n-  1  /  ^  1  •  J  birnen 

tefiímunho.  (^á)  A  outros  vereis  a  nos  púlpitos  por  ooe-sx^i^on- 
diencia  ,  ja  nas  cadeiras  por  obrigaçao  ,  dando  ,  como  z/^debat.ib. 
dpiílos  vofifios  5  que  aprender  a  huns  ,  que  admirar  a 
dos.  (  e  )  nes  ,  qui 

Nefie  Novo  Orbe  vereis  finalmente  a  hum 

C^tur.  ibi. 


yen- 

mo- 
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Co  fmc  de  S.  DamlaQ  ^  que  entre  todos,  e  por  todos  , 
mo  ylftro  deputado ,  ou  nova  Efrrella  cr e ada  Para  efte 
particular  Einis ferio  ,  foy  nelle  bmn  perfeito  Epílogo  das 
vojfas  mais  reverberantes  luzes ,  efpecialmcnte  cm  as  par- 
tici par  fem  def cauco  ,  gyrando  toda  a  proiongada  circun-^ 
ferencia  dejla  Meridional  Esfera  ,  ja  de  Pernambuco  até^ 
0  Aíaranbad ,  dalli  outra  vez  a  Pernambuco  ,  defle  â 
Bahia ,  S.  Paulo ,  Santos ,  e  Rio  de  Janeiro  ,  donde 
voltou  para  a  Bahia  ,  Pernambuco  ,  e  Paraíba  ,  pelos 
Conventos  ,  pelas  Jlldêas  ,  e  Mijfoens ,  ja  nos  lugares 
povoados  ,  ja  pelas  brenhas  dos  Sertoens  ,  ja  perjeguP 
do  dos  hereges  Holandezes  ,  prezo  por  elles  ,  Jhiteneia- 
do  á  morte  ,  e  def  errado  ,  navegando  mares  a  impulfos 
furiofos  dos  inimigos ,  e  correndo  terras  a  influxos  be- 
ni^nos  da  caridade.  Mas  ,  em  tanta  occurrenda  de  fuc- 
cejfos  ,  fempre  Aflro  puro  ,  e  rejplandecente  Eflrella  , 
luminofo  Sol ,  encaminhado  a  movimentos  vojf  is  ,  para 
communicar  luzes  a  efle  Novo  Orbe  ,  ajflm  como  V os  as 
( f )  défles  lá  nejfe  antigo  mundo.  (  t  ) 

0;Sydus  Interpoflos  ajflm  na  vojf  a  agradavel  prcfença  ,  efles 
Fiadores  certos  ,  pela  minha  parte  ,  e  conhecendo  bem  na 
^^^^-pobreza  do  meu  ejpirito  a  impojjihiUdade  dofeu  defempe- 
5  offereço  humilde  a  vojj os  Sagrados  pés  efle  limita- 
Padu^.  do  obfequio  da  minha  vontade  ;  nao  como  paga  ,  porque 
nao  iguala  a  divida  ,  mas  como  tributo  ,  com  cjue  me  reco¬ 
nheço  0  mais  obrigado  ,  e  com  o  qual ,  novamente  penho¬ 
ro  0  vojfo  Patrocinio  para  a  total  execução  daquellas  vir- 
tuofis  acçoens ,  que  me  eflais  pedindo  ,  como  Acredor  meu, 
e  eu  reconheço  devo  rejponder  com  ellas  ao  vojfo  Nome  , 
ainda  que  nelle  feja  fó  conhecido  athéqui  por  vojfo 

Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Jaboatap. 
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antíloquio. 

l  ENDO  em  todo  o  tempo  difficultofa 
empreza  ,  a  de  eícrever  qualquer  Hifto- 
ria,  eíla,  a  que  nos  deíEna  o  forte, fe  bem 
fuave  preceito  da  obediência  ,  por  todos 
os  feus  princípios  fe  faz  ainda  mais  arrif- 
cada  ,  tanto  por  parte  de  quem  a  efcre- 
ve  ,  e  lhe  deve  dar  a  alma  ,  com  que  ha 
de  reviver ,  como  pelos  elementos  de 
que  neceíTita  ,  para  a  perfeita  organiza¬ 
ção  do  feu  corpo  ,  e  das  partes  de  que 
efte  fe  ha  de  compor.  Pelo  que  a  nós  toca ,  naô  encarecemos  a 
jmnroporçaÕ  da  efcoiha  ;  porque  a  julgamos  mais  1  rovidencia 
fuperior  do  que  deftino  dos  homens.  Pois  encarregando  os 
Prelados  da  Província  ,  ja  defde  o  feculo  paliado  ,  e  n^e  pre- 
feiite  ,  a  dous  Padres  delia  ,  de  íciencia  ,  e  literatura  ,  efta  occu- 
paçaÔ  ,  do  primeiro  fó  achamos  alguns 

gundo  coufa  nenhuma.  A  eftes  fe  feguio  o  P.  M.  F*".  R^a^el  da 

Purificação  ;  mas  a  parca,  talvez  invejofa  de  que  neíla  Obra  af- 
fentaflb  a  maÔ  ,  lhe  cortou  ,  com  anticipada  cautela  ,  o  ho  a  vi¬ 
da  ,  antes  que  para  lílo  apparaíTe  o  agudo  da  fua  penna ,  e  aílim 
ficou  a  Provincia  como  orfaa  da  honra ,  e  gloria  ,  que  lhe  podia 
refultar  fe  pela  fraze  deífe  Meítre  correílem  os  charaòteres ,  e 

expreífoens  dos  feus  elogios.  ^ 

E  fe  eftes  fujeitos  de  taõ  diftinda  graduaçao,  e  literatu¬ 
ra  naÕ  puderaÔ  vencer  ,  o  que  nós  agora  ,  com  a  nolla  fra¬ 
queza  ,  e  infufficiencia  ,  chegamos  a  confeguir  ,  ^azao  nos  ío- 
bra  para  entendermos  fora  ifto  nao  tanto  difpoíiçao  dos  ho¬ 
mens ,  como  Superior  Providencia  ,  que  (a) 

prezas  arduas  os  mais  Sábios  ,  e  avultados  j  c  c  /  s.  ü  f  Abfcondi- 
vezes  paraellas  os  mais  humildes  ,  e  de  menos  nota.  (a)  Eal-fl,h.,ca 
fim  naõ  encarecemos  por  aqui  a  difficuldade  da  em  preza,  jc- 

queella  per  fi  fe  eftá  inculcando.  Mas  a  mefma  Providencia 
que  aflinf  taõ  fuavemente  o  difpôs ,  com  a  mefma 
nhará  os  meyos  ,  e  moftrará  o  fim  ,  fempre  e  .rnor 

forças.  He  verdade ,  que  occorrendo-nos  algumas °  ““‘i  ‘ 

^tecido  defcuido  ,  que  havia  naquelles,  a  quem  fe  comettera  eft  ^ 
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emprego,  mefentia  com  huns  repentinos  impulfos  para  elle ; 
mas  em  continente  aíFroxava  o  efpirito  na  conlideraçaó  de  que 
por  falta  de  cabedaes  neceíTarios ,  e  proprios  para  huma  tal  O- 
bra  ,  ainda  que  lhe  deíTemos  principio  ,  naõ  lhe  chegaríamos 
a  pôr  o  fim ,  e  ferviria  então  de  Fabula  repetida  aos  que  re- 
paílalfem  pela  memoria  o  noíTo  atrevimento  ,  e  poderiaõ  can¬ 
tar  da  noíTa  prefumida  ignorância  o  que  da  pobreza  de  outro 
fe  conta  ,  que  fem  lançar  as  medidas  ao  cabedal  que  tinha  , 
começou  a  obra  ,  que  depois,  por  indigência  ,  nao  pode  aca- 

(b)  bar.  (b)  E  principalmente  quando  para  tanto  empenho  nos 
^ ^  folido  fundamento  ,  que  era  o  efficaz  preceito 
fiTlrcf  &  da  Obediência ,  para  poder  com  a  fua  virtude  fuperar  os 
non  potuit  noíTos  defcitos ,  e  vencer  tantas ,  e  taô  conhecidas  difficulda- 

coufúmaic.,  .  . 

Luc.  14.  jo- V.  / 

(c)  Também  fe  nao  fazia  eíle  empenho  menos  difficil ,  por 

lienír.  dos  elementos  precifos  para  efta  Chronica.  Erao  eltes , 

quetur  vi-  O  fupplemento  certo  ,  e  irrefragavel  das  noticias  ,  e  papeis 
plov*2^  2f  c^P^^hados  pelos  Archivos  dos  Conventos  de  toda  a  Província , 

’e  feus  Cartorios.  Para  eíles  determinarão  os  Padres  da  Mefa  da 
DiffiniçaÔ  no  Capitulo  Provincial  de  2.  de  Dezembro  de  1752. 
foíTemos  o  companheiro, e  Secretario  do  P.  Provincial ,  para  que 
com  a  penfaõ  de  correr  ,  e  viíitar  com  elle  a  Provinda  ,  pudef- 
femos  entrar  melhcr  pelo  trabalho  de  ver  os  feus  Archivos,  re¬ 
ver  papeis,  e  efquadrinhar  noticias;  o  que  tudo  fizemos,  fein 
referva  de  algum ,  e  fem  fugir  a  eíla  laboriofa  ,  e ,  á  primeira  vi¬ 
da  ,  quaíi  infrudifera  diligencia  ;  porque  achamos  nelles  tao 
pouco  ,  que  regiftar ,  e  eíles  em  tal  fórma ,  que  mais  nos  fervia 
de  embaraço  ao  difcurfo ,  do  que  de  norte ,  e  luz  para  a  hiílo- 
ria  ,  que  fendo  a  verdade ,  a  que  lhe  deve  dar  o  fer ,  e  alma ,  e 
devendo  ella  confiar  de  noticias  ,  e  documentos  certos  ,  bem 
fe  deixa  ver  o  quanto  fem  eíles  fica  difficultofa  a  fua  compo- 
fiçaõ.  A  iflo  accreícia  outro  inconveniente  grave ,  e  quafi  im- 
poíTivel  para  fer  vencido ,  e  he  o  fer  hifloria  eíla  ,  que  ha  de 
comprehender  naõ  fó  o  paíTado,  também  oprefente  .,  o  moder¬ 
no,  e  o  antigo.  E  fe  qualquer  deílas  partes  fó  per  fi,  e  fepa- 
rada  ,  caufara  notáveis  ,  e  evidentes  perigos  ainda  aos  Efcri- 

(d)  tores  mais  déflros  ,  e  verfados  ;  porque  no  antigo  por  falta  de 
^^'['"'^i^gnoticias  he  perigofo  o  exame,  e  no  moderno  pelos  refpeitos  , 
pírTtaii-  nmy  arrifcada  a  expreíTaõ  ;  (d)  quanto  maisneíla  ,  que  feha 
‘^nèíS’cof-^^  compor  deíles  dous  tempos,  e  taõ  encontrados.  Propomos, 
íatw°  fnu-  porém  ,  pela  verdade ,  que  profeíTamos,  de  nao  faltar  com  o  lou- 
ãz .  8c  no-  vor  a  quem  o  merecer ,  nem  menos  com  a  critica  aonde  for  ne- 
òfffiífr*  ceííaria ;  mas  com  taõ  jufta  ,  chriílaa  ,  e  Rcligioía  medida  ,  que 
lev is  gratia neíle  modo  de  exprellaõ  naÕ  feremos  predominados  de  exceíTo 

tpiá.  <. 


pi.n.iib.  s-algum  exorbitante ,  nem  de  paixaõ  para  a  critica ,  nem  de  affe- 


élo  para  o  louvor. 


da 
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Satisfeitas  aíTim  as  partes  ,  que  conftituem  arriícada ,  Co¬ 
bre  difficultofa  ,  eíta  Obra  ,  ainda  nos  reíla  outra  ,  e  fem  duvi¬ 
da  a  mais  difficil  ,  e  he  o  dar-lhe  titulo  adequado  ,  e  que  nao 
exceda  a  fachada  do  titulo  a  medulla,  ou  íubíbancia  de  dentro ; 
e  por  iífo  daremos  também  a  razaõ  do  que  lhe  damos.  He  ef- 
te  o  de  Orbe  Seráfico ,  novo ,  Brafilico ,  que  em  fraze  mais  com- 
müa  ,  he  o  mefmo  ,  que  Chronica  Serafica  da  Província  àe 
Santo  Antonio  do  Brafll  da  America  Meridional ,  e  Novo  Mun¬ 
do  ,  chamo-lhe  Orbe ,  e  novo  ,  nao  porque  queira  dizer  que 
he  novo  efte  titulo  de  Orbe  ;  poisja,  e  muito  antes  que  nós, 
o  deo  o  Pad-re  Gubernatis  á  fua  Obra  ,  que  efereveo  de  toda 
a  Ordem  ,  intitulando-a  ;  Orbis  Seraphicus ;  porque  nella  fe 
continhao  as  Atlas  da  Familia  Francifcana  ,  e  Serafica  efpalha- 
da  ,  e  difperfa  por  todas  as  quatro  partes  do  mundo  ,  como 
Europa  ,  Afia,  Africa,  e  America  ,  as  quaes  juntas  fe  cha- 
maÕ  Orbe ,  Redondeza  ,  ou  Mundo ;  e  ifto  bailou  aquelle  Au- 
ihor  grave  para  que  lhe  vieíle  com  propriedade  o  nome  de 
Orbe  á  fua  Obra.  Da  mefma  forte  fe  faz  proprio  para  a  nof- 
ía  eíte  nome;  porque  a  eíta  fó  parte  da  América  ,  na  qual  ha 
de  ter  a  fua  parte  ella  hiíloria  ,  chamaÕ  os  Aiithores  todos  No¬ 
vo  Mundo ,  nao  obllante  fer  huma  fó  parte  delle.  Aíiim  tam¬ 
bém  ,  ainda  que  a  hiíloria  ,  que  eferevemos,  nao  abarque  a  to¬ 
do  eíle  Novo  Mundo  ,  mas  fó  a  alguma  parte  delle  ,  como  he 
a  do  Braíil ,  lhe  compete ,  á  imitaçao  daquelle ,  o  nome  de 
Orbe  *,  e  por  confequencia  o  de  Novo\  nao  fó,  porque  novo 
fe  chama  o  Paiz  ,  do  qual  eíla  Obra  ha  de  contêr  huma  gran¬ 
de  parte ,  mas  também  ,  por  fe  eferever  tantos  annos  depois 
daquelle  de  Guberftatis  ,  pois  he  fraze  comraüa  no  mefmo 
mundo  ,  quando  nelle  renafee  ,  ou  apparece  alguma  coufa 
com  o  nome  de  outra  ,  que  ja  houve  ,  para  diílinçaÕ  do  anti¬ 
go  ,  chamar-íe  novo  ,  o  que  he  moderno  ,  e  vem  depois  :  e 
no  mefmo  mundo  ,  e  parte  delle,  em  que  eílamos,  temos  o 
exemplo  ;  pois  a  eíla  íó  quarta  parte ,  que  he  a  America  , 
chamaÕ  os  Authores  ,  como  fe  diíTe  ,  Novo  Mundo  ,  por  fe 
defeobrir  muito  depois  das  tres  primeiras ,  que  eraõ  o  Mundo 
antigo  ,  ou  primeiro  Mundo ;  e  por  iílb ,  com  huma  naturalida¬ 
de  muito  propria  ,  vem  também  a  eíle  noílo  Orbe  o  nome  de 
Novo ;  e  por  tratar  dos  Frades  Menores  ,  ha  de  fer  Seráfico  , 
como  aquelle  outro ;  e  por  fer  da  Provincia  do  Brafil,  íe  de¬ 
ve  denominar  ,  ou  diílinguir ,  com  o  additamento  de  Brafi¬ 
lico.  E  com  todas  eftas  razoens  ,  bem  fe  conforma  com  eíta 
Obra  o  titulo  que  lhe  damos  ,  e  que  nao  poderá  haver  fobre 
elle  parecer  algum  encontrado,  que  nao  degenére  para  huma 
critica  impertinente ,  e  mais  mordaz,  do  que  judiciofa. 

Também  eíta  julgamos  nao  póde  ter  lugar  íobre  a  fra¬ 
ze  ,  eílylo  ,  methoyio  ,  e  ordem,  que  íeguimus :  A  ordem  ,  e 


Antlloquio, 

n^ethodo  l-.n  de  fer  conforme  a  carreira  dos  annos ,  c  Junda- 
coens  dos  Conventos  ,  pela  mefma  ,  com  que  precederão  huns 
los  outros,  e  na  dcfcripçao  de  cada  hutn  ,  ahi  Ihe  ajuntare¬ 
mos  tudoo  que  !he  pertencer  ,  como  cafos  luccedidos  ,  Ke- 
licriofos  ,  que  nelles  iiorecerao  em  virtudes,  e  ahi  eltao  e- 
pultados  ,  nor  nao  fazermos  repetiçoens  ,  ainda  que  pelo  de- 
cLirfo  do  tempo  aconteceíTem  as  taes  coufas  muito  depois ;  e 
ieLHiimos  niilo  aos  Chroniitas  antigos  ,  e  efpecialmente  a  aU 
2uns  modernos  de  melhor  nota  ;  e  efte  methodo  ,  e  forma 
Suardarcmos  até  a  fundaçaÕ  do  ultimo  Convento  ,  fazendo 
muito  por  ordenar  tudo  conforme  a  occurrencia  dos  tempos 
em  cada  huma  das  Gafas  ;  e  concluidaa  narraçao  da  ultima  , 
continuaremos,  ou  os  que  fe  nos  feguirem  ,  e  o  quizerem  aí- 
fim  a  Chronologia  dos  annos  ,  de  tudo  aquillo  ,  que  em  cqra- 

nuim  pertencer  á  mefma  Provincia. 

A  fraze  ,  e  eftylo  ,  pelo  que  fe  deixa  ver ,  parece  claro  ,  e 
corrente  ,  e  fem  alíèdaçao  natural  ,  attendendo  a  que  elcre- 
vcmos  Hiíloria  ,  e  nao  'Panegyrico  ^  e^  por  lífo  ,  correndo  pa¬ 
ra  o  mais  commum  ,  e  perceptivel  ,  fugimos  de  palavras  ex- 
quifitas  ,  termos  peregrinos  ,  e  oraçoens  frazcadas ,  bulcanc  o 
as  mais  proprias  ,  e  naturaes  vozes  ,  e  com  que  melhor  le  ex¬ 
plique  ,  e  entenda  huma  Hiftoria  ,  que  ha  de  fervir  para  to¬ 
dos  ;  porque  aíTim  ,  nem  os  menos  labios  a  deixem  de  perce¬ 
ber  por  muy  elevada  ,  e  culta  ,  e  nem  os  mais  entenaidos  a 

delsToffem  por  muito  humilde  ,  e  rafteira. 

Sobre  a  citacao  de  Authores  ,  nao  duvidamos  fer  nota¬ 
dos  de  o  fazermos  muito  poucas  vezes  ;  mas  ferá  por  aquel- 
les  ,  que  nao  advertirem  ,  eferevemos  a  Hiftoria  primitiva  de 
huma  Provincia  ,  da  qual  fe  nao  efereveo  athegora  por  au- 
ihor  algum  ,  e  fo  nos  aproveitamos  para  ella  ,  das  noti¬ 
cias  da  mefma  Provincia ,  e  nem  eftas  as  achamos  em  livros  , 
OLI  quadernos  ,  ordenados  com  titulos,  capitulos  ,  e  nume¬ 
ros,  e  fo  em  alguns  papeis,  e  aflen^os  avtillos,  e  por  illo 
militas  vezes  ,  ou  quafifempre,  os  nao  apontamos  amaigem. 

Na  defcripçao  das  Capitanias,  e  luas  fundacoens  ,  quan¬ 
do  he  neceflario  ,  e  ha  duvida  ,  apontamos  os  Authores^,  e 
quando  neftes  nao  achamos  o  anno  ,  em  que  acontecei ao  al¬ 
gumas  delias  ,  e  outros  varios  fuccellbs  notáveis  ,  fazemos 
muito  para  o  aflignar  conforme  as  occurrencias  do  tempo  , 
apontando  os  princípios  ,  e  motivos  para  o  fazermos  al- 
fim  j  como  efpecialmente  fe  pode  ver  em  a  ida  de  Diogo  Al¬ 
vares  Caramurú  da  Bahia  a  França  ,  que  por  nenhum  pi inci¬ 
pio  podia  fer  no  reynado  de  Henrique  de  Valois  ,  e  Ca- 
tharina  de  Medicis  ,  conforme  o  eferevem  todos  ;  apon¬ 
tando  em  outros  muitos  o  certo  ,  como  certo  ,  e  o  duvido- 

Ib  ,  como  tal,  ^ 

Ou- 


\ 


Antihquío, 

Outra  ceníura  mais ,  e  talvez  caufa  das  muitas  ,  que 
poderáo  cahir  fobre  efta  efcrita  ,  he  o  pouco  ternpo  ,  que 
tomamos  para  ella ,  porque ,  fe  o  quizermos  reduzir  a  annos, 
naõ  fe  poderão  contar  por  muitos  ,  pois  ainda  agora  ,  que 
a  completamos ,  naò  chegao  a  dous ;  fendo  nós  o  pro¬ 
prio  amanuenfe  ,  e  efcrevendo  da  noífa  letra  dous  volumes 
deíle  theor  ,  álèm  de  outros  muitos  traslados  ,  comovem  íi- 
milhante  efpecie  he  precifo  :  e  fazemos  efta  repetição  ,  na5 
para  credito  ,  ou  inculca  de  alguma  capacidade  ,  e  fó  do 
noflb  trabalho ,  e  principalmente  para  que  poífaô  merecer 
melhor  defculpa  os  erros ,  ou  defeuidos ,  que  a  perfpicacia 
dos  Idifcretos  ,  e  apurados  Leitores  lhe  puder  defeobrir , 
e  que  com  charitativa  ,  e  fraternal  advertenda  emendare¬ 
mos  para  o  diante. 


Lí- 


LICENCA 

DA  ORDEM. 

CENSURA  DO  M.  R.  P.  Fr.  TIMOTHEO  DA 
Conceição  ,  Ex-Leytor  de  Theologia  ,  ^lalificador  do  Santo 
Officio ,  Conjultor  da  Bnlla  da  Cruzada ,  Examinador  das 
Tres  Ordens  Militares  ,  e  Synodal  do  Patriarchado ,  e  Cu¬ 
ji  odio  aóíual  da  Provincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal ; 
e  do  M.  R.  P.  Er.  Joao  de  Santo  Thoniaz  ,  Ex-Eeytor  de 
Theologia ,  Qualtficador  do  Santo  Officio ,  e  Guardiao  aóíual 
do  Convento  de  Santo  Antonio  de  Lisboa. 

NOSSO  padre  commissario  geral. 

VImos  com  attençaõ  o  Livro  intitulado :  Orbe  Serajico  , 
Novo ,  Brajilico  ,  ou  primeira  parte  da  Chronica  da 
Provincia  de  Santo  Antonio  do  Brafii,  compofta  pelo 
M.  R.  P.  Prégador  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Jaboatao,  Chro- 
nifta  ,  e  Diffinidor  adtual  da  mefma  Santa,  e  Reformada  Pro¬ 
vincia,  porque  Y.  Pveverendiflima  como  Superior  Prelado  af- 
Hm  o  determina  por  feu  efpecial  mandato ,  cujo  preceito  he 
para  a  noHa  obediencia  fuaviffimo  ,  por  fer  muito  confentaneo 
ao  noifo  goilo.  Nem  podia  deixar  de  nos  fer  grata  aleiturade- 
ile  Livro  ,  por  fer  a  Hiiloria  de  huma  Provincia,  que  fejaila 
de  fer  filha  deila  nofla  de  Santo  Antonio  de  Portugal  ,  onde  ha 
outra ,  que  fendo  na  realidade  também  filha ,  por  proceder  del¬ 
ia  ,  dilTo  mefmo  fe  defpreza  ,  querendo  antes  affeílar  Irman¬ 
dades  ,  do  que  adaptar  Filiaçoens  ,  como  fe  lhe  ferviíTe  de  des- 
luftre  o  proceder  de  huma  Provinda  taõ  Santa  ,  que  Ja  fe  ti¬ 
nha  experimentado  taÔ  fecunda  ,  que  tinha  gerado  a  da  Bahia, 
donde  íahio  depois  ado  Rio  de  Janeiro,  que  naô  negará  fer 
filha  defta  ,  e  naõ  eftava  exhaurida  a  fua  potência  ,  e  fecundida¬ 
de  para  produzir  muitas  ,  e  grandes  Provincias.  Nem  também 
deixa  de  nos  dar  gofto  o  fuave  preceito  de  V.  Reverendiílima, 
porque  no  Livro  fe  faz  memoria  dos  grandes  Heroes ,  e  virtuo- 
íos  Religiofos  ,  que  defta  nofla  Provincia  foraó  fundar  naquel- 
le  Mundo  novo  a  nova  Cuftodia  ,  que  depois  fe  veyo  a  exaltar 
em  Provincia  ,  donde  florecem  ,  e  tem  florecido  tantos  Varões 
fabios  ,  e  virtuofos  ,  que  na  producçao  da  outra  fe  vangloríao 
da  mefma  fecundidade ,  que  herdou  da  noífa. 

Eftas,  e  outras,  faõ  as  razoens ,  que  na  opinião  de  mui¬ 
tos  poderão  fazer  fufpeita  a  noíTa  Cenfura  porque  o  aíFedto 
nos  arraftaria  a  vontade,  e  o  juizo,  para  naõ  dizermos  com  fi¬ 
delidade  o  nolfo  fentir  j  porém  fe  bem  refleétirem  fobre  o  re¬ 
montado  da  Obra  ,  nas  primazias  das  fuas  elegâncias,  no  efpi- 

rico 


rito  da  locução  ,  na  medida  dos  periodos ,  e  na  fidelidade  doc 
documentos  acharão  que  tudo,  o  que  diíTermos  ,  ferao  curtos 
clocrios  para  o  Author  ,  por  fer  por  tudo  ifto  merecedor  de 
mayores  encomios  ,  e  que  podemos  dizer  delle  ,  fem  receyo  de 
fufpciçao  ,  o  que  do  grande  Ifocrates  efereveo  Valerio  Maxi¬ 
mo  lib.  8.  cap.  7.  :  IJocrates  nobiUJJimiim  librum  cojnpofiiit  , 
opus  ardentis  fpiritiis  plenum  ,  ex  quo  apparet  eruditorum  in¬ 
tus  animos  indujiriíe  beneficio  fior em  juventa  retinere 
que  para  fe  conhecer  que  efte  Livro  he  nobiliilimo ,  e  cheyo 
do  grande  eipirito  de  feu  Author  ,  baita  ver  que  por  beneficio 
da  fua  induilria ,  e  grande  trabalho  refufeitou  da  fepultura  do 
efquecimento  aquellas  noticias  ,  que  por  eípaço  de  dous  iecu- 
los  eilavao  como  mortas  para  os  feus  Religiofos ,  fendo  elle  o 
primeiro  ,  que  com  alma  Ihes  deo  a  melhor  vida^ 

Por  elle  motivo  lhe  podemos  dara  primazia  entre  os  Ef- 
critores  da  fua  Provincia  ,  fem  embargo  de  fer  eleito  ja  antes 
delle  outro  Chronilla  ;  porque  aílim  como  a  Moyfés  ,  efere- 
vendo  os  livros  Sagrados  ,  fe  dá  a  primazia  entre  os  Hiftoria- 
dores  Hebreos  ,  entre  os  Gregos  a  Mileto ,  ou  como  outros 
querem  a  Herodofo,  e  entre  os  Latinos  ajulio  Cefar  ,  porfe^ 
rem  os  primeiros  de  quem  fe  virão  os  feus  Eíci  itos  j  poique  nao 
faremos  o  mefmo  obfequio  a  efte  iníigne  Eícritor  ,  que  he  o 
primeiro  que  dá  áluz  publica,  o  que  athégora  eftava  nas  tre¬ 
vas  do  efquecimento  ,  e  fechado  110  mais  profundo  filencio  . 
Alas  ainda  por  outro  titulo  lhe  podemos  dai  a  primazia  ,  entre 
todos  os  mais  Eferitores  ;  porque  applicando-fe  cada  hum  a 
fua  efpecie  de  Hiftoria,  íegundo  as  fuas  divifoens,  conforme 
a  eleiçaõ  do  feu  gofto ,  elle  comprehende  nefte  Livro  todas  as 

fuas  efpecies.  . 

Dizem  os  que  melhor  o  fabem  ,  que  a  Hiftoria  he  gene¬ 
ro  ,  que  fe  divide  em  Geografíca ,  que  trata  dos  lugares  da  terra, 
como  Cidades,  Reynos ,  e  Provincias;  em  Chronologica , 
que  computa  os  tempos,  os  annos,  e  feculos  ;  em  Genealógi¬ 
ca  ,  que  defereve  a  fucceífaÔ  das  familias,  e  cm  Chronica,  que 
relata  os  feitos ,  e  acçoens  de  alguns  fujeitos  abalizados  eni 
letras,  armas,  ou  virtudes;  e  febem  repararem ,  acharaõ  que 
todas  eftas  efpecies  comprehende  o  Author  nefte  Livro  ,  e  o  taz 
fer  hum  corpo  taÕ  perfeito ,  que  parece  huma  fó  efpecie  ;  pois 
tratando  das  acçoens  ,  e  feitos  daquelles  virtuofos  Varoens , 
que  ennobrecerao  a  fua  Provincia  ,  e  por  iííò  lhe  dá  q  titulo  de 
Chronica ,  trata  também  da  fucceftaõ  de  muitas  familias  ,  dos 
tempos ,  e  annos  de  varios  acontecimentos  famolos ,  naõ  fò  dos 
proprios ,  mas  ainda  dos  eftranhos  ,  e  ultimamente  do  Mundo 
novo  Brafilico  com  quaíi  todas  as  fuas  Provincias,  com  que 
abraça  a  Hiftoria  Geografíca  ,  Chronologica  ,  e  Genealógica 
com  tal  arte,  que  parece  fe  contrahem  fem  violência  humas  ás 
outras  ,  e  conduzem  todas  para  deferever  com  fidelidade  os  íuc- 

ceífos  memoráveis  acontecidos  nos  paífados  tempos  entre  na- 

çoens 


coens  barbaras  defde  o  feii  defcobrimento  ,  e  para  manifeilar 
as  grandes  façanhas ,  e  heroicos  feitos  dos  mayores  Varoens  , 
que  em  armas,  letras,  e  virtudes  florecerao  defde  o  anno  de 
1500.,  e  mais  particuiarmente  defde  ode  1585.  athégora  ,  nao 
fendo  outro  o  feu  intento  ,  fenao  defafiar  a  imitacao  ,  e  fazer 
com  eftimulos  fortes  aborreciveis  aos  vicios  ,  e  eilimaveis  as 
virtudes. 

Por  cujo  motivo  podemos  agora  dizer  ,  que  aíTim  como 
Alexandre  deveo  o  titulo  de  Magno  ao  ter  lido  a  hiíloria  das 
façanhas  de  Aquilles  ,  e  Cefar  o  titulo  de  grande  por  ter  lido  a 
da  vida  de  Alexandre  ;  alfim  também  os  grandes  titulos  de  vir¬ 
tudes  ,  e  letras  ,  que  daqui  em  diante  tiverem  os  Religiofos  da 
Santa  Provincia  do  Brafil ,  os  confeífarâõ  dever  a  efa  hiíloria, 
querelata  as  mayores  façanhas  dos  feus  antepaííados ,  para  lhes 
fervirem  de  fortes  exemplares  ,  que  devem  imitar ,  e  de  efpe- 
Ihos  cryílallinos  para  comporem  todas  as  fuas  acçoens  ;  pois  o 
Author  fe  empenhou  fó  em  dizer  o  que  aconteceo  com  verda¬ 
de,  e  verifimilidade  ,  fem  aífeòlar  lizonjas  para  adquirir^  von¬ 
tades  ,  e  íem  compofiçao  de  viciofos  enfeites ,  que  tirão  a  fe 
Itumana ,  que  fe  deve  a  íimilhantes  hiílorias.  E  ainda  que  por 
ifto  merecia  o  Author  mayores  elogios,  com  tudo  delles  nos 
abílemos ,  por  naõ  cahirmos  na  nota  de  moleftos ,  e  os  deixa¬ 
mos  para  outras  mais  bem  apparadas  pennas.  E  fó  dizemos  que 
o  Livro  ,  e  fua  hiíloria  ferve  de  grande  honra  á  fua  ,  e  minha 
Provincia  ,  e  de  luílre  a  toda  a  Religião  Serafíca  ,  e  que  nao 
tem  coufa  alguma  contra  a  Fé  ,  e  Concílios  ,  ou  contra  os  bons 
coílumes;  e  por  iífo  digno  do  prélo.  Eíle  o  noíTo  parecer  ,  V. 
PveverendiíTima  mandará  o  que  for  juílo.  Lisboa  em  o  Conven¬ 
to  de  Santo  Antonio  aos  22.  dejulho  de  1758. 

Fr.  Timotheo  da  Conceição.  Fr.  Joao  de  Santo  Thornaz. 
Ex-Leitor  ,  e  CuJiodjo.  Ex-Leitor ,  e  Guardiao. 


Fr.  PEDRO  JUAN  DE  MOLINA ,  LECTOR 
de  Sagrada  Theologia  ,  Theologo  de  la  Mageílad 
Catholica  en  la  Real  Junta  por  la  Immaculada  Con- 
cepcion  de  nueílra  Sehora  ,  Ex-Minillro  General  de 
todo  el  Orden  de  Menores  de  N.  P.  S.  Francifco  ,  y 
en  eíla  Cifmontana  Familia  CoramiíTario  General,  VL 
fitador  Apoílolico  ,  y  Siervo  &c. 

POr  el  tenor  de  las  prefentes  ,  y  por  Io  que  a  Nós  toca  , 
concedemos  nueílra  bendicion  ,  y  licencia  al  P.  Pr.  Boni¬ 
fácio  de  S.  Antonio  ,  Procurador  de  nueílra  Provincia  de  S. 
Antonio  dei  Brafil  de  Menores  Defcalços  en  la  Corte  de  Lis¬ 
boa  ,  para  que  pueda  dar  à  la  prenta  un  Libro ,  que  ha  com- 
puefto  el  P.  Predicador  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Jaboataó , 
Chroniíla  ,  y  Diffinidor  de  dicha  nueílra  Provincia  ,  cuyo  ti¬ 
tulo  es :  Orbe  Seráfico  ^  novo  ^Brafiltco  ,  ô  primera  parte  de  la 
Chronica  de  la  Provinda  de  S.  Antonio  dei  Braíil ;  attento  ,  a 
que  haviendo-fe  viílo,  y  examinado  de  commiílion  nueílra  por 
Theologos  de  ia  Religion  ,  nos  aíleguran  ,  no  contener  cofa 
alguna  contra  nueílra  Santa  Fé  Catholica  ,  ni  contra  las  buenas 
coílumbres  ,  yque  es  digno  de  darfe  à  la  luz  publica.  Y  en  to- 
dolo  demàs  fe  obíervaràn  los  Decretos  dei  Santo  Concilio  de 
Trento  ,  ac  ceteris  de  jure  fervandis.  Datis  en  eíle  nueílro 
Convento  de  N.  P.  S.  Francifco  de  Madrid  en  4.  Agoílo  de 

1758- 

Fr.  Pedro  Juan  de  Molina, 

CommilTario  General. 

Por  mandado  de  S.  P.  R.™» 
Fr.  Gabriel  Lazaro. 

Secretario  General  de  Defcalços ,  y  Recoletos. 


Reg.  tit.  Prov. 


LICENÇAS. 

DO  SANTO  OFFICIO. 

CENSURA  DO  M.  R.  P.  M.  Fr.  ESTEVAM  CARDQZO 

Telles  ,  Qualificador  do  Santo  Officio 


sereníssimo  senhor. 

M  Anda-me  V.  Alteza  ver  efte  Livro  intitulado:  Orbe  Se¬ 
ráfico  ,  ou  Primeira  parte  da  Chrojuca  dos  Frades  Meno¬ 
res  da  mais  efreita ,  e  Regular  Obferuancia  do  Brajil,  Obra 
comporta  pelo  M.  R.  P.  M.  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Jaboa- 
taõ  ,  Chroniíla  ,  e  Difiinidor  da  mefma  Santa ,  e  Pveformada 
Provincia.  E  julgo  certamente  podia  dar  por  fatisfeita  a  minha 
obrigaçao  de  Ceníbr ,  Ib  com  repetir  íegunda  vez  a  meíhia 
Cenlura laudatoria,  com  que  expreílbi  meu  conceito  em  a  ap- 
provaçao  de  hum  tomo  de  Sermoens  ,  e  Pradiicas ,  que  o  mefmo 
Author  compôs :  Com  tudo  como  eíta  Obra  varia  de  fubftancia, 
e  accidentes  ,  naÕ  me  polFo  eícufar  de  exprimir  ,  e  dizer,  que 
intenta  o  Author  exceder-fe  a  íi  mefmo  remontando  os  rafgos 
da  penna  á  Suprema  Esfera ;  acafo  eftimuiado  feu  genio  ge- 
nerofo,  do  nobre  alento  ,  e  animo,  que  lhe  infpiraõ  feus  Sa- 
pientiílimos  IrmaÕs  ,  e  RR.  PP.  MM.  na  approvaçaô  das  fuas 
Obras ,  exhortando-o  com  vivas  expreííòens  a  que  pela  conti¬ 
nuação  de  fuas  recommendaveis  fadigas  dê  lugar  ao  mere¬ 
cimento  ,  e  elogio,  que  fe  dá  a  hum  Vara®  verdadeiramente 
Sabio  em  os  Provérbios  :  "Jujlortim  femita  ,  qtiafi  lux  fple?i- 
ítens  procedit ,  £7^  crefcit ,  ujque  inperfedium  diem. 

O  Author  derta  Obra  como  fingular  Geografo  lança  os 
olhos  da  confideraçao  pelo  dilatadiífimo  ,  e  fertililfimo  cam¬ 
po  do  Orbe  novo  Brafilico,  fujeito  ao  Supremo  Dominio  do 
iioflb  Fideliílimo  Monarcha  ,  e  com  efpeciai  delicadeza  defcre- 
ve  Geograficamente  a  íituaçaÕ  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  ,  Per¬ 
nambuco  ,  e  Graô  Pará,  que  vem  a  fer  :  quatro  caudalofos 
Rios  ,  que  a  banhaÔ  ,  fecundao  ,  e  enriquecem,  os  refplendores, 
e  luzes  da  doutrina  mais  pura,  e  da  fantidade  mais  folida ;  ef- 
ta  como  derivada  da  perenne  fonte  do  meu  gloriofo  Patriarcha 
S.  Francifeo  ;  a  outra  como  naíeida  dos  reflexos  do  Cryftal- 
lino  Efpelho  Santo  Antonio  de  Lisboa.  E  com  tanta  viveza  , 
e  alma  nos  propoem  efte  nobiliífimo  exemplar  em  as  eminen¬ 
das  da  Evangélica  perfeição  ,  que  aos  alentos  da  fua  penna  pa¬ 
rece  refufeita  o  Patriarcha  Santo ,  e  revive  o  zelo,  que  abrazou 
feu  peito.  E  caminha ,  e  difeorre  com  o  mefmo  valorofo  im- 
pulfü  a  defeobrir  as  precioíidades  daquella  mina  ,  os  fruduo- 
íby  ramos  daquella  fecunda  arvore  ;  os  cryftallinos  rios  da- 
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quella  fonte,  eos  Rios  grnndes  daqnellc  immenfo  pelago  de 
virtudes;  cumprindo  exadiUimamcnte  o  empenho  de  hum  Va- 
i^ao  Snbio  ,  dc  quem  fe  diz  :  Profunda  fltro iorum jerutatus  ejty 
ahfcondita  in  lucem  produxit. 

Por  elte  motivo  ,  defde  o  principio  ,  tive  porocioia  eila 
minha  Cenfura  ,  e  nao  me  enganei  em  o  conceito  que  fiz  ,  por¬ 
que  lendo  depois  o  Livro  com  toda  a  attcnçaõ  ,  e  cuidado  , 
cumprindo  com  a  Real  Ordem  de  V.  Alteza  ,  achey  que  em 
tudo  conrefponde  ao  juizo,  que  formeyao  principio  :  porque 
o  que  contêm  he  muy  conforme  ás  Catholicas  verdades  ,  eaos 
bons  coítumes  ,  e  o  julgo  muy  proveitofo  ,  e  util ,  e  de  muita 
gloria  para  o  meu  Patriarcha  S.  Francileo  ;  a  gloria  do  Pay  fao 
os  filhos  na  penna  do  Ecclefiaítico  :  Deus  enim  glorificavit 
Patrem  in  filiis  :  E  fegundo  forem  os  filhos  ,  feráí  a  gloria ,  que 
o  Pay  tem  por  elles  :  E  como  forao  os  filhos ,  qiie  tem  tido  o 
meu  Patriarcha  Seráfico  nefte  Novo  Mundo  Bralilico  debaixo 
da  protecção  de  Santo  Antonio?  Naõ  poflb  refpooder  de  todos, 
porque  tenho  por  quafi impollivel  reduzi-los  a  numero;  porém 
fallando  dos  que  em  efte  tomo  fe  deícreveni ,  e  fe  propoem  as 
fuas  vidas  ,  digo  que  forao  taõ  grandes  ,  e  taÕ  iiluftres  ,  que 
quando  naÔ  houvera  outros  ,  baftavaÕ  ertes  para  fazer  ao  meu 
Santo  Patriarcha  íummamenteglonofo.  As  grandes,  e  heroicas 
acçoens,  que  obrarad  eftes  Varoens  Illuílres  ,  e  os  exemplos, 
que  com  a  fua  prefença  ,  virtude  ,  c  doutrina  deraõ  ,  e  daÕ, 
conquiftando  almas  a  Deos  nas  Américas ,  propoem  o  Author 
defte  Orbe  Seráfico.,  e  Novo  Mundo  Brnjilico  ,  a  quem  fe  de¬ 
vem  render  as  graças  ,  e  ter-lhe  huma  fanta  inveja  de  que  def- 
empenhe  o  íingular  ,  e  grande  talento,  que  Deos  com  elle  re- 
partio  para^eferever  as  fuas  vidas ;  pois  por  nenhuma  coufa  fe  faz 
hum  Varao  mais  Sabio  ,  e  llluftre ,  que  eferevendo  as  vidas 
dos  Varoens  abalizados  na  virtude  ,  e  fantidade.  Por  todas  ef- 
tas  razoens  julgo  que  V.  Alteza  pode  dar  licença  para  que 
fe  imprima.  Eíle  o  meu  parecer ;  V.  Alteza  mandará  o  que  for 
do  léu  Real  agrado.  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  2. 
de  Janeiro  de  17Ó0. 

Fr.  Efievao  Cardofo  Felles. 

CENSURA  DO  M.  R.  P.  M.  Fr.  JOAM  EUANGELISTA, 
Leitor  Jubilado  ,  e  Oualificador  do  Santo  Ojficio.  ' 

SERENISSIMO  SENHOR. 

O  Orbe  Seráfico,  novo,  Brafilico ,  ouPrimeira  parte  da  Cbro-^ 
nica  da  Provinda  de  Santo  Antonio  do  Braftl ,  que  com¬ 
pôs  o  M.  R.  P.  Pregador  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Jaboa- 
taõ  ,  e  V.  Alteza  fe  dignou  mandar-me  ver,  he  huma  Obra  ver¬ 
dadeiramente  digna  do  feu  Author  ,  o  qual  no  Orbe  Literário 
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tern  adquirido  grandes  creditos,  e  fe  tem  feito  acredor  dos  ma- 
yores  elogios. 

Ja  em  outra  compoíiçao  fez  publico  por  meyo  do  prelo  o 
feu  raro  engenho  ;  porém  nefte  Orbe  Seráfico  dá  inteirainente 
a  conhecer  o  léu  fmgular  talento  ,  eloquência  ,  e  erudição.  Ob- 
íerva  á  rifca  as  leys  da  Hiftoria  ;  e  fendo  a  primeira  ,  e  prin¬ 
cipal  o  deixar  o  falfo  ,  e  narrar  fomente  o  verdadeiro  ,  como  en- 
finou  Cicero  :  Quis  nejcit  primam  efie  Hifiori£  legem  ne  quid 
falfi  dicere  audeat  ^  nefta  Chronica  fe  moftra  o  feu  Author  ta5 
amante  da  verdade,  que  a  leva  fempre  por  norte.  Nos  Ibccelfos 
antigos,  aonde  fe  naõ  defcobre  claramente  nem  a  verdade  ,  nem 
a  mentira, nem  nega, nem  affirma, Nos  faél:os,que  refere  lem  docu¬ 
mentos  veridicos, fao  as  fuas  conjeéfuras  as  mais  judiciofas,  e  bem 
fundadas.Efcreve  com  huma  total  independencia  de  aífeòto  ,  e  de 
emulaçaÕ,  moílrando-fe  nao  fó  Hiíloriador  fabio,  masReligio- 
fo  perfeito. 

Muito  deve  a  efte  benemerito  filho  a  fua  fanta  ,  e  Refor¬ 
mada  Provincia  ,  pois  fe  o  mais  eftimavel  beneficio ,  que  fe  po¬ 
de  fazer  a  huma  Republica  ,  he  o  efcrever  os  feus  fuccellos  ,  e 
eternizar  por  meyo  da  Hilforia  as  acçoens  illuífres  dos  feus  He¬ 
roes  ,  como  aííirmou  Saluftio ,  neíta  Chronica  faz  o  feu  Au¬ 
thor  á  fua  Religião  o  mayor  beneficio  ;  pois  por  meyo  delia 
perpetua,  e  eterniza  a  memoria  daquelles  efpiritos Seráficos ,  e 
Operarios  Evangélicos,  que  á  cufta  de  incriveis  fadigas  ,  e  tra¬ 
balhos  conquiífaraõ  á  Fé  de  Jefus  Chriíto  o  Novo  Mundo  Bra- 
filico.  Eftabelece  também  o  Author  nefta  Chronica  a  fua  fama, 
e  a  fua  gloria  ,  porque  com  efta  excellente  Obra  fe  fará  memo¬ 
rável  a  toda  a  pofteridade.  NaÕ  contém  coufa  alguma ,  que  of- 
fenda  a  pureza  da  nolfa  Santa  Fé,  ou  bons  coftumes ,  antes 
me  parece  que  ferá  hum  efficaz  eftimulo  para  quem  a  ler ,  imitar 
as  heroicas  virtudes  em  que  tem  florecido  os  Religioliflimos  fi¬ 
lhos  daquella  fanta  Provinda  ,  por  cuja  razaõ  me  parece  muito 
digna  de  que  V.  Alteza  lhe  conceda  licença  para  fe  impri¬ 
mir.  Efte  he  o  meu  juizo,  V.  Alteza  mandará  o  que  for  do  feu 
Real  agrado.  Convento  de  N.  Senhora  de  Jefus  de  Lisboa  em 
15.  de  Fevereiro  de  17Ó0. 


Fr.  JoaÓ  Evangelifia. 

VIftas  as  informaçoens ,  pode-fe  imprimir  a  primeira  par¬ 
te  da  Chronica  ,  que  fe  aprefenta ,  e  depois  voltará  con¬ 
ferida  para  fe  dar  licença  que  corra  ,  fem  a  qual  naÕ  correra. 
Lisboa  no  Paço  de  Palhavaa  15.de  Fevereiro  de  17Ó0. 

Trigofo  Silveiro  Lobo.  Mello. 
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DO  ORDINARIO. 

CENSURA  DO  M.  R.  P.  Fr.  ANTONIO  DO  AMOR 

de  Deos  ,  Ex-Leytor  de  ‘Theologia  ,  Qualijicador  do  Santo 
Officio  ,  Confultor  da  Bulla  da  Cruzada  ,  Examinador  das 
Eres  Ordens  Militares ,  e  Synodal  do  Patriarchado  ,  Pa¬ 
dre  da  Provincia  de  S.  Francifco  de  Portugal ,  e  Chronijla 
da  de  Santo  Antonio, 

EXCELLENTISSIMO, E  REVERENDISSIMO  SENHOR. 

POr  ordem  de  V.Excellencia  vi  efte  Orbe  Seráfico,^  novo^  Bra- 
Jilico  <iy^c.  parte  primeira  da  Chronica  dos  Erades  Menores 
da  mais  ejlreita ,  e  Regular  Objervancia  da  Provincia  do  Bra- 
Jil  ^  cora  as  noticias  das  mais  heroicas  proezas  ,  e  virtuofas  ac- 
çoens,  que  os  mais  famigerados  alumnos  da  fanta  Provincia  de 
Santo  Antonio  do  Brafil  obrarao  para  ferviço  de  Deos,  ou  nel- 
les  obrou  a  Omnipotente  mao  de  Deos  para  credito  de  fuas  ma¬ 
ravilhas  ,  e  fantidade ;  Mirabilis  Deus  in  Sandtis  fuis ,  ^  San- 
ÓÍUS  in  omnibus  operibus  fuis  :  de  que  varia  ,  e  formofamente 
fe  forma,  e  informa  o  corpo  deíle  eílimavel  volume  ,  em  que 
fe  vê  depofitado  o  grande  talento  de  feu  Author  o  M.  R.  P.  Er. 
Antonio  de  Santa  Maria  JaboataÕ ,  Prégador  ,  e  Diffinidor  de 
fua  fanta  Provincia,  DigniíTimo  alumno  ,  e  hlho  benemerito  da 
fempre  louvável ,  e  muito  fanta  Provincia  do  Brafil ;  e  ingenua¬ 
mente  confelfo  que  á  vifta  de  Obra  tao  excellente  me  vejo  obri¬ 
gado  a  converter  a  Cenfura  em  admiraçaÕ  ,  como  ja  o  fez  em 
íimilhante  occafiaÕ  Caíliodoro  :  Tanta  quippe  vir i  ^  non  exami¬ 
nanda  ,  fed  admiranda fententia  eji.  E  ja  que  pela  impericia  de 
meu  engenho,  e  tofco  de  meu  muito  baixo  eílylo  nad  poílo,  como 
devera  ,  paíiar  de  Cenfora  Panegyriíla  ,  ou  mudar  o  exame  em 
applaufo  ,  e  o  voto  em  elogio;  naõ  obftante  taô  bem  fundado 
receyo  ,  nao  poderei  deixar  de  proferir,  o  que  Julgo  do  egre¬ 
gio  talento  do  Author  defta  Obra.  Lembra-me  que  dizia  Qiiin- 
tiliano  que  o  engenho  dos  homens  fe  nao  podia  dividir  por  dous 
^•cuidados  :  Ingentum  non  debet  duabus  curis  partiri  :  Contra  o 
°'parecer  deile  Orador  tem  o  Author  defta  grande  Obra  tao  fu- 
periorraente  elevado  a  esfera  de  feu  talento  ,  que  dividida  ja  pe¬ 
los  cuidados  de  expôr  ,  e  interpretrar  as  Sagradas  Efcrituras , 
agora  a  divide  tambem  ,  ejuntamente  pelos  cuidados  de  Anna- 
lifta  nefta  prodigiofa  Hiftoria.  E  em  hum  ,  e  outro  cuidado  fe 
ha  com  tanta  energia  ,  que  fem  faltar  aos  diêtames  de  Orador 
Evangélico  fatisfaz  aos  eftreitos  preceitos  de  Hiftoriador;  na 
Hiftoria  tao  elegante ,  como  na  expofiçao  das  Divinas  letras  eru¬ 
dito  ;  porque  ao  meímo  tempo  que  como  Oraculo  illuftra  os 
pulpitos  lera  inveja  dos  Thaumatugos  ,  dos  Chryíblogos  ,  dos 
Chryfoftomos,  Athanafios ,  eAgoltinhos,  deixa  no  eíiylo  de¬ 
fta  Obra  abyfmados  os  melhores  annaliftas,  com  emulaçaõ  dos 
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Catoens,  dos  Cíceros,  dosTulios,  Marcos,  eMarcellos;  di¬ 
vidindo  finalmente  tao  ingeniofamenre  o  feu  engenho  pelo  pe- 
ritiíTimo  cuidado  da  prédica,  e  pelo eruditiííimo  eílylo  da  Hi- 
ftoria  ,  que  de  tal  forte  florece  na  prédica ,  e  juntamente  na 
Hiftoria  ,  que  he  Prégador  como  fe  nao  fofle  Hiftoriador;  e 
he  Hiíloriador  como  fe  na5  foíle  Prégador :  ifto  na5  podem  dei¬ 
xar  de  confelfar  os  que  ,  como  eu ,  depois  de  terem  lido  os  feus 
Sermoens  ,  lerem  novamente  efta  Chronica  ,  coníiderando-o 
fempre  para  a  admiraçaode  tantas  emprezas  tao  preoccupado, 
que  delle  fe  póde  dizer  ,  o  qué  Severo  Sulpicio  dilFe  de  outro 
famofo  Efcritor  ;  Totus  Cejnper  in  leâlione  .  totus  in  libris  .  ;;o//Seyer.diaip 

^  .  n  •  1  r  í.demonb. 

cite  ^  non  nocle  requtejceiis  ^  aut  legts aut  Jcrwts.  Eom  o  el- 
tudo  adquirio  eíle  Heróe  os  mais  cuftofos  habitos  para  a  expo- 
fiçaÕ  das  Divinas  letras  ,  e  a  natureza  lhe  miniílrou  na  erudi¬ 
ção  a  elegancia  para  a  Hiftoria  ,  unindoHe  com  a  natureza  o 
eftudo  ,  para  que  nefta  rariílima  ,  por  naõ  vulgar ,  uniaõ  fe  vilfe , 
e  admiraífe  o  que  á  imaginaçaõde  (^intiliano  fe  impoftibilitou: 
lnge?tium  non  debet  duabus  curis  partiri. 

E  ie  as  Obras  lao  linguas,  quedeclarao  a  fingularidade  de 
feus  Authores  :  Habent  enim  opera  ftiam  Unguam  ,  habent  fu 
factmdiam  ,  etiam  tacent  linguam ;  digao  as  mefmas  Obras  a 
fingularidade  defte  eximio ,  e  memorável  Heróe  ;  allim  como  a 
fingularidade  de  feu  nome  ferá  de  fuas  obras  a  mayor ,  e  melhor 
approvaçaÕ ,  como  ja  dilfe  o  Poeta 

Nam  fatis  Authoris  dicere  nomen  erat. 

Para  o  Poeta  Mureto  applaudir  ,  e  approvaras  prerogativas  de 
Efcaligero  recorreo  á  inípiraçaõ  da  fua  Mufa  pela  noticia  de  hum 
nome  ,  em  que  Ihe  defcrevefte  ,  ou  epilogalfe  a  fua  grandeza  : 

’  Dic  Dea  ,  quo  poffim ,  fcripturus  ,  fingere  nomen 
Sc aliger ,  quod  par  laudibus  ejfie  quaet. 
Cenfurou-fe-lhe  o  defacerto  ,  e  mandou-fe-lhe  eicrever  o  pro¬ 
prio  nome  de  Efcaligero  ,  porque  no  feu  nome  proprio  tinha 
Efcaligero  o  feu  mais  recommendavel  panegyrico 

Cur  petis  imprudens ,  quod  habes  ?  Dic ,  Scaliger ,  illud 

Omnis  virtutis  nomina  ,  nomen  habet. 

Seja  pois  o  proprio  nome  do  Author  a  unica ,  e  melhor  appro¬ 
vaçaÕ  defta  Obra,  e  unica  declaraçaÕ  do  que  he  entre  os  Hifto- 
riadores  o  Author  defta  Chronica  ;  Difle  ja  Ariftoteles  que  os 
nomes  nao  fomente  ferviao  para  diftinguir,  mas  tambem  para 
diffinir  os  fujeitos  ;  Nomina  imponenda  rebus  non  jolum  ad  di- 
fiinguendum fed  etiam  ad  diffiniendum  :  ao  que  alludio  outro 
Poeta ,  dizendo  : 

Conveniunt  rebus  nomina  f£pe  fuis. 

Deriva-fe  o  nome  de  Antonio  de  huma  flor  ,  a  quem  por  fin- 
gular  diftindivo  fe  deo  o  nome  Anthos:  Antonius  ab  Anthos  : 
quod  efi  flos  :  os  bem  logrados  eftudos  defte  infigne  Heróe  nao 
1Ó  o  hzerao ,  como  nova ,  e  fingular  flor ,  diftindo  entre  os  Ef- 
critores ,  que  formao  a  primavera  doscampos  literários  ,  mas 
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também  lhe  conferirão  nas  fuas  Obras  as  mais  odoriferas  fra- 
grancias  ,  com  que  florcce  no  viílofo  prado  da  Religião  Serati- 
ca  ,  e  particulanr.ente  no  deliciofo  jardim  de  fua  muito  fanta 
Provincia,  fazendo  ncíla  Chronica  brotar  com  deleitavel  l'ua- 
vidade  o  cheiro  das  virtudes  ,  e  fantas  acçoens,  com  que  fiorece- 
raõ  tantas  boninas  ,  que  adornarao  a  florente  pnmittiva  da 
Provincia  do  Brafil ,  por  mais  que  as  cinzas  da  morte  lhes  te- 
nliaô  fepultado  fuas  raizes  :  Defeobrindo,  nas  memorias  que  eí- 
creveo  ,  a  huns  animofos  Athletas  das  verdades  Evangélicas  , 
a  huns  Oráculos  da  fciencia  ,  e  outros,  que  foraõ Operarios  A- 
poílolicos  ,  outros  que  foraõ  cultivadores  da  agreíle  vinha  das 
regioensda  America,  outros , que  foraõ  eftupendos Thaumatur- 
gos,  outros,  que  foraõ  Prelados  vigilantillimos ,  que  formando 
as  fuas  acçoens  pelas  idéas  paítoraes  dos  Chryíollomos  ,  e  Atha- 
nafios  ,  deixaraõ  modellos  de  imitaçaõ  para  os  mais  provedos 
no  exercicio  de  bom  paftor  ;  todos  bazes  fundamentaes  ,  em 
que  fe  fírmaraõ  os  arcos ,  que  fazem  a  mais  pompofa  fachada  da- 
quelle  jardim  dentro  dos  Clauífros  daquella  Provincia,  donde 
brotou  taÕ  fingularflor  para  ferviço  de  Deos ,  e  credito  de  feus 
alumnos  ;  em  cuja  gloria  naÕ  menos  fe  intereífa  minha  Provin¬ 
cia  de  Santo  Antonio  de  Portugal ,  vendo  taõ  gloriofamente  fio- 
recentes  as  primicias  de  fua  virtude  ,  e  fantidade  ;  porque  fe 
toda  a  gloria  dos  filhos  fe  reputou  fempre  fer  a  meCma  para  a^ 
mays  ,  ninguem  afiiftido  da  luz  da  razao  poderá  negar  o  aireito, 
que  a  minha  Provincia  tem  a  toda  aquella  gloria,  quando  fou- 
ber  ,  que  do  coraçaõ  deíla  Santa  Provincia  de  Santo  Antonio 
de  Portugal  fahiraõ  como  morgados  qs  legitimos  filhos  ,  que 
foraõ  os  primeiros  fundadores  da  Provincia  do  Brafil ,  cujos  fi¬ 
lhos  ,  obrigados  do  fer  ,  que  deveraõ  á  Provincia^de  Portugal , 
fe  jadaõ  de  honrar  com  o  efclarecido  titulo  de  May,  como  de¬ 
vido  dejuftiça,  a  quem  lhe  deo  o  ferReligiofo  ,  eltimando  em 
muito  a  primorofa  ,  e  amante  conrefponcfencia  ,  com  que  eíla 
minha  refpeita  ,  e  venera  aquella  do  Brafil  por  filha  primoge¬ 
nita  do  feu  amor.  Digo  que  ninguem  afiiftido  da  luz  da  razaõ 
poderá  negar  á  minha  Provincia  o  direito  ,  que  tem  a  toda  a  glo¬ 
ria  daquella  do  Brafil  ;  porque  fó  lhe  poderá  negar  efie  direito 
quem  allucinado  ,  ou  voluntariamente  cego  de  paixaõ  quizer 
negar  o  titulo  de  May  devido  de  jure  a  huma  Provincia  que 
deo  o  fer  Religiofo  áquelles  elementos  myfticos  ,  de  que  outra 
nova  Provincia  fe  formou;  e  quizer  quimericamente  ufurpar  a 
gloria  de  filha  a  huma  Provincia  novamente  ereóta  com  aquel- 
les  primordiaes  elementos,  ou  elementaes  principios  ,  que  ef- 
piritualmente  le  enutriraÕ  no  regaço  do  coraçaÕ  de  outra,  que 
muitos  annos  antes  lhe  precedeo. 

Julgo  que  para  fatisfaçaõ  do  mandado  de  V.  Excellencia 
me  tenho  explicado  ,  equedefte  Livro,  e  de  feu  Author  naÕ 
poíib  dizer  mais  do  que  diífe  Cerda  a  fimilhante  intento  :  Li~ 
ber  Author i  Juo  compar ,  magnum  dteo ,  maius  tx clatrare  non 

potero. 


potero.  De  que  fe  infere  ,  que  tanto  nao  encontra  eile  livro  aS 
Conftituiçoens  defte  Patriarchado ,  Dogmas  de  nolla  Santa  Fé, 
e  bons  coilumes  ,  que  antes  fervira  de  grande  utilidade  fendo 
participado  a  todo  o  Orbe  terreno  pelo  beneficio  do  prélo  ,  que 
l'e  intenta  ,  e  de  grande  credito  á  Religião  Catholica  ,  e  apro¬ 
veitamento  dos  fieis.  Efte  o  meu  parecer,  falvo  meliori ,  a  que 
me  fubmetto,  e  a  V.  Excellenda  muito  reverente  para  o  que 
ordenar.  Convento  de  Santo  Antonio  da  Caftanheira  em  13. 
de  Abril  de  17Ó0. 

Fr.  Antonio  do  Amor  de  Deos. 

VIfta  a  informação,  pode-íe  imprimir  o  Livro ,  de  que  fe 
trata ,  e  depois  de  imprelTo  ,  e  conferido  torne.  Lisboa 
15.  de  Abril  de  17Ó0. 


D.  J.  A.  de.  Lacedemonia. 


DO  P  A  C,  O 

CENSURADO  M.  R.  P.  M.  Fr.  FRANCISCO  DE  SANTO 
Honorio ,  Ex-Leitor  de  Theologia  ,  Exaifiinador  das  7res 
Ordens  Militares  ,  e  Synodal  do  Bifpado  do  Gr  ao  Par  d ,  e 
Secretario  da  Provincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal. 

SENHOR. 

OBedecendo  ao  Real  preceito  de  V.  Mageftade  ,  vi  o  Livro 
intitulado  :  Orbe  Seráfico.,  novo ,  Brafilico  ,  ou  Parte  pri¬ 
meira  da  Chronica  dos  Frades  Menores  da  mais  efireita ,  e  Re¬ 
gular  Objervancia  da  Provincia  do  Brafil .,  que  o  M.  R.  P.  Pré- 
gador  Fr.  Antonio  de  Santa  Mariajaboataõ  ,  Diííinidor  ,  Chro- 
niíta,  e  digniíTimo  Alumno  damefmafanta  Provincia  compôs, 
e  com  tanto  rigor  o  examinou  ao  concebê-lo  ,  que  tomando  o 
trabalho  de  julgá-lo  ,fó  nos  deixou  ogofto  de  lê-lo.  No  tempo  de 
Homero  a  fimples  expreíTao  de  feu  nome  era  a  authorizada  ap- 
provaçaô  de  feus  livros  ;  o  do  R.  P.  Jaboataõ  ha  muitos  annos 
goza  lugar  diílinêto  no  plaufivel  gremio  dos  Eruditos  ,  e  ven- 
do-fe  na  frente  deíla  Obra  ,  elle  fó  a  approvará  com  fua  fama, 
e  defenderá  poderofamente  das  feveridades  juíticeiras  da  Cen- 
fura, 

Porque  a  origem,  diz  Plinio,  grangea  o  credito  aosme- 
taes  ,  naõ  ha  miíler  mais  prova  a  prata  do  Potozi ,  que  ferda- 
quellas  Serras  ,  nem  mais  exame  o  ouro  deíle  Livro  ,  que  fer 
da  fecunda  mina  de  taÕ  grande  talento  ;  por  ilfo  fua  goftofa 
liçaô  transforma  em  mim  0  preceito  de  V.  Mageítade  em  pro¬ 
prio 


o 


I 


prio  imperio  davoiitaJe,  a  complacência  faz  clediva  a  obe¬ 
diente  elpeculaçao  ,  e  a  advertida  gloria  para  minha  Provinda, 
por  fer  venturoía  May  da  que  o  Author  he  digno  íilho ,  con¬ 
verte  em  panegyrico  quanto  íe  dirige  á  crile  ;  por  cuja  bem  oc- 
cupada  conlideraçaô  me  refultaõ  avultados  delejos  de  trocar  mu¬ 
tuamente  as  habilidades  á  lingua  ,  e  cofaçaõ  ,  delbrte  ,  quetal- 
lalFe  eíle,  e  fentille  aquella  ,  para  que  nem  a  lingúa  íedifiicul- 
taíTe  o  credito  por  lizongeira  ,  nem  ao  coraçaõ  fe  malograllem 
tantas  verdades  por  mudo. 

Naô  com  vulgar  applauío  pela  poíTibilidade  da  impreíTao 
celebra  ja  o  Orbe  Literário  a  exada  obíervancia  da  Oratoria 
em  os  eferitos  deíle  Author  ;  pela  faculdade  do  prélo  admira¬ 
rá  o  mefmo  Orbe  quaõ  ingeniofamente  nefte  Novo  Brafihco 
com  o  rigorofo  cumprimento  das  leys  de  Annalilla  foube  enlaçar 
as  utilidades  de  huma  afcetica  recommendaçaõ  ;  pois  ao  palio 
em  que  com  a  pureza  de  feu  eítylo ,  e  agradavel  fraze  ,  def- 
prezando  o  horror  ,  que  a  outros  gerou  a  difficuldade  ,  ou  re¬ 
fere  com  eftupenda  averiguaçaô  os  memoráveis  acontecimen¬ 
tos,  que  pertendeo  encobrir  a  antiguidade ;  ou  fupre  com  bem 
recebido,  e  fundado  difeurfo  os  indefculpaveis  defeuidos  dos 
que  os  prefenciaraõ  \  com  igual  defempenho  do  herdado  zelo 
por  deílreza  de  fua  energia  téce  efíicaz  doutrina :  ja  com  a  fre¬ 
quente  reprehenfaÕ  do  que  eftranha ;  ja  cornos  repetidos  inci¬ 
tamentos  para  a  imitaçaõ  ,  quantos  íaõ  os  Varoens  infignes  em 
letras ,  e  virtudes  referidos  ,  que  para  adorno  do  Orbe  Seráfi¬ 
co  floreceraõ  no  novo  Braíilico  ,  por  illo  quanto  nelle  le  lê  em 
nada  encontra  as  regalias  do  Lufitano. 

E  porque  adorno  de  commum  applaufo  neceíTario  he  pa¬ 
ra  celebrar  triunfo  por  taõ  fanta  fadiga  merecido  ,  e  menos 
que  fobre  fundos  de  publica  acceitaçaõ  carece  de  galhardia  a 
palma ,  e  falta  o  primor  ao  louro ,  julgo  digna  a  licença  ,  que  fe 
pede.  V.  Mageftade  ordenará  o  que  for  fervido.  Lisboa  Con¬ 
vento  de  Santo  Antonio  5.  de  Mayo  de  1760. 

Fr.  Franeijeo  de  Santo  Honorio, 

QUe  fepoíla  imprimir,  vidas  as  licenças  do  Santo  Officio, 
e  Ordinario  ,  e  depois  de  impreílo  tornará  á  Mefaparafe 
conferir  ,  taixar  ,  e  dar  licença  para  que  corra ,  que  fem 
ella  naõ  correrá.  Lisboa  5.  de  Mayo  de  17Ó0. 

Çarvalho,  D.  Velho.  Cajlello,  Ajfonfeca. 
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MATERIAS,  QUE  SE  CONTE^M 
no  Preambulo  defla  primeira  Parte. 


digressam  i. 


PaiTao  do  Reyno  para  a  India  Naos  Portuguezas ,  defcobrem  por  der¬ 
rota  a  Coiia  do  Brafil ,  toma5  porto  nella,  e  do  mais  que  obrao 
até  profeguir  outra  vez  viagem. 


Estancia  i.  Moflra  como  partindo  de  Lisboa  huma  Efquadra 
de  Ndos para  a  India^foraÔ dar  á  Cojla  do  BraJJE  píig-  2- 
EST.  II.  Do  mais  que  obrar  ao  os  novos  Dejcobridores  até  con~ 
tinuarem  a  viagem  da  Índia  ^  pag.  3, 

EST.  III,  Mojira  a  razao  ,  ou  fentido  ^  em  que  fe  diz  no  Titulo  ,  fo¬ 
ra  defcoberto  ejle  novo  Orbe  ^  cultivado^  e  ejl abei ec ido  por  Beligio- 
fos  Menores ,  e  a  influxos  da Joberana  Luz  do  Gloriofo  Portuguez 
Santo  Antonio  ,  pag.  5. 

digressam  II. 

Difcorre  pelas  varias  Naçoens  de  Gentios,  que  habitavao  as  Cofias 
do  BraíiJ  defde  o  Gran  Para  ate  0R.Í0  da  Prata,  diílriélos  deca¬ 
da  huma  delias,  feus  nomes,  coftumes,  e Gentilidades 

mais  notáveis. 

1^''  L)os  chamados  Tapuyas  ^  e  limites  da  flua  habitaçaÒ  pela 

Cofla  do  Maranhao  até  jaguaribe  ,  pag.  6, 

}i.S  I.  lí.  Da  Naçao  de  Índios  chamados  Potyguar  y  pag.  8. 

ESr.  líl.  Do  Gentio  Cayeté y  pag.  10, 

ESr.  ÍV.  Do  Gentio  Tupynambd  y  pag.  12. 

ES  r.  V.  Do  Gentio  Tupynamciut  y  ibid. 

ESP.  VI.  Do  Gentio  Papands  y  pag.  13. 

EST.  VII.  Do  Gentio  Aymorés ,  pag.  14. 

EST.  VÍII.  Do  Gentio  Goaytacd  y  pag.  15. 

EST.  IX.  Do  Gentio  Tamoyo  y  pag.  16. 

EST.  X,  Do  Gentio  GoayanaZy  pag.  17. 

EST,  XI,  Do  Gentio  Carijó  y  pag.  ip. 

EST.  XÍI.  Do  Gentio  Tapuya  do  Rio  dos  Patos  ao  da  Prata ,  ibid. 
EST.  XIII.  Do  Gentio  Tobayard  j  pag.  20. 

Do  Gentio  Ckarrud  y  pag.  21. 


DE 
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Index  das  Eítancias^ 


digressam  III. 

Da  noticia  de  Diogo  Alvares  Corrêa  ,  ou  Caramurü ,  como  paíTou 
do  Reyno  ao  Brafii ,  feu  naufragio  na  entrada  da  Bahia ,  circunftan- 
cias  admiráveis  delle^  como  paflou  a  França,  e  tornou  a  Bahia  j 
com  outros  mais  particulares  acontecimentos  dignos  de  memo- 
moria  em  que ,  como  principal  entra ,  o  da  miraculofa  Ima¬ 
gem  de  N.  S.  da  Graça. 


EST.  I.  Mojira  como  vay  ter  á  Bahia  Diogo  Alvares  Corrêa  ^feti 
naufragio  ,  efuccejjos  delle  ^  e  por^iue  Je  ha  deter  ejle  pelo  feu 

primeiro  defcobridor ,  pag.  22.  1  >  m  4. ' 

EST.  II.  Como  Diogo  Alvares  foy  a  França  ,  e  do  que  lapajjoii  ate 

voltar  á  Bahia  ,  pag.  26. 

EST.  III.  Mojlracomo  nejie  meyo  tempo  ^  em  que  Dtogo  Alvares  joy 
a  França  ,  veyo  dar  na  E?ifeada  da  Bahia  Cbriftovao  ^aques  ^  e 
da  razaÓ porque  pomos  a  ejle  depois  daqiielle  ,  contra  a  opinião  dos 

7nais  ,  pag.  28.  ,  at  o  /  .7 

EST.  IV.  Da  prodigio fa  apariçao  da  Imagem  de  JSl.  òenhora  aa  ura- 

ça  de  Filia  Felha  da  Bahia  ^ 

EST.  V.  Faz  memoria  da  muy  larga  defcendencia  de  Diogo  Alvares 
Caramurú,  pag.  32. 


digressam  IV. 

Difcorre  pelas  Capitanias  do  Eílado  do  Braíil  defde  o  Gran  Para  ate 
o  Rio  da  Prata  ,  diítridlos,  e  demarcaçoens  de  cada  huma,  feus 
Fundadores ,  e  varios  fucceíTos  dos  feus  principios. 


EST.  I.  Da  Capitania  de  S.  Ficente  ,  pag.  34. 

EST.  II.  Da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro ,  pag.  40. 

EST.  III.  Da  Capitania  do  Efpirito  Santo ,  pag.  45. 

EST.  IV.  Da  Capitania  de  Porto  Seguro ,  pag.  49. 

EST.  V.  Da  Capitania  dos  llheos  ^  e  Filia  do  Cayrif  p.  ^4.  e  feg. 
EST.  VI.  Da  Capitania  da  Bahia  deTodos  os  Santos  ^  pag.  73.  ^ 
EST.  VII.  Pajfa  a  Capitania  de  Todos  os  Santos  ao  dominio  da  Coroa, 
e  manda  ElRey  fundar  nella  huma  Cidade  ,  pag.  74. 

EST.  VIII.  Da  Capitania  de  Seregippe  delRey ,  pag.  79. 

EST.  IX.  Da  Capitania  de  Pernambuco,  pag.  81. 

EST.  X.  Da  Capitania  de  Tamaracá,  pag.  91. 

EST.  XI.  Da  Capitania  da  Paraiba ,  pag.  94. 

EST.  XII.  Da  Capit aniia  do  Rio  Grande,  pag.  loi. 

EST.  XIII.  Da  Capitania  do  Ceará ,  pag.  104. 

EST.  XIV.  Da  Capitania  do  Mar anhao ,  pag,  los-. 

EST.  XV.  Chega  0  Exercito  ao  Mar  anhao  ,  dá-fe  a  batalha  ,  e  dos 
fucceffhs  delia ,  pag.  1 1 3. 

EST.  XVI.  Do  que  mais  pajfou  no  Maranhao  depois  defta  viãoria 

até 


Index  das  Eftancias. 

até  a  ultima  exclufao  dos  Francezes  da  fua  Ilha  ,  efe  dá  noticia  de 
algumas  converfoens  admiraveis ,  e  outros  fuccef] os  dos  Francezes , 
e  Gentios  com  o  P.  Fr.  Cofme  de  S.  Damiao ,  pag.  1 16. 

EST.  XVII.  Da  Copitanía  do  Grao  Pará  ^  pag.  123. 

EST.  XVlil.  Do  que  mais  paffou  no  Pará  até  a  Jua  feparaçao  do 
Filado  do  Brajil ,  pag.  129. 

DIGRESSAM  V. 

Dos  Prelados  Mayores  deita  Província  defde  a  fua  fundaçaô  até  o 
prefente  anno  ,  affim  Cuítodios ,  como  Provinciaes  ,  feus  Capí¬ 
tulos  ,  e  Congregaçoens ;  dos  Eítudos  que  nella  tem  havido  , 
e  de  alguns  Religiofos,  que  a  illuílraraÕ  ,  com  as  fuas  le¬ 
tras  ,  e  efcritas. 

EST,  I.  Dos  Cuflodios  fubordinados ,  pag.  135'. 

EST.  II.  Dos  Cujlodios  independentes  ,  pag.  145’. 

EST.  III.  Dos  Minijiros  Provmciaes  ,  pag.  148. 

EST.  IV.  Dos  EJiudos ,  que  tem  havido  na  Provinda  defde  0 prin¬ 
cipio  de  Cujiodia  ,  pag.  206. 

EST.  V.  De  alguns  Religiofos  defla  Provinda ,  que  efcreverao  ,  e 
do  queja  eflá  impreffo ,  eje  acha  manufcrito ,  pag.  209. 

DIGRESSAM  VI. 

Em  a  qual  como  appendix  ,  ou  additamento  ,  fe  aíTentao  algumas 
couías ,  que  por  falta  total  delias ,  e  naõ  chegarem  a  tempo  as 
noticias  pedidas,  ou  por  outro  qualquer  principio  forçofo ,  fe 
deixaraõ  de  collocar  em  as  Eftancias  a  que  pertenciao. 

ST.  I.  De  huma  Capella  do  Seráfico  Patriarcha  no  diflriâío  da 
j  Capitania  dos  llheos  ,  pag.  229. 

EST.  II.  Da  Villa  de  Seregippe  do  Conde ,  pag.  230. 

EST.  III.  Das  Villas  do  Penedo ,  Alago  a  ,  Serenhanhem  y  Redfle  , 
e  Ignara f  ti  no  diflriéío  de  Pernambuco  y  pag.  231, 
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INDEX 

DAS  MATERIAS  DESTA  PRIMEIRA  PARTE. 

LIVRO  ANTEPRlMEiRO. 

Moftra  como  efte  Novo  Orbe  foy  defcoberto  ,  cultivado,  e  eilabe- 
lecido  por  Religiofos  Menores ,  fendo  neile  os  primeiros  ,  feus 
progrelfos  efpirituaes  defde  o  anno  de  1500.  do  feu  defcobrimen- 
to ,  até  o  de  lySy. ,  em  que  fundarao  a  primeira  Gafa  em  Olin¬ 
da,  fuas  Miifoens ,  morte  preciofa  de  alguns  ,  e  outros  va¬ 
rios  acaios  daquelles  tempos,  e  tambem  hum  breve  refu- 
mo  do  mais  até  o  prefente. 


CAP.  1.  Dd~fe  fioticia  do  Ef- 
tado  do  Drajil  y  prhnetro 
do  que  toca  ao  da  Nature¬ 
za  para  melhor  conhecimento  do 
efpiritual ,  fua  breve  defcrip- 
çao  ,  prodigiofo  defcohrimentOy 
e  de  algumas  coujas  mais  notá¬ 
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PROTESTACAO 

COnformando-me  com  os  Decretos  Apoílo- 
licos  ,  efpecialmente  do  Senhor  Papa  Ur¬ 
bano  VIII.  protefto  ,  que  quando  neila 
Chronica  dou  alguns  elogios  de  Santidade  , 
tyrio  ,  Revelaçoens ,  Alilagres ,  ou  outros  limi- 
Ihantes  a  peflbas  ,  de  que  efcrevemos,  nao  cano¬ 
nizadas,  nem  beatificadas  pela  Sé  Apoftolica,  nao 
he  meu  intento ,  ie  Ihe  dê  mais  fé  ,  que  a  que 
merece  huma  narraçao  puramente  humana ,  e  tal- 
livel ;  e  aiiim  niflo  ,  como  em  tudo  o  mais ,  me 
ponho  com  humildade  de  obediente  filho ,  aos 
pés  da  Santa  Madre  Igreja ,  fujeitando-me  em 
tudo  ao  feu  Juizo  ,  e  correcçaô.  AíTim  o  prote- 

ílo  ,  e  ratifico. 

Fr^  Antonio  de  Santa  Maria  Jahoatao, 


1 


l 


PREAMBULO 

AO  NOVO  os.be;  seráfico, 

Brafilico. 


SSIM  como ,  o  que  pertende  entrar  a  primei- 
ra  vez  em  alguma  Cidade  ,  ou  outra  qualquep 
parte  do  mundo  ,  aonde  nunca  foy,  ou  atra- 
velíar  algum  caminho ,  pelo  qual  ainda  nao 
paíFou ,  para  ir  mais  advertido  das  fuas  erra¬ 
tas,  e  melhor  pratico  dos  coftumes  do  Paiz, 
procura  levar  guia  experiente  ,  ou  tomar  fal¬ 
ia  anticipada  •  aílim  agora,  para  que,  os  que 
quizerem^ entrar  a  difcorrer  por  eíte  novo 
-  .  ,  Orbe  ,  nao  tropecem  ,  ou  por  ignorantes  ,  ou 

como  inadvertidos,  em  algum  trôpo  ,  expreíTao  ,  ou  outra  qualquer 
paíTagem  ,  que  lhes  polia  fervir  de  pedra  de  efcandalo,  para  formar  con¬ 
tia  elie  alguma  critica ,  ou  ao  menos  queixa  ,  lhe  pomos  aos  olhos  eífe 
deívio  ,  para  o  declinar  de  todo  o  tropeço ,  e  embaraço  i  e  por  iíFo 
com  propiie^de  lhe  chamamos  Preambtilo  ^  que  quer  dizerem  boa 
fiaze,  o  Píi[fador  y  ou  Guia  ^  que  vay  diante  delcobrindo  ,  dando 
pallos ,  moui ando  o  caminho,  fazendo  explicaçoens ,  e  notas  a  quem 
o  fegue^  poi que^para  difcorrer  com  acerto  por  hum  novo  Orbe,  ou 
Mundo  novo ,  fao  necelFarias  primeiro  certas  entradas ,  e  paíFeyos  que 

heoque  em  todo  o  feu  fentido  fignifíca  a  palavra  latina,  ou  o  verbo 
Preambulo. 

2  Com poem-fe  toda  a  redondeza  deífe  novo  Orbe  de  duas  par¬ 
tes  principaes  ,  que  lhe  dao  todo  o  fer,  e  adórnaÕ  todo  o  feu  grande 
corpo, que  vem  a  fer,  os  dous  efpeciaes  diífindfivos  de  Seráfico Bra¬ 
filico  \  e  a  eífes  conrefpondem  também  dous  defcobrimentos  feus  co¬ 
mo  objetos  principaes  de  toda  eífa hiíloria  ,  hum  temporal ,  outro  ef 
pii  itual,  Peloelpiritual  he  todo  Seráfico,  em  quanto  dizemos,  foy  def- 
cobei  to  pelos  Frades  Menores,  filhos  do  Seráfico  Patriarcha ,  como  me¬ 
lhor  explicaremos  no  livro  Ante-primeiro  a  toda  a  hiíloria,  que  a  ellcs 


^  Preamhtilo  _ 

nertence  nefte  novo  Orbe.  Pelo  temporal  he  Brafilico  toJo ,  e  lilo  he  o 
oue  agora  vay  a  mollrnr  efte  Premiibulo ,  e  affim  cntra  eily  a  como  guia 
Dartilular  earto  demonllrador,a  fazer  as  luas  U,greJJoes  ,on  Pnjja- 
»fHj-  de  humas  a  outras  partes  do  novo  Orbe ,  c  cm  cada  huma  de  ias 
Ihas  paufas ,  ou  Eftancias ,  expondo,  declarando ,  e  explicando  nel.as 
tudo^o  que  for  necellario  para  que  o  novo  Caminhante,  ou  cuiiolo 
Palfeidor ,  que  por  elle  quizer  entrar,ou  applicar-le  a  lua  leitura,  pol- 
k  entender  wdoo  que  fir  necelTano  para  o  feu  perleito  conhecimen¬ 
to-  como  e  porquem  foy  defcoberto ,  fua  extenfao ,  principacs  Rios,  c 
pórtos,  alturas ^da  fua  fitua9ao,  primeiros  habitadores  Gentílicos, 
fukXao  das fuas Capitanias;  Cidades,  Villas,  e  Povoacoens,  e  em 
efpeckl,  tudo  aquillo,  que  nefta  hiftona  haja  de  fer  precifo  tocai ,  para 
a  Ilia  perfeita  intelligencia. 

digressam  i. 

Pahao  do  Revno  para  a  India  Nãos  de  Portuguezes,dcfcobrem  por  der¬ 
rota  a  Colla  do  Brafil ,  tomao  porto  nella ,  e  do  inais  que  alli 
obrarao  até  profeguirem  outra  vez  viagem. 

ESTANCIA  1. 

Moiira  como  partindo  de  Lisboa  huma  Efquadra  de  Naos  para  a 
India  yforao  defeobrir  a  Cojla  do  Brujtl. 

5  Eterminado  o  venturofo  Rey  D.  Manoel ,  de  digna  memo- 

^  iJ  proieguir  a  conquilla  da  India,  que  no  anno  de  1497* 

com  felices  principios  havia  confeguido  o  famofo  ,  e  iempre  celebra¬ 
do  Vafeo  da  Gama ,  nefte  de  1500.  mandava  para  ella  com  huma  arma¬ 
da  de  treze  Náos,  a  Pedro  Alvares  Cabral  por  Capitao.  E  como  deviao 
de  ler  á  medida  dos  de  Deos,  os  defejos  defte  piedolo  Rey,  na  ddataçao 
das  fuas  Conquiítas,  quiz  completá-los  o  Senhor,  com  o  deícobrimen- 
to  de  outra,  que  pelo  tempo  adiante  feria  fem  duvida  muito  mayor. 
E  porque  entendelfe  aquelle  Monarcha ,  que  era  cfta  dadn^a  toda  da 
fua  liberal  e  Omnipotente  Mao ,  quiz  também  que  a  hcaííe  devendo 

nao  ao  comnuim  defvélo  dos  homens ,  mas  ló  aodeftino  particulai  do 

Ceo.  Porque,  fahindo  do  Porto  de  Lisboa  em  nove  de  Março  defte 
anno ,  arrebatados  das  fúrias  dos  ventos  ,  e  impellidos  de  afperas  tor¬ 
mentas  ,  perdida  a  carreira  da  índia  ,  vieraÕ  a  dar  em  vinte  quatro  de 
Abril  feaunda  oitava  da  Pafeoa  ,  em  hum  continente  ,  que  eftimado 
primeiro  por  ílha,e  depois  por  terra  firme,  nuca  d’antes  vifta,nem  agora 
conhecida,  ao  longo  da  qual,  depois  de  varias  conlultas,  e  opinioes, ten¬ 
do  corrido  por  alguns  dias  a  íua  Cofta,  que  hiao  vendo  com  íobrada  ad- 
miraçaÕ,  deraÕ  fundo  em  hum  lugar  delia  ,  que  pelo  acharem  corn  a 
capacidade  fufficiente  para  nelle  anchorar,e  por  fe  verem  livres  alli  dos 
paliados  perigos  ,  lhe  derao  o  nome  de  Porto  Seguro.  ^ 

q  Aqui,  como  quem  fe  viaja  feguro  nefte  porto,  faltarao  em  ter¬ 
ra  alegres  ,  e  com  duplicados  motivos  para  hum  grande  contentamen- 


Digrejfão  I.  Efiãncta  11.  ^ 

\  porque  pizavaõ  hum  Paiz  ignoto,  como  fenhores,  e  fem 
obítaculo  de  íeus  naturaes,  que  na5  repugnantes,  e  com  mohras  de 
agrado  ,  ou  por  eltupidos  com  a  novidade  ,  ou  como  inermes  para  a 
deteza,  e  reíiílencia  ,  recebiao  agora  humanos,  como  a  hofpedes ,  a- 
queilas  meímas  Gentes ,  que  os  haviao  conquiílar  depois  como  Inimi¬ 
gos,  e  despojar  como  tyrannos ,  a  huns  da  liberdade ,  a  muitos  das  vi¬ 
das,  e  a  todos  da  inveterada  políe,que  por  tantas  centenas  de  annos 
lhes  tinha  dado  o  Ceo  de  huma  Regiaõ ,  que  conheciaÕ  por  Patria  e 
haviao  poi  fua.  Para  darem  os  novos  holpedes  a  Deos  as  graças  por 
benefícios  tao  notorios,  diíFe  logo  Aliífa  hum  dos  Religiolos  Meno¬ 
res  ,  e  prégou  oP.  Fr.  Henrique  leu  Prelado,  affiílindo  a  eítes  íagrados 
adros  muitos  daquelles  Gentios ,  aindaque  admirados ,  alegres,  efem 
temor.  Moílrou-le  Deos  neíla  ,  como  em  todas  as  grandes  obras  da  lua 
Providencia,  fempre  admiravel ;  porque  aquelles  Barbaros  ajoelhavao, 
batiao  iKJs  peitos ,  e  faziaõ  todas  as  mais  acçoens  devotas ,  e  Chriílaas, 
que  viao  aos  Catholicos  ,  como  fe  tiverao  clara  noticia ,  e  conhecimen¬ 
to  certo  daquelles  fagrados  Myfterios,  a  que  fe  humilhavaÕ ,  e  como  fe 
pei cebeírem  fei  a  palavra,  que  muy  rendidos  ouviaô,  daquella  íuperior 
Divindade  ,  que  de  nada  os  havia  creado  ,  acçoens  todas  para  os  nollos 
ue  grande  confolo  ,  e  de  que  tiravao  aquelles  Religiofos  huma  firme 
confiança  do  grande  Irudlo,  que  pelo  tempo  adiante  fe  poderia  colher 

neíta  inculta  feara  ,  pelos  Operarios  do  Evangelho  ,  quando  entraliein 
a  lua  cultura. 


ESTANCIA  IL 

Do  iitüis  obvavcio  os  novos  Defcobridores ^  até  coiitinuãT a 

Viagem  da  Índia. 

S  T>  AíKida  efta  primeira  Acçaô  de  graças ,  logo  a  tres  de  Mayo, 
JL  dia  da  Invenção  da  Santa  Cruz  ,  depois  de  benzer  o  Pa- 
die  Fr.  Heniique  huma  muy  formoía,  que  fabricaraô  de  madeira, 
fe  ordenou  huma  devota  prociílaõ  deíde  aprayaaté  o  mais  alto  de 
hum  pequeno  monte,  quealli  fe  levantava,  no  qual,  fendo  levada  fo- 
breos  hqmbros  daquelles  Religiofos,  e  de  algumas  pefíbas  das  Prin- 
cipaes ,  foy  arvorado  elle  fagrado  Eííandarte  das  nolfas  viHorias  em 
a  tei  1  a  novamente  defcoberta  ,  a  que  o  General  Religiofamente  agra¬ 
decido,  e  em  leverencia  defte  faufto  dia,  deo  o  titulo  úo.  Provincia 
de  Santa  Cruz ^  que  a  indifcreta  politica  dos  homens,  ou  a  fua  im¬ 
prudente  ambiçaõ  mudou  depois  em  o  de  Província  do  Bra/il^  mo- 
llrando,  íem  o  querer ,  que  fazia  mais  eftimaçaÕ  do  valor  deites  páos 
yeimeihos,  de  que  dependem  os  feus  lucros  temporaes  ,  do  que  do 
ineítimavel  preço  daquelle  fagrado  Madeiro,  donde  com  outra  me- 
Ihoi  côr ,  e  fem  comparaçao  alguma,  pendeo  todo  o  noíTo  efpiritual 
remedio.  Ao  pé  deita  confagrada  Arvore  levantaraõ  Altar ,  celebrara5 
M]lla  ,e  houve  Sermaõ  com  grande  Jubilo  dos  Catholicos,  e  alegria 
dos  Gentios,  que  a  feu^modo,  e  com  fuas  muíicas  defen toadas,  e  ruíticos 
inltrumentos  ajudavao  a  celebrar  eítes  primeiros  annuncios  do  Santo 
Eom.  I,  ^2  Evange-^ 
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í'vanaclIio,  e  AltiíTimos  xMyllenos  daSmitaFciu  llia  terra.  Com  c^a 
n.-fl '  Ithòliei  que  por  hora  a  ultima ,  tomou  para  o  Monarcha  1  oi- 

vafta  Região  doBmf.l.que 

começando  em  hum  grao  Aullral  no  R‘o  das  Amazonas ,  ou  Grao  . 

1  a  aLha  no  da  Frata ,  em  mais  de  trinta  e  cinco  para  o  Polo  Antarti 
co’  com  quaíi  mil  e  oitocentas  Icgoas  pelas  Codas  marítimas, porto  qu 
pelos  Sertões  l'eni  limite  certo.  Hum  mez  fe  deteve  1 
ms  oneraçoens ;  e  havendo  deípachado  para  o  Reyno  a  Galpar  de  Le¬ 
mos  em  a  ItiaNáo  a  dar  parte  a  ElRey  do  novo  dclcobrimcnto  ,  e  dei¬ 
xando  em  ierra  dons  Degradados  para  lerem  inrtru.dos  em  a  língua 
dos  naturaes,  continuou  para  a  índia  a  fua  viagem  com  osvaiios  liic- 

rrilns  üuc  rcliituo  OS  íüus  Eícntofcs.  ,  . 

6  \'articipadas  ao  memorável  Rey  D.  Manoel  as  noticias  certas 

defte  novo  deíLbrimento  ,  e  recebidas  pelo  piedofo  Monarcha^  com 

aquelle  alvoroço  de  elpirito,  que  encobria  o  íeu  dilatado  coraçao  com 
oluamento  da^s  novas  conquiílas  ,  mandou  (  quando  teve  oceafiao 
dizèm  huns,  eoutros  dizem  o  mais  breve  que  pode )  a  efta  do  Bra- 
111  hum  Colmograíb  Florentino ,  chamado  Araerico  Vefpucio  ,  ho¬ 
mem  1'cience,  e  pratico  , a  reconhecer  ,  e demarcar  «s  portos,  e  Ço 
tas  deíla  parte  do  novo  Mundo  ,  que  do  leu  nome  tomou  todo  elle  o 
áQ  Jmenca,  e  com  mais  ditado  que  fundamento ;  porque  a  gloria  de 
Defeobridor  primeiro  da  Regiaõ  de  Santa  Cruz  ,  que  chamai  ao  de- 
pcEBrafil,  aconcedeo  o  Ceo  a  Pedro  Alvares  Cabral ,  como  a  Co- 
fon  a  da  outra  parte;  vindo  eíles  a  perder  por  naturaes  ,  o  que  ad- 
quirio  aquelle  por  Eílrangeiro  ;  achaque  fatal ,  e  que  fo  fe  pega  aos 
Eortuguezes  ,  defeílimarem  o  proprio  ,  por  avaliar  o  peregrino. 

7  Voltou  o  Florentino  para  o  Reyno,  feitas,  como  lhe  ordenava 
o  Príncipe  ,  todas  as  diligencias  ,  e  acerefeentando  ao  que  primeiro 
annunciou  o  Cabral  novos,  mas  bem  fundados  encarecimentos ,  e  lar- 
oas  efperancas  da  terra  defeoberta  da  fua  grande  extenfao  ,  da  fer¬ 
tilidade  que%iioítrava  ,  das  varias  produeçoens  que  continha  ,  e  dos 
lucros  ,  e  avanços  que  promettia.  Com  eífas  boas  intonnaçoens  re- 
retio  o  mefmo  Monarcha  fegundos  exploradores  ,  e  forao  eíles  :  Gon- 
callo  Coelho  ,  e  outros  Capitaens  mais  em  huma  Efquadra  de  íeis 
NAos ,  que  di!atando-fe  alguns  tempos  por  eífas  Coifas,  deícobrio  va¬ 
rios  Portos  Rios ,  e  Enfeadas  ,  fahio  a  terra,  pos  balizas ,  meteo  mar¬ 
cos  com  as  armas  do  Reyno,  tomando  por  elle  a  polle  ,  communi¬ 
cando  com  o  Gentio  ,  e  tirando  deíle  aquellas  míormaçoens  ,  que 
nara  o  eífeito  lhe  erao  neceíTarias,  e  na  melhor  forma  que  da  fua  ru¬ 
deza  fe  podiaõ  colher.  O  que  tudo  feito  ,  voltou  ao  Reyno  ,  onde  foy 
recebido  pelo  Rey  D.Joao  III.,  que  ja  neíte  tempo  fuílentava  a  Co¬ 
roa,  por  íerfallecido  o  laudoío  Monarcha  U.  Manoel. 


ESTAN- 
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ESTANCIA  III. 

Moftra  a  razao  ^  oufentião ,  com  que  fe  diz  720  titulo  fora  defcoberto- 
ejie  710V0  Orbe ,  cultivado ,  e  ejiabelecido  por  ReUgiofos  Meno¬ 
res  y  e  a  mfluxos  da  foberana  luz  do  gloriofo  Portuguez 

Santo  Ant 07110. 

8  TJOr  quanto  fe  deixa  eícrito  no  titulo,  ou  frontifpicio  deíle 
X  novo  Orbe ,  fora  elle  defcoberto ,  cultivado  ,  e  eílabeleci- 
do  por  Religiofos  Menores  ,  e  a  iníFuxos  da  myílica  luz  de  Santo  An¬ 
tonio,  e  na  Eílancia  palfada  aíTentamos  eíle  defcobrimento ;  parece 
juílo,  depois  de  vermos  eíle  por  Pedro  Alvares  Cabral,  expliquemos 
agora  o  como  fe  pode  entender ,  foy ,  ou  poífa  fer  eíle  mefmo  defco- 
bnmento  attribuido  ao  noíTo  Portuguez  Santo  Antonio ,  e  feus  filhos 
os  brades  Alenoies.  Em  quanto  a  mim  ,  bem  me  parece  efcuzada 
eíla  Eílancia  ;  porque  que  difcurfo  ferá  taÕ  inadv^ertido  ,  que  deixe 
de  perceber  fe  na5  falia  alli  do  defcobrimento  material,  ou  politi¬ 
co  da  liovincia,  e  Eflado  doBraíil,  mas  íim  ,  e  íó  do  efpiritual ,  ou 
myílico  pertencente  aos  Frades  Menores  de  Santo  Antonio,  a  influxos 
do  qual,  no  mefmo fentido ,  le  attribue  devotamente  ferem  feus  fi¬ 
lhos,  e  efpecialmente  feus,  por  ferem  da  Provincia  do  mefmo  Santo 
em  Portugal,  os  que  vieraÕ  fundar  eíla  doBraíil,  e  cultivá-la  com 
a  fua  doLitiina,  e  exemplo,  mas  ainda  ferem  elles  os  que  no  feu  pri- 
meiro  delcobiimentq  fe  acharao,  fendo  aílim  ,  entre  todas  as  Ordens 
de  Rehgioíos ,  os  primeiros,  que  naÒ  fó  defcobrirao ,  e  pizaraô  a  ter¬ 
ra  do  Biaíil,  e  novo  Mundo;  mas  também  os  que  a  fantificaraÔ,primei- 
ro  que  todos  ,  cojn  o  tremendo  Sacrificio  do  Altar  ;  elles  os  primei- 
ros ,  que  femeaiaq  nella,  £  plantarao  a  femente  da  Prégaçaõ  Evange- 
gelica  ,  os  primeiros ,  que  edificarão  nella  Templos  paraDeos;  e  os 
pnrneiros  ,que  a  regaraÔ  com  o  feu  fangue ,  como  mais  largamente 
em  leu  lugai  fedirá.  E  fuppoílo  que  ainda  naquelle  tempo  naÕ  eílava 
a  I  rovincia  de  Santo  Antonio  de  Reformados  em  Portugal,  de  que 
lahio  eíla  do  Braíil,  feparada  da  Obfervancia  ,  nao  embaraça  iílo 
dizer-fe  que  a  influxos  da  íoberana  luz  de  Antonio  fizeraÔ  feus  fi¬ 
lhos  eíle  efpiritual  defcobrimento  ,  e  obraraõ  o  mais;  porque  para 
congiuencia  do  dito  bafta  folfem  os  Religiofos  Menores  da  Provin¬ 
cia  de  Portugal  Obfervante,  da  qual  havia  defcenderpor  linha  redla 
eíla  do  Biaíil,  e  fer  Santo  Antonio  Alumno  delia  ,  aos  quaes  cou- 
belle  a  forte  deíle  miniílerio,  para  podermos  attribuir  á  fua  rever¬ 
berante  luz  eíle  in^fluxo  ,  como  a  Aílro  luperiormente  deílinado  pa¬ 
ra  Preíidente  do  Eílado  dos  Menores  neílenovo  Orbe,  que  por  to¬ 
dos  eíles  titulos  lhe  toca ,  com  toda  a  propriedade  ,0  de  fer  defcober¬ 
to  ,  cultivado,  e  eftabelecido  pelos  particulares  influxos  deíla  bri- 
Ihante  luz.  No  livro  Ante-primeiro  exporemos  o  mais ,  que  por  parte 
delta  1  rimazia ,  e  nefte  novo  Orbe  toca  aos  Religiofos  Menores ,  e 
a  cada  huma  das  luas  Familias. 


DIGRES- 
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Difcorre  pelas  varias  nacoens  de  Gentios,  que  habitavaô  as  Coílas 
'  do  Braíil,  defdeo  GraÔ  Pará  até  o  Rio  da  Prata  ,  diítricto 
de  cada  huma  delias  ,  feus  nomes  ,  coftumes ,  c 
Gentilidades  mais  notáveis. 

ESTANCIA  I. 

Dos  chamados  Tapuyas  ,  e  limites  da  fua  habitaçao  pela  Cójla. 

Q  TT' Oy  efta  nente  em  commum  ,  e  fem  fazermos  ainda  dif- 
Ij  tinçao  de  humas  a  outras  naçoens,  aquelle  Povo  ,  a  quem 
na  repartição  do  mundo  deo  o  Creador  delle  a  inveterada  ,  fe  bem 
deíconhecida,  poíTe  de  huma  das  fuas  partes,  que  fe  nao  he  a  mayor  das 
outras  juntas  ,  excede  na  grandeza  a  cada  huma  cleilas  de 
occulta  á  efpeculaçaõ  mais  viva  ,  que  fabendo^fò  trazei  a  ua  oi  - 
nem  do  primeiro  homem  ,  ainda  naõ  alcançaraõ  os  mcímos  honiens 
os  pnncipios  certos  ,  de  que  fe  originaraÕ  nella  tantas,  e  tao  elha- 
nhas  dilierenças  de  toda  amais  gente  ,  que  no  melmo  Mundo  íc  co¬ 
nhece  :  dequeTribu  defcendem  ,  quando,  e  como  pallarao  daque  ¬ 
le  antigo  para  efte  novo  Mundo;  como,  fendo  hum  M  1  o^o  ,  íe  mul¬ 
tiplicou  em  nacoens  tao  diverfas,  e  com  tanta  variedade  de  línguas, 
feus  eoftumes,  e  Gentilidades ,  huns  em  extremo  crueis ,  outros  mais 
humanos,  mas  fempre  barbaros  todos,  e  falvagens ,  immigos  fero¬ 
zes  huns  dos  outros,  e  tanto  mais  vifinhos  ,  quanto  mais  contrai los, 
c  fem  paliarmos  ás  outras  partes  da  America  taõ  dilatadas ,  lo  nas 
Cóftas  maritimas  do  Brafil ,  por  donde  nos  tóca  diícorrer,  veremos 
huma  breve  ,  mas  certa  demonílraçao  do  que  hca  dito.^ 

IO  Começando  a  correr  a  Cofta  ,  deíde  o  Grao  Inia  ,  deita 
parte,  pelo  Maranhaõ ,  Rio  Grande  até  o  de  Jagoanoe,  todas  eítas 
Cóftas  ,  que  contêm  algumas  duzentas  legoas  ,  margens  dos  íeus  Kios, 
€  pelos  Sertoens  dentro  eraÓ  habitadas  de  innumeraveis  nacoens  de 
Gentios  chamados  geralmente  Tapuyas  ,  mas  tantas  ,  e  tao  diver¬ 
fas  em  nomes  ,  e  linguagens  taõ  difficeis  de  entender,  como  para  íe  nu¬ 
merarem  ,  e  naõ  fazeni  ao  nolfo  intento  ;  e  ío  para  comprovação  do 
que  himos  dizendo,  que  era  chamado  efte  Rio  Grande  ,  de  que  aqui 
falíamos  ,  o  Rio  dos  Tapuyas,  tanto  pela  multidaõ  delles,  que  o  haoi- 
tavaõ  como  por  diftêrença  de  outro  Rio  ,  que  também  chamao 
Grande,  o  qual  fe  vem  meter  no  de  Jaguanbe  junto  a  íua  barra  ,  e 
era  efte  o  extremo  ,  ou  demarcaçaõ  ,  onde  acabava  o  terreno ,  ou 
Cóftas,  que  habitavaõeftes  Tapuyas,  innumeraveis  pelas  ditas  Coitas, 

e  immeníos  pelos  interiores  dos  Sertoens,  c  íobre  tudo  pelas  ribei¬ 
ras  do  chamado  Rio  Grande  dos  Tapuyas. 

II  Efte  vocabulo  Tapuya  ,  como  advertem  os  curiolos  inda¬ 
gadores  defta  lingua,  naõ  he  nome  propriamente  de  naçaõ,  mas  di¬ 
zem  he  fó  de  ditíerença,  e  vai  tanto  como  dizer ,  ,  porque 
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cra  0  mermo  ver  outra  qualquer  naçao  hum  deftes  Tapuvas  ,  que 

íium  immigo  declarado  por  nome,  e  affedlo.  Porque  como  a  na¬ 
çao  dosTapuyas  era  gente  atraiçoada,  etragadora,  que  igualmen- 

!!  I  ’  5  ^  todas 

as  mais  tiuha  feito  muitos  damnos  ,  e  graves  infultos  ,  por  illo  era 

tida  de  todas  as  mais  por  inimiga ,  e  contraria.  Tinha  cila  muito  mais 
copia  de  gente  ,  que  alguma  das  outras  naçoens,  e  muitos  cuidaÕ,  que 
mais  ainda  que  todas  as  outras  Juntas  ,  e  que  comprehendia  de¬ 
baixo  deite  nome  Tapuya  perto  de  hum  cento  de  línguas  diíFerentes, 
e  por  confeguinte  outras  tantas  efpecies  delles.  E  por  iílo,  nao  ío  ef- 
ta  ColLa,que  deixamos  demarcada  defde  o  Maranhao  até  oRio  Grande 
que  entra  no  de  Jagoaribe  ,  e  os  feus  Sertoens,era  habitada  deites  Ta- 
puyas,  também  o  erao  todos  os  mais  interiores  da  terra  até  o  Rio  da 
1  rata  ,  para  o  qual,  como  depois  diremos,  chegavao  a  habitar  huma 
grande  diíiancia  daquellas  Coitas  maritimas;  porque  aíTim  como  faô 
naçoens  mais  ferozes ,  forao  também  mais  afeiçoadas  as  entranhas  das 
biennas,  e  centro  dos  Sertoens  ;  e  ordinariamente  quaii  todas  ellas 
entre  ii  mefmas  em  continuas  guerras,  tirando,  fó  por  fruéto  deitas, 
latisíazer  o  feu  mais  que  brutal  appetite,  de  fe  comerem  huns  aos 
outros.  Aííim  deites,  como  dos  mais  ,  naô  expomos  os  feus  coítumes, 
e  Gentilidades ,  tanto  por  naõ  pertencerem  ao  nolFo  intento,  como 
poi  íeiem  ja  hojefabidas  por  todos  ,  e  fó  o  faremos  de  alguma  par¬ 
ticular  menos  conhecida ,  ou  mais  extravagante. 

12  Suppoito  damos  neita  EJiancia ,  o  primeiro  lugar  á  naçao 
dos  lapuyas,  iíto  fe  deve  entender,  em  razaÕ  de  começarmos  acor¬ 
rer  a  Coita  do  Braíii  do  Norte  para  o  Sul  ,  e  darmos  principio 
por  aquella  parte,  que  elles  occupavaõ ,  e  por  iilb  lhes  coube  o  pri- 
memo  lugar ,  naõ  porque  elles  o  tiveíTem  entre  as  mais  naçoens.  Pa¬ 
ra  intelligencia  do  que  pomos  aqui  a  fua  divizaõ  ,  com  a  preemi- 
nencia,  que  logravaÕ  entre  fi  huns  aos  outros.  Tudo  o  que  era  gente 
do  Braíil ,  dividia  a  melhor  opinião  em  duas  partes  ,  em  Gentio  bra¬ 
vo ,  e  em  índios  manfos.  Manfos  chamavaÕ  a  todos  aquelies ,  que 
com  algum  modo  de  Republica  (  aindaque  tofca)  eraÕ  mais  tratá¬ 
veis,  e  fe  dom^eíticavaõ  melhor  ‘.Bravos,  pelo  contrario,  eraÕ  aquel- 
les,  que  viviaõ  lem  modo  algum  de  Republica,  intratáveis,  e  que 
com  difficuldade  fe  deixavao  initruir ,  e  domeiticar.  A  eite  genero  fe 
reduziaõ  todos  os^que  deixamos  dito  fe  chamavaõ  Tapuyas,  e  fedi- 
vidiaõ  na  multidão  de  efpecies,  que  íicaõ  referidas.  Do  genero  dos 
maníüs  ié  fazia  também  alguma  divizaõ  em  fuas  efpecies,  e  vinhaõ 
a  ler  em  todas  aquellas  naçoens,  que  fallavaõ  a  meíina  lingua  com- 

lobayaras,  Tupynambaz,Tupynamquiz,Potygoa- 
Carijós,  e  outros  quaefquer  da  propria  linguagem, 
elta  diíterença^de  nomes ,  que  tinhaõ,  as  tomavaõ  elles,  ou  do  lu¬ 
gar  que  efcolhiaõ  para  habitarem  ,  ou  do  primeiro  ,  e  principal,  em 
quem  começou  a  lua  divifaõ.  Coltume  antigo  dos  primeiro,  Povoa- 
doresde  todas  as  Provincias  do  mundo,  como  de  Roma,  ouRomu^ 

T r  Luíitanos  ,  de  Agár  os  Agarenos,  de 

irael  os  líraelitas  ;  e  aílim  também  entre  eítes  índios  ,  de  hum  Prin¬ 
cipal 
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rinal  chamado  TiiPV ,  que  dizem  fcr  de  quem  procede  a  gente  toda, 
ou  a  mayor  parte  dluel,  com  o  additamento  dos  lugares ,  u  oums 
-liVin 'inc  occurrentes ,  humas  naçoens  tomai  ao  os  nomes  dtTu 
pynambáz",  outras  de  Tupynamquíz.  De 

Putvsoarés ,  e  airim  outros  muitos  por  todas  eftas  Coitas  do  liralii, 
como  iremos  vendo  em  fuas  particulares  Eílancias. 

estancia  II. 

l)ít  iiãçúo  dc  luâios  chãfHíidíi  Puly^oãi^. 

Elle  Rio  Grande,  que  dilTemos  entrava  no  de  Jagoaiibe 
junto  á  lua  barra ,  que  era  o  termo  dos  1  apuyas ,  ate  o 
Rio  da'Kaiba  para  a  parte ,  ou  Ribeira,  que  lhe  tica  ao  Norte,  poi 
rliflancia  de  perw  de  cem  legoas  de  Cófta  ,  habitava  outra  naçao 
chamada  Putygoar  ,  dos  que  dillémos  entravaõ  na  ferie  dos  que  fe 
chamaõ  IndiL^  e  i^aõ  Ta^y-.  Eraô  elles  Putygoar  tid^ 
ü  nor  huma  das  principaes  naçoens  defta  Coita  ,  e  le  tizciao  nciii 
eftmiar  ,  c  temer  por  Guerreiros  ,  e  pelas  armas  dos  íeus  ,  que  po 
largos  annos  moveíad  contra  osTobayaras  ,  e  pelos  quaes  dizem  ti- 
verfõ  encontros  dignos  de  hiftoria ,  até  os  fazerem  deixar  muitas  da- 
ntiellas  Cóft.is.  Erad  também  grandemente  contrarios  dos  vizinhos 
Cave  L:  das  partes  de  Pernambuco ,  e  os  fizeraó  pelo  tempo  adiaii- 
ulhlr  asCóftas  ,  e  ribeiras  da  Paraiba  até  lamaraca.  Também 
tinha  efte  Gentio  continuadas  guerras  com  os  Tapuyas  da  parte  dc 
Tagoarihe,  com  quem  confinavaõ  para  o  Norte,  aindaque  com  eftes 
illumas  vezes  faziaÕ  pazes,  para  fe  defpicarem  com  os  outros  Pa- 
pfvas  do  interior  do  Sertão,  que  qiiando_  os  apanhavao  em  guerras 
com  os  feiis  fronteiros ,  os  accommettiao  pelas  colbs ,  e  atraiçoada- 
inente.  Era  colhmic  delles  Putygoarés  nao  perdoar  ji  nenhum^dos 
contrarios,  qne  apanhavaô  vivo  ^  porque  os  matavao,  ecomiaolo- 
po  ‘  e  efte  era  o  motivo,  ou  interefte  mayor,  que  obrigava  commum- 
Lnte  a  toda  efta  Gentilidade do  Brafil ,  ou  a  mayor  parte  delia,  a 
andarem  em  continuas  guerras  entre  fi  ,  para  fe  comerem  huns  aos 
outros-  porque  entre  todos  os  manjares  naõ  havia  para  eftes  brutos 
outra  igíaria  de  mayor  gofto,  Huma  polta  de  carne  humana  vmha 
a  ler  ptra  elles  (  diz  hum  feu  Efcritor)  o  fabulolo  nedar  dos  Deo- 
fes  Com  efte  criavaÕ  os  meninos  mais  regalados ,  com  efte  alinien- 
tavaÕ  os  fracos,  e  os  enfermos  mais  enfaftiados.  Em  confirmação  do 
dito,  trasladarey  aqui  o  que  efereve  o  mefmo  Author.  Chegara  cer¬ 
to  Milfionario  da  Sagrada  Companhia  a  huma  fua  Aldea  dos  Sertões, 
e  nella  achou  a  huma  índia  ja  muy  velha,  e  no  ultimo  da  vida.  Ap- 
plicou-lhe  primeiro  toda  a  medicina  da  alma,  e  vendo-a  ja bem^dil- 
pofta  efpiritualmente  ,  e  a  grande  fraqueza  em  que  eftava ,  eo  fumo 
faftio,que  moftrava  ,  querendo-lhe  applicar  também  algurn  alento 
para  o  corpo,  lhe  dilfe ;( fallando-lhe  ao  modo  da  terra  )  minha  Avo, 
(  aflim  chamao  ás  que  lao  niuy  velhas  )  fe  eu  \'os  dera  agora  huni 
bocado  de  açúcar ,  ou  algum  outro  conforto  lá  das  noíTas  partes  do 

*  mnr. 
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iiiaf  ,  nao  o  comerias  ?  Reípondeo-lhe  a  velha  ,  e  a  que  já  julgava 
o  Padre  bem  difpofta  para  morrer  ;  Ay  meu  Neto ,  nenhuma  coufa 
da  vida  defejo,  tudo  me  aborrece  ja,  fó  huma  coufa  me  poderia  ti¬ 
rar  agora  efte  faílio.  Se  eu  tivera  agora  huma  maõzinha  de  hum  Rapaz 
Tapuya,  de  pouca  idade  ^e  tenrinha ,  e  lhe  chupara  aquelles  oífinhos, 
então  me  parece  tomára  algum  alento  :  porém  eu  ,  coitada  de  mim  ,  ja 
naÕ  tenho  quem  me  vá  frechar  humdeíles!  Parece  eftá  aífaz  explica¬ 
do  o  appetite  defta  Gente  para  a  comida  da  carne  humana.  Efta  era 
a  principal  caufa  para  as  fuas  continuadas  guerras.  A  outra  vinha  a  fer 
fobre  quem  havia  occuparas  margens,  e  beiradas  dos  Rios  mais  fer- 
teis  de  peixes,  e  caças ,  que  eftes  eraõ  todos  os  bens,  e  haveres,  a  que 
afpiravao ,  e  niílo  era  muy  extremofo  efte  Gentio  Potyguar ;  porque 
naÕ  contente  com  o  feu  terreno  do  Rio  de  Jagoaribe  até  a  Paraíba,  paf- 
fou  deite  para  o  Sul ,  e  parte  de  Pernambuco ,  lançando  deltas  Coitas, 
e  terreno  aos  Tobayarás ,  que  ainda  occupavaõ  alguma  parte  delias ,  e 
aos  Cayetés ,  que  eraõ  os  que  dominavaÕ  as  mais ,  chegando  a  faze- 
rem-fe  Senhores  do  diftriéto  de  Goyana ,  Tamaracá ,  e  parte  do  de 
Pernambuco,  e  Olinda,  e  nilto  moltrava  fer  guerreiro  ,  atrevido,  e 
ambicioío.  E  bem  o  experimentarão  os  noíTos  Portuguezes ,  primei¬ 
ros  Povoadores  das  Capitanias  de  Pernambuco ,  Tamaracá,  Paraíba, 
eRio  Grande,  nas  repetidas  guerras,  e  eltragos,  que  lhes  íizeraÕ  ,  e 
cauíaraÕ  nellas  eíte  Gentio,  naÕ  tanto  por  li,  como  pela  induítria,  e  a- 
juda  dos  Francezes ,  com  osquaes  confervaraÕ  por  muitos  annos  boa 
amizade ,  e  uniaÕ ,  e  fó  a  vieraõ  a  fazer  com  os  noífos ,  quando  de  to¬ 
do  fe  lançaraõ  os  Francezes  daquellas  Cóttas ,  e  portos  ,  vendo-fe  def- 
tituidos  da  fua  ajuda,  e  á  imitaçaÕ  dos  Tobayarás ,  que  foraÕ  em  to¬ 
da  a  parte  os  primeiros,  como  entre  elles osprincipaes ,  que  cornos 
nolfos  fe  congraciaraõ ,  e  nos  ajudaraõ  contra  os  mais,  e  principalmen¬ 
te  contra  eltes  Putygoarés ,  dos  quaes  por  fuas  antigas  razoens  de  Eíta- 
tado  eraõ  os  Tobayarás  declarados  Inimigos. 

14  Por  eltes  Putygoarés,  fóra  dos  encontros  de  guerra ,  e  á  falfi 
fé,  foraÕ  mortos,  e  comidos  muitos  Portuguezes.  Por  elles  oforaõ 
alguns  da  companhia  dos  filhos  dejoaõ  de  Barros ,  que  depois  de  per¬ 
didos  nos  baixos  do  MaranhaÕ  ,  e  vindo  correndo  a  Coita,  quando 
voltavaõ  para  o  Reyno  ,  mandando  alguns  homen  a  terra ,  onde  tinhaõ 
porto ,  no  Rio  chamado  Bapique  em  5.  gráos  de  altura ,  antes  de  che¬ 
gar  ao  da  Paraíba,  foraÕ  mortos,  e  comidos  por  eíte  Gentio,  induzi¬ 
dos  para  iílb  pelos  Francezes.  Também  por  elles  foraõ  mortas  para 
o  mefmo  fim  muitas  pelfoas  de  Pernambuco ,  Tamaracá ,  e  da  Paraíba 
algumas  mulheres ,  e  meninos,  que  delta  Cidade  fe  retiravaõ  com  Fran- 
cifco  Caltrejaõ ,  o  qual,  defamparada  a  fortaleza  da  dita  Paraíba ,  fe  a- 
colhia  á  de  Tamaracá ,  fendo  aquella  Capitania  muitas  vezes  deítruida 
por  eíte  Gentio ,  e  Francezes  feus  confederados.  E  outra  muita  gente 
de  Náos  Portuguezas ,  e  Caítclhanas  ,  que  por  aquellas  Coitas  faziaõ 
naufrágios ,  e  quando  lhes  parecia  que  os  mares  com  alguma  huma¬ 
nidade  os  lançava  vivos  ás  fuas  prayas ,  achavaÕ  a  fepultura  no  ventre 
deshumano  deite  Gentio.  Entre  efte,  achou  Diogo  Paes,  homem  de 
Pernambuco ,  e  grande  lingua  delles,  a  certo  Caítelhano,  com  os  bei- 
lom.  I.  B  ços 


Q  Preambulo 

cos  furados  e  mais  coíliumes  barbaros  do  Gentio ,  o  qual  homem  ha¬ 
via  muitos  annos  vivia  com  elles  nas  ribeiras  de  outro  Rio  Grande 
iunto  ao  Cabo  de  S.  Roque  na  Coita  da  Paraíba  ,  e  dalli  íe  embarcou 
efte  Caftelhano  com  os  Francezes  para  lhes  íervir  de  língua,  cornos 
mais  índios  nos  feus  refgates,  e  comércios.  Era  eíte  Gentio  de  meya 
eftatura,  grandes  lavradores  dos  feus  mantimentos,  de  queeílavao 
1'empre  bem  providos  :  fallava  a  lingua  geral  da  Coita  ,  que  éra  a  mef- 

ma,  quejadilfemosdosTobayarás,  Tupynambás,  e outros,  com  as 
meímasGentilidadescommúas  a  todos. 

ESTANCIA  III. 


Do  Gentio  Cayeté. 

j  -  A  Paraíba  até  o  Rio  de  S.Francifco  por  Cofta  de  mais  de 

cem  legoas  habitava  o  Gentio  chamado  Cayete.  Era  ef¬ 
te  muv  inclinado  a  guerras,  e  allim  as  trazia  continuamente  com  os 
Putvgoarcs  da  parte  da  Paraíba  ,  que,  como  dilíemos  ,  pelos  tempos 
os  toraô  lançando  daquellas  ribeiras  para  as  de  Pernambuco  ,  como 
também  as  traziao  com  os  Tupynambás  da  outra  parte  do  Rio  de  S. 
Francilco  para  a  Bahia.  Para  paliarem  eites  aquelleRio,  que  he  hum 
dos  mavores  do  Braiil ,  e  irem  da  outra  parte  a  fazer  iuas  entradas^pe- 
las  terras  dos  Tupynambás  ,  ufavaÕ  de  embarcaçoens  ,que  raziao  de 
certas  palhas  compridas,  a  modo  de  Tabuás ,  a  que  ainda  chamao  todos 
PtríptrL  e  fazem  delias  os  i^oradqres  daquellas  partes  eiteiras  ,  e  em 
xer^oens  para  as  camas.  Eítas  depois  de  bem  feccas  ao  íol ,  ajunta\  ao 
em^ínolho^s,  dentro  dosquaes  metiaÕ  varapáos  do  comprimento  que 
lhes  era  neceifario,  e  atados  em  roda  deites  muito  bem  aquelles  mo¬ 
lhos,  comcypós,  a  que  chamao  Tymbos, brandos  ,  e  iortes  ,  e  aílim 
unidos  huns  molhos  com  outros  ,  formavao  huma  larga  eitCira ,  fe- 
guras,  e  ligadas  com  outras  traveifas  de  páos  á  maneira  das  que  hoje 
chamao  Jangadas,  e  com  aquellas  embarcaçoens  alfim  ,  atravelfavao  o 
Rio  e  hiao  dar  os  feus  alláltos  aos  Tupynambás  da  outra  parte.  E 
chegava  a  tanto  o  feu  atrevimento,  que  algumas  vezes  neítas  lueímas 
embarcaçoens  foraó  cÕmetter eites,  e  outros  iníulros  pelas  Coitas  do 
mar  atéjunto  á  Bahia  ,  que  Ía5  mais  de  cincoenta  legoas.  Pelo  Sertão 
confinavao  eites Cayetés  com  os  Tapuyas^,  com  os^quaes  também  hi- 
ziaÕ  o^Lierras ,  e  toda  a  prela  que  tomavao  a  comiao  elles  alar\  es,  que 
neite^coitume  ,  ou  Gentilidade  brutal  excediaõ  a  todas  as  mais  nações. 
Era  Gentio  eite  muy  guerreiro  ,  mas  muito  mais  falfo^,  e  atraiçoado 
que  outro  algum, fem  palavra,  nem  lealdade,  e  fizeraÕ  naquelles  pri¬ 
meiros  tempos  grandes  males  aos  Portuguezes  ,  e  particularmente  a 
Duarte  Coelho  na  fundaçao  da  fua  Capitania  de  Pernambuco,  e  lhes 
naõ  efeapavaPortuguez,  que  colhellém  ásmaos,  que  o  naô  comef- 
fem.  Alfim  o  fizeraõ  a  muitos  de  algumas  embarcaçoens ,  que  por  a- 
quellas  Coitas  fe  perdiao.  Allim  ao  primeiro  Biipo  do  Brafil  D.  Pedro 
Fernandes  Sardinha  ,  ao  Procurador  da  Fazenda  delRey  da  Bahia  ,  a 
dous  Conegos  daquella  Sé  ,  a  duas  mulheres  graves,  e  cafadas ,  meni- 
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nos ,  e  outra  muita  gente ,  que  pailavao  de  cem  peiToas,  e  faziao  via¬ 
gem  da  Bahia  para  o  Reyno ,  e  forao  ter  naufragio  a  dezefeis  de  Junho 
do  anno  de  1556.  na  enfeada  dos  Francezes,  e  baixos  de  D.  Francif- 
co  ,  entre  o  R.io  Cururuig  ,  nomeado  aiiim  pelo  Gentio  ,  ou  pelos 
noílbs  ,Cururipe  ao  Sui,  e  ao  Norte  o  deS.  Francifco.  He  conflante 
pelos  que  palfao  por  aquellas  partes,  e  vem  que  nao  brotara  deentao 
para  cá  mais  arvore,  ou  planta  alguma  aquelle  lugar,  que  era  hurn 
ineyo  alto  ,  quejilli  fe  levantava ,  como  também  até  oprefente  ,  por 
ferem  nelle  ás  mãos  de  Barbaros  facrificadas  tantas  almas  com  o  Santo 
Prelado ,  e  por  eíla  razad  íe  ficou  chamando  o  Monte  do  Bifpo.  A  efle 
bom  Paflor  comerão  como  lobos  carniceiros  eílas  fuas ovelhas,  em 
todo  o  fentido  famintas,  e  a  todos  os  que  com  elle  hiaô,  depois  de 
os  receberem  nas  prayas  com  moflras  de  fentimento ,  agazalharem  nas 
fuas  choupanas  com  finaes  de  compaixaô ,  e  guiando-os  pelo  caminho, 
que  haviao  feguir ,  até  ás  margens  de  outro  Rio,  que  lhes  ficava  per¬ 
to,  donde  fahindo-lhes  ao  encontro  multidaõ  dos  feus  ,  que  tinhao 
de  embofcada  ,  aleivofamente  foraô  mortos  todos ,  e  comidos  depois, 
menos  dous  índios  manfos  da  Bahia  ,  e  hum  Portuguez ,  filho  do  Mejri- 
nho  da  Correição  da  mefma  Cidade ,  por  ferem  linguas ,  e  afíim  o  dif- 
por  a  Alta  Providencia.  Veja  a  Chronica  da  Companhia  no  Brafii ,  do 
P.  Vaíconcellos  no  lugar  citado  ,  quem  quizer  exprellado  ao  vivo  ef-Notic, 
te  laílimofo  efpeélaculo,  que  certamente  fe  naõ  pode  ouvir,  ou  ler,f°^'f- 
fem  grande  magoa  do  coraçao,  e  fentimento  repetido  dos  olhos. 

ló  Parece  naô  quiz  o  Ceo  deixar  fem  ojufto  cafligo  fimilhante 
traiçao  ,  e  facrilegio  j  porque  confederados  depois  os  Tapynambás  do 
Rio  de  S.  Francifco  com  os  Tupynás  Tapuyas  do  Sertão,  dando-lhes 
eftes  pelas  cofias  ,  aquelles  por  hum  lado,  e  pelo  outro  os  Putygoa- 
résde  Pernambuco,  queja  haviao  chegado  por  alli  com  a  fua  coiu^uif- 
ta  ,  e  retirando-fe  os  Cayet  cs  pai  'a  asforadas,  e  cofias  do  mar ,  afíim 
quafi  encui ralados ,  excepto  alguns  poucos,  que  puderao  fugir  para 
aSej-ra  do  Aquitibá,  todos  os  mais  forao  mortos,  e  cativos.  Deílcs 
hiaÕ  os  vencedores  nos  dias  das  fuas  feflas  comendo  alguns  dos  mais 
esforçados ,  e  vendendo  os  outros  aos  moradores  da  Bahia  ,  e  Pernam¬ 
buco,  a  troco  de  qualquer  coufa.  Também  Duarte  Coelho ,  e  os  que 
fé  lhe  forao  fegumdo,  os  extinguio  muito,  e  fóvieraõ  a  ficar  aquel¬ 
les,  que  fe  unirão  aos  contrarios,  fendo  feus  eferavos  ,  e  caiando  de¬ 
pois  entre  elles  e  aflim  fe  veyo  a  extinguir  das  Cofias  maritimas  de 
Pernambuco  a  ma  cada  defle  Gentio,  nao  fó  cruéis  para  os  outros,  mas 
até  para  os  feus  meímos  parentes ,  e  amigos.  He  prova  digna  deíle  feii 
terrivel  genio  o  cafo  feguinte.  No  anno  de  1571.  eflando  no  Rio  de  S. 
Francifco  algumas  embarcaçoens  da  Bahia  ao  refgate,  e  negocio  com 
o  Gentio  vencedor ,  em  huma  de  Rodrigo  Martins ,  entre  varios  ref- 
gatados ,  fe  achava  huma  índia  Cayeté ,  que  enfadada  de  lhe  eflar  cho¬ 
rando  ,  fem  fe  querer  acalentar,  huma  criança  de  peito  fua  filha,  que  ti¬ 
nha  nos  braços ,  a  lançou  delles  ao  mar,  fem  piedade  onde  andou  mui¬ 
to  tempo  aos  mergulhoens  fem  fe  affogar,  e  fem  compaixaô  da  may, 
que  a  eflava  vendo  ,  até  que  o  dono  da  embarcaçaõ  a  mandou  tirar 
dos  agoas  quafi  morta  ,  e  bautizada  efpirou.  Eraô  efles  Cayetés  gran- 
Tom.  I.  B  2  des 
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(Jcs  inuficos ,  c  bailadores  ,  comas  outras  Gentilidadcs  commiias  aos 
mais,  e  da  niclma  lingua  geral. 

ESTANCIA  iv. 

Do  Gentio  Pupynaynbã. 

^7  X?  Oy  liuma  das  mais  dilatadas  naçoens  da  Cofta  do  Bra- 
^  -1?  porque  nao  Tó  a  Senhoreava  delde  o  Rio  de  S.  Irau' 

cifco  da  parte  do  Sui  atc  toda  a  da  Bahia  ,  por  quali  ccm  legoas ,  e 
muitas  Ilhas  da  lua  Enfcada  ,  como  a  de  Itapaiica  ,  e  outras  mais,  mas 
tambem  os  achamos  dirpcrlbs,  e  lituados  por  oujras  Capitanias,  e 
intrometidos  entre  as  mais  naçoens  ,  como  no  Grao  Pará  huns  poucos, 
outros  no  Alaranliaõ  ,  Paraíba  ,  Tamaracá  ,  Pernambuco  ,  e  allim  em 
algumas  partes  mais.  Eftes  ie  jadtavao  de  ferem  os  principacs  ,  e  ain¬ 
da  os  primeiros  Povoadores  deitas  Collas  do  Bralil  ,  e  de  quem  os 
mais  defcendiao  todos:  e  iLippollo  nella  precedencia  tinhao  contra 
li ,  e  com  mais  razao  ,  e  fundamento  aos  Tiobavarás,  he  lem  duvida, 
que  fe  nao  forao  os  primeiros  ,  entrao  como  Principaes  na  fua  divi- 
zao;,  e  illo  conlirmao  algumas  lingularidadcs  luas,  como  ler  a  lua  lin¬ 
gua  geral  com  as  mais  naçoens  ,  que  le  tem  por  piincipaes,  e  piimei- 
ras  ,  e  jadtarem-fe  as  outras  de  ferem  parentes  dos  TLupynambás;  e  le¬ 
rem  com  os  delles  communs  os  letis  coilumes,  e  gentiiidades.  Eia  eB 
ta  naçaÕ  tambem  das  mais  guerreiras ,  e  foy  ella  huma  das  que  derao 
bem  em  que  cuidar  aos  Portuguezes  por  muitos  annos ,  naquelles  prin- 
cipios,  enas  fundaçoens  dos  lugares  ,  em  que  elles  habitavao  ,  como 
na  da  Bahia  ,  e  outras.  TLambem  traziao  continuas  guerias  com  os 
feus  vizinhos  Cayetes ,  aindaque  com  elles,  era  lo  quando  bulcados 
por  elles;  as  mais  porfiadas  erao  com  os  outros  da  Bahia,  de  donde 
nos  feus  principios  lançaraõ  a  mayor  parte  dos  Tobayras  ,  que  pri¬ 
meiro  habitarao  as  fuas  Coftas.  Erao  os  Tiipynambás  muy  trabalha¬ 
dores  das  fuas  lavouras  ,  que  plantavao  ,  e  entre  ellas  a  principal  a 
Alandioca  ,  que  diziao  Ihcs  enlinara  o  Apoflolo  S.  Ehome,  quando 
viera  prégar  aos  leus  Antepailados.  Tambem  erao  bons  tragadores 
da  carne  dos  feus  contrarios,  e  muito  melhor  dos  Portuguezes.  Ula- 
vao  de  cafas  ,  ou  choupanas  ,  com  melhor  forma  que  as  outras  naçoens, 
com  os  mais  coilumes,  c  Gentiiidades  commiias  a  todas. 

ESTANCIA  V. 

Do  Gentio  Tupynamqui. 

1 8  Ç  Ahindo  da  Enfeada  da  Bahia  da  fua  barra  para  o  Sui,  e  Mor- 
O  ro  de  S.  Paulo  ,  nove  legoas  adiante  delle,  eílá  o  Rio  de  Ca- 
mamu  em  altura  de  14.  graos.  Toda  ella  Colla  até  outro  Rio  cha¬ 
mado  Cricaré,  em  18.  gráos  adiante  do  das  Caravelas ,  por  mais  de 
fetenta  legoas ,  era  habitada  de  Gentio ,  a  que  chamavaõ  Tupynamqui. 
Elias  Coílas  habitava  elle  Gentio  ao  tempo,  em  que  os  nolíbs  Por¬ 
tuguezes 
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tuguezes  vierao  fundar  as  Capitanias ,  que  fe  achao  por  ellas  j  que  fao 
as  dos  liheos  ,  Porto  Seguro  ‘  e  Efpirito  Santo  ,  que  ao  principio  ti- 
verao  todos  com  elles grandes  guerras,  e  das  quaes  receberáô  osnoí- 
fos  graves  daninos.  Palfados  porem  alguns  tempos ,  vieraõ  a  fazer  pa'* 
zes,  que  guardarao  fielmente,  e  de  entaÔ  para  o  diante  foraô  elles 
muy  leaes  aos  Portuguezes,  e  os  ajudaraõ  muito  contra  os  Aymorés 
Tapuyas,  que  neltes  meyos  tempos  defcerao  dos  Sertoens  buicando 
as  beiradas  do  mar ,  e  de  tal  forte  apertaraÒ  aos  Tupynamqiiís  por  to¬ 
das  as  partes,  e  osTupynambás  também  pelas  doCamamú,  e  Bahia, 
que  de  todo  fe  apartaraõ  os  Tupynamquis  das  Coitas  do  mar  para  os 
Sertoens ,  nao  ficando  mais  que  os  Chriítaos  ,  reduzidos  a  duas  Al¬ 
deãs,  e  unidos  com  os  Portuguezes.  Eítes  Tupynamquis  com  os  Tu- 
pynás,  que  era  outra  naçao,  que  com  elles  confinava  pellas  cabecei- 
rar  do  Sertão  ,  defcendiaõ  todos  de  hum  tronco,  ou  ,  como  ja  toca¬ 
mos,  de  hum  dos  primeiros  principaes  deltas  Coitas,  chamado  Tu- 
py  ,  como  também  outros  mais;  e  por  ifib  eitas  duas,  como  mais  e- 
quivocadas ,  ou  parecidas  ao  ieii  originario  principio ,  e  entre  fimei- 
mas ,  íupy,  lupynamquis,  Tupynás,  naÕ  le  tinhaÕ  por  contrarias, 
aindaque  entre  elles,  pelo  feii  natural,  havia  algumas  vezes  fu  as  pe¬ 
lejas;  mas  com  a  entrada  dos  Aymorés  pelos  feus  diitriófos,  tugin¬ 
do  os  1  upynamquís  das  Coítas  para  os  Tupynaz,  dos  Sertoens,  ficarao 
todos  unidos,  e  aparentados.  Iratavao  de  fuas  lavouras,  plantavao 
a  Mandioca ,  e  outros  legumes  :  tinhao  as  mefmas  Gentilidades  dos 
Tupynambás  feus  vizinhos,  e  de  quem  fe  faziaõ  também  parentes, 
.cantar,  bailar,  e  beber ,  com  as  outras  commuas  ,  mas  íempre  gen¬ 
te  demuitq  trabalho  ,  e  que  nos  ajudaraõ  muito  depois,  ou  foile 
conveniência ,  ou  neceílidade,  contra  os  Aymorés  Tapuyas  do  Sertão 
e  Tamoyos  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  Cabo  Frio;  porque  nos  foraõ  mui’ 
to  fieis,  e  nas  coufas  de  guerra,  álêm  de  valentes  ,  muy  induitrio- 
ios,  e  homens  para  muito,  e  de  quem  ,  a  feu  modo  ,  fazia  o  outro 
Gentio  grande  eilimaçaõ  ;  a  fua  linguagem  era  a  commua  dos  To- 
bayarás,  Tupynambás  &c. 

ESTANCIA  VI. 


Do  Gentio  Papanás. 

19  Aô  occuparao  os  Tupynam.quíz  logo  nos  feus  principios 

toda  a  Cofia,  que  deixamos  demarcada  defde  o  Cama- 
mü  até  o  outro  Rio  adiante  do  das  Caravélas ;  porque  por  efie,  e 
outros  mais  entre  o  de  Porto  Seguro,  e  Efpirito  Santo ,  habitava ,  antes 
que  alli  chegaífem  os  Portuguezes  ,  huma  naçao  a  que  chamavao 
Papanás.  Tinhaõ  efies  ,  como  era  coftume  em  todos,  íuas  guerras  com 
os  vizinhos,  que  eraõ  os  Tupynamquis  de  Porto  Seguro ,  e  osGoay- 
tacazes  do  Eipirito  Santo  ,  com  os  quaes  por  aquellas  partes  confina- 
vao;  e  foraõ  ellas  taõ  cruéis,  e  porfiadas ,  e  tanto  os  apertaraopor 
huma ,  e  outra  os  Inimigos ,  que  os  obrigarao  a  deixar  os  Rios  da 
Cofia,  e  a  retirarem-fe  para  o  Sertão,  onde  tinhaõ  ,  quando  osnof- 
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los  por  alli  aiulavar,,  a  ftia  habitaçao ,  Hcando  com  a  lua  ni.rencia  fe- 
nhores  da  Coita  os  Tupynamquis ,  ate  conhnar  com  os  Coaytacazcs. 
Nao  fe  occupavaÕ  cites  Papanazes  em  lavouras  ,  porque  o  leu  lul- 
tcnto  era  o  peixe ,  a  caça ,  e  fruda  lilvellre.  A’lem  das  commiias  Gcu- 
tilidadescomos  mais,  tinliao  huma  muy  cruel ,  eeja,  que  le  algum 
índio  deites  matava  a  outro  da  melma  naçao,  erao  obrigados  os  pa¬ 
rentes  do  matador  a  cntregá-lo  fem  repugnância  aos  parentes  do  mor¬ 
to,  que  logo  o  aftbgavaõ  ,  e  davaõ  garrote,  e  enteiravao,  eltando 
prèlbntes  huns  ,  e  outros ,  fazenda  todos  nelle  ajuntamemo  grande 
pranto,  mas  comendo,  e  bebendo  por  muitos  dias ,  c  alfim  tiea\  am 
todos  amigos.  E  fe  o  matador  fugia  ,  deforte ,  que  o  nao  podiao  ha- 
ver  ás  maos  ,  lhe  tomavaô  hum  filho  ,  ou  filha  ,  e  le  os  nao  tinha  ,  hum 
irmaò  ;  e  fe  nem  eíle  havia  ,  entregavaô  pelo  matador  o  parente  mais 
chegado ,  ao  qual  na5  matavaõ  ,  mas  ficava  por  cativo  do  parente  tam- 
beni  mais  chegado  do  morto.  A  linguagem  era  a  commua  da  Coita. 

ESTANCIA  VII. 

Do  Gentio  Jymorés. 

20  TT'  Rao  eftes  defeendentes  do  Gentio  chamado  Tapuya  ,  dos 
Jhiqnaes,  em  tempos  muy  atrazados,  por  guerras,  que  houve- 
rao  entre  11 ,  fe  aufentaráõ  certos  cafaes ,  que  haviaô  ficado  de  peyor 
partido ,  e  fe  foraõ  para  humas  íerranias  muy  afperas  ,  pelo  mjerior 
do  Sertão  dos  llheos  ,  e  Camamú  ,  que  por  ella  caufa  íe  ficarao  cha¬ 
mando  até  hoje  dos  Aymorés.  Alh  refidirao  muitos  annos  ,  fem  verem 
outra  gente,  e  os  que  daquelles  defeenderao  vierao  a  perder  de  todo 
a  linguagem  materna  ,  e  inventaraõ  outra  nova,  que  le  nao  entendia 
denaçaõ  alguma.  Alli  fe  multiplicarão  de  maneira,  que  nao  caben¬ 
do  ia  naquellas  Serranias ,  começarao  a  deícer  para  as  Collas  do  mar, 
pelo  Rio  das  Caravelas  abaixo  ,  junto  a  Porto  Seguro ,  e  a  correr  as 
Li  radas  do  mar ,  e  terras  vizinhas  de  Porto  Seguro  ,  Hh^os  ,  e  Cama- 
mü  ate  virem  a  faltear  os  caminhos,  e  moradores  da  Ilha  de  iinna- 
ré  ’e  Morro  de  S.  Paulo.  Era  a  lua  cor  baça ,  comj)  a  dos  mais ,  mas 
muy  corpulentos,  robuílos,  e  forçofos.  Pelejavao  com  urcos,  e  fle¬ 
chas  muv  grandes,  etao  deftros,  que  nao  erravao  humjotiro.  Fm 
grande  maneira  ligeiros,  e  corredores  de  vantagem.  Nao  viviao  eltes 
falvagens  em  cafas ,  nem  houve  nunca  quem  lhas  vilfe  por  ellas  lerras, 
e  matos  por  onde  habitavaõ  ;  porque  andavaõ  fempre  de  huma  para 
outra  parte.  Pelos  campos ,  e  brenhas ,  a  fua  cama  era  o  chao ,  lançan¬ 
do  primeiro  algumas  folhas  fobre  elle;  fe  lhes  chovia  ,arrimavao-fe  a 
hunL  arvore ,  e  ao  pé  do  feu  tronco  engenhavaô  huma  cobertura  de 
folhas,  afléntados  em  cocaras,  (como  elles dizem)  debaixo  delias^,  e 
nao  fe  lhes  achou  mais  outro  rafto  de  agafalho.  Fruétas  agreítes  erao  fo 
o  feu  fullento,  e caça ,  que matavao  á flecha,  e  comiao  crua  ,  ou  mal 
alFada.  Machos ,  e  femeas  todos  andavaõ  tofqueados ,  que  o  faziaõ  com 
farpas  de  humas  canas  agreítes ,  que  cortao  á  maneira  de  navalhas.  A 
fua  falia  era  rouca  da  voz,  a  qual  arrancavao  da  garganta  com  muita 

força, 
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força  ,  e  nao  fe  podia  efcrever  a  fua  linguagem.  Viviaó  eftes  fal va¬ 
gens  de  íaltear  toda  a  forte  de  gente ,  e  nunca  fe  vira5  juntos  mais, 
que  até  cincoenta  delles,  nem  pelejavaÒ  de  roílo  a  roílo ;  toda  a  lua 
avançada  era  á  rraiçao ,  dando  allaltos  pelas  lavouras  ,  e  caminhos,  por 
onde  andavaÕ  á  efpreita  allim  do  outro  Gentio  ,  como  dos  Portugue- 
zes ;  armavao  ciladas  por  detraz  das  arvores  ,  e  cada  hum  de  per  li, 
ou  muy  poucos ,  e  fe  lhes  faziaÕ  roílo ,  logo  fugiaÒ ,  e  cada  hum  para 
a  fua  parte  a  efconder-fe ,  até  verem  a  gente  outra  vez  defmandada, 
ou  paliar-lhes  adiante  para  lhes  darem  pelas  coitas.  NaÕ  fabiaÕ  eítes 
barbaros  ao  principio  nadar,  e  qualquer  Rio,  que  fe  naÓ  paliava  a 
vao  ,  baítava  para  fe  defenderem  delles;  mas  ao  depois  o  íizeraõ  co¬ 
mo  as  mais,  e  fe  antes  lhes  era  precifo  atraveíTar  algum  ,  hiaõ  por 
elle  acima  muitas  legoas  ,  até  acharem  paíTagem  de  pé.  Comiaõ  eítes 
brutos  carne  humana  por  mantimento  commum  ,  o  que  naõ  ufavam 
os  mais  ,  que  fó  a  goítavaÕ  por  vingança  dos  feus  odios  ,  e  fatisfaçaó 
dos  íeus  atígravos.  Foy  eíte  Gentio  o  que  mayor  damno  fez  ás  Capi¬ 
tanias  dos  llheos  ,  e  Porto  Seguro  ,  depois  que  elles  lançaraÕ  fóra 
deitas  aos  Tupynamquis,  que  quaíifícaraÕ  eítas  deípovoadas  de  Por- 
tuguezes  ;  e  ainda  pelos  tempos  ao  diante,  retirando-fe  daquellas  de 
Porto  Seguro,  e  llheos  para  os  interiores  dos  Sertoens,  foraõ  nota¬ 
reis,  e  íaitimofos  os  infultos ,  que  por  varias  vezes  vieraÕ  commet- 
ter  aos  diltriétos  da  Villa  do  Gayrú,  e  terra  firme  delles  ,  e  taõ  con¬ 
tinuados,  que  ainda  neítes  tempos  nao  ceíTaraÕ  de  todo,  do  que  da¬ 
remos  alguma  noticia  mais  individual ,  quando  lá  chegarmos.  Algu¬ 
mas  vezes  íizeraõ  pazes  com  os  noíTos ,  que  logo  quebravaõ,  fem  mais 
cauia  ,  que  a  fua  inconítancia,  ou  malicia  ,  até  que  o  tempo,  e  o  cref- 
cimento  dos  Portuguezes  nos  llheos ,  e  Porto  Seguro  os  foy  outra  vez 
aftáítando  para  os  Sertoens,  e  os  mais  delles  acabados,  com  humas 
fortes  bexigas ,  que  lhes  derao  ;  mal  para  eíta  gente  toda  o  mais  ter-^ 
rivel ,  medonho,  e mortifero,  pelo  defabrigo ,  e pouco  reparo,  que 
tem  para  elie. 

ESTANCIA  VIIL 
Do  Gentio  Goaytacd^ 

ir  |j''Sta  naçao,  que  fendo  huma  fòem  genero  de  nome,  fedi-Goayta- 
Xlividia  em  tres  de  divei  fas  gentes  falvagens ,  e  que  andavaÕ 
em  continuas  guerras  entre  fi,  efe  comiaõ  huns  aos  outros  com  mais «guacu 
vontade,  que  a  caça  do  mato,  habitavaÕ  asCoftas,  que  correm  def-^“‘^^^^‘ 
de  o  Rio  Reritygb,  que  defagoa  quinze  legoas  ao  Sul  do  Efpirito  San-ritóí'^ 
to  ,  por  quafi  fellénta  ,  até  o  Rio  da  Paraiba  do  Norte ,  que  fica  lete 
antes  do  Cabo  de  S.  Thomé  em  22.  gráos.  Neíle  entremeyo  corre  hu¬ 
ma  grande  ,  e  efpaçofa  planície  de  campinas  frefcas ,  e  amenas,  que 
para  eíla  gente  eraõ  ,  como  outros  Campos  Elyfios,  e  ainda  hoje  con- 
fervaõ  o  nome  de  Campos  dos  Goaytacazes  :  e  nelles  tem  fazendas ,  e 
propriedades  os  Viz-Condes  da  Ailéca  ,  deíde  o  tempo  que  feus  Ilíuf- 
tres  Afcendentes  povoaraõ,  e  foraõ  Governadores  muitos  annos  do 
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Rio  de  Janeiro.  Confinava  eítc  Gentio  pelo  Efpirito  Santo  com  os 

TuDvnamquis,  de  quem  ja  falíamos ,  e  com  os  1  obayaras ,  de  que  l  i- 

remÓs  ainda ;  e  para  o  Sul ,  ou  Cabo  de  S.  Thome  com  os  1  amoyos 
como  adiante  veremos.  Efte  foy  o  Gentio  ,  que  tez  defpovoar  a  I  cd  > 
de  Goes,  quando  veyo  fundar  a  fua  Capitania  deS.  Thome  ou  larai- 
ba  do  Sul ,  e  que  deo  tanto  cm  que  cuidar  a  \ 

nho  na  fua  do  Efpirito  Santo  ,  como  em  feii  lugar  íe  diia.  Einha  cite 
Gentio  a  cor  mais  clara  que  os  mais  deftas  Coílas  ,  e  com  difterente  lin- 
ouagem ,  e  muito  barbara,  como  elles  também  o  erao.  A  lua  avoura  era 
fó  de  legumes, de  que  fe  mantinhaÕ,e  da  caça,  e  peixe  q  apanhavao.Nao 
coftumava  pelejar  no  mato,  mas  em  campo  delcubcrto  ,  coino  cria¬ 
dos  nos  campos.  Dormiao  no  chaô  fobre  tolhas,  de  que  faziao  cama. 
Coítumavao  ,  por  nao  ter  outro  modo,  andar  de  nado  pelas  ribeiras 

do  marefperandoosTubaroens,com  hum  pao  miy  aguçado  na  mao, 
c  em  remetendo  o TubaraÕ  a  elles,  lhe  engaftajao  a  ponta  pela  gai- 
ganta  dentro  ,  com  tanta  força  ,  que  o  aííogavao ,  e  morto  allim  o  tra- 
ziaoá  terra  ,  tanto  para  lhe  comerem  a  carne,  como  para  fe  aprovei¬ 
tarem  dos  dentes,  que  apontavao  nas  flechas  para  os  leus  arcos.  Nao 
tallamos  nos  mais  coftumes  ,  c  Gentilidades ,  que  quaíi  em  todo  o 
Gentio  eraò  os  mefmos. 

ESTANCIA  IX. 

Do  Gentio  Tamo^o. 

22  A  O  tempo,  que  os  nofíbs  Portuguezes  defeobrirao  cíla 
Provincia  do  Brafil ,  fenhoreavaõ  a  Cofta  delle  defde  o 
Rio  que  ia  dilfemos  junto  Cabo  de  S.  Thomé  ,  ate  a  Angra  dos  Reys 
adiante  dez  kgoas  do  Rio  de  Janeiro,  o  Gentio  I  amoyo  ,  e  conftava 
toda  a  Cofta  ,  que  elles  oceupavao ,  de  mais  de  40.  Icgoas ,  com  todas 
as  Enfeadas  de  Cabo  Frio  ,  Rio  dejaneiro  ,  Angra  dos  Reys ,  Ilhas,  e 
margens  de  outras  muitas  ribeiras  ,  que  nellas  vem  entrar ,  dos  quaes  1- 
mites  foraò  ultimamente  lançados  pelos  Portuguezes  em  tempo  do 
Governador  xMcm  de  Sá,  do  Rio  de  Janeiro  ,  c  pelo  Doutor  Antonio 
Salema,  quando  alli  governou  ,  do  Cabo  brio,  depois  de  muitos  el- 
tracTos,  que  aos  noíTos  fizeraÕ ,  em  quanto  unidos  com  osbrancezes, 
com  quem  tiveraõ  grande  communicaçao  nos  princípios  deftas  con- 
quiftas,  dando-lhes  portos  nellas ,  deixando-os  fortificar  ,  comercian¬ 
do  com  elles ,  e  ajudando-fe  huns  aos  outros  nas  guerras ,  que  laziao 
aos  Portuguezes.  Era  efte  Gentio ,  grande  de  corpo  ,  homens  robultos, 
muv  valentes  guerreiros  ,  e  contrarios  a  todo  o  mais  Gentio  ,  menos 
os  Tapvnambás ,  de  quem  fe  faziaÕ  parentes ,  e  íe  pareciao  na  falia 
-muito  huns  com  os  outros.  Eraõ  os  feus  mayores  Inimigos  os  Goay- 
tacazes  com  quem  confinavam  por  huma  parte  do  Efpirito  banto ,  e 
andavam  em  continuas  guerras,  e  fe  comiao  com  rnuito  gofto  huns 
aos  outros  como  também  le  nao  perdoavao  com  os  Goayanazes,  que 
•  lhes  ficavam  por  huma  parte  deS.  Vicente.  As  fuas  cafas  erao  mais 

fortes  ainda  que  as  dosTupynambazcs ,  e  de  outro  qualquer  Gentio, 
^  c  ti- 
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e  tinhao  as  f  uas  Aldeas  muy  fortificadas ,  com  boas  cereas  de  madeiras. 
Erao  ouvidos  eftes  Tamoyos  por  grandes  muficos ,  e  bailadores  entre 
todo  o  mais  Gentio.  Forao  elles  os  primeiros  que  goftarao  das  cele¬ 
bradas  agoas  das  correntes  do  Carioca  do  Rio  de  Janeiro,  e  experi- 
mentaríao  melhor  os  feus  efíbitos  ,  e  por  iílo  eraõ  eílimados  do  mais 
Gentio  onde  fe  achavao;  e  porque  ao  fom  da  voz  compunhaõ  tam¬ 
bém  fuas  cantigas  ,  e  chançonetas  ,  que  ao  feu  modo  ruíHco  repetiao 
com  íingular  donaire  ,  e  graça.  Também  ufavam  furar  o  beiço  debai¬ 
xo,  como  os  Tapuyas,  e  Putygoarés,  e  meter-lhe  por  dentro  hum 
oifo  com  fua  cabeça,  á  maneira  de  prego,  deforte,que  lhe  fahilfe 
huma  ponta  comprida  para  a  parte  de  fora  ,  que  tinhaÕ  por  hum  gran¬ 
de  enfeite  ,  e  o  augmentavao  nas  fuas  fellas  com  capas  ,  e  carapuças 
de  pennas  de  varias  cores  ,  com  outras  Gentilidades  commúas  aos 
mais.  Se  he  certa  a  tradiçaÕ  commíia,  que  em  todaeíla  gente  há,  de 
que  os  primeiros  Povoadores  dasCoftas  do  Brafil  forao  dous  irmãos, 
com  fuas  familias  ,  que  de  outras  partes  do  mundo  vieraÕ  dar  a  ellas, 
e  aportaram  em  Cabo  Frio,  edahi  por  certas  contendas,  que  fobrea 
polle  de  hum  papagayo  bem  fallante  houve  entre  as  mulheres  deíles, 
de  que  refuitou  apartar-fe  hum  delles  com  todos  os  feus  daquella 
Provincia  para  outra,  naÕ  duvidaremos  dizer  feriaôeíles  os  Tobaya- 
ras,  ou  Tupynambás  ,  de  quem  os  Tamoyos  de  Cabo  Frio  fe  Jadlam 
de  parentes ,  e  todas  eílas  Familias ,  as  primeiras ,  e  principaes  das 
Coílas  do  Brafil.  Eíles  Tamoyos  em  fim  ,  depois  de  bem  delengana- 
dos ,  de  que  naÔ  podiao  prevalecer  contra  os  Portuguezes ,  principal¬ 
mente  depois  de  expulfosos  Francezes  daquellas  partes  ,  e  feguindo 
o  exemplo  dos  Tobayarás ,  vierao  a  pedir  pazes ,  e  com  o  crefeimento 
das  Povoaçoens  dos  Portuguezes  fe  forao  retirando  para  osSertoens, 
ficando  fó  entre  os  noUos  alguns  Chriílaos ,  e  Aldeados. 

ESTANCIA  X 
Do  Gentio  Goayanás. 

23  Ccupava  eíla  naçao  defde  Angra  dos  Reys ,  até  o  Rio  de 

Cananéa  ao  Sul ,  aonde  hiaÕ  confinar  com  os  Carijós,  por 
algumas  cincoenta  legoas  de  Cofta.  Também  com  os  feus  vizinhos,  os 
l'amoyos  da  Angra  do  Reys,  tinham  fuas  guerras,  mas  era  quando 
provocados  por  elles ,  e  fóra  de  guerra  naÕ  matava  elte  Gentio  a  ou¬ 
tro,  mas  dos  que  ficavaÕ  prifioneiros,  fó  fe  ferviaÕ  delles,  como  de 
eferavos.  Se  encontravaõ  com  gente  branca  ,  naõ  lhe  faziaÓ  mal  ,  an¬ 
tes  boa  companhia.  NaÔ  coflumavaó  fazer  guerra  aos  feus  contrarios 
fóra  dos  feus  limites  ,  nem  os  hiaô  bufear  ás  fuas  terras ,  e  vivendas, 
porque  naõ  fabiam  pelejar  entre  o  mato  ,  fenaõ  no  campo  ,  aonde 
viviaó,  e  fedefendiao  dos  Tamoyos,  quando  os  bufeavaõ  muy  valo- 
rofamente.  Naõ  eraÕ  maliciolos  ,  nem  falfarios ,  antes  gente  fimplez, 
cbem  acondicionada,  e  muy  fáceis  para  crerem  qualquer  coufa,  que 
fe  lhes  introduzia  ,  e  com  eíles  teve  pouco  que  fazer  Martim  Aílbn- 
Ib  de  Souza  em  S.  Vicente  na  fundaçao  deíla  Capitania.  Naõ  plantavaõ 
Tom.  I.  C  lavouras, 
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lavouras  ,  c  fó  uíavao,  para  íuílento,  da  caça  ,  peixe ,  e  frudas  fylvef- 
tres.  Naõ  viviaõ  em  Aldeãs  ,  com  calas  arrumadas  como  os  Tamoyos, 
fcus  vlfinhos  ,  mas  em  covas  pelos  campos  debaixo  da  terra  ,  nas 
quaes  tinhaofogo  de  dia,  e  de  noite,  efazino  as  luas  camas  depel¬ 
les  dos  animaes,  que  matavaô  para  comer.  A  lua  linguagem  era  dif¬ 
ferente  das  dos  feus  vifmhos,  mas  entendiaô-fe  com  a  dos  Carijós, 
na  côr,  e  porçaô  do  corpo  como  os  Tamoyos.  A’lèm  das  mais  Gen- 
tilidades  commúas  a  todos,  tinhaó  huma  muy  extravagante  na  morte 
dos  leus.  C^^ando  fallecia  algum  delles,  com  elle  enforcavaÕ  junta¬ 
mente  hum  certo  numero  de  peífoas  ,  que  foliem  mais  chegadas  ao 
defunto,  ou  em  parentefco  ,  ou  amizade;  machos,  fe  era  homem  o 
morto,  e  femeas,  fe  era  mulher,  para  o  qual  facrilicio  le  oífereciao 
ellesmefmos:  mas  quando  eftes  voluntários  naó  chegavao  á  conta, 
obrigavaÕ  aos  mais  a  enche-ia  por  força.  lílo  le  entendia  allim,  lendo 
o  defunto  peíToa  particular  ,  que  íe  era  dos  principaes  ,  ou  Regulos, 
que  tinhaô  fubditos,  ou  Vaiíaílos  ,  delles,  e  naõ  dos  parentes,  eraõ  os 
que  le  tomavaõ  para  aquella  abominável  vidlima.  I  ambem  eíles  ,  oii 
foliem  dos  Valfallos,  fe  era  Principe,  ou  dos  amigos  ,  e  parentes  ,  fe 
era  particular ,  ou  homens,  ou  mulheres,  haviaõ  fer  da  melma  idade 
do  defunto;  e  diziaõ  elles,  devia  ler  allim  ,  para  que  o  delunto  Lí  na 
outra  vida  tivelíe  gente  do  feu  partido  ,  e  condição  ,com  quem  con- 
verfar ,  e  divertir-le. 

24  Com  elle  Gentio  confinava  para  o  Sertão ,  e  diílriffo  de  S. 
“'Paulo,  naquelles  tempos,  que  os  nolfos  por  alli  andavao ,  outra  na- 
çaõ  ,  chamada  Payaguá,  e  vaõ  terminar  pela  terna  dentro  com  o  Pa- 
raguay  ,  Provincia  dos  Caílelhanos  do  Reyno  do  Peru.  E  fuppollo 
fica  elta  naçaõ  fora  das  Collas  do  Brafil,  e  por  ilfo  tambern  dos  limi¬ 
tes  da  nolla  elcrita  ,  como  tocamos  nelia  por  terminar  pelo  Sertão 
com  os  Goayanazes  da  Coíla  ,  delia  notaremos  também  de  paliagem 
hum  das  luas  Gentilicas  ceremonias,  pelo  que  ,  fendo  barbara,  tem 
de  galante.  E  he,  que  todo  o  velho  ,  ou  que  chega  a  idade  decrepita, 
os  enterraõ  vivos;  e  eíla  he  a  barbaridade  ,  e  o  galante  eílánomodo, 
e  ceremonias  do  feu  enterro.  Qiiando  elle  tal ,  ou  por  muito  envelhe¬ 
cido,  ou  por  caufa  de  algum  achaque  parece  eílar  enfadado,  ou  como 
aborrecido  delle  mundo  ,  elle  mefmo  he  o  que  fe  oflerece  pata  a  exe¬ 
cução  daquelle  diabolico  Rito.  Então  os  mais,  depois  de  o  terem  to~ 
do  muito  bem  untado  de  rezinas  das  arvores  ,  e  bem  empenado  por 
todo  o  corpo  de  pennas  de  aves  de  varias  cores,  com  muitas  fellas,  e 
bailes,  o  mettem  dentro  de  huma  tina  de  barro,  que  para  illb  tem 
preparado,  e  accomQiodada  em  huma  cóva ,  que  abrem  na  terra,  e 
lançado  dentro  delia  tina,  ou  jarra  ,0  defgraçado  velho,  que  cami¬ 
nhou  para  ella  mais  alegre  ,  e  fcílivo,  que  le  fora  para  algumas  primei¬ 
ras  bodas ,  lhe  põem  logo  encima  da  boca  da  tina  hum  tello  ,  ou  cober¬ 
tura  do  mefmo  barro,  muy  pefado ,  e  lançando-lhe  terra,  fica  o  pobre 
ainda  em  vivo  duas  vezes  fepultado. 
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ESTANCIA  XL 
Do  Gentio  Carijó. 

2^5  T^Ra  a  habitaçaõ  defte  Gentio,  defde  o  Rio  Cananéa  até  o 
X!i  dos  Patos,  que  eftá  em  28.  gráos,  por  quafi  fetenta  Jegoas 
de  Cofta.  ConfínavaÕ  pela  Cananéa  com  os  Goayanazes ,  como  f^diE 
fe ,  e  pelo  Rio  dos  Patos  com  os  Tapuyas ,  como  logo  veremos.  Ti- 
nhaÕ  com  os  Goayanazes  fuas  pelejas ,  mas  em  campo  defcoberto  ,  e 
tanto  que  o  que  ficava  de  peyor  partido  fe  acolhia  ao  mato,  fe  dava 
por  íeguro  ,  porque  nem  huns,  nem  outros  fabiaÓ  pelejar  entre  elle. 
Era  pouco  bellicofo ,  e  de  muita  razaÕ ,  e  o  moílravaÕ  efpecialmente 
em  naÕ  comerem  de  nenhuma  forte  carne  humana  ,  nem  matavaÕ  a 
peífoa  branca.  SuftcntavaÕ-fe  de  peixe,  e  caças,  e  de  algumas  lavou¬ 
ras,  e  plantavao  a  mandioca.  Vivia  efta  gente  em  cafas  bem  cuber- 
tas  ,  e  taipadas  com  cafcas  de  arvores ,  pelo  frio ,  que  he  grande  por 
aquellas  partes,  e  veftiao-fe  nefte  tempo  com  pelles  de animaes, que 
matavaÕ  para  comer  ,  lançando  huma  para  diante,  e  outra  para  traz^ 
A  linguagem  era  a  commúa  das  Goftas,  com  as  mais  Gentilidades. 

ESTANCIA  XIL 
Do  Gentio  Tapuya. 

T\  O  Rio  dos  Patos,  termo  dos  Carijós,  entraõ  outra  Vez 
os  chamados  Tapuyas  até  o  Rio  da  Prata,  que  fica  em 
36.  gráos  na  Ilha,  que  chamaõ  de  Maldonado ,  defta  parte  do  Norte, 
por  algumas  cento  e  cincoenta  legoas ,  conforme  os  gráos  do  Pólo.  He 
efia  Cofia  toda  deefiendidas,  e  continuadas  campinas  ,  de  dez  ,  e 
quinze  legoas,  entre  as  Ribeiras  do  mar,  e  aquellas  falladas  Serra¬ 
nias,  que  começando  a  poucas  legoas  adiante  da  Villa  de  S,  Jorge 
da  Capitania  dos  Ilheos ,  nas  Serras  dos  Aymores.  Vay  continuando 
efia  cordilheira  delias  ,  mais.,  ou  menos  levantadas,  até  ás  margens 
do  Rio  da  Prata ,  ficando  entre  ellas ,  e  o  mar  as  fobreditas  campinas, 
retalhadas  de  frefcas  ribeiras  de  agoas  ,  humas  de  mais  avultadas  cor¬ 
rentes,  e  outras  de  menos  cabedal  delias,  adornadas  de  varias  rebo- 
ledas  de  verdes  arvoredos  ,  e  chêas  de  immeníidades  de  gados,  cavai- 
los,  caças,  porcos  montezes ,  e  muitos  outros  generos,  que  andaõ  em 
manadas,  e  na  mefma  fórma  de  variedade  de  efpecies  de  formofas ,  e 
vifiofas  Aves ,  que  em  bandos ,  humas  cortaÕ  os  ares  ,  outras  correm 
os  campos ,  e  tudo  goza  efia  naçaõ  de  Tapuyas  ,  gente  mais  domefiicaj 
e  tratavel,  do  que  os  outros  Tapuyas, de  que  falíamos  ao  principio 
das  partes  do  Alaranhaõ  ,  e  muy  lingulares  efies  para  o  Rio  da  Prata, 
cm  nao  comerem  também,  como  os  Carijós ,  de  nenhuma  maneira  car¬ 
ne  humana. 
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ESTANCIA  XIII. 
Do  Gentio  Tobayarà. 


27 


Pür  nao  acharmos  em  toda  a  Cofta  do  Brafil  lugar  dctcr- 

^  _ OllPI- 


wr  nau  acuai jhwo  ^  ,  J  ,  1  ; 

■  minado  a  eíta  naçao  ,  como  o  tinhao  todas  as  mais,  a  dei¬ 
xámos  para  eíte  ultimo.  Mas  lílolhenao  tira  a  que  lhe  demos  entre 
todas  o  primeiro  ,  como  a  naçao  principal,  ou  primeira  de  toda  cfta 
Cofta.  &la,pelo  menos,  difto  fe  gloriava  ,  e  muito,  e  parece  tinha 
nara  illb  crpandes  ,  e  forçofas  razoens.  A  primeira  ,  e  tundamental 
mhao  eUes  na  fignificaçao  ,  e  etymologia  do  feu  proprio  i^me. 
Toba-yara,  porque  nafua  linguagem  FW  quer  Senhor  .Taba- 
Imniíica  Rofto,  ou  Face  ;  e  vinha  a  dizer  o  nome  Tobayara  ,  que  e - 
k^s  erao  os  Senhores  do  Rofto  ,  ou  F.ace  datara.  Face  ,  ou  Rofto 
da  terra  chamavaÔ  elles  a  toda  a  Fronteira  ,  e  Cofta  marítima  ,  a  rcf- 
neito  do  Sertão,  e  terra  interior;  e  ifto  moftrava  a  muita  def- 

tas  Coftas  ,  que  elles  ao  tempo  dos  Portuguezes  ainda  ’ 

rorque  por  todas  ellas  ,  aindaque  efpalhados  ,  os  acharao  os  noílos, 
no  Pará^huns  poucos  ,  outros  no  Maranhaõ ,  na  I  araiba  ,  1  ernam  u- 
bo,  Bahia,  eaífim  em  alguns  lugares  mais  ate  conteíiar  com  osTa- 
movos  ,  álêm  do  Efpirito  Santo  ;  demonftraçao  certa ,  de  que  em  al¬ 
gum  tempo  povoarao  elles  Ibs  todas  eftas  Coftas,  e  que  o  melmo  tcm- 
fo  e  as  mais  naçoens  ,  que  com  elle  forao  crefcendo  e  fobrevin- 
do ;  pelas  coftumadas  guerras  ,  e  natural  appetencia  deftas  gentes, 

de  oí^cuparem  huns  aquellas  eftancias  melhores ,  em  que  habitavao  os 

outros  os  forao  dividindo,  e  intromettendo-fe  entre  elles:  outras  na¬ 
ções.  Daqui  fe  moftra  também  ferem  eftes  Tobayaras  os  daquella  a- 
milia,  que  vindo  aportar  com  a  outra  dos  Tamoyos  em  (.abo  Frio, 
e  apartando-fe  dalli  pelas  diíferenças,  que  na  Eftancia  daquelles  dei¬ 
xamos  referidas,  a  família  do  irmaÕ  mais  inoço  ,  lahindo  de  Cabo 
Frio,  e  correndo  as  Coftas,  foy  entrar  pelo  Grande  Rio  dii  Prata  ,  e 
indo  por  elle  acima,  foy  aftentar  a  fua  habitaçao  da  parte  do  Sul,  e 
efte  dlziao  elles  foy  o  primeiro  Povoador  das  ITovincias  de  Buenos 
Avres  ,  Chile,  (Fiito  ,  Perü,  e  as  mais  das  índias  de  Caitella.  A  do 
mais  velho,  que  Hcou  em  Cabo  Frio,  crefcendo  em  gente, ^le  foy 
efpalhando  para  o  Norte  ,  e  Cofta  da  Bahia,  porque  acharao  efta  a 
melhor,  que  atéllí  tinhaÕ  pizado,  lhe  deraÕ  o  nome  de  Ko/to ,  ou 
Frente  de  toda  a  terra ^  que  na  fua  lingua  he  Toba\  e  porque  elle^ 
forao  os  primeiros,  que  as  habitaraõ,  e  polfuirao  ,  accrefcentando  ao 
nome  Tobã  a  palavra  Yará',  que  quer  dizer  Senhor,  le  hcarao  cha¬ 
mando  Tobayaras ,  que  vinha  a  fer  o  mefmo  que  Senhores  da  terra, 
e  Cofias  da  Bahia ,  principal  Rofto ,  e  Frente  de  todo  0  Braftl.  h  elta 
he  a  mais  propria,  genuina,  e  natural  fignificaçao  ,  ou  etymologia 
do  nome  Tobayarà.  Deftes  procedeo  hum  famofo  Ramo  ,  ou  Prin¬ 
cipal  Índio  chamado  lupy  ,  que  foy  o  Povoador  da  terra  firme  do 
Cayrú ;  e  defte  outros  derivados  do  feu  nome ,  com  outros  additamen- 

tos  da  fua  linguagem  chamados  Tupy-Tfambas ,  Tupy-hfamqttl^  ^  e 
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Tapy-Vás  ;  e  ficando  eítes  dous  ultimos  dominando  as  Coílas  do  Mor¬ 
ro  de  S.  Paulo  até  o  Efpirito  Santo  ,  por  onde  fe  eftenderaô  com  as 
fuas  familias,  os  Tobayarás  juntamente  cornos  Tupynambás  da  Ba¬ 
hia  até  o  Grao  Pará ,  por  onde  com  o  tempo  fe  foraõ  eítendendo  ,  até 
que  com  os  mefmos  tempos ,  derivando-fe  delfes  outros  muitos  Ra¬ 
mos,  como  Potygoarés  ,  Cayetés  ,  e  outros ,  e  degenerando  dosfeus 
primitivos  afcendentes  ,  e  crefcendo  em  Povo,  inimizades ,  e  guerras, 
fe  foraô  introduzindo  por  muitas  das  Coftas  do  Brafil ,  e  excluindo 
delias  aos  Tupynambás ,  e  Tobayarás,  vindo  aíTim  a  ficar  eíles  repar¬ 
tidos  por  vanas  partes  delias  ,  como  os  acharaõ  os  noíFos  ao  tempo 
em  que  as  defcobriraó  ,  e  fundaraô  ,  como  deixamos  dito -final  evi¬ 
dente  ,  e  certa  demonítraçaõ  ,  de  que  foraõ  eftes  Tobayarás  por  to¬ 
dos  eftes  fundamentos  os  principaes  ,  e  primitivos  Povoadores  def- 
tas  Coitas  da  Bahia  ,  e  as  mais  para  o  Norte  comoRoílo  ,  e  Frente 
da  terra  do  Brafil.  E  he  fem  duvida  ,  que  como  taes  foraõ  íempre  ef¬ 
tes  Tobayarás  reverenciados  entre  os  mais  índios  ,  por  primeiros, 
de  grande  Senhorio,  valentes  guerreiros,  e  muy  fieis  aos  feus  ami¬ 
gos;  e  elles  o  moílraraÕ  aífim  aos  nofibs  naquellas  conquiítas,  em  que 
tinhaõ  habitaçaÕ  ;  porque  em  todas  foraõ  elles  os  primeiros  para  a 
paz,  os  mais  firmes  para  as  guardar,  leaes  aos  Portuguezes,  promp¬ 
tos  para  a  converfaÕ  da  Fé  ,  valentes  ,  fortes  ,  e  confiantes  para  nos 
ajudarem  contra  todo  outro  Gentio  ,  obrando  acçoens  de  tanto  va¬ 
lor  ,  deílreza ,  oufadia ,  e  esforço ,  que  bem  mereceraÕ  entrar  em  o 
numero  dos  Capitaes  de  nome  ,  e  Heróes  da  fama.  Eíla  confeguio 
hum  famofo  Tabyrá,  na  conquiíla  de  Pernambuco,  com  Duarte  Coe¬ 
lho  :  e  outros  fimilhantes  feitos  fe  contaÕ  do  grande  Pyragibá ,  ou 
Braço  de  Peixe,  na  da  Paraíba ;  taes  façanhas  obrou  em  defenfa  dos 
Portuguezes  ,  que  foy  premiado  por  ElRey  com  habito  ,  e  tença. 
Outras  muitas  fe  contaõ  de  hum  Itagibá ,  ou  Braço  de  Ferro ,  e  de 
outros  mais  Tobayarás  daquellas  mefrnas  partes  de  Pernambuco,  com 
adjutorio  dos  quaes  fe  foraõ  remontando  as  outras  naçoens  para  os 
interiores  da  terra ,  e  crefcendo  as  nofias  conquiítas, 

§  Entre  o  Gentio  Tapuya,de  que  falia  a  Eílancia  doze,  que  Gentio 
habitava  defde  o  Rio  dos  Patos  até  o  da  Prata,  tem  lugar  huma 
çao,  a  que  chamaõ  Ckarruá,  e  vivem  eíles  ja  mais  chegados  do  di¬ 
to  Rio  da  Prata.  SaÕ  taÕ  barbaros,  que  naÕ  tem  modo  algum  de  Si- 
tuaçaõ  ,  nem  Aldea ,  nem  ufaõ  de  genero  algum  de  lavouras ,  viven¬ 
do  como  animaes  do  campo.  Donde  anoitecem  ahi  fe  agazalhaõ  ,  ar¬ 
mando  barracas  de  couros  de  animaes  ,  que  mataÕ  para  o  fuftento, 
efpecialmente  dos  Veados,  ou  Corças,  que  os  há  no  Paiz  muy  gran¬ 
des  ,  e  em  muita  abundancia  ,  como  também  ha  muita  perdiz ,  hemas, 
e  outra  grande  variedade  de  caças ,  de  que  he  a  terra  muito  fértil,  ain- 
daque  em  grande  maneira  fria.  Tem  efta  gente  hum  Rito,  ou  barba¬ 
ridade  notável,  ehe,  que  quando  lhes  morre  algum  parente,  cortam 
hum  dedo  da  maõ  pela  primeira  junta  de  cima  ,  e  le  algum  he  taÕ 
dcfgraçado  ,  que  lhe  morreraõ  muitos  parentes  ,  e  tem  ja  os  dedos 
cortados  todos  pela  primeira  junta  ,  começa  a  cortá-los  pela  fegun- 
da  ;  e  achaõ-fe  entre  elles  muitos  velhos ,  fó  com  as  maos  íém  dedos, 

e  daõ 
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e  dao  por  caufa ,  que  he ,  para  que  com  a  dor  do  golpe  ,  que  recebem, 

chorem  com  mais  véras  a  morte  do  parente.  Lu  vi  quem  eicre- 

ve  efta  noticia,  hum  RapagaÕ,  que  era  efcravo  deiles ,  e  de  outra 
cafta  de  gente,  com  hum  dedo  cortado ,  que  o  Senhor  lho  cortara  com 
a  morte  de  hum  parente ,  e  outro  a  fi  proprio. 

digressam  III. 

Dá  noticia  de  Diogo  Alvares  Corrêa ,  ou  Caramurú  ,  como  paíTou  do 
Reyno  ao  Brafil ,  feu  naufragio  na  entrada  da  Bahia,  e  circunltan- 
cias  admiráveis  delle*,  como  paílbu  a  França,  e  tornou  a  Bahia, 
com  outros  mais  particulares  acontecimentos,  dignos  de 
memoria,  em  que, como  principal,  entra  o  da  mira- 
culofa  Imagem  de  Nolla  Senhora  da  Graça. 

ESTANCIA  I. 

Mofira  como  vem  ter  á  Bahia  Diogo  Alvares  Corrêa  ,  Jeti  natij)  a- 
Ao  ,  ^  fíicceíjhs  delle  ,  e  porque  fe  deve  ter  ejte  pelo  Jeu 

primeiro  Defeobridor. 

23  qrx  Ofto  que  no  vulgo  feja  taÔ  notorio  o  cafo  na  Bahia  acon- 
wp  tecido  ao  celebrado  Caramurú ,  Diogo  Alvares  Corrêa, 
e  todos  os  Eferitores  deitas  conquiítas  tratao  delle ;  como  , 
em  alguns  fe  achaõ  circunílancias ,  que  faltao  em  outros ,  e  em  todos' 
muitas  coufas  ,  que  naõ  concordaõ  com  o  tempo,  e  verdade  da  íua 
occurrenda,  daremos  agora  com  efpecialidade  a  fua  narraçao  ,  tirada 
a  fubílancia  delia  de  hú  antigo  Manufcrito,que  achamos  noArchivo  do 
Convento  da  meíma  Bahia  ,  e  que  pela  fraze  ,  e  modo  com  que  o  re¬ 
lata  moítra  fer  eferita  por  pefloa ,  que  exiítia  ,  fenao  no  melmo  ,  muy 
proprinquaáquelle  tempo.  Outra  razao  ,  e  muv  forçofa ,  nos  move  a 
intrometermos  ncíta  eferita  os  feitos  deite  Fleroe  ,  e  he  ,  conforme  a 
ordem,  que  levamos,  deferever  as  Capitanias  do  Braíil  ,  por  onde 
andaraõ  antes  ,  e  fundaraõ  depois  Conventos  os  noílos  Religiofos, 
quando  fedelcobrirao  ellas,  e  quaes  forao  os  feus  primeiros  Povoa- 
dores  ,  e  os  que  as  fundaraõ  ;  e  como  eíta  gloria  fe  deve  na  da  Bahia 
a  Diogo  Alvares  Corrêa,  antes  que  fallcmos  em  os  primeiros  Reh- 
giofos  noífos,  que  vieraõ  ter,  por  difpoiiçaõ  do  Ceo  ,  a  ella  ,  he  pre- 
cifo  digamos  também  quem  foy ,  por  acaío  da  fortuna  ,  o  feu  primei¬ 
ro  Defeobridor.  ,  ,  rr 

29  Foy  eite  Diogo  Alvares  Correa  ,  natural  de  V  lanna  ,  pellqa 

nobre ,  e  de  linhagem  conhecida  da  Provincia  de  Entre  Douro  ,  e  Mi¬ 
nho.  Era  moço,  e  odefejo,  que  levava  a  outros  muitos  lujeitosda 
fua  qualidade  naquelles  tempos  a  íahir  de  fuas  patrias ,  c  bufcai  nas 
novas  Conquiitas  do  Reyno  alguma  aventura  ,  o  arraítava  agora  para 
a  da  índia  em  companhia  de  hum  tio  íeu  ,  que  em  certa  Náo  fazia  pa¬ 
ra  lá  a  fua  derrota.  Outros  dizem ,  que  eita  viagem  era  para  a  Capita- 
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nía  de  S.  Vicente  no  mefmo  Bralil,  o  que  naõ  pode  fer ,  por  quanto 
naqLieÜe  tempo  ,  e  anno  ,  como  logo  veremos  ,  fe  nao  cuidava  na  fun- 
daçaò  dcíla  Capitania,  que  foy  alguns  annos  adiante,  nem  de  outra 
alguma.  Mas,  ou  folie  paraeífa,  ou  aquella,  a  íua  Náo  fe  veyo  me¬ 
ter  na  grande  boca  da  Enfeada  da  Bahia,  agitada  de  ventos  contrarios, 
onoe  fobrevindo-lhe  outra  tempeíbde  ,  deo  com  ella ,  quebrados  os 
mafiros,  e  perdido  o  runio,  nos  baixos ,  que  íicao  a  Léfte  da  fua  bar¬ 
ra  ,  a  que  o  Gencio  chamava  Aíairagiiiqíitig^  em  fronte  donde  le  me¬ 
te  no  mar  o  Kio  Vermelho,  huma  legoa  diílante  da  ponta,  que  di¬ 
zem  do  PadraÔ.  Aqui  tiverao  todos,  com  a  perda  da  Náo,  laftimofo 
naufrágio,  do  qual  os  que  livrarao  com  vida ,  nao  efcaparaÕ  deferem 
prezas  do  barbaro  Gentio  Tupynambá  ,  que  habitava  aquella  Cofta, 
e  aili  acLidio,  fazendo  pilhagem,  nao  fó  no  que  a  defpcviaçada  Náo 
lançava  ás  prayas ,  muito  melhor  dos  miferaveis  naufragados ,  que  re¬ 
colhidos  ás  fuas  eíf  acadas  ,  lhes  foraÕ  fervindo  degoftoíò  manjarpara 
repetidos  dias.  Menos  Diogo  Alvares  Corrêa  ,  que  ou  a  fua  forte  ,  ou  a 
fua  viveza,  ou  tudo  junto  com  fuperior  defino  ,lhe  adí  liniílrou  pa¬ 
ra  iíFo  meyos  opportunos.  Era  moço  ,  efperto ,  agil ,  e  de  entendimen¬ 
to  vivo ,  e  vendo  aquella  gente  muy  occupada  na  colheita  dos  varios 
deípojos  da  perdida  Náo, introduzido  com  elles  os  ajudava  a  comboyar 
para  onde  via  que  elles  os  hiaÕ  accommodando  :  e  aqui  começou  a 
fortuna  a  traçar  a  forte  de  Diogo  Alvares.  Eíte  os  íervia  cuidadofo,  e 
elles  o  attendiaô  alegres.  Sempre  o  beneficio  conciliou  agrado  de 
quem  o  faz  para  quem  o  recebe ,  pois  ainda  ornais  bruto  reconhece 
o  feu  bem  feitor,  e  a  mayor  ferocidade  fe  moífra  humanada  ao  que 
lhe  communica  o  bem.  O  Leao  defendco  ao  homem  ,  que  lhe  curou  a 
chaga,  tirando-lhe  primeiro  da  maò  o  eípinho :  o  perro  de  fila,  em 
remuncraçaò  da  ifca  ,  que  the  lança  ofilteador  da  vinha  ,  faz  entre¬ 
ga  delia  áqueile  meímo  ,  que  de  outra  forte  feria  eftrago  fatal  das  fuas 
prezas  ;  com  os  finaes  da  vida  ,  que  percebia  Diogo  Alvares  dos  bar¬ 
baros  femblantes ,  ja  mais  alentado  do  primeiro  fuíto  ,  teve  advertên¬ 
cia  para  recolher  entre  os  mais  defpojos  algumas  armas  de  fogo,  bar- 
riz  de  polvora  ,  e  cunhetes  de  bálas ,  tudo  prevençoens,  ja  da  fua  aftu- 
cia,  e  ja  de  huma  preíagioía  ,  e  vindoura  fortuna. 

30  Havendo  ja  recolhido  o  Gentio  ás  fuas  Eftancias  tudo  o  que 
do  naufragio  entendeo  lhes  podia  fervir ,  e  elles  ja  também  mais  foce- 
güdos  nas  fuas  cabanas,  tratou  Diogo  Alvares  de  preparar  algumas 
daquellas  armas;  carrega  huma,  faz  tiro  com  ella  a  certa  prefa  (feria 
a  alguma  ave)  dá  com  ella  em  terra  ,  e  foy  tal  o  alvoroço  no  incauto 
Gentio,  que  meninos,  e  mulheres  fepunhaÕ  em  fugida  ,  cos  mayo- 
res  emefpanto,  e  admiraçao,  deverem,  e  ouvirem  huma  tal  co ufa, 
c  efpecialmcnte  o  damno  ,  e  efrago,  que  caufavaõ  as  bálas  fem  ferem 
vifas.  Algum  genero  de  defconíiança  alcançou  Diogo  Alvares  do  ef- 
panto,  e  temor  do  Gentio ,  mas  elíe  no  melhor  modo  que  pode  os 
deixou  fatisfeitos ,  dando-lhes  a  entender ,  que  aquelle  genero  de  inf- 
trumento  naõ  fa*zia  damno  mais  que  a  inimigos ,  que  com  facilidade, 
e  menos  perigo  podiaÕ  fer  vencidos  com  aquellas  novas  armas,  do  que 
com  os  ícus  antigos  arcos ,  c  frechas.  Era  coífume  barbaro  delta  Gen¬ 
til  idade, 
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tilidadc  ,  como  repetidas  vezes  deixamos  notado  ,  trazerem  continua- 
mente  guerras  iiuns  eona  outros  ,  c  neíta  occaíiao  as  havia  grandes  en¬ 
tre  eltes  da  Bahia,  e  os  habitadores  de  Paísé  em  leis  legoas  de  diílan- 
cia  ,  e  querendo  experimentar  neíies  inimigos  ,  o  que  lazia  Diogo 
Alvares  nas  caças  com  o  leu  arcabuz  ,  fahirab  em  lua  demanda  ,  levan¬ 
do-o  por  Capitao.  Aviílarao-fe  os  Exércitos ,  travaraõ  as  luas  pracli- 
cas,  como  collumavao  antes  de  accommetter  ,  e  lem  efperar  que  el- 
tas  fe  concluillem,  fegura  üiogo  Alvares  o  Mayoral  do  inimigo,  que 
ellava  na  frente  do  leu  Exercito,  faz-lhe  pontaria  aos  peitos,  dilpara 
a  arma,  e  dá  com  elle  em  terra  ,  cahindo  repentinamente,  fem  me¬ 
near  com  parte  alguma  do  corpo ,  que  era  ballantemente  avultado. 
Do  qual  damno,  e  ellrondo  ,  c  de  outros  ,  que  trazia  carregados  ,  e 
foy  difparando  com  o  melmo  cBeito,  conluios  ,e  atemorizados  todos 
os  do  Exercito  inimigo  ,  naÕ  lo  fe  puzerao  em  fugida  ,  até  o  lugar  del- 
ampararao;  e  outros  mais  dos  vizinhos ,  aonde  chegava  a  noticia  do 
liomem  do  fogo,  nome  que  lhedeoomeimo  Gentio,  pelo  que  viao 
lahir  do  leu  arcabuz,  defde  a  primeira  vez,  que  á  vilfa  delles  o  dif- 
paroii ,  e  fe  foy  ellendendo  por  todos  os  mais ,  íicando  Diogo  Alva¬ 
res  em  tanta  reputaçaÕ  com  eftes  da  Bahia,  e  com  o  feu  iMayoral,  ou 
Principe  ,  que  determinarão  de  o  nao  matar  ,  pela  grande  utilidade,  que 
com  elle  fe  lhes  feguia  para  as  fuas  guerras;  eaqui  no  fogo  delle  ar¬ 
cabuz  fe  acabou  de  forjar  toda  a  fortuna  de  Diogo  Alvares.  Nella  oc¬ 
caíiao,  cícrevem  alguns  lhe  foy  pollo  o  celebrado  nome  áo-Caramií^ 
rú  Giiaçúj  que  quer  dizer,  affirmao  os  mefmos  ;  Dragao  ^  que  fahia 
do  mar  \  porque  ,  como  hum  Dragão  ,  fahio  do  mar  elle  homem  para 
eífrago  do  Gentio  da  terra.  Outra  íigniHcaçao  mais  propria,  e  natu¬ 
ral,  e  aílim  a  verdadeira,  diremos  logo  qual  feja  a  delle  nome. 

31  Com  ellas,  e  outras  íimilhantes  viélorias ,  que  os  da  Bahia 
foraõ  alcançando  dos  contrarios  vizinhos  com  a  ajuda  ,  e  armas  do 
Caramurii ,  fe  foy  elle  fazendo  tao  temido ,  e  refpeitado,  que  de  ef- 
cravo  paliou  a  Senhor  ;  Ja  mandava  a  todos  ,  e  elles  lhe  obedeciao  ,  e 
nao  havia  inimigo,  que  paralfe,  quando  labia  ir  contra  elles  o  ho¬ 
mem  do  fogo  ,  Caramurú-Guaçii.  Logo  lhe  lorao  os  mayoraes  das  Al¬ 
deãs  dando  as  f  lhas  donzéllas ,  e  o  Principal  da  Baliia  foy  o  primeiro, 
que  lhe  deo  huma  fó  ,  que  tinha  de  poucos  annos  ,  fendo  efla  a  que 
lograva  entre  as  outras  o  titulo  de  mulher,  e  a  preminencia  de  Prin- 
ceza  ,  e  as  mais  de  Damas  ,  amigas  ,  ou  concubinas ,  conforme  ao  ufo 
Gentílico  delles  barbaros ,  que  fe  nao  julgava  por  honrado  aquelle 
Mayoral,  que  nao  tivelié  ao  Caramurú  por  feu  parente;  e  alfim  veyo 
a  ter  muitos  filhos,  ehlhas,  quecafmdo  depois  com  pclfoas  Nobres 
doReyno,  que  por  aquelle  tempo  paiíavad  muitas  a  ellas  conquiflas, 
foraõ  cabeças  da  melhores  Familias  da  Bahia.  Também  fe  fez  logo 
muy  eloquente  da  linguagem  da  terra  ,  e  para  mayor  fegurança  da 
lua  pelfoa  ,  levantou  humas  calas  fortes  de  taipa  de  pilaÕ  ,  com  tra- 
velfoens,  e  guaritas,  no  mefmo  campo,  onde  hoje  eílá  a  Igreja  de 
Nolla  Senhora  da  Graça,  das  quaes  os  veíligios ,  diz  o  que  nos  dá 
eflas  noticias,  ainda  permaneciaõ  em  feu  tempo.  Nellas  fe  recolheo, 
i524.com  fuas  mulheres,  e  familia  ,  e  nellas  aíliílio  até  o  anno  de  1524. 

em 
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eni  que  fahio  para  França  ,  como  logo  íe  dirá. 

32  Suppofto  diíFemos ,  com  os  mais  Efcritores ,  que  o  nome  Ca* 
ramurú-Guaçü ,  fora  poílo  pelo  Gentio  a  Diogo  Alvares  pela  braveza, 
com  que  como  hum  DragaÕ  fahira  do  mar  para  deftruir,  e  tragara 
muitos  daquelles  barbaros,  naÕ  concordamos  que  folie  eíta  a  caufa 
primitiva  daquelle  nome,  antes  outra,  como  agora  diremos,  íeguin- 
do  a  commua  tradiçaõ  do  melino  Gentio,  participada  deftes,  e  domef- 
ino  Caramurú  aos  leus  defeendentes.  He  tradiçaõ  conllante  deriva¬ 
da  dos  primeiros  até  os  de  agora, que  naufragada  a  Náo  de  Diogo  Alva¬ 
res,  como  fica  dito ,  entre  os  baixos  do  Rio  Vermelho  ,  da  entrada  da 
Bahia  ,  e  acudindo  aili  o  Gentio,  com  o  Mayoral  deftes  acompanhou 
também  lua  filha,  de  quem  filiamos,  e  que  andando  eiía  com  o  pay, 
por  entre  aquellas  pederneiras ,  por  eftar  de  todo  vazia  a  maré,  aco¬ 
lheita  dos  delpojos ,  vira  a  tai  índia  a  Diogo  Alvares  em  a  concavida¬ 
de  de  huma  delias ,  onde  o  fufto ,  e  temor  do  numerofo  ,  e  bravo  Gen- 
tioo  havia  efeondido,  condição  natural ,  e  innata  no  homem  ,  occul- 
tar-fe  do  inimigo,  o  que  fe  naõ  acha  com  meyos  opportunos  para  a 
fua  defeza.  EntaÕ  a  índia ,  ou  como  admirada  da  fua  primeira  vifta, 
ou  compadecida  da  fua  fortuna  ,  chamara  pelo  pay,  e  apontando  pa¬ 
ra  Diogo  Alvares  ,  entre  aquellas  aberturas ,  diíféra  Caramurú- 
Gtiaçü  ,  que  foy  o  mefmo  ,  que  dizer:  Olha  pay,  que  Moréa  taÕ  gran¬ 
de!  E  que  logo  affeiçoada  da  fua  vifta,  pedira  ao  pay  que  o  naõ  ma- 
tafle  ;  e  que  levado  para  a  praya  ,  como  fe  vio  com  fmaes  de  vida,  e 
hum  tal  patrocinio  ,  ajudado  do  feu  natural  genio  de  efperteza  ,  fe 
introduzio  com  elles  na  arrecadaçao,  e  conduòtados  defpojos  daNáo. 
Efta  he  a  tradiçaõ  antiga  defte  fuccelfo,  e  em  tudo  muy  ajuftada,  e  con¬ 
forme  com  o  nome  de  Caramurú  Guaçú que  foy  pofto  a  Diogo 
Alvares  por  cfte  Gentio.  Porque  Caramurú na  fua  lingua ,  quer  di¬ 
zer  Morêa  ,  efpecie  de  pefeado  ,  que  tem  por  habitaçaÕ  as  cavernas 
das  pederneiras,  e  neílasdo  Rio  Vermelho,  em  que  fuceedeo  aquel- 
le  naufragio  ,  as  havia  taÕ  grandes  ,  e  deformes  .  que  chegavaÕ  a  tra¬ 
gar  os  índios  como  fe  foliem  féros  tubaroens,  e  Guaçú  quer  dizer 
Grande  como  he  vulgar  na  mefma  lingua.  E  como  Diogo  Alvares 
foy  achado  entre  aquellas  pederneiras,  habitaçaÕ  deftas  Moréas  ,  co¬ 
mo  fe  folie  alguma  delias ,  e  das  grandes ,  lhe  foy  pofto  o  nome  de 
Caramuru-Guaçú.  E  afiim  concordamos ,  que  efte  nome  lhe  foy  pofto, 
propria,  natural,  e  hiftoricamente  fallando,  por  ler  achado  entre  as 
concavidades  daquellas  pederneiras  do  feu  naufragio  ,  fofte  por  quem 
quer  que  folfe ,  como  huma  grande  Moréa,  e  á  imitaçaÕ  das  muitas, 
que  nellas  habitavaÕ  ;  e  moralmente  appropriado  a  eile  mefmo,  quan¬ 
do  na  primeira  guerra  venceo  com  o  feu  arcabuz  aquelles  inimigos, 
como  hum  grande,  e  ferõz  DragaÕ,  que  fahira  das  agoas  para  os  tra¬ 
gar;  porque  fó  por  appropriaçaõ  ,  ou  methaphora  ,  fe  podia  dizer 
DragaÕ  domar  o  que  nelle  fora  achado  como  grande  Moréa.  Efte  pri¬ 
meiro  lho  pôs  naturalmente  a  inclinada  Índia  ,  quando  como  Moréa 
grande  o  tirou  de  entre  as  pedras,  para  lhe  dar  piedofa  a  vida;  o  fe- 
gundo  lhe  foy  appropriado  pelo  Gentio  ,  quando  elle  como  hum  cruel 
DragaÕ,  que  fahio  do  mar,  atirou  a  muitos ;  e  aífini ,  fignificando  o 
Tom.  I.  D  nome 
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nome  Caramiirú-Gnaçú ,  hum  lo  individuo,  aindaque  grande,  ficou 
Diogo  Alvares,  compelle  grande  nome,  hum  i'ó  Carmnurú-Guaçt!^ 
com  doLis  ligniíicados  ;  com  o  primeiro  de  Mor é a  grande^  pela  natura¬ 
lidade  daquelle  cafo  com  o  fegundo  de  Dragaõ  do  mar  ,  por  appro- 
priaçao  do  feu  valor.  Foy  eíle  naufragio  de  Diogo  Alvares  pelos  annos 
de  1518., com  pouca  difterença,  ou  mais  certo  no  de  1 5 ló.,  peias  razões 
de  conjctfura  ,  que  logo  diremos. 

ESTANCIA  II. 

Como  Diogo  Alvares  foy  a  França^  e  do  que  lá  pajfou  até  voltar 

á  Bahia. 

35  T_T  Avendo  ja  alguns  annos,  que  feriaõ  fete  ,  ou  oito,  que 
Xl.  Diogo  Alvares  alliftia  com  elle  Gentio  ,  appareceo  na  Én- 
fcada  da  Bahia  hiima  Náo  Franceza  ,  que  affirma  o  Manufcrito,  que  fe- 
guimos  ,  foy  a  primeira  deíla  naçao  que  alli  entrou.  Foy  villa  por 
Diogo  Alvares  da  fua  Eífancia  ,  defceo  á  praya  ,  fez  final,  mandou- 
lhe  a  Náo  batel,  e  foy  recolhido  nelle.  Mas  a  Índia  Paraguaçü  ,  que 
aílim  fe  ciiamava  pela  linguagem  dos  Icus  ,  aquella  ,  a  quem  eile  devia 
avida,  vendo  que  na  de  Diogo  Alvares,  que  ie  auíentava  ,  perdia  .a 
propria,  porque  cuidadofa  o  havia  efpreitado,  fe  lançou  a  nado  apos  do 
batel ,  e  a  rogos  de  Diogo  Alvares  ,  que  no  exceíío  apurava  o  affcòfo  , 
fov  recebida  nelle ,  e  ambos  levados  á  Náo  *,  effeito ,  que  naõ  confegu  io 
a  conllante  refoluçaõ  de  outras  mais,  das  que  eilejinha  por  mulheres, 
e  huini  delias  dizem  fe  aífogara  ,  e  ambos  paílaraõ  a  França.  Reynava 
entaõ  alli  o  Chriílianiffimo  Principe  Francifeo  J.  e  naõ  Flenriquedc 
Valois  ,  e  Catharina  de  Medieis,  como  elcrevem  todos  os  que  vimos, 
e  trataõ  cila  hiíloria.  Porque  eíle  Monarcha  entrou  na  polle  do  Rey- 
no  de  França  no  anno  de  1547. ,  e  nelle  mefmo  a  n  no  foy  morto,  e 
comido  pelos  Tupynambás  de  Itaparicd,  Francifeo  Pereira  Coutinho, 
primeiro  Fundador  por  ElRcy  D.  Joaõ  III. ,  havia  alguns  dez  annos 
defdc  o  de  1537.  ,  da  Capitania  da  Bahia  ;  e  antes  dcíle  ja  no  de 
1534.  havia  arribado  no  feu  porto  Martim  Affonfo  de  Soufa,  atem¬ 
po,  queja  o Caramurü  Diogo  Alvares  havia  ido  a  França,  e  voltado 
á  Bahia,  como  alfentaõ  todos.  E  fe  antes  do  rcynado  de  Henrique 
de  Valois,  e  Catharina  de  Medieis  no  anno  de  1547.,  ja  defde  ode 
1534.  havia  arribado  á  Bahia  Martim  Affonfo,  e  no  de  1537.  che¬ 
gou  a  cila  por  feu  primeiro  Donatario,  e Fundador,  Franciíco  Pereira 
Coutinho  ,  e  todos  eíleií  coníla  certamente,  que  quando  chegaraõ  á 
Bahia,  ja  Diogo  Alvares  Caramuru  havia  feito  viagem  a  França,  e 
paffado  outra  vez  á  Bahia  ,  como  era  polFivel  fer  eíla  em  o  reynado 
de  Henrique  de  Valois,  e  Catharina  de  Medieis?  Nafeeo  fem  du¬ 
vida  eila  equivocaçaõ  do  nome  de  Catharina  ,  que  dizem  os  mefmos, 
que  iílo  elcrevem,  tomara  eíla  índia ,  em  graça,  e  obfequio  daquel- 
la  Senhora,  que  lhe  fervio  de  Madrinha  ao  feu  bautifmo  ,  ecafamen- 
to  ;  fendo  mais  provável ,  e  ainda  certo,  que  o  tomar  aquelle  nome, 
pois  naõ  havia  em  França  naquelle  tempo  Rainha  chamada  Catharina, 
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mas  fó  em  Portugal  a  que  nefte  mefmo  anno  de  em  o  qual 

Diogo  Alvares  fe  achava  em  França ,  havia  cafado  a  cinco  de  Feverei¬ 
ro  ,  com  ElRey  D.  Joao  III. ,  a  Senhora  D.  Catharina ;  e  he  fem  du¬ 
vida  ,  que  em  reverencia  deftes  Monarchas  Portuguezes ,  de  quem  era 
VaíFallo  Diogo  Alvares  Carainurü,e  fua  mulher  ,  tomaíle  efta  o  nome 
de  Catharina. 

34  Também  he  certo ,  como  efcrevem  todos ,  os  que  relatao  ef- 
tes  accafos  de  Diogo  Alvares ,  que  quando  eíle  chegou  a  França  aíIiF 
tia  na  fua  Corte ,  na  continuaçaõ  dos  Eíludos  Civis ,  e  Canonicos  ,  Pe¬ 
dro  Fernandez  Sardinha,  hum  Portuguez ,  que  toy  depois  o  primei¬ 
ro  Bifpo  da  Bahia,  com  quem  Diogo  Alvares  teve  communicaçao  ,  e 
coníla  dos  mefinos  Efcritores  ,  que  neíle  anno  de  1525.  fe  achava  cer¬ 
tamente  em  França  Pedro  Fernandes  Sardinha ;  e  nem  eíle  podia  eílar 
naquella  Corte  no  Reynado  de  Henrique  Valóis,  e  Catharina  de  Me¬ 
dieis  '  porque  eíle  Principe  fubio  ao  Throno ,  como  fica  dito  ,  no  anno 
de  1547. ,  e  a  eíle  tempo  ja  Pedro  Fernandes  Sardinha  era  voltado  da- 
quelia  Corte  para  a  de  Portugal,  tinha  ido  por  Proviíor ,  e  Vigário 
Geral  para  a  índia,  efe  achava  outra  vez  em  Lisboa;  pois  no  de  iSSO.y 
conforme  ao  que  efereve  Mariz  nos  feus  Dialogos,  011,  como  dizem  ou¬ 
tros,  no  de  1551.  foy  nomeado  Bifpo  para  oBraíil,  para  onde  partio 
no  de  1552.,  e  naÕ  haverá  quem  íe  perfuada  ,  que  nos  quatro  annos  , 
que  vaÒ  de  i547.para  1550.,  ou  51.,  pudeífe  Pedro  Fernandes  Sardinha 
aíliílir  em  França,  vir  a  Portugal,  paliar  á  índia  ,  fer  lá  Vigário  Ge¬ 
ral,  eProvifor,  tornar  aoReyno,  e  achar-fe  noBrafil. 

35  Por  todos  eíles  principios ,  e  fundamentos  folidos  de  con¬ 
gruência,  fica  evidente ,  que  no  anno  de  1524.  devia  fahir  da  Bahia 
para  França  Diogo  Alvares  Caramurú,  e  fua  fiel  companheira  ,  e  que 
naquella  Corte  forao  recebidos  pelo  ChriílianiíTimo  Monarcha  Fran- 
cifeo  I.  ,*  que  neíle  tempo  fuílentava  a  Coroa  deíle  Reyno  ,  e  nelle 
tratados  com  aquelle  applaufo,  e  benevolencia ,  quefabe  conciliar  a 
novidade,  e  huma  tal ,  como  a  que  devia  caufar  a  primeira  viíta  de  hum 
novo  Individuo,  e  que  vinha  de  outro  Mundo  também  novo.Com  hum 
mui  folemnc  aflo,(  depois  de  bem  inílruida  a  índia  nos  pontos  precifos 
da  Fé  Catholica )  e  alliílencia  dos  mayores  daquella  Corte ,  por  hum 
Bifpo  lhes  forao  adminiílrados  os  Sacramentos,  a  ella  o  do  Bautifmo 
primeiro  ,  com  o  nome  de  Catharina,  pelo  motivo  que  apontamos  da 
Senhora  D.  Catharina  Rainha  de  Portugal ,  e  a  ambos  o  do  Matrimo¬ 
nio,  fendo-lhes  em  hum  ,  e  outro  Padrinhos  osReys  de  França,  com 
outras  muitas  honras ,  e  dadivas  da  fua  Real  grandeza ,  álèm  das  que 
a  Catharina  Alvares  (fobrenome ,  que  tomou  em  graça  do  marido)  fi- 
zerao  deveílidos,  e  peças  ricas,  outras  grandes  Senhoras  daquella 
Corte. 

36  Nella  teve  (  como  fica  dito)  Diogo  Alvares  larga  communi- 
caçaõ  com  Pedro  Fernandes  Sardinha.  A  eíle  participou  com  indivi- 
duaes  circunílancias  as  noticias  do  Bralil ,  e  com  efpecialidade  ,  as  que 
por  experiencia  tinha  da  Bahia  ,  as  quaes  todas  tornando  a  Portugal 
Pedro  Fernandes  deo  a  ElRey ,  como  também  lhe  havia  feito  prelen- 
te  por  cartas  as  rogativas  de  Diogo  Alvares  para  folicitar  o  fahir  eile 
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daquclla  Corte ;  por  quanto  o  Francez,  por  fcus  particulares  intereíTes, 
onao  queria  conientir.  Mas  vendo  Diogo  Alvares,  que  nem  o  Rey 
de  França  Ihe  dava  licença  para  fahir  dalli ,  como  Iha  pedia ,  e  nem  o 
de  Portugal  cuidava  em  tirá-lo  ,  para  fe  aproveitar  delle  naquella  con- 
quifta,  como  Ihe  havia  manifeilado  por  Pedro  Fernandes  Sardinha, 
veyo  a  conleguir  pela  induftria ,  o  que  nao  pode  a  razao.  Concertou- 
fe  com  certos  Mercadores  Francezes  a  carregar-lhes  na  Bahia  duas  Naos 
.  do  pao  Brafil ,  a  troco  de  o  mandarem  lançar  nella  ,  com  alguns  petre¬ 
chos  de  guerra ,  e  outros  apreftos  ,  que  julgava  ferem-lhe  cá  necelPa- 
rios  para  a  fua  melhor  fegurança;  e  eftando  cllas  aflim  preparadas  em 
hum  porto  diftante  de  Pariz  dezoito  legoas,  lecretamente  fahio  daqucl¬ 
la  Cidade  ,  com  lua  ja  legitima  conforte  ,  e  Hei  companheira  ,  á  prima 
noite,  e  embarcados  alii ,  dando  logo  á  vola,  chegarao  á  Bahia  com 
profpera  viagem  ,  onde  fatisfez  a  promeíla  aos  íeus  condu6lores,  e  no¬ 
vamente  fe  fortaleceo  na  l  ua  primeira  EíFancia ,  creícendo  em  rei  pei¬ 
to  ,  e  cabedaes ,  que  o  tempo  ,  e  a  indultria  lhe  hiaõ  adiiiinilfrando ,  e 
em  que  foy  fufficientemente  abaftado. 

ESTANCIA  IIL 

Mojira  como  Jiejle  7neyo  tempo  ,  cm  que  Diogo  Alvares  foy  a  França^ 
veyo  dar  na  Ejifeada  da  Bahia  ChriJtovaÓ  Jaques,  e  da  razaó 
porque  pomos  a  ejle  depois  daquelle  contra  a  opinião  dos  mais. 

37  T^Eixamos  dito,  que  mandado  Gonçalo  Coelho  pelo  Rey 
Izll'.  JlJ  F).  Manoel  ao  delcobrimento ,  e  demarcaçaõ  das  Collas, 

e  Portos  do  Brafil ,  le  recolhera  eflc,  reynandoja  D.Joaõ  111.  Agora 
accrefcentamos ,  que  recebidas  por  elle  Monarcha  as  noticias,  que 
trouxe  do  Braíil  aquelle  CapitaÕ ,  mandou  o  mefmo  Rey  a  Chriftovao 
Jaques  á  propria  diligencia  ,  e  que  clle  depois  de  navegados  elfcs  ma¬ 
res,  e  tomados  varios  portos  ,  viera  entrar  na  Enfeada  da  Bahia ,  cor¬ 
rera  o  feu  Reconcavo  ,  e  Rios  delle,  onde  no  de  Paraguaçú  Junto  á 
fua  barra  ,  achando  duas  NáosFrancezas  ao  negocio  do  páo  vermelho 
com  o  Gentio  da  terra  ,  e  naÕ  le  querendo  ellas  render ,  as  metera  a 
fundo  ,  o  que  tudo  feito  ,  e  tendo  poílo  também  o  nome  de  Todos  os  i 
Santos  ao  Promontorio  da  Bahia  ,  por  lhe  parecer  á  villa  hum  alegre 
Paraifo  ,  como  dizem  alguns ,  ou  mais  certo  por  entrar  por  ella  em  o 
primeiro  de  Novembro  ,  dia  dedicado  pela  Igreja  á  fellividade  de  to¬ 
dos  os  Bemaventurados  do  Celeíle  Paraifo,  voltára  para  o  Reyno.  ' 
Com  ellas  noticias  ,  e  outras  ,  que  ja  antes  havia  dado  Pedro  Lopes  de 
Soufa  ,  irmão  de  Martim  Ahbnío  de  Soufa ,  que  também  correra  aquel- 
les  mares  ,  e  Collas  ,  quando  foy  a  Tamaracá,  (como  a  feu  tempo  di¬ 
remos)  fe  refolveo  EIRey  a  mandar  para  Povoador  da  Bahia  aFran- 
cifeo  Pereira  Coutinho  ,  palfados  alguns  annos.  Vindo  alíim  a  conclui- 
rem  os  Eferitores  todos,  que  fóra  o  Coutinho  o  primeiro  Povoador 
da  Bahia  ,  e  Chriltovaó  Jaques  o  feu  primeiro  defeobridor.  Nillo  nam 
podemos  concordar  ,  antes  allentamos  ,  que  o  primeiro  delcobridor,  ] 
e  povoador  primeiro  Portuguez  da  Bahia, e  ainda  antes  de  que  os  Fran¬ 
cezes 
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cezes  entraíTem  na  lua  Enleada ,  e  pórtos ,  foy  Diogo  Alvares  Corrêa 
Caramurü ,  e  com  hum  fundamento  tao  folido  j  como  verdadeiro ,  ti¬ 
rado  do  meímo  curlo  do  tempo  ,  com  que  eftas  coufas  na  Bahia  fe  fo- 
raõ  feguindo  humas  ás  outras,  ede  alguns  principios  irrefragaveis ,  e 

que  fe  naÕ  devem ,  nem  podem  negar.  r  n  - 

38  Ele  fem  duvida ,  que  nenhum  dos  Efcritores ,  que  fallao  nel- 
tas  Efquadras ,  que  mandaraõ  ao  Braíil  os  nolfos  Reys  ,  ao  menos  os 
que  vimos  ,  e  lemos ,  aííigna  o  anno  da  fua  expedição ,  fo  dizem ,  que  íe 
foraÕ  feguindo  humas  ás  outras  ,  depois  do  primeiro  defcobrimento 
pelo  Cabral.  Dizem  ,  que  depois  delle  mandara  ElRey  D.  Manoel  a 
Américo  Vefpucio  ^  recolhido  eíle  ,  fora  enviado  depois  pelo  meímo 
Rey  Gonçalo  Coelho,  e  que  voltára  ja  em  tempo  do  reynado  de  D. 
JoaõIII. ,  mas  nenhum  aííigna  os  annos  delias  idas  ,  ejindas.  Dizem 

também,  que  mandara  ElRey  D.  JoaÕ  III.  a  Chriflovaojaques,  lece- 

bidas  as  noticias  de  Gonçalo  Coelho,  mas  naÕ  expreílaÕ  também  em 
que  anno  fora.  Dizem  mais ,  que  á  Bahia  viera  Diogo  Alvares  Corrêa, 
que  fora  a  França  ,  e  tornára  á  Bahia  ,  e  também  lhe  naõ  daõ  para 
eílas  jornadas  anno  determinado.  Deííes  termos  taÕ  incertos,  forman¬ 
do  nós  varias  conjedluras,  e  fundados  em  hum  fó  ponto  fixo,  afíigna- 
remos  agora  os  annos,  com  pouca  dilterença  de  hum  a  outro,  em  que 
eltas  tacs  coufas  puderaÕ  fucceder.  E  alTim  alfentamos,  que  Américo 
Vefpucio  partio  para  o  Brafil,  ou  pelos  hnsdo  annode  1501.  ,ou  no 
principio  de  1502.,  como  em  outro  lugar  explicaremos.  AílentamosLiv.An- 
tambem,  que  Gonçalo  Coelho  íahira  do  Reyno  ao  mefmo  intento 
pelos  annos  de  1520,  ou  21.  em  que  falleceo  ElRey  D.  Manoel,  que 
o  havia  mandado  ;  e  que  recolhendo-feja  em  tempo  de  ElRey  D.Joao 

III.  ,  podia  fer  o  mais  breve  no  de  1522.,  primeiro  do  Reynado  deíle 
Principe,  que  tomou  a  Coroa  pelo  meyo  de  Dezembro  do  anno,^que 
^acabava  de  1521.  E  aííim  também  concordamos  ,  que  Chriílovaôja- 
ques ,  fendo  enviado  ao  meímo  Brafil  pelo  fobredito  Rey  D.Joao  III., 
depois  que  recebeo  as  noticias  de  Gonçalo  Coelho  no  referido  anno 
de  1522.  por  todo  elle,  fó  podia  fahir  do  Reyno  no  feguinte  anno  de 
1523.  ,  e  que  detendo-fe  pelos  mais  pórtos ,  e  Coílas  do  Braíil  nas  di¬ 
ligencias  de  os  ver,  e  demarcar;  quando  veyo  a  defcobrir  o  da  Bahia, 
e  a  entrar  pela  fua  Eníeada ,  foy  ja  no  anno  de  1524.;  e  que  neíle  tem¬ 
po  ja  Diogo  Alvares  Caramurü  havia  fete  ,  ou  oito  annos  ,  tinhji 
vindo  dar  á  Bahia  ,  e  fe  achava  partido  para  França  nefta  conjunção, 
e  vay  o  fundamento  folido,  e  verdadeiro  deílas  conjeóluras. 

39  Achamos  nas  Chronicas  do  Reyno  ,  como  também  nas  da 
Ordem,  que  no  anno  de  1534.  íora  mandado  de  Lisboa  para  Prelado 
luavor  da  nova  Cuííodia  de  b.  Xhomé  na  India  o  P.  Fi .  Diogo  de  Bor¬ 
ba,  com  outros  companheiros,  e  que  eftes  forao  para  lá  em  compa¬ 
nhia  de  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  que  neíle  mefmo  anno  hia  por 
CapitaÕ  mór  daquelles  mares  do  Oriente ,  enviado  pelo  Rey  D.Joao 
111.,  e  que  neíía  viagem  forao  todos  arribados  á  Bahja  ,  e  que  entre 
outras  obras  depiedadc,  em  que  na  terra  le  exercitarão  eftes  Religio- chi^n. 
fos  ,  o  tempo  que  alli  aliiftiraõ ,  foy  huma  o  ferem  Aliniftios  do  i 

mento  do  ívlatrimonio  de  duas  filhas  naturaes  de  Diogo  Alvares  Ca1a-41.11, 41, 

muru, 


50  Preambulo 

murü  ,  com  dous  Cavalheiros  nobres,  como  em  outro  lugar  fe  dirá. 
Agora  todo  o  fundamento  do  que  temos  promettido  :  Phtas  hlhas  de 
Diogo  Alvares  nao  podiao  receber  o  Sacramento  do  Matrimonio  an¬ 
tes  que  tivellem  ao  menos  doze  até  quinze  annos  deidade;  para  te¬ 
rem  eífa  idade  no  de  1534. ,  em  que  forao  defpofadas  ,  haviao  ter  o 
feu  nafcimento  no  de  1519.  ou  dahi  por  diante  ,  epara  ilfo  era  necef- 
fario  que  no  de  1518.  eííivelTeja  Diogo  Alvares  na  Bahia  ,  ou  ainda 
antes  no  de  1516.,  que  por  iífo  lhe  alhgnamos  eíle  no  Hm  da  I.  Eftancia 
deíla  Digreílaõ  ;  porque  alfim  vinhao  a  ter  aquellas  fuas  filhas  natu- 
raes  de  quinze  para  dezoito  annos  ,  que  era  a  idade  mais  competente 
para  poderem  tomar  aquelle  eftado  no  fobredito  anno  de  1534.  E  af- 
fím  certo  fica  ,  que  antes  da  vinda  de  Ghriftovaõ  Jaques  á  Bahia  no  go¬ 
verno  de  D.Joao  IIL  pelos  annos  de  1524.  jaá  Bahia  havia  aportado 
Diogo  Alvares  Caramurü ,  e  aífiílido  nella  defde  o  anno  de  1516.  ou 

1518. ,  e  ainda  em  tempo  do  Rey  D.  Manoel  ;  eque  naõ  Chriílovao 
Jaques ,  mas  Diogo  Alvares  foy  fem  duvida  o  primeiro  Portuguez  nao 
fó  defcobridor ,  mas  também  povoador  primeiro  da  Bahia.  Do  dito  fe 
colhe  mais ,  e  fem  controverfia  também ,  que  neíle  mefmo  anno  de 

1524. ,  que  Ghriftovaõ  Jaques  entrou  na  Bahia  ,  foy  o  em  que  havia 
fahido  para  Erança  Diogo  Alvares  Caramurü  ;  porque  fendo  certo , 
como  fica  moftrado  ,  que  Diogo  Alvares  veyo  ter  á  Bahia  alguns  fette, 
ou  oito  annos  primeiro  que  Ghriftovaõ  Jaques ,  entrando  efte  pela  lua 
barra  ,  e  Enfeada  ,  em  i524.,enaÕ  achando  nella  a  Diogo  Alvares  ,  he 
fem  duvida  foy  por  naõ  eftar  elle  entaõ  na  terra ;  naõ  confta  que  ef- 
tivelfe  fóra  delia  ,  fenaõ  na  jornada  de  França ,  certo  fica  fer  efta  nefte 
mefmo  anno  de  1524.  Hum  fó  reparo  póde  haver  aqui ,  e  he  :  Que  fe 
Ghriftovaõ  Jaques  veyo  á  Bahia  depois  de  Diogo  Alvares ,  eeftando 
efte  em  França;  porque  naõ  achou  elle  no  Gentio  da  terra  efta  noti¬ 
cia  ?  Também  he  facil  a  foluçaÕ  ao  reparo  ;  porque  naÕ  confta  que 
Ghriftovaõ  Jaques  tivelfe  communicaçaõ  alguma  com  efte  Gentio  ; 
pois  fó  fe  diz  que  fe  occupara  no  defcobrimento  da  Enfeada  ,  e  nas 
alturas  ,  e  demarcaçoens  delia,  e  dos  feus  Rios  ;  e  dado  cafo,  que 
tivelfe  a  tal  noticia,  ou  por  confufa,  ou  por  lhe  naõ  convir  perder 
por  fegundo  ,  o  que  podia  ganhar  por  primeiro  ,  a  quiz  occukar. 

40  Concorre  finaimente  para  confirmaçaõ  de  tudo  ,  que  poref- 
tes  mefmos  annos  de  1524.  começáraõ  a  curfar  por  eftes  mares ,  e  Co- 
ftas  da  Bahia  Náos  Francezas,  e  a  que  levou  Diogo  Alvares  a  Pariz,foy 
a  primeira,  diz  o  nollb  allegado  Manufcrito  que  entrou  pela  lüa  Enfea¬ 
da,  e  barra,  e  aflim  o  moftra  a  razaõ  ;  porque  ,  fe  aportara  alli  outra  an¬ 
tes  ,  feria  vifta  por  Diogo  Alvares  ,  que  Ja  havia  alguns  oito  annos 
que  afiiftia  no  lugar  ,  e  podia  fazer  nella  para  França  a  mefma  viagem, 
que  fez  nefta ,  que  fem  duvida  feria  companheira  daquellas  duas ,  que 
Ghriftovaõ  Jaques  metteo  a  fundo  na  barra  do  Paraguaçú ,  ou  vielfem 
eftas  com  a  outra  ,  ou  logo  depois  ,  que  tudo  foy  no  melmo  anno. 
Daqui  fe  conclue  por  certo ,  e  infallivel ,  o  principal  intento  defta  Ef¬ 
tancia  ,  que  he  deixarmos  alTentado  nella  ,  que  nefte  mefmo  tempo, 
que  Ghriftovaõ  Jaques  aportou  á  Bahia  ,  fe  achava  em  França  Diogo 
Alvares;  porque  de  outra  forte,  a  achar-fe  alli  acíle  tempo,  fizera 

em 


Digreffao  III.  Eftancia  III.  31 

em  conipinhia  deChriftovao  Jaques  para  o  Pveyno  ,  o  que  executou 
para  Pariz  com  os  Francezes  j  como  tambern  ,  que  quando  Chrifto- 
vao  Jaques  entrou  na  Bahia  ,  ja  nella  havia  eftado  Diogo  Alvares  :  e 
eile  dircurib  feguiremos  fempre  ,  de  que  foy  Diogo  Alvares  Cara- 
inurú  o  primeiro  defcobridor  ,  e  povoador  da  Bahia^  que  he  o  fim , 
e  concluiao  de  tudo  o  que  hca  dito.  E  nem  o  fer  illo  acafoda  fortu¬ 
na  ,  o  pode  privar  defta  regalia  ,  ailim  como  nao  obilou  a  Pedro  Al¬ 
vares  Cabral,  para  fer  o  primeiro  defcobridor  do  Braiil ,  trazê-lo  ás 
luas  Collas  os  lances  da  iorte,  e  acafos  do  tempo. 

E  S  T  A  N  C  I  A  IV. 


Da  prodigiofa  appariçoÔ  da  Imagem  de  N.  Semihora  da  Graça  de 

f^illa  l^elh a  da  Bahia. 


41 


NAvegava  pelos  annos  de  1530.  huma  Nao  Cailelhana  pa¬ 
ra  o  Rio  da  Prata  , .  e  a  força  de  ventos  contrarios  veyo 
dar  com  ella  em  os  baixos  da  Ilha  de  Boypéba  ,  que  fe  hcárao  cha¬ 
mando  por  efte  caíb  a  Ponta  dos  Caílelhanos^  onde  padecêraô  laíli- 
molb  naufragio.  A  eftes  acudio  Diogo  Alvares  ,  noticiofo  da  íba  for¬ 
tuna  ,  e  como  o  que  ja  .experimentara  outra  íimilhante  ;  e  a  fua  pre- 
fença  bailou  a  livrar  aos  que  elcapárao  das  furias  do  mar,  do  ventre 
dos  Barbaros  Gentios  Tupynambás,  que  ja-os  tinhao  a  bom  recado. 
Trouxe-os  comfigo  ,  hofpedou-os  com  caridade  ,  e  em  particular  a 
alguns  Cavalheiros  de  diílinçaÓ  ,  que  entre  elles  vinhaÕ ,  os  quaes  vol¬ 
tando  a  Hefpanha ,  tanto  abonarab  Diogo  Alvares  para  com  o  Impe¬ 
rador  Carlos  V. ,  entaõ  Rey  daquella  Monarchia  ,  que  eíle  lhe  efcre- 
veo  huma  carta  ,  em  que  lhe  agradecia  o  beneficio  ,  e  ofiêrecia  a 
fua  graça. 

42  Houve  ncíla  occafiaô  hum  cafo  maravilhofo,  e  muito  digno 
de  fer  repetido.  Voltava  Diogo  Alvares  de  foccorrer  aos  Caílelhanos, 
quando  lhe  diz  Catharina  Alvares  fua  conforte  ,  e  lhe  roga  com  mui¬ 
ta  inítancia  torne  ao  lugar  do  naufragio  ,  e  lhe  traga  huma  mulher, 
que  viera  em  aquella  mefma  Náo  ,  e  fe  achava  entre  os  índios ,  por¬ 
que  lhe  apparecia  em  fonhos  ,  e  lhe  dizia  a  mandaíTe  bufcar  ,  e  lhe  fi- 
zeífe  huma  cafa  junto  alli  para  fua  morada.  Voltou  o  Caram urü ,  fez 
n  diligencia  ,  e  naÕ  achou  noticia  alguma  daquella  mulher.  Mas  a  fua 
naõ  fe  aquietava  ,  porque  teimando  a  devota  índia  dizia  ,  que  nasfuas 
Aldêas  a  tinha  o  Gentio  occulta,  porque  os  fonhos,  ou  vifoens  naÔ 
cellávao.  Ibruou  Diogo  Alvares  fegunda  ,  e  terceira  vez ,  repetio  as 
diligencias  ,  e  naÔ  apparecia  a  tal  mulher.  Ameaça  aos  índios,  eel- 
Jes  lhes  reípondem  ,  (  apontando  para  huma  caixa  de  madeira  deílron- 
cada  do  mar  ,  e  lançada  a  hum  canto  da  choupana  ,  e  dentro  delia 
huma  imagem  da  Senhora )  que  fe  nao  era  aquillo  o  que  elle  bufcava , 
que  de  outra  mulher  naÕ  fabiaÕ.  Trouxe  Diogo  Alvares  a  fagrada 
imagem,  que  vendo^a  a  devota  Catharina  ,  fe  abraçou  com  eila,  e 
com  lagrimas  lhe  dizia,  íer  aquella  mefma  a  que  lhe  havia  appareci- 
do.  Logo  pedio  lhe  mandaíTe  fazer  huma  Capella ,  a  qual  levanta¬ 
ra  ô 
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i  ao  de  taypa,  e  torrao,  e  pelo  tempo  outra  de  pedra  ,  e  cal ,  onde 
íby  collocada  ,  com  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  em  memoria 
da  que  fez  a  eííes  feus  devotos  de  fe  lhes  communicar  ,  como  piedoía; 
lendo  efta  a  primeira  Igreja  ,  que  houve  neíla  Capitania  ,  c  hoje  a 
poífuem  os  Religiofos  do  Patriarcha  S.  Bento  com  titulo  de  Abbadia^ 
a  quem  elfa  devota  Braíiliana  ,  por  morte  de  feu  marido,  fez  doaçao 
allim  da  Igreja  ,  como  da  terra  do  feu  patrimonio.  He  a  Imagem  da 
Senhora  de  cinco  para  feis  palmos,  de  madeira  ao  antigo,  e  ellá  na 
mefma  fórma  em  que  foy  achada ,  fem  até  o  prcfente  ler  renovada  em 
coLiía  alguma  do  feu  vulto  ,  que  he  perfeito  ,  e  inculca  em  tudo  devo¬ 
ção  ,  e  caufa  reverencia  ,  collocada  no  Altar  da  Capella  mayor ,  c 
para  mais  culto  ,  e  veneraçao  cuberta  no  feu  nicho  com  hum  véo  rico, 
e  todo  o  adorno  competente,  e  que  l'e  deve  a  taõ  prodigioío  limula- 
cro ,  e  em  todo  o  tempo  milagrofo  ,  como  publicaÕ  pendentes  das  pa¬ 
redes  os  varios  trofeos  da  lua  piedade.  Nao  coníla  do  anno  em  que 
falleceo  Catharina  Alvares  ,  e  Ib  na  pedra  ,  que  cobre  a  lua  fepultura 
na  Capella  mór ,  fe  lê  a  infcripçaÕ  leguinte  :  Sepultura  ãe  D.  Cathari¬ 
na  Alvares ,  Senhora  dejia  Capitania  da  Bahia  ,  a  qual  ella ,  e  feu 
marido  Diogo  Alvares  Corrêa  ,  natural  de  Vianna^  der  ao  aos  Senhores 
Reys  de  Portugal  \fez^  e  deo  ejla  Capella  ao  Patriarcha  S.  Bento. 
Anno  de  1582.  Efte  anno  fe  acha  emendado  no  feu  algarifmo  em  o  li¬ 
vro  do  tombo  do  Moíleiro  de  S,  Bento  da  mefma  Cidade ,  declarando, 
que  fora  feita  eíla  doaçao  a  ló.  de  Julho  de  1586.  Sendo  allim,  neíle 
mefmo  anno  era  viva  ainda  Catharina  Alvares ,  e  contava  lem  duvida 
ao  menos  outros  86.  de  idade  ,  que  he  a  que  devia  ter ,  para  que  no  de 
1516.OU  18. ,  quando  na  Bahia  naufragou  Diogo  Alvares,  a  pudelfe  to¬ 
mar  por  mulher  com  16.  annos  de  idade  ,  quando  nao  tivelfe  mais.Nao 
fe  acha  o  em  que  falleceo. 

ESTANCIA  V. 

Paz  memoria  da  miiy  vajia  defcendencia  de  Diogo  Alvares  Ca- 

ramurú. 

43  A  parece  devo  (  para  perpetuar  mais  a  memoria 

de  hum  fujeito  ,  que  tanto  nome  deixou  á  fama  ,  e  que 
tanto  mereceo  ao  Ceo,  ou  afortuna)  trasladar,  o  que  em  o  Manuf- 
crito  antigo ,  que  Ja  deixamos  outras  vezes  apontado ,  fe  efereve  acer¬ 
ca  da  lua  larga  ,  e  nobre  defcendencia  ,  e  nao  menos  benementa  de 
fer  lembrada  ;  pois  muitos  delles  ferviraÕ  também  ,  e  muito  a  eíla 
Conquiífa,  ao  feu  Rey ,  á  fua  patria,  e  aDeos.  E  fe  houver  algum 
gemo  melancólico,  ou  enfaíliado  de  ouvir  encomios  alheyos,  nefta' 
Eftancia  fe  nao  demore,  e  palfe  adiante,  que  para  ellc  a  nao  forma¬ 
mos,  e  menos  para  nós ,  ou  algum  dos  noífos^  porque  por  nenhuma 
via  nos  embaraçamos  com  os  ramos,  nem  imos  topar  com  o  tronco 
delia  arvore.  Diz  pois  aíllm  o  allegado,  e  velho  Manuferito  comas 
luas  próprias  frazes  ; 

§  indo  Martim  Afonfo  de  Soufa  para  a  índia ,  tomou  ãe  arriba¬ 
da 
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da  0  porto  ãejla  Bahia.,  e  os  Padres  de  S.  Francifco  ^  que  comjtgo  le¬ 
vava  ,  bauiizarao  os  filhos  ,  e  flhas  natur  aes  do  dtto  Diogo  Alvares 
e  também  alguns  legítimos ,  que ja  tinha  da  dita  legitima  fu  a  mulher  \ 
e  logo  cafou  huma  filha  natural  com  Affonfo  Rodrigues  natural  de  Óbi¬ 
dos e  outra  com  hum  Fidalgo  Genovez por  nome  Paulo  Diaz  Adorno  , 
que  havia  pouco  haviao  vindo  de  S.  Vicente  em  huma  lancha por  hum 
omifio  ,  que  lá  tiverao. 

§  Depois  veyo  Francifco  Pereira  Coutinho  com  gente  a  povoar 
efia  Capitania  da  Bahia.,  de  que  ElRey  lhe  havia  feito  mercê ^  e en¬ 
tão  cafou  odito  Diogo  Alvares  Caramurú  fitas  fdhas legitimas  de  en¬ 
tre  elle  ,  efua  mulher  \  a  faber  :  a  mais  velha  ,  cque  fe  chamou  Anna 
Alvares.,  com  Cuftodto  Rodrigues  Corrêa  feffoa  nobre.,  natural  de  San¬ 
tarém.,  dos  quaes  nafcerao  os  filhos  ,  e  filhas  feguintes  ,  a  faber  :  0  P. 
Marçal  Rodrigues ,  Vigário  de  V tila  P^elha.,  eo  Capit  ao  André  Ro¬ 
drigues  Corrêa .,  e  Lourenço  Corrêa  .,  e  Paulo  Rodrigues ,  e  Jorge ^  e 
Izabel  Rodrigues  ,  que  depois  cafou  com  Joao  Mar  ante  ,  natural  de 
Coimbra  ,  e  Alaria  Corrêa ,  que  depois  cajou  com  Ayres  da  Rocha  Pei¬ 
xoto  ,  natural  de  Eivas  ,  e  dos  mais  nobres. 

§  Com  Genebra  Alvares  ,  outra  filha  de  Diogo  Alvares  Cara- 
murú  ,  cafou  Vicente  Diaz.,  natural  do  Alentejo  ,  criado  do  Infante 
D.  Luiz  ,  homem  Fidalgo  ,  e  delia  houve  a  Diogo  Diaz ,  Belchior 
Diaz  Aloreira,  Lourenço  Diaz,  e  Vicente  Diaz  ,  e  Alaria  Diaz, 
que  cafou  com  Francifco  de  Araújo ,  natural  de  Ponte  de  Lima ,  da 
melhor  nobreza  de  Entre  Douro  e  Minho.  Catharina  Alvares ,  cafou 
com  Balthazar  Bar  bofa  ,  meyo  irmão  do  dito  Francifco  de  Araújo  ; 
Andreza  Diaz  ,  que  cafou  com  Diogo  de  Morim  Soares  ,  e  Franci fca 
Diaz ,  que  cafou  com  Antonio  de  Araújo ,  irmaõ  de  Gafpar  Barbojd 
de  Araújo ,  todos  natur  aes  de  Ponte  Lima. 

§  A  terceira  filha  de  Diogo  Alvares  Caramurú  ,  foy  Apollonia 
Alvares  ,  que  cafou  com  oCapitaoffoaode  Figueiredo  Mafcarenhas , 
e  pelo  nome  do  Gentio  0  Buatucá  ,  era  natural  da  Cidade  de  Faro ,  fi¬ 
lho  de  Lourenço  de  Figueiredo ,  Fidalgo  nos  livros  delRey  ,  que  paf- 
foíi  d  Bahia  por  matar  hum  Conego  feu  parente ,  trazendo  comfigo  ejle 
filho  de  doze  annos  ,  que  fez  gr  andes  fervi  ços  a  Deos ,  e  a  Elítey ,  con- 
quifiando  a  mayor parte  defias  Capitanias  ;  pelo  que  ElRey  lhe  efere- 
via ,  que  0  efiimava  muito-,  rnorreo  de  meya  idade  ,  deixando  cinco  fi¬ 
lhas  ,  de  que  a  mais  velha  fe  chamava  Filippa  de  Figueiredo ,  que  ca¬ 
fou  com  0  Capitao  Antonio  de  Paiva ;  a  fegunda ,  Maria  de  Figueiredo, 
cafou  com  0  Capitao  Seboftiao  de  Brito  Corrêa  -,  a  quarta ,  Grada  de 
Figueiredo  ,  cafou  com  Francifco  de  Barros  ,  natural  de  Ponte  de  Li¬ 
ma-,  a  quinta,  Clemencia  de  Figueiredo,  cafou  com  Bento  de  Barbuda , 
natural  da  Bahia ,  filho  de  Francifco  de  Barbuda  0  V dho. 

§  A  quarta  ,  e  ultima  filha  de  Diogo  Alvares  Caramurú  ,  foy 
Grada  Alvares  ,  que  cafou  com  Antao  Gil ,  feus  filhos ,  e  filhas  for  ao 
Cofmo  Gil,  Diogo  Alvares  ,  Lourenço  Sarradas  ,  Antao  Gil,  Ca¬ 
tharina  Gil,  que  cafou  com  Gajpar  Bar  bofa  de  Araiijo,  natural  de 
Ponte  de  Lima,  que  era  irmão  de  Antonio  de  Araújo  ,  marido  de 
Fr  and  fca  Diaz  acima  dito  ,  e  ambos  primos  de  Francifco  de  Araújo 
Tom.  I.  É  fibre- 
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fobr edito  ;  e  D.  MariaCii^  que  cajoucom  o  Capit ao  Gonçalo  Bezer¬ 
ra  de  Alcfquita^  natural  da  Villa  de  Ciauna. 

§  ()s  filhos  naturae n  do  dito  Diogo  Alvares ,  forao  os  feguintes: 

(lafpar  Alvares  ^  quecajou  coni  Maria  Rebella  ^  irmaa  de  Lopo  Re- 
hcllo  ,  efcrivao  da  Alçada  ,  officio  ,  que  ElRey  Ihc  deo  ,  pelo  que  per- 
deo  em  Arzila ,  onde  era  morador  ,  quando  fe  defpojou  aquella  Fron¬ 
teira  \  e  Marcos  Alvares  ,  cpte  foy  o  que  fez  com  os  Tapuyas  ,  e  os 
trouxe  á  communicaçaÕ  com  os  Portuguezes  ,  e  Manoel  Alvares  ,  e 
Diogo  Alvares  ^  que  mataraô  os  índios  em  Giquiriçã  ,  quando  mata- 
rao  0  filho  do  Governador  Men  de  Sá. 

§  As  filhas  naturaes  de  Diogo  Alvares  forao  ^  Magãalena  Al¬ 
vares  ,  que  cajou  com  Affionfo  Rodrigues,  que jafe  diffe  acima  ,  e  Fi- 
lippa  Alvares  ,  que  cafòu  com  Paulo  Diaz  Adorno  ,  dos  qiiaes  nafceo 
Antonio  Diaz  Adorno ,  Cavalleiro  do  Habito  de  Santiago  ;  dos  dous 
acima  Ajfonfo  Rodrigues ,  e  Magdalena  Alvares  ,  nafcerao  o  Capit ad 
Rodrigo  PAartins ,  o  Capit  ad  Álvaro  Rodrigues,  e  Ga  f par  Rodrigues, 
Senhores  do  Engenho  da  Cachoeira ,  e  ftias  terras.  As  outras  foraõ  , 
Helena  Alvares ,  cafaãa  com  ffioaÕ  Luiz ,  e  de  lies  houve ,  'J  homé  Luiz, 
Antonio  Luiz  ,  Salvador  Luiz  ,  e  Ignez  Luiz  ,  que  cafou  com  Antonio 
Rodrigues  ,  Prior',  Izabel  Alvares,  outra  filha  do  dito  Caramurú  , 
foy  ca  fada  com  Francifeo  Rodrigues  ;  feus  fíhos  Filippe  Rodrigues ,  ^ 
foanna  Rodrigues ,  que  cafou  com  Gafpar  Melio ,  Jbgro  de  Sebafiad 
\le  Cube  los.  A  ultima  foy  Beatriz  Alvares ,  que  cafou  com  Antonio 
Vaz  ;  feus  filhos  for  ao  Gonçalo  Vaz  ,  fferonymo  Faz,  e  Maria  Gon¬ 
çalves  ,  que  cajou  com  Balthazar  Mar  galho  do  Aciipe. 


DIGRESSAM  IV. 


Difeorre  pelas  Capitanias  do  Eílado  do  Brafil  ,  defde  o  Grao  Pará 
até  o  Rio  da  Prata  ,  diílriclos,  c  demarcaçoens  dc  cada  huraa, 
ícus  Fundadores,  e  varios  íuccelíbs  dos  feus  princípios. 


ESTANCIA  I. 

Da  Capitania  de  S.  Vicente. 

44  quanto  no  diícurfo  deíla  Hiíloria  nos  ha  de  fer  pre- 

cifo  entrar  com  a  fua  narrativa  em  cada  huma  das  Capi- 
^  tanias  da  Provincia  de  Santa  Cruz  ,  ou  Bralil ,  e  purque 
alli  o  nao  podemos  fazer  conforme  a  ordem  ,  com  que  fe  feguem  hu¬ 
mas  ás  outras,  por  havermos  de  fallar  nellas,  quando  lá  chegarmos, 
com  as  fundações  dos  Conventos  ,  ou  nas  que  os  nao  houve,  quando 
a  cilas  nos  levar  outro  qualquer  motivo  ,  como  o  dos  Religiofos  , 
que  ,  primeiro  que  outros  alguns,  torao  a  ellascom  as  luas  Milloens, 
e  iílo  nao  pode  ler  conforme  ordem  ,  e  lituaçaõ  ,  que  ellas  guardao 
entre  li  ;  com  eíla  as  queremos  demarcar  agora,  por  evitar  ao  depois 
algum  embaraço,  ou  outra  qualquer  ocealiaõ,  que  polfa  divertir  o 
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fio  da  Hiíloria.  He  a  primeira ,  correndo  do  Sul  para  o  Norte,  a  de  S. 
Vicente ,  e  damos-lhe  efte  lugar  ,  na5  fó  por  fer  ella  hüa  das  primeiras 
Colonias  Luíitanas,  que,  depois  de  defcoberta  a  Provincia  do  Brafil,  Brit. 
fundaraõ  os  nolTos,  como  também  por  fer  efta  pela  qual  fe  começa  a^OT^Lu* 
correr  a  Cofta  por  aquella  parte,  álêm  de  outras  particulares  razoens,íit.iiv. 
que  a  fazem  digna deíla  primazia.  Eftá  fituada  em  24.  gráos  e  meyo,^  " 
quafi  debaixo  do  Tropico  Auílral ,  correndo  para  a  parte  do  Pólo  ,  e 
240.  legoas  ao  Sul  da  Bahia  de  Todos  os  Santos.  A  Região,  fendo 
tao  aprazivel ,  e  amiga  da  faude  ,  como  o  faÕ  todas  as  do  Braíil ,  fó  fe 
differença  defte  nas  eílaçoens  do  Inverno  ,  e  Verão  ,  que  em  S.  Vicen¬ 
te  ,  aílim  como  na  Europa  ,  he  o  Inverno  naquelles  mezes,  em  que 
no  mais  do  Bralil  he  VeraÔ ,  e  he  oVeraõlá,  quando  no  mais  he  In¬ 
verno  ,  com  os  mefmos  frios,  e  calmas,  que  le  experimentaÕ  na  Eu¬ 
ropa  ,  e  ainda  aqui  com  mais  excello  pela  terra  dentro.  Nella  fe  achaô, 
álêm  das  plantas,  flores,  e  fruêlos  communs  do  Braíil,  outros  mui¬ 
tos  efpeciacs  ,  e  dos  melhores  da  Europa,  efpaçofas  fearas  de  trigo, 
e  largas  vinhas ,  que  tudo  alli  produz  com  muito  vigor,  pela  fertilida¬ 
de  do  terreno  ,  regado  de  frefcas  ribeiras  •,  as  fuas  entranhas  eftaÕ  pre¬ 
nhes  de  varios,  e  ricos  mineraes,  e  entre  eftes  reluz  melhor  o  ouro, 
de  que  naquelles  principios  fe  bateo ,  e  lavrou  algum  ,  fendo  iílo  fó 
cntaó  humas  como  primeiras  amoftras ,  ou  compridas  raizes ,  que  em¬ 
butidas  pelo  coraçaõ  daquellas  ferranias ,  queriaõ  pronunciar ,  que  em 
S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Serro  do  Frio,  e  outros  mais  tinhao  o  feu 
grolfo  ,  e  robufto  tronco. 

45  Foy  primeiro  povoador  defta  fértil  Provincia  Martim  AíFon- 
fo  de  SoLifa  ,  nobre  por  afcendencia ,  illuílre  por  feitos  ,  e  por  tudo 
junto ,  hum  dos  grandes  Heróes  da  fama  ,  pelo  que  o  feu  animo  moí- 
trou  nefta  conquilla  ,  o  feu  valor  na  da  índia ,  e  o  feu  talento  na  Cor¬ 
te.  Foy  filho  mais  velho  de  Lopo  de  Soula,  Alcaide  Mór  de  Bragan¬ 
ça  ,  Senhor  do  Prado,  e  de  D.  Brites  de  Albuquerque.  Palfando  por 
•agança  o  Graó  CapitaÕ  Gonçalo  Fernandes  de  Cordova,Helpanhol, 
foy  hofpede  de  Lopo  de  Soufa.  Eíle  ordenou  ao  filho  Martim  Aífon- 
ló,  foífe  acompanhando  algumas  Jornadas  aquelle  Fidalgo,  o  qual 
ao  defpedir-fc  ,  quando  foy  tempo  de  voltar  o  Mancebo  ,  quiz  fatisfa- 
zê-lo  com  hum  rico,  e  formofo  collar  de  ouro,  e  pedraria;  e  vendo 
que  nem  ainda  com  taõ  preciofa  cadêa  fe  deixava  prender,  lhe  oífe- 
receo  o  GraÓ  CapitaÕ  a  fua  efpada  ,  que  o  moço  acceitou  com  corte- 
zia,  e  fe  honrava  com  ella  nos  diasdefeíla,  e  quando  foy  Governa¬ 
dor  na  índia.  Como  prefágo  de  mayores  fortunas  o  feu  coraçaõ  ,  tanto 
que  o  pay  faleceo ,  rejeitou  a  Alcaidaria  Mór  do  Duque  de  Bragança, 
e  foy  aíliítir  com  o  Principe  D.  Joaõ  filho  do  Rey  D.  Manoel ;  e  por¬ 
que  era  ainda  Mancebo  ,  fervio-fe  delledefeu  Pagem.  Por  certo  mo¬ 
tivo  de  pundonor ,  o  qual  elle  fcntio ,  fe  foy  a  Salamanca  ,  e  alli  ena¬ 
morado  de  huma  Dama  Caílelhana  ,  chamada  D.  Anna  Pimentel ,  ca¬ 
iou  com  ella ,  e  a  trouxe  a  Portugal.  Era  Ja  Rey  nefle  tempo  D.  Joaõ 
III.  que  o  tornou  a  recolher ,  fazendo-lhe  honras,  e  mercês,  concor¬ 
rendo  também  para  ellas  acftimaçaõ  ,  e  valia  do  primeiro  Conde  de 
Caíbnheira  D.  Antonio  de  Attayde,  primo  de  Martim  Aífbnfo,  que 
Tom.  I.  Ei  neíle 
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iicfte  tempo  ern  muito  grande  no  Reyno.  Na  Co'*te  luzirão  tanto,  ja 
nclles  principios  ,  os  feus  talentos,  para  eiuprezas  grandes,  que  o 
Rey  o  mandou  por  Capitaõ  Mór  ao  Rio  da  Prata.  Neíla  oecafiaõ  lhe 
toy  contcrida  pelo  meímo  Rey  a  mercê  de  fundar  no  Bralil  huma  Ca¬ 
pitania  ,  com  data  para  ella  de  cincoenta  legoas  de  Colb  ,  com  a  mais 
terra  confinante  ao  Sertaõ.  Naõ  achamos  nos  E^dcritores  o  anuo  certo 
dcífa  fundaçao  ,  mas  allêntamos  por  boas  conjeêfuras  ,  que  podia  ler 
no  de  1525.,  porque  dizendo  alguns  delles,  que  fora  ella  huma  das 
primeiras  Colonias  Lufitanas  ,  que  fe  fundarao  no  Bralil ,  fendo  huma 
deflas  a  do  Pifpirito  Santo  ,  que  todos  a  poem  principiada  no  anno  de 
1525.,  nefte  mefmo  devemos  allentar  também  a  de  S,  Vicente.  Confir- 
ma-i'e  por  ajuílada  a  conjeêlura;  porque  os  mefmos,  que  efcreveraõ 
ehas  coLifas  ,  dizem;  que,  logo  que  PlRey  D.  Joaõ  III.  recebeo^as 
ultimas  noticias  de  Chriílovaõ  Jaques ,  deo  ordem  a  repartiçaõ  delias 
Capitanias,  e  como  no  anno  de  1524.  recebeo  as  taes  noticias  ,  e  no 
de  1525.  achamos  a  fundaçao  da  do  EípiritoS.  ,  nelle  melmo  devemos 
allentar  a  de  S.  Vicente  ,  pois  dizem  concorrerão  ambas  em  fer  pri¬ 
meiras.  Nem  fc  deve  eílar  pelo  que  efcrevem  alguns  modernos  ,  pon¬ 
do  ella  fundaçao  no  de  1549.  ;  porque  leria  talvez  erro  da  imprenla, 
que  quafi  fempre  acontece  em  allèntos  dealgarilmo;  pois  he  certo, 
como  com  todos  os  mais  fica  dito,  que  nelle  anno  de  49.  ja  Martim 
Atfonfo  tinha  vindo  ao  Brafil ,  e  á  índia  duas  vezes ,  de  donde  vol¬ 
tou  a  ultima  no  de  1546.  e  na5  fahio  mais  da  Corte. 

46  Com  huma  efqtiadra  de  Náos  d  fiia  culla  ,  em  que  conduzio 
varios  cafaes  ,  e  muitas  peífoas  nobres  ,  partio  do  Reyno  no  referido 
anno  de  1525. ,  e  veyo  entrar  pelo  Rio  de  S.  Vicente ,  de  que  tomou 
o  nome  toda  a  Capitania  ,  por  aportar  aqui  fem  duvida  a  vinte  e 
dous  dejaneiro  do  feguinte  anno  de  vinte  elêis,  dia  efpecial  deíle 
Inviêlo  Martyr  ,  tao  venerado  dos  Portuguezes.  Tem  o  Rio ,  ao  en¬ 
trar  ,  huma  grande  aberta  ,  na  boca  do  qual  ellaõ  duas  Ilhas  de  cinco 
até  feis  legoas  de  circuito  ,  cercadas  pela  parte  dos  Sertoens  ,  de 
grandes  manguez  ,  e  fundos  lamaçaes.  Entre  ellas  duas  Ilhas  fe  for¬ 
mão  tres  entradas  ,  que  ao  principio  fc  chamao  barras  ,  edahi  a  hua 
até  duas  legoas  fórma  cada  huma  o  leu  ellreito.  A  primeira,  corren¬ 
do  do  Norte  para  o  Sul  ,  he  a  barra  daBertioga,  afegunda,  ou  do 
meyo  ,  he  a  de  Santos  ,  a  terceira,  e  ultima  a  de  S.  Vicente.  Entre  a 
primeira  da  Bertioga  ,  e  a  do  meyo  de  Santos  ,  fica  a  Ilha  de  Santo  A- 
maro ,  em  que  ella  a  Villa,  com  o  titulo  do  mefmo  Santo  ,de  quem  ella 
tomou  o  nome ,  e  foy  ao  principio  cabeça  de  Capitania ,  aílim  chama¬ 
da  ,  que  fundou  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  irmaÕ  de  Martim  Affon- 
fo  de  Soufa  ,  e  fica  a  Cofia  maritima  defla  Ilha  bem  á  face  com  a  Cofia 
do  mar.  Entre  a  barra  do  meyo ,  ou  de  Santos  ,  e  a  ultima  de  S.  Vi¬ 
cente  fica  a  ilha  dellc  mefmo  nome ,  e  mais  mettida  para  dentro  da 
boca  do  mefmo  Rio,  e  neíla  Ilha  eílao  lituadas  a  Villa  de  S.  Vicente 
logo  na  barra,  e  ponta  da  Ilha  para  o  Sul ,  ea  Villa  de  Santos  duas 
legoas  pela  barra  do  meyo,  ou  ellreito  do  meímo  nome,  por  elle 
acima ,  e  ja  quali  nas  Coitas  da  Ilha  ,  entre  o  Norte ,  e  Meyo  dia ,  ou 
Poente. 


47 


y  ■'  M 


DigreffiW  IV.  EJiancia  I. 

47  Quatro  Villas  fundou  Martim  Aiibnlb  de  Soufa  na  fua  Capi¬ 
tania  ,  duas  na  Ilha,  que  fao ,  a  de  S.  Vicente,  e  Santos,  a  terceira 
da  Conceição,  que  chainao  de  Itanhanhem  ,  nove  legoas  da  barra  de 
S.  Vicente  para  o  Sui  na  mefma  Gofta  ,  pela  qual  fe  faz  caminho  de 
S.  Vicente  para  ella  ,  por  huma  dilatada  praya  de  areas  tao  ligadas , 
que  nem  cavallos  ,  ou  carros,  que  por  ellas  pailao  ,  deixao  impreíTo 
railo  algum.  A  quarta  Villa  foy  a  de  S.  Paulo,  outras  nove  legoas 
pelo  Ser  tao  dentro. 

48  Foy  povoada  eila  Capitania  de  nobre  ,  e  honrada  gente 
que  comiigo  trouxe  o  ieu  Fundador,  e  huma  das  que  logo  nofeus 
principios  lioreceo  muito ,  tanto  pela  fertilidade  da  terra  ;  porque  ef- 
ta  foy  a  primeira  onde  fe  fabricou  o  açúcar  ,  e  donde  as  mais  íe  pro¬ 
verão  da  femente  das  canas  para  plantarem  ,  que  foy  fó  a  parte  do 
Braíil ,  em  que  fe  achou  efta  planta  ,  e  de  gado  vacum  para  a  criaçaô  ; 
como,  porque  nelia  naô  experimentou  as  grandes  contradiçoens  ,  e 
guerras  com  o  Gentio  natural  ,  que  era  o  chamado  Gbayanás  ,  que 
lupoíto  o  lançou  á  força  de  armas  da  Ilha  de  S.  Vicente ,  onde  fundou 
a  lua  primeira  Villa,  como  era  Gentio  pouco  dado  aguerras,  e  fá¬ 
cil  de  contentar  ,  fez  com  elles  logo  pazes ,  que  confervarao  bem  ,  e 
aílim  teve  mais  lugar,  e  commodo  para  fua  fortificação  ,  e  augmen¬ 
to. 

49  Poíla  neftes  termos  a  fua  Capitania  ,  fahio  de  S.  Vicente 
Martim  Affonfo  com  alguns  de  feus  Navios  ,  e  foy  correndo  a  Coíla, 
e  demarcando  os  feus  portos  ,  Enleadas  ,  e  Rios ,  e  hum  deites  em 
altura  de  30.  gráos  fe  hcon  chamando  de  Martim  Affonfo  ,  por  fer 
elle  o  primeiro  ,  que  o  defcobrio;  e  aílim  foy  correndo  até  o  Rio  da 
Prata  ,  corno  lhe  havia  ordenado  o  Rey  ,  e  navegando  por  elle  acima, 
com  grandes  trabalhos,  e  perda  de  hum  Navio  nos  feus  baixos,  dalli 
fe  recolheo  á  fua  Capitania ,  que  de  todo  acabou  de  fortificar.  A  Chro¬ 
nica  da  Companhia  diz  ,  que  Martim  Affonfo  de  Soufa  ,  vindo  do 
Keyno  tomara  o  porto  de  S.  Vicente,  e  dalli  fora  logo  correndo  a- 
quella  Coita  até  o  Rio  da  Prata  ,  e  feita  eíta  diligencia  ,  voltando 
outra  vez  a  S.  Vicente  ,  déra  principio  a  eíta  Capitania.  Nós  pomos 
yirimeiro  a  fua  fundaçao  por  alguns  annos ,  e  depois  deites  aquella  via¬ 
gem  ,  porque  aílim  o  traslada  o  Manufcrito  antigo,  que  feguimos  ; 
pelo  que  accrefcenta  o  tal  Manufcrito  :  dando-fe  o  Rey  D.  Joao  por 
pouco  fervido  de  Martim  Affonío  na5  executar  ,  como  lhe  ordenara, 
correr  logo  aquellas  Coitas  ,  o  mandou  vir  á  Corte  ,  e  o  defpachara 
para  a  índia  por  Capitao  Mór  dos  Mares  do  Oriente,  para  onde  par- 
tio  em  Março  do  anno  de  1534.,  e  deita  viagem  levava  Religioíbs 
Menores  ,  e  tomou  de  arribada  o  porto  da  Bahia  ,  como  fica  dito.  No 
de  1538.  voltou  da  índia  para  o  Pveyno  ,  e  delle  para  a  índia  outra 
vez  no  de  1542.  por  Governador  daquelle  Eítado ,  e  dahi  para  a  Cor¬ 
te  no  de  1546.  Nelia  foy  do  Confelho  do  Rey  D.  Joao  III. ,  e  depois 
iio  Rey  D.  Sebaítiaõ  na  fua  menor  idade ,  em  quanto  governou  por 
elle  o  Keyno  a  Ibainha  fua  Avó  D.  Catharina  ,  e  ainda  no  do  Cardeal 
D.  Henrique  pelo  mefmo  Rey  menino.  Falleceo  cm  Lisboa  a21.de 
Julho  de  1564.  Na  viagem  que  fez  de  S.  Vicente  para  0  Reyno  defeo- 
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brio  de  paíTagem  a  Enfeada  do  Rio  de  Janeiro  ,  ao  qual  deo  efte  nome 
por  entrar  por  elle  ao  primeiro  defte  mez  do  anno  de  1532. ,  e  logo 
ao  principio  delFa  Enleada  ellá  hum  lugar ,  que  por  muitos  annos  con- 
fervou  o  nome  de  Porto  de  Martim  Jfonjo  ,  por  ler  efte  o  primeiro 
que  tomou  ,  quando  alli  aíliftio. 

50  Nellcs  felices  annos  de  Martim  Aftbnfo  de  Soufa  floreceo 
muito  a  fua  Capitania  de  S.  Vicente  ,  porque  elle  a  ajudava  também 
muito  com  Navios  ,  e  gentes,  que  a  cila  mandava,  e  á  fua  inílancia, 
outras  pelfoas  ricas,  e  mercadores  ,  mandavaõ  a  ella  fabricar  Enge¬ 
nhos  com  outras  grangearias  de  muitos  lucros  ,  que  pelos  tempos  mais 
adiante  vierao  a  ter  diminuição  ,  principalmente  os  Engenhos  coma 
creaçaò  das  novas  Capitanias  de  Pernambuco  ,  Bahia,  e  Paraíba.  Por 
morte  de  Martim  Aífonfo  de  Soufa  ,  herdou  a  Capitania  íeu  filho  Lo* 
po  de  Soufa  ,  e  por  morte  deíle  outro  Lopo  de  Soula  feu  neto. 

51  He  muito  digno  para  notar,  que  fendo  efta  a  primeira  Ca¬ 
pitania  ,  que  fe  fundou  noBraíil,  e  tendo  florecido  opulenta  nos  feus 
princípios,  apenas  conferva  de  prefente  a  memoria  da  fua  grandeza  , 
carecendo  até  dos  veífigios  para  credito  da  lua  memoria  ,  e  que  de 
cabeça  de  Piovincia  perdeíTe  a  Villa  de  S.  Vicente  a  dignidade  ,  que 
paliou  a  de  Santos  pelo  tempo  adiante  ,  e  agora  ellá  na  Cidade  de  S. 
Paulo,  chamada  antes  Villa  de  Piratininga  ,  naô  exiílindo  na  primei¬ 
ra  de  S.  Vicente  mais  que  a  Igreja  Matriz  com  a  invocaçao  do  Santo 
JNlartyr  ,  feu  Proteéfor  ,  e  hum  a  Capella  do  nollo  Santo  Antonio  ,  pe¬ 
quena  pela  fabrica,  mas  grande  pelos  milagres  continuos ,  com  que 
acode  a  todos  os  feus  moradores,  que  a  frequentaÕ  ,  e  lendo  cm  ou¬ 
tros  tempos  em  baílante  numero ,  lám  muy  poucos  ao  prefente.  O 
genero  de  que  naô  perdeo  totalmente  o  trato ,  faÔ  os  toucinhos  ,  e 
dos  melhores ,  que  fe  goílaõ ;  porque  fe  criaô  alli  os  porcos  taô  gran¬ 
des,  que  lhesesfolao  as  pelles  para  botas  ,  e  couros  de  cadeiras,  pa¬ 
ra  o  que  provaô  melhor  que  os  das  vacas. 

52  Outra  Capitania  houve  aqui  junto  a  S.  Vicente  ,  e  era  a  fua 
sanfo  capital  a  Villa  de  Sjnto  Amaro  ,  ília  na  Ilha  do  mefmo  nome  ,  queja 
Amaro.  diHémos  fica-  entre  a  barra  daBertioga  ,  e  a  de  Santos.  Eoy  fundada 

cila  por  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  irmaô  de  Martim  Aífonfo  de  Soufa  , 
entre  os  quaes  houve  logo  ao  principio  algumas  diílerenças  fobre  jii- 
rifdicçoens  ,  por  ficarem  taô  mixtas  entre  íi  cilas  capitaes  Villas  :  as 
controveríias  fe  continuaraô  ainda  depois  entre  os  Condes  da  Ilha,  a 
quem  paliou  a  Capitania  de  S.  Vicente,  e os  Marquezes  de  Cafcaes, 
hereditarios  da  de  Santo  Amaro  por  Pedro  Lopes  de  Soufa  *,  a  elle  fez 
o  Rey  D.  Joaô  III.  a  mercê  de  fundar  também  nas  Collas  do  Bralil 
huma  Capitania.  Na  Ilha  deTamaracá,  álem  de  Pernambuco  para  o 
Norte  fete  legoas,  tomou  elle  parte  das  cincoenta,  que  lhe  deo  o  Rey, 
e  a  outra  parte  as  foy  tomar  em  S.  Vicente.  Nam  achamos  ao  certo  o 
tempo  em  que  elle  a  vcyo  fundar,  fó  lim  que  em  o  principio  do  rey- 
nado  do  Rey  D.  Joaô  IIÍ.  andava  eíle  Capitaô  com  Navios  á  fua  culla 
correndo  eílas  Cofias,  e  que  pelas  noticias,  que  levara  ao  dito  Rey, 
com  outras ,  queja  antes  havia  dado  Conçalo  Coelho  ,  (ê  refolvera  o 
Rey  a  mandá-las  povoar  ,  repartindo-as  por  pellbas  nobres  do  feu 
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Revno  ,  e  que  neila  rcpartjcao  entrou  como  principal  Pedro  Lopes 
de  Soüía  ,  e  aíTiin  podemos  difcorrer  ,  que  em  companhia  de  íeu  ir¬ 
mão  Maitim  Aíionío  de  boufa  ,  que  também  foy  dos  primeiros,  na 
inelma  data  ,  a  veyo  fundar  ,  ou  pouco  depois.  Neífa  empreza  pade- 
ceo  eíle  Gapitaô  ,  como  todos  os  mais  nas  fuas,  grandes  trabalhos,  e 
gaftou  a  mayor  parte  da  fua  fazenda.  Tanto  efia  ,  como  a  dc  S.  Vicen¬ 
te  com  todos  os  leus  diftricl:os  ,  eftaô  unidas  ,  e  annexas  á  Cidade  dc 
S.  Paulo.  No  anno  de  1539.  partindo  Pedro  Lopes  da  índia  para  o 
Reyno  com  quatro  Náos  ,  de  que  elle  era  Capitao,  a  fua  defappare- 
receo  no  mar,  e  viagem  ,  fem  fe  faber  o  íim  ,  ou  rumo  ,  oue  le¬ 
vara.  ^ 


53  P^ntre  a  Capitania  de  S.  Vicente  ,  de  que  ja  falíamos,  ao  Sul , Capita- 
e  a  do  Efpirito  Santo  para  o  Norte  ,  como  em  feu  higar  diremos  ,  no^i^S 
diílnclo  ,  que  hoje  pertence  á  do  Pvio  de  Janeiro  ,  da  qual  fe  fegue  ef-ou  p™  ' 
crever  ,  houve  neífe  mefmo  principio  outra  Capitania  ,  que  fe  cha-"‘^'*'^° 
mou  de  S.  Thomé,  por  hum  cabo  do  mefmo  nome  ,  em  altura  de^"’ 

22.  gráos  ao  Norte  do  Rio  de  Janeiro.  Também  chamarao  a  cPa  , 
Capitania  da  Paraíba  do  Sul,  por  outro  Rio  dcíie  nome  ,  que  corre  por 
ella  a  entrar  no  mar,  em  21.  gráos  ,  e  dous  terços.  Para  fundaçaÕ  de¬ 
lia  fez  mercê  de  trinta  legoas  de  Coíla  o  mefmo  Rey  D.Joaõ  IIÍ.  a 
Pedro  de  Goes,  Fidalgo  de  experienda,  e  esforço,  e  queja  andara 
na  Coíla  do  Brafil  ,  e  expulfáo  dos  Francezes  com  Pedro  Lopes  de 
Soufa  ,  e  havia  naufragado  com  elle  no  Rio  da  Prata,  e  pela  aífeiçaô 
que  tomara  defde  aquclle  tempo  á  Coíla  do  Braíil ,  folicitou  do  Rey 
eíla  Capitania.  Com  huma  Efquadra  de  Náos  á  fua  cuíla  ,  e  com  ou- 
ti os  também  inteieífados  nella  ,  em  que  conduzio  varios  mercadores 
e  o  mais  necelTario  para  a  tal  empreza  ,  partio  do  Reyno  ,  e  veyo  en¬ 
trar  pelo  Rio  da  Paraíba.  Aqui  fe  fortificou,  e  deo  principio  a  huma 
1  ovoaçao  ,  cm  que  aíliílio  os  primeiros  dous  annos  em  paz,  e  amiza¬ 
de  com  o  Gentio  Goaytacás  ,  viíinho,  e  habitador  daquellas  partes. 

Mas  eíla  paz ,  e  íbcego  fe  veyo  a  perturbar  ,  como  em  todos  os  mais* 
ede  tal  forte  fe  exafperou  aquelle  Gentio,  que  em  cinco  para  feis  an¬ 
nos  Icguintes  fizerao  tanto  mal  ,  e  apertarao  de  modo  aos  Fundado- 
les  1  ortuguezes  ,  que  muitos  delles  mortos ,  poílos  em  cerco  humas 
vezes ,  outras  fazendo  pazes  ,  que  logo  quebravao  ,  tanto  pela  incon- 
ílancia  ,  e  pouca  fé  dcíla  gente,  e  por  máo  tratamento  dosnoíTos; 
que  obrigaraô  a  Pedro  de  Goes ,  depois  de  exhauílo  de  gente ,  e  pro¬ 
vimento  para  a  confervaçao  da  nova  Colonia,  a  deixá-la  ,  e  paíTar-fe 
para  a  Capitania  do  FTpirito  Santo  ,  em  algumas  embarcaçoens ,  que 
para  iíTo  lhe  mandou  Vafeo  Fernandes  Coutinho  feu  Donatario.  Do 
F.fpirito  Santo  paílou  Pedro  de  Goes  para  o  Reyno,  c  de  lá  tornou  ao 
Brafil  por  Capitao  Mòr  do  mar  com  Thomé  de  Soufa,  primeiro  Go¬ 
vernador,  e  Fundador  da  Nova  Cidade  da  Bahia. 
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Da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  dos  varios  fucceffos  ,  qiie  houve 
nella  entre  Portuguezes  ,  Francezes ,  e  Gentio  Tanwjo  Jeus  pri¬ 
meiros  habitadores. 

^4  X?  Oyfeu  primeiro  dcfcobridor  Martim  Affonfo  de  Souia  , 
Jj  quando,  da  volta  que  fazia  de  S.  Vicente  para  o  Reyno,  en¬ 
trou  pela  fua  Enleada,  dando-lhe  o  nome  de  Rio  de  Janeiro,  pelo 
fazer  em  o  primeiro  dia  deíle  mcz  do  anno  de  1532.  indo  anchorar 
dentro  entre  aponta  da  Cidade  velha,  e  a  outra  da  parte  do  Norte  , 
em  hum  lugar ,  que  para  illb  achou  conveniente ,  e  delle  fe  heou  cha¬ 
mando  o  Porto  de  Martim  Aífonfo.  Eílá  fituada  em  altura  de  23. 
gráos  ,  e  a  fua  boca  ,  na  entrada  da  qual  fe  levantaõ  ,  de  huma  ,  e  outra 
parte,  dous  altos  penhafeos ,  he  por  natureza  deleníavel ,  porque  eílrci- 
tando-fe  nella  por  quafi  meva  legoa ,  entra  no  mar,  tormando  pri¬ 
meiro  hum  golfo,  ou  bahia  ,  de  vinte  e  quatro  de  circunlerencia  ,  c 
oito  de  diametro  ,  mais,  ou  menos  em  algumas  partes.  Neí.e  bojo 
comprehende  algumas  Ilhas ,  de  differentes  grandezas  ,  e  recebe 
rias  ,  e  freícas  Ribeiras  ,  fendo  as  mais  dignas  de  nota  duas  delias.  He 
a  primeira  a  da  celebrada  Carioca  ,  que  depois  de  correr,  e  atiaveí- 
far  varias  montanhas  ,  le  vem  delpenhar  das  ultimas  ,  huma  legoa  an¬ 
tes  da  Cidade  ,  onde  a  hiao  os  moradores  bufear  com  muito  trabalho ; 
mas  hoje,  encaminhadas  para  ella  ,  a  tomao  alli  por  hum  aquediicfq  de 
muitas  ,  ecurioías  bicas,  que  naÕ  Ib  lhes  ferve  de  faborofa  bebida, 
paraconfervarafaude,  também  de  fuave  ,  e  eftedtivo  lambedor  para 
affinar  as  vozes  nos  muílcos  ;  e  fem  artificio  da  vaidade  ,  affirmao  tam¬ 
bém,  oue  para  augmentar  no  vulgofeminino  o  lufirofo  do  parecer.  He 
a  outra  a  do  chamado  Rio  Macacíi ,  navega\el  de  barcos  por  tres  le- 
<^oas  ,  e  por  trazer  a  fua  nafeente  em  diflancia  de  fete  da  viílofa  mon¬ 
tanha’ dos  Ürgaos  ,  que  ncfla  forma,  como  muralha  defeunforme  , 
compofta  pela  natureza  de  afperos  rochedos,  huns  mais  le^vantados  , 
outros  menos  ,  pela  parte  do  Sertão  oppoíla  a  Cidaile  ,  \jioccicando 
o  leu  golfo,  e  o  mais  da  terra  com  huma  tal  organlzaçao  ,  que  afíiiu 
como  diverte  com  a  variedade  da  perfpedliva  os  olhos,  efpanta  coni 
o  difficil  dafubidaosanimos. 

55  Depois,  que  no  referido  anno  de  1532.  foy  entrar  no  Rio  de 
janeiro  Martim  Aflonfo  de  Soufa  ,  até  o  de  1560.  em  que  alli  veyo  o 
Governador  da  Bahia  Mcn  de  Sá  ,  nao  achamos  foffe  lá  mais  Portu- 
<>uez  algum  ,  nem  fe  trataffe  na  Corte  daquella  Conquiíta  ,  e  fua  fuii- 
daçaõ  que  foy  por  efpaço  de  alguns  quarenta  annos;  ou  porque  as 
da  Índia  levavao  todo  o  cuidado  dos  noflos  Monarchas  ,  como  os  que 
delias  efperavaõ  mayores  interefles,  do  que  as  do  Bralil  promcttiab  ; 
ou  porque  nao  podiao  acudir  igualmente  a  ambas ,  e  aquellas  do  Ori¬ 
ente  pediao  grandes  defpezas  ,  e  aflini  foraõ  hcando  ellas  do  Occiden¬ 
te  atrazadas  ,  e  dando-fe  com  ilio  occaíiao  a  que  os  Francczes  ,  que 
nau  labem  perder  palio  ,  ou  diligencia  alguma  no  adiantamento  da 
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gloria  dafuaNaçaÕ,  nem  nodo interelie  do  feu  commercio,  fefof- 
lein  intioduzindo  fem  oppoíiçaõ  por  todos  os  feus  principaes  Rios, 
Lnleadas  ,  e  portos.  Mais  de  vinte  achamos  notados  em  varios  Rotei¬ 
ros  ,  e  Mappas  com  nomes ,  e  portos  dos  Fraiicezes ,  defde  o  Rio  de 
Janeiro  ,  em  que  eftamos,  até  a  Ilha  de  S.  Luiz  do  Maranhaô  ,  que 
loy  a  ultima  que  elles  oceuparaô ,  em  os  quaes  todos,  por  muitos 
annos,  vinhaô  varias  Náos  fuas  commerciar  com  o  Gentio  da  terra  , 
eípecialmente  o  páo  da  tinta  ,  ou  Braíil ,  de  que  elles  faziaÕ  grande 
eítimaçao  ,  e  tiravaÕ  baftantes  lucros  ;  e  com  os  quaes  todo  o  Gentio 
guardava  boa  amizade  ,  eá  fombra  delles  nos  fizeraÔ  muitas  guerras, 
c  caufáraõ  grandes  damnos ,  e  baftantes  nefta  Enfeada  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ,  do  que  aqui  daremos  breve  noticia  ,  para  entendermos  aílim 
melhor  os  progreftbs,  e  principios  defta  Capitania. 

56  Pelos  annosde  1556.  aportou  na  Eníéada  de  Cabo  Frio  jun- Brit. 
to  ao  Rio  de  Janeiio  Nicoíao  de  Villa-Gailon  ,  Cavalheiro  Francez 
do  habito^  de  S.  Joaõ  do  Hofpital,  exercitado  em  armas ,  por  natural, ÍujS 
e  profiftao.  Aqui  íoube  do  Gentio  da  terra,  com  quem  vinha  tratar"^- 
negocio,  que  na  Enfeada  do  Rio  de  Janeiro  o  havia  com  vantajem, 
ainda  que  naquella  conjunção  traziaõ  os  naturaes  habitadores  com 
os  PortLiguezes  de  S.  Vicente  graves,  e  continuas  guerras.  Voltou  a 
Prança  o  Villa-Gailon  ,  e  prevenido  de  Náos  ,  e  petrechos  de  guerra, 
e  o  mais  neceflario  a  feu  deíignio  ,  veyo  tomar  porto  na  fobredita 
Enfeada  do  Rio  de  Janeiro  ,  chamado  Nhiteroi  na  lingua  do  Gentio, 
no  feguinte  anno  de  1 557. ,  e  na  Ilha ,  que  delle  fe  chamou  Villa-Gai¬ 
lon  ,  da  boca  da  barra  para  dentro,  levantou  Fortaleza ,  prometten- 
do  ao  Gentio  ,  de  quem  foy  bem  recebido  ,  boa  amizade  ,  e  fegura 
defeza  contra  os  Portuguezes.  Aqui  refidio  até  o  anno  de  1558  em 
que,  deixando  a  Ilha  bem  fortificada ,  com  Cabos,  officiaes,  e  Solda¬ 
dos  ,  que  a  defendeílem  ,  voltou  a  França  com  o  negocio  ,  e  por  no¬ 
va  prevençaõ  para  o  feu  melhor  eftabelecimento. 

57^  Ja  deíde  o  anno  de  1557., em  quefallecera  na  Corte  oRey 
D.  Joao  III. ,  tivera  efte  Alonarcha  aviío  defta  invafao  dos  Francezes 
naqiielle  porto,  e  recommendado  a  Duarte  da  Cofta  ,  Governador 
da  Bahia,  a  indagaçaô  certa  defte  projeélo  dos  Francezes  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  e  nomeado  nefte  mefmo  anno  Men  de  Sá  para  fuceeder  a 
Duarte  da  Cofta ;  mas  acontecendo  nefte  mefmo  tempo  a  morte  do 
Rey  ,  nao  pode fahir Men  de  Sá  da  Corte,  fenaõ  no  feguinte  anno 
1558. ,  e  nefte  meftno  chegou  á  Bahia.  A  pouco  tempo  depois 
lhe  veyo  ordem  da  Rainha  D.Catharina,  que  pelo  Neto,  e  Rey  menino 
D.  Sebaftiaõ  ,  era  a  Regente  defta  Monarchia  ,  para  que  com  a  bre¬ 
vidade  poflivel  foíTe  ao  Rio  de  Janeiro  lançar  da  íua  Enfeada  ao  in- 
truzo  Francez.  Com  efte  mefmo  cuidado  lidava  defde  que  chegara 
á  Bahia  Men  de  Sá,  mas  a  falta  que  havia  no  Eftado  de  apreftos,  e 
gente  ,  pelas  continuas  guerras  com  os  Gentios  vifinhos  ,  o  tinha  em¬ 
baraçado  nefta  execuçaõ  ,  que  agora  a  toda  eufta  tomava ,  a  impulfos 
de  fuperior  preceito.  Preparado  na  melhor  forma  ,  que  lhe  permittia 
o  tempo ,  fahio  Men  de  Sá  da  Bahia  com  huma  competente  Armada  , 
e  vifitando  de  caminho  as  Capitanias  dos  Ilheos ,  Porto  Seguro ,  e  Pft- 
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nírito Santo ,  das  quaes  tomou  algüa  gente,  e  mantimentos,  ncíle  anno 

de  I^6o  entrou  pela  barra  do  Rio  dejaneiro,  ao  meímo  tempo ,  que 

lhe  chegava  também  hum  competente  íoceorro  ,  que  havia  mandado 
vir  de  Vicente.  Nao  himos  a  relatar  os  varios  acalos  delia  empreza, 
fim  que  ,  a  pezar  da  refiílencia  ,  e  forças  dos  inimigos  ,  brance- 
zes  e  Gentios  unidos  ,  foy  entrada  ao  vigor  das  armas  1  oi  tuguezas  a 
Ilha’  de  Villa-Gailon  ,  que  neíla  conjunção  fe  achava  em  1  rança  ,  to¬ 
mada  a  Fortaleza,  e  arrazada  de  todo  ,  e  os  inimigos,  que  elcaparao 
de  mortos  ,  ou  fugidos  ,  com  o  Gentio  para  a  terra  hrme  pre- 
zos  •  e  recolhido  o  Governador  outra  vez  á  Bahia  ,  depois  de  \nutar 
também  a  Capitania  de  S.  Vicente.  E  eíla  foy  (que  he  o  noUo  prin¬ 
cipal  intento^  e  o  que  himos  a  dizer )  a  legunda  entrada  de  1 
ze^s  no  Rio  dejaneiro  ,  depois  daquella  primeira  de  Martim  Alton- 

cS  Os  terceiros  Portuguezes  ,  que  lá  chegaraÕ ,  foy  Eftacio  de 
Sá,  com  outros ,  mandados  pela mefma  Rainha  Regente  D.Cathaii- 
na  á  Bahia  ,  em  hum  Galeaõ  ,  e  dous  Navios  mais ,  para  dahi  ler  en 
viado  com  foceorro  competente  a  acabar  de  exchiir  os  Francczes  da¬ 
quella  conquifta  ,  que  ainda  que  vencidos ,  edeftroçados  pelo  Go^vcr- 
nador  Mcii  de  Sá ,  como  naõ  foraõ  de  todo  expullos ,  c  nem  la  he 
Preíidio  algum  Portuguez  ,  cornos  novos  foceorros  dehranea,  - 
tra  vez  fe  fortifícaraô ,  na  terra  firme ,  unidos  com  os  lamoyos  ,  que 
também  fe  tinhaÕ  feito  fortes  nas  principaes  Aldeãs  ,  que  tinhao  no 
circuito  daquella  Enfeada.  Da  Bahia  partio  Eftacio  de  Sa  por  Cap - 
taô  Mór  de  huma  armada ,  que  alli  fe  lhe  ordenou  ,  e  entrando  pela 
barra  do  Rio  dejaneiro ,  depois  de  ter  feito  huma  efcala  Vicente, 
faltou  em  terra  ,  efez  Eftancia  ,  onde  agora  chamao  a  Cidade  Ve¬ 
lha  e  alli  aftentou  Fortaleza ,  e  fez  Arrayal  no  principio  de  Março  de 
i<6<r  Dous  annos  refidio  cfteCapitaC  naquelle  lugar,  fendo  por  ve¬ 
zes  accoiiiniettido  nelle  por  liuiis,  e  outros  ininiigos  ,  e  lahmdo  elle 
também  outras  muitas  a  fazer-lhes  entrauas  ,  pelas  Eítancias  dos 
Francezes  ,  e  Aldêas  do  Gentio  ,  e  fempre  vencedor  com  varios  luc- 
cellbs  até  o  principio  dejaneiro  de  1567. ,  que  entrando  pela  mefma 
barra  o  Governador  Men  de  Sá  com  nova  Arrnada  de  foceorro  ,  e  ac- 
commettendo  logo  aos  inimigos  no  terceiro  dia  que  alli  chegou  ,^quc 
foy  odogloriofo,  e  Invido  Martyr  S.  Sebaíliao,  a  quem  tinhao  re¬ 
novado  o  voto  de  Advogado  ,  e  Patrao  da  nova  Cidade  ,  que  íe  ha¬ 
via  levantar,  feito  pelo  mefmo  Eftacio  de  Sá,  quando  alli  chegou-,  to- 
raõ  vencidos nefta  batalha,  e  na  outra  logo  fegumte  de  todo  deítroça- 
dos  ,  huns  mortos  ,  outros  rendidos ,  e  qs  mais  retirados  com  o  Gen¬ 
tio  ,  que  efeapou,  para  as  brenhas ,  e  interiores  do  Sertão ,  deixando  li¬ 
vre  todo  aquelle  circuito.  z-  rr  1  n  r 

ÇQ  Concluidas  eftas  vidorias ,  em  que  o  bom  fucceífo  delias  rqy 

attribuido ,  depois  do  Senhor  dos  Exercitos  ,  ao  Invidq  Martyr  S.Se- 
baftiaÕ  ,  deo  logo  principio  o  Governador  Men  de  Sá  á  fundaçao  de 
huma  Cidade  ,  com  o  nome  do  mefmo  Santo  ,  em  reconhecimento 
feu ,  como  Padroeiro  ,  e  em  obíequio  do  novo  Monarcha  D.  Seba  - 

tiaõ ,  110  mefmo  lugar  daquella  Eftancia ,  em  que  primeiro  le  tinhao 
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fortifícado  ,  e  fe  ficou  chamando  depois  Cidade  Velha ;  mudada  a  no- 
va  para  outro  ,  que  pareceo  mais  conveniente;  e  tendo  o  Governador 
a  ignado  as  Eílancias  para  os  principaes  edifícios  ,  e  dadas  as  direc- 
çoens  necefiarias  ,  deixando  por  morte  do  esforçado  CapitaÕ  Eftacio 
de  ba  ,  que  ficando  gravemente  ferido  na  primeira  batalha,  veyo  a 
lallecer  em  poucos  dias ,  a  outro  fobrinho  feu  por  nome  Salvador  Cor- 
rea  de  Sá  por  Capitaô  ,  primeiro  Governador ,  Fundador,  Povoador, 
eOereníor  da  nova  Cidade  do  R.io  de  Janeiro. 

60  lodos  efies  honrofos  titulos  fe  devem,  porque  os  mere- 
ceo  ,  a  efte  famoío  Heróe  ;  pois  ainda  que  naõ  foy  ,  como  achamos 
€m  certo  papel  da  fua  Baronia  ,  primeiro  defcobriclor ,  e  conquifia- 
dor  primeiro,  concorreo  com  tudo  para  efte  ultimo  com  o  Governa¬ 
dor  íeu  tio ,  com  o  feu  valor  ,  e  esforço  ;  e  na  fundaçaô ,  fe  naÕ  foy  o 
primeiro  para  a  eícolha  do  fitio  da  nova  Cidade,  foy  o  primeiro  para  o 
zelo  ,  trabalho  ,  e  cuidado  ,  nas  fuas  fabricas,  edifícios ,  e  fortificações, 
e  tudo  o  mais,  que  era  neceíTario  para  habitaçaõ  do  feu  Governador’ 
Miniftros  dejuftiça  ,  e  Ecclefiafticos ,  defenfa  ,  e  refguardo  dos  ini- 
migos.  Nao  achamos  ao  certo  os  annos  da  fua  refidencia  ,  e  governo 
por  efta  vez  ,  mas  fó  ,  que  entrando  na  poífe  do  Pveyno  D.  Sebaftiaô, 
neftw  mefmo  anno  de  15^68.,  quando  foy  tempo  ,  nomeou  porfegundo 
Capitao,  e  Governador  a  Chriftovao  de  Barros,  que  alliaíliftia,  etE 
nha  vindo  áquella  conquifta  com  Eftacio  de  Sá  ,  e  por  CapitaÕ  de  hu¬ 
ma  Náo ,  que  trouxe  do  Reyno  em  fua  companhia.  Depois  defte,  ve¬ 
yo  por  CapitaÕ ,  e  Governador  o  Doutor  Antonio  Salema,  que  efta- 
va  por  Ouvidor ,  e  com  Alçada  por  ElRey  em  Pernambuco;  e  a  efte 
fe  feguio  outra  vez,  o  mefmo  Salv^ador  Corrêa  de  Sá  ,  nomeado  ainda 
peloRey  D.  Sebaftiaô  no  ultimo  anno  da  fua  partida,  e  perda  em  A- 
frica  ,  que  foy  no  de  1578.  ,  e  também  naÕ  achamos  ao  certo  os  annos 
do  feu  governo  nefta  occafíaÕ ;  mas  fó ,  que  no  tempo  em  que  em  Por¬ 
tugal  cuidava  o  Ir  finte  D.  Antonio  na  herança  defte  Reyno  ,  achan- 
do-fe  retirado  em  Erança  ,  ainda  governava  a  Praça  do  Pvio  de  Janei¬ 
ro  Salvador  Corrêa  de  Sá,  o  meímo  de  quem  himos  fallando  ;  porque 
vindo  áquella  barra  tres  Náos  Francezas  a  querer  entrá-la ,  Saivador 
Correa  de  Sá  a  defendeo  deforte  ,  que  o  naõ  confeguiraõ  ,  e  foy  voz 
divulgada  ,  que  eftas  Náos  vieraõalli  áinftancia  dofobredito  Infante 
fobre  particulares  feus. 

61  Eaqui  temos  depois  de  conquiftada  dos  Gentios,  eFrance- 
zesaEnfeada  do  Rio  de  Janeiro  ,  a  Salvador  Corrêa  de  Sá,  primeiro 
defte  nome  na  fua  Afcendencia  ,  também  por  primeiro  Fundador 
Conquiftador,  Povoador  ,  e  Confervador ,  por  Ellley  ,  daquella  Ca¬ 
pitania  ,  e  feu  Governador  por  duas  vezes.  Depois  ení  tempos  adian¬ 
te  foy  Governador  da  mefma  feu  filho  Martim  Corrêa  de  Sá  ,  também 
primeiro  defte  nome  ;  e  depois  defte,  Salvador  Corrêa  de  Sá ,  e  Benavi- 
des  ,  duas  vezes  também  ,  como  leu  Avô.  A  primeira  pelos  annos 
de  1640.  em  o  qual,  achando-fe  por  Governador  daquella  Capitania 
celebrou  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  ao  Rey  D.  JoaÕ  o  IV.  perdendo 
por  efta  acçaõ  da  fidelidade  ,  que  á  fua  patria  ,  e  Senhor  natural  de¬ 
via  ,  as  groílas  rendas ,  que  polIUia  nos  dominios  de  Heípanha  a  fua  ca- 
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Í3  O  novo  Rev  o  dofradiou  nao  fó  com  o  fegundo  governo  do  R.o  de 
iVnciro  ,  mas  tambcm  com  o  íuprcmo  poílo  dc  Capitao  General  para 
n  difficultola  empreza  do  Rcyno  de  Angola,  do  intruzo  poder  dos 
ilohndezes  ,  que  conleguio  com  multiplicadas  viitorias  ;  as  quacs 
coSudas,’  pairou  dali,  para  o  Rio  dejaneiro  ,  e  toy  ede  o  fegun- 
do  crovxrno  ,  que  admimftrou  naquella  Província,  (guando  ,  concluído 
nelhí  o  primeiro  governo  ,  fe  retirou  para  o  Rcyno  no  anno  de  1Ó45. 
indo  por  General  da  Armada  do  Commercio ,  metteo  no  porto  dc  1  a- 
mandaré  de  Pernambuco  hum  íbccorro  de  oito  embarcaçoens  com  in¬ 
fantaria  ,  que  mandava  da  Bahia  ,  donde  lahio  aquella  Armada  ,  o  Go¬ 
vernador  do  Eílado  Antonio  Telles  da  Silva  ,  para  pacihcar  ,  ou  pro- 
feguir  a  liberdade  daquelle  povo.  TcvedclRey  D.Joao  o 
c/de  Alcayde  Morda  mefma  Cidade  do  Rio  dc  Janeiro.  Nella  1  le 
nifceo  hum  Hlho  chamado  Martim  Corrêa  de  Sa  ,  como  feu  Avo,  a 
üuem  fez  o  Rey  D.  Aíibnfo  VI.  a  mercê  de  primeiro  \  ifcondc  dc  Al- 
feca.  Defcendem  todos  eftes  grandes  Heróes  por  ^‘^roma  do  celebra- 

'zz  do  Payo  Corrêa  ,  ou  ,  como  eícrevem  outros  ,  D.  1  ayo  I  eres  , 

'^^'chamado  vulgarmente  o  Jofue  Portuguez  ^  porque  a  imitaçao  deíR 

famofo  Ifraelita  ,  no  reynado  de  D.  Aíionío  111.  de  1  ortupl ,  ‘-'m  q^c 
fíoreceo,  fez  pararo  Sol  para  acabar  de  vencer  ,  e  alcançar  dos  i  lou- 
ros  nasGldas  da  Serra  Morena  huma  grande  vnporia  Nao  menos  ce¬ 
lebrados  forao  feus  Defeendentes  neftas  conquitlas  doNoyo  Mundo  no 
Brafil.  Também  a  Eftacio  de  Sá  na  primeira  batalha  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  aíliíHo,  como  he  tradiçaô  conílante ,  o  Invido  Martyr  S.  Seba- 
lliaó  ,  a  quem  elle  ,  (  e  foy  o  primeiro )  havia  efcolhido  por  Patrao  ,  e 
Advogado  daquella  empreza,  em  fórma  de  hum  gentil ,  e  esforçado 
Mancào,  com  fua  efpada  na  mao ,  e  adiante  do  Exercito  ,  como  Ca- 
pitao  valente,  e  defconhecido  ,  caufando  nos  inimigos  fatal ,  ealkmi- 
brofo  medo  ,  como  os  mefmos,  aílim  Francezes ,  como  Tamoyos,  afhr- 
inavaõ  depois  ,  defejando  ver  hum  fujeito  de  taõ  conhecido  esforço. 
Fra  Eftacio  de  Sá  fobrinho  do  Governador  Mcn  de  Sá  ,  e  todos  delcen- 
dentes  do  ja  referido  JofuéPortuguez.  Os  fucceílbres  defte  por  linha 
reaa  de  Varonia  defde  o  primeiro  Salvador  Corrêa  de  Sá  ate  o  fegun- 
do  por  huma  continuada  ferie  de  annos ,  naõ  fó  propagarao  alli  a  íua 
Familia  illullre  ,  também  a  exaltaraó  com  feitos  magnanimos ,  conqui- 
ftando ,  defendendo,  e  augmentando  aquella  Capitania,  (daqual  íe 
haviao  feito  hereditarios  de  huma  boa  parte  nos  campos  chamados  dos 
Goaytacazes ,  e  huma  Ilha  fronteira  á  Cidade ,  e  a  mayor  da  íua  Enfea- 
da  que  ainda  conferva  o  nome  de  I/òa  do  Governador ,  o  prmieiro  de- 
fta  Familia )  com  a  fua  fazenda  ,  pelfoas ,  vidas ,  e  fangue,  tao  attama- 
dos  em  feitos  aqui,  como  em  outras  partes  doReyno,  onde  exiíte  a 
lua  Varonia  ,  com  a  honra  de  Condes  ,  álem  do  titulo  de  Viicondcs  da 
Aíleca  ,  pelo  reynante  Monarcha  D.  Jozé  í. 
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Da  Capit  ama  do  Efpirito  Santo.,  e  varios  fucce-Jfos  dafuaftmdaçao , 

e  outros  pelo  tempo  adiante. 
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^  Ntrc  a  Capitania  doRio  dc  Janeiro  ao  Sul,  e  a  de  Porto 
4  Seguro  ao  Norte,  corre  a  do  Efpirito  Santo,  nome  que 
lhe  deo  hum  muy  groíTb ,  e  caudalofo  Rio  ,  que  em  altura  de  20. 
gráos  ,  e  hum  terço  defagua  no  mar.  Para  elle  faz  entrada  por  huma 
bocadequafi  meya  legoa,  que  alargando-fe  para  dentro  fórma  huma 
muy  efpaçofa  Enfeada ,  que  agazalha  no  feu  bojo  alguns  penedos ,  e 
Ilhotas ,  íendo  a  de  mais  nome  a  que  chamárao  de  Duarte  de  Lemos , 
onde  hoje  eílá  íituada  a  Villa  capital ,  fuppoílo  nao  foy  efta  a  primei¬ 
ra  ,  que  fundou  o^  íeu  Donatario.  Foy  eíle  Vafeo  Fernandes  Couti- 
nho.  Havia  eíle  Cavalheiro  fervido  a  ElRey  D.  Manoel  na  conquilia 
da  índia  ,  onde  gaílou  o  mais  da  idade ,  e  forças,  defde  o  anno  de  1521. 
até  o  de  152  ,  que  voltou  para  o  Reyno-  Pertendendo  na  Corte  co¬ 
lher  o  fruòlo  dos  léus  trabalhos ,  tirou  por  prémio  outros  mayores ,  011 
ao  menos  mais  arrileados ,  que  foy  a  doaçaÕ,  e  mercê  de  fundar  no 
Braíil  huma  Capitania,  pelo  Pvey  D.  Joaõ  III.  No  anno  de  1525.  fa- 
hio  da  Corte  a  tomar  polfe  delia  ,  com  huma  Efquadra  de  Navios  á 
fua  cuíta  ,  e  provida  todo  o  neceílario  para  fímilhante  empreza.  Com 
elle  fe  embarcarao  ,  entre  alguns  fujeitos  nobres  ,  e  criados  delRey 
feílenta  peííbas.  No  Rio  do  Efpirito  Santo  tomarao  porto  ,  dançan¬ 
do  gente  em  terra  ao  íom  da  artilheria ,  com  que  fízerao  aíFaílar  das 
Ribeiras  maritimas  o  Gentio  poífuidor,  derao  principio  á  fua  fortifi¬ 
cação  ao  entrar  da  barra  ,  á  ma5  efquerda ,  em  lugar  razo  ,  ao  pé  do 
monte  ,  que  hoje  íe  chama  da  Senhora  da  Penha  ,  levantando  alli  hu¬ 
ma  Villa  chamada  do  Efpirito  Santo,  de  que  tomou  o  nome  toda  a 
Capitania  ,  fem  duvida  ,  porque  no  dia  ,  ou  oitavas  deíia  folemne  Fe¬ 
lla  aportaraÔ  neíle  lugar ,  que  pela  razao ,  que  logo  diremos ,  fe  ficou 
chamando  depois  a  Vilia  Velha. 

63  No  íeu  principio  teve  eíle  Capitaô  alguns  encontros ,  e  pe¬ 
lejas  com  o  Gentio  Goay  tacas,  que  habitava  a  terra  ,  edo  qual  con- 
feguio  gloriofas  viélorias,  como  também  dos  Tupynamquis  da  outra 
parte  de  Porto  Seguro ,  obrigando  a  huns,  e  outros  a  pedirem  pazes, 
e  a  aftãílarem-fe  das  vifinhanças  das  Cofias  para  o  interior  do  Sertão! 
Por  eíle  motivo  ,  e  de  fe  naõ  acharem  os  moradores  muy  fe<7uros  na 
Villa  ,  que  haviaÔ  começado  a  fundar  na  terra  firme ,  foraÓ  forcados 
bufear  fitio  mais  conveniente  ,  e  defenfavel ,  levantarao  outra  com  o 
mefmo  titulo  do  Efpirito  Santo  na  Ilha  de  Duarte  de  Lemos,  e  fron¬ 
teira  ao  Monte  da  Penha,  que  fica  ao  Sul  da  Ilha  na  terra  firme,  co¬ 
mo  fe  diífe  ,  em  diílancia  de  huma  legoa.  Com  a  paz  do  Gentio,  cref- 
ceo  a  Villa  ,  e  fe  augmentaraõ  as  fazendas ,  e  Engenhos,  dequefeda- 
vao  por  fatisfeitos  com  os  lucros  os  feus  Senhores ,  e  Donatario.  Ven¬ 
do  eíle  a  luji  Capitania  com  profperos  augmentos  ,  e  cora  a  efperanca, 
üu  ambiçaode  outros  mayores,  que  intentava  haver  na  conquifia  do 
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hitcrior  do  Sertão  ,  atraz  do  ouro ,  prata,  e  outras  prcclofidades ,  dc 
que  haviao  inferências  abundava  aquelle  continente  ,  e  cuidava  clle 
achar  •  voltou  ao  Revno  a  prevenir-le  do  que  para  a  nova  ,  e  imagi¬ 
nada  Jmpreza  Ihc  era  precifo  ,  deixando  por  feu  lugar  Thenente  da 
Capitania,  e  governo  delia  a  D.  Jorge  de  Menezes  ,  a  quem  chamavao 
o  de  Maluco  ,  por  ter  fido  Capitao  Mór  deita  fortaleza  na  índia  ,  que 
vindo  delia  capitulado  para  o  Reyno  ,  e  delle  para  o  Efpirito  Santo 
por  penitencia  ,  o  encarregou  agora  Vafeo  Fernandes  do  leu  governo; 
e  quando  cuidava  deixá-la  íegura  com  tal  Cabo,  alua  aulencia  ioy 
hum  grande  principio  para  a  ília  ruina,  concorrendo  elpecialmente 
para  a  delta ,  aífim  como  para  as  demais ,  a  defordem  dos  que  as  gover- 
navao  do  que  refultava  no  povo  a  demazia  nos  coltumes ;  porque, 
álem  de  tudo  iíto  ,  vinhaõ  para  eítas  partes  naquelles  princípios ,  me¬ 
nos  algumas  pellbas  nobres  ,  e  de  diítinçaô  ,  gentes  mal  domadas  , 
huns  por  crimes  ,  outros  por  degredos ,  e  aíTim  viviao  ,  como  homens 
irregulares,  dados  a  todo  genero  de  vicios,  e  íobre  tudo  ,  vexando 
por^todos  os  modos  aos  pobres  índios,  cativando-os  injultamente  , 
lervindo  íe  delles  como  deelcravos  ,  e  maltratando-os  como  a  inimi- 
oos-  cauíás,  porque  em  todas  as  Capitanias  deita  Conquiita  nunca 
a  paz  entre  elles  ,  e  os  Portuguezes  foy  fixa,  e  permanente  ,  rebel- 
lando-fe  em  todas  o  feu  Gentio  ,  embaraçando-lhes  os^  augmentoj,  e 
caufando  nellas  notáveis  ruinas,  comas  quaes  humas  íe  atrazavao  ,  e 
outras  nao  profeguiao.  E  porque  as  defordens  da  natureza  femprea- 
carretaõ  caitigos^do  Ceo  ,  eite  o  experimentarão,  corno  nas  mais,  tam¬ 
bém  at^ora  os  do  Efpirito  Santo.  Porque  irritado  o  Gentio  pelas  con¬ 
tinuadas  vexações  dos  Portuguezes  ,  iem  haver  remedio 
queixa,  com  huma  refoluçaÕ  barbara  ,  eraivofa,  deícendo  dos  Ser¬ 
tões  os  Goaytacazes  por  huma  parte  ,  e  os  Fupynamquiz  pela  outra 
de  Porto  Seguro,  e  unidos  todos  ,  moverão  huma  crua  ,  e  teimofa 
ouerra,  na  qual  lhes  deítruirao  as  fazendas ,  queimarao  os  Engenhos 
mataraÕ  multidão  de  gente,  e  por  ultimo  em  hum  aííálto  perdeo  a 
vida  ás  frechadas  D. Jorge  de  Menezes,  o  de  Maluco.  Succedeo-lhe 
no  poito  ,  c  também  na  defgraça  D.  Simao  dc  Caitello  Branco  ,  outro 
Cavalheiro  ,  que  com  o  mefmo  prémio  do  fobredito  viera  com  elle 
para  eitas  partes ,  achando  do  mefmo  modo  a  morte  em  outro  afialto. 

64  A  eíle  tempo  voltava  do  Reyno  Vafeo  Fernandes  Coutinho, 
e  achando  a  lua  Capitania  neíle  eifado ,  cuidou  muito  em  tomar  digna 
fatisfacao  do  levantado  Gentio  ,  que  com  as  viStorias  paffadas  fe  acha¬ 
va  muy  foberbo  ,  e  infolente  ;  mas  nada  pode  ,  porque  lhe  faltava  a 
gente  ,  que  era  o  mais  necellário  para  continuar  a  guerra.  Neila 
coníternaçao  recorreo  á  Bahia  ao  feu  Governador  Men  de  Sa  , 
que  no  anno  paliado  de  1558.  havia  chegado  a  eíla  Cidade.  Efte  lhe 
mandou  com  hum  bom  foceorro  ,  em  algumas  Náos,  a  feu  filho  Pernao 
de  Sá ,  que  entrando  pela  barra  do  Rio  Cricaré  ,  vinte  e  cinco  legoas. 
antes  de  chegar  ao  do  Efpirito  Santo,  e  junto  nefte  lugar  com  alguma 
gente  da  Villa  ,  que  lhe  havia  mandado  Vafeo  Pernandes  ,  vcnceo 
com  grande  mortandade  na  primeira  batalha  ao  foberbo  Gentio.  Mas 
eíle  ehimulado  da  perda  paliada,  junto  em  huma  grande  multidão  , 
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que  das  incultas  brenhas  forao  concorrendo,  com  Gentílica  furia,  e 
Tuidolo  tumulto  ,  dando  fobre  os  Portuguezes,  defcuidados  com  a 
vidloria,  iemfe  poderem  aproveitar ,  pela  inadvertência,  das  armas 
de  fogo  ,  torao  desbaratados ,  e  poftos  em  retirada  ,  bulcando  nas  em- 
barcaçoens  o  feguro  das  vidas ,  e  na  defordem ,  com  que  o  intentarap , 
iorao  de  todo  vencidos,  e  mortos  muitos  ,  e  entre  elles  o  esforçado 
Capitao  Fernao  de  Sá  ,  por  querer  refiíliir  com  defefperado  valor, 
mais  do  que  pedia  o  cafo ,  e  a  neceílidade  ,  fobre  intrepido  ,  teimofo. 

65  Vencidos  aíTim  eítes  da  campanha  ,  cuidou  o  Gentio  con¬ 
cluir  com  os  mais ,  determinando  alfaltar  os  que  íicarao  na  Villa  ,  que 
com  a  noticia  do  fucceílb  a  haviaô  defamparado  temorofus,  bufcan- 
do  os  lugares  mais  occultos  á  noticia  do  inimigo  ;  mas  o  mefmo  def- 
cuido  ,  que  caufou  a  ruina  dosnolfos,  os  veyo  metter  a  elles  no  pro¬ 
prio  perigo  ;  porque  ajuntando-fe  hum  pequeno  Efquadraô  dos  mais 
animofos  dos  moradores  ,  invocando  em  íua  ajuda  o  Patrocinio 
da  Senhora  ,  com  hum  particular  voto  de  collocarem  na  íua  Ma¬ 
triz  da  Vilk  nova  do  Eípirito  Santo  huma  Imagem  fua  de  vulto  , 
pojque  a  iiaÔ  tinhaõ  ainda  lenaõ  de  pincel ,  com  íingular  confiança  na 
May  dasVidlonas,  fendo  fomente  cíles  animofos  Soldados  feíFenta  e 
oito,  lem  cabo  algum,  dao  repentinamente  íobre  o  defcuidado,  e 
loberbo  inimigo  ,  que  Junto  determinava  a  invafaÔ  da  Villa,  e  a  pe- 
zar  da  rellílcncia  ,  e  multidão  ,  triunfaô  de  huma  immeníidade  de 
barbaro  Gentio.  Alcançada  eíla  taõ  aílignalada  vidloria,  e  pelas  cir- 
CLinftancias  toda  milagrofa  ,  e  agradecidos  ao  favor ,  que  reconheciao 
vir-lhe  todo  por  maõs  da  Senhora,  novamente  a  acclamarao  por  fua 
Protediora  ,  como  até  hoje  a  veneraÔ ,  mandando-lhe  fazer  a  fua  Ima¬ 
gem  de  vulto  ,  e  collocada  no  Altar  mayor  da  Matriz  da  Villa  nova  , 
que  pelo  cafo  referido  ,  deixando  o  do  Efpirito  Santo  ,  que  tinha  por 
titulo  ,  ficou  dalli  por  diante  com  o  da  Vidtoria  ;  confiando  affim  os 
leus  devotos  confeguir  outras  mayores,  como  depois  alcançaraô  dos 
Holandezes  ,  por  duas,  ou  tres  oceafioens  ,  que  invadiraÔ  aquellas 
Villas  ,  no  tempo  em  quetyrannizavao  as  de  Pernambuco,  como  ain¬ 
da  diremos  em  feu  lugar. 

66  Nefle  nos  parece  devemos  advertir  aoLeytor  noticiofo  de 
algum  embaraço  ,  que  lhe  póde  oceorrer  do  que  aqui  deixamos  eferito 
fobre  o  tempo  da  fundaçaõ  defla  nova  Villa  do  Efpirito  Santo ,  e  do 
motivo  porque  lhe  foy  appropriado  o  titulo  de  Vidoria  ,  por  defeon-Brít; 
cordar  o  que  dizemos  do  que  fobre  iílo  eferevem  os  mais.  Todos  di-^^^y*"’ 
zem  ,  que  o  titulo  da  Viéloriafe  deo  áquella  Villa  logo  que  de  novoLufii. 

a  fundarao  na  Ilha ,  e  no  mefmo  lugar  ,  em  que  foy  alcançada  do  Gcn-^*''.  z.n: 
tio  aquella  miraculofa  pelos  poucos  moradores  fem  cabo,  ou  cabeça,  vlfcóc 
que  os mandaflé.  E  he  fem  duvida,  que  conforme  a  ordem  dos  tem-Chron. 
pos  nao  podia  iílo  fer  aflim.  Porque  a  referida  victoria^  e  levantamen-^^^^'^' 
to  do  Gentio  nefla  occafiaÕ  ,  foy,  como  eferevem  todos  ,  ja  em  tempo 
que  na  Bahia  governava  Men  de  Sá ,  que  chegou  alli  no  anno  de  1558. 
e  ja  nefle  tempo  era  fundada,  e  havia  muitos  annos, a  Villa  nova  do  Eí-sfiír. 
pirito  Santo ,  que  he  eEa  meíma  ,  que  depois  pelo  vencimento  do  Gen- 
tio  fe  ficou  chamando  da  Viéloria,  Confia  iflo  dos  mefinos  Authores 

que 
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mieefcrcvendoeftccafo,  inadvertidamente  affirmao  o  que  nos  dize¬ 
mos.  He  hum  deíkso  P.  Vaíconcellos ,  o  qua  diz;  que  fendo  o  H 
Afibnfo  Braz  o  primeiro  dosíeus,  que  toy  hmdar  Refidencia  no 
oirito  Santo,  chegou  á  fua  Villa  no  anno  de  155I;  .  ^  tora  recebido 
n  Vüla  da  Vi^lorm  ,  que  he  a  Villa  nova  do  Efpinto  Santo,  com  mui¬ 
to  uoíto ,  e  confolaçaõ  do  feu  povo  *,  e  fe  nefte  anno  de  155 1.  ja  havia 
„0  Efpirito  Santo  eíla  nova  Villa,ou  da  Vidoria,  que  he  a  melma,como 
DÓde^fer  que  fe  fundalle  depois  do  anno  de  1558.  por  diante  ,  em 
que  aconteceo  o  cafo  milagrofo  da  vitoria  contra  o  Gentio  ,  do  qual 
tomou  a  Villa  efte  nome  ?  O  certo  he  ,  o  que  deixamos  eíerito  ,  que 
a  nova  Villa,  na  Ilha  de  que  fe  falia  ,  foy  fundada  poucos  annos  depois 
que  alli  chegou  Vafco  Fernandes  ,  pelo  de  1530.  com  pouca  diiferen- 
ça  e  chamada  também  do  Efpirito  Santo  ,  e  nova ,  para  diíferença  d 
primeira  que  de  entaõ  chamarao  a  Villa  Velha ,  e  que  o  titulo  be  Vi- 
Horia  lhe  fobreveyo  depois  pela  que  fe  diz  toy  alcançada  na  mefma 
Ilha  contra  o  Gentio  ,  que  intentava  a  invafao  da  melma  ^ 

o  darem  os  Authores  ,  quando  fallaõ  nefta  Villa  o  titulo  de  Vidona 
nao  he  porque  o  tivelfe  logo,  quando  íe  tundou  ^  nias  fim  porque 
ia  o  tinha  pdo  tempo  adiante  ,  em  que  elles  efcreverao.  Também  pe¬ 
lo  que  adia^nte  diremos  na  vida  do  fervo  de  Deos  Fr  Pedro  de 
Fundador  da  Capellinha  da  Senhora  da  Penha,  confta  ,  que  quando  alli 
foy  ter  pelos  annos  de  1558.  por  diante,  ja  havia  muitos  era  fundada 
a  Villa  nova  do  Efpirito  Santo ,  que  he  a  meíma  Vidoria. 

67  He  eíla  fem  duvida  huma  das  boas  V illas  do  Eítado  do  Rraíil, 
em  lu^ar  igualmente  defenfavel,e  commodo-,  porque  cercado  de  agoas, 
armado  de  penedia  ,  horrivel  por  natureza  aos  inimigos,  e  habitavel 
por  arte  dos  feus  colonos ,  com  quatro  Fortalezas ,  que  de  todo  a  tazein 
Fncontraílavel.  Nella  tem  cafa  os  Padres  Jeluitas  ,  ^  ^ 

Religiofos  ;  também  tem  alli  Convento  os  PL  .  do  Carmo  Obíer- 
vante  eosnoíTos  Reformados,  como  em  leu  lugar  diremos  ;  ha  tam¬ 
bém  Cafa  da  Santa  Mifericordia  ,  e  huma  Capella  de  Santa  Huzia  ,  e 
a  Matriz  da  Villa  ,  dedicada  á  Senhora,  hoje  como  titulo  da  \  ictoj 
ria  Fia  nefta  Capitania  ao  prefente  outra  Villa  chamada  da  Conceição 
com  E-reja  Matriz.  A  Villa  Velha  do  Efpirito  Santo  tem  também 
Cafa  d^  Mifericordia  ,  e  he  a  que  lhe  ferve  agora  de  Parochia  ,  com 
grande ,  e  bem  regulada  Fortaleza  na  fua  barra,  que,  como  hc^a  bito,  he 
huma  das  mais,  facil  para  a  defenia  de  todas  asdeftaCofta  do  Braíil  , 
porque  de  huma ,  e  outra  parte  as  prayas  lhe  fervem  de  muralhas  cer¬ 
cadas  de  altilfimas  penedias,  tofeas  de  natureza,  e  alF^bro  de  ini¬ 
migos.  O  feu  Rio  foy  fempre  muy  cobiçado  de  todo  o  Gentio ,  pela 
grande  abundancia  de  marifcos ,  e  pefeados ,  e  pela  amenidade ,  e  ver¬ 
dura  de  fuas  margens ,  e  campos  ,  cortados  de  frefeas  Ribeiras  ,  e- 
abundantes  de  diverfas ,  e  innumeraveis  caças ,  e  pela  íortaleza ,  e  de- 
fenlivo  da  fua  habitacao.  Suas  matas  recendem  em  perlumes ,  e  lao 
delicias  dos  cheiros,  porque  abundaÕ  em  balíamos,  copaibas  ,  al- 
mecegas  ,  e  falfafrazes.  Seus  montes  eftao  prenhes  de  minas  de  varias 
pedrarias  ,  e  (  fegundo  diziao  feus  Naturaes ,  e  o  moftrou  depois  o  tem¬ 
po  )  de  ouro ,  prata ,  e  outros  metaes  de  eftimaçao ,  e  valor. 
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68  Por  morte  do  feu  Donatario  ,  que  acabou  nella  em  fiimma 
pobreza  ,  fím ,  que ,  com  pouca  diíferença  ,  alcançou  a  quafi  todos  os 
Donatários  deftas  Capitanias  ,  por  occultos  arcanos  da  Providencia, 
ficou  por  herdeiro  feu  filho  do  proprio  nome ,  e  da  mefma  forre ,  e 
deíle  palfou  a  outros  até  a  Antonio  Gonçalves  da  Camera  Coutinho  , 
Almotacel  Mór  do  Reyno  ,  Governador,  e  CapitaÕ  General  do  Ef- 
tado  do  Braíil ,  e  Vice-Rey  da  índia ,  o  qual  a  vendeo  a  Francifco  Gil 
de  Araújo.  E,ra  eíle  homem  hum  dos  vaífallos  primeiros  do  Braíil, 
por  qualidade  ,  e  riquezas,  defcendente  de  Diogo  Alvares ,  e  Catha- 
rina  Alvares  Caramurü  ,  que  nella  reíidio  alguns  annos  ,  e  com  ajuda 
lua  tornou  a  ílorecer  muito  em  feu  tempo.  Deite  paliou  a  íeu  hlho 
JVIanoel  Garcia  Pimentel  ,  quenaõfoy  reíidir  a  ella,  e  fallecendo  na 
Bahia  fem  fucceíTaÕ  ,  foy  julgada  por  fentença  a  Cofme  de  Moura  Ro¬ 
hm  feu  primo  ,  e  cunhado,  a  quem  a  comprou  ElRey  D.Joaõ  V, 
inandando-lhe  dar  por  ella  o  mefmo  preço  ,  que  lhe  havia  cuítado  ,  e 
neíte  Real  dominio  feacha  hoje. 

ESTANCIA  IV. 

Da  Capitania  de  Porto  Seguro. 

69  *T  A  fica  dito  foy  eíte  o  primeiro  Porto ,  em  que  deo  fundo 
J  Pedro  Alvares  Cabral ,  chamando-lhe  Seguro,  por  fe  achar 
aílim  neJle ,  depois  de  gravemente  combatido  das  furias  dos  mares  , 
quando  impeJlido  de  ventos  contrarios  á  navegaçao  da  índia  ,  para  on¬ 
de  fazia  viagem  ,  defcobrio  por  derrota  as  Coitas  do  Braíil.  Eítá  Por¬ 
to  Seguro  em  16.  gráos  e  dous  terços  para  o  Pólo  Auítral,  e  a  fua 
barra,  que  deo  então  fundo  para  as  grandes  Náos  da  índia,  e  hoje  fó 
a  pequenas  embarcaçoens  ,  he  a  mefma  boca  do  Rio  de  Santa  Cruz, 
nome,  que  tomou  do  proprio  ,  que  deo  aquelle  Capitaó  a  eíte  lugar, 
onde  primeiro  arvorou  o  Sagrado  Eítandarte  de  noíTa  Redempçaó. 
Foy  dada  eíta  Capitania  com  50.  legoas  de  Coita  a  Pedro  de  Campos 
Tourinho  ,  Cavalheiro  de  Vianna  ,  da  Fox  do  Lima,  ou  de  Villa  do 
Conde  ,  como  querem  outros.  Para  a  vir  fundar  vendeo  lá  o  feu  pa¬ 
trimonio,  com  que  ordenou  huma  Efquadra  de  baítantes  Náos ,  ein 
que  fe  embarcou  com  parentes  ,  e  amigos ,  e  outra  muita  gente ,  e 
veyo  entrar  pelo  Rio  de  Santa  Cruz  ,  aonde  havia  tomado  porto  o  pri¬ 
meiro  Defeobridor ,  e  navegando  por  elle  acima  meya  legoa  ,  alli 
defembarcou,  e  deo  principio  á  nova  fundaçao  ,  e  a  huma  Villa  com 
o  mefmo  nome  de  Porto  Seguro  ,  do  qual  o  tomou  toda  a  Capitania. 
Outra  Villa  fe  fundou  no  primeiro  Porto  de  Santa  Cruz ,  e  com  eíte 
mefmo  nome ,  a  qual  em  tempo  adiante  fe  mudou  para  as  margens  do 
Rio  chamado  Sernambituba  ,  fete  legoas  antes,  correndo  do  Norte  pa¬ 
ra  Porto  Seguro  ,  por  fer  aquelle  lugar  cultivado  do  Gentio,  ü  ambem 
edificou  o  mefmo  Donatario  a  Villa  de  Santo  Amaro, hCia  legoa  diítante 
da  de  Porto  Seguro,  aparte  do  Sul.  Junto  a  eíta,  em  hum  Pico  muy 
alto,  eítá  collocada  a  devota  Capella  de  N.  Senhora  da  Ajuda ,  que 
naquelles  tempos  foy  muy  bulcada  ,  pelos  milagres  ,  e  beneiicios  , 
'Eom.  i.  G  que 


-Q  Preambulo 

que  da  protecção  piedofa  deila  Senhora  participavao  os  fcus  devo¬ 
tos.  Foy  o  primeiro  prodigio  da  fua  piedade  a  milagrofa  tonte  ,  que 
come-ando  a  brotar  repentinamente  debaixo  do  leu  altar ,  com  iono- 
ro  e  brando  fufurro ,  ao  tempo ,  que  celebrava  nelle  o  tremendo  ia- 
cnticio  da  Milia  o  P.  Franciteo  Pires  ,  Superior  da  Relidencia  de  Porto 
Seguro  ,  que  fundou  a  dita  Capella  ,  foy  brotar  aquella  corrente  em 
hum  formofo  ollio  de  agoa,  fora  do  trontifpicio  da  Igrejinha  ,  ao  pe 
de  huma  frondofa  arvore ,  com  a  qual  ficou  remediada  a  necellidade  , 
que  havia  delia  para  a  obra  da  Igreja ,  e  ferviço  dos  Padres  ,  e  foy  ilto 
pelosannosde  1559.  Também  nas  margens  do  Rio  Infualema,  lete  le- 
goas  ao  Sul  de  Porto  Seguro ,  fe  fundou  em  princípios  outra  Yilla  ,  a 
qualnoannodc  1664.  fe  defpovoou  de  rodo  ,  pelas  grandes  guerras 
entre  os  moradores ,  e  os  Tapuyas  Aymorés  ,  novos  habitadores  , 
quelançaraõ  á  força  daquellas  Collas  os  Antigos  Tupynamquis. 

70  Com  eftes  teve  também  nos  principios  da  tundaçao  delta 
Capitania  pezados  encontros  o  leu  Donatario.  Eíle  Gentio  o  pôs  em 
cerco  algumas  vezes,  e  em  huma  ocealiao  em  grande  aperto  ,  matan¬ 
do-lhe  agente,  deftruindo-lhe  as  lavouras  ,  com  outros  limilhantes 
damnos  de  muita  confidcraçaô.  Mas  eíles  vierao  depois  a  fazer  pazes  , 
que  guardarao  íielmente  ,  ajudando  aos  moradores  nas  fabricas  cias 
luas  fazendas ,  e  Engenhos,  fendo  dalli  em  diante  muy  fieis  ,  e  ver¬ 
dadeiros  ,  aliffando-fe  com  os  Portuguezes  contra  os  Ay  mores  ia- 
puyas,  que  por  eftes  tempos  defeeraõ  dos  Sertoens,  como  hca  dito 
na  fua  Eftancia  ,  e  moverão  aos  Portuguezes  ,  e  Tupynamquis  novas 
guerras  ,  e  perfeguiçoens  ,  deforte  que  unidos  eftes  Aymorés  com  os 
Tupynambás  ,  e  Tamoyos,  obrigaraõ  aos  Tupynamquis  a  deixar  as 
beiradas  do  mar,  e  retirarem-fe  para  o  interior  do  Sertão,  nao  íican- 
do  delles  em  Porto  Seguro  mais  que  duas  Aldêas  ,  dos  que  ja  erao 
Chriftaõs  ,  e  amparados  dos  Portuguezes  ,  que  também  concorrerão 
muito  paraaretirada  dos  Tupynamquis ,  pelomao  tratajncnto,  que 
lhes  faziao  depois  das  pazes,  como  fempre  o  coftumarao.  Mas  cedo 
o  vierao  a  pagar;  porque  vendo-fe  ja  os  Aymorés  defembaraçados 
dos  Tupynamquis  ,  toda  a  fua  barbara  furia  fe  moftrou  contra  os  Por¬ 
tuguezes  ,  que  novamente  lhes  deftruirao  tudo  quanto  com  as  pazes 
dos  Tupynamquis  fe  havia  augmentado  :  as  Villas  de  Santa  Cruz,  e 
Santo  Amaro  íicaraõ  de  todo  defertas ,  ejue  fe  nao  tornaraô  a  povoar, 
e  a  de  Porto  Seguro  quali  da  mefma  forte.  Nefta  caulou^  o  Gentio 
hum  dos  mais  lamentáveis  eftragos,  dos  que  elles  coftumao  ;  porc^ue 
em  huma  Quinta  feira  da  Semana  Santa,  colhendo  a  mayor  parte  dos 
moradores  na  Igreja  Matriz,  na  aíliftencia  dos  Üíiicios  Divinos  da- 
quelledia  de  manhaa,  a  quantos  achou  nefte  piedofo  ,  e  Catholico 
excrcicio  deo  a  morte ,  e  foraô  viéf  imas  da  fua  barbaridade ,  paliados 
a  frechas  os  corpos  dos  mais  robuftos  ,  e  quebradas  as  cabeças 
aos  outros  ,  á  força  dos  feus  malhos  ,  ou  páos  de  Jucá  ,  ficando 
do  a  Villa  quali  deferta  ,  porque  erao  eftes  muitos  ,  eos  principaes; 
e  allim  com  eftes,  e  outros  limilhantes  deftroços  fe  foy  confervando  até 
que  o  tempo  ,  e  o  crefeimento  cios  Portuguezes  ,  tanto  em  Porto  Se¬ 
guro,  como  iiü  Efpirito  Santo,  IIlicos,  eCainamil,  de  muitas guer- 
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guerras  ,  e  varios  fucceíFos,  foy  lançando  de  todas  as  fuas  Coílas  os 
barbaros  Aymores  j  mas  nunca  Porto  Seguro  tornou  ao  feu  primitivo 
ler,  concorrendo  também  para  eíla  impoífibilidade  a  falta  do  feu  pri¬ 
meiro  Donatario  ,  pela  qual  entrou  na  poífe  delia  fua  filha  Leonor  de 
Campos  ,  que  como  mulher,  que  naõ  quiz  tomar  eftado ,  veyo  a 
accrefcentar  com  iíib  a  diminuição  da  fua  Capitania.  De  Leonor  de 
Campos  foy  filho  outro  Pedro  de  Campos,  DeaÕ  na  Sé  da  Bahia, 
o  qual  depois  fe  foy  para  Porto  Seguro  a  viver  lá  com  fua  May  ,  e  A- 
"N  ó.  Eífa  Capitania  vendeo  Leonor  de  Campos  ao  Duque  de  Aveiro 
p.Joaõde  Alencaftre  I.  defte  titulo,  filho  de  D.  Jorge,  Meffre  de 
^ntiago,  e  Aviz  ,  Duque  de  Coimbra,  e  filho  do  Rey  D JoaÕ  II. 

He  governada  por  hum  Capitao  Mór  ,  efoy  titulo  de  Marquezado, 
por  merce  delRey  de  Cafceila  a  D.  Affonfo  de  Alencaftre  ,  Marquez 
de  \  al-de  Puentes  ,  filho  de  D.  Álvaro,  e  D.  Juliana  ,  terceiros  Du¬ 
ques  da  Cafa  de  Aveiro  ,  a  quem  pertence  agora  eíla  Capitania  ,  e  nel- 
la  hoje  outra  Villa  chamada  de  Santo  Antonio  do  Rio  das  Caravellas, 
em  iS.gráos  ,  e  algumas  vinte  legoas  de  Porto  Seguro  ,  caminhando 
ao  Sul,  Aqui  tem  Cafa  ,  ou  Reíidencia  os  PP.  Jefuitas ,  a  que  derao 
principio  no  anno  de  1553’  Também  os  noífos  Padres  foraÕ  com  mui¬ 
ta  inítancia  ,  e  repetidas  vezes  bufcados  pelos  moradores  de  Porto  Se¬ 
gui  o  para  fundarem  alli  Convento,  allegando  para  iffo  algumas,  e 
grav^es  razoens  ;  pois  fora  aquella  a  primeira  parte  do  Brafil ,  que  ha- 
viao  os  noíTqs  pizado  com  os  feus  pés  ,  allumiado  com  a  luz  do  Evan¬ 
gelho  ,  fantificado  com  os  Sacramentos  da  Igreja,  e  regado  com  o  feu 
langue.  Mas  como  as  coufas  deite  mundo  lem  ordenaçaÕ  da  primei¬ 
ra  caufafe  nao  movem,  fempre  occorreraÕ  embaraços  ,  efe  moverão 
difficuldades  ,  com  que  fe  naó  pode  fatisfazer  á  piedade  ,  e  devoção 
daquelle  Povo.  Como  falíamos  neíte  povo  de  Porto  Seguro ,  naõ  dei¬ 
xaremos  de  repetir ,  como  de  paffagem ,  hum  cafo  acontecido  entre  el- 
Iles.  Algumas  vezes  ouvimos  fallar  em  o  Diabo  de  Porto  Seguro ,  e 
fem  haver  quem  nos  explicaflé  o  fobre  que  affenta va  cite  vocabulo  , Marco 
fó  nos  vinha  á  memoria  termos  lido  em  os  primeiros  Eítudos  ,  em  humA»‘'eJ'® 
livro  Caftelhano,  que  nos  naõ  lembra  o  nome,  nem  a  materia,  outro 
chamado,  o  Diabo  de  Palermo  j  até  que  em  hum  livro  de  quarto  ma- 
nuícrito  por  pefíba  fidedigna  ,  conforme  dá  indicios  a  fua  mefma  efcri- 
ta  ,  achamos  o  principio  que  houve  para  elle ,  que  fuppoíto  concorda 
hum  com  o  outro  em  quanto  ao  fujeito  do  vocabulo  ,  hemuy  diffe¬ 
rente  HO  efféito  do  cafo  ,  por  quanto  aquelle  de  Palermo  foy  appro- 
priado  a  efte  Efpirito  ,  por  deixar- fe  ver  em  horrivel  fôrma,  fobre  o 
alto  de  hum  monte  daquella  Cidade,  todo  fogofo,  ameaçando  eítra- 
gos  aos  feus  moradores,  e  efte  de  Porto  Seguro ,  fem  fer  viíto,  fervio 
de  grande  bem  aos  particulares  donos  de  huma  fó  cafa  :  mas  ou  de 
hum  ,  ou  de  outro  modu,  fempre  devemos  entender  ,  que  por  altos 
juizos  daquella  Suprema  Intelligencia  ,  que  tudo  difpoem  para  bem 
dos  homens.  Hey  de  repetí-lo  com  a  mefma  fraze  do  leu  Author  ;  Em 
aquelles  primeiros  annos  do  defcobrtmento  fatal  dejh  m^vo  Orbe  ^  em 
fjue  fiorecia ,  como  primeira  planta  ,  a  Povoaçao  ,  e  Villa  de  Santa 
Lriiz  ,  ou  Porto  Seguro ,  era  nella  morador  hum  honrado ,  e  muy  Chn- 
Tom.  I.  Cz  Jlao 
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ítao  homem  ,  chamado  Manoel  da  Cunha ,  com  htinia  grande  fam ha  de 
iwilher  e  filhos  ,  que  Chrijlaímen te  governava ;  porem  com  tanta p 
hreza  \iie  fe  fervi aô  huns  aos  outros^  e  fe  fujtentavao  miferavel- 
mirnte^ d cuíla  de  fua  pcíToal  imlujlria  ,  e  trabalho  ^  e  da  Providencia 
Di^na ,  que  nunca  em  taes  cafos  defamparou  a  quem  nel la  mais  con- 

fíi  e  ás  vezes  fuppre  comjbccorros fohrenaturaes .Lidavao  os  pobi  e/i- 

^nho^  em  híia  boca  noite  com  o  cuidado ,  do  que  naquella  haviao  me  er 

na  fua,  quando  repar  ar  ao ,  que  em  certo  lugar  da  cafa  havia 

viandas  de  comer  ;  virão  preparar-fe  o  de  cofinha  ^  e  que  ei  ao  Jer^  ^ 
dos  em  tudo  o  mais  ,  com  diligencia  de  fervi çal  invifivel 
irar-lhes  pela  porta  o  feixe  de  lenha ,  o  cantaro  de  agoa  ,  mejapojla, 
ramas  feitas  cafa  varrida  ,  com  que  andavao  todos  p afinados  ^  e 
dando  traças  a  Deos  por  tal  mercê ,  que  fó  de  fua  podcrofa  mao  podia 

nudU  prov, mento  ,  e  fervi ço ,  entrou  em  novo 

Cobre  oCetiredo\  que  para  lhe  vir  do  Ceo  era  indigno  peccadoi  ^  c 

me  Ce  rffolveo  d efconjurar  o  fervi  çal ,  e  perguntar-lhe  quem  era ,  o 
%ie  lhe  fazia  aquelle  bem,  naoejperado,  nemufadonomunão.  «07« 
foy  refpoiidido  ,  que  era  0  diabo-,  com  que  0  pobre  homem ,  p'ff 

te  a  Deos  ,ficou  affombrado ,  e  então  0  ef conjurou  mais ,  e 
fl anda  lhe  requereo  da  parte  do  mefmo  Senhor  ^  quefefoffedfna  ca 
f  porqL  nl  queria  de  fua  mao  taes  fervi  ços  ;  .0  que  tornou  omal- 
vado-.  iiaÓ  tecanfes  ,  nem  te  molejies  •,  porque  nem  me  hei  de  ii  ,  e 
nem  deixar  de  fervir-te.  A^vifado  que ,  recorreo  o  virtuofo  homem  aos 
remedios  da  Igreja,  como  unicos  emnojfas  opprejfoens ,  e  LonfeJJando- 
fe  primeiro ,  e  toda  a  fua  familia ,  chamou  o  Cura  para  que  cornos 
Eiorcifnos  fantos  lhe  lançcijfe  da  cafa  aqiielle  infernal  ferturbadoi 
do  efpiiitualfocego.Fê-lo  afim  o  hom  Pajior  quanto  as  diljgenciai  ,  mas^ 
foy  def engana  do  ,  £’  refpondido  pelo  mefmo  theor  ,  que  nao  havia  deixai 
de  fervir  aqnelle  pobre  homem  ,  e  a  toda  afia  cafa ,  e  que  nao  houvef- 
íe  medo  ,  que  lhe  fizejfe  damno  á  alma  ,  nem  ao  corpo  ,  ^  ajjtmo  cum- 
prio  dezejeis  annos  ,  com  toda  a  diligencia  ,  ligeireza  ,  e  cuidado  , 
%n  0  perturbar  no  efpiritual ,  nem  temporal.  Com  que  bemfe  deve  en¬ 
tender,  queonao  fazia  de  fua  vontade,  e  virtude,  e  tope  embora  em 
fódifcurfoda  minha  ignoranda,  f  a  dijjemos parte  cjos  fervi ços  ,  que 
0  tal  fervente  fazia-,  rejl  a  dizermos  do  modo  \  era  efte  trazer-lhe  a  fa¬ 
rinha  ,  fem  que  elle  a  trabalhajfe  -,  a  caça ,  fem  que  elle  a  caçaf  e  ,eo 
peixe,  quenaopefcava-,  porque  tudo  furtava ,  afarinhaaofarinhei- 
ro  ,  a  caça  ao  caçador,  e  o  peixe  aopefcador  ,  e  ajjim  o  mais  de  que 
depende  0  fufento  da  vida  humana.  Mas  o  Amo,  qut  por  nao  poder 
fíl  fazer  ,  e  pela  continuação  ,  veyo  a  ejlar  pelos  autos  ,  nao  dij punha 
de  coufa  alguma  ,  fem  virem  os  donos ,  que  logo  entendiao  qual  feria  o 
ladraÔ,  os  qtiaesfe  contentavao  talvez  com  partir  de  mtyas ,  levando 
mnetade ,  a  outra ,  que  ficava  aos  pobres ,  devia  fer  a  dos  dt  zuno  s  mal 
paíTos,  que  tudo  tem  feudefconto.  Nefias  obras  ,  e  outras  decuidado- 
fo  jerviçal,  g afiou  o  moço  dezefeis  annos ,  fem  prejudicar  a  nada,  nem 

pedir  paga  na  dej pedida,  e  daqui  fe  ficou  chamando  dioho  jQV  ov\.o 

Sc íiur o ,  bem  nomeado  nefias  part es  ,e  ejl a  hifi oria  he  bemfabida. 

^  71  He 
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71  He  porem  digno  de  advertir  ,  que  eíle  mefmo  Efpirito ,  que 
naqucila  cala  fervia  cuidadofo  ,  íem  prejuizo  dos  íenhores  deila  , 
naõ  deixava  de  hizer  certas  traveííuras  em  outras  das  partes  da  Bahia, 
como  aponta  o  proprio  Relator  deita  hiítoria  em  outro  lugar  dofeu 
livio,  repe^tindo  outro  cafo ,  ou  falia  fua.  Vaõ  as  palavras  com  que 
o  repete  :  Haverá  cem  amios (  feria  pelos  de  1570.  ou  oitenta  ,  por 
quanto,  pelos  de  1670.  para  oitenta  efereveo  o  feu  Authoreíte  caio, 
como  confia  da  Dedicatória  do  feu  livro  ,  oíFerecido  á  Senhora  da 
Luz,  iita  no  mais  alto  Pico  da  Ilha  de  Tinharé,  ou  Morro  de  S. 
laulo,  em  25.  de  Agoílo  de  1681.,  e  nella  affinado  o  Capitao  An¬ 
tonio  da  Fonfeca  Saraiva,  natural  daquellas  mefmas  partes)  have¬ 
rá.,  continua  elle  ,  cem  annos.,  qiie  ejiando  hum  Siniao  D"  Armas  na- 
qiiella  parte  da  Barra  de  Boypeba,  com  feus  E/cravos ,  e  Officiaes^ 
jabricando  hum  a  embarcaçao  ,  ouvto  hum  a  noite  hum  a  rouca  ,  e 
defufacta  voz.,  que  dijtinõiamente  0  chamava  de  bem  perto  por  feu 
nome  ^  coino  fojje  defconhecida  ,  e  pouco  engraçada  .,  naÓ  teve  ref- 
pojia  da  primeira  ,  mas  fegundando  ,  fe  afiimou  odito  Simao  D' Ar¬ 
mas  ,  por  ejl ar  bem  acompanhado  ,  a  perguntar  quem  era  0  que  0 
chamava  ?  A  que  lhe  tornou  0  defearado ,  que  era  0  Diabo  de  Porto 
Seguro.,  co?n  0  que  fe  facilitou  mais  0  Armas  a  continuar  com  per¬ 
guntas.  (e  deixando  as  mais,  que  lhe  fez,  vamos  á  ultima  ,  ao  nof- 
fo  intento  )  Depois  do  que  tornou  0  Artnas  :  e  de  onde  apparecefte 
agora  ,  e  de  donde  vens  ,  que  ha  largos  tempos  ,  que  nao  ouço  fal¬ 
lar  em  tuas  travefuras  ?  Refpondeo  0  Diabo ,  venho  da  Ilha  San¬ 
tiago  ,  em  que  morei  trinta  annos  ,  em  a  qual  ha  hiima  das  mayores  ma¬ 
ravilhas  do  Mundo.  E  eu  entendo  ejleve  nella  degradado  ,  pela 
Divina  fiiftiça...  mas  naÕ  confia  que  alli  fizeffem  mal  as  fuas  chi- 
meras  ,  com  obras  exteriores  ,  como  as  que  obrava  efie  Efpirito  ma¬ 
ligno  em  algumas  partes  defia  Bahia ,  pondo  fogo  a  cafas  á  vi  fia 
de  feus  donos  ,  que  com  diligencias  atalhavaÔ  ;  fazendo  furtos  de 
coufas  diverfas  ,  que  viao  ir  pelos  ares  ,  ( que  talvez  Jeriao  refii- 
tuiçoens  do  alheyo  )  rompendo  as  roupas,  em  os  corpos ,  queasve- 
fiiaÔ  ,  (  deviaõ  fer  grangeadas  àe  máo  titulo  ,  ou  pagas  tarde  ,  e 
mal)  perfeguindo  a  certos  fujeitos  com  ameaços  ,  e  pancadas  de 
pouco  amor  ,  que  devi  ao  de  fer  em  pena  de  algum  demaziado  j  e  ajfim 
outros  brincos  taes  ,  de  que  Deos  nos  livre.  E  tornando  ao  pafio  das 
falias  ,  que  efie  teve  com  0  Armas  ,  no  fim  das  ditas  fe  defpedio  ;  e 
perguntado  para  onde  ?  Refpondeo ,  que  para  0  apofento  dos  abyfmos'. 
quando  ouvirão  hum  tormentofo  efirondo  ,  como  de  rijo  pé  de  vento  , 

e  nunca  mais  até  hoje  Je  teve  noticia  naqiiellas  partes  de  tal  Efpi¬ 
rito. 


ESTAN- 
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ESTANCIA  V. 

Da  Capitania  dos  llheos. 


7^ 


Em  quinze  ^ráos  efcaíTos  tem  o  feu  aíFento  a  Capitania  ,  af- 
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M  'A  íim  chamada  por  tres  penedos  ,  que  neíla  forma  pos  a  na¬ 
tureza  na  fox  do  feu  Rio ,  e  de  que  ella  tomou  o  nome.  hoy  dada  pe¬ 
lo  Rev  D.  ToaÕ  III.  com  cincoenta  legoas  de  Coifa ,  que  comc(jao  da 
ponta  da  Bahia  ,  que  fica  ao  Sul,  e  chamaÕ  Morro  de  S,  Paulo  na  lha 
de  Tinharé  ,  até  conteílar  com  a  de  Porto  Seguro  ,  diífante  Cid. 
por  Coifa  44.1egoas,  e  56.  por  terra,  a  Jorge  de  figueiredo  Corrêa, 
ficrivaÓ  dPluaWnda,  cargo,  queodivertiodepoder  irpelloal- 
, nente  a  fundá-la  ,  mandando  para  illo  a  Franciico  Romeiro  ,  Cava¬ 
lheiro  Caftelhano,  de  esforço,  e  prudência,  que  partindo  do  Rej- 
no  com  Navios,  e  gente,  veyo  tomar  porto  na  Ilha  de  iinliare,  e 
Morro  de  S.  Paulo.  Mas  nao  achando  no  lugar  commodo  ,  e  largueza 
para  a  fituaçao  ,  pallbu  ao  Rio  dos  llheos ,  e  alli ,  lortihcando-  e  pri¬ 
meiro  ,  deo  principio  a  Villa  ,  que  chamou  de  S.  Jorge ,  em  obíequio 
do  feu  Donatario  ,  nome  ,  que  também  fe  appropnou  ao  meímo  Rio, 
epor  ambos  he  conhecido,  como  o  he  também  a  Villa  ,  ou  de  b.jor- 
ce  ,  ou  llheos.  Algumas  pelejas  teve  ao  principio  com  o  Gentio  da 
terra  mas  por  ferem  eíles  naquelles  primeiros  tempos  os  iupins, 
ou  Tupynamquís  feus  defeendentes ,  mais  brandos,  e  domáveis,  tez 
com  elles  pazes,  e  o  ajudaraõ  muito  nas  fabricas,  e  lavouras,  e  bn- 
rrenhos  ,  que  ainda  houve  alguns  íete ,  ou  oito.  Mas  fobrevindo  de¬ 
pois  a  praga  dos  falvngens  Aymorés ,  caufarao  em  tudo  grande  deí- 
truiçaõ  e  tornou  muito  atraz  eíla  Capitania  ,  aíTim  em  fazendas ,  co¬ 
mo  em  moradores.  CoífumavaÔ  eíles  fazer  fuas  entradas  ao  bertao 
contra  os  Ay  mores  ;  e  em  huma  deílas  lhes  armaraõ  elles  huma  tal  ci¬ 
lada  ,  que  de  todos  os  queentraraõ,  fó  dizem  efeaparaõ  quatro,  pa¬ 
ra  trazerem  as  novas  á  Villa  da  morte  dos  companheiros.  Para  os  vin¬ 
gar  aiuntarao  os  amigos,  e  parentes  dos  mortos  huma  boa  efquadra, 
com  que  repetindo  as  entradas  ,  em  huma  deixaraõ  feni  vida  a  mui¬ 
tos  e  trouxerao  prezos,  e  cativos  huma  grande  multidão  daquellcs 
barbaros.  Foy  attribuida  eífadefejada  vidoria  ao  íbccorro  ,  e  patro¬ 
cinio  da  Senhora  das  Neves,  titular,  e  venerada  em  huma  Capelli- 
nha,  íita  na  mefma  Villa  dos  llheos  ao  pé  do  Monte,  que  nella  íe  ve 
no  íim  da  rua  ,  que  chamao  deS.  Bento.  Achava-fe  a  Capellinha  da 
Senhora  damniíicada  ,  eos  moradores,  por  fua devo^^aõ  ,  davaq  prin¬ 
cipio  por  eífe  tempo  a  fundar  outra  nova,  como  fe  fez  no  mais  alto 
do  meímo  monte  ;  e  era  para  admirar  o  grande  goíto ,  alegria ,  e  de¬ 
voção  ,  com  que  as  mulheres ,  e  meninos  ,  carretavao  á  cabeça  a  pedra 
para  a  nova  Ermida  ,  e  a  fua  cantiga  ,  ou  oracaò  continua  no  exercício 
daquelle  trabalho ,  era  repetirem  ,  fallando  para  a  Senhora  :  Dai  vtdo- 
via  a  nojjbs  maridos ,  diziao  as  mulheres ,  e  os  filhinhos  a  pediaõ  para 
feus  pays  ^  e  porque  confeguiraÕ  neila  occaíiao  a  que  fica  referida , 
por  reconhecimento  delia,  acabada  a  Capcllinha,  collocaraò  nella  a 
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vSenhora  com  o  titulo  da  Vid;oria ,  trocando  por  efte  o  das  Neves.  Os 
inefmos  Gentios  cativos  confeíiavao  ,  foraÕ  vencidos  por  huma  forte, 
e  formofa  Mulher  branca ,  que  montava  em  hum  ligeiro  cavallo  ;  e 
labendo  a  Senhora  pagar  aos  1'eus  elfa  devoção ,  e  aheSlo  ,  naÓ  fó 
com  a  prefente  ,  mas  com  outras  muitas ,  que  lhes  deo  depois  ,  e  mui¬ 
to  particular  em  huma  ,  que  no  anno  de  1595'.  alcançaraÕ  dos  Here¬ 
ges  Francezes.  Huma  Armada  deftes  chegou  no  referido  anno  á  barra 
dos  Ilheos  ;  e  por  ella  entrarad  dez  Navios  pequenos,  na5  o  poden¬ 
do  fazer  tres  Náos  mayores  ,  que  íicaraõ  de  fóra.  EraÒ  os  morado¬ 
res  poucos  ,  e  o  primeiro  íuífo  os  pôs  em  fugida  ,  excepto  hum  Chri- 
ílovaÔ  Leal  ,  naÔ  fó  em  o  nome  ,  mas  no  animo,  Life  com  alguns 
mais  da  fua  LicçaÕ  intentaraÔ  refiilir  ao  inimigo  ,  que  por  lem  com- 
paraçao  em  o  numero  os  foraõ  retirando  até  á  Ermida  da  Senhora  da 
Viéforia  ,  onde  fe  hzeraó  fortes,  e  reiiífiraÓ  aos  inimigos  com  tanto 
valor  ,  que  com  morte  de  tres ,  e  perda  de  doze  arcabuzes  ,  por  fe  nao 
arrifcarem  mais  com  taÕ  pouco  ,  tendo  a  Viila  toda  por  lua  ,  fe  reti- 
raraõ  para  ella  ,  e  fe  íizeraõ  fortes  em  hunias  caías  para  illo  muito  ca¬ 
pazes  de  Jorge  Martins  ,  e  delias  começaraó  a  dar  Iaque  a  todas  as 
mais.  O  que  viílo  pelos  que  na  Capellinha  eílavaÕ  refugiados  ,  lahin- 
do  occultamente  delia  ,  lé  hiaõ  emboícar  pelas  cafas  deíoccupadas 
dos  moradores  ,  e  indo  a  eífas  os  Francezes  á  pilhagem  ,  davao  nel- 
les  derepente,  e  aílim  foraõ  matando  a  muitos,  e  occaíiaÕ  houve , 
que  ficaraÕ  mortos  quinze.  Com  eíles  bons  fucceífos  cobraraÕ  tanto 
animo  ,  que  le  refolveraÕ  fahir  a  campo  publico  com  os  inimigos.  Ha- 
viaõ  feito  aviíb  ao  CapitaÓ  Mór  da  terra  ,  que  aíTiífia  duas  legoas  dif- 
tante  da  Villa  em  hüa  fazenda  fua,  e  porque  eraÓ  paliados  muitos  dias, 
e  elle  naÕ  chegava  ,  como  nunca  chegou  ,  elegerão  outro,  naÕ  o 
mais  nobre  ,  mas  o  mais  valente  ,  e  que  fe  havia  moftrado  muy  deftro 
e  animofo  nos  allaltos  palfados,  e  era  elle  hum  pobre  Mameluco,  ou 
Milfiço  ,  e  ainda  mocetão  ,  chamado  Antonio  Fernandes  ,  e  por  al¬ 
cunha  ,  que  daqui  lheíicou,  0  Catuçadas  ,  que  aífim  chamava  elle  , 
pela  língua  da  may  ,  (  que  era  Gentia  ,  eo  pay  preto)  ás  eílocadas  , 
que  dava  nos  inimigos  j  e  foy  coula  maravilhofa  ,  que  naÕ  palfando 
eíle  Exercito  de  vinte  homens  ,  fem  mais  armas  que  aquelles  poucos 
arcabuzes,  que  havia  deixado  o  inimigo  no  primeiro  alfaito  da  Ca- 
pellinha  ,  e  algumas  efpadas ,  dardos,  e  outras  íimilhantes  ,  mataraÔ 
dos  Francezes  em  campo  cincoenta  e  lete,  em  que  entrou  o  leu  Ca- 
pitaõ,  e  fe  tiveraÕ  mais  advertência  ,  até  as  embarcaçoens^lhes  to- 
maraÕ  ,  feguindo-os,  quando  defordenadamente  le  recolhiaÕ  a  ellas; 
e  alfim  delpejaraõ  a  terra  ,  e  os  da  Villa  íicarao  muy  ufanos,  e  viéfo- 
riolbs,  pelo  esforço  de  hum  moço  buçal,  que  nem  fallar  labia  bem,  mas 
ajudados  todos  com  os  foccorros  da  Seniiora  da  Viétoria,  que  lhes  deo 
cftas  duas  taÕ  efpeciaes,  e  também  para  conlulaõ  de  leus  inimigos  , 
e  do  Capitaõ  da  terra  ,  que  corrido  de  fua  fraqueza  naô  quiz  mais 
apparecer  nella. 

Paliados  alguns  annos,  depois  daquella  grande  ,  e  milagro- 
fa  vieJoria  ,  alcançada  do  Gentio,  le  tornou  elle  a  inquietar,  com  re¬ 
petidos  eílragos ,  que  com  elies ,  e  os  paliados  vcyo  a  íicar  a  Villa 

quali 
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quafi  dcfpovoaJa  ,  e  foy  necclTario  ir  a  cila  no  anno  dc  1560.  o  Go¬ 
vernador  Mcn  de  Sá  ,  com  Imm  foceorro  dc  Naos  ,  c  gente  ,  e  Fazen¬ 
do  algumas  entradas  pelo  interior  do  Sertão  ao  Gentio  ,  e  caíFigados 
muitos  delles  ,  Fe  tornou  a  Villa  a  povoar  ,  e  a  creFeer  em  moradores 
a  Capitania.  Nella  tem  ReFidencia  os  PP.  JeFuitas.  He  o  Feu  terreno 
mui  Fértil  ,  e  abundante  de  lavouras  ,  mantimentos,  e  peFeados  ,  e 
muito  mais  de  grolíás  ,  e  Fortes  madeiras  para  todo  o  genero  de  obras. 
Por  morte  do  primeiro  Donatario  a  herdou  Feu  tilho  Jeronymo  dc 
Figueiredo  de  Alarcao ,  que  a  vendeoa  Lucas  Giraldes ,  Fidalgo  Flo¬ 
rentino  ,  aFcendente  de  D.  Lucas  de  Portugal.  Nella  gaílou  ellc  Fi¬ 
dalgo  muito  cabedal ,  e  veyo  a  ter  em  Feu  tempo  alguns  oito  Lnge- 
nhos,  e  íendo  ballantes  os  Feus  lucros  ,  os  Feitores  nas  Fuas  contas, 
como  quaíi  Fazem  todos  ,  os  que  Fazem  muito,  íó  lhe  davao  receita 
por  delpeza  ,  e  hum  delles  FatisFazia  ao  Amo  com  muitas  razoens  ,  e 
o  Fidalgo  ,  que  entendia  ao  Feitor  melhor  do  que  íe  elle  explicava  , 
e  era  hum  Feu  natural,  chamado  Thomás ,  eícrevendo-lhe ,  dizia al- 
fim  ;  TboiJiazo  ,  quiere  que  te  diga ,  manda  la  a^ucre ,  y  dexa  la 
parole.  Por  morte  de  Lucas  Giraldes  paliou  a  Feu  hlho  FranciFco  Gi- 
raldes  ,  que  vindo  por  Governador  para  a  Bahia  Fuceeder  a  Manoel 
Telles  Barreto,  e  tendo  duas  arribadas  ao  porto  de  Lisboa,  de  don¬ 
de  havia  Fahido,  e  por  outros  inconvenientes,  naõ  veyo  á  Bahia,  e 
lá  Falieceo  ,  e  allim  hearao  por  remediar  os  damnos  da  lua  Capitania  , 
e  Foy  ilto  pelos  annos  de  1589.  para  90.  ;  depois  entrou  por  FucceFláo 
feminina  na  CaFa  dos  Almirantes  do  Reyno. 

74  E  porque  a  nolFa  empreza  ,  como  advertimos  no  Preambu¬ 
lo  ,  he  tratarmos  anticipadamente  das  Provincias ,  e  Capitanias  do 
Brafil  ,  por  reFpeito  de  que  em  todas  ellas  nos  havia  ler  necelFario 
chegar  com  a  eFcrita  delia  Chronica  ,  em  razaõ  de  acharmos  em  todas 
ReligioFos  Menores  por  elle,  ou  aquelle  principio,  de  Conventos, 
Millbens ,  ou  outras  limilhantes  obras  do  Ferviço  de  Deos ,  e  dos  pro¬ 
ximos,  como  no  dillriclo  delia  dosilheos,  em  que  ellamos  ,  cantes 
de  entrar  na  da  Bahia,  nos  fica  a  Viila  do  Cayrii,  em  que  os  nolFos 
ReligioFos  tem  Convento  ,  e  ainda  que  Feja  o  lugar  de  menos  nota  pe¬ 
la  lituaçaõ,  deluccellos  notáveis  pelos  tempos ,  julgamos  precilb  de¬ 
termo-nos  hum  pouco  na  lua  deFcripçaõ. 

Villa  do  75  Sahindo  do  Rio  dos  llheos  ,  quatorze  legoas  adiante,  cor- 

Ca>rLi.  yQ  Q  que  Q  nome  á  Villa  do  Camamü ,  e  deíle  correndo  a  Colla 
para  a  Bahia  ,  a  feis  legoas  eílá  a  barra  de  Boypeba ;  delia  a  duas  e 
incya  le  acha  a  de  Tobatinga  ,  e  delia  a  Feis  a  chamada  do  Morro  de 
S.  Paulo  ,  diílante  da  Bahia  treze  legoas.  Fazem  ellas  tres  barras  , 
iVlorro,  Tobatinga,  e  Boypeba  ,  humas  grandes  Rias  ,  ou  abundan- 
cia  de  agoas  de  Feis  caudoioFos  Rios,  que  correndo  dos  Sertoens,  c 
buFcando  a  Fonte  de  todos  ,  que  he  o  mar  ,  como  cinco  legoas  an¬ 
tes  de  chegar  a  elle,  communicando-Fe  hunscom  outros,  e  Fazendo 
huma  circunFerencia  de  doze  legoas  ,  deixando  nelle  mcyo  as  duas 
principaes  ilhas,  ado  Morro  ao  Norte  com  Feis  legoas  por  Colla  de 
mar  ,  e  tres  e  meya  de  largo  ,  e  a  de  Boypeba  ao  Sul ,  pela  mefma  Co- 
íla,  cüui  duas  e  meya  ,  c  quali  omeFmo  de  largura,  entrao  todos  no 
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mâr  por  eílas  tres  barras ,  a  do  Morro  ,  capaz  de  grandes  Náos ,  a  d"e 
Boypeba  de  pequenas embarcaçoens  de  fora  ,  edas  commuas  da  Co- 
lla  ,  e  a  de  Tobatinga ,  fo  para  as  canoas  ,  e  bateis.  Deita  Barreta 
de  Tobatinga,  que  na  lingua  do  Gentio  quer  dizer  Rojio  branco^ 
pelos  alvos  areaes  das  fuas  prayas  ,  como  duas  legoas  ao  Leite,  por¬ 
que  ao  Oelte  tem  a  fua  entrada  ,  entre  as  agoas,  que  dividem  as  duas 
Ilhas  de  Boypeba  ,  e Morro  ,  ou  Tinharé  ,  nas  pontas,  ou  cabeças, 
em  que  ambas  começaõ  a  fazer  Coitas  ,  conrefpondentes  á  terra  fir¬ 
me  ,  neite  largo  tem  o  feu  allento  a  Ilha  do  Cayrú  ,  feis  legoas  por 
eítas  agoas  ,  ou  Rias  a  barra  do  Morro  ,  e  qualí  outras  tantas  a  de 
Boypeba  ,  que  na  fraze  dos  mefmos  Gentios  vem  a  dizer  Cobra  ef- 
palmada ,  pela  fimilhança  ,  que  com  eite  animal  tem  o  Rio  ,  nas  vol¬ 
tas  ,  e  diminuição  do  corpo  ,  e  fua  grolfura  ,  tendo  grande  boca  ,  e 
cabeça  ,  na  fua  entrada  ;  e  oefpalmado,  por  naÔ  ter  montes,  que  o 
cerquem  ,  como  a  outros,  muitas  legoas  da  fua  barra  para  cima. 

76  He  o  Cayrú  pequena  Ilha  de  figura  esferica  ,  levantada  em 
moderado  monte,  em  partes  mais  ,  em  outras  menos  levantado ,  com 
meya  legoa  de  diametro,  por  qualquer  parte,  e  duas  de  circunferência. 

Eltá  fituada  a  povoaçaõ  ,  com  poucos  vifinhos  ,  em  huma  fó  rua  ,  que 
começa  do  feu  porto  até  o  alto,  para  a  parte  do  Norte,  com  Igreja  Ma¬ 
triz  ,  confagrada  á  Senhora  do  Rofario  ,  no  alto  ,  e  fim  da  rua  á  par¬ 
te  efquerda,  e  á  direita  o  Convento  de  Santo  Antonio,  que  no  prin¬ 
cipio  foy  Capella  do  mefmo  Santo,  que  depois  largarao  os  morado¬ 
res  aos  noílbs  Religiofos,  como  em  feu  lugar  diremos.  Naõ  ha  na 
Ilha ,  fóra  da  fua  povoaçaõ ,  mais  fitio ,  nem  morador,  por  fer  o  terre¬ 
no  ,  álêm  de  montuofo ,  afpero ,  e  pouco  fufficiente  para  lavouras  ,  e 
liabitarem  nella  de  alfiílencia  fó  algumas  peíToas  ,  que  naÕ  trataÕ  del¬ 
ias,  e  as  que  as  cuítivaõ  tem  a  fua  moradia  na  terra  firme,  e  fó  cafas 
na  Villa,  para  quando  vem  a  ella  ás  fuas  principaes  feílas ,  efunçoens 
de  Camara ,  e  Igreja.  He  o  feu  Paizmui  fértil,  c  abundantifiimo  de 
todo  o  genero  ,  que  ferve  para  alimento  da  vida  ,  e  lucro  dos  feus  ha¬ 
bitadores.  Falíamos  do  que  na  terra  firme  he  diífriéfo  deífa  Villa, 
defde  o  Rio  Jaguaribe  ao  Norte ,  até  o  que  chamaÕ  Gequié  ao  Sul ,  por 
algumas  quinze  ,  oü  dezefeis  legoas. 

77  Foraojeus  primeiros  povoadores  os  chamados  Tupyns  y  de 

que  fe  derivaraõ,  (  como  em  outra  Efcancia  fica  alfentado)  os  Eííanc; 
namqiits ,  que  fempre  ficaraõ  fenhoreando  eílas  Cofias ,  que  habitavaõ 
defde  o  Morro  até  adiante  de  Porto  Seguro  ,  ficando  eíles  da  terra  fir-greír.íi; 
me.  Cofias,  e  Rios  do  Cayrú ,  confervando  fempre  o  primitivo  no¬ 
me  de  hipyns  •  a  efies  do  Cayrú  fobrevieraÕ  com  os  Aymorés  dos 
Ilheos,  outros  feus  parentes ,  também  Tapuyas  falvagens,  chamados 
Cnerens  ;  e  craó  os  que  poífuiaÕ  as  terras  do  Cayrii  ao  tempo,  que 
nclias  entraraõ  os  noliós  Portuguezes ,  que  foy  logo  que  por  elles 
foy  povoada  a  parte  da  Bahia.  Defia  paliou  para  as  terras  do  Cayrú  , 
hum  Sebaíliaõ  de  Pontes,  de  poííés,  e  cabedaes  ,  deixando  nas  da 
Bahia  labricados  ja  dous  Engenhos ,  e  com  outros  Portuguezes  mais, 
loy  eícolher  pormoraúa,  e  vivenda  as  terras  ,  que  naquelle  Pa iz  re¬ 
ga  ,  elertilizu  hum  dos  leus  principaes  Rios ,  chamado  íõzz? ;  e  nellas 
I.  H  fábri- 


fabricou  o  terceiro  Engenho,  domeílicando  muitos  dos  naturacsTa- 
nuvas  ao  leu  mando  ,  e  ferviço  ,  fazcndo-lc  na  terra  ,  íobre  podcrolo  , 
infolentc.  Por  eíla  defordem  foy  accufado  na  Corte ,  e  entre  os  crimes, 
ciue  lhe  imputarao  os  offendidos,  foy  hum  nomearem-no  por  Rey  , 
ou  Rebulo  do  Brafil,  pelo  qual  foy  levado  ao  Rey  no  ,  e  do  Limoeiro, 
lem  fe  fallar  mais  nelle,  depois  de  muitos  annos  toy  levado  a  íepultu- 
ra  com  o  cuífo  fó  de  hum  toílaÕ  ,  diz  o  que  nos  da  elta  noticia. 

’  78  Tirado  doPaiz  eíle  SebaPiaÔ  de  Pontes,  entrarao  por  elle 
ao  mefmo  tempo  os  barbaros  Cuerens  Tapuyas  da  naçao  Ay  mores ,  el- 
tes  rara  as  partes  dos  Ilheos,  e  Porto  Seguro  ,  e  aquelles  para  a  do 
Cavni,  lançando  delias  naõíü  aos  pacihcos  lupyns-  mjis  deíti  uindo 
de  íal  forte  Ls  moradores  Portuguezes  ,  que  as  deixarao  quali  delpo- 
voadas,  durando  eftas  inteílinas  guerras  mais  de  vinte  annos  eom  va¬ 
rios  fucceílbs ,  e  fortunas  ,  que  ticaõ  retendas  em  tuas  particulaies  Ll- 

tancias.  tribiilaçao  ,  e  vindo  o  Gentjo  a  compor-fe  ,  mo¬ 

vido  pela  milagrofa  vidoria,  que  defte  alcançaraÕos  nollos  nos  ilheos, 
Gue  alli  fica  referida  ,  fe  tornaraõ  a  ir  retazendo  as  povoaçoens  do  Mor¬ 
ro  eCavrii,  pela  terra  firme,  entrando  a  povoá-las  novamente  va- 
rias  famílias,  leiulo  oprlncipal  dc huma  delias,  eo  pr.meuo  deftes 
fegundos  povoadores  Portuguezes,  Domingos  da  Fonleca  Saraiv  a  , 
lho  de  Diogo  Aífonfo  da  Veiga  ,  e  legundo  neto  de  Prancitco  da  f  on- 
leca  Saraiv^  ,  Senhor  da  Villa  de  Trancofo ,  e  naturaes  de  Armamar^ 
Villa  no  Bifpadode  Lamego  da  Província  da  Beira.  Com  eíle  fe  torao 
ajuntando  depois  ,  tanto  em  povoadores  da  terra  ,  como  em  vinculo 
I  parentefeo ,  os  Araújos  de  Vianna ,  e  Ponte  de  Lima  ,  os  Goes  de 
Lisboa,  Tourinhos,  Sás,  Menezes  ,  e  outros  de  vaiias  famílias  de 
conhecida  ,  e  nobre  afcendencia  ,  e  unidos  todos  amigavelmente  torao 
repartindo  entre  fi  as  terras,  de  que  le  hiaõ  apollando  ,  em  virtude  das 
cifmarias  ,  que  lhes  concediao  os  Governadores  do  Ltfado  em  nome 
doRey,  e  debaixo  do  fenhorio  da  IHuftre ,  e  antiquiílima  Caía  da  Ca- 
Eanheira,  a  quem  haviaõ  os  Senhores  B^eys  de  Portugal  teitomeice. 
Ecomo  fe  virão  com  povo  luzido,  e  mimerolo  ,  por  fe  lhe  haveiein 
angregado  outras  gentes  de  toda  a  forte,  derao  ordem  a  funuar  corpo 
de  Republica,  e  bufeando  lugar  conveniente  para  allento  da  \  illa  , 
Gue  devia  fer  a  capital  ,  fizeraó  eleiçaõ  da  pequena  Ilha  do  Ca\  111 ,  no¬ 
me  corrupto  ,  e  viciado  no  Portuguez  ,  fendo  o  leu  originário,  e  o 
Gue  o  Gentio  lhe  havia  impoíto  ,  Jrá  cajurn  ^  que  na  tua  traze  que¬ 
ria  dizer,  Fafo,  e  caí  a  do  Sol’,  nao  no  proprio  e  rigorolo  lentido, 
porque  entendellem  elles,  que  era  alli  a  morada,  e  alhllencia  dctle 
rutilante,  e  fogofo  Planeta  ;  masenfatica,  e  allufivamente ,  explica¬ 
do  allim  no  leu  rullico  entender,  e  com  muita  propriedade  ^  porque 
como  elta  gente  nao  tinha  habitaçao  naquclla  Ilhota^  pela  lua  elte- 
rilidade  ,  pois  nao  havia  nella  as  caças  ,  e  outros  generos ,  de  que  ej- 
les  fe  mantem  ,  e  Ib  chegavaô  a  ella  acafo  ,  e  de  paílagem  ,  e  a  fua  co¬ 
mua  habitaçao  ,  e  moradia  era  pelas  outras  duas  Ilhas  do  Morro,  e  Boy- 
peba  ,  pela  terra  íirme  ,  e  íeus  contornos  ,  abundantes  de  tudo  ,  e  due¬ 
llas  partes  era  vitla  por  elles  eíla  Ilha  ,  por  ficar  em  alto,  e  empinaoa 
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eo  Sol,  quando  começava  de  manhaa  a  efpalhar  pelo  mundo  os  feus 
reíplendores  ,  primeiro  que  aos  outros  lugares  rafos  ,  viíitava  eíle  , 
por  ficarem  os  íeus  horizontes  mais  expoílos  á  perfpicacia  das  íuas  lu¬ 
zes  ,  difcurfava  o  Gentio ,  nao  porque  allim  o  entendelle ,  mas  por  ex¬ 
plicarem  aílim  melhor  a  excellencia,  e  íingularidade  do  lugar,  cha¬ 
mando-lhe,  Ará  cajurú^YzÇo^  e  cala  do  Sol,  porque  na  íua  lingua 
Ard  he  Sol ,  o  Ca  he  cafa  ,  Urú  he  vafo ;  e  ajuntandodhe  a  eítes  as  pre- 
pofições ,  advérbios,  e  mudança  de  letras  da  fua  naturalidade  em  íi- 
milhantes  compoíições  ,  íormavaÕ  eíle  nome  aílim. 

80  hoy  a  fundaçaõ  da  Villa  pelos  annos  de  lóio.  E  a  razaÕ  de  ef- 
colherem  para  ella  efte  lugar ,  foy ,  porque  nelle  ficavaÕ  feguros  ,  e  li¬ 
vres  das  contmuas  invaíoens  do  Gentio,  a  que  na  terra  firme  eílavao 
expoílos  fem  reparo,  como  aos  primeiros  havia  iuccedido  •  e  he  fem 
tiuvida  ,  que  foy  acertada  a  fua  elcolha  ,  como  o  foraÔ  experimentan¬ 
do  pelo  decurio  do  tempo,  e  até  o  prefente.  He  do  leu  diífriHo  a 
Ilha  do  Morro ,  e  pela  terra  firme,  a  que  corre  defde  oRioJagoari- 
be  ,  até  odeGequié  por  algumas  quinze  legoas  de  terreno  ,  regado 
de  outros  quatro  Rios  de  grolFas  correntes  ,  fértil,  e  abundante  de 
fortes,  e  grandes  madeiras ,  e  de  todo  o  genero  de  lavouras. 

81  Nem  tampouco  deixou  de  fer  acceita  a  Deos  a  devoção  ,  e 
zelo  deíle  primitivo  povo  da  Villa  ,  e  feu  diílriélo ,  no  culto,  e  hon¬ 
ra  do  melmo  Senhor  ,  na  devoção,  e  eíméro,  com  que  depois  de 
confagrados  a  íua  Santiílima  May,  e  ao  Gloriofo  Santo  Antonio  os  íeus 
l  emplos,  e  Caías,  lhes  celebravaoas  fuas  feílas  ,  ordenando  em  am¬ 
bas  Confrarias  a  Senhora  do  Roíario  fua  Tutelar,  a  feu  Filho  com  o 
titulo  do  ivlenino  Jeíus  em  altar  proprio  ,  e  ao  Portuguez  Santo  An¬ 
tonio  ;  Oficiando  juntamente  todas  as  mais  fagradas ,  e  dolorofasfun- 
çoens  da  Semana  Santa  ,  c  feílas  do  Senhor ,  com  difpendio  ,  e  devo¬ 
ção;  porque  em  prêmio  de  tudo  iílo ,  defde  aquelles  principios  por 
largos  tempos  nas  Vefperas  do  gloriofo  Apoíloio  S.  Mathias,  come¬ 
çando  á  meya  noite  até  a  madrugada  ,  correndo  do  nafcente  para  o  pôr 
do  Sol ,  era  ouvida  huma  fuperior  Mufica  ,  de  vozes,  e  inílrumentos 
acordes,  que  naluavidade  ,  e  harmonia  ,  com  que  deixava  lufpenfos, 
e  attrahidos  os  que  a  percebiaÔ,  bem  moílrava  fer  compoíla  de  Ce- 
leíles  Coros.  Aliim  refere  eíle  calo  o  Author  do  manufcrito,  que  ja 
atraz  deixamos  em  memoria,  concluindo  com  eílas  palavras  ;  Aquel- 
la  Celejte  harmonia ,  on  Divino  ãefcante  fe  deixou  ouvir  em  0  decurfo  de 
mais  de  vinte  annos  dos  mais  daquelle povo  ,  que  naquellas  horas  que¬ 
ri  aÔ  velar  ^  homens  ^  mulheres  ^  Ecclejiafticos ,  efeculares  ^  dos  quaes 
faõ  ainda  muitos  vivos ,  e  aquelle  regalado  ,  e  mimofo  povo  naõ  dei¬ 
xava  defazcr-fe  pregoeiro  de  tao  eftupendo  milagre ,  e  de  mercê  miiy 
fingular  ^  e pela  qual  Jaziao  ,  como podiaÓ  ^  todos  a  huma  voz ,  e  ca¬ 
da  hum  por  Ji ,  mil  aóios  de  JubmijJoens  ^  e  mortificação ,  compondo- 
Je  0  ejiylo  de  vida  muy  ajiijlado  com  os  diâlames  da  razao ;  e  tudo  era 
naqiielles  princípios  huma  fãa  ,  e Janta  Doutrina ,  huma  exhortaçau 
continua  aos  filhos  ^  com  grande Jrequenci a  dos  Sacramentos  ^  e  igual 
jcrvor  na  celebridade  das JfJl as  do  Senhor  ^  de  Jua  May  Sanlijfma  ,  e 
de  J  cus  Santos ,  e  ajjim  hiao Jahuido  os  filhos  criados  com  aquella  docil, 
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boa  inclina  ç  ao-,  quehemuy  certo  o  nafcerem  os  cordetrinhos  com  as 
malhas  das  varas ,  que  fe  deitaÔ  em  os  tanques  ,  de  que  bebem  00  pays  , 

^  ^  ^  aquelles  povos  rcccbcraõ  do  Sc* 

nhorpela  fua  muita  devoção,  cobfequio,  com  que  o  Icrviao  ,  a  íua 
Santillima  May  ,  e  ao  Gloriolb  Santo  Antonio ,  como  Ic  pode  conje- 
durar  dos  leguintcs  beneíicios,  com  que  lhes  acudirao  cm  grandes  a- 
pertos,  aüimo  Santo  Portuguez  ,  como  a  Senhora,  luiy  o  Capitao 
Lucas  da  Fonfeca  Saraiva  entre  os  fegundos  povoadores  hum  dos 
principaes  ,  e  a  quem  coube  boa  parte  daquellas  terras  uo  Çay- 
rü,  aíhm  nas  do  íeu  continente  ,  como  na  Ilha  de  i  inhare  ,  cIlo- 
Ihendo  neíla  para  fua  fituaçao,  e  moradia  a  ponta  maisaita,  e  que 
poriílb  íehcou  chamando  pelos  Portuguezes ,  o  Morro  ;  e  no  mais 
alto  deite  determinou  levantar  huma  Ermida  dedicada  a  Mana  bantii- 
fima  com  o  titulo  de  Senhora  da  Luz;  e  parece,  que  com  íupenor 
inítindo  a  fundou  naquelle  eminente,  e  levantado  cabeço  ,  para  que 
ferville  de  myítico  farol  áquelle  devoto  povo  nas  trevas  das  luas  tri- 
bulacoens;  e  de  Fortaleza  inexpugnável  contra  feus  inimigos.  L  por¬ 
que  a  obra  da  Capella  fe  continualfe  com  mais  fervor  ,  deo  o  cuidado 
delia  a  hum  devoto  homem  chamado  Simaõ  Barreto  ,  que  acceitou  a 
emprezacom  alegria,  e  a  executou  com  diligencia.  Servia  ue  granue 
embaraço  para  a  preíteza  da  obra  a  falta  de  agoa  ,  porque  era  necella- 
rio  irbufcá-la  abaixo  do  monte,  por  caminho  tragoío ,  e  dilrante,  e 
trabalhava-fe  nella  com  vagar,  e  detrimento.  Com  eíte  diícurío,  la- 
hio  o  bom  Ermitão  ,  que  eíte  era  o  feu  eítado ,  depois  de  encomnien- 
dar  á  Senhora  o  negocio  ,  a  difcorrer  pela  coroa  do  monte  ,  e  a  pou¬ 
cos  palfos  andados  vendo  humas  efpadanas  ,  que  he  huma  certa  planta, 
a  que  o  Gentio  chama  Carãudtas  ;  em  hum  lugar  mais  humido ,  todo 
confiado  nos  ttivores  da  Senhora  ,  fe  pôs  a  delcobrir  ,  com  as  proprias 
maós,  as  folhagens,  e  com  alguma  pouca  terra  ,  que  tirou,  vio  bro¬ 
tar  ao  mefmo  tempo  ,  de  golpe,  hum  cryfallino  olho  de  agoa  ,  ron- 
te  perenne  ,  e  por  todas  as  circunílancias  milagrofa  ;  pelo  íeu  princi¬ 
pio,  pela  ferventia  da  obra,  proveito  dos  moradores,  e  pela  íaude  , 
que  com  ella  tem  alcançado  enfermos  de  varios  achaques,  e  porque 
com  ella  veyo  a  ficar  pelo  tempo  adiante  maislegura,  e  inconquiíta- 
vel  a  Fortaleza  ,  que  alli  fe  levantou  ,  ficando  dentro  da  lua  circunv  al- 

laçaõ  a  milagrofa  fonte.  ,  ^  ,  tt  •  r 

82  Nao  pararao  aqui  os  beneficios  da  Senhora.  Flavia-íe  con- 

cluido  a  fabrica  de  pedreiro  ,  e  carapinas  ,  e  faltava  o  preparo  decen¬ 
te  de  ornamentos ,  e  altayas  ,  para  o  culto  Divino,  e  tazer-le  com  a 
decencia  devida  a  collocaçao  da  íagrada  Imageni,  a  qiwl  eítava  de- 
pofitada  no  alvergue  ,  em  que  aíliítia  o  devoto  Ermitão,  ou  porque 
clle  a  mandalfe  fazer,  ou  o  Senhor  da  Capella  ,  que  nao  declara  o  Au- 
thor  da  Relaçao.  Lidava  ,  havia  dias,  com  eíte  cuidado  ,  e  para  def- 
abafar  hum  pouco  delle,  o  foy  coníultar  com  a  meíma  Senhora,  e 
proítrado  aos  pés  da  lua  Imagem  ,  lhe  dizia  allim  ;  Senhora ,  0  dinhei-^ 
TO  he  con  fumido ,  0  voffo  devoto ,  e  betnfeitor  ,  nao  pode  haver  outio  tao 

cedo  ,  t'  ajjlm  ,  Je  J'ós  quereis  ir  lop^o para  a  vojja  Cajd ,  dai-nos  0  com 
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qtie  a  preparemos ,  que  7iaÓ  pmrce  betn  ejlar  acabada  a  vojfa  Capella^ 
eVósaqui  ne  fle  meu  indigno  ,  e  indecente  palheiro',  levantou-fe,  e 
em  conti PiCnte  Ihe  occorreo,  fem  entender  quem  o  movia  ,  folle  correr 
a  prava  ,  occorrendo-Ihe  poderia  achar  nella  algum  pedaço  de  ambar , 
porque  Ja  ouvira  dizer  íe  havia  encontrado  nella  alguma  pafta  defta  ef- 
pecie.  Sahio  de  manhad  do  monte  ,  e  tomando  de  palleyo  aquella  di- 
Itancia,  que  podia  alcançar  em  hum  dia  de  ida,  e  vinda,  e  na  volta 
fe  achou  outra  vez  ao  pé  do  monte ,  ja  quaíi  noite.  Naõ  quiz  fubir  ao 
alto  por  aquella  vereda,  que  era  coílumado,  e  o  fez  rodeando-o  pe¬ 
lo  mais  pedregroío  da  ponta,  quefazfobre  ornar  a  parede,  em  que 
le  encoíta  a  lua  barra  ,  e  no  mais  fragofo  delia  ,  e  aonde  menos  o  devia 
eípcrar,  achou  entre  as  pedras  huma  boa  quantidade  de  ambar,  que 
veyo  a  montar  em  quatro  libras ,  do  mais  apurado,  a  que  chamaÕ  Griz. 
Aqui  le  proítroLi  por  terra  o  devoto  Ermitão  •  e  naõló  agradeceo  á  Se¬ 
nhora  o  beneficio  ,  mas  alli  mefmo  lhe  fez  voto  ,  e  promelfa  de  gaflar  o 
mais ,  que  lhe  rellalíe  de  vida  em  feu  ferviço,  e  aílim  o  executou.  Com 
o  procedido  do  ambar  lé  prevenio  o  necellario  para  o  culto  ,  e  ornato 
da  Capella  ,  fez-fe  a  collocaçaô ,  e  inílituiraò  Confraria  ,  fervindo  nel¬ 
la  á  Senhora  da  Luz  com  zelo,  e  difpendio  todo  aquelle  povo  ,  que 
em  prémio  de  tudo  ainda  experimentou  da  grande  protecção  deíía  Se¬ 
nhora  favores  mais  repetidos. 

83  Eelos  annos  de  1628. ,  governando  o  Eftado  DiogoLuiz  de 
01  iveira  ,  foraÕ  infeílados  os  mares  do  Braíil  por  varias  Efquadras  Ho- 
Jandezas.  Huma  delias  de  treze  Náos  ,  governada  pelo  leu  General 
l^etre  Petrit ,  entrou  pela  barra  da  Bahia  até  Tapagipe,  fem  refiílen- 
cia ,  e dentro  do  porto  fez  preza  em  dezeleis  Navios,  com  toda  a 
carga  de  açúcar  de  tres  mil  caixas,  queja  tinhaÕ  recebido;  e  depois 
de  os  pôrfóra,  tomando  algumas  embarcaçoens  mais ,  voltou  outra 
vez  á  Bahia,  e  correndo  o  feu  reconcavo  até  onde  pode  chegar  ,  en¬ 
contrando  nelle  fette  Navios  mais  ,  que  lhe  pertenderao  eícapar  do 
primeiro  faque ,  tomou  tres  ,  e  os  quatro  fez  encalhar.  Nefta  occafiaô 
defpachou  duasNaos,  e  por  leu  Cabo  ao  chamado  JMaÒíinha,  para 
que  entrando  a  barra  do  Morro  ,  faqueaílé  a  Capella  da  Senhora  da 
Luz,  noticiofos  de  algumas  peças  de  ouro ,  e  prata  ,  que  havia  nella , 
ao  mefmo  tempo ,  que  elles  o  faziaõ  também  ás  mais  fazendas ,  e  En¬ 
genhos  do  feu  Reconcavo,  fera  reíiílencia.  Naô  teve  o  Maõíinha  no 
Morro  o  mefmo  fucccllo;  porque  ao  tempo  que  quiz  entrar  a  barra, 
divifaraÕ  os  léus  clara,  e  dillinéfamente ,  e  com  grande  alfombro,  e 
confuíaõ ,  que  eftava  o  monte  todo  (  aonde  ainda  naÕ  havia  Eortaleza, 
mais  que  a  da  Senhora  da  Luz  naquelle  feu  Templo)  guarnecido  de 
gente  em  fórma  militar  ,  que  julgaraÔ  por  mais  de  dous  mil  homens. 
E  elte  EfquadraÕ  ,  que  fem  duvida  era  capitaneado  pela  Imperatriz 
dos  Anjos ,  e  Rainha  dos  homens ,  íez  virar  as  vélas  aos  atrevidos  cof- 
larios,  que  ja  endireitavao  pela  barra.  Aíüm  o  depuzeraõ  alguns  dos 
Portuguezes,  quehaviaõ  tomado  em  outros  Navios  ,  e  foraõ  largan¬ 
do  por  eihas  Coitas. 

84  Ainda  aqui  nao  pararaÔ  os  favores,  eprodigiosda  Senhora 


da  Luz.  O  léu  Ermitaõ  ,  que  da  Capcllinha  ^  e  alto  do  JMorro,  vio 
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todo  o  fucccdido  ás  duas  Náos  inimigas  ,  nao  penetrando  o  motivo 
da  lua  retirada  ^  e  na  confideraçao  de  t^ue  em  outra  volta  tornariao  ao 
mcímo  porto,  e  fuppondo  feria  aquella  primeira  viíita  ,  como  lingua, 
que  vinhaõ  tomar  ,  ou  negaça  ,  para  entrarem  depois  mais  a  leu  íálvo, 
c  a  qualquer  hora  da  noite  darofaque  á  Capellinha  com  delaeato  d.i 
Sagmda  Imagem;  atirou  do  altar,  e  foy  efeonder  ao  mato  ,  que  lhe 
ficava  mais  perto  ,  e  juntamente  conduzio  para  elle  tudo  o  que  era  do 
ferviço  ,  e  culto  da  Senhora,  e  por  ultimo  a  caixa  dos  ornamentos , 
na  qual ,  depois  de  accommodado  tudo  ,  deo  também  lugar  a  Sagrada 
Imagem  ,  e  nas  mefmas  brenhas  fe  deixou  íicar  aquella  noite,  deitan- 
do-ie  ,  para  deleançar  o  corpo  da  paliada  lida,  lobre  a  propria  caixa. 
Rompeo  a  manhaa  ,  e  querendo  alleviar-íe  dos  paliados  fuitos  ,  e  par¬ 
ticipar  da  Soberana  Luz  da  Divina  Aurora  ,  que  havia  encerrado  por 
noite  na  tolca  concha  daquellc  caixaõ  ,  o  abrio  ,  e  quando  cuidou  ale¬ 
grar  os  olhos  com  a  lua  villa  ,  fe  achou  na  obfcuridade  da  maior  tur- 
baçaô;  porque  naõ  vio  a  Sagrada  Imagem.  Aqui  foy  todo  o  enleyo 
do  leu  dilcurlb  ;  porque  fuppor  que  lhe  haviaõ  roubado  a  melhor  joya, 
que  guardara  a  noite  ,  e  naô  adiava  de  manhaa,  elle  a  havia  paliado 
toda  Ibbre  a  mcfma  caixa.  Huma  ,  e  outra  vez  a  revolvia  toda ,  ainda 
quando  eílava  certo,  que  Ibbre  tudo  o  que  tinha  na  caixa  a  havia 
collocado.  Para  fuppor,  dizia  comfigo  ,  que  foy  tao  pezado  ,  c  amor¬ 
tecido  o  meu  fomno  ,  que  deo  lugar  ao  fubtil ,  e  aftuto  ladraõ  ,  fein 
eu  dar  acordo  ,  a  flizer  eftc  roubo  ;  outras  peças,  para  elle  de  mayor  ef- 
tima  ,  havia  aqui  em  que  cevar  a  fua  cobiça.  Ou  iílo  he  lonho;  ou 
eílou  louco.  Mas  íe  louco,  como  dormi  ,  e  tanto,  que  me  fufpen- 
deo  o  ladrao ,  que  me  roubou  ?  Entre  eíles  difeurfos  ,  que  naõ  pro¬ 
feria  fem  lagrimas,  e  ancias,  arrebatado  de  novo  impullo,  larga  a 
caixa  ,  deixa  a  brenha  ,  e  correndo  accelerado  para  a  Capellinha  ,  abre 
aporta,  levanta  osolliosao  altar,  e  vê  collocada  nclle  a  Divina  Luz^, 
que  lhe  faltava,  a  fagrada  Imagem  da  Senhora  no  ícu  lugar.  Entaõ 
conheceo  o  prodigio  ,  e  rendidas  as  graças  d  Divina  Authora  de  tacs 
maravilhas  ,  repôs  logo  na  fua  Capella  a  caixa ,  e  ornamentos,  que 
liavia  occultado  ,  certo  de  que  a  Senhora  afiim  o  queria  ;  e  que  le  pa¬ 
ra  afugentar  aquelles  inimigos  huma  vez  foy  forte  Efquadraõ  ,  tam¬ 
bém  he  Cidade  guarnecida  de  torres ,  e  efeudos  para  terror  de  con¬ 
trarios,  que  nem  eíles  agora,  nem  outros  mais  em  algum  tempo  ou- 
jaraõ  entrar  aquella  barra  ,  amparada  com  a  aíliílencia  da  Senhora  da 
Luz  ; .  pois  naõ  havia  nella  outra  Fortaleza  ,  até  o  feguinte  anno  ,  cm 
que  o  Covernador  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  vindo  pellbalmente  ao 
Morro  ,  mandou  levantar  a  que  ao  prefente  fe  acha  ,  para  a  qual  con- 
correraõ  os  moradores  aflim  da  Ilha  ,  como  da  terra  firme ,  com  as 
luas  pelloas,  elcravos,  efuílentaçaõ  ,  naõ  fó  para  os  feus  ,  mas  pa¬ 
ra  todos  os  que  nella  trabalhavaõ,  como  obra  do  ferviço  do  Rey  ,  e 
bem  do  povo. 

8^  Fi  pois  referimos  os  benefícios  da  piedofa  Senhora  com  eílc 
feu  devoto  povo  ,  he  bem  façamos  alguma  memoria  dos  que  elle  rece- 
beo  ao  melmo  tempo  do  noffo  Portuguez  Santo  Antonio  ,  naõ  nefla 
barra  do  Morro  ,  mas  na  outra  da  Tobatinga ,  ou  de  Santo  Antonio  , 
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porter  elle  alii  na  ponta  da  Ilha  deBoypeba,  e  no  niais  alto  della , 

Igreja  Matriz  ,  e  fer  a  Villa  confagrada  ao  proprio  Santo.  Nefte  mei- 
mo  tempo  ,  em  que  os  Piratas  Holandezes  infeitavao  eftas  Coftas , 
defpacharao  tambem  duas  Náos  ,  para  que  entrando  aqueila  Villa  fi- 
zeilem  nella  ,  o  que  codumavao  nas  mais.  Em  huma  manhaa  appare- 
ceraÕ  as  Náos  bufcando  a  barra  ,  que  fuppoilo  nao  dá  entrada  a  eftas 
embarcaçoens  mayores  ,  a  podem  fazer  nas  fuas  lanchas ,  é  bateis ,  pe¬ 
lo  Rio  acima.  Nao  havia  nella  Fortaleza  ,  nem  reparo  algum.  Derao 
vifta  delias  os  moradores,  tocarao  rebate  ,  e  fe  ajiintarao  todos  os  que 
na  Villa  habitavaÕ,  capazes  de  armas,  e  ás  ordens  do  feu  Capitao 
ísíaior,  marcharao  para  aquella  parte  ,  onde  entendiaõ  poderia  o  ini¬ 
migo  lançar  gente.  Juntos  todos  na  Villa  ,  e  formados,  entrarao  na 
Igreja  do  feu  Santo,  e  Patrono  Portuguez  ,  e  com  devota  iupplica  o 
appellidaraõ  em  fua  ajuda  ,  contra  os  inimigos  da  Pé  ,  levando  no  íeu 
valimento  a  confiança  da  viétoria  ;  e  defpedindo-fe  delle ,  os  acompa¬ 
nhou  o  feu  Parocho  ,  e  Coadjutor  ,  cerrando  as  portas  da  igreja  á  vifta 
de  todos.  ChegaraÔ  ao  pofto  ,  guarneceraÕ  as  emboícadas  ,  e  quando 
ja  efperavaÕ  que  o  inimigo  deitaífe  a  gente  em  terra  ,  porque  efta- 
vaõ  com  as  Naos  á  capa  ,  e  as  lanchas  preparadas,  os  viraÕ  em  con¬ 
tinente  virar  as  vélas  ,  e  fazerem  fe  na  voltado  mar  ,  e  em  breve  def- 
appareceraÕ  ,  como  quem  fugia  de  outro  mayor  poder.  Alvoroçados 
todos  com  efte  nao  eíperado  lucceífo  ,  voltaÕ  alegres  para  a  Villa  a 
render  as  graças  ao  feu  Santo  bemfeitor  ,  porque  logo  entenderão 
fer  a  retirada  do  inimigo  obra  fua  •  chegao  á  Igreja ,  abrem  a  porta ,  e 
virão  todos  eftar  a  Imagem  grande  do  Santo  eftendida  de  bruços  fo- 
bre  o  altar,  atraveífada  nelle,  com  a  mayor  parte  do  corpo  lançada  \ 

para  fora,  e  a  cabeça  para  os  pés  do  Senhor  Crucificado ,  lem  duvida 
humilhada  aííim  ,  e  pedindo-lhe  para  aquelle  povo  o  foceorro  da  fua 
piedade.  Na5  quizemos  guardar  efte  cafo  para  quando  fallarmosno 
Convento,  que  tem  oSanto  na  Villa  do  Cayrü,  vifinha  defta ,  por 
ler  obrado  efte  prodigio  ainda  antes  que  os  nollos  Religioíos  tivef- 
fem  alli  efta  cala. 

86  Antes  que  deftas  duas  Ilhas  paíTemos  para  a  terra  firme  ,  e  diftri- 
éPo  da  do  Cayrú,  principal  objeélo  defta  digrellaõ  ,  ainda  nos  queremos 
deter  hum  pouco  ,  tornando  á  do  Morro ,  por  nos  ficar  fronteiro  ao  * 
feu  Pico,  outro  que  lhe  conreíponde  ,  em  que  le  acha  levantada  a 
Ermida  do  gloriofo  Apoftolo  das  índias  S.Franciíco  Xavier  fobre  a 
praya ,  e  porto  ,  que  dizem  do  Galeaõ,  pela  Cofta  interior  do  Rio, 
conrefpondente  á  terra  firme.  Fundaraõ  ao  Santo  efta  Capellinha  os 
moradores  da  meíma  Ilha  ,  e  Morro  ,  por  particular  devoção  ,  que 
tinhaõ  ao  Santo,  e  delle  receberão  elpeciaes  lavores  ,  lendo  hum, 
verem  os  circunvifinhos  ,  e  moradores  das  fronteiras  altas  da  terra  fir¬ 
me,  pormuitüs  tempos  daquelles  principies  ,  todas  as  Segundas  fei¬ 
ras  ,  ja  alta  noite  ,  huma  como  procilfao  ,  formada  de  muitas  luzes^,  ao 
que  lhes  parecia,  verdes  ,  ao  redor  da  Capellinha,  com  admiraçao  dos 
que  as  ^■laü  ,  que  foraõ  muitos  ,  lou^'ando  juntamente  a  Deos  nos 
juizos  occultos,  e  altas  providencias,  com  que  por  eftas  luzes  lhes  dava 
conhecimento  claro  dos  muitos  bencficios,  de  que  lhe  eraó  devedo¬ 
res, 
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res ,  e  das  grandes  merces ,  de  que  pelos  ieus  Santos  os  fazia  partici¬ 
pantes.  Se  nao  foy  ,  ferem  cites  ,  e  outros  iimilhantes  favores ,  humas 
como  dilpoíiçocns  para  receberem  tambem  ,  com  rcíignaçao ,  e  con¬ 
formidade  de  Catholicos ,  e  devotos ,  os  grandes  trabalhos  ,  mortes  , 
e  perleguiçoens  ,  que  lhes  eitavao  apparelhadas  pelo  fallo,  e  barbaro 
l  apuya  da  terra  firme,  para  onde  himos  continuando  com  a  nolladi- 
grellao. 

87  Ao  mefmo  tempo  que  aquelle  povo  fe  achava  dcfalfombrado 
das  continuas  invafoens  dos  Cofiarios  Holandezes ,  e  havendo  ja  fabri¬ 
cado  na  Villa  o  Convento  para  os  nolibs  Religiofos,  fazendo-lhes  doa- 
çaõ  paraelle  da  Capella  de  Santo  Antonio,  como  em  feu  lugar  le  di¬ 
rá,  osalfaltOLi  o  inimigo  Tapuya  do  Sertao  ,  incitado  fem  duvida  pe¬ 
la  lembrança,  e  memoria  das  delicias,  e  commodidades ,  que  com 
aquella  fua  tao  appetecida  Eitancia  haviao  perdido  ,  de  que  elta  gente 
nunca  fe  efquecc  ;  e  allim  novamente  cuidarao  em  fazê-los  defpejar 
aquelle  Paiz  ,  tanto  de  feu  agrado  ,  e  appetenda,  com  aíláltos  furti¬ 
vos,  que  a  modo  de  rapina  davaoja  nelle  ,  ja  naquelle  lugar  ,  e  com 
tal  perfeveranca  ,  ou  teima  ,  que  em  maisde  vinte  annos  nao  cederao 
della  ,  matando  a  todo  o  fexo  de  gente  com  brutal ,  e  cruel  tyrannia, 
e  dando  faque  a  tudo  o  que  podia  conduzir  a  multidão,  que  traziao 
comiigo.  Era  eite  hum  damno,  fobre  grande  ,  irreparavel ,  fendo  con¬ 
tinuado  quafi  todos  os  mezes,  e  ib  nos  tres  do  Inverno  mais  rigorofo 
faziaõ  alguma  paufa.  Davao  commummente  eftes  feus  impettioios 
aíláltos  ,  das  dez  horas  até  o  meyo  dia  ,  para  Ihes  ficar  tempo  para  a 
retirada,  nem  era  poffivel  fegui  los,  pela  incerteza  do  tempo  ,  e  lu¬ 
gar  em  que  davao,  falta  degente  para  o  fazer  ,  e  porque defeiab dc 
mais  de  cento  e  cincoenta  legoas  do  centro  dos  Sertoens  ,  e  efcolhiab  C 
aquellas  paragens  mais  apartadas,  porque  fenao  pudeirem  com  bre-  ' 
vidade  Ibccorrer  huns  aos  outros.  Chegavao  de  corrida  ,  davaõ  o  leii 
efpantofo ,  e  tremendo  urro,  eja  a  tempo  em  que  as  fuas  frechas  íe  * 
hiaõ  empregando  nos  incautos  ,  e  defeuidados  moradores,  e  deita 
forte ,  entre  o  defeuido ,  e  afibmbro  ,  perecia  em  hum  momento  toda 
huma  fnnilia  ,  por  grande  que  foife  •  e  quando  acudiaõ  os  viíinhos  era 
para  lamentarem  o  cafo,  darem-lhes  fepultura  ,  e  temerem  outra  fi- 
milhante  forte. 

88  Eíla  a  teve  primeiro  o  Sargento  Mór  Bartholomeu  I^opes  • 
da  Franca  ,  e  fua  companheira  neila  ,  e  efpofa  D.  Izabel ,  com  qua¬ 
tro  filhos,  que  todos  fe  acharab  mortos  ao  redor  de  huma  meia  ,  em 
quejantavaõ  ,  trafpaíládos  de  fettas  ,  e  com  eítes  todos  os  familiares 
de  portas  adentro ,  que  nao  erao  poucos  ,  deixando  os  barbaros  Ta- 
puyas  ,  jade  caminho,  no  mefmo  eítado  todos  osefcravos,  que  no 
campo  beneficiavaÕ  as  lavouras ,  ficando-lhe  por  herdeiro  ló  da  ma¬ 
goa  ,  c  nao  da  fazenda  ,  porque  naõ  achou  de  que  ,  hum  fo  filho  ,  que 
na  Villa  fe  achava  na  continuação  dos  Eftudos.  EraÕ  cites  Gentios  pe¬ 
la  mayor  parte  os  Tapuyas  Guerens,  parentes  dos  Ay  mores  dos  ílheos, 
c  colligados  com  alguns  dos  antigos  Tupyns ,  ou  Tupynamquís ,  que 
erao  os  da  lingua  geral ,  e  dos  primeiros  ,  que  haviao  tratado  com  os 
PortuguezeSj  enelte  idioma  deciaravao  a  algumas  peifoas,  que  lhes 
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eícnpavao  das  frechas  ,  fe  deíenganaílem ,  que  elles  nao  haviao  def» 
cançar,  em  quanto  lhes  naÓ  defpejalfem  aquella  fua  terra;  e  aífim  fe 
forao  continuando  os  aOaltos  ,  com  notável  prejuizo  ,  e  damno  de  to¬ 
do  o  povo.  Nao  deixavao  os  Governadores  da  Bahia  ,  que  hiao  fucce* 
dendo ,  de  intentar  remedios  a  eíles  males  ,  armando  varias  vezes  tro¬ 
pas  de  gente  ,  que  entravaõ  aos  matos  á  cuíla  de  grandes  defpezas  , 
para  as  quaes  eraô  fintados  os  mefmos  povos  da  Comarca  ,  mas  fein 
eííeito  ;  porque  como  o  Gentio  era  volante  ,  e  nao  tinha  povoaçaõ , 
liem  lugar  certo ,  mais  ligeiro  ,  e  menos  carregado  ,  do  que  os  que  os 
bulcavaÕ  ,  porque  levavaÔ  o  fuftento  na  ponta  das  frechas  ,  que  fó 
carregavaò  por  vitualhas;  em  1'entindo  que  os  bufcavaõ ,  com  pou¬ 
co  que  fe  retiraílem,  impoílibilitavaõ  alcançá-los;  e  aílim  fe  torna- 
vao  os  das  Efquadras  ,  famintos,  e  eftropeados ,  nao  fervindo  eftas  , 
mais  que  a  delpertá-los  a  nova  vingança,  com  mais  poder,  e  cruel¬ 
dade  nos  miferaveis  moradores.  Alíim  oexecutaraÕ  depois  da  primei¬ 
ra  entrada  ,  dando  no  Engenho ,  e  vivenda  de  Antonio  de  Couros  Car¬ 
neiro,  Cavalleiro  do  Habito  de  Chrifto  ,  eCapitaÕMór,  que  havia 
fido  daquellas  Villas  ,  eílando  elle  aufente  ;  e  como  alli  houvelle  mais 
gente  ,  e  preparo  de  armas  ,  eílavaÔ  também  na  confiança  ,  de  que 
nunca  fe  atreveria  o  Gentio  a  algum  excefíb  ;  mas  eíle  mefmo  defcui- 
do  ,  e  a  cobiçada  niayor  pilhagem ,  e  melhor  emprego  da  fua  tyraii- 
nia  ,  a  fez  executar  á  medida  do  feu  deíejo. 

89  Derao  antes  do  meyo  dia,  como  coílumavaOjO  aífalto  com  o  feu 
efpantofo  urro  ,  e  bater  de  arcos  ,  empregando  as  frechas  na  defeui- 
dada  ,  e  defprevenida  familia.  Achava-fe  huma  filha  do  mefmo  Capi- 
taÕ,  por  nome  D.  Izabel  doGoes,  no  eyrado  das  cafas  de  feu  pay, 
que  erao  terreas  ,  rezando  por  humas  contas  ,  e  alfombrada  com  o 
efpantofo  lom  ,  que  nunca  tinha  ouvido ,  e  com  as  vozes  dos  familia¬ 
res  ,  que  dentro  das  cafas  fahiaÕ  gritando;  Gentio  Gentio ;  defatremou, 
c  foy  buícando  as  calas  de  hum  feu  irmaÕ,  que  erao  de  fobrado  ,  e 
diílavao  das  outras  trinta  pallbs  ,  ja  atem.po,  que  aencontravaÕ  nu¬ 
vens  de  fettas ,  naquella  palfagem  ,  em  que,  á  vifia  do  irinaÔ ,  e  mais 
familia  da  caía  ,  que  fe  aílomavaÕ  a  humajanella,  fe  afientou  em  ter¬ 
ra  invocando  o  nome  dejefus,  e  pedindo  confiílhÕ  ao  mefmo  tempo , 
que  íe  foy  deitando ,  e  rendendo  o  efpirito  a  quem  lho  havia  dado ,  e 
reparou-l’e  ,  que  aífim  que  fe  fentio  ir  trafpalfando  das  frechas, 
e  iby  cahindo  em  terra  ,  com  notável  advertência  ,  eften- 
deo  com  as  maos  as  fayas  ,  para  cumpofiura  dos  pés,  e  tirando  da 
algibeira  delias  hum  lenço  cobrio  a  cara,  e  as  levantou  juntas  ao  Ceo, 
como  louvando  ao  Senhor ,  e  rogando-lhe  fem  duvida  acceitaíle ,  co¬ 
mo  martyrio  ,  aquella  viéíima  ,  ainda  que  involuntaria  ,  íacrificada 
em  odio  da  fua  Santa  Fe  ,  e  Chriílandade.  Ficou  trafpalfada  com  mais 
de  vinte  frechas.  A  triíle  may  efeapou  mettida  até  o  pefcoço  nas  agoas 
da  levada  do  feu  Engenho  ,  onde  a  forao  achar  ,  e  tiraraô,  quaíi 
regelada,  e  morta,  augmentando  com  as  lagrimas,  que  derramavao 
os  olhos,  as  daquella  corrente,  que  lhe  havia  fegurado  avida,  para 
ientir  repetidas  magoas  ,  comavifia  da  defunta  filha  ,  e  outras  pellbas 
mais,  que  fe  forao  achando  mortas  pelos  apoíéntos  interiores  da  caía, 
'f  om.  1.  i  e  al- 
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c  algumas  pelos  campos.  O  filho  calado  tudo  vio  ,  e  tudo  a  feu  pe;^ar 
notou  ,  e  lem  podcr  fervir-lhes  de  algum  remedio,  nao  fez  pouco  em 
livrar-fe  a  fi  ,  fua  mulher  ,  e  filhos  ,  com  difparar  das  varandas  da  lua 
cafa  alguns  tiros  vagos  ,  que  lo  iervirao  a  affaltar  dellas  o  Gentio.  Pal- 
fado  eiU  primeiro  allombro  ,  c  o  fcgundo  de  ver  ,  c  notar  os  mortos  ,  ^ 

e  os  que  faltavaõ ,  fe  acordarao  ,  de  que  no  mefmo  dia  de  manhaa  ha-  , 
via  iahido  á  caça  dos  porcos  montezes  outro  filho  ,  por  nome  Luiz  de  j 
Freitas  ,  com  alguns  elcravos  ,  c  entrando  na  lulpeita  do  que  lhespo-  i 
deria  ter  acontecido,  deípachando  alguns  deícobi  idoies  dos  matos,  ; 
nao  muy  diílante  o  acharaõ  crivado  delde  a  cabeça  até  os  pés  com  , 
mais  de  íctenta  fettas. 

oo  Continuavao  os  aíFaltos  do  Gentio,  crefcia^a  coniternaçao 
do  povo,  e  as  repreléntaçoens ,  e  queixas  chegavao  aos  Governa¬ 
dores  ,  e  nada  íc  relblvia  ,  que  Folie  fufficiente  a  remediar  os 
damnos  ,  que  cada  dia  hiaõ  cm  augmento.  Governava  o  Filado 
por  efte  tempo,  e  ja  para  o  fim,  Franciíco  Barreto  ,  e  era  ilFo  pelos 
annos  de  1660. ,  e  depois  de  varias  confultas  relblvco  mandar  de  pre- 
fidio  huma  companhia  de  Infantes  para  refidirem  entre  as  vivenuas 
dosopprimidos  moradores  da  terra  firme  ,  para  que  dividida  em  Ff- 
quadras  de  leis,  e  oito  foldados,  em  diílancia  detres,  e  quatro Je- 
goas  huns  dos  outros ,  lerviHcm  de  fentinellas  ,  c  obllaculo  ás  mvaloes 
do  Gentio.  Mas  elle  fazia  as  fuas  fortidas  com  taUrte^,  e  manha  ,  que 
nunca  lhas  puderaô  impedir  ;  porque  mal  fe  atrevériaõ  a  lazé-lo  ,  qua¬ 
tro  ,  ou  feis  homens  ,  a  huma  multidão  de  barbaros ,  que  como  rayos, 
corriaô  a  dar  o  allálto  ncíte,  e  naquelle  lugar ;  e  quando  fe  hia  dar 
o  avifo  ásEfquadras,  para  fe  encorporarem  com  os  moradores,  ja  o 
Gentio  eílava  de  volta  muitas  legoas  j  e  aíTim  fó  vinha  a  fervir  aquel- 
Ja  guarniçaô  de  mayor  detrimento,  e  moleília  aos  pobres  moradores  , 
e  de  lhes  acerefeentar  as  necellidades ,  fendo  obrigados  pelos  dillriclos 
a  fullentar  cada  hum  a  fua  ,  c  folirer-lhcs  demais  as  travelluras  ,  e  ue- 
mazias  ,  fem  ferem  de  effeito  ao  evidente  rifeo  das  luas  vidas  ,  como 
a  cada  pallb  o  experimentavao,  c  tanto,  que  nodecurlb  de  oito  an¬ 
nos  ,  que  alli  aíliltiraõ  ,  naÓ  houve  foldado  ,  que  ville  Gentio  ,  ou  lhe 
difparalle  arma  ,  havendo  alguns  ,  que  perecerão  ,  paliados  das  luas 
frechas  ,  em  fuas  proprias  Fltancias.  Allim  aconteceo  0£>s  que  reíi- 
diao  no  diílriélo  da  Cajaiba  ,  que  no  mefmo  Prelidio  os  alíakou  o  1  a- 
puya ,  e  os  fez  pagar  com  a  morte  o  feu  defcuidoj  e  paliando  elles 
daíii  ás  vivendas  de  Francifeo  de  Sá  de  Menezes,  nas  fronteiras  do 
qual  eílava  de  guarniçaô  eíla  Elquadra,  a  bom  livrar,  efeapou  eíle 
com  fua  mulher ,  e  filhos ,  por  fe  haver  embarcado  com  elles  em  huma 
canôa  para  o  interior  do  R.10,  deixando  expoíla  toda  a  mais  familia  a 
difpofiçaõ  da  forte,  e  ligeireza  de  cada  hum  ,  dos  quaes  achou  fette 
mortos",  e  menos  todo  o  movei  de  cafa,  que  era  huma  boa  parte  da 
fua  fazenda,  e  eíle  fruélo  colheo  do  difpcndio ,  que  fazia  com  aíuílen- 
taçaô  daquella  Efquadra ,  que ,  fe  naõ  confiara  nella ,  talvez  fe  guarda¬ 
ra  ,  e  foubera  prevenir  melhor  para  aquelle  damno. 

9 1  Poucos  mezes  adiante  tornarão  a  dar  no  contorno  do  mefmo 
diílriéto  ,  vigiado  pelas  taes  Efquadras ,  em  as  do  Rio.  Gequié,  ulti¬ 
mo 
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nio  termo  da  Villa  ,  e  fazenda  do  Capitao  Manoel  de  Uzeda  de  Ayá- 
Ja  ,  e  com  ferem  fentidos  ,  antes  da  avançada  ,  ainda  lhe  ferirão  com 
huma  frecha  hum  filho  pequeno  ,  e  mataraÕ  alguns  efcravos,  e  mui¬ 
tas  criaçoens ,  porque  da  raivofa  turia  deftes  barbaros  nada  efcapava 
iliezo.  Mas  ,  naó  fe  dando  por  fatisfeitos  de  derramar  a  feu  goílo  o 
langue  dos  brancos,  (comoelles  diziao  )  nao  tardaraõem  pôr  em  ef- 
íeito  outro  aílalto,  para  as  margens  do  Rio,  que  chamaõ  Jordaõ ,  e 
fazenda  de  Galpar  Pinto  da  Foníeca  ,  a  tempo  ,  que  a  ella  chegava 
de  vifita  D.  Maria  de  Viveiros,  mulher  de  Antonio  Cardofo  Gaviaô  , 
e  cunhada  da  Senhora  da  cafa  ,  e  antes  de  fe  laudarem  ,  e  entrar  pelas 
portas ,  lhas  abriraÕ  em  feu  corpo  muitas  frechas  do  inimigo  Tapuya  , 
que  com  o  feu  coífumado  repente  os  aílaltava  ,  achando-fe  no  meímo 
perigo  as  parentas,  que  a  fahiaô  a  receber  nos  braços,  vendo-a  mor¬ 
ta  a  feus  pes ,  e  ellas  com  o  inimigo  dentro  de  cafa  ,  e  ja  occupada  del- 
les  a  fala  principal,  e  continuando  no  eftrago  de  matar,  e  ferir;  e 
lem  duvida  perecera  toda  a  familia  ,  que  eraÕ,  áiêm  dos  efcravos,  fieis , 
ou  fete  filhas  com  lua  may  ,  fe  naõ  tiverao  o  acordo  de  fe  recolherem 
a  hum  apofento  mais  feguro  ,  e  chegar  ao  coníiidlo  hum  feu  filho  de 
animo  ,  e  valor  ,  por  nome  Antonio  da  Fonfeca  Pinto  ,  que  acudio  á 
gritaria,  e  vozes  ;  e  porque  fe  achava  com  armas  ,  e  esforço  ,  fez  reti¬ 
rar  aos  barbaros  ,  feridos  ,  e  maltratados  alguns.  Mas  elles  ,  como  pi¬ 
cados  de  nao  latisíazerefn  á  lua  vontade  o  feu  odio,  e  vingança  ,  pal¬ 
iados  poucos  dias ,  derao  em  cafa  de  Francifco  de  Sá  de  Menezes  ,  com 
tanta  cautela  ,  que  os  naõ  fentiraÔ  ,  íenaÕ  quando  ja  lhe  entravaÕ  pe¬ 
las  portas  :  achava-fc  o  homem  enfermo  ,  e  de  cama ,  e  levantando-fe 
aífim  ,  e  nao  achando  outra  arma  ,  a  que  mais  promptamente  lançaífe  a 
]naõ  do  que  a  huma  adaga  ,  com  eíla  os  fez ,  medrolbs  ,  e  fugitivos ,  a 
hiins  fahir  por  onde  haviaÕ  entrado ,  e  a  outros  lançarem-fe  das  varan¬ 
das  abaixo,  ficando  elle  ferido  no  braço  de  huma  frecha  ervada  ,  de 
que  fe  lhe  veyo  a  originar  pelo  tempo  adiante  a  morte  ;  e  no  conflidlo 
a  derao  os  inimigos  a  hum  filhinho  feu  ,  com  a  ama  ,  que  o  tinha  nos 
braços ,  que  ao  fahir  acharaÕ  no  pateo  da  cafa  ,  ficando  ambos  trafpaf- 
lados  ,  e  cobertos  de  íettas,  e  fatisfazendo  neílas  duas  viòfimas  a  fe¬ 
de,  que  naõ  puderaõ  fartar  na  mais  família. 

92  Deíla  forte  hia  o  barbaro,  e  cruel  Tapuya  continuando  os 
aííaltos ,  e  infultos,  fem  recurfo  algum  dos  attenuados  povos,  e  fem  ef- 
perança  de  o  haverem  por  foccorro  dos  homens ;  e  aííim  os  morado¬ 
res,  como  delamparados  ,  huns  fabricando  cafas  fortes,  outros  paf- 
fando  aAÕver  pelas  Ilhas,  onde  fe  achavaÕ  mais  feguros ,  ainda  que 
com  mayor  penúria  :  e  aíiim  os  deixou  o  Tapuya  por  alguns  mezes  , 
talvez  para  os  colherem  mais  incautos  ,  e  menos  preparados  ,  ate  o  dia 
do  gloriofo  Apoítolo  S.  Mathias  do  anno  leguinte  de  1670.  em  que 
foy  villo  aílbmar  pelos  montes  fombraceiros  ás  faldas  do  ja  nomeado 
Rio  Jordaõ,  em  forma  de  batalhoens ,  innumeravel  caterva  delles  , 
tocando  luas  cornetas  ,  e  outros  ruíticos  inllrumcntos  de  guerra,  co¬ 
mo  annunciando  a  rodos  huma  ultima,  e  total  aílolaçaõ.  Foy  notável 
o  ÍLiílo  ,  e  confuíáõ  dos  moradores  daquellcs  lugares  ,  como  mais  pro¬ 
ximos  ,  e  chegados  ao  perigo,  e  todos  fe  dilpiinhaõ,  em  efpccial  a 
Tom.  I.  I  2  gen- 
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trentc  mais  fraca ,  de  mulheres ,  meninos  ,  e  efcravos  ,  como  quem 
dperava  a  ultima  hora.  Dos  capazes  de  pegar  em  armas  ,  e  reliíbir, 
jó  feachavaõ  tres  mancebos  de  valor,  e  torças  ,  D.Joaõ  de  Uzeda , 
e  Goes  Hlho  do  Capitao  Manoel  de  Uzeda  de  Ayála  ,  e  de  fua  mu¬ 
lher  D.  Barbara  de  Goes  ,  Joaõ  Pedrofo  de  Menezes,  tilho  de  Rodri¬ 
go  Pedroíb  Barbofa,  e  de  D.  Izabel  de  Menezes ,  e  Luiz  da  branca 
debreitas,  tilho  do  Sargento  Mayor  Pedro  da  branca  de  Andrade,  e 
de  D.  Brites  Barbofa  de  Goes  :  a  cites  feguiraõ  tres  toldados  daquella 
Eílancia  com  o  feu  Alferes  F.  de  Aguilar  ,  e  alguns  efcravos  ,  que  por 
todos  faziaÕ  o  numero  de  vinte  pelfoas.  Eíta  pequena  ,  e  mal  ordena¬ 
da  cfquadra  ,  e  mais  arrebatada  de  animo,  do  que  de  coníideraçaõ  ,  por 
nuc  levando  os  mais  delles  armas  de  fogo,  foraõ  tao  pouco  adverti¬ 
dos  que  fe  naô  proveraõ  de  outras  muniçoens ,  e  polvora  para  as  re¬ 
fazer  nem  de  mais  armas  ,  que  huma  ló  clpada  ,  com  turiolo  ,  e 
precipitado  impeto  fe  partirao  ao  inimigo,  que  para  as  vivendas  vi¬ 
nha  ia  defeendo  os  montes.  Mas  vendo  que  o  buteava  aquelle  peque¬ 
no  clquadraÒ,  moítrando  fagaz  que  o  temia,  tingio  que  íe  retira¬ 
va  e  dando  volta  pelas  coitas  do  monte  ,  ao  tempo  que  elles  le  ha- 
viao  mettido  em  hum  paífo  mais  eítreito  ,  o_^s  veyo  aguardar  nelle  de 
embofeada  •,  e  elles  ,  que  á  prcíla  caminhavao  ,  fuppondo  lhes  tugia  a 
preza  fe  acliarao  atalhados  ,  e  mettidos  no  meyo  da  barbara  multi¬ 
dão  •  íbbre  a  qual  difparando,  para  mayor  defordem,  ao  mefmo  tem¬ 
po  todas  as  armas  de  fogo,  vendo  o  Gentio  que  naô  tinhaô  outras, 
e  citas  dcfprevenidas  ,  tendo-lhes  tomados  os  palfos  da  retirada  ^  del- 
carreíraraõ  fobre  elles  nuvens  de  frechas,  ea  leu  falvo  os  toraô  fet- 
teando,  e  cravarao  por  todos  os  lados,  como  a  immoveis  alvos ,  nao 
deixando  de  receber  algum  damno  ,  que  com  as  defearregadas  armas 
lhes  puderao  Fizer ,  ecomaefpada  D.  JoaÔ  de  Uzeda  aalgunsamor- 
te  •  mas  prevalecendo  o  numero  ao  esforço  ,  e  as  frechas  aos  braços  , 
íicaraõ  mortos  os  tres  principaes ,  os  foldados  com  o  feu  Alferes ,  que 
com  os  mais  fizeraô  o  numero  de  quatorze  pelfoas ,  efeapando  o  relto 
delles  maltratados ,  e  feridos :  nem  parou  íb  em  dar-lhes  a  morte  o 
feroz  Tapuya  ,  mas  tilando  com  elles  de  outras  barbaridades  do  feu 
genio,  a  D.  JoaÔ  de  Uzeda  desíiguraraô  com  enormes  anatomias  a  ca¬ 
ra  e  outras  partes  do  corpo  ,  e  até  os  ollos  das  pernas  lhe  arranca- 
raô,  levando-os  comíigo  ,  que  aílim  ufaô  com  as  peílbas  mayores  ,  c 
de  mais  esforço.  Foy  notável  o  léntimento  deite  caíb  pelas  referidas 
circunítancias  das  pelfoas,  e  morte,  e  pelo  defamparo ,  em  que  ti- 
cavaÔ  ,  de  algumas  mulheres  ,  e  tilhos. 

93  Frefeas  eltavaô  ainda  as  tragicas  memorias  deite  fuccellb , 
quando  foy  mandado  da  Bahia  por  Alexandre  de  Soula  ,  que  entaõ  a 
governava  ,  o  Capitaô  de  Infantaria  Manoel  Barbofa  j-ie  Melquita  , 
com  fua  companhia,  a  refazer  aquellas  Eltancias  ,  taô  feni  eiieito  , 
como  o  havia  moítrado  o  tempo  ,  e  foy  fazer  a  lua ,  e  caía  forte  em  o 
lugar  de  Mapendipe  ,  dividindo  os  Soldados  pelas  mais  ,  deixando  oi¬ 
to  para  fua  guarda,  e  companhia.  Era  homem  nobre  ,  esforçado,  e 
fobre  tudo  bom  Chriítaô  ,  cumprindo  o  feu  cargo  ,  lém  faltar  ás 
obrigaçoens  dc  CapitaÔ  ,  e  bom  Catholico ,  coítumava  ouvir  Milfa 
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em  huma  Capella  da  Senhora  do  Defterro  ,  e  fahindo  hum  Domingo 
deila  Igreja  ,  ihe  derao  noticia,  de  que  os  foldados  da  fua  Ellancia  ja 
ficavao  mortos  pelo  Tapuya  inimigo  ,  advertindo-lhe  fe  retiralfe  á 
Igreja,  onde  com  alguns  moradores,  que  o  acompanhavao ,  fe  pode¬ 
ria  fechar,  e  fazer  forte  :  ao  que  elle  refpondeo  valorofo,  mas  teme¬ 
rário,  que  naõ  havia  Capitaõ  fem  foldados  ,  e  que  a  eftes  havia  feguir, 
e  foy  caminhando  para  a  fua  Eílancia,  e  a  poucos  palfos  foy  accom- 
mettido,  com  outros  mais,  que  o  acompanhavao  ,  de  hiima  numero- 
fa  turma  de Tapuyas  ,  que  cercando-os  por  todos  os  lados,  os  foraõ 
trafpa  íTa  ndo  ,  e  cobrindo  de  agudas,  e  empennadas  frechas  ;  e  ainda 
que  com  as  efpadas  oíFenderaÕ  a  muitos  dos  inimigos,  ficou  morto  o 
Capitaô  ,  e  algumas  pelfoas  mais,  e  os  barbaros  de  caminho  rouba- 
raÔ ,  com  defacato ,  o  que  acharaõ  na  Capellinha  ,  com  outros  eílragos 
do  feu  coftume.  Efte  cafo  refere  difierente  em  alguma  circunílancia  o 
Author  da  America  Portugueza  ,  nós  o  tranfcrevemos  ,  como  o  traz, 
o  manufcrito  quefeguimos,  por  ferde  pelfoa ,  que  exiítia  naquelle 
tempo  ,  e  natural  do  meímo  Paiz. 

94  Por  alguns  mezes  depois  acalmou  efta  tormenta;  masnaõ 
focegavaÓ  os  animos  dos  cançados,  e  perfeguidos  moradores  ,  pondo 
fó  o  feguro  das  fuas  peíloas ,  abaixo  de  Deos  ,  nas  proprias  forças,  e 
ardiz  ,  fabricando  ,  álêm  das  cafas  fortes  ,  eftacadas  ,  circunvallando  as 
Eílancias  ,  em  que  moravaÕ  os  mais  poderofos,  com  eltas  muralhas,  e 
plantando  as  lavourasjunto  a  ellas ,  ainda  que  com  menos  lucro,  com 
mais  fegu rança.  Mas  nem  eílasprevençoens  lhes  baftavaõ.  Na  do  Capi- 
taÓ  Franciíco  Pinto  da  Fonfeca  accommetteraÕ  de  alfalto  mais  de 
duzentos  Tapuyas  ,  querendo  a  levar  á  efcála  ,  mas  a  lua  fortaleza, 
e  alguns  tiros  ,  que  delia  diípararaó ,  os  fizeraÔ  defiílir  do  intento , 
indo  defcarregar  o  feu  inveterado  furor  em  partes  menos  feguras  , 
que  nunca  de  todo  faziao  a  retirada  fem  deixarem  as  fuas  frechas  tin¬ 
tas  em  langue  dos  trilles  moradores  ,  que ,  fem  repetirmos  também 
outros  muitos  cafos  de  menos  ruido ,  himos  a  concluir  com  hum ,  por 
mais  laílimofo  ,  fuccedido  a  poucos  mezes  depois  do  palfado. 

95  Morava  no  fim  daquelle  povoado ,  diítriddo  da  terra  firme, 
Francifcode  Araújo  de  Brum ,  homem  folteiro,  que  havia  pouco  ti¬ 
nha  concluido  na  Cidade  os  Eíludos  de  Filofofia  ,  e  por  lhe  faltarem 
ospays,  e  naó  haver  outro  herdeiro  ,  íe  retirou  da  Praça  para  as  fuas 
fazendas ,  e  na  confiança  de  que  o  Gentio  le  naô  atreveria  a  lua  Eítan- 
cia  ,  tanto  por  ficar  delViada  das  fuas  coftumadas  veredas  ,  como  pe¬ 
la  ter  bem  guardada  ,  e  defendida  ,  vivia  mais  defcuidado  do  que 
convinha  á  lua  fegurança.  Confiado  neíla  ,  delpachou  em  huma  ma- 
nhaã  ,  como  collumava  nos  mais  dias,  agente  dearmas,  e  efcravos 
para  o  ferviço  de  fóra  ,  ficando  fó  em  cafa  com  a  familia  de  dentro. 
Palfeava  pelo  feu  terreiro  ,  quando  o  accommetteo  huma  tropa  do 
Gentio  ,  que  rodeando-lhe  a  cafa  ,  e  tomando  as  portas  ,  le  achou  im¬ 
pedido  a  entrar  para  ella ,  e  partio  á  carreira  a  bulcar  o  Rio  ,  que 
lhe  ficava  perto  ,  por  ver  fe  entre  as  fuas  agoas  fe  podia  livrar  me¬ 
lhor  ,  e  fugir  aos  tiros  das  fuas  frechas.  Mas  quiz  a  fua  íortuna  que 
achou  a  maré  vazia,  e  grandes  lamaçaes  ,  que  ihe  impedirão  os  paf- 
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ibs  •  com  que  fugindo  da  morte  em  terra  ,  a  foy  beber  entre  lodos ,  e 
nuvens  de  lettas,  de  que  Heou  coberto  :  e  como  folfe  elle  fó  o  que  neile 
primeiro  impeto  feguio  o  Gentio,  teve  a  mais  familia  de  cafa  lugar 
de  fe  pôr  em  falvo. 

96  Governava  ainda  nefle  tempo  Alexandre  de  Soufa  ,  e  feita 
confulta  com  os  Cabos  da  Praça ,  e  algumas  pelfoas  principaes  da 
Villa,  villa  a  inutilidade  do  Prefidio  da  Infantaria  na  terra  ,  le  refol- 
veo  fer  conveniente  tratar-le  do  reparo ,  por  meyo  de  conquiila  ,  e  que 
eila  fó  teria  o  melhor  elfeito  fe  folle  executada  por  Paulillas  ,  gente  , 
que  fe  criava  ncile  cxercicio  ,  e  inimigos  declarados  de  toda  a  outra 
Naçao  ,  aflim  de  índios ,  como  Tapuyas.  Deo- le  ordem  a  manda-los 
vir  de  S.  Paulo,  com  a  promelfa  de  oito  mil  cruzados,  e  todaapre- 
paraçaó,  e  vitualhas  para  a  tal  conquiila  ,  o  que  tudo  fe  fez  áculla 
do  povo  ,  e  interellados  nella  expedição.  Chegou  cila  á  Bahia  ja  a  tem¬ 
po  ,  que  havia  entrado  no  governo  Affonlb  Furtado  de  Mendonça 
no  annode  1673.,  e  por  Capitaõ  hum  leu  natural,  pratico,  e  experi¬ 
mentado  em  limilhantes  emprezas,  por  nomejoao  Amaro.  Da  Ba¬ 
hia,  onde  fe  lhe  ajuntarao  algumas  Efquadrasda  Infantaria  da  Praça  , 
partio  para  o  Cayrü  clle  exercito  ,  e  alli  fe  lhe  ajuntou  o  Capitao 
Mayor  com  as  fuas  Ordenanças:  entrarao  á  conquiila,  e  em  poucos 
mezes  voltarao  com  oitocentos  e  tantos  cativos  dos  barb.iros  Ta¬ 
puyas  ,  deixando  a  muitos  mortos  ,  e  deílruidas  algumas  Aldêas  para 
o  centro  daquellas  matas,  e  Sertoens  ,  que  vaõ  confinar  para  o  Poen¬ 
te  com  as  margens  do  Rio  de  S.  Francifeo  ;  e  com  fegunda  entrada  , 
que  fizeraó  a  poucos  tempos  depois  ,  em  que  trouxeraô  a  outros  mui¬ 
tos  ,  com  os  mortos  que  deixaraó ,  as  habitaçoens  deílruidas ,  e  os 
mais  embrenhados  para  o  centro  dos  Sertoens ,  fe  acharaõ  os  morado¬ 
res  do  Paiz,  e  terra  firme,  ainda  que  com  grandes  trabalhos  ,  edif- 
pendios,  de  alguma  forte  íeguros  ,  e  delallombrados  de  inimigos  laó 
continuos,  infolentes ,  e  que  tantas  mortes,  damnos  ,  e  ellragos  ir¬ 
reparáveis  lhes  haviaÕ  caufado  pelo  dilatado  curíb  de  mais  de  vinte 
e  cinco  annos. 

97  Por  outros  muitos  viveo  aquelle  povo  defalfombrado,  e  quie¬ 
to  com  eíla  ultima  expedição  dos  Paulillas.  Mas  quando  parecia  nao  fi) 
fepultada  a  memoria  da  paliada  tormenta,  mas  também  extinóla  a  cau- 
fa  delia  ,  fe  experimentou  o  contrario  ;  porque  dos  annos  de  1730., 
com  pouca  diílerença  ,  por  diante ,  começou  o  Gentio  a  repetir  os  aí- 
faltos  ,  fuppoílo  nao  eraô  taÕ  continuados  ,  nem  com  tanta  ruí¬ 
na,  pois  nao  fe  atreviaó  a  accommettcr  as  vivendas ,  e  fó  davao  pelas 
roças ,  e  lavouras  mais  retiradas ,  e  de  menos  gente  ,  matando  alguns 
eferavos  ,  e  outras  peflbas  ,  que  achavaó  por  ellas  pouco  guardadas. 

98  Algumas  fufpeitas  fe  formavaó  de  nao  fer  o  Gentio  dos  Ser¬ 
toens  o  que  repetia  elles  infultos ,  pois  fe  notava  pelos  colonios  ex¬ 
perimentarem  fó  elles  damnos  alguns  fujeitos  ,  ou  familiares  feus  , 
que  com  os  índios  manfos  das  Aldeãs  viíinhas  ,  que  ha  no  Paiz  ,  haviaó 
tido  alguma  difeordia  ,  de  que  fe  davao  por  oliendidos ',  fazendo  pro¬ 
vável  eíle  diícurfo  ,  o  verem-fe  em  maos  de  alguns  delles  aliavas  par¬ 
ticulares  de  vellidos ,  e  armas  ,  que  fe  tomavaó  aos  mortos  j  ou  ao 
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nicnos,  que  eftes  das  Aldeas  tinhao  occulta  commurdcacao ,  e  trato 
com  os  do  interior  das  brenhas  ,  e  para  eiles  delpiques  os  hiao  bui- 
car. 

99  Aiiiin  foy  continuando  efta  nova  inquietação  até  os  annos 
palFadosde  1750.  para  54.  em  queja  o  povoie  achava  em  grande  deia- 
Ib  cego  ,  e  muy  temerofo  ,  com  a  repetição  dos  aííaltos  ,  queja  era 
precifo,  ao  menos  pelas  roças,  elavrages,  andar  com  as  armas  nas 
maos  ,  e  os  que  naÕ  podiao  tanto  ,  deixando  de  as  cultivar  •  de  que 
fe  feguio  neíles  annos  ballante  falta  dos  mantimentos,  e  truélos  da  ter¬ 
ra.  Neíla  tribulaçaô  lhesacudio  o  Senhor ,  por  meyo  de  hum  acafo  , 
que  naÕ  deixou  de  parecer  eíléito  da  lua  infinita  piedade  ,  tanto  para 
bem  das  almas  daquelles  barbaros  ,  como  para  quietaçao  do  íeu  po¬ 
vo. 

100  Por  certas  defavenças  ,  que  houve  entre  hum  deíles  manlos 
da  Aldêa  ,  que  chamaÕ  de  Una,  por  ficar  á  margem  do  Rio  do  meímo 
nome,  fujeita  á  doutrina  dos  RR.  PP.  Italianos ,  com  outros  bravos 
das  brenhas,  determinarão  eíles  tomar  deípique  do  aggravo,  e  def- 
pacharao  para  ilfo  hum,  de  que  faziao  mais  confiança,  por  animofo  ,  e 
esforçado  ,  com  outros  mais  da  mcíma  lacçaô,  Naõ  íe  executou  o  fei¬ 
to  conforme  a  ordem  ,  e  voltando  aelles,  foy  expulfo  por  traco  ,  e 
cobarde  ,  com  a  fua  familia ,  e  parentes  ,  o  que  fora  por  cabo  daquel- 
la  empreza  ,  da  companhia  ,  e  habitaçab  dos  mais  ;  e  vendo-fe  corri¬ 
do  ,  e  delprezado  dos  íeus  ,  depois  de  varios  rumos  ,  que  tomou  ,  foy 
o  ultimo  bufcar  a  mefma  Aldêa  de  Una  ,  onde  o  receberão ,  e  encor- 
porado  nella,  abraçou  com  todos  os  da  lua  familia  a  Pé  Catholica.  Oa 
communicaçaÕ  delles  com  os  mais  refultou  ,  difpondo  o  alfirn  a  Pro¬ 
videncia  do  Altiílimo  para  os  fins  que  fabe  ,  que  hum  velho  da  propria 
Aldêa  chamado  Adao  ,  e  era  ainda  dos  antigos  Guerens  conquillados 
pelos  Paulillas,  e  peias  noticias  que  lhe  davaÕ  os  novos  convertidos, 
e  pratica  ,  que  tinha,  de  moço,  dos  interiores  dos  matos,  entendendo 
adonde  ao  prcfente  ellavaõ  lituados  eiles  Gentios,  fe  oíiereceo  ir  a  el- 
Jes-,  e  reduzí-los  a  defcerem  para  baixo,  e  bufcar  a  companhia  dos 
outros  ,  e  a  amizade  dos  brancos.  Relolvida  a  empreza  ,  partio  com 
eífeito  elle  ,  e  alguns  mais  ,  e  com  taõ  feliz  luccelfo  ,  que  palfados 
tresmezes,  e  muitos  trabalhos  a  ida  ,  e  vinda,  por  mais  de  duzentas 
legoas  de  matos,  ferras  ,  e  brenhas,  chegou  a  povoado  com  huma  mul¬ 
tidão  de  Gentios,  que  palfavaõ  de  quatrocentos ,  entre  homens,  mulhe¬ 
res  ,  grandes  ,  c  pequenos.  Foraô  recebidos  pelos  da  Aldea  ,  e  mora¬ 
dores  com  fellas  ,  e  alegrias  ,  concorrendo  o  povo  com  a  delpeza  para 
a  fua  fullentaçaÕ,e  tratamento, em  quanto  elleslenao  arranchaiao.Aías 
o  Senhor,  que  os  havia  movido  a  ellanaÕ  imaginada  tranímigraçaÕ  , 
para  os  difpôr  fem  duvida  para  outra  mais  peregrina  ,  e  a  da  verdadei' 
ra  patria  ,  lhes  mandou  huma  enfermidade  de  Gamaras  ,  das  quacs 
liLins  apôs  dos  outros,  e  efpecialmentc  dos  adultos  ,  em  poucos  mc- 
zes  íé  foraô  confumindo  ;  c  procedeo  nelles  efta  enfermidade  ,  como 
lê  entendeo,  por  variarem  entre  os  nollos  de  mantimentos,  a  que  naÔ 
craô  collumados.  E  foy  para  notar ,  que  nenhum  dos  que  morreo 
deixou  de  pedir  antes  o  Sacramento  do  Bautiímo.  Seja  o  Senhor  lou¬ 
vado 
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vado  pelas  altas  difpofiçoes  da  fua  Providencia.  A  poucos  dos  peque¬ 
nos  tocou  o  referido  achaque,  e  das  mulheres  a  algumas,  c  foy  illo  o 
nnno  palfado  de  1755- 

101  Dous  cafos  quero  repetir  agora  para  fecharmos  com  ellcs  a 
prefente  Eftancia,  o  primeiro  da  graça ,  o  fegundo  da  natureza  ;  efte 
pelo  que  tem  de  eílravagante  ,  aquelle  pelo  que  moílra  de  admiravel. 
Ambos  os  hei  de  referir  com  a  mefma  fraze  de  feu  Author  ,  que  he  o 
das  noticias  ,  que  temos  dado  deíle  Paiz  ,  refumidas  aonollo  eíhlo. 
Diz  alfim,  fnllandodo  primeiro  cafo :  Conheci  hum  Principal  (Gentio 
Ciuerem  )  de  huma  quadrilha  ^  por  7iome  Joao  ^  c  fua  mulher  Domin¬ 
gas  ,  que  entendo  erao  bautizados ,  porém  viviao  naquelle  brutal  ef- 
tylo  de  vandoleiros  1  que  parece  tinha  N.  Senhor  encarregado  a  ejles 
0  conduzirem-lhe  efpiritos  para  0  Ceo ;  porque  tanto  que  paria  Domin¬ 
gas^  entre  as  mais  remontadas  brenhas  ^  fe  pai'tiaõ  ao  pozoado  dos 
brancos  a  pedtr  bautifmo  para  0  f  lho  \  e  confeguido  ellcje  tornavaÔ pa¬ 
ra  os  matos  ,  e  quando  tornavaÓ  com  outro  najeido ,  ja  0  primeiro  tinha 
voado  ao  Ceo ,  de  que  os  pays  mojlravao  prazer  ,  dizendo  a  quem  por 
clles  perguntava  :  ja  foraÕ para  Deos ;  e  dejla  forte  lhe  mandar aõ  no¬ 
ve  ^  ou  dez.  (^lem  nad  admira  os  prodigios  da  graça  ! 

102  O  fegundo  cafo  he  o  feguinte  :  Também  fe  tem  vifo  entre  as 
agoas  daquellas  grandes  Rias  ( do  Cayrú )  alguns  monjlros  marinhos , 
a  que  0  Gentio  chama  ,  Igbaheapiná  como  dizermos  :  Diabo  pelado, 
porque.)  Igbahé  vai  omeímo,  que  coufamá,  ou  fobrenatural ;  efao 
efes  huns  meninos  ,  como  de  tres para  quatro  annos  ,  da  propria  cor  dos 
viefmos  Gentios  y  mui  deformes  de  cara  j  pela  grojffura  das  feições ,  e 
laganhos  y  e  a  cabeça  pouco  povoada  de  cabellos  y  como  d  abnater  ia  dos 
tnefmos  limos ,  e  ajjim  mojlraõ  em  tudo  ferem  efpecie  dos  homens  mari¬ 
nhos  y  OU  peixes  monftros  y  fegundo  a  fabula  poetica ;  mas  he  certo ,  que  0 
Gentio  os  temem  y  etem  entre  osfeiis  abujbs por  efpiritos  malignos  y  e 
devem  feguir  a  opinião  de  alguns ,  que  tem  para  f  y  que  entre  os  Efpiri¬ 
tos  vagos  y  a  que  os  Hcfpanhoes  chamaÕ  Duendes ,  ha  alguns  corporeosy 
e  deviaÕ  ejles  acolher  fe  ás  agoas  por  refrigerar  feus  c  ah  dos  humor  es'y 
e  a  (fim  lhes  tem  grande  medo ,  e  fe  afbmbraÕ  de  morte  com  fua  vijia.  A 
ejle propofto  me  contou  ha  annos  certo  homem  nobilijjimo  y  efidedignOy 
que  indo  de  fua  fazenda  para  a  Villa  em  hum  a  grande  canoa ,  com  ba- 
ft antes  Remeiros  ,  atraveffando  hum  daquelles  largos  braços  de  mar  , 
lhe  furgira ,  ou  bulhara  diante ,  hum  daquelles  meninos ,  e  como  amiit- 
dajfe  ao  redor  da  canoa  a  acçaÕ  defe  querer  mojtrar ,  lançando  borrifos 
de  agoa  para  cima ,  preparou  a  efeopeta  para  lhe f'azer  tiro ,  e  por  mais 
diligencia ,  que  pôsy  nunca  lhe  pode  fegurar  pontaria  pela prejtezay  com 
quefe  mojlrava ,  e  dejeia  ao  fundo.  Era  principal  Ri  loto  da  canoa  hum 
índio  da  terra ,  0  qual  com  a  primeira  vi/l  a ,  que  teve  do  animalejo ,  fe 
deixou  cahir ,  com  hum  grande  grito ,  no  fundo  da  embarc  a  ç  aÕ  y  cerran¬ 
do  os  olhos  y  e  os  dentes  ,  dejòrte ,  que  por  mais  remedtos ,  que  na  Villa  fe 
lhe  applicaraÕ y  0  naÕ houve  para  a  vida  ,  que Jó  lhe  durou ,  no  proprio 
e/tado  y  em  que  cahio ,  vinte  e  quatro  horas ,  Jem  que  os  outros  compa¬ 
nheiros  y  que  eraÕ pretos  de  Guiné  y  fentiffem  pavor  ,  ou  abalo. 
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105  ÇJ  Endo  a  Enfeada  da  Bahia  defcoberta ,  como  fica  dito,  por 
Diogo  Alvares  Caramurü,  pelos  annos  de  151Ó,  até  518., 
veyo  ter  a  ella  coin  a  mercê  de  Povoador  ,  e  Donatario  Franciico  Pe¬ 
reira  Coutinho.  Era  Fidalgo  por  nafcimento,  e  de  altos  meritos  por 
fuas  obras  ,  com  que  viera  taÔ  enriquecido  do  Oriente  ,  como  de 
cabedaes.  Com  eftes  preparou  huma  armada  para  fundaçaÕ  da  Capi¬ 
tania ,  que  por  aquelles  havia  merecido.  Conílava  a  data  delia,  def- 
de  a  ponta  do  PadraÔ  da  barra  da  íua  Enfeada  ,  até  o  Rio  de  S.  Fran¬ 
ciico  ,  primeira  data ,  e  depois  ampliada  com  todo  o  Recôncavo  para 
dentro  de  toda  ella.  Acompanhado  de  gente  nobre ,  e  commúa  para 
a  povoar  ,  e  defender ,  da  fua  barra  para  dentro  deo  fundo ,  e  fubindo 
ao  alto  deo  principio  a  huma  povoaçaõ ,  no  lugar  ,  que  ao  depois  fe 
chamou  Villa  Velha  ,  com  huma  Fortaleza  fobre  o  mar,  fujeitando 
os  Gentios  Tupynambás  ,  feus  principaes  habitadores.  Com  eftes 
coníervou  boa  paz  nos  primeiros  annos,  a  diligencias  do  grande  Ca- 
ramurú,  e  fua  coníorte  Catharina  ,  com  augmentos  de  fazendas,  e 
dous  Engenhos  de  fazer  açúcar ,  que  levantaraÕ  dous  homens  ricos  , 
que  comligo  trouxe. 

104  Paliados  os  primeiros  annos,  tanto  por  inconftancia  do 
Gentio,  que  nelles  he  natural  ,  como  principalmente  por  má  con- 
refpondencia  dos  Portuguezes ;  o  que  acontecia  em  todas  as  novas 
fundaçoens,  naÕ  faltou  também  nefta.  NaÔ  dizem  porque  occafiao , 
feria  talvez  fem  ella  ,  deraõ  os  noffos  defaftrada  morte  ao  filho  de 
hum  Principal  deftes  Tupynambás  ,  que  fora5  fempre  os  mais  guer¬ 
reiros  ,  e  temidos  deftas  Coílas.  Deo-fe  aquelle  poroffendido,  bateo 
o  pé  ,  e  os  arcos  a  fua  Aldêa  ,  e  com  ella  todas  as  mais;  perturbou- 
fe  a  paz  ,  entrou  a  guerra  ,  e  tao  cruel ,  e  porfiada ,  que  deftruidas 
logo  todas  as  fazendas  por  fora  ,  queimados  os  Engenhos ,  mortos 
muitos  Portuguezes  ,  e  entre  elles  hum  filho  baftardo  do  mefmo  Do¬ 
natario  ,  o  puzerao  em  tanto  aperto,  que  cercando-lhe  a  Villa,  e 
Fortaleza,  e  impedindodhe  os  mantimentos  da  terra,  e  até  a  agoa 
para  beberem  ,  lhes  era  precifo  mandar  vir  todo  o  fuftento  da  Capi¬ 
tania  dosilheos  ,  em  duas  caravellas  de  que  fe  ferviaô.  Nelles  extre¬ 
mos  o  tiveraÔ  fete  ,  ou  oito  annos  ,  humas  vezes  cercado ,  outras 
com  tregoas  ,  até  que ,  por  naõ  chegarem  á  ultima  miferia  ,  fe  refol- 
veo  largar  a  povoaçaÕ ,  e  embarcando-fe  com  o  refto  dos  moradores 
fe  pôs  em  falvo  na  Villa  dos  Ilheos. 

105  Com  a  fua  aiifencia  fe  achou  o  Gentio  logo  arrependido, 
conhecendo  com  ella  lhes  faltava  também  a  conveniência  do  refgate 
dos  feus  generos,  e  aílim  lhe  mandaraÕ  oftêrecer  a  paz,  que  repeti¬ 
das  vezes  haviaô  quebrado:  a  qual  ajuftada,  voltando  Francifco  Pe¬ 
reira  Coutinho  em  huma  de  fuas  embarcaçoens ,  com  a  gente,  que 
levara ,  e  na  outra  Diogo  Alvares  Caramurü ,  com  a  fua  familia ,  que 

Tom.  I.  K  tam- 


Vreamhulo 

tambem  fe  havia  retirado,  chegou  efte  a  falvamcnto  á  fiia Fftancia  dc 
Villa  Velha  ,  mas  aquclle  ao  entrar  da  barra  lhe  Ibbreveyo  hum  vento 
torte  c  contrario  ,  que  dando  com  a  fua  embaica«^aõ  a  Colla  nos 
baixos  dc  Itaparica  ,  iahindo  todos  á  praya  vivos  ,  tbraõ  mortos  á  trai- 

çao  e  comidos  por  outros  Tupynamt3as  habitadores  daquella  Ilha.  C 

aílim  acabou  ás  maos  dos  barbaros  Gentios  do  Bralil  aquellc  Capitao, 
a  quem  naõ  puderaò  render  os  Rumes  ,  e  Malavares  da  índia  ,  gallan¬ 
do  e  conlumindo  aqui  tambem,  o  que  lá  tinha  a  tanto  rifco  adquiri¬ 
do.  Com  a  morte  deite  Capitao ,  que  aconteceo  pelos  annos  de  i 
ficou  a  Bahia  naquelle  eftado ,  em  queelle  a  achara,  napoÜede  Dio- 
go  Alvares  Caramurú  ,  até  o  anno  de  i549‘  como  moílrará  a  Eílancia 
feguinte. 

ESTANCIA  VII. 

PúJTa  a  Capitania  de  Todos  os  Santos  ao  dominio  da  Coroa  ,  e  man¬ 
da  ElRey  fundar  7iella  htima  Cidade. 

io6  Om  a  noticia  ,  que  á  Corte  chegou  da  defgraçada  morte 

de  Francilco  Pereira  Coutinho ,  e  do  eílado  em  que  fi- 
cára  a  fua  Capitania  ,  determinou  toma-la  ali  oRey  D.  Joaõiii.  no- 
ticioío  com  a  verdade  da  lua  efpaçofa  Enfeada  ,  dos  muitos,  e 
des  Rios  ,  que  nella  entravao ,  nas  margens  dos  quaes  íe  podiab  fa¬ 
bricar  muitos  Engenhos,  e  rendofas  fazendas,  e  que  ficancio  íituada 
no  meyo  deílas  Coitas  do  Braíil ,  podia  fer  hum  como  coraçao  de  toda 
cita  Província  ,  e  de  donde  pudelfe  acudir  a  todas  as  mais  Capitanias , 
como  a  membros  feus ,  e  aíTim  edificar  nella  huma  Cidade,  que  tolle 
cabeça  de  todo  o  Eílado.  Para  eíle  effeito  mandou  fazer  prompta 
huma  armada  ,  e  provida  de  todo  o  neceíTario  para  liumatal  emprcza, 
ele^^co  para  feu  Capitao  a  Thomé  de  Souía ,  do  feu  Confelho  ,  fidal¬ 
go  prudente,  e  muy  exercitado  nas  guerras  de  Africa,  e Índia,  nas 
quaes  fe  houvera  como  Cavalheiro  ,  e  esforçado.  A  eíle  deo  poder, 
e  alçada  fobre  todos  os  fenhorios,  e  proprietarios  das  mais  Capita¬ 
nias,  por  hum  novo  Regimento  ,  pelo  qual  derogava  ,  ecaíláva  a  to¬ 
dos  ,  os  poderes  ,  que  nellas  tinhaõ ,  aílim  no  crime ,  como  no  civel  , 
de  que  fe  feguiaÕ  os  grandes  incommodos  ,  e  notáveis  violências  , 
que  o  tempo  havia  moílrado ,  pelo  muito  poder  ,  e  abíbluta  indepen¬ 
dência  ,  com  que  as  governavaõ  os  feus  Donatários;  do  que  elles 
appellarao  perante  oRey,  e  naÕ  foraô,  com  juíla  cauía  ,  providos, 
por  entender  aíTim  a  Magcílade  era  o  mais  conveniente  ao  bom  re¬ 
gimen  dos  feus  povos,  e  adiantamento  dasmefmas  Conquiílas. 

^  107  Para  Ouvidor  Geral  íoy  mandado  o  Doutor  Pedro  Borges, 

e  Antonio  Cardofo  de  Barros  para  Provedor  da  Fazenda  Real ,  com 
todos  os  mais  Miniílros,  e  Oíficiaes  competentes,  para  adminiílra- 
çaõ  da  Juíliça.  Para  a  converfao  do  Gentio  vinhao  tambem  alguns  Re- 
ligiolbs  da  Sagrada  Companhia ,  maxima  Catholica  ,  e  zelo  de  Prin¬ 
cipe  Chriílaõ,  para  que  huma,  e outra  conquiíla  fortilfe  melhor  o 
feu  eíléito  ,  tanto  a  das  almas  dos  Gentios,  como  a  dos  intereíles  da 
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Coroa  ,  pois  nem  efta  teria  o  delejado  aiigmento  iem  aqiielia  ,  e  a  ' 

outra  fem  efta  ficaria  infrudiifera.  Com  todo  efte  apparato  partio 

Thomé  de  Soufa  do  porto  de  Lisboa  aos  dous  de  Fevereiro  do  anno  v 

de  1549. ,  e  com  profpera  viagem  chegou  á  Bahia  a  vinte  enove  de 
Março  do  mefmo  anno,  e  tomou  porto  em  Villa  Velha,  povoaçaõ, 
a  que  tinha  dado  principio,  como  fica  dito,  Francifco  Pereira  Cou- 

tinho  ,  e  antes  delíe  o  celebrado  Caramurü,  que  ainda  agora  achou  ’  i-, 

aqui  Thomé  de  Soufa  com  cinco  genros  feus,  que  da  volta  dos  I-  ■ 

lheos  para  onde  fe  havia  retirado  com  Francifco  Pereira  Coutinho  ,  f, 

pofto  outra  vez  na  Bahia,  feitas  as  pazes  com  os  inimigos  naturaes  ,  { 

ficou  aííiftindo  nasfuas  caías  fortes  ,  em  Villa  Velha.  Aqui  pôs  Tho¬ 
mé  de  Soufa  em  terra  a  gente  ,  que  trazia  capaz  de  peleja  ,  feiscentos  f 

foldados,  e  quatrocentos  degradados,  (  boa  droga ,  ou  femente  pa-  7 

ra  novas  fundaçoens  ,  e  de  que  nafceraõ  neftas  conquiftas  os  princi- 
paes,  emayores  abortos  de  vicios ,  efcandalos ,  edefordens)  varios 
cafaes,  alguns  criados  delRey ,  providos  de  cargos,  e-offtcios,  que 
haviaõ  fervlr  em  a  nova  Republica.  Da  praya  marchou  para  a  Villa 
em  tom  de  guerra  efte  exercito  ,  e  aftim  como  lá  defembarcaraÕ  fem 
reíiftencia ,  foraÕ  na  povoaçaõ  recebidos  em  boa  paz  ,  que  naÕ  foy 
muy  diílicultofo  ao  Governador  o  conclui-la  de  todo  com  o  Gentio , 
que  ja  experimentados  das  ganancias  ,  que  tiravaÕ  da  amizade  dos 
Portuguezes,  e  a  diligencias  do  Caramurú  ,  ajudavaÕ  agora  ao  Go¬ 
vernador,  pelo  feu  jornal ,  em  as  fabricas  da  nova  Cidade.  Também 
aqui  aíliftia  defde  o  anno  paífado  Gramataõ  Telles,  hum  Capitaõ, 
que  com  duas  caravellas  havia  mandado  ElRey  com  avifo  aos  de  Vil¬ 
la  Velha  ,  Caramurií ,  e  feus  genros  ,  ea  prevenir  com  elles  a  chega¬ 
da  de  Thomé  de  Soufa. 

108  Em  tresNáos  de  Guerra  ,  duas  caravellas,  ehum  Bargan- 
tim  ,  foy  conduzida  toda  efta  gente.  Em  a  chamada  Conceição  ,  o 
mefmo  Thomé  de  Soufa  ,  em  outra  Antonio  Cardofo  de  Barros,  Pro¬ 
vedor  ,  e  na  terceira  Duarte  de  Lemos,  que  ja  havia  aftiftidona  fun- 
daçaõ  da  Capitania  do  Efpirito  Santo ,  e  de  quem  era  a  Ilha  ,  onde  fe 
erigio  a  nova  Villa  do  Efpirito  Santo  ,  que  agora  chamaõ  da  Viétoria. 

Das  caravellas  eraÕ  Capitaens  Francifco  da  Silva ,  e  Pedro  de  Goes, 
que  vinha  por  Capitaõ  Mór  do  mar  defta  Cofta,  e  fe  havia  retirado 
da  fua  Capitania  da  Paraiba  do  Sul ,  ou  S.  Thomé ,  por  caufa  das  guer¬ 
ras  ,  e  deftruiçaÕ  ,  que  nos  feus  havia  feito  o  Gentio  da  terra.  Ao  ter¬ 
ceiro  dia  ,  depois  de  anchorados  no  feu  porto ,  fez  o  Governador  a  en¬ 
trada  em  Villa  Velha  ,  com  toda  agente,  bem  armados  os  de  guerra, 
com  huma  bem  ordenada  marcha  ,  e  os  mais  em  compofta  ,  e  devota 
prociíTaõ,  diante  da  qual  hiaõ  os  Padresjefuitas  ,  levando  hum  arvo¬ 
rada  huma  grande,  e  formofa  Cruz  ,  acompanhada  de  muitas  lagri¬ 
mas  ,  caufadas  nos  Catholicos  de  goftofa  alegria  de  verem  o  que 
defejavao,  e  nos  Gentios,  pondo-os  em  confufa  admiraçaõ  do  que 
viaõ  ,  e  muito  temor  do  que  parece  lhes  pronofticavaõ  aquelles  le¬ 
vantados  Eftandartes ,  de  paz ,  e  vida  no  da  Sagrada  Cruz  para  os  que 
fe  quizelfcm  abraçar  com  ella  ;  de  morte ,  e  guerra  nas  fuas  bandeiras 
para  os  barbaros,  e  rebeldes  ao  Rey,  e  á  Igreja.  Nefta  forma  fubi- 
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íao  ao  fitio  de  Villa  Velha  ,  dando  de  fi  todo  efte  exercito  ,  entre  a 
paz  ,  e  a  guerra,  huma  tao  nova  ,  como  elpantola  moftra  aomelmo 
Gentio,  que  então  íe  ajuntou  em  muita  quantidade,  bulcando  aos  - 
nollbs  fem  os  feus  arcos  ,  e  frechas ,  que  he  entre  elles  o  linal  da  ver-  ‘ 

dadeira  paz ,  e  amizade.  ^  " 

109  Poíla  eíb  gente  em  Villa  Velha  ,  e  a  armada  no  leu  porto  , 

•  parecendo  eíle  muv  defabrigado  para  eílaçao  das  embarcaçoens ,  man-  h 
dou  o  Governador  correr  a  Coíla  ,  e  Enleada  ,  e  como  meya  legoa 
adiante  achando  o  mar  mais  limpo,  e  amparado  do  alto,  que  por  ir 
para  alli  alargando  o  íeu  bojo  a  Enfeada  ,  e  tazendo  entrada  para  a  ter¬ 
ra  ,  hca  o  monte  mais  chegado  ,  e  fombraceiro  á  praya  ,  e  por  haver 
para  aquella  Ribeira  boas  fontes  de  agoa ,  com  melhor  acordo  ,  dc 
que  Hzeraõ  termo,  mandando  celebrar  primeiro  Milfa  lolemne  ao  Eí-  ^ 
pinto  Santo  ,  transferio  para  efte  meyo  rebojo  do  mar  as  Ndos  ,  e  deo 
principio  no  alto  á  nova  Cidade  ,  com  o  titulo  do  Salvador  ,  como 
ordenava  ElRey  ,  com  os  mais  ,  que  ja  lograva  ;  o  de  Bahia  ,  pela 
fua  larga  ,  e  efpaçola  Enleada  ,  o.  o  'Iodos  os  Santos  ,  que  lheha\ra 
dado  Chriílüvaõ  Jaques  ,  quando  por  ella  entrou.  Determinado  o  lu-  = 
gar  para  ella  ,  que  he  o  melmo  ,  em  que  hoje  eífá  ,  o  mandou  priniei- 
ro  que  tudo  fortiíicar  em  circuito  com  huma  alta ,  e  forte  ellacada 
dcpaos,  para  legurar  com  ella  os  foldados  ,  e  trabalhadores  de  al-  - 
guma  invafao  do^Gentio  defmandado.  Logo  fe  ordenarao  as  cafas ,  ou, 
melhor  ,  choupanas  para  o  precifo  agazalho  ,  cobertas  então  de  pal-  | 
mas  ,  ao  modo  Gentilico.  Concluídas  eílas  ,  cuidou  em  fortiíicar  me¬ 
lhor  o  lugar  para  a  Cidade ,  formandodhe  hum  muro  de  boa ,  e  grof-  ^ 
fa  taypa  ,  de  barro  ,  e  madeira ,  com  dous  baluartes  fobre  o  mar ,  e 
quatro  por  parte  da  terra  ,  com  artilheria  ,  e  os  mais  reparos  para  a  ’ 
^a  defeza.  Com  eíla  fegurança  ,  que  pareceo  para  o  tempo  ,  e  inimi¬ 
gos  a  ballante  ,  cuidou  em  repartir  as  ruas,  aílignalar  Eílancias,  e  le¬ 
vantar  nellas  cafas  convenientes  para  os  Governadores,Camara,Cadêa, 
Alfandega  ,  Armazéns  ,  e  todas  as  mais  officinas  necelfarias  para  a  fer¬ 
ventia  precifa  a  huma  nova  ,  e  bem  ordenada  Republica.  Deo  princi¬ 
pio  á  fabrica  da  Sé  para  os  Bifpos ,  Collegio  para  os  Padres  Jcluitas , 
e  Igreja  para  o  miniíferio  Sagrado,  e  culto  Divino-,  e  íoy  efía  a 
primeira  da  nova  Cidade  a  da  Senhora  da  Ajuda  ,  que  muitos  annos 
íervio  de  Matriz  ,  e  foraõ  feus  Adminiílradores ,  e  primeiros  Paro¬ 
chos  nella  os  mefmos  Padres  da  Companhia  ,  em  quanto  naõ  chegarao 
do  Reyno  outros  Sacerdotes. 

no  Poíla  nella  fórma  a  nova  Cidade,  logo  no  feguinte  anno 
de  1550.  mandou  o  Rey  D.  Joao  III.  em  foccorro  leu  outra  Efquadra, 
fua  Capitania  o  Galeaô  Velho,  conhecido  então  por  eíle  nome,  go¬ 
vernado  por  Simaõ  da  Gamma  de  Andrade  ,  com  mantimentos  ,  e  o 
mais  neceífario  para  provifao  dos  novos  fundadores.  Moílrava-fe  fem 
duvida  o  piedofo  ,  e  magnanimo  Rey  D.  Joaõ  III.  cuidadofo  ,  e  muy 
empenhado  no  augmento  deíla  fua  Cidade  ,  eallirn  a  foy  favorecen¬ 
do  todos  os  annos  com  as  fuas  Efquadras,  em  que  lhes  mandava  gen¬ 
tes,  apreílos,  mantimentos,  e  fazendas,  que  a  tudo  era  nccellario 
acudir  ,  e  dar  providencia  0  feu  Real  braço  ,  pois  na  terra  naõ  havia 

mer- 
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mercadores,  nemeifeicos,  que  eiles  pudeilem  virrefgatar,  e  de  que 
fe  aproveitalFem  os  leus  moradores  ;  e  aiiim  no  a^o  ue  1551-  man¬ 
dou  outra  Armada  ,  por  CapitaÔ  Antonio  de  Oliveira  ,  com  novos 
foccorros,  calaes  ,  e  outra  muita  gente  forçada  ,  e  algumas  donzellas 
de  nobre  geração  ,  das  que  a  Rainha  D.  Catharina  mandava  criar  no 
Moíleiro  das  Orfaas  de  Lisboa ,  e  as  enviava  ao  Brafil ,  encomenda¬ 
das  ao  Corregedor  ,  para  as  fazer  cafar  com  peíloas  particulares  ,  que 
por  cá  andavao  ,  e  aos  quaes  ordenava  fe  delfem  os  oíficios  do  gover¬ 
no,  fazenda  ,  ejuftiça  :  e  aílim  mais  mandava  ElRey  por  eíles  tem¬ 
pos  vir  de  Guiné  para  a  Bahia  muitos  efcravos  para  le  repartirem  pe¬ 
los  moradores  ,  e  cobrar-fe  o  feu  valor  pelos  foldos  ,  e  ordenados  de 
cada  hum  ,  como  também  o  das  mercadorias ,  e  fazendas ,  que  lhes 
mandava  dar  pelo  cuílo  do  Revno  ,  e  foy  iílo  continuado  por  todo 
o  tempo  deite  magnanimo,  e  piedofo  Rey  ;  e  com  eíles  foccorros  fe 
augmentou  muito  a  nova  Cidade,  e  também  com  o  grande  cuidado, 
e  defvélo  do  feu  Governador.  E  logo  no  anno  fegumte  de  1552.  no 
principio  chegou  á  Bahia  o  feu  primeiro  Bifpo  D.  Pedro  Fernandes 
Sardinha  ,  com  Conegos ,  Dignidades ,  e  todos  os  mais  officios  Ec- 
clefiaílicos ,  apparatos  de  ouro  ,  prata  ,  e  ornamentos  para  as  fun- 
çoens  da  Igreja ,  e  culto  Divino,  No  de  1550,  dizem  outros  foy  a  che¬ 
gada  deite  Prelado  a  fua  Cathedral  da  Bahia ,  o  que  he  fem  duvida 
equivocaçaÔ.  cap.2.  p. 

111  A  Thomé  de  Soufa,  que  com  quatro  annos  e  quatro  me- 
zes  de  governo  fe  retirou  para  a  Corte  ,  e  nella  fervio  de  Védor  ao 
íbbredito  Rey ,  a  feu  Neto  D.  Sebaftiao  ,  e  antes  a  fua  Avó  D.  Catha¬ 
rina  ,  fuccedeo  no  anno  de  1553.  C)uarte  da  Cofta  ,  Aleirinho  Mór  , 
Fidalgo  de  valor  ,  e  zelo  Chriftao.  Com  hum  ,  e  outro  trabalhou 
muito  na  fortificação ,  e  obras  da  nova  Cidade  ,  defeza  ^  e  doutrina 
do  Gentio,  o  qual,  ou  enfaífiado  da  muita  paz,  ou  iníligados,  co¬ 
mo  fempre ,  da  má  conrefpondencia  dos  Portuguezes ,  íe  rebellou 
neíle  tempo  ,  e  commetteo  varios  infultos ,  a  que  o  Governador  acu- 
dio,  diílimulando  ahtins  com  prudência  ,  ecaíligando  a  outros  com 
as  armas,  acaudilhadas  por  feu  filho  Álvaro  da  Cofta ,  que  neíles  tra¬ 
balhos  o  acompanhou  ,  obrando  como  herdeiro  legitimo  da  Chri- 
llandade  ,  e  valor  de  feu  pay  ,  a  quem  nao  ficou  devendo  menos,  que 
ao  feu  antecellor  ,  eíla  Cidade  no  feu  augmento,  para  o  qual  condu- 
zio  muito  repartir  as  terras,  fazer  datas,  e  doaçoens  delias  a  varias 
pelToas  de  cabedaes  ,  e  nobreza,  crefcencio  com  iílo  muito  as  fabri¬ 
cas  dos  Engenhos,  e fazendas  do  Reconcavo  ,  osedificios,  c  funda- 
çoens  da  Cidade,  que  governou  até  o  anno  de  1558.  em  queoveyo 
render  Men  de  Sá. 

112  Jadeíle  famofo  Capitao,  e  Governador  Geral  neíle  Efla- 
do  ,  deixamos  dito  alguma  coulá  ,  quando  defla  mefma  Cidade  da 
Bahia  foy  duas  vezes  com  Armada  ao  Rio  de  Janeiro  contra  os  Eran- 
cezes,  eTamoyos,  vilitando  em  pelfoa  neílas  monçoens  as  mais  Ca¬ 
pitanias  dos  llheos.  Porto  Seguro  ,  Efpirito  Santo ,  e  S.  Vicente,  e 
quanuo  outra  vez ,  antes  de  la  irelle  a  fegunda ,  mandou  ao  mefmo 
Rio  com  outra  Armada  a  feu  fubrinho  Eílacio  dc  Sá,  e  a  feu  filho 
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í-ernao  dc  Sd  ao  Efpirito  Santo  com  outra  ,  onde  foy  morto  pelo  Gen¬ 
tio  A’  dos  ilheos  tov  em  pelíba  a  focegar  o  Gentio  levantado  ,  como 
alli  fica  dito.  Duas  vezes  ,  himos  a  dizer  agora,  com  exercito  lorma- 
do  penetrou  os  Sertoens  doReconcavo,  a  caftigar  Gentios  rebeldes  , 
tuie  nao  lodefejava  ver  quietos  para  íocego  dos  moradores  ,  e  aug¬ 
mento  do  Efiado  ,  como  ,  e  com  mayor  ancia  ,  convertidos  a  l^e, 
unidos  á  Igreja,  aldeados,  e  pacíficos.  Por  elles  ,  e  para  melhor  go- 


ver no,  e 


leforma  ,  prom’ulgou  levs  contra  os  que  injuílamente  os 

^  ^  ^  ^  _  j_  _ _  rA  Aí=^  TrrX 


cativavaõ  ,  c  affim  em  quatorze  annos  de  governo  ,  deíde  o  de  1558. 
ate  o  de  1^:72.  em  que  fallcceo  na  Bahia,  e  chegou  a  íucceder-lhe 
Luiz  de  Brito  ,  deixou  a  Cidade  crefcida  em  moradores  ,  augmenta- 
da  em  commercio,  pofta  em  paz  ,  e  livre  o  feu  povo  das  opprelloens 
do  Gentio  ;  porque  muitos  aldeados  ,  huns  deílruidos  ,  e  os  mais  em¬ 
brenhados  para  o  centro  dos  Sertoens  ,  e  tudo  com  pouca ,  ou  ne¬ 
nhuma  ajuda,  e  íoccorro  dos  Principes,  e  Senhores  Reys  ;  pois  me¬ 
nos  o  que  mandou  a  Rainha  Regente  D.  Catharina  ,  por  Eílacio 
de  Sá,  para  o  Rio  de  Janeiro,  nao  chegou  outro  mais  a  Bahia  ;  por¬ 
que  entrando  no  governo  o  Rey  D.  Sebaftiao  ,  ,^iyertido  com  as  em- 
prezas  malogradas  da  Africa  ,  nao  deo  acordo  as  do  Bralil ,  e  por  illo, 
mais  que  aos  feus  Monarchas ,  deve  a  Bahia  a  efte  Governador  o  ul¬ 
timo  ,  e  perfeito  eílabelecimento  do  leu  EÜado.  Poy  eíle  grande  He¬ 
rde  coníáante  de  animo  ,  coraçaõ  forte ,  piedofo  de  condição  ,  e  ze¬ 
lo  Catholico.  De  animo  conílante ,  como  o  moíirou  na  morte  de 
hum  filho,  ehum  fobrinho ;  coraçao  forte  para  asemprezas  do  íer- 
viço  do  Rey ;  de  condição  piedofo  para  o  bem  dos  povos,  unindo  de 
tal  forte  os  preceitos  Reaes ,  com  as  conveniências  publicas  ,  que  ao 
mefmo  tempo  era  Miniftro  do  Rey,  e  pay  da  patria •,  e  dezelotao 
Catholico  para  a  converfao  dos  Gentios  áPe,  e  guarda  daLey  de 
Deos  nos  ChriftaÔs  ,  que,  entre  os  Operarios  Evangélicos ,  nao  pare¬ 
cia  Governador,  fenaõ  companheiro.  Foy  Men  de  Sá  irmão  do  ceie- 


brado  Francifeo  de  Sá  eAliranda,  e  filhos  anibos  de  Gonçalo  Men¬ 
des  de  Sá ,  e  D.  Eilippa  de  S^á  ,  filha  de  Rodrigo  Anes  de  Sá ,  e  Neta  de 


Joao  Rodrigues  de  Sá,  Varao  digno  de  eterna  memoria  pelas  acções  po- 
bticas ,  e  militares ,  que  obrou  em  o  reynado  delRey  D  Joaõ  I.  I 

1 1  ^  Eíla  he  em  tofeo  debuxo ,  e  groíleira  pintura  a  da  capital 
do  Bralíl  Cidade  da  Bahia  no  eílado  em  que  ficou  aos  vinte  e  tres  an¬ 
nos  da  fua  fundaçaÔ  ,  e  nem  a  penna  por  mais  aparada,  ou  apurado 
que  foffe  o  pincel ,  lhe  podia  dar  naquelle  informe  quadro  do  feu  prin¬ 
cipio  mais  luífrofa  cor.  Quem  a  defeja  em  mais  viílofo  painel ,  buí- 
que-a  no  Author  da  America  Portugueza  ,  que  a  achará  retocada  cora  ^ 
mais  finas  tintas  ^  pois  o  citado  prefente  ,  em  que  a  defereveo,^  lhe 
havia  ja  preparado  melhor  mappa.  Paliando  depois  eíla  Capitania  ao 
dominio  da  Coroa  ,  fe  fundou  por  ordem  Real  nos  contornos  do  leu 
diftridlo  para  a  parte  do  Norte  ,  entre  o  Rio  de  S.  Francifeo  ,  e  elta 
da  Bahia,  a  feguinte,  pata  a  qual  entramos  agora. 


ESTAN- 


D 


H 


Digreffão  IV.  EJlancia  V.  79 

ESTANCIA  VÍII. 

Da  Capitania  de  Set^egippe  dclRey. 

114  T^' Ste  Real  diftindiivo  bem  moílra  fer  o  proprio  Monar- 

Xl/cha,  o  que  mandou  fundar  eíla  Capitania,  lendo  o  de 
Seregippe  ,  nome  do  Rio  ,  junto  á  barra  do  qual  teve  a  lua  primeira 
fituaçao ,  em  altura  de  onze  gráos  e  meyo ,  para  a  parte  do  Sul.  O 
Author  da  America  Portugueza  ,  a  quejn  ex  profeífo  tocava  dar  noti¬ 
cias  mais  individuas  das  fundaçoens,  e  principios  deftas  Capitanias, 
ou  Provincias  ,  como  as  elle  intitula  ,  e  fobre  as  quaes  fe  funda  a  ma¬ 
china  da  fua  obra  ,  paíTou  por  eíla  ,  como  por  todas  ,  mais  que  abbre- 
viado.  Nós ,  porem  ,  que  temos  defejo  de  deixar  fatisfeita  a  curioíidade 
dos  Leytores  de  tudo  aquillo  ,  que  fe  pode  ,  e  he  necellario  faber  para 
cabal  intelligencia  do  que  efcrevem.os  ,  nao  deixámos  perder  diligen¬ 
cia  ,  que  folfe  polTivel  por  nolfa  pelfoa  ,  correndo  os  Conventos  to¬ 
dos  da  Provincia  ,  defde  a  Bahia  até  a  Paraiba  ,  e  as  Capitanias  deite 
continente;  e  o  que  naÔ  pudemos  averiguar  por  Nós,  o  encarrega¬ 
mos  a  fujeitos  idoneos ,  e  inclinados  a  eíla  efpecie  ,  como  na  de  que 
agora  tratamos  ao  P.  Prégador  Fr.  Antonio  de  Nazareth  ,  natural  do 
mefmo  Paiz,  Religioío  antigo ,  verfado  na  hiíloria  ,  e  grande  indaga¬ 
dor  deitas  antigualhas  ,  que  nos  mandou  as  noticias  ,  que  aqui  ajunta¬ 
mos,  tiradas  de  efcrituras  de  doaçoens,  datas,  e  ciímarias  daquel- 
las  terras ,  feitas  pelos  Governadores  a  particulares  peíToas  para  a  íun- 
daçao  ,  e  progreífos  deita  Capitania ,  que  teve  o  feu  principio  como 
agora  diremos. 

115  Por  morte  de  Manoel  Telles  Barreto ,  Governador  da  Ba¬ 
hia  ,  que  fuccedeo  no  anno  de  1587.,  ficou  fubílituindo  as  fuas  vezes , 
com  o  Bifpo  D.  Antonio  Barreiros  ,  o  Provedor  Mór  da  Fazenda, 
ChriitovaÓ  de  Barros  ,  por  carta  delRey ,  que  entaó  era  Filippe  I.  em 
Portugal.  A  eíte  Monarcha  fe  havia  reprefentado  o  grande  damno , 
que  o  Gentio  da  terra,  unido  com  osFrancezes,  cauíavaÕ por aquel- 
las  Coitas  ,  Rios,  e  diílricto  de  Seregippe,  embaraçando  o  poder-fe 
íituar  aquelle  terreno  ,  e  ordenou  o  Monarcha  a  ChriílovaÕ  de  Bar¬ 
ros  foííe,  ou  mandaíTe  áquella  Conquiíla.  Nao  coníta  dos  livros  da 
Camara  da  mefma  Cidade  o  anno  deita  expedição.  Mas  de  hum  anti¬ 
go  de  cifmarias ,  que  toca  aos  aufentes,  em  o  num.  40.  fe  achao  certos 
fundamentos  ,  dos  quaes  íe  póde  colligir  tudo  o  que  neceíTitamos  , 
para  a  eítabilidade  dos  tres  pontos  que  fe  devem  averiguar  ,  e  vem  a 
ler :  Quem  foy  o  Conquiítador ,  e  Fundador  delta  Capitania ,  em  que 
anno  lhe  deo  principio,  quando  ,  e  porque  Rey  conítituida  em  Ci¬ 
dade. 

116  Coníta  deite  livro,  por  cartas  de  cifmarias  feitas  defde  o 
anno  de  1599.  até  o  de  1604., que  fora  Chriftovaõ  de  Barros  o  feu  Con¬ 
quiítador,  e  o  que  a  fundou  ,  fendo  Governador  da  Bahia  ;  porquan¬ 
to  nas  ditas  cartas  palfadas,  huma  a  JoaÕ  Diaz ,  outra  a  Manoel  da  Fon- 
feca  ,  a  terceira  ajoaõ  Filippe,  a  quarta  a  Diogo Lopes  Ulhoa,  e  a 

quin- 
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auinta  ao  Mcai  Jc  Mór  da  Bahia  Duarte  Moniz  Barreto ,  allcpo  cftes, 
naraleu  requerimento,  vicrao  em  companhia  do  Governador  Ghri- 
ftovad  de  Barros  a  ganliar  a  terra  ao  Gentio  ,  e  hrancezes.  L  ailim, 
fempre  foy  ,  e  he  tradiçao  conftante,  palhada  de  huns  a  outros  neíta 
Capitania  ,  fer  elle  o  Conquiftador  ,  Povoador  ,  e  Pundador  da  Ci¬ 
dade  de  Seregippe  delRey  ,  e  que  em  oblequio  do  Santo  do  leu  nome 
o  dera  a  nova  Cidade,  chamando-a  de  S.  Chriilovao,  E  que  a  eíla 
Conquiíb  lhe  deíFe  principio  ,  ou  nos  fins  do  anno  de  1589.  ou  por 
todo  o  de  1C90.,  também  fe  colhe  de  outras  duas  petiçoens  leitas  por 
Manoel  André,  fobre  as  mefmas  datas,  huma  de  25.  de  Janeiro  ue  ^ 
1600.  outra  de  19.  de  Junho  de  1602.  dizendo  na  primeira,  que  hia 
em  dez  annos  ,  que  eílava  fervindo  contra  o  Gentio  ,  e  Prancezes  *, 
e  na  fegunda  ,  que  havia  treze  annos  ,  que  eíla  Capitania  fora  toma¬ 
da  aos  inimigos  ;  e  feita  a  conta  ,  ou  por  huma ,  ou  por  outra  ,  lem- 
pre  fica  lendo  o  primeiro  anno  da  lua  conquiíta,  ou  o  de  1509*  )  ^ 

mais  certo  ode  1590.  ^  „  r. 

117  Por  outra  petição  feita  em  1603.  ao  que  governava  a  t.a- 

pitania  fe  vem  a  entender  também  o  anno,  com  pouca  difierença ,  em 
que  foy  elevada  á  honra  de  Cidade.  He  a  feguinte  Diz  0  Jutz  ,  A  e- 
readores  e  Procurador  do  Co7ifelbo  uejta  Capitania  de  Seregippe  del- 
Rcy  ,  aue  0  Dezembargador  Gafpar  de  ligueiredo  Homem  vejo  a 
efta  Capitania,  hajete,  ou  oito  annos,  e  a  requerimento  do  povo ,  aj- 
fentou  com  os  moradores,  e  CapitaÓ,  de  mudar  a  Cidade ,  que  notai 
tempo  ejiava  no  Jrdcajú ,  e  que  je  fituajje  nefte  outeiro  ,  onde  logo  Je 
paliou  a  Igreja,  e  Forte.  Do  que  fe  legue  (diminuídos  fete,  ou  oito 
qnnosdo  de  1603. )  que  ja  em  o  de  1595-.  ou  96.  havia  titulo  de  Ci¬ 
dade  na  primeira  povoaçaõ  do  Arácajú  ;  eaífim  também  que  nos  tres, 
-ou  quatro,  que  correm  de  1591.  até  95.  foy  fublimada  a  Cidade ,  e 
que  o  lugar  da  lua  primeira  fituaçaÕ  foy  o  ja  nomeado  de  Arácaju  , 
dominando  Portugal  Filippe  11.  de  Caílella  ,  e  primeiro  nefte  Rey- 


no. 


1 18  Concorda  com  efta  eferitura ,  e  tudo  o  mais,  o  manuferito 
de  certo  curiofo  diligente  inveftigador  das  antiguidades  Bralilicas , 
no  qual  diz  aífim  ,  fallando  das  íuccedidas  nefta  ,  de  que  tratamos  : 
Fejo  ChrtJlovaÔ  de  Barros  a  conquijtar  efta  Capitania ,  pajjou  0  V a- 
zabarris ,  onde  chamaõ  a  peifteigem  F 'ilha  ,  e  atacando  a  Aldea  de 
Mahapena  ,  Jita  na  varge  defta  Cidade,  e  defendida  de  forte  ,  e  do¬ 
brada  eftacada ,  a  bateo  com  artilheria ,  e  a  ganhou ,  depois  de  rijo 
combate.  Depois  defta  vi  Horia  continuarão  os  nojjos  a  conquiftajlo 
Paiz ,  que  eftava  povoado  de  muitas  Aldéas ,  que  todas  deixarao  os 
índios ,  fugindo  para  0  Sertão.  Defoccupaãa  a  terra  de  barbaros  , 
fundou  ChriftovaÔ  de  Barros  a  Cidade  ,  junto  do  Rio  Seregippe  perto 
da  barra  ,  com  0  nome  de  S.  ChriftovaÔ ,  do  qual Jitio  a  mudar aÔ  os 
moradores  para  a  barra  do  Poxim  em  hum  outeiro  efcalvado  ,  e  por 
experimentarem  fer  0  lugar  infujficiente,  a  trasladar aÔ para  efte ,  onde 
hoje  efta. 

1 19  Defte  manuferito ,  e  ultima  petição  acima  fe  vê  haver  tido 
a  Cidade  duas  mudanças,  huma  do  Arácajú  para  a  barra  do  Poxim 


nu- 
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tra  daqui  para  onde  exiíte  agora.  Mas  em  qualquer  dos  tres  fítios ,  fem- 
pre  com  pouco  acertada  eleiçaÕ.  Arácajii,  he  huma  porçaõ  de  terra 
delegoa  emeya  em  diam.etro  ,  entre  o  Rio  Poxim  Grande ,  aoSuJ, 
e  o  Seregippe  ao  Norte  ,  quando  neíle  ,  antes  de  chegar  ao  mar  ,  en¬ 
tra  ,  e  faz  barra  aquelle,  ficando  cercada  eíla  barra  a  modo  de  lífhmo, 
por  eftesRios  ,  quando  fevaÕ  a  unir  hum  com  outro,  e  pelo  Levan- 
I  re,  e  mais  largo,  rodeada  de  hum  grande,  einvadeavel  alagadiço  , 
que  começando  das  Ribeiras  do  Poxim  ,  e  formando  huns  Apecús 
muy  elparcclados  ,  deixa  algum  terreno  livre  para  as  margens  do  Se- 
j  regippe ,  abundantes  de  Salinas ,  das  quaes  fe  provê  toda  a  Capitania , . 
e  algumas  viíinhas  em  necellidade. 

j  1 20  Delia  quafi  Peninfula  le  paíTou  a  Cidade  para  a  outra  parte 
do  Rio  Poxim,  entre  a  barra  ,  que  faz  eíle  quando  entra  no  de  Sere- 
gippe,  ea  Colla  do  mar,  em  hum  outeiro  efcalvado  ,  como  diz  a 
memoria  ,  que  alli  fe  levanta  ,  efepôs  neíle  lugar  fó  pela  conveniên¬ 
cia  ,  de  que  por  alto  ,  e  eminente ,  fe  podiaô  ver  delle  as  duas  barras 
de  Seregippe,  e  Vafa-barris,  e  fervir  a  Cidade  de  Atalaya  para  vi¬ 
giar  inimigos  ,  que  por  ellas  podiaô  entrar  ;  e  aílim  ceifando  a  inva^ 
faõ  deíles  fe  tranfportou  para  o  terreno  ,  em  que  hoje  fe  vê.  Eílá  íi- 
tuada  ao  prefente  fobre  a  planicie  de  hum  alto,  e  mais  chegada  ás 
margens  do  Vala-barris  ,  do  que  ás  do  Rio  Seregippe,  diílando  delle 
algumas  cinco  legoas  ,  e  ló  duas  do  outro,  e  quatro,  ou  cinco  da  Co¬ 
lla  do  mar.  No  anno  de  1637.  foy  tomada  ,  efortalecidapelosHolan- 
dezes  nas  guerras  de  Pernambuco  ,  e  a  poucos  mezes  queimada  pelos 
noílbs  no  de  1638.  Tem  Matriz  da  invocaçaÕ  da  Senhora  da  Viêloria , 
Cafa  da  Mifericordia ,  Convento  dos  PP.  do  Carmo  Obfervante ,  e  ou¬ 
tro  de  Religiofos  Menores  ,  como  em  leu  lugar  fe  dirá.  Sendo  o  feu 
terreno  fértil ,  he  o  feu  commercio  pouco  ,  porque  a  fua  barra  ,  álêm 
de  perigofa,  Ib  dá  entrada  a  pequenos  barcos  ,  ainda  que  os  Francezes, 
quando  infellavaô  ellas  Collas  ao  negocio  com  o  Gentio  aquientra- 
vaõ  com  as  fuas  Náos  commúas,  a  tomar  carga  em  meyo,  que  hiaó 
i  acabar  fòra  da  barra.  Saô  os  generos  da  terra  Açúcar,  couros,  e  ta¬ 
baco ,  e  os  feus  habitadores  de  moderados  cabedaes  ,  e  mais  eípalha- 
dos  pelo  leu  contorno  ,  que  habitadores  da  fua  Cidade  ,  por  ficar  eíla 
em  terreno  alpero  ,  e  infruâifero  ,  com  pouco  mais  de  quatrocen¬ 
tos  vilinhos. 

ESTANCIA  IX. 

Da  Capitania  de  Pernambuco. 

121  fcy  porque  principio,  ou  que  razao  pode  haver en- 

tre  as  Conquillas  delias  duas  índias  Orientaes,  e  Occi- 
dentaes,  que  o  prêmio  ,  que  fe  deo  aos  Conquilladores  de  humas, 
foy  o  trabalho  de  conquiílar  as  outras.  A  muitos  daquelles  famofos 
Keróes,  que  na  conquilla  da  índia  Oriental  mais  fe  aífgnalaraõ  ein 
feitos,  derao os  Reys  por  prêmio  condigno  ,  ou  paga  equivalente  aos 
taes,  0  ferem  elles  os  Conquilladores  das  terras  tio  Brafil,  parte  muy 
Tom.  1.  L  efpe" 
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ernecialdasindias  Occidcntaes,  lendo  tao  diftantes  humas  das  outrns 
Guaiuo  vav  do  Oriente  ao  Occidente,  do  principio  ao  hm  do  mundo. 
Tambem  liao  deixa  de  fer  motivo  para  o  reparo  ,  que  excepto  hum  , 
ou  outro,  dos  que  vierao  ao  Brafil  fundar  Capitanias ,  depojs  que  o 
merecerão  por  ferviços  da  índia ,  quali  todos  ,  vindo  de  la  tao  abalía- 
dos  de  bens,  e  haveres,  acabaraõ  nas  conquiíías  de  ca  objectos  da 
nobreza,  e  elpeclaculos  da  fortuna.  Seria  talvez  ,  (deixando  a  par¬ 
te  os  occultos  juizos  da  Providencia  Superior  ,  que  lo  labe  o  princi¬ 
pio  ,  ehm  de  tudo)  porque  fe  os  fins  das  coufas  fempre  tem  huma 
certa  conreí  pondencia  com  os  feus  principios,  parece  pedia  e  a,  que  e 
na  índia  teve  a  forte  daquelles  Heróes  o  feu  Oriente ,  havia  ter  eíta 

no  Brafil  o  feu  Oceafo.  .  t  ^ 

122  Da  Índia  veyo  para  a  Bahia  capital  do  Brafil  Francifco  I  c- 

reira  Coutinho  ,  rico  de  cabedaes  ,  e  bens  ;  e  todos  eftes  ,  depois  e 
muitos,  e  continuados  trabalhos  de  dez  ,  ou  doze  annos  de  guerras , 
vio  gaftos  ,  e  confumidos  ,  e  elle  por  íim  de  todos  ,  depois  de  morto, 
em  huma  fepultura  viva,  porque  comido  pelo  barbaro  ^ 

índia  veyo  para  o  Bralil  Vafeo  Fernandes  Coutinho  ,  da  melmalorte 
pollante,  erico,  mas  com  huma  contraria  ate  o  hm  ,  como  darem-lhe 
por  cfmóla  hum  lançol  para  mortalha  ,  na  meíma  Capitania  Flpi- 

rito  Santo  ,  donde  era  Senhor,  e  Donatario  ;  e  feu  hlho  .  ^ 

fuceedeo  com  o  nome  do  pay  ,  e  ló  o  de  Donatario  ,  foy  tambem  her¬ 
deiro  da  melma  fortuna.  Pedro  de  Campos  Tourinho  Senhor  da  Ca¬ 
pitania  de  Porto  Seguro ,  e  Pedro  Lopes  de  Soufa ,  da  de  Santo  Ama¬ 
ro  e  Tamaracá  ,  depois  de  gaitarem  todo  o  feu  cabedal  nas  luas  tun- 
daçoens ,  apenas  fícarao  com  o  titulo  de  Donatarios  ,  reduzindo-fe 
tanto  trabalho,  e  fazenda  confumida,  a  cem  mil  reis  dejuro  por  an¬ 
no  que  por  tao  pouco  vendeo  Leonor  de  Campos  o  que  a  leu  pay 
hivia^cuftado  tanto  e  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  deixando  aos  leus 
muito  pouco  maisálôm  do  titulo.  Ainda  menos  gananciofos  queel- 
tes  ,  ticaraõ  Pedro  deGoes,  ejoao  de  Barros  ,  eíte  com  a  Capitania 
da  iWiba  do  Norte,  e  aquelle  com  a  da  Paraíba  do  Sul,  ou  f.abo 
deS  Thomé:  porque  eíle  ,  depois  de  hum  mqlello  trabalho ,  e  guer¬ 
ras  com  os  Gentios  ,  veyo  a  defamparar  a  Capitania  ,  e  a  perder  o  tra¬ 
balho,  e  o  dinheiro,  que  nella  havia  gaílo,  feu  ,  e  de  Martim  Per- 
reira,  homem  rico  do  Reyno,  que  com  elle  concorria  ,  fundados, 
em  lucros  futuros,  para  eftes  gaftos  ;  ejoao  de  Barros  ainda  hcou 
de  peyor  partido;  porque  fem  chegar  á  da  Paraíba,  para  onde  fe  em- 
barcarao  feus  filhos ,  perdeo  a  polfe  da  Capitania  ,  e  a  da  lazenda , 
que  para  efta  empreza  havia  empregado.  He  bem  verdade  ,  que  ef¬ 
tes  quatro  ultimos  nao  vierao  da  índia  para  o  Brafil ,  mas  ío  do  Rcy- 
no  -  e  hetal,  parece,  a  antipatia,  que  tem  aquelle  Oriente  com  eí- 
te  Òccafo  que  por  força  de  fado  (  fe  aftim  fe  pode  dizer )  havia  dar- 
lhes  a  fortuna  aqui  efte  tal  fim,  fó  porque  tiverao  lá  aquelle  princi¬ 
pio.  Outra  maxima  podemos  obfervar ,  em  lances  de  fortuna,  para 
os  que  daquellas  partes  vem  a  eftas  ,  aos  feus  interelfes  ,  e  he  :  que 
quem  quizer  conquiftar  fem  contradição  o  ouro  ,  a  prata  ,  e  riquezas 

do  Brafil ,  naõ  ha  de  vir  a  elle ,  como  quem  vem  da  índia ,  ou  do 

Orien- 
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Oriente,  rico ,  e  abailado  ;  ha  de  vir  pobre  ,  ou  como  quem  por  ne- 
cellidade  foge  ,  e  deixa  a  patria  ;  porque  tem  moítrado  a  experiencia, 
fahirem  delte  Occafo  muitos,  e  muy  avuitados  para  o  feu  Onente  : 
mas  tornemos  ao  nollo  principio.  Si  dous  fujeitos  deftes  ,  e  que  fahi- 
ra5  ,  hum  da  India,  e  outro  do  Reyno ,  achamos  no  Braiii  com  ba- 
ftante  exclufao  deiles  accidentes  ,  Martim  AfFonfo  de  Souia  na  Capi¬ 
tania  de  S.  Vicente  ,  para  onde  viera  ,  antes  que  folle  a  India  ,  como 
fica  dito  \  e  Duarte  Coelho  Pereira  na  de  Pernambuco  ,  como  agora 
veremos. 

123  Viera  eíle  da  India  a  tempo,  em  que  o  magnanimo  Rey  D, 
JoaÔ  III.  fazia  as  doaçoens  deltas  Capitanias  ,  e  pedio-lhe  também 
huma  ,  ou  o  Rey  lha  oftereceo ,  em  prémio  dos  feus  ferviços ,  e  foy 
eíla  a  de  Pernambuco,  ein  altura  de 7.  para  8.  gráos  ,  aííignando-lhe 
para  ella  cincoenta  legoas  de  Cofia ,  entre  o  Rio  de  S.  Francifco  ao 
Sul ,  e  o  de  S.  Domingos ,  ou  de  íguaraçü  ao  Norte  ,  que  ,  por  lhe  fer- 
virem  efies  dous  de  feus  limites  ,  vem  a  ter  muito  mais  legoas  por  Co¬ 
fia  ,  e  por  terra  mais  de  oitenta,  e  fem  limite  certo  para  os  Sertoens. 
Do  porto  de  Lisboa  partio  Duarte  Coelho  no  anno  de  1530.  com 
huma  efquadra  de  Navios  á  fua  ciifta  ,  em  que  embarcou  toda  a  í ua 
familia,  e  a  de  outros  parentes  feus,  alguns  cafaes ,  e  outras  muitas 
peífoas  ,  e  gentes  ,  que  o  quizeraò  acompanhar,  e  navegando  com  fe¬ 
liz  viagem  veyo  entrar  pelos  fins  de  Setembro  do  mefmo  anno  pela 
barra  deTamaracá,  e  navegando  pelo  Rio  acima,  e  Cofia  da  Ilha, 
foy  tomar  porto  no  que  chamao  dos  Marcos ,  da  parte  da  terra  firme, 
chamado  com  efie  nome  ,  porque  ao  principio  foy  a  demarcaçaÕ  de- 
fia  fua  Capitania  com  a  de  Tamaracá  de  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  o 
qual  Ja  alguns  annos  antes  havia  efiado  nefie  lugar,  e  levantado  alli 
huma  Feitoria  por  ordem  delRey ,  quando  no  anno  de  1522.  ou  23.  foy 
mandado  pelo  mefmo  Senhor  a  lançar  da  Ilha  os  Francezes ,  como  em 
feu  lugar  fe  dirá.  Defie  porto  dos  Marcos ,  por  fer  o  feu  continente 
terreno  razo  ,  de  falgado,  e  agrefie,  fahio  Duarte  Coelho,  e  dei¬ 
xando  efie  braço  do  Rio,  que  cerca  a  Ilha  pelo  Poente,  e  bufeando 
outra  vez  o  mefmo  Rio  para  o  Sul  pouco  mais  de  huma  legoa ,  nave¬ 
gando  por  elle  acima  duas  ao  mefmo  Poente,  ouMeyo  dia,  derao 
fundo  ,  e  láltaraò  em  terra  ,  naÕ  fem  grande  oppofiçao  do  Gentio  , 
que  no  alto  á  margem  daquelle  porto  tinha  huma  muy  forte,  e  abafia- 
da  Aldéa ,  que  depois  de  larga  refifiencia  ,  combates  ,  e  pelejas,  fo- 
rao  vencidos  ,  e  aftugentados  os  feus  habitadores.  Foy  a  ultima  Vi- 
tloria  a  vinte  e  fete  de  Setembro  ,  dia  dos  gloriofos  Martyres  Santos 
Coime,  eDamiaõ,  e  á  fua  memoria  confagrarao  logo  aquelle  lugar, 
levantando  nelle  Igreja  fua  ,  e  dando  principio  a  huma  povoaçaõ  ,  que 
depois  paífoLi  a  Villa  com  os  nomes  dos  Santos  Martyres ,  e  foy  a  pri¬ 
meira  da  Capitania  de  Pernambuco.  Mas  naõ  achando  o  lugar ,  e  o 
feu  porto  com  fufficiente  commodo  para  a  fundaçao  capital,  reíolverao 
paílár  adiante ,  bufeando  a  barra ,  e  porto  de  Pernambuco  ;  e  afiim 
ordenou  o  Capitao  aos  Navios  folfem  navegando  a  Cofia  para  o  Sul , 
e  pofia  a  mais  gente  em  marcha  ,  e  ordem  de  peleja ,  mandando  adian¬ 
te  abrir  efirada ,  do  lugar  de  íguaraçü  ,  onde  efiavao  fituados,  edei- 
Tom.I.  L  2  xava 
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xava  fegiiro  com  prcfidio  ,  forao  bufcar  a  prava  ,  cm  diílancia  dc  duas 
le^oas  entre  onde  chameo  Maria  Farinha,  e  Pao  Amarello.  loreita 
marcharao  a  ponto  de  guerra,  á  villa  das  fu  as  N  aos  ,  e  nao  fciri  aa- 
Fante  rceevo  do  Gentio  ,  que  por  aquellas  Coílas  tinhao  habitaçoens, 
c  por  entre  as  brenhas  lhes  baziaÕ  algumas  lortidas  ,  mas  nao  tao  ari  il- 
cadas  que  lhes  embaracaílb  a  marcha.  Allim  a  fbrao  continuando  por 
hurna  prava  limpa  ,  raza^  fccca,  e  toda  de  arêas  Ibltas,  dc  quatro  legoas, 
fem  embaraço  de  Rio  caudaloíb  ;  porque  hum,  que  no  meyo  delia  en¬ 
tra  no  mar ,  com  o  nome  de  doce,  pelo  laboiolo  das  luasagoas,  c 
por  ícr  o  unico  ,  que  nella  diílancia  apparecc  naquellas  lalgadas  arcas, 
e  chamado  Paratibi  pela  terra  dentro,  e  que  aos  habitadores  das  fuas 
frefeas  margens,  por  huma  boa  carreira  de  legoas  ,  e  entre  arcas 
claras  e  limpas  ,  lhes  vem  repartindo  laudaveis,  e  puras  correntes^, 
lhes  nao  embaraçava  na  Cofta  a  palPagem  de  baixa  mar,  como  a  nao 
impedio  aos  Hoiandezes  ,  que  do  Páo  Amarello  para  Olinda  fizcrao 
por  eíla  mefma  prava  a  llia  marcha.  No  hm  deíla,  dando  viíla  de  huma 
levantada  eminencia  íbbre  o  mar  ,  para  a  parte  doNalcentc,  cober¬ 
ta  de  verde,  e  hrondofo  arvoredo  ,  dille  o  Capitab  alegre  ,  com  o 
aprazivel,  e  deliciolo ,  que  lhe  pareceo  ,  o  lugar  :  Oh  que  linda  Jl- 
ttiaçaô  para  huma  Villa  !  E  daqui  íe  hcou  chamando,  a  que  nclle 
ediricarao:  Villa  de  Olinda,  e  também  de  Marim  ,  nome  que  ja  ti¬ 
nha,  e  ainda  confervou  muitos  tempos  ,  impollo  pelos  íeus  primei¬ 
ros  habitadores  Tobavarás  ,  que  nefte  lugar  eílavaõ  deallento  ,  com 
huma  povoaçaô  ,  ouÂldêa,  das  melhores ,  e  mais  abaílada  degente 
de  todas  as  que  havia  por  eílas  Coftas.^  Com  eftes ,  e  outras  Nbaçoens 
mais  das  muitas,  que  por  aqui  reíidiaô  ,  efpecialmente  dos  Cayetés , 
aífiíliao  quantidade  de  Francezes ,  dos  que  vinhao  a  eílas  partes  ao 
commercio  ,  e  millurados  com  eíles  Gentios  ,  accrelcentavao  aqui 
agora  ,  como  em  os  mais  lugares,  a  fua  refiftencia  como  os  que  en- 
tendiaõ  ,  que  em  ficarem  eifes  por  vencedores  ,  erao  elles  os  mais  in- 
terelFados. 

124  Oceupou  o  Capitab  a  eminencia  ,  e  ainda  que  nao  achamos 
fe  foy  ,  ou  nao  á  força  de  armas  ,  íuppomos  que  leni  ellas  o  nao  fa¬ 
ria  •  porque  os  que  referem  cfta  entrada  ,  fó  declarab  que  naquelle 
alto  ,  onde  hoje  eftá  a  Cidade  de  Olinda  ,  que  he  o  que  chamaõ  Rua 
nova ,  entre  a  Sé  ,  e  Mifericordia ,  fora  a  fituaçab  primeira  dos  novos 
fundadores.No  que  logo  cuidou  Duarte  Coelho,  foy  cm  levantar  huma 
Torre  de  pedra,  e  cal ,  com  os  mais  reparos  para  a  fua  defeza  contra 
o  Gentio.  Com  eíles,  paliadas  as  primeiras  diíferenças,  confervou 
boa  paz,  e  amizade  por  alguns  tempos;  mas,  ou  por  genio  natural 
deílcs  barbaros,  ou  aílucia  dos  Francezes  ,  ou  porque  lhes  dcllém  os 
nollbs  também  alguma  caufa  ,  fe  rebellaraô  todos  ,  e  foy  taÔ  grande 
o  aperto  ,  em  que  puzerao  aos  Portuguezes  ,  que  por  mar  os^France- 
zes,  epor  terra  o  Gentio  unido  com  elles,  os  accommetterab  muitas 
vezes,  e  algumas  os  tiveraô  cercados  ,  e  em  grande  neceífidade  de 
fome  ,  e  fede  ;  porque  no  alto  do  montevnao  havia  agoa,  e  era  ne- 
ceífario  ir  por  ella  fora  da  Fortaleza  ,  e  Povoaçaô  ,  com  muito  rifeo. 
í-las  como  a  emnreza  era  de  Deos  .  acudio  a  fua  Providencia  no  ulti- 
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mo  cerco  a  eila  neceifidude  com  hum  remedio  nao  efperado ,  quefoy 
viiein  traze-Ia  a  caTa  os  melnios  Cientios.  Andava  entre  os  Portugue- 
zes  liuni  deiles  ,  chamado  Vafco  Fernandes  Lucena  ,  grande  Jingua 
do  Gentio  ,  e  eilimado  entre  elles,  no  tempo  da  paz,  por  valente*^  e 
aliuciofo  5  e ,  como  a  outro  Garamurü  da  Bahia  ^  todos  os  principaes  o 
I  pertendiao  para  parente  ,  por  commercio  das  filhas.  A  efte  fe  havia 
alTeiçoado  inais,  huma  India  filha  do  Mayoral  daquella  Aldêa.  Co¬ 
meçou  eíla  agavar  as  outras  os  Portuguezes ,  encarecendo-lhes  as  fem- 
razoens ,  com  que  os  feus  parentes  os  perfeguiao ,  e  tanto ,  e  taes  cou- 
ias  Ihes  ioube dizer,  que  moveo  a  muitas  deJIas  a  que  os  foccorref- 
iem  naquelles  apertos,  e  neceilidades  ,  em  quede  preiente  os  haviao 
pofio  os  feus  :  e  afiim  ajuntando  algumas  vaíilhas,  a  que  elles  chama- 
vao  cabaços ,  cheyos  de  agoa  ,  com  outros  mantimentos  ,  e  fru£Ias  , 
os  traziao  aos  cercados  ,  e  ifto  executaraÕ  por  muitos  dias  ,  e  com 
grande  recato  ,  e  fegredo  ,  que  tudo  iervio  de  muito  allivio  aos  fitia- 
dos  ,  em  quanto  a  Providencia  difpunha  outro  cafo ,  ainda  mais  no- 
!  tavel. 

'  125  Aquelle  Vafco  Fernandes  Lucena  ,  de  quem  ja  falíamos, 

I  movido  nao  fey  porque  impulfo,  fihe  hum  dia  da  Fortaleza  ,  chega 
!  ao  campo  do  Gentio,  c  começa  a  fazer-lhe  huma  arrezoada  pradlica  na 
I  fua^lingua,  quefallava  com  períeiçao  ,  quevillem  bem  o  comoanda- 
\  ao  eriados,  que  follem  amigos  dos  Portuguezes  ,  quefempie  o  fo- 
rao  feus ,  e  que  deixallem  os  Francezes ,  que  os  enganavao ,  levan- 
do-os  á  perdição ,  porque  era  gente ,  que  fo  tratava  da  propria  con¬ 
veniência.  E  como  arrebatado  de  outro  impulfo,  no  mais  empenha¬ 
do  da  praaica  ,  pega  em  huma  vara  ,  que  trazia  na  m.ao  ,  faz  com  ella 
na  terra  huma  grande  rifca  ,  e  olhando  para  o  Gentio  ,  lhe  diz  com 
hum  luror  imperiofo  :  Dny  avifo  bims  aos  outros  que  todo  aquelle  , 
que  intente  pajfar  cjta  rijca  para  a  nolja  Fortaleza ,  flqtie  advertido., 
queaofuefmo  tempo,  que  0  fizer ,  ha  de  morrer.  Celebrou  o  Gentio 
o  dito  com  huma  grande  algazarra  ,  como  quem  zombava  ;  mas  foife 
pelo  que  folfe ,  o  efieito  provou  odito  ;  porque  arremettendo  fete, 
ou  oito  dos  mais  animofos  ao  Vafco  para  o  matarem  ,  o  mefmo  foy 
querer  paliar  a  rifca  ,  que  cahirem  mortos  ,  e  todos  os  mais  em  hum 
talcfpanto,  confufao,  e  medo ,  que  confirmando-le  naopiniao,  que 
ja  entre  elles  andava,  de  que  aquelle  homem  era  feiticeiro  ,  que  vi¬ 
rando  as  collas  os  mais,  levantarao  o  cerco,  e  fe  puzerao  em  fu- 
gida. 

126  O  Author  defla  hiftoria ,  he  o  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador, 
i  Cullodio  que  foy  nefta  Provincia  ,  em  tempo  que  era  Cuftodia  ,  eef- 
tava  unida  á  de  Santo  Antonio  de  Lisboa,  no  feu  livro  manufcritoda 
Fliftoria  doBrafil,  onde  diz  eilas  palavras  ;  Eu  nao  crera  efie  fuccef- 
fo ,  ainda  que  0  li  efcrito  por  pejfioa  que  0  afiirmava ,  fe  nao  fioubera 
que  naqtielle  proprio  lugar  ,  aonde  fe  fez  a  rifca  ,  defronte  da  Fort  a- 
leza  ,  fe  edificou  depois  hum  Jumptuofo  Templo ,  dedicado  ao  Salvador, 
\que  he  a  Matriz  das  mais  Igrejas  de  Olinda ,  aonde  fe  celebrao  os 
Ojficios  Divinos  com  muita  jblemnidade ;  e  ajfim  je  nao  ha  de  attri- 
hiiir  a  feitiços ,  fenao  d  Divina  Pf  ovidencia ,  que  quiz  com  efie  mila¬ 
gre 
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are  CinaUr  o  iit  to ,  c  iimmmidade  dofen  Templo  ,  e  ncudn  aos  pom  es 
gie  Jita  .  /  reterido  Padrc  ,  c  pudera  comprovar  o  íeu  acertado 

cercados,  prodi^H.  ,  e  naõ  obra  dc  encanto  , 

oqucacònteceo  na  emincncia  de  Olinda ,  ^  noingar,  em  ^1“= 

^  t-nn  denois  aciuellc  '^1  eiuplo  dedicado  ao  balvadoi  ,  Igtep  ouj  i 
h  irVüFa  ehebmeaSe  Cathedralcom  ^  cnn  ou- 

^oioclimilliintcC  em  que  pelo  Senhor  os  ter  relervado  p.iramo- 
Td  a  é  dos ímlfsamòs^  permtttio  nelles  outras  ma,  ores  maravt- 
Ihl  que  re  achao  eícntas  nas^ Hiítorias  Sagradas  ,  elpccialmente  a  do 

ondeas  lettas  ,  que  í’e  defpediaõ  contra  o  louro  a- 
montado  que  a  elie  fe  havia  acolhido  ,  nao  por  força  diabólica  ,  Uu-s 
nor  virtude^Divina  ,  fe  voltavao  para  os  melmos  ,  que  as  delpecliao  , 

norauenaquelle  lugar  queria  o  Senhor,  confagrado  em  honra  lua,  e 

Se  tEofAnjos  ,%  do  leu  Prmcipe  S.  Miguel ,  hum  1  emplo ,  e  Igre- 

ja  ,  como  logo^  Te^^  e  ^  rT‘pTs''  "'n 

Gue  a  fupcríliçao  ,  hearaõ  os  Portuguezes  muy  dclabatados  ,  m.s 
?anto  que  lhes  naÕ  reílalíe  ainda  muito  que  vencer  ^  porque  nao 
era  eílc  fó  Gentio,  que  habitava  o  monte  de  Matim,o  que 
Dolicao ,  porque  outros  muitos  lhes  íicavao  também  circunvu.nhos, 
Sraõ^em  numerofa  quantidade  ,  por  ler  aquelle  continente 

huco  muv  povoado  ,  e  appetecido  deíla  gente  pelo  íertil  ,  e  abi-nuaii 
te  do  fet/Paiz  raígado  de  muitos  ,  e  caudalolbs  Rios  ,  cheyos  ue  to¬ 
da  Sdr^eixet  regado  de  vadas  Ribeiras,  declaras  e  lalutire- 
ras  a<>oas  ;  as  luas  margens  difpoílas ,  e  fecundas  ,  para  todo  o 
de  lavlras,  e  mantimentos  ,  os  feus  campos,  e  matas  cul  ivada.  de 
í^^das  as  caçL  ,  as  fuas  prayas  efprayadas  nas  vazantes ,  e  eirdui  idas  ue 
toda  a  efpicie  de  mariícos  ,  os  feus  Arrecifes  povoados  de  lagoflas 
de  toda  a  forte,  os  feus  manguaes  habitados  de  toda  a  variedade  uos 

caranguejos,  os  feus  falgados  por  decurio  de  muitas  egeas  ,  como  íe 

foraÕ^cukivados  a  humana  diligencia  ,  mas  ío  ao  cuidado  da  natuuza, 
faõ  huns  dilatados  pomares  dos  lalutiferos ,  e  doces  cajus  ,  que  en 
enfaftiar  a  todo  o  animal ,  alfim  como  alimentao  a  natureza  em  tocos, 
também  fervem  aos  humanos  de  fingular  medicina  para  alguns  acha¬ 
ques.  A  elles  fervem  ,  como  de  frontifpicios  vifloíos ,  e  prolongadas 
muralhas  os  levantados  coqueiros ,  poífos  em  efquadroens  pe  os  com- 
bros  das  prayas,  fe  nao  para  impedirem  a  entrada  para  aquelles,  pa¬ 
ra  lhes  fervirem  de  apparente  ornato.  Só  quem  nao  dilcorreo  poi  e  e 
Paiz,  ou  ao  menos  nao  navegou  pela  fronteira  das  luas  Coifas ,  poderá 
fufpcitarpor  hyperbole  encarecido  eífa  breve,  mas  naturaldeícrip- 
çaõ  do  principal  fitio  de  Pernambuco.  Tudo  iflo  junto  ,  e  muito  me¬ 
nos  ,  que  fora  ,  fobejava  para  naõ  deixarem  de  íer  tao  apetecidas  ,  c^po- 
voadas,  como  erao  de  Gentios,  as  terras  mais  vifmhas  a  povoaçao  ce 
Olinda.  Com  eífes  habitadores  dos  feus  arredores  ,  retirados  os  do 
Monte*  teve  Duarte  Coelho  repetidas  pelejas,  e  perigolos  encon¬ 
tros  ,  fahindo  cm  hum  dei les  baíf antemente  fendo,  mas  íempre  ven- 

128  Nao  fó  fe  oceupou  efte  Capitaó  com  as  guerras  do  Gentio  , 

ram- 
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tambem  com  alguns  de  leus  Navios  iahio  varias  vezes  a  correr  as  Co- 
ftas  da  iua  Capitania  até  o  Rio  de  S.  Franciíco ,  entrando  nos  íeus  por¬ 
tos  ,  achando  nos  mais  delles  Francezes ,  com  quem  havia  pelejas ,  e 
os  obrigou  a  deixar  de  todo  o  commercio  do  Gentio ,  que  fby  também 
hum  dos  remedios  mais  opportunos,  para  queeftes,  vendo-fe deíti- 
tuidos  do  auxilio  daquelles ,  lhes  naõ  cuílaílé  muito  a  nolFa  amizade ,  e 
paz,  que  humas  vezes  íe  lhes  ofFerecia  ,  e  outras  a  bufcavaõ  elles  , 
Fendo  os  que  neda  Fe  anticiparaÕ  os  chamados  Tobayarás  do  lugar  de 
Marim,  que  muito,  e  íielmente  ajudaraõ  aos Portuguezes  contra  os 
Cayetés  de  Pernambuco,  Feus  declarados  inimigos  deíde  o  principio 
da  entrada  deftes  por  eílas  Coílas  marítimas ,  que  dominavaõ  os  To¬ 
bayarás. 

1 29  Com  as  pazes  deftes  ,  e  de  outros  muitos  dos  Cayetés  á  Fua 
imitaçaÕ,  e  com  a  retirada  dos  mais  para  os  Sertoens  ,  pela  deftruiçaÕ^ 
que  nelles fizerao  com  os  Portuguezes  outras  Naçoens  mais,  e a  total 
extincçaÔ  dos  Francezes ,  e  Foccorros  de  gentes ,  e  peílbas  nobres ,  e  ri¬ 
cas  ,  que  do  Reyno  á  inftancia  do  Feu  Donatario  ForaÕ  concorrendo, 

Fe  Foy  tambem  dilatando  a  conquifta  para  o  interior  da  terra,  eléus 
arredores;  levantarao  novas  povoaçoens  ,  Fabricaraô  Engenhos ,  e Fa¬ 
zendas  ,  e  proFeguio  com  grande  augmento  a  Capitania  de  Pernambu¬ 
co  ,  quejaem  eftado  proFpero ,  Falleceo  em  Olinda  no  anno  de  1554. 
em  7.  de  Agofto,  deixando  a  Fua  mulher  D.  Brites  de  Albuquerque  por 
Regente  da  Capitania ,  e  tutora  de  Feu  íilho  Duarte  Coelho  de  Albu¬ 
querque,  que  Fe  achava  no  Reyno,  e  lá  Fe  deteve,  governando  a  may 
cá  até  o  anno  de  1560.  a  tempo  que  iáchegaraõ  noticias  doperigofo 
eftado  ,  em  que  Fe  achava  efta  Capitania  ,  por  hum  levantamento  ge¬ 
ral  ,  que  havia  feito  todo  o  feu  Gentio ,  cauFando  nas  povoaçoens ,  e  lu¬ 
gares  do  Feu  diftricto  muitos,  e  graves  damnos  ,  mortes,  e  deftrui- 
çocns  nos  Engenhos  ,  e  fazendas  :  para  acudir  a  tantos  inales  foy  pre- 
cifo  a  Rainha  Regente  D.  Catharina  ordenar  a  Duarte  Coelho  de  Al- Hiítor. 
buquerque,  novo  Donatario,  e  feu  herdeiro,  paíFaíFe  a  Pernambuco. 
anno  de  1560.  chegou  a  Olinda  trazendo  comíigo  a  feu  irmaô  Jorge  Sím.V 
de  Albuquerque  ,  mancebo  de  animo,  e  expeélaçaÕ.  Tomada  a  polFeP^s  *' 
da  fua  Capitania,  a  achou  em  tanto  aperto  ,  e  confternaçaô  pelo  Gen¬ 
tio  ,  que  naó  oufavao  os  moradores  de  Olinda  fahir  fóra  da  Villa ,  mais 
que  huma  até  duas  legoas ,  pela  terra  dentro,  e  ao  longo  da  Cofta,  íó 
tres,  e  quatro.  Para  tomar  refoluçaõ  do  que  Fe  devia  obrar,  cha¬ 
mou  a  confelho  as  principaes  ,  e  nobres  peflbas  da  Villa ,  e  com  pa¬ 
recer  de  todos  fe  alíentou,  que  para  a  nova  guerra  ,  e  conquifta  do 
levantado  Gentio  foíFe  nomeado  ,  como  foy  ,  Jorge  de  Albuquerque , 

Feu  irmão,  por  Cabo ,  e  Comandante.  Acceitou  a  empreza,  e  no  mefmo 
anno  de  1 560.  deo  principio  á  guerra ,  começando-a  pela  parte  do  Rio 
de  S.  Francifco ,  em  companhia  de  feu  irmaÕ  Duarte  Coelho  de  Albu¬ 
querque,  defcobrindo  muita  parte  delle,  e  das  fuas  margens, e  pela  terra 
dentro,  por  onde  retirado  Duarte  Coelho  de  Albuquerque, para  Olinda 
doRio,  veyo  feu  irmao  Jorge  de  Albuquerque  continuando  a  conquifta 
até  Pernambuco.  E  porque  foraõ  muito  dignos  de  memoria  os  tra¬ 
balhos  ,  que  nefta  guerra  padeccrao  todos  ,  naõ  queremos  deixar  de 
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dos  ,  pa  flando  tantas  fomes ,  e  necejftdades ,  que  mmUis  vezes  nao  ti- 
nhao  que  comer  niais  que  caranguejos  do  mato  j  e  j arinha  de  pao  ^  e  ^ 
fruta  brava  do  campo.  E  com  eftas  coufas ,  e  co7h  as  palavras ,  que  uja-  ^ 
va  com  os  foldados^  os  contentava ,  e  confolava  \  e  quando  tomava  algum  , 
Forte,  ou  Aldêa  dos  Gentios  fartava  os  ditos  foldados  com  muitos  ^ 
porcos  f^allinhas  .)  e  outro  muito  mantimento  da  terra  ^  que  achava 
nas  ditas  Aldêas  :  e  acabada  de  tomar  alguma  Aldêa,  hia  logo  f obre  ou¬ 
tra.  e  a  tomava  com  facilidade ,  por  nao  terem  tempo  de Je  fazei  em 
prefios.  E  com  ejia  diligenda ,  e  brevidade ,  que^pos  nejta  conqutjla ,  a 
pode  concluir  dentro  em  cinco  annos ,  eftando  tao  povoada  de  inimigos ,  [ 
aue  quando  chet^ou  d  dita  Capitania  nao  oufavao  os  Portuguezes  ,  que 
moravao  na  Villa  de  Olinda ,  a  fahir  fora  da  Villa  mais  que  huma ,  ou  ^ 
duas  legoas  pela  terra  dentro  ,  e  ao  longo  da  Cojla  ,  tres  ,  e  quatro  *,  e 
depois  que  acabou  de  conquijiar ,  feguramente  podem  ir  ,  quinze,vtn-  . 
te  legoas  pela  terra  dentro  ,  e  fejfenta  ao  longo  da  CoJia,  por  tantas  ter  j, 
a  dita  Capitania  de  jurifdicçaÔ.  E  deixando  a  Capitania  conquijlaaa  , 
e  os  inimigos  quietos ,  ^ pacificos ,  com  pedirem  paz ,  a  qual  lhes  conce¬ 
derão  ,fe  embarcou,  e  veyo  para  efie  Rey no  em  a  Nao  Santo  Antonio ,  ^ 
a  i6.deMayo  de  \G6y.emque  partio  de  Olinda,  na  qual  viagem  lhe 
aconteceo  ,  o  que  nefie  naufragio  fe  contêm.  ( 

1:20  Retirado  pnra  oRcynoJorge  de  Albuquerque  ,  e  ficando 
em  Pernambuco  leu  irmaÕ  ,  e  Donatario  Duarte  de  Albuquerque,  ten¬ 
do  ja  nefie  tempo  todo  o  Gentio  quieto  ,  ainda  lhe  derao  os  1 1 ancezes  j 
em  que  cuidar  ^  porque  lançados  do  Rio  dejaneiro  pelo  Go\  ernador 
da  Bahia  Mcn  de  Sá  no  principio  do  anuo  1567.  vieraõ  com  quatro 
Náos  fobre  Pernambuco,  e  le  apoderaraodo  Recifle,  povoaçao  pe¬ 
quena  ,  habitada  de  alguns  pefeadores,  e  poucos  homens  de  negocio, 
com  o  intento  de  fe  coniervarcm  nclla,  dando  logo  principio  á  fua 
íbrtificaçao.  Mas  acudindo  de  Olinda  Duarte  Coelho  de  Albuquerque, 
forao  combatidos ,  e  obrigados,  a  pezar  da  reíiftencia,  a  largar  o  poílo  , 
e  a  embarcarem-fe ,  deixando  como  padraflo  da  íua  pouca  permanên¬ 
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cia  ,  e  rormacia  queixa  contra  ella  ,  efta  commua  fentenca  no  feu  idio¬ 
ma  :  Le  mwide  va  de  pis  am  pt :  O  mundo  vai  de  mal  a  pevor.  Expul- 
fos  do  Reciife  os  Francezes  ,  e  poih  em  paz  com  o  Gentio  toda  a  Ca¬ 
pitania  ,  e ein  grande  augmento  de  lucro,  e  commercio,  fe  retirou 
parao  Reyno^o  feu  Donatario  no  anno  de  1572.  deixando  com  o  go¬ 
verno  a  fua  mãy  ,  em  quanto  mandava  de  lá  a  feu  irmao  Jorge  de  Albu¬ 
querque  ,  que  vindo  no  anno  feguinte  a  governou  até  cinco  de  Março 
de  1576.,  e  por  fua  aufencia  feu  tio  Jeronymo  de  Albuquerque  até 
^594- falleceo  ,  e  Ihe  veyo  fucceder  Alexandre  de  Moura,  e 
allim  outros  pelo  tempo  adiante.  Deixou  Jeronymo  de  Albuquerque 
numerofa  deicendencia  de  filhos  naturaes ,  e  tambem  muitos  legitimos 
de  fua  Efpofa  D.  Filippa  de  Mello  ,  filha  de  Chriilovao  de  Mello.  En¬ 
tre  os  natui  aes  teve  a  prmiazia  D.  Catharina  de  Albuquerque  ,  que 
nafceo  de  D.  Maria  do  Efpirito  Santo,  Princeza,  ou  filha  do  Princi¬ 
pal  dos  Gentios  Tobayaras  de  Olinda,  a  qual  cafou  com  Filippe  Ca- 
valcanty.  Fidalgo  Florentino,  edos  mais  efclarecidos  daquella  Re¬ 
publica,  e  defle  tronco  defcendem  os  Cavalcantes  de  Pernambuco, 
que  depois  fe  propagarao  para  outras  partes  do  Brafil.  Enganou-fe  o 
Author  da  America  Portugueza ,  em  fazer  a  efta  D.  Catharina  de  Al¬ 
buquerque  filha  legitima  do  fobredito  Jeronymo  de  Albuquerque,  e 
de  fua  conforte  aja  nomeada  D.  Filippa  de  Mello.  Em  cafa  de  Filippe 
Cavalcanty  forao  recebidos ,  e  agazalhados  os  nollos  Religiofos ,  pri¬ 
meiros  Fundadores  do  Convento  de  Olinda. 

1 3 1  Duarte  Coelho  Pereira,  primeiro  Donatario  de  Pernambu¬ 
co  ,  foy  filho  terceiro  de  Gonçalo  Pires  Coelho  ,  Senhor  deFilguei- 
ras,  eachou-fe  na  índia,  e  tomada  de  Malaca  com  o  feu  Capitao  Jor¬ 
ge  de  Albuquerque,  a  quem  acompanhou  nefta  conquifta ,  e  voltando 
para  o  Reyno  no  anno  de  1527.  Jorge  de  Albuquerque  cafou  a  Duarte 
Coelho  Pereira  com  fua  fobrinhaD.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de 
leu  irmaÔ  Lopo  de  Albuquerque. 

132  Duarte  Coelho  de  Albuquerque ,  fegundo  Donatario ,  nao 
teve  filhos.  Achou-fe  na  batalha  de  Africa  ,  ficou  prifioneiro,  foy 
refgatado,  e  falleceo  antes  de  chegar  ao  Reyno.  Succedeo-lhe  feu  ir- 
maõjorge  de  Albuquerque  Coelho ,  e  foy  o  terceiro  Donatario.  Efte 
nafceo  em  a  Cidade  de  Olinda  a  23.  de  Abril  de  1539. ,  paftbuao  Rey¬ 
no,  edalli  a  Pernambuco  ,  como  fica  dito,  e  outra  vez  ao  Reyno. 
Acompanhou  aoRey  D.  Sebaftiao  na  infeliz  jornada  de  Africa,  ena 
batalha  de  Alcácer  lhe  deo  o  feu  cavallo  ,  affirmando-lhe ,  que  para 
o  falvar  naquella  occafíaÔ  ,  lho  havia  negado  em  outras,  e  ficou  nella 
prifioneiro,  com  nove  feridas.  Reftitudo  a  Portugal,  cafou  duas  ve¬ 
zes  ,  e  do  fegundo  matrimonio  teve  a  outro  Duarte  de  Albuquerque 
Coelho,  quarto  Donatario  de  Pernambuco,  que  nafceo  em  Lisboa  a 
22.  de  Dezembro  de  1591.  de  fua  fegunda  conforte  D.  Anna  de  Me¬ 
nezes  ,  filha  de  D.  Álvaro  Coutinho ,  irmaÕ  de  D.  Francifeo  Couti- 
nho.  Conde  do  Redondo,  eVice-Rey  da  índia.  No  fegundo  anno 
que  os  Flolandezes  haviao  oceupado  a  lua  Capitania  de  Pernambuco 
paliou  a  ella  em  companhia  do  Conde  de  Banhôlo  ,  onde  aftiftio  defde 
o  fim  do  anno  de  1531.  até  ode  1538.  aos  mais  arrifcados  encontros, 
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D^rrtmmomorvrDua^te  de  AlbuquVque  Coelho  a  Jo^e  de 
Albuquerque  Coelho  ,  e  a  D.  o  lenhon;. 

^anlVn^ambS^ro  Ma?;LzaTrB:C  e  depJis  o  de  Alegrete  pot 
morte  de  Mathias  de  Albuquerque  feu  tio  ,  e  " ^  J ;\;ort,;. 

IrVuanea  Por  naô  terem  à^cefl-aó  ,  toraõ  para  a  (.oroa  os  ieus  n- 
tulol  com  o  fenhorio  de  Pernambuco ,  pofto  que  a  cllc  “fB 

firart  muitos  Fidalgos  de  Portugal.  A  Alcaydar.a  Mor  da  Cidade  an¬ 
dou  fempre  nos  Albuquei ques ,  e  hoje  eftá  nos  Mouras ,  como  am 

do  tronco  Cap^ilanía  de  Pernambuco  por 

efniço  de  feíTenta  para  fetenta  annos  delde  o  dc  1530.  ate  o  de  1593. 
em  Gue  aqui  a  deixamos  na  poíle  ,  e  governo  dos  leus  P/imeiros  Do- 
natanos, ^Duarte  Coelho  Pereira  ,  e  íeu  filho  Duarte  de  Albuquer¬ 
que  Coelho  ,  edefeu  tiojeronymo  de  Albuquerque  ,  como  Go\ 
nador  e  fuftituto  feu.  QLiem  a  quizer  ver  ate  o  tempo  prefente ,  o 
nugmcnto  ,  a  que  chegou,  a  fua  riqueza  ,  a  liberalidade  ,  fortaleza,  e 
conífancia  de  leus  Moradores  ,  a  íua  lealdade  aos  Reys  ,  íeus  Senho¬ 
res  e  fobretudo  a  pureza  de  fua  fé  para  com  Deos  ,  particularmente 
no  dilatado  ,  e  penofo  cativeiro  de  vinte  e  quatro  annos  ,  que  gemeo 

Sebaixo  dopez^do,  e  tyranno  jugo  dos  hereges  Holandezes 

nela  patria,  e  pelaLey  derramarao  o  fangue  ,  e  peiderao  as  vidas, 

I  fazendas  ;  as  fiias  gloriofas  viaorias ,  e  total  ’  “E"  7^;-; 

caíiriotfente  tempo  ,  poderá  recorrer  aos  Authores  ,  que  diflo  tratao  ,  e  em 
Lufit.  rcfumo  o  da  America  Portugueza.  E  fe  efte  nao  agradar  por  lhe  pare- 
Frevre  cer  cfcrevc  com  penna  encarecida ,  e  porque  a  noüa  o  nao  pareça  tam- 
Vaioroi  bem  ,  como  natural ,  pomos  aqui  em  poucas  ,  e  fingelas  ’  ^ 

Gue  da  Provincia  de  Pernambuco  diz  hum  PAcritor  grave ,  elincero, 
Srkfnaõ  natural,  c  elcrevendo  a  outro  intento:  Emre  as  quatorze  Ca- 
f-  pit antas ,  que  tlivukm  a  Cofla  marítima  ,  e  meridional  do  Brajtl  ,  a 
tofi/nú florente  ,  fértil,  e  opulenta,  he  a  de  Pernamiuco  OJeu  din.a 
tom.p.  }je  hum  femndo  Paraizo  ,  em  ares  vitaes  ,  e  benignos.  O  temeno,  h. 
outra  nova  terra  da  PromiJJaÔ ,  ejiendido  com  varges  ,  e  campmas 
vejiido  todo ,  ja  de  verdes ,  ja  de  amarellos  canaveaes  ,  que 
torroens  tem  ^  Jao  outros  tantos  torroens  de  açucat .  em  gi  anues  - 
genhos  Reaes ,  que  trabalhando  todo  anno  nao  podem  acabar  ospu- 
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âíos.  Opáo  Brajíl que  cria.,  he  0  mais  preciofo\  porque  delJeJe  ti¬ 
rão  fete  tintas ,  a  Gente,  a  Politica,  a  Nobreza ,  a  Opulência ,  0  Co¬ 
mercio  ,  os  Edíficios  ,  e  as  Riquezas  Jao  as  melhores  de  toda  a  Ameri¬ 
ca  ,  e  as  delicias  fao  como  as  do  Paraifo  do  novo  mundo.  Até  aqui  o 
Author. 

§  Confia  o  que  deixamos  dito  em  o  num.  1 29.  que  por  morte  de 
Duarte  Coelho  Pereira  ,  ficou  por  Tutora,  e  Governadora  peloíilho 
que  íe  achava  no  Reyno ,  fua  may  D.  Brites  ,  de  huma  elcritura  de  cif- 
maria  feita  por  ella  a  Duarte  Lopes ,  cm  vinte  de  Mayo  de  1 556. ,  na 
qual  diz  aflim  :  D.  Brites  de  Albuquerque  Governadora ,  e  aclminif- 
tr  adora  de  meu  filho  Duarte  Coelho  de  Albucjuerque ,  herdeiro,  efiuc- 
cejjbr  defia  Capitania  :  Epor  outra  confia,  que  o  filho  voltando  de¬ 
pois  ao  Reyno  a  deixara  também  com  o  mefmo  cargo  na  lua  aufencia, 
paíTadaeíla  322.  dejulhode  1572.  Achao-fe  ambas  no  liv.  do  tombo 
do  Aloíleiro  de  S,  Bento ,  a  i.  a  foi.  6.  e  7. ,  e  a  2.  a  foi.  30. 

ESTANCIA  X. 

Da  Capitania  de  Tamaracd. 

134  1"  Ogo  que  o  Rey  D.  Joao  IIL  tomou  pofTe  da  Coroa  ,  que 
JL_i  foy  no  fim  do  anno  de  1521.  tendo  a  noticia ,  de  que  na 
Ilha  deTamaracá,  fete  legoas  ao  Norte  de  Pernambuco ,  haviaÕ  os 
Francezes  levantado  Fortaleza  ,  com  hum  Preíidio  decem  foldados, 
e  a  ella  vinhao  as  fuas  Náos  ao  commercio  do  páo  Brafil  com  o  Gentio, 
aflim  da  Ilha  ,  como  da  terra  firme ,  defpachou  do  Reyno  a  Pedro  Lo¬ 
pes  deSoufa,  com  huma  efquadras  de  Náos,  para  que  foííe  a  Tamaracá, 
primeiraraente ,  edahi  aos  mais  portos  deflas  Cofias  ,  e  lançaíTe  fóra 
delles  a  todos  os  Francezes,  e  deflruiffe  as  fuas  f  ortalezas  ,  e  Feito¬ 
rias  ,  e  levantaíle  outras  para  o  feu  Real  commercio.  Com  profpera 
viagem  chegou  a  Tamaracá  Pedro  Lopes  ,  e  a  tempo,  que  do  feu  por¬ 
to  fahia  carregada  huma  Náo  para  França  ,  cnidou  ella  em  fugir-lhe  ; 
porém  mandando  em  feu  alcance  huma  ligeira  ,  e  bem  armada  Cara- 
'v  ella ,  e  por  feu  Capitaõ  Joaô  Gonçalves  ,  homem  de  fua  cala ,  e  que 
ja  do  feu  esforço  tinha  muitas  experienda  ,  porque  o  acompanhara 
em  outras  armadas  contra  os  Coífarios  dos  mares  de  Lisboa.  Eíle  a  fe- 
guio  alguns  dias,  e  depois  de  larga  refiflencia,  fez  delia  preza  com 
trinta  e  cinco  homens,  e  leis  peças  de  artilheria  ,  e  entrou  com  ella 
no  porto  da  Ilha,  havendo  vinte  e  fete  dias  ,  que  a  elle  era  chegado 
Pedro  Lopes.  Daqui  havia  defpachado  também  outras  duas  caravellas, 
de  queeraÕ  Capitaes  Álvaro  Nunes  de  Andrade,  Fidalgo  Gallego  , 
e  da  familia  dos  Andrades ,  e  Gamboas  ,  e  Sebafliao  Gonçalves  de  AI- 
vélos  ,  á  caça  de  outra  Náo  Franceza  ,  da  qual  teve  noticia  fe  efperava 
na  Ilha,  e  entrarao  com  ella  na  mefma  maré  ,  em  que  entrou  com  a 
lua  Joa5  Gonçalves.  Muito  desfallecerao  os  Francezes  do  Preíidio 
com  a  perda  delias  duas  Náos  ,  e  muito  mais  conhecendo  eflar  o  Gen¬ 
tio  da  Ilha  ( erao  ja  nclle  tempo  os  Putygoarés  feus  habitadores )  con¬ 
tra  elies;  lendo  a  caufa  defla  mudança ,  porque  andando  entre  os 
I  om.  1.  JM  2  Fran- 


Preambulo 

Francezcs  alguns  Portuguezcs  tomados  nas  Tuas  pilhagens  ,  c  unidos 
os  Gentios  com  hum  deftes  ,  que  fe  havia  rebellado  coiura  os  hereges, 
vendo  na  Ilha  Fortuguezes ,  de  tal  forte  os  amotinarao  aquelles  Por- 
tuguezes ,  unidos  com  o  Gentio ,  que  eíle  os  quiz  logo  matar  a  todos. 
E  ailim  alguns  dos  feus  principaes,  induzidos  por  aquelles  Portugue- 
fe  forao  ter  com  Pedro  Lopes  ,  e  dar-lhe  parte  do  leu  intento. 


Elle  os  recebeo  alegre ,  e  affavel ,  agradeceo-lhes  a  attençaõ ,  e  que 
em  quanto  aos  Francezes  ,  lhes  naÔ  fizeíPem  mal,  porque  nem  elle 
Capitao  lho  intentava  fazer ,  fe  elles  fem  guerra  fe  quizellem  entre- 


gai 


1 25  Naõ  fe  occultou  aos  Francezes  o  motim ,  e  intento  do  Gen- 
uu  e  alTim  mandaraõ  dar  avifo  ao  Capitao  ,  que  poderia  ,  quando 
Guizelfe ,  tomar  entrega  da  Fortaleza  ,  e  de  tudo  ornais  que  na  Peitoria 
houvelle  ,  que  fó  queriaõ  a  mercê  das  vidas.  O  que  tudo  íe  fez ,  nao 
efperando  o  Capitaõ  da  Fortaleza  que  Pedro  Lopes  chegaíie  a  ella  , 
porque  ao  caminho  o  veyo  bufcar  com  todos  os  letis  delarmados,  en¬ 
tregando-lhe  as  chaves  delia  ,  a  qual  delpejada  da  artilheria,  Pedro 
Lopes  a  mandou  arrazar ,  e  levantar  outra  no  lugar  da  Povoaçao  e 
outra  onde  chamao  os  Marcos,  da  parte  do  Poente  a  Ilha  ,  e  teria  íir- 
me  para  refguardo  da  Feitoria  delRey  ,  a  qual  o  mefmo  Senhor  a  deo 
depois  a  Duarte  Coelho  Pereira  ,  que  foy  onde  eíle  defembarcou  pri¬ 
meiro  ,  quando  veyo  fundar  a íua  Capitania  de  Pernambuco,  como 
em  feu  lugar  fe  diífe. 

I  -6  Neíla  mefma  occafiaõ  delpachou  Pedro  Lopes  para  o  Rey- 
no  algumas  Náos  carregadas  do  Páo  Brafil ,  deíla  Feitoria ,  e  do  que 
houve  dos  Francezes ,  e  deixando-a  com  o  refguardo  necelfario ,  eas 
Fortalezas ,  depois  de  alguns  mezes  ,  que  niílo  gaílou,  fahio  deíle  por- 
to,  e  foy  correndo  os  mais  até  o  Rio  da  Prata  ,  onde  teve  naufragio, 
ePWro  de  Goes  ,  que  com  elle  andou  por  eftas  Coílas,  e  dalli  vol¬ 
tando  para  o  Reyno ,  com  as  boas  noticias  ,  que  de  tudo  déra  a  El- 
Rey,  e  com  as  que  o  mefmo  Senhor  houvera  de  Chriílovaõ  Jaques  , 
fe  refolveo  a  reparti-las  por  peífoas  particulares  para  as  virem  povoar, 
porque  por  fi  fó  o  naõ  podia.  A  Pedro  Lopes  de  Soufa  ,  de  quem  hi- 
mos  fallando  fez  também  mercê  decincoenta  legoas  para  a  fundaçaõ 
óe  huma Capitania  ,  as  quaeselle  naõ  quiz  juntas,  mas  feparadas ,  e 
affim  tomou  huma  parte  aqui  em  Tamaracá  ,  e  a  outra  cm  S.  Vicente, 
junto  á  de  feu  irmaÕ  Martim  Aífonfo  de  Soufa  como  cm  feu  lugar  fica 
dito.  Naõ  achamos  o  anno  certo  da  fundaçaõ  delia,  mas  como  nao 
ha  duvida  ,  que  a  Villa  de  Iguaraçú  foy  a  primeira  Povoaçaõ  das  par¬ 
tes  de  Pernambuco  ,  e  eíla  teve  o  feu  principio  pelos  fins  do  anno  de 
1530.  por  Duarte  Coelho  Pereira  ,  deíle  anno  por  diante  devemos  af- 
fentarteve  principioü  a  fundaçaõ  de  Tamaracá.  E  nem  o  feu  Donatá¬ 
rio  o  podia  fazer  antes  deíle  anno,  porque  pelo  de  1525,  ou  26.  fe 
achava  em  S.  Vicente  com  o  criidado  de  fundar  a  outra  de  Santo  Ama¬ 
ro  ,  em  concurlo  do  dito  feu  irmaõ  Martim  Aftbnfo  de  Soufa  ,  que 
por  eíle  mefmo  tempo  lidava  também  com  a  fundaçaõ  da  fua. 

1 37  Comprehende  eíla  de  Tamaracá  fete  legoas  de  Coíla  ,  pela 
terra  firme,  que  conrefpondem  á  Ilha,  com  muitas  mais-para  o  inte¬ 
rior 
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rior  da  mefma  terra  ,  entre  a  de  Pernambuco  ao  Sul ,  com  a  qual  par¬ 
te,  ou  le  divide  pelo  Rio  de  Santa  Cruz,  ou  Iguaraçü,  e  ao  Norte  a 
da  Paraíba  pelo  Rio,  que  chamaÕ  Popoca  adiante  de  Goayana  ,  onde 
hoje  eíPá  a  Villa ,  quatro  legoas.  Muitos  annos  logrou  o  titulo  de  Vil¬ 
la  de  nolía  Senhora  da  Conceição  ,  que  depois  fe  paílou  para  a  Povoa- 
çaÔ  do  Goyana  ás  margens  do  outro  Rio  chamado  Capibaribe  ,  muy 
parecido  no  abundante  das  correntes  ,  e  fertilidade  das  Ribeiras  ao  do 
mefmo  nome  ,  e  que  rega  como  principal  de  todos  o  terreno  de  Per¬ 
nambuco.  Duas  legoas  diftante  da  Povoaçaõ,  e  Villa  de  Goyana  faz 
alua  barra,  entre  duas  pontas,  huma  ,  que  chamaõ  das  pedras ,  ou¬ 
tra  dos  coqueiros ,  pela  qual  podem  entrar  embarcaçoens  commüas  até' 
a  yilla.  Nella  reíide  o  CapitaÕ  Mór ,  Ouvidor,  e  mais  Juíliça ,  e  Of- 
íiciaes,  pelo  mayor  concurfo  do  povo,  que  falta  na  Ilha.  Tem  eíla 
tres  legoas  dediítancia,  de  ponta  a  ponta ,  com  barra  em  cada  huma, 
a  do  Rio  de  S.  Domingos ,  ou  Iguaraçü  ao  Sul  da  Ilha ,  e  a  da  Catua- 
ma  ao  Norte.  Corre  em  parallelo  com  a  terra  firme  ,  dividida  deíla 
por  hum  braço,  que  lança  o  Rio  de  S.  Domingos  quaíi  humalegoa 
adiante  da  barra  de  Tamaracá ,  evay  fahir  na  da  Catuama.  Tem  de 
largura  hum  bom  tiro  de  canhaõ ,  e  nelle  entraÕ  algumas  Ribeiras, 
fendo  as  de  mais  nome  a  do  Araripe.  Sendo  raza  a  terra  firme ,  que 
lhe  conrefponde  ,  he  a  da  Ilha  levantada  ,  e  torneada  de  hum  eíteiro, 
que  corre  de  ponta  a  ponta  ,  com  huma  legoa  mais,  ou  menos  de  tra- 
velfa,  enove,  ou  dez  de  circunferência  ,  ou  por  Cofia  ,  regada  de 
algumas  correntes,  e  povoada  de  verde  arvoredo.  Ainda  hoje  ha  nel- 
Ja  tres  Engenhos  de  fazer  açúcar  ;  fendo  o  feu  terreno  dos  mais  ferteis, 
.nelle  fe  colhem  as  uvas  mais  doces  das  que  fe  produzem  em  outros 
lugares  ;  e  a  íüa  Cofia  para  o  mar  com  boas  ,  e  largas  marinhas  ,  em 
que  fe  fabrica  muito,  e  perfeito  fal.Em  tempo  dos  Holandezes,  foy  Ta¬ 
maracá  muy  efiimada  delles,  e  alli  confervarao  grandes  Feitorias  ,  e 
fazendas,  e donde  lhes  hiao  os  melhores  regálos  de fruélas ,  e horta¬ 
liças,  e  lhe  chamayaõ  o  Jardim  de  Holanda.  Aílim  efia  como  a  de  San¬ 
to  Amaro  entrarao  por  fuccelfaÕ  feminina  no  dominio,  e  Cafa  dos 
Marquezes  de  Cafcaes. 

138  Tamaracá  ,  quer  dizer  ,  Vafo  ,  que  fazfom  ,  ou  efirondo 
na  ponta,  ou  bico  da  Conoa  ,  ifio  he  na  lingua  dos  Gentios.  Porque 
Maracá^  na  lüa  lingua  ,  fignifica  vafo  que  foa.  Efies  vinhao  a  fer  huns 
certos  infirumentos  de  que  ufava5,  aílim  nas  lüasfefias,  como  em  as 
guerras,  particularmente  emasnavaes.  Efies  Maracás  os  faziaÕ  elles, 
ou  mayores  j  ou  mais  pequenos ;  efies  os  fazem  dos  chamados  Cuya- 
tés,  que  faõ  como  cocos ,  que  produzem  certas -arvores ,  huns  redon¬ 
dos,  outros  efpigados,  de  cafca  forte ,  edura-  os  mayores  faÕ  como 
aboboras  fylvefires ,  e  muito  mais  avultados  alguns  ;  de  huma  ,  e  ou¬ 
tra  efpecie  depois  de  feccos  ,  e  partidos  ao  meyo,  fazem  pratos  para 
comer  nelles ,  a  que  chamaõ  cuyas  ,  e  algumas  lavradas  por  fora  de  va¬ 
rias  cores  ,  e  ao  leu  modo  muy  galantes;  dos  inteiros  fazem  vafilhas, 
a  que  chamaõ  cabaços ,  em  que  guardaÕ  os  feus  meis ,  agoas  ardentes, 
e  mais  bebidas.  Defies  ,  aífim  de  huma,  como  de  outra  efpecie ,  depois 
de  leccos ,  e  limpos  por  dentro  das  pevides ,  fazendo-lhes  muitos  orifí¬ 
cios 


cios  pequenos ,  nnra  melhor  Toarem  ,  por  toda  a  redondeza  ,  e  lan- 
cando-lhe  dentro  varias  Tementes  leceas  ,  dc  certas  plantas,  que  as 
daÕ  como  mandes  qraõs  de  munição,  e  atravcílando  de  ponta  a  ponta 
hum  cabo  dc  páo  ein  que  políaÕ  pegar  ,  e  batendo  com  elles  nas  maos, 
vem  a  Ter  os  Teus  inllrumcntos  de  mais  elHmaçao ,  e  apreço.  (Js  peque¬ 
nos  tocavao  nas  luas  Tellas  ,  e  danças  de  alegria  :  os  mayoresjhes  ler- 
viad  para  as  Tunçnens  de  guerra.  E  porque  ,  nas  que  taziao  lobre  a 
aaoa  ncíta  ilha  nas  Tuas  Canoas,  collumavao  por  na  proa  deftas  hum 
cfnitTíib  de  Terro  ,  ou  páo  muy  forte  para  abalroar  as  outras  ,  ao  qual 
chamavaÕT/;;/,  no  íeii  idioma  ,  e  nefte  penduravaÕ  alguns  daquelles 
Teus  Mür^cas  ,  mayores ,  e  que  taziaô  mais  eílrondo ,  a  eíta  Canoa 
afim  armada,  chamavao  Maracá  tim  ,  c  como  os  nollos  I  ortuguezes 
nas  auerras  ,  que  com  elies  aqui  tiverao  ,  lhe  viraÕ  chamar  a  citas  L.a- 
noas^^alíim  armadas  fazendo-lhe  a  pronuncia  mais  luavc_^, 

mudando-lhe  o  T/w,  do  cabo,  para  o  principio ,  com  pouca  corrupção, 
hcarao  chamando  a  Ilha  ,  donde  viaõ  lahir  aquellas  Canoas  cont  os  leus 
Míiracotins  ,  Tamaracà.  Reparte  eíta  Capitania  com  a  de  1  ernam- 
biico  pelo  Rio  de  Santa  Cruz  ,  ou  Iguaraçü  ,  e  com  a  da  Paraíba  pelo 
que  chamaõ  da  Popoca,  tres  para  quatro  legoas  adiante  de  Coaya- 
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ESTANCIA  XI. 

Da  Capitania  da  Paraiba. 

Nolfo  famofo  Hiíloriador  Joao  de  Barros  ,  foy  hurn  , 
dos  que  com  menos  forte  ,  que  todos  ,  teve^a  de  lhe  la¬ 
zer  também  o  Rey  D.  Joao  III.  a  merce  de  huma  Capitania  nas  Coílas 
do  Bralil.  Eoy  eíía  a  da  Paraiba  do  Norte  ,  nome  que  lhe  dá  hum  bem 
notável  Pvio,  a  que  também  chamao  de  S.  Domingos,  taõ  abundante 
dearmas,  como^prolongado  em  curfo,  margens  amenas  deextendi- 
das  varges,  que  por  mais  de  quatorze  legoas  de  diílancia  da  Cidade 
para  cima,  e  cinco ,  e  Teis  de  huma  por  outra  margem,  defagoa  no 
mar  com  barra  de  huma  legoa  de  boca  ,  em  altura  de  leis  graos  ,  e  tres 
terços,  com  Turgidouro  capaz  de  muitos ,  e  grandes  Navios.  Deite, 
cue  na  língua  dos  naturaes  quer  dizer  :  Braço  dc  mar ;  porque  P ara  , 
líe  Rio  ,  e  Ibá  Braço  ,  alludindo  á  grandeza  ,  e  fórma  de  braço  ,  que 
tem  ao  communicar-íe  com  as  do  mar  ,  tomou  o  nome  toda  a  Capita* 
nia,  entre  a  de  Tamaracà  ao  Sul  ,  e  Rio  Grande  ao  Norte.  Para  a 
fundar  mandou  Joao  üc  Parros,  com  huma  ETquadra  de  Navios  ,  c 
outra  muita  gente,  a  dous  filhos  Icus,  e  por  Capitao  a  Ayres  da  Cu¬ 
nha.  No  anno  de  1539.  láhiraõ  do  Rey  no  ,  e  impellidos  dc  ventos,  e 
mares  contrários,  íorao  naufragar  nos  baixos  da  Ilha  de  S.  Luiz,  na 
boca  do  Rio  Maranhaõ  ,  onde  ,  falva  a  gente  ,  e  perdidas  as  embarca- 
coens  ,  alli  habitarad  naquella  Ilha ,  por  mais  de  dous  annos  ,  em  quan¬ 
to  do  Reyno  nao  forao  loceorridos  ,  para  onde  fe  rctirarao  em  outras 
Náos  ,  qúe  lhes  forao  mandadas  ,  licando  ,  pelos  grandes  gallos  ,  que 
nella  em  preza  havia  feito  Joao  de  Barros,  impollibilitado  para  a  poder 
continuar.  ^4'^  Nao 
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140  Nao  perdiaõ  os  Francezcs  eites  Jances  ,  que  Ihes  ofFerecia 
a  fortuna  ,  por  maos  da  alheia  defgraça  ,  e  fundados  ein  os  vagares  ,  oli 
I  defcuido  dos  nolfos,  ailim  le  forao  facilitando  com  a  frequencia  do 
commercio,  que  porefceRio  da  Paraíba  havia  ja  annos,  como  nos 
mais  ,  haviao  introduzido  ,  e  aqui  com  avantajado  lucro  ,  pois  hou¬ 
ve  occaíiaÕ  ,  por  eíte  tempo  ,  em  que  entraraÔ  nelle  vinte  Náos  Fran- 
cezas  ao  refgate  com  o  Gentio  ,  ci  efcendo  com  o  commercio  ,  e  com¬ 
muni  caçao  deftes  ,  o  orgulho  ,  c  l  eíiílencia  daquelles  ,  que  auxilia¬ 
dos  huns  dos  outros  ,  embaraçavaÕ  com  os  feus  allaltos,  e  extorfcens 
aos  novos  Povoadores  de  Tamaracá  ,  Iguaraçil,  e  Pernambuco,  de- 
iílruindo-lhes  pelo  interior  da  terra  asGzendas,  e  Engenhos,  matan¬ 
do-lhes  a  gente  ,  e  efcravos  ,  e  divertindodhes  com  eíles,  e  outros 
leftragos  fmiilhantes  o  augmento  daquellas  Capitanias  ,  e  a  dilataçao 
das  fuas  Povoaçoens.  E  porque  delfa  uniaÕ  dos  Francezes  cornos  Pu- 
tyguarés  da  Paraíba  ,  nafciaõ  eftes  notáveis  incommodos  ,  e  o  meyo 
mais  opportuno  era  lançar  dalli  a  huns ,  e  fubjugar  aos  outros,  forta¬ 
lecer,  e  povoar  aquella  Ribeira  :  Aílim  o  determinarão  por  ordem  do 
Cardeal  Henrique,  ja  então  Rey  coroado  por  falta  do  íaudofo  Mo- 
narcha  D.  Sebaítiaõ  ,  os  Governadores  de  Pernambuco  ,  mandando 
para  iífo  de  Olinda  ao  Capitaõ  Joaõ  Tavares  ,  no  anno  de  1578.  para 
o  de  79.  com  alguma  gente,  o  qual  no  lugar  ,  que  chamaõ  Ilha  da 
Camboa  ,  entre  a  Cidade  ,  e  a  barra  ,  levantou  hum  fortim  ,  que 
guarneceo  com  prefidio  ,  e  naÕ  achamos  que  fe  feguiíle  deíla  empre- 
za  outro  effeito,  até  o  anno  de  1583.  em  que  governando  ja  o  Rey  no 
Eilippe  E  ,  e  fendo  Capitaõ  da  Paraíba  Eruéfuofo  Barbofa  poíto  pelo 
Cardeal  Rey  D.  Henrique  ,  antes  da  fua  morte  ,  que  foy  331.  de  Ja¬ 
neiro  de  1580.,  havendo  partido  para  o  Braíil  alguns  dias  antes,  e  na 
Paraíba  lhe  aconteceo  o  que  iremos  dizendo.  Qyjebradas  com  o  Gen¬ 
tio  as  pazes  a  pouco  tempo  ,  Eruéluofo  Barboía  fe  achou  em  notáveis 
apertos.  Dos  de  Pernambuco  ,  e  Tamaracá  ,  a  quem  era  de  muita  com 
veniencia  a  nova  fundaçao  da  Paraíba  ,  foraõ  voluntariamente  foccor- 
ridos;  mas  por  certa  defordem  de  hum  Capitaõ,  fendodhes  mortos 
pelos  Gentios  ,  e  Francezes  trinta  e  íeis  homens  ,  delavindos  com  elle 
os  de  Pernambuco  ,  e  Tamaracá,  fe  retiraraõ  para  as  fuas  Capitanias, 
ficando  com  ifto  mui  impofiibilitado  Fruétuofo  Barbofa  para  poder 
continuar  com  a  da  Paraíba.  Nefta  confternaçaõ  recorreo  á  Bahia  ao 
Governador  do  Eftado  Manoel  Tellcs  Barreto,  que  havia  poucos  me- 
zes  era  alli  chegado,  neíte  anno  de  1583.  Quiz  o  Governador  ir  em 
peífoa  ,  mas  nem  os  feus  muitos  annos,  nem  os  graves  negocios  do 
Eílado  lho  quizeraõ  permittir ,  e  aílim  refolveo,  que  o  General  Ca- 
ílelhano  Diogo  de  Flores  Baldes ,  que  á  Bahia  havia  chegado  neíle  tem- 
ipo  comhuma  Efquadra  de  feisNáos  ,  refto  da  Armada,  com  a  qual 
ifbra  mandado  pelo  Rey  de  Helpanha  ao  Eftreito  de  Magalhaens  , 
■com  duas  Náos  das  fuas,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  com  outras  duas  do 
Reyno  ,  em  que  tinha  conduzido  para  a  Bahia  o  feu  Governador,  fof- 
íém  eíles  dous  Capitaens  em  foccorro  daquelles  moradores.  Com  ef¬ 
tes  fe  embarcou  também  o  Ouvidor  Geral  Martim  Aífonfo  ,  eo  Pro¬ 
vedor  Martim  Carvalho ,  para  que  em  Pernambuco  deilém  ordem  á 


^  Preambulo 

eni preza  ,  e  fazer  mais  gente  ,  e  mantimentos.  Aos  Je  Pernambuco  ,  . 

e  'lamaracá  ordenou  o  Cieneral  Diogo  de  flores  í-oílem  por  terra  ,  e  r, 
elle  com  a  Armada  ,  deo  fundo  fora  da  barra  da  Paraíba  ,  entrando  lo  ji 
pelo  Rio  com  huma  fragata  fua ,  outra  Náo  de  Diogo  Vaz  da  \  eiga ,  ; 

em  a  qual  íe  metteo  o  General,  e  com  todos  os  bateis  dos  Navios,  ; 
Hos  quaes  delembarcou  a  gente  de  guerra.  Aqui  dentro  do  Rio  ancho-  , 
ravaÕ  quatro  Náos  Francezas  ,  de  negocio,  ás  quaes  os  leus  melmos  , 
puzeraõ  logo  fogo,  e  fe  acolherao  a  terra  ,  a  unir-le  com  o  Gentio ,  que  j 
concorrendo  ás  prayas  ,  e  moftrando  querer  fazer  trente,  e  relilten-  . 
cia  ao  delembarque  dos  nollos  ,  que  eftimando  em  pouco  aquella  mui-  • 
tidaÓ,  maisconfufa,  que  ordenada ,  elles  fe  retiraraÕ  temeroíos  ,  e 
eftes  faltarao  em  terra  defembaraçados  ,  e  ao  melmo  tempo  ,  que  alli  ; 
checravaõ  também  as  tropas  de  Pernambuco ,  que  marchavaÕ  por  terra  ; 
hcaído  aílim  por  agora  defalfombrados  aquelles  moradores  do_s  lultos, 
e  perigos  em  que  viviaÕ  ,  e  dos  males  ,  que  experimentavao  com  a 
má  conrefpondcncia  de  taes  vifinhos.  Aqui  mandou  o  Genei al  l^van-  , 
tar  hum  Forte  de  terra  ,  e  faxina  ,  e  deixando-o  guarnecido  de  artiihc- 
ria  e  muniçoens  ,  e  a  Francifeo  Caílrejaõ  por  íeu  Commandan^  , 
com  150.  foldados ,  fe  voltou  para  a  Bahia  ,  e  os  mais  para  as  luas  Po-  . 

voaçoensdeTamaracá,  e  Pernambuco. 

141  Hum  dos  mais  fortes  ,  e  nao  imaginados  cftratagemas  de  ; 
ouerra,  que  engenha  adeígraça  de  huns  para  foceorro  de  outros  mi- 
niigos ,  e  fem  prevenção,  ou  traça  particular  de  algum,  he  a  deíu- 
niaõ  dos  Cabos  ,  ou  a  fua  ambiciofa  politica  ,  em  pontos  de  jurifdic- 
çaõ  ,  e  mando.  Qiiantas  emprezas  ,  que  de  outra  lorte  poderiao  fer 
muy  gloriofas  ,  fe  virão  feamente  malogradas  ,  por  eíla  deford^em  dos 
que  as  mandavao.  E  fem  repetirmos  cafos  mayores ,  de  que  eílao  cheias 
as  Hiftorias  ,  nefte  pequeno  ,  que  himos  a  relatar,  ovemos  praticado 
com  notável  atrazamento  deíla  Conquiíta.  Eftava  Fruítuofo  Barbofa 
por  Capitaõ  ,  e  Governador  da  nova  conquifta  da  Paraíba  ,  pofto  pelo 
Rey,  íicou  pelo  General  Diogo  de  Flores  por  Comandante  da  fua  For-  1 
taleza  Francifeo  Caftrejaô  ,  e  fem  querer  elle  reconhecer  a  fuperiorida- 
daquelle,  arrogava  para  fi  todo  o  dominio ,  e  com  tanto  empenho,  e 
obílinaçaô  neíla  contenda  ,  que,  por  evitar  mayores  delordens ,  houve 
por  bem  ,  ou  menor  mal ,  retirar-fe  para  Pernambuco  FruHuofo  Bar-  ^ 
bofa  ,  dando  parte  ao  Rey  do  motivo  porque  o  fazia  ,  e  com  a  lua  au- 
fencia  occafiaô  ao  Gentio,  a  que,  aproveitando-fe  do  tempo  ,  vielfe 
fobre  a  Fortaleza  em  numerofo  concurfo  ,  e  pondo-lhe  hum  apertado 
cerco  de  tal  forte  ellreitaraô  ao  Caílrejaõ  ,  que  canfado  de  a  defen¬ 
der  ,  com  morte  de  muita  gente  a  delámparou  ,  retirando-le  por  terra 
para  Tamaracá  j  e  neíle  caminho,  de  vinte  e  cinco ,  lhe  matou  o  Gentio  ' 
algumas  pelfoas  ,  que  o  feguiaõ  ,  efpecialmente  mulheres  ,  meninos, 
e  outras  de  igual  fraqueza  ,  que  elle  lo  cuidou  em  fegurar  a  lua. 

142  Com  a  retirada,  ou  fugida  deíle  Caílrejaõ,  voltou  para  a 
Paraíba  FruHuofo  Barbofa  ,  levando  de  Pernambuco  ,  e  Tamaracá 
hum  bom  troço  de  gente ,  com  a  qual  recuperou  a  Fortaleza  ,  aílugen- 
toLi  o  inimigo,  e  foy  reílituido  á  polfe ,  e  governo  daquella  conquifta, 
retirando-le  os  de  Pernambuco  ,  e  Tamaracá,  e  cuidando  elle  na  fua 

eon- 
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confervaçaô ,  e  augmento.  Ò  que  para  iilo  mais  conduzia  ,  era  a  paz  , 
e  amizade  com  o  Gentio  \  e  a  Providencia  Superior ,  que  nao  falta  a  feu 
tempo  ,  moílrou  agora  hum  raeyo  muy  eííicaz ,  e  tanto  ,  que  eíle  (ó 
j  bailou  para  fe  conleguir  huma  j  e  outra  coufa.  Dos  Tobayarás ,  que, 
como  notamos  na  fua  Eílancia  ,  fe  tiveraô  fempre  pelos  primeiros  Po- 
voadores  deílas  Coílas  maritimas  do  Brafil,  ainda  que  os  tempos,  e 
guerras  continuadas  com  as  Naçoens  do  interior  da  terra,  queforaô 
fobrevindo  ,  os  fízerao  dividir  ,  e  efpalhar  por  todas  ellas  ;  contra  al¬ 
guns  que  habitavaÕ  para  a  Paraiba  íe  levantaraó  os  Putyguarés  ,  e  lhes 
moviao  agora  grande  guerra  :  e  como  eíteserao  fem  comparaçaó  em 
raayor  numero  ,  ainda  que  nao  tao  valentes ,  e  esforçados  ,  como  os 
Tobayarás  ,  foraÕ  obrigados  eíles  a  bufcar  os  Portuguezes ,  ofFerecen- 
do-lhes  paz ,  e  amizade,  e  a  pedir-lhes  ajuda  contra  os  Putyguarés  leus 
declarados  inimigos ,  como  j a  o  haviao  feito  os  mais  Tobayarás  da  Ba¬ 
hia  ,  e  Pernambuco.  Era  raayoral  deíles  da  Paraíba  hum  muy  valente, 
e  animofo  Índio  ,  chamado  na  fua  lingua  Pyratybá ,  que  quer  dizer : 

0  Braço  de  Peixe. 

143  Achava-fe  neíla  occaííao  na  Paraíba  o  Ouvidor  Geral  Mar- 
tim  Leitão,  que  vindo  da  Bahia  a  Pernambuco  ,  como  fe  dilíe  ,  com 
o  General  Diogo  de  Flores,  ficara  naquella  Capitania  a  negocios  do 
Eílado,  e  agora  viera  á  Paraíba  por  ordem  do  Rey  Filippe,  ou  Car¬ 
deal  Alberto  ,  que  por  elle  governava  o  Reyno  de  Portugal  ja  neíle 
anno  de  1585. ,  a  fazer  levantar  alli  huma  Fortaleza,  armazéns,  offi¬ 
cinas,  e  outras  cafas  neceífarias  para  a  arrecadaçaÕ  dos  effeitos  da  ter¬ 
ra  ,  e  pertenças  delRey  ,  e  fua  Real  Fazenda.  E  fuppoílo  diga  hum 
Efcritor  moderno  ,  fallando  deíle  Miniílro  ,  que  viera  á  tal  diligencia  Santuar. 
no  anno  de  1581.  porque  neíle  mefmo  anno  ,  accrefcenta  elle  ,  fe  fun*|'^^‘^' 
dara  certamente  a  Cidade  da  Paraíba,  he  também  certamente  equi-ut.  33. 
vocaçao.  Porque,  fe  falia  da  primeira  fundaçaõ  da  Paraíba  por  Joadt’- 
Tavares  ,  como  he  fem  duvida  que  falia  ,  íendo  eíla  no  dito  anno 
de  1579.,  nem  eíla  foy  fundaçaõ  de  Cidade  ,  mas  íó  de  PovoaçaÕ ,  nem 
a  ella  podia  affiílir  o  tal  Miniílro.  Porque  a  Paraiba  foy  ereéla  em  Ci¬ 
dade  pelo  Rey  Filippe  I.  em  Portugal ,  e  por  iífo  chamada  Filippéa  em 
obfcquio  deíle  Monarcha  ,  o  qual  naõ  entrou  neíle  Reyno  fenaõ  pelo 
mez  de  Dezembro  de  1581.,  e  no  de  1583.  quando  alli  foy  o  General  Portug. 
Diogo  de  Flores  ja  pelos  fins  deíle  anno,  ou  principio  do  outro  , 
da  a  Paraiba  naõ  era  levantada  em  Cidade,e  nem  o  podia  íér  fenaõ  neíle  i.  p.  32- 
de  1584.  ou  85. ,  e  a  eíla  funçaõ  he  que  foy  lá  defde  Pernambuco,  aonde 
fe  achava  ,  o  Ouvidor  Geral  Martim  Leitaõ.  Melhor  fe  convence  eíla 
equivocaçaõ  do  referido  Author  ,  com  o  mefmo  ,  que  elle  efcreve  de¬ 
íle  Miniílro.  Porque  affirma  que  fora  elle  á  Paraíba  no  anno  de  1581. 
e  que  alli  alliílira  até  o  de  1586.  em  que  fe  retirara  para  Pernambuco  ; 
o  que  naõ  pode  fer ,  pois  he  certo  ,  pelo  que  fica  dito,  que  no  de 
1583.  eílava  elle  na  Bahia ,  de  donde  fahio  para  Pernambuco,  com  o 
General  Diogo  de  Flores ;  e  eílando  elle  certamente  na  Bahia  em 
1583., naõ  podia  eílar  na  Paraiba  ja  defde  lySi.até  1586.  como  conclue 
o  mefmo  Author.  E  que  folTe  certamente  a  erecçaõ  da  Paraíba  em  Ci¬ 
dade  neíle  anno  de  1584.  para  85.  fe  comprova  melhor  com  o  que  acha- 
Tom.  í.  N  mos 
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iiios  eC-ito  Ja  fandaçaõ  do  nolUi  Convonto  naquelh  Cidade ;  porque 
(cudo  clla  uo  anno  de  i  ,-89. ,  Id  diz  cxprcirameiuc  que  torao  os  nol  os 
('unJar  Couvento  na  Cüade  Filippea  ,  novamente  erecta  ,  e  allim 
chamada  em  obCequio  do  Monarcha  Filippe ,  que  a  eiinohrecera  com 

o  titiiio  dc  Cidade.  •  i  , 

IJ.J  Outra  cquivocai^ao  nos  pareceo  precifo  tirarmos  tambein 

aoscunofos  Lcytores,  lobre  o  que  eferevem  rodos  acerca  da  tunda- 
cao  delta  Paraiba ,  e  vem  a  ler ,  affirmarem  fem  difcrepaiicia  ,  que  to¬ 
ra  Friiauolb  liarbofa  o  fcu  primeiro  Povoador ,  e  mandado  para  illo 
pelo  Cardeal  Rev  O.  Henrique.  Do  que  deixamos  efcrito  fe  pode  ver 
claramenteeftaequivocaçao;  porque  o  primeiro  que  a  l  araiba  toy 
dar-lhe  principio,  e  lituarnella  Prcfrdio,  e  Fortaleza,  diUemosja  to¬ 
ra  Toao 'lavares,  c  o  tiramos  de  huma  memoria  do  Convento  da  la- 
Livu  raiba ,  onde  diz ,  lallando  de  Fruduolb  Barbola  ;  Varcceo  hm  ao  La- 
''""P-  phaS  Fruanofo  Bm  hofa  ^  fajjar  hum  forte  ,  que  ejtavii  na  llhu  ila 
Camboa  do  tempo  de  Joao  Tavares  ,  Cap  tao  que  fora  da  /  armbaj 
iici.i.n.j;  Juvida  foy  mandado  pelo  Cardeal  Rcy  D.  Henrique  ,  deí- 

de  o  mez  de  Aqolto  de  1578.  até  Dezembro  dc  1579. ,  qiic  foy  todo  o 
tempo  do  feu  revnado;  porque  node  1580.  pelos  hns  de  Janeiro ,  e 
antes  da  morte  delle  Principe  ,  que  foy  a  trinta  e  lium  uo  dito  mez ,  e 
anno,  partio  Fruauolo  Baibola  para  fuceeder  a  Joao  lavares,  man¬ 
dado  pelo  mefmo  Cardeal.  E  allim  naõ  foy  Frubtuofo  Barbola  o  pri- 
meiioConquiftador,  e  Fundador  da  Paraibaem  quanto  Povoaçao ,  ou 
Colonia,  porque  efta  le  deve  a  Joao  lavares;,  mas  he  fem  duvida, 
que  foy  elle  o  feu  Fundador  ,  em  quanto  Cidade,  e  nao  por  ordem 
do  Cardeal  D.  Henrique,  queja  a  eile  tempo  era  fallecido,  mas  lun 
pelo  Cardeal  Alberto,  Vice-Rey  ,  que  era  quem  no  amio  de  i5«4. 
aovernava  o  Pveyno  por  feu  Tio  Filippe  L  em  Portugal  ,  e  por  mo 
chamada,  como  fe  dilfe  ,  Odade  Fihppéa ,  cila  da  Paraíba  ,  e  aíTim 
íc  deve  alfentar  por  certo,  que  no  go\erno  do  CaroeaiD.  Henrique 
foy  nomeado  FruHuofo  Bai  bofa  para  a  1  araiba  ,  e  no  e.o  Cardeal  Al¬ 
berto  feita  Cidade.  .  1  n  30 

iqc  Chegado  pois,  como  hiamos dizendo ,  nelcCjinnode  lyo^. 

d  Paraíba  o  Ouvidor  Geral  Alartim  Leitão,  fe  ti  atai  ao  as  pazes  com 
o  Gentio  Tobayarás  ,  e  o  feu  Principal  o  Braço  de  Peixe  :  paia  ajuíle 
deftas  nomeou  o  Ouvidor  ao  Capitao  Joaõ  1  avares  ,^como  mais  pra- 
£lico  e  mui  conhecido  defta  gente  ,  e  le  concluirão  a  quatio  de  A- 
güfto,  Vefpera  da  Senhora  das  Neves,  e  d  fua  honra,  emcmoria, 
le  dedicou  a  Igreja  Aíatriz  ,  que  na  Povoaçao  ,  e  nova  Ciuade  fc  erigio, 
ficando  os  deíla  Àldca  do  Braço  dc  Peixe  nao  lo  em  paz  cqm  os  nolios, 
e  a  obediência  do  B-Cy  ,  mas  também  admittidoü  ao  gremio  da  Igreja, 
c  entregues  d  doutrina  dos  Padres  Jeíuitas  ,  lendo  a  primeira  Aldea  do 
Gentio,  que  recebeo  a  Fc  neíla  Capitania.  Nefte  mefmo  tempo,  em 
quanto  fe  trabalhava  nas  obras  do  Porte  ,  calando  Almoxarife ,  e  arma¬ 
zéns  ,  que  tudo  eílava  a  cargo  de  Chriftovao  Fins  ,  peifoa  nobre ,  e 
rica  de  Pernambuco  ,  que  a  cilas  applicava  grande  cuidado  ;  o  Ouvi¬ 
dor  Geral  ,  que,  dlewi  de  Letrado,  era  Capitao ,  tomando  oitenta  e 
cinco  homens  brancos,  e  cento  e  oitenta  Índios  loba)  arás',  ja  ami¬ 
gos 
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2;os  nolTos ,  e  confederados ,  fep.n  tio,  contra  a  opiniao  de  multos  ,  a 
fazer  algumas  fortidas  aos  Gentios  Putyguarés  para  a  parte  do  Norte 
da  Paraíba  até  á  Bahia  da  Traiçaõ ,  onde  havia  noticia  tinhao  os  France. 
zes  húa  Fortaleza  ,  com  fuas  Feitorias  ,  e  vinhaó  a  ellas  ao  refgate  com 
o  Gentio  as  fuas  Náos.Com  eíle  exercito, mais  avultado  de  coníiança,do 
que  de  difcipiina  ,  fahio  da  Paraíba  Martim  Leitaõ  ,  e  fe  foy  a  tranchar 
a  noite  do  primeiro  dia  ao  lugar  de  Tiberi  tres  kgoas  da  Cidade.  Da¬ 
qui  forao  jantar  ao  outro  dia  á  agoa  que  chamao  de  Jorge  Camello ,  e 
ao  pôr  do  Sol  ao  Rio  Mamanguape  ,  caminho  de  oito  legoas.  Era  o 
feu  difcurfo  dar  íobre  humas  Aidêas ,  que  moravaô  da  outra  parte  do 
Rio,  antes  ,  que  a  ellas  chegaíTé  a  noticia  da  fua  marcha ,  e  á  meya 
noite  palfaraô  o  Rio  por  fe  aproveitarem  da  mare,  que  ío  a  havia  en¬ 
tão  áquellas  horas  ,  e  líto  fem  tomarem  refeição  alguma  a  noite  ante¬ 
cedente  ,  porque  o  provimento  todo  com  que  faliiraô  para  aquella  em- 
preza,  ao  íegundo  dia  ao  jantar  fe  havia  concluido.  Defta  falta  fe 
deo  parte  a  Martim  Leitão  ,  e  a  fua  reípofta  rnuy  alegre  ,  e  confiada 
foy:  Que  importava  pouco,  porque  a  refeição  a  iriaõ  tornar  ás  Ai¬ 
dêas  dos  Gentios ,  porque  eraõ  viventes  ,  e  haviaõ  ter  nellas,  que  co- 
meílem.  Paííado  o  Rio,  continuarão  a  marcha  até  as  dez  hoias  do 
dia  ,  em  que  de  repente  fe  acharaõ  encontrados  de  huma  grande  turma 
de  Gentios  Putyguarés  ,  aos  quaes  aviltando  Martim  LeitaÕ  ,  clamou 
aos  feus  dizendo  :  A  elles  foldados  ,  que ja  temos  o  que  queríamos,  e 
elles  com  a  fua  coílumada  algazarra  de  bater  de  pés  ,  e  arcos  íe  forao 
retirando,  e  os noílbs em  feu  íéguimento  ,  recebendo  primeiro  huma 
i  falva  de  muitas  írechas,  que  naÕ  offenderao  a  íoldado  algum  ;  porque 
:  os  Arcabuzeiros ,  que  hiaõ  diante  ,  difparadas  algumas  armas  ,  cober- 
ítos  com  as  fuas  rodélas  ,  fe  defviaraô  daquella  primeira  carga  de  fettas, 
e  elle  poílos  em  fugida  fe  efpalharaõ  pelos  matos ,  e  fó  alguns  fellenta 
i  com  animofa  reloluçaõ  toraÕ  fazendo  roílo  aos  noílbs  ,  diante  dos 
:  quaes  hia  o  Ouvidor  Geral ,  com  alguns^  mais  de  cavallo ,  e  quinze 
j  Arcabuzeiros  ,  que  os  forao  feguindo  ate  huma  gi ande  cerca,  (  que 
Ifaô  as  fuas  Fortalezas )  na  qual  entrando  todos,  e  os  noílbs  com  elles, 

'  fe  forao  efcapando  pela  outra  parte  ,  por  humas  ribanceiras  altas,  e 
brejos  alagadiços  ,  que  lhes  guardavao  as  Coitas  ,  e  aílim  fe  falvarao 
i  todos ,  menos  alguns,  que  hcaraõ  mortos  no  primeiro  encontro.  A- 
‘  qui  defeançaraõ  os  noífos  o  reíto  daquelle  dia  ,  e  noite  ,  e  a  mayor  par- 
te  do  outro  íeguinte  ,  que  íe  gaitou  em  tomar  refeição,  do  que  na 
Aldca  íe  achou  ,  e  cm  celebrar  aquella  viéForia  ,  toda  devida  ,  depois 
de  Deos,  á  Senhora  das  Neves ,  a  quem  levavaô  por  Padroeira ,  e  Guia; 
e  ao  varonil  esforço  do  feu  Capitao  ,  que  de  poucos  foldados  labia  ar¬ 
mar  grandes  exercitos.  •  t  •  ^ 

14Ó  Deite  lugar  defpachou  de  manhaa  Martim  Leitao  a  Duarte 

Gomes,  com  cinco  mais  de  cavallo,  e  alguns  de  pé,  a  irem  tomar 
noticia  da  Bahia  da  TraiçaÕ,  que  ficava  em  diFancia  de  quatro  legoas. 

Neíte  caminho  encontrarão  a  tres  índios  Putyguarés ,  dos  quaes  co¬ 
lherão  dous  ,  c  lhes  efeapou  o  outro  ;  e  Duarte  Gomes,  ordenanuo  aos 
feus  fe  efcondellém  ,  partio  a  toda  a  prelfa  a  dar  eíta  noticia  a  Martim 
Leitao,  que  na  me  ima  hora,  em  que  arecebeo,  que  feriao  ja  pelas 
Tom.  I.  N  2  tres 
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tres  da  tarde  ,  fe  pos  em  marcha  com  a  fua  gente  ,  dizendo-lhes  que 
foliem  acudir  aos  leus  companheiros  ,  ou  morrer  com  clles  ;  cjiaven- 
do  caminhado  boa  parte  da  i-;OÍte,  chegarão  ao  Rio^,  que  chamao  Doce, 
e  vav  dalli  entrar  na  Enfeada  da  Bahia  da  T  raiçao  ,  tao  can^çados  do 
caminho,  e  da  noite  ,  que  eílando  á  margem  donde  podiao  paliar  a 
vao  o  foraõ  atravellar  muito  abaixo  ,  huns  a  nado  ,  e  outros  pegados 
aoscavallos,  com  muito  perigo  ,  e  rifeo  de  vida.  Aqui  delcançarao 
hum  pouco,  feito  fogo,  a  que  enxugaraõ^as  armas ,  e  as  roupas,  c 
e  fendo  duas  horas  ante  manhaa  continuaraô  a  marcha  pela  praya  ,  que 
fe  feguia  até  a  Fortaleza  dos  Francezes  ,  que  ja  avizados  pelo  índio, 
que  efeapara  aos  nollbs ,  no  dia  antes  ,  a  tinhaõ  defamparado  ,  e  reco¬ 
lhidos  á  fua  Náo ,  para  a  qual  haviaõ  também  acarretado  toda  a  artilhe- 
ria  que  eílava  em  terra.  Marchavao  os  nolfos  indo  diante  Martim 
leFao,  Duarte  Gomes,  e  Antonio  Lopes  de  Oliveira ,  com  tres  ef- 
cravos  da  terra  para  os  guiar.  Aífim  foraõ  continuando,  apartados  oS 
de  cavallo  com  alguns  Arcabuzeiros ,  para  darem  pela  parte  do  Norte, 
e  os  mais,  com  o  nollo  Gentio  ,  pela  do  Sul ,  eneífa  fóima  aceom- 
mettido  o  forte  ao  romper  do  dia,  mortos  vinte  índios,  e  tomado 
vivo  o  feu  Mayoral ,  lançando-fe  os  mais  a  nado  ,  porque  para  a  terra 
naõ  podiao  efeapar  ,  por  eftarem  por  ella  cercados  dos  nollqs,  a  lal- 
varem-le  em  o  Navio  Francez,  que  comei^ou  com  a  luz  do  dia  a  vare- 
iara  praya  com  a  fua  artilheria  ,  fem  que  nos  Hzelfe  damno ;  porque 
os  nolfos  ,  como  naõ  havia  no  forte  coufa  alguma,  pallaraõ  logo  pa¬ 
ra  a  Aldêa  do  Gentio  ,  que  alli  ficava  contigua  ,  e  eílava  defpejada  da 
cente  mas  abundante  de  farinhas  ,  e  outros  mantimentos  ,  eíruetas, 
que  tudo  lervio  aos  foldados  de  refeição,  e  refreíco.  Tres  dias  íéde- 
tiveraõ  nefte  lugar,  enellesfe  arrazou  de  todo  a  Fortaleza,  e Feito¬ 
ria  dos  Francezes  ,  arrancaraõ  as  Roças  ,  e  outras  muitas  lavou¬ 
ras,  que  por  alli  havia.  Também  le  mandaraõ  lançar  ao  mar  tres 
officinas,  que  eraõ  dos  Francezes ,  e  em  que  fabricavaõ  as  ferramentas, 
para  o  uío,  e  ferviço  do  Gentio,  e  fe  acharaõ  nellas  lelícnta  caldei- 
roens  entre  grandes,  e  pequenos,  algum  fato,  e  outra  muita  ferra¬ 
menta  ,  de  que  tudo  fe  aproveitou  o  nollo  gentio.  Ao  outro  dia  man¬ 
dou  Martim  Leitaõ  vinte  e  quatro  Arcabuzeiros  na  baixa  da  maré  da 
madrugada  fubiraos  Arreciffes,  e  dar  huma  furriada  de  cargas  aos  da 
Náo  ,  que  fuppoílo  lhes  naõ  fez  damno  algum  ,  temendo  taívez^  que 
poderiaõ  vir  da  Paraíba  alguns  Navios  de  foceorro  ,  levantaraõ  ferro^, 
e  fe  foraõ  ,  bombardeando  para  os  noílbs ,  que  nuiy  fatisfeitos  ficavaõ 
de  os  ver  ir ,  pois  os  deixavaõ  fem  fuíto ,  e  ao  Gentio  alliado  lem  a  mui¬ 
ta  confiança  ,  que  faziaõ  nelles.  Daqui  fe  voltaraõ  os  nolfos  para  a  Pa¬ 
raíba  ,  gallando  nelfas  emprezas,  Ibbre  difficultofas  arrifcadas  ,  me¬ 
nos  de  oito  dias,  e  fem  perda  de  hum  lo  homem  ,  o  que  tudo  fe  aca¬ 
bou  de  attribuir  ao  favor ,  e  patrocinio  da  fingular  Proteétora ,  que  ha- 
viao  efcolhido  ,  a  Senhora  das  NTves.^ 

147  Com  a  total  expulíaõ  dos  Francezes  deíles  portos  da  Paraí¬ 
ba,  e  iíahia  da  Traiçaõ ,  com  as  pazes  dos  Tobayarás,  que  hcavaõ 
mais  vilinhos  á  Cidade ,  e  a  imitaçaõ  deíles  ,  as  que  foraõ  fazendo  tam¬ 
bém  alguns  Putyguarés  dos  mais  chegados ,  que  fe  foraõ  domeffican- 
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do  com  as  MiíToens  ,  e  doutnnn  dos  noiios  Religiofos,  que  nos  le- 
guintes  annos  chegarao  á  Paraíba  ,  fe  acharao  os  feus  moradores  mais 
quietos,  forao  crefcendo  as povoaçoens ,  fabricas,  e  Engenhos,  ein 
quefe  faz  o  mais  fino,  e  mais  apurado  açúcar  ,  e  toda  a  Capitania  a 
hum  profpero  augmento ,  concorrendo  para  efte  mandar  o  Rey  al¬ 
guns  annos  depois  povoar  a  Capitania  do  Rio  Grande  ,  e  extinguir 
della  aos  Francezes,  fomento  fatal  para  a  rebelliao  do  Gentio  ,  que 
daquellas  partes  infeftavao  ainda  eftas  da  Paraíba ,  difcorrendo  por 
muita  parte  do  feu  continente.  Efte  foy  todo  o  principio,  e  particu¬ 
lares  fucceftbs  da  fundaçao  defta  Capitanea,  e  Cidade  da  Paraíba  no 
governo  de  Joao  Tavares ,  e  Frufluofo  Barbofa  no  efpaço  de  dez  an¬ 
nos  com  pouca  differença  defde  o  de  1581.  até  o  de  1589.  que  alii  che- 
gara5  a  fundar  Convento  os  Religiofos  Menores.  O  que  mais  fe  foy 
feguindo  defte  anno  por  diante  até  o  de  1600.  fe  poderá  ver  nos  Rela¬ 
tórios  1.  e  II.  do  Livro  Ante-primeiro  defta  Chronica.  Reparte  aCa- 
pitania  da  Paraíba  com  a  de  Itamaraca ,  peloRio,  que  chamao  da  Po- 
poca,  duas  legoas  antes  de  chegará  Povoaçaõ  de  Goayana. 

ESTANCIA  XIL 
Da  Capitania  do  Rio  Grande. 

148  FJito  embaraçava  os  augmentos,  e  progreiTos  da  Capi- 

JVI  tania ,  e  nova  Cidade  da  Paraíba ,  a  multidaÕ  de  Gentios 
Putyguarés,  que  habitavao  para  as  partes  do  Rio  Grande  do  Norte, que 
dalli  fahiao  a  correr,  e  infeftar  o  terreno  da  fua  Capitania,  como 
tambem  os  Francezes  as  Coftas  daquellas  partes,  até  o  Cabo  de  San¬ 
to  Agoftinho,  á  preza  das  nolfas  embarcações  ,  com  tao  pouca  humani¬ 
dade  ,  como  Coifarios,  e  Hereges ,  que  alguns  Portuguezes  ,  que  co- 
Ihiao  ,  os  hiao  vender  ,  e  refgatar  com  o  Gentio ,  para  que  eftes  os  co- 
mellem  ,  como  coftumavao.  Tudo  fe  reprefentou  ao  Catholico  Filip- 
pe,  e  para  atalhar  tao  grandes  damnos,  e  infolencias ,  ordenou  o  Rey 
em  Pernambuco  a  Manoel  Mafcarenhas  Homem  ,  Governador  daquel- 
la  Capitania  ,  e  a  Feliciano  Coelho  da  Paraíba  ,  encarregando-lhes 
foifem  ao  Rio  Grande,  e  alii levantalfem  huma  Fortaleza  ,  e  Povoa¬ 
ção,  e  ao  Capitao  General,  e  Governador  doEftadoD.  Francifcode 
Soufa  mandou  déífe  provi foens  para  todo  o  neceftario,  á  cufta  de  fua 
Real  Fazenda.  Em  Pernambuco  fe  preparou  a  Armada  para  efta  empre- 
za  ,  e  conftava  de  feis  Naos,  e  cinco  Caravellas.  Efta  ordenarao  fof- 
leáParaiba,  efperar  alii  pela  gente  de  Pernambuco ,  que  havia  mar¬ 
char  por  terra  até  áquellc  porto,  com  o  feu  Capitao  Mor,  tres  Com¬ 
panhias  de  pé ,  e  huma  de  cavallos  *,  mas  chegando  lá  a  Armada ,  o  nao 
pode  fazer  efta  gente  toda,  porque  enfermarao  os  mais  delles  de  be¬ 
xigas  na  jornada  ,  e  fó  chegarao  alguns  poucos  com  o  Capitao  Jero- 
nymo  de  Albuquerque  ,  e  fe  embarcarao  na  Paraiba.  Nefta  Armada 
forao  tambem  o  P.  Gafpar  de  S.  Perez  Jeluita,  e  feu  companheiro  o 
P.F.  de  Lemos,  e  o  P.  Fr.  Bernardino  das  Neves,  Religiofo  Menor 
da  Ciiftodia  do  Iftalil ,  efte  por  fer  muy  verfado  na  lingua  do  Gentio, 
grande  Prégador ,  Miilionario  zelofo  ,  e  muy  eftimado  defta  gente  ,  e 
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Gjfpar ,  como  Engenheiro ,  para  ^ifror  n  fabrica  da  For^lcza  , 
ouc  fe  havia  levantar.  Sahiraõ  da  Paraíba,  c  no  porto  dos  Ibil.os  dc/, 
kitToas  antes  de  ciiegar  ao  do  Rio  Grande ,  derao  villa  de  lete  Naos 
I-rancczas  ,  que  alli  anchoravao  ao  refgatc  com  o  Gcntio  ,  as  quaes, 
villas  as  nollas,  cortarao  as  amarras,  e  le  puzerao  em^tugida ,  lem  as 
troderem  feoiiir,  por  ferja  tarde  quando  as  avillarao.  Nelle  mein  o 
dia  ane  fov  a  17.  de  Dezembro  de  1 597.  derao  hmdo  lora  da  barra  do 
Rio’  Grande  ,  c  de  manhaa  no  outro  mandou  Manoel  Mafearenhas 
por  duas  Caravellas  defeobrir  a  fua  entrada  e  de  tarde,  guiaoos  por 
Pilotos  práticos  ,  derao  fundo  iiella,  Aqui  delembarcarao  ao  oiitro 
dia  e  logo  fe  deo  principio  a  liiim  Forte  de  madeira ,  com  trinchei¬ 
ras  ’de  páos  Mangues  ,  em  quanto  fe  cuidava  em  melhor  lugar  para  el- 
le  e  para  fe  defenderem  do  Gentio ,  que  nao  tardou  em  os  vir  btilcai, 
daiido  Ibbre  os  nolfos  huma  madrugada  inlinita  multidao  delles ,  acoin- 
panhados  de  cincoenta  Francezes  ,  que  haviao  heado  das 
em  o  porto  dos  Buzios.  Alguns  nos  deixarao  teridos  nelle  allalto  ,  e 

em  outros  varios,  que  foraó  continuando  ,  ede  que  em  todos  fahirao 
fempre  bcm  calligados.  E  porque  nao  entendellcm  aquclks  baiba 
ros,^que  os  nollos  eftavao  alii  como  cercados ,  pjira  Icrem  fo  aceO'n- 

mettidos,  fizeraõ  tambem  a  fua  fortida.  bahirao  alguns  acompanha¬ 
dos  dorfobayarás  da  Paraíba  ,  e  dando  lobre  a  Aldêa  ,  ou  ccrca  mais 
vilinha,  forao  taobem  lucccdidos,  que matarao quatrocentos ,  epre 
fionarao  oitenta.  Delles  fouberaõ  ,  ellavaõ  em  outras  icis  cereas  mais 
dillantcs  huma  grande  multidão  delles ,  e  tambem  muitos  Francezes, 
preparados  para  virem  dar  fobre  os  nollos  repentinamente ,  como  h- 
LraÕ;  mas  fempre  nos  defendemos,  nella  ,  e  em  outras  rependas 
vezes  ,  muy  valorofamente  ,  e  fem  deixar  de  continuar  na  obra  da 
Fortaleza  em  que  trabalhavao  todos ,  aíTini  brancos ,  como  indios  , 
que  nos  acompanhavao ,  até  a  concluírem  de  todo  Delia  tomou  pof- 
.fc  e  homenasem  Jeronymo  de  Albuquerque  ,  e  Manoel  Malcarenhas 
fe  recolheo  a  Pernambuco  ,  deixando  o  Prelldio  com^a  guai  mçao ,  que 
pareceo  necelfaria,  e  tambem  iicarao  com  o  Capitao  o  P.  Galpar  de 
S  Perez,  e  o  noilo  Fr.  Bernardino  das  Neves. 

I  ^9  Dous  annos  fe  hiao  completando  nefta  empreza ,  e  a  Capi- 
tnnia  com  pouco  augmento^  porque ,  aindaque  os  da  Fortaleza,  e 
Prefidio  viviao  feguros  ,  como  o  Gentio  era  muito  ,  e  continuava  com 
as  luas  hoftilidades  ,  nao  fe  alargavao  a  cultivar ,  e  dilatar-fe  fora  das 
abas  da  Fortaleza.  Nefies  ternaos  tomou  confelho  o  Capitao  Jeronymo 

dcAlbuqucrque  com  os  FRFr.  Bernardino,  e  Galpar  de  S.  Perez,  e 

quiz  Deos  Ihes  occurrelle  hum  meyo  muy  facil  ,  cemcaz.  Lltaxa  pre¬ 
zo  no  forte  hum  Indio  ,  chamado  Ilha  Grande^  e  tido  tambem  en¬ 
tre  os  ieus  por  grande  leiticeiro  ,  o  qual  haviao  cati\  ado  em  hum  dos 
ia  referidos  alfaltos.  Entregarao  eile  ao  P.  Fr.  Bernardino ,  como  bom 
lingua  deifa  gente  ,  para  o  perfuadir  a  que  folTe  tratar  com  os  feus 
paz  ,  e  amizade  da  parte  dos  nollos  ,  e  que  para  lüo  lhe  davao  a  elle  li¬ 
berdade  ,  e  loltura.  Acceitou  o  partido  de  boa  vontade  ,  e  depois  de 
bem  inliruiGiO  na  embaixada ,  e  praélica  que  havia  fazer  aos  feus  ,  o 

deixaruô  ir.  Chegou  á  primeira  cerca,  e  os  feus  o  receberão  muy  ale- 

gres  , 
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gres,  e  muito  mais  ,  quando  fouberaô  o  negocio  a  quehia.  Daquella 
o  remetterao  ás  mais,  alíim  da  Kibeira  do  mar  ,  ccmo  as  cia  Serra  viíi- 
nha  ,  onde  aíTiíliaõ  dous  mayoraes  ,  e  dos  prindpaes  de  todos  elles  , 
chamado  hum  o  Páo  Secco  ,  e  outro  o  Sorobabé.  A  eíles  ,  e  a  todos 
os  mais  foube  o  índio  Embaixador  Ilha  Grande  compor  hum  tao  bom, 
e  eííicaz  arrezoado,  por  parte  dos  Portuguezes  ,  que  os  obngou  a  ac- 
ceitarem  as  pazes  ,  e  virem  com  elle  todos  os  Principaes  ,  e  outros 
muitos ,  para  o  ajuíle  delias  com  Jeronymo  de  Albuquerque  ao  Forte , 
fendo  o  P,  Fr.  Bernardino  o  Interprete ,  e  promettendo-ihes  da  par¬ 
te  dos  nollbs  huma  paz,  e  amizade  firme  ,  como  a  tinhaõ  feito,  e 
confervado  com  o  Braço  de  Peixe ,  Principal  dos  Tobayarás  da  Paraí¬ 
ba  ,  e  ainda  com  muitos  dos  Putyguarés  da  mefma  Capitania  ,  e  feus 
parentes.  Aífim  íè  ajuílaraõ  eílas  também  com  muita  folemnidade  de 
feílas,  e  alegrias  de  huma,  e  outra  parte,  e  aíTiíIencia  do  Ouvidor  Ge¬ 
ral  ,  com  todos  os  mais  Cabos  do  Forte ,  e  Mayoraes  do  Gentio  ,  e  do 
P.  Fr.  Bernardino  ,  como  feu  Interprete  ,  e  lingua  ,  e  de  quem  elles  ja 
tinhao  noticia ,  e  faziaô  eílimaçaó.  Foy  iílo  no  anno  de  1599. ,  e  logo 
le  deo  principio  á  Povoaçao ,  meya  legoa  diílante  da  Fortaleza  ,  por 
haver  alli  lugar  para  iíTo  mais  opportuno  ,  a  qual  foy  também  logo  le¬ 
vantada  com  a  honra  de  Cidade  ,  a  que  deraõ  o  titulo  do  Natal ;  por¬ 
que  pela  fefta  do  Nafeimento  do  Senhor  daquelle  meímo  anuo  foy 
a  fua  crecçao  ,  com  Parochia ,  e  Igreja  Matriz  dedicada  a  Maria  San- 
tiílima  ,  debaixo  do  gozofo  Myílerio  da  PrefentaçaÔ.  E  fuppoílo  foy 
eíla  Capitania  levantada  por  ordem  Real,  he  com  tudo  titulo  de  Con¬ 
dado  da  Caía  deLopo  Furtado  de  Mendoça  ,  primeiro  Conde  do  Rio 
Grande. 

150  Eíle  he  o  principio  da  Cidade  do  Natal ,  Capitania  do  Rio 
Grande  do  Norte ,  que  em  cinco  gráos  deíle  para  o  Sui  entra  no  mar  , 
entre  a  Capitania  da  Paraíba  para  a  mefma  parte  do  Sul ,  e  a  do  Cea¬ 
rá  ao  Norte.  E  aqui  devem  notar  os  que  lerem ,  que  eíle  Rio  Grande, 
em  que  eílá  fundada  eíla  Capitania,  e  a  fua  Cidade  do  Natal,  nao  he 
o  Rio  Grande  ,  chamado  dos  Tapuyas ,  como  efereve  o  Author  da  A-  Roch. 
merica  Portugueza  ^  porque  eíle  dos  Tapuyas  ,  que  também  chamaop^^^J' 
Rio  Grande,  corre  entre  o  Ceará,  e  IdaranhaÕ,  e  defagoa  no  mar  em  al-üv.  2,  n’. 
tura  de  dous  para  tres  gráos,  dentro  da  Bahia  do  Anno  bom ,  e  deíle  he 
que fe conta  nos  Eferitores,  muitas  coufas  notáveis,  que  dizem  vio^  ' 
navegando  por  elle  abaixo  hum  Nicolao  de  Refende,  vindo  parar  ás 
fuas  margens  por  terra  defde  o  Maranhaô ,  onde  fe  havia  perdido  com 
outros  em  hum  Navio  nos  baixos  da  fua  barra.  Por  oito ,  ou  nove  bo¬ 
cas ,  diz  o  P.  Vieira  na  fua  Voz  Fliílorica  ,  fahe  eíle  Rio  ao  mar ,  (aoVicir.ib. 
qual  elle  chama  Paraguaçú,  pelo  nome  do  Gentio )  entre  o  Maranhaô, P' 
e  o  Ceará,  asquaes  bocas  todas  diz  o  mefmo  Padre  que  vio,  epaf- 
fou.  Eaílim  fe  vê  foy  equivocaçao  conhecida  do  referido  Author ,  di¬ 
zer  que  o  Rio  Grande,  em  que  eílá  fundada  a  Cidade  do  Natal,  era 
üdos  Tapuyas  ,  chamando-fe  eíle  dos  Tapuyas  ,  pela  multidão  deílas 
INaçoens,  que  habitava  as  fuas  margens  ,  e  fendo  Putyguarés  os  ín¬ 
dios  ,  que  demoravaõ  pelas  do  Rio  Grande  do  Natal ;  correndo  eíle 
entre  a  Capitania  da  Paraíba ,  e  a  do  Ceará ,  e  aquelle  entre  a  do  Cea¬ 
rá  , 
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rá  e  Maranli;i6  ;  e  fiiialmentc  o  Rio  Grande  dosTapuyas  cm  altura 
dc’pouco  mais  de  dous  gráos  ,  c  em  cinco  o  Rio  Grande  do  Na¬ 
tal. 


ESTANCIA  XIII. 


Da  Capitania  do  Ceará. 
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Uito  pouco  ha  que  dizer  defta  Capitania ,  c  íeus  prin-  , 
cipios;  porque  como  o  íeu  terreno  he  omaisalpero, 
e  menos  lertil  de  toda  aCofta  do  Bralil ,  e  fó  abundante  de  Páo  Vio-  ‘ 
Icte  ,  c  Salinas,  e  as  íuas  prayas  do  ambar,  como  iíto  craõ  drogas  de 
inuv  pouca  valia  para  o  Gentio  ,  que  ío  bulcava  as  terras  treícas ,  e 
ferteis,  cortadas  de  Ribeiras ,  abundantes  de  caças  ,^e  peixes  ,  e  ou¬ 
tros  íimilhantes  generos  para  o  feu  fuftento  ,  nao  erao  eítas  Celtas  as 
mais  frequentadas  porelles  ,  ainda  que  algumas  Naçoens  de  Tapuyas 
as  habitavao  ,  porque  como  eraõ  muitos  ,  toila  a  terra  lhes  eia  pouca; 
epor  eíla  cauía  também  os  Francezes  naõ  aportavao  por  eilas,  por 
nao  haver  generos  para  os  feus  relgates,  e  nem  portos  de  mar  capazes, 
c  fó  craõ  paííeadas  de  paífagem  de  alguns  Piratas.  Para  evitar  eítes 
mandou  o  Pacifico  Rcy  D.  Pedro  11.  levantar  alli  huma  Fortaleza  ,  e 
delia  em  diílancia  de  cinco  legoas  pela  terra  dentro  fe  fundou  a  \  illa 
por  ordem  do  mefmo  Senhor  ,  com  o  titulo  de  S.Jozé  de  Ribamar , 
que  fó  logra  o  privilegio  de  Cidade  ,  e  a  fua  Igreja  Matriz  confagra- 
da  ao  proprio  Santo.  Naõ  aíhgnamos  ao  certo  o  anno  deíla  fundaçao  , 
mas  como  efte  Principe  entrou  a  reynar  do  anno  de  ióó8.  por  diante, 
por  eíle  tempo  feria  com  pouca  diífercnça.  Tem  a  fua  lituaçaõ  cm  altu¬ 
ra  de  dous  gráos  e  mevo ,  entre  a  do  Rio  Grande  ao  Sul ,  e  a  do  Mara- 
nhaõ  ao  Norte  ,  e  diífante  de  Pernambuco  duzentas  legoas.  Na  ponta; 
que  chamaõ  Mocoripe  huma  Icgoa  adiante  para  o  Norte,  tem  feu  allen- 
to  a  Fortaleza,  defronte  da  qual  daõ  fundo  as  Sumacas  ,  que  íaõ  fó  as 
embarcaçoens  mayores  ,  qucalli  podem  chegar  na  fua  Coifa.  Ja  antes 
que  no  Ceará  maiidaíle  o  fobredito  Senhor  D.  Pedro  II.  levantar  Vilia, 
e  Fortaleza  ,  havia  no  lugar  Prefidio ,  e  Cabos  defde  o  anno  de  1623. 
cm  que  governando  o  Reyno  o  terceiro  Filippe,  e  feparando  neífe 
mefmo  anno  o  governo  do  Pará  ,  e  MaranhaÕ  deífe  do  Brafil ,  mandou 
para  Capitaõ  do  Ceará  a  Martim  Soares  Moreno  ,  o  qual  no  anno  de 
ló-’!.  e  fegundo  da  entrada  dos  Holandezes  cm  Pernambuco ,  chegou 
ao  Arrayal  com  hum  foceorro  de  gente  daqueile  Paiz.  Era  o  Ceará 
neífe  tempo  ,  diz  o  Author  das  JVfemorias  Diarias  da  guerra  do  Bra- 
iil  huma  muy  pequena  Povoaçaõ  ,  e  a  primeira  donde  começava  0 
croverno  do  Maranhaõ  ,  com  hum  Reduto  ,  e  duas  peças  de  ferro , 
mais  para  medo  do  Gentio,  que  para  outro  effeito.  Floje  pertence  ao 


governo  do  Brafil. 
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Da  Capitania  do  Maranhao  ,  e  de  alguns  fticcejfos  mais  notáveis  dos 

feus  princípios. 

152  Eixadas  asdiveiTas  opinioens,  e  varios  difcurfos,  que 

i  J  fe  tem  produzido  fobre  a  origem  defte  nome  Maranhao^ 
querendo  huns  tivelfe  principio  daquelles  adulterados  termos ,  com 
que  movidos  de  efpanto  pela  grandeza  defte  Rio  quando  hiaô  chegan¬ 
do  á  fua  boca  os  primeiros  Hefpanhoes  ,  que  a  entrarao,  perguntan¬ 
do  huns  na  lingua  patria ,  e  latina  ;  EJt  mar  ?  e  refpondendo  outros 
fó  em  latim  A^o;í  ,  lhe  compuzeraÕ  deftas  duas  palavras  :  Mar  ^  Non  y 
o  nome  :  Maragnofi.  Ou  como  querem  outros  ,  fe  derivaííe  Mara- 
nhaÕ  das  Aíaranhas ,  ou  enganos  de  hum  companheiro  contra  outro  , 
navegando  ambos  por  eíte  Rio  abaixo  :  Ou  como  por  conje6turas  eí- 
creve  o  Author  dos  Annaes  Hifloricos  daquelle  Eífado ,  que  o  nome  o 
poderia  tomar  o  Rio  de  algum  Hefpanhol  do  appellklo  Alaragnon , 
que  havia  deites  em  Caítella ,  e  feria  talvez  dos  primeiros ,  queona- 
vegarao  :  Deixadas  todas  eítas conjecturas ,  e  difcurfos,  o  que  fenos 
faz  mais  difficultolo  de  aífentir ,  he  ,  ao  que  dizem  outros ,  que  Alara- 
iihao  feja  o  mefmo  Rio  ,  a  que  chamaõ  Amazonas  ,  GraÕ-Pard  ,  e 
Orellana.  Que  Orellana  ,  Graô-Pará,  ou  Amazonas  feja  hum  fó  Rio, 
ainda  nitio  póde  haver  alguma  duvida,  em  quanto  a  Amazonas,  e 
Grao-Pará ;  porque,  como  adiante  veremos,  eítes  faõ  dous ,  diíFerentes, 
em  nafcença,  e  carreira,  ainda  que  depois  feajuntao  em  hum;  e  fó 
a  nao  temos ,  em  que  GraÕ-Pará  ,  e  Orellana  fejaÓ  o  mefmo  ,  e  fó  di- 
ItinCtos em  os  nomes  ,  o  de  Orellana,  que  tomou  de Francifco  de  O- 
rellana,  ou  Arellana  ,  primeiro  Hefpanhol  que  por  elle  navegou  ,  eo 
de  Grao-Pará  y  ou  Parana-guaçú  ,  que  ja  tinha  pelos  Naturaes ,  e  íe 
mudou  era  Grao-Pará  pelos  noílbs.  Mas  ,  que  efte  Graõ-Pará  ,  ou 
Orellana  ,  feja  também  o  que  fe  chamou  Alaranhao  y  he  no  que  acha¬ 
mos  difficuldade  ;  pois  lhe  naó  defeobrimos  fundamento  ,  para  que, 
ficando  em  tanta  diítancia  hum  Rio  do  outro,  houveífe  tal  confufaó 
naquellcs,  que  primeiro  os  navegaraó,  e  derao  delles  as  primeiras 
noticias,  os  pudeífem  aífim  confundir,  e  íe  efqueceífem  de  que  eítes 
Rios  eraõ  dous;  ou  que,  fendo  o  nome  MaranhaÓ  dado  primeiro  ao 
Graô-Pará  ,  o  tiraffem  deite  para  opor,  e  dar  ao  outro.  Alêm  de  que 
he  certo ,  que  quando  chegaífem  ao  que  agora  he  MaranhaÓ  os  feus 
primeiros  deleobridores ,  logo  lheshaviaô  faber  o  nome,  que  tinha 
pelos  Naturaes  ,  e  com  eíte  o  deviaô  tratar;  e  pois  naõ  fe  acha  foííe 
tratado  em  tempo  algum  com  outro,  fenaÔ  fó  com  o  de  MaranhaÓ, 
he  fem  duvida  que  eíte  foy  ,  o  que  logo  teve  do  feu  principio,  e 
fempre  differente,  Maranhao  y  do  que  he,  e  foy  Grao-Pará  y  e  O- 
rellana. 

153  Nem  pode  eítar  contra  iíto ,  o  que  também  querem  dizer, 
e  he  ,  que  Alaranhao  naó  he  Rio  ,  masfóhuma  Bahia,  ou  Pinfeada, 
que  fe  tórma  das  agoas  do  mar  ,  como  logo  veremos.  Naó  obíta  o  di- 
Torn.  1.  O  to; 
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to  •  porque  ,  nind:i  que  feja  Lnfcada  ,  ou  Bahia  ,  para  cfta  nao  con- 
coiTcmasaíToaslhlgadas;  porque  correm  para  dia  outras  de  v anos 
Rios  que  lhe  entrao  por  hum  ,  e  outro  lado  ,  de  Leite  ,  c  Oelle  ,  e 

nelo  do  Sul,  c  parte  dos  Sertoens  ,  como  o  podem  ver  os  curiolos  em 

os  Aíappas  ,  e  inquirir  dos  que  pelos  taes  Paizes  tem  andado  ,  e  tam 
hena  nos  Authores,  que  delle  tratao.  L  le  quizerem  ,  com  tu  o,  que 
o  Maranhao  nao  feja  Rio  ,  mas  íò  Bahia,  ou  Lníeada,  o  mdmo  le 
poderá  dizer  do  GraÕ-Pará  ,  e  ío  com  a  diÜerença  ,  de  que  a  do  irf  ao- 
Pard  tem  a  boca,  e  circunferência  muito  mayor  ,  e  mais  cltendida 
do  que  a  do  Maranhao-,  e  aííim  como  neíla  entrao  alguns  Rios  ,  en- 
traÕ  também  outros  na  Áo  Pará ,  fendo  o  deíle  nome  hum  ddles  , 
muitas  legoas  ao  SertaÕ ,  antes  da  grande  boca  da  lua  Bahia,  a  qual 
também,  como  a  do  Maranhao,  agazal  ha  dentro  de  fi  muitas,  etor- 
mofas  Ilhas.  E  nem  porque  neláa  fua  Enleada  entrao  tantos  ,  e  tao  no 
taveis  Rios,  deixaõ  de  chamar  a  toda  ella ,  Grao-Para  ,  tomando  o 
nome  delle  por  mayor.  Allim  também  ,  fe  chama  Maranhao  a  boca 
da  fua  Bahia,  naõ  lo  formada  das  agoas  domar,  mas  também  e  ou 
tros  Rios ,  que  nella  entrao,  lendo  hum  deiles  ,  o  chamado  j 

que  defagoa  nella  pelo  Sertad.  ^ 

K4  Delle  Mtary ,  dizemos  nós ,  como  ja  o  dillerao  outros  ,  le 
derivou  o  noxxxQ  Maranhao  ,  com  que  le  denomina  todo  aquelle  Elta- 
do.  Nao  achamos  o  que  na  lingua  do  Gentio  queira  dizer  ella  pala¬ 
vra  Mtary  ;  alfim  como ,  dos  que  fallaõ  em  Maranhao,  nenhum  expli¬ 
cou  ao  certo,  o  que  eíle  nome  fignihca  ,  nem  qual  leja  a  fua  natura¬ 
lidade  ;  pois  as  que  lhe  daô  de  Mar-Non ,  e  Maranhas ,  por  li  eltao 
inculcando  ferem  fubterfugios  da  certa  ignorancia  do  feu  proprio  lig- 
nificado;  o  que  himos  a  dizer  he,  que  Maranhao,  prolongado  allim 
em  o  nolfo  idioma  Portuguez  ,  he  o  mefmo ,  que,  com  pronuncia  mais 
fuave ,  chamava  o  Gentio  Mtat-y.  Nem  he  novo  em.  a  noüa  linguagem 
eile  modo  de  variaçaô  nas  pronuncias  ,  prolongando  algumas  pala-  ; 
vras  ,  que  na  do  Gentio  tinhao  fom  mais  fuave  ^  como  ja  notamos  em  . 
a  palavra  Maracattm  ,  que  os  noílos  mudaraõ  em  Tamaracá 
cajurú  ,  que  também  mudaraõ  em  Gayrú ,  Paranagttaçú  em  Grao- 
Pard ,  eaílim  de  outras  muitas  ,  ja  prolongando-as  ,  e  também  dimi- 
ntiindo-as,  e  lázendo-as  mais  breves  ,  como  he  commum  ,  e  pratica¬ 
do  em  todas  asNaçoens  do  mundo,  quando  na  lua  linguagem  que¬ 
rem  accommodar ,  ou  converter  aqiiellas  vozes ,  ou  vocábulos,  que 

fao  proprios  ,  e  naturaes  de  outra. 

FicaaBjhia,  e  Enleada  do  Maranhao,  ou  Miary ,  com  a 
largurVna  boca  de  dezefete  legoas ,  em  altura  de  dons  grãos  com  pou¬ 
ca  diherença.  Agazal  ha  dentro  cm  fi  huma  formofa  Ilha  ,  que  tera  de 
fete  até  nove  de  comprido  ,  quatro ,  e  cinco  de  diametro  ,  e  vinte  e 
feis  até  trinta  de  circunferência.  QLiinze  Rios  de  abundantes  agoas,  e 
frefeas  margens  regao  o  continente  delia  Ilha,  revcllida  toda  de  ver¬ 
de  ,  e  frondofo  arvoredo  ,  e  por  iiló  muy  habitada  de  varias  Aldeãs  de 
Índios  ,  fendo  os  mais  deiles  dos  antigos  Tupynambazes.  A  ella  Ilha 
chamarão  primeiro  das  V^acas,  e  depois  a  intitularão  os  Francezes  ue 
S  Luiz.  Eorao  os  feus  primeiros  Povoadores  ,  depois  do  Gentio  ,  os 

noílos 
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noíTos  Portuguezes,  e  ainda  os  feus  deícobridores ;  porque  nella  aíli- 
diraô  aiguns  dous  annos  os  filhos  dejoaô  de  Barros ,  com  Ayres  da 
Clunha  ,  quando ,  como  fica  dito  ,  íahiraõ  do  Reyno  a  povoar  a  Ca¬ 
pitania  da  Paraíba,  e  foraÕ  com  as  fuas  Náos ,  arrebatadas  de  tormen- 
a  ,  dar  a  coifa  nos  baixos  ,  que  demoraÕ  na  entrada  deífa  Ilha.  Aqui, 

^or  falta  de  embarcaçoens ,  em  que  logo  fe  retiralfem  ,  fizeraÔ  pazes 
:om  os  principaes  Gentios ,  e  foraô  ellas  taõ  fixas  ,  e  chegou  a  amka- 
le  a  tanto  ,  que  houveraõ  muitos  filhos  ,  e  deixaraô  comprida  geraçao 
ias  fuas  índias  ,  como  depois  defcobrio  o  tempo  \  porque  naõ  lo  lhes 
lafceraÕ  barbas  aos  machos  ,  o  que  naô  tem  nenhum  dos  naturaes,  e 
odos  os  defcendentes  deífes  as  forao  tendo,  como  feus  pays  ,  e  avós , 

Je  que  fe  ficaraÔ  chamando  os  Barbados  ;  mas  também  pelo  grande 
mor,  e  inclinação,  com  que  ficaraÕ  a  todos  os  Portuguezes  os  delta 
N^açaÕ;  deforte,  que  jamais  quizeraõ  ter  pazes  com  os  outros  Gén¬ 
ios  ,  e  menos  com  os  Francezes ,  quando  alli  aíliítirao ;  porque  di- 
iaÓ,  que  eítes  naÓ  eraÓ  os  verdadeiros  Peros  ;  (  aflim  charaavao  aos 
'ortuguezes ,  e  naÕ  explicaÕ ,  os  que  iílo  efcrevem  ,  porque  prmcipio) 
tanto  aífim ,  que  ainda  quando  no  anno  de  1615.  cntrarao  no  Mara-^^"®* 
hao  outra  vez  os  Portuguezes ,  logo  elta  naçao  de  Gentios  da  Ilhaísjí^ 
s  vieraÓ  ver ,  e  fazer  com  elles  pazes ,  dizendo  que  eítes  eraõ  os  feus  = 
Vroj"  tao  dezejados ,  e  de  quem  elles  defcendiaó.  Foy  eíte  deícobri-^^,"aes 
lento  ,  ou  entrada  dos  filhos  de  Joao  de  Barros  na  Ilha  do  Maranhao^^oMa- 
o  anno  de  1539. ,  como  efcreve  o  mefmo  JoaÓ  de  Barros  ,  e  outros 
margem. 

15Ó  Depois  que  eítes  fahiraÓ  da  Ilha  ,  veyo  ter  a  ellaLuiz  de 
lello  da  Silva  ,  filho  fegundo  de  Manoel  de  Mello ,  Alcaide  Mór  de 
Jvas.  Navegava  eíle  voluntariamente  em  huma  embarcaçao  propria, 
orno  aventureiro,  no  defcobrimento  de  portos  pela  Coita  do  Bralil. 
ihegou  ao  de  Pernambuco ,  e  querendo  paífar  adiante  ,  rumo  do 
Jorte,  levado  da  força  de  ventos,  e  corrente  das  agoas,  foy  entrar 
elas  do  Maranhaõ,  e  Graõ-Pará  ,  e  tanto  le  agradou  de  ambos,  co- 
10  também  da  boa  noticia,  que  de  hum,  e  outro,  e  dos  feus  grandes 
averes,  lhederaÓ  na  Ilha  de  Margarita,  onde  foy  aportar,  alguns 
jldados ,  que  alli  haviaÕ  ficado  da  companhia  de  Francifco  de  Arella- 
a  ,  que  por  aquelle  do  Pará  haviao  navegado,  que  voltando  a  Portu- 
al,  alcançou  do  Rey  D.  Joao  III.  licença  para  fundar  naquellas  par¬ 
es  huma  Capitania.  Sahio  do  Reyno  com  tresNáos  ,  e  duas  Caravel- 
is ,  e  todas  fe  perderão  nos  baixos  do  Maranhaõ  ,  fahindo  Luiz  de 
íellü  com  algumas  pelfoas  nos  bateis  das  Náos  ,  nosquaes  forao  ter 
|s  Antilbas  ,  donde  paífaraó  ao  Reyno ;  e  o  Ibbredito  Senhor  D.  Joao 
II.  attendendo  ás  grandes  perdas ,  que  havia  tido ,  e  também  aos  feuso^^ad 
erviços,  odefpachou  para  a  índia  no  anno  de  1557.  Nefta  viagem  ar- 7.  Hv.  j.’ 

libou  á  Bahia  Luiz  de  Mello  ,  em  a  Náo  Santa  Maria  da  Barca,  dcr^f’^' 
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Mello  ao  Maranhao  ,  primeiro  que  a  dos  filhos  de  Joad  de  Barros  ,  c 
que  daquelle  tomou  a  llha  o  nome  de  S.  Luiz.  Nao  negamos  que  dto 
reauiraó  alguns  mais  antigos  ,  mas  he  fem  duvida  que  tem  todos  con¬ 
tra  li  muitas  incoherencias  ,  efpecialmente  nao  aíhgnando  algum  o  an¬ 
no  cerco  ,  em  qüe  ellas  acontecerão.  A  principal  hc  a  leguinte^  Luiz 
de  Mello  da  Silva  de  ambas  as  vezes ,  que  aportou  ao  Maranhao  ,  hii-| 
ma  foy  de  paíFagem  ,  a  outra  acolFado  da  lortuna.  Da  primeira ,  o  di-  j 
zem  todos  alFiní ;  porque  fó  eferevem  ,  que  indo  correndo  as  Coitas] 
doBrafil,  e  os  feus  portos,  entrara  no  do  Maranhao  ,  e  paliara  ao  do» 
Pará  fem  outro  effeito  ,  que  o  de  lhe  parecerem  bem  aquelles  i^i^s  ^ 
e  os  fcus  Paizes  ,  e  determinar  por  ilto  pedir  a  ElRey  huma  parte  del-j 
les  para  a  vir  povoar  á  fua  eufta  ;  nem  haverá  quem  polia  prelumir , 
que  fem  eíta  licença  ,  e  faculdade  ,  feexpuzelle  efte  Pidalgo  a  fundar/ 
a  Povoaçao ,  e  dar-lhe  o  íeu  nome ;  nem  ainda  que  aíTim  o  quizelte ,  le¬ 
vava  como  Pallageiro  ,  e  Andante  cabedaes  ,  forças  ,  e  habitadores, 
com  que  o  fazer  ,  e  iílo  he  o  que  da  fegunda  vez  internava  :  mas 
nem  defta  o  pode  conleguir  ;  porque,  ainda  que  para  o  cheito  vinha 
preparado  ,  a  fortuna  o  privou  do  leu  interefle ,  dando  a  coita ,  e  per-  . 
dendo  todas  as  luas  embarcaçoens  ,  e  gente  na  nieíma  ímfeada  do  Ma-  ^ 
ranhaõ,  e  efeapando  elle  com  alguns  dos  feus  em  os  bateis  lo  ,  como  ; 
o  affirmaõ  todos  os  que  delfe  fadto  eferevem  ,  ou  em  huma  das  fraga¬ 
tas  ,  como  diz  algum  :  e  que  nelta  ,  ou  naquelles  ,  fem  mais  opera¬ 
ção  •  porque  nem  gente  ,  nem  cabedaes  lhe  íicaraõ  para  poder  fundar 
Colonia ,  fe  paíTou  para  as  Antilhas ,  e  dalli  para  o  Reyno.  E  íe  ilto  he 
o  que  na  verdade ,  e  de  fa^o  houve  ,  e  fora  deílas  duas  viagens  ,  nao 
foy  mais  ao  Maranhao  Luiz  de  Mello  da  Silva  *,  cm  que  tempo,  como, 
e  com  que  poíles,  e  gentes ,  pode  eíle  homem  fundar  huma  Colonia, 
c  dar-lhe  por  demonílraçaÕ  de  Senhorio ,  e  regalia  o  feu  nome  .  ü  P 
certo  he ,  que  o  de  S.  Luiz  o  tomou  a  Ilha ,  e  Povoaçao ,  ou  lho  de-  i 
rao  em  honra  do  leu  S.  Luiz  Pvey  ,  os  Francezes ,  quando ,  como  logo 
veremos,  chegaraô  a  povoar  muito  depois  ,  e  primeiro  que  os  nofios.  i< 
158  Outra  incongruência  le  fegue  dos  que  dizem  ,  que  Laiíz  de 

Mello  da  Silva  veyo  ao  Maranhao  antes  dos  filhos  dejoaõ  de  Barros; 
e  vem  a  fer  :  porque  osmefmos,  que  o  eferevem  aílim,  acerefeentao, 
que  vendo  ElRey  D.  Joaõ  III.  os  infortúnios  experimentados  por  Luiz 
de  Mello  ,  na  empreza  do  Maranhao,  para  o  refazer  de  alguma  forte 
nelles  ,  o  oceupou  no  leu  ferviço  para  a  índia.  Vay  agora  toda  a  ra- 
zaõ  dcíla  incoherencia.  Luiz  de  Mello  foy  defpachado  para  a  Indiaj 
comoja  fedilfe,  no  anno  de  1557.  ultimo  da  vida  dclRey^D.  Joao 
TIL  iífo  he  certo.  Também  hc  certo,  que  os  filhos  dejoao  de 
ros  foraõ  fundar  ao  Maranhao  pelos  annos  de  1539.  Agora  ao  nollo 
ponto:  Para  Luiz  de  Mello  ir  ao  Maranhao  antes  dos  filhos  de  Joao 
de  Barros  ,  que  lá  pararaõ  no  de  1539.  ,  havia  de  fer  pelo  de 
1536.  até  38.  ,  de  trinta  e  oito  para  cincoenta  e  fete ,  que  Luiz  dc 
Mello  paliou  á  índia  ,  vao  mais  de  vinte  annos;  e  quem  fe  ptkle  ca¬ 
pacitar  c|ue  eftiveíle  ElRey  D.  Joao  III.  eíperando  tantos 
para  no  fim  delles  lembrar-fe  das  perdas  de  Luiz  de  Mello  no  Míi' 
ranhaõ  ,  e  mandá-lo  para  a  índia  a  refazer-fe  delias  ?  De  todo  o 
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ferido  fe  fegue ,  que  Luiz  de  Mello  nao  foy  ao  Maranhao  antes  dos  fi¬ 
lhos  de  Joa5  deBarros,nem  tampouco  podia  fer  elle  o  que  défie  o  nome 
aquelia  Ilha,  como  com  outros  diz  oAuthor  da  America  Portugue- 
za  ,  no  qual  acerca  dos mefmos  filhos  dejoao  de  Barros,  e  Ayres  da 
Cunha,  fe  acha  mais  outra  incoherencia ,  ehe,  pôr  o  naufragio  defte, 
ealua  arribada  ao  Maranhao  primeiro  que  adaquelles;  fendo  certo, 
que  vierao  todosjuntos,  pois  era  ofobredito  Ayres  daCunhaoCa- 
pitao  da  Armada ,  que  conduzia  os  filhos  dejoao  de  Barros. 

159  Com  eftesacafos  de huns,  e  outros Povoadores,  ficou fui- 
penfa  para  os  Portuguezes  a  conquifta  do  Maranhao  até  o  anno  de 
1615.  pelos  motivos,  que  agora  dizemos.  No  anno  de  1590.  aportou 
nas  Coftas  do  Maranhao  hum  Francez  dos  principaes ,  a  commercio 
!  com  o  feu  Gentio.  Hum  deiles  tambem  principal ,  chamado  Ovira- 
pivè  j  aconfelhou  ao  Francez,  a  quem  chamavao  Rifault  ^  que,  dei¬ 
xando  de  andar  á  pilhagem  ,  vieílé  tomar  poíle  de  alguma  porção  da- 
quella  terra ,  e  fazer-fe  Senhor  delia.  Paliou  eíle  a  França ,  e  aílociado 
;  com  outros  ,  voltou  aoBrafil,  efoy  aportar  á  Ilha  do  Maranhao  em 
14.  de  Mayo  de  1594.  com  menos  hum  de  tres  Navios ,  que  trazia  em 
;  fua  conferva.  Na  Ilha  foy  bem  recebido  dos  naturaes  feus  habitadores. 
Alli  fe  deteve  por  algum  tempo ,  e  vendo  que  na  terra  poderia  melho¬ 
rar  de  fortuna  com  mayor  poder ,  deixando  nella  alguma  gente ,  com- 
mandada  por  outro  Cavalheiro  moço  ,  natural  do  Condado  deTure- 
j  na  ,  chamado  Carlos  ,  Senhor  de-DeJvatix ,  tornou  a  França  a  com- 
municarcom  oRey  os  feus  projeélos.  Governava  aquella  Monarchia 
Henrique  IV.  que  dando  ouvidos  á  propoíla  do  Capitaõ,  defpachou 
com  eile  a  Daniel  de  laToticbe^  Senhor  de  la  Ravardier  a  infor- 
mar-fe  melhor  do  eftado  das  coufas.  Voltou  o  Ravardter  do  Mara¬ 
nhao  a  França  no  principio  do  anno  de  1610.,  atempo  ,  em  que  era 
;  morto  peio  aleivofo  Ravailac  o  Rey  Henrique.  Ficara  com  o  go- 
'  verno  a  Rainha  ,  May  do  Rey  Pupillo  Luiz  XIlI. ,  Maria  de  Medi¬ 
ces ,  e  naô  attendendo  efta  a  tudo  o  que  pertendia  o  Ra^ardier ,  pa- 
;  ra  continuar  na  conquiíla  com  ajuda  da  Coroa  ,  com  permiíTaô  fua, 
ajuílou  elle  huma  companhia  com  Nicolao  de  Harlay ,  Senhor  de  San- 
'  rj  ,  e  Francifeo  Racelly ,  Senhor  defte  lugar ,  para  que  unidos  os  ca- 
bedaesde  todos,  lhes  augmentaífem  as  forças,  para  reduzir  a  prati¬ 
cas  as  fuas  ideas  ,  na  fundaçaõ  ,  e  progrellbs  de  huma  nova  Colo¬ 
nia. 

;  160  A  todos  eíles  fociospaíTou  a  Rainha  cartas  de  feus  Lugares 

^  Thenentes,  Generaes  nas  índias  do  Occidente,  e  mares  do  Brafíl  , 
com  data  do  primeiro  de  Outubro  de  lóio.  Tambem  para  mollrar  o 
feu  zelo  ds  coufas  de  Deos,  muy  differente  do  ,  quefeguia 

a  Seita  deLuthero,  pedio  o  Senhor  át  Racelly ,  para  fundadores  da 
verdadeira  Religião  ,  alguns  Padres  Capuchinhos ,  de  quem  era  efpe- 
cial  devoto  ,  e  a  Rainha  por  letras  fuas  de  20.  de  Abril  dofeguinte 
anno  de  lóii.  o  havia  remettido  ao  Padre  Leonardo,  Provincial  da 
mefma  Ordem  na  Corte  de  Pariz.  Recorreo  eíle  ao  leu  Geral,  que 
era  o  Padre  Jeronymo  de  Caílel  Ferrete,  que  ordenou  ao  mefmo  Pro¬ 
vincial  correlíe  por  elle  aquella  nomeaçao ,  que  foy  feita  nos  PP.  Ivo 

de 
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de  Eureuz  ,  Arfcmo  de  Pariz ,  Ambrofw  de  Amicns  ,  e  por  Superior 
de  rodos  a  Gaudio  de  Abeville ,  (  a  quem  diz  Berredo  deve  efta  noti¬ 
cia  ,  e  as  mais ,  que  dos  Francezes  elcreve  efte  Anthor  nos  leus  An-  ^ 

naes  Hidoncos  do  Maranhao,  e  nós  o  tiramos  deite.)  .  ^ 

i6i  Em  28.  deAgododo  fobreditoannode  161 1.  lahirao  de  l  a- 
riz  c  forao  ao  porto  deCancalle  no  Ducado  da  Pequena  Bretanha  , 
onde  adidia  o  Senhor  de  Racelly ,  e  partindo  com  elle  dede  lugar  a  1 9. 
de  Março  do  feguinte  anno  de  1 61 2.  foraõ  tomar  a  Enleada  do  Mara- 
nhaõ  peia  parte  do  Sul,  entrando  pela  barra,  que  chamao  do  Pina, 
por  huma  Ilha ,  que  tem  alli  do  melmo  nome ,  e  lhe  mudarao 
de  Santa  Anna ,  por  haverem  entrado  o  feu  porto  em  26.  de  Julho. 
Dida  eda  Ilha  da  outra  doMaranhaõ,  doze  legoas,  e  neíla  entraraô 
a  29.  do  mefmo  mez.  Condava  eda  de  vinte  e  tres  Aldeãs  ,  todas  do 
Gentio  da  naçao  Tnpynambds  ,  e  nella  deraõ  logo  principio  a  huma 
Fortaleza  ,  e  Colonia  com  o  nome  de  S.  Luiz ,  em  memoria  do  Pupil¬ 
lo  Rev  LuizXIIÍ. ,  e  á  Bahia  ,  chamarao  de  Santa  Mana  ,  em  obie-  > 
quio  eia  Pvainha  May  Regente,  Maria  de  Medices.  Tambein  os Mií- 
fionarios  elcolherao  litio  para  íeu  Recolhimento  ,  e  lhe  derao  princi¬ 
pio,  celebrando  nelle  em  hum  altar  debaixo  de  tenda  de  campo  as 
primeiras  Miílas  a  12.  de  Agodo  dede  anno  de  1612.  E  havendo  gaito 
alguns  quatro  mezes  na  delineaçao  ,  principios,  e  hindamentos  ua 
nova  Colonia,  e  diípodo  no  melhor  modo  o  mais  que  nella  le  de¬ 
via  continuar  ;  em  o  primeiro  de  Dezembro  do  mefnio  anno  leem- 
barcaraõ  para  França ,  fobre  novas  pretençoens  ,  o  Senhor  de  Racelly-, 
em  confequencia  de  mais  avantajados  projedos  ,  e  o  Padre  Abevílle, 
a  folicitar  dobrados  obreiros  para  a  efpiritual  conquida.  Neítas  ope- 
vaçoens  os  deixaremos  ,  e  aos  mais  Francezes  no  Maranhao ,  ate  nos 
encontrarmos  outra  vez  com  elles.  , 

162  Dominava  por  edes  annos  o  Reyno  de  Portugal  Fihppe,  o 
II.  nelle,  elll.de  Cadella  ,  chamado  o  Pio  ,  e  noticiolb  deda  intru- 
faó  dos  Francezes  na  Ilha  do  Maranhao  ,  ordenou  a  Galpr  de  Soula ,  , 

Governador  Geral  do  Edado  ,  que  havia  chegado  á  Bahia  defde  o  an-  ^ 
no  paliado  de  1612.  fe  padalle  a  Pernambuco  ,  e  que  logo  dalli  man- 
dalle  a  Jeronymo  de  Albuquerque  a  lançar  os  Francezes  daquella  Ilha. 

Da  Bahia  defpachou  logo  o  Governador  quatro  Sumacas  armadas  em 
guerra  com  cem  homens  de  giiarniçaÔ  á  ordem  de  Jeronymo  de  Albu¬ 
querque  em  Pernambuco  ,  e  dalli  partio  ede  Capitao  em  o  primeiro 
de  junho  do  anno  de  1613. ,  e  foy  tomar  o  porto  do  Ceará.  Fitava  por 
Capitaó  deda  Fortaleza  Martim  Soares  Moreno,  a  quem  Jeronymo 
de  Albuquerque  levou  comfigo  ,  deixando  eni  feu  lugar  a  Edevao  de  1 
Campos.  Do  Ceará  padarao  adiante  ,  e  foraõ  entrar  no  chamado  Por¬ 
to  ,  ou  Buraco  das  Tartarugas  nas  viíinhanças  do  Maranhao ,  c  nelle 
porto  levantaraõ  logo  huma  Fortaleza  de  páo  a  pique  ,  com  o  nome 
de  N.  Senhora  do  Roíario  ,  dcfpachando  ao  mefmo  tempo  em  hum 
dos  quatro  barcos ,  guarnecidos  dos  melhores  foldados,  a  Martim  Soa¬ 
res  Moreno  ,  a  reconhecer  a  intentada  Ilha  do  Maranhao  ,  e  Jerony¬ 
mo  de  Albuquerque  com  o  redo  da  mais  gente  ,  e  embarcaçoens,  ficou 
alli  eíperando  as  noticias  ,  que  do  edado  dos  Francezes  no  Maranhao 
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lhe  traria  Martim  Soares  Moreno.  Mas  vendo  que  eíle  lhe  tardara 
mais  do  que  era  neceflario  para  aqueila  diligencia  ,  guarnecido  o  For¬ 
te  de  N.  Senhora  do  Rofario  ,  com  quarenta  foldados  ,  ehumiobri- 
nho  íeu  por  Capitaô,  eíle  acompanhado  de  algumas  peíToas  de  fua 
confidencia,  fe  retirou  por  terra  a  Pernambuco,  no  mez  de  Agofio 
deíle  mefmo  anno  de  1Ó13.  ,  mandando  por  mar  as  embarcaçoens. 

163  Com  a  aufencia  defta  gente  ficou  o  Prefidio  das  Tartarugas 
expofto  naÕ  fóás  mizerias  do  tempo,  fuftentando-fe  os  pobres  Tolda¬ 
dos  por  muitos  mezes  das  raizes,  e  hervas  do  campo,  mas  também 
aos  infultos,  e  aíTaltos  do  Gentio  da  terra.  Mais  de  trezentos  Tapuyas 
os  accommetteraô  barbara,  e  obftinadamente  em  huma  madrugada  ; 
mas  fendo  rechaçados,  e  vencidos  pelos  poucos ,  e  animofos  foldados, 
e  defenfores  do  Prefidio,  fe  reduzirão  a  acceitar  as  pazes ,  e  trato  com 
os  Portuguezes  ,  e  aífim  foraô  eíles  paíTando  com  menos  íufto ,  e  mais 
commodo  até  nove  do  mez  de  Junho  do  feguinte  anno  de  1614.  em 
que  lhes  chegou  de  foccorro  hum  Caravellaõ  com  trezentos  foldados, 
e  Manoel  de  Souía  Deça  por  feu  Cabo  ,  e  novo  Commandante  para  a 
Fortaleza ,  com  mantimentos ,  e  o  mais  neceíTario  ,  defpachado  de 
Pernambuco  pelo  Governador  da  Bahia  ,  Gafpar  de  Souía  ,  que  ja  a 
efte  tempo  fe  achava  de  aíliítencia  naquella  Praça  ,  como  lhe  havia  or¬ 
denado  ElRey. 

164  Ainda  nao  haviaô  bem  defalojado  a  carga,  e  foldados  , 
quando  ao  terceiro  dia  ,  que  eraõ  12.  de  Junho  ,  vcyo  fobre  a  Fortale¬ 
za  humaNáode  Francezes  de  boa  equipagem  ,  de  que  era  Comman¬ 
dante  o  Senhor  de  Pratz ,  com  trezentos  foldados,  e  conduzia  tam¬ 
bém  huma  MilfaÕ  de  doze  Capuchinhos  ,  e  por  Prelado  deíles  o  P. 
Archangelo  dePembroch,  para  refazer  o  numero,  e  augmentar  a  do 
JMaranhao.  Dos  foldados  lançou  em  terra  o  Capitao  Francez  duzen¬ 
tos  dos  feus ,  e  foy  marchando  fobre  a  Fortaleza.  Achava-fe  ella  fó 
com  vinte  e  cinco  homens.  Com  eftcs  lhe  fahio  ao  encontro  Manoel 
deSoufaDeça,  e  efperando  ao  inimigo  cm  hum  pafib  eílreito,  e  co¬ 
berto  ,  os  fez  com  boa  íòrte  retirar  ápreífa,  e  bufcarem  precipita¬ 
dos  na  fuaNáo  o  feguro  das  vidas,  e  feguindo  a  fua  viagem  íé  foraÔ 
recolher  com  os  mais  á  Ilha  do  MaranhaÕ. 

165  Martim  Soares  Moreno  ,  que  do  porto  das  Tartarugas  ha¬ 
via  defpachado  Jeronymo  de  Albuquerque,  como  acima  fe  diíTe,  a 
informar-fe  das  operaçoens ,  e  eftado  dos  Francezes  na  Ilha  do  Ma¬ 
ranhaÕ,  voltando  delta  por  caufa  de  ventos  contrarios  ,  e  corrente 
dasagoas,  foy  arribado  ás  índias  de  Caftella  ,  de  donde  paíTando  a  Se- 
vilha,  e  informado  ElRey  por  elledoeítado  dos  Francezes  naquella 
conquiíta,  a  encarregou  de  novo  ao  Governador  da  Bahia ,  recommen- 
dando-lhe  mandalle  a  ella  ao  mefmo  Jeronymo  de  Albuquerque  ao 
qual  também  efcreveo  ElRey.  Por  eíta  razao  ja  quando  a  eíle  tempo 
que  era  pelo  mez  de  Junho  deite  proprio  anno  de  1614.  recebeo  Gaf¬ 
par  de  Souía  os  avizos ,  que  lhe  mandaraõ  os  que  fe  achavaõ  no  Pre- 
(idio  das 'I  artarugas  ,  defde  o  dia  22.  dejunho  ,  de  Pernambuco  havia 
Jeípachado  a  Jeronymo  de  Albuquerque  para  a  Paraíba  com  cinco  Ca- 
'avelloensa  formar  alli  hum  corpo  de  exercito  de  todos  os  índios  da- 
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q.ellas  vifinhaiicas ,  0  qual  polio  lá  em  terrn  fe 

dalo  Nomefino  feoccupavaem  Pernambuco  o  Governador  Oeral , 

e  a'  noJcos  dias  delpachou  do  Rcciffc  dous  Caravclloens  ma,s,para  que 
fe  uniffem  ajeronvmode  Albuquerque  no  Rio  grande  ,  onde  os  man¬ 
dava  elperar  por  eíle ,  quando  la  naõ  houvclle  chegado. 

1ÓÓ  Em  Pernambuco  continuava  o  Governador  em  por  promp¬ 
tas  as  embarcacoens ,  que  haviao  conduzir  as  Tropas,  que  le  junta- 
para  ella  empreza^  De  todas  feformarao  quatro  companhias  de 
fellcnta  homens  cada  huma  ,  com  as  que  ja  a  jeronymo  dc  A 

buGuerque.  Forao  eleitos  para  Teus  Cabos,  alem  de  Gregorio Frag  - 
l'o  ,  fobnnho  do  melmo  Commandante  ,  Antonio  de  Albuquerque  et 

blho  ,  Manoel  de  Soufa  Deca  ,  que  fe  achava  no  Forte  das  1  artarugas,: 
e  xMartim  Callado  de  Iktancourt ,  que  havia  chegado  de  Lisboa  com 

o  Sargento  Alor  Diogo  de  Campos.  n  j  a  'iipni-i 

167  Para  coadjutores  efpirituaes  ,  ou  Capellaens  defta  militar  , 

Elquadra  ,  dellinarao  para  ella  ,  a  rogos  do  Governador  do  ™“'>v 
os  Prelados  da  nolfa  reformada  Cuftodia  de  Santo  Antonio  do  j 

a  dous  dos  Teus  fubditos  ,  e  filhos ,  lem  duv.da  entre  todos  cfcolhi- 
dos  com  muito  acerto ;  e  porque  nao  pareça  aos  que  illo  lerem  ,  a  la-- 
mos  nelles  com  atledo  de  irmaos,  o  que  a  elles  tocar  nella  empreza 
o  repetiremos  com  a  mefmaalma  ,  com  quo  o  efereve  com  p^enna  dei- 
apaixonada  o  Author  ja  referido  dos  Annaes  do  Maranhao  dizendo 
em  o  num.  21 1.  ;  0.f  Capuchos  de  Santo  Antonto  ,  parece  quejapro- 
mfticavaã  ao gremio  cla  Igreja  os  muitos  interejfes ,  que  lhesgrangeou 
e  ia  expedição  ;  porque  offerecerao  para  ella^  dous  Rehgiofos ,  Jorte  , 
que  coube  aos  Padres  Fr.  Cofme  de  S.  Damwo,  e  Fr.  Manoel  da  P,eda- 

%e-  0  primeiro,  que  havia /Ido  Gnardiao  no  feu  Convento  da  Paraíba, 

e  0  fecundo  da  principal  Nobreza  do  Brafil ,  e  grande  Jheologo :  e  fen¬ 
do  ambos  de  hunia  vida  exemplar ,  e  iUuftrados  das  mayores  virtudes, 
deix  ar  ao  bem  canonizado  ^  por  todos  os  princípios  ^  o  acerto  da  ejeo- 

168  Compunha-fe  toda  a  Armada  para  a  conquifta  do  Mara¬ 
nhao,  a  que  fe  deo  o  nome  de  milagrofa  ,  diz  o  melmo  Author,  de 
dous  Navios  redondos,  huma  Caravella  ,  e  cinco  Caravclloens  com 
menos  de  cem  homens  de  mar  ,  e  unidos  elfes  aos  que  a  Jerony¬ 
mo  de  Albuquerque  feguiao,  nao  palfavaõ  todos  de  trezentos  ,^nao 
contando  os  índios  de  ferviço  ,  e  armas ,  que  deftes  ultimos  feriao  a  c 
cento  ecincoenta.  Em  vinte  e  tres  de  Agofto  do  referido  anno  de 
1614.  dia  confagradoá  honra  da  Senhora,  por  ler  em  hum  Sabbado , 
pelas  fete  hora?  da  manha  fahio  eíla  Armada  do  porto  do  Recilte. 
I.evava  ordem  para  fe  encorporar  com  o  Commandante  Jeron)  mo  de 
Albuquerque  na  Fortaleza  do  B  io  Grande  ,  ^onde  o  achou  ,  chegan¬ 
do  elE  alli  a  vinte  e  leis  do  mefmo  Agofto.  Defte  porto  lahio  em  cin¬ 
co  de  Setembro ,  e  a  fete  entrou  na  Bahia  do  Iguape  ,  e  aqui  delem- 
barcou  Teronymo  de  Albuquerque  com  muitos  tks  índios ,  por  cita¬ 
rem  enjFados',  c  forao  por  terra  no  dia  oito  ate  o  Ceara ,  aonde  chega¬ 
rão  no  dia  feguinte  ,  e  ao  mefmo  tempo  os  que  navegavao  por  mar  A 
dezeletc  fahirao  daqui ,  e  no  mefmo  dia  forao  tomar  porto  na  ^ahia 
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de  Paranamerim  ,  eftes  por  mar  ,  e  Jeronynio  de  Albuquerque  por 
terra  com  os  mais  ,  onde  chegarao  a  vinte  e  quatro  ,  achando  defem- 
barcados  a  todos.  Aqui  fe  detiverao  até  vinte  e  nove  ,  e  embarcando- 
fecom  os  mais  Jeronymo  de  Albuquerque  ,  forao  tomar  o  porto  das 
Tartarugas,  onde  defembarcou  o  principal  corpo  da  gente.  Aqui  ce¬ 
lebrarão  a  feita  da  Senhora  do  Rofario  ,  Titular  deite  Preíidio  ,  e 
nelle  fe  detiverao  até  doze  de  Outubro ,  em  que,  demolido  eile  Forte , 
;fe  fizerao  á  véla ,  e  a  treze  fahirao  bufcando  a  barra  do  Piria, aonde  che¬ 
garao  com  trabalho  ás  dez  horas  da  noite  ,  e  ás  mefmas  faltou  em  terra 
Jeronymo  de  Albuquerque  ,  o  Sargento  Mór  Diogo  de  Campos  ,  e 
muita  parte  das  fuas  tropas  ,  e  na  manhaa  de  quatorze ,  porque  eítava 
a  llhadezcrta,  defembarcarao  todos. 

169  Aqui  fe  detiverao  até  dezenove  de  Outubro  em  varios  dif- 
curfos  ,  ie  fe  fortificariao  alii ,  como  Ihes  ordenava  o  Governador  do 
Fitado,  ou  mais  avançados  á  Ilha  do  Maranhab.  A  eita  havia  Jerony- 
mo  de  Albuquerque  defpachado  hum  batel  de  feis  remeiros  com 
igiial  numero  de  foldados,  entregue  a  Melchior  Rangel  ,  a  reconhe¬ 
cer  o  eitado  della  ,  e  dos  Francezes  ;  e  com  as  informaçoens  boas  , 
^ue  Ihe  trouxe,  eque  defronte  da  meima  Ilha  do  Maranhao  havia 
hum  fitio  chamado  Gtiaxenduba  ,  muito  accommodado  para  as  tropas 
j  regado  de  hum  aprazivel  Rio  ,  e  campos  para  todas  as  lavouras ,  faci- 
urando  aifim  occupar-fe  feguramente.  Com  eite  avifo  a  vinte  e  hum 
le  Outubro  fe  embarcou  a  gente,  e  no  feguinte  fe  fez  á  véla ,  e  com 
I  n  uito  trabalho  e  perigo  por  caufa  de  baixos ,  entrarao  a  vinte  e  feis 
10  mar  de  Guaxenduba  oitentando-fe  com  muitos  pavezes  ,  e  galhar- 
letes  defronte  da  Ilha  do  Maranhao ,  com  o  que  atemorizados  os  ieus 
labitadores  de  huma  tal  novidade,  a  communicarao  á  Fortaleza  de  S. 
^uiz  ,  pelas  ligeiras  poítas  de  varios  fogos ,  e  fumaças. 

ESTANCIA  XV. 

Xjega  0  Exercito ,  e  Armada  ao  Maranhao  ,  dd-fe  a  batalha ,  e  fuc- 

cejfos  della. 

170  Ogo  que  a  Armada  chegou  ao  porto  de  Guaxenâuha  , 

f  À  defembarcou  Jeronymo  de  Albuquerque  com  os  do  íeu 
S^avio  ,  e  aííim  depois  os  mais  ,  e  tratarao  de  fortalecer  o  lugar ,  e 
lar-lhe  titulo.  Para  eíte  effeito  no  dia  vinte  e  oito  de  Outubro,  lan¬ 
adas  fortes,  fahio  para  titular  da  Fortaleza ,  o  Nafeimento  da  Se- 
ihora  ,  edebaixo  de  tal  Protecção,  com  o  nome  de  Maria ,  fe  deo 
irincipio  neíla  mefma  tarde  áobra,  cornos  mais  alojamentos,  e  Ef- 
ancias  para  Cabos  ,  e  foldados.  Também  por  direcção  dos  PP.  Fr, 
Joline  ,  e  feu  companheiro,  fe  ordenou  hum  Oratorio,  ou  barraca 
)ara  illò  ,  coberta  de  palmas ,  como  as  mais  tendas ,  para  fe  haver  de 
;elcbrar  nella  o  Sacrificio  da  Miífa  ,  e  adminiílrar  os  Sacramentos  da 
greja.  Huma  formofa  Bahia  ,  como  fica  dito  ,  fepara  a  Ilha  de  S. 
Aiiz  do  Maranhao  da  terra  firme  ,  pela  parte  de  Lelle  por  diílancia 
jleduas  legoas  ,  e  tres  pelado  Oellc  ;  e  por  huma,  e  outra  entrao 
lom.  1.  P  Na- 


j  ,  Preambulo  I 

Navior;  mns  p-la  do  Sui ,  que  conrelpondc  ao  centro  ,  e  Scrtoens  da 
niclma  tcrn  ,  ib  lium  pequeno  Rio,  ou  mais  propriamente  Lagamar  i 
□  Me  chamao  dos  Moíquitos  ,  com  menos  largura  de  tiro  de  clpmgarda. 
1)0  mevo  delia  Ilha  ,  que  íica  para  o  Oefte  ,  correndo  para  a  ponta  do 
Sul  ,  eilá  fundada  a  Cidade  do  Maranhaô  ás  margens  de  huma  Bahia,  i 
que  ahi  forma  a  terra.  Pela  outra  parte  de  Lelle  ,  ete^atiime  ,  ein 
huma  como  Peninfula  ,  ou  lingua  de  terra  ,  chamada  Guaxeiiduha  ,s 
entre  dous  Rios  de  ballantes  agoas ,  que  entrao  na  meíma  Lníeada  ,!!! 
allentarab  os  nolfos  o  feii  Arrayal ,  fronteiro  pelas  coifas  da  Ilha  a  Ci-:|  i 

dade  de  S.  Luiz  dos  intruzos  Francezes. 

171  Tanto  que  elfes  tiveraô  a  certeza  de  que  os  Portuguezes  ■ 
eílavaô  acampados  na  terra  firme  ,  e  vinhao  a  lançá'los  tora  da  Ilha  ,  , 
havendo  reconhecido  as  poucas  forças  ,  e  menos  preparos  ,  que  para  , 
ilfo  traziaôos  noílbs  ,  determinarão  accommette-los  nas  fuas  proprias 
Eltancias,  com  a  mavor  preífeza,  antes  que  lhesdellèm  tempo  a  niayo- 

res  prevenções.  NaÔ  fe  occultou  aos  noílos  eífa  determinaçaõ  ,  e  allim  : 

fe  foraõ  difpondo  na  melhor  forma  ,  que  lhes  foy  pofiivel.  ^^verao 
annuncios  certos  ,  de  que  no  dia  dezenove  do  mez  de  Novembro  ,  a 
vendo  íó  alguns  vinte ,  que  alli  haviaõ  chegado,  intentavao  os  i  ran- 
cezes  dar-lhes  batalha  ,  e  huma  das  prevençoens,  que  para  eífa  e  ez, 
ordenada  pelo  Padre  Fr.  Colme  de  S.  Damiao  ,  foy  que  ua  yelpera  e 
confeíIaHem  todos,  mandando  ao  P.  Fr.  Manoel  da  Piedade,  lhes  ti- 
zelFe ,  efpecialmente  aos  índios,  huma  pradtica  ,  admoeífando-os  ao 
esforço  ,  e  confiança  em  Deos ,  que  lhes  naõ  havia  faltar, com  aííilten- 
cia  fuperior  em  huma  empreza  tanto  do  íeu  íerviço.  Ja  deixamos 
referido  o  numero  dos  nollos.  Confiava  o  dos  Francezes,  que  das 
fuas  Náos  faltarao  em  terra, de  trezentos  e  cincoenta  foldados,  e  duzen- 

tose  oitenta  índios deífros frecheiros,  e  valentes Tupynambazes.  Sem 

reíiftencia  oceuparaô  todos  hum  íitio  eminente  ,  e  no  melhor  modo  o 
fortificarão  logo ,  ficando  o  mais  reffo  da  fua  gente  ,  com  o  Comman- 
dante  Kavardier^  nas  luas  embarcaçoens.  Aos  da  terra  íahiraÕ  os  nollos 
repartidos  em  dous  Efquadroens.  Hum  marchou  pela  praya  ,  o  outio  i 
caminhou  pela  montanha,  ficando  alguns  no  alojamento ,  e  Prefidio. 
Diante  dos  que  marchavaõ  pela  praya  hia  o  P.  Pr.  Colme ,  com  huin 
Crucifixo  nas  maôs  ,  animando  aos  foldados;  o  meímo  fazia  com  os 
que  caminhavao  pela  montanha  o  P.  Fr.  Manoel  da  Piedade.  Allim  fe 
accommetteraÕ  os  dous  Exercitos  ,  travou-fe  a  batalha  ,  que  come¬ 
çando  ás  dez  horas  da  manhaá ,  fe  concluio  de  todo  ás  tres  da  tarde, 
tempo  em  que  ja  naoapparecia  inimigo  no  campo,  mas  ficou  ellefe- 
meado  dos  mortos ,  triunfantes  os  nollos,  e  vencidos  os  Francezes. 
Delles  acabaraõ  á  efpada  ,  pelouros  ,  e  frechas  dos  Índios  1 19.  e  vinte 
e  hum  aífbgados  nas  agoas ,  bulcando  o  falvar-fe  nas  fuas  embarcações, 
e  quafi  todos  os  feus  índios.  Dos  nollos  morrerão  vinte ,  e  onze  Por¬ 
tuguezes.  Qj.icm  quizer  circunífancias  mais  individuaes  deífe  comba- 
tet  pode  ler  a  Berredo ,  que  nós  Ib  himos  ao  fublfancial  delle,  e  o 
maisprecifo  ao  noílb  intento,  e  dos  Religiolbs  Menores ,  que  nelle 
fc  acharab  ,  dos  quaes  diz  o  feguinte  o  mefmo  Auihor  em  o  num.  304. 
dos  feus  Annaes  no  fim  :  A  immortalidade  da  memoria ,  que  também 

gran- 
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gr  an gear  ao  oí  dons  Religiofos  d c  Santo  Antonio  Fr.  Cofme  de  S.  Da- 
niiaÔ .,  e  Fr.  Alanoel  da  Piedade .,  com  nonos  créditos  das  J nas  virtu¬ 
des  y  no  confiante  def prezo  dos  majores  perigos. 

172  Nos  dias  íegLiintes  a  eíla  vidoria  ,  íicarao  íufpenfas  asar- 
mas  de  ainbos  os  partidos ,  até  o  de  vinte  e  nove  do  iiieímo  Novem¬ 
bro  ,  em  quejufto,  eHrmado  hum  tratado  de  paz  entre  os  da  campa¬ 
nha  ,  e  Ilha  5  cora  as  condiçoens  ,  e  artigos ,  que  fe  podem  ver  no  mef- 
mo  Author ,  neíle  proprio  dia  de  tarde  íe  ordenou  pelos  noílos  huma 
foiNnne  ProciliaÕ  em  acçao  de  graças,  e  í'e  dedicou  Igreja  a  N.  Senho¬ 
ra  da  xljuda ,  a  que  fe  deo  principio  logo  ,  e  fe  concluio  com  brevida¬ 
de.  Atresde  Dezembro  defpachoujerony mo  de  Albuquerque  huma 
Caravella  cornos  avifosa  Pernambuco  para  o  Governador  doEílado, 
e  nella  o  CapitaÕ  Manoel  de  Soufa  Deça  :  Fambem  mandou  logo  á  Ilha 
do  MaranhaÓ ,  a  requerimento  do  Ravardier ,  ao  Sargento  iMér  Dio- 
go  de  Campos  y  (faõ  palavras  do  mefmo  Author,  que  as  trasladamos 
como  elle  o  elcreve  em  os  num.  357.  e  359. )  com  oP.  Fr.  Alanoel 
da  Piedade  para  accommoâar ,  como  pratico  com  0  Gentio ,  a fiihle- 
vaçaõ  y  que  os  da  Ilha  todos  intentavao  ,  com  as  pazes  dos  FrancezeSy 
e  Portuguezes  ,  dif cor  rendo  0  Gentio  ,  que  0  que  delias  fe  devia 
feguir  y  como  0  haviao  experimentado  os  da  Ibyapaba  com  0  Capitao 
Pedro  Coelho  ,  era  para  ficarem  elles  cativos ,  e  ferem  vendidos.  For  ao 
na  Ilha  bem  recebidos  y  primeiro  no  Forte  de  S.  fozé  ,  que  ficava  de¬ 
fronte  do  nojfo  de  Guaxendiiba ,  ou  Santa  Alaria ,  e  bem  hofpedados 
nelle  pelos  Francezes ,  onde  fe  detiver  ao  todo  aqiielle  dia  ,  com  parte 
do  feguinte  ,  na  reduc ç ao  dos  Índios ,  fobre  a  defconfiança  da  prefente 
tregoa  y  e  confegutda  com  felicidade  y  continuarão  ambos  a  fua  jor¬ 
nada  pelo  continente  da  mefma  Ilha ,  até  á  Fortaleza  de  S.  Luiz ,  aon¬ 
de  recebeo  a  Diogo  de  Campos  0  Ravardier  com  toda  a  demonfiraçao  : 
No  outro  dia  de  manhaã  foy  0  P.  Fr.  Alanoel ,  e  Diogo  de  Campos  ao 
Convento  dos  Capuchinhos  ,  e  0  achou ja  com fufficiente  capacidade ,  af- 
fim  nas  Cellas ,  corno  nas  officinas  para  accommodaçao  de  vinte  AliJJio- 
narios ,  que  affifiiaõ  nelle ,  com  0  feu  Prelado  0  P.  Archangelo  de  Pem- 
broch  ,  que  havia  poucos  mezes  tinha  chegado  ao  Alaranhao  y  com  de- 
zefete  Rcligiofos.  Também  tinhaÕ  hum  Seminario  de  AIoços  FrancezeSy 
e  índios  da  Ilha  y  aonde  aprendi  ao  a  lingua  huns  dos  outros.  Ejtando 
com  os  Padres  no  Hofpicio ,  entrou  0  Ravardier  ,  e  conàuzio  a  Diogo 
de  Campos  para  a  Fortaleza  ,  aonde  lhe  deo  hum  magnifico  jantar.  E 
no  feguinte  dia  0  levou  a  bordo  da  fua  Ndo  ,  onde  lhe  fez  0  mefmo  ,  e 
no  outro  dia  fe  recolheo  Diogo  de  Campos  a  Guaxenduba  ,  com  0  P.  Fr. 
Alanoel  da  Piedade  ,  que  afiifiio  a  tudo  j  e  com  ifio  ,  e  outras  coufas 
mais  fe  concluio  0  anno  de  1614. 
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estancia  XVI. 


Ce  obrou  no  Maranhao  depois  defta  viSiorta  até  a  ultí- 
^  a  Pernambuco. 


. 73  g  Ntrou  o  anno  de  ,  e  com^elle^hum_tem^ 


'1 


Adi  So  Te  larampo  ,  achaque  efpantolo ,  «  “ 

[ndios  ,  de  qu%  falleceraô  muitos  -  ,  o  fe“  uida- 

com  ella  gente  ,  e  também  com  os  f ““„X,1<:eUstofo  Fr. 

do  na  alliílencia  dos  enfermos,  mniuncao  em  que  rara  os 

Cofme  ,  e  Peu  companhe.ro ,  7;-R°,;^„“dTrp'enir.T. 'co.Ld^^^ 

valentes  era  trazem  comíigo  fimilhantes  emprezas ,  fo- 

e  outros  incommodos  ,  ,,  j  L  n^efmo  anno,  em  que  che-  ■ 

rao  paífando  todos  ate  o  •  Jp  Caldeira  de  Caftello  Bran- 

gando  de  Pernambuco,  e  Bah  a  p^^rfuíial  com  ordens  cncon- 

?o,  e  Miguel  de  Sequeira  Sanhudo  de^^^^^^^^ 

tradas  ao  que  havia  tratado  em  p  •  ^omneo  elle  as  tregoas  a  pezar 
nymo  de  Albuquerque  ,  rnefmo  mez  entregaraô  os  rran- 

UL  in.m.gos  e  a  tnnta  m.nente  dl  Il"ha  ,  e  evacua- 

df  rgu^niçao  con^trLiat  cnfroJ  com  a  fua  Jeronymo  dc  Albuquer-  ■ 
‘^“"174  Com  cfta  reíoluçaÕ,  que 

doEllado  o  Albuquerque,  ‘'"'TF''/ "  ordens  ,  que  do 

ifSsHçSlsiíil ; 

Ülisp* 

ranhaõ  ,  a  merma  onde  foy  P""'^'™  J^^rro^Outubrr  fahLo^ 

EmlezTdTs.  ^  qurfe^at^ÍTeflVm^os"iniml-  • 

hro  ,  entrou  Alexandre  de  Moura  na  Bahia 

;:ií:  SS.“,srp:f:  f 
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xandre  dc  Moura  ,  que,  ainda  que  o  prazo  dasfuas  ultimas  capitula- 
çoens  naõ  eílava  cheyo ,  fe  achava  prompto  para  cumpri-las  ^  e  fe  íir- 
maraõ  as  entregas  na  tornia  feguinte  :  Aos  dons  dias  do  mez  de  Novem¬ 
bro  de  amios  y  na  Ilha  de  S.  Luiz  aonde  habitaoos  Francezes  y 
€  no  lugar  do  Quartel  de  S.  Francifco  y  que  chamao  0  Forte  do  Sardi¬ 
nha  ,  appareceo  perante  mim  Daniel  de  la  Touche ,  Senhor  de  la  Ra- 
vardiere ,  e  por  elle  foy  dito ,  em  prefença  dos  Religiofos  ,  Padres  de 
S  .Franctfco  ,  que  cdeftavaOy  e  dos  que  em  minha  companhia  vier  ao 
de  Nojfa  Senhora  do  Carmo  ,  e  dos  da  Companhia  de  Jcfus ,  ejiando 
também  prefente  0  Almirante  da  Armada  y  e  muitas  pejjoas  nobres  y 
que  elle  eftava  prejiespara  entregar  0  Forte ,  que  pojjuia  em  7iome  de 
Sua  Magejiade  Catholica  ,  ao  Gefieral  da  Armada ,  e  conquijia  do 
Maranhão  Alexande  de  Moura :  e  de  como  a[Jim  0  houver  ao  por  bem  , 
Hzerao  ejle  auto ,  em  que  afflgnarao  os  ditos  Senhores.  F  eu  Francifco 
ie  Frias  de  Mef quita  0  fiz  por  matidado  do  dito  Senhor  General,  vi 
Alexandre  de  Moura  Daniel  de  la  Touche :  zz  F  a  tres  de  No- 
lembro  ,  que  era  0  outro  dta  yfe  tomou  por  tarde  a  entregado  Forte  a 
Alexandre  de  Moura  ,  e  a  Jeronymo  de  Albuquerque. 

175  Também  em  obfervancia  dos  tratados  pallaraõ  logo  em  tres 
Síavios  para  as  fuas  patrias,  com  os  Padres  Capuchinhos,  mais  de 
quatrocentos  Francezes ,  ficando  alguns  no  Maranhaõ ,  que  fe  acha- 
/ao  cafados  com  índias  da  terra. 

176  Os  Religiofos  de  Santo  Antonio ,  Fr.  Cofme  de  S.  Damiaoy  Ann. 

’  Fr.  Manoel  da  Piedade  ,  que  acompanhar aò  a  Jeronymo  de  AlbuA'"^^^' 
nier  que  na fua  expedição  y  vendo  qtíe  na  cultura  de  t  ao  vafia  vinha  po¬ 
li  ao  empregar  todas  as  fadigas  dos  Jeus  Ffpiritos  Apofiolicos  ,  cotn 
\rande  fruéío  delias  na  reduc  ç  ao  de  tantas  almas ,  entrar  ao  togo  ne¬ 
le  Catholico  exercido  ,  com  novos  creditos  das fuas  virtudes ,  e  for  ao 
s  primeiros  Portuguezes  ,  que  em  forma  Regular  fe  efiabeleceraÕ 
laquella  conquifia ,  recolhendo-fe  tio  Conventinho  ,  que  largar  ao  os 
"^adres  Capuchinhos  Francezes  y  que ,  ainda  que  eftava  muito  nos  feus 
nincipios ,  mereceo  com  tudo  0  nome  de  primeiro. 

177  Avançado  ja  o  mez  de  Novembro  mandou  Alexandre  de 
VIoura  a  Francifco  Caldeira  de  Caftello  Branco  para  o  defcobrimen- 
o  doGraô-Pará,  com  hum  Patacho ,  hum  Caravellaô,  ehumaLan- 
:ha  grande  ,  e  duzentos  foldados.  Sem  oppofiçaô  defembarcou  as 
Tropas  em  tres  de  Dezembro  ,  entrando  pela  barra  arrifcada  do  Sepe- 
'erà  (\UQ  hehoje  a  Cidade  deBelem. 

178  Entrou  o  anno  de  1616. ,  e  tendo  Alexandre  de  Moura  def- 
3achado  para  Portugal  ajeronymo  Fragofo  de  Albuquerque  com  a 
loticia  deftes  bons  fucceíTos  ,  em  nove  de  Janeiro  fe  fez  á  véla  para 
^ernambuco,  e  em  cinco  de  Março  defembarcou  no  feu  porto,  ecom 
dle  o  Senhor  de  la  Ravardier  ,  que  naô  fó  achou  alli  todas  as  atten- 
:oens,  mas  também,  por  empreftimo ,  o  dinheiro,  que  lhe  foy  necef- 
brio ,  e  pafíando  a  Lisboa  ,  onde  fe  deteve  perto  de  dous  annos  em 
lovos requerimentos fobre  alua  volta  ao  Maranhaõ,  ao  menos  com 
ilguns  Navios,  ao  negocio,  em  que  nao  foy  defpachado;  mas  folhe 
:onfgnou  a  grandeza  delRey  dous  mil  [reis  cada  dia  para  feu  fuílento. 

179  Os 
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Preambulo 

_  I^.clii^iofos  do  Carmo,  que  fc  diz  no  termo  acima  vie- 

rao  na  Armiula  coni  Alexandre  de  Moura  ,  toraõ  Im  (>olme  da  xVnnun- 
cia-ad  e  Fr  Andre  da  Natividade.  A  eiles  concedeo  o  General  para 
fundacaC)  dc  hum  Clonvento  a  llha  ,  que  chamao  do  Medo  ,  pequena  , 
.’i(Inh.aadcS.Lu.z,  e  nella  duas  legoas  dc  terra  1"“' 1 
dozcdc  Dezembro  do  anno  pallido  de  16.5.  a  qual  coohrmou  je  onj- 
Ode  Abunuerque  em  vinte  dc  Fevercro  defte  anno  dc  .616,  tcom^ 
f/?V«oJ'*‘«eG{t'//e7o/oJ'(dizcin  onnm.412.  oAuthoi  dos  Annaes  ), 
ifen:o  loeo  principio  á  fuafimdapao ,  que  ile  Portuguezes  foy  a  /nv- 

^  ^  ^  n  i^rinieira  diz  o  Author  ,  em  quanto  lunda-^ 

"^^^r  iCugn^Xt: s  Portuguezes  Rci.giolbs  ,  qncl 

cbe-airemaoSlaranhao,  evivcllem  alli  em  torma  Regular  ;  por.jue 

cidcstbraó  ,  como  elle  tambem  o  diz ,  os  dotis  brancilcanos ,  Pr.  C 
n  -  de  S  Damiad,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade ,  primeiros  que  entrarao 
na  llha  do  Maranhao  comjeronymo  dc  Albuquerque  ,  c  le  clLabc  c-, 
ceno  naquclla  conquilb  ,  recolhendo-fe  ,  logo  que  lahiiao  dcila  )S 
Fnnceze^  em  o  Convento,  que  deixarao  os  Capuchinhos  ,  ptimeiro 
tambem  em  quanto  Convento,  e  fundaçao  ,  le nao  de  1  ortuguezes , 
■  r 


de  Reügioíos  ,  e  Francifeanos. 


Ann. 
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Vid.  do 


Tinnhem  rz////?AYio  ( dizem  os  mefmos  Annaes  )  n  Alexan- 
dre  de  Moura  nafiJexpediçaÔ  os  PP.  daComparhia  Benuliclo  Ama- 
1  I  nhn  do  ('outo  coui  outro  ^  HUC  nuo  era  Saccrdote  ^  epoj  Siipe- 

‘dor  Se  Ullos  Lniz  l-igueira ,  que,  nimia  iPíh  rã' 

cianaauella  llha  ^  pajfarao  br eveniente  a  huma  Aldea  gi^ande  de  Ia- ^ 
puyas^,  [obreollioMony',  onde  empregaraojuavocaçaona  doutrma\ 

"‘‘MiTSohsc  o  que  deftes  RR.  PP.  diz  nefte  lugar  o  referido  Atw 
thor  dos  Annaes  do  Maranhao  ,  julgamos  (er  conveniente  ''epeur ,  o 
nue  dos  mefmos  Padres ,  ainda  que  com  diverfos  nomes ,  c  P  ^ 
nria  empreza  ,  efereve  0  novo  Author  da  vida  do  leu  grande  P.idre 
Antonio  Vieira ,  c  lie  o  fegumte ;  Noticin  opportuna ,  c  nimia  mw  tj 

/T.  ^ Ti  •  n  •  .  /_/„  yriin  CniUn  n  tiinndo  .  /IIIR  llãO  Po  Iit 


Antonio  vieira,  c  ne  u  .  ,  ^  r' 

•  a  ita  em  nojjds  Hiftorias.  He  bem  quefaiba  o  mundo,  que  nao  foy 
U-'  ',V“ efpiritual ,  fenoo  tambem  no  temporal ,  devem  as  terras  do 

G  p.  //  t  ri  ■ToJiri/l/fJp  .  Í11ÍP  IoOVClO^  \  0  ClH‘ 


sSSdlielityiab'  da  Companhia  dejefus  afeltcidiule ,  que  lograo.hoa  ■ 
nodeitu;  nvernamloo  Brajil  Cafpar  de  houfa ,  que  entaotejidu. 
'  em  krnamSuco ,  foy  mandado  o  CapitaSMor  Mexandre  ne  Mjmra  i 
darfimágutrra,  que  no  anno  antecedente  ttnhapnnctpiado geioay 
mo  de  JUmquerque  contra  os  Fraiicezes  do  Maranhao.  Htao  na  A> 
mada  os  Padres  Manoel  Gomes ,  e  Diogo  Nunes  da  Uní 

fus,  e  comelles  muitos  Indws filhos  todos  de  Jua  doutrma  nat 

que  em  Pernambuco  cuttivavao.  Chegou  a  Armadit  a  avijiar  o  Ar»  a 
ulmo,  e  como  fe  julgava  feria  Senhor  do  terreno  ,  quem  ttvejjepoy 
os  natur  aes  ,  os  primeiros  homens ,  que  por  ordem  ao  Lapit  ao  Morp 
zmaõ  a  terra  ,  foraoos  ditos  Padres  com  osjeus  Indios  ;  eecmjorl  . 
na  deCefar,  o  mefmofoy  ter  Jãlla  com  oGcntio  ,  que  teduzuo  a  Ju 
jeiçao,  'e  amtzade  dos  portuguezes.  Dejamparaua  defie  iirnmo  aoi, 
'^fadui  Irauceza  ,  uo  mefmo  dia  cedeo  â  nojjajoytuna^  entregando 
feu  pezar  a  terra  ,  de  aue  onojjo  defeuido  ■i  mais  (j^ue  ojíu  valor  ^ 
fizera  po[Juidores  injujlos*  ^ 
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182  Quem  Ihe  faltará  advertenda  para  nao  perceber  os  encare¬ 
cidos  termos,  com  que  fe  fazem  as  fobreditas  expreiloens,  oppoilas 
ao  que  deixamos  referido,  e  tirado  em  fubilancia,  e  as  vezes  ad  Jite- 
ram  ,  efpecialmente  no  que  toca  aos  nolibs  dous  Padres  ,  do  mefmo 
Author  dos  apontados  Annaes  do  Maranhao.  E  quem  poderá,  ainda 
fem  a  liçab  delies  Annaes  ,  capacitar-fe ,  que  no  mefmo  dia ,  em  que 
chegou  ao  Maranhao  a  Armada  de  Alexandre  de  Moura  ,  faltaifem  lo¬ 
go  em  tçrra  os  PP.  Jefuitas  com  os  feus  Indios ,  prégallem  ao  Gentio , 
e  o  commovelfem  contra  os  Francezes ,  e  que  eftes  vendo-fe  fem  o  foc- 
corro  daquelles  fe  entregaifem  no  mefm.o  dia?  Mas  allim  o  devia  ef- 
crever  feu  Author  ,  porque  fó  alTim  ie  podiao  aproveitar  os  feus  da 
fortuna  de  Cefar.  Tambem  he  muito  para  notar,  que  dizendo  eile 
mefmo  Author  ,  que  Alexandre  de  iVioura  no  anno  de  1Ó15.  fora  con¬ 
cluir  a  guerra  ,  ou  conquifta  dos  Francezes  no  Maranhao,  a  que  no  an- 
I  110  antecedente  havia  dado  principio  Jeronymo  de  Albuquerque,  nao 
I  achaife  que  com  eile  forao  os  dous  Religiofos  de  S.  Francifco  Fr. 
Cofme  de  S.  Daraiao  ,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade,  e  que  eftes  depois 
I  de  eftarem  na  terra  firme  defde  Outubro  de  1614.  até  Julho  de  1615. 
Í  e  haver  ido  ,  logo  que  alii  chegarao  á  Ilha  do  Maranhao  Fr.  Alanoel 
da  Piedade  ,  a  rogos  do  Ravardier  ,  a  focegar  o  Gentio  ,  fe  paííaraõ 
ambos  com  Jeronymo  de  Albuquerque  para  o  continente  da  mefma 
Ilha  ,  e  Forte  de  S.  Jozé  ,  onde  aftilliraô  defde  Julho  até  o  íim  de 
Outubro ,  que  alli  chegou  Alexandre  de  Moura.  E  fendo  ifto  aliim 
como  he  ,  ja  os  Padres ,  nao  dous ,  como  diz  o  feu  Author ,  Manoel 
Gomes,  e  Diogo  Nunes,  mas  tres,  como  efcreve  o  dos  Annaes,  Be- 
I  nediclo  Amadeo ,  Lopo  do  Couto ,  e  Luiz  Figueira ,  nem  podiaõ  fer, 
nem  foraÔ  os  primeiros  homens,  que  faltarao  em  terra  na  Ilha  do  Ma¬ 
ranhao  ,  e  moveraõ  o  feu  Gentio  contra  os  Francezes,  motivo  por¬ 
que  eítes  le  entregaraõ ,  o  que  tudo  fe  executou  em  hum  fó  dia.  Faça 
o  curiofo  Leitor,  fobre  o  que  fica  relatado  ,  qualquer  juizo  ,  ou  refle¬ 
xão,  que  por  muy  leve  que  feja  ,  naÓ  deixará  de  perceber  o  que  aqui 
;  fc  nota,  e  poderá  fer  que  entenda  melhor  para  quem  feria  opportu- 
;  na  efta  tal  noticia,  que  por  iífo,  e  nao  andar  ainda  em  nolfas  Hiílo- 
rias  ,  a  eícreve  o  feu  Author. 

185  Concluida  com  osFrancezes  aconquiftado  Maranhao,  e 
retirado  para  Pernambuco  nos  principios  de  Janeiro  de  1616.  Alexan¬ 
dre  de  Moura,  ficou  por  feu  Governador  Jeronymo  de  Albuquerque, 
prêmio  condigno  ao  miuito  que  nella  havia  trabalhado,  e  foy  conti¬ 
nuando  no  augmento  da  nova  Povoaçao  debaixo  da  Protecção  de  Ma¬ 
ria  Santiflima  ,  com  o  titulo  da  Viéloria,  que  jalhetinlia  decretado 
no  lugar  de  Guaxendtiba  ,  e  lhe  declarou  a  invocaçaõ  de  S.  Luiz ,  ain¬ 
da  que  dalli  por  diante  fe  acha  fempre  na  Fortaleza  a  invocaçaõ  de  S. 
Filippe  ,  em  obfequio  delRey  de  Caílella  ,  em  quanto  elle  a  donfínou. 

184  Tambem  os  nolfosPP.  Fr.  Coline  de  S.  DamiaÕ  ,  e  Fr. Ma¬ 
noel  da  Piedade  acharaõ  nefta  conquifta  hum  muV  largo  ,  e  fértil  cam¬ 
po,  em  que,  com  os  repetidos  trabalhos,  e  fadigas  corporaes,  mof- 
tralfem  os  vigorofos  esforços  dos  íeus  agigantados  efpiritos.  Pois  alem 
das  moleftias,  e  fuítos,  que  fe  experimentaÕ  em  fimilhantes  empre- 
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zãs  Jc  mar  c  terra  ,  em  elpecial  os  que  nao  tem  aquella 
profiflao  ,  como  os  Religiofos  ;  os  evidentes  per.gos  de  vida  a 
nue  eftivêraó  expoltos  em  hum  combate  de  armas,  que  durou  por 
auifihum  dia  inteiro,  achando-le  elles  nos  pallqs  mais  arrifcados  de, 
aflíilir,  econfellaraos  moribundos,  a  que  naotaltarao  com  fortaleza 
de'animo,  e  zelo  de  efpirito  ,  lempre  tiverao  dalli  por  diante,  e  em 
iodo  o  tempo  que  naquelle  Paiz  alliffirao ,  balhntemente  em  que  le 
exercitar.  Primeiro  ,  e  continuado  na  allilfencia,  e  cura  dos  enfer¬ 
mos  foldados ,  e  com  particular  delvélo  na  do  Gentio ,  naquelle  tre¬ 
mendo  para  elles  contagio  do  Sarampo ,  que  os  accommetteo  pouco 
depois  que  chegaraS  ao  Paiz.  A  erte  le  leguio  outro,  nao  menor  , 
e  quari  Mt  todo  o  tempo  na  fome  geral  por  falta  dos  mantimentos  da 
terra  ,  e  nao  ferem  foceorridos ,  como  era  necellario.  Grandes  fo- 
raõ  os  cuidados  ,  que  em  favorecer  aos  doentes  ,  e  remediar  aos  mais 
ne-eliitados  affligiraõ  os  animos  deftes  Padres ;  que  viflo  o  pouco  pro¬ 
vimento  que  havia,  e  o  que  elles  difpendiaÕ ,  motivou  cm  todos  hum 
firme  conceito  ,  de  que  miraculolamente  fe  lhes  multiplicava  o  que 

i"l!c  A  tao  ahrazados  efpiritos  nao  devia  faltar  o  Ceo  corn  al- 
cum  refrigerio  ;  fov  efte  a  converfao  de  alguns  Hereges  Calviniltas, 
dos  que  na  terra  ficaVaó ,  entre  os  nolfos ,  pagando  effes  aos  fervos  do 
Senhor  a  faude  do  corpo,  e  rullento,  que  lhes  adminillravao  ,  com 
as  almas,  que  lhes  offereciaô ,  e  vinhaõ  a  confellar  publicamente , 
oue  nao  podiaõ  caminhar  errados  nas  doutrinas ,  que  lhesenhnavao 
hiins  Varoes  taó  ajudados  nos  officios  da  caridade  ;  pois  viao  ,  que 
aflim  como  adoecia  algum  Portuguez,  Ind^io  ,  ou  Herege,  logoaque  - 
les  Padres  o  vifitavaõ  como  Médicos ,  aíTiffiao  como  Lnfermeiros ,  e 
ferviaõ  como  Eferavos ;  nao  reparando  em  que  o  doente  tollc  livre, 
ou  cativo,  ChriftaÔ,  ou  Gentio,  Catholico  ,  ou  Hjirege  ;  porque 
OS  feus  efpiritos  con\  fuperior  diferiçaõ  fó  attendiao  ao  valor  da  ca¬ 
ridade  ,  e  nao  á  aceeitaçaõ  das  pcHoas. 

i86  Nos  erros  deftes  Calviniftas  ,  e  Lutheranos  eftava  pela 
mavor  parte  inftruido  aquelle  Gentililmo  ,  Seitas  peftilenciaes  ,  que 
fesuem  Hereges  Francezes,  e  hiaõ  femeando  nos  coraçoens  daquella 
ianorante  gente,  taõ  difpofta  para  recebera  infeda,  como  a  Catho- 
ifca  doutrina  ,  pois  lhes  faltava  a  luz  da  razaÕ  ,  e  íciencia ,  para  conhe 
cimento  da  verdadeira.  Defterrar  nelles  as  trevas  defta  ignorancia  , 
fov  no  que  mais  cuidou  o  P.  Pr.  Cofme  de  S.  Damiaõ  ;  e  ícu  compa¬ 
nheiro  Fr.  Manoel  da  Piedade  foy  o  principal  inftrumento  para  a  con¬ 
verfao  deftes  Tupynambazes  viíinhos,  e  amigos  dos  Francezes  ,  e  de 
outra  grande  multidão  delles ,  que  habitavaõ  o  continente  da  Ilha  , 
deíde  logo  que  para  ella  paftarao  ,  como  o  haviao  feito  também  na 
terra  firme  •,  poisem  huma ,  e  outra  parte,  fem  temor  de  perigo  al¬ 
gum  ,  e  fó  com  o  zelo  da  lalvaçaõ  das  fuas  almas,  embrenhado  pelo 
interior  da  terra  ,  lá  os  hia  bufear  ás  fuas  Aldeãs  ,  e  tanto  os  fabia  mo¬ 
ver  com  o  fuave  das  luas  palavTas  ,  com  a  energia  das  fuas  praólicas, 
e  clareza  das  fuas  razoens  ,  com  que  na  lingua  natural  lhes  perluadia 

os  Sagrados  Myfterios  da  Fé  Catholica  ,  que  nella  lhes  explicava  , 

que 
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que  como  em  bandos  os  trazia  atraz  de  fi  ,  e  depois  de  renderem  obe¬ 
diência  ao  CapitaÕ  ,  e  vallallagem  ao  Rey  ,  os  inítruia  na  doutrina 
Chriílãa  ,  Sacramentos  da  Igreja ,  e  Santo  bautilmo.  Eftes  foraÔ  os 
quotidianos  exercicios  deíles  incanfaveis  Miniílros^do  Evangelho  nos 
dous  annos ,  que,  com  pouca  differença ,  cultivarão  aquella  nova  con- 
quiíta. 

187  Nem  faltou  o  Ceo  a  authorizar  com  prodígios  o  feu  fanto 
e  Apoftolico  zelo  no  bem  efpiritual  deitas  almas  ,  tanto  para  confir¬ 
mação  dos  Ja  convertidos  índios,  como  para  attrahir ,  e  mover  aos 
que  ainda  fe  moítravao  rebeldes.  SaÕ  as  Roças  ,  ou  Mandiocas  ,  o 
commum  fuílento  de  todos  os  que  vivem  no  Brafil  j  e  naquellas  par¬ 
tes  do  Maranhaõ  muy  infeítadas  da  immundicie  dos  Gafanhotos,  mais, 
ou  menos,  conforme  as  Eílaçoens  do  tempo  ,  e  mudança  deite  ,  pro¬ 
duz  a  terra  infinidade  deita  praga,  que  levantando-fc  dos  lugares  ,  em 
que  fe  criaõ  ,  em  nuvens  efpellas  ,  onde  fe  aílenta  hum  exercito  de¬ 
ites  ,  queimao ,  e  arrazaô  fem  reparo,  em  muy  poucas  horas,  toda  a 
lavoura,  fobre  que  cahem.  AÍTolarao  eítes  naquelle  anno  todas  as  Ro¬ 
ças  dos  Tupynambazes  rebeldes  ,  e  nao  convertidos,  deixando  inta¬ 
ctas ,  e  fem  offenfa  asdosja  reduzidos  ,  e  Catholicos  ,  com  acircun- 
ítancia  notável ,  que  circulando  os  ares  aquelles  volantes  exercitos  , 
paíTavaõ  pelas  lavouras  dos  Gentios  ja  convertidos ,  íem  as  offende¬ 
rem  ,  e  hiaõ  fazer  afibnto  ,  e  deitruir  a  dos  Rebeldes ,  e  Pagaõs.  Eite 
prodigio  notado,  como  tal,  por  todos  os  índios,  porque  he  gente 
em  grande  maneira  credula  em  íimilhantes  cafos  ,  a  que  elles  chamao 
agouros ,  foy  hum  defpertador  fortiilimo  para  que  muitos  daquelles  fe 
converteifem  á  Fé  ,  e  ficaífem  os  que  ja  o  eitavao  mais  confirma- 
dos. 

188  Nao  deixou  de  concorrer  também  muito  para  eíteito  diito, 
c  converfao  de  tantas  almas ,  o  grande  defapego  ,  e  conhecido  def- 
intereífe  ,  que  via  aquella  gente  nefles  Padres  feus  Pregadores  ,  das 
coufas  terrenas  \  pois  fem  cuidado  da  conveniência  propria  fó  trata- 
vaõ  do  bem  alheyo.  Afumma  pobreza  ,  em  que  viviaõ,  e  o  liberal  do 
animo  ,  e  alegre  vontade,  com  quechegavaõ  a  dilpender,^  e  repartir 
com  clles  ,  eífe  pouco,  que  porelmolas  lhes  vinha  as  maos ,  eoeffi- 
cacilíimo  exemplar  da  fua  vida  foy  o  principal  thema ,  que  efcolherao 
eítes  Annunciadores  do  Santo  Evangelho  para  attrahirem  a  fi ,  a  obe¬ 
diência  do  Rey,  e  ao  gremio  da  Igreja  ,  nao  fó  ao  fimplez  Gentio, 
mas  ainda  aos  mefmos  Hereges.  Dizia  hum  deites  ,  ja  convertido ,  e 
nao  ignorante  ,  que  íe  perfuadia  ,  nao  vivera  nenhum  dos  antigos  Pa¬ 
dres  do  Ermo  com  rigor  mais  aultero  ,  do  que  os  Padres  Fr.  Cofme, 
e  feu  companheiro  no  Maranhaõ  ^  porque  nas  penitencias ,  jejuns ,  e 
mortificaçoens  das  proprias  pelfoas  ,  nao  foy  menor  alli  o  elpirito  dei¬ 
tes  dous  fervos  do  Senhor,  do  que  o  dos  primeiros  Anachoretas  do 
Deferto.  As  calas ,  onde  eítes  dous  Padres  morarao,  alTim  na  campa¬ 
nha  de  Guaxendiiba  ,  por  alguns  feis  mezes  ,  e  alguns  quatro  no  con¬ 
tinente  da  Ilha  de  S.  Luiz  ,  e  Fortaleza  de  S.  Jozc  ,  antes  da  total  en¬ 
trega  dos  Francezes ,  era  huma  pobre  choupana  coberta  ,  e  cercada 
dejpalha.  O  fuílento  ordinario  humas  raizes  agrefles  ,  ainda  que  cul- 
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tivadas  a  que  chamao  os  naturaes  Aypy-Macacheyra ,  ás  vezes  ja 
azedas  porque,  guardadas  ,  a  poucos  dias  perdem  o  natural  golto  ,  e  ^ 
labor  As  mais  iguarias  ,  eraõ  humas  como  pappas  ,  ou  caldo  grollo  ,  a 
que  o  Gentio  chama  feito  de  outras  chamadas  também  por 

elles  Aypy-Mandíoca  (de  que  também  fe  faz  a  hrinha  commua  )  de- 
pois  de  eltarem  por  alguns  dias  de  infufaõ  na  agoa  ,  até  amollecerem ,  e 

cozido  ao  fogo;  e  outras  ervas  mais, lem  outro  tempero,  que  agoa,  e  lal:  ■ 

ea  efte  refpeito  ,  era  todo  o  mais  enxoval  da  cafa  ,  lervmdo-lhe  lo 
depreciolb  ornato  duas  imagens,  ou  Crucifixos  pequenos ,  que  tra-  1 
ziaõ  ao  pelcoço  ,  e  os  feus  Breviarios  ,  e  duas  Jypoyas ,  ou  rede  mhas, 
onde  algumas  poucas  horas  defeançavao  os  corpos,  e  fempre  irial  acc(>  . 
modados  ,  por  naô  fer  capaz  aquella  volátil  cama  de  le  poderem  ef- 
tenderde  todo  nella.  Por  tempo  de  quali  hum  anno ,  viverão  os  la¬ 
dres  neftas  barracas ,  ou  mais  propriamente  covas ,  com  hum  fo  habito 
cada  hum  ,  fobre  pobre,  e  defprezivel ,  remendado  com  pedaços  de 

pannos  do  algodao  da  terra.  ^ 

189  Com  todos  eftes  incommodos  da  vida  ,  e  mao  trato  das 
peíToas  ,  foraÕ  paliando  aquelles  Apoílolicos  \  arões  ate  osíinsdoan- 
no  de  1615.  ,  em  que  lançados  fora  da  Ilha  osFrancezes,  ecom  elles 
os  Religiofos  Capuchinhos ,  para  as  luas  terras ,  íe  entregou  o  feu  Re¬ 
colhimento  aos  nolfos  Padres  Fr.  Cofme,  e  feu  companheiro  ;  e  eíles, 
como  referem  os  fobreditos  Annaes  do  Maranhaõ ,  forao  os  primeiros 
Portuguezes,  que  em  fórma  Regular  fe  eftabeleceraõ  naquella  Con- 
quifta.  Mas  o  tempo,  que  nella  refidirao  ,  depois  que  entraraõ a  vi¬ 
ver  nefte  Recolhimento,  onaô  declarao  os  referidos  Annaes  ,  n^m  o 
achamos  em  nolTas  Memorias.  Eftas  fo  dizem  ,  que  do  Maranhaõ  pa¬ 
ra  Pernambuco  fe  retirarao  por  terra  ;  e  fe  foy  aílim,  fó  o  podia  fer  em 
companhia  de  huma  Efquadra  de  gente  ,  que  alguns  mezes  depois  de 
partir  para  Pernambuco  em  Janeiro  Alexandre  de  Moura  ,  mandou!' 
Jeronymo  de  Albuquerque  a  pedir  foceorros  de  mantimentos,  e  of 
mais ,  que  lhe  era  neceíTario  para  fornecimento  daquella  Praça ,  comof 
Annaes  referem  os  mefmos  Annaes  ;  Nejle  tempo ,  havendo  falta  de  ^  foceor^- 
r^.u6.  r os  no  Maranhaõ  ^  defpachou  Jeronymo  de  Albuquerque  ao  Sargento- 
Mór  Balthazar  Alvares  Pejtana ,  com  vinte  foldados  Portuguezes  , 
e  perto  de  cem  índios ,  e  foraÕ  ejies  Portuguezes  os  primeiros  homens 
brancos  ^  que  penetrarão  ejie  caminho^  egajiarao  cinco  mezes  a  Per- 
nambuco.  Os  Annaes  fó  declarao  o  que  fe  fegue  ;  Os  Capuchos  Fr: 
Cofme  de  S.Damiao,  e  Fr.  Manoel  da  Piedade,  que  acompanhar ab 
^  a  Jeronymo  de  Albuquerque ,  fe  recolherão  ao  Conventinho  ,  que  prin¬ 
cipiarão  os  Francezes  ;  7nas  vendo  ajftftida  aquella  Mifao  de  Opera^ 
nos  necejjarios ,  fe  retirarao  áfua  Cujiodia  de  Pernambuco ,  depois 
de  accommodareJH  os  da  Companhia  de  Jefus  na  mejma  vivenda,  de  qttt 
fahiao  ,  que  também  deixar  ao  f em  mmt  ar  efijlenci  a ,  pajjando  a  huma 
Aldêa  do  Rio  Mony.  Bem  fe  poderá  inferir  do  fobredito,  que  vindo 
elles  operarios ,  os  PP.  Jefuitas  ,  e  do  Carmo ,  com  Alexandre  de  Mou¬ 
ra  ,  indo-feefte,  e  ficando  aquelles  como  neceífarios ,  oubaftantes, 
vendo  iflo  os  nolfos ,  fe  voltariaõ  a  Pernambuco  logo  com  o  mefmc 
Alexandre  de  Moura.  Mas  a  fer  ilto  alIim ,  o  naô  deixariaõ  de  dizer  os 

mef 
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rnefmos  Annaes.  E  pois  o  naõ  declarao  eflies ,  nem  aqui ,  nem  em  ou¬ 
tra  parte,  foy  fem  duvida,  porque  o  naÕ  acharao  explicado  ,  nas  me¬ 
morias  ,  que  feguiraÕ  ^  e  allim  iremos  com  as  nollas,  que  atíirmaÕ  , 
ainda  que  também  fem  tempo  determinado  ,  íizerao  por  terra  eíla  vol¬ 
ta  ,  e  íem  duvida  na  companhia  da  relrerida  Efquadra  dos  primeiros 
PortLiguezes ,  mandados  por  foccorros  do  MaranhaÕ  a  Pernambuco 
porjeronymo  de  Albuquerque. 

190  Falleceo  ejle  a  onze  de  Fevereiro  de  1618. ,  dizem  osmef- 
mos  Annaes  ,  com  fetent  a  annos  de  ida’de.^em  hum  Sahbado^  dia  dedica¬ 
do  a  N.  Senhora ;  E  por  coníequencia  nafceo  em  Olinda  no  anno  de 
1548.  Foy  filho  natural  dejeronymo  de  Albuquerque,  cunhado  de 
Duarte  Coelho  Pereira ,  primeiro  Donatario ,  e  Senhor  de  Pernambu¬ 
co ,  e  de  D.  Maria  do  Efpirito  Santo ,  Arco  V erde ,  filha  do  Principal, 
ou  como  dizem  outros,  Princeza  dos  índios  '^lobayrás  de  Olinda  ;  e 
por  eíla  via  vinha  a  fer  irmão  de  D.  Catharina  de  Albuquerque ,  mu- 
jlher  de  Filippe  Cavalcanty  ,  Phdalgo  Florentino.  Nao  achamos  fofle 
icafadojeronymo  de  Albuquerque  ;  mas  conforme  a  certo  Genealogi- Theatr 
illa  ,  a  quem  efle  dá  o  titulo  de  Capitaô  do  Rio  de  Janeiro  ,  com 

|tra  índia,  chamada  também  D.  Maria  de  Arco  Verde,  e  feria  paren- 
!ta  de  fuaMãy,  tevejeronymo  de  Albuquerque,  entre  outros íilhos 
naturaes,  a  Antonio  de  Albuquerque  ,  que  acompanhou  a  leu  Pay  na 
conquifla  do  MaranhaÕ ,  e  por  morte  delle  ficou  com  o  mefmo  go¬ 
verno  ;  e  paliando  dalli  ao  Reyno  ,  veyo  provido  no  da  Paraíba  ;  e  a 
Mathias  de  Albuquerque ,  também  Governador  da  Paraíba  ,  quando 
em  Pernambuco  entrou  o  Holandez. 

191  Dous  annos  mais  ,  e alguns  dias,  governou  Jeronymo  de 
'Albuquerque  o  MaranhaÕ  ,  como  feu  Capitaõ  mór ,  Conquiliador  , 

’  e  novo  Povoador  daquella  Colonia  ,  que  á  ciifla  de  trabalhos ,  e  varias 
guerras  ,  que  ainda  teve  cornos  Gentios,  efpecialmente  em  hum  le¬ 
vantamento  ,  que  fizeraÕ  ahi  no  anno  de  1617.,  ao  meímo  tempo ,  que 
fe  haviaõ  levantado  também  os  do  Grao  Pará ,  defendeo ,  confervou, 
e  augmentou  com  grandeza  de  animo,  esforço  de  CapitaÕ ,  e  libera¬ 
lidade  de  Principe;  pelos  quaes  feitos  heroicos,  naquella  Conquifla, 
fez  proprio  para  fi ,  e  muitos  dos  feus  nobres  defcendentes ,  que  ainda 
vivem  em  varias  partes  de  Pernambuco,  e  em  particular ,  na  quecha- 
maõ  Cunhahu  ,  entre  a  Paraíba ,  e  Rio  grande  do  Norte ,  lobre  o 
illuflre  cognome  de  Albuquerque  ,  o  grande  dilfinctivo  de  Mara¬ 
nhaÕ. 

ESTANCIA  XVIÍ. 

Da  Capitania  do  Grao  Pará. 

167  GraÕ-Pará  ,  que,  pelo  que  fôa  o  feu  nome  ,  eílá  incul- 

xJ  cando  a  fua  grandeza  ,  allim  como  por  ella  tem  a  prima¬ 
zia  entre  todos  os  Rios  da  Cofia  do  Brafil ,  também  he  o  primeiro 
por  onde  ella  começa  do  Norte  para  o  Sul.  Os  feus  naturaes  lhe  cha- 
mavaõ  na  lingua  patria,  Paraná-guaçú  ,  que  em  a  noílá  quer  dizer : 
Tom.  I.  CL  2  Gran- 
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Grande  Rh,  nu  Mar  doce  ;  e  os  Portuguezes  miílurando  n  dos  Gen¬ 
tios  com  a  í'ua  ,  e  pondo  primeiro  a  particula  Grande,  ou  Gran  que 
aciueliescollumaõ  no  fim  ,  dizendo  Paraná-guaçú  ,  diHeraô  GV^o-/  a- 
rd  Outros  tem  por  tradiçaõ  ,  que  fe  chamou  Pará  de  huma  grande 
mortandade  ,  que  íe  fez  no  Gentio  naquelles  principios ,  íem  darem 
quartel  a  peílba  alguma,  mulher,  menino,  e  nem  velho;  e  porque 
o  Capitaõ ,  vendo  taõ  fatal  deítroço  ,  gritara  aos  íoldados  ,  que  nao 
matalfem  mais  ,  dizendo  Para,  Pará,  fe  ticou  chamando  o  lugar  , 
Pará',  e  que  em  memoria  dos  muitos  innocentes  ,  quealli  perecerão 
le  deo  também,  como  em  Ramá  da  Palellina ,  a  nova  Cidade  do  Para,  o 
nome  de  Cidade  de  Belcm.Mas  líto  dado  que  aílim  tollc,  em  quanto  ao 
titulo  de  Belem  ,  que  tomou  a  Cidade,  nunca  pode  concordar  com 
ode  Pará,  que  tem  oRio  ,  e  ja  o  lograva  antes deíle  calo,  e  delde 
o  primeiro  principio  do  íeu  deícobriraento ,  chamado  fempre  f  a)  a, 
ou  Parana-guaçú  pelo  feu  Gentio.  O  mefmo  lhe  dava  também  o  no-'i 
mede  Pitinguá ,  que  quer  dizer ,  Mar  grande,  çujo,  ou  turvo,  masn 
iílo  era  por  aquella  parte,  que  corre  pelo  cabo  do  Isorte,  poi  levar  poi 
alli  as  fuas  agoas  pouco  limpas.  Debaixo  da  Linha  equinocial  dela-- 
croa  no  mar,  por  huma  boca  tao  grande,  como  oitenta  legoas,  que 
tantas  lhe  daõ  os  que  mais  largo  contaõ  ,  outros  as  reduzem  a  menos 
numero;  mas,  por  muito  que  lhe  queiraõ  diminuir  as  luas  agoas, 
fempre  lhe  deixaÔ  tantas  ,  que  fobraÕ  a  faze-lo  muito  mayor  que  os; 
mayores  do  mundo  todo  ,  que  naõ  he  novo  haver  muitos  deíles  conta¬ 
dores,  porque  nos  grandes  todos  querem  diminuir.  Diíta  efte  Rio-- 
doGrao  Pará,  do  outro  do  MaranhaÕ  ,  cento  e  trinta  legoas  por  Co- - 
lia.  As  mais  notabilidades  deíle  ,  como  lhe  chama  hum  Difereto ,  Im¬ 
perador  dos  Rios  ,  quem  as  quizer  admirar  ,  veja  aos  que  delle  tra-,^ 

taô.  ,  ^  •  A 

193  Do  nome  do  Rio  o  tomou  toda  a  Capitama,que  como^corre;- 

das  fuas  margens  da  parte  do  Sul,  tem  feu  allento  a  Cidade  cm  hü  gráoV 

da  Linha  equinocial.  Ü  primeiro, de  quem  achamos  noticias  defeobrio,*’ 

e  navegou  eíie  grande  Rio,  foy  hum  notável,  e  affouto Hefpanhol ,' 

chamado  Francifeo  de  Arellana.  Acompanhava  eíie  a  Francifeo  Pillar- 

ro  ,  naconquiíia  do  Perú,  da  outra  parte  Occidental  do  Brafil  ,  eín-' 

dias  deCaliclla.  Por  ordem  d  eíie  ,  como  Governador  daquella  nova^ 

conquiíia,  íahio  Francifeo  de  Arellana,  com  outros  mais  de  cavallo,- 


- -  , 

acerto  defeobrimento ,  para  o  interior  dos  feus  Sertoens  ,  e  tanto  fef 
entranhou  pela  terra  dentro,  que  veyo  a  dar  em  o  nalcimento,  ou'’ 
primeiras  correntes  deíie  grande  Rio  ,  que  inda  então  naõ  era  conheci¬ 
do  ;  e  vendo-o  logo  naquelle  principio  ,  e  origem  ,  ja  tao  crefeido  ■ 
cm  agoas,  levado  da  curiofidade  ,  quiz  indagar  o  feu  curíb  ,  e  ainda  ' 
o  fim  da  fua  carreira.  Em  certas  cmbarcaçoens  ,  ao  ulb  do  Gentio, 
fe  metteo  com  os  da  fua  comitiva ,  e  fe  foy  navegando  por  elle  abaixo. 
Em  muitas  partes  fe  virão  perdidos,  porque  arrebatados  das  fuas 
correntes;  e  lhes  era  necellário  tomar  terra,  c  fazer  por  ella  algumas 
viagens  ,  ás  beiradas  do  Rio ;  oíierecendo-fe-lhes  também  muitos  com¬ 
bates  ,  e  encontros  com  osCientios,  que  as  habitavab.  Fm  hum  de- 
lics  foy  accommettido  de  grande  multidão  de  mulheres,  que  a  ma¬ 
neira 
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ineira  das  do  antigo  mundo,  pelejavao  aqui  tambem  comarco,  eiet- 
!j:as,  por  onde  fe iicou  chamando  tambem  eite  do  Gra5  Pará,  o  Rio 
áas  Amazonas.  Mas  o  certo  he  ,  que  le  efta  Hiftoria  de  Amazonas 
íaõ  hecompofta,  o  que  hoje  chamaõ  das  Amazonas  nao  he  efte  do 
Lirao  Pará  ,  he  outro,  ou  hum  braço  defte  ,  que  nelle  fe  vem  metter 
^ela  parte  do  Norte,  muitas  legoas  acima  da  fua  grande  boca.  Lan¬ 
çado  outra  vez  ao  Rio  o  Arellana ,  tanto  navegou  pela  fua  corrente 
ibaixo  ,  que  chegou  aonde  elle  entra  no  mar,  e  correndo  a  Cofta  da 
tVmerica  para  o  Norte  ,  foy  ter  á  Ilha  da  Margarita  ,  de  donde  paf- 
ibu  outra  vez  a  Hefpanha.  Deftas  aventuras  deo  parte  ao  Imperador 
I  tarlos  V.  então  Rey  daquella  Monarchia  ;  e  efte  lhe  ordenou  huma 
j  \rmada  de  quatro  Náos ,  e  o  mandou  continuar  aqoelle  defcobrimen- 
íl  o.  Mas  afortuna  ,  que  guardava  para  outrem  ,  a  quem  de  direito  per- 
í  encia,  aquella  conquifta  ,  divertio  por  hora  eíla  ;  porque  embarcan- 
i*  lo-fe  Francifco  de  Arellana  ,  com  fua  mulher  ,  e  familia  ,  e  fahindo 
1  lo  Porto  de  S.  Lucar,  veyo  a  fallecer  de  enfermidade  natural  ao  en- 
h  rar  da  boca  do  mefmo  Rio  GraÕ  Pará  ,  de  donde  voltaraÔ  as  Náos 
om  todos  os  feus  outra  vez  a  Hefpanha. 

194  Depois  de  Francifco  de  Arellana  ,  veyo  entrar  por  efte 
nefmo  Rio  do  Graõ  Pará  Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  comoja  fedille 
aliando  do  Maranhaõ  ,  e  depois  defte,  que  foy  pelos  annos  de  1540. 
)ouco  mais ,  ou  menos,  até  o  de  1616.  naõ  achamos  noticia,de  que  nefte 
1  argo  tempo  de  quafi  fe  tenta  e  feis  annos,  vieíle  algü  Portuguez  mais  a 
i  fta  conquifta  do  GraÔ  Pará.  Para  ella  no  anno  de  1615.  pelo  fim  de 
H  'íovembro,  achando-fe  no  Maranhaõ  ,  como  fica  dito  ,  Alexandre 
!e Moura,  defpachou  a  Francifco  Caldeira  de  Caftello  Branco.  No 
obredito  mez  de  Novembro  fahio  elle  do  Maranhaõ  ,  e  entrando  pe- 
D  Rio  do  Pará  acima  trinta  legoas  defta  parte  do  Sul,  deo  principio 
huma  Povoaçaõ ,  com  Fortaleza  de  madeira ,  e  outros  reparos  mais, 
|iie  julgou  baftantes  para  fe  defender  do  Gentio.  Eraõ  os  principaes 
leftes  os  Tupynambás ,  menos  barbaros  ,  e  muy  guerreiros  ,  e  aílirn 
laÕ  deraõ  neíies  principios  muito  em  que  cuidar  aos  novos  funda- 
i  lores ,  que  havendo  dous  mezes ,  que  alli  eraõ  chegados ,  e  achando- 
é  faltos  de  provimentos  de  ferramentas,  e outros  fimilhantes,  com 
|iie  accommodar  ao  Gentio ,  tanto  aos  que  com  os  nolfos  trabalha- 
'aõ  nas  fabricas  da  nova  Povoaçaõ,  como  aos  muitos  ,  que  concor- 
iaõ  a  pedir  deftes ,  e  outros  generos ,  e  fe  lhos  naõ  davaõ ,  naõ  fa- 
liaõ  muito  íátisfeitos  ,  e  era  conveniência  contentá-los  ,  defpachou 
ftancifco  Caldeira  a  Antonio  da  Cofta,  e  Pedro  Teixeira ,  com  dous 
lomens  brancos  mais ,  e  trinta  índios  em  Canoas  para  o  Maranhaõ  a 
eronvmo  de  Albuquerque  para  que  o  proveíle  deftas  coufas ,  que  lhe 
'raÕ  necellarias.  PartiraÕ  do  Pará  a  fete  de  Março  daquelle  mefmo  an- 
10  de  1616.,  e  chegaraõ  ao  Maranhaõ  a  fete  de  Mayo  feguinte  com 
ious  mezes  de  viagem  ,  humas  vezes  em  Canoas  ,  outras  por  terra  , 
'om  muitos  trabalhos,  e  perigos,  porfe  achar  aquelle terreno  muy 
labitado  de  Gentio  Tapuya  de  varias  Naçoens  ,  e  todos  falvagens. 
sT  Maranhaõ  foraõ  bem  defpachados  por  Jeronymode  Albuquerque, 
[ue  logo  expedio  huma  lancha ,  por  Capitaõ  delia  a  leu  fobrinho  Sal¬ 
vador 


y  Preambulo 

vador  de  Mello,  com  trinta  foldados  Arcabiizcir^ ,  cdonsmil  cru¬ 
zados  dc  fazendas  para  rclgates  ,  c  pagas  dos  ioldados  ,  e  Gentios,  que, 
fov  para  o  Pará  hum  grande  Ibccorro  naquelle  tempo  . 

^^los  No  feguinte  anno  chegarao  tambem  ao  l  ara  quatio  Re-, 
lieiofS  iVlenores  da  Provincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal ,  maii-. 
dfdos  por  ordem  do  Rey  Ü.  Filippe  II.  delle  Reyno  ,  ea  rogos  Je- 
ronymo  de  Albuquerque  ,  que  miiito  attedo  ' 

larga  communicaçaõ  ,  que  alli  contrahio  com  o  I  •  I  r.  x  .  •*’ 

Damiao,  e  feu  companheiro,  e  movido  do  leu  bom  exemplo  dc  vi-. 
da  zelo  das  almas,  e  converfao  do  Gentio  ,  que  luppollo  ie  ae 
va5  ainda  no  Maranhao  ,  fe  haviao  retirar  para  a  Cuftodia  de  Pe^ 
buco.  Por  Alexandre  de  Moura,  que  levou  prezo  para 
Senhor  de  Ravardier ,  fez  efta  reprefentaçao  ao  Catholico  Monarcha  ,, 
do  que  elle  bem  informado ,  e  attendendo  benigno  a  eila  lupplica , en¬ 
carregou  aos  Padres  da  Provincia  de  Santo  Antonio  de  I  isboa  ,  mam, 
daíTem  Religiofos  para  aquella  Milfao.  Era  Provincial  Pr  Leonardo 
de  Tefus,  queja  fora  Cuftodio  duas  vezes  no  Braiil,  e  elte  nomeou 
para  ella  a  quatro  Religiofos  de  conhecido  zelo,  e  virtude  :  o  P.  1 
Antonio  da  Merciana  ,  com  titulo  de  Commillario ;  e  para  Inppnr 
fua  falta  a  Fr.  Chriilovao  deS.Jozé,  e  dous  Sacerdotes  Contdlorcs 
Fr.Sebaftiao  do  Rofario  ,  e  Fr.  Fihppe  de  S.  Boaventura.  A  vintc  e 
dous  de  Junho  de  1617.  fahirao  do  Porto  de  Lisboa  ,  e  a  vmte  e  oito 
de  Julho  do  mefmo  anno  chegarao  ao  Para.^  Para  os  conduzir  deo  o 
Rey  duas  embarcacoens,  e  por  feu  Capitao  a  Alanoel  de  ou  a  e 
ra,  que  ia  nos  annos  pailados  dillemos  fora  com  Jeronymo  de  Albu¬ 
querque  ao  Maranhao ,  e  o  deixara  lá  por  Capitao  da  Fortaleza  no  Bu¬ 
raco  das  Tartarugas.  Era  Capitao  xMór  do  Para  Prancifco  Caldeira  de 
Caftello  Branco  ,  que,  como  ja  le  dille ,  do  Maranhao  foy  mandado  a 
efta  conquifta  ,  onde  chegou  no  mez  de  Dezembro  de  lóió.  1  or  elle, 
foraÕ  bem  recebidos  os  novos  hofpedes  ,  e  geralmente  de  todos  oS:: 
moradores,  e  tambem  dos  Gentios  pelas  noticias,  que  jatinhao 
los  do  Maranhao,  dos  grandes  bens  ,  queporvia  dos  Padres  Francil- 
canos  tinhao  vindo  áquelles.  Junto  á Fortaleza  lhes  deraô  lugar,  on¬ 
de  depois  fundarao  os  Padres  Jefuitas  ,  e  aqui  levantarao  huma  pe¬ 
quena  cafa  ,  com  leu  oratorio ,  ou  Hermida.  Com  efte  trabalho  íe 
lhes  ajuntou  o  de  catequizar ,  e  reduzir  aquelle  Gentilifmo  a  huma  boa 
paz,  e  amizade  com  os  Portuguezes,  para  com  mais  facilidade  os  me¬ 
terem  no  gremio  da  Igreja ,  e  confeguiraõ  em  pouco  tempo  hum  gran¬ 
de  frudfo  na  converfaÕ  de  muitas  daquellas  almas. 

196  Aífiin  forao  continuando  eftes  Miílionarios  ,  até  o  anno  fe-. 
guinte  ,  em  que  a  grande  defordem  de  alguns  Portuguezes  ,  e  princi- 
palmente  do  feu  Capitao  ,  alterou  ,  e  defeompôs  toda  efta  paz,  elo- 
cego  ,  com  conhecido  perigo  de  fe  arruinar ,  e  perder  aquella  Conqui¬ 
fta  ISGÔ  fe  podiao  ellas  naquelies  principios  profeguir ,  nem  augmen- 
tar,  fem  ajuda,  e  trabalho  dos  índios,  para  as  fabricas,  lavouraSj 
e  outros  fimilhantes  ferviços ;  porque  elles  eraõ  os  que  trabalhavao 
em  todas  ,  por  feu  jornal ,  ainda  que  com  paga  de  pouco  cufto.  Mas 
os  Portuguezes,  como  ambiciofos  ,  em  os  vendo  em  paz,  e  domei 

ticado; 
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ticados  ,  naô  fó  lhes  naó  pagavao  ,  também  fe  aproveitavao  do  que 
elles  trabaihavaõ  para  íi,  e  cultivavaõ  para  o  feu  fuílento,  até  fe  fa¬ 
zerem  fenhores  da  fua  liberdade,  cativando-os  ,  maltratando-os,  e 
ifervinJo-fe  delles  como  efcravos;  e  aíTim  por  eíle  violento  modo ,  e 
contra  toda  a  ley  ,  e  razaõ  fe  tinha  feito  o  Capitaô  Mór  fenhor  de  al¬ 
guns  trezentos  índios  para  o  fervirem  ,  e  afeu  exemplo  outros  mui¬ 
tos,  Naó  deixavaÕ  os  Religiofos  de  acudir  a  elles  abfurdos  por  parte 
dos  índios,  defendendo  de  íimilhantes  injuíliças  a  fua  liberdade  ,  por 
Onde  vinhaõ  a  fer  muy  amados  daquella  pobre  gente ,  e  em  grande  ma¬ 
neira  o  P.  Fr,  Antonio  da  Merciana  ,  que  fe  oppunha  com  esforço  a 
elles  defarrezoados  termos  dos  Portuguezes ,  e  Fr.  Chrillovao  de  S. 
[ozé  ornado  de  huma  fumma  brandura  ,  e  eloquência,  pela  qual  fe  fa¬ 
zia  muy  venerado ,  e  obedecido  delles  ^  e  foy  illo  motivo  ,  para  que 
pelos  mefmos  principios ,  porque  vinhaõ  elles  Religiofos  a  fer  eílima- 
dos  dos  índios ,  folfem  aborrecidos  do  Capitaõ ,  e  feus  fequazes :  e  co¬ 
mo  nada  podiaõ  elles  remediar  em  bem  ,  e  favor  do  Gentio,  pois  ti- 
ihaõ  ao  Capitaõ  ,  e  os  mayores  contra  íi ,  e  naõ  eraõ  poucos ,  naõ 
achando  aquella  gente  recurfo  ás  fuas  grandes  opprelToens ,  naõ  teve 
autro  mais  que  o  dos  feus  arcos  ,  para  cobrarem  por  força  delles  ,  o 
que  naõ  podiaõ  pelas  da  razaõ ,  e  allim  amotinados  todos ,  fe  levanta- 
aõ  ,  e  puzeraÕ  em  tom  de  guerra.  A  illo  deo  grande  calor  outra  cau- 
'ü  de  boa  confequencia.  Era  o  Capitaõ  homem  cruel ,  muy  arrogante, 
:)ouco  valorolo  ,  e  fobre  maneira  vingativo ,  acceíTorios ,  que  feguem 
:  acompanhaÕ  huns  aos  outros  ,  e  alTim  tratava  aos  mais  Cabos,  e  fol¬ 
iados  com  violências,  e  defcortezias ,  e  tanto  ,  que  fem  razaõ  al¬ 
guma  ,  porque  nunca  a  pode  haver,  mandou  matar  certo  Capitaõ 
)ublic.amente  por  hum  feu  fobrinho  ás  ellocadas  ,  e  porque  dous  ho- 
nensn obres  feacolheraõ  ao  Hofpicio  dos  Religiolos  ,  temendo  que 
ambein  incorrelíém  na  mefma  pena  ,  por  acudirem  ao  cafo  ,  e  eílra- 
iihareni  ao  aggrelfor  aquella  violência,  como  ordenada  pelo  Capitaõj 
lezejandoeíle  vingar-fe  delles,  mandou  aos  Religiofos ,  fahilfem  lo- 
;o  doHofpidio  ,  poisellava  em  terras  fuas  ;  e  porque  os  Frades  pe- 
liraõ  o  efpaço  de  hum  dia ,  para  bufcarem  outro  Recolhimento ,  man- 
iou  comboyar  huma  peça  de  artilheria  para  o  Hofpicio  com  intento 
ie  o  derrubar  :  mas  fendo  a  carreta  da  tal  peça  nova ,  maravilhofa- 
nente  fe  desfez  no  caminho ,  e  ficou  a  peça  em  terra ,  e  fem  eífeito 
)  feu  damnado  intento.  Villo  pelos  mais  Capitaens,  foldados  do  Pre- 
idio  ,  e  pelfoas  principaes  ,  os  excelTos  do  Capitaõ  Mór,  e  que  deter- 
ninava  ir  com  elles  por  diante ,  ao  dia  feguinte ,  unidos  todos ,  e  ac- 
'  lamando  a  huma  voz  :  Viva  a  Igreja ,  Viva  ElRey  ,  o  prenderão 
'^ela  manhaá  ,  e  ás  mefmas  horas,  em  que  tinha  refolvido  pôr  em 
xecuçaõ  a  tomada  do  Hofpicio ,  e  prizaõ  dos  que  a  elle  fe  haviaõ  aco- 
hido.  Foy  illo  pelo  mez  de  Setembro  de  1618. 

1 97  Prezo  allim  efte  Capitaõ ,  entregaraÕ  logo  o  governo  a 
iium  esforçado  ,  e  prudente  homem  ,  e  muy  devoto  dos  Religiofos , 
•artes  de  que  carecia  o  prezo,  o  qual  naquelle  ellado  ,  naõ  teve  ou¬ 
ro  delafogo  ,  na  lua  mizeria  ,  fenaõ  com  os  mefmos  Frades ,  que  an¬ 
es  perleguia,  e  a  elles  entregou  o  feu  efcritorio,  e  papeis,  e  nelles 
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fo  achava  aquelia  confolaçao  ,  e  bom  confelho ,  que  antes  abomina-  j 
va.  Com  eilas  dcibrdens  dos  Portuguezes  entre  (i  ,  tomou  mayor  ca¬ 
lor  a  rebelliao  do  Cientio  ,  iendo  cabeça  de  todos  os  Tupynambas ,  c 
dando  Ibbre  os  noilbs  ,  matarao  a  todos  os  que  acharao  delcuidados 
nor  tora,  deitruindo-lhes  as  tazendas ,  e  lavouras,  até  lhes  porem  cer¬ 
co  na  mefma  Fortaleza  ,  íem  que  os  Religiofos  pudeílem  atalhar  elles 
damnos ,  nem  movê-los  a  paz  ,  e  amizade  ;  porque  publicamente  dizia 
aquelle  Gentio  ,  nao  queria  amizade  ,  nern  paz  com  huma  gente  ,  que 
nem  com  os  feus  mefmos  a  fabia  ter :  e  allim ,  naõ  admittindo  partido 
algum,  continuarão  com  o  cerco  do  Prefidio  ,  e  eftragos  dos  habitado¬ 
res  de  fora.  A  elles  cfpalhados ,  eá  inílancia  ,  e  trabalho  dos  Reli- 
ciofos  ,  fe  aggregaraÕ  alguns  índios  Tapuyas,  governados  pelo  feii 
Mayoral ,  chamado  Garnipócabá ,  de  esforço ,  e  animo ,  e  foraÕ  elles 
hum  grande  foceorro  para  fe  poder  refiílir  á  turia  ,  e  barbaridade  dos 
Tupynambás ,  naõ  deixando  de  padecerem  os  da  Fortaleza  grandes 
apertos  de  alfaltos ,  fomes,  e  outras  graves  moleílias  ,  em  quanto  du¬ 
rou  eíla  guerra. 

198  Poífosos  íitiados  neíla  conílernaçao  ,  refolverao  mandar  a 
Pernambuco  ao  P.  Fr.  Chriílovaô  de  S.  Jozé ,  cm  companhia  do  Capi- 
taõ  Manoel  Soares  de  Almeida  ,  a  dar  parte  do  eílado  do  Pará,  ea 
pedir  foceorro  ao  Governador  Geral  da  Bahia.  Fra  neíle  tempo  D. 
LuizdeSoufa,  que  alli  havia  chegado  no  anno  de  1617.  ,  ele  achava 
neíla  occafiaõ  em  Pernambuco.  Com  brevidade  defpachou  dalli  huma  1 
Efquadra  de  quatro  Náos  ,  e  neíla  a  Jeronymo  Fragofo  de  Albuquer-  ' 
que  ,  em  foceorro  dos  íitiados  ,  e  a  inquirir  da  prizao  de  Francifeo 
Caldeira ,  e  aos  que  achalfe  culpados  ,  remetteííe  para  o  Reyno  ,  e 
licalle  elle  alli  por  Capitaõ ,  até  provimento  do  Rey.  Chegou  Jerony¬ 
mo  Fragofo  ao  Pará,  e  achou  ainda  a  Fortaleza  em  cerco  ,  que  com  ,1 
elle  foceorro  ,  e  outro,  com  que  ao  mefmo  tempo  chegou  também  do 
Maranhaõ  o  Capitaõ  Bento  Maciel ,  mandado  por  Jeronymo  de  Al¬ 
buquerque  com  oitenta  Portuguezes,  e  feifeentos  índios,  fe  retira-  1 
rao  os  inimigos  para  as  fuas  Aldêas.  Daqui  defpachou  Jeronymo  Fra-  || 
gofo  para  o  Reyno,  com  outros  mais,  que  achou  culpados,  a  Fran-  i 
cifeo  Caldeira  ,  que  lá  acabou.  Deílas  alteraçoens  fe  moftrou  o  Rey  t 
íentido,  e  mandou  recolher  á  Torre  de  Belem  a  Monfieur  Ravardier,  j 
que  andava  na  Corte  em  requerimentos,  para  que  naõ  voltalfe  aquel-  1 
las  partes;  e  podia-fe  prefumir  iílo ,  porque  fe  moílrava  para  ellas  muv  , 
ahéiçoado ,  e  nos  feus  requerimentos  ,  fó  pedia  ao  Rey  por  fatisfaçaõ  ) 
dos  feus  ferviços  ,  e  por  lhe  haver  largado  o  Maranhaõ ,  com  a  lua  For-  [ 
taleza,  eartilheria,  lhe  dellé  licença  para  mandar  lá  cada  anno  duas  ) 
Náos  de  Mercadores ,  levado  fem  duvida  da  fome  do  ouro ,  que  ouvira  ] 
dizer  ao  Gentio  havia  pelo  Rio  das  Amazonas  acima  em  humaalagoa, 
onde  tinhaÕ  prezas  as  fuas  Canoas  cm  grandes  correntes  de  ouro. 


ESTAN- 


Digrefao  IV.  EJlancia  XVllh 

ESTANCIA  XVIIL 


r>o  que  mats  pajfou  no  Pará  até  a  fua  Jeparaçao  do  EJlado  do 

Braftl. 

199  A  Ffugentado  o  Gentio  rebelde  com  a  vinda  de  Jeronymo 
1%.  Fragofo ,  e  mais  foccorros,  e  comportas  no  melhor  mo* 
do  asturbaçoens  dosnoíFos  ,  continuarão  os  Religiofos  com  a  fua  ta¬ 
refa  ,  e  cortumado  zelo  ,  de  irem  confervando  a  huns ,  e  reduzindo  a 
outros.  Tambem  nao  defcançava  muito  o  Capitaõ  j  porque  ,  depois 
que  fe  achou  defoccupado  dos  negocios  politicos ,  tratou  tambem  dos 
militares  :  e  artim  ajuntando  a  mais  gente  que  pode ,  tanto  Portugue- 
zes ,  como  índios  ,  com  hum  a  frota  de  baftantes  Canoas,  eosCapi- 
taens  Curtodio  Vicente,  Pedro  Ferreira  ,  e  outros  que  nerta  conqui- 
rta  obraraô.grandes  feitos,  em  particular  o  Capitao  Bento  Maciel , 
que  viera  do  MaranhaÔ  com  o  foccorro  ,  que  ja  dilTemos,  fahio  em 
lèguimento  do  Gentio  rebelde ,  pelas  Ribeiras  do  Pará  acima ,  na  qual 
empreza  veyo  a  morrer ,  tendo  obrado  nella  acçoens  de  CapitaÕ  famo- 
fo,  e  fazendo  no  Gentio  inimigo  grandes  ertragos  ,  e  obrigando  a 
muitos  a  deíampararem  as  luas  Aldêas,  retirando-fe  para  os  matos 
mais  interiores,  onde  indo  dar  nas  frechas  dosTapuyas,  feus  decla¬ 
rados  inimigos ,  ertes  os  matavaô  ,  e  comiaõ  ;  e  os  que  melhor  efcapa- 
vao  ,  foraõ  os  que  bufcavao  aos  Portuguezes  á  Fortaleza ,  pedindo 
paz  ,  e  amizade.  Em  huma  batalha  deftas  ,  dizem  fora  feita  aquella 
grande  matança  em  toda  a  gente  de  hum  ,  e  outro  genero  de  certa  Al¬ 
deã  inimiga  ,  da  qual  tomou  a  Cidade  o  nome  de  Belem ,  e  a  terra  o 
de  Pará. 

200  Por  morte  do  Capitao  Jeronymo  Fragofo ,  elegerão  em  feu 
lugar  ao  Capitaõ  Pedro  Teixeira ,  e  por  feu  coadjutor  ao  P.  Fr.  Anto¬ 
nio  da  Merciana  ;  porque  da  fua  capacidade ,  zelo ,  e  prudência  havia 
ja  bartantes  experiencias.  Com  a  boa  confonancia  ,  que  entre  íi  fizeraõ 
ertes  dous  Capitaens  ,  ainda  que  taõ  diferentes  na  profíífao,  começou 
a  gozar  a  conquirta  de  paz  ,  quietaçaõ ,  e  augmento.  Para  erte  con- 
correo  muito  o  arbitrio,que  tomaraÕ  as  duas  cabeças  derte  corpo  poli¬ 
tico  ,  que  foy  repartirem ,  e  fazerem  datas,  em  nome  delRey ,  daquel- 
das  terras  a  algumas  pertbas  mais  poífantes,  e  capazes  de  as  poderem 
cultivar,  e  erigir  fazendas  ,  Feitorias,  e  novas  Povoaçoens.  Tam¬ 
bem  crefceo  muito  por  erte  tempo  a  converfaÕ  do  Gentio.  Havia-fe 
dado  parte  á  Bahia  ao  Governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado  da 
morte  do  Capitaõ  Jeronymo  Fragofo ,  e  em  feu  lugar  foy  provido 
pelo  dito  Governador  o  Capitaõ  Bento  Maciel ,  e  foy  irto  pelos  an¬ 
nos  de  1623.  Nerte  mefmo  anno ,  e  no  mez  de  Abril ,  chegou  tambem 
ao  Pará  o  Capitaõ  Luiz  Aranha  de  Vafconcellos ,  mandado  de  Lisboa 
pelo  Rey  Filippe  II.  em  Portugal ,  ainda  antes  de  fua  morte  ,  que  foy 
a  3 1.  de  Março  derte  mefmo  anuo,  em  huma  Caravella  ,  com  ordem 
para  defcobrir  ,  e  íbndar  todo  aquelle  grande  Rio  pelo  cabo  do  Nor¬ 
te  ,  por  fe  haver  infinuado  a  erte  Monarcha,  que  por  alli  fe  poderia 
Tom.  I.  R  con- 
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corulnzir  mclhor ,  c  com  mcnos  gallo  a  prata  doPotofi.  Paraiilolhe 
deo  provilbcns  Reaes ,  para  os  Capitaens  Mores ,  e  Governadores  de 
Pernambuco,  ate  o  Maranhao  ,  e  Pará  ,  contribuirem  com  os  loccor- 
ros,  quepudellem.  Chegou  a  Pernambuco,  e  Mathias  de  Albuqucr- 
que^hc  dea  alii  huma  caravella  com  dezefete  ibldados,  e  o  Piloto  An¬ 
tonio  Vicente  ,  muy  pratico  naquella  navegaçaõ,  e  com  ella  oito  mil 
cruzados  de  diverfos  generos  de  fazendas  ,  por  conta  delRey ,  para 
provimento  do  Prefidio  do  Pará  ,  que  havia  annos  fe  lhe  nao  acudia 
com  pagamentos,  nem  íoceorro  algum.  Andre  Pereira  T^hemudo, 
Capitaõ  Mór  do  Rio  Grande ,  lhe  deo  quatro  foldados  ,  e  hum  ddles 
era  Pedro  Mendes  de  Gouvea  ,  a  quem  Luiz  Aranha  fez  Capitaõ  da 
Caravella  de  Pernambuco.  Antonio  Moniz  Barreiros  lhe  deo  no  AU- 
ranhao  quinze  foldados ,  e  com  eíles  adjutorios  chegaraõ  ao  Pará  a 
quatorze  de  Mayo  do  mefmo  anno  ,  onde  fe  acabou  de  preparar,  pa¬ 
ra  dar  execução  ás  ordens  do  Rey.  Dalli  partio  muy  latisfeito  com  os 
loldados  índios  ,  que  lhe  haviaõ  dado ,  e  muito  mais  com  o  P.  Fr.Chri- 
llovaõ  de  S.  Jozé ,  que  hia  porCapellao  deíla  frota  ,  e  a  mandado  do 
P,  Commiifario  Fr.  Antonio  da  Merciana.  Era  o  P.  br.  Chriílovaõ 
taõ  bem  viílo ,  e  refpeitado  dos  índios ,  que  em  poucos  dias  de  nave¬ 
gaçaõ  pelo  Rio  acima  ,  ajuntou  a  íi  quarenta  Canoas ,  com  mais  de 
mil  índios  ,  que  de  boa  vontade  feguirao  ao  Capitaõ  ,  movidos  tam¬ 
bém  das  dadivas ,  ou  galantarias,  que  elle  lhes  dava  ,  que  íuppoílo 
de  pouco  cLillo,  eíles  fedavaõ  por  fatisfeitos  ,  e  Hcavaõ  obrigados , 
porque  eraõ  coufas ,  que  elles  mais  eílimavaõ ,  como  ferramentas^, 
pentes,  anneis,  e  outras  fimilhantes  ,  que  para  iífo  trazia  o  Capitaõ, 
e  dizia  ,  que  aíTim  lhe  ordenava  ElRey  ,  e  fe  ifto  fizeífem  todos  ,  me¬ 
nos  trabalhos,  e  damnos  experimentariaõ  nas  fuas  fundaçoens  ,  neíles 

princípios.  ,  . ,  -  ,  t  i- 

201  Com  eíla  Armada  de  Canoas,  com  multidão  de  índios,  e 

alguns  foldados Portuguezes,  foraõ  feguindo  viagem,  naÕ  fem  mo- 
leíliasde  tormentas,  e  outros  inconvenientes, até  hum  lugar,  em  que 
lhes  advertio  o  Flamengo  Nicolao  ,  que  viera  do  Maranhaõ  ,  e  Ja  af- 
fiílira  no  Pará  ,  eílarem  muy  perto  de  hum  Forte  ,  e  Feitoria ,  que  al- 
litinhaõ  os  Holandezes  ;  osquaes  ,  fem  efperar  que  os  nolíbs  lá  che- 
gallém ,  efquiparaõ  quinze  Canoas  ,  com  alguns  fetecentos  índios  feus 
amigos,  ealliados,  a  tomar-lhes  o  encontro,  e  allaltá-los  no  Rio, 
como  fizeraÕ  pela  meya  noite,  em  que  fe  travou  huma  forte,  e  re¬ 
nhida  batalha  ,  que  aturou  por  duas  horas  ;  e  ainda  que  eraõ  muy  de- 
ílros ,  e  bons  guerreiros  os  contrarios,  foraõ  vencidos  ,  ficando  mor¬ 
tos  duzentos,  e  trinta  cativos  ,  em  duzentas  Canoas.  Eíles  depuze- 
raõ,  havia  jafeis,  ou  fete  annos,  eraÕ  amigos  dos  Holandezes  ,  por 
dadivas,  que  lhes  offereciaÕ  ,  e  bom  tratamento  ,  que  lhes  dayaõ  ; 
rnas  que  na  oceafiaõ  prefente  fe  nao  achava  no  porto,  e  Feitoria  al¬ 
gum  deíles  do  negocio,  mais  que  na  Fortaleza  vinte  foldados  ,  e  al¬ 
guns  eícravos  de  Guiné ,  com  os  quaes  lavravao  o  tabaco.  Logo  man¬ 
dou  o  Capitaõ  remar  para  o  Forte  todas  as  Canoas  ,  e  lanchas  ,  e  poílo 
com  elle,  defpachou  huma  Canoa,  e  quatro  foldados,  bandeira  bran¬ 
ca  ,  e  recado  para  que  íe  entregallem  no  termo  de  huma  hora ,  ou  os 
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paíTariaõ  todos  á  efpada  ,  porque  aíTim  lho  ordenava  0  feu  Rey,  de 
quem  erao  aquellas  terras,  e  conquifta.  Foy  a  primeira  rei  pofta ,  que 
aquella  força  era  do  Conde  Maurício ,  e  allim  fe  nao  podia  entregar  , 
fem  ordem  fua ,  e  que  para  efta  vir  era  pouco  tempo  o  que  lhes  aílig- 
navaÕ ;  (  e  o  intento  era  quererem  dilaçaõ  em  quanto  lhes  chegava  foc- 
corro  de  outra  Fortaleza  ,  que  diftava  deita  doze  legoas  )  a  iíto  tor¬ 
nou  o  Capitaõ,  que  elle  tinha  ja  a  ordem  ,  que  havia  feguir  ,  enaõlhe 
era  necelTario  efperar  outra ,  ainda  quando  a  vantajem  dos  feus  tolda¬ 
dos  era  taõ  conhecida, e  para  que  o  entendelíem  aíTim  os  inimigos,man- 
dou  intrometer  entre  os  foldados  brancos  muitos  índios  com  cha- 
peos  ,  e  carapuças ,  para  que  pareceífem  todos  Portuguezes.  O  que 
viíto  pelos  Holandezes,  e  a  refoluçaô  dos  noílbs  ,  levantarao  bandei¬ 
ra  de  paz,  e  fe  entregarão  com  artilheriá,  mofquetes  ,  efcravos,  e 
mais  fazendas  ,  que  havia  na  Fortaleza ,  que  de  todo  foy  arraza- 
da. 

202  Ao  dia  feguinte  determinou  o  Capitao  accommetter  a  outra 
Fortaleza ,  e  defpachou  adiante  huma  Canoa ,  com  quarenta  remei- 
ros,  todos  índios  valentes  ,  e  tres  animoíos  Portuguezes,  Pedro  da 
Coita ,  Jeronymo  Corrêa  de  Siqueira ,  e  Antonio  Teixeira  ,  a  defco- 
brir  o  Rio ,  e  nelle  fe  encontrarão  com  doze  Canoas  de  Gentio  con¬ 
trario  ,  chamado  Harizatiás  as  quaes  tomando  a  dos  noílbs  em  meyo 

I  lem  quererem  tratar  de  paz  ,  e  amizade,  que  lhes  oífereciaÕ  ,  trava- 
rao  entre  ii  huma  grande  peleja.  Mas  osnoífos  como  fabiaônaÕ  po- 
diaôfer  foccorridos  ,  com  a  preíla  ,  de  que  neceílitavaõ  ,  ailim  pele- 

I  javab  como  defefperados ,  e  tao  valorofamente ,  que  ja  quando  che- 
garaÕ  os  mais,  que  os  vinhao  feguindo,  tinhao  mortos  muitos  dos 
inimigos ,  e  muitos  mais  com  o  feu  foccorro.  Quatro  Canoas  com  to¬ 
dos  os  feus  íicarao  prezas  ,  com  hum  grande  numero  de  mortos;  dos 
noífos  perecerão  fete ,  e  foraÕ  feridos  vinte  e  cinco ,  e  Jeronymo  Cor¬ 
rêa  com  tres  frechadas ,  de  que  farou  com  muito  perigo;  eaffimelle 
como  os  doLis  companheiros  da  primeira  Canoa ,  com  as  maõs  tao  em¬ 
poladas  da  quentura  dos  mofquetes  ,  que  por  muitos  dias  foffreraõ  a- 
quella  moleítia ;  porque  cada  hum  naquelle  combate  havia  difparado 
mais  de  quarenta  tiros. 

203  Curados  os  feridos  ,  e  defcançando  do  trabalho  aquella 

noite  ,  ao  outro  dia  mandou  o  Capitao  hum  Cabo  de  Efquadra ,  com 
recado  aos  Holandezes  da  Fortaleza,  que  fe  chamava  ,  para 

que  fe  entregaílem  ,  porque  aíIim  o  tinhao  feito  os  da  de  Muttirú., 
que  era  a  outra  ja  rendida,  ealli  os  traziao  comfigo  ;  do  que  certifi¬ 
cados  elles  por  hum  ,  que  lá  lhes  mandou ,  fe  vieraõ  entregar  trinta  e 
cinco,  com  toda  a  fabrica  da  Fortaleza,  artilheria,  e  tudo  o  mais.  A 
eftes  perguntou  o  Capitao ,  fe  havia  mais  alguma  Fortaleza  ,  ou  Fei¬ 
toria  fua  por  aquella  Ribeira  ,  e  refponderaõ  que  nab  ,  mas  fó  duas 
de  Inglezes  ,  as  quaes  ja  ficavaõ  abaixo.  Com  eítas  prezas  fe  voltou 
o  Capitao  para  o  Pará  ,  e  nao  achando  ahi  a  Bento  Maciel ,  porque 
havia  fahido  em  feu  foccorro,  fe  tornou  a  embarcar  na  fua  Caravella, 
e  foy  navegando  pela  parte  do  Norte  da  barra  grande ,  outra  vez  pelo 
Rio  acima ,  e  fe  vieraõ  a  encontrar  depois  de  ter  andado  hum  mez  por 

Tom.  I.  R  2  entre 
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enu-e  hum  intricaJo  labyrintho  de  llhas.  Ao  dia  (eguintc  ,  no  que  hi  | 
aviilaraõ,  lurgio ,  em  diilancia  de  legoa  ,  huma  Nao  ,  e  i'c  torao  a  clla, 
Luiz  Aranha  na  fua ,  e  Bento  Maciei  com  quatro  Canoas,  com  in- 
tento  de  a  abalroarem  debaixo  da  fua  artilheria  ,  e  nao  o  puderao  con-  j 
feguir  com  tanta  preileza,  que  primeiro  nao  alcançaílem  os  da  Nao  r| 
com  huma  balla  de  oito  livras  huma  Canoa  ,  em  que  matarao  lete  ho-  H 
mens,  e  ferirao  vinte  negros;  mas  as  outras  le  metterao  debaixo  da  )| 
artilheria  ,  e  nao  fe  querendo  entregar ,  a  arrombarao  ao  lume  da  agoa  ,, 
com  machados ,  e  fe  foy  ao  fundo ,  pondo-lhe  os  Holandezes  ao  mei-  )| 

mo  tempo  fogo  á  polvora ,  e  ainda  fe  tomarao  algumas  pipas  de  vinho,  ij 

barris  de  queijos  ,  e  manteigas  ,  e  huma  caixa  de  botica^,  que  de  tudo  1, 
fe  aproveitarao  os  noilbs  ;  mas  os  Holandezes  ,  que  erao  cento  e  vinte  i| 
e  quatro  ,  todos  forao  mortos ,  a  ferro  ,  e  fogo  ,  e  os  noilbs  com  eilas 
emprezas  fe  retirarao  ao  Pará,  ficando  eífa  Capitania  aflim  alleviada  > 
de  tantos  inimigos  Naturaes  ,  e  Eftrangeiros ,  para  crelcer,  e  dila-  )i 
tar-fe  em  novas  fabricas ,  Povoaçoens  ,  e  Chriífandade ,  convei  tidos,  > 
e  aldeados  muitos  dos  feus  Gentios,  pelo  zelo  ,  prégaçaõ,  doutrina,  i| 
e  trabalho  dos  Religiofos  Menores ,  e  particularmente  deites  dous  in-  , 
cançaveis  Miniílros  do  Santo  Evangelho  Fr.  Antonio  da  Merciana ,  e  f 
Fr.  Chriitovaõ  de  S.  jozé,  primeiros  MiHionarios  neita  conqmíta  do  ^ 
Gra5  Pará  ,  e  antes  que  lá  foílem  outros  alguns  ;  e  como  fe  elles  acha-  si 
rao  deide  a  fundaçaô  deita  Capitania  até  eite  tempo,  e  em  todas  as 
operaçoens  ,  e  cafos  que  ficao  referidos  ,  e  tivemos  noticia  ,  por  ilTo  }j 
tomamos  o  trabalho  de  os  relatar  ,  e  nao  por  neceiíidade  de  fazer  ma- 
yor  vulto  eita  efcrita,  que  aqui  concluimos  aos  oito  annos,  defde  o  o 
de  mil  e  feifcentos  e  dezeieis ,  que  chegou  ao  Pará  Francifco  Caldeira 
de  Caitello  Branco  ,  a  fua  fundaçaô  até  o  de  1624. ,  em  que  ElRey  Fi- 
lippc  III.  em  Portugal ,  íeparou  do  Brafil  o  governo  do  Pará  ,  c  Ma-  i 
ranhaõ ,  mandando  para  efte  do  Pará  a  Manoel  de  Soufa  Deça ,  que 
partindo  de  Lisboa  a  25.  de  Março  deite  mefmo  anno  de  1624.  chegou  , 
a  Pernambuco  a  quatro  de  Mayo  feguinte  ,  e  daqui  fez  a  fua  viagem  i 
para  o  Pará.  E  por  eita  mefma  caulá  deixamos  as  mais  noticias  dos  \ 
Religiofos  Menores  naquelle  Eitado  para  o  Chroniila ,  a  quem  per-  ^ 

tencem.  ;  ü 

204  Quando  Ja  tinhamos  completas ,  e  aifentadas  eftas  duas  Ef-  Ii 
tancias  ,  e  tudo  o  que  nellas  fica  expoito  ,  nos  veyo  á  maõ  hum  livro ,  i 
ouHiitoria  da  vida  do  grande  Padre  Antonio  Vieira  ,  no  qual  fallan-  • 
do  o  feu  grave  ,  e  Douto  Author  da  conquifta  do  Maranhaô  ,  eícre-  > 
ve  ,  que  na  Armada  do  anno  de  1615.  ,  em  que  mandou  de  Pernam-  ) 
buco  ,  onde  fe  achava ,  o  Governador  do  Eitado  Gafpar  de  Soufa  a  i 
Alexandre  de  Moura  ,  em  foccorro  dejeronymo  de  Albuquerque  ,  : 
para  concluir  a  conquiíta  ,  a  que  eite  Capitaô  havia  dado  principio  ^ 
contra  os  Francezes ,  foraô  nella  dous  Padres  da  Sagrada  CMmpa-  ' 
nhia  ,  e  que  para  fe  renderem  os  Francezes  da  Ilha  de  S.  Luiz,  e 
fazerem  entrega  delia  ,  nao  houve  miiter  mais  combate  ,  nem  allál- 
to  ,  que  mandar  o  Capitaô  a  terra  aos  dous  Padres  ,  fendo  eites  os 
primeiros  Portuguezes ,  que  na  Ilha  faltaraô  ,  e  que  tendo  praética 
com  o  Gentio  ,  poitos  todos  da  nolla  parte  ,  iíto  fó  baítou  ,  para 

que 
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cjue  osFrancezes,  vendo-i'e  fem  o  foccorro  do  Gentio ,  feentregaf- 
fem  no  mefmo  dia  ,  attribuindo  aos  ditos  PP.  toda  a  vid:oria ,  e 
mazia  defta  empreza,  e  que  eila  noticia  a  dava  por  opportuna ,  e  naoiii,, 
efcrita  em  noíTas  Hiftorias.  Nao  duvidamos  ,  que  osfeus  PP.  foiremP4  §- 
nefta  Efquadra ,  nem  tampouco,  que  feja  nova  efta  noticia ,  porque 
fó  a  achamos  efcrita  nefte  livro.  Tambem  deixamos  ao  juizo ,  edif- 
curfo  do  experimentado ,  e  difcreto  Leitor ,  o  que  fe  encarece ,  quan¬ 
do  fe  diz  ,  que  o  mefmo  foy  faltarem  os  PP.  em  terra ,  que  reduzir-ie 
o  Gentio  contra  osFrancezes,  e  entregarem-fe  eftes  no  proprio  dia, 
que  nao  deixará  de  conhecer  por  muy  difficultoio ,  que  ellando  os 
FVancezes  por  fenhores  da  Cidade ,  e  Ilha ,  feus  portos ,  e  todo  o  Gen¬ 
tio  da  fua  parte  jdeixaiTem  faltar  em  terra  os  Padres ,  vindos  em  as  Náos 
de  feus  inimigos ,  moveifem  o  Gentio,  eopuzeíTem  da  fua  parte,  e 
efta  rebelliau  fofte  a  cauia  total  de  fe  entregarem  os  Francezes ,  e  que 
tudo  ifto  acontecefte  em  hum  fó  dia.  Que  nós  fó  himos  a  concluir  , 
que  fendo  tudo  na  fórma  referida ,  nem  por  iflb  fe  deve  attribuir  aos 
feus  Padres  a  gloria  de  primeiros  nefta  empreza.  Porque  fe  fallarmos 
do  MaranhaÕ  pelo  que  he  terra  firme ,  ja  nefta  muitos  dias  antes  efta- 
vao  os  noftbs  dous  Padres  ,  Fr.  Cofme ,  e  feu  companheiro  de  pofte 
I  defta  primazia  j  fe  fóda  Ilha  ,  ameíma  razao  que  ha  para  os  feus  Pa¬ 
dres  ferem  os  primeiros ,  a  deve  haver  tambem  para  os  nolfos  ,  pois 
i  entraraÕ  nella  todos  na  mefma  conjunção.  Que  depois  de  entregue  a 
{  Cidade ,  no  mez  e  meyo ,  ou  dous  ,  que  nella  aíliftiraõ  com  Alexan¬ 
dre  de  Moura  os  RR.  PP.  foíTem  huns  bons  coadjutores  para  a  amiza¬ 
de  ,  e  reducçao  do  Gentio  ,  aílim  como  o  foraÔ  os  noftos,.he  muy  co- 
herente  ,  e  tudo  fe  devia  ao  feu  grande  ,  e  fanto  zelo. 

205  E  porque  fobre  os  noflbs  Portuguezes ,  que  foraô  defcobri- 
dores  da  Ilha  do  Maranhaô ,  fe  deo  o  primeiro  lugar  aos  filhos  de  Joao 
de  Barros  contra  o  que  efcrevem  os  mais  ,  dizendo  fora  o  primeiro 
Luiz  de  Mello  da  Silva  ,  e  que  efte  dera  á  Ilha  o  feu  nome ,  diflimula- 
I  do  com  o  do  Santo  Rey  de  França  Luiz.  Ja  em  feu  lugar  diftemos  que 
I  efte  nome  lho  deraÔ  os  Francezes ,  quando  alli  entraraÕ ,  em  honra 
^  do  feu  Rey  Santo  defte  nome ;  mas  como  alli  paflamos  fem  expender 
asmaisrazoens,  ou  fundamento  defte  noffo  dito ,  agora  apontaremos 
algumas  brevemeníe.  A  primeira  he,  porque  os  que  fallaÕ  nefta  arri¬ 
bada  de  Luiz  de  Mello  ao  MaranhaÕ  naõ  lhe  aflignaõ  anno  ,  e  fó  di¬ 
zem  que  viera  do  Reyno  a  Pernambuco,  daqui  correndo  ao  Norte 
levado  das  agoas  entrara  no  MaranhaÕ,  fora  ter  ao  Pará,  e  defte  á 
Ilha  de  Margarita ,  e  voltara  ao  Reyno.  E  fe  Luiz  de  Mello,  ainda  que 
j  tomalfe  terra  na  Ilha  do  MaranhaÕ ,  o  que  certamente  naõ  confta ,  naõ 
fe  deteve  nella ,  naõ  levantou  Povoaçaõ  ,  nem  Fortaleza  que  deixaffe 
I  com  Prefidio  ,  como  dizem,  era  efta  íua  navegaçaõ  huma  curiofida- 
de  de  ver  ,  e  correr  eftas  Coftas ,  e  em  huma  fó  Náo  á  fua  cufta  ,  como 
podia  com  taes  circunftancias  dar  o  feu  nome  a  efta  Ilha }  Tambem  lho 
naõ  podia  dar  por  primeiro  defcobridor ;  pois  os  mefmos ,  que  ifto  ef¬ 
crevem  ,  dizem,  que  antes  delle  tinha  aportado  ao  MaranhaÕ,  como 
aflim  era  ,  Francifco  de  Arellana.  Parece  que  convence  a  razaÕ.  A  fe- 
gunda  a  faz  ainda  mais  evidente.  Os  mefmos,  que  fallaõ  nefta  arribada 
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dc  Luiz  dc  Mello  ao  Maranhaõ  ,  cícrevem  ,  que  voltando  ao  Rcyuo, 
pelo  bem  que  lhe  pareecrad  aquclles  Rios ,  e  terras  ,  alcançara  delRev 
a  inercè  de  fundar  nelias  huma  Capitania  :  e  que  partindo  do  Reyno  ; 
com  Naos ,  e  gente  para  illb  ,  fe  perderão  todas  nos  baixos  do  mefmo 
Maranhaõ  ;  e  que  efeapando  eile  com  algumas  pelloas  mais  em  f 
huma  fragata,  e  nos  bateis  das  Náos ,  foraõ  ter  ds  Antilhas,  e  paf- 
faraó  ao  Reyno ,  onde  EiPvey  D.  Joaõ  III.  o  oceupou  no  ferviço  da  In-  'j 
dia,  para  o  refazer,  ou  latisfazer  das  paliadas  perdas  do  Brafil.  Aqui  '* 
a  diíhculdade  toda  do  cafo.  Luiz  de  Mello  da  Silva  foy  defpacha-  3 
do  para  a  índia  no  anno  de  1557.  ultimo  da  vida  delRey  D.  Joaõ  III., 
neíle  anno  faziaõ  ao  menos  vinte  e  quatro,  que  Luiz  de  Mello  iiavia 
tomado  a  Ilha  do  Maranhaõ ,  para  poder  ir  a  ella ,  como  querem  ,  an¬ 
tes  dos  filhos  de  Joaõ  de  Barros  ,  que  foraõ  ajli  no  de  1539.  L  quem  íc  ^ 
ha  de  capacitar  ,  que  eítivelíe  ElRey  D.  Joaõ  III.  deixando  correr  vin¬ 
te  e  quatro  annos  ,  ou  mais ,  para  no  fim  delles  lembrar-íe  das  per¬ 
das  de  Luiz  de  Mello  no  Maranhaõ  ,  e  mandá-lo  á  índia  ,  c  occupa-Io 
lá  porellasno  feu  ferviço?  Parece  incoherentc  eíle  difcurlo,  e  fun¬ 
dados  nelle  deixamos  aífentada  por  certa,  primeiro  que  a  de  Luiz  de 
Mello  na  Ilha  do  Maranhaõ,  a  aíliílencia  nella  dos  filhos  de  Joaõ  de 

Barros.  ^  •  ,  r- 

'Lambem  depois  de  termos  aílhntadas  as  Eílancias  das  outras  Ca¬ 
pitanias  ,  e  apontado  os  annos  ,  huns  ao  certo  ,  outros  por  conjeduras, 
das  fuas  fundaçoens  ,  tivemos  occafiaÕ  de  ver  alguns  Authores  natu- 
raes ,  e  eílranhos  ,  nos  quaes  achamos  muita  diíferença  entre  os  an¬ 
nos  ,  que  aílignaõ  para  a  fundaçaÕ  de  algumas  ,  e  os  que  nós  aponta¬ 
mos  ,  e  aíTim  devemos  dar  breve  razaÕ  ,  ou  fundamento  de  o  fazer  al- 
fim.  He  a  primeira  ade  Pernambuco.  Dizem  elles  ,  que  fora  fundada  i 
eíta  Capitania  por  Duarte  Coelho  Pereira ,  no  anno  de  1551*  ?  ^  ^  " 

pomos  em  1530.  porque  certamente  aílim  foy  ^  como,  álêmde  outros, 
que  o  dizem  aflim ,  he  confiante  por  eícrituras  publicas  de  leus  Dona-  i 
tarios,  e  Camara  de  Olinda.  He  a  fegunda  a  da  Bahia,  que  o  de  Vai-  1 
lemont,  e  o  feu  tradudor ,  que  he  o  da  opiniaõ  acima. ,  com  o  f  ; 
litica  Moral,  e  Civil ,  diz  aquelle  fora  defeoberta  por  Chrillovaõ  ja-  1 
ques  no  anno  de  1549.  ;  fendo  effe  o  em  que  foy  mudada  a  Villa  Velha  1 
para  o  lugar  em  que  hoje  eílá  a  Cidade  ,  fundada  por  Thomé  de  Souía,  1 
e  o  feu  defeobrimento  por  Chriílovaõ  Jaques  em  1 523. ,  ou  24.  He  a  - 
terceira  a  dosilheos,  em  que  hum  a  poem  fundada  em  1546.  ,  e  ou¬ 
tro  em  1564, ,  fe  naõ  he  erro  da  imprenfa  ,  que  ambos  queiraõ  dizér  o 
mefmo,  antepondo, ou  pofpondo  hum  algarifmo,e  fempre  com  equivo-  1 
caçaõ  em  ambos  ;  porque  quando  pelos  annos  de  1540. ,  e  nos  feguin- 
tes,  fe  achava  Francileo  Pereira  Coutinho  cercado  pelo  Gentio  em 
Villa  Velha  ,  ja  a  Capitania  dos  Ilheos  era  fundada  ,  pois  a  ella  manda¬ 
va  bufear  mantimentos ,  eprovifoens  para  os  feus  na  Bahia,  e  daqui 
fe  embarcou  para  os  Ilheos  fugindo  do  Gentio.  He  a  quarta  a  de  Por¬ 
to  Seguro  ,  a  qual  diz  o  mefmo  Vallemont  ler  fundada  em  1553.  fen¬ 
do  certo  ,  que  no  de  1552.  quando  a  ella  foraÕosRR.  PP.Jeluitas  ja 
era  Villa  á  mais  annos  fundada.  He  a  quinta  ,  e  ultima  a  de  S.  Vicen¬ 
te  ,  que  a  poem  o  mefmo  Author  no  anno  de  1549.  por  Martim  Afron- 
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fo  de  Soufa ,  fendo  aquelle  anno  o  mefmo  ,  em  que  efte  Capitao  fazia 
a  fegunda  viagem  para  a  Índia  por  íeu  Vice-Rey  ,  e  antes  deíla ,  e  da 
primeira ,  que  para  a  mefma  índia  tinha  feito  em  1534.,  ja  deixava  fun¬ 
dada  efta  Capitania  ;  feguindo-fe  a  efta  outra  equivocaçaô  ,  em  dize¬ 
rem  commummente  todos ,  que  lhe  dera  ElRey  efta  Capitania  pelos 
ferviços,  que  na  índia  lhe  havia  feito,  fendo  certo,  que  quando  elle 
foy  á^India  ,  nao  fó  da  fegunda  ,  mas  da  primeira  vez  ,  ja  a  deixava 
fundada  defde  o  anno  de  1524.  ou  25. ,  como  em  fua  particular  Eftan- 
cia  fica  aífentado. 


DIGRESSAM  V. 

Dos  Prelados  Mayores  defta  Provincia  ,  defde  a  fua  fundaçaõ  até  o 
prefente ,  aíTim  Cuftodios ,  como  Provinciaes ,  feus  Capitulos, 
e  Congregaçoens ,  dos  Eftudos,  que  nelia  tem  havido,  e 
de  alguns  Religiofos ,  que  a  illuftrarao  com  as  fuas  le¬ 
tras,  e  efcritos. 

ESTANCIA  I. 

Dos  Cuftodios. 

206  A  Provincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal ,  fecunda  1^85'. 

I  IjMãy  de  outras  muitas,  entre  as  quaes  tem  o  primeiro 
lugar,  e  logra  a  gloria  de  Primogenita  efta  doBrafil, 
fahirao  os  íeus  primeiros  Fundadores ,  e  por  Prelado  ,  e  Cuftodio 
I  primeiro  ; 

I  1.  O  M.  R.  P.  Fr.  Melchior  de  Santa  Catharina.  Era  natural  de 
'  Britiandos ,  junto  a  Ponte  de  Lima ,  Pregador  infigne,  reformado  na 
vida,  e  exemplariílimo  nos  coftumes.  Chegou  ao  Braíil  no  annodeFunda- 
1585.  a  doze  de  Abril,  e a  quatro  de  Outubro  defte  melmo  anno 
trou  com  os  mais  Religiofos  feus  companheiros  na  Cafa  da  Senhora  dã. 
dasNevesda  Villa  de  Olinda,  em  a  qual  deo  principio  a  efta  Cufto- 1585. 
ídia  ,  e  a  governou  por  mais  de  nove  annos,  até  Mayo  de  1594.  Nefte^®^*^'^* 
;  tempo  fe  fundarao  cinco  Cafas.  A  primeira  a  da  Senhora  das  Neves  da  ^5^7* 
Villa  de  Olinda,  a  fegunda  a  de  N.  P.  S.  Francifco  da  Cidade  da  Ba- 
hia ,  a  terceira  a  de  Santo  Antonio  da  Villa  de  Iguaraçú ,  a  quarta  a  do  1588. 
mefmo  Santo  na  Cidade  da  Paraiba ,  a  quinta  a  da  Villa  da  Viétoria  na  j^Parai- 
i Capitania  do  Efpirito  Santo.  Completo  o  feu  governo,  fe  retirou  pa- j . 
j  ra  a  Provincia ,  e  fendo  nelia  Diffinidor ,  acabou  o  curfo  da  vida  cheyo 
1  de  merecimentos ,  e  annos  ,  no  de  1618.,  e  jaz  fepultado  em  Santom. 

Antonio  de  Lisboa.  ^59^* 

II.  OM.R.  P.  Fr.  Leonardo  dejefus,  Prégador,  e  natural 
Carvalhofa  ,  termo  da  Cidade  de  Lisboa.  Foy  eleito  no  Capitulo  ce- 
lebrado  em  Santo  Antonio  de  Penélla  em  1593’  ^  feguinte  de  1594. 
chegou  á  Cuftodia;  governou-a  tres  ,  e  acabou  no  de  1596.  Era  Re- 
ligiofo  de  notável  regularidade  na  fua  vida ,  e  acçoens ,  e  informado 
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por  feii  AnteccíTor  do  cílado  da  Cullodia ,  fcguíndo  pontualmentc 
as  luas  acertadas  direcçoens  ,  nada  innovou  ,  nem  diminuio  dogover- 
no  regular ,  e  fó  como  prudente  íe  oceupou  em  augmentar  as  Calas  das 
novas  fundaçoens ,  provendo  cuidadofamente  em  tudo  quanto  condu¬ 
zia  para  o  íerviço  de  Deos ,  e  bem  das  almas  •,  e  fazendo  muito  cargo  , 
dos  lubditos,  que  lhe  forao  encommcndados ,  os  confervou  com  a- 
quellas  formalidades  de  politica  Religiofa,  e  obfervancia  Regular  , 
em  que  os  havia  informado  ofeu  primeiro  Fundador.  Com  achegada 
do  novo  Prelado  fe  retirou  para  a  Provinda ,  com  bem  merecidos  cre¬ 
ditos  de  prudente  ,  e  Religiolo. 

1596.  IIÍ.  OM.  R.  P.  Fr.  Braz  de  S.  Jeronymo.  Foy  Prégador,  e  na- 
tural  de  Ados-Quentes  ,  termo  da  Villa  da  Merciana  ,  eleitonoCapi- 
dOüiho^Liio  celebrado  na  Cala  de  N.  S.  do  Loreto  doAmourol  a  ly.dejulho  ,, 
do  anno  de  1596. ,  e  no  mefmo  chegou  a  efta  Cuflodia ,  que  a  achou  1 
muito  bem  morigerada  '  porque  os  fubditos  obfervanriílimos  da  fanta  1 
Regra  ,  e  leys  da  Religião,  fó  cuidavaó  com  fanto  delvélo  na  regu-  d 
laridade  da  vida  virtuofa ,  fazendo-a  muito  exemplar  aos  olhos  do  mun-  , 
do.  E  confiderando  efte  attento  ,  e  zelolo  Prelado  ,  que  fendo  alliin  [ 
bem  inílruido  para  íi ,  os  devia  habilitar  também  para  fervirern  de  pro-  1 
veito  ao  proximo  com  a  prégaçaÕ  Evangélica,  que  foy  o  empenho  / 
mayor  do  nollo  fanto  Padre  ,  e  fendo  ornais  proporcionado  meyo  pa-  1 
ra  eíle  lacro  miniílerio  a  applicaçaõ  ás  letras  ,  e  eltudos  mayores,  abrio  i 
o  primeiro  Curlb  de  Artes  em  o  Convento  de  N.Senhora  das  Neves  da  i 
Villa  de  Olinda  ,  e  obrou  nifto  reâamente  ,  e  muito  conforme  com  os  í 
mais  ajuílados  didlames  de  huma  diferiçaô  toda  do  Ceo  ;  porque  con- ) 
fiderando ,  com  o  feu  elevado  efpirito ,  que  a  vinha ,  que  o  Senhor  lhe  i 
havia  encarregado  ,  eílava  ja  muy  dilatada,  e  crefeida  ,  e  os  Operarios  i 
para  ella  muy  poucos;  comeíles,  que  agora  applicava  aos  lílludos  ,  i 
cr  cava  novos  cultivadores  para  fupplemento  deíles  poucos,  que  havia  ] 
na  Cullodia  ,  a  qual  governou  por  leis  annos  ,  e  vindo-lhe  no  hm  dei-  1 
les  fuccelibr ,  ainda  fe  demorou  nella  até  o  anno  de  1607 ,  em  que  vol-  3 
tando  para  a  Provincia ,  lá  premiaraõ  os  Padres  o  feu  grande  zelo ,  e  i 
iSk  ’  Religião  ;  porque  no  mefmo  anno  foy  eleito  em  Miniílro  Provin-  “ 
tom.  3.  ciai,  no  Capitulo  de  22.  dejulho,  eo  continuou  atéjunho  do  anno 
de  1610.;  e  cheyo  de  merecimentos,  annos,  e  boa  fama,  pôs  termo  i 
aos  da  vida  aos  10.  de  Junho  de  1633.  em  o  Convento  de  Santo  Anto-  ; 
Fr. Mar-  nio  dc  Lísboa  ,  deixando  huma  muy  viva  memoria  do  feu  bom  exem-  i 
tiiih.p.  p{Q  ^  eTonhecidas  virtudes  ,  alfim  naquella  Provincia,  como  nella  1 
çp.e  U.  Cullodia.A  fua  vida ,  ou  o  lubllancial  delia  efcreveojajorge  Cardofo, 
e  o  Chronilla  Fr.  Martinho.  .  < 

1602.  IV.  ÜM.  R.P.  Fr.  Antonio  da  Eílrella,  Prégador  ,  c  natural 
da  Serra  do  mefmo  nome  no  Reyno  de  Portugal.  No  anno  de  1Ó02. 
chegou  á  Cullodia  ,  lendo  ncíle  melino  anno  eleito  para  Prelado  del¬ 
ia  em  a  Congregação  celebrada  no  Convento  dc  Santo  Antonio  de 
Eisboa.  Sendo  ellc  Prelado  nimiamente  aulléro,  e  rigorofo  para  li; 
porque  era  com  excellb  mortihcado ,  e  hum  vivo  exemplar  dc  peniten¬ 
tes  ,  era  difcretamente  muy  aflaveí ,  e  benigno  para  os  fubditos,  e 
proximos  ,  de  que  fe  feguia  fer  obfervantillimo  da  difciplina  Regu¬ 
lar  , 
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lar ,  e  da  fequella  dos  aélos  da  Communidade  ,  deforte  que,  vifitando 
peílbalrnente  a  Guftodia  ,  nem  os  longes  dos  caminhos ,  e  moleílo  das 
jornadas  por  terra ,  nem  o  enfadonho  das  palfagens  dilatadas  ,  e  peri- 
gofas  domar,  o  impedirão  em  occaíiaÕ  alguma,  por  muy  mortifica¬ 
do  que  fe  achaíle  ,  feguir  as  communidades  do  choro,  eKefeitorio, 
em  chegando  aos  Conventos,  fem  tomar  repoufo ,  edefcanço  a  tanta 
moleftia  ,  e  defcomodo  j  e  o  mefmo  obfervava  nos  exercidos  interio¬ 
res  de  penitencia,  eoraçaõ.  Concluído  o  feu  triennio,  íe  deixou  ficar 
na  Cuílodia ,  e  nella  o  fizeraõ  Guardiao  da  Cafa  da  Vidoria ,  e  foy  o 
quarto  com  efte  titulo  naquelle  Convento.  Em  outro  lugar  concluire¬ 
mos  com  o  mais  que  lhe  toca. 

V.  O  M.  R.  P.  Fr.  Leonardo  de  Jefus.  Ja  o  vimos  nefta  Serie  1Ó05. 
huma  vez ,  e  agora  o  tornamos  a  encontrar.  Notável ,  e  bem  viífa  car¬ 
ta  de  recommendaçao  trazem  comfigo  os  virtuofos,  e  perfeitos  fub- 
ditos ,  para  a  lembrança  dos  Prelados  ,  que  também  como  bons ,  e  re- 
dfos  governao  fó  com  os  olhos  em  Deos ,  regulando  pelo  didame  da 
juftiça  aos  benemeritos  para  as  eleiçoens.  Creavao  naquelles  princí¬ 
pios  os  Padres  da  Provincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal  eíla  íua  pri¬ 
mogenita  ,  a  Cuftodia  do  Braíil ,  com  grande  cuidado ,  e  efpecial  def- 
vélo ,  e  por  ilTo  fe  efmeravao  muito  na  efcolha  dos  Prelados  para  par¬ 
tes  taÔ  remotas  ,  onde  fe  neceílitava  tanto  de  Paílores ,  que  foliem  os 
mais  folicitos  das  proprias  ovelhas,  e  também  das  eííranhas,  deflas 
por  charidade ,  e  compaixaÕ  ,  e  daquellas  ,  ex  officio  ,  e  de  jufliça. 

E  como  o  P.  Cuílodio  Fr.  Leonardo  havia  cabalmente  fatisfeito  todos 
os  empregos,  de  folicito  ,  evigilante  Prelado,  na  primeira  vez  que 
occupara  o  feu  lugar ,  neíle  anno  de  1605.  o  elegerão  fegunda  vez  pa¬ 
ra  Cuílodio  do  Braíil ,  na  Congregação  celebrada  em  Santo  Antonio 
de  Lisboa.  Naõ  ha  meílra,  que  melhor  enfine  ,  que  a  emperiencia; 
porque  como  cita  naoeílá  fó  formalmente  na  eípeculaçao  ,  e  coníiíle 
I  mais  na  pratica  ,  e  theorica  ;  naõ  fe  pode  explicar  o  contentamento, 

^  e alegria  dos Religioíos  fubditos  da  Cuftodia,  quando  viraõ  por  Su¬ 
perior  feu  taÕ  experimentado  fujeito  para  os  governar,  affim  como 
elle  fe  comprazia  efpiritualmente  em  ferPrelado  de  huns  taes  fubditos. 
Conhecia  o  Prelado  que  fubditos  tinha*,  fabiao  os  fubditos  as  quali¬ 
dades  do  Prelado ,  eis-aqui  hum  bom  Paítor  para  governar  com  acerto; 
eis-aqui  hum  rebanho  todo  de  Deos  para  as  direcçoens  do  Bom  Paítor. 
Tomou  a  poíTe  no  anno  feguinte  de  1606.  em  que  chegou  ao  Braíil  a 
14.  dejulho,  eemaS.  de  Outubro  fez  junta  para  a  eleição  de  Prela¬ 
dos  Locaes ,  continuou  por  tres ,  e  acabou  no  de  1609. ;  mas  neíte  tem- 
!  po  augmentou  muito  as  Cafas ,  eílendendo  as  habitaçoens ,  e  accrefcen- 
I  tando  os  edifícios  ,  e  affim  também  cuidou  com  o  grande  efpirito  de 
I  que  era  dotado  na  reforma ,  e  perfeição  da  difciplina  Regular.  No  Fund*- 
i  mefmo  anno  em  que  chegou ,  e  na  Junta  que  fez  em  a  Cafa  de  Olinda ,  ó.R^iobt 
foy  acceita  a  fundaçaõ  do  Convento  da  Cidade  do  Rio  dejaneiro  ;Janeiro. 
também  neíta  mefma  fe  acceitaraõ  a  de  Santo  Antonio  da  Povoaçaõ  do  looõ. 
Reciífe ,  e  a  do  mefmo  Santo  do  lugar  de  Pojuca.  Eíles  foraõ  os  acer-f^J^*'^*^’ 
tados  progreflos  do  P.  Cuílodio  ’  la  íua  fegunda  Prelatura ,  em  tudo  fi-  ióo6. 
milhante  á  primeira.  Bem  o  conl  ;ceo  a  Provincia  ,  para  onde  retiran- 
Tom.  1.  S  do-fe 
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do  fe  ,  Ili  premiarão  feus  merecimentos  ,  elcgendo-o  por  feu  Miniilro  , 
s.  Po)u-no  Capitulo  de  14.  de  Janeiro  de  1617.  Acabado  Id  o  leu  triennio,  e  ; 

^  eilando  de  aíTiílencia  iuj  Convento  de  Santo  Antonio  de  Lisboa,  ahi  t 
^°'^°'com  a  morte  completou  o  curio  da  vida  ,  deixando  iuave  memoria  de  I 
Religiofode  virtude,  prudente  Superior,  e  perfeita  norma  de  Prela-  ; 
dos  Regulares.  ■ 

1608.  VI.  O  M.  R.  P.  P'r.  Francifeo  dos  Santos  ,  eleito  no  anno  de  1 
1608.  em  a  Congregação  celebrada  em  a  Cala  de  N.  Senhora  do  Am-  ) 
paro.  Entrou  na  polFe  em  o  feguinte  anno  ,  em  que  chegou  d  Culto-  ) 
dia  no  principio  delle.  Era  natural  da  Cidade  de  Vifeu.  Eoy  o  pri-  I 
meiro  Prelado  da  Cala  de  Olinda  ,  e  companheiro  do  P.  Cultodio  Er.  1 
Melchior  ,  e  mais  Fundadores  ;  e  tanta  foy  a  prudência.  Religião  ,  1 
e  acerto  ,  que  moltrou  no  lugar  de  Olinda,  que  repetidas  vezes  foy  > 
efcolhido  para  Prelado  dos  primeiros  de  quafi  todas  as  Calas  que  havia  Í 
na  Cullodia  ,  efpecialmente  das  principaes.  Foy  o  primeiro  de  Olin-  : 
da  ,  por  mais  de  quatro  annos.  Daqui  pallbu  com  o  primeiro  Guar-  t 
diao  da  Paraíba  Fr.  Antonio  de  Campo  Mayor  a  difpor  a  planta  da-  I 
quella  Cafa;  e  foy  illo  pelo  mez  de  Junho  de  1590.  ,  e  no  tim  delle 
mefmo  anno  ,  voltando  para  Olinda  ,  palfou  á  Pahia  por  fegundo  li 
Guardião  defla  Cala  até  1596.  que  tornou  para  Guatdiao  dc  Olinda  ,  1 
até  1598.  em  que  de  Olinda  voltou  fegunda  vez  por  Guardiaõ  da  Ba¬ 
hia  até  1603.  que  entaõ  o  mandaraò  por  Guardiaõ  da  Paraíba,  que  1 
exerceo  até  1Ó06.  fendo  juntamente  Commillario  dos  Conventos  de  5Í 
Pernambuco  ,  em  aufencía  ,  que  fez  para  os  da  Bahia  o  Cuftodiofr.  ; 
Braz  de  S.  Jeronymo.  Da  Paraíba  paliou  á  Provincia,  e  achando-fe  i 
na  fua  Congregação  intermedia  ,  foy  eleito  em  Cuflodio.  Naõ  houve-  1 
rao  no  feu  tempo  novas  fundaçoens  ;  mas  nas  que  o  eílavaõja  cref-  1 
ceraõ  em  grande  maneira  as  fabricas  ,  traçadas  pela  fua  idéa ,  que  a  0 
tinha  para  illb  muy  íingular  ,  eajuílada,  fem  que  eíles  materiaes  di-  *1 
vertimentos  pudelfem  embaraçar  ovigoroib  do  feu  efpirito  para  cui-  11 
dar  na  guarda,  e  perfeição  do  Eílado  Religiolb  ,  que  a  imitaçaõ,  e  í 
exemplo  feu,  no  tempo  defle  taÔ  Regular ,  e  obfcrvante  Prelado  ,  te-  a 
ve  o  mayor  augmento  ,  crefeendo  ao  cume  da  mais  alta  perfeição.  Fez  't 
continuar  o  curlb  de  Artes  ,  que  havia  experimentado  alguma  inter¬ 
rupção.  Concluido  o  feu  triennio ,  fem  fe  querer  demorar  na  Cullodia,  I: 
nem  ainda  efperar  novo  Succellbr ,  fe  retirou  para  a  Provincia  -  e  ^ 
como  quem  dezejava  Ja  de  todo  viver  abllrahido  da  converfaçao  do  < 
mundo,  e  deíconhecido  dos  homens,  pedio  o  retiro  da  cala  da  Villa  1 
deVianna,  e  ahi  pôs  fim  aos  dias  de  vida  ,  taõ  exemplar,  e  Religio- 
fo  ,  como  havia  vivido.  ü 

207  No  livro  Cartorio  delia  Provincia  ,  em  o  Catalogo  dos 
feus  Cuílodios,  achamos  em  fetiino  lugar  fegunda  vez  ao  R.  P.  Fr.  í 
Antonio  da  PAlrella  ,  com  o  caraéfer  de  Commillario  com  vezes  de  * 
Cullodio,  na  qual  oceupaçaõ  diz  entrara  no  principio  do  anno  de 
1612. ,  e  o  exercera  até  Dezembro  do  leguinte  de  1613.  em  que  nella 
mez  fallecera  no  Convento  de  Olinda ,  e  que  dando-fe  dillo  parte  á 
Provincia,  no  de  1614.  mandara  para  Cullodio  ao  P.  Fr.  Vicente  do 
Salvador ,  e  elle  he  o  que  na  lilla  dos  Cuílodios ,  que  le  guarda  no  Ar-  ■ 

chivo 
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chivo  de  Santo  Antonio  de  Lisboa  ,  fe  acha  luccedera  ao  P.  Fr.  Fraii' 
cifco  dos  Santos  ,  iem  le  fazer  mençaÕ  de  Fr.  Antonio  da  Eitreila, 
entremetendo- fe  da  Congregação  do  anno  de  1608.  em  que  foy  eJeito 
o  P.  Fr.  Francifco  dos  Santos  para  Curtodio,  até  á  outra  Congrega¬ 
ção  ,  em  que  fe  elegeo  o  P.  Fr.  Vicente  do  Salvador ,  feis  annos  ,  fem 
que  no  Capitulo  deite  intermeyo,  fe  ache  no  tal  aílento  da  Provincia 
Cuílodio  nomeado  para  o  Bralil.  Naõ  achamos  expreílado  o  motivo 
deita  falta.  Mas  como  notamos  dizerem  osaílentos,  aíiim  da  Cultodia, 
como  da  Provincia ,  falJandodo  P.  Fr.  Francifco  dos  Santos  ,  que  aca¬ 
bado  o  feu  triennio  ,  fem  fe  deter  na  Cuítodia  ,  fe  retirara  para  a  Pro¬ 
víncia  ,  ecá  achamos  immediatamente  ao  P.  Fr.  Antonio  da  Eítrella 
com  o  titulo  de  Commüíario  ,  e  vezes  de  Cuítodio,  o  que  pudémos 
entender  he,  que  como  de  outro  alíento  deita  mefma  Cultodia  con- 
ítaque  o  Cuítodio  Fr.  Francifco  dos  Santos,  completos  os  feus  trcs 
annos,  fe  retirara  da  Cultodia  fem  efperarqueda  Provincia  lhe  vief- 
fefuccelfor  ,  fupprio  as  fuas  vezes  nefta  falta  o  P.  Fr.  Antonio  da  Ff- 
trella  ,  por  qualquer  modo  que  folie  ,  do  qual  nos  naÔ  deixaraÕ  noti- 
I  cia  ,  nem  por  commilfaõ  de  quem  exerceo  o  cargo  de  Conimiílãrio 
com  vezes  de  Cuítodio  ,  e  allim  o  deixamos  também  fem  lugar  nelta 
Eítancia  pelo  que  occupou  delta  vez. 

VII.  O  M.  K.P.  Fr.  Vicente  do  Salvador.  Achava-fe  aâiualmente  i^iq. 
Guardiao  em  o  Convento  de  N.  P.  S.  Francifco  da  Cidade  da  Bahia, 
donde  era  natural  ,  e  filho  defta  Cultodia  ,  na  qual  havia  profeílado, 
e  neíte  mefmo  Convento  ,  como  em  outro  lugar  diremos  mais  larga- 
inente,  quando  tratarmos  delta  Cafa  ,  com  a  lua  eleição  ,  que  foy  a 
ly.  de  Fevereiro  de  1614.  no  Capitulo  celebrado  em  Santo  Antonio  de 
Lisboa  ,  fe  deo  nova  forma  ao  governo  da  Cuítodia  ;  porque  fe  até  alli 
os  PP.  Cuftodios  fó  faziaõ juntas  ,  e  naõ  Capitulos ,  agora  ordenava  o 
ReverendiíTímo  Fr.  Antonio  de  Treixo  ,  Vigário  Geral  da  Ordem , 
conformando-fe  com  o  que  haviaõ  determinado  os  PP.  da  mefma  ,  em 
a  Congregaçaõ  Geral,  fe  fizelfem  nelta  Cuítodia  Capitulos  Regula¬ 
res,  eque  nelles  fe  elegelFem  também  Diílinidores.  Para  eífei to  cabal 
delta  determinaçaÕ  ,  partio  o  P.  Cuítodio  da  Bahia  para  Pernambuco, 
e  chegando  ao  Convento  de  Olinda  ,  que  era  o  lugar  confignado  para 
eíte  Capitulo  ,  a  quinze  de  Outubro  do  mefmo  anno  fe  fez  eleição  dos 
PP.  Diílinidores ,  e  fahiraõ  nomeados  Fr.  Antonio  da  Ilha,  Fr.  Ma¬ 
noel  de  Portalegre ,  Fr.  Bernardino  de  Santiago  ,  e  Fr.  Simaõ  de  San¬ 
to  Antonio.  Aíiim  ,  e  com  eíta  nova  forma  começou  o  feu  governo, 
e  o  completou  com  aquelle  acerto ,  prudência,  e  bom  exemplo,  que 
jprometiaõ  a  lua  virtude  ,  e  boas  letras. 

I  VílI.  OM.  R.  P.  Fr.  Paulode  SantaCatharina.  Havendo-feen-iói^; 

corporado  na  Provinda ,  nella  foy  eleito  em  Cuílodio  do  Bralil ,  don- 
jde  era  filho,  em  1617.  no  Capitulo  celebrado  em  Santo  Antonio  de 
'Lisboa  a  14.  de  Janeiro,  em  que  foy  eleito  Provincial  Fr.  Leonardo  de 
Jefus  ,  que  o  havia  aceeito  na  Ordem,  e  lançado  o  habito  por  fua 
niaõ.  Neíte  mefmo  anno  chegou  á  Cuítodia ,  ja  pelo  meyado  delle ,  e 
íazendo  Capitulo,  entrou  a  viíitar  a  Cuítodia  ,  e  concluido  com  aex- 
peélaçaõ  ,  queprometiaõ  as  boas  partes  deReligiofo  perfeito,  vol- 
Toin.  1.  ,S  2  tou 
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tou  para  a  Provinda.  A  feu  tempo  diremos  o  mais  que  lhe  pertence. 

IX.  O  M.  R.  P.  Fr.  ManoeldeChrifto,  Pregador,  filho  da  Pro» 
vincia  ,  e  natural  da  ViIIa  de  Vianna^  eleito  no  Capitulo  ,  que  cele¬ 
brou  a  Provinda  em  Santo  Antomo  de  Lisboa  ,  a  dezefeis  de  Novem¬ 
bro  de  1619.,  e  chegou  a  Cullodia  no  anno  feguinte,  ainda  no  prin¬ 
cipio.  Achou-a  mui  florente  em  Religiolbs,  de  virtude,  e  letras,  que 
faõ  os  dous  prindpaes  elementos ,  em  que  fe  fuftenta  a  Republica  Re- 
ligiofa  ,  e  os  dous  eyxos  ,  ou  pólos,  fobre  que  fe  move  a  vida  Regular, 
e  Monaftica  ,  para  fer  bem  regulada  ,  e  uniforme  \  e  para  que  fe  con- 
tinuaflem  eftes  efpirituaes  augmentos ,  e  fe  naó  murchafiem  eflas  odo¬ 
riferas  flores  ,  efpedalmente  as  das  virtudes,  e  pudeflem  fervirdece- 
lefte  recreaçaõ  aflim  ás  almas  dos  fubditos  ,  como  dos  Eflranhos ,  cui¬ 
dou  muito  em  regá-las  com  o  fuave  cultivo  do  feu  bom  exemplo  ,  e 
vida  regulada.  Naó  lhe  faltaraó  com  tudo  no  feu  tempo  muitos,  e 
graves  trabalhos,  porque  no  ultimo  anno  delle,  que  foy  ode  1624. 
fizeraõ  os  Holandezes  logo  no  principio  a  interpreza  da  Bahia,  to¬ 
mando  a  pofle  da  fua  capital ,  com  o  que  coube  também  huma  boa 
parte  aos  Religiofos  feus  habitadores  de  fuflos,  defcommodos  ,  e  perij 
gos  ,  que  fendo  grandemente  penofos  para  as  Communidades  ,  faó 
em  íummo  gráo  fenfiveis  aos  Prelados.  Com  todo  efle  tropel  de  mo- 
leftias  ,  pôs  o  fim  á  fua  tarefa  do  governo  ,  fem  poder  daquellas  partes 
da  Bahia ,  nefte  ultimo  anno,  dar  provimento  ao  regimen  da  Cuílodia, 
e  alfim  com  a  chegada  de  novo  Prelado  fe  retirou  para  a  Provincia.Mas 
Deos,  que  quiz  premiar  logo  o  feu  trabalho ,  naó  permittio  diíFerir 
para  mais  longe  o  feu  fim  ,  e  o  teve  no  mar,  aonde  o  bufeou  a  morte , 
com  achaque  natural ,  fervindo-lhe  de  Maufoleo  dilatado,  fe  bem  in- 
conftante,  o  profundo  do  feu  pégo,  no  anno  de  1625. 

522  X.  O  M.  R.  P.  Fr.  Antonio  de  Braga,  Prégador ,  filho  da  Provin- 
^  cia  ,  e  natural  da  Cidade  ,  que  lhe  deo  o  fobrenome.  Sendo  eleito  no 
anno  de  162;^.  no  Capitulo  celebrado  em  Santo  Antonio  de  Lisboa  a 
íeis  de  Mayo ,  chegou  á  Cuílodia  no  de  1624.  ja  no  fim.  Fez  Capitu¬ 
lo  ,  e  guardou  nelle  as  formalidades  regulares  ,  que  nos  mais  íe  ha- 
viaÕ  obfervado.  Achou  os  Conventos  das  partes  do  Sul  baftantemente 
turbados  com  a  introdução  dos  Holandezes  na  Bahia ;  e  iílo  lhe  fervio 
de  embaraço  para  pellbalmente  os  poder  vifltar  no  anno  e  meyo  pri¬ 
meiro  do  feu  officio  ;  mas  nos  cinco  que  lhe  íicavaó  da  parte  de  Per¬ 
nambuco,  como  Paftor  vigilante,  e  infatigável,  naó  faltou  com  o 
pafto  efpiritual  a  fuas  ovelhas ,  como  também  em  o  que  tocava  ao  tem¬ 
poral,  foy  em  extremo  cuidadofo;  porque  advertindo  na  grande  fal¬ 
ta,  que  tinha  o  Convento  de  Olinda  de  agoa  de  fonte,  e  capaz  para 
a  bebida ,  pois  apenas  havia  na  cerca  a  de  hum  pequeno  poço  para  0 
gafto,  indo-fe  bufear  a  de  beber  no  arrabalde  da  Villa  em  pipas,  e 
carros ,  ordenou  fe  fabricafle  huma  ciílerna  com  a  agoa  da  qual  fe  pu- 
defle  acudir  a  eíle  inconveniente.  Aflim  fe  executou  ,  e  fe  aproveita- 
raó  por  longos  tempos  ,  naÓ  fó  os  Religiofos  ,  mas  muitos  de  fora 
da  fua  bondade  ,  e  abundancia.  He  obra  muy  efpecial  pela  fua  archi- 
teólura ,  e  folido  fundamento.  Tem  feus  regiílos,  quecahem  em  po¬ 
ço  muy  bem  feito ,  e  com  hum  lavatorio,  tudo  de  forte  abobada  on¬ 
de 
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de  lavao  os  Religiofos  as  luas  roupas  de  tunicas ,  e  habitos.  Nao  fe 
fabricou  no  Clauitro  do  Convento  ,  porque,  áiém  de  fer  pequeno ,  te- 
nierao  fe ,  que  com  a  cava  ,  que  fe  íizelfe ,  le  poderiaÕ  arruinar  os  feus 
fundamentos,  por  eílar  feito ,  quando  fe  intentou  eíla  obra ,  mas  plan- 
taraõ-na  da  parte  de  fóra ,  que  olha  para  o  mar  ,  entre  o  canto  ,  que 
faz  o  corredor  ,  que  forma  a  clauílra de Nafcente  a  Poente,  e  outro, 
que  íeievantou  de  novo,  e  faz  ponta,  e  traveífa  para  o  Sul,  e  barra 
do  ReciíFe.  Aííim  feconlervou  eílaobra,  e  a  fua  ferventia  taô  necef- 
faria ,  até  que  correndo  os  annos  no  de  1714.  com  a  nova  forma  ,  que 
tomou  o  Convento  ,  ou  por  defcuido  ,  ou  por  capricho  do  Prelado 
que  ideava  aqueila  obra ,  e  leguem  muitos ,  de  que  íó  o  que  elles  tra- 
çaô ,  achao  fer  o  melhor,  e  de  utilidade,  ainda  quando  fenao  fegue 
alguma  ,  antes ,  como  aqui ,  grave  detrimento  ,  tirando-lhe  os  canos, 
e  aqueduétos  fecretos ,  pelos  quaes  fe  lhe  introduzia  a  agoa  dos  telha¬ 
dos  luperiores ,  ballante,  e  limpa,  e  applicando-lhe  fó  a  que  corria 
do  meyo  doClaullro;  pouca,  e  menos  pura,  fe  começou  a  experi¬ 
mentar  falta  ,  e  com  eíla  alguma  ruma  nas  obras  interiores  ,  de  tal 
forte,  que  totalmente  foy  precifo  tornar  ao  trabalho  de  a  ir  carre¬ 
tar  fóra  da  Cidade.  Aífim  fe  foy  paifando  até  oanno  de  1748.  em  que 
fendo  Provincial  a  fegunda  vez  oP  Fr.  Gervafio  do  Rofario,  dando 
ouvidos  ás  jullas  reprefentaçoens ,  que  felhe  tizerao  ,  e  confiderando 
com  acordo  a  neceílidade  do  Convento  por  lhe  faltar  a  íerventía  da  ci- 
flerna ,  e  com  a  diligencia,  e  cuidado  do  feu  Guardian  Fr.  Antonio 
de  Santa  Izabel ,  le  reformou  da  rnina  interior,  e  defviando-fe-lhe  o 
cano  ,  que  corria  do  Ciauílro,  formando-lhe  outros  por  aljirozes  dos 
telhados  altos  com  canos  de  chumbo  ,  correndo  abaixo  por  akatruzes 
vidrados,  juntos  em  huma  pia  grande  no  canto  ,  que  formaõ  os  dous 
corredores ,  vaô  por  outro  cano  defagoar  a  ciílerna ,  pelo  lado  fron¬ 
teiro  aos  arcos  do  corredor  do  Capitulo.  Com  eíla  boa  diligencia  ,  lo¬ 
go  no  primeiro  inverno  fe  fervio  o  Convento  da  fua  agoa  ,  e  paliado 
o feo^undo  algumas  pelloas  particulares,  por  eílar  Ja  muito  capaz,  e 
fer  abundante.  O  que  fica  dito  ao  principio  he  o  que  achamos  obrou  o 
P.  Cuílodio  no  feu  tempo  ,  o  qual  acabado  fe  retirou  para  a  Provincia, 
c  lá  foy  completar  o  curfo  da  vida  em  o  Convento  da  Carnota  ,  onde 

jaz  fepultndo  o  feu  corpo.  1616. 

XI.  O  M.  R.  P.  Fr.  Antonio  dos  Anjos ,  filho  da  Cuílodia  ,  e  na 
tural  de  Olinda  ,  onde  profellbu  no  Convento  da  Senhora  das  Neves 
daquelia  Villa  no  anno  de  1599. ,  e  naó  pudémos  ler  o  dia  ,  e  mez  por 
eílarem  corroidas  as  efcritas  deíles  termos ,  e  outros  muitos  do  livro 
das  profilfoens  deíla  Cala.  No  Capitulo  celebrado  na  Provinda  em  Funda- 
Santo  Antonio  de  Lisboa  a  fete  de  Setembro  de  1626.  foy  a  fua  eleição  , 
para  Cuílodio ,  e  no  de  1627.  ja  no  fim  tomou  a  poíle.  Logo  deo  prm-nhanh?. 
cipioá  vifitada  Cuílodia,  executando  em  íi  primeiro  ,  como  virtuo- 1629. 
fo  ,  e  exemplar  Prelado  ,  tudo  quanto  para  perfeição  Religiofa  era 
conveniente  obfervalfem  os  fubditos.  Em  feujtempo  fe  pediraõ  duas^onde. 
fundaçoens  para  novos  Conventos,  e ambas  foraÕ  acceitas  com  ain-1630. 
vocaçaõ  do  Seráfico  Patriarcha  ,  a  de  Villa  Formofa  de  Serenhanhem 
em  Pernambuco ,  e  a  de  Seregippe  do  Conde  no  Reconcavo  da  Bahia. 

208  Ne- 
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208  Ncf!;c  de  1630. ,  e  ultimo  dofeu  governo,  fe  achavii  oP.  , 
Ciiilodio  ,  e  muito  fatisfeito  com  osaugmcntos  dasCafas,  e  familia 
Regular  ,  quando  por  inexcrutaveis  Juizos  da  Providenda  de  Deos  fe  i 
vio  na  mayor  turbaçao ,  e  a  feus  fubditos  nos  mayores  perigos  •  por-  ■ 
que  nefte  mefmo  anno  de  1630.  a  quinze  de  Fevereiro  foy  entrada  pe-  , 
los  Flolandezes  a  Cidade  de  Olinda  ,  onde  fe  achava  e  obrigado  coin 
os  mais  Religiofos  a  largarem  o  Convento ,  e  com  a  fatalidade  de  ver 
a  fua  Cidade  cativa  ,  os  fubditos  efpalhados ,  e  perfeguidos ,  fe  reti-  , 
rou  para  a  Provincia  ,  e  chegando  lá  com  pouca  faude  ,  em  breve  tem-  ^ 
po  completou  o  curfo  da  vida,  achando-o  a  morte  em  Santo  Antonio  , 
de  Lisboa,  nao  conila  do  dia ,  e  anno,  em  quefalleceo.  p  , 

XII.  OM.R.  PjFr.Simao  de  Santo  Antonio,  Prégador,  natu-  , 
ral  da  Villa  deGoes,  em  a  Comarca  de  Coimbra,  e  hiho  da  Cullo- 
dia  ,  na  qual  havia  profeííado  em  o  Convento  de  Olinda  a  dezenove  de  [| 
Junho  de  1592.  Havia  fido  Guardiao  neile  mefmo  Convento ,  de  don¬ 
de  fahio  a  Diffinidor ,  hum  dos  primeiros  ,  e  no  primeiro  Capitulo  da  „ 
Cuitodia.  Foy  a  fua  eleição  para  Prelado  mayor  della  no  Capitulo  de  ,j 
Santo  Antonio  de  Lisboa  do  mez  de  Outubro  de  1629. ,  e  no  feguinte 
jano  fim  chegou  ao  Brafil  a  fua  nominata,  tim  tao  calamitofos  tem¬ 
pos  ,  e  com  fucceflbs  tao  tragicos ,  como  os  que  neila  tempdlade  acon-  , 
teciao  ,  nao  era  pollivel  deixarem  de  ter  nelles  os  Religiofos  muita  par-  . 
te  ,  e  muito  efpecial  o  feu  Cuilodio,  que  como  prudente  ,  e  adverti-  | 
do  devia  premeditar  o  grande  defcahimento  ,  a  que  podia  viroefta-  j 
do  da  Religiao  ,  em  huma  Provincia  ,  infeilada  de  Hereges  ,  e  inimi-  , 
gos  ,  inquieta  com  guerras  ,  e  por  iíTo  necefiitada  de  tudo  o  que  podia  . 
fervir  de  aproveitamento  efpiritual,  e  ainda  de  economico  da  Cuilo-  | 
dia.  Com  tudo,  entre  trabalhos,  defeomodos  ,  e  receyos ,  avifitou 
toda  ,  e  animando  com  o  exemplo  proprio  aos  ieus  fubditos ,  folfriao  , 
tudo  com  animo  paciente,  e  Religiofo  zelo.  E  allim  com  elle  tropel  j 
de  fadigas  ,  e  cuidados  ,  completou  o  ieu  tempo ;  e  porque  parece  1 
lhe  nao  reílava  mais  que  ver,  ficou  cego,  e deíle  modo  fe  retirou  pa-  j 
ra  a  Provincia,  nem  lá  permaneceo  muito  ,  porque  em  pouco  tempo,  , 
perdeo  também  a  vida ,  no  Convento  de  Santo  Antonio  de  Lisboa  , 
onde  efpera  feu  corpo  pela  univerfal  Refurreiçao.  . 

.  XIII.  O  M.  R.  e  Venerável  Padre  Fr.  Cofme  de  S.  Damiaô ,  Pré- 
gador  ,  e  filho  da  Cuílodia  ,  eleito  no  Capitulo  celebrado  na  Provin-  ,, 
cia  em  vinte  e  dous  de  Janeiro  de  1633.  No  fim  deíle  mefmo  anno  to-  , 
mou  a  poíTe  ,  e  governou  cinco  e  meyo  até  o  de  1639. ,  e  neíle  enter-  j 
meyo  foy  prezo  pelos  Holandezes ,  e  deílerrado  para  a  Serra  Leoa  ,  j 
e  ícm  a  poderem  tomar  ,  os  que  o  levavaõ  ,  tornou  a  Pernambuco ,  de  , 
donde  o  mandou  o  Conde  de  Nalfau  ,  que  alli  havia  chegado  por  feu 
Governador  ,  lançar  nas  prayas  da  Bahia  ,  e  Ponta  de  Itapoan  ,  e  da¬ 
qui  chegando  ao  Convento  da  Cidade  no  mefmo  dia ,  com  onze  me- 
zes  de  degredo ,  fe  lhe  fez  a  entrega  da  Cuílodia ,  que  por  fua  aufen- 
cia  ,  e  pela  voz  commüa  ,  de  que  os  inimigos  o  haviaÕ  morto ,  eílava 
governando  o  P.Fr.  Manoel  Bautiíla  de  Óbidos,  Pregador,  e  filho  da 
Cuílodia ,  eleito  pelos  Padres  da  Diffiniçaô  ,  por  falta  do  legitimo 
Cultodio  ,  do  qual  fe  dirá  o  mais ,  quando  em  outra  parte  ,  que¬ 
rendo 
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rendo  Deos  ,  efcrevermos  a  íua  vida. 

XíV.  O  M,  R.  P.  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria,  Prégador  ,  na*  1637. 
tural  da  Freguezia  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Fraguzela  ,  Biípado  de 
Vifeu  ,  íilho  da  Provincia ,  e  irmão  carnal  do  P.  Fr.  Francifco  dos  San¬ 
tos  ,  que  o  trouxe  comfigo ,  ainda  Chorifta,  quando  veyo  aoBraíil 
por  feu  Cuílodio.  Cá  veríbu  os  Eíhidos  no  Convento  de  Olinda  ,  no 
curfo  em  que  foy  Meftre  Fr.  Sebaítiaõ  de  Braga  ,  que  também  veyo 
da  Provincia  com  o  dito  Cuílodio  :  Completos  os  Eíludos ,  continuou 
por  feis  annos  o  miniílerio  de  Prégador,  que  o  fazia  com  fatisfaçaÕ, 
e  naturalidade.  Voltou  para  a  Provincia  ,  e  lá  foy  GuardiaÕ  do  Con¬ 
vento  de  Lisboa ,  e  na  Congregação  intermedia  celebrada  na  Provin¬ 
cia  em  18.  de  Novembro  de  1637. ,  foy  eleito  em  Cuílodio  do  Brafil. 

Mas  como  as  guerras  deíle  Eílado  impediaõ  a  ordinaria  navegaçao  pa¬ 
ra  eílas  partes,  náo  pode  fahir  o  feu  Navio,  fenao  na  companhia  da 
Armada  ,  que  de  Lisboa  partio  para  a  reílauraçaõ  de  Pernambuco  ,  da 
qual  era  General  D.  Fernando  Mafcarenhas ,  Conde  da  Torre,  e  foy 
iílo  no  anno  feguinte  de  1638.  a  fete  de  Setembro ,  e  a  vinte  de  De- 
I  zembro  foy  defembarcar  ao  Rio  de  Janeiro  ,  levado  dos  tempos,  e 
ventos,  que  o  divertirão  do  porto  da  Bahia  ,  para  onde  era  a  fua  via- 
j  gem  ;  e  nao  fendo  entaô  monçoens  para  voltar  a  ella ,  pelas  naõ  perder 
para  a  Villa  de  Santos ,  onde  o  chamavao  duas  novas  fundaçoens  ,  que 
fe  offereciaÕ  ,  huma  neíla  Villa  ,  e  outra  na  de  S.  Paulo ,  fe  embarcou 
do  Rio  a  nove  de  Janeiro  ,  do  feguinte  anno  de  1639. ,  e  a  16.  do  mef- 
mo  chegou  á  Villa  de  Santos,  Capitania  de  S.  Vicente.  Achou  no  lu¬ 
gar  conveniência  para  a  fundaçao ,  e  era  a  mayor ,  naÕ  fe  poder  accei- 
j  tar  Convento  em  S.  Paulo ,  fem  o  haver  também  em  Santos.  Feita  em 
I  huma,  e outra  aacceitaçaô,  fe  embarcou  para  o  Rio  a  19.  deMayo, 

!  ea  22.  chegou  alli ,  de  donde  partio  a  quatro  de  Junho,  e  tomando 
a  embarcaçaô  os  portos  do  Rio  das  Caravellas ,  Porto  Seguro ,  e  I- 
Iheos  ,  chegou  á  Bahia  a  23.  do  mefmo  Junho  ,  e  fazendo  o  leu  Capi¬ 
tulo  Cuílodial  a  feis  de  Agoílo  deíle  anno  de  1639.,  deo  principio  ao 
governo  da  Cuílodia. 

I  209  Neíle  Capitulo  fe  fez  a  formal  acceitaçao  das  duas  cafas  aci-í^unda- 

ma  de  Santos,  e  S.  Paulo ,  havendo  quafi  dez  annos,  que,  pelas  occur-Ji^san- 
rencias  dos  tempos,  fenao  cuidava  em  novas  fundaçoens.  Aílim  go-tos. 
vernou  eíle  bom  Prelado  a  Cuílodia  alguns  quatro  annos,  fempre  vi- 1Ó39. 
gilantiílimo,  tanto  no  que  refpeitava  ao  bem  dos  fubditos ,  como  dosj^fá. 
Conventos,  daquelles  que  fe  achavao  izentos  da  oppreífaõ  heretica  dos 
Holandczes.  Ao  zelo ,  e  diligencia  fua ,  deve  eíla  Provincia  algumas 
noticias  manufcritas  que  fe  achaõ  no  feu  Archivo  •,  porque  confideran- 
j  do  o  defcuido  grande  dos  paílados  Cuílodios  feus  anteceílbres  ,  em 
I  naõ  haverem  mandado  fazer  livros  Cartorios  para  os  Conventos  os 
;  mandou  elle  lazer  para  todos,  e  em  hum  particular ,  que  intitulou: 
Cartorto  Cujiodial  da  Ctijiodia  de  Santo  Antonio  do  Brafil  ^  recopi¬ 
lou  algumas  noticias  perdidas  ,  as  fundaçoens  dos  Conventos  até  o  feu 
tempo  ,  a  ordem  da  fuccelfao  dos  Cuílodios  ,  e  Prelados  Locaes.  Se 
todos  o  imitallem  ,  naõ  ficariaÕ  taõ  admiráveis  progreííos  da  Cuílodia, 
e  deíla  Provincia  ,  e  taõ  heroicos ,  e  virtuofos  feitos  de  muitos  de  feus 

bene- 
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bcnemcrit-nsfílhos,  fcpultados  no  torpe  ,  horrível,  e  perpetuo  tumu¬ 
lo  do  cíquccimento.  Qjieixa  ,  perda,  oudelcuido,  que  devemos  la- 
nicntar  com  eternas  ,  c  irremediáveis  lagrimas  de  fentimento.  C>on- 
tava  hum  anno  do  leu  officio  ,  quando,  para  moderar  de  alguma  lorte 
as  uirbacoens  do  Braíil,  chegou  a  elle  a  alegre  noticia  da  feliz  ,  e  mila-  - 
proía  Acclamaçaõ  do  legitimo  Rey  Portugiiez  D.  Joaõ  o  IV.  Concluí¬ 
do  o  governo  da  Cuftodia  fe  retirou  para  a  Província ,  e  lá  pôs  termo  I 
aos  dias  de  vida  a  19.  de  Novembro  de  1647.  em  o  Convento  de  Vifeu  > 
lua  patria,  para  onde  fe  havia  retirado. 

210  Em  hum  aífento,  que  íe  acha  no  Archivo  defta  Provinda,  1 
tirado  do  Cartorio  de  Santo  Antonio  de  Lisboa  ,  dos  Cuílodios ,  que  1 
aquella  mandou  para  efta  ,  naô  fe  faz  mençaõ  do  P.  Fr.  Manoel  de  San-  i 
ta  Maria ’,  porque  depois  do  P.  Fr.  Cofme  de  S.  DamiaÕ ,  diz  affim  o  \ 
tal  allento  ,  ou  Catalogo  *.014.  Gtijiodtofoy  Fr.  Duarte  de  Santa  > 
Clara.)  eleito  no  Capitulo  celebrado  em  Santo  Antonio  de  Lisboa  no 
anno  de  ló^ô.  O  t^.foy  ír.  Stmao  da  Natividade  ,  eleito  na  Lonpyi e~ 
gaçaÔ  celebrada  em  Lisboa  na  era  de  1640.  O  \6,  foy  Pr.  Francifeo  ! 
das  Neves,  eleito  em  164^.  na  Congregação  celebrada  em  Santo  Anto¬ 
nio  de  Lisboa.  E  como  aquelles  dous  ,  que  ticaô  neÜe  meyo  entre  o 
Cuílodio  Fr.  Cofme  de  S.  Damiaõ,  e  Fr.  Francileo  das  Neves,  nao 
chcgaraôcá,  nem  delles  ha  noticia  alguma  neíla  Cuftodia  ,  e  em  feii 
lugar  encontramos  ao  P.  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria  ,  aílim  o  allenta-  o 
mos  aqui,  deixando  a  razao,  ou  caufal  deftes  dous  Padres  naõ  chega-  l\ 
rem  a  efta  Cuftodia  ,  e  por  elles  outro  ,  de  quem  a  Provincia ,  e  o  feu  : 
Catalogo  naõ  faz  memoria,  para  a  mefma  Provincia ,  que  a  deve  fa-  ) 
ber ,  como  também  a  certeza  do  anno  ,  ou  Capitulo ,  em  que  foy  ciei-  | 
to  oP.  CuftodioFr.  Francifco  das  Neves  ;  pois  dizendo  o  mefmo  af-  3 
lento  da  Provincia  de  Portugal ,  fora  em  a  Congregação  celebrada  no  » 
feu  Convento  de  Lisboa  no  anno  de  1643,  nefte  parece  naõ  podia  ler  ;  i 
porque  nefte  mefmo,  diz  a  Chronica  da  Concciçaõ  do  Minho ,  foy  ce-  t 
lebrado  efte  Capitulo  da  Provincia  de  Santo  Antonio  a  21.  de  Outu-  / 
bro^  e  affim,  fendo  em  Congregaçaõ  ,  devia  fernosnnnos  atraz,  de  1 
641.  ou  42. ,  e  nós  achamos  em  os  alièntos  defta  Cuftodia  ,  fora  no  an¬ 
no  de  1642.  acerefeentando  eftes  viera  do  Reyno  para  cá  o  P.  Fr.Fran-  i 
cifeo  das  Neves ,  em  companhia  do  Governador  General  defte  Eftado  i 
Antonio  Telles  da  Silva  ;  e  como  confta  dos  aílentos  da  Camara  defta  1 
Cidade  ,  e  de  alguns  Eferitores ,  que  efte  tal  Governador  viera  para  a  ) 
Bahia  no  fobredito  anno  de  1642.  nefte  mefmo  anno  alfentamos  nefta  I 

Fftancia.  ' 

I  XV.  OM.R.  P.  Fr,  Francifeo  das  Neves,  Pregador,  natural 
do  Porto,  e  filho  da  Provincia.  Chegou  á  Cuftodia,  e  delia  tomou 
poHe  pelo  mez  de  Agofto  do  ja  referido  anno  de  1642. ,  e  achando  per¬ 
turbada  a  parte  principal  da  Cuftodia  com  as  guerras  de  Pernambu-  I 
co,  fó  fe  oceupou  em  conlervar  os  Conventos,  que  lhe  ficavaõ  da 
parte  da  Bahia  ,  e  os  mais  do  Sul ,  e  eftes  moderou  com  bom  exemplo, 
e  regular  Obfervancia,  de  que  era  dotada  a  lua  pellôa.  Só  achamos 
mandara  mudar  em  feu  tempo  a  Cala  da  Villa  deS.  Paulo  para  o  lugar 
em  que  agora  eífá  ,  e  que  folie  feu  Titular  N.P.S.Francifco  ,  fendo  na 

fu  a 


H 


DígrejJlw  V.  EJiancia  II.  145 

fua  primeira  fundaçaÔ  dedicada  ao  nolFo  Portiiguez  Santo  Antonio. 
Governou  a  Cuílodia  cinco  annos,  os  quaes  completos ,  voltou  para 
a  Provincia  ,  e  nao  alcançámos  noticia  onde  falleceo. 

XVi.  O  M.  R.  P.  Fr.  Bento  de  Santa  Catharina,  filho  da  Pro» 
vincia ,  eleito  no  feu  Capitulo  de  oito  de  Outubro  de  1646.  Chegou  á 
Cuílodia  no  principio  do  feguinte  ,  e  havendo  tomado  a  polFe  delia  , 
falleceo  fem  haver  feito  Capitulo,  e  nomeaçao  de  Prelados,  do  que 
dando-le  parte  á  Provinda ,  foy  nomeado 

XVII.  O  M.  R.  P.  Fr.  Gabriel  do  Efpirito  Santo  ,  eleito  pela 
Mefa  da  Diffiniçaô  na  Provinda  em  Junta ,  que  fe  fez  a  29.  de  Setem¬ 
bro  de  1647.  No  feguinte,  que  chegou  á  Cuílodia,  tomou  polfe  delia, 
e  também  nao  fez  Capitulo ,  nem  eleição  de  Prelados,  porque  ao  tem¬ 
po  ,  que  o  devia  fazer,  chegou  á  Cuílodia  o  Breve,  e  Patente  do  P. 
Geral ,  que  a  izentavaô  da  fujeiçaõ ,  e  dependenda  da  Provincia. 

ESTANCIA  II. 

Dos  Cujiodios  independentes  da  Provinda, 

2 1 1  T)  Or  Breve  do  SantiíTimo  P.  Innocencio  X.  de  quatorze  de 
1  Agoílo  deiÓ47. ,  que  começa  :  In  nomrne  Sandi/Jhni  ^ 
e  com  Patente  do  Reverendiífimo  P.  Geral  Fr.  Joaô  de  Nápoles,  fe 
fez  a  Cuílodia  do  Brafil,  depois  de  62.  annos  de  fujeiçaõ  ,  izenta,  fe- 
parada ,  c  independente  da  Provincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal ; 
e  como  aqui  deo  fim  o  governo  primitivo,  e  fubordinado ,  e  a  inde¬ 
pendência  ,  e  izençao  he  hum  notável  diílindlivo  de  tempo  a  tempo  , 
e  de  governo  a  governo ,  aííim  devemos  pôr  aqui  também  termo  á  nu¬ 
meração  dos  Prelados ,  eCuílodios,  queforaõ  dependentes,  e  fazer 
nova  Eílancia  para  os  que  fe  foraõ  feguindo  poreípaço  de  onze  annos 
mais  com  eíla  independencia ,  até  a  total  erecçaõ  da  Cuílodia  em  Pro- 
!  vincia.  Vinha  nomeado  no  Breve  para  Cuítodio  em  primeiro  lu- 

I 

I.  O  M.  R.  P.  Fr.  Joaõ  Bautiíla  ,  Pregador,  natural  de  S.  Joa- 
ninho  de  Beja  ,  e  filho  da  Cuílodia  ,  na  qual  havia  profeífado  no  Con¬ 
vento  de  Olinda  a  27.  de  Junho  de  1610.  em  idade  de  vinte  e  nove  pa¬ 
ra  trinta  annos.  Era  Guardiao  aélual  do  Convento  da  Bahia  ,  feito  na 
Congregação  do  Cuílodio  Fr.  Francifeo  das  Neves  de  5.  dejaneiro 
de  1Ó45.  pela  renuncia  de  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara ,  quando  chega- 
raõ  as  letras  da  feparaçaõ.  Em  24.  de  Fevereiro,  dia  aílignalado  para 
eleiçoens,  porque  do  Apoílolo  S.  Mathias  ,  efcolhido  pelo  mefmo 
Deos  para  huma  das  mais  acertadas  que  vio  o  mundo  entaõ  ,  e  a  Cu- 
;  llodia  neíle  anno  de  1649.,  foy  celebrado  eíle  Capitulo  no  Convento 
da  Bahia,  enelle  fe  acceitou ,  e  deo  polfe  ao  novo  Cuílodio,  e  fe 
elegerão  por  Diílinidores  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara ,  Fr.Jeronymo 
de  Santa  Catharina,  Fr.  Franciíco  dos  Santos  ,  eFr.  Gafpar  da  Con¬ 
ceição.  Neíle  Capitulo  fe  aífentaraõ  algumas  determinaçoens ,  para 
melhor  acerto  da  economia  Regular,  e  huma  deílas  foy ,  mandar-fe 
fazer  hum  livro  ,  em  que  íe  efcreveííém  as  eleiçoens ,  e  A<^as  Capitu- 
'í'om.  I.  T  lares, 
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lares ,  0  que  ate  entao  nao  havia  ;  com  eíle ,  e  outros  cuidados  mais , 
deo  principio  o  P.  Cultodio  ao  leu  governo  ;  mas  teve  nelie  mui  pou¬ 
ca  duraçaò  ,  que  nad  chegou  a  completar  o  primeiro  anno  ;  porque 
íahindo  a  viíitar  os  Conventos  da  parte  do  Sul,  no  da  Villa  de  Santos 
o  encontrou  a  morte  ,  e  achou  a  íepultura  ,  pelo  hm  delle  melino  an- 
Funda-.  ,10,  coiii  fctenta  e  nove  para  oitenta  deidade.  Neíle  Capitulo  fe  fcx 
1^  Fa-  acccitaçao  das  duas  Caías ,  que  fe  oífereciaõ  ,  a  de  Santo  Antonio  de 
raguaqú.paraguaçú  no  Reconcavo  da  Bahia  ,  e  a  de  S.  Boaventura  de  Callere- 
iltckf  de  Janeiro.  Antes  de  fer  Guardiaõ  da  Bahia  o  foy  também 

1Ó49.  no  Rio  de  Janeiro  ,  fendo  Cuftodio  Fr.  Antonio  de  Braga  pelos  annos 
de  1624.  ,  e  paliando  pelos  de  1628.  para  o  Reyno  ,  ede  lá  ao  Mara- 
nha5  por  Commiílario  eleito  pela  Provinda  ,  foy,  com  a  embarcação  , 
que  o  conduzia ,  por  interpreza  dos  Mouros,  cativo  a  Argel ,  e  fem 
nos  dizer  o  como ,  hum  ailento  daCuftodia,  voltou  ao  Reyno,  c  ao 
Braíil,  e  fendo  Secretario  doCuílodio  Fr.  Cofme  dc  S.  Damiaõ,  fo- 
rab  prezos  pelos  Holandezes  na  derrota  de  D.  Luiz  dc  Roxas ,  em  Se- 
renhanhem  ,  com  hum  irmaÔ  chorifta  Fr.  Manoel  das  Neves  ,  reme¬ 
tidos  ás  Fortalezas  do  PveciíiF  ,  e  poílo  cada  hum  cm  fua  Náo  ,  as  que 
conduziao  a  Fr.  Joao  Bautifta  ,  e  Fr.  Manoel  das  Neves ,  depois  de  íe- 
te  mezes  de  viagem  aportarab  a  Holanda,  c  fendo  lá  havidos  por  li¬ 
vres,  pelos  do  Supremo  Confelho  do  Filado,  ferabterao  Reyno,  c 
paíláraõ  outra  vez  aoBrafil.  lílo  tranferevemos ,  para  que  dos  gran¬ 
des  trabalhos,  que  neíles  cativeiros,  deílerros,  navegaçoens,  e  no 
mais  que  daqui  fe  legue  ,  e  na  idade  em  que  as  padeceo ,  e  levou  o  P. 
Cuílodio  Fr.  Joao  Bautifta ,  que  contava  ja  nefte  anno  de  1636.  em  que 
foy  prezo,  e  defterrado  pelos  Holandezes  alguns  67.  de  idade,  ajun¬ 
tando  a  tudoiílo  a  paciência,  e  reíignaçaô  com  que,  como  Rcligio- 
lo  que  era  de  opinião ,  e  virtude  ,  as  fopportou,  naõ  poderia  deixar  de 
lhe  fervir  de  hum  grande  merecimento  diante  de  Deos,  e  fer-lhe  remu¬ 
nerado  pelo  Senhor  com  o  picmio  do  etci  ro  defeanço. 

1649.  ^  Sebaftiaõ  do  Efpirito  Santo,  Prégador  ,  na¬ 

tural  da  Cidade  de  Lisboa  ,  ehlho  da  Cuftodia  ,  na  qual  fez  profiíláb 
em  o  Convento  dc  Olinda  aos  30.  de  Mayo  de  1621.  Achava-fe  Guar- 
diab  no  Convento  do  Rio  de  Janeiro ,  quando  no  da  Viila  de  Santos 
falleceo  o  Cuftodio  Fr.  Joao  Bautifta ,  e  como  no  Breve  :  Caufa  mor- 
tis  ,  vinha elle  nomeado  em  fegundo  lugar,  no mefmo  Convento to- 
Funda-  mou  a  poífc ,  c  O  tcve  por  quali  quatro  annos.  Em  21.  de  Novembro 
fegiiinte  de  1650.  fez  Congregação ,  no  Convento  da  Bahia  ,  e  nel- 
la  fe  aceeitarao  tres  fundaçoens,  a  de  Santo  Antonio  da  Villa  do  Cav- 


ru 


lú.  iiha,Y,  §_  Bernardino  da  Ilha  Grande  no  Rio  dc  Taneiro  ,  e  a  de  N 
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J-. Pe/oenhora  da  Pena,  ou  Penha  do  Elpirito  Santo.  Com  eftas  difpofi-' 
nha.  çoens,  hlhüS  todas  do  leu  grande  zelo,  completou  o  feu  governo. 


Depois  defteo  achamos  Guardiaõ  do  Convento  da  Bahia  no  Capitulo 
de  1657.,  e  que  também  fora  Commiílário  Geral  por  Breve  Apofto- 
lico,  em  virtude  do  qual  fizera  hum  Capitulo,  que  depois  fe  deo  per 
nullo  por  outro  Breve,  que  o  privava  daquelle  cargo  ,  por  caufas 
particulares,  que  fe  dirab  ;  de  que  fe  feguio  paíláraõ  Reyno  ,  efer 
lá  Viíitador,  e  Preíidente  de  hum  Capitulo  na  Provincia  ,  onde  falleceo 
em  1Ó7Ó.  in. 
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IÍL  O  M.-R.  P.  M.  Fr.  Daniel  de  S.  Francifco.  Era  natural  da  1653. 
Arrifana  de  Soufa ,  e  filho  deila  Guilodia  ,  e  havia  profeilado  no  Con¬ 
vento  de  Olinda.  Foy  Leitor  de  hum  Curio  de  Filofofia  tres  annos  ,  e 
por  quatro  de  Theologia  elle  fo  na  Cidade  da  Bahia.  Foy  ao  Reyno 
ibbre  o  particular  da  fieparacao  da  Cuftodia,  e  voltando  com  obom 
effeito  deila  ,  e  fahindo  eleito  em  Guardiao  da  Bahia  no  primeiro  Ca¬ 
pitulo  da  Cuftodia  feparada ,  fez  renuncia  do  lugar.  Outra  vez  o  ele¬ 
gerão  para  a  meima  Cafa  na  Congregação  feguinte ,  do  Cuilodio  Fr. 
Sebaíliaõ  •  e  no  fegundo  Capitulo  ,  em  que  prcfidio  o  P.  Fr.  Colme 
de  S.  Damiao  por  patente  do  Reverendiflimo  P.  Geral  Fr.  Pedro  Mane- 
ro ,  em  14.  de  Setembro  de  1653.  eleito  Cuilodio  no  Convento  da 
Bahia.  Fez  Congregação  em  1655.  e  governou  quatro  annos,  e  alguns 
dias  mais.  Neila  CongregaçaÔ  foy  acceita  a  Cafa  da  Senhora  da  Con- 
ceiçaÕ  da  Villa  deltanhanhem  ,  ultima  das  partes  do  Sui  do  Rio  deit^nha- 
Janeiro.  No  anno  de  1654.  a  27.  de  Janeiro  reflaurou  o  valor  Portu-nhem. 
guez  do  tyranno  jugo  de  Holanda  a  Capitania  de  Pernambuco,  quan- ^^55'* 
do  achando-fe  daquellas  partes  em  vifita  o  P.  Cuilodio  Fr.  Daniel , 
foy  elle  o  primeiro  Religiofo ,  que  em  companhia  do  Meitre  de  Cam¬ 
po  Joao  Fernandes  Vieira  entraraõ  a  tomar  a  polle  da  Praça  do  Re- 
ciffe.  Nao  taço  myílerio  deíle  acaío,  repito  o  que  acho  em  as  noiías 
Memorias.  Feita  a  CongregaçaÔ ,  continuou  o  governo  com  o  meimo 
cuidado  da  obiervancia  do  fanto  Inílituto,  e  Religiofos  coílumes  , 
que  fuavemente  perfuadia ,  e  intimava ,  mais  com  a  efficacia  do  feu 
bom  exemplo,  que  com  a  violência  ,  e  força  do  preceito.  Completo 
o  feu  governo ,  o  achamos  depois  GuardiaÔ  do  Convento  de  Olinda  no 
Capitulo  do  iegundo  Provincial  Fr.  Aleixo  de  Madre  de  Deos  por  tres 
annos:  com  muitos  de  vida,  echeyo  de  merecimentos  completou  o 
feu  curfo  no  Convento  do  Reciffe  em  quatro  de  Fevereiro  de  1Ó92. 

Em  outra  Eílancia  lhe  daremos  o  lugar,  que  fe  lhe  deve  pela  fua  fcien- 
cia,  e  literatura. 

IV.  OM.  R.P. Fr.  Pantaleaô  Bautifta  ,  natural  da  Cidade 
Porto ,  e  filho  deita  Cuftodia  ,  na  qual  havia  profelfado  em  o  Conven¬ 
to  da  Cidade  da  Bahia  aos  23.  de  Junho  de  1616.  em  idade  de  vinte 
annos.  Em  o  de  1 657.  a  26.  de  Agofto  no  Capitulo  celebrado  na  Bahia 
foy  eleito  em  Cuftodio  do  Brafil ,  a  tempo  em  que  ja  a  vinte  e  quatro 
deíle  mez ,  eanno,  o  Santiffimo  Padre  Alexandre  VIL  havia  paíTado 
o  Breve  ,  pelo  qual  confirmava  em  Provincia  efta  Cuftodia  ,  por  fe 
ter  affim  determinado  no  Capitulo  Geral  de  Roma  de  1651.  cm  que 
prefidio  o  Reverendiflimo  Fr.  Pedro  Manero  em  Miniftro Geral:  St 
SanâiiJpTno  'videbitur ,  dizia  a  conceffaõ  do  Capitulo  Geral  ;  ainda 
que  pelos  embaraços  dos  intereflados  de  fe  naô  feguir  a  tal  feparaçaô  , 
como  explica  o  Santiffimo  Padre  no  feu  Breve,  naÕ  chegou  a  ter  ef¬ 
feito  fenao  no  fobredito  anno.  Nefte  Capitulo  da  Cuftodia  prefidio  o 
jnefmo  Fr.  JoaÕ  Bautifta  por  commilfaÕ  do  noílo  Reverendiflimo  Fr, 

Pedro  Manero,  na  qual  lhe  concedia  authoridade  pailiva  para  poder 
fer  eleito  fendo  Prciidente.  Affim  o  diz  hum  termo,  feito  pelos  PP. 
Vogaes ,  congregados  em  Mefa  para  efta  eleição  ;  a  qual  feita  no  dito 
Cuilodio  Fr.  Pantaleaô;  foy  confirmada  pelo  P.Fr.  Coime  de  S.  Da- 
Tom.  í.  T  2  miaô, 
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miao,  como  Padre  mais  digno  ,  ieguindo  nido  (  aponta  o  mcfmo 
termo )  o  que  ordenao  os  Edatutos  Geraes  ,  feitos  para  a  India  impref- 
fos  Roma  ,  no  anno  de  1039.  pag.  i  2.  §.  17. 

212  No  feu  tempo  fe  acceitarao  duas  fundaçoens  adeSeregipe 
delRey,  com  o  titulo  do  Pomjefus  no  anno  de  1658.,  e  a  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Amparo  na  liha  de  S.  Sebadiao  do  Rio  dejaneiro,  no  fe- 
guinte  de  1659.  Depois  de  ter  vifitado  pelloalmente  todos  os  Conven¬ 
tos  da  Provincia,  iez  Congregação  em  19.  de  Março  de  1659.  ^ 

Convento  de  Seregipe  do  Conde-  mas  os  Prelados  nella  eleitos  nao 
tomarao  a  polfe  dos  Conventos  ,  por  quanto  im mediatamente  che¬ 
gou  o  Breve  da  erecçaÕ  da  Provincia  ,  e  em  quanto  fe  nao  fazia  Ca¬ 
pitulo  ,  fe  puzerao  em  os  Conventos  Prefidentes  in  capite  ,  e  com  eita 
forma,  até  á  nova  eleição  completou-  o  feu  governo,  fallecendo  no 
Convento  da  Bahia  pelo  mez  de  Mayo  defte  mefmo  anno  de  1659. 
dous  mezes  depois  da  fua  Congregação  ,  e  mais  de, cinco  antes  do  Ca-^ 
pitulo  feguinte  primeiro  Provincial.  Foy  Religiofo  de  incançavel  ze¬ 
lo  ,  tanto  da  reforma  da  Religião,  como  do  augmento  da  Cuftodia. 
Por  clla  foy  pelloalmente  a  Roma  ,  a  folicitar  a  fua  independencia  ; 
venceo  difficuluades ,  e  padeceo  neite  negocio  muitos  contratempos, 
e  ainda  que  naõ  conieguio  por-lhe  lá  a  ultima  mao  ,  vio  com  tudo  an¬ 
tes  da  lua  morte  concluido  cá  o  que  tanto  Ihe  tinha  çuílado.  Com  o 
fim  da  fua  Prelatura  ,  fe  completarao  fetenta  e  quatro  annos ,  e  hum 
mez  do  dia  de  quatro  de  Outubro  de  .1585.  que  começou  com  forma 
Regular  efta  Cuftodia,  até  cinco  de  Novembro  de  1659.  em  quepaf- 
fou  a  Provincia. 


ESTANCIA  III.  , 

Dos  Minijlros  Provinctaes, 

'  I 

213  Ç  Eparada  da  Provincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal  a  Cu-  ' 
ftodia  do  Braiil ,  e  confirmada  em  Provincia  por  Breve  do  ,1 
SantilTimo  Padre  Alexandre  VII.  de  24.  de  Agofto  de  1657.,  e  tercei-  i 
ro  do  feu  Pontificado  ,  que  começa:  £x  conimiji  nobis  \  por  outras  | 
letras  defte  mefmo  Pontifice,  em  que  vinhao  nomeados  Provincial,  1 
Cuftodio  ,  e  Diffinidores,  fe  fez  a  fua  eleição ,  em  a  qual  prefidio ,  co-  i 
mo  determinavao  as  mefmas  letras  Apoftolicas ,  o  P.  Fr.  Aleixo  da  Ma-  j 
dre  de  Deos,  e  foy  celebrado  efte  Capitulo  naCafa  da  Bahia  em  5.  ) 
de  Novembro  de  1Ó59.  ,  e  nelle  declarado  ,  e  acceito  por  Minillro  ' 
Provincial  .  , 

1659.  P  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  Antonio  dos  Martyres.  Era  natural  da  llha 
da  Madeira,  e  filho  dcfta  Cuftodia,  e  nella  profello  em  o  Convento 
de  Olinda  em  oito  de  Março  de  1Ó03.  em  idade  de  vinte  annos.  Ouvia  ' 
Filofofia  ,  e  Theologia  nefta  Cuftodia  ,  e  nellas  aproveitou  com  efpe- 
cial  vantajem;  porquanto  no  quinto  Eftudo ,  que  fe  abrio  no  Con¬ 
vento  da  Bahia ,  foy  efcolhido  para  efta  Leitura ,  e  o  fez  por  quali  fetè 
annos  continuos ,  com  honra  da  Religião ,  credito  de  Meftre ,  e  apro¬ 
veitamento  dos  Difcipulos.  Acabada  efta  Leitora ,  foy  eleito  Guardiao 

para 
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pnra  o  Convento  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  de  Pojuca ,  e  no  Capitulo  do 
ultimo  Cuílodio  Fr.  Pantaleaõ  Bautifta  ,  Guardiao  de  Olinda ,  e  na 
fua  Congregação  eleito  para  Prelado  do  Convento  da  Bahia  ,  do  qual 
naô  tomou  a  polFe  ,  por  quanto  a  eíle  tempo  chegou  o  Breve  Pontifi¬ 
cio,  em  que  vinha  conftituido  primeiro  Miniítro  defta  Provincia.  Ne- 
íte  mefmo  Capitulo  fe  erigio  a  Cuílodia  de  N.  Senhora  da  Conceição 
doRiodeJaneiro,  por  Indulto  do  Senhor  Núncio  Cardeal  Protedtor 
Francifco  Barbarino,  e  foy  feito  íeu  primeiro  Cuítodio  o  P.  Fr.  An¬ 
tonio  dos  Santos ,  Prégador,  e  filho  deita  Cuítodia ,  eja  no  ultimo 
Capitulo  paliado  fe  havia  difpoíloa  fua  erecçaõ  pelo  Prelado  mayor, 
e  mais  Padres  da  Mefa.  Também  agora  fe  ordenaraõ  Eftatutos  parti¬ 
culares  para  a  Provincia,  e  Cuítodia,  e  fe  reformou  o  ceremonial 
ra  ambas.  No  anno  feguinte  mandou  fundar  asduasCafas,  a  da  Villa  21.  p^, 
do  Penedo  no  Rio  de  S.  Franciíco  ,  e  a  da  Alagoa  do  Sul.  Fez  a 
Congregação  a  quatro  de  Dezembro  do  anno  feguinte ,  em  que  fe  de-g^a.  ^ 
terminaraó  eítas  fundaçoens  ,  e  naõ  chegou  a  governar  os  tres  coni-*-i66o. 
pletos,  porque  quaíi  dous  mezes  antes  fe  fez  o  Capitulo  fegundo. 

214  Huma  das  mais  evidentes  provas  do  grande  zelo,  que  ti¬ 
nha  eíte  Prelado  do  augmento  ,  e  credito  da  fua  Provincia,  eedado 
Religiofo  ,  foy  ,  que  havendo  fallecido  nefte  Convento  da  Bahia  ao 
mefmo  tempo  o  fervo  de  Deos  Fr.  Cofme  de  S.  Damiao ,  e  obrado  o 
Senhor  por  elle  varios  prodigios ,  aífim  em  vida  ,  como  na  fua  morte, 
e  depois  delia  ,  logo  no  feguinte  de  lóóo.  fez  com  que  fe  tiralfe  pelo 
Ordinario  hum  inítrumento  autentico  dos  mais  publicos ,  e  notáveis, 
que  fe  guarda  no  Archivo  defta  Provincia.  Com  eítas ,  e  outras  íirni- 
milhantes  operaçoens,  filhas  todas  da  fua  muita  virtude,  e  Religião  , 
completo  o  feu  governo  ,  fe  retirou  logo  para  o  Convento  de  Santo 
Antonio  da  Villa  de  Iguaraçú  ,  onde  paffados  quatro  annos  ,  no  de 
166Ó.  em  vinte  e  fete  de  Julho  ,  dia  de  S.  Pantaleaõ  ,  pôs  fim  aos  da 
vida,  em  idade  de  oitenta  e  quatro  annos,  comfinaes  manifeftos  de 
VaraÕ  perfeito,  e  confummado  em  virtudes,  das  quaes  lhenaÕ  pôde 
negar  o  filencio  dos  Antigos  foffe  dotado  j  porque  álêm  das  de  Prela¬ 
do  prudente,  zeloío,  e  exemplar,  de  que  achamos  alguma  noticia , 
para  lhe  attribuirmos  outras  muitas ,  naõ  necelfitamos  de  outro  memo¬ 
rial ,  mais  do  que  o  que  elle  mefmo  nos  deixou,  naquella  ,  poucas, 
ou  raras  vezes  feguida  ,  retirada  ,  que  fez  para  o  Convento  de  Iguara- 
çü  concluido  ofeuProvincialado ,  como  fugindo  ás  honras,  eítima- 
çocns  ,  e  dependencias  ,  que  na  Cafa  Capitular  de  Olinda  podiao  di¬ 
vertir  o  feu  efpirito ,  que  quafi  profético  ,  pelos  annos ,  lhe  eftava  di- 
(ftando  a  pouca  duraçaõ  da  vida  ,  e  que  no  retirado ,  c  folitario  daquel- 
le  Conventinho  ,  podia  mais  facil ,  e  ligeiramente  fubir,  e  elevar-fe 
á  fuperior  esféra ,  eunir-fe  melhor  com  Deos,  com  quem  piamente 
podemos  confiar  aííifte  defcançando  na  Bemaventurança. 

K.  O  M.  R.  P.  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos.  O  que  achamos  ^661. 
ao  certo  defte  Padre  ,  he  fer  filho  defta  Cuftodia ,  e  que  nella  pi  ofeF 
fara  em  o  Convento  de  Olinda ,  mas  nao  confta  do  dia  ,  e  anno  pela 
falta  das  folhas  ,  que  ja  notamos  ,  do  livro  das  profifibens  daquella 

Cafa  ;  achamos  fim ,  que  na  Congregação  primeira  da  Cuítodia ,  de- 

’  pois 
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pois  da  fua  independencia  de  21.  de  Novembro  de  1650,  fora  no¬ 
meado  collegial ,  fendo  ainda  chorilla  moderno  ,  porque  dos  ultimos 
daquella  pauta  ,  e  feria  com  pouca  difíerem^M  a  fua  proíillao  pelos  an-  I 
nos  de  1Ó48.  ,  e  no  de  1057.  ja  o  achamos  no  Reyno,  propondo  al-  í 
gumas  contrariedades  á  íeparaçao  delia  Provincia  ,  por  parte  da  dc  r 
Santo  Antonio,  enem  delle  nos  ficou  cá  outra  noticia  antecedente  ,  ' 

mais  do  que  a  que  achamos  de  vir  nomeado  no  Breve  Pontificio  por  ’ 
Cuílodio  do  primeiro  Capitulo  Provincial,  prefidir  nelle,  e  confir¬ 
mar  as  luas  eleiçocns ,  e  neíle  fegundo  ,  celebrado  em  21.  de  1662.  em  ‘ 
o  Convento  de  Olinda,  eleito  em  Minillro  Provincial,  com  Cullo-  ^ 
dio,  e  mais  Diffinidores  por  outras  letras  Pontificias  ,  nas  quaes  vinha  ' 
nomeado  para  prefidir,  e  confirmar  as  eleiçoens  o  P.  Fr.  Daniel  de  S.  * 
Francifco  ,  o  que  tudo  íe  fez  na  fórraa  ,  que  ordenava  o  mefmo  Breve.  * 
No  livro  antigo,  ou  primeiro  das  eleiçoens  Capitulares  delia  Provin- 
cia ,  do  qual  ja  falíamos,  temos  hum  termo  ,  que  diz  allim  :  A  22.  I 
dias  domez  de  (Jutiibro  de  \  nejte  Convento  de  nojfa  Senhora  das  ' 
Neves  do  Villa  de  Olinda  ,  eftando  0  L  rnaÔ  Fr.  Aleixo  da  Ma-  * 
dre  de  Deos ,  Provincial  defia  Provinda  ,  prezo  por  ordem  de  Sua  ’ 
Magejiade  para fe  embarcar  para  0  Reyno  ,  tendo  os  Scllos ,  e  gover-  ' 
no  da  Província  0  Irmao  Fr.  Antonio  dos  Martyres  Padre  mais  digno.,  ' 
convocou  os  Dijjinulores  dejia  Provincia ,  para  fe  eleger  Figario  Pro-  I 
vincial ,  logo  na  mefma  folha  verl.  ellá  outro  termo  allim  ;  Aos  ' 

vinte  e  tres  dias  ao  mez  de  Outubro  de  1663.  tiefie  Convento  denojja  ■' 
Si.  nhora  das  Neves  da  Villa  de  Olinda ,  fizemos  a  eleição  de  Vigário  * 
Provincial.,  na  qual  Prefidio  0  Irmaõ  Fr.  Antonio  dos  Martyt  es,  e  1 
todos  os  Diffinidores  juntos  elegerão  canonicamente  Vigário  Provin-  ' 
ciai  ao  Irmaõ  Fr.  Gerardo  dos  Santos  hpc.  E  em  nenhum  deíles  termos  ^ 
le  declara  a  caufa  ,  ou  motivo  da  prizaõ  do  P.  F>.  Aleixo ,  por  ordem  ' 
delRey  ;  e  nem  em  outro  allento  ,  ou  memoria  fe  falia  mais  neíla  pri-  ’ 
zaõ  ;  antes  fallando-íe  em  alguns ,  nas  controverlias  de  Fr.  Aleixo  com 
Fr.  Gerardo,  fediz,  que  eíle  fora  levantado  Vigário  Provincial  em  ’ 
aufencia  de  Fr.  Aleixo  ,  que  havia  ido  ao  Reyno  a  chamado  do  Rey  ; 
e  da  boa  acceitaçaõ  ,  que  elle  lá  teve  com  o  Monarcha  ,  que  o  manda¬ 
ra  bufear,  moílra  que  mais  fora  para  receber  favores  ,  enaõ  caíligos. 
Mas  devemos  eílar  pelos  termos ,  a  que  como  taes  fe  deve  toda  a  fé. 

215  Aufente  Fr.  Aleixo,  e  conllituido  Vigário  Provincial  Fr. 
Gerardo,  a  19.  de  Abril  do  anno  feguinte  de  1664.  em  o  Convento 
de  Olinda  fez  Congregação  ,  e  pôs  Prelados  novos  em  todos  os  Con¬ 
ventos  ,  e  ló  ficou  confirmado  no  de  Olinda  o  P.  Fr.  Daniel  de  S.  Fran-  ■ 
cifeo.  Poílo  Fr.  Aleixo  na  Corte,  foube  taô  bem  tratar  os  íeus  negó¬ 
cios,  tanto  os  que  tocavaô  com  u  Rey,  que  era  entaõ  D.  AfionlbVI. 
como  osque  pertenciaõ  á  Provincia,  e  particularmente  fobre  a  elei¬ 
ção  de  Fr  Gerardo  ,  em  Vigário  Provincial ,  e  da  fadura  da  fua  Con¬ 
gregação,  que  alcançou  lá  do  Juiz  Apoílolico  fentença  denuilidade 
contra  ella  ,  e  ordem  delRey  para  fer  prezo  Fr.  Sebaíliaô  do  Efpirito 
Santo  ,  que  das  partes  da  Bahia  fe  tratava  por  Comrnifiário  Geral  com 
hum  Breve  fubrepticio  ,  que  havia  alcançado  do  Papa  Alexandre  VIL 
de  18.  deMayo  de  1663.  Nos  principius  do  anno  feguinte  de  1665.  fe 

acha- 
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schavajaoP.Fr.AIeixo  em  Pernambuco;  porque  dalli  mandou  á  Bahia 
intimar  a  Fr.  Gerardo  a  íentença  Apoítolica  da  nullidade  da  íua  Con¬ 
gregação  ,  e  Prelatura ,  e  citá-lo  a  elie,  e  a  Fr.Joaõ  da  Natividade, 
para  que ,  como  Diffinidores  adluaes  ,  que  erao ,  apparecellem  a  dar 
defcargo  de  íi ,  para  poderem  entrar  com  os  feus  votos  na  Congrega¬ 
ção,  que  fe  determinava  fazer ,  pela  nullidade  da  paíFada,  o  que  nao 
teveeffeito,  como  vemos  em  o  termo  fegiiinte:  Em  Nome  cie  Deos. 
Arnen.  Aos  oito  dias  do  mez  de  Agojlo  de  1665.  nejie  Convento  de  nojjd 
Senhora  das  Neves  da  Villa  de  Olinda ,  ejtando  0  Irmão  Provincial 
Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos  em  a  fua  cella ,  com  os  PP.  da  Provín¬ 
cia  Fr.  Antonio  dos  Martyres ,  e  Fr.  Daniel  de  S.  Irancifco ,  e  0  Ir- 
I  mao  Cujiodio  Fr.  Joao  do  Dezerto.^  e  os  Irmaõs  Dijjinidores  Ir.  'Joao 
i  da  Luz  ^  e  eu  Fr.  Berardo  da  IncarnaçaÕ ,  que  0  diio  0  Irmao  Pro¬ 
vincial  me  conjlituio  nejla  Junta  feu  Secretario  ,  perante  Nós  todos 
propôs  ,  e  declarou  ,  como  queria  fazer  fua  Congregação  \  porque  por 
hum  Breve  ,  e  fentença  do  Juiz  Apoflolico ,  fora  dada  por  nulla  a 
Congregação  que  fez  0  Irmao  Fr.  Gerardo  dos  Santos ,  por  ejiar  exco- 
mungadog  Prelado  intrufo  \e  com  tudo  0  dito  Irmao  Provincial  mandou 
citar  ao  dito  Irmao  Fr. Gerardo  dos  Santos  .^e  ao  Irmao  Fr .JoaÔ  da  Na¬ 
tividade  y  para  que.,  como  Diffinidores,  viefjem  a  ejie  Pernambuco  ,para 
Jerem  ouvidos  ,  e  darem  defcargo  ,  para  entrarem  na  Congregação 
elles  ditos  Fr.  Gerardo  dos  Santos ,  e  Fr.  JoaÔ  da  Natividade  Je  tnof- 
traraÔ  rebeldes  ,  defobedi entes ,  e  contumazes ,  defendendo  na  Cidade 
da  Bahia ,  que  elle  Fr.  Gerardo  dos  Santos  era  fó  verdadeiro  Prela-do 
dyc.  o  mais  deite  termo  toca  á  fubrogaçao  dos  Padres,  que  Iiaviao 
votar  por  eíiesdous,  que  faltaraÔ,  e  foraÔ  elles  os  PP.  Pr.  Antomo 
dos  Martyres ,  e  Fr.  Daniel  de  S.  Franciíco  ;  e  neíle  meíino  dia  ,  e  an¬ 
no  fe  fizeraô  as  eleiçoens  de  Prelados  para  todos  os  Conventos  da  Pro¬ 
vincia.  Nefta  meíma  Congregação  do  P.  Fr.  Aleixo  ,  foy  feito  Guar¬ 
dião  para  a  Paraíba  o  Irma5  Fr.  Apparicio  dejefus  ,  o  qual  (diz  o 
Cartorio  daquelle  Convento)  nao  tomou  a  políe  delle,  por  quanto 
o  mandou  o  Provincial  Fr.  Aleixo  á  Bahia ,  a  tirar  os  Guardiaens ,  que 
havia  poílo  Fr.  Gerardo  ,  e  a  repor  os  de  Fr.  Aleixo  ;  também  ,  diz, 
levava  Fr.  Apparicio  commiiTaõ  de  Fr.  Aleixo ,  e  ordem  delRey  para 
prender  a  Fr.  Sebaliiad  do  Efpirito  Santo  ,  mas  Fr.  Apparicio  naõ  po¬ 
de  na  Bahia  confeguir  coufa  alguma  deitas,  impedido  pela  violência 
do  Conde  deObidos,  Governador  daqueila  Praça,  e  foy  vexado  por 
Fr.  Sebaíliaõ  com  o  favor,  e  ajuda  do  Conde  ,  e  aílim  íe  tornou  para 
Pernambuco  ,  e  foy  tornar  a  poífe  da  fua  Guardiania ,  ja  no  fim  ;  e  ne- 
fte  tempo  Tr.  Sebaíliaõ  com  o  Diffinidor,  que  tinha  na  Bahia,  e  em 
virtude  do  feu  Breve ,  de  CommiUário  Geral,  fez  hum  Capitulo  eni 
5.  de  Outubro  deíle  mefmo  anno  de  1665.  em  que  levantaraõ  Provin¬ 
cial  a  Fr.  Jacome  da  Puriiicaçao  ;  mas  ja  a  tempo  ,  em  que  o  Provin¬ 
cial  Fr.  Aleixo  fe  havia  embarcado  outra  vez  de  Pernambuco  para  o 
Keyno ,  como  nos  diz  hum  termo,  feito  íeis  dias  depois  da  fua  Congre¬ 
gação  neíla  forma :  Aos  quatorze  dias  do  mez  de  Agojio  da  era  de  1665. 
nejie  Convento  de  N.  Senhora  das  Neves  da  V illa  de  Marini ,  convo¬ 
cou  noflo  Irmao  Provincial  Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos  os  IrmaÔs 
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Diffiniilores ,  e  o  Jrntao  Cujlodio  ^  para  ha^jcr  de  deixar  Commi jjario 
Provincial  ^  que  governajje  cft  a  Provinciana  auzcnci  a  ^  que  fazia  pa¬ 
ra  a  Corte  de  Lisboa^  onde  hia  dar  conta  a  Sua  Magejlade  ^  na  un¬ 
ta  dos  Regulares  ,  da  pertinacia  do  Irmao  Diffinidor  Fr.  Gerar  do  dos 
Santos ,  chamado  Vigário  Provincial  Intrufo ,  foy  eleito  por  ConiniiJ- 
fario  Provincial ^  por  votos  ^  ncminc  difcrepante,  o  Irniaõ  Fr.  Ber¬ 
nardo  da  Incarna ç ao  ^  com  todas  as  vezes  do  Irmao  Provincial em 
fé  do  que  ò^c.  Deite  termo  confta ,  que  o  Provincial  Fr.  Aleixo  ,  teita 
a  fua  Congregacaô  ,  fe  fora  para  o  Reyno,  e  conforme  achamos ,  nao 
tornou  mais  a  eíla  Provincia.  Do  fím^  que  fora  delia  teve,  o  diremos  em 
outro  lugar.  Neíte  tranfcrevemos  o  Breve  pelo  qual  foy  revogada  a 
graça  de  Commilfario  Geral  a  Fr.  Sebaftiaõ  do  Efpirito  Santo 

ALEXANDER  PP.  VII. 

jld  perpetuam  rei  memoriam. 

216  A  Lias  pro  parte  dile6t:orum  filiorum  Fratrum  Provincise 
Sandli  Antonii  Brafilise  inindiis  Ordinis  Fratrum  Mi¬ 
norum  Sanati  Francifci  de  Obfervantia  Reformatorum  nuncupato¬ 
rum  ,  Nobis  expofito ,  quod  ob  ingentem  diòlte  Provincias  à  Romana 
Curia  diilantiam,  necnon  itineris  difficultatem  inde  ad  Superiores 
Generales  didli  Ordinis  recurfus  occafione  controverfiarum  ,  aliarum- 
que  necelfariarum  provifionum,  fine  gravibus  incommodis,  ac  peri-| 
culis  ,  &  gravibus  expenfis  haberi  nequibat  ,  cupiebantque  prop- 
terea  didti  Exponentes  eidem  Provincias  de  Commiifario  Generali  à 
nobis  provideri :  Nos  eorumdem  Exponientium  votis  hac  in  re  fa¬ 
vorabiliter  annuere  cupientes ,  fupplicationibus  eorum  nomine  Nobis 
fuper  hoc  humiliter  porredtis  inclinati ,  de  Venerabilium  Fratrum 
NoErorum  ,  S.  R.E.  Cardinalium  negotiis  ,  &  Confultationibus  tem¬ 
porum,  &  Regularium  prxpofitorum  confilio ,  diled:um  filium  Seba- 
ftianum  à  Spiritu  Sandlo  ,  antiquiorem  didlx  Provinciae  Patrem  pri¬ 
mo  loco  ,  necnon  diledtum  pariter  filium  Joannem  à  Deferto  Ex- 
Guardianum  fecundo  loco ,  acdiledfum  etiam  filium  Joannem  à  Luce 
itidem  Ex-Guardianum  ,  tertio  loco  refpedbive  ,  videlicet  ,  unum  in 
defedlum  alterius  in  fupra  didla  Provincia  Brafiliae  Commilfarium  Ge¬ 
neralem,  cum  authoritate,  &  facultatibus  necelfariis  ,  &  opportunis, 
ac  fimilibus  Commilfariis  Generalibus  concedi  folitis ,  Apofiolica  au¬ 
thoritate  conftituimus  ,  &  deputamus,  falva  tamen  femper  in  pra*- 
millis  authoritate  Congregationis  eorumdem  Cardinalium  ,  &  alias 
prout  in  noftris  defuper  in  iimili  forma  Brevis  die  XVIII.  Maii 
MDCLXIII.  expeditis ,  quarum  tenore  pricfentibus  pro  plene  ,  & 
fufficienter  exprefib,  &  inferto  habere  volumus  ,  uberius  continetur. 
Cum  autem  ficut  pro  parte  diledtorum  filiorum  Diffinitorii ,  &  mul¬ 
torum  Guardianorum  didlic  Provincire  Brafiliae,  Nobis  nuper  expofi- 
tum  luit ,  literse  noftr^  prasdidfae  per  fubreptionem  manifelfam  ob¬ 
tentas  fuerint ,  quandoquidem  Provincia  prtedidla ,  ejufdem  inilan- 
tiam  non  fecerit ,  &  memoratus  Scbailianus  à  Spiritu  Sandio  non  fit 

Pa- 
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Pater  antiquior  ejufdem  Provinciíc ,  ficut  íalíò  fuppoíitum  Fuit,  lej 
íit  Prater  inquietus ,  ac  pacis,  &  quietis  communis  iplius  ProvinciiE 
perturbator  ,  qui  tempore  emanatarum  earumdem  literarum  fuo-iti- 
vus  abfque  Jicentia  Tuorum  Superiorum  vagabatur,  prout  ex  arteila- 
tionibus  authenticis  eorundem  Diiiinitorii ,  &  Guardianorum  conita- 
re  aileritur  :  Nobis  propterea  iplbrum  Diffinitorurn ,  Guardiano¬ 
rum  nomine  humiiiter  Tupplicatum  fuit ,  ut  in  praemiilis  opportunè 
providete  ,  &  ut  infra  induJgere  de  benignitate  Apoilolica  dicmare- 
mur.  Nos  igitur  Diffinitorium  ,  &  Guardianos  pra:dicfos  TpeciaJibus 
favoribus  ,  &  gratiis  profequi  volentes  ,  &  eorum  iingulares  peribnas 
à  quibusvis  excommunicationis,  Tufpeniionis  ,  &  interdidi ,  aliifque 
Eccleiiaiticis  fententiis,  cenfuris  ,  &  poenis  ajure,  vel  ab  homine 
quavis  occaiione,  vel  cauTa  latis,  Ti  quibus  quomodolibet  innodatae 
exirtunt ,  ad  eiiedum  prtcientium  dumtaxat  conTequendum  ,  harum 
Terie  abTqlventes  ,  &  abiblutas  fore  cenfentes  ,  hujufmodi  fupplica- 
tionibus  inclinati  de  memoratorum  Cardinalium  confilio  ,  attentis 
narratis  ,  aliisque  de  caulis  rationabilibus,  authoritate  praeditba  ,  te¬ 
nore  prmlentium  fufpcndimus  prtedidlam  deputationem  ,  relpedu 
cujuicLimqiie  ex  tribus  nominatis,  illiique adimimus  omnem  faculta¬ 
tem  ad  Oiiicium  Commillariatus  Generalis  prtedidi  ,  ipiis  ,  feu  eo¬ 
rum  cuilibet  vigore  fupradidarum  literarum  attributam  :  Et  praeterea 
committimus  diledis  liliis  Dominico  Vicira  de  Lima,  Cantori  Eccle- 
fiic  Sandi  Salvatoris  in  Indiis  ,ac  antiquiori  Canonico  ejufdem  Eccie- 
iite,  necnon  .Petro  Vnz  de  Fonfeca  Coutinho,  Protonotano  Apoifo- 
lico  ,  uni  Tciiicet,  feu  alteri  ,  qui  fuent  requiiitus,  ut  per  fe ,  vei 
per  aliuni,  leu  alios  eafdem  pia^ientes  omnimodis  execiitioni  deman¬ 
dari  faciant  lub  cenfuris  Ecciefiaificis ,  &  abis  juris ,  &  fadi  remediis 
omniappedationc  poilpoiita  ,  cum  facultate  etiam  inhibendte  quibas 
opus  fuerit,  faiva  tamen  pariter  in  prtenuilis  authoritate  prtedidse 
Congregationis  Cardinalium.  Decernentes  ipfas  prmfentes  literas  fir¬ 
mas,  validas,  dccfiicacesexiftere,  &fore,  lliosque  plenarios,  &  in¬ 
tegros  eifedus  fortirc,  &  obtinere,  ac  ab  illis,  ad  quos  ipedat ,  & 
pro  tempore  1  pe6f abit ,  inviolabiliter  obfervari  ,  iicque  in  prtemiills 
per  quoTcumque  Judices  ,  Ordinarios,  d delegatos,  etiam  caularum 
Palatii  Apoiloiici  Auditores  judicari ,  &  diffiniri  debere,  ac  irritum, 
&  innane,  fi  fccus  fuper  his  ,  h  quoquam  quavis  authoritate,  feien- 
tcr,  vel  ignoranter  contigerit  attentari  :  Non  obftantibus  literis  no- 
Ifris  prtediefis  ,  ac  felicis  recordationis  Bonifacii  PP.  Vili.  Prtedecef- 
forisnoib  i  de  una  ,  &  Concilii  Generalis  de  duabus  dietis,  dummodo 
ultra  tres  dictas  aliquis  authoritate  pr£EÍentium  in  Judicium  non  traha¬ 
tur,  aliisque  Conihtutionibus  ,  &  Ordinationibus  Apoitolicis  ,  nec 
non  quatenus  opus  fit  Provinciae ,  &  Ordinis  hujnfmodi ,  etiam  jura¬ 
mento  ,  confirmatione  Apoilolica ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis, 
ftatutis,  & confuetudmibus ,  privilegiis  quoque  ,  induitis,  &  literis 
Apoilolicis  in  contrarium  pnemifforum  quomodolibet  conceifis,  con¬ 
firmatis  ,  &  innovatis.  Qt-iibus  omnibus  ,  &  lingulis  illorum  tenores, 
pra:rentibus  pro  plene  ,  N  fufficienter  exprcilis ,  &  infertis  habentes  , 
illis  aliás  in  fuo  robore  permanfuris ,  ad  praemilibrum  eíieólum  ,  hac 
Tom.  i.  V  vice, 
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yicc,  dmr.tnxat  rpccinlitcr  ,  &  exprcllc  derognmus  ,  CcTterífque  con¬ 
trariis  Quibuícumquc.  Datum  Romíc  apud  Sandam  Mariam  Maio¬ 
rem  ,  fub  Annuio  Piícatoris,  die  XXIX.  Martii,  MDCLXVI.  Ponti- 
íicatus  iiüílri  anno  undecimo. 

PROVINCIAES  INTRUZOS. 

217  A  Ufente  oP.  Fr.  Aleixo  fegunda  vez  para  o  Reyno  de- 
pois  de  feita  a  fua  Congregação  ,  c  eftando  os  Conven¬ 
tos  das  partes  da  Bahia  á  obediência  do  P.  Fr.  Sebaíliao  do  Ffpirito 
Santo,  que  ficou,  como  de  antes,  tratando-fe  Commilfario  Geral  , 
fez  ede  hum  Capitulo  no  mefmo  (ionvento  da  Bahia  ,  cm  tres  de  Ou¬ 
tubro  de  16Ó5. ,  e  neile  levantarao  Provincial  ao  P.  Fr.  Jacome  da  Pu- 
riíicaçao,  que  fora  Diíhnidor  em  o  Capitulo  do  Cuífodio  Fr.  Panta- 
leaõ  Bautifta.  Foy  annullado  eíte  Capitulo  pelo  Geral  da  Ordem  Fr. 
Alonfo  Salizanes  ,  ou  Ildefonfo  de  Salinas ,  e  ainda  durou  eífe  gover¬ 
no  hum  anno,  e  dez  para  onze  mezes.  Ornais,  quetocaaeííe  Pa¬ 
dre  ,  diremos  quando  outra  vez  o  encontrarmos  aqui ,  que  agora  bi¬ 
mos  a  concluir  com  o  P.bY.Sebaftia6,que  anullado  eíte  1'cu  Capitulo  ,  e 
vendo-fe  privado  da  lionra  de  Commilfario  Geral ,  á  inílancia  de  Fr. 
Aleixo,  que  Ic  achava  na  Corte,  fe  embarcou  para  o  Reyno,  e  hí 
falicceo,  como  fica  dito  no  íeu  lugar  de  Cuílodio;  termo  ,  cm  que 
vem  a  parar  todos  os  cuidados  defla  vida  ,  que  com  elln  fe  acaba  toda  9 
a  humana  ambiçaô  de  mandar ,  que  fendo  tao  aborrecida ,  e  cenfura- 
danoeílado  Secular,  do  Fccleíiaíiico  ,  c  Religioíò  ainda  fe  faz  mais  U 
indigna,  e  abominave).  1] 

2  í  8  Dividido  {ríTtm  o  governo  da  Provincia  em  duas  partes  ,  ou 
cabeças,  humana  Bahia,  com  Fr.  Sebaftiad  do  Ffpirito  Santo  ,  tra-íí 
tado  Commiílario  Geral,  outra  cm  Pernambuco  ,  com  Fr.  Bernardo 
da  incarnaçao ,  Commifiario  Provincial  de  Fr.  Aleixo  ^  e  naõ  appare- 1 
cendoefic,  nem  Yiíitador  nomeado  pelo  noflo  Revercndilliino ,  ou 
Pontifice,  havendo-fe  pedido  a  ambos  pelos  PP.  de  Pernambuco, 
como  confta  de  hum  termo  feito  por  elles  ,  e  feguindo  os  Eída- 
tutosgeraes,  nefta  falta  elegerão  por  Vifitador  ,  e  Prefidente  do  Ca¬ 
pitulo  ao  P.  Fx-Difi:nidor  Fr.  Bernardino  da  Purificação ,  e  nelle  foy 
conílituido  Provincial  ,  em  24.  de  Agoflo  de  1667.,  o  P.  Diffinidor 
adliial  Fr.  Joao  da  Luz ,  e  em  22.  de  Novembro  de  1669.  fez  Congre- 
naçaõ  ,  e  governou  tres  annos  ,  e  alguns  mezes  ,  que  acabados  fe  re¬ 
tirou  para  o  Convento  de  Pojuca  ,  aonde  havia  profellado  em  idade 
de  26.  annos  em  21.  de  Novembro  de  1620. ,  fendo  natural  do  Porto  , 
c  naquelle  Convento, onde  r.afcco  para  a  Religião,  acabou  para  o  mun¬ 
do  cm  22.  de  Abril  de  1683.  noventa  annos  deidade.  Efle 

Capitulo  feito  aílim,  á  inílancia  do  Provincial  Fr.  Joao  da  Luz,  e 
mais  Padres  da  Meia,  foy  approvado  pelo  Commiílario  Geral ,  e  con- 
íirmr.do  por  auliioridade  Apoíiülica  pelas  feguintes  Letras  dcS.  San¬ 
tidade. 
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219  Xponi  nobis  nuper  fecit  diledlus  filius Joannes de  Luce, 
Miniiler  Provincialis  noviter  eledtus  Provincias  Brafiliae 
Ordinis  Fratrum  Minorum  Saniti  Francifci  de  Obfervantia  nuncupa¬ 
torum  ,  quod  diieòtus  filius  Antonius  de  Velafco  Procurator  Genera¬ 
lis  dicli  Ordinis ,  ac  Gommiifarius  Generalis  Provinciarum  Regni  Por¬ 
tugal  fige  ,  ejufque  Conquiftarum  à  dileclo  etiam  filio  Miniftro  Genera¬ 
li  ejufdem  Ordinis  deputatus  Capitulum  Provinciale  didite  Provinciie 
Bralilia^  novillime  celebratum  ,  confirmavit  per  fuas  Patentes  Literas 
defuper  emanatas ,  tenoris,  qui  fequitur.  =:  Fr.  Antonius  de  Velafco  , 
Ledlor  Jubilatus ,  Sandias  Inquifitionis  Qualificator,  Almae  Divija- 
cobi  Provincite  Pater ,  in  Romana  Curia  Procurator  Generalis  ,  Ordi¬ 
nis  S.  P.  N.  Francifci  ,  Regularis  Obiervantias ,  necnon  ex  fpeciali 
commiilione  Reverendifiimi  P.  N.  Miniilri  Generalis  ,  cum  plenitu¬ 
dine  poteilatis  Commilfarius  Generalis  Omnium  Provinciarum  ejui- 
dem  Ordinis  Regni  Portugallise ,  &fuarum  Conquiftarum:  Charifli- 
mis  in Chrifto  Fratribus  tam  Superioribus,  quam  fubditis  Provincias 
noftras  S.  Antonii  Braiilienfis  ,  falutem.  Cum  ad  vifitandam  iftam  no- 
ftram  Provinciam  ,  &  Capitulum  Provinciale  celebrandum  aliquis 
Vifitator  à  Sandia  Sede  Apoftolica ,  feu  à  Superioribus  Generalibus  de¬ 
putatus  opportuno  tempore  non  pervenerit,  Patrefque  Diftinitores 
ejufdem  Provincias  legitime  congregati ,  inhterendo  ftatutis  generali¬ 
bus  Ordinis  de  anno  1658.  folemniter  editis  ad  prtedidlum  munus  Vi- 
fitatoris,  &  Prtefidentis  Capituli  obeundum  elegerint  P.  Fratrem  Ber- 
nardinum  á  Purificatione,  ipfeque  peradla  fua ofticii  ratione.  Capitu¬ 
lum  Provinciale  ad  menfem  Auguiti  proxime  prasteritum  indixerint, ad 
cujus  celebrationem  lub  die  vigeiima  quarta  didli  menfis  cum  omnibus 
Vocalibus,  iis  exceptis,  quibus  itineris  longitudo,  feu  aliquod  im¬ 
pedimentum  intervenire  non  permifit  ,  &  cum  pace  ,  ac  communi 
quiete,  ommiumque,  etiam  Srccularium  sedificatione  ventum  fuerit , 
in  eoque ,  fepofitis  humanis  refpedlibus ,  juxta  Dei  fervicium  ,  to¬ 
tius  Religionis  decus  ,  &  maius  pr^didlre  Provincia:  bonum  pro  me¬ 
ritis  perfonarum  officia  diftributa  fint  ,  eligendo  in  Miniftrum  Pro¬ 
vincialem  Pv.  P.  Fr.Joannem  à  Luce ,  inter  casteros  virtute ,  &dexte- 
ritate  corufcantem  ,  aliofque  in  Cuftodem  Provintia:  Fr.  Dominicum 
ab  Annuntiatione,  in  Cuftodem  CullodiiE Fr.  Matthaeum  àPiícfenta- 
tione,  in  Diftinitores  Fr.  Nicolaum  aS  Thoma  ,  Fr.  Melchiorem  ab 
Angelis,  Fr.  Leonem  aS.  Andrea  ,  Fr.  Matthaeum  à  Roiario  de  ejuf¬ 
dem  Provincice  optime  meritis,  prout  ex  inftrumentis  ,  &  aliis  docu¬ 
mentis  autenticis  nobis  exhibitis  plene  conftat.  Nos  igitur  pro  com- 
miila  nobis  à  R.  P.  N.  Generali  Ordinis  fuper  Provinciis  Portugailia: , 
&  fiiarurn  Conquiftarum,  authoritate,  cum  plenitudine  potcftatis  in 
confervationem  illarum,  &:  praeiertim  illius,  tanquam  dillantioris  , 
Tom.  1.  V  2  pace, 
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...vw,  &tranqiiiIitatefedulo  ftudentes,  eadem  Revcrcndiíllmi  Patris 
N.Wcncralis  authoritatc  nobis  delegata  ,  innixi,  Capituium  Provin¬ 
ciale  ilipradiclum ,  eleòliones  Provincialis,  Ciillodum  ,  &  Diihniio- 
rum  ca;terarque  tam  prsefatorum  vocalium  ,  quam  aliorum  oliicia- 
liunmn  eo  gcllas,  harum  ferie  confirmamus,  ik  approbamus,  &  fi 
opus  fuerit  ,  quantum  in  nobis  elf  ,  convalidamus  ,  tribuentes  omni¬ 
bus  ,  &  fingulis  Superioribus  ,  &  officialibus  cleélis  omnimodam  pro 
iuicumqiie  munere  exercendo  juxta  Ordinis  nollrac ,  &  Apoliolica- 
rum  Conftitutionum  prgeferiptum ,  facultatem  in  nomine  i  atris  ,  & 
Pilii,  &  Spiritus  Sanddi.  Arnen.  Univeriis  praeterea,  &  lingulis  prre- 
diclx  noflrte  ProvinciiE  Patribus,  &  Fratribus  in  virtute  iandte  Obe- 
dientiic,  ac  fub  excommunicationis  maioris  lattu  fententix  ,  ipib  la¬ 
do  incurrendas,  poena  praecipientes ,  ut  eidem  Patri  Provinciali  in  om¬ 
nibus  ad  Dei  laudem  noftrae  profellionis  inifitutum  pertinentibus  liu- 
militer,  prompteque  obediant  ,  ac  fubjiciantur ,  in  quorum  hdem  , 
&  robur  prtefentes  noftra  manu  fubfcriptas  ,  maiorique  officii  noilri  fi- 
gillo  munitas,  &  à noltro  Secretario  refrendatas,  dedimus  Roma: in 
Conventu  Ara-Coelitano  die  VIL  Aprilis,anno  Domini  MDCLXViii. 
Fr.  Antonius  de  Velafco ,  Procurator  Generalis  Ordinis  ,  &  Fortu- 
gallitc  Commiflarius  Generalis.  Loco  figilli.  De  mandato  lua:  Rc- 
verendiffimae  Paternitatis,  Fr.  Joannes  de  Herrera  Secretarius  Gene¬ 
ralis  Curiae  ,  &  Commiirarius.  Cum  autem  ficut  eadem  expolitio  lub- 
jungebat  Capitulum  Provinciale  hujufmodi  canonice  celebratum  fue¬ 
rit  ,  didufque  Joannes  Miniller  Provincialis  illud  etiam  ApoífolicíE 
confirmationis  noftrae  patrocinio  communiri  fummopere  defideret : 
Nos  ipfum  Joannem  Miniftrum  Provincialem  fpecialibus  favoribus , 
d  gratiis  profequi  volentes  ,  &  à  quibufvis  excommunicationis  ,  fui- 
penfionis,  &  interdidi,  aliisque  Ecclefiafticis  fententiis,  cenfuris, 
&  poenis  à  jure  ,  vel  ab  homine  ,  quavis  occafione ,  vel  caufa  latis,  li 
quibus  quomodolibet  innodatus  exiftat ,  ad  effiedum  pradentiiim  dum¬ 
taxat  confequendum  ,  harum  ferie  abfolventes  ,  &  ablolutum  fore 
cenfentes.  Supplicationibus  ejus  nomine  Nobis  fuper  hoc  humiliter 
porredis  inclinati ,  de  Venerabilium  fratrum  noftrorum  S.  R.  E.  Car¬ 
dinalium  negotiis  ,  &  confultationibus  exemptorum,  &  Regularium 
praepolitorum  confilio.  Capitulum  Provinciale  prsedidum  ,  ii,  & 
quatenus  Canonice  celebratum  fuerit ,  authoritate  Apoftolica  ,  teno¬ 
re  praefentium  ,  confrmamus  ,  &  approbamus  ,  illique  inviolabilis 
Apoftolicac  firmitatis  robur  adjicimus,  falva  femper  in  prtem illis  au¬ 
thoritate  Congregationis  eorumdem  Cardinalium.  Decernentes  ipfas 
paatentes  literas  frmas  ,  validas,  &  efficaces  exiftere,  R  fore,  fuof- 
que  plenarios ,  &  integros  effibdus  fortiri ,  &  obtinere,  ac  illis,  ad 
quoslpedfat,  &  pro  tempore  1'pedabit,  plenifiimè  fiiffiragari  :  ficque 
in  praemillis  ,  per  quolcumque  Judices  Ordinarios,  &  delegatos,  etiam 
caularum  Palatii  Apoftolici  Auditores ,  judicari  ,  &defniri  debere, 
ac  irritum  ,  &  innane  ,  fi  lecus  fuper  his  à  quoquam  ,  quavis  authori¬ 
tatc  fcienter  ,  vel  ' 


Ignoranter 


^  contigerit  attentari.  In  contra¬ 

rium  facientes  :  Non  obftantibus  quibuicumque.  Datum  Ronne  lub 
Auruilo  Pifcatoris,  apud  Sandum  Petrum,die  IV.  Junii  MDCEXVIlf 

Pon- 
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Pontificatus  noílri  anno  primo.  J.  G.  Hufius. 

220  Das  referidas  Letras  conila  dar  o  SantiííimoPadre  Clemente 
IX.  por  valido  ,  e  legitimamente  leito  o  Capitulo  acima  ,  em  que  fa- 
hio Provincial  o  P.  Fr.Joao  da  Luz,  conforme  a  reprefenta^aõ  ,  que 
odito  fazia  a  fua  Santidade  ,  e  a  humilde  fupplica  ,  com  que  a  pedia 
á  Sé  Apoílolica.  Sendo  com  tudo  maiiifeílas  ao  Revcrendilíimo  P.  Ge¬ 
ral  da  Ordem  as  caufas ,  e  as  razoens  dos  pleitos,  c  controveríias  por 
inílrumentos  autênticos,  aílim  pelos  Padres  da  parte  da  liahia,  e  do 
Capitulo  do  P.  Fr.  Jacome  da  Purificação  ,  como  pelos  da  parte  de 
Pernambuco,  e  Capitulo  do  mefmo  Padre  Fr.  Joaõ  da  Luz,  íazendo 
por  ellc  motivo  outra  reprefentaçaõ  o  Reverendiílimo  P.  Geral  ao 
Surnmo  Pontifice  da  grande  necellidade ,  que  tinhao  as  Provincias  Re¬ 
gulares,  fitas  no  Reyno  de  Portugal  ,  efuas  Conquifias  de  ferem  re¬ 
formadas  ;  e  alcançadas  para  melhor  eífeito  outras  Letras  de  fua  Santi¬ 
dade  ,  que  logo  ajuntaremos  ,  forao  dados  eíles  dous  Capitules  por 
nullos,  e  invalidos  ,  e  efpecialmente  o  do  P.  Fr.  Joao  da  Luz  ,  naô 
obftante  o  Breve  da  confirmação  defie  ultimo  •  fundados  fem  duvida 
os  Padres  ,  aos  quaes  ,  como  ajuizes  foy  commettida  a  averiguaçad 
dos  feus  pleitos  ,  e  controverfias  ,  como  abaixo  lé  verá,  em  que  no 
dito  Breve  confirmava  ,  e  revalidava  Sua  Santidade  o  tal  Capitulo  , 
dado  cafo  que  elle  folie  ,  ou  eftivefie  canonicamente  feito ,  como  ex- 
plicao  as  claufulas  feguintes  do  mefmo  Breve  :  Cnpitulum  Provinaa- 
íe pr£diéhim  1  Ji  <tr  quaternis  Canomee  celebratum  faerit,  E  como 
entenderão  os  Padres  Juizes ,  pelas  razoens  allegadas  nas  mefmas  con¬ 
troverfias  ,  naõ  ter  o  tal  Capitulo  todas  as  folemnidades ,  que  difpoem 
o  Direito  ,  e  determinaõ  as  Leys  da  Ordem  ,  para  a  fua  validade,  o 
i  julgarao  por  nullo ,  fem  que  nifto  encontraíTem  as  Letras  ApoÜolicas , 
que  neíla  fuppoíiçaÕ  de  legitimo  ,  e  canonico  o  confirmavaõ.  Naõ 
achamos  porém  ,  que  o  Santo  P.  Clemente  IX.  que  pelo  Breve  referi¬ 
do  havia  validado  efie  Capitulo,  faça  delle  mençaÕ  ,  no  que  depois 
‘  concedeo  ao  noíTo  Reverendiílimo  para  a  Reforma  das  Provincias  do 
Braiil,  nem  o  P.  Geral  nas  fuas  Patentes,  com  que  o  dá  por  nullo, 
faça  reílexaÕ  ,  de  que  fora  approvado  pela  Sé  Apoílolica.  O  que  ago¬ 
ra  trasladamos,  he  o  que  para  a  fobredita  Reforma  alcançou  do  mef¬ 
mo  Pontifice  no  anno  feguinte  o  nolfo  Reverendiílimo. 

CLEMENS  PP.  IX. 

Jcl  perpetuam  rei  memoriam. 

221  lie  cie  Fili,  falutem  ,  &  Apoílolicam  benedidionem. 

U  ínjLi  néli  Nobis  Coelitus  Sacrofanéli  Apoíloiatus  Oíiicii 
ratio  exigit,  ut  paternam  Chrilli  fidelium,  qui  è  íluélibus  iajcuit  in 
portum  vitiE  Rcligiolm  confugerunt ,  ac  Divinis  obfequiis  fe  fub  fua- 
vi  Redemptoris  noftri  jugo  devoverunt,  curam  gerentes  ,  pia  ilio¬ 
rum  iludia  confovere  ,  Religiolbsque  iliorum  progrellus,  quantum 
nobis  ex  alto  conceditur ,  juvare  ,  R  quidquid  illis  remoram  iniicerc 
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polFct,  è  medio  falubriter  removere  fatagentes.  Cupientes  itaque,  ut  in 
Provinciis,  Monailenis,  Conventibus,  aliisque  locis  Regularibus 
tui  Ordinis  Fratrum  Minorum  Sandli  Francilci  de  Obiervantia  nun¬ 
cupatorum  in  Regnis  Portugallite  ,  e  Algarbiorum  conititutis  ,  &  Ec- 
clelialtica  ,  Regularifque  diiciplina  ficubi  collapia  eil  ,  opportunis 
rationibus  rellituatur ,  &ubi,  benedicente  Domino ,  viget,  hrmius,  ' 
conihntiufque  perfeveret ,  motu  proprio,  ac  ex  certa  Icientia  ,  & 
matura  deliberatione  ,  noftris  ,  de  qua  Apoftolica^  poteitatis  plenitu¬ 
dine,  tibi  per  praeientes  committimus ,  Amandamus,  ut  etiam  tan- 
quam  noilcr ,  &  Apoftolicae  Sedis  Commillarius ,  omnia,  &  iinguh  i 
Monalleria  ,  Conventus ,  Domos,  &  alia  loca  Pvegiilaria  Ordinis  prae¬ 
fati  in  Provinciis  Pvegnorum  Portugalliae ,  &  Algarbiorum  (ita ,  eo-  ' 
rumque  Miniifros  Provinciales,  Cuitodes  ,  Guardianos,  aliofque  Su¬ 
periores,  &  Fratres  quofeumque  cujuslibet  Üatus,  gradus,  conditio-  1 
nis  ,  praeeminentia: ,  &  dignitatis  exiifant ,  tam  in  capite ,  quam  in  , 
membris,  etiam  authoritate  noitra  viiites ,  ac  reformes  ,  &  meorum-  t 
dem  perionarum  ftatum,  vitam  ,  mores  ,  ritus  ,  &  dilciplinam,  ubi  i 
opus  eilc  cenferis,  diligenter  inquiras,  necnon  Evangelicac  ,  &  A-  : 
poilolic^  dodtrinae  ,  Sacrorumque  Canonum  ,  &  Generalium  Conci-  i 
liorum,  praefertim  Tridentini  tlecretis  ,  &  Sandlorum  Patrum  tradi-  i 
tionibus  ,  atque  Regularibus  ejuidem  Ordinis  Inftitutis  Apoilolica  i 
authoritate  confirmatis  inhaerendo  ,  &  prout  occaiio ,  rerumque  qua-  ^ 
litas  exegerit ,  quaecumque  correcFione  ,  atque  emendatione  indige¬ 
re  cognoveris  ,  corrigas,  &  emendes,  x^buios  quoque  tollas,  regu¬ 
las  ,  inftitutiones ,  &  Ecclefiafticam ,  regularemque  difciplinam ,  ac 
in  primis  Divinum  cultum  ubicumque  exciderint ,  juxta  ejufdem  Or¬ 
dinis  Regulam  ,  &  Conftitutiones ,  dieta  authoritate  confirmatas  mo¬ 
dis  congruis  reltituas,  &  reintegres  :  Si  aliquos  vero  in  aliquo  delin¬ 
quentes  repereris  ,  cos  juxta  Canonicas  Findtiones  ,  &  regularia  iii- 
liituta  praifata  punias  ,  &:cailiges,  diStafque  perfonas,  etiam  quo- 
modovLilt  exemptas,  ad  debitum,  &  honeftum  vitae  modum ,  ac  ad 
ftatum  Sacris  Canonibus ,  &  Concilio  Tridentino  ,  Regularibulque  In- 
ftitutis  hujufmodi  conformem, revoces,&  quidquid  ad  hujufmodi  refor¬ 
mationis  negotium  Ipcdlans  ftatueris,  &  ordinav eris,  abfque  dilatione , 
&  appellatione  ,  qus  exeeutionem  quoquomodo  ullatenus  impediat , 
aut  iufpcndat,  neque  nifi  adeftettum  divolutivum  dumtaxat  iuifrage- 
tur,  obfervari  facias ,  &  inobedientes  ,  ac  contradicFores  quoslibet, 
^  rebelles  per  lententias  ,  cenfuras,  &  poenas  Ecclefiafticas,  aliaquc 
opportuna  juris ,  &  fadti  remedia  cogas,  &  compellas.  Mandantes 
pioptcrea  omnibus ,  &  fingulis  Miniftris  Provincialibus ,  Cultodibus, 
Guardianis,  aliisque  Superioribus,  quocumque  nomine  nuncupatis, 
&:perlonls  prtefatis  ,  in  virtute  fandis  Obedientite,  ac  fub  Excom¬ 
municationis,  &  privationis  fuorum  officiorum  ,  kaliis,  proutdeju- 
re,  arbitrio  tuo,  infligendis  poenis ,  ut  tibi  in  pratmillls  omnibus  ,  & 
fingulis  promptè  pareant ,  e  obediant ,  tuaque  ililubria  monita  ,  & 
mandata  iufeipiant  humiliter,  &  efficaciter  adimplere  procurent  ; 
aiioquin  lentendam  ,  five  poenam  ,  quam  rite  tuleris  ,  feu  ftatueris  in 
rebelles ,  ratam  habebimus  ,  &  faciemus ,  autliore  Domino ,  ulque  ad 
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latis faólicnem  condignam  inviolabiliter  oblervari.  Non  obílantibus 
Apoítolicis,  ac  in  iiniveríalibus ,  Provincialibufque ,  &Synodalibus 
Conciliis  editis  generalibus,  vel  fpecialibus  Conítitutionibus,  &  Or¬ 
dinationibus  ,  necnon  Ordinis ,  &  Provinciarum  ,  ac  Monaileriorum, 
Conventuum  ,aiiorumque  locorum  Regularium  hujufmodi ,  etiam  ju¬ 
ramento,  confirmatione  Apoftolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia  robora¬ 
tis  ftatutis,  vel  confuetudinibus ,  privilegiis  quoque ,  induitis,  &  Li¬ 
teris  Apoítolicis,  illis,  eorumque  Superioribus  ,  &  perlbnis  fub  qui- 
bufcumque  verborum  tenoribus,  &  formis,  ac  cum  quibufvis  etiam 
derogatiarum  derogatoriis  ,  aliisque  efficacioribus ,  &  infolitis  claufu- 
lis  ,  irritantibusque ,  &  aliis  decretis  in  genere,  vel  in  fpecie  ,  etiam 
motu,  fcientia,  & poreitatis  plenitudine  paribus ,  ac  confiilorialiter, 
&  aliis  quomodovult  in  contrarium  preemifforum  concellis  ,  confirma¬ 
tis  ,  approbatis ,  &  innovatis,  quibus  omnibus,  &fingulis,  etiam  11 
pro  iliorum  fufficienti  derogatione  de  illis  ,  eorumque  totis  tenoribus 
Ipecialis,  fpecifica ,  exprella ,  &  individua,  ac  de  verbo  ad  verbum 
nihil  penitus  omillo  ,  &  forma  in  illis  tradita  ,  obfervata  ,  exprime¬ 
retur ,  &  iniererentur  prsefentibus  pro  plene,  fullicienter  exprellis, 
&  infertis  habentes,  illis  alias  in  luo  robore  permanfuris,  ad  prae- 
mifiorum  eftedlum  hac  vice  dumtaxat  fpecialiter,  &  expreiie  deroga¬ 
mus  ,  cscterifque  contrariis  quibufcumque.  Datum  Romae  apud  San- 
dlam  Mariam  Maiorem  ,  fubannulo  Pilcatoris,  die  fecunda  Odiobris 
MDCLXVllJ.  Pontificatus  nolfri  anno  fecundo.  I.  P.  Hufius. 

222  Prtefens  copia  de  mandato  ReverendilTimi  P.N.  Fr.  Ildefon- 
fi  Salizanes ,  totius  Ordinis  Fratrum  Minorum  S.  P.N.  S.  Francifci  Mi- 
niitri  Generalis  collationata  per  nos  infraferiptos  Secretários  Genera¬ 
les  ejurdem  Ordinis,  concordat  cum  fuo  originali  de  verbo  ad  verbum, 
in  cujus  rei  fidem  his  iubicripfimus  ,  &  iigillum  minus  Ordinis  appo- 
fuimus.  üiyfíipone  in  Conventu  S.  Francifci  de  Xabregas  die  fecunda 
Aprilis  16Ó9.  Fr.  Patritius  Tyrellus  Secretariiis  Generalis  Ordinis, 
pro  Cifmontana  Familia.  Loco  >5^  Sigilli.  Fr.  Antonius  Francifeus  à 
Genua  Secretarius  Generalis  Ordinis  pro  Ultramontana  Familia. 

223  NÓS  os  Religiofos  abaixo  allignados,  moradores  nefte  Con¬ 
vento  deN. S.  P.  S.  Franciico  da  Bahia,  certificamos,  e  damos  fé,  e 
in  verbo  Sacerdotis,  ferem  osfinaes  acima  dos  PP.  Secretários  do  noL 
fo  ReverendiiTimo  P.  Geral ,  e  o  lello  menor  do  noilo  Reverendillimo: 
oque  certificamos  pelas  cartas,  e  patentes,  que  fe  lerao  nefle  Con¬ 
vento,  juntos  todos  os  Religiofos ,  Capitularmente  congregados ,  e  al¬ 
guns  as  tiverad  em  fuas  maos.  Bahia  oito  de  Fevereiro  de  1670.  Fr. 
Francifeo  do  Deilerro  Guardiao.  Fr.  Francifeo  dos  Santos.  Fr.  Sima5 
da  Trindade  Lente  de  Artes ,  Fr.  Gafpar  de  S.  Francifeo.  O  P.  Ma¬ 
noel  Lopes  de  Matos  ,  Presbytero,  authoritate  Apoftolica,  Notario 
dos  approvados  pelo  Ordinario  defla  Cidade  da  Bahia  ,  na  formado 
Sagrado  Concilio  Tridentino ,  certifico,  e  dou  porfé,  que  osfinaes 
poltos  ao  pé  defle  Breve  acima  fao  dos  mefmosRR.  PP.  Religiofos 
do  Convento  de  S.  Francifeo  defla  dita  Cidade,  os  quaes  reconheço 
pelos  ver  eferever,  em  fé  do  que  paííéi  a  prefente  certidão  de  reco¬ 
nhecimento  ,  e  a  corroborei  de  meu  final  publico,  e  razo  em  a  Bahia, 
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nos  quntro  dias  do  mez  de  Junho  de  1670.  annos.  O  P.  ManocI  Lopes 
dc:' latos.  Lm  teftimunho  >i<  de  verdade.  O  qual  traslado  do  Breve  , 
eu  o  P.  Manoel  Lopes  de  Matos,  Notario Apoftolico  deS.  Santidade  ,  e 
approvados  pelo  Ordinario  deila  Cidade  da  Bahia,  fiz  trasladar  bem 
e  helinente  do  proprio  ,  que  entreguei  aparte,  e  de  como  o  levou ,  e 
fe  aílignou  na  verdade  ,  fem  couía,  que  duvida  %a,  com  oqualefte 
traslado  conferi ,  concertei ,  aíTignei ,  fubfcrevi ,  e  corroborei  de  meu 
íinal  publico  ,  e  razo  em  a  Bahia  aos  nove  do  mez  de  Junho  de  1670. 
annos.  O  P.  Manoel  Lopes  de  Mattos.  Em  teílimunho  ^  de  verda¬ 
de. 

224  Depois  de  alcançadas  pelo  ReverendiíTimo  Padre  Geral  as 
íobreditas  Letras  de  commiílaõ  de  Sua  Santidade  ,  e  havendo  encarre¬ 
gado  a  Religioíos  doutos  da  Ordem  o  exame,  e  averiguaçao  das  ra- 
zoens  de  controverfia  íobre  a  faólura  dos  dous  Capitulos  paliados,  con¬ 
forme  aos  documentos,  que  da  Provincia  fe  lhe  haviao  remettido  , 
deo  íobre  elles  fua  fentença  ,  que  tranferevemos  aqui  ,  porque  delia 
coníla  com  individuação  todo  o  procedido. 

225  Fray  Alonío  Salizanes ,  Aliniílro  General ,  ySiervo  de  to¬ 
da  la  Orden  de  nueílro  Padre  San  Francifeo  &c.  A  todos  los  Religio- 
fos  ,  alli  Prelados  ,  como  íubditos  de  nueftra  Provincia  de  San  Anto¬ 
nio  en  el  Brafil ,  de  qualquier  calidad  ,  que  íean,  lalud  ,  y  paz  en  nuef- 
tro  Sehor  Jeíli  Ghriíto.  Por  quanto  ha  íido  nueftro  Sehor  fervido  lo- 
graífemos  nueftro  continuado  defeo  de  venir  a  efte  Reyno  de  Portugal 
para  reconocer  màs  de  cerca  cl  eftado  de  nueftras  Provincias cn  cl, 
y  fu  Dominio  íituadas  ,  y  reformar  los  abuíos  ,  que  por  larga  aufencia 
de  ios Prelados  Generales,  y  por  humana  fragilidad  de  los  Íubditos, 
fe  huvieílen  introducido  ,  y  las  graves,  y  repetidas  quexas,  que  nos 
fueron  dadas  ,  nò  folo  dcl  grande  menoscabo  ,  que  padece  la  Regular 
Obfcrvancia,  fno  tambien  dei  difcredito  de  nueftro  Seráfico  Inftitu- 
to  ,  en  dicha  Provincia  dei  Braíii ,  aíli  por  la  poca  paz  ,  que  de  algu- 
nos  anos  a  efta  parte  goza,  como  de  el  deíamparo  ,  cn  que  fe  baila  , 
por  muchos  Religiofos  hijos  de  ella ,  que  pallarou  a  eftos  Reynos , 
Jlama,  y  provoca  nueftro  cuidado  a  atencion  ,  y  paftoral  vigilância  a 
que  en  cLimplimicnto  de  nueftra  obligacion  ,  y  para  maior  fervicio  de 
Dios atajemoslos  graves  efcandalos  ,  que  de  uno,  y  otro  refultan,  y 
reftituyamos  dicha  nueftra  Provincia  a  fu  priftino  eftado ,  efplendor  de 
virtud,  obfcrvancia,  paz,  y  tranquiiidad ,  rcfolvicndo,  fegun  Dios 
y  jufticia,  las  controverfias ,  y  terminando  los  pleitos,  que  a  nueftra  no¬ 
ticia  llegaron  ha  havido  ,  y  liay  ,  íobre  la  validad  ,  y  fubfiftencia  de  al- 
gunos  Capitulos,  que  fe  han  celebrado  cn  dicha  nueftra  Provincia 
dei  Brafil,  para  lo  qual  halíandonos  en  efta  Ciudad  de  Lisboa  ,  con 
los  papeies  ,  y  inftrumentos  de  las  partes  concernientes  a  las  contro- 
veríias,  y  defeando  el  maior  acierto  en  fu  reíblucion  :  Por  lasprefen- 
tes  damos  comilllon  a  los  RR.  PP.  FVay  Antonio  de  la  Purificacion , 
Padre  de  nueftra  Provinda  de  la  Arrabida  ,  y  Comilfario  Viíitador 
deíla  nueftra  de  Portugal  ,  Fr.  Chriftoval  Delgadillo ,  Ledor  Tubila- 
do  ,  y  í'adre  de  nueftra  Provinda  de  Caítilla  ,  Fr.  Luiz  Cefar ,  Leclor 
jubilado,  y  Padre  de  nueftra  Provinda  de  Portugal ,  Fr.  Antonio  de 
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los  Archangeles  ,  Leclor  Jubilado ,  y  Padre  de  nueilra  Provincia  de 
Jos  Algarves,  Fr.  Antonio  Francifco  de  Geiiova  ,  Padre  ,  yCuftodio 
de  nueitra  Provincia  de  Genova  ,  y  Secretario  General  de  la  Orden  , 
Fr.  Antonio  dei  Sepulchro  ,  Ledlor  Jubilado  ,  y  Guardian  dei  Con¬ 
vento  de  S.  Francifco  de  la  Ciudad  de  Lisboa ,  para  que  vean  ,  y  exa- 
minen  dichos  papeies  concernientes  à  dichas  controverfias ,  y  otras 
qualesquiera  conexas  fobre  la  fubfiftencia  de  dichos  Capitulos ;  y  les 
encargamos  fus  confciencias,  nos  denal  pie  deila  fu  parecer  firmado, 
para  que  con  deicargo  de  la  nueftra,  y  fegun  lajufticia  lo  pidiere, 
refoivamos  ,  y  determinemos  lo  que  mas  convenga  para  maior  direc- 
cion ,  y  govierno  de  dicha  nueitra  Provincia.  Dada  en  nueitro  Con¬ 
vento  de  San  Francifco  de  la  Ciudad  de  Lisboa  en  25.  de  Março  de 
1Ó69.  Fr.  Alonfo  Salizanes ,  Miniilro  General.  Liigar  dei  Sello. 
Por  mandado  de  fu  P.  Revercndilfima ,  Fr.  Patricio  Tirello ,  Secreta¬ 
rio  General  de  la  Orden. 

,  226  Fr.  Antonio  de  Ia  Purificacion  Padre  de  la  Provincia  de  la 

i  Arrabida,  y  CommilLirio  Vifitador  de  la  de  Portugal ,  Fr.  Chriflo- 
val  Delgadillo ,  Lector  Jubilado  ,  y  P.  de  la  Provincia  de  Caflilla  , 
Fr.  Luiz  Cefar  ,  Ledtor  Jubilado ,  yP.de  la  Provincia  de  Portugal, 
Fr.  Antonio  de  los  Archangeles,  Ledlor  Jubilado ,  y  P.  de  la  Provin¬ 
cia  de  los  Algarves,  Fr.  Antonio  Francifco  de  Genova,  P.  yCuitodio 
de  la  de  Genova,  y  Secretario  General  de  la  Orden,  Fr.  Antonio  dei 
Sepulchro,  Ledtor  Jubilado ,  y  Guardian  de  S.  Francifco  de  la  Ciu¬ 
dad  de  Lisboa,  Juezes  nombrados,  y  deputados  poria  commilíion  de 
fupra,  y  retro  elcrita  ,  en  virtud  della  ,  y  obedeciendo  el  Orden  de 
nueitro  ReverendilPimo  P.  Fr.  Alonfo  Salizanes ,  Miniilro  General 
de  toda  la  Orden  de  nueitro  Padre  San  Francifco ,  hemos  viito ,  y  exa¬ 
minado  los  papeies ,  y  initrumentos  concernientes  à  las  mencionadas 
controverfias  ,  y  pleitos  fobre  la  validad  ,  y  iubitancias  de  los  Capitu- 
:  los  immediatos  de  nueilra  Provincia  de  San  Antonio  delBrafil ,  cele¬ 
brados  el  uno  en  tres  de  Otubre  de  1665.  el  otro  en  24.  de  Agoito  de 
1 ÓÓ7.  y  haviendo  oido  las  partes ,  y  fus  allegatos ,  unanimes ,  y  confor¬ 
mes,  depues  de  haver  conferido  todo,halIamos  que  dichos  dos  Capitu¬ 
los  ,  efpecialmente  el  poftrero ,  fueron  totalmente  nulos ,  por  los  defe- 
blos  ,  que  intervinieron  ,y  por  el  confeguiente,  carece  nueilra,  Provin¬ 
cia  de  Miniilro  Provincial,  Cuitodio,  Difinidores,  y  Guardianes,  legi- 
timamente  elegidos  ,  y  que  por  tales  los  deve  declarar  fu  Reverendiifi- 
ma  ,  moviendo  de  nuevo  Miniilro,  Cuitodio,  y  Diiinidores,  que  legiti- 
mamente  congregados  elijan  Guardianes,  y  mas  Oiiiciales,fegun  de  De- 
recho  fe  requiere,  y  es  eoilumbre,  atajando  con  efio  los  graves  inconve¬ 
nientes,  que  fe  reconocen  por  nueitros  papeies  haver  refultado  en  con- 
travencion  de  los  Sagrados  Canones, y  Leyes  de  nueilra  Religion,  y  me¬ 
noscabo  de  Ia  paz ,  y  tranquilidad  de  nuefira  Provincia.  Alii  lo  fentimos 
cs  nueitro  parecei,7h/i;(9  ;  ylo  damos  firmado  de  nueitras  ma¬ 

nos  ,  en  nueitro  Convento  de  San  Francifco  de  Ia  Ciudad  de  Lisboa 
27.  de  Março  de  1609.  Fr.  Antonio  de  la  Purificacion  &c. 

227  A)Liftando-nos ,  como  debcmos,  con  el  parecer ,  y  determi- 
nacion  de  tan  doctos,  y  venerables  Padres,  contenidos  en  larefolu- 
cion  de  fupra  :  Por  virtud  de  las  prefentcs  ,  y  ufandu  de  nueitra  au- 
Tom.  I.  X  toridad, 
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toridad  ,  y  dc  Ia  que  Su  Santidad  nos  ha  cometido  en  cfta  occaiion 
para  rcForina  de  todas  las  Provincias  de  Portugal ,  y  juntamente  de  Ia 
qiieel  Sehor  ProtecPor  nos  ha  dado  ,  que  conílarà  una,  y  otra  de  los 
traslados  autênticos,  que  con  ella  nueilra  Patente  iran  ,  anulamos 
dicho  Capitulo  proxime  paliado  de  nueilra  Provincia  dei  Bralil ,  y  to¬ 
do  lo  hccho  en  cl  declaramos  Fer  de  nin^un  valor ,  vFuerca,  en  cuva 
conFormidad,  no  deve  Fubiiftir,  ni  queremos  FubFiIhi  quaiquier  olticio  , 
alii  Fuperior,  como  inFerior,  hecho  por  cleccion  en  dicho  Capitulo  , 
y  bolvemos ,  y  conftituimos  la  Provincia,  y  todos  Fus  iujedlos,  alii 
Prelados  ,  como  Fubditos  ,  al  eíFado  ,  como  li  no  le  luiviera  hecho  Ca¬ 
pitulo,  y  mandamos  a  todos  los  ReligioFos  de  quaiquier  calidad  ,  que 
lean  ,  por  Fanta  Obediencia  ,  en  virtud  dei  EFpiritu  Santo  ,  y  pena  de 
excommunion  maior  lat£  fent  enti  £  ipfo  facio  incurrenda  ^  aiiiloen- 
tiendan,  y  obferven  ,  y  les  provieremos  de  Miniilro  Provincial  ,  Cu- 
ilodio  ,  y  Difinidores  por  otra  Patente  ,  que  va  con  eila  ;  y  alii  miFmo 
proteftamos  a  todos  VV.  Paternidades  RR,  caiiigaremos  con  las  pe¬ 
nas  de  perturbadores  de  la  paz  a  los  que  eontravenieUen  a  lo  determi¬ 
nado  por  eile  nueilro  Decreto.  Dada  en  nuellro  Convento  de  San 
PranciFco  delaCiudad  de  Lisboa  en  quatro  de  Abril  de  ió6p.  I' r.  A- 
lonfo  Salizanes  Miniftro  General.  Lugar  dei  Sello.  Por  mandado 
de  Fu  Reverendiilima  ;  Fr.  Patricio  Tirello  Secret.  General  de  la  Or- 
den. 

228  Fr.  AlonFo  Salizanes  Miniilro  General,  y  Siervo  de  toda 
Ia  Orden  de  nueilro  Padre  S.  FranciFco.  A  todos  los  ReligioFos  ,  de 
quaiquier  calidad  que  Fean  ,  de  nueilra  Provincia  de  San  Antonio  en  el 
BraFil,  y  Fu  Cuilodia,  falud,  y  paz  en  nueilro  Sehor  Jeiu  Chriilo. 
Por  quanto  aíTiiliendo  perFonalmente  en  la  Ciudad  de  Lisboa  ,  hemos 
procurado  Faber  el  eilado  de  todas  las  Provincias  de  nueilra  Religion 
en  el  Reyno  de  Portugal  ,  y  Fus  Conquiilas  litas  ,  para  aplicar  el 
oportuno  remedio  a  todos  los  inconvenientes,  y  abuFos,  que  por 
omiiiionde  los  Prelados  ,  y  humana  Fragilidad  de  los  Fubditos  Fe  hu- 
viellen  introducido  ,  durante  el  tiempo  dc  las  guerras  ,  y  Fe  nos  ha  he¬ 
cho  relacion  ,  por  legitimos  Procuradores  ,  de  las  graves  controver- 
iias  ,  pleitos ,  inquietudes ,  y  eFcandalos ,  que  ha  havido  ,  y  hay  en  di- 
cha  nueilra  Provincia  de  San  Antonio  de  el  Bralil  ocalionados de  el 
proximo  paliado  Capitulo,  en  ella  celebrado,  en  veinte  y  quatro  de 
Agollo  de  16Ó7. ,  de  que  nosfueron  prelentados  los  inilrumentos  au¬ 
tênticos  ,  por  una  ,  y  otra  parte,  cuyo  examen  hemos  cometido  a 
fujetos  graves  ,  y  Doutos,  para  que,  con  Fu  parecer,  relblvielFe- 
inos  lo  que  ,  Fegun  Dios ,  y  jullicia,  fuelFe  mas  conveniente ,  y  havien- 
donos  le  dado  por  elcrito  ,  y  lirmado  de  fus  manos  ,  nos  hemos  aju- 
ilado  con  Fu  relblucion  ,  en  la  conFormidad ,  que  por  otra  Patente  , 
y  Decreto  nueilro  va  con  eila,  anulando,  y  declarando  por  nulo  di¬ 
cho  Capitulo  proxime  paliado,  y  conllituiendo  Ia  Provincia  ,  y  todos 
llis  Fujetos  en  eilado,  como  li  no  Fe  huviera  hecho  Capitulo ,  como 
mas  extenlamente  por  dicho  Decreto  ,  y  Patente  conila  :  y  para  que 
no  careica  mas  tiempo  de  legitinaos  Prelados,  y  Dilinitorio  ,  y  en 
adeiante  tenga  la  Provincia  un  govicrno  leguro  ,  y  gozen  de  Ia  paz  ,  y 
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tranquilidad  ,  que  ante  todas cofas  defeamos  ;  For  tanto,  en  virtud 
delas  prefentes  ,  y  con  el  merito  de  la  tanta  Obediencia  ,  inilituimos , 
y  nombramos  por  nueilro  ComiiFario  General  de  dicha  nueilra  Pro¬ 
vincia  de  el  Brafii  ,  y  fu  Cuftodia  al  P.  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara, 
Predicador  ,  y  Difinidor  habitual  de  nueilra  Provincia  de  San  Anto¬ 
nio  de  Portugal  ,  y  le  damos  toda  nueilra  autoridad  plenaria  ,  alii  co¬ 
mo  de  Derecho  fe  requiere ,  y  fe  coftumbra  dar  à  los  Comitíarios  Ge¬ 
nerales;  y  de  mas  à  mas  toda ,  la  que  tenemos  ,  por  Vilitador,  Re¬ 
formador  de  Su  Santidad  ,  por  Breve  Apoflolico ,  y  por  la  authoridad, 
que  nos  ha  cometido  el  Excelentillimo  Sehor  Cardenal  Protedlor, 
queremos,  que  dicho  Padre  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara,  fea  Viiita- 
dor ,  Reformador  de  dicha  nueilra  Provincia  de  el  Brafil ,  y  iu  Cuflo- 
dia  ,  y  por  tal  le  nombramos  de  modo  ,  que  en  todo ,  lo  que  no  preju- 
dicare  ala  Religion,  y  nueilra  autoridad,  fera,  y  podra  obrar  to¬ 
do  aquelio  ,  que  pudieramos  obrar  por  nueilra  pertona  ,  li  nos  ha- 
llaramos  prefentes,  alTi  para  el  fuero  interior  ,  como  el  exterior ,  por 
li ,  Ô  por  otras  perfonas  de  la  dicha  Provincia  ,  y  Cullodia  ,  y  en  di¬ 
cha  Vilita  ,  fegun  nuefras  Leys,  formar  procetlos  halla  ponerlos  en  ef- 
tado  de  fentencia  ô  por  adjuntos,  como  mejor  le  pareciere ;  fobre 
que  le  encargamos  la  confciencia ,  y  le  rogamos  obre  con  la  prudên¬ 
cia  ,  que  pide  nueilro  eilado,  y  el  de  dicha  nueilra  Provincia  ,  y  para 
que  merefca  ,  fe  lo  mandamos  por  fanta  Obediencia ,  en  virtud  dei  Ef- 
piritu  Santo  ,  y  por  la  mifma  obediencia,  y  pena  de  Excomunion 
maior  fententiiS  ,  ipfofaâío  incurrenda ,  y  de  inhabilidad  perpe¬ 
tua  para  los  otiicios  de  la  Orden  ,  mandamos  a  todos  los  Religiofos  de 
dicha  nueilra  Provincia  ,  y  Cullodia  de  el  Brafil ,  alii  habitantes  en  ella 
como  alos  aufentes  ,  divertidos  por  eilas  Provincia  de  Hetpanha  ,  y 
Portugal ,  tengan  à  dicho  P.  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  por  fu  le¬ 
gitimo  Prelado ,  Comillario  General ,  por  Nós  nombrado ,  y  le  obe- 
defcan  ,  como  àtai,  en  todo  aquelio  ,  que  es  coilumbre ,  y  por  ef- 
peciai  Derecho  Ic  concedemos ,  y  para  maior  claridad  ,  forma  ,  y  go- 
vierno  de  dicha  nueilra  Provincia,  y  Cullodia  ,  en  virtud  de  toda 
nueilra  autoridad  mencionada ,  ordenamos  lo  feguiente  :  Primeramen- 
te  ;  inilituimos,  y  nombramos  por  Aiiniilro  Provincial  dedicha  nue¬ 
ilra  Provincia  dei  Brafil ,  al  P.  Fr.  Jacome  de  la  Purificacion  ,  Predica¬ 
dor,  yen  fu  de  fe  dio  ,  pormuerte,  ô  otro  legitimo  impedimiento ,  al 
P.  Fr.Juandel  Detierto  ,  Predicador,  y  en  defedlo  deile  dei  mifmo 
modoalP.  Fr.  Simonde  las  Llagas,  Conieilbr  ;  por  Cuilodio  al  P. 
Fr.  Laurencio  de  San  Nicolás,  Predicador,  y  Difinidor  habitual  de 
dicha  nueilra  Provincia;  por  Dihnidores  al  P.Fr.  Simon  delasLla- 
gas ,  alP.Fr.Juan  dei  Detierto  ,  Predicador,  al  P.  Fr.  Antonio  de 
los  Santos,  Predicador  ,  y  al  P.  Fr.  Juan  Baptiila,  Confeilor;  en  defe- 
dlo  de  los  quales  todos  ,  alii  mifmo  por  muerte  ,  y  otro  legitimo  im¬ 
pedimiento,  nombramos  por  Dihnidores,  al  P.  Fr.  Eilevan  de  los 
Reyes  ,  Predicador ,  al  P.  Fr.  Juan  de  ia  Luz  ,  Predicador  ,  Fr.  Pacih- 
co  de  Jefus ,  Predicador  ,  y  al  P.  F r.  Matheo  dei  Rofario  ,  Confeilor  ; 
y  ialtando  aiguno  ,  ò  algunos  de  los  primeros  nombrados  por  Dihni¬ 
dores  ,  entraran  los  poitreros  ,  que  nombramos,  fegun  tu  graduacion, 
Tom,  L  X  2  y  por 
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y  por  el  orden,  con  que  ban  feíialados  ;  y  mandamos  por  fanta  Obe¬ 
diência  ,  cn  virtuddel  Elpiritu  Santo  ,  pena  de  cxcomunion  maior  ^ 
latce  lentcntiie  ,  ipfo  faâlo  incurrenda  ,  à  todos  los  llcligiolos,  de 
qualquiera  calidad  que  fean  ,  de  dicha  nucllra  Provincia  de  San  Anto¬ 
nio  dei  Braíil,  y  fu  Cuílodia  ,  admitan  ,  reciban  ,  y  tengan  por  fu 
Aliniítro  Provincial,  Cuílodio,  y  Difinidores  àJosalTi  porNòsnom- 
brados  ,  y  inílituidos  ,  y  a  eftos  alli  mifmos  ordenamos  ,  que  con  aíu- 
Itencia  de  dicho  P.  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  ,  juntos  cn  Difínitorio, 
legitimamente  congregados,  elijan,  y  nombren  Ciiardianes  en  to¬ 
dos  los  Conventos,  y  de  mas  otíciales,  legun,  y  como  cs  ulo  ,  y  co- 
llumbre  en  nueílra  Keligion,  como  fi  eíhivieran  cn  Capitulo,  y  fc 
apliquen  todos  a  deílerrar  abufos  ,  atajar  relaxaciones  ,  y  reltituir  la 
Provinda  a  fu  priftino  eíplendor  de  virtud,  y  Regular  obfervancia, 
reconciliando-í'e  unos  conotros,  para  que  unanimes,  y  conformes , 
firvan  ,  y  alaben  aISenoren  el  ePadq,  que  han  profellado,  bolvien- 
do  por  el  credito  de  la  Religion  ,  y  luyo,  que  ha  padecido  el  menos¬ 
cabo  ,  que  es  notorio;  y  para  que  eíta  nueílra  Patente  llcgue  à  noti¬ 
cia  de  todos  ,  ordenamos,  y  mandamos  le  lea  en  todos  los  Conven¬ 
tos  en  plena  Communidad  ,  y  fe  ponga  un  lanto  delia  en  el  libro  Be¬ 
zerro  de  la  Provincia.  Dada  en  nueífro  Convento  de  S.  Prancileo  de 
Lisboa,  en  quatro  de  Abril  de  1669.  Fr.  Alonío  Salizanes  Miniílro 
General.  Lugar  dei  )í<  Sello.  Fr.  Patricio  Tirello  ,  Secret.  General 
de  la  Orden. 

229  Hum  anno  ,  e  dous  mezes  haviao  corrido  depois  de  paíTa- 
das  as  Letras  acima,  íem  chegarem  á  Provincia,  e  naõ  alcançamos 
qual  folie  o  motivo  deíla  dilaçaô.  Só  coníla  pelas  outras,  que  logo 
ajuntaremos  ,  que  celebrando-fe  Capitulo  Geral  em  Valladolid  no  le- 
í^Liinte  anno  de  1Ó70. ,  e  fallecido  a  eíle  tempo  na  Provinda  o  Cuíto- 
dio  nomeado  nas  paliadas  Letras  do  Rcverendiílimo  ,  nem  vindo  fup- 
primento  nellas  para  outro, fe  recorreo  com  ellas, tanto  para  a  íuacon- 
hrmacaõ  ,  como  para  que  follè  nomeado  outro  Cuílodio  pelo  novo  Ge¬ 
ral ,  conforme  coníla  das  luas  Letras,  que  faó  as  feguintes  ,  c  pri¬ 
meiro  as  da  confirmaçaõ. 

230  Fray  Francifeo  Maria  de  Policio  ,  Miniílro  General  ,  y 
Siervo  de  toda  la  Orden  de  N.  P.  San  Francifeo.  Viílas  por  Nós  las  ra- 
zones  ,  por  las  quales  nueílro  Predcceífor  declaro  por  nullo  el  Capitu¬ 
lo,  que  el  retrò  feripto  Inílrumento  menciona  ,  ajuílando-nos  con  fu 
fentencia  ,  parecer,  y  declaracion  ,  la  confirmamos,  y  por  la  virtud 
de  las  prefentes  ,  ordenamos,  y  mandamos  por  fanta  Obediência,  y 
pena  de  Excomunion  maior  lat£  Jentent Í£  ^  ipjbjdcio  incurrenda  ^  a 
todos  qualesquier  fubditos  nueílros  en  dicha  Provincia  dcl  Bralil  le 
tengan  a  dicho  Capitulo  por  nullo,  y  a  todas  las  eleciones  en  ei  hc- 
chas,  fegun  ,  y  como  eílà  declarado ,  como  dicho  es.  Dada  en  nue¬ 
ílro  Convento  de  S.  Francileo  de  Valladolid  en  dosdejuniode  1670. 
Fray  Francifeo  Maria  de  Policio  ,  Miniílro  Cieneral  de  toda  la  Orden. 
Lugar  dei  Sello.  Fr.  Antonio  de  Lozada  Henriquez ,  Leólor  Ju¬ 
bilado  ,  Calihcador  dei  Santo  Oíicio  ,  Cuílodio  de  la  Santa  Provincia 
de  Sant-Ago  ,  Secretario  General  de  la  Orden  ,  doy  fé  ,  y  verdadero 

teíli- 
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teílimonio  5  que  eílas  Patentes,  y  Decretos  en  fus  traslado  concuer- 
dan  con  lu  original.  Dada  en  eíle  Convento  de  Valladolid  ,  dcjunio 
tres  de  1670.  Lugar  dei  lignaí  imprellb  ,  y  publico.  En  teílinio- 
nio  deverdad.  Fr.  Antonio  de  Lozada  Henriquez ,  Secretario  Gene¬ 
ral  de  la  Orden. 

131  O  qual  traslado  de  Patentes  ,  e  Decretos  ,  eu  Joao  de  Al¬ 
meida  ,  Presbytero,  publico,  Autlooritate  jipojlolic  a  Notario  dos 
approvados  pelo  Ordinario  deíla  Corte,  na  forma  do  Sagrado  Con¬ 
cilio  Idddcntino  ,  as  trasladei  bem  ,  e  íielmente  das  proprias  ,  que 
me  foraô  preíentadas  pelo  R.  P.  Fr.  Franciíco  da  Conceição,  Procu¬ 
rador  da  dita  Provincia  ,  que,  de  como  as  tornou  a  levar  allinou  a- 
qui,  com  asquaes  eíle  traslado  concertei ,  e  a  ellas  me  reporto,  eni 
fé  do  que  o  corroborei  de  meus  íinaes  publico  ,  e  razo ,  em  Lisboa 
a  vinte  e  dous  de  Novembro  de  1670.  annos.  Ivjiatus requifítus  : 
Em  teftimunho  de  verdade.  E  concertado  por  mim  Notario  Apo- 
ífülico  =5  JoaÕ  de  Almeida  =5  Fr.  Francifeo  da  Conceição.  Segueni- 
fe  as  do  fupprimento  de  Cuílodio. 

232  Fray  Francileo  Maria  de  Policio  ,  Miniftro  General  ,  y 
Siervo  de  toda  la  Orden  de  nueftro  Padre  San  Francifeo  &c.  Por  virtud 

^  de  las  prefentes  ,  y  atentas  las  razones  ,  y  caufa  ,  que  el  R.  P.  Fr.  A- 
lonfo  Salizanes  nueftro  Predeceftbr  ,  y  al  prefente  Obifpo  de  Oviedo, 
Iia  tenido  para  anular  el  Capitulo ,  de  que  efta  Patente  haze  mencion, 
íino  tambien  de  inftituir  Miniftro  Provincial  ,  Cuftodio,  y  Diíinido- 
res  los  PP.  que  en  ella  van  expreftados  ;  conformandonos  con  tan  jufti- 
ficada  relolucion  ;  confirmamos  los  dichos  PP.  Provincial,  y  Difini- 
dores  ,  en  fus  officios  ,  y  en  lugar  dei  P.  Fr.  Laurencio  de  S.  Nicolàs, 
Cuftodio  ,  que  ha  íldo ,  yyamurio  ,  al  P.  Fr.  Placido  de  San  Anto¬ 
nio,  que  por  legitimo  Cuftodio  ha  fuffragado  en  el  Capitulo  Gene¬ 
ral  ,  y  mandamos  por  fanta  Obediência  ,  en  virtud  dei  Efpiritu  Santo, 
j  pena  de  excomunion  múor  lat^  Jententia  ^  ipfo  facío  incurrenda  ^ 

!  a  todos,  y  quaiesquier  Religiofos  de  dicha  Provincia  dei  Braíil ,  los 
admitan  ,  y  tengan  por  verdaderos  Provincial,  Cuftodio,  y  Difíni- 
I  dores  ,  y  aíu  milino  al  P.  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  por  fu  legitimo 
Comlifario  General ,  Reformador ,  como  le  confirmamos  en  efta  nue- 
va  orden  nucílra.  Dada  en  nueftro  Convento  de  S.  Francifeo  de  Va¬ 
lladolid  ,  en  dos  dcjunio  de  1670.  Fr.  Francifeo  Maria  Policio,  Mi¬ 
niftro  General.  Lugar  deli^Sello.  Por  mandado  de  fu  Reverendift- 
Ima,  FV.  Antonio  de  Lozada  Henriques,  Secretario  General  de  ia 
'  Orden. 

233  O  qual  traslado  de  Patente  do  Reverendiftimo  Padre  Ce¬ 
rrai,  paliado,  e  coníirmnçao  do  que  de  prefente  he  ,  eu  Joa5  de  Aí- 
jmeida  ,  Presbytero,  publico  ,  Autboritate  Apofiolica  Notario  dos 
japprovados  pelo  Ordinario  defta  Corte  na  forma  do  Sagrado  Conci- 
dio  Tridentino  ,  as  trasladei  bem,  e  íielmente  das  proprias ,  que  me 
iforab  prefentadas  ,  com  as  quaes  efte  traslado  concertei ,  eaeiias  me 
reporto,  as  quaes  tornei  ao  R.  P.  Fr.  Francilco  da  Conceição,  Pro¬ 
curador,  que  ,  de  como  as  recebeo  ,  aílinou  aqui,  cm  fé  do  que  o 
corroborei  de  meus  fignaes  publico ,  e  razo,  em  Lisboa  a  vinte  e  feis 

de 
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de  Novembro  dc  1670.  annos.Em  tellimunho  de  verdade.  E  concer- 
tado  por  mim  Notario  Apoilolico ,  Joao  de  Almeida.  Er.  TraiKiicO 

da  ^Com  eilas  Letras  Patentes  dos  noíTos  Rcverendillimos  Pa¬ 

dres  G^eraes  ,  paliadas  por  hum  ,  e  confirmadas  por  outro  ,  chegou  á 
Baliia  o  Commiirario  Geral  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  ,  onde  toy 
bem  recebido  dos  Padres  defta  parte  ,  que  feguiao  o  partido  do  1  ro- 
vincial  Fr.  Jacome ,  intruzo  no  Capitulo  de  tres  dc  Outubro  de  lóós'. 
em  que  prelidio  Fr.  SebaftiaÔ  do  FJpirito  Santo  ,  Commillario  Geral 
nor  Breve  Apoilolico,  que  depois  foy  revogado  como  lubrcpticio , 
e  fica  dito  cm  feu  lugar.  Da  Bahia  mandou  Fr.  Antonio  de  Santa  Cla¬ 
ra  prefentar  as  fuas  patentes ,  e  convocar  a  Capitulo  os  IGdres  \  ogaes 
da  parte  de  Pernambuco  ,  que  vinhao  nomeados  para  Iditiinidores  Fr. 
Toaó  do  Dezerto  ,  Fr.  Simaó  das  Chagas  ,  e  Fr.  Joao  Bautilla,  os 
quaes  detidos  lá  ,  ou  prezos  eíles  dous  ultimos  pelos  daquella  Leçao, 
e  lequito  do  Provincial  Fr.  Joao  da  Luz ,  e  nao  podendo  paliar  aJGhia 
para  aíllílirem  ao  Capitulo,  por  fuas  cartas  fe  comprometterao  com 
o  que  nelle  determinalle  o  Commiílario  Geral  com  os  outros  \  ogaes, 
que  no  Convento  da  Bahia  deraõ  a  poíFe  ,  e  reconhecerão  por  legiti¬ 
mo  Prelado  ,  e 
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III.  O  M.  R.P.  Fr.  Jacome  da  Purificação.  Era  Pregador,  natu- 

'^‘ral  da  AlFurara  Bifpado  do  Porto  ,  e  filho  da  Cuílodia  ,  que  nella  ha¬ 
via  profelíado  no  Convento  de  Olinda  em  25.  de  Julho  de  1621.  ein 
idade  de  19.  annos.  Foy  Preíldente  tn  capite  no  Oratorio  ,  que  levan- 
tarao  os  Prelados  no  Engenho  de  Santo  André  ,  diílriAo  da  Cidade  da 
Paraíba,  depois  que  o  Holandez  fe  apollbu  do  Convento  ,  que  nella 
temosnolfos  Religiofos.  Guardiaô  de  Pojuca  anuo  e  meyo ,  etres 
do  Convento  da  Bahia  ,  e  outra  vez  aqui  anno  e  meyo,  e  outro  tan¬ 
to  na  Congregação  deFr.Gerardo  no  mefmo  Convento  ,  e  no  Capi¬ 
tulo  dc  Fr.  Sebaíliao  na  Bahia,  feito  Provincial  intruzo,  mas  agora 
legitimo,  e  canonico,  pelo  Reverendiílimo  P.  Geral,  e  acceito  no 
Capitulo  ,  que  na  mefma  Bahia  celebrou  o  Commiílario  Geral  Fr.  An¬ 
tonio  de  Santa  Clara  em  22.  de  Novembro  de  1670.  ,  e  com  hum  an¬ 
no  e  quatro  mezes  ,  depois  no  mefmo  Convento  da  Bahia  pos  termo 
com  a  vida  aos  cuidados  de  governar  a  22.  de  Fevereiro  de  1672.  em 
idade  de  felfenta  e  hum  annos  com  pouca  diftérença. 


PROVINCIAL  INTPvUZO. 


1670.  235  Inda  naõ  erao  bem  paliados  quinze  dias,que  na  Bahia  fora 


.1 J  Viti  11  wv  - - V,  w  -j  ,  ^ 

^  obedecido  por  Provincial  o  P.  Fr.  Jacome,  quando  em 
Pernambuco  ,  repugnando  os  Padres  daquella  parte  ás  Letras  ,  e  Or¬ 
dens  dos  nolfos  Reverendillimos  ,  e  havendio-le  paliado  tres  annos  e 
mais  de  tres  mezes  do  Capitulo  do  P.  Fr.  Joao  da  Luz,  fazendo  Vifi- 

tador,  ePrefidente  para  as  eleiçoens  futuras  ao  P.  Fr.  Melchiordos 

An- 


I 
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Aiijos ,  cclebrarao  hum  Capitulo  em  oito  de  Dezembro  do  inefiiio  an¬ 
no  de  1670.  ,  e  iielle  levantarao  Provincial  ao  P.  Fr.  Joao  do  Dezerto, 
DiiPnidor  adlual  dos  nomeados  nas  patentes  dos  noilos  Reverendiili- 
mos,  Cuilodio  ,  que  havia  fido  no  Capitulo  do  P.  Fr.  Aleixo,  Prela¬ 
do  de  Olinda,  quando  fe  deixou  aqueiie  Convento  pela  entrada  dos 
Holandezes,  Guardiao  de  Pojuca  tres  annos,  e  outro  emeyodeSe- 
renhanhem  ,  e  do  Reciffe  pela  renuncia  de  outrem  ,  e  outra  vez  aqui 
repoílo  por  hum  Breve  do  Senhor  Núncio  ,  de  donde  havia  fahido  pe¬ 
la  Congregação  intruía  de  Fr.  Gerardo.  Durou  eíle  feu  governo  em 
Pernambuco  pouco  mais  de  dez  mezes ,  por  quanto  no  outro  feguinte 
a  quatro  ,  dia  do  Seráfico  Patriarcha  ,  conila  de  hum  termo  feito  en¬ 
tre  os  dous  partidos  da  Bahia,  e  Pernambuco,  que  reconciliando-fe 
,  huns  com  outros  ,  deíiílio  do  cargo  de  Provincial  o  P.  Fr.  Joaõ  do 
Dezerto ,  e  fe  tornaraÔ  os  Conventos  da  fua  parte  á  obediencia  do 
Commilfario  Geral  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara,  e  do  Provincial  Fr. 

I  Jacome  ,  tomando  a  poífe  delles  os  Prelados  feitos  no  feu  Capitulo  , 
ceílando  por  algum  tempo  as  controverfias  ,  e  inquietaçoens  da  Pro- 
I  vincia.  Faileceo  no  Convento  de  Olinda  em  13.  de  Março  de  ió8ó. 

23Ó  Havendo  o  Commiífario  Geral  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara 
coop^erado  no  feu  officio  ,  como  fica  dito,  no  anno  de  1671.  lhe che- 
garaõ  outras  Letras  patentes  do  novo  Commilfario  Geral  do  theor 
que  fe  legue : 

237  Fray  Jofeph  Ximenes  Samaniego  ,  Ledlor  Jubilado  ,  y 
Theologo  de  Su  Mageílad  en  la  Real  Junta  de  la  Immaculada  Concep- 
cion,  ComiíTario  General,  y  Siervo  de  toda  la  Orden  deN.S.  P.  S.Fran- 
cifco  en  eíla  Familia  Cifmontana  &c.  Al  R.  P.  Fr.  Antonio  de  Santa 
Clara ,  Padre  ,  y  Comiífario  General  de  los  Filados  ,  y  Conquiílas 
delBrafd,  falud  ,  y  paz  en  nueilro  Sehor  Jefus  Chriilo  ;  Porquanto 
envirtud,  y  letras  dei  Iluilrifimo,  y  Reverendiffimo  Sehor  D.  Alon- 
fo  Salizanes ,  Obifpo  de  Oviedo  ,  General  immediato ,  que  fue  de  nue- 
ílra  Religion  ,  eílà  Vueilra  Paternidad  exerciendo  el  officio  de  Comif- 
fario  General  en  eíías  partes  ,  y  Conquiilas  ,  y  tenemos  informe  dei 
zelo  ,  Religion  ,  equidad  ,  y  prudência,  con  que  fe  porta  en  dicho 
govierno  ,  es  bien  que  fe  continue  en  èl ,  para  bien  de  la  Religion  ,  y 
confucio  efpiritiial  ,  y  temporal  de  los  Religiofos  ;  Por  tanto,  por 
virtud  delas  preíentes  conrirmamos  dichas  Letras,  y  Patente  deco- 
million  en  todo,  y  por  todo  ,  fegun  fu  contenido  ,  y  de  nuebo  nom- 
bramos,  y  inílituimosa  Vueilra  Paternidad  por  dicho  Comiílario  con 
toda  la  autoridad  ,  y  fegun  todas  las  claufulas  de  dichas  Letras  ,  co¬ 
mo  íi  fueran  expreíiadas  aqui  una  por  una  :  y  mandamos  por  fanta  Obe- 
tiiencia  en  virtud  dei  Efpiritu  Santo,  y  pena  de  excomunion  maior/j- 
ta  fententi£  ^  ipfofacíohictirrenda^  a  todos  los  Religiofos,  aífi  Pre¬ 
lados  ,  como  ÍLibdiros,  fm  exceptuar  alguno  ,  que  reiiden  endichos 
Filados,  y  Conquiílas  ,  obedefcan  a  Vueilra  Paternidad,  como  a  fu 
legitimo  Prelado  ,  y  nueilro  Comiífario,  que  reprefenta  Períona  ,  y 
icxcrce  nueftra  autoridad;  y  a  todos,  y  a  quaiquiera,  quenoaten- 
idicndo  al  eílado  ,  que  proleffiiron  ,  fe  rcíiíiicren  a  la  obediencia  de 
Vueilra  Paternidad ,  y  de  fus Prelados  ordinarios  ,  los  comprimirá ,  y 

obii- 
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oblit^arà  a  que  fe  fujctcn  ,  y  obcdcfcan  ,  proccuicndo  contra  cllos  con 
todtTrigorjY  imponiendolcs  las  pcnas ,  que  elban  determinadas  por 
las  LeyesdeIaReligion,ylasdemasque  fueren  neccllarias  para  lurc- 
rcducion,  y  quietud  de  eiias  Provincias.  Dada  en  nueilro  Convento 
de  S.  Prnncifco  de  Ia  Ciudad  de  Lisboa  en  liete  de  Abril  de  1671.  Pray 
Tofeph  Ximenes  Samaniego ,  Comillario  General.  Por^  mandado  de  , 
fu  Rcvcrendiilinaa  :  Fr.  Diego  Fol,  de  Ang.  Secret.  General  de  la 


l 


Orden.  ,0. 

128  E  para  inais  corroboraçao ,  e  melhor  nrmeza  aas  rectas  ope- 

racoens  do  iobredito  Commiilario  Fr.  Antonio  de  Santa  Clari^  nefta 
Provincia ,  conforme  elle  ,  e  os  Padres  adjuntos  reprelentavno  a  fua 
Pveverendiffima ,  confirma  de  novo,  e  revalida  em  rudo  o  Capitulo 
celebrado  em  virtude  do  Breve  Apoilolico  ,  e  Letras  Patentes  dos  i  a- 
dres  Geraes,  Antecellor  ,  e  aólual ,  por  outras  fuas,  que  lao  as  feguin-  . 
tes  I  .  ,  , 

229  Frayjofeph  Ximenes  Samaniego ,  LeSfor  Jubilado,  Ihco.o-  j 
go  de  'Su  Mageiiad  Catholica  en  la  Real  Junta  de  la  imiriaculai|a  Con- 
cepeion  Comillario  General ,  y  Siervo  de  toda  la  Orden  de  N.  S.  1 .  ^ 
San  Francifeo  ,  en  eila  Familia  Cifmontana  &c.  AI  P.  Pr.  Antonio  dc  ^ 
Santa  Clara,  Dilinidor  habitual  de nuellra  Provincia  de  San  Antonio  , 
de  Portugal,  y  nueilro  Comillario  General  en  los  Eilados  dei  Bralil ,  ^ 
y  Padres  Fr.Jacome  de  la  Purilicacion  ,  Predicador ,  y  Minillro  Pro- 
vincial ,  Fr.  Eilevan  de  los  Reyes,  Predicador,  y  Fr.  Pacifico  dejclus, 
Ledtor  de  Theologia ,  y  Difinidores  aduales  de  nuellra  Provincia  de  j 
San  Antonio  dei  Brafil,  falud  ,  y  paz  cn  nueilro  Seiior  Jelu  Chri-| 
ito.  Por  quanto  Vuellras  Paternidades  nos  informan  ,  que  havien- 
dole  dado  por  nulos  dos  Capitulos  celebrados  en  dicha  Provincia  , 
uno  en  quatro  de  Otubre  de  feifcentos  y  fellenta  y  cinco ,  otro  en  vein- , 
te  y  quatro  de  Agollo  de  feifeientos  y  lellcnta  y  iiete ,  por  el  lluilrilli- 
mo  y  Reverendiilimo  Seiior  D.  Fr.  Alonfo  Salizanes ,  Obilpo  de  Ovie- 
do,  que  al  prefenteera  Minillro  General  de  toda  la  Orden  ,  el  qual 
para  mayor  feguridad  ,  y  que  ceilalfen  los  pleitos  movidos  en  ella  nue- 
lira  Provincia  ,  rccurriò  a  Su  Santidad  ,  y  Eminentillimo  Cardenal 
Protedor  de  la  Orden  ,  y  obtuvo  un  Motu  proprio  de  Su  Santidad  ,  y 
Letras  Patentes  dei  dicho  Seiior  Protedor  para  nombrar  Provincial , 
Cullodio  ,  y  Difinidores  de  dicha  Provincia ,  y  que  los  nornbrados 
por  lu  Reverendillima  celebrallen  ,  y  hiziellen  las  demas  elecciones  de 
Prelados  de  los  Conventos  de  dicha  Provincia,  y  para  Ia  execucion, 
inílituiò  en  virtud  dei  Motu  proprio,  y  Letras  dei  dicho  Seiior  Pro¬ 
tedor,  por  Comillario  General ,  y  Reformador  Apollolico  de  dicha 
Provincia  ,  y  Cullodia  dei  Brafil  al  dicho  R.  P.  Fr.  Antonio  de  Santa 
Clara  ,  que  con  erledo  paliou  a  los  dichos  Ellados ,  y  fue  recibido ,  y 
obedecido  como  tal  Comillario  General  por  todos  los  Rcligiofos  de 
la  Provincia ,  y  Cullodia ,  excepto  de  los  moradores  de  liete  Conven¬ 
tos  fitos  en  IXrnambuco  ,  y  hallando-fe  en  el  Convento  de  San  Fran¬ 
cifeo  de  la  Bahia  ,  declaro  las  elecciones  de  Minillro  Provincia! ,  Cu¬ 
llodio,  y  Difinidores  hechos  por  nombramiento  dei  dicho  llullrillimo 
Serior  Fray  Alonfo  Salizanes  en  Vueitras  Paternidades,  y  los  Padres 
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Fr.  Siiiion  delas  Llagas,  y  Fr.  Juan  Bautifta  ,  aiifentes,  y  priíionci- 
ros  por  los  Reveldes  de  Pernambuco  ,  y  declaradas  dichas  eiecciones,^ 
convoco  a  Capitulo  para  celebrar  las  elecciones  de  los  demas  Prelados 
aíli  de  la  Provincia  ,  como  de  la  Cuílodia  ,  que  con  efledlo  íe  celebrò 
en  viente  y  dos  de  Noviembre  dei  ano  paliado  de  fetenta  porVuef- 
tras  Paternidades ,  prelldiendo  dicho  R.  P.  Comilíario  General,  que 
conílituian  la  maior  parte  dei  Diíinitorio  ,  no  obílante  ,  aun  que  fue- 
ron  convocados  dichos  dos  Padres  Diíinidores  prilioneros  ,  que  no  af- 
fillieron  ,  mas  fe  comprometieron  por  carta  en  lo  que  hiziellen  Vue- 
ílras  Paternidades,  y  eügieron  Guardianes,  y  demàs  Oílciales  para 
dicha  Provincia  ,  y  Cuílodia;  y  aora  nos  piden  hayamos  por  bicn  de 
confirmar,  e  declarar  por  buenas  dichas  elecciones  ;  Por  tanto  ,  aten- 
diendo  al  Breve  ,  y  Motu  proprio  de  Su  Santidad  ,  letras  dei  Eminen- 
nentillimo  Sehor  ProtedPor,  inílitucion  deComilPario  General  de  dl- 
chos  Etb.dos ,  y  todo  eílar  recevido ,  y  approvado  por  el  Capitulo  Ge¬ 
neral  proximo  palPado,  celebrado  en  el  Convento  de  Valladolid  ,  y 
por  nueílro  Reverendiíiimo  P.  Pray  Francilco  Maria  de  Policio  , 
Miniílro  General  de  toda  la  Orden  :  Por  virtud  de  las  prelentes 
declaramos  por  buenas,  y  canonicamente  celebradas  dichas  eleo 
ciones  de  Cuílodio  de  la  Cuílodia  dei  Rio  de  Janeiro  ,  de  Guardia¬ 


nes  ,  y  demas  Oíiciales  hechos  por  Vueílras  Paternidades  ,  como  que¬ 
da  referido  ,  a  todos  los  quales ,  y  a  cada  uno  confirmamos  en  Pus  ofí¬ 
cios  en  el  nombre  dei  Padre,  delPIijo,  y  dei  Efpiritu  Santo,  y  man¬ 
damos  por  fanta  Obediência,  y  pena  de  excomunion maior 
tenti£  j  ipjo  facto  incurrenda  ^  a  todos  los  Religiofos  ,  ya  cada  uno 
los  tengan  ,  yobedefcan,  enlo  que  les  tocare  ,  por  fus  legitimos  Pre¬ 
lados  ,  canonicamente  eíedlos ,  y  por  Nòs  confirmados.  Dada  en  nue¬ 
ílro  Convento  de  S.  Francilco  de  Agreda  en  27.  de  Agoílo  de  1671. 
I'ray  fofeph  Xtmenes  SajJianiego ,  LomiJJario  Generat :  Fr  ay  Diego 

Foi.  de  Àng.  Secretar.  General  de  ta  Orden. 

240  Aqui  julgo  fer  precifo  fazermos  huma  breve,  e  clara  naira- 
tiva  deíle  governo  da  Provincia  ,  do  tempo,  que  nella,  pela  intrufa 
Congregação  de  Pr.  Gerardo  até  o  Capitulo  prefente  do  Commillario 
Geral  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  ,  entrarao  eíias  controveríias  de  Pre¬ 
lados  ,  anticipaçao  de  Capitulos,  e  diviíao  de  governos.  Feita  a  fo- 
bredita  Congregação  no  anno  de  1664.  por  Aoril,  por  aufencia  de  Pi. 
Aleixo ,  pôs  o  Vigário  Provincial  intruíb  Fr.  Gerardo  dos  Santos  Guar- 
diaens  em  todos  os  Conventos  allim  nas  partes  da  Bahia,  como  nas 
de  Pernambuco  ;  eíles  duraraõ  no  governo  ate  Agoílo  do  anno  íe- 
auinte  de  1665.  hum  anno  e  quatro  mezes  ,  em  que  voltando  do  Rey- 
no  Fr  Aleixo  ,  deo  aqueila  Congregaçaõ  por  nulla,  e  fiizendo  outia, 
pôs  novos  Prelados  por  Pernambuco,  üs  da  Bahia  chegarao  a  anno  e 
mcvo  até  o  Outubro  daquelle  anno,  no  qual  tempo  Pi.Sebaltiao  do 
plfpiri to  Santo  ,  naÔ  obedecendo  ás  ordens  de  Pi  .  Aieixo ,  íezláaquel' 
Ic  outro  Capitulo,  em  que  levantaraÔ  Provincial  a  Fr.  Jacome  ,  e  fi¬ 
cou  allim  dividida  a  Provincia  em  duas  partes,  e  o  leu  governo  cojii 
duas  cabeças;  huma  de  Fr.  Jacome  na  Bahia  ,  com  Pr.  Sebafiiaõ  , 
que  fe  tratava  Commiiiario  Gerai;  outra  com  Pr.  Bernardo  da  Inca^- 
Tom.  1.  Y  naçao, 
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naçao  ,  Commiriario  Provincial  dc  Fr.  Aleixo  em  Pernambuco  ,  que 
liavia  tornado  para  o  Pvcyno.  Permaneceo  cilc  governo  allim  divilb  ,  o 
da  Bahia  dous  annos  e  dousmezes;  e  dous  annos  o  dc  Pernambuco , 
por  quanto  em  24.  de  Agoftode  1667.  fe  fez  em  Olinda  Capitulo  ,  ein 
que  iahio  Provincial  Fr.  Joao  da  Luz  ,  e  a  eite  obedecerão  todos,  alliin 
os  dc  Pernambuco  ,  como  da  Bahia;  dies,  porque  Ja  atempo,  que 
em  Fr.  Sebailiao  Ihes  faltava  cabeça  ,  pois  havia  chegado  a  eüa  Pro¬ 
vincia  o  Breve  revogatorio  da  fubrepticia  graça  de  Commillario  Geral, 
com  as  exprellbens  ja  referidas  no  mefmo  Breve  ;  e  os  de  Pernambu¬ 
co  ,  como  partes,  que fuílentavao  ao  que  haviao  cícolhido  para  llia 
cabeça  o  P.  Fr.  JoaÓ  da  Luz  ;  eíle  governou  toda  a  Provincia  ires  an¬ 
nos  ,  e  quatro  mezes  ,  até  que  chegando  do  Reyno  o  Commillario  Ge¬ 
ral  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  ,  e  dados  por  nullos  elles  dous  Capítu¬ 
los,  e  efpecialmente  eíle  de  Fr.  Joao  da  Luz,  que  era  lo  o  que  exillia 
de  prefente  ,  fez  Capitulo  na  Bahia  em  vinte  e  dous  de  Novembro 
de  1Ó70. ,  e  nelle  foy  declarado  Provincial  Fr.  Joaõ  da  Purihcaçaõ  fei¬ 
to  pelo  Reverendiílimo  ,  e  fe  fez  nomeaçao  de  Prelados  para  todos  os 
Conventos  da  Provincia.  Foraõ  eíles  aceeitos  nos  da  Bahia,  mas  em 
Pernambuco  nab  ,  fundados  fem  duvida  os  PP.  delle  no  Breve  Pontifi¬ 
cio  ,  que  fica  referido ,  edava  por  valido  eíle  Capitulo,  quando  elle 
em  íi  o  folfe  ,  e  aíPm  em  oito  de  Dezembro  do  mefmo  anno  fizerao 
outro  Capitulo  ,  e  nelle  Provincial  a  Fr. Joao  do  Dezerto  ,  que  ainda 
governou  quafi  dez  mezes  até  quatro  de  Outubro  de  1671.  em  que  fei¬ 
ta  Keligiofa  ,  e  pacifica  concordata,  obedecerão  todos  ao  P.  Refor¬ 
mador  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  ,  e  ao  legitimo  Provincial  Fr.  Jaco- 
me  da  Purificaçab.  Por  morte  deite ,  tornemos  ao  ponto,  em  que  hia- 
mos. 

241  Por  morte  do  P.  Provincial  FV.Jacome  da  Puriíicaçaô  ,  a- 
chando-fe  o  Commiífario  em  Pernambuco,  com  o  P.  mais  digno  da 
Provincia  Fr.  Daniel  de  S.Francifco,  a  quem  pertencia  irem  os  Sellos, 
e  fazer  a  eleição  de  fucceíTor  ,  de  tudo  fez  elle  deíiílencia,  e  do  di¬ 
reito,  que  a  huma  ,  e  outra  couía  tinha,  por  hum  termo,  declaran¬ 
do  que  o  fazia  poreíla  vez  ,  Et  pro  bono  pacis.  Era  entendido  ,  dou¬ 
to  ,  e  virtuofo,  e  temendo  fem  duvida,  pelas  razeens  particulares, 
que  penetrava,  novas  alteraçoens  ,  fendo  elle  o  Prefidentc  deíla  elei¬ 
ção  ,  fez  renuncia  delia  ,  e  foy  ter  ao  fegundo  Padre  Fr.Simao  das  Cha¬ 
gas,  que  convocando  Mefa  da  Diíhniçao  no  Convento  de  Olinda  ,  e 
Preíidindo  nella  o  P.  Reformador  em  vinte  e  tres  de  Abril  de  1672. 
fahio  eleito  com  todos  os  votos 

VIGÁRIO  PROVINCIAL  CANONICO 

O  M.  R.  P.  Fr.  Simao  das  Chagas,  Confeílbr,  natural  do  Lugar 
^  de  Pojuca  em  Pernambuco,  e  íilho  delia  Cuílodia.  Foy  Prelidente 
com  voto  em  Capitulo  no  Convento  da  fua  patria  tres  annos  conti¬ 
nuos  ,  e  anno  e  meyo  depois  Guardiao  no  mefmo  ;  tambem  o  foy 
da  Bahia  outro  tanto  tempo  ,  e  depois  em  Seregippe  do  Conde  ,  e 
Dillinidor  nomeado  na  Patente  referida  do  nolfo  Reverendiílimo ,  em 

que 


D í gr c [Tao  V.  Ejiancia  III.  171 

que  veyo  icito  Provinciai  oP.  Fr.Jacoinc  ,  e  por  morte  defte  ^  elei¬ 
to  cm  Vigano  Provinciai  em  2?,.  de  Abril  de  1672.  ,  e  em  onze  do  ie- 
giiinlc  mez  de  Juniio  deite  meimo  anno  iez  Congregação  ,  em  o  Con¬ 
vento  de  Olinda  ,  na  qual  prezidio  o  Ibbredito  Commiliario  Geral 
Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  ,  e  depois  deila  governou  a  Provincia  toda 
luim  anno ,  e  alguns  dias  mais  ,  como  Prelauo  legitimo  ,  e  dous  mezes 
mais  como 
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242  Por  quanto  o  Commiflario  Gerai  Fr.  Antonio  de  Santa  Cla¬ 
ra  ,  Reformidor  deilinado  para  eila  Provincia,  e  nella  tao  encareci¬ 
do  por  Letras  particulares  de  tres  Reverendiffimos  Padres  Geraes  para 
pacificar  as  fuas  turbacoens  ,  e  defconcertos,  eiie  meimo  depois  de 
huma  paz  ,  e  concoroia  ,  que  tanto  havia  cuilado  a  introduzir,  e 
com  vagares  ,  e  embaraços  conleguida  ,  tornado  de  Juiz,  e  cabe¬ 
ça  independente,  membro  movediço,  e  parcial,  cauía  porque  ja  de 
principio  conhecido,  ou  penetrado  nelle  eíle  gênio,  l'e  rerardarao 
mais  do  que  podia  ier  os  efeitos  daquella  concordata  ,  como  íaiica, 
que  ceníervada  em  materia  combuíiivel,  eapta,  quando  parece  eílar 
apagada,  e  coníumida  ,  pega,  e  levanta  novo,  e  maycr  incendio  ; 
aílim  agora,  tendo  efte  R.  P.  noticia  certa  de  que,  por  lerem  repre- 
íentadas  á  Sc  Apohoiica  eílas  incoherencias  do  leu  governo,  era  re¬ 
movido  do  üfficio  de  Commiflario  Geral  defta  Provincia  ,  e  nomeado 
para  ella  outro,  antes  que  efte  cá  chegafie,  e  faltando  ainda  íeis  me¬ 
zes  para  a  legitima  celebraçaÕ  do  Capitulo  íuturo  ,  com  toda  eíla  an- 
ticipaçaÕ  de  tempo  ,  convocou  os  Padres  Vogaes ,  eem  6.  de  Mayo 
de  1673.  em  o  Convento  de  Olinda,  fez  celebrar  Capitulo  ,  em  que 
foy  nomeado  Ihovinciai  o  mefmo  ,  que  efiava  exercendo  o  Ofiicio  de 
Vigário  o  P.  Fr.  Simaõ  das  Chagas  :  fzeraõ  Prelados  novos  para  to¬ 
dos  os  Conventos  ,  de  que  huns  tomarao  poííe ,  e  outros  naÕ  foraÕ  ad- 
mittidos,  ficando  aflim  o  corpo  da  Provinda  ,  ainda  que  com  luima  íó 
cabeça  ,  porque  fubordinada ,  e  dependente  ,  em  li  mefmo  divilo  ,  e 
encontrado,  pondo-o  deforme  ,  e  difparado  a  maôdaquelle  proprio 
artifice,  que  fora  efeolhido  para  o  compor,  e  reformar-  efleitos,  ou 
deforniidades  ,  que  ordinariamente  coftumao  fobrevir  áqudias  Re¬ 
publicas,  quaefquer  que  ellasfejao  ,  adonde  os  que  regem  ,  e  íuííen- 
taô  n  fua  macliina  ,  tomando  por  fuavidade  a  carga  do  mando,  c  fa¬ 
zendo  demaziído  gofto  do  attradlivo  do  governo  ,  quanto  mais  cuidao 
em  fazer-fe  perduráveis,  e  feguros  nelle,  por  mcyos  iíicoherentes , 
mais  depreííá  correm  para  a  fua  ruína  ,  e  elles  meímos  íaõ  os  que  me¬ 
lhor  concorrem  para  o  feu  defconcerto,  Tudo  vio  o  Commiflario  Ge¬ 
ra!  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  executado  agora  em  íi ,  e  na  Provin¬ 
cia,  onde  parece  queria  perpetuar-fc  com  o  íeu  governo,  depois  de 
divifo  cfre,  c  feparados  alguns  Conventos  da  fua  obediência  ,  total- 
mente  íobre  arruinado  concluído,  como  fe  vedo  alfento  fegiiiníe 


Cbegon  á  Cidade  da  Bahia  em  nove  de  hfunbo  de  1673.  por  Ommífja- 
rio^  J'^ifitador  ^  c  Heformador  dejta  Eroeiiicia  de  bcinío  Antomo  da 
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ilrafil  0  M.  R.  P.  rr.  Líííz  da  R^cfiirreicao  ^  Di  flhiidor  hnhttna!  da 
viir,  fiwta  Provincia  de  K.  Scaboni  da  Arrabida  ,  por  vraidado  do 
mjjo  licverendijjimo  Padre  Mmijlrn  GeraP  Ir.  Prave; ico  diaria 
PJ.dni  de  PoUcto  ,  e  tomou  logo pojje  era  o  aojjo  Gonvcato  dt  S.Praneijco 
da  Pahia  em  pknaCommumdade  ^  jhn  contradição  alguma,  e  affivi 
7WS'  ?)iais  Conventos  circumviflnhos  ^  a  faber',  de  Seregippe  do  Conde.^ 
de  Paragiiaçú  ,  Santo  Antonio  do  Cajrtt ,  c  Ser  egi ppe  delRey ,  aehan- 
do  ^a  dons  defles  ditos  Conventos  fem  darem  obediência  ao  P.  /  .  An^ 
tomo  de  Santa  Clara.  E  depois  fe partio  para  ejie  Pernambuco  ^  onde 
chegou  a  27.  do  mez  de  fulho ,  epojio  ja  0  tiiibao  obedecido  perjitas 
Patentes  ,  que  tinha  enviado 0  tornou  de  novo  a  fazer  tomando  p'0jje\ 
do  Convento  de  Santo  Antonio  do  Recife ,  e  de  todos  os  niais  dejic  Per^ 
nambiico ,  a  faber  ;  do  Convento  da  Villa  de  Olinda ,  de  íguaraçú ,  Pa¬ 
raíba  ^  Pojiica  ^  Serenhanheni  AI  ago  a  ^  e  Rio  de  S.  Eraucifeo.  'Poy 
recebido  com  grande  apphiiifo  de  todos  os  Religiofoçfem  lhe  encontra¬ 
rem  em  alguma  coufa  fuas  Patentes  ,  por  onde  mandou  tomar  pofjè 


fios  Conventos  mais  remotos  ,  eja  declarados  ;  e  vindo  aos  vime  nove 


do  mefmo  mez  para  ejie  Convento  de  Olinda ,  aos  dez  dias  Ue  Agojlo 
nietteo  de  poIJe  ao  Provincial Ciijlodio  e  mais  D iff  nidores  nomea¬ 
dos  por  hum  Breve  de  Sua  Santidade ,  e  Patente  do  nojfo  Reverendif- 
fimo  padre  Ceral ,  annullando ,  e  declarando  de  nenhum  vigor  0  Ca¬ 
pitulo  intruzo  1  que  tinha  celebrado  0  P.  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  em 
J eis  de  Mayo  de  1673,,  em  qfez  Provincial  ao  P.Er.Simao  das  Chagas 
Vigário  Provincial'.,  e  as  razoens  da  nullidade  do  fobredito  Capitulo 
intruzo  as  mandou  0  mefmo  Padre  Vijitacior  ao  nofJoReverenãiJjhno 
Padre  Geral ,  fendo  hiwia  das principaes ,  por  0  dito  P.  Fr.  Antonio 
de  Santa  Clara  maliciof amente  anticipar  0  dito  Capitulo  intruzo  , 
fcís  mezes ,  e  dezoito  dias.^  com  a  noticia  evidente ,  que  tinha  da  vinda 
do  P.  Vifhador ,  Exccnior  do  dito  Breve  de  Sua  Santidade ;  pois  em 
feupod.r  ,  confia.^  teve  dous  tranfumptos  imprejjos ,  e  jujiifcados  na 
Guria  Romana  pelo  Notario  Apojiolico'^  c  também  porque  feriafru- 
Jtrada ,  e  baldada  a  intenção  ajjim  do  Siimmo  Pontifice ,  como  do  noffo 
Reverendi/fimo  ,  os  qiiaes  ordenavaf  que  com  0  Diffinitor  10  nomeado , 
fe  fizífie  0  corpo  do  Capitulo ,  conforme  determinava  0  Breve  Pontificio 
inclujo  nas  Letras  jeguint  es  do  noffo  Reverendi  ff  imo. 

243  Fray  Francifeo  Maria  Rhini  de  Policio  ,  Miniílro  General , 
y  Siervo  de  toda  la  Orden  de  N.  S.  P.  S.  Francilco  &c.  Al  P.  Fr.  Luiz 
de  Lemos,  DiíHnidor  habitual  de  la  Provincia  de  Santa  Maria  de  la  Ar¬ 
rábida  ,  falud  ,  y  paz  en  nueílro  Seíior  Jeíu  Chriilo  :  Por  quanto  para 
la  quietud  ,  paz  ,  y  reforma  de  nueílra  Provincia  de  San  Antonio  dei 


Brafil  ,  hemos  recebido  iin  Breve  de  Nueílro  Santitiimo  Padre  Cle¬ 


mente  X.  expedido  a  nueílra  inílancia  ,  que  es  dei  tenor  leguiente  : 
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} 


244  Ç  Acro-Sandli  Apoilolatus  Officium ,  quod  infcrutnbilis  DÊ 
wJ'  vinae  Sapientia  ,  atque  Cleraentioe  altitudo  humilitati  no- 
ilrar, nullo  licet  meritorum  noilrorum  fuirragio^com mittere  dignata  ell 
falubriter  cxequi ,  adjuvante  Domino ,  jugiter  latagentes  ,  exorta  in» 
ter  Keligiofos  Viros  animorum  diilidia  ,  ne  fraterniE  charitatis,  Reli- 
giolseqiie  tranquilitatis  ferenitatem  diutius  conturbent  ,  opportunis 
rationibus  recidere ,  ac  ipforum  Religiolbrum  laluti ,  Sc  quieti ,  quam 
tuiii  nobis  ex  alto  conceditur,  providere  (ludemus ,  licut  perlbnarum, 
locorum,  &  temporum  qualitatibus  mature  perpenhs  in  Domino  ex¬ 
pedire  arbitramur.  Exponi  liquidem  nobis  nuper  fecit  diledlus  iilius 
Francifeus  Maria  Rhini  de  Policio,  Miniiler  Generalis  Qrdinis  Fra¬ 
trum  Minorum  Sancti  Francifci  de  Obfervantia  nuncupatorum  ,  quod 
cum  in  Provincia  Sandti  Antonii  Bralilite  Fratrum  Dilcaiceatorum  di- 
Fti  Ordinis  à  pluribus  retro  annis  viguerint  controveriiae ,  non  minus 
paci,  ac  charitata:  Pveligioile  ,  quam  Regulari  Obfervantix ,  ac  Itri- 
6tiori  Inftituto  ejufdem  Provinciae  plurimum  adverfae,  ac  prtejudicia- 
les  ;  praecipue  quidem  propter  Capitulum  quodam  ibidem  anno 
MDCLXVii.  celebratum  ,  quod  à  tunc  exiltente  ejufdein  Ordinis 
Miniitro  Generali  didi  Prancild  Manas  PrsedeceiTori  annuliatum  fuit, 
cum  inilitutione  alterius  Miniilri  Provincialis,  &  Diffinitorii  didse 
Provinciae,  ac  propter  delegationem  cujijfdam  Commiífarii  Nationa^ 
Iis,  qui  adhuc  in  eadem  Provincia  manet  cum  obedientia  maioris  nume¬ 
ri  Conventuum.  Ex  adverio  vero  remanferint  ex  alia  parte  praefatum 
Commifiarium  recufantes  Miniilri ,  &  Diffinitores  annullati ,  qui  , non 
obilantibus  ccniliris  ab  eodem  Comradlario  fulmitatis,  novum  Capi¬ 
tulum  celebrarunt  anno  MDCLXX.  cum  retentione  paucorum  Con¬ 
ventuum  indiitrido  de  Pernambuco  ;  atque  ita  utraque  pars  in  divi- 
fione  perfeveret.  idem  Francilcus  Maria  Miniiler  Generalis  pro  mu¬ 
neris  illi  obligatione,  iubditorum  iibi  commiiibrum  faluti,  &  quieti 
Religioia:  proi pedum  eife  exoptans  opportune  in  praemiifis  à  nobis 
provideri,  &  ut  infra  indulgere  plurimum  deiiderat  Nos  igitur  ipfius 
Francifci  Mariae  Miniftri  Generalis  votis  iu  hac  parte  ^  quantum  cum 
Domino  poilumus,  favorabiliter  annuere  volentes  ,  ac  ejus,  &  infra  no¬ 
minatorum  Fratrum  exf rdfe  profelTorum  Ordinis  prtefati  fngulares 
perfonas  à  quibiii  s  is  excommunicationis  ,  lulpenfionis  ,  &  interdidi, 
aliisque  Fcclelialticis  iententiis  ,  cenfuris  ,  &  poenis  ,  à  jure  vel  ab 
homine  ,  quavis  occaiione,  vel  cauia  latis,  fi  quibus  quomodolibet 
innodata:  exifrimt  ,  ad  elfeclum  priefentium  dumtaxat  coniequendum, 
harum  ferie  abiolventes,  &  abfoluros  fore  cenientes,  fupplicationi- 
bus  ejufdem  Francifci  MaruE  Miniliri  Generalis  nomine  nobis  fuper 
hoc  humiliter  porredis  inciinati  ,  omnes  ,  &  lingulos,  qui  poenis, 
ÒC  cenfuris  occaiione  pracnarratarum  controverliarum  hinc  inde  laris, 
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quoNis  liiodo  ifinoJati  funt,  ibu  alias,  quornodolibct ,  in  príuniiflis , 
fiut  rei ,  aut  obnoxii  exiftunt ,  à  cenluns  ,  &  poenis  iuijulmodi,  quas 
propter  cadcin  pricmilla  quovis  modo  incurrerunt ,  leu  incurriile  ,  di¬ 
ci ,  cenleri  ,  vel  praetendi  poilent,  authoritate  Apoltolica  ,  tenore 
pixelentium  ,  in  utroque  foro  abfolvimus ,  &  totaliter  liberamus,  di- 
ciasqiie  ptenas  eis  ,  &  eorum  cuilibet  gratiole  remittimus,  &  condo¬ 
namus,  ac  cum  ipfis  omnibus ,  &  fingulis  fuper  irregularitate  ,  Ii  quam, 
ex  eo  quod  cenfuris  hujufmodi  propter  eadem  praimilla  innodati,  la- 
crofanbbum  Miille  Sacrificium  ,  &  alia  Divina  Ofiicia  (non  tamen  in 
contemptum  clavium  )  celebraverint  ,  leu  aliás  in  iliis  Ordinibus  mi- 
niilraverint  ,  quovis  modo  contraxille  reperiantur ,  ad  quemcumque 
cfieblum  ,  authoritate  ,  &  tenore  prtefatis,  de  Ipccialis  dono  gratia: 
dirpenfamus  ;  eosque  ,  &  eorum  quemlibet  in  pnltinum  ,  &  eum  ,  in 
quo,  ante  prtem  illa  ,  quomodoiibet  erant ,  ilatum  reiiituimus  ,  repo¬ 
nimus,  &  plenarie  reintegramus.  Necnon  fuper  prtenarratis  contro- 
verfiis  perpetuum  cunblis  filcntium  imponimus.  Praiterea  utrinque 
partis  prseilitis  Miniftris  ,  &  Diffinitoribus  ,  qui  de  prarfenti  in  me¬ 
morata  Provincia  divifi  gubernant ,  quos  omnes  ,  lingulos  à  guber¬ 
nii  munere  refpeblive  abfolvimus,  necnon  illis,  qui  in  proirlito  Ca¬ 
pitulo  anni  iMDCLXVlI, ,  ut  prtefertur  ,  annuliato  elebli  fuerunt ,  ut 
omnibus,  &  lingulis  privilegiis,  prairogativis ,  gratiis,  &indultis  à 
Statutis  dibfi  Ordinis  pro  iplorum  inftitutis  praifcriptis  ,  uti,  frui,& 
gaudere  libere  ,  &  licite  poifint,  &  valeant  in  omnibus  ,  &  per  omnia 
perinde,  ac  fi  legitime  elebli ,  munerum  iuorum  tempus  ab  eiidem 
ftatutis  pra:fixum  explevillent ,  dibfa  authoritate  haium  ferie  conce¬ 
dimus  ,  &indu!gemus.  Ac  dileblum  filium  Antonium  à  Sanbla  Clara 
Fratrem  dibli  Ordinis  Commilfarium  nationalem  in  Provincia  pra:fa- 
ta  delegatum,  à  fuo  Commiifariatus  liujufmodi  ollicio  abfolutum  au- 
thoritate  prtidibha  eartimdem  tenore  pra lentium  declaramus,  cique 
prxeipimus  ne  amplius  quidqiiam  juriílliclionis  in  eadem  Provincia 
exerceat,  fed  ftatim  ad  propria  revertatur.  Pro  felici,  profperoque 
diclai  Provinciai  Sanbti  Antonii  Brafiliie  regimine,  gubernio  laiti- 
briter  providere  cupientes,  ac  de  infra  feriptorum  Ordinis  pracfatte 
Profeiforum  fide,  prudentia,  vigilantia,  charitate,  integritate,  & 
Religionis  zelo  plurimum  in  Domino  confifi ,  dileblos  filios  Simonem 
à  Plagis  in  Miniihum  Provincialem,  ac  Dominicum  à  Sanblo  Anto¬ 
nio  in  Cullodem  ,  necnon  iMatthxum  à  Pixufentatioue  ,  Antonium 
ab  Angelis ,  Boiiaventuram  à  Pvolario ,  &  Dominicum  à  Martyribus 
Fratres  expreHae  profefibs  Ordinis  hujufmodi  in  Difimitores  ejufdein 
Provineirc  Sancli  Antonii  Braiiliae  reípeclivè  ad  tempus  ,  quo  ejulino- 
di  officia  juxta  regularia  ejufdem  Ordinis  Inilituta  ,  per  Sedem  Apo- 
ifolieam  confirmata  durare  confueverunt  cum  omnibus  ,  dc  fingulis  pri¬ 
vilegiis  ,  praerogativis  ,  &  facultatibus ,  authoritate,  prxeminentiis  , 
gratiis,  ÒC  induitis,  ac  honoribus  ,  &  oneribus  folitis  ,  &  conluetis, 
authoritate,  òb  tenore  pnefatis  eonllituimus  ,  &  deputamus:  Ac  il¬ 
lis  lecundo  loco,  in  calli  mortis  ,  dilectos  pariter  fibos  Bernardinum 
à  Purificatione  in  Miniihum  Provincialem  ,  btStephanum  a  Renibus 
inCufeodem  ,  aejoannem  àLuce,  Òc  Danieiem  a  S.  Francilcc/cjui- 

tleni 
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dem  Ordinis  ProfeíTores  in  Diffinitores  Provincise  hujurmodi  refpedli- 
vc  íubíHtuinius  ,  &  fu  b  roga  mus.  Volentes,  ut  Miniíler  Provincialis , 
ac  Cuíios  ,  &  Diffinitores  iic  à  nobis  deputati ,  five  fubílituti,  reípe- 
dlive  unà  cum  Cominiílario  per  memoratum  Francifcum  Mariam  Mi- 
;  niílrum  Generalem  ad  Provinciam  praefatam  pro  illius  reformatione 
deftinando  eledlioni  faciendae  novorum  Guardianorum  juxta  Statuta 
I  Ordinis ,  &  exigentiam  Provinciae  hujufmodi  ailiftant.  Demum  eidem 
Commiiiario  iic  deftinando  praefentes  literas  executioni  mandandi, 
ac  demandari  faciendi ,  necnon  contradidlores  quoslibet ,  &  rebelles 
per  1'ententias  ,  ceniuras  ,  &  poenas  Ecclefiafticas ,  aliaque  opportuna 
juris  ,  &  fadli  remedia  appellatione  poftpofita  compercendi ,  auxilium¬ 
que  brachii  faecLilaris  ,  ad  hoc,  ft  opus  fuerit,  invocandi  quamcum- 
que  necelfariam,  &  opportunam  facultatem,  eadem  authoritate,  ha¬ 
rum  1'erie  tribuimus  ,  &  impertimur.  Mandamus  prseterea  in  virtute 
lamftx’  Obedientise  ,  ac  fub  indignationis  noftra: ,  aliiique  arbitrii  no- 
ftri  pcenis ,  omnibus,  &  fingulis  Provinciae  prtefatte  Superioribus, 
fratribus,  &  perfonis  ,  crcterifque,  ad  quos  fpedlat ,  &  fpedlabit  in 
futurum  ,  ut  fupra  nominatos  fratres  ad  officia  eis  refpedlive  per  prte- 
fentes  demandata ,  illorumque  liberum  exercitium  juxta  earumdem 
tenorem  priefentium  recipiant,  &  admittant,  eosque  recognofeant , 
&  illis  in  omnibus  officio  hujufmodi  concernentibus  pareant,  &  obe- 
diant ,  faveantque,  &  affiftant  refpedlive.  Ac  decernentes  ipfas  prse- 
fentes  literas  firmas ,  validas,  &  efficaces,  exiftere,  &fore,  fuofque 
plenarios ,  &  integros  effedlus  fortiri ,  &  obtinere  ,  ac  illis  ,  ad  quos 
fpedlat ,  &  fpedfabit  in  futurum  ,  in  omnibus ,  &  per  omnia  plenillime 
fuftVagari ,  &  ab  eis  refpdlive  inviolabiliter  obfervari ,  fteque  in  prte- 
miffis  per  quofeumque  Judices  Ordinarios  ,  etiam  caufarum  Palatii 
Apoftolici  Auditores,  judicari,  &  diffiniri  debere  ,  ac  irritum,  & 
inane,  fi  fecus  fuper  his  à  quoquam  quavis  authoritate,  fcienter,  vel 
ignoranter  contigerit  attentari.  Non  obftantibus  prfEmiffis ,  ac  Confti- 
tutionibus,  &  ordinationibus  Apoftolicis  ,  necnon  praefatorum  Ordi¬ 
nis,  &Provinciie,  aliisve  quibusvis,  etiam  juramento  ,  confirmatio¬ 
ne  Apoftolica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis,  ftatutis,  &  con- 
fuetudinibus ,  privilegiis  quoque,  induitis,  &  Literis  Apoftolicis  in 
contrarium  prirmifforum  quom»odolibet  conceffis,  confirmatis,  &in- 
novatis.  Qiiibus  omnibus ,  &  fingulis  illorum  tenores  pricfentibus  pro 
!  plene  ,  &  fufticienter  expreflis,  ac  de  verbo  ad  verbum  infertis  ha- 
;  bentes  illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris ,  ad  pracmiilbrum  eftedlum 
hac  vice  dumtaxat  fpecialiter,  &  exprefle  derogamus  ,  c^terisque 
contrariis  quibufeumque.  Volumus  autem,  ut  illi,  quos  à  cenfuris 
I  propter  pricmilla  incuriis  ,  ut  praefertur ,  abfolvimus,  poenitentiam  , 
j  quam  eis  Sacerdos  idoneus  propter  eadem  praemifla  injunxerit ,  omni- 
j  no  adimpleant ,  alioquin  praefentes  Literae  quoad  abfolutionem  hujuf¬ 
modi  eis  in  foro  conlcientia:  minime  fuftragentur.  Datum  Romae  apud 
Sandfam  Mariam  Maiorem  ,  fub  annulo  Pifcatoris  die  XVill.  Maii 
AiDCLXXlL  Pontificatus  noftri  anno  tertio.  I.G.Sluiius. 

245  Por  tanto  conftandonos,  (como  nos  confta  )  de  la  neceili- 
dad,  que  dicha  Provincia  tiene  de  P^eforma  ,  y  Viiita ,  aun  defpues  de 
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una  concordia  ,  que  fc  dize  eílar  paliada  entre  los  Padres  de  Pernam¬ 
buco  de  una  parte  ,  y  el  Padre  Comillario  General  Fr.  Antonio  de  , 
Santa  Clara  con  el  P.  Provincial  Fr.  Jacome  ,  y  fu  Diíinitorio  em  qua¬ 
tro  de  Otubre  de  1671.,  uíandode  la  authoridad  ,  que  Su  Santidad  [ 
en  cl  referido  Breve  nos  concede,  y  teniendo  plena  noticia  de  que  r 
cn  vueílra  Paternidad  concurren  todas  las  prendas,  que  pide  el  luje-  ^ 
to  ,  que  haya  de  fer  inífituido  ,  y  nombrado  por  Reformador  ,  y  ; 
Vilitador,  1'egun  el  tenor  dei  Breve  ,  con  entera  fatisfaccion  de  que  j 
cumplirà  adequadamente  con  las  obiigaciones  de  tal ;  Por  el  tenor  de  j 
las  prefentes,  firmadas  de  nueílra  mano ,  felladas  con  el  Sello  major  , 
de  nueílro  oficio,  y  refrendadas  por  nueílro  Secretario,  nombramos,  ] 
feiialamos,  y  inftituimos  a  V.  P.  por  Comillario  ,  Vilitador  ,  y  Re-  \ 
formador  nueílro  dedicha  Provinda  por  el  tiempo  ,  y  eípacio  ,  que 
durare  dicha  Vi  fita  ,  y  execucion  de  dicho  Breve,  y  los  puntos  por 
Su  Santidad  determinados,  y  defpues  por  eípacio  de  leis  mezes,  para  ) 
que  vea  como  le  cumple  dicha  Reforma,  y  obfervancia  regular,  y.  1 
nos  pueda  dar  cuenta,  y  entera  fatisfacion  de  lo  obrado  por  dichos  i 
Padres  ,  nuevamente  por  Su  Santidad  nombrados  ,  y  inítituidos  en 
fus  oficios.  Y  queremos,  ordenamos,  y  mandamos,  que  no  obílaii-  1 
te  dicha  concordia  ,  el  inferto  Breve  de  Su  Santidad  le  execute  en  1 
todo  ,  y  por  todo  ,  fegun  fu  tenor.  Y  para  que  mejor  pueda^  V.  P.  1 
CLimplir  con  laobligacion  de  tal  ComiiPario ,  Vilitador,  y  Reforma-  1 
dor  de  dicha  Provincia,  y  todo  loque  jufgare  fer  mas  conveniente  1 
a  dicha  reforma,  y  devido  cumplimiento  dcífe  Breve,  teniendo,  co-  s 
mo  tenemos ,  entera  latisfacion  de  la  virtud  ,  literatura  ,  zelo ,  y  pru¬ 
dência  de  V.  P.  le  concedemos  toda  nueílra  authoridad  ,  tanta  ,  quan-  1 
ta  podemos  delegar  fobre  dicha  Provincia  de  San  Antonio  dei  Bra-  . 
lil ,  y  Cuftodia  ,  y  todos  los  demàs  nueífros  fubditos  ,  eífantes  ,  y  ha-  í 
bitantes  en  dicha  nueílra  Provincia,  deforma  ,  que  pueda  obrar  en 
ella  V.  P.  todo  aquello ,  que  nòs  podiamos  ,  y  podemos  ,  íi  rueíle- 
mos  prezentes  ,  aíii  para  la  Viíita,  y  Reforma  ,  como  para  prelidir 
en  las  elecciones  ,  y  Difinitorios  ,  que  ocurrieren  ,  durante  el  tiem¬ 
po  de  dicha  Viíita,  y  por  los  feis  mezes  depues  de  ella  ,  y  todo  lo 
demàs  ,  que  íe  pueda  hazer  por  nueílra  authoridad  delegada  ,  ciim 
plenitudine  potejtatis  ,  aun  que  fea  para  las  cofas ,  para  que  fea  necef- 
fario  cxpreííàr  la  delegacion  ,  que  le  damos  ,  y  declaramos  por  ex- 
preílada  ,  como  íi  efpecial  la  concedieramos ,  como  concedemos.  Y 
mandamos  a  V.  P.  por  Santa  Obediência  ,  que,  no  obílante  la  dicha 
concordia,  ponga  en  execucion  el  dicho  Breve,  y  todas  fus  partes, 
y  dô  la  polfefíion  a  los  dichos  Religiofos  nombrados  por  Su  Santidad 
en  los  oficios  de  Miniílro  Provincial,  Cuflodio  ,  y  Difinidores  ;  y 
porque  V.  P.  no  carefea  dei  merito  de  la  Santa  Obediência  en  funcion 
tan  grave,  y  importante  al  fervicio  deDios,  mandato  de  Su  Santi¬ 
dad,  bien  de  la  Religion  ,  y  paz  de  eíla  nueílra  Provincia  ,  fe  Io  man¬ 
damos  por  lanta  Obediencia  ,  en  virtud  dei  Efpiritu  Santo ,  admita, 
y  acepte  dicho  nweílro  nombramiento  ,  inílitucion  ,  y  comillion  de 
Vifitador,  y  Pvcformador.  Y  a  todos  los  Religiolbs  dedicha  nueílra 
Província  ,  aíli  íubditos,  como  Prelados,  mandamos  debaxo  de  la 
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mifina  Obediencia,  pena  de  Excomunion  m^]ox  l at  £  fent  enti  £  ipjo 
facto  liicurrencla  ,  y  de  privacion  perpetua  de  los  a6los  legitimos», 
reciban  ,  y  admitan  a  V.  P.  por  fu  Superior,  y  Preiado  Vifitador ,  y 
Reformador  nueftro  en  la  forma  arriba  declarada  ,  y  exprelfada  ,  y 
por  el  tiempo  ya  dicho  ,  y  como  a  tal  ComiiTario  Vifitador ,  y  Refor¬ 
mador  le  obedefcan.  Todo  lo  qual  cumplido  ,  y  executado ,  en  la  for¬ 
ma  ,  que  Su  Santidad  difpone,  y  Nos  por  efta  mandamos;  y  cum- 
plidos  los  feis  mezes  deipues  de  dicha  Vifita,  fe  bolvera  V.  P.  a  fu 
Provincia.  Dada  en  nueftro  Convento  de  San  Franciico  de  Madrid  , 
en  dos  de  Marzo  de  1675.  Fr.  Francifco  Maria  Rhini  de  Poli¬ 
cio  ,  Miniftro  General.  Por  mandado  de  Su  Reverendiilima  :  Fr.  An¬ 
tonio  Henriquez  de  Lozada  ,  Secretario  General  de  la  Orden. 

24Ó  Deftas  Letras  Patentes  de  fua  Reverendiftima ,  Breve  Apo- 
ftolico,  e  adento  referido,  fe  ve  como  foy  nullo  o  Capitulo  Provin¬ 
cial  ultimo  do  Commiifario  Geral  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara  ,  e  as 
razoens  da  fua  nullidade  ,  fendo  a  principal  eftar  ja  havia  hum  anno 
paliado  o  Breve  de  Sua  Santidade,  pelo  qual  o  abfolvia  daquella  oc- 
cupaçao  ,  e  mandava  retirar  ,  a  anticipaçaÕ  cavilofa  do  tal  Capitulo, 
naõ  íèndo  ignorante  elle  do  Breve,  que  o  privava.  Por  virtude  def- 
te,  nomeou  fua  Reverendiftima  por  Commiifario  Geral,  Vifitador, 
e  Reformador  defta  Provincia  ao  P.  Fr.  Luiz  de  Lemos  ,  ou  da  Re- 
furreiçao  ,  Diftinidor  habitual  da  Santa  Provinda  da  Arrabida  ,  que 
chegando  á  Bahia ,  como  fica  dito ,  foy  obedecido  de  todos  os  Padres 
daquella  parte,  e  dalli  paftando  a  Pernambuco,  a  quinze  de  Agofto 
defte  mefmo  anno  de  1673.,  de  declarada  novamente  a  nulli¬ 

dade  do  paliado  Capitulo,  íe  fez  o  feguinte  em  o  Convento  de  Olin¬ 
da  ,  donde  fe  achavaó  todos  os  Padres  da  Diífiniçaõ  nomeados  no 
Breve  de  Sua  Santidade  com  o  Miniftro 

PROVINCIAL  CANONICO 

IV.  O  M.  R.  P.  Fr.  Simao  das  Chagas.  Nefte  mefmo  Capitulo ,  1673. 
com  a  prefidencia  do  Commiflario  Geral,  e  novo  Reformador ,  fe 
fez  a  eleição  de  todos  os  mais  Prelados  ,  e  officiaes  para  os  Conven¬ 
tos  da  Provinda  ,  que  fem  controverfia  tomaraõ  pollè  delles  ,  e  fe 
confervarao  em  paz  até  a  entrada  do  Vifitador  Geral  feguinte ,  como 
logo  veremos.  Nefte  mefmo  Capitulo  fe  acceitou  hum  Decreto  da 
Sagrada  Congregação  dos  Cardeaes  para  que  nefta  Provinda  fe  pu- 
deííé  eleger  hum  Vifitador  Geral  ,  para  a  vilitar  ,  e  prelidir  em  Ca¬ 
pitulo  ,  dado  cazo  ,  que  o  pedido  a  fua  Reverendiftima,  ou  á  Sé  Apo- 
ftoiica  naõ  chegaífe  atempo  de  fazer  nella  eftas  funçoens ,  o  qual  he 
na  fôrma  feguinte. 

247  Lminentiftimi  e  Reverendilfimi  Sig.  La  Provincia  di  S. 
Antonio  dei  Braíile  de  Minori  Obfervanti  Riformati  di  S.  Fran¬ 
cifco  humilmente  efpone  alP  EL.  VV.  qual  mente  ellendo  diftnnte 
dallí  Superiori  Generali  deli’  Ordine  piu  di  quatro  mille  miglia  e  tu¬ 
to  par  mare  con  grandififtimo  pericoli  de  Juzehi  ,  et  altre  molte 
difuracie  che  foghono  ecceadere  per  mare  ,  et  elléndo  necclfario, 
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conforme  al  uzo  de  la  Religione  d’andare  a  bufcare  il  ComiíTario  Vi- 
fitatori  nominato  dal  Superior  por  vifitare  la  dctta  Província  ,  e  co¬ 
me  molte  volte  fuccedono  molti  inconvenienti  per  mancamento  d’ 
imbarcatione  ,  ó  delle  dilgratie  dei  mare  ildetta  Provincia  non  arri- 
va  atempo  ,  ó  qual  che  volta  fi  perde  con  detrimento  notabiie  de  la 
fudetta  Provincia.  Per  tanto,  humilmente  fupplica  la  benignità  delP 
EE.  VV.  a  degnarfi  attefo  a  tanti  inconvenienti  dar  facoltá  al  DiÜi- 
nitorio  in  tali  occazioni  di  mancamento  ,  ó  tardanza  d’  eligere  un 
Padre  de  la  medefma  Província  per  Vifitatore  delia  ,  conforme  alli  2 
Statuti  Generali  de  la  medefma  Religione  dilpoíti  per  P  Indie  Occi-  i/ 
dentali  delP  anno  1651.,  delP  íeguente  tenore  :  Si  vero  non  adejt  Co¬ 
mi  [faritis  Vifitator  ^  Minijler  ^  aut  Vicarius  Provincialis  ftmid  cum  íi 
Dijjinitorio  eligant  Patrem  gravem  ejufdem  Provincia ,  qui  vel  Jit  . 
Leólor  Jubilatus  ^  vel  fuerit  ejufdem  Provinciae  Minifier  Provin-  '1 
cialis  ,  vel  Diffinitor  ,  vel  Guardianus  cum  maiori  parte  jiijfragio-  Í 
rum ,  ^  ifte  nomine  Capituli  Generalis  erit  Commi jjarius  Vijha- 
tor ,  Pr^fes  Capituli  cum  fujfragio  ,  plenitudine  potejiatis  ,  re-  ( 

vocata  pro  ijlo  cafu  quacumque  Conjlitutione  in  contrarium.  Che  il’  1 
tuto....  Deus  dedit.  Sacra  Congregatio  Eminent iffimorum  Sanõl.  R.E.  i 
Cardinalium  negotiis ,  ^  confultationibus  Exemptorum  ,  ^  Regula¬ 
rium  priepofta^  audito  Procuratore  CommiJJario  CiirÍ£  Minorum 
Obfervantium  ,  ac  referente  Emminentiffimo  Cardinali  Cibo  begnine 
indulfit ,  ut  Oratores  in  cafu  praenarrato  deficientite  Commi jf ani  Vi- 
fitatoris  à  Patre  Minijlro  Generali  deputati.,  alium  Religiofum  qua¬ 
litatibus  ex  pr£f cripto  Confit  titionum  difpofltione  ad  pnedidium  mu- 
nus  eligere ,  deputare  poffint ,  valeant  cum  iif dem  facultatibus., 
prorogativis ,  ^  privilegiis ,  quibus  Commiffiarius  Vijltator  à  Mi- 
nifro  Generali ,  ut  fupra ,  deputatus ,  frtii ,  gaudere  folet.  Ita  ta-  , 

men  ut  Oratores  teneantur  femper  hujtifnodi  Commiffiarium  Vifita- 
torem  legitimo  tempore  petere ;  dr  quatenus  ille  Jupervenerit  ante¬ 
quam  Commiffiarius  ab  tpfis  Oratoribus  eleóíus  muneris  fui  exerci¬ 
tium  inchoaverit ,  poffiit ,  d?"  debeat ,  non  objiante  profata  elediione 
injiinâlum  fbi  à  prodiclo  Minifro  Generali  officium  exercere  ;  ele- 
óius  autem  per  Oratores  omnino  abfinere  teneatur.  Non  obf  antibus 
(j^c.  Romo  i^^.Maii  i6yi.  E.  Cardinal.  Brancatiiis.  Sigilli  Loco. 

248  Feito  o  Capitulo  na  forma  referida ,  compoihs  no  melhor 
modo  aspalTadas  turbaçoens,  e  completos  os  feis  mezes,  que  depois 
da  faflura  delle  ailignava  o  ReverendiiFimo  ao  P.  Reformador  Fr. 
Luiz  da  Refurreiçaõ  para  a  revifta  dos  eifeitos  da  fua  Reforma ,  le 
voltou  para  a  fua  Provincia ,  tendo  antes  com  os  Padres  da  Diffini- 
çaõ  reprefentado  ao  nollb  Reverendiilimo ,  e  a  Sua  Santidade  a  noti¬ 
cia  ,  e  procello  das  fuas  operaçoens,  de  que  refultou  confirmar  o 
Santo  Padre  por  outro  Breve  leu  tudo  o  executado  no  dito  Capitulo, 
declarando  juntamente ,  como  o  havia  feito  o  P.  Reformador  ,  por 
invalido  o  precedente  ,  eintruzo  do  P.  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara 
com  a  exprelíaò  dasjuíías  caufas  para  a  fua  nullidade,  que  he  o  fe- 
guinte. 
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CLEMENS  PP.  X. 

Ad  futuram  rei  memoriam. 

EXponi  nobis  nuper  fecit  diledus  filius  Ferdinandus  à 
Penha  de  Francia  ,  Procurator  fpecialis  Provinciae 
Sandli  Antonii  Braiiliae  Fratrum  Alinorum  Ordinis  Sandti  Francifci 
de  Obfervantia  Difcalceatorum  nuncupatorum  ,  quod  cum  ad  com¬ 
ponendas  multorum  annorum  lites  ,  ac  Inftituti  Regularis  relaxatio-- 
nes  in  did;a  Provincia  ferventes  debite  corrigendas,  Nos  per  quai- 
dam  noftras  ,  in  iimili  forma  Brevis  Literas ,  die  XVIIL  Maii , 
MDCLXXII.  expeditas  ,  ad  fupplicationem  diledi  filii  Francifci 
Mariae  à  Policio,  Miniílri  Generalis  difli  Ordinis  ,  nonnulla  ftatuif- 
femus ,  &  ordinavilfemus  ,  ac  Miniftrum  Provincialem  ,  Cuftodem  , 
&  Diifinitores  Provinciae  praedidae  conftituiliemus  ,  &  alias ,  prout 
ineifdem  Literis  uberius  continetur;  dileilus  etiam  filius  Ludovicus 
à  Refurredtione ,  Frater  expreife  profellus  Provinciae  Arrabidae  Or¬ 
dinis  praedioli  ,  ac  Commilfarius  Vifitator  didtae  Provinciae  Sandti 
Antonii  Braiiliae  ,  à  memorato  F'rancifco  Maria  Miniilro  Generali 
deputatus  ,  menfe  Junii  MDCLXXIII.  ad  Provinciam  Braiiliae  hu- 
jufmodi  acceilit,  ibique  ab  omnibus  ipiius  Provinciae  Conventibus  ad- 
miiius  ,  tandem  juxta  formam  praediéfarum  noitrarum  literarum  in 
Conventu  Capitulari  Sandlae  Mariae  de  Nivibus  Villae  Olindae  prope 
Pernambucum  ,  declaravit ,  ac  in  poileifionem  fuorum  refpedive  of¬ 
ficiorum  admifit  ,  diledlos  pariter  filios  Simonern  à  Plagis  Minif¬ 
trum  Provincialem  ,  Dominicum  a  Sandlo  Antonio  Cuilodem  ,  ac 
Matthaeum  à  Praefentatione ,  Dominicum  à  Martyribus  ,  Antonium 
ab  Angelis,  &  Bonaventuram  à  Rofario  ,  Diffinitores  ejufdem  Pro¬ 
vinciae  Sandli  Antonii  Braiiliae.  Infuper  didlus  Ludovicus  ,  Commif- 
larius  Vifitator ,  eodem  loco,  ac  tempore  cafiavit ,  atque  annullavit 
quoddam  Capitulum  ,  antecedente  menfe  Maio  celebratum  perdile- 
dtum  filium  Antonium  à  Sandta  Clara  ,  tunc  pra:tenfum^  Commifia- 
rium  ,  eò  quòd  doloíe  per  anticipationem  debiti  ternporis  ,  in  frau¬ 
dem  didtarum  Literarum  habitum  fuiifet ;  quod  etiam  pio  tali  ha¬ 
bitum  ,  atque  declaratum  in  Civitatem  Ulixbonem  ,  poft  partium 
conteftationem  ,  coram  Venerabili  Fratre  Marcello  Archiepifcopo 
Clialcedonenfe  noilro  ,  &  Apoftolic^  Sedis  in  Poitugaliae ,  &  Algar- 
biorum  Regnis  Nuntio  ,  fadlam ,  ad  hoc  ,  ut  pracdidtiy:  Liters  nof- 
trai  eifedtum  haberent.  Porro  idem  Ludovicus  CommiiTaiius  Viíita'* 
tor ,  congregato  Difiinitorio  ,  fic  Apoftolica  authoritate  inilituto  , 
die  XV.  Aimuili  proxime  praeteriti  in  pr^diflo  Conventu  ad  Cano¬ 
nicam  Guardianorum  eledfionem,  juxta  Conftitutioncs  Ordinis  prae¬ 
dioli  prcceilit ,  prout  in  AOlis  Capitularibus  ,  &  reliquis  Scriptui  is  in¬ 
de  traniinillis  uberius  dicitur  contineri.  Cum  autem  ficut  eadem  expo- 
iitio  iubj ungebat ,  ut  prtclata  omnia  juxta  íupradiQas  noflras 

r  dicli  Fiancilci  i\lariae  jMiniiiri  Generalis  dilpofitionem  acta, 
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&  geíla  firmius  fubíiílant ,  di^lus  Ferdinandus  Procurator  plurimum 
cupiat  illa Apoftolicsc  confirmationis  noítric  patrocinio  communiri: 
Nobis  propterea  ,  nomine  diólre  Provincia:  Sancli  Antonii  Bralilia:  , 
humiliter  íupplicari  fecit,  ut  in  prtemiliis  opportune  providere  ,  & 
ut  infra  indulgere  de  benignitate  Apoftolica  dignaremur  :  Nos  igitur 
jpfius  Ferdinandi  votis  hac  in  re,  quantiim  cum  Domino  pofiumus, fa¬ 
vorabiliter  annuere  volentes ,  eumqiie  à  quibulVis  excommunicationis, 
iufpenfionis ,  &  interdidi,  aliifque  EcclefialHcis  fententiis ,  cenfuris, 
&  poenis  àjure  ,  vel  ab  homine  ,  quavis  occaiione  ,  vel  caufa  latis,  ii 
quibus  quomodolibet  innodatus  exiftit ,  ad  effedlum  prcXlentiuin 
dumtaxat  confequendum  ,  harum  ferie  abfolvcntes ,  &abfolutum  fore 
cenfentes ,  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati,  de  Venerabilium  Fra¬ 
trum  noftrorum  S.  R.  E.  Cardinalium  ,  negotiis  ,  &  coniultationibus 


Epifeoporum  Confilio  ,  veris  exiftentibus  expofitis ,  prxfatum  Capi¬ 
tulum  Provinciale  à  diledo  Ludovico  à  ReiurreiFione  ,  Commilfa- 


rio  Vifitatore  celebratum,  elediones  in  eodem  fadas,  cxterolque 
adus  Capitulares  quofeumque ,  quatenus  praefata  omnia  canonice,  & 
juxta  diipofitionem  praedidarum  noftrarum  Literarum  geila  lint ,  Au- 
ihoritate  Apoilolica  ,  firmitatis  robur  adjicimus,  prxcedensque  Ca¬ 
pitulum  à  dicFo  Antonio  à  Sanda  Clara  celebratum  ,  nullum  ,  &  irri¬ 
tum  ,  cum  omnibus  indè  fecutis,  authoritate,  &  tenore  prxfatis  de¬ 
claramus,  ialva  tamen  femper  in  praemiilis  authoritate  Congregatio¬ 
nis  eorumdem  Cardinalium.  Decernentes  ipfas  praefentes  Ei  teras  fir¬ 


mas,  validas,  &  efficaces  exiftere  ,&  fore ,  fuofque  plenarios,  &  in* 
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tegros  efiedus  fortiri ,  &  obtinere  ,  ac  illis,  ad  quos  fpedat ,  &  expe- 
dabit  in  futurum  ,  pleniffime  fulfragari ,  ficque  in  prxmiflis  per  quos¬ 
cumque  Judices  Ordinarios  ,  &  delegatos,  etiam  caufarum  Palatii  A- 
poftolici  Auditores,  judicari,  &  definiri  debere ,  ac  irritum,  &  ina- 
fi  fecus  ,  fuper  his  ,  à  quoquam  ,  quavis  authoritate,  Icienter, 
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vel  ignoranter  contigerit  attentari  ;  non  obllantibus  in  contrariuni 
addudis  ,  ac  Conflitutionibus ,  &  Ordinationibus  Apoflolicis  ,  nec- 
non  omnibus ,  &  fingulis  illis ,  qux  in  Literis  noilris  fupradidis  volui¬ 
mus  non  obfiare;  ca;terifque  contrariis  quibufeumque.  Datum  Ro¬ 
ma:  apud  Sandam  Mariam  Maiorem  ,  fub  Annulo  Pilcatoris  die  XV1IÍ. 
Aprilis  AIDCLXXIV.  Pontificatus  noifri  anno  quarto.  I.  G.  Slulius. 

250  Depois  dealTim  eleito  ,  e  confirmado  por  Letras  Apofioli- 
cas  o  Provincial  Fr.  SimaÔdas  Chagas,  no  anno  feguinte  de  1Ó75'.  a 
nove  de  Fevereiro  fez  Congregaçaõ  em  o  Convento  de  Olinda  ,  e  con¬ 
tinuou  em  paz  o  governo  da  Provincia  até  o  mez  de  Mayo  do  anno  fc- 
guinte,  em  que  a  ella  chegou  por  feu  Vilitador,  c  Preíidente  do  fu¬ 
turo  Capitulo  o  Irmaô  Fr.  Manoel  de  Evora  Carreira  ,  da  Provinda  da 
Soledade.  Chegou  a  Pernambuco  no  anno  de  1 676.  pelos  fins  de  Mayo 
ccomelle  as  mayores  turbaçoens  deffa  Provincia;  porque  entrando 
a  vifitá-la  pela  parte  de  Pernambuco  defde  o  Convento  da  Paraíba  até 
o  do  Cayrú  ultimo  da  Bahia,  privou  a  cinco  Guardiaens ,  e  recolhendo- 
le  outra  vez  ao  Convento  do  Rcciffe  em  16.  de  Setembro  deflc  meímo 
anno  em  JNlela  de  Dilfiniçao  os  fentenciou  com  privaçao  dos  üíficios  , 
c  de  voz  activa  ,  e  palíiva,  e  o  meímo  fez  depois  em  outra  Mefa  a 
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cious  Diffinidores  adluaes ,  e  a  hum  delies  o  prendeo  fem  fentenca,  nem 
culpas  formadas,  convocando  fo  para  eita  funçaÕ  ao  Provincial  ,  e  a 
hum  Diffinidor  adtual  ,  porque  os  mais  fe  haviao  retirado ,  e  o  Cuilo- 
dio  fe  achava  fora  da  Provincia  na  diligencia  de  aliiltir  a  Capitulo  Ge- 
ral,  fupprindo  a  falta  dos  Diffinidores  ,  outros  Frades ,  que  nao  tinhao 
jus  para  a  tal  fubrogacao.  Fez-fe-lhe  requerimento,  que  fegundo  a 
difpofiçaÔ  do  Breve  do  Senhor  Papa  Urbano  VllF  do  qual  conila,  e 
concedeo  a  eila  Provincia ,  que  entrando  nella  o  feu  Viiitador ,  nao 
poifa  efte  privar  a  Vogal  algum  de  voz  aSliva  antes  de  votar  em  o  Ca¬ 
pitulo  feguinte  com  claufula  irritante ;  e  que  havendo  culpa  de  algum, 
ou  alguns  ,  fe  farao  os  procelfos  ,  e  fentenceados  fe  dará  a  fentença  á 
execução  depois  de  haverem  votado.  NaÕ  foy  admittido  eíle  reque¬ 
rimento,  antes  cuidou  em  prender  os  Vogaes ,  que  o  faziao^  os  quaes 
temerofos  das  íuas  violências,  íe  recolherão  ao  Convento  da  Senho¬ 
ra  do  Carmo  da  Villa  de  Olinda ,  e  dalli  continuarão  com  os  requeri¬ 
mentos  da  fua  Juíliça  ao  tal  Vifitador;  que  fimulando  a  pouca  do  feu 
procedimento  ,  e  por  conhecer  a  muita,  com  quefe  achavaÕ  os  Vo- 
gaes  litigantes  ,  fez  hum  adio  de  def  ílencia  do  feu  officio ,  e  da  Prefi- 
dencia  do  Capitulo  ,  e  eíla  a  fubdelegou  em  a  pelfoa  do  Provincial , 
que  exiília  ,  para  que  fizeífe  a  Eleiçaõ  Capitular ,  com  claufula ,  de  que 
neila  fó  teriao  voz  adliva  os  Vogaes  litigantes,  e  iílo  feito  ,  fe  aufen- 
toLi  da  Cafa  Capitular  de  Olinda  ,  pondo-íe  diftante  delia  algumas  i8o. 
legoas  por  mar,  naó  declaraõ  as  memorias  para  onde. 

PROVINCIAES  INTRUZOS, 

251  A  Cceitou  o  Provincial  Fr.  Simaó  das  Chagas  a  fubdele- 
gaçaô ,  que  lhe  fez  o  Vifitador  Geral  Fr.  Manoel  de  E- 
vora  ,  e  chamou  para  o  Convento  de  Olinda  alguns  dos  Vogaes  legi¬ 
timos,  que  fe  achavaÕ  pelos  de  fora  ,  para  a  celebraçaÕ  do  Capitulo. 
Mas  a  mayor  parte  dos  Vogaes  litigantes  ,  que  affiíliaÕ  recolhidos  ao 
Convento  do  Carmo  ,  íobre  a  reílituiçaÕ  dos  feus  votos  ,  mandaraõ 
de  novo  requerer  ao  Provincial  ,  naÕ  podia  acceitar  aquella  commif- 
íaõ  ;  e  que  havendo  de  fe  fazer  Capitulo,  em  tal  cafo  devia  elle  ufar 
do  Decreto  da  Sagrada  Congregação  concedido  a  eíla  Provincia,  (e 
ia  vay  lançado  neíía  Eflancia  )  o  qual  difpoem  ,  que  faltando  nella  Vi¬ 
iitador  ,  fe  eleja  com  a  mayor  parte  da  DiffiniçaÕ  hum  Religiofo ,  que 
houveífe  fido  Provincial ,  Diffinidor,  ou  GuardiaÕ  ,  e  que  efte  tal  af- 
íim  eleito  ,  viíite,  convoque  ,  e  preíida  no  Capitulo,  e  que  feito  illo 
affim  ,  deviaõ  elles  litigantes  entrar  também  com  o  feu  voto,  como 
legitimos,  e  Canonicos  Vogaes.  NaÕ  concordou  com  iftq  o  Provin¬ 
cial ,  e  refolveo  fazer  Capitulo  ,  de  que  relultou  ficarem  divididos  os 
Padres  Vogaes.  Com  o  Provincial  fe  achou  hum  Diffinidor  aSlual  , 
dous  Guardiaens  legitimos ,  e  cinco  intruzos ,  que  íoraÕ  nomeados 
pelo  Vifitador  em  lugar  dos  que  elle  havia  privado  ,  e  para  encher  o 
numero  dos  mais  Vogaes,*  que  íe  achavaÕ  retirados  no  Convento  do 
Carmo  ,  e  litigavaÕ  ,  mandou  o  Provincial  de  feu  Alotu  proprio  a  al¬ 
guns  Religiüíüs,  que  lhe  pareceo,  votafiem  pelos  litigantes,  aílim 
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Ciuardiaens,  como  Diffinulores ,  lubrogando  em  Iiigar  dos  tres  ,  que 
falravao  ,  o  P.  Fr.  Joao  da  Luz  ,  Fr.  Leao  de  Santo  André  ,  e  Fr.  Mei- 
chior  dos  Anjos,  eftes  dous,  DiíFnidores  habituaes  ,  c  o  outro  ,  Padre 
da  Provincia.  Com  a  parte  dos  Vogaes  litigantes  no  Carmo  (e  acha- 
rao  tres  Diffinidores  aéluaes ,  e  feis  Guardiaens  legitimos.  Deila  di-  - 
vifao  fe  originou  fazerem-fc  dous  Capitulos  no  meimo  dia  ,  que  foy  | 
em  dezefeis  de  Janeiro  de  1677.  hum  no  Convento  de  Olinda ,  em  que  r 
prefidio  o  Provincial  ,  e  nefte  levantarao  Provincial  ao  P.  M.  Fr.  Paci- 
tico  dejefus  \  o  outro  fe  fez  no  Convento  do  Carmo  ,  e  toy  leu  Pre- 
P.dente  ,  o  Irmao  Fr.  Antonio  dos  Anjos ,  hum  dos  Diilinidores  adluaes  ► 
e  hzerao  aqui  Miniftro  Provincial  o  P.  Fr.  Domingos  da  Annunciaçao, 
ou  Archangelo  ,  como  era  vulgarmente  chamado,  c  natural  de  Per¬ 
nambuco  ,  filho  de  Francifeo  do  Rego  Barros,  e  de  D.  Archangela  da 
Silveira,  peíToas  principaes  ,  particulares  devotos,  e  grandes  bemfei- 
tores  do  Convento  de  Olinda,  e  geralmente  de  toda  a  Religiofa ,  c 
Serafica  familia ,  e  havia  profelfado  no  Convento  da  Bahia  em  oito  de 
Dezembro  de  1651.  em  idade  de  delbito  annos.  FoyGuardiao  da  Pa¬ 
raíba  anno  e  mcyo,  outro  tanto  de  Olinda  ,  c  aqui  outra  vez  por  tres 
annos,  Cuitodio  no  Capitulo  do  P.  Fr.  Joao  da  Luz ,  e  agora  Provin¬ 
cial  nefla  conjunção.  Durou  o  íeu  governo  hum  anno  e  fete  mezes  da 
parte  de  Pernambuco  ;  por  quanto  no  de  1678.  pelos  fins  de  Agoico  , 
em  quanto  as  controverfias  da  Provincia  fe  reiolviao  pelo  Reveren- 
diilimo  Padre  Geral ,  veyo  a  Pernambuco  huma  Provifao  do  Senhor 
Nuncio  de  Portugal  ,  pela  qual  conftituia  ao  P.  Fr.  Simao  das  Chagas, 
Fx-Provincial  immediato,  em  Commiifario  Provincial,  com  autho- 
ridade  ,  e  poder  para  repor  em  feiis  lugares  a  todos  os  Prelados  ,  ou 
Guardiaens ,  que  o  eilavao  fendo  neila  Provincia ,  quando  nella  entrou 
por  feu  Yifitador  o  P.  Fr.  Manoel  de  Evora  Carreira  ,  com  pena  de  ex- 
communhao  mayor  ,  e  dez  annos  de  privaçao  dos  aélos  legitimos  aos 
que  nao  quizelfem  eftar  por  efte  Decreto.  Com  effeito  obedecerão  lo¬ 
go  todos  os  Religioios  ,  que  fe  achavao  das  partes  de  Pernambuco , 
repondo-feem  todos  os  feus  Conventos  os  Guardiaens  paifados  ;  mas 
nao  os  da  parte  da  Bahia  •,  porque,  mandando  lá  o  Coramillario  Pro¬ 
vincial  Fr,  Simao  das  Chagas  fuas  Patentes,  nao  quizerao  eilar  por 
ellas  ,  continuando  na  obediencia  do  P.  Fr.  Pacifico  dejefus,  que  de 
Pernambuco  fe  havia  retirado  para  aquella  Cidade  ,  e  Iaera  reconhe¬ 
cido  por  Provincial,  com  menos  fundamentos,  dos  que  da  fua  parte 
tinha  o  P.  Fr.  Domingos  Archangelo,  porque  alem  das  razoensja  re¬ 
feridas  ,  para  a  nullidade  daquelle  Capitulo  do  Convento  de  Olinda  , 
em  que  foy  feito  Provincial  o  P.  Fr.  Pacifico,  ainda  havia  outra  de 
ruais  confequencia  •  porque  confiou  que  o  P.  Viíirador  Geral  Fr, Ma¬ 
noel  de  Evora,  hum  dia  antes  que  fe  embarcallé  em  Lisboa  para  ef- 
ta  Provincia,  foy  declarado,  em  as  Igrejas  de  Lisboa,  por  excom- 
mungado ,  como  fe  averiguou  pela  fentença  declaratoria  dojuiz  Apo- 
ílolico  o  Doutor  Domingos  da  Cunha  Barreto  ,  Prior  de  S.  Jorge,  da¬ 
da  em  dous  de  Abril  do  anno  de  1676. ,  e  embarcando-fc  ao  outro  dia 
deíla  declaratoria,  naÕ  houve  tempo  congruente  para  fer  abfolto  :  e  fe 
o  rora ,  nao  enviara,  como  mandou,  o  dito  Juiz  a  Pernambuco  fua  Car¬ 
ta, 
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ta  ,  para  que  foíTe  declarado  alii ;  e  por  eíle  lo  principio  ,  ainda  que 
naÕ  obralle  as  grandes  incoherencias ,  que  ficaõ  referidas ,  para  ferem 
de  nenhum  vigoras  fuas  operaçoens ,  efta  de  excommungado  deílruia 
todas  as  mais  •  e  naÕ  obílante  tudo  ifto ,  ainda  í uftentavaÕ  na  Bahia  as 
fuas  partes  ,  os  que  fora5  faíluras  fuas  ,  contra  a  determinaçaõ ,  e  de¬ 
creto  do  Núncio  Apoílolico  ,  a  quem  fem  repugnância  fe  fujeitaraõ 
em  Pernambuco  os  doP.  Fr.  Domingos  Archangelo  ,  o  qual  havendo 
deíiftido  deíla  pertençaÕ,  e  vifta  a  renitência  de  Fr.  Pacifico,  fe  em¬ 
barcou  para  o  Reyno ,  e  nelle  fallaremos ,  quando  de  volta  o  virmos 
outra  vez  nefta  Provincia. 

252  Repuzerao-fe,  como  diziamos ,  eftes  Prelados  das  partes  de 
Pernambuco  noanno  de  1678.  no  principio,  pelo  GommiíTario  Pro¬ 
vincial  Fr. SimaÕ  das  Chagas,  e  ordem  do  Senhor  Núncio  ,  e  gover¬ 
narão  até  oannodei68o.  pelos  fins;  porque  ja  em  Agoíto ,  Setem- 
!  bro  ,  e  outros  feguintes  mezes  achamos  em  alguns  Conventos  Preíi- 
dentes  in  capite  nomeados  pelo  Padre  Fr.  Miguel  das  Chagas,  da  Pro¬ 
vincia  de  Santo  Antonio  de  Portugal,  que  a  efta  havia  chegado  com 
Letras  Patentes  do  Reverendiílimo  Padre  Geral  Fr.  Jofeph  Ximenes 
Samaniego  de  treze  de  Março  de  iÓ79.paíradas. 

253  Fray  Jofeph  Ximenes  Samaniego  Miniftro  General  de  toda 
la  Orden  de  los  Frayles  Menores  de  Nueftro  Seráfico  P.S.  Francifco ,  y 
Siervo  :  &c.  Al  P.Fray  Miguel  de  las  Llagas  ,'  Predicador,  hijo  de 
Nueftro  Padre  San  Francifco,  profefio  en  nueftra  Provincia  de  San  An¬ 
tonio  dei  Reyno  de  Portugal ,  bendicion  :  Et  falntem  in  Domino  fem- 
piternam.  Por  quanto  haviendo  llegado  a  nueftra  noticia  ,  con  fumo 
dolor  de  nueftro  coraçon  ,  los  graviílimos  efcandalos ,  turbaciones  , 
y  inquietudes,  que,  inftigandolo  el  comun  enemigo  de  las  almas,  ha  ha¬ 
vido  en  nueftra  Provincia  de  S.  Antonio  dei  Brafil  fobre  la  celebra- 

I  cion  dei  Capitulo  Provincial  convocado  para  el  dia  dies  y  íeis  de  Ene- 
1  ro  dei  ano  de  1677.,  no  folo  en  el  antecedente  al  dia  fenalado ,  fino  en 
el  mifmo  dia  celebrando-fe  dos  Capitulos  acéfalos  ,  el  uno  fóra  de  la 
i  Religion  ,  y  el  otro  fin  Prefidente  legitimo  ,  y  aun  màs  en  el  fubfe- 
quente  ,  dividiendofe  en  tres  cabeças  la  Provincia  ,  y  tomandofe  por 
aífaltados  los  Conventos  con  inaudito  horror  de  la  Religion  ,  y  efcan- 
dalo  irrefpetable  de  los  Seglares  de  todo  aquel  eftado  ;  y  Nòs  por  la 
obligacion  de  nueftro  Officio  hemos  formado  proceífo  de  todo  lo  fuc- 
cedido  ,  ycon  confejo  ,  y  parecer  de  Padres  graves ,  Letrados,  y  te- 
merofos  deDios,  que  tomamos  por  nueftros  afiiftentes  ,  y  Conjue- 
zes,  heffios  dado  fentencia  difínitiva  ,  declarando  por  nulos  losdichos 
Capitulos  de  ningun  valor ,  ni  eíFeélo,  decretando  fe  embie  Comil- 
fario  Reformador  adicha  Provinda  de  S.  Antonio  dei  Brafil  de  otra 
Provinda  Reformada,  remitiendo  a  Su  Santidad  las  elecciones  de 
i  Provincial  ,  y  Difinitorio  ,  y  condenando  a  los  criminados  en  dicho 
'  proceífo,  que  lian  pedido  feroidos,  y  ultimamente  determinando  íé 
dê  comiffion  para  oir  ,  y  fentenciar  a  los  culpados  :  Por  tanto  havien- 
do-fe  de  dar  execucion  a  dicha  fentencia  ,  y  principalmente  en  lo  que 
jníiala  execucion ,  fin  admitir  dilacion  .alguna  de  proveer  de  govierno  , 
y  remedio  prefente  a  dicha  nueftra  Provinda,  y  teniendo  (^como  te- 

nemos 


Preambulo 

nemos  )  entera  latisfacion  dc  la  RcligioliJad ,  prudência  ,  zclo  ,  litera¬ 
tura  ,  y  experiencia  de  V.  Paternidad  ,  porel  tenor  de  las  pretentes, 
no  Ibio  por  la  autoridad  ordinaria  de  nueftro  Officio  de  xMinidro  Ge¬ 
neral  de  toda  la  Orden  ,  iino  por  la  delegada  de  nueitro  SS.  Padre  In-  i 
nocencioXL,  que  gozamos  por  unMotu  proprio  de  Su  Beatitud  ,  lu 
data  en  Roma  en  trinta  de  Junio  dei  aiio  paflado  de  1678.,  en  que  ^ 
con  precepto  de  Obediencia nos  comete,  y  manda  la  reformacion  de  : 
todas  las  Provincias  de  nueftra  Orden ,  inilituimos ,  y  nombramos  a  V.  f 
P.  por  Comiffiario  nueftro  de  dicha  Provincia  dei  Brafii ,  y  fu  Refor-  i, 
mador,  con  toda  la  autoridad  neceilaria  para  que  la  govierne,  y  re-  ■ 
forme  todo  el  tiempo  ,  que  no  fe  diere  otra  difpoficion  por  la  Sede  A-  \ 
poftolica,  Ô  por  Nos ;  eipecialmente  le  concedemos  toda  la  autoridad  ,  . 
que  los  Miniftros  Provinciales  tienen  en  fus  Provincias  por  lasLcyes 
de  la  Religion ,  refervando  folo ,  la  de  dar  habitos  ,  y  recibir  a  la  Or-  ' 
den,  la  qual  queremos  que  ningun  Prelado  tenga  en  dicha  Provin-  ; 
cia  ,  hafta  que  Nos,  informados  de  que  eítà  verdaderamente  reforma¬ 
da,  la  concedamos.Item  concedemos  a  V.P,  para  que  con  confejo  de  al- 
gunos  Padres  graves  de  fu  fatisfacion ,  provèa  de  Preiidentes  m  capite 
todos  los  Conventos  de  dicha  Provincia,  dando-lhes  autoridad  necef- 
iaria  para  que  los  goviernen,  como  ie  fueifen  Guardianes,  y  con  fa- 
cultad  de  poderios  amover  de  dicho  Officio,  quando  le  conflare  no  , 
cumplen  con  la  obligacion  de  el ;  fobre  lo  qual ,  de  la  eleccion  de  los 
mejores,  y  amocionde  los  malos,  le  encargamos  gravillimamente  Ia 
concienda.  Item,  le  concedemos  faculdad  para  que  reforme  dicha  ■ 
nueilra  Provincia  por  todos  los  medios  convenientes  conforme  alas 
Leyes  Apoftolicas,  y  de  la  Religion  ,  reduzindola  en  quanto  fuere 
pollible  ala  pura  Obfervancia,  y  Reforma,  en  que  fue  eitablecida  , 
V  fundada  ,  quando  era  Cuftodia  de  nueilra  Provincia  de  San  Antonio 
de  Portugal ;  y  le  encargamos  ,  y  mandamos  no  dê  licenda  a  ningun 
Choriila,  fino  que  aya  cumplido  los  anos  de  habito,  que  laConili- 
tucion  difpone,  y  que  fca  de  virtud  aprobada  •  y  en  cafo  ,  que  con 
las  calidades  fe  ayan  de  ordenar  ,  prohibimos  a  V.  Paternidad  dê  fa- 
cLiltad  para  ordenarfe  fuera  dei  Eilado  dei  Brafil  ;  y  affi  mifmo  le  man¬ 
damos  ponga  los  dichos  Choriilas  ,  quanto  fuere  poilible,  en  las  Caías 
de  Noviciado ,  y  reparta  los  Legos  para  el  fervido  de  los  Conventos , 
y  para  que  fean  limofneros  en  ellas  ,  evitando  dei  todo  el  que  los  Cho¬ 
riilas  falgan  de  los  Conventos,  aunque  lea  con  el  pretexto  de  pedir 
las  limofnas  :  y  affi  mifmo  mandamos  a  V.  Paternidad  que  haviendo 
proveido  a  los  Conventos  de  Prefidentes ,  los  viiite ,  y  ponga  en  la 
Reforma  dicha  ,  mandando  ,  difponiendo  ,  y  executando  quanto 
para  ella  le  pareciere  necelfario  ,  y  conveniente,  Y  a  todos  los  Reii- 
giofos,  affi  1’ubditos  ,  como  Prelados,  de  dicha  nueilra  Provincia  de 
San  Antonio  dei  Brafil ,  mandamos  por  fanta  Obediencia,  y  pena  de 
excommunion  maior,  lat^e  ferit  enti  £  ^  y  inhabilidad  perpetua  de  to¬ 
dos  los  Officios  de  la  Orden  ,  reciban  a  V.  P.  por  fu  legitimo  Prelado, 
nueilro  Comillario  ,  y  Reformador  de  dicha  Provincia  ,  y  le  obedef- 
can  fegun  el  tenor  de  la  Regra ,  y  les  exortamos  en  el  Seiior  a  que  con 
fus  pruceuimientos,y  reformado  modode  vivir  enmieaden  las  deforde- 

nes , 
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nes  ,  y  efcandalos  paiiados  ,  y  buelvan  por  el  credito  de  eíTa  nueftra 
Provincia  Tu  Madre,  que  tan  defacreditada  la  tiencn  ,  con  apercebi- 
niiento  de  que  no  haziendo  afli ,  y  reformarfe  con  efeto,  fuplicaremos 
a  Su  Santidad  inftantemente  la  diilipe  ,  ò  a  lo  menos  le  quite  el  titulo, 
y  autoridad  de  Provincia  ,  y  la  reduiga  al  eftado  de  Cuilodia  debaxo 
de  la  Provincia  de  San  Antonio  de  Portugal,  y  fu  obediencia  ,  como 
eftuvo  antes  de  fu  ereccion,  Y  porque  tenemos  noticia  ,  que  muchos 
Religiofos  dediverfas  Provincias  eitan  en  dicho  Eftado  dei  Brafil  fin 
licencias  legitimas ,  ò  haviendo  paliado  el  tiempo  ,  que  fe  las  concedie- 
ron  ,  Ò  ceifado  la  caufa  de  fu  ailiftencia  en  dicho  Eftado ;  concedemos  a 
V.  P.  toda  nueftra  autoridad  para  que  a  todos  los  que  hallare  en  di- 
cha  forma  de  qualquier  Provincia  de  nueftra  Orden  ,  que  fueren  ,  ò  de 
la  Tercera  à  Nòs  fujetos,  los  haga  con  efedo  embarcarle,  y  remita  a  las 
Provindas ,  de  que  fon  hijos  ,  valiendofe  de  todos  los  remedios  ne- 
■  cellarios,  y  compríraiendolos  con  cenfuras,  y  otras  penas,  afta  im- 
1  piorar  (  fi  fuere  necelfario)  el  auxilio  dei  braço  íeglar  ,  y  a  todos 
los  Religiofos  ,  que  con  legitima  licencia  eftuvieren  en  dicho  Eftado 
los  hazemos  por  las  prefentes  fubditos  de  V.  P.  por  el  tiempo ,  que  en 
èl  eftuvieren.  Ultimamente  ,  concedemos  a  V.  P.  nueftra  autoridad 
para  que  por  los  meritos  dei  procefto  dicho  ,  que  hemos  formado ,  y 
entregara  a  V.  P.  el  P.  Fr.  Manoel  de  San  Athanafto  Miniftro  Provin¬ 
cial  de  nueftra  Provinda  de  San  Antonio  de  Portugal ,  tome  las  con- 
feííiones,  y  confejos  ,  y  aftenfo,  y  quatro  Religiofos  de  ciência  ,  y 
conciencia  ,  que  elegiere,  fentencien  condenando,  ò  abfolviendo  a  los 
Religiofos  de  dicha  nueftra  Provinda  de  San  Antonio  dei  Brafil ,  que 
en  dicho  procelfo  eftuvieren  gravemente  criminofos.  Para  todo  lo 
qual  ,  como  và  referido  ,  damos  a  V.  P.  toda  la  faculdad  ,  y  autoridad 
nueftra  ,  quanto  fe  requiere.  En  fé  de  lo  qual  dimos  las  prefentes  fir¬ 
madas  de  nueftra  mano  ,  felladas  con  el  fello  mayor  de  nueftro  Officio  , 
V  refrendadas  de  nueftro  Secretario  en  nueftro  Convento  de  San  Fran- 
cifeo  de  Madrid  en  13.  de  Marzo  de  1679.  Frayjofeph  Ximenes  Sa- 
maniego,  Miniftro  General.  Por  mandado  de  fu  Reverendifima.  Fr. 
Miguel  Aoengozar  ,  Secretario  General  de  la  Orden. 

^254  Em  o  mez  de  Mayo  do  anno  feguinte  de  ió8o.  chegou  a 
Olinda  o  P.  Comiftario  Geral  Fr.  Miguel  das  Chagas,  e  em  21.  do 
mefmo  mez  lhe  deo  a  poffe  o  Comiífario  Provincial  Fr.  Simaõ  das  Cha- 
íTas ,  como  confia  de  hum  termo  por  elle  aíiinado  ^  e  elle  a  tomou  de 
foda  a  Provincia  fem  repugnância  ,  ou  contradicçaõ  ,  e  como  Prelado 
abfiffuto,  e  independente  a  governou,  pondo  Prefidentes  in  capite 
em  todos  os  Conventos  ,  nao  fó  da  parte  de  Pernambuco,  mas  tambena 
nos  da  Bahia, e  affim  lhe  deraõ  também  obediencia  os  defta  parte,  que  a 
haviaÕ  negado  ao  CommiíTario  Provincial  Fr.  Simao  das  Chagas  ,  íug- 
aeridos  por  Fr.  Pacifico  de  Jefus  ,  que  como  Provincial  fiiftentou  ef- 
te  cargo  até  agora  ,  durando  o  feu  governo  quafi  tres  annos.  Alais  de 
hum  durou  também  o  do  P.  Fr.  Miguel  das  Chagas ,  como  Commiífi- 
rio  Geral  em  toda  a  Provincia ,  íem  outro  algum  Prelado  Mayor ,  def- 
de  Mayo  de  1680. ,  em  que  tomou  a  polfe  cm  Olinda  até  Dezembro 
íér^uinte  de  ió8i.  ,cm  que  lhe  chegarao  outias  Letras  do  mefmo  Rt- 
""  Tom.  F  Aa  veren- 
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vcrcriuidiiriO  ,  c  Breve  de  Sua  Santidade  com  a  nomeaçao  de  Miniüro 
Provincial ,  e  feu  Diíiinitorio  ,  qiie  íao  as  feguintes. 

255'  Frater  Joieph  Ximenes  Samaniego  totius  Ordinis  Scraphi- 
ci  P.  N.  S.  Francifei  Minifter  Generalis  ,  &  Serv  us  :  Dileclo  nobis  in  i 
Chrilto  Patri  Fratri  Micliaeli  à  Plagis  ejufdem  Ordinis  ,  Praedicatori , 
IVovinciae  vero  noílrae  Sandti  AntoniiDifcalceatorum  in  Lufitania  Alu¬ 
mno,  &  fuper  Provincias  noftras  S, Antonii,  &Iminacu!ata:  Conceptio-  : 
nis  Difcalceatorum  Brafilite  Commiirario  Reformatori,  cum  pleni-  1 
tudine  poteftatis  ,  &  univeriis  etiam  Patribus,  ac  Fratribus  ejufdem  i 
noilrae  Provinciae  SanSli  Antonii  Brafiliae  falutem  in  Domino  lempi- 
ternam.  Qiioniam  Dominus  nofter  Innocentius  Divina  Providentia  1 
Papa  XI.  per  nos  certior  faStus  de  jurgiis  ,  &  diilenfionibus  in  Provin-  ^ 
cia  noilra  Sandti  Antonii  Diicalceatorum  Brafiliae  iuper  celebratione  . 
Capituli  Provincialis  ,  non  fine  ma^ho  illius  Regni  fcandalo  iufcitatis, 
ad  inftantiam  noftram  Literas  fuas  informa  Brevis  expediri  mandavit ,  1 
tenoris  fequentis.r:  Foris  —DUefloFilio Jofepho  Ximenes  de  Samanie-  - 
go  ,  Miniftro  Generali  Ordinis  Fratrum  idinorum  Sancdi  Francilci  de 
Obfervantia  nuncupatorum.  —  Intus  rr 

INNOCENTIUS  PP.  XI. 

Ilefte  Fili ,  falutem  ,  &  Apoflolicam  benedidlionem. 

JLJ  Exponi  nobis  nuper  fecifti  ,  quod  cum  in  Provincia 
San6li  Antonii  Brafilite  Fratrum  Minorum  Ordinis  Sandi  Francifei  de 
Obfervantia  Reformatorum  nuncupatorum  Inimico  Generis  humani 
difeordiarum  ,  &  ambitionis  fuperieminante  zizania  ,  proximoad  Ca¬ 
pituli  Provincialis  ejufdem  Provincite  celebrationem  tempore  ,  tot 
jurgia,  &  feditiones  motte  fint,  ut  aufugiente  ob  metum  conjuratio¬ 
nis  in  ipfum  Commillarium  Vifitatore  ,  duo  Capitula  acephala  eadem 
ilie  ,&  in  eadem  Civitate  ,  alterum  in  Conventu  ejufdem  Provincite  , 

&  alterum  in  Conventu  alterius  Religionis  celebrata  ;  &  in  utroque 
eorum  omnes  officiales  eledi  fuerint*,  inde  fadeum  eft ,  ut  in  eadem 
Provincia  peffimum  ,  &  fcandalofum  fcifma  ,  &  totius  difciplina:  Re¬ 
gularis  everiio,  aliaque  mala  orta  fint.  Et  quanvis  tu  ,  pro  tui  mu¬ 
neris  ratione  ,  fuper  praemiffis  procelium  formaveris  ,  eoque  formato 
Capitula  pitedicfa  per  iententiam  diffinitivam  nulla  declaraveris,  & 
in  Reos,  qui  comparuerunt ,  &  auditi  funt,  debitam  poenam  tuleris, 
millei  1  (que  in  didtam  Provinciam  tuum  Commillarium,  qui  contra 
ciEteros  culpabiles  caufam  concludat ,  Provinciam  integram  ^^^uber- 
net,  omnefque  illius  Fratres  ad  veri  Prtelati  obedientiam  reducat  ; 
qina  tamen  celebratio  novi,&  veri  Capituli  Vocalibus  didorum  Ca¬ 
pitulorum  acephalorum  ,  qui  omnes  in  illo  crimine  Rei  iunt, commic¬ 
ti  non  potefi: ,  nec  expedit  illam  eis  permitti ;  &  quia  Provincia  priE- 
dida  reformatione  magnopere  indiget,  tu  Miniilrum  Provincialem, 
ac  Cuftodem,  &  Diffinitores  ipfius  Provincia:,  pro  hac  vice,  infti- 
tueie  piUiimum  dciideras.  Nobis  propterea  humiliter  iupplicare  fe- 

cifli. 
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ciili ,  ut  tibi  in  prsemiffis  opportune  providere,  &  ut  infra  indulgere 
de  benignitate  Apoltolica  dignnremur.  Nos  igitur  votis  tuis  hac  in  re 
favorabiliter ,  quantum  cum  Domino  polfumus ,  annuere  volentes, 
teque  à  quibufvis  Excommunicationis,  fufpenfionis ,  &  interdióli , 
aiiifque  Ecclefiaiticis  fententiis  ,  cenfuris  ,  &  poenis  ajure,  vel  ab 
homine,  quavis  occafione,  vel  caufa  latis,  fi  quibus  quomodolibet 
innodatus  exiitis  ,  ad  efteftum  praefentium  tantum  confequendum , 
harum  ferie  abfolventes  ,  &  abfolutum  fore  cenfentes ,  hujufmodifup- 
plicationibus  inclinati  ,  tibi  Miniftrum  Provincialem  praediilse  Pro- 
vincise  Sandti  Antonii  Brafiliae,  ex  aliqua  Provincia  Reformata  Por- 
tugalise  di£li  Ordinis,  ubi  magis  idoneum  pro  prsedidta  Reformatione , 
&  quiete  ipfius  Provinciae  Brafiliae  repereris ,  ac  Cuftodem ,  &  quatuor 
Dihinitores  ejufdem  Provinciae  Sandi  Antonii  Brafiliae  ex  ipfa  Pro¬ 
vincia  ,  eos  fcilicet  Fratres  ,  quos  meliores  ,  &  aptiores  elle  in  Do¬ 
mino  judicaveris.  Qui  Minifter Provincialis,  ac  Cuftos  ,  &:DiiRnito- 
res  eligant,  ut  moris  eit,  Guardianos ,  durentque  in  fuis  officiis  ad 
triennium  Capitulare ,  caeteraque  praeftent  ad  reformationem  ,  &  me¬ 
lius  gubernium  Provinciae  hujufmodi  ,  ficut  fecundum  datam  tibi  à 
Domino  prudentiam  eis  injungendum  duxeris,  cum  omnibus  ,  &  lin¬ 
gulis  privilegiis  ,  príérogativis  ,  facultatibus  ,  authoritate ,  gratiis, 
&  induitis,  ac  honoribus,  &  oneribus  folitis,  &coniuetis,  authori¬ 
tate  noftra  Apoftolica,  pro  hac  vice  tantum  inilitiiendi ,  &  deputan¬ 
di  quamcumque  ncccilariam  ,  &  opportunam  facultatem  ,  eadem  au¬ 
thoritate  tenore  praefentium  concedimus,  &  impertimur.  Decernen¬ 
tes  eafdem  praefentes  Literas  firmas  ,  validas  ,  &  efficaces  exiilere, 
&fore,  fuofque  plenarios,  &  integros  effedus  fortiri  ,  &  obtinere, 
ac  tibi ,  &  Fratribus  à  te ,  ficut  praelcribitur,  inftituendis ,  aiiifque,  ad 
quos  fpedat ,  &  fpedabit  in  futurum  in  omnibus  ,  &  per  omnia  ple- 
niffime  fuffragari.  Sicque  in  praemiffis  per  quofcumque  Judices  Ordi¬ 
narios  ,  &  delegatos  ,  etiam  caufarum  Palatii  Apoitolici  Auditores 
judicari ,  &  diffiniri  debere  ,  ac  irritum ,  &  inane ,  fi  fecus  fuper  his  à 
quoquam  quavis  authoritate  fcienter,  vel  ignoranter  contingerit  atten¬ 
tari.  Non  obftantibus  prasmiffis ,  ac  Conftitutionibus ,  &  Ordinationi¬ 
bus  Apoil:olicis,necnon  Ordinis,  &  Provinciae  hujuimodi,  etiam  jura¬ 
mento,  confirmatione  Apoftolica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis, 
Statutis,  &  confuetudinibus ,  privilegiis  quoque,  induitis,  &  Literis 
Apoftolicis ,  in  contrarium  praemiftbrum  Ordinis  forum  quomodolibet 
conceilis,  confirmatis,  &  innovatis.  Quibus  omnibus ,  &  lingulis  eo¬ 
rum  tenores  praeientibus  pro  plene ,  &  iufficienter  expreflis ,  &  inlertis 
habentes  illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris,  ad  prauniflorum  effejftum 
hac  vice  dumtaxat  fpecialiter  ,  &  exprelle  derogamus  ;  caterifqiie 
contrariis  quibufcuirique.  Datum  Roma  apud  Sandtum  Petrum  lub 
annulo  Pilcatoris  die  feptima  Decembris  MDCLXXIX.  IX.  Pontifi¬ 
catus  noftri  anno  quarto,  Joannes  Gualterius  Stufius.  Idcirco,  Nos 
authoritate  nobis  per  eafdem  Literas  Apoftolicas  concefta  utentes  in 
Miniftrum  Provincialem  pro  eadem  Provincia  noftra  San6li  Antonii 
Difcalceatorum  Brafilia  ad  triennium  àdie  intimationis  prafentium,& 
fumpta  polTellionis duraturum  eligimus  ,  nominamus,  &  declaramus 
Tom.  I.  Aa  i  1  a- 
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Patrem  Fratrem  Michaelcm  à  Plagis ,  Provinciae  noftra:  Sancli  Anto¬ 
nii  in  Lufitania  Praedicatorem,  &  ejuídem  noilrx  Provincia:  Sancl:i  t 
Antonii  Braiilise  Commillarium  Reformatorem.  In  Ciillodem  Patrem  ? 
Pratrem  Michaelem  à  Sandio  Bonaventura  ,  Saerx  Theologix  Le- 
dtorem  ,  in  Diffinitores  vero  Patrem  Fratrem  Dominicum  à  Laureto 
Prxdicatorem  ,  P.  Fr.  Bonaventuram  à  Roiario  Prxdicatorem  ,  P.  Fr.  i 
Joannem  à  Deferto  Prxdicatorcm  ,  &  P.  Frjofeph  à  Conceptione  . 
Prxdicatorem  ,  omnes  ex  eadem  Provincia  Sandli  Antonii  Braiilix ,  ü 
quos  omnes  fic  eledos,  nominatos,  &  confirmatos  in  Provincialem  ,  1 
Cuftodem  ,  &  Diffinitores  refpedive  ab  omnibus,  &  iingulis  Patri-  ii 
bus  &  Fratribus  ejufdem  noftrx  Provincix ,  ut  tales  recipi ,  haberi ,  o 
&xilimari  mandamus,  ac  prxeipimus  in  virtute  fandx  Obedientix,  ] 
&  iub  poena  excommunicationis  maioris  latx  fententix  ipfo  fado  in-  ' 
currenda,  nec  non  privationis  perpetux omnium  officiorum  Ordinis  ,  il 
&  inhabilitatis  ad  ea.  Item  prxeipimus  eidem  Patri  Provinciali  per  ] 
Nos  fic  eledo  quatenus  llatim  poli  captam  iui  muneris  polfeffionem 
convocet  prxdidos  Patres  in  Cuflodem  ,  &  Diffinitores  à  Nobis  pa-  i 
ritereledos,  &  fimul  cum  eis,  ut  moris  eft ,  &  per  Statuta  Ordinis  ] 
prxfcriptiim  ,  eligat  Guardianos  pro  fingulis  Conventibus  ,  &  omnes  1 
alios  Officiales  totius  Provincix.  Omnibus  autem  ,  &  lingulis  Eledo-  ; 
ribus  enixe  commendamus,  ut  quilibet  in  fuo  munere  exequendo  ,  &  i 
maxime  in  Guardianorum  eledione,  ita  fe  gerat ,  ut  folum  Deum  ,  &  ] 
Provincix  utilitatem  prx  oculis  habeat.  Datum  in  Conventu  noiiro  i 
Sandi  Francifei  Matriti  die  tertia  menfis  Decembris  anni  1680.  =? 
Frater  Jofeph  Miniller  Generalis.  =:  De  mandato  ReverendilfimiP.  1 
Gen.  z::  Frat.  Hieronymus  de  Soufa ,  Secret.  Gen.  Ordinis.  í 

PROVINCIAL  CANONICO. 

I.  V.  OM. R.  P. Fr.  Miguel  das  Chagas,  Pregador,  e  filho  da 
provincia  de  Santo  Antonio  dos  Curraes ,  eleito  pelas  Letras  acima  de 
fua  Reverendiffima  ,  e  em  virtude  do  Motu  proprio  do  Santiffimo  Pa¬ 
dre  Innocencio  XI.  nellas  inclufo.  Em  1 3.  de  Dezembro  de  1681.,  com 
a  Mefa  da  Diffiniçaõ  nas  mefmas  Letras  nomeada,  fe  lizeraõ  as  eleições 
dos  mais  Prelados,  e  Officiaes  ;  e  em  dous  de  Mayo  de  1683.  fe  fez  a 
Conf^regaçao  na  mefma  Caía  de  Olinda ,  e  governou  toda  a  Provincia 
fem  alteraçaõ,  ou  controverlia ,  em  união  ,  e  concordia  até  omez  de 
Setembro  de  1684.  com  quafi  tres  annos  de  Provincialado ,  no  qual 
mez ,  e  fem  ter  ainda  chegado  a  eíla  Provincia  Vifitador ,  e  Preíiden- 
tepara  o  Capitulo  futuro  ,  de  Pernambuco  fe  embarcou  para  o  Rey- 
no ,  ou  para  a  fua  Provincia  ,  e  ainda  hoje  he  lembrado  neíla  pelo  am- 
biçiofo  ,  e  difpotico  do  leu  governo ,  com  outras  incoherencias  ,  e 
requifitos  improprios  a  hum  Prelado  mayor,  e  deílinado  para  a  Re¬ 
forma  de  huma  Provincia  ,  que  tanto  defvélo  caufava  aos  Reverendif- 
Fimos  Padres  Geraes ;  e  que  cuidando  elles  muito  na  eícolha  de  fu- 
jeitos  prudentes,  fabios,  e Religiofamente  obfervantes  ,  o  inimigo 
commum  da  paz  de  tal  forte  prevertia ,  ou  embaraçava  eílas  boas 
partes ,  que  fem  fe  lograr  o  eÜeito  defejado  ,  o  que  devia  fer  paz,  era 
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difcordia  ,  a  Reforma  palTava  adefordem,  e  a  Obfervancia  degene¬ 
rava  em  laxidao.  Ainda  achamos emnoiibs  dias Religiofos  graves ,  e 
antigos  daquelle  tempo,  dos  quaes  colhemos  eitas  ,  e  outras  mais  noti¬ 
cias;  e  porque  fobre  a  aufencia  do  R.  P.  CommiíTario  Reformador  , 
antes  do  futuro  Vifitador ,  e  Capitulo  ,  ouvimos  algumas  opinioens, 
ou  difeurfos  ,  fomos  obrigados  a  eferever  aqui  a  verdade  delia  no  par¬ 
ticular  ,  ainda  que  nofentirdo  publico  fe  entendeífe  outra ,  ou  por¬ 
que  foíle  talvez  a  commúa  occaíiaÒ  da  occulta.  Foy  voz  commúa  da 
Provincia  ,  que  o  feu  Reformador  fe  aufentara  delia  antes  da  entrada 
do  feu  Viíitador ,  com  o  receyo  de  íer  carregado  perante  elle ;  mas, 

I  ou  ifto  foíle  fó  voz  commúa  ,  ou  de  outra  qualquer  forte ,  he  certo 
i  que  fez  a  tal  aufencia, por  ordem  que  teve  do  Reverendiílimo  P. Geral; 

^  ignora-fe  fe  bufeada  por  elle  para  melhor  effeito  do  feu  intento ,  ou  fe 
legitimante  chamado  ,  pelo  motivo  que  diz  o  Reverendiílimo  nas  fuas 
Letras,  com  o  que  nos  devemos  conformar  ,  e  aqui  trasladamos. 

257  Frater  Marcus  Zarcofa  ,  Ledlor  Jubilatus  ,  Commiílarius 
Generalis ,  &  Servus  totius  Ordinis  Seraphici  Sanfti  Patris  noftri  Fran- 
cifei,  in  hac  Familia  Cifmontana  &c.  Diledlo  nobis  in  Chrifto  Patri 
Fratri  Michaeli  à  Plagis,  Miniftro  Provinciali  Provinciae  noftrae  San- 
6li  Antonii  Braiilieniis  ,  &  ejufdem  ,  ac  noftrae  Provincise  Immacula¬ 
tae  Conceptionis  ipfius  Regni  Apoftolico  Reformatori:  Salutem  in 
Domino  fempiternam.  Cum  maxima  diftantia  cadens  inter  hanc,quam 
colimus ,  &  Braillienfem  Regionem ,  non  permittat  nos  perfonaliter 
traffare  expeditiones  ,  quae  noftri  funt  muneris  ,  attinentes  ad  praefa¬ 
tam  Provinciam ,  atque  omnino  fuadeat  noftram  authoritatem  com¬ 
mittere  aliis  ,  de  quorum  prudentia,  &  Religione  poftimusin  Domi¬ 
no  confidere  ,  &  infimul  tempus  inftet  Capituli  intermedii ,  autCon- 
erregationis  celebrandae  per  praedidlam,  quam  moderaris,  Provinciam 
;  noftram  Sandi  Antonii  Brafilienfem ;  Idcirco ,  tenore  praefentium  , 
I  tibi,  de  cujus  virtute  ,  folertia  ,  &  Religionis  zelo  plurimum  opina- 
I  ti  fumus  ,  committimus  noftram  authoritatem  ,  &  facultatem ,  cum 
plenitudine  poteftatis ,  quantum  poifumus  ,  etiam  ultra  confuetudi- 
I  nem  ,  quatenus  poilis ,  &  valeas,  ad  memoratam  Congregationem  con¬ 
vocare  ,  in  ea  praeeile  ,  atque  de  ipfius  confenfu  Guardianos ,  &  alios 
Officiales  inftituere,  &  continuare,  tranfmutare,  &  amovere  :  &  iti¬ 
dem  difpenfare  tam  cum  Eledoribus ,  quàm  cumeledis,  &  eligen¬ 
dis,  in  quibufcLimque  fententiis  ,  cenfuris  ,  poenis,  &  impedimentis 
omnibus ,  in  quibus  nosipfi  dii peniare  polfemus  perfonaliter  affiften- 
tes  ;  &  fimiliter  circa  tempus  pr^jedidse  Congregationis  deputandum 
i  pricponendo,  aut  poftponendum  eum  ,  ut  melius  expedire  videbitui. 

I  Oj-iod  i  pium  tibi  imponimus  per  fandam  Obedientiam  ;  &  virtute 
^  ejufdem  praecipimus,  ut  celebrata  ,  & abfoluta  relata  Congregatione 
quamcitius  coneris  ad  nos  tranfmeare ,  qui  plurimum  momenti  tecum 
conferre  ,  &  confulere  os  ad  os  defideramus ;  nec  in  hoc  regrefiu  mo¬ 
ram  notabilem  patiemur  libenter  :  quapropter  ,  per  alias  noftras  Li- 
teras,  quas  ad  te  mittimus,  etiam  providemus  de  Commiffario  Pro¬ 
vinciali  didae  Provinciae,  cui  eam  poffis  commendare,  &  circa  ipfius 
regimen  illum  inftruere  ,  d  dirigere  ,  quamprimum  difceilurus ,  & 

ven- 


1 90  Preambulo 

venturus  Hifpaniam  vcrfus.  Vale.  Noítri  memor,  apud  altare  Domi¬ 
ni.  Datíc  Hilpalis  in  hoc  noftro  Conventu  Virginis  Deiparis  Conib- 
latricis,  die  XV.  menfis  Januarii ,  anni  MDCLXXXIll.  :=  Fr.  Mar¬ 
cus  Zarcofa ,  Commilharius  Generalis,  Loco  Sigilli.  Fr.Jolephus 
à  Valverde  Secret.  General. Ordinis. 

258  Com  ellas  Letras  do  ReverendilTimo  P,  CommilTario  Ge¬ 
ral,  pelas  quaes determinava  o  que  nella  fe  contém  acercada  ida  do 
P.  Fr  Miguel  das  Chagas  á  fua  prefença  ,  acompanhavaô  outras  ,  que 
na  aufencia  deíle  conftituiaô  por  feu  lubíiíluto  ,  e  Commillario  Pro¬ 
vincial  ao  P.  Fr.  Domingos  do  Loreto ,  Diffinidor  aélual ,  na  fórma  fe- 
guinte  : 

259  Frater  Marcus  Zarcofa  Leéfor  Jubilatus ,  Commiflarius  Ge¬ 
neralis  ,  &  Servus  totius  Ordinis  Sanéli  Patris  nolfri  Francifci  ,  in  hac 
Familia  Cifmontana  &c.  Diledo  nobis  in  Chriilo  Patri  Fratri  Domi¬ 
nico  à Loreto,  Praedicatori  ,  &  aduali  Dilhnirori  Provincise  noilns 
Sandi  Antonii  Reformatorum  Braiilieniis  :  Salutem  in  Domino  fem- 
piternam.  Paftoralis  Oihcii  noftri  cura  1'ummopere  pollulat,  ut  gravio¬ 
ra  negotia,  quae  per  nosipfos  tradare  nequimus ,  Patribus  dodrina  , 
prudentia,  atque  experientia  praeilantibas  committamus:  Unde  de 
tua  probitate,  lolicitudine  ,  rerumque  agendarum  dexteritate  certio¬ 
res  fadi ,  aque  in  Domino  confidentes  ,  te  Commiflarium  Provincia¬ 
lem  didae  Provinciae  dedinandum  volumus ,  ficut  per  prsefentes  Lite- 
ras  deftinamus  ,  &  conilituimus ,  quatenus  noltrum  diledum  in  Do¬ 
mino  Patrem  Fratrem  Michaelem  à  Plagis  ipfius  Provincise  Provincia¬ 
lem  Miniftrum  ad  nos  tranfmeare  praecipimus  ,  quo  plurima  momenti 
cum  illo  conferre  ,  &  confidere  os  ad  os  defideramus  :  ínterim  tamen 
tibi  praecipimus  per  fandam  Obedientiam  in  virtute  Spiritus  Sandi 
obedies,  obferves,  &  obfervare  facies  omnia  illa,  quse  fupradidum 
Provincialem  tibi  commendaverit,  &  per  fuas  Literas  initruerit  circa 
ipfius  regimen  :  &  in  hac  confideratione  tibi  committimus  cum  pleni¬ 
tudine  poteilatis  nofiram  authoritatem  ,  &  facultatem  ,  non  Ibluin 
ordinariam  quantum  pofiumus,  &  indiges,  fed  etiam  ultra  confuetu- 
dinem  ;  praecipientes  omnibus ,  &  lingulis  Patribus ,  ac  Fratribus,  Su¬ 
perioribus  ,  ac  fubditis  praedidte  nollrse  Provinciae  Sanéti  Antonii  Bra- 
filienfis  per  fandam  Obedientiam  ,  &  fub  poena  excommunicationis 
maioris  latae  fententiae,  necnon  privationis  perpetuae  Officiorum  Or¬ 
dinis  ,  (  quatenus  contrarium  non  difpoluerimus  ,  aut  Provincialis  ad 
ipfam  Provinciam  non  redierit  te  Commilfarium  Provincialem  tam¬ 
quam  eorum  Superiorem,  &  legitimum  Praelatum  recipiant ,  &  vene¬ 
rentur  ;  tibique  in  eundis  ad  Regulae  ftatutorum  praeferiptum  pareant. 
Datae  in  noftro  Conventu  Virginis  Deiparae  Confolatricis  Flifpalis  die 
quartadecima  Januarii  anni  1683.  n:  Fr.  Marcus  Zarcofa  ,  Commilla- 
rius.Loco  >ii  Sigilli.  De  mandato  fuae  Reverendillims.  :=  Fr.Jolephus 
à  Valverde  Sec.  G.  Ordinis. 

260  Chegarao  á  Provincia  eftas  Letras  a  tempo ,  que  jaoP,  Re¬ 
formador  Fr.  Miguel  das  Chagas  havia  feito  a  fua  Congregação ;  por¬ 
que  celebrando-fe  efta  a  dous  de  Mayode  1683.,  e  paliadas  as  Letras 
em  15.  de  Janeiro  antecedente  nao  era  polii  vel  que  em  tres  mezes  paf- 
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fa/Tem  ellas  defde  Kefpanha  ,  ou  Seviiha ,  até  o  Brafil ,  e  temos  por 
certo  nao  chegarão  cá  feaao  no  anno  feguinte  de  1684.  peio 
Setembro ,  ou  pouco  antes  ;  porque  a  eile  tempo  por  ellas  tomou  a 
polle  de  Commiilario  Provincial  o  P.  Loreto  a  26.  de  Setembro  do  re¬ 
ferido  anno  de  1684.  em  o  Convento  de  Olinda  em  Pernambuco,  de 
donde  ao  mefmo  tempo  havia  fahido  o  P.  Provincial  Fr.  Miguel  das 
Chagas  a  embarcar-fe  para  o  Reyno  ,  e  dar  execuçaõ  ás  ordens  de  fua 
Reverendiílima.  Coníla  o  referido  de  hum  termo  da  Mefa  da  Diffini- 
çaô  feito  neíle  mefmo  dia ,  e  anno  \  e  por  outro  termo  do  feguinte 
dia  de  27.  defte  mez  ,  e  anno,  íe  acha  foy  nomeado  para  Viíitador  da 
Provincia,  e  Preíidente  do  futuro  Capitulo  o  P.  Diffinidor  aétual  Fr. 
Jofeph  da  Conceição ;  por  quanto  fe  explica  naquelle  termo ,  que  eíle 
proprio  dia  de  27.  era  o  prefixo  ,  e  em  que  fe  completava  o  triennio 
deite  Provincialado  \  fem  duvida ,  porque  neíle  tal  dia  ,  e  mez  do  an¬ 
no  de  1681.  havia  tomado  a  polle  de  Provincial  o  P.  Fr.  Miguel  das 
Chagas  pela  Patente  do  Reverendiffimo  P.  Geral ,  naõ  obílante  fazer 
a  eleição  dos  Guardiaens,  e  mais  officiaes  em  o  dia  13.  de  Dezembro 
daquelle  anno,  como  em  íeu  lugar  fica  dito.  Fez-fe  eíta  nomeaçao  , 
por  quanto  completo  o  triennio  naÔ  apparecia  na  Provincia  Viíitador 
Geral  mandado  pelo  noílb  Reverendiílimo,  e  havendo  eíle  aílim  elei¬ 
to  \  iíitado  os  CoiTventos  da  parte  de  Pernambuco  pelos  fins  do  anno 
de  1684. ,  no  feguinte  de  1685.  a  vinte  e  oito  de  Janeiro  chegou  ao 
Convento  de  Olinda  o  P.  M.  Fr.  Agoílinho  da  Conceição ,  Provincial 
aélual  da  Provincia  da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro,  CommilTario  , 
Viíitador,  e  Preíidente para  o  futuro  Capitulo  ,  nomeado  pelo  noíTo 
Reverendiífimo  P.  Fr.  Pedro  Marino  Sormano  Miniílro  Geral  de  toda 
a  Ordem.  Ja  quando  chegou  a  Pernambuco  o  Padre  Vifitador  Fr.Ago- 
Pinho  ,  deixava  viíitados  todos  os  Conventos  da  parte  da  Bahia ,  e  da 
nieíma  forte  achou  ja  também  feita  toda  a  que  pertencia  á  parte  de 
Pernambuco  pelo  Vifitador  eleito  pela  Provinda,  que  foy  bem  accei- 
ta  pelo  de  fua  ReverendiíTima ,  entregando  a  eíle  com  os  autos  da  Vi- 
fita  toda  apoíle,  ejurifdicçao  ,  que  lhe  pertencia  por  hum  termo  da 
Mefa  da  DiíTiniçaô  no  diaja  referido  de  28.  de  Janeiro  de  1685.  no 
Convento  de  Olinda.  E  conio  a  Provincia  eílava  vifitada ,  e  hia  ja 
correndo  para  o  meyo  o  quarto  anno ,  fe  deo  prelfa  a  convocar  os  Vo- 
gacs  para  a  Cafa  de  Olinda  ,  onde  o  futuro  Capitulo  fe  havia  celebrar. 
li,m  quanto  chegavad  os  que  faltavaÔ  nao  faltou  aos  mais  ballante  cui¬ 
dado.  Aqui  lhes  foy  intimado  hum  Breve  Pontificio  do  Santo  Padre  In- 
nocencio Xí.alcançado  á  inílancia  de Fr.Placido de SantoAntonio  filho 
deíla  Provincia  ,  no  anno  de  1683. ,  no  qual  Breve  vinha  feito  Provin¬ 
cial  oP.  Fr.  Domingos  da  Annunciaçaõ  Archangelo  ,  que  fe  achava 
em  Portugal ,  e  fe  fez  cá  a  intimaçao  peio  R.  Doutor  Nicoláo  Paes 
Sarmento,  Vigário  Geral  de  Pernambuco  ,  que  era  o  Juiz  executor 
dcfle  Breve,  do  qual  pedirão  viíla  O  Vifitador  Geral ,  e  mais  Padres 
da  Mefa,  interpondo  fora  alcançado  obrepticiamente ,  ecompremií- 
i  fas  falfas.  Acceitou  o  Vigário  Geral  a  appellaçao  ,  c  remetteo  o  Bre¬ 
ve  devoluto  á  Sc  Apoílolica  para  fer  lá  julgado  da  obrepçaÕ,  e  fubre- 
pçaõ,  e  em  quanto  chega,  e  volta  da  Curia  refoivida  eíla  contenda, 
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c  o  P.  Fr.  Domingos  Archangelo  a  Pernambuco  do  Reyno ,  vamos 
com  o  Capitulo  feguinte  em  que  foy  eleito,  em  Provincial 

VI.  ü  M.  R.  P.  Fr.  Domingos  do  Loreto  ,  Pregador,  filho  de¬ 
lia  Provincia  ,  e  natural  da  Cidade  da  Kahia.  Foy  GuardiaÕ  dos  Con¬ 
ventos  do  Cayrü  ,  Paraguaçü  ,  e  Rcciffe  ,  Diffinidorno  Capitulo  in- 
truzo  de  Olinda  do  P.  Fr.  Manoel  de  Evora  ,  e  outra  vez  canonicamen¬ 
te  eleito  por  Patente  do  P.  Geral  Fr.  Joíeph  Ximenes;  Commiílario 
Provincial  na  aulencia  do  P.  Fr.  Miguel  das  C^hagas  ,  e  Provincial  : 
agora  no  Capitulo  celebrado  em  o  Convento  de  Olinda  em  24.  de  ; 
Fevereiro  de  1685.  ,  em  que  preíidio  o  P.  JSleílre  Fr.  Agollinho  da  ; 
Conceição  ,  Provincial  adlual  do  Rio  de  Janeiro.  Concluídas  as  fiun- 
çoens  Capitulares,  de  Pernambuco  partio  para  a  Bahia  o  novo  Pro¬ 
vincial  em  companhia  do  P.  Vifítador  pelo  mez  de  Março  ,  e  dalli,  re- 
folvendo-fe  a  palFar  ao  Reyno,  defpachou  para  Pernambuco  o  íeu  Se¬ 
cretario  Fr.  Pantaleaõ  da  Porciuncula  com  os  Sellos  da  Provincia  a  en¬ 
tregá-los  ao  Padre  mais  digno  delia  Fr.  Simaõ  das  Chagas  ,  par.a  que 
cornos  Padres  Diffinidores  em  Mefa  fizellem  eleição  de  Vigário  Pro¬ 
vincial  ,  e  foy  eleito  o  P.  Fr.  Antonio  da  Penha  ,  Diffinidor  adlual  ,  e 
o  P.  Loreto  íe  embarcou  da  Bahia  para  Lisboa  em  Abril  do  referido 
anno  de  1685. 

PROVINCIAL  IN  TRUZ  O. 

■  261  Como  0  Corpo  Monarchico ,  e  regular  da  Provincia  pelas 

paíTadas  difeordias  fe  havia  poílo  com  hum  tal  geito,  edifpofiçao  pa¬ 
ra  o  deforme  ,  e  monílruofo  de  accommodar  em  fi,  fendo  hum  lo, 
muitas  cabeças,  e  taÕ  continuadas  ,  que,  ou  lhe  nafeiaô  duas  ao  mef- 
mo  tempo,  ou  ainda  huma  nao  eítava  de  todo  formada,  quando ja  fe 
levantava  outra  j  ainda  o  P.  Loreto  nao  tinha  completo  o  primeiro  an¬ 
no  do  feu  governo,  quando  em  Pernambuco  vemos  tomar  fubílancia 
outro,  e  celcbrar-fe  alli  hum  Capitulo ;  ea  caiifa  foy  a  feguinte.  A- 
chava-fe  em  Lisboa  oP.Fr.  Domingos  Archangelo  ,  quando  lá  che¬ 
gou  da  Bahia  o  P.  Loreto  ,  e  julgando  eíla  por  boa  conjunção  de  fe  in- 
truduzir  no  governo  da  Provincia,  partio  para  ella  ,  e  chegando  a  Per¬ 
nambuco  no  mez  de  Novembro  deíle  mefmo  anno  de  1685  ,  e  nao  ob- 
llante  ter  ido  devoluto,  eappeliado  para  Roma  o  feu  Breve,  valen- 
do-le  delle,  fez  Capitulo  em  quinze  de  Dezembro  feguinte  no  Conven¬ 
to  do  Recilfe ,  em  que  prefidio  o  P.  da  Provincia  Fr.  Daniel  de  S.Fran- 
cifeo  ,  que  para  iífo  vinha  nomeado  no  mefmo  Breve.  Daqui  le  fe- 
guio  ,  que  dos  Conventos  de  Pernambuco  ,  excepto  o  de  Olinda  , 
Iguaraçú  ,  e  Alagoa  ,  dos  mais  tomiarao  poíle  os  Guardiacns  feitos  nC' 
lie  Capitulo  ,  com  exclufaÕ  dos  que  nelles  eílavaõ  ,  e  feitos  no  do  P. 
Loreto;  e  com  iílo  íe  introduzio  na  Provincia  outra  nova,  e  mayor 
defordem  do  que  as  palfadas  ,  e  aquellas  ainda  hoje  lembradas,  ou 
chamadas  bulhas  ,  e  melhor  dillerao  guerras  civis  ,  que  lendo  tao 
perniciofas  ás  Republicas  feculares,  nas  íágradas  ,  e  Pveligiofas  paf- 
laõ  íbbremaneira  a  fer  abomináveis. 

262  Ja  antes  que  o  P.  Archangelo  fahiíle  de  Lisboa  para  Per¬ 
nam- 
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nnmhuco ,  havia  alcançado  o  P.  Loreto  do  Reverendiilimo  Commiiia- 
rio  Geral  Fr.  Juliaõ  Chumiilas,  que  fe  achava  em  S.  Franciico  da  io- 
bredita  Cidade ,  humas  Letras  de  23.  de  Agoilo  defte  melmo  anno  de 
1Ó85.  confirmadas  por  outras  do  Senhor  Inter-Nuncio  de  Portugal 
Joaô  Bautifta  Ciccius  ,  de  28.  de  Setembro  do  proprio  anno  ,  pelas 
quaes  fe  dava  por  confirmado  o  íeu  Capitulo ,  e  todas  as  fuas  eleiçoens, 
como  também  punhao  por  ellas  pena  de  excommunhaõ  ,  com  outras 
mais,  a  todos  osReligiofos,  que,  como  perturbadores  da  paz, feguií- 
fem  as  partes  do  P.  Archangelo,  e  efpecialmente  ao  P.  Diífinidor  Fr. 
Mattheus  da  PrefentaçaÕ,  IrmaÕ  carnal  do  P.  Archangelo ,  que  em  Per¬ 
nambuco  era  o  agente  do  feu  Breve,  e  dava  calor  a  eíte  negocio  ,  e 
contra  todos  eftes  havia  j a  fulminado  as  taes  penas  o  Vigário  Geral 
Nicoláo  Paes  Sarmento  ,  executor  daquelle  Breve ,  para  que  íobre  eí¬ 
te  fe  naÓ  movelfe  contenda,  em  quanto  pela  Curia  Romana  naÕ  folfe 
julgada  a  fua  obrepçao.  Também  nas  íuas  Letras  concedia  o  melmo 
Núncio  pudeíTe  recorrer  o  P. Loreto, fe  neceíTario  fofíe,  ao  auxilio  íecu- 
lar  para  quietaçaÔ  dos  parciaes  oppoílos. 

;  2Ó3  Eílas  letras  havia  enviado  adiante  o  P.  Loreto  ,  quando  en- 

!  tendeo  partira  para  Pernambuco  o  P.  Archangelo  ,  e  íendo-lhe  cá  in- 
1  timadas  ,  nao  foraÕ  bafiantes  os  golpes  defca  eípada  Ecclefiaftica  a  cor¬ 
tar  tanta  difcordia  ^  do  que  tendo  noticia  o  P.  Loreto  ,  e  de  como  o 
1  P.  Archangelo  eílava  levantado  Provincial  ,  e  tinha  os  mais  dos  Con¬ 
ventos  á  fua  obediência,  efpecialmente  os  que  fícavao  das  paitesde 
Pernambuco  ,  dando  conta  de  tudo  ao  Reverendiilimo  P.  Geral ,  e  ao 
Procurador  da  Provincia  na  Curia  Romana  oP.  Fr.  Filippe  da  Maore 
de  Deos ,  e  alcançado  Decreto  Real  para  que  repugnancio  o  P.  Ar¬ 
changelo  a  entrega  dos  Conventos,por  virtude  das  Cenluras  da  Igreja, 
folie  dcfapoífado  delics  por  força  das  armas  feculares  ;  le  partio  para 
Pernambuco  na  frota  do  anno  feguinte  de  1686.  Er^qanimo  do  P. 
Loreto  lem  duvida  nimiamente  fogofo  ,  edcambiçaõ  indifcreta  em 
pontos  de  governo  ,  ou  feria  também  por  imitar  neíla  maxima,  ou 
abíurdo  ,  o  queja  antes  havia  executado  o  P.  Archangelo  ,  quepofto 
do  feu  partido  o  Convento  doReciffe  ,  onoe  celebrou  o  feu  Capitu¬ 
lo,  dalli  mandou  com  foccorro  fecular  ,  e  alguns  Religiofos  a 
tomar  por  força  o  Convento  de  Olinda,  que  feguia  o  partido  doí. 
Loreto  ^  que  Íuppoílo  fe  naÕ  confeguio  ,  ppr  fe  defenderem  os  do 
Convento  no  oieímo  tom  em  que  os  bufcavao ,  nefies,  eemoutiosii- 
milhantes  encontros  ,  porhuma,  e  outra  parte  ,  houv  eraÕ  alguns  aca- 
fos  indignos  de  occuparem  elle  papel,  e  de  fe  mandai  em  executai  , 
ou  ao  menos  perniittir  por  hum  Prelado  maior,  que  fe  onaõeia  com 
eíieito  agora  ,  como  de  outra  vez  ,  que  também  fora  feito  ,  tinha  inc- 
reciinentos  para  o  poder  ler,  perdendo  então  poi  fortuna  ,  o  que  ou¬ 
tra  vez  queria  por  violência.  Neíla  o  quiz  infitar  o  P.  Loreto,  que 
em  outros  pontos  de  Religião  moítrava  fer  muy  exemplai  ,  e  oblci- 
vantiíllmo.  Mas  como  a  paixaÔ  de  mandar  he  fogo,  qiie  ordinaiia- 
mentc  arde  em  materia  defordenada ,  convertenuo  cm  fumos  o  que 
devia  fcr  luz  ,  fernpre  contrahe  mais  propriedades  paia  cegar  o  enten¬ 
dimento  ,  do  que  para  ailumiar  o  diícurlo.  Com  hum  muy  finiilhante 
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a  cite  chegou  a  Pernambuco  o  P.  Lorcto  na  frota  deílc  anno  ,  como  fi¬ 
ca  dito,  e  füv  tomar  poufada  nas  caías,  qucchamao  de  D.  PVanciíco,  , 
pegadas  ao  nolib  Convento  ,  em  que  alfillia  o  P,  Archangclo;  e  quan¬ 
do  foy  tempo  ,  defcmbarcando  o  Gapitad  de  Mar  c  Guerra  com  a  fua 
Infantaria,  marchou  com  eila  formada,  e  chegando  ao  Convento  o  ■ 
pôs  em  cerco.  Quizerao  ainda  refiílir  alguns  Frades  moços,  mas  ven¬ 
do  a  refoluçaõ  do  Cabo,  e  os  Prelados  as  ordens delRey ,  fe  refolve-  i 
rao  á  entrega  do  Convento ,  e  formados  em  Comm unidade  com  Cruz  ,i 
alçada,  porque  de  hum  abyfmo  fe  legue  outro  ,  tomando  o  Santiílimo  ' 
do  Sacrario,  fahirao  com  elle  em  Procilfaõ  ,  e  cantando  o  Píalmo  In 
exítu  Ifrael  de  Egypto,  com  hum  grande  ,  e  notável  alvoroço  de  to-  ■ 
do  o  Povo,  fentimento,  lagrimas,  ecompaixaõ,  e  algumas  palavras,'  , 
menos  Religiofas  ,  que  das  varandas  das  calas  onde  allilHa  o  P.  Loreto,  , 
e  paílava  ella  nova  ProcilFao  ,  proferia  elle  com  vozes  defentoadas  , 
aos  Soldados  ( que  mais  attentos,  eReligiofos  acompanhavaõ  orde¬ 
nados  ao  Senhor  )  que  prendeílem  aquelles  Frades ,  aquelles  rebeldes, 
e  inobedientes  ,  e  outros  diôterios  limilhantes ,  maisdicFados  pela  lua 
delbrdenada  paixao  ,  que  devidos  ao  caradler  da  fua  pcllba  ,  e  lugar  ;  . 
foraô  aflim  ate  o  Convento  do  Carmo  Reformado  da  mefma  Povoaçaô  ; 
de  Santo  Antonio  ,  e  fazendo  no  feu  Sacrario  depolito  do  Senhor ,  ca¬ 
da  hum  feguio  dalli  o  rumo  que  o  feu  capricho  ,  ou  vontade  lhe  dibla- 
va  ,  até  que  compoílas  as  controverfias ,  e  poftos  os  mais  Conventos  á 
imitaçaõ  do  do  ReciFe  na  pacifica  polfe  do  P.  Loreto,  huns  ,  e  foraô 
os  mais ,  bufearaõ  o  Convento ,  que  melhor  lhes  pareceo  ,  c  os  interef- 
fados  ,  como  foy  o  P.  Archangelo ,  tornaraô  para  o  Reyno  ,  e  o  mais 
que  lá  puderao  confeguir  do  P.  Geral,  e  Summo  Pontifice,  foy  con¬ 
ceder-lhes  Sua  Santidade  por  fentença  do  Cardeal  Alderano  Proteétor 
daOrdem  de  25.  de  Abril  de  1688.  que  afiim  o  P.  Archangelo ,  como 
os  maisdanomeaçaô  do  feu  Breve  ,  lografiém  ,  elle  as  honras  de  Pa¬ 
dre  da  Provinda  ,  e  o  Cufiodio  ,  e  Diliinidores  ,  o  que  fe  lhes  conce¬ 
de  pelos  Eftatutos  da  Provinda,  e  leys  da  Ordem  ,  occupando  cada 
hum  refpedtivè  o  ultimo  lugar  depois  dos  Provinciaes  ,  e  Ditíinidores 
legitimamente  eleitos ,  e  nunca  entrariao  por  íubrogados  na  Provincia; 
para  a  qual  naÔ  tornou  mais  o  P. Archangelo ,  e  fallcceo  no  Reyno  em  o 
Convento  de  S.Francifco  de  Xabregas  no  anno  de  1690.  em  Domingo 
de  Ramos ,  com  58.  annos  de  idade.  Havia  lidoiduas  vezes  Provincial 
intruzo,e  muitas  benemerito  para  ofer,fe  fizera  menos  diligencias.  Ne- 
fte  mefmo  anno  em  dous  de  J ulho  falleceo  no  Convento  daBahia  o  P.Fn 
SimaÔ  das  Chagas,  em  quem  temos  fallado  aqui  repetidas  vezes  , 
porque  outros  tantos  lugares  de  Prelado  Mayor  oceupou  nefia  Provin¬ 
da.  Nella  foy  Vigário  Provincial  legitimo  ,  Provincial  intruzo  huma 
vez,  e  outra  Canonico,  Commillario  Provincial  depois  pelo  Senhor 
Núncio  para  repor  os  Prelados  amovidos  naqiielles  Capitulos  nullos, 
e  de  que  elle  mefmo  havia  fido  grande  caufa  ,  aceeitando  ,  pela  aufen- 
cia  do  Viíitador  Fr.  Manoel  de  Lvora ,  a  commilfaó  ,  que  llie  naô  toca¬ 
va  ,  nem  podia,  fazendo-fe  motivo  concorrente  para  as  defordens  fe- 
guintesde  toda  a  Provincia  ,  pelo  genio  propenfo ,  que  neliepredo- 
nunavapara  eíles  lugares ,  e  para  le  accommodar  a  qualquer  partido , 
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que  menos  eftes  afFeclos ,  ou  paixoens  da  natureza  ,  foy  Religiofo  ex¬ 
emplar,  e  de  conhecidas  virtudes ,  falleceo  em  idade  proveòla-. 

264  Compoftas  allim  as  turbaçoens  de  Pernambuco  ,  ficou  o  P. 
Loreto  com  a  polFe  quieta  de  toda  a  Provincia  ;  e  logo  a  fete  do  mez 
de  Setembro  do  anno  de  i68ó.  fez  Congregação  na  Cafa  de  Olinda ,  e 
nclla  proveo  de  Prelados  todos  os  Conventos  ,  que  governou  fem  com¬ 
petenda,  depois  de  feita  a  fua  Congregação,  tres  annos  ,  e  alguns 
dias  mais,  lendo  a  caufa  diílo  ,  humas  Letras  do  Biípo  Portuenfe, 
Alderano,  Cardeal  Cibo  ,  Protedor  da  Ordem,  de  2Á  de  Setembro 
de  1687.  refrendadas  pelo  Notario  Apoftolico  Carlos  Bichio,  Re- 
frendario  do  Papa,  Auditor  géral , Juiz  ordinario  da  Curia  de  26  do 
dito  mez,  e  anno,  alcançadas  á  infiancia  do  Procurador  da  Provin¬ 
cia  Fr.  Filippe  da  Madre  deDeos,  para  que  fertaó  celebraífe  o  Ca¬ 
pitulo  futuro,  em  quanto  nao  folie  fentenciada  pela  Sé  Apoftolica 
a  caufa  do  Breve  ,  e  Capitulo  do  Padre  Archangelo,  com  claufula  de 

I  que  completos  os  tres  annos  do  Capitulo  paliado  do  Padre  Loreto, 
lem  eílar  fentenciada  a  tal  caufa  ,  o  Vifitador  Geral  nomeado  por  fua 
Reverendiílima  ,  ou  na  falta  defie  pela  Provinda  ,  a  governaífe  como 
Prelado  mayor,  naõ  fó  os  feis  mezes  ,  que  completavaõ  os  tres  annos, 
mas  todo  o  tempo ,  que  fe  feguilTe  até  a  final  fentença  de  Sua  Santida¬ 
de  ;  o  que  aílim  fe  executou ,  porque ,  efperando  anno  e  meyo  depois 
da  Congregação  pelo  .Vifitador  Geral  nomeado  pelo  Reverendiílimo 
Fr.  Juliaõ  Chumillas  ,  que  por  fua  Patente  o  mandava  vir  da  Provin¬ 
da  do  Rio  de  Janeiro ,  para  onde  foy  remettida  ,  e  nao  chegava  até 
24.  de  Fevereiro  do  anno  de  1688. ,  em  que  fe  completavaõ  os  tres  do 
Capitulo  paliado ,  no  dia  feguinte  de  25.  confia  de  hum  termo  feito 
pela  Mefa  da  Diffiniçaõ  em  a  Cafa  de  Olinda  ,  foy  eleito  em  Commif- 
fario  Vifitador  Geral ,  e  Prefidente  do  futuro  Capitulo  o  P.  Diífinidor 
habitual  Fr.  JoaÕ  Bautifia  ,  filho  defia  Provinda  ,  que  fe  achava  das 
partes  da  Bahia ,  e  lá  fe  lhe  enviaraõ  os  Sellos  do  feu  officio  ,  que  o 
exerceo  até  o  Capitulo  futuro  por  pouco  mais  de  anno  e  meyo,  pela 
razaõ  ja  dita  de  fe  eíperar  a  fentença  da  Sé  Apofiolica  ,  a  qual  chegou 
cm  o  mez  deMayo  de  1689.  como  declara  hum  termo  dos  Padres  da 
Mefa  ,  que  aqui  trasladamos,  por  confiar,  álêm  defie  ,  de  outros  par¬ 
ticulares  mais  a  efie  refpeito. 

265  Anno  do  Nafcimento  deN.  Senhor  Jefus  Chrifio  de  1689, 
n  vinte  e  fete  do  mez  de  Mayo  ,  convocou  olrmaõ  CommiUário  Vi¬ 
fitador  ,  e  Prefidente  do  Capitulo  Fr.  JoaÕ  Bautifia,  Mefa  de  Diffiniçaõ 
nefie  Convento  de  N.  Senhora  das  Neves  de  Olinda ,  em  que  fe  achou 
prefente  o  IrmaÕ  Aíiniftro  Provincial  Fr.  Domingos  do  Loreto  ,  o  ír- 
maõ  Cufiodio  Fr.  Domingos  do  Rofario  ,  e  os  Irmaõs  Diffinidores  Fr. 
Simao  das  Chagas  P.  mais  digno  da  Provincia  ,  e  Diffinidor  Subro- 
gado  ,  Fr.  André  de  S.  Boaventura  ,  Fr.  Antonio  da  Penha  ,  e  Fr.  Pe¬ 
dro  do  Paraifo  ,  aonde  lhes  aprefentou  o  Irmaõ  Prégador  FV  Filippe 
da  Madre  deDeos  os  originaes  dos  Breves,  que  trouxe  de  Roma  ,  a 
faber  :  o  Breve  originai  em  que  vem  lançado  o  Breve  do  P.  Fr.  Domin¬ 
gos  da  Annunciaçaõ  ,  eaíentença  annullatoria  defie,  julgando-o  por 
obrepticio,  e  fubrepticio,  como  fe  nunca  fora  paliado;  aprefentou- 
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nos  mais  outro  Breve  original,  em  que  Sua  Santidade  nos  concede, 
que  os  Viiitadores  fejao  deila  nolla  Provincia  ,  e  que  os  Capitulos  fe 
façao  na  Bahia  com  pena  de  nullidade  ;  aprefentou-nos  mais  o  origi¬ 
nal  da  habilitaçaô  de  todos  os  Prelados  ,  eVogaes  da  Provincia  para  : 
podermos  proceder  a  eleição  do  novo  Capitulo  ,  para  o  que  nos  con-  1 
.cede  quatro  mezes  de  tempo  para  ie  poderem  convocar  os  Prelados  ; 
e  porque  o  Irmao  Prégador  Fr.  Filippe  da  Madre  de  Deos  chegou  a  ef-,  ' 
ta  Provincia  a  vinte  deite  prefente  mez  de  Mayo  ,  dia  em  quedefem-»  Í 
barcou  do  Navio ,  em  que  vinha,  no  ReciiFe  de  Pernambuco  ,  fizemos, 
eíte  termo  para  que  conile  a  todo  o  tempo  deita  verdade  acima  referida' 
em  fé  da  qual  nos  ailinamos  todos,  dia,  mez,  e  anno  acima. 

26Ó  Era  o  primeiro  Breve  aqui  apontado,  e  no  qual  fe  refere* 
o  do  P.  Fr.  Domingos  Archangelo ,  a  fentença  annullatoria  delle  dada 
pelo  Cardeal  Cibo ,  Alderano  ,  Proteétor  da  Ürdem  ,  em  23.  de  Abril' 
de  1688. ,  e  confirmada  pelo  Santiílimo  Padre  Innocencio  XI.  por  Bui-- 
la  de  21.  de  Mayo  do  referido  anno.  O  Breve  ,  que  habilitava  os  Vo-^  ' 
gaes  do  Capitulo  do  P.  Loreto  para  o  futuro  ,  era  hum  da  Sagrada 
Congregação  a  requerimento  do  Procurador  da  Provinda  Fr.  Filippe 
da  Madre  de  Deos  ,  interpoito  a  Sua  Santidade  pelo  dito  Cardeal  Pro- 
teétor  ,  e  por  elle  deferido  em  14.  de  Julho  de  1688.  com  a  proroga- 
çaõ  dos  quatro  mezes  para  o  feguinte  Capitulo  depois  de  promulgada* 
na  Provincia  a  fentença  annullatoria.  O  Breve  para  ferem  os  Vifitado- 
res  defta  Provincia ,  e  os  feus  Capitulos  na  Cafa  da  Bahia  ,  paliado  ped 
lo  mefmo  Santiifimo  Padre  Innocencio  XI.  em  28.  de  Agoito  do  refe¬ 
rido  anno  de  1688.  He  verdade  ,  que  ja  defde  o  anno  de  1677.  tinha 
alcançado  eita  Provinda  hum  Breve  do  SS.  P.  Clemente  X.  de  26.  de 
Fevereiro ,  para  que  aifim  neíta  ,  como  na  do  Rio  de  Janeiro  foíiém  os 
feus  Vifitadores Religiofos filhos  deitas  mefmas  Provincias,  alcança¬ 
do  á  initanda  doP.  Fr.Joaõda  Natividade  Procurador  deita  nolfa  de 
Santo  Antonio,  explicando  o  Santiifimo  nas  fuas  Letras,  concedia  a 
efta  nolfa  a  referida  graça ,  attendendo  nao  fó  ásdefpezas  da  meima 
Provincia  na  recondução  dos  taes  Vifitadores  ,  a  diíficuldade  ,  incer¬ 
teza  ,  e  perigos  das  viagens,  como  principalmente  pelos  diiturbios,' 
e  alteraçoens,  que  nella  fe  haviaõ  movido  defde  o  P.  Fr.  Antonio  de 
Santa  Clara,  que  a  eita  havia  vindo  da  Provincia  de  Portugal  ,  defde 
o  tempo  do  qual ,  explicao  as  mefmas  Letras  Apoitolicas  ,  feaccende- 
raõ,  etomaraõ  vigoras  grandes  controveriias  delta  Provincia ,  pelas 
quaes,  declaradas  fobreditas  Letras  de  Sua  Santidade,  foy  eite  Re¬ 
formador,  amovido  do  cargo  por  outras ,  de  que  ja  fica  feita  menção; 
mas  achando-fe  eite  Breve  de  que  agora  tratamos  lançado  no  Cartorio 
deita  Provinda  ,  naõ  alcançamos  a  caufa  ,  porque  fe  nad  deo  cumpri¬ 
mento  a  elle  até  o  prefente  do  Santiilimo  Padre  Innocencio  XI.  ' 
167  Com  toda  eita  lida  de  cuidados,  e  inquietaçoens  carregou 
o  P.  Loreto  o  pezo  do  léu  Provincialado ,  por  quatro  annose  meyo 
até  o  Capitulo  futuro  ,  e  ainda  que  no  ultimo  annoe  meyo  occupóu 
o  lugar  de  primeiro  Prelado  o  P.  Vifitador  Geral  ,  como  cabeça,  de¬ 
lta  fahiad  as  operaçoens,  da  outra  erad  osinfiuxos,  que  ainda  conti- 
niiarad  por  doze  annos  até  o  de  1701. ,  em  que  falleceo  Convento  no 
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da  Bahia  a  19.  de  Março  carregado  de  annos ;  mas  neftes  ,  que  Ihe  re- 
itarao  depois  de  Provincial ,  ainda  prefidio  na  Congregação  feguinte 
e  nos  dous  Capitulos  fubfequentes  ,  e  ainda  que  nao  como  Prelado 
mayor  ,  fempre  dependeo  delle  o  governo  da  Provincia  ,  da  qual  fe 
nioitrava  grande  zelador.  Deos  Ihe  nao  faltaria  com  o  prêmio  igual  a 
ao  feu  deívélo ,  porque  fó  elle  conhece ,  e  labe  diílinguir  o  falfo  do  ver¬ 
dadeiro  ,  a  zizania  do  trigo  ,  e  a  ambiçao  de  mandar  da  conformida¬ 
de  de  obedecer. 

PROVINCIAL  CANONICO 

VII.  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  Pacifico  dejefus.  Foy  Leitor  de  Theo- 1689. 
logia  no  Curfo  que  abrio  o  primeiro  Provincial  Fr.  Antonio  dos  Mar¬ 
tyres  ,  e  no  Capitulo  feguinte  feito  Guardiao  de  Paraguaçú,  fendo  Pro¬ 
vincial  Fr.  Aleixo  ,  que  na  fua  Congregação  o  elegeo  para  a  Cafa  da 
Bahia  ,  da  qual  fez  renuncia.  Foy  Diffinidor  no  Capitulo  do  P.  Fr. 
Jacome  por  nomeaçaõ  Apoftolica  ,  e  depois  Guardiao  do  Cayrií  ,  de 
dondefahioa  Provincial  intrufo  no  Capitulo  celebrado  no  Convento 

i  de  Olinda  nas  controverfias  do  Vifitador  Fr.  Manoel  de  Evora  ,  e  ahi 
depois  Guardiao  ,  e  outra  vez  do  Recifie ,  e  agora  canonicamente  elei¬ 
to  em  Provincial  no  Capitulo  celebrado  no  Convento  da  Bahia ,  que 
I  ja  efta  feita  Cafa  Capitular  ,  e  privada  defta  Regalia  a  primaz ,  e  an- 
'  tiga  de  Olinda  ,  que  naô  he  novo  no  mundo  palíarem-íe  os  foros  de 
humas  para  outras  Cafas  ,  quando  para  iílb  concorre  a  vontade  ,  ou 
paixao  dos  que  as  dominao.  Celebrou-fe  efte  Capitulo ,  e  primeiro, 
por  Breve  Apoílolico  em  14.  de  Setembro  de  1689. ,  e  prefidio  nelle  o 
P.  Fr.  ToaõBautifta  filho  defta  Provinda,  e  Vifitador  feito  por  ella, 
como  fica  dito.  Em  31.  de  Março  de  1691.  fe  fez  a  Congregação ,  e 
nella  prefidio  o  P.  Loreto  por  commiftaõ  que  para  iíTo  alcançou  do 
ReverendiíTimo  P.  Geral  Fr.Joaõ  Alvin.  Governou  o  P.  Fr.  Pacifico 
ate  o  Capitulo  feguinte  com  todas  as  partes  de  bom  Paftor,  e  Prela¬ 
do  pacifico,  o  qual,  paliados  cinco  annos  e  quatro  mezes  depois  de 
completos  os  do  feu  Provincialado  ,  pôs  termo  ao  curfo  dos  dias  no 
Convento  da  Bahia  aos  21.  de  Fevereiro  de  1698.  Para  a  paz ,  que  ne- 
fta  Provincia  nos  entrou  com  efte  Prelado  naÕ  ha  duvida  concorreo 
muito  a  graça  alcançada  da  Sé  Apoftolica  de  que  foíTem  os  íeus  Viíi- 
tadores  ,  e  Preíidentes  dos  Capitulos  os  feus  mefmos  filhos  ,  que  de 
lerem  aquclles  de  outras  ,  commummente  naíceraõ  nefta ,  ou  fe  atea- 
raô  mais  as  controverfias  ,  que  houve  até  o  prefente ,  como  as  que 
de  ordinario  fe  coílumaÓ  levantar  naquellas  Republicas,  que  fe  mo¬ 
vem  por  cabeças ,  que  naÔ  faÕ  do  proprio  corpo  ^  pois  quando  eftes 
com  asdomefticas,  e  naturaes  fedefeompoem  ás  vezes,  eenfermao 
tanto,  como  le  poderáõ  unir,  compor,  e  larar  de  todo  com  as  eftra- 
nhas,  epofticas, 

VIII.  ÓM.R.P.  Fr.  AndrédeS.  Boaventura,  Confeftor,  e  na- 1692. 
tural  da  Bahia,  onde  profeílbu  no  Convento  da  Cidade  a  25.  de  Julho 
deiÓ55.em  idade  de  vinte  annos.  Foy  Guardiaô  nos  Conventos  da 
Villa  do  Penedo,  Seregippe  delRey ,  e  do  Conde  j  Diffinidor  no  Ca¬ 
pitulo 
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pitulo  antcpaíTado,  Guardiao  depois  na  Gafa  deParaguaçú,  e  agora 
iNíiniítro  l^rovincial  neíle  celebrado  no  Convento  da  Bahia  ein  iB.  de 
(Outubro  de  1692.  em  que  prelidio  o  P.  Lorcto  por  cominiiraõ  do  Re- 
verendiílimo  P.  Geral  Fr.  Joaõ  Alvin.  Em  24,  de  Abril  de  1 694.  fez 
Congregação,  e  completo  com  focego  ,  e  boa  aceeitaçaõ  o  íeu  trien-  ^ 
nio  ,  a  poucos  annos  concluio  também  os  dias  de  vida  a  onze  de  De¬ 
zembro  de  1700.  no  Convento  da  Bahia  ,  em  idade  de  75.  annos.  Para  ^ 
prova  de  Prelado  exemplar ,  e  Religiofo  de  virtude ,  baila  o  que  delle 
achamos  por  certo  ,  que  nas  tres  Vilitas  ,  que  fez  pellbalmente  ,  lendo 
Provincial,  defde  a  Bahia  até  Pernambuco  ,  feis  vezes  tomou  apé,  e  ; 
defeaiço,  todo  efte  afpero  ,  e  prolongado  caminho  por  mais  de  du-  ' 
zentas  legoas. 

IX.  O  M.  R.  P.  Fr,  Jacome  da  Purificação,  Pregador.  Foy  '' 
Guardiao  da  Paraíba  ,  e  do  Reciffe  ;  de  donde  fubio  a  Cullodio  no  Ca¬ 
pitulo  paliado  ,  e  com  elle  emprego  foy  a  Capitulo  Geral  celebrado 
em  Vicloria,  Cidade  de  Calleíla ,  em  1Ó94.  em  que  fahio  por  Mini-  ’ 
llro  Geral  de  toda  a  Ordem  o  Reverendillimo  Fr.  Boaventura  Poerio, 
Italiano  ,  e  Commilfario  Geral  da  Familia  Cifmontana  o  Reverendif- 
fimo  Fr.  Jacinto  Fernandes  de  la  Torre  ,  de  quem  trouxe  Patente  pa-  ‘ 
ra  Vilitador  Geral  ,  e  Prelidente  do  Capitulo  ,  com  faculdade  para 
poder  renunciar  efta  depois  de  feita  a  Vilita  ,  e  fer  eleito  em  Provin¬ 
cial  ,  como  foy  no  Capitulo  feguinte  celebrado  na  Bahia,  cm  26.  dc 
Novembro  de  1Ó95.  em  que  prelidio  por  renuncia  fua  o  P.  Loreto  , 
por  commiílaô  da  melma  Patente  de  fua  Rcverendiílima,  Em  tres  de 
Agofto  de  1697.  fez  Congregação,  e  governou  até  o  Capitulo  fe¬ 
guinte  tres  annos  dous  mezes  e  alguns  dias  mais.  Do  Convento  da 
Bahia  ,  acabada  a  oceupaçao  de  Miniílro  ,  fe  paliou  para  o  do  ReciEe 
cm  Pernambuco,  do  qual  no  feguinte  anno  preoceupado  de  hum  te¬ 
mor  panico  ,  que  lhe  haviao  introduzido  alguns  Internuncios  do  P. 
Loreto  ,  com  quem  fc  naÔ  havia  contemporizado  nas  direcçoens  do 
feu  governo  ,  fuggerindo-lhe  aquelles  ter  o  Guardiao  da  Cala  ordem 
do  Provincial ,  e  Diffinidores  para  o  prenderem  ,  acreditando  verda¬ 
de  ,  o  que  íó  era  ellratagema  para  o  precifarem  a  algum  exceíío  ,  com 
que  delle  occafiaô  a  que  moílralfem  fizer  obrigados  ,  o  que  dezejavad 
voluntarios,  fahindo  huma  tarde,  como  a  divertirá  cerca  do  Con¬ 
vento,  ou  porque  o  tivellé  communicado  aos  mefmos,  que  a  iíTo  o 
incitavad ,  ou  porque  lhe  andaílem  á  efpreita  ,  lá  o  foy  bufear  o  Guar¬ 
diao,  e  com  pretexto  de  fugitivo  o  trouxe  para  o  Convento  ;  e  de 
huma  cella  ejn  que  o  puzeraõ  a  feguro  ,  fez  precifado  o  mefmo  ,  que 
elles  queriao  ;  e  com  hum  Leigo  ,  que  lhe  fervia  de  guarda  ,  e  carce¬ 
reiro  ,  e  adjutorio  de  alguns  parentes  dos  muitos,  e  abafados,  que 
tinha  na  praça  do  Recife,  fe  aufentou  para  o  Reyno  ,  onde  confu- 
midas  com  o  tempo  as  razoens  paliadas  o  convidaraõ  algumas  vezes 
a  tornar  para  a  Provinda  os  mefmos,  que  lhe  haviao  dado  motivo  a 
auíentar-le  delia  ;  e  o  que  nao  quiz  executar ,  quando  rogado  ,  veyo 
a  lazci  depois  voluntario  ,  e  tendo  de  idade  alguns  noventa  annos ,  fe 
embarcou  do  Reyno  para  oBralil  ,  e  á  vifa  da  barra  de  Pernambuco 
lallccco  no  mar ,  e  fendo  recebido  morto  na  mefma  Cala ,  donde  íáhira 
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vivo ,  havia  trinta  annos ,  foy  fepuitado  no  proprio  Convento  do  Re- 
ciffe  ein  tres  de  Dezembro  de  1727.  Havia  pioteiiado  neita  Provincia 
em  4.  de  Outubro  de  1668. 

X.  O  M,  R.  P.  Fr.  Joze  de  Santa  Catharina  ,  o  Roda  ,  Préga-iópp. 
dor,  natural  da  Cidade  da  Bahla,  e  profellb  no  feu  Convento  de  S.Fran- 
cifco  em  25.  de  Novembro  de  1663.  idade  de  19.  annos,  Foy  Giiar- 
diao  de  Iguaraçü,  Alagoa ,  e  Rio  de  S,  Francilco  ,  donde  pailou  a 
Diffinidor  no  Capitulo  de  1692.  ,  e  neite  agora  de  1699.  em  tres  de 
Janeiro,  em  que  prefidio  o  P.  Ex-Cuftodio  Fr.  PantaleaÕ  da  Porciuncu- 

la  ,  renunciando  primeiro  o  lugar  de  Cuftodio  adlual ,  por  Patente  do 
Reverendiilimo  CommiíFario  Geral  Fr.  Antonio  de  Carmona  ,  e  aca¬ 
bando  de  Guardiao  da  Bahia ,  que  exerceo  por  tres  annos,  foy  eleito 
em  Miniitro  Provincial.  E  em  22.  de  Mayo  de  1700.  fez  Congrega¬ 
ção,  e  foy  o  feu  governo  de  tres  annos,  e  alguns  dias  mais,  o  qual 
concluido  fe  retirou  da  Cafi  Capitular  da  Bahia  para  a  de  Santo  An¬ 
tonio  da  Villa  do  Cayrii ,  donde  retirado  ás  dependendas  do  mando, 
pobre  ,  obediente  ,  e  Religiofo  viveo  depois  por  efpaço  de  trinta  an¬ 
nos.  Aias  nefte  intermeyo  por  fallecimento  do  Provincial  Fr.  André 
da  Conceição  forao  á  fua  mao  os  Sellos  da  Provincia,  como  a  Padre 
mais  digno  della  ,  e  preiidio  na  eleição  de  Vigario  Provincial.  Eftes 
forao  na  Provincia  os  feus  empregos ,  e  chegando  com  os  dias  aos  no¬ 
ve  de  Mayo  de  1729.  falleceo  nomeimo  Convento  com  84.  annos  de 
idade. 

XI.  O  M.  Pv.  P.  Fr.  André  da  Conceição ,  Prégador ,  natural  de  1^02. 
Pernambuco,  e  profeífo  no  Convento  de  Olinda  a  16.  de  Abril  de 
1675'.  em  idade  de  vinte  e  hum  annos.  Foy  Guardiao  dos  Conventos 

I  da  Paraíba  anno  e  meyo,  e  por  tres  do  Paraguaçú,  no  Capitulo  pal- 
fado  ,  e  agora  nefte  celebrado  na  Bahia,  fem  pafiar  a  Diffinidor,  fubio  a 
Provincial  em  onze  de  Fevereiro  de  1702.  Preiidio  nelle,por  commif- 
fao  do  Reverendiffimo  P.  Geral  Fr.Luiz  de  la  Torre,  o  P.  Diffinidor  Fr. 
Miguel  das  Neves.  Em  16.  de  Junho  fez  Congregação  no  feguinte  an¬ 
no  ,  e  nao  completos  os  cinco  mezes  depois  defta  a  dous.  de  Novem¬ 
bro  dia  de  Finados  do  mefmo  anno  de  1703.  completou  na  Bahia  o 
curfo  da  vida  antes  que  acabaife  o  do  feu  Provincialado ,  e  na  melhor 
idade  de  quarenta  e  nove  para  cincoenta  annos,  e  no  mais  perigofo 
paifo  della  ,  porque  no  mayor  tropeço  ,  que  póde  tero  homem  para 
acertar  com  o  caminho  para  o  verdadeiro  delcanço ,  que  he  o  mandar , 
c  governar  a  outros.  Mas  efte  Reverendo  Padre ,  pelo  que  tocava  a 
efte  ponto  de  Prelado  ,  e  Superior,  parece  na5  teria  muito  que  te¬ 
mer  efia  pailágem  ,  e  a  cile  tempo,  porque  o  fentimento  ,  que  cau- 
|ibu  nosfubditosa  fua  fdta,  foy  a  mcihor  confequencia  da  fua  boii- 
idade. 

Por  fua  morte  elegerão  os  Padres  a  quem  tocava  por  Vigario 
Provipcial  ,  ao  Cuilodio  aélual  Fr.  Cofme  do  Efpirito  Santo,  preii- 
dindo  na  Mela  o  P.  mais  digno  Fr.  Jozé  de  Santa  Catharina  ,  a  quem 
forao  os  Sellos,  pela  aufcncia  do  P.  Fr.Jacome.  Fez-fe  efta  eleição 
em  19.  de  Novembro  do  mefmo  anno  de  1703.  no  Convento  de  Santo 
Antonio  de  Paraguaçú,  para  onde  fe  convocarao  os  Padres  da  F)iffi- 
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nicao.  Governou  o  Vigário  Provincial  defte  dia  até  o  de  quatorze  de 
Pevereiro  de  1705.  em  que  no  Capitulo  celebrado  na  l^ahia  ,  e  no  qual 
prcíidio  o  P.  Ex-Diíiinidor  Pr.  Daniel  da  AlPumpçao  com  Patente  do 
Rcverendillimo  P.  Geral  Fr.  Aloníb  de  JBieíma  ,  tby  eleito  cm  Mini- 
ílro  Provincial. 

XIÍ.  O  M.  R.  P.  Fr.  Cofme  do  Efpirito  Santo  ,  Pregador ,  natu¬ 
ral  da  Ilha  de  Santa  Maria  ,  huma  das  chamadas  Terceiras  ,  ou  dos  A- 
çores  ,  e  a  primeira  deftas  ,  que  foy  defeoberta  ,  c  povoada  em  15.de 
Agofto  ,  dia  dedicado  pela  Igreja  á  triunfante  Aíluinpçao  da  May  de 
Deos  aos  Ceos  ,  em  reverencia  do  qualMyílerio  tomou  a  Ilha  ono- 
me  de  Santa  Maria.  Foy  feu  primeiro  povoador,  e  Donatario  por  Pil- 
Rey  D.Joaõ  I.  em  1432.,  Fr.  Gonçalo  Velho  Cabral,  Commendador 
de  Àlmourol ,  na  Ordem  de  Chriílo ,  de  quem  por  fua  may  Barbara 
V eiho ,  caiada  com  Sebaíliao  Corrêa ,  trazia  aicendencia  feu  hlho  Coi¬ 
me  de  Andrade  ,  que  nefta  Provinda  no  Convento  de  Olinda  fez  pro- 
hífao  para  Frade  Alenor  em  29.  de  Junho  de  1670.  em  idade  de  dezcleis 
annos.  Antes  que  chegaífe  ao  cargo  de  Provincial  paliou  na  Religião 
por  todos  aquelles  degráos,  pelos  quaes  devem  lubiros  feus  melhores 
alumnos  ,  coccupou  todos  aquelles  lugares ,  com  que  ella  iabe  con¬ 
decorar  aos  feus  mais  beneméritos  filhos  ,  ainda  que  ,  os  que  a  mode- 
rao  ,  ou  por  refpeitos  particulares  ,  ou  paixoens  proprias  ,  pervertem 
muitas  vezes  eíta  fua  regular,  e  reda  ordem.  Foy  Guardiaô  de  Po- 
juca  anuo  e  meyo ,  e  tres  no  do  Reciífc  \  e  neíle  feita  a  Congregação, 
foy  mandado  ao  Reyno  a  negocios  da  Provincia ;  os  quaes  concluidos 
voltou  para  ella  ,  e  no  Capitulo  feguinteindo  votar  como  Guardiaô, 
porque  lhe  levaraÕ  em  conta  o  tempo  que  foy  ao  Reyno,  fahio  por 
Cuítodio  ,  e  feita  a  Congregação  ,  por  morte  do  Provincial  Pt.  An¬ 
dre  foy  conílitLiido  Vigário  Provincial  ,  e  agora  neíle  Capitulo  foy 
eleito  em  Miniílro  Provincial.  Em  14.  de  Agoílo  de  170Ó.  fez  Con¬ 
gregação  na  Cala  da  Bahia.  Governou  agora  como  Provincial  tres  an^ 
nos  menos  hum  mez;  o  qual  tempo  concluido,  na  Congregação  lé- 
guinte  foy  eleito  Guardiaô  do  Convento  de  Olinda.  O  mais  que  lhe 
toca  diremos  a  feu  tempo. 

XIII.  O  M.  R.  P.  Fr.  EílevaÔ  de  Santa  JMaria  ,  Pregador,  e  diz 
a  tradiçaÔ  que  natural  da  Bahia  ,  porque  nao  achamos  alfento  da  fua 
profilfaÕ  nos  livros  da  Provincia  ,  foy  eleito  em  feu  Miniílro  no  Capi¬ 
tulo  celebrado  em  31.  de  Dezembro  de  1707.  no  Convento  de  Sere- 
gippe  do  Conde,  por  Indulto  do  Senhor  Núncio  de  Portugal ,  Miguei 
Angelo,  Cardeal  Conti,  dilpenfando  por  eíla  vez  no  Breve  de  Sua 
Santidade  ,  pelas  razoens  que  allegaraõ  os  PP.  da  Mefa  para  fe  naô  fa¬ 
zer  efta  eleição  na  Cala  Capitular  da  Bahia,  e  pelo  mefmo  Indulto 
prefidio  nellao  P.  Fr.  Melchior  da  Madre  de  Deos,  fazendo  primei¬ 
ro  renuncia  do  lugar  de  Cuílodio  aétual,em  que  fe  achava.  Em  29.  de 
Junho  de  1709.  fe  fez  a  Congregação  na  Cala  da  Bahia.  Plavia  oceu- 
pado, antes  que  chegallé  ao  de  Miniílro,os  lugares  de  Guardiaô  no  Con¬ 
vento  de  Seregippe  delRey  anno  e  meyo  ,  e  tres  no  Cayrú  ,  c  daqui  a 
Difiinidor  ,  e  outra  vez  do  Cayrú  da  Congregaçaô  para  o  Capitulo,  em 
que  foy  íeito  Provincial.  Conduida  eíla  Prelatura ,  e  ficando  poraf- 
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íiltente  no  Convento  da  13ahia ,  ahi  o  bufcou  a  morte  em  ic.  de  Janei¬ 
ro  de  1713. 

TVT  P  ^}’  -^goftinho  da  AíTumpçao,  natural  de  1710. 

Arrifana  deSoufa  ,  e  profeiTo  nefta  Provincia  no  Conven- 
xT  em  idade  de  vinte  annos,  no  de  1676.  ao  primeiro 

de  Nm'embro^  Foy  Lente  de  tres  Curfos  deArtescomfuasTheolo- 
,gias  ,  Cuardiaoda  Bahia  tres  annos  ,  e  fahio  por  Diffinidor  no  Capi- 
1  tulo  leguinte  de  1702. ,  e  nefte  mefmo  fendo  Diffinidor  o  fizeraõ  Me- 
'Itre,  etoyeile  o  terceiro  Gurfo  ,  que  leo,  e  no  Capitulo  celebrado 
fegunda  vez  em  Seregippe  do  Conde  por  outro  Decreto  do  mefmo 
Muncio ,  por  ie  na5  poder  recorrer  ao  P.  Geral ,  e  Sé  Apollolica  em 
razao  das  guerras  com  Caftella  ,  no  qual  prefidio  pelo  mefmo  Decre¬ 
to  oP.  Pr.  Cofme  do  Efpirito  Santo  em  27.  de  Dezembro  de  1710. 
toy  eleito  em  Miniltro  Provincial,  e  em  dous  dejulho  de  1712.  fez 
Congregação  no  Convento  da  Bahia.  Concluido  o  tempo  do  feu  go¬ 
verno  foy  nomeado  pelo  Reverendiffimo  P.  Geral  Fr.  Alonfo  de  Bief- 
ma  paia  Vifitador ,  e  Prelidente  do  Capitulo  de  1717.  ,  e  havia  ido 
em  alNomina  em  iegundo  lugar,  do  que  fez  renuncia.  Occupou  em 
quanto  viveo  o  de  Regente  dos  Eftudos,  e  feu  Decano  ,  honra  Ef- 
ciolaltica  ,  que  antes,  e  depois  delle  fe  nao  deo  a  outrem.  Foy  hum 
dos  Padres,  e  Theologos  das  Juntas  ,  e  Selfoens  ,  que  celebrou  oll- 
c  u  ^  Reverendiffimo  Arcebifpo  Metropolitano  doBrafil  D. 

i^bailiao  Monteiro  da  Vide  ,  quando  formou  a  nova  ,  e  primeira 
Conítituiçao  do  feu  Arcebifpado,  e  mais  fuffraganeos  ,  enella  infli- 

T^r  u  ^y‘^odal.  Sendo  aliás  Religiofo  douto  nas  materias 

Efcholailicas ,  era  dotado  de  huma  tao  rara,  e  fanta  fingelcza  ,  que 
labia  haver  mal ,  porque  tinha  lido  que  o  havia,  mas  nao  porque  en- 
tendeife  que  podia  haver  fujeito  ,  que  foife  máo.  Era  Religiofo 
lummamente  pobre  ,  e  huma  pobreza  tao  fanta  ,  e  ignorante  do  que 
cra  ter  ,  que  nem  a  rnoeda  de  prata  ,  ou  outra  qualquer  conhecia  pelo 
feu  valor  ,  ou  quantia.  Cafto  ,  pudico  ,  manfo ,  e  fem  outro  defvélo 
algum  ,^ou  paixaô  particular  ,  mais  que  huma  Religiofa  ,  e  modefta 
ambiçao  de  eftudos  ,  eeftudar  ,  e  a  tudo  o  que  a  ifto  dizia  reípeito 
era  naturalmente  inclinado  ;  e  tanto  ,  que  ainda  fendo  Noviço ,  e 
Chorifta  ,  e  lhe  tocava  a  femana  deaffiftirna  cofínha  ,  o  principal  in- 
ftrumento  ,  que  conduzia  comíigo  para  aquella  officina ,  e  tomava  por 
companheiro  para  o  ajudar  a  divertir  a  fua  fadiga ,  era  hum  livro ,  ou 
poftilla  de  Filofqíia  ;  porque  Ja  no  feculo  andara  no  Curfo.  Com  elle 
fe  criou  efta  inclinaçaô  de  faber ,  com  elle  viveo,  e  acabou  com  elle, 
por  até  o  dia  de  1 3.  de  Julho  ,  em  que  falleceo ,  que  foy  fem  doença, 
ou  com  a  dos  Velhos,  com  os  livros  á  cabeceira  acabou  a  vida  ,  em 
idade  de  mais  de  80.  annos,  no  de  1733.no  mefmo  Convento  da  Ba¬ 
hia  ,  em  que  fempre  morou. 

XV.  O  M.  R.  P.  Fr.  Cofme  do  Efpirito  Santo  ,  íegunda  vez  1714. 
eleito  no  Capitulo  celebrado  na  Bahia  em  nove  de  Janeiro  de  1714. 
cm  que  preíidio ,  por  Indulto  do  Senhor  Núncio  de  Portugal  Miguel 
Angelo  ^  o  P.  Fr.  Gonçalo  de  Santa  Izabel.  Em  leis  dejulho  fez  Con- 
gregaçaono  annode  1716.  Governou  defta  vez  tres  annos  e  tres  dias. 

Tom.  I.  Cc  eulti- 


e  ultimamente  foy  Vifitador  ,  e  Prefidente  do  Capitulo  de  1719. ,  e 
Jaqui  le  1  ctirou  para  o  Convento  de  Paraguaçú  ,  aonde  poítos  de  par¬ 
te  os  cuidados  de  mandar ,  e  applicado  lo  aos  de  laber  morrer,  coueluio 
os  dias  ao  primeiro  de  Junho  de  1722.  com  lellcnta  e  oito  annos  de 

idade.  ,  . 

FoyoP.  Fr.  Cofme  de  entendimento  claro,  e  pcripicaz,  agra- 

davel  no  trato  ,  attraidivo  na  prailica  ,  c  tendo  quando  collocndo  no 
governo  da  Provincia  todas  as  partes  dehum  bom  ,  e  pcrleito  Prela¬ 
do,  manlo  ,  moderado,  cortes,  e  provido;  c  afiim  deo  grande  aug¬ 
mento,  e  toda  a  eftabilidade  a  economia  regular,  cReligiola,  tanto 
no  que  pertencia  ao  Culto  Divino,  e  luas  cereiiionias,  marAlando 
compor  ,  e  imprimir  o  CeremoniaI  da  Provincia  ;  tambem  ordenou, 
cimprimio  Eftatutos  particulares  para  ella  ,  que  até  o  leu  tempo  le 
dirigia  por  huns  muy  diminutos  ,  que  havia  ordenado  o  P.  h  r.  jacome, 
e  pelos  de  Santo  Antonio  de  Portugal.  Foy  grande  amador  das  letras  , 
e  como  tal  favorecia  aos  Efludantes  ,  honrava  aos  Aleflres ,  e  Ihcs  01- 
denou  pelos  Eftatutos,  graças,  privilégios,  eexempçoens,  com  que 
os  incitalle  a  légui-las  com  emulaçaÕ  ,  pertendê  las  com  ancia,  e  ex¬ 
ercitá-las  com  aproveitamento.  Dos  entermos  foy  cm  grande  maneira 
cuidauofo  ;  c  para  ferem  curados  com  zelo  ,  e  caridade  renovou  as  en¬ 
fermarias  das  Cafas  da  Bahia,  Olinda,  c  Reciffe,  aonde  pudelíem  re¬ 
correr  tambem  os  dos  mais  Conventos  de  fora  ,  e  fe  acha  nelias  paia 
todos  o  preciío  para  a  enfermidade  ,  e  convalefeença ,  e  febre  tudo 
cuidou  em  alfentar  na  Provincia  hum  modo  de  provimciuo  para  o  vc- 
ftuario  dos  Religiofos  ,  de  que  havia  até  o  feu  tempo  muita  neceílida- 
de.  Foy  fínalmente  o  P.  Fr.  Cofme  hum  Prelado  para  todos  ,  e  para  tu¬ 
do  ;  porque  a  elle  deve  a  Provincia  tudo  o  que  foy  do  feu  mayor  au¬ 
gmento  mais  explendor ,  e  o  que  melhor  conduzia  tanto  ao  de  Deos 
na  pcrfeiead  do  leu  culto ,  como  o  que  tocava  aos  homens  pai  i  o  tra¬ 
tamento  de  íeus  Irmãos,  porque  de  todos  cuidou  tambem  .  mas  tudo 
temperado  com  huma  prudência  difcreta  ,  e  Chriílaa  circunfpecçao , 
que  o  fazia  naô  fó  amado  dos  fubdiios  como  Irmaõ,  mas  tambem 
recommendavel  para  o  mais  rendido  refpeito  como  Prelado ,  que  fen¬ 
do  dos  mais  benemeritos  da  Provincia  ,  ferá  nella  perdurável  a  fua  me¬ 
moria  ,  aífim  como  foy  bem  fentida  a  llia  falta. 

XVI.  OM.  R.  P.  M.  Fr.  Gonfalo  de  Santa  Izabei ,  natural  da 
^  Villa  de  Seregippe  do  Conde  ,  Reconcavo  da  Bahia,  c  profeílo  no 
Convento  de  Paraguaçü  em  25.  de  Fevereiro  de  1691.  em  idade  de  23. 
annos.  Foy  Leitor  de  Theologia  de  Vefpera  no  Convento  da  Bahia  , 
Guardiao  no  de  Iguaraçü  ,  e  Cuílodio  no  Capitulo  de  1707. ,  e  neíle 
mefmo  foy  mandado  por  Procurador  ao  Reyno  fobre  particulares  de¬ 
lia  Provincia  ,  e  na  de  Santo  Antonio  de  Lisboa  foy  Vif  rador ,  e  Pre- 
fdente  de  hum  Capitulo  ,  por  nomeaçao  do  Senhor  Núncio  Miguel 
Angelo,  e  por  eíle  mefmo  inílituido  Viíitador  Geral  para  a  fua  Pro¬ 
víncia,  e  Prefidente  do  Capitulo  paliado  ,  e  na  lua  C^ongregaçao  o  h- 
zerao  Guardiao  do  Convento  do  Cayrú  ,  e  no  Capitulo  feguinte  de 
nove  de  Janeiro  de  1717.  celebrado  na  Bahia  ,  em  que  preíidio,  por 
commilíao  do  Reverendiílimo  P.  Geral  f  r.  Alonlo  de  Bieíma,  e  re¬ 
nuncia 
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nuncia  do  P.  M,  Ex-Provincial  Fr.  Agoftinho  da  AíTumpçao,  o  P.  Dif- 

riü!  V  eleito  em  Miniftro  Provincial,  e  em 

In  r  Congregação,  e  ultimamente  no  Capitu¬ 

lo  feguinte  foy  feito  GuardiaÕ  da  Bahia,  deque  fez  renuncia,  e  com 
Ita  a  totias  as  mais  dependencias  do  mando ,  e  governo 

foy  aeligiolo  muy  comporto  ,  e  aceado ;  exemplariflimo  em  to- 

»  como  Prelado  ,  e  em  qualquer 
deiks  ellados  iempre  muy  obiervante  das  ceremonias,  coftumes,  e 

Eeys  da  Religio  ,  e  tao  vigilante  nellas  ,  que  paiTava  ás  vezes  de  mo¬ 
derado  a  exceíTivo ,  pobre  ,  honeílo,  e  pa?co ,  até  no  preciío  para  a 
peíloa.  Nunca  fe  achou  de  dia  fobre  acama,  nem  ainda  paraodef- 
canço  do  hlencio ;  porque  fe  nefte  tempo  havia  neceíTidade  de  lhe  fal¬ 
lar,  o  achavao  fobre  hum  pequeno  banco  ao  pé  da  Eftante  fentado  , 
donde  tomava  o  neceílario  repoufo.  O  íeu  habito  tinha  mais  de  curto 
do  que  de  comprido ;  e  nunca  lhe  cobria  o  peito  dos  pés  eftreito  e 
conformando  em  tudo  o  exterior  da  peíToa  com  o  homem  interior.  Al¬ 
guns  annos  antes  que  fe  lhe  extinguiílé  a  luz  da  vida  ,  perdeo  a  dos 
olhos  ,  e  cego  aíTim  naõ  faltava  aos  aélos  do  Choro  ,  tendo  faude 
que  a  logrou  fernpre  robufta  ,  fem  outra  moleília  ,  mais  que  aquella 
Uitima  ,  que  pondo-lhe  termo  aos  dias  ,  o  entregou  á  morte  aos  16.  de 

Junho  de  1751.  com  feífenta  e  hum  aiinos  de  habito,  e  oitenta  e  tres 
de  idade. 

.  C  AL  R.  P.  Fr.  Hilário  da  ViíitaçaÕ ,  Prégador ,  natural  1701 
da  Freguezia  de  Santo  André  de  Sobrado ,  Concelho  de  Aguiar  de 

Porto,  e  profeílb  nefta  Provincia  no  Convento 
da  Paraíba,  aos  15^  de  Outubro  de  1684.  em  idade  de  vinte  e  hum  an¬ 
nos.  Foy  Guardiao  no  mefino  Convento  da  Paraíba  a  primeira  vez 
a  fegunda  ern  Olinda  tres  annos ,  e  daqui  paílou  a  Diffinidor  ,  e  outra 
vez  Guardiao  da  Bahia  tres  annos,  até  o  Capitulo  feguinte  celebra¬ 
do  ahi  em  trinta  de  Dezembro  de  1719.  em  que  prefidindo  o  P.  Fr. 
Cofme  do  Eípirito  Santo, por  commiíTaô  do  Reverendiílimo  Padre  Ge¬ 
ral  Fr.  Jozé  Garcia,  fubio  a  Miniílro  Provincia^,  e  em^.  de  Julho  de 
1721.  fez  Congregação. 

XVIII.  O  M.  R.  P.  Fr.  Miguel  de  Santa  Catharina ,  Prégador ,  172 
natural  da  Villa  da  Alagoa  da  Capitania  de  Pernambuco,  eprofelfo 
no  Convento  de  Pojuca  a  vinte  e  cinco  de  Novembro  de  1Ó91.  em  ida¬ 
de  de  19.  annos.  Foy  Guardiao  dos  Conventos  de  Iguaraçü,  e  Olin¬ 
da,  Diffinidor,  e  depois  Guardiao  da  Alagoa,  e  no  Capitulo  celebra¬ 
do  na  Bahia  a  dous  de  Janeiro  de  1723*  ?  cm  o  qual  preíidio  o  P.  Ex- 
Cuílodio  Fr.  Joao  do  Dezerto  por  comraiíTaõ  do  Reverendiffimo  P. 
Geral  Fr.  Jozé  Garcia  ,  eleito  em  Provincial.  Em  tres  de  Junho  de 
1724.  fez  Congregação  ,  e  completo  o  feu  triennio  fe  retirou  para  o 
Convento  da  lua  Patria ,  e  alli  íem  mais  cuidados  de  mandar  viveo  até 
o  annode  1754. emo  qual  concluio  os  feus  dias. 

XIX.  ü  M.  R.  P,  Fr.  Joao  do  Dezerto ,  Prégador ,  e  natural  de  1726 
Gotinhais,  termo  da  Villa  de  Caminha  ,  Arcebifpado  de  Braga.  Pro- 
feílou  nefta  Provincia  em  o  Convento  de  Paraguaçúaos  29.  de  Junho 
de  1687.  com  21.  annos  de  idade.  Foy  Guardiao  da  Villa  do  Penedo 
Tom.  I.  Cc  2  anno 


tÊÊiiàá 


r  . 


Preambulo  r-  i 

anno  c  mcvo  ,  e  tres  annos  outra  vez  alH  ;  c  vlndo  votar  no  api  u  o 
feuuintc  de  1710.  fez  renuncia  da  Patente  de  Pregador,  que  oy 

ack-ita  ,  cm  Mcfa  de  Diffini.;a6  no  mcfmo  Capitulo ,  e  na  Congrega¬ 
ção  fcguintefoy  teito  Guardiao  de  Iguaracu ,  e  indo  votar  aoCapitu- 
\o  de  1^714.  le  Ihe  tornou  a  conferir  com  a  Fateiite  a  graça  dc  1  rega  o  , 
c  o  cirgo  de  Cuftodio.  FoyVilltador,  e  Pref.deme  do  Capitulo  de 
a  ,  I  neftemefmo,  por  renuncia  do  P.  Ex-Dirt.nidor  I-r.  Antonio 

do  Defterro  Azevedo  ,  foy  polio  por  Guardiao  da 

ceo  até  a  GongregaçaÕ  ,  e  no  Capitulo  feguinte  celebrado  alli  em  c  n 

co  de  janeiro  de  1726.  em  que  prelidio,  por  ^  ^ 

mo  CommilTario  Geral  Fr.  Joao  de  Souto  o  CF.  '.P" 
cao ,  foy  conftituido  em  Miniftro  Provincial.  Em  5.  -1  rnnven' 

iéz  Coimregaçaõ.  Completo  o  feu  triennio  fe  retirou  para  o  Conten¬ 
to  do  Ra:if^  ^  e  alli  pôs  tambem  termo  aos  dias  de  vida  a  dezelete  de 

I72q.^'°''xx.™  O  IVE  r'  P.  Fr.ililario  da  VifitaçaÔ ,  fegunda  vez  eleito  no 

^  Capitulo  celebrado  na  Bahia  em  oito  '7^^' f  i;  °Sw. 

presidio ,  por  Patente  do  Reverendiflimo  CommilTario  Geral  I  J 
ile  Souto  o  P,  Vifitador  Fr.  Joao  da  Purificação  ,  Procurador  que  ha¬ 
via  fido  muitos  annos  na  Corte  de  Lisboa. 

1720.  fez  Coimregacao ,  e  completo  o  teinpo  delle  1  rovinctalado  ain¬ 
da  ^prefidio  depois  no  Capitulo  de  173?.,  e  falleceona  Bahia  a  feis 
de  iunho  de  1740.  com  fetenta  e  iete  annos  dc  idade. 

XXL  O  M.  R.  P.  Fr.  Joao  da  Trindade  ,  Pregador,  natural  da 
^^^^  Freauezia  deS.  Mamede  deValongo,  Bifpado  do  Porto ,  e  profcllo 
no  Convento  de  Seregippe  do  Conde  aos  doze  de  Março  c  e  I/03.  cm 
idade  de  19.  annos.  Foy  Guardiao  do  Cay  rú  a  primcira  vez  e  as  duas 
Tecruintes  ,  e  Cuftodio  no  Capitulo  Geral  de  1729.  em  Milao  ,  e  de  la 
voltou  com  a  Nominata  da  Provincia,  em  que  vinha  cm  primciro  lu¬ 
car  para  feu  Vifitador ,  e  Prefidente  do  Capitulo  feguinte  ,  do  que  fez 
renuncia,  eprefidindo  nelle  o  P.  Ex-Diffinidor  Pr.  Joze  de  Jeius  Ma¬ 
ria  Collares,  que  vinha  nomeado  em  fegundo  lugar,  foy  eleito  em 
Miniftro  Provincial  em  12.  de  Janeiro  de  1732. ,  e  ein  quatro  de  Julho 
de  17'*?.  fez  Congregação.  Acabado  o  leu  triennio  fe  retirou  para  a 
Cafa  de  Santo  Antonio  do  Cayru,  que  eicolheo  para  o  feu  deícanço. 
Aqui  nefte  retiro  o  fora5  bufear  por  duas  vczes  para  Viiitador ,  e  i  re- 

fidente  de  dous  Capitulos ,  que  a  feu  tempo  fe  veui.^  .  t  j  ' 

XXII.  O  M.  R-  P.  Fr.  Joao  do  P.  Eterno ,  l  regador ,  natural  da 
‘Villa^de  S.Pedro  de  Rates  no  Arcebifpado  de  Braga,  e  profello  no 
Convento  de  Seregippe  do  Conde  em  17.  de  Agofto  de  1698.  de  ida¬ 
de  de  vinte  e  dous  annos.  Depois  de  Meftre  de  Noviços  no  Convento 
de  Icuaracii,  foy  Guardiao  no  mefmo  anno  e  meyo  ,  outro  tanto  no  da 
Paraíba  no  do  Reciife ,  e  no  de  Olinda  ,  de  donde  paliou  a  Cuftodio, 
e  no  Capitulo  feguinte  em  oito  de  Janeiro  de  1735.,  em  que  prefidio, 
por  Patente  do  Reverendilfimo  P.  Geral  Pr.Joao  de  Souto  ,0  1  .  Pr. 
Hilario  da  Vifitacao,  foy  eleito  cm  Miniftro  Provincial ,  e  fez  Congre- 
cacat)  em  7.  de  Junho  de  1736. ,  e  ficando  de  alliftencia  no  Convento 
da  Bahia  ,  onde  prelidio  ainda  huma  vez  110  Capitulo  de  174^'  >  ^ 
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do  tomado  poíTe  de  Vifitador  Geral  para  a  prelídencia  de  outro, 
antes  de  entrar  a  Vilita  falleceo  aos  22.  de  Setembro  de  1749.  com  42! 

annos  de ilehgiao,  e73.de  idade. 

ç  J  ^  Manoel  da  Refurrelçao ,  natural  dc 

.Joao  a  ox ,  Bifpado  do  Porto,  eprofeíTo  neíla  Provincia  em  o 
Convento  de  Seregippe  do  Conde  a  27.  de  Abril  de  1700.  em  idade 
de  18.  annos.  Continuou  o  vigefimo  Curfo  de  Artes ,  que  fe  havia 
abei  to  na  i^ahia  na  Congregação  do  P.  Fr.  Agoftinho ,  para  o  qual  fora 
eleito  por  Meftre  oirmaõ  Fr.  JoaÕ  Bautiíla  da  RefurreiçaÔ ,  que  len- 
do  o  dito  Curfo  anno  e  meyo ,  fez  delle  renuncia  ,  e  o  P.  M.  Fr.  Ma¬ 
noel  o  concluiocom  afua  Theologia.  Foy  Guardiaõ  de  Seresippe  do 
^onde  anno  e  meyo ,  e  o  meírno  em  Serenhanhem  para  o  Capitulo  de 
1723.  em  que  íahio  por  Diffinidor ,  e  agora  nefte  celebrado  na  Bahia 
cni  onze  d^aneiro  de  1738.  em  que  preíidio ,  por  Letras  do  Reveren- 
dillimo  P.  Geral  br.  Juan  Bermejo  ,  o  P.  Fr.  Joao  da  Trindade ,  eleito 
einMiniitro  Provincial  ,  e  em  vinte  de  Junho  de  1739.  fez  Congrega¬ 
ção  ,  e  concluio  o  triennio  por  efta  vez. 

XXI\^  OM.  R.  P.  Fr.  Gervafio  do  Roíario  ,  Prégador,  natu-1741. 
lal  de  S.  Thomé  de  Geres,  Arcebifpado  de  Braga  ,  e  profeílb  nefta 
1  rovincia  em  o  Convento  de  Iguaraçii  aos  quatro  de  Outubro  de  1709. 
em  idade  de  16.  annos,  boy  GuardiaÕ  da  Alagoa  anno  e  meyo ,  e  outro 
tanto  dc^  Convento  do  Reciffe,  e  Diffinidor  no  Capitulo  de  1735'. 
GuardiaÕ  da  Bahia  no  de  1758.  até  o  feguinte  de  1741.  de  fete  de  Ja¬ 
neiro,  em  que  preíidindo,  por  Patente  do  Reverendiílimo  Commiífa- 
rio  Geral  Fr.  Domingos  Lolfada,  o  P.  Fr.  Joao  do  P.  Eterno  ,  foy  elei¬ 
to  jMii  Miniítro  Provincial.  Em  23.  dejunho  de  1742.  fez  Congrega¬ 
ção  ,  e  completou  por  agora  o  feu  triennio. 

XXV.  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  Ruperto  dejefus,  natural  da  ¥1113174-» 
de  Santo  Antonio  do  Reciffe  de  Pernambuco ,  e  fez  profiffiaõ  no  Con- 
vento  de  Paraguaçúna  Bahia  a  oito  de  Setembro  de  1717.  de  17.  annos 

de  idade.  Foy  Leitor  de  hum  Curfo  de  1  heologia  em  Olinda,  e  de- 
pojs  de  hum  inteiro  no  Convento  do  Reciffe,  GuardiaÕ  da  Congrega- 
çaõ  para  o  Capitulo  de  1738. ,  e  Cuftodio  no  de  1741. ,  enode  1743. 
de  28.  de  Dezembro ,  em  que  prefidio,  com  Letras  do  Reverendiílimo 
Commiffario  Geral  Fr.Juan  de  la  Torre,  oP.  Fr.  Manoel  daRefur- 
reiçaõ  ,  foy  pofto  por  Miniílro  Provincial;  em  12.  dejunho  de  1745. 
fez  Congregaçaõ ,  e  completou  no  Capitulo  feguinte. 

XXVI.  O  M.  R.  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Refurreiçaõ,  fegundai746, 
vez  affumpto  no  Capitulo  de  tres  de  Dezembro  de  1746.  em  que  pre¬ 
íidio,  com  Patente  do  Reverendiílimo  Fr.Juan  de  la  Torre  Commiffa¬ 
rio  Geral,  o  P.  Fr.  Gervaíio  do  Rofario.  Em  quatro  de  Mayo  de  1748. 

fez  Congregaçaõ  ;  e  completo  o  tempo  do  feu  governo ,  no  mefmo 
Convento  da  Bahia  o  achou  a  morte  a  29.  dejunho  de  17ÇO.  em  ida¬ 
de  de  68.  annos. 

XXVII.  O  M.  R.  P.  Fr.  Gervaíio  do  Rofario ,  outra  vez  eleito  1747. 
mo  Capitulo  de  6.  de  Dezembro  de  1749. ,  em  o  qual  preíidio ,  por  Le¬ 
tras  do  Reverendiílimo  Commiffario  Geral  Fr.Juan  de  la  Torre  ,  o  P. 
Ex-Diffinidor  Fr.  Antonio  das  Chagas  de  S.  Francifeo,  por  morte  do 

P.Fr. 
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P  Pr  Toaci  Jo  P.  Eterno ,  primeiro  Vifitador  nomeado  nas  Letras  dc 
l^^a  Revereiidiffima  ;  em  29.  de  1751.  fez  Congregação  ,  e  completo 
o  ieii  triennio  ,  prelidio  depois  no  Capitulo  de  1755.  -n  /  ^ 

iTr,  XXVllI.  Ü  x\I.  R.  p.  Er.  Manoel  de  Jelus  Alaria  ,  Pregador  , 

natural  da  Freguefia  de  S.JoaÕdaFox  do  Douro  ,Bi  pado  do  Porto, 
eprofelfo  no  Convento  de  Paraguaçií  aos  29. 

idade  de  18.  annos.  Poy  hum  dos  fete  PalFantes ,  que_^  fahirao  Jo  Cur- 
fo  ,  em  que  toy  Meltre  o  P.  Fr.  Rafael  da  Purificação ,  de  que  depots 
no  Curfo  feguinte  fez  renuncia.  Deixado  efte  lugar,  oceupouo  de 
Alellre  de  Grammatica  aos  Seculares  por  tres  annos  no  Convento  da 
Alauoa.  Guardiaõ  do  Cayrü  da  Congregação  para  o  ^pitulo,  lendo 
Provincial  o  P.Fr.  Joao  do  P.  Eterno  de  quem  foy  Secretario  o  pn- 
meiro  anno  e  meyo.  Tambem  o  foy  por  tres  annos  do  Provincial  Fr. 
Manoel  da  Refurreiçaó  ;  GuardiaÓ  deParaguaçu  ties  annos  ate  0  Ca¬ 
pitulo  de  1743.  em  que  fahio  por  Di^ffinidor  ,  e  no  feguinte  ^oardiao 

da  Bahia  até  o  de  1752.  celebrado  a  dous  de  Dezembio  ,  no  ^lal  p 
(idindo,  por  patente  do  Reverendiílimo  Fr.Juande  AIolina  Geral  da 
Ordem,  o  P.  Fr.  JoaÕ  da  Trindade ,  foy  eleito  em  Mmiftro  Provincial, 

e  fez  Congregação  em  o  primeiro  de  junho  de  1754.  ^ 
r^cc  XXÍX.  O  M.  R.  P.  Fr.  Ignacio  de  S.  Felix  ,  1  regador,  natural 
^  da  Cidade  da  Bahia,  e  profefio  no  Convento  de  Santo  Antonio  cie 
Iguaraçú  aos  vinte  e  nove  dejunho  de  1720,  em  idade  de  17.  paia  18. 
annos.  Foy  Guardiaõ  duas  vezes  no  Convento  do  Cayru  da  Congre¬ 
gação  para  Capitulo,  e  no  de  1752.  ficou  por  Diffimdor  ,  e  no  fegmn- 
Te  de  1 7yy.  em  que  prefidio ,  por  commillao  do  Reverendiílimo  P.  Ge¬ 
ral  Fr.  Pedro  Joaó  de  Molina  ,  o  P.  Fr.  Gervafio  do  Rofario ,  foy  elei¬ 
to  em  Miniftro  Provincial  j  em  28.  de  Mayo  de  1757.  fez  Congre- 

gaçaõ. 

ESTANCIA  IV. 


Dos  EJiudos  ^  qtie  tem  havido  na  Provinda  defde  0  principio 

de  Cujiodia. 

\6q6  I  IVT  O  Convento  de  Marim  fendo  Cuílodio  Fr.  Braz  de  S.Je- 
^  *  ’  iN  ronymo.  Foy  Lente  Fr.  Sebaftiaõ  ,  de  quem  nos  naô  di¬ 

zem  outro  fobrenome  mais  que  o  át  Barba  de  Baeta  ^  filho  da  Pro¬ 
vinda  de  Santo  Antonio  de  Portugal,  ^  T-  T  1  J  T 

II  No  mefmo  Convento ,  lendo  Cuílodio  Fr.  Leonardo  deje- 
fus.  Eíle  Curfo  começou  a  ler  oirmaõ  Fr.  Vicente  do  Salvador  filho 
deíia  Cuílodia,  e  vindo  da  Provinca  por  Cuílodio  Fr.  Francifeo^dos 
Santos  e  trazendo  comfigo  outro  Meílre  chamado  Fr.  Sebaíliaõ  de 
Braga  ,’ com  Lis  quatro  Eíludantes ,  com  eíles ,  e  o  dito  Meílre  fc 

continuou  o  mefmo  Curfo.  .  ^  n  j-  i-  r»  i  j  c  *. 

1617  III.  Em  o  proprio  Convento  pelo  Cuílodio  Pr.  Paulo  de  Santa 

'^'Catharina.  Começou  a  ler  efte  Curfo  Fr.  Boaventura  de  S.  Thomaz  , 
que  fazendo  renuncia  ,  entrou  a  ler  Fr.  Manoel  da  Piedade  ,  e  depois 
o  concluio  Fr.  Pranciíco  Roca  j  todos  filhos  da  Cuílodia. 


IV. 
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Fr.  Antonio  dos  Anjos.  Foy  Lente  de  Artes 
oI™.oFr.Francifcodos  Santos,  ea  1  heotogia  a iL  '^  0  ! r' ^ 

‘  Martyres ,  ambos  fiJhos  defla  Cuflodia.  El- 

Holan,  --i  ler  no  Convento  deOlinda  ,  mas  tornando  os 

Holandezes  a  teija,  o  forao  concluir  ao  Convento  da  Bahia. 

c  n  *  •  Convento  da  Bahia  peio  Cuftodio  Fr.  Cofme  de  i6->? 

.  ho  l-'--  Antonio  dos  Mar-  ^ 

^  Vt  M  Cuflodia,  e  foy  depois  o  feu  primeiro  Provincial, 
í  ta  Maria  j  P™f‘ °  Convento,  lendo  Cuftodio  Fr.  Manoel  de  San- 16«. 

I  Cuflodia:  °  °  1 

^iaÕ  d'j*Elnhd?o^S°,nr"  c P^"'"  Cuftodio  Fr.Sebaf-1650. 
í  10  ,E  r  lí  í  ^  r°'  ■^‘^5'  Lente  oe  Artes  Fr.  Manoel  de  Chritto  fi- 

ctntlo  Frfnc^k'  S'»-’ 

Convenrn  PL  Daniel  de  S.  Francifco.  Começou  no  1655:. 

gor"ò  FÍrncra^  ^  de  Janeiro  o  mefmo  Fr.Gre- 

r  F'  ”  Ç^iftodio  Fr.  Pantaleao  Bautifta.  Entrou  a  ler  efte  Cur-  lóco 

m  .6  Fn  ÍíÍd'L  rjX  ''  A  Theologia  leo  na  Bahia  o  Ir- 

Artimio  .W  '"‘'''"'"Convento  da  Bahia  pelo  primeiro  Provincial  Fr.lóói. 

c  Le  tòr  íle  T^íí  Vu L''- J°aÕ  da  Natividade  , 
c  -L-Cítor  de  1  heologia  Fr.  Pacihco  de  Jefus 

das  Chauas^  FiTÍT  D'.  Sima6  1672. 

<1.as  L^hagas.  f  oy  Lente  de  Artes  Fr.  Miguel  de  S.  Boaventura  Leraõ 

a  Iheo  ogia  Fr.  Domingos  Laborda ,  Fi^ncez  de  Naçao ,  e  FÍ.  Anto¬ 
nio  d.a  Conceição  Mialhas.  ' 

ifo  cYFri?'"  Olinda  pelo  Provincial  Fr.  xMigiiel  das  Chagas.  LeoióSo. 
:todo  o  Curfo  o  Irmão  Fr.  Miguel  de  S.  Boaventura. 

o  Curto  intiim  Ciinda^pelo  Vifitador  Geral  Fr.  Joao  Bautifta.  LeoióSji. 
^  vro  ?  °  Lmao  Fr.Jeronymoda  Refurreicaõ. 

'leo  ríln  n  r  °  "'F'’’"  Coral  no  Convento  da  Bahia  ,  e  1689. 

Jeo  todo  o  Çurlo  0  Irmão  Fr.  Agoftinho  da  Aftiimpcao. 

tornoí.  r^r^f  .  lendo  Provincial  Fr.  Jaconie  da  PurificaçaÔ  :i6oj. 
toriK^  o  Curlo  todo  o  Irmão  Fr.  Agoftinho  da  AÍTumpçaÕ. 

o  Irimfí  lír  r  ’  1  Pc P™''''i0'al ,  e  leo  o  Curfo  inteiro  1697. 

:0  irniao  hr.  Luiz  da  Purihcaçao. 

T  enríT i^“  r  r  P‘'/°  P™''>"0'al  Fr.  André  da  Conceição.  Foy  1702. 
Lente  dc  todo  o  Curlo  o  Irmão  Fr.  Agoftinho  da  Afllimpçao. 

Tov  r  IrJJ  A  "  Clmda  pelo  Provincial  Fr. Cofme  do  Efpirito  Santo.  1706. 
lirln  Tu  .‘^".Artes  Fr.  Joao  Bautifta  da  Refurreiçaõ  ,  que  ja  tinha 
,  M?v  í  P  "  í""*  Collegiaes  doCurío  acima\6.  do  Irínao  Fr. 
jCuizdalurihcaçao,  que  da  Bahia  vieraõ  para  Olinda,  ficando  lá  os 

!r:íÇ',“S'"'”'“  r'-  Ag.«i.h.  5.A»u,.r,.i.  os.g™. 

;  XIX.  No  Redfié  pelo  Provincial  Fr.  Eftevaó  de  Santa  Maria.  1709 

Foy 


W 


1715- 


1718. 
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fov  Lente  de  Artes  o  Irmao  Fr.  Joao  da  Conceição  .  ant-Ago  ,  e  eo  a 
Theolocia  com  o  Irinao  Fr.  Manoel  da  Eíperança  Rcbouças. 

1712  XX  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Agollinho  da  AíTumpç  . 

^  Foy  Lente  o  IrmaÕ  Fr.  JoaÓ  BautilU  da  Refurrc^ao ,  da  Congrega- 

ca5  ate  o  Capitulo,  em  que  fahio  Provincial  fegunda  vez  o  1  .Fr.Col- 

me,  que  elegendo  ao  Irinaô  Lente  Fr.JoaÕ  por  leu  Secretario ,  con¬ 
tinuou  o  Curlo  de  Artes  o  IrmaÕ  Fr.  Manoej  da  Refurre.çao  ,  e  a 
Theologia  com  o  Irmaõ  Fr.Joaõ  da  Conceição  Sant-Ago. 

XXL  No  Reciffe  pelo  Provincial  Fr.Cofme  do  Lfpir^o  Santo. 

Leo  Artes  o  Irmaõ  Fr.Manoel  da  Efperança  Rebouças ,  e  a  Theologia 

com  o  Irmaõ  Fr.  lozé  do  Egypto.  ,0  t  l  1 

XXII.  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Gonfalo  de  Santa  Izabel. 

Leo  Artes,  e  Theologia  de  Prima  oirmaõ  Fr.Francilco das  Chagas, 
d^^NoaolímaõFr.  Francifco  de  Jefus  Maria,  Cayiú,  edeVelpera  o 

Irmaõ  Fr.Tozé  dos  Santos  Cofme,  e  Damiao.  _ 

t7i8  XXIII.  Na  Paraíba  pelo  mefmo  Provincial.  Leo  Art^  o  Irmão 
"  Fr.  Antonio  do  Elpinto  Santo,  e  a  Theologia  com  o  Irmão  Fr.  Joze  da 

^^^^XXIV.  Em  Olinda  pelo  Provincial  Fr.  Hilario  da  Vifitaçao.  Foy 
^  Lente  o  Irmaõ  Fr.  Rafael  da  Purifícaçaõ  ,  e  a  Theologia^  a  foy  ler  ao 
Reciíte  com  os  IrmaÕs  Fr.Joaõ  Campelly,  e  Fr.  Joau  Chryfoílo- 

XXV.  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Miguel  de  Santa  Cathari- 
^  ^'na  Leo  Artes  o  Irmaõ  Fr.  Jozé  dos  Santos  Cofme  ,  e  Damiao  ,  e  a 

Theologia  a  foy  ler  a  Olinda  com  oirmaõ  Fr.  David  dos  Reys ,  eír. 
Ruperto  de  Jefus  ,  e  parte  dos  Collegiaes  ,  e  com  a  outra  parte  a  foy 

ler  á  Paraíba  o  Irmaõ  Fr.Bernardino  de  Jefus.  ^  ^  , 

XXVI.  No  Reciffe  fendo  Provincial  Fr.  Joao  do  Dezcrto.  Leo 
Artes  Fr.  Joaõ  da  PrefentaçaÕ  Campelly  ,  e  a  Theologia  a  foy  ler  a 

Olinda  com  o  Irmaõ  Fr.  Jozé  de  Santa  Clara  Mello. 

XXVII.  Na  Bahia  pelo  mefmo  Provincial.  Leo  Artes  Pr.  Joao 
Chryfoílomo ,  e  a  Theologia  com  o  Irmaõ  Fr.  I^vid  dos  Reys.  ^ 
XXVIII  No  Recifte  pelo  Provincial  Fr.  Hilario  da  Viíitaçao. 
Leo  Artes  o'lrmaÕ  Fr.  Ruperto  de  Jefus  ,  e  a  Theologia  com  os  Ir¬ 
maÕs  Fr.  Antonio  de  Santa  Rita,  e  Fr.  Francifco  Xavuer  Rebello. 

XXIX.  Na  Bahia  fendo  Provincial  Fr.Joaõ  da  Trindade.  Leo 
Artes  oirmaõ  Fr.  David  dos  Reys ,  e  aTheologia  com  os  Irmãos  Pr. 
Toaõ  de  S.  Miguel ,  e  Fr.  Antonio  de  Santa  Mana  Traripe. 

XXX  Em  Olinda  fendo  Provincial  o  mefmo.  Leo  Artesolr- 
'  maõ  Fr.  Boaventura  de  S. Jozé ,  e  a  Theologia  com  os  Irmãos  Pr.  Ben- 

todeSantaJzabel,  de  Noa ,  e  Fr.  Laureano  de  S.  Joze  de  Vcfpera 

XXXI  No  mefmo  Convento,  pelo  Provincial  Pr.  Manoel  da 
RefurreiçaÕ.  Leo  a  Filofofia  Fr.  Francifco  Xavier  Rebello  ,  e  por 
morte  deíle  leo  Theologia  de  Prima  Pr.  Aníeimo  de  Santa  Terefa,  . 
de  Vefpera  Fr.  Antonio  de  Santa  Anna  Pacheco  ,  e  Fr.  Joao  de  Santa 

^  ^XXXII^  Na  Bahia  pelo  mefmo  Provincial.  Leo  Artes  Fr.  Boa¬ 
ventura  de  S.  Jozé  fegunda  vez,  e  a  Theologia  com  o  Irmao  Pr^S^ 
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rafim  Je  Santo  Antonio  ,  c  Fr.  Jacinto  de  Santa  Brigida. 

XXXiíí.  No  RcciíFe  pelo  mefmo  Provincjal.  LeoFilofofia  Fr.  1739, 
jiLaureano  de  S.  Jozé  ,  e  a  Theologia  com  o  Irmaõ  Fr.  Manoel  da  Epi- 
Ifania,  e  Fr.JoaÕ  deDeos. 

XXXíV.  Na  Paraíba  pelo  mefino  Provincial.  Leo  Artes  o  Ir- 1739. 
nao  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Traripe ,  e  a  Theologia  cornos  Ir¬ 
mãos  Fr.  Aníelino  da  Prefentaçaõ  ,  e  Fr.  André  de  S.  Luiz. 

XXXV.  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Manoel  da  Refurreiçaô ,  1746. 
da  fegunda  vez.  Foy  feito  Meftre  para  eífe  CuríoFr.  Anfelmo  de 
Banta  Terefa,  e  por  fua  renuncia ,  leo  Artes  Fr.  Jacinto  de  Santa  Bri- 
^ida ,  e  a  Theologia  de  Prima  ,  e  de  tarde  Fr.  Leandro  do  Sacramen- 

1^'  XXXVI.  Em  Olinda  pelo  mefmo  Provincial.  L.eo  Artes  Fr.  Se- 1746. 
“afim  de  Santo  Antonio ,  e  a  Theologia  com  o  Irmaõ  Fr.  Jozé  da  Con- 

:eicaõ  da  Gamma.  .  ,  1  1  t  r  t 

XXXVII.  Na  Bahia  pelo  Provincial  Fr.  Manoel  de  Jefus.  Leo 

\rtQS  Fr.  Leandro  do  Sacramento ,  e  a  Theologia  com  Fr.  Antonio  da 

Annunciaçao,  e Fr.  Antonio  de  Sam-Payo. 

XXXVIIÍ.  Em  Olinda  pelo  mefmo  Provincial.  Leo  Artes  Fr.  17^2. 
Tozé  da  Conceição  Gamma ,  e  pela  renuncia  deíle  leo  Theologia  de 
drima  Fr.Joao  do  Rofario  ,  e  de  tarde  Fr.  André  de  Santa  Joanna,  e 

Br.  Fernando  de  Santo  Antonio.  .  .  t 

XXXIX.  No  Reciffe  pelo  mefmo  Provincial.  Leo  Artes  ,  £17^2. 

Theologia  de  Prima  Fr.  Boaventura  de  S.  Thomaz,  e  de  taide  Fr. 

^uiz  de  Santo  Antonio ,  e  Fr.  Manoel  de  Santa  Eleiia. 


ESTANCIA  V. 

De  ahtins  Relhiofos  ãeji  a  Provinda,  que  efcreverao ,  edoqtieja 
^  ejid  imprejjo,  efe  acha  manufcrito. 

268  T?  M  toda  a  Redondeza  do  antigo ,  e  grande  Orbe  Seráfico 
H/  que  comprehende,  e  por  onde  fe  dilata  a  fagradaReligiao 
os  Menores  ,  florecerao  fempre  os  feus  filhos  em  todo  o  genero  de 
:tras  ,  e  fciencias ,  como  he  notorio  ao  mefmo  Mundo  j  ^  ^ 

rovincia  de  Santo  Antonio  do  Brafil  huma  boa  parte  deíle  Seráfico 
)rbe,  ou  outro  novo,  como  fe  diz,  e  pela  conna^turalidade  do  feu 
:rreno  ,  e  clima  fecundiílima  de  muitos  ,  e  bons  Engenhos  ,  lem  a- 
ontarmos  os  de  fora,  porque  naõ  correm  por  noíl^a  conta ,  dos  de 
afa  podíamos  fem  duvida  moítrar  mais  enriquecida  de  íujeitos  ,  e 
rnada  de  obras  eíla  Eílancia  ,  fe  a  pobreza  ,  que  profeílamos,  unida 
o  defenido,  de  que  fomos  notados,  nos  naõ  diminuira  a  gloria  de  a 

ermos  mais  augmentada  de  fabricas ,  e  ennobrecida  eQua  losj  1  i 

ímprc  lhe  poremos  á  viíla  aquelles  ,  de  que  pudemos  haver  mais 
erta  noticia. 
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A 

Fr.  Anonymo  deíla  Província.  | 

DigreJJbens  Panegyricas  fohre  a  prodi giofci  -vida  de  Santa  Iria 
ou  Irene  ^  inftgne  Alartyr  Portugueza  dtfcurfada  por  F...  Aqui  cR 
tava  eícrito  o  nome  do  feti  Author  j  mas  outra  pcnna  ,  emula  fem  du¬ 
vida  de  glorias  alhôas,  lhe  rifeou  o  nome  ,  deixando  nellas  feias  foin-, 
bras  ,  com  que  o  quizefcurecer,  conhecido  o  feu.  Tem  Dedicatória^ 
e  Prologo  ,  e  hum  difcurfo  Panegyrico  de  cento  e  trinta  paginas  de  fo-' 
lio  ,  ornado  de  todo  o  genero  de  Letras  Divinas,  e  humanas,  fraze 
polida,  modo  laconico ,  conceito  profundo,  oraçaõ  breve,  fentido 
claro  ,  e  corrente  narraçaq  ;  obra  em  tudo  digna  de  gozar  o  benehcio 
da  luz  publica  :  guarda-fe  no  Archivo  deita  Provincia  no  melmo  ie 
acha 

P tda  do  P. Fr. Luiz  da  Annunciaçao.  Confia  dc  hum  quaderno  dè 
folio  manuferito.  Naõ  tem  nome  do  Author,  mas,  porque  ellá  cL. 
crita  pela  mefma  letra,  eílylo,  e  tudo  o  mais  da  primeira  acima  , 
nao  temos  duvida  em  que  feja  eíla  irmaa  fua  ,  e  filhas  ambas ,  ou  par¬ 
tos  do  meílno  Author,  e  Religiofo  deita  Provincia  ,  como  o  declara 
em  partes  defte  Panegyrico. 

Fr.  Antonio  da  Conceição  Mialhas.  Nafeeo  na  Cidade  da  Bahia , 
e  no  Convento  de  S.  Francifeo  da  fua  patria  ,  fe  fez  pela  Proíiílaô  fi¬ 
lho  deita  Provincia  em  oito  de  Dezembro  de  1651.  Foy  Leitor  de  hum 
Curfo  de  Theologia,  nomefmo  Convento,  eCuardiaô  no  da  Paraí¬ 
ba,  e  fem  mais  empregos,  que  o  continuo  exercicio  do  pulpito ,  com¬ 
pletos  os  trinta  annos  de  habito  ,  falleceo  no  mefmo  Convento  da  Ba¬ 
hia  aos  23.  de  Novembro  de  1891.  Foy  hum  dos  celebrados  Pregado¬ 
res  do  feu  tempo  ,  e  ainda  hoje  he  renovada  a  fua  memoria ,  e  vive  em 
muitos  partos  do  feu  difcurfo.  A’  nolfa  ma5  veyo  ter  hum  deites ,  expo¬ 
lio  ,  e  recitado  por  elle  na  fórma  feguinte: 

Sermão  nas  Exéquias  do  Governador  Geral  da  Bahia  Affbnfo 
Furtado^  de  Mendo ç a  ,  a  26.  de  Novembro  de  1675.  A  fua  leitura  nos 
fez  confirmar  fer  ainda  mayor  o  conceito,  que  nos  feus  papeis  fe  oc¬ 
culta  ,  do  que  o  brado  ,  que  delles  publica  a  Ama.  ^  ^ 

Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Jaboataõ  ,  natural  defte  lugar  Fre- 
guefia  de  Santo  Amaro  ,  diífri6to  do  Reciffe  de  Pernambuco  ,  e  filho 
deita  Provincia ,  que  nella  profelfou  a  doze  de  Dezembro  de  1717.  no 
Convento  de  Santo  Antonio  deParaguaçü  das  partes  da  Bahia  em  ida¬ 
de  de  vinte  e  dous  annos.  Concluidos  os  Eíludos  no  Convento  da  Ba¬ 
hia  ,  ficou  continuando  o  miniilerio  da  prédica  pelo  decurfo  de  trinta 
annos,  fendo,  no  intermeyo  deites,  Meitre  de  Noviços  no  Convento 
dc  Iguaraçü  ,  Guardiaoduas  vezes  em  differentes  tempos  no  da  Cida¬ 
de  da  Paraíba,  Secretario  no  Capitulo  do  Provincial  Fr.  Manoel  de 
JelLis  Maria  até  a  fua  Congregação ,  e  nella  Prelado  Local  para  o  Con¬ 
vento  dc  Santo  Antonio  da  Vifla  do  Reciffe  ,  Diíf  nidor  no  Capitulo 
‘^^1755-?  e  neite  nomeado  para  Chronilta  da  Provincia.  Na  fua  pri¬ 
meira 
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meira  idade  teve  gemo  ,  e  agudeza  para  a  Poezia  ,  efpecialmente  a 

vu  ga^r ,  de  que  vio  alguns  appiaulos  no  eftado  de  fecuJar,  eno  deRe- 

Iigiofo  nos  pnnieiros  annos ,  em  que  aprefentou  algumas  Obras  na  A- 

Bahia,  affim  em  abono  dos  íeus  Preíiden- 

,  cm  dcfempenho  de  Allumptos  poeticos;  mas  deíla  fuave 

applioaçao  o  divertirão  de  todo  os  Eíludos  Sagrados,  efpecialmente  o 

d  predica  ,  do  qual  trabalho  ,  e  applicaçao  tem  íahido  á  luz 

,  Gcografico  ,  Geiiealogico  ,  Politico ,  ^  En- 

L  em  a  nova  celebridade  ,  que  dedicar  ao  os  Pardos 

rmf  ^  Garcia  ,  na  Offi¬ 

cina  de  Pedro  Perreira  em  1751. 

f .  em  dia  do  Corpo  de  Deos  ,  no  Conven¬ 

to  do  Reciffe  ,  na  mefma  Officina ,  e  anno. 

Fefta  de  Familiares ,  na  Matriz  do 
Corpo  Santo  do  Recifte ,  na  propna  Officina  ,  e  anno. 

.  y  cmci  Regto-Equivoco-Panegyrica ,  tres  Pradicas ,  e  hum  Ser- 
mao  do  Glonofo  1  atnarcha  SJozé,  offerecidos  ao  Fideliffimo  Rey 
iJ.Joze  L  em  hum  difcurfo  Encomiailico  da  fua  feliz ,  e  aufpicada  Ac- 
clamaçao  ,  prepdo  na  Igreja  Matriz  da  Cidade  da  Paraíba  ,  feíla  do 

senado  ,  e  lendo  alli  Guardiao  do  Convento.  Na  Officina  Ferreiriana 
em  1753.  4- 

Gemidos  Seráficos ,  eftc  Titulo  ,  fua  Dedicatória  á  Sereniffima 
Rainha  D  Mana  Anna  de  Auiiria  ,  breve  narraçao  das  Exéquias, 
que  tez  eila  1  rovincia  da  parte  de  Pernambuco  ,  até  o  §.  que  come¬ 
ça  a  relatar  as  da  parte  da  Bahia  ,  exclufivè;  com  o  Sermão  prégado 
no  Convento  do  Reciffe  pela  morte  do  Fideliffimo  Monarcha,  que 
tudo  leacha  impreffo,  com  cinco  Sermoens  mais  de  outros  Autho- 
res ,  como  he  também  alheyo  ,  e  de  outra  penna  o  refto  da  narraçao 
,que  efcieve  as^Exequias  dos  Conventos  da  Bahia,  e  Seregippe  do 
i  Conde ,  que  faõ  os  ultimos  feis  §§. ,  na  Officina  de  Francifco  da  Silva 
no  anno  de  i75'5.  4* 

JaboataÕ  Myfiico  em  correntes  Sacras  dividido  ,  Corrente  pri¬ 
meira  ,  Panegyrica ,  ^  Moral.  Na  Officina  de  Antonio  Vicente  da 
bilva,  Anno  de  1758.  4. 


Outras  manuficritas. 


Corrente  II.  Panegyrica.,  e  Moral.,  confta  de  Sermoens  em  as 
Solemnidades  de  varios  Santos.  4. 

Corrente  III.  Ser aphic a,  e  Panegyrica ^  contêm  Sermoens  dos 
Santos ,  e  varias  Solemnidades  da  Ordem.  4. 

Corrente  IV.  Moral ,  e  Aj cética,  Sermoens  de  Quarefma ,  Peni¬ 
tencia  ,  e  Doutrina.  4. 

Corrente  V.  Sermoens  em  diverfas  Feftividades ,  e  Titulos  da 
Senhora. 

Chronica  da  Provincia  ,  Parte  primeira.  Hic. 

_  Ao  tempo  ,  que  acabavamos  de  affentar  o  Quadro  acima  neíla 
Eítancia  ,  nos  chegarao  da  Impreffao  neíla  frota  de  1757.,  os  dous 
Tom.  I.  Dda  aue 
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que  agora  fc  fegiiem  ,  com  que  a  pudefTemos  accrefccntar ,  c  por  if- 
fo  vao  tambem  íóra  da  ordem  ,  que  fe  coftuma  leguir  nas  liilas  dos 

Alfabetos.  it 

Fr.  André  de  S.Luiz.  He  natural  da  Frcguefia  de  S.  1  edro  do  Lu¬ 
gar  de  Nogueira ,  Arcebifpado  de  Braga.  Fez  proíiirao  em  o  Conven¬ 
to  de  Santo  Antonio  de  Paraguaçd  ,  Reconcavo  da  Bahia  ,  a  dous  de 
Outubro  de  1729.,  quando  contava  deidade  vinte  e  tres  annos,  boy 
Leitor  de  Theologia  no  fegundo  Curfo  de  Artes  ,  que  houve  no  Con¬ 
vento  da  Cidade  da  Paraiba  ,  a  qual  concluida  ,  ticou  continuando  o 
exercicio  da  Predica ,  de  que  lahio  á  luz 

ScrniaÔ  do  Gloriofo  S.  Pedyo  Martyr  ,  pregado  tia  Fejia  dos  ha-  * 
miliares  de  Pernambuco^  7ia  Parochial  Igreja  da  Villa  de  Santo  An¬ 
tonio  do  Pecijfe  no  anno  de  1754.,  cantando  Mtfjanova  O  I\l.  R.  P. 
Manoel  Carvalho  de  Ohveira ,  e  eftando  expo/io  0  SantiJJww  Sacra¬ 
mento  ^  dado  á  Imprenfa  pelo  'Juiz  da  Fejia  Manoel  Affonjo  Rtguei- 
ra  j  Mercador  em  Pernambuco  ,  e  Familiar  do  Santo  Ojficio  ,  a  quem 
foy  dedicado.  Na  Officina  de  Pedro  Ferreira  ,  anno  de  1757.  4. 

Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  Traripe.  Nefte  Lugar  ,  termo  da 
Fregue/ia  de  N.  Senhora  da  Purificação ,  Villa  de  Santo  Amaro^  Arce- 
bifpndo  da  Bahia  ,  nalceo  para  o  mundo  ,  e  para  a  Religião  em  o 
Convento  de  Santo  Antonio  de  íguaraçü  aos  19.  de  Outubro  de  1 7^.s 
cm  idadc  de  18.  annos.  Foy  Leitor  de  Iheologia  no  Convento  da  Ba¬ 
hia,  e  de  hum  Curfo  inteiro  no  da  Paraíba  ,  e  alli  Guardiao  depois 
por  anno  e  meyo.  Continua  a  tarefa  do  Pulpito  ,  com  credito,  e  ac,- 
ceitaçao,  e  efpecialmente  a  de  Miffionario  aos  Povos  pelos  diftriéfos 
das  Parochias  de  fora  ,  que  o  executa  com  fcicncia,  zelo,  e  apro¬ 
veitamento  das  almas  dos  Fieis ,  e  bom  exemplo  feu.  Deo  á  luz 

Carta  Apologetica^  fobre  a  critica  feita  por  certo  P.  M.  de  outra 
Ordem  a  algumas  propofiçoens  do  Sermão  de  S.  Pedro  JVIartyr ,  im- 
prelfa  no  meimo  Sermao  ,  pregado  pelo  P.  M.  Fr.  Andre  de  S.  Luiz  , 
fem  nome  do  Author. 

Fr.  Antonio  de  Santa  Rita ,  natural  da  Cidade  da  Bahia  ,  epro- 
fefib  no  Convento  de  Seregippe  do  Conde  aos  4.  de  Outubro  de  1719. 
em  idade  de  1 8.  annos.  Foy  Leitor  de  Theologia  no  Convento  do  Re- 
ciffe ,  Guardiao  de  íguaraçü  anno  e  meyo ,  e  tres  do  Convento  do  Re- 
cifie,  eDiffinidor  no  Capitulo  de  1746.  Exerce  o  Miniilerio  do  Pul¬ 
pito  ,  com  credito ,  e  acceitaçaõ.  Pregou  entre  outros  muitos  no  Con¬ 
vento  da  Bahia 

Sermao  de  N.  P.  S.  Francijco,  celebrando  Pontificai  o  Excellen- 
tiffimo  e  Reverendiffimo  Primaz  dr  Índia  D.Lourenço  de  Santa  Ma¬ 
ria  ,  que  lhe  pedio  o  traslado  para  o  dar  ao  prélo. 

Fr.  Antonio  do  Rofario ,  natural  de  Lisboa.  Depois  de  ter  abraça¬ 
do  com  o  nome  de  Fr.  Antonio  de  Santa  Maria  o  habito  dos  PP.  Agofti- 
nhcs  Defcalços  era  o  Convento  do  Monte  Olivete ,  íituado  nos  íubur- 
bios  da  Corte  de  Lisboa  ,  a  18.  de  Julho  de  1671. ,  fendo  I.citor  de  Fi- 
lofofía  ,  e  Vifitador  Geral  da  fua  Religião ,  trocou  as  veíliduras  deita 
pelas  do  Principe  dos  Apoílolos  S.  Pedro.  Aílim  em  habito  ("lerical 
apparec^o  no  Bralil  com  o  titulo  de  Miffionario  Apoítolico  ;  emprego, 

que 
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que  defempenhava  com  zelo,  e  frudto  da  PrégaçaÕ ,  eno  Apoftolico 
eexeniplar  da  vida.  A  voz  publica  da  fua  boa  fama  ,  e  o  fervor  com 
queoieu  elpirito  folicitava  palfar  de  Anjo  Annunciador  do  Evange- 
Jho  paia  berahm  contemplativo  na  companhia  de  Francifco  obrirrou 
a  leus  rilhos  a  admitti-lo  ao  feu  Choro,  noqual  profellbu  oelos^an- 
nos  de  ióõó.,  fendo  Provincial  intruzo  das  partes  de  Pernambuco  o 
P.  Pr.  Domingos  Archangelo,  a  fegunda  vez ,  a  qual  profiíTao,  por  nao 
fer  legiümo  o  Provincial ,  que  o  acceitara ,  ratificou  depois  a  dous  de 
Junho  de  1689.  no  Convento  de  Olinda,  mudando  outra  vez  de  ha¬ 
bito  ,  e  com  elle  reveíHdo  de  novos  ardores  o  feu  efpirito ,  continuou 
no  exercício  das  Milfoens  ,  trabalhando  com  incanfavel  zelo  por  con¬ 
duzir  ao  Rebanho  da  Igreja  as  almas  defgarradas  do  caminho  da  fal- 
vaçaô ,  com  grande  frudlo  da  fua  doutrina  ,de  que  via  admiráveis  eíFei- 
tqs  de  muitas  converfoens,  e  mudanças  de  vidas  eílragadas,  compo- 
ziçoens  de  odios  envelhecidos ,  e  melhoras  em  todos  os  eftados.  P^oy 
Varao  de  conhecidas  virtudes ,  penitente  ,  devoto ,  efpiritual ,  e  dou¬ 
to  ,  Pregador  Apoftolico  pelo  efficaz  dezejo  de  converter  almas  a 
Deos.  Feito  Guardiaó  do  Convento  da  Bahia  ,  nao  foy  menos  vigi¬ 
lante  do  bem  efpiritual  dos  fubditos  quando  Prelado,  do  que  havia 
lido  zelador  dos  proximos  como  Miílionario.  Com  a  boa  opinião, 
que  adquirio  em  vida ,  o  achou  a  morte  nomeímo  Convento  da  Bahia 
em  oito  deSettembro  de  1704.  E  para  que  ainda  depois  de  morto 
pregaíie  aos  vivos,  deixou  por  filhos  do  feu  Apoftolico  efpirito,  e 
frudfos  do  feu  continuado  trabalho  ,  diverfos  liv'ros  defaudaveis  do¬ 
cumentos,  e  catholicos  defenganos.  No  tempo  ,  em  que  foy  Agof- 
tinho  Defcalço  ,  compôs  ,  e  imprimio 

Martyrologio  Jingnlar  da  hivtâlijjima  Japoneza  a  Venerável 
V irgem  Maria  Magdalena  ,  Mantellata  àos  Agoftinhos  Defcalços. 
Lisboa  ,  por  Antonio  Rodrigues  de  Abreu  1675. ,  em  12.  DeftaObra 
diz  a  Biblioteca  Luíitana  fe  lembra  a  Oriental  novamente  accrefcen- 
tada  tom.  i.  tit.  8. 

Sermão  das  Jlmas  pregado  em  Santo  EJievaò  de  Alfama.  Lisboa 
por  Joao  da  Coíla  1678.  em  4. 

Depois  de  Religiofo  Menor  publicou  as  Obras  feguintes : 

Feira  Myjiica  de  Lisboa  ^  em  huma  Erezena  de  Santo  Antonio  ^ 
na  Officina  dejoaô  Galraõ,  anno  de  1691.  em  4. 

Sortes  de  Santo  Antonio  ^  celebradas  em  bumaTrezena  ,  hijlori- 
ca,  íiioral ,  e  panegyrica.  Lisboa  por  Miguel  Manefcal ,  1701.  em  4. 

Fruclas  do  Brajil,  em  huma  nova ,  e  afcetica  Monarchia.  I^isboa 
por  Antonio  Pedrozo  GalraÔ,  1702.  em  4.  DoAiithor,  e  da  Obra, 
diz  o  da  Biblioteca  Luíitana  ,  faz  memoria  o  novo  addicionador  da 
Occidental,  tom.  2. tit.  12.  p.  917. 

Cartas  de  Marear.  Lisboa  na  mefma Officina,  1698.  8. 


Fr.  Boa- 
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Fr.  Boavcntura  de  S.  Jozé  ,  natural  da  Fregueíia  de  S.  Kicolao  do 
Porto  ,  e  filho  defta  Provincia  pela  Profillaõ  ,  c]uc  fez  de  Religio- 
íb  no  Convento  de  Paraguaçu  ena  dous  de  julho  de  1720. ,  em  idade 
de  18.  annos.  Foy  Lente  de  Artes  de  dous  Curíbs  com  luas  Theolo¬ 
gias  hum  no  Convento  de  Olinda  ,  e  outro  no  da  Bahia  ;  e  aqui  Guar- 
diaõ  ,  e  depois  Commillario  da  Venerável  Ordem  Terceira  por  tres  an¬ 
nos  até  o  de  1754.  ?  a  quatro  de  Janeiro  falleceo  no  melmo 

Convento,  com  tab  boa  opinião  de  virtuofo  ,  e  exemplar,  como  a: 
lograva  de  lábio  ,  e  douto.  De  tudo  deo ,  em  quanto  vivo  ,  baífantes 
moltras  ,  deixando  fó  depois  da  morte  para  algum  abono  da  lua  fcien-' 

CIQ  ' 

Jpprovaçao  ao  Ihro ,  Letras  Symbolicas  ,  imprelFa  no  mefmo  li¬ 
vro  ,  donde  em  poucas  regras  publica  muito  conceito,  loquella  fua- 
ve  ,  e  fraze  corrente. 

c. 

R.  Cofme  do  Efpirito  Santo.  Ja  na  Eílancia  3.  da  5.  "DigreíTao 
^  teve  o  leu  devido  lugar  entre  os  Miniftros  ,  e  Prelados  mayorcs 
defta  Provinda  ,  para  o  bom  regimen  da  qual  ,  ordenou  ,  e  imprimio 
EJlatiitos  Municipaes  da  Provinda  de  Santo  Antomo  do  Braftl^ 
Lisboa  na  Officina  de  Manoel  ,  ejozé  Lopes  Ferreira.  1709.  íbl.^Ja 
defta  Obra  ,  e  feu  Author  faz  memoria  a  Biblioteca  Luíitana  de  Bar- 
bofa  em  íeu  lugar.  Lit.  C. 


D. 

Fr.  Daniel  de  S.  Francifco.  Também  nefta  mefma  Digreílaô ,  Ef- 
tancia  II.  elll. ,  dos  Cuftodios  do  Brafil ,  fica  feita  a  memoria, 
que  lhe  tocava  por  Prelado  mayor;  aqui  lhe  damos  o  lugar  ,  que  nie- 
recc  por  fabio,  e  douto.  Foy  Varao  confummado  em  as  tres  faculdades 
daTheolohia,  Canones,  e  Direito  Civil.  Todos  os  doutos^do  léu 
tempo  o  ouviaõ  como  a  Oraculo  das  Sciendas  ,  e  os  que  naooerao 
tanto,  achavaõ  nelle  muito  que  aprender.  Foy  de  taõ  feliz  memoria, 
que  lhe  nao  efquecia  nada  do  que  havia  eftudado  em  algum  tempo. 
Sabia  todos  os  Poetas,  e  com  retentiya  tao  prompta  ,  que  cm  qual¬ 
quer  dos  fcLis  livros  os  repetia  com  felicidade.  Corria  taõ  defembara- 
çado  pela  hiftoria  antiga  ,  e  moderna  ,  que  nenhuma  fe  apontava  , 
que  promptamente  nao  continuaílé  ,  como  fe  aquella  memoria  felicif- 
íima  foílé  hum  fiel  archivo  de  toda  a  erudição.  Difto  teftificaõ  ainda 
hoje  as  Bibliotecas  do  Rcciffe ,  e  Olinda  ,  nas  quaes  alguns  dos  feus 
mais  leledos  livros  foraõ  do  uzo  defte  Padre,  efeachaõ  rubricados 
com  o  leu  nome.  Deixou-o  ccrtamente  grande  •,  porque  também  com 
o  bom  exemplar  da  vida  Religiofa  qualificava  melhor  a  opinião  de  lá¬ 
bio,  moftrando,aliim  nas  letras,  como  na  virtude,  que  aquillo  mef¬ 
mo  , 
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mo ,  que  hnvia  depoiitado  a  liberal  mao  de  Deos  em  fua  alma ,  o  fabia 
elle  reduzir  a  praxe.  E  para  que  em  tudo  moftraiie  a  natureza,  queo 
iizera  grande,  até  no  corpo  o  quiz  moftrar  ,  porque  de  eftatura  mais 
que  ordinaria  •,  e  parece  que  á  medida  do  corpo  ,  crefceo  nclle  tam¬ 
bém  a  alma  pelas  muitas  graças  de  huma  ,  e  outra  ordem  ,  com  que 
o  ornou  o  Supremo  Dador  de  todo  o  bem.  Tudo  illo  ouvimos  a  Reli- 
giofos  graves,  e  antigos,  que  ainda  o  virao  ,  e  conhecerão.  Do  que 
eicreveo  fo  vio  a  luz 

j4pprovaçao  ao  livro  :  Feira  Myjlica ,  imprelTa  no  mefmo. 

Fr.  David  dos  Reys  ,  natural  do  Reconcavo  da  Bahia  ,  e  filho  de¬ 
fla  Provincia  pela  profiiTao  feita  no  Convento  deParaguaçü  a  feis  de 
Janeiro  de  1718.  Applicado  aos  Eiludos  mayores  frequentou  as  Cadei¬ 
ras  por  doze  annos  ,  lendo  nove  Theologia  ,  e  tres  o  Curfo  de  Artes, 
eiles  na  Bahia  ,  e  o  primeiro  de  Theologia  em  Olinda.  Sendo  eleito 
GuardiaÔ  para  o  Convento  de  Seregippe  do  Conde  ,  fez  renuncia  de¬ 
lia  carga  ,  e  fem  recufar  a  do  pulpito,  a  exercitou  fempre  ,  e  ainda  con¬ 
tinua  dentro  ,  e  fòra ,  com  credito  ,  Iciencia  ,  e  naturalidade  ,  como 
álèm  dos  que  o  ouvem  publica  o  feguinte 

Serrnao  na  ProfiJfaÔ  de  Soror  '^tijiinade  Santa  Anna^VíO  feu  Con¬ 
ivento  da  Lapa,  da  Cidade  da  Bahia,  impreíTo  naOíRcina  de  Miguel 
iManefcal.  1755.  4. 

F. 

Fr.  Francifco  das  Chagas,  natural  do  Lugar  de  Rolas,  Comarca 
de  Arouca ,  Bifpado  de  Lamego  ,  e  filho  defla  Provincia.  Nella 
profefTou  no  Convento  de  Paraguaçü  a  vinte  e  hum  de  Outubro  de 
1705”.  em  idade  de  16.  annos.  Depois  de  ler  hum  Curfo  inteiro  no 
Convento  da  Bahia,  que  concluio  no  anno  de  1723.,  enode  1725. 
la  doze  de  Agolto  fe  embarcou  delia  Cidade  para  a  do  Rio  de  Janeiro 
a  fupprir  a  falta  de  Mellres ,  que  naquella  Provincia  entaõ  havia ,  e  os 
policitavao  delia  ,  que  o  nomeou  para  elle  emprego.  Depois  de  ler  lá 
outro  Curfo  inteiro  ,  foy  GuardiaÔ  de  hum  Convento  ,  e  pallbu  ao 
Reyno  ,  e  voltando  para  aquella  Provincia  ,  nella  foy  feu  Miniflro  ,  e 
Prelado  mayor ,  como  ja  fe  dille  em^utro  lugar.  He  fujeito  douto  na 
faduldade  ,  que  profelfa  ,  e  em  todas  as  mais  literárias,  e  efpecialmen- 
te  na  difcurfiva  ,  em  que  a  fraze  he  pura ,  o  eftylo  corrente ,  os  termos 
proprios  ,  as  noticias  varias  ,  e  a  Leitura  agradavul  ,  como  bem  o 
mollra 

ApprovaçaÕ  ás  tardes  da  Otiarefnia ,  gne  com  methafor a  de  Ndo 
pregou  na  Igreja  das  Chagas  de  Lisboa  o  P.  Fr.  Manoel  Rodrigues, 
imprellá  na  Ofiicina  Silviana  da  Academia  Real ,  em  173^^-. 

Fr.  Francifco  do  Rolario  ,  de  quem  daremos  mais  individual  no¬ 
ticia  ,  quando  tratarmos  dos  Religiofos  de  virtude  ,  que  eflaÔ  fepul- 
tados  no  Convento  da  Bahia.  Agora  fó  lhe  toca  dizer ,  que  abraçan¬ 
do  na  Religião  o  eflado  de  Leigo  por  humilde  ,  era  baflantemente  no- 
ticiofo  da  lingua  Latina  ,  e  na  do  Gentio  do  Braíil ,  com  o  qual  aílil- 
tio  muitos  aiinos  pelas  luas  Milíoens  ,  muy  verlado  ,  e  pratico  ,  e 


21 6  Preambulo 

a  falhiva  ,  e  entendia  com  perteiçao  ,  e  delia  compôs 

Hum  Pr  atado  dos  Ritos  ,  cojtumes  ,  e  línguas  dos  Brafts  em  a 
iioíla  vulgar  ,  elcrito  da  fua  proria  maõ. 

Catheci(mo para  0  Gentio  do  Brajil ^  na  fua  própria  lingua.  Dcf- 
tas  Obras  efereveraõ  ja  a  Biblioteca  Lufitana  ,  c  antes  a  Plifpan.  tom. 2. 
pag.  ^^6.  donde  o  intitula  Singularis  pietatis  Fir.  E  Jorge  (Jardoíb 
no  feu  Agiologio  Luíitano,  tom.  3.  p.  850. ,  onde  diz  :  Vrceo  jempre 
com  muito  exempio  ,  ejlranha  pobreza  ,  notoria  ebaridade ,  e  rara  | 
úbjlinencia.  Daquelle  íeu  livro  fó  achamos  a  memoria  no  Archivo  de-  1 
Üa  Provincia,  porque  o  feu  original  foy  ter  a  maÔ  dos  üJandezesna 
perda  de  Pernambuco. 

Fr.  Francifeo  Xavier  de  Santa  Terefa  ,  natural  da  Cidade  da  Ba- 
liia ,  e  filho  delia  Provinda  ,  pela  profilfaÕ ,  que  nella  fez  no  Conven¬ 
to  deSeregippe  do  Conde  a  quatro  de  Julho  de  1703.  em  idade  de  18. 
annos  ,  diz  o  termo  da  fua  profiífao.  Dcíle  Author  ,  e  fuas  Obras  cf- 
creveo  ja  com  elevada  penna,  e  muita  gloria  o  da  Biblioteca  Lufitana,  1 
tom.  2.  pag.  302. ,  para  onde  remettemos  o  curiofo  Leitor,  por  nao 
repetirmos  o  que  anda  eferito  ,  ou  por  nao  aftearmos  com  o  tofeo ,  e  . 
grolíeiro  da  nolla ,  o  ornado ,  e  polido  da  fua*,  fó  accrcfccntamos  , 
porque  faltou  alli ,  que  fendo  efeolhido  ainda  noeílado  de  Choriíla 
para  hum  dos  Collegiaes  no  ló.  Curfo  da  Provinda,  que  feabriono 
anno  de  1706.  no  Convento  de  Olinda,  antes  de  o  concluir  por  ref- 
peitos  particulares  fe  auíèntou  delia ,  e  foy  ter  á  Ilha  da  Madeira ,  com 
ornais,  que  fe  acha  no  referido  Author.  Nos  poucos  annos,  quevi- 
veo  neíla  Provincia ,  e  antes  que  deixalfe  a  May  ,  que  lhe  havia  dado' 
o  fegundo ,  e  mais  perfeito  fer ;  também  deo  ballantes  mollras  do  que 
fora  delia  fe  podia  adiantar  nas  funçoens  literárias  ,  efpecialmente  na 
da  Poefia  ,  em  que  havia  Ja  produzido  o  furor  metrico  do  feu  Apolli¬ 
neo  efpirito  alguns  partos  de  muita  fubílancia  ,  e  agradavel  leitura. 
Entre  elles  tem  o  merecido  lugar  os  tres  ultimos  manuferitos ,  de  que : 
faz  lilla  o  Author  referido  ,  e  diz  fe  guardavaô  no  Archivo  de  Olinda , 
fuppoílo  que  alli  Ja  os  nao  achamos,  bufeando-os  com  cuidado,  por. 
outra  anticipada  noticia,  que  delles  tinhamos,  chegando  a  elles  tal-, 
vez  aquella  coinmüa  defgraça ,  que  entre  os  nolfos  tem  contraindo 
outros  fimilhantes  ,  e  de  mais  proveito,  c  credito  para  a  Religião, 
de  nao  fazermos  apreço,  e  defellimarmos  fempre  o  que  nao  he  fi¬ 
lho  do  noílb  trabalho ,  e  fem  emendarmos  o  defeito ,  que  notamos  nas 
obras  alhêas  ,  com  outras  produeçoens  melhores  da  nolla  capacidade. 
Tomamos  o  trabalho,  ejulgamos  que  com  razaõ ,  de  darmos  lugar 
nella  Fllancia  entre  os  mais  filhos  da  Provincia  do  Brafil  a  elle  feu  Ir¬ 
mão  ,  porque  nella  profelfou  ,  nella  otivio  a  Filolbfia  ,  e  viveo  os 
primeiros  annos ,  ella  lhe  deo  o  fer ,  c  o  pôs  no  eílado  de  poder  apro¬ 
veitar  ,  e  crefeer  fóra  delia.  Mas  quando ,  em  contrario  de  tudo  lílo, 
haja  alguma  razao,  (ainda  que  nenhuma  bailará  a  tirar-lhe  ella  filia¬ 
ção  )  por  onde  fe  Julgar  nao  pode  refidir  nella  Pdlancia,  (em  muita 
força  defiíli remos  do  empenho  ;  porque,  ainda  que  tao  pobre  de  ap¬ 
paratos  proprios ,  e  defpida  de  grandes  Retratos ,  nem  por  iíló  a  que¬ 
remos  enriquecer  com  eílatuas  alhêas,  nem  adornar  com  limulacros 

cllra- 
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eftranhos.  Das  ma.s  obms  deite  Author  faz  memoria  oda  Biblioteca 
Luiitana  onde  fe  podem  ver. 


I. 

FR.  Jacome  da  Purifícaçao ,  fegundo  defte  nome,  e  a  quem  iak 
deo  Jugar  na  Eftancia  IH.  delta  Digrellao  ,  entre  os  Miniilros 

e  i^reladosMayores  delta  Provincia.  Delk  fe  lembra  o  Author  da  Bi’ 

blioteca  Lulitana  amda  que  Ihe  dá  fó  o  titulo  de  Cullodio ,  que  lie  o 
quetinha,  quando  deo  á iuz  ’  que  neo 

domefmo  Santo 

do  Reciffe  de  1  ernamhuco ,  Lisboa  por  Miguel  Deslandes  1 694.  em  4. 
tjiatutos  da  I  rovtncia  de  Santo  Antonio  do  BraCtl.  ^ 

Pr.  Jeronymo  da  Refurreiçao  ,  natural  de  Pernambuco  ,  e  íilho 
áella  1  lovincia,  profelfo  no  Convento  de  Santo  Antonio  do  Lu^ar 
-or  em  treze  de  Abril  de  16ÓÓ.  na  idade  de  17.  annos.  Foy  LeB 

f  ‘j^.e  hum  Cuno  inteiro  no  Convento  de  Olinda.  Por  cinco  vezes 
.m  iftei  entes  Conventos  foy  Guardiao  ,  e  na  ultima  palTou  a  Diffini- 
.1or  P.oncluida  elta  nomeaçao ,  logo  na  Congregação  fetruinte  fov 
pedido  por  CommdFario  de  Terceiros  do  Convento  da  S  occu- 
^acao,  que  exerceo  com  creditos  de  prudente  ,  e  virtuofo ,  porquafi 
aoze  annos  ate  ode  1723.,  em  que  a  onze  de  Abril  falleceo  noinef- 
f o  Convento  corn  tellenta  e  quatro  annos  de  idade ,  e  opiniao  de  tao 
ffiuto,  como  Religiofo.  De  tudo  podemos  dar  teítimunho,  da  fua 
:xempJar  vida  ,  com  que  edificava  a  todos,  dentro  ,  e  fora  dos  Clauf- 
ros ,  e  da  fua  fciencia  ,  com  a  doutrina  ,  que  eniinou  nas  Cadeiras  , 
•praticava  nos  pulpitos,  e  confeffionarios,  e  com  eilas  breves  ef- 

'11  tilS 

ApprovaçaÕ^  ao  livro ,  Frumas  do  Brafil.  ibi. 

Approvaçaõ  ao  livro  ^  Sortes  de  Santo  Antonio,  ibi. 

Pr.  Joao  de  Santa  Angela.  Tendo  por  patria  a  Villa  da  Alagôa 
hamada  Sui  nafceo  para  a  Religião  no  Convento  de  Santo  An- 
onio  da  \  illa  de  Iguaracii  a  30.  de  Março  de  172Ç. ,  em  idade  de  16 
nnos.  Concluídos  os  Fftudos  no  Convento  de  Òlinda  ,  alii  mefmo 
eo  a  Ihcologia  de  Vefpera.  Foy  fecundo  collega  do  Parnazo  e 
prompto  para  todo  o  genero  de  Poezia  vulgar,  e  muito  mais  para  a 
^atina,  de  que  ternos  villo  Obras  em  todoofentido  perfeitas.  Nao 
o  nas  Latinas  Filofoficas,  e  Theologicas,  tambem  nas  letras Sagra- 
las ,  e  expofitivas  do  Fvangelho ,  fabe  difcorrer  liberal  com  agudeza 
lovidade,  eafBuencia.  Tudo  moilra ,  álèm  de  outras  muitas  Obras 
uas ,  que  occulta  por  modeitia  ,  o  publicao  as  feguintes : 

^  Sermao  nas  Exéquias  do  Fideli [Jimo  Rey  D.  Joao  V.  prégado  no 
.onvento  de  Santo  Antonio  da  P^voaçao  de  Pojuca,  Acha-fe  impref- 
ocomosmais  no  livro  Gemidos  Seráficos.  No  mefmo  fe  achao  tam- 
'crn  imprefTos ,  e  fao  os  primeiros 

Seis  F^pigrammas  Latinos  ,  e  huma  Decima  ,  de  varios  conceitos 
obre  a  morte  do  mefmo  Alonarcha  ,  e  feus  elogios. 

Qiiatro  Concit, foens ,  humas  ik  Logica ,  Phijtca  ,  e  Methaphi/l- 
lom.  I.  Ee 
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ca  e  tres  de  ‘Theologia^  as prmetras  de  \r\zt\xr\‘^d\os\Q.  ^  as  fegwidas 
i/£?  Ikatitudine,  e  as  ultimas  ^  Gratia  Sandlificante.  Conltao  as  de 
Philoiofia  ,  e  primeiras  dc  Theologia  de  45.  pontos  ,  rciolvidos  em 
outros  tantos  Dyjiicos  ;  propoila  a  duvida  em  prozana  torma  leguin- 
te  :  Utriim  natura  creata  ,  &  pradicamentahs  fit  pluribus  communis 

per  inexiftentiam  ?  .  ■  n 

Oppofitam  partem  tueor  fub  Principe  nojtro  \ 

Quam  docet  exprefe  pluribus  ipfe  locis.  _ 

ForaÕ  confagTTdas  a  Maria  Santillima  debaixo  do  fuavilllmo  Mylleno 
de  iua  Immaculada,  e  PuriiTima  Conceição  ,  todas  eílas  Conclufoens 

na  forma  feguinte  :  ... 

Ingeniti  Genitoris  Fili^ 

Unigeniti  Sempiterni  Matri , 

Ab  utroque  Procedentis  Sponf£ , 

Cujus 

Illibata  ,  Immaculata  Conceptio  , 

Si  mihi  (it  accumulata  conceffw , 

In  prcefentiarum  erit  non  femel  ‘titularis , 

Sed  £que  fimul  ‘Tutelaris  &c. 

Com  outra  fimilhantc  forao  dedicadas  ao  mefmo  Myftcrio  da  Con¬ 
ceição  da  Senhora  as  Conclufoens  quartas ,  que  fao  de  Gratia  Santifi- 
cante  ,  neita  forma  : 

Omnipotentis  Dei  Pili£ 

JEternce  Sapientia  Matri., 

Pneumatis  Sempiterni  Sponji  , 

MARIJE 

Inquam 

Sub  illibata  Conceptionis  f  enim  at  e , 

()ua  non  fenfit  culparum  ftigmata  j 
Siquidem 

Mundo  ipfa  nondum  nata, 

Sed  folum  concepta  Dei  nutu  , 

In  tenebro] a  culparum  nocie , 

Ipfam  prafervante  illius  Gnato , 

Inter  omnes  luxit  fne  nota.  ^c. 

Concluem-fe  as  fegundas  ,  que  fao  de  Incarnatione  ;  e  precede  as 
terceiras  de  Beatitudine,  a  cada  huma  fuaProluzao  j  a  primeira  con- 
tem  478.  verfos  heroicos  ,  com  feu  titulo ,  aiiim  : 

Virginis  ante  pedes  fiftit  Pralufio  noftra ; 

E  começa  defte  modo  : 

En  opus  aggredimur  ,  Triados  Venerabile  Templum , 
Luminis  Ingeniti  femper  pulcherrima  Proles.  <ifc. 

A  fegundi!  conila  de  38.  Dyfticos  Leoninos ,  com  efte  demais  por 

titulo; 

Ojiam  modo  dijfundo ,  Prdlufo  noflra  fecundo 
Sternitur  ut  donum  Virginis  ante  Thronum.  E  começa 
En  cupio  ruifum  fadii  praeludere  curjum  , 

Stemmate  fubfolo  ,  quod  pietate  colo.ij^c. 

De- 
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Depois  de  conlagrndas  á  Puriffima  Conceição  da  Senhora  eftas  Con- 
clufoens  ,  fora5  oiferecidas  a  hum  11.  Sacerdote,  particular  amigo, 
e  grande  Bemfeitor  feu  ,  com  huma  Elegia  ,  que  conila  de  çió.  ver- 
fos  tao  heroicos,  como  correntes  ,  e  ornados  de  todos  os  Tropos  da 
'erudição,  e  arte  ,  a  que  dá  o  titulo  de  Grata  Nuncupatio  ,  e  princi¬ 
pia  aiiim  : 

En  humili  cantu  celebrem  mea  parva  caniicna^ 
j  Sanguine  pr£claro  ,  necnon  virtutibus  altum.  <pgc. 

jimplorando  humilde  ,  e  aíFedluoíb  o  auxilio  da  Senhora  ,  neile  fuave  , 
j e  doce  canto  Leonino  : 

i  Nu?ic  Regina  Poli  nojlros  contemnere  noli 

\  Clamores  mites  ,  nam  pietate  nites. 

’  Audi  clamorem  ,  par  it  er  que  impende  favorem  ; 

'  Protege  nec  ce  fes  ^  dum  tibi  fundo  preces. 

In  mejam  fortes  properant  ad  bella  cohortes  : 

Ne  patiar  damnum  ,  porrige  ,  Virgo  manum. 

Eazpara  os  Leitores  ,  ou  pios,  uo  Criticos,  eíle  difcreto,  e  bem  en¬ 
toado  Praifotio  : 

Quisquis  es,  0  LeEior ,  fcriptum  cum  legeris  ifud , 

Ne  reputes  librum ,  nam  liber  ejje  nequit. 

Si  fueris  fapiens  fapientibus  utere  faâlis ; 

Si  ignarus  mordax  ;  utere  dente  tuo.  Vale. 

Forao  impreifas  eftas  Conclufoens  a  impenftis  do  feu  R.  Bemfeitor, 
em  Lisboa  na  Ofticina  de  Miguel  Manefcal  da  Cofta  no  anno  de  1754. 
em  hum  fo  corpo  de  folio. 

Ao  tempo  ,  que  acabavamos  de  aftentar  nefta  Eftancia  ,  como 
em  feu  devido  lugar  ,  a  recente  memoria  defte  benemerito  fujeito , 
e  muito  digno  pela  fua  fciencia  de  outros  mais  iubidos,  nos  chegou  a 
'infaufta  noticia  da  fua  violenta  ,  e  intempeftiva  morte  ;  motivo ,  por¬ 
que  delle  falíamos  ate  agora  ,  como  de  quem  gozava  ainda  os  alen¬ 
tos  da  vida,  eporiíio,  feguindo  o  confelho  do  Efpirito  Santo  ,  que 
adverte ,  íe  nao  deve  louvar  ao  homem  ,  em  quanto  vivo ,  efpecial- 
mente  no  que  toca  ao  leu  virtuofo  ,  e  moral  proceder  ,  porque  o 
vento  inconftante  da  vaidade,  nao  íópre  inchado,  e  defvaneça  in- 
tromettido  a  afíluencia  do  efpirito  *,  nefta  conformação,  nao  havia- 
mos  tocado  nas  conhecidas  virtudes  ,  com  que  adornou  a  graça  a  fua 
alma  no  eftado  Religiofo  ,  e  fó  o  haviamos  feito  das  naturaes,  e  ac- 
quifitas  na  efcóla  das  fciencias  ,  o  que  agora  faremos  com  brevidade;' 
porque  na5  fabemos  le  em  outro  lugar  o  poderemos  fazer  com  mais 
diftuzao. 


Ja  quando  Noviço  ,  e  principiante ,  dava  moftras  de  que  feria  pe¬ 
lo  tempo  adiante  Rehgiofo  perfeito  ,  e  o  confirmou  melhor  depois  de 
tirofeílb  ;  porque  aqui  agora  com  a  pofte  certa  do  eftado  defeobria  na 
^7realidadc  ,  o  que  naquelles  exordios  podia  diílimular  a  razaõ  de  No¬ 
viço  ,  ou  a  conveniência  do  eftado,  que  pertendia.  Ao  compallo  do 
temoo  fe  foy  ajuftando  de  modo  a  pratica  das  virtudes  com  o  leu 
tompofto  ,  que  tanto  edificava  com  efte  ,  como  perfuadia  com  aquel- 
las  ,  adiantando-fe  entre  todas  ,  na  da  fanta  pobreza  ,  que  obíervou 
Tom.  í.  Ee  2;  ícm- 
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fcmpre  com  tal  defapego  ,  que  nunca  íc  fervio  ,  nem  gnardou  para 
vcílir  mais  que  hum  fó  habito  ,  fem  le  querer  aproveitar  da  faculdade, 
que  nos  permitte  a  1'anta  Regra  de  podermos  uzar  de  huma  tunica 
mais  j  e  a  eíle  relpeito  eraõ  todos  os  ornatos  ,  e  preparos  da  lua 
cella  ,  que  como  tinha  alli  tao  pouco  que  guardar  ,  tambem  a  nao 
queria  oceupada  com  arca  ,  ou  canaílra  ,  nem  menos  cuidava  em 
que  hüuveíle  chave  na  lua  porta,  porque,  lendo  ló  diciplinas ,  cili- 
cios,  e  huma  Cruz  os  leus  mais  precioíòs  traítes  ,  entendia  nao  achar 
algum  tao  ambicioíb  dos  bens  alheyos,que  quizeile  tirar-lhe  eltes  leus,  ^ 
e  tomar  Ibbre  fi  a  carga  dclles.  A  eíla  total  indigência  ajuntava  aquel- 
la  outra  virtude  ,  que  por  propriedade  fympatica  ,  ou  natural  conref-  ^ 
pondencia  fempre  anda  unida  com  elia  ,  e  particuiarmente  em  pellbas  i 
Keligiofas,  que  he  a  da  lanta  pureza  ;  porque  no  Religiolb,  o  ma-  , 
yor  indicio  de  ler  muito  puro  ,  e  caílo  ,  he  a  lua  iumma  indigência  ,  e 
grande  pobreza.  Com  ellas  unio  tambem  outras  muitas  ,  nao  lhe  lal-  , 
tando  em  todas  íufficiente  materia  para  os  leus  exercicios,  e  mortifi- 
caçoens  aliim  adlivas  ,  como  paílivas.  Tambem  mereceo  ao  Ceo  al¬ 
gumas  particulares ,  e  corporaes  ,  como  foy  porcaula  de  huma  eriíi- 
pcla,  que  lhe  Ibbreveyo  na  perna  eíquerda  ,  aiidlindo  de  moradia  no 
Convento  dePojuca,  onde  o  allaltou  amortenoanno  de  175Ó.  aos 
2.  de  Settembro  ,  e  nao  haver  alli  quem  acertadamente  o  íbubeire  cu¬ 
rar,  íicar-lhe  a  perna  podrida  com  algumas  chagas,  de  que  padecia 
continuamente  moleítia  grave  ,  com  repetição  do  melino  achaque  , 
mas  fempre  com  alegria  natural  ,  que  nos  efpintos  conformes  fabe, 
unir  as  penas,  e  males  o  perfeito ,  e  virtuolb,  , 

Fr.  Joao  da  Aprefentaçao  Campelli.  Foy  natural  do  Rcciífe  de 
Pernambuco,  e  íilho  deíla  Provincia  ,  em  a  qual  piol’eHbu  no  Con-, 
vento  de  Paraguaçü  das  partes  da  Bahia  a  vinte  e  hum  de  Novembro 
de  1709.  com  18.  annos  de  idade.  Foy  Lente  de  Artes  no  Convento 
do  Reciífe  ,  com  a  lua  Theologia  ,  havendo  lido  outra  antes  no  mel¬ 
ino  Convento.  ITiy  Pregador  de  fama  ,  e  grande  l  iieologo  ,  e  por  ef- 
te  relpeito  mereceo  entre  os  labios  ,  e  doutos  diliincio  lugar,  e  o  te¬ 
ve  muito  elpecifco  no  grande  conceito  do  Illullníllmo  ililpo  de  Per¬ 
nambuco  D.Jozé  Fialho  ,  elegendo-o  para  Examinador  doBilpado, 
Theologo  das  luas  Juntas,  econfultas,  e  companheiro  das  fuas  Mif- 
foens,  que  fazia  nas  Vizitas  da  fua  Diocefe  ás  luas  ovelhas  ,  e  em 
outras  oceafioens  ,  nas  quaes  pregava  iguahnente  com  lua  lliuílrilli- 
•ma.  Com  elle  ,  fendo  elevado  á  Cadeira  Metropolitana  da  Bahia,  paf- 
loLi  para  eíla  Cidade  ,  e  dahi  para  o  Reyno  ,  quando  tambem  paifou 
para  Bifpo  da  Guarda  ,  donde  por  fillecimento  deite  Prelado  voltou 
á  Bahia.  Nella  derrota ,  que  fez  ao  Reyno  ,  levou  tambem  a  incum¬ 
bência  de  ir  votar  Pro-Miniílro  ao  Capitulo  Gerai ,  celebrado  em 
Vhilladolid  no  anno  de  1740.  Voltou  á  Corte  ,  econfeguio  do  Tribu¬ 
nal  do  Santo  Oficio  o  fer  leu  Qualifcador.  Paliou  a  Bahia  ,  e  na  Con¬ 
gregação  de  1745.  o  fizerao  Commilíario  de  Terceiros ,  que  exerceo 
até  18.  de  Fevereiro  de  1751.  em  que  completou  a  carreira  dos  dias. 
Foy  fujeito  com  applicaçaõ  ,  e  génio  dado  aos  Eíludos  "Fheologicos, 
moraes,  expofitivos  ,  e  da  hiíloria  ,  e  nciles  com  ballante  pratica,  e 

ma- 
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mayor  applicaçao  aos  predicativos.  Deíles  deixow  copiofos  frudios  em 
muitos  livros  ,  e  quadernos  de  folio ,  que  nós  vimos  em  lua  mao ,  por 
'  largos  annos  ,  que  fomos  com  elle  moradores  nos  Conventos  de  Olin¬ 
da  ,  e  Fveciífe  de  Pernambuco  ,  e  alguns  lhe  puzemos  em  limpo  da 
noíla  letra  ,  mas  dcíles ,  por  fua  morte ,  naõ  appareceo  algum  j  fó 
achamos 

[  Epitome  da  Vlda^  acçoens  ,  e  morte  do  Illufirijjlmo  e  Rever eti-^ 
i  díjjimo  Btfpo  de  Rernambnco  ,  Arcebifpo  da  Bahia  ,  e  Bifpo  da  Guar- 
i  da ,  D.  Fr.  Jozé  Fialho  ,  manufcrito  em  foi.  no  Archivo  da  Bahia. 

Traclatus  proluforitis  ad  Sacram  Scripturam  intelligendam  ,  (pF 
\  ad  Verbi  Dei  Pracones  ,  pg  Praedicatores  erudiendos  ,  in  duas  par- 
í.  ges  deflributus.  A  primeira  parte  fe  acha  completa ,  a  íegunda  íó  prin- 
I  mipiada,  manuícrita  em  4.  ibi. 

I  i  Refpofta  fobre  ofacío  de  hum  homicida^  que  em  fr  agant  e  adtil- 
i  ;  terio  ,  'mas  de  cafo penfado  ,  com  outras  circunjiancias  de  mais  confide- 
i  raçao^  matou  a  hum  Ecclefiajlico  ;  fie  incorreo  ,  ou  nao  ^na  cenjura  do 
\  Gap.  Siquis  fuadente  ,  ^7/^  J endo  refiohiclo  por  variosEheologos  ^  que 
t  naÔ ,  e  abfolto  pelo  Bifpo  ;  fioy  a  RefioluçaÔ  do  Author  ,  cjue  fim  ,  em 
'c  hum  largo  ,  douto  ,  e  bem  compojio  tratado  ,  manufcrito  em  foi.  ibi. 

>  Approvaçao  ao  livro  Letras  Symbolicas.  ibi. 

Carta  ao  Author  do  Difciirfio  prégado  na  nova  celebridade  do  B. 
\  Gonfalo  Garcia  ,  impreíía  no  principio,  ibi. 

,  Fr.  Joao  de  Deos  ,  natural  da  Cidade  da  Bahia  ,  e  profeííb  no 
■  Convento  da  Vilia  de  Iguaraçü  a  18.  de  Fevereiro  de  1732.  em  idade 
de  annos.  Foy  Leitor  de  Theologia  no  Convento  do  Reciíte  ,  e 
:  GuardiaÔ  no  de  Òimda.  Continua  a  penfaó  do  pulpito  ,  que  a  exer¬ 
cita  com  acccitaçao  de  Pregador  y  e  douto.  Por  fruòto  deite  trabalho 


lahio  á  luz  ^  ,  j 

Sermão  nas  Exéquias  do  EideliJJtnio  Rey  D.  'yoao  V .  ^pregado  no 
Convento  da  Villa  de  Seregippe  do  i^onde  j  ímpreílb  com  os  inais  no 

livro  Gemidos  Seráficos,  ibi.  _  -rr  j 

Fd-.  Joao  do  Rofario  ,  nafeeo  para  o  mundo  na  Viila  do  Rcciíte  de 

Pernambuco  ^  e  para  a  Religião  no  Convento  de  Santo  Aníonio  de 
Paraguaçü  ,  em  que  profeilou  a  8.  de  Alarço  de  174^-  idade  de  16. 
annol.  He  ao  prefente  Leitor  de  Theologia  de  Prima  no  Convento  de 
Olinda.  Com  a  profunda  ,  e  boa  mtelligencia  ,  que  tem  da  Logica  ,  e 
luas  partes  ,  ajunta  a  agudeza,  e  cadencia  para  as  Mufas ,  aílim  na 
Poeíia  Latina  ,  como  vulgar  ,  e  naõ  menos  para  a  prédica.  De  tudo 

tem  fahido  d  luz  ,  w  , 

Sermão  prégado  na  Capellinha  do  Bom  Jejus  ,  que  chainao  das 
Portas  ,  no  Recijfie  de  Pernambuco.  Na  Ofíicina  de  Pedro  Ferreira 

Ele  fia  que  confia  de  quarenta  Difiicos  em  verfios  Leoninos  na. 
morte  do  Rey  Eidelilfimo  D.  Joao  V ~ ,  imprefia  com  as  mais  Obras 
Poeticas,  e  Difeurfos  Evangélicos,  e  funeraes  nas  Exéquias  da  Ca¬ 
tedral  da  Bahia  ,  que  fez  celebrar  o  feu  ExcellentiíTimo  Arcebilpo. 
Na  Officina  Sdviana.  Lisboa  1753.  em  foi.  Efta  mcíma  Elegia  le  tor¬ 
nou  a  imprimir  no  livro  Gemidos  Seráficos ,  e  começa  aílim  . 


H' 
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Sijle  ,  Salutator ,  paalifper  fijle  Viator 
Te  nunc  invito  plangere  ,  fiere  cito. 

Epitaphium  Acroflichon  que  conita  de  lette  verfos  heroicos, 
e  começa  ,  e  acaba  cada  hum  pela  ordem  das  fette  letras  do  nome  I^a- 
tino  ^oannes ,  com  outra  ordem  das  meímas  letras  no  meyo  década 
verlü  aííim: 


nclytus  exanimis 
O  rbis  Rex  ingens 
Íií»  bfqiie  pari  exemplo 
umine  recírici 
orma ,  virtutis 
Jòlio  ad folium 
^ydera  fubpeditans 


^  ac  et  fub  hac  fede  fepulchr  ^ 
O  Hm  memorabile  mund  O 
Icides  virtute  Jtiipend  1:^^. 
otus  ,  lapfifque  Icvame 
utrix ,  pacifque  nutri  me 
reâíus  ,  pacifque  quiet 
^  apiens  dominabitur  ajlri  ^ 


Infcriptio  Acroftichon  ,  que  le  compoem  de  outros  fette  verfos 
heroicos,  em  que  começando  cada  hum  pelas  melinas  fette  letras  do  ' 
nome  ff  o  annes  todos  conílao  de  cinco  dicçoens  ,  que  também  prin- 
cipiao  pelas  letras  do  proprio  nome  deite  modo 


^  ngemat 
O  mnis 
Jiipuletur 
ecnon 
olit 

xitium  ef 
^  uccedat 


nteritu 

^  bJfipo 

íii.  quis 
aiadum 
^  obiscum 
uge 

^  ubiit 


oannis 
O  jficiojis 
Íiíi.  fjiftat 
utum 
^  une 
Effugiant 
^  upremus 


aâíitet 
O  brutus 
lilii  meri  ca 
onnulla 
otificare 
picedia 
^jdera 


mhres 
Q  rbis 
Íitíi  manter 
egare 

fT]  podou 
alvus. 


í, 

l',. 


Nove  Epigrammas  fobre  algumas  virtudes  moraes  ,  e  outras  cir- 
cunílancias  notadas  na  morte  do  mefmo  Rey. 

Seis  Sonetos  ao  mefmo  allumpto. 

Huma  Oitava ,  ou  Epitáfio  ,  a  memoria  do  mefmo  defundlo  Mo- 
narcha.  1'odas  eílas  Obras  fahiraÕ  impreífas  no  apontado  livro  Gemi¬ 
dos  Seráficos. 

Fr.  Jozé  da  Conceição  Gama  ,  nafeeo  na  Cidade  da  Bahia  ,  e  pro- 
felTou  no  Convento  de  Iguaraçú  em  Pernambuco  a  8.  de  Settembro 
de  1737. ,  em  idade  de  17.  annos.  Depois  de  concluídos  os  Eíludos  no 
Convento  de  Olinda,  ahi  mefmo  leo  Theologia  de  Vefpera ,  e  de¬ 
pois  a  Cadeira  de  Artes  ,  e  nao  continuou  a  Theologia  pela  renuncia 
que  fez.  Tem  fuave  entrada,  e  boa  acceitaçaõ  no  choro  de  Apóllo  , 
também  o  pulpito  o  recebe  com  agrado  ,  e  por  illb  ainda  na  continua 
tarefa  dos  Eíludos  Filoíoficos ,  e  Theologicos ,  naõ  fe  negou  aos  con- 
cionatorios  ,  e  Expofitivos.  Deites  fahio  á  luz 

Sermão  nas  Exéquias  do  Rey  Eidelijftmo  D.  ffoao  V. ,  pregado 
no  Convento  de  Iguaraçú  em  Pernambuco  ,  impreílò  com  os  mais  no 
livro  Gemidos  Seráficos,  ibi. 

P'r.  Jozé  dos  Santos  Cofme ,  e  Damiao  ,  natural  da  Cidade  da 
Bahia ,  e  profeíTo  no  Convento  de  Iguaraçú  em  Pernambuco  aos  8.  de 

Set- 
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f  ^  Settembro  de  1710.  em  idade  de  16,  annos.  Concluídos  os  Eíludos  no 
\  I  Convento  da  Bahia  ,  ahi  foy  paíFante  ,  e  Meílre  das  Reparacoens  do 
^  jCurío  feguinte  ,  didando  a  Rhetorica  por  feis  mezes  antes  aos  Col- 
'  i  legiaes  nomeados  para  elle,  e  nefte  mefmo  leo  a  Theologia  de  Vef- 
i  pera  ,  e  foy  depois  Lente  de  Artes  ,  e  a  Theologia  de  Prima  a  foy  ler 
'  com  osmeímos  Dilcipulos  ao  Convento  de  Olinda  ,  aonde  acabada 
!  foy  Cuardiao  ,  e  indo  votar  a  Capitulo  ficou  por  Diflinidor.  He  Qua- 
I  liíicadoi  do  Santo  Officio  ,  Logico  agudo,  e  arguitivo,  Theologo 
lí  Iprofundo,  e  conceituoío  Prégador  ,  como  exprellao  os  feguintes 
^  Ternario  Concionatorio  tres  Sermoens  do  Seráfico  Patriarcha 
?  pregados  em  tres  íuccellivos  annos  no  Convento  da  Bahia.  Lisboa  na 
t  lOíiicina  de  hranciíco  da  Silva,  1745.  em  4. 

:  ^ermao  naProfiJJaó  de  hnma  fobrinha  do  Anthor  ,  no  Convento 

f  do  Deiterro  da  Cidade  da  Bahia.  Lisboa  na  mefma  Oílicina  ,  e  anno.  4. 

I  cn  Garcia  ^  na  Cathedral  da  Bahia ,  primeira 

^  Ifeíta  dos  homens  Pardos  ao  Santo.  Lisboa ,  na  Officina  de  Miguel  Ro- 
;  jdrigues  1747.  4- 


'  SermaÓ para  a  ProfiffaÕ  de  hnma  Religiofa  no  Convento  da  Lapa 

\iia  Bahia.  Lisboa  ,  na  Officina  de  Pedro  Ferreira  ,  1748.  em  4. 

I  Sermão  das  Soledades  da  Senhora no  Cofivento  do  Dejlerro  da 
“  Bahia.  Lisboa  na  Officina  de  Francifco  da  Silva  1748.  em  4. 

SermaÕ  do  Serajico  Padre  S.  Francifco  no  Dejlerro  da  Bahia.  Lif- 
hjboa,  na  Officina  de  Pedro  Ferreira ,  i75'2.em  4. 

1  „  Sermão  dos  Pajfos  ,  na  Igreja  do  Dejlerro  da  Bahia.  Lisboa  na 

"  Officina  de  Franciíco  da  Silva  1774.  em  4, 

Sermão  do  Apojiolo  Sant-Ago  Mayor  ,  prégado  na  fua  Igreja  Pa¬ 
rochia!  da  Freguefia  de  Iguapé  ,  Reconcavo  da  Bahia.  Na  Officina  de 
Francifco  da  Silva  1755.  cni  4. 

Sermão  das  Exéquias  do  Rey  EideliJJimo  D.  foao  V. ,  no  Conven- 
jto  da  Bahia ,  impreíío  com  os  mais  no  livro  Gemidos  Seráficos  ,  e  Ja 
antes  le  havia  dado  á  luz  na  Relaçaõ  Panegyrica  das  Exéquias  do  mef- 
jmoMonarcha  pelo  Excellentiffimo  Arcebifpo  da  Bahia. 

!  Fr.  Jozé  do  Egypto.  Foy  natural  da  Cidade  de  Coimbra  ,  e  na  da 
Bahia  profeílbu  o  Inftituto  Seráfico  no  feu  Convento  a  29.  de  Junho 
de  1702.  em  idade  de  18.  annos.  Concluídos  os  Eíludos  ,  foy  Leitor 
de  Theologia  de  Vefpera  no  Convento  do  Reciffe ,  e  depois  Guardiao 
nodaParaiba,  huma  vez,  e  outra  no  de  Olinda.  Poetajovial,  ePré- 
gador  feftivo  ;  mas,  ou  no  pulpito,  ou  na  Poefia,  íempre  com  gra¬ 
ça  ,  chifte  ,  e  agudeza.  Affim  como  fabia  cantar  taõ  bem  em  o  celeíle 
Choro  das  Mulas,  ainda  o  fazia  melhor  no  dos  Serafins  da  terra  ,  at- 
trahindo ,  fe  nao  como  Orféo  das  fabulas ,  como  Cantor  Angelico  com 
o  fuave  Alto  ,  e  harmoniofo  da  fua  voz  aos  ouvintes  todos.  Quando 
contava  64.  annos  ,  falleceo  no  Convento  do  Reciffe  a  26.  de  Abril  de 
1748,  na  Academia  áos  Efqnecidos  da  Bahia inílituida  pelo  feu  Vi- 
ce-Rey  Vafco  Fernandes  Cezar  noPalacio  dos  Governadores  daquel- 
le  Eítado ,  fendo  oPrefidente  delia,  recitou,  álèm  de  outras Poeíias 
a  varios  allumptos  ,  com  applaulb ,  e  acceitaçao ,  huma 

Oraçao  Academica  ,  que  com  outras  mais  Obras  fuas  foy  pedida 

para 
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para  verem  a  luz  publica  ,  da  qual  até  o  prefente  a  tem  privado  o  mef- 
mo  cíquccimento  ,  de  que  aquella  Aula  ,  para  divila  das  mais  ,  tomou 

o  nome. 

L. 

Fr.  Lourenço  da  Refurreiçao.  Foy  natural  da  Cidade  da  Bahia ,  : 

e  profelfo  no  Convento  de  Paraguaçü  a  24.  de  Abril  de  1685.  Por 
achaque ,  de  que  veyo  a  fallecer  no  Convento  da  Bahia  em  Sexta  feira  i 
da  Semana  Santa  5.  de  Abril  de  1705. ,  naô  continuou  as  Cadeiras  pa¬ 
ra  as  quaes  lahio  habilitado  dos  Bíludos.  Por  ordem  do  Provincial  i  r. 
Coime  do  Efpirito  Santo  compôs 

CJcremouíãl  dci  Província  de  Santo  Jíiitoiiio  do  Prajtl.  Lisboa  na 
Oíhcina  de  Manoel  ,  ejoze  Lopes  Ferreira.  1708.  em  4. 

Fr.  Luiz  da  Purificação.  Nasceo  na  Cidade  de  Lisboa ,  eprofef- 
fou  no  Convento  de  Paraguaçü  na  Bahia  aos  1 1.  de  Fevereiro  de  1685. 
Foy  Leitor  de  hum  Curíb  inteiro  no  Convento  de  Olinda  ,  e  ahi  tam-  j 
bem  Guardiaoannoemeyo.  Teve  para  o  pulpito  graça  natural,  com 
as  mais  partes  de  bom  Prégador.  Dos  ícus  Sermoens  hum  Ib  quaderno  ,1 
fc  naô  achou  por  fua  morte  ,  que  foy  a  10.  de  Outubio  de  I744‘ 

Bahia  ;  porque  como  eíles  eraõ  fó  os  bens  ,  de  que  em  vida  podia 
dilpôr,  antevendo,  fem  duvida,  que  fempre  viriao  a  parar  em  maos 
alheas  ,  o  quiz  elle  fazer  pelas  fuas  ;  porque  ao  menos  lhe  ficaífem  \ 
os  aproveitados  nefle  agradecimento  ,  como  divida  a  fua  poílerida-  ■; 
de.  Da  fua  eferita  fó  vio  a  luz 

jipprovação  ao  livro  ^  Fritâías  do  Brajil.  ihi.  ^  1 

Üraçao  Academica  ^  recitada  na  Aula  dos  Eíquecidos  da  Bahia, 
Gue  com  as  mais  daquelle  Atheneo  literário  palfaraÕ  delle  para  o  tu-  i,| 
mulo  do  clquecimento.  « 

M.  :■ 

Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deos,  natural  da  Cidade  da  Bahia,  c 
profelfo  no  Convento  da  Villa  de  Iguaraçú  em  Pernambuco  ay. 
de  Mayo  de  1745.  em  idade  de  21.  annos  incompletos.  Por  moleftia  , 
que  padeceo  nos  primeiros  annos  de  Religioío  ,  naô  continuou  osEf- 
tudos  mayores  ,  tendo  moftrado  pelos  ClaíTicos  capacidade  para  to-  [ 
dos.  De  tudo  he  baftante  prova  o  feguinte;  .  .  ' 

Siimma  triunfal  da  nova ,  e  grande  celebridade  do  Gloriofo ,  e  invi¬ 
di  0  Martyr  0  B.Gonfalo  Garcia ,  pelos  homens  Pardos  àe  Pernambuco. 
Eíla  Obra  fahio  imprella  com  o  fuppoílo  nome  de  Soterio  da  Silva  Ri-  i| 
Lisboa ,  na  Oíhcina  da  Pedro  Ferreira  1753.  4. 

Commento  aos  Emblemas ,  ou  Emprezas  de  Alciato  \  ornado  dc  : 
todo  o  genero  de  erudição  Poetica ,  Hiílorica  ,  c  ainda  Sagrada ,  fobre  . 
os  allümptos  das  mefmas  emprezas  ,  manuferito  cm  foi. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Maria  Itaparica  ,  defta  Ilha  aonde  nafeeo 
fronteira  ao  Occidente  da  Cidade  da  Bahia  ,  cprofeílo  no  Convento 

de 
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po  sUetonUuidososLftudos,  ficou  continuando  ominifteiio  da  nré^ 
<fica  ,  que  exercita  ajufiado  ás  regras  da  arte,  e  Leys  do  EvangeJho 
He  defiro  cultivador  das  flores  do  Parnaio,  edos  frudlos  dof^tra* 
balho  le  podiao  ter  colhido  alguns  volumes,  le  aflini  como  1'eefDa 

Ls^/aYz^publ/cr  corpo.  Delias  vr- 

Epigramna  Latmo  á  morte  do  Eidelijftmo  Rey  D.  ToaoV  Sahio 
imprdio  na  Relação  Panegynca  dasExeqSias  da  Bahia.  ib 
^ançao  funebre  aomefmo  ajfumpto.  ibi. 

T^res  Sonetos ,  Sobre  as  vozes  trifies  dos  finos ,  hum  •  outro  ao  fu- 
nebre  eílrondo  da  artilhena ,  e  o  terceiro  á  fentida  morteDelRey.  rbi. 

P. 

FRr.  Pacifico  de  Jefus.  Ja  nella  DigrelTao  fe  lhe  deo  lugar  em  duas 
Ellanc.as,  na  dos  Miniílros  Provmdaes  ,  e  na  dos  Leitores  de 

las  com  credito  de  douto ,  e  edificou  no  lugar,  como  bom  Prelado 
.amb^n  perfuadjo  no  pulpito  com  efpirito  Evangélico  e  efcreveo  ’ 
^pprovaçao  ao  hvro  Feira  Myftica.  Imprella  ibi. 

Fr.  1  antaleao  Baptifta.  Também  ja  teve  o  feu  merecido  lugar,  e 
Hilt.mo  naEftancm  dos  Prelados  delta  Cullodia ,  depois  da  fuf  inde- 
endencia.  Foy  tao  zelofo  do  bem  efpintual  das  almas ,  como  do  au- 
-mento  defta  Provmca.  Por  elle  trabalhou,  e  padeceo ,  o  que  em  feu 
ugar  hca  dito  :  para  aquellas  deixou  comporto  ^ 

Ramalhete  efptritual  de  todo  o  genero  de  bellas,  eCanctilRmas  fto- 
es ,  colhidas  no  amemffimo  Jardim  de  Italia ,  tanto  para  os  devotos, 
peregrinos,  que  aellaforem ,  e  qtiizerem gozar  dojett  celeftial  chei- 
■0,  quanto  para  os  que  em  fuas  patrias  dezejarem  Caber  as' aevoçoens 
.rai^mas,  que  no  efptritual ,  e  temporal  nella  fe  colhem.  Lisboa, 

I  a  Ofhcina  Crasbekiana  1 655.  em  4.  Da  Obra ,  e  feu  Aiithor ,  fe  lem- 
•ra  o  da  Biblioteca  Lufitana  em  feu  lugar, 

R. 

R  de  S.  Boaventura.  NoRelatorio  III.  deixamos  feita  a 

L  re\  e  memoria  da  fua  morte  pelos  hereges  Olandezes,  aqui  lhe 
“  I  que  também  fe  lhe  deve  ,  em  quanto  vivo.  Foynatu- 
'in  ^  ^'•^“defta  Cullodia,  em  que  profelTou  no 

nn  da  Bahia  a  nove  de  Março  de  1602.  aos  16.  annos  de  idade, 

■o  feu  temnn  f""'”  ^  G^^diao.  Era  Prégador  ,  e  dos  celebrados 

icias  doTfl’  ®  o  primeiro,  que  deixou  em  efcrito  algumas  no- 
'nrtn  i;  ^  ''Ttude  ,  e  nota  dos  primeiros  Religiofos  delia 

,0  rert  fi^  que  elle  falleceo  haviaÓ  florecido :  co- 

o  tdlifica  o  P.  Fr.  Thomaz  da  Prefentaçaõ ,  que  as  que  achou  daquel- 
is  primitivos  tempos,  diz,  as  devia  ao  cuidado  do  Prégador  FrS 
lel  de  R  Boaventura.  Da  fua  letra  foy  efcrito  0  Cartorio  delia  Cullo- 
Tom.  I.  Ff  dia 
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dia  atéotcmpodo  P.  Fr.  Manoel  de  Santa  Mana  feu  Prelado  mavor, 
ror  onicm  do  qual  foy  te,to ,  moftrando  cm  os  Icus  «orJios  balhn- 
le  erudição.  Da  propria  Ictra  fcito ,  e  allignado  por  die  ,  como  ku 


Author  ,  c  rubricado  com  o  nome  do  Cuftodio  br.  Joao  Bautifta ,  br. 

Cofmc  deS.  DamiaS,  Padrc  daCultod.a  ,  br.  Dan.d  dc  b.  brancilco  , 


Leitor  de  Theologia ,  e  outros  mais  ertà  o  Icgumte 

Memorial,  em  que  fe  reprefeutao  as  decentes  carifas  que  tem  a 
Cuftodta  de  Santo  Antomo  do  Brajil ,  ff  ^  ajuftapertenpaoda^  ,n- 
dependenaa  da  Província  de  Portugal,  bdie  papel,  .V 

efta  ailignado  por  elle  em  o  primeiro  de  Scttembro  dt  1648. ,  n.io  (o 
prova  a  capacidade  de  feu  Author ,  mas  o  grande  conceito  que  ddla 
Kziaó  os  PP.  da  Cuftodia.  Com  72.  annos  de  idade,  deixando  tanibem 
lama  de  Religiofo ,  e  obfervante ,  completou  os  da  vida  no  de  1 63  0. , 
como  no  Relatorio  fe  diz.  ,  i  ht  r  \  t3t 

Fr  Raphael  da  Puriticaçao.  Foy  natural  de  Matofinhos  ,  Bifpado 
do  Porto  ,  e  profeíTo  neíla  Provincia  no  feu  Convento  de  I  araguaçu 
a  I-  dejulho  de  1708.  ,  em  idade  completa  de  17.  annos.  Completo 
oCurfo  ,  em  que  ouvio  F.Iofofia,  e  Theologia  no  Con^^m.to  da  Ba- 
hia  ,  foy  Pallante ,  e  Meft re  de  Reparaçoens  no  primen  o  ,  que  houv  c 
nodaParaíba,  no  qual  leo Rhetorica  por  feis  mezes  aos  Collegiaes , 
antes  que  fe  abriíle  aquelle  Curfo  ,  e  nelle  foy  Leitor  de  Theologia  d^ 
Vefpera.  Foy  Lente  de  Artes  no  Convento  de  Olinda  ,  e  a  1  heo  ogia 
a  fov  ler  ao  doReciffe  com  os  mefmos  difcipulos ,  que  neíle  Cur  ojo- 
rao  24,dos  quaes  8.  lahirao  Pallantes.  Nao  occupou  Prelatura  algua, 
efóadeCommiilario  Provincialem  Pernambuco  por  anno  c  meyo  , 
e  Vilitador  das  Aldêas  do  Sertaó ,  e  Rio  de  S.  Francifco ,  com  o  moti¬ 
vo  de  ver  fe  com  a  mudança  daquelles  áres  melhorava  de  achaques  ,  c 
ferecolheo  com  o  dezengano  de  a  naó  achar  para  os  que  padecia  ,  e 
trazer  hum  demais  ,  porque  de  huma  quéda  perigofa  ,  qiie  deo  por 
aauelles  afperos  caminhos,  e  nao  havendo  quem  o  foubelle  bem  cu¬ 
rar  ficou  com  hum  braço  deslocado,  de  que  lhe  refultava  moleília 
continua  Antes  que  fizelfe  aosSertoens  eíia  lahida  ,  havia  ido  votar 
Pro-lMiniftro  ao  Capitulo  Gerai  de  Milao  celebrado  a  4.  de  Junho  de 
17-9  no  Convento  de  Santo  Angelo,  e  neífa oceafiaõ  correo  grande 
parte  da  Icalia  ,  e  palfou  a  Londres  a  curar-fe  da  fua  grave  mMelha  do 
peito,  mas  com  pouco  allivio,e  nenhum  remedio  nella  ,  c  afiim  veyo 
a  fallecer  no  Convento  da  Bahia  em  a  noite  de  Quinta  para  Sexta  íei- 
raMayor  tres  de  Abril  de  1744.,  quando  hia  completar  53.  annos  de 


1 


1 


idade  ,  e  37.  de  habito. 


Foy  Sujeito  univerfal  em  toda  a  materia  feientifica ,  entendimento 
claro,  ede  taÕ  facil  comprehenlao ,  e  feliz  retentiva,  que  o  que  hu¬ 
ma  vez  encommendava  á  memoria,  ou  guardava  nella,  ficava  depo- 
fitado,  como  em  archivo  perdurável  para  uzar  delle  a  qualquer  tem¬ 
po  ,  e  occafiaõ  conveniente.  Por  mais  exquifitos ,  e  fora  do  uzo  ,  que 
foliem  ,  repetia  qualquer  efeolio  de  nomes,  ou  de  huma,  ou  de  ou¬ 
tra  forte  ,  quer  do  principio  para  o  fim ,  ou  deíle  para  o  principio  coni 
a  rnelma  facilidade  ,  ou  defembaraço  ,  com  que  os  lia.  Da  melma  lor- 
te  Capitulos  inteiros  da  Sagrada  Eícritura  ,  authoridades  extenías  c  os 
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Santos  Padres  ,  muitas  paginas  de  todos  os  Poetas,  e  ainda  de  varios 
hiíloriadores  ,  apontando  em  os  mais  delles  os  lugares  ,  e  numeros 
marginaes,  donde  os  tinha  lido,  Dictava  de  memoria  ,  e  fem  poílilla, 
as  liçoens  da  Theologia  ,  e  naó  era  muito  tizeíle  iílo  ,  quem  aprendeo 
lem  Mellres  as  mais  das  ícíencias.  Entendia  da  Mathematica  ,  e  Arith¬ 
metica  o  que  bailava  para  quem  naÕ  era  feu  proFeílor  ,  e  nellas  era 
confultado.  Da  Geographia  tinha  tanta  intelligencia ,  que  fazia  fcm 
compaílb  as  fuas  arrumaçoens.  Lia  com  defembaraço  os  caraSteres 
Gregos;  a  lingua  Franceza  ,  Ingleza,  e  Italiana ,  lia  ,  e  entendia  com 
perfeição  ,  e  haílantemente  da  Hebraica.  Foy  mimofo  Aiumno  das 
Muías  em  ambas  as  Poeíias  ,  Latina  ,  e  vulgar ,  bom  Theologo  ,  e  me¬ 
lhor  Filofofo.  Com  todas  eílas  partes  fcientificas ,  na  Expoíitiva ,  e 
|dos  pulpitos,  foy  fingulariílimo ,  ornando  ella  Arte  das  artes  naõ  fó 
com  as  partes  da  Rhetorica  necellaria  ,  melhor  com  os  dotes  da  natu- 
Ireza  liberal ,  preíença  agradavel  ,  voz  clara  ,  loquella  defcmbaraça- 
da  ,  acçoens  naturaes,  e  graves ,  compoílas  fem  artificio;  diícurlos 
novos  com  propriedade,  e  appropriados  fem  violência,  pelo  que  fe 
fazia  bufcado  com  ancia  ,  ouvido  com  applaufo  ,  celebrado  fern  lizon- 
ja,  e  louvado  fem  defvanecimento.  Da  lua  grande  literatura,  e  ap- 
plicaçaÕ  a  todas  as  letras  deixou  por  frudto 

Figmenti  Cabalijiicí  enodatio  ,  Rythmic£  quajiionis  refohitio  à 
quodam  Cabalifta  de  Infpruch  confidis  cabalam  juam  confulente  circa 
ortum  dejideratiljimum  Arcbiducis.  Ulyílipone  ex  Officina  Ferreiria- 
na  1728.  4. 

Letras  Symbolicas  ,  e  Sibyllinas ,  Obra  de  toda  a  erudição  Sagra* 
da  ^  e  profana.  Lisboa,  por  Francifco  da  Silva.  1747.  foi. 

Officium  Sancii  Bonaventurdt.  Lisboa  fem  nome  do  ImpreíTor 
em  ló. 

Obras  manufcritas. 

Domus  Sapientiae  ,  ou  Expojiçao  do  Pfaimo  :  Fundamenta  ejus  iil 
montibus  Sancíis,  difcuríado  o  leu  fentido  em  myílico ,  moral ,  e  pre¬ 
dicativo  ,  fobre  particulares  excellendas  da  May  de  Deos,  e  Caza  So¬ 
berana  da  Divina  Sabedoria,  Obra  de  muito  conceito,  e  erudição, 
mas  incompleta  ,  no  Archivo  do  Convento  da  Bahia. 

Lingua  bilingue  y  dividido  em  tres  tratados,  dos  quaes  he  o  af- 
fumpto ,  Excellendas  da  lingua  Eortugueza  ,  da  naturalidade  ,  /A 
milhança  y  e  equivocaçaÓ  com  a  Latina  ,  donde  por  íim  allenta  hum 
largo  Vocabulário  pelas  letras  do  A.B.C.  de  todos  os  nomes  de  hua , 
e  outra  lingua  ,  que  fe  efcrevem  com  as  mefmas  letras  naíórmafe- 
guinte. 

A.  B. 


Aba  ,  Abas.  v,  g.  Aba  da  toga  ,  e 
veílidura ,  abas  do  galero  ,  ou 
chapéo  ,  Lat.  Aba  tem  varias  íi- 
gniíicaçõcs.  Abas  tem  também 
'lom.  I. 


Baba.  v.  g.  humor  pituitofo.  Ba¬ 
ba  Lat.  voz  de  menino  balbu- 
ciente,  ou  homem  tôlo. 
Baptizo  ,  baptizas,  baptiza,  bap- 
Iff  2  ou- 
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outras  muitas. 

Abbrevio  ,  abbrevias,  abbrevia, 
abbrevies,  abbreviem  ,  abbre¬ 
viantes  ,  abbreviando  &c.  le  diz 
em  huma  ,  e  outra  lingua. 


tizem ,  baptizes,  baptizarem, 
baptizares,  baptizando,  bapti¬ 
zantes.  &c.  le  diz  em  ambas  as 
linguas  ,  &  de  aliis  innumeris 
ulGLie  ad  literam  Z, 


s. 

FR.  Serafim  de  Santo  Antonio,  natural  do Reciife  de  Pernambu¬ 
co  ,  e  profellb  no  Convento  de  Paraguaçú  aos  leis  de  Abrii  de  | 
1728.  em  idade  de  18.  annos.  Foy  Leitor  de  Theologia  no  Convento 
da  Bahia,  e  pallando  para  o  de  Olinda  ,  leo  nelle  huin  Curio  inteiro. 
Entre  as  fadigas  das  Cadeiras  naõ  reculbu  as  penloens  do  pulpito, 
que  ficou  depois  exercendo  ,  de  que  tem  vifto  a  luz. 

Sermão  üo  Triunfo  do  Nome  de  Jefus  ,  no  Convento  de  Olinda.  | 
Imprellb  em  Lisboa  1751,  4.  | 

Sermão  das  Exéquias  do  Rey  D.  Joao  ,  no  mefmo  Convento  y 
imprellb  com  os  mais  no  livro  ,  Gemidos  Seráficos. 


V. 

'1 

FPv.  Vicente  do  Salvador.  Na  Eílancia  dosCufiodios  teve  jaolu-  li 
gar ,  que  lhe  tocava  pelo  cargo  ,  agora  lhe  damos  o  que  neíb  i 
lhe  pertence  pelas  letras,  ena  legunda  parte  deíla  Chronica  entrará  ' 
também  pelas  virtudes.  Foy  Doutor  pela  Univerfidade  de  Coimbra , 
fendo  íecular ,  e  feito  Religiofo  leo  hum  Curfo  de  Artes.  Deixou  eí- 

crita  ,  1  j 

Chronica  da  Cufiodia  do  Brafiil.  Defta  faz  memoria  o  Author  do  \ 

Agiologio  Luíitano  tom.  i.  p.  469.  lit.  g.  no  Commento ,  e  tom.  3.  p.  í1 
312.  lit.  d.  no  Com.  ainda  que  no  mefmo  tom.  a  p.  522.  diz  Fr.  Vicen-  i. 
te  do  Salvador  ,  Capuchinho,  Sandt.  Marian.  tom.  9.  p.  381.,  e  tom.  li 
IO.  p.  143.,  e  146.  em  que  tranfereve  muitas  palfagens  deíla  Chroni- 
ca,  a  qual  levando-a  comíigo  feu  Author  para  a  Provincia  no  anno  de 
1Ó18. ,  allim  aella  ,  como  aefla  Cuílodia  íb  nos  ficou  a  noticia,  que 
deíla  Obra  nos  dao  os  eílranhos. 

Fr.  Raymundo  de  Santa  Terela ,  Irmab  Choriíla  ,  natural  das  Mi¬ 
nas  do  Rio  das  Contas ,  profeílb  neíla  Provincia  no  Convento  de  San-  ii| 
to  Antonio  de  Iguaraçü  ao  primeiro  de  Mayo  de  1752.  em  idade  de  16.  ; 
annos.  Sem  ter  continuado  osEíludos  mayores ,  compôs  « 

Tratado  Apologetico  emdefienja  da  Primazia  do  Seráfico  Doutor  lí 
S.  Boaventura  ,  fiobre  a  Saudaçao  Angélica  ao  toque  dos  finos  ,  que  di¬ 
zem  ,  Ave  Marias,  manufiento. 
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DIGRESSAM  VI. 


;En’i  a  quai ,  como  appendiz  ,  ou  additamento,  fe  aíTentao  algumas  cou- 
ias  ,  que  por  nno  chegarem  as  noticias  pedidas  a  tempo  ,  íe  dei- 
xaraõ  de  collocar  em  as  Eilancias ,  a  que  pertenciao. 


ESTANCIA  I. 

i  De  huma  Capella  do  Seráfico  Patriarcha^  no  dijlrióío  dos  llheos. 

'  269  A  O  pniFar  da  Capitania  dos  Illieos  para  a  Villa  do  Cay- 

ni  ,  nos  pallou  tambem  intrometter  alii  a  noticia  de 
huma  Capella  do  Seráfico  Patriarcha  ,  que  houve  nos 
j  fcLis  principios  no  diilridlo  daquella  Villa  ,  e  antes  que  ella  folFe  deco- 
i  rada  coin  efte  titulo.  E  porque  nao  ternos  naquella  Capitania  Con- 
r.  vento  ,  a  que  pudefiemos  aggregar  a  dita  Capella  ,  quando  delle  trataf- 
ji  femos  ,  e  nao  deixarmos  de  fazer  delia  memoria,  aguardamos  para 
'1  aqui.  ForaÕ  Fundadores  defta  em  huma  fazenda  de  Engenho,  de  que 
t  eraõ  Senhores,  Domingos  da  Fonfeca  Saraiva  ,  e  fua  mulher  Antonia 
de  Padua  de  Gois  ,  eíEi  natural  de  Lisboa,  e  de  quem  em  outra  parte 
11  daremos  mais  larga  noticia,  eelle  da  Villa  deTrancozo,  que  havia 
'ú  paífado  á  Capitania  dos  llheos  nos  principios  da  fua  fundaçao  ,  e  a  mu¬ 
lher  em  companhia  de  feu  Pay  ,  Gaípar  de  Araújo ,  natural  de  Vianna, 
e  a  May  Catharina  de  Gois  ,  natural  de  Lisboa  ,  que  tambem  haviaô 
paífado  á  melma  Capitania  pelos  annos  de  1563.,  e  alli  cazaraÔ  a  íi- 
j  lha  Antonia  de  Padua  com  o  ja  nomeado  Domingos  da  Fonfeca  Sa¬ 
raiva.  Eíles  no  feu  Engenho  ,  e  fazenda,  levantaraõ  ,  por  particular  de- 
.voçao ,  huma  Capellmha  a  S.  Francifco  ,  e  no  feu  altar  tinhaÕ  tambem 
icollocada  a  Imagem  do  Gloriofo  Portuguez  Santo  Antonio,  ea  am- 
t  jbas  feftejavaõ  annualmente  em  os  feus  particulares  dias.  Aílim  fe  con- 
;  fervou  por  alguns  annos  a  devoção,  ea  Capella  em  quanto  na  fazen- 
I  da ,  e  Engenho  aíliftiraõ  os  Senhores.  Mas  ,  fendo-lhes  forçado  deixa¬ 
rem  o  lugar ,  e  retirarem-fe  com  os  mais  moradores  para  a  Ilha  do 
Cayrú,  fugindo  aos  eílragos  ,  e  infultos  dos  Tapuyas  Aymorés  ,  eftes 
arrazaraÕ  tudo,  e  com  a  ruina  do  Engenho,  a  teve  tambem  a  Capel¬ 
la.  Deita  fó  ficou  a  memoria  do  Lugar ,  que  ainda  hoje  coníerva  q  no¬ 
me  de  S.  Francifco ,  junto  ás  margens  do  chamado  Rio  Fundo  ,  vindo 
dos  llheos  para  o  Camamü ,  em  terras ,  que  ao  prefeiite  pertencem  ao 
Collegio  dos  RR.  PP.Jefuitas  da  Cidade  da  Bahia. 
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E  S  T  A  N  C  I  A  II. 

Da  Villa  de  Seregippe  do  Conde.  ^ 

270  A  Ntes  de  entrarmos  na  Provincin  ,  e  Capitania  da  Bahia,  ; 

XjL  e  tendo  concluido  com  a  dos  Ilhcos ,  íua  confinante ,  de 
que  tratamos  na  fua  Eílancia  ,  demos  lugar  á  Villa  do  Cayrü  ,  por  fer  ; 
ella  do  íeu  diílridlo ,  e  haver  nella  Convento  de  Religioíos  Meno¬ 
res  ,  e  ella  mefma  razaõ  eftava  pedindo  ,  que  na  Eílancia  da  Bahia  ,  e  | 
fim  delia  deviamos  collocar  a  Villa  de  Seregippe  do  Conde,  por  ler  do  ^ 
feu  diílridio  ,  e  terem  nella  osnolFos  também  Convento;  e  omeímo 
deviamos  fazer  na  Eílancia  de  Pernambuco  ,  metendo  nella  as  cinco 
Villas  do  feu  diílridio  ,  pelos  Conventos  ,  que  em  todas  há  ;  mas  ^ 
porque,  pelos  motivos  apontados,  o  naÕ  foy  poílivel  fazer  alli ,  e  em 
leus  lugares,  o  executamos  agora  ,  como  additamento  neítas  parti¬ 
culares  Eílancias. 

271  Doze  legoas  da  Cidade  da  Bahia  ao  Nordeíle  do  feu  Re-  ^ 
concavo,  e  Enleada  ,  ao  entrar  da  Barra  ,  que  chamaõ  de  Seregippe, 
fobre  hum  alto  ,  que  forma  a  terra  a  parte  direita,  e  ao  Sul,  ella  fi- 
tuadaa  Villa  de  S.  Francifeo,  que  aflim  a  intitularão  ,  quando  fe  le¬ 
vantou  ,  em  obfequio  do  Seráfico  Patriarcha  ,  que  ja  nella  tinha  Con-  ^ 
vento  deíde  o  anno  de  1Ó29.,  quando  no  de  1698,  a  16,  de  Fevereiro, 
foy  levantada  em  Villa,  pelo  Dezembargador  EíIevaÕ  Ferraz  de  Cam¬ 
pos  ,  á  ordem  do  Rey  D.  Pedro  II. ,  e  fendo  Governador  da  Bahia  D. 
Joao  de Lencaílro.  Foraô  polfuidores  das  terras,  ediílriéfos  da  Villa 
defde  o  principio  da  Povoaçaõ,  que  foy  pouco  depois ,  logo  que  o  ‘ 
teve  também  a  Bahia  por  l  home  de  Souza  ,  os  Condes  de  Linliares. 
Por  fallecimento  do  ultimo  fem  herdeiros  ,  paílbu  a  lua  mulher,  Con- 
delfa  do  mefmo  titulo  ,  a  qual  por  morte  deixou  em  legado  as  terras,  ' 
e  Engenho  ,  que  nellas  haviao  erigido  ,  aos  Padres  do  Collegio  de  ! 
Santo  Antaó  de  Lisboa  ,  para  em  quanto  durallem  as  obras  do  dito  ^ 
Collegio  ,  e  ainda  ao  prefente  conferva  aquella  fazenda  o  titulo  do  feu  “ 
proprietario,  e  he  conhecida  ,  e  nomeada  pelo  Engenho  do  Conde. 
Ao  pé  deíle  ,  que  demora  fobre  as  margens  do  Rio  da  parte  doNor-  n 
te,  entra  nelle,  em  diílancia  de  legoa  e  meya  da  Villa ,  e  Barra,  o  i' 
Riacho,  chamado  pelo  Gentio  ;  Seregippe  ,  do  qual ,  e  do  titulo  do 
Senhorio,  le  ficou  denominando ,  alfim  a  terra  ,  como  a  Villa  ,  de  Sere- 
gippe  do  Conde.  As  agoas,  que  formão  o  Rio ,  e  a  fua  Barra  ,  que  te¬ 
rá  na  entrada  hum  tiro  de  canhaõ  de  largo,  e  navegao  porelle  aci-  6- 
ma  pouco  mais  de  legoa  emeya  as  embarcaçoens  commuas  do  Re¬ 
côncavo,  he  hum  braço  de  mar  ,  que  entra  por  ella  ,  até  a  Povoaçaõ,  - 
e  hoje  Villa  de  Santo  Amaro,  fituada  no  fim  delle,  cm  diílancia  de  |i 
duas  legoas  da  dita  Barra.  A‘ Povoaçao  de  Seregippe  do  Conde  cha-  ' 
maraÕ  lenipre  defde  a  lua  fundaçao  ,  0  Sitio  ;  levantaraÕ  depois  os  nof- 
fos  nella  Convento ,  e  a  eíle  ficaraô  intitulando,  S.  Francifco  do  Si¬ 
tio  \  em  reverencia  do  Santo  Patriarcha  ,  foy  ereéia  em  Villa  com  o 
mefmo  titulo  de  S.  Francifeo,  c  allim  he  nomeada  nos  papeis  publi¬ 
cos  , 
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cos ,  l  tll a  de  S.  Franctfco  da  Barra  de  Seregippe  do  Conde.  Pouco 
depois  da  iua  erecçao ,  intentarao  ojuiz  ,  e  üííiciaes  da  fua  Camera 
transferir  ,  ou  mudar  o  titulo  da  Vilia  ,  nomeando-a  nos  papeis  juri¬ 
dicos  ,  que  formavao  ,  Villa  de  S.  Gonfalo  ,  em  obfequio  do  Santo, 
Orago  da  iua  Matiiz  que  iendo  Igreja  particular,  eredia  pelos  mo¬ 
radores  ,  havia  paliado  a  Parochia  ,  com  Cura,  ou  Vigário  encom- 
mendado  ,  no  anno  de  1678.,  e  no  de  1695.  a  Igreja  collada ,  da 
qual  tomou  poíle  oíeu  Parocho  Luiz  de  Souza  Marques,  que  era  o 

mdmo  ,  que  do  principio  fervia  encommendado.  A‘  fobredita  muta¬ 
ção  de  Vilía  de  S.  Francifco  para  S.  Gonfalo,  acudio  o  Syndico  do 
Convento  ,  Pi^ancifco  daFonfeca  Villas-Boas  ,  e  interpondo  aggravo 
para  a  Relaçao  da  Bahia,  foy  provido,  e  alcançou  nella  fentença  de 
Vinte  e  quatro  de  Mayo  do  mefmo  anno  de  1698.  cm  que  osfeus  Ca- 
mariítas  o  intentavaõ  tranfmutar ,  para  que  fe  confervalle  com  o  titu¬ 
lo  á^Villa  de  S.  Franc  tf  co  ,  conforme  lhe  fora  poíto  na  fua  inílitui- 
çao.  He  Lugar  de  alguns  cem  vizinhos  com  as  duas  referidas  Igrejas 
Matriz  de  S.  Gonfalo ,  e  Convento  de  S.  Prancifco ,  de  que  a  feu  tem¬ 
po  íe  rara  memoria. 

ESTANCIA  IIP 

Das  Villas  do  P enedo ,  Alagôa  ,  Serenbanhem  ,  Reciffe ,  e  Ignara- 
çii  no  dijlriôlo  da  Capitania  de  Pernambuco. 


^72  chamado ,  porque  fem  duvi- 

da  em  o  dia  do  Seráfico  Patriarcha  foy  entrado  a  primei- 
I  ra  vez  pelos  noíTos  Portuguezes  ,  e  do  qual  Santo  tomou  também  o 
nome  a  VjIIa  ,  de  que  agora  imos  a  tratar ,  he  hum  dos  tres  mayores 
que  regao  ,  e  repartem  as  terras  do  Brafil ,  o  do  Pará  para  o  Norte  ’ 
|0  da  Prata  para  o  Sul,  fazendo  o  grande  circulo,  ou  circumferencia  ^ 
,que  ja  fica  notada ,  na  defcripçaõ  de  ambos  ,  e  eíle  de  S.  Franciíco^ 
cortando-o  pelo  meyo,  e  quafi  íempre  do  pôr  ao  nafcer  do  Sol ,  ou 
doMeyo  dia  para  o  Nafcente. 

273  Muitas  ,  e  grandes  notabilidades  ,  ou  fiimofos  encareci¬ 
mentos  ,  por  lhes  nao  dar  o  nome  de  fabulas  Gentilicas  ,  efcreveraô  os 
primeiros ,  que  palfearaÕ  eítes  Paizes ,  e  terras  do  Brafil ,  humas  exag- 
geradas  pelo  Gentio ,  fempre  no  feu  modo ,  e  no  que  tocava  a  efta  fua 
Patria  admirativo,  outras  accrefcentadas  pelos  Relatores  ,  como  he 
fraze  nos  que  efcrevem  coufas  novas,  para  as  fazer  mais  recommen- 
daveis ,  encarecê-las.^  He  fem  duvida  ,  que  para  eíle  Rio  íer  hum  dos 
muy  celebrados,  naô  fó  do  Brafil  ,  mas  de  outras  partes  do  mundo, 
naõ  lhe  eraô  neceífarias  ficçoens  poeticas ;  porque  nas  fuas  próprias^ 
e  naturaes  particularidades  tem  baílante  materia  para  fer  notado.  E 
deixando  de  repetir  o  que  elles  contaÔ  da  fua  efpantofa  Cachoeyra  , 
que  com  o  eílrondo  da  fua  queda  atrôa  por  mais  de  huma  legoa  os 
teus  vizinhos  montes ,  e  campos ;  amedrenta  as  féras ,  efpanta  as  aves, 
(alpíca  ,  ou  borrifa  com  as  fuas  agoas  por  huma  grande  diílancia  os 
feus  contornos ,  e  prohibe  aos  homens  a  fua  vizinhança  ,  e  indaga- 

çaô  ; 


2^2.  Preambulo 

çaõ  •  deixando  o  que  diíTerao  do  medonho  fumidouro  ,  por  onde  ,  qual 
outro  Alpheo,  entrando  todas  as  luas  correntes  ,  depois  de  andarem 
doze  legoas  por  baixo  da  terra  ,  refufcitao  ,  ou  renaícem  outra  vez 
todas  ;  o  que  affirmaraõ  da  fua  origem  na  tamoía  lagoa,  que  le  fôr¬ 
ma  das  vertentes  ,  que  correm  das  Serranias  do  Chilli ,  da  qual  elcre- 
verao  ,  nafeiaõ  também  osdous  Gigantes  das  agoas,  o  Pará  ,  e  oda 
prata  ;  o  que  fabularaÕ  das  chamadas  Amazonas  ,  que  também  que- 
riao  fôHem  habitadoras  algumas  das  fuas  margens  :  como  o  intenta¬ 
rão  perluadir  de  outras  nas  doGrao-Para  ■,  o  que  finalmente  queriao 
perluadir ,  para  oílentaçao  das  grandes  riquezas  ,  que  reconcentravao 
nas  entranhas  das  luas  terras,  e  corriao  pelas  madres  das  fuas  Ribei-  | 
ras  ,  e  era  dizerem  ,  que  as  Naçoens  de  Papuyas  ,  que  por  efte  Rio 
de  S,  Francifco  habitavao  ,  fe  compunhao  com  laminas  de  puro  ouro. 
Deixando  tudo  iílo  ,  como  relaçoens  menos  certas  ,  e  pouco  averi-  ' 
guadas  entaõ  ,  o  que  agora  himos  a  dizer  ,  he  o  que  o  tempo ,  e  a  ex-  ; 
periencia  dos  que  ,  ou  por  terra  ,  ou  por  elle  acima  tem  andado,  con¬ 
ila  por  verdade  ,  e  informação  ,  efpecialmente  de  alguns  Religiofos  ^ 
delia  Provincia  ,  que  na  diligencia  das  eímólas  dos  leus  bertoens,  e  ^ 
JNlinas,  o  viraÔ,  e  pizarao  quafi  todo.  ^ 

274  Por  huma  Barra  de  duas  legoas  em  altura  de  10.  gráos  c  ^ 
hum  quarto  ,  entra  no  mar  ,  intrometendo-fe  por  cinco  ,  e  abrindo 
caminho  pelas  lalgadas  do  Oceano  as  fuas  doces  ,  e  arrebatadas  cor-  ^ 
rentes  ,  que  em  tanta  diltancia  afíirmaõ  os  navegantes  as  chegaõ  a 
ooílar,  efpecialmente  em  as  luas  annuaes  inundaçoens.  Dá  entrada 
por  eíla  bocea  a  embarcaçoens  commüas  de  caravélas^,  e  barcos  ,  e  fe  ^ 
navega  até  á  fua  primeira  Cachoeyra ,  aonde  chamao  Porto  de  Jaca- 
réj  e  houve  nos  annos  paliados  armazém  para  a  fabrica  do  Salitre  , 
que  depois  fe  defvaneceo.  Deíla  primeira  Cachoeyra  até  á  fegunda, 
que  chamao  de  Paulo  Affonfo,  corre  o  Rio  por  diílancia  de  algumas 
trinta  legoas ;  e  no  meyo  delias  ,  o  celebrado  fumidouro.  Deo  moti¬ 
vo  aeíle  engano  a  pouca  indagaçao  dos  que  primeiro  o  defeobrirao ; 
porque  vendo  o  Rio  nas  fuas  enchentes  fazer  na  entrada  deíle  Lugar 
hum  como  remanfo,  ou  lago  ,  e  eíconder-fe  logo  por  entre  as  ferra- 
nias  ,  que  lhe  ficaÒ  adiante  ,  e  nao  apparecerem  as  fuas  agoas  ,  lenao  , 
dahi  a  doze  legoas ,  entenderão  corna  todo  por  debaixo  da  terra.  Mas  j 
he  certo  ,  como  fe  vê  agora  pelos  que  fe  chegaô  mais  ao  perto  das  1 
fuas  margens  ,  corre  todo  por  hum  ellreito  ,  ou  canal  ,  que  entre  as  j 
ferranias  de  huma  ,  e  outra  parte  fe  fôrma.  He  fem  duvida  ,  affirmao  1 
os  que  melhor  difeorrem  ,  naÕ  fer  poílivel  caminharem  todas  as  agoas  i 
do  Rio  por  elle  eílrcito  canal ,  e  que  he  provável ,  que  por  debaixo  ^ 
daquellas  íerranías  ,  ou  pederneiras  ,  há  cavernas  ,  fumidouros ,  e  ve- 
rédas  mais  extenfas ,  por  onde  façao  a  fua  carreira  muitas  delias.  A  ter¬ 
ra  ,  que  corre  por  cima  delias  Íerranías  ,  he  toda  raza  ,aque  chamao  , 
Tabuleiros  ,  e  por  elles  fazem  o  feu  caminho  ,  os  que  fobem  para  os 
Sertoens  ,  e  Minas  ,  ou  defeem  por  elle  abaixo. 

275  O  que  mais  fe  deve  notar ,  e  todos  admirao ,  e  vio  o  P.  Dif- 
finidor  Fr.  Francifeo  da  Conceição  Trigueiros,  defeendo  das  Minas 
por  elle  caminho  ,  he ,  que  fazendo  o  Rio  o  feu  curfo  por  entre  as  pe¬ 
der- 
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derneiras  da  parte  decima  ,  como  100.  braças  com  pouca  diíFerença^ 
antes  de  chegar  ao  fuppoílo  fumidouro  das  Serranias  debaixo,  faz  a 
terra  neíle  meyo  huma  baixa,  como  valle,  ou  campina  ,  com  a  mef- 
ma  largura  pela  circunferência  de  cada  huma  das  partes,  e  pelo  mevo 
deíh  ,  por  outro^canal  também  eftreito,  que  terá  de  duas  ate  quatro 
braças  ,  e  amrmaÕ  alguns  ,  que  fe  naõ  fora  o  temor,  ou  tremor  que 
cauía  aos  que  a  eile  querem  chegar ,  e  o  mefmo  dizem  do  outro  canal 
que  corre  entre  as  Serranias  do  luppoílo  fumidouro  ,  fe  poderiao  to¬ 
rnar  os  váos  deftes  dous  canaes  com  hum  bom  falto.  Efóradifto  que 
|lem  duvida  cauíá  ei  pauto  ,  e  admiraçao  ,  a  faz  ainda  mais  notável 
aos  que  chegaô  ao  alto  ,  que  defce  para  efte  do  valle  ,  he  verem  as 
jagoas  do  Rio  ao  fahir  das  Serranias  decima,  encaminhadas  todas  ao 
principio  ,  logo  que  cahem  dos  altos  ,  por  efte  canal  da  varge ,  fe  na5 
vem  mais  ,  ate  que  chegao  ao  principio  das  Serranias  debaixo  ,  aonde 
apparecem  outra  vez ,  quando  fe  vaÕ  a  encanar  pelo  eftreito  ,  que  cha- 
iniavao  Sumidouro  ,  íem  íe  poder  averiguar  o  como  fe  efcondem  ,  e 
correin  por  efte  canal  da  varge  tanta  multidaÕ  de  agoas,  fem  as  po¬ 
der  diftinguir  os  que  ao  deícer  para  a  varge,  e  primeiro  alto  ,  eftao 
vendo  entrar  da  parte  de  cima ,  e  fahir  pela  de  baixo  ,  ver-íe  o  canal , 

c  naô  apparecer  o  Rio,  efó  quando  vay  cheyo,  então  cobre  todo  el¬ 
ite  valle. 

27Ó  Da  fcgunda  Cachoeyra  grande  de  Paulo  Aífonfo  ,  algumas 
dez,  oudozelegoas  adiante,  eftá  a  terceira,  também  grande,  cha¬ 
mada  da  Boa-\  ifta  ,  e  por  toda  efta  diftancia  ,  por  mais  de  quarenta 
legoas  ,  defde  a  primera  do  Jacaré  até  efta  ,  fe  na5  pode  navegar  o  Rio 
com  embarcaçaõ  alguma  ,  por  correr  fempre  por  entre  íerras  ,  pedras 
c  dcípeníudeiros.  Da  Boa-Vifta  para  cima  ,  por  mais  de  felfenta  le¬ 
goas ,  até  á  ultima  Cachoeyra  grande,  quechamao  do  Sobrado  ,  ain- 
da  fe  achao  outras  de  menos  nota  ,  por  entre  as  quaes ,  com  baftante 
perigo ,  e  Pilotos  deftros ,  ja  fe  navega  o  Rio  nas  commüas  embar- 
caçoens  de  canoas.  Delia  ultima  Cachoeyra  até  a  Barra  do  Rio  das 
Velhas,  que  das  xMinas  Geraes  fe  vem  meter,  pela  parte  do  Norte, 
nefte  de  S.  Francifco  ,  ja  fe  navega  com  toda  a  forte  de  embarcaçoens  [ 
por  mais  de  duzentas  legoas,  por  fer  todo  limpo,  e  naÔ  haver  nelle 
■  mais  Cachoeyras  ,  e  Serranias  ,  que  o  embaracem.  Da  mefma  forte 
he  navegavel ,  e  limpo  por  mais  de  cem  legoas  até  ás  fuas  margens  , 
conrefpondentes  ás  terras  da  Villa  do  Pitangui ,  que  fica  em  diftancia 
do  Rio  para  a  parte  do  mefmo  Norte  viagem  de  feis  dias.  He  o  Pitan¬ 
gui  outro  Rio ,  que  entra  também  como  o  das  Velhas  nefte  de  S.  Fran¬ 
cifco  ,  e  ainda  com  mais  agoas  do  que  efte  ,  e  chamao  á  fua  Barra  o 
Pará.  Defta  á  Pedra  furada  ,  vao  mais  de  cincoenta  legoas.  He  efta 
Pedra  furada  ,  hum  grande  ,  e  largo  Penedo  ,  ou  Penedia  ,  que  to¬ 
ma  o  Rio  de  huma  a  outra  margem  ,  formando  huma  como  abobada, 
por  entre  a  qual  palia  todo  o  Rio ,  e  as  fuas  agoas.  Daqui  corre  ainda 
do  mefmo  modo  o  Rio  por  mais  de  vinte  legoas  até  o  que  chamao  Bre- 
jaes,  ainda  hoje  impenetráveis ;  porque  álem  da  fua  muita  extenfao  , 
aílim  em  longitude,  como  em  largura ,  fabhuns,  como  pantanos ,  ou 
alagadiços  ,  que  fe  nao  podem  romper,  e  vadear,  e  deftes  hequenaf- 
Tom.  I,  Gg  ce. 
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ce ,  c  cila  be  a  fonte  ,  e  origcm  do  famofo ,  e  grande  Rio  de  S.  Fran- 
cifco  ,  que  para  ultima  circunftancia  de  ler  em  tudo  notavel  ,  quan¬ 
do  fe  ve  fahir  deltes  feus  Brcjaes,  ou  berço,  ja  hc  grande  ,  caudalo- 
fo,  enavegavel.  Eilas  lao  as  imaginadas  vertentes  das  Serranias  do 
Chilli  ,  das  quaesqueriao  os  primitivos^  andantes  deíles  Paízes  fazer  , 
naíccdouro  a  eíle  Rio,  ficando  ellas  tao  diflantes  delia  lua  nalcença  , 
que  os  de  S.  Paulo  ,  Minas  Geraes  ,  e  Pitangui ,  que  querem  paliar  pa¬ 
ra  as  novas  da  Natividade  ,  elocantis,  o  tazem  por  caminho  de  mais 
de  tres  mezes  de  viagem  ,  pelas  cabeceiras  delle  nalcimento  do  Rio  ,  ^ 
e  feus  bréjaes,  correndo  entre  eílcs,  c  a  nova  eftrada  ,  muitas  ,  e  va-  , 
ílas  Serranias  ,  nas  lalJas  das  quaes  le  formão  aquelles  profundos ,  c 
intricados  brejos  para  eíla  parte  das  cabeceiras  do  Rio ,  e  domelmo 
caminho  para  as  do  Reyno  do  Peru  ,  que  lao  as  que  conrelpondcm  a 
nafeença  defteRio,  aiiída  fe  lhe  mette  em  meyo  outro  mcyo  mundo  J 
de  terra.  Nem  elle  Rio  de  S.  Francileo  ,  na  forma  em  que  os  novos  , 
Aíappas  aífcntao  eílas  porçoens  de  terra  do  Braíil ,  e  índias  Gcciucni- 
taes  ,  podia  trazer  o  leu  nafeimento  das  agoas  ,  e  lagos  das  Serranias 
do  Chilli  ^  porque  entre  as  terras  delle  Reyno ,  que  fica  na  Goíla  da  , 
outra  parte  da  ASncrica  ,  e  índias  de  Calleíla  ,  e  a  parte  da  Coifa  do 
noílb  Braíil,  que  lhe  conrefponde  ,  fica  a  dilatada  Provincia  do  Para*  - 
guay,  por  meyo  da  qual  atraveíla  o  Rio  da  Prata:,  o  qual  da  lua  Bar-  j 
ra  ,  que  fica  na  Coita  do  Brafil ,  l.elte  a  Oéíte  com  a  Coifa  do  Reyno  j 
do  Chilli  ,  deixando  eíte  ,  vay  cortando  para  o  Norte  ,  por  meyo  de 
todo  o  Paraguay  ,  nos  confins  do  qual  ,  e  ja  em  conrefpondencia  do 
Reyno  do  Perü ,  tem  a  fua  origem  ^  e  aíTim  era  necelfario  ,  que  para  o 
R^o  de  S.  Francifeo  nafeer  das  agoas  das  Serranias  do  Chilli  ,  deixaf-  j 
fe  de  correr  do  Poente  ,  ou  virem  dalli  as  luas  ,  e  nalceílem  ao  Sul ,  e  , 
atravelíalfem  toda  a  Provincia  do  Paraguay  ,  e  o  mefmo  Rio  da  Prata  ,  j 
para  poderem  por  eíte  caminho  trazer  as  fuas  agoas  a  nafeente  das 
referidas  Serranias  do  Reyno  do  Chilli.  ^  [ 

277  Nem  tampouco  deixou  de  fer  engano  affirmar,  que  os  ou-  , 
tros  dous  Rios  do  Pará,  e  Prata ,  nafeiao  ,  como  o  de  S.  Fh-ancifeo,  3 
deltas  mefmas  agoas  das  íobreditas  Serranias  do  Reyno  do  Chilli.  Ü  de  , 
S.  Francileo  ,  e  o  da  Prata  ,  nao,  como  fica  moítrado  ;  e  o  do  Pará  mui-  ; 
to  menos  :  porque  eíte  ,  tendo  a  lua  Barra  debaixo  da  Linha  ,  vay  cor¬ 
tando  a  terra  ao  Oéíte  ,  e  bufeando  para  nafeer  o  centro  da  terra ,  que  j 
conrefponde  ,  ainda  que  em  diítancia  grande,  ás  do  Reyno  do  Perií ,  e  [3 
para  chegar  a  eíte ,  trazendo  a  nafeença  daquellas  Serranias  do  Chilli , 
devia  vir  cortando  do  Sul  para  o  Norte,  atravellar  também  quafi  to- 
(io  o  Paraguay  ,  e  Rio  da  Prata,  para  biifcar  o  centro  da  terra  conref-  ,,1 
pondenteás  do  Perii,  como  fica  dito*,  aonde  fe  vem  hoje  as  fuas  ver-  j 
tentes  pelos  que  as  penetraõ,  e  o  moltraõ  as  taboas  dos  novos  Map- 

.  .  •  ii 

278  Conforme  asafiignadas  diítancias  delcgoas,  que  deixamos 
medido  ,  vem  a  ter  o  Rio  de  S.  Francileo  ,  com  eíta  ,  ou  aquella  dif- 
ferença,  algumas  quinhentas  legoas  de  curfo  ,  fempre  aterra,  como 
o  experimenrao  os  que  por  elle  acima  navegao,  do  Naíccnte  para  o 
Meyo  dia,  ou  Poente  ,  com  alguma  pouca inclinacaô  para  o  Norte; 

por* 
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porque  eilcs,  que  por  elle  acima  fobem  ,  levao  o  Sol ,  quafi  fempre  , 
Ü  peito  eiquerdo  ao  Poente. 

279  Slio  militas,  e  varias  as  correntes  ,  e  Rios  ,  que  nefte  de  S. 
íFranciíco  cntrao  ,  e  quafi  todos  da  parte  do  Norte,  e  Pernambuco  j 
da  parte  da  Baiiia  ,  e  Sui ,  fao  muy  poucos,  e  de  nome  iooquecha- 
mao  das  Velhas,  o  qual  vindo  da  mefma  parte  do  Sui ,  atravella  as 
iMinas  Geracs  ,  caudalozo  ,  e  navega  vel ,  e  neftas  entra  no  de  S,  Praii- 
cifco  ,  fazendo  a  fua  Barra  com  o  mefmo  nome  do  Rio  das  I' elbas. 
Da  parte  do  Norte  ,  e  Pernambuco  ,  álèm  dos  muitos  de  menos  nota, 
entrao  nelle,  o  que  chamao  Ft^acatú  ,  das  Minas  novas  do  proprio 
nome,  eo  do  Pajahú  ,  tambem  abundante  de  agoas  ,  que  entra  nef- 
rt;e  de  S.  Francifco  ,  junto  á  Cachoeyra  da  Boa-Viita  ;  o  P^io ,  que  cha- 
maõ  Corrente  junto  ao  Santuario  da  Lapa  e  tambem  entra  nelle  o 
Ichamado  Rio  Grande  do  Sui  de  Pernambuco  ,  o  qual  na  Barra,  que 
faz  ao  entrar  nefte  de  S.  Francifco ,  tem  hoje  a  nova  Villa  ,  com  o  ti- 
itulo  do  meimo  Santo  Patriarcha ,  huma  das  mayores,  e  demais  con- 
cLirfo  de  Povo  ,  e  commercio  ,  que  fe  achao  peios  Sertoens  daquella 
Ribeira. 


2oO 


Nao  deixaremos  de  ajuntar  aqui  o  que  por  todos  fe  ve  na 
Barra  defte  Rio  Grande  ,  entre  as  luas  agoas  ,  e  as  do  Rio  de  S.  Pran- 
cifco  ,  onde  entra  ;  e  he  que  eftas  ,  nao  deixando  com  toda  a  lua 
força  de  retroceder,  ou  aPailarem-fe  ao  impeto  das  outras  ,  que  as  vao 
levando  até  o  nieyo  do  feu  pego  ,  e  aqui ,  como  pelejando  ambas , 
zem ,  por  granflb  diitancia  da  Barra  para  baixo,  hum  como  cordao, 
ou  vca  mais  alta  ,  aonde  feeílaõ  vendo  pelos  que  chegao  ás  margens 
de  ambos ,  aqueila  fria  contenda  ,  e  naval  peleja  ,  empolando-íe  húas 
com  outras,  até  que  a  continuação,  e  trato  as  íaz  amigaveis  ,  e  cor¬ 
rem  depois  de  bem  batidas  ,  ou  caníadas  ,  e  ja  demiíhira,  depois  da- 
quelle  comprido  cordaõ  ,  para  baixo  ,  íem  differença.  Nem  deixa 
tambem  defer  digno  denota,  que  fendo  as  agoas  deíie  Rio  Grande 
pretas  ,  e  eicuras  na  fua  may,  de  tal  forte  ,  que  pelo  cordaÕ  ,  que 
formão  humas  com  outras  no  meyo  do  feu  encontro ,  fe  eftaõ  divifan- 
do  as  deíle  Rio  com  o  feu  natural  negrume ,  e  efcuro  diílinguirem-fe 
das  do  Rio  de  S.  Francifco  ,  que  moííraõ  huma  como  cor  loura  ,  cia¬ 
ras,  limpas,  e  falutiferas  ,  e  tanto,  que  os  Moradores,  e  Colonios 
da  parte  da  Villa ,  e  Barra  do  Rio  Grande  ,  delk  para  baixo  ,  e  por 
todo  aquelle  efpaço  ,  que  de  ambas  fe  fórma  o  cordao  pelohneyo  ,  vaÔ 
em  canoas  tomar  para  beber  da  outra  parte  as  do  Rio  de  S.  Francifco , 
o  qual,  depois  de  applacados  aquelles  primeiros  impetuofos  encontros 
do  feu  grande  competidor ,  com  o  cryftailino  ,  e  puro  das  luas  tranf- 
fórma  as  daquelle  na  lua  mefma  qualidade  ,  e  cor  ;  e  elle  beneficio  par- 
ticipao  nad  fò  as  agoas  deíle  Rio  Grande  ,  mas  as  de  todos  os  que  no 
de  S.  Franciíco  entrao  ,  por  muito  grolias,  e  turbadas  que  cheguem 
a  communicar  com  as  luas.  Ella  melina  contenda  de  agoas  ,  divilao, 


e  differença  por  larga  carreira  ,  fe  admira  na  Barra  do  Fvio  das  Velhas 
das  Minas  Geraes  ,  quando  entra  neíle  de  S.  Francifco. 

2oi  bao  inuumeraveis  as  Ilhas  ,  que  na  diítancia  deílc^ feu  pro¬ 
longado  curfü  vaõ  formando  as  fiias  agoas.  Fluns  lhe  contao  írezen- 
Tom.  I.  Ggz  f-is, 
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tas,  G  outros  mais  ;  humas  mayorcs  ,  outras  dc  menos  corpo  ,  cem 
algumas  delias  ha  tazendas  dc  gados  ,  c  eílao  íituadas  algumas  iMil-  . 
loens  ,  c  Doutrinas  do  Centio  manlb ,  que  dos  bravos  ,  ja  nehe  tem¬ 
po,  eftá  todo  o  Rio  defoceupado,  c  fó  fe  achao  alguns  pelos  centros  dos 
Sertoens.  Duas  legoas  da  fua  Barra  para  dentro ,  l'e  acha  logo  a  pri¬ 
meira  Ilha,  chamada  do  Brejo  Grande,  de  tres  legoas  de  comprido, 
c  nella  a  fabrica  dc  tres  Engenhos  \  c  encadeada  com  cita  entra  a  ou¬ 
tra,  que  também  chamao  Ilha  Grande  ,  c  tem  nella  lazenda  os  RR. 
PP.  dc  S.  Bento  ,  com  outras  tres  legoas  de  comprido  ,  c  duas  em  dif-  [ 
tancia  da  Villa  do  Penedo  ;  e  ambas  eílas  Ilhas  cahem  do  mcyq  do  : 
Rio  paraasfuas  margens  da  parte  de  Pernambuco.  Deíia  meíma  par¬ 
te,  em  diftancia  de  tres  legoas  da  Barra ,  ou  do  mar,  eftá  o  Lugar,  que  . 
chamao  Piaçabuçú  ,  no  qual  fe  acha  huma  Capella  do  Seralico  Patriar¬ 
cha,  fundada  ha  mais  de  noventa  annos  por  André  da  Rocha  Dantas  I 
da  Familia  dos  Lins,  que  vieraÕ  em  tempos  paliados  a  Pernambuco  ,  ■ 
das  partes  de  Portugal.  Lie  eíle  lugar  baílantemente  írequentado  dos  i 
que  pela  Cofia  do  mar  fazem  jornadas  de  Pernambuco  ,  e  Bahia  ,  por  ' 
fer  aqui  aonde  o  Rio  por  entre  as  dtias  Ilhas  da  palfagem  com  menos  ; 
perigo  em  canoas ,  e  jangadas.  i 

282  A  mayor  notabilidade  das  agoas  deflc  Rio  ,  he  a  das  fuas  . 
enchentes  fora  do  tempo  commum  das  invernadas  •,  porque  ncítas  mo-  i 
fira  que  fe  nao  fatisfaz  com  as  que  lhe  communica  o  Ceo  ,  c  partici-  1 
pa  dos  mais  Rios ,  que  nelle  entraÕ ,  pois ,  por  muitas  que  íéjaô  as  de  r. 
fora  ,  fempre  fe  deixa  ficar  reclufo  nas  fuas  margens  ,  menos  nas  que 
fao  razas ,  e  efprayadas.  As  fuas  enchentes  faõ  pelo  Yeraõ ,  humas  ; 
commüas,  que  fempre  excedem  as  que  elle  tem  pelos  Invernos,  mas  1 
nao  fahe  com  eflas  de  todo  fóra  da  may,  como  dizem  os  naturaes.  1 
Adèrn  deflas  commuas  do  VeraÒ  ,  tem  algumas  de  tempos  a  tempos  ,  " 
notavelmente  exccfiivas ,  e  damnozas  ,  a  que  chamao  Diluvio  Gran-  | 
de.  Eíle  o  lança  fóra  das  fuas  balizas  nas  partes  mais  altas  ,  e  nas  bai-  i 
xas,  e  razas  o  faz  efprayar  quatro ,  e  cinco  legoas,  e  em  outras  mais,  ;[ 
alagando  campos,  valles,  e  Ilhas,  e  ás  vezes  com  tanto  ímpeto  ,  vio-  ' 
lencia,  eprellá,que,  nao  dando  lugar  a  fe  retirarem  os  gados  ,  e  ani- 
maes  ,  que  ha  pelas  fazendas  das  Ilhas,  tudo  fe  afiÓga  ,  e  perece  ,  e  ; 
nao  lo  osanimaes  de  criação,  mas  ate  os  bravios,  como  Onças,  Ti-  ;i| 
gres.  Veados,  e  até  as  mefmas  Cobras,  c  tudo  o  que  habita ,  e  vive  ) 
pelas  luas  Ilhas,  e  Ribeiras,  ou  fe  acolhe  a  ellas  pelo  Verão  ,  tudo 
acaba.  E  daqui  naícem  as  grandes  doenças  ,  ou  cantagios  das  fezoens 
malignas,  a  que  chamao  Carneiradas^  que  tanto  fe  accende  mais  ef- 
te  mal ,  quanto  he  mayor  a  mundaçaÓ  do  Rio  ,  pelas  podridoens  dos 
animaes  ,  e  favandijas  mortas,  de  que  fe  originuo  os  ares  corruptos, 
que  caufaõ  efles  achaques  ,  que  fempre  fobrevem  nas  vazantes  do  Rio,  'í 
e  dos  lagos  inficionados. 

283  Os  primitivos  habitadores  das  fuas  margens  prezumiao, 
e  muitos  ainda  depois  delles,  que  eílas  inundaçoens  do  Rio  erao 
proprias  fuas,  que  porvir  de  muy  longe ,  e  de  clima  difierente  das 
fuas  nalcenças,  trazia  delle  eílas  agoas  fóra  do  tempo,  que  as  há  no 
Brafil  ,  e  neílas  partes  por  onde  corre  o  Rio  para  a  Coíla  do  mar.  Mas 
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o  certo  hc  ,  como  o  vem  todos  os  que  vao  ,  e  habitao  as  Minas  Geraes, 
que  eile  diluvio  de  agoas  entra  no  de  S.  Francifco  ,  e  Ihe  fobrevem  pe¬ 
jo  Rio  das  Velhas  ,  que  atravella  as  meímas  Minas  ,  vindo  das  partes 
das  ludias  de  Callella  ,  e  Provincia  do  Paraguay.  Occorrem  eftas  en¬ 
chentes  peloVerao  no  mez  de  Settembro  ,  eleguintes,  e  muitas  ve¬ 
zes  tem  variado  ,  e  chegao  abaixo  pelo  Inverno  ,  e  entaÕ  feajuntaô 
com  as  que  deícem  peloFvio  das  Velhas  ás  do  mefmo  Rio  de  S.  Fran- 
ciíco  ,  que  vem  dalli  para  cima  das  fuas  vertentes  ,  e  para  baiXo  le 
lhe  ajuntao  as  dos  mais  Rios  ,  que  nelle  entraÔ  ,  e  íaÕ  por  eílas  occur- 
rencias  mais  damnozas  as  íuas  inundaçoens. 

284  Para  evitar  neílas  os  grandes  damnos ,  quecaufavaô,  pelas 
fuas  Ribeiras  abaixo  ,  aos  que  colhem  Tem  a  neceílaria  prevenção  ,  co- 
íluiTiao  os  íeus  habitadores  virem  em  canoas  ,  conforme  as  diftancias 
de  cada  hum  ,  dando  avizo  ,  que  ahi  vem  o  diluvio  grande.  Começa 
eíleavizo,  ou  correyo  ,  defde  o  centro  das  Minas  Geraes  pelo  Rio 
das  Velhas  dos  ultimos  habitadores  Portuguezes.  No  anno  de  1739. 
fe  achava  nas  ditas  Minas  ás  efmólas  do  Convento  da  Cidade  da  Kaliia, 
o  IrmaÕ  Prégador  Fr.  F'rancirco  da  Conceição  Trigueiros  ,  de  quem  ja 
acima  íallamos  ,  quando  chegarao  alli  pelo  Rio  das  Velhas  abaixo,  e 
deíle  pelo  de  S.  Francifco  ,  nas  Ribeiras  do  qual  aíliftia  efte  Religio- 
fo  ,  a  toda  a  prefia  os  avizos  do  diluvio  grande  daquelle  anno.  Reco- 
Iheo-fe  elle  á  cafi  aonde  aíliftia,  com  outras  peftoas  mais  ,  para  paífa- 
rem  a  noite  ,  com  o  cuidado  ,  de  que  no  dia  feguinte  fe  haviaÕ  tranf- 
portar  daquelle  para  outro  fitio  mais  alto,  e  diftante  da  margem  do 
Rio,  aonde  naõ  chegavaÕ  ncftes  dilúvios  as  fuas  agoas ,  como  o  cof- 
tumaÕ  fazer  todos  os  que  habitao  por  aquellas  Ribeiras  mais  razas^ 
mas  quando  de  manhaa  fe  foraÒ  levantar  das  camas ,  fe  acharaÕ  ja  com 
mais  de  dous  palmos  de  agoa  ,  dentro  da  cafa  ,  crefcendo  de  tal  íorte, 
que  a  poucas  horas  do  dia  dentro  da  mefma  caza  andava  a  agoa  pelo 
meyo  das  paredes  ,  fendo-lhes  necellarias  embarcaçoens  para  paliarem 
dalli  a  outras  habitaçoens,  e  eftancias.  Foy  ifto  pelos  fins  de  Janeiro 
daquelle  anno  ,  e  na  ultima  Oytava  da  Palchoa  ,  dia  ultimo  de  Março, 
chegarao  as  agoas  defte  diluvio  á  Villa  do  Penedo  ,  gaftando  nefta  car¬ 
reira  deíde  as  Minas  Geraes  até  efta  Villa  mais  de  dous  mezes,  final 
da  muita  diftancia  de  caminho  ,  e  multidão  de  legoas,  que  traziaõde 
jornada  ,  e  quanto  he  dilatado  ,  e  comprido  o  curlo  defte  Rio. 

285  Nas  fuas  margens  íoy  defcoberta  a  memorável  gruta,  ou 
Capella  aberta  pela  natureza  ,  que  agora  fe  chama  o  Santuario  da  La¬ 
pa  ,  de  que  naÕ  damos  aqui  mais  larga  noticia  ,  pelo  ter  ja  feito  com 
particular  individuação  o  Author  da  America  Portugueza.  Alas  nau 
deixaremos  em  lilencio  a  de  outro  ,  fe  naÕ  taô  notável ,  lempre  di¬ 
gno  de  alguma  advertência  ,  e  de  poucos  até  o  prefente  vifto. 

28Ó  Alliftindo  pelos  annos  paliados  de  1742.  em  a  MiíláÕ  de  S. 
Pedro  ,  que  tem  os  RR.  PP.  Italianos  na  Ribeira  defte  Rio  da  parte 
da  Bahia  ,  antes  de  chegar  á  fua  primeira  Cachoeyra  ,  e  principio  das 
fazendas  do  Morgado  de  Alexandre  Gomes,  o  feu  Prefeito,  e  Miííiona- 
rio  ,  o  P.  Fr.  Franciíco  Maria  ,  Religioío  de  virtude  ,  e  exemplo  ,  íoy 
convidado  muito  em  iegredo  ,  e  com  efpanto  de  alguns  Índios  da  íiia 
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jMilíao,  para  ver  hum  Frade,  que  diziao  ellcs  apparccia  junto  a  hum  ' 
Penedo  ,  ou  pequeno  monte  ,  que  da  dita  MjUaõ  a  emeo  para  leis  le- 
goas  ficava  diílante  ,  encarecendo  elles  ido ,  como  coula  de  muita  ' 
admiraçaõ.Com  efieitole  relblveo  o  P.a  ver  o  que  tanto  lhe  encareciaõ. 

'1  ornou  por  guias  aos  melmos ,  e  depois  de  andar ,  como  coufa  de  ' 
cinco  Jegoas,  por  huns  dilatados  campos,  a  que  os  naturaes  chamao 
catingas,  povoadas  de  poucas,  e  raíleiras  arvores ,  chegada  a  noite, 
fizeraõ  rancho,  e  ao  outro  dia  de  manhaa  continuaraõ  a  viagem,  A 
pouca  diftancia  derao  cm  hum  terreno  ,  que  teria  de  circuito  huin  i 
quarto  de  legoa  ,  limpo  de  arvoredo  ,  e  todo  delcampado.  No  mcyo  ^ 
deíle  aviítarao  logo  o  relendo  montelinho  ,  ou  penedo,  e  aopcdeíle  J 
lhemoílrarao  os  índios  o  Frade,  de  que  lhe  haviaõ  dado  noticia,  e 
elle  por  tal  o  julgou  também.  Pailaraõ  adiante  ,  e  notando  o  Religio-  *' 
lo  ja  com  mais  advertenda  aquelle  vulto,  lempre  lhe  parecia  ler  Fra¬ 
de  ,  c  quanto  mais  perto  ,  mais  íe  lhe  avultava  ler  allim.  Mas  ao  chegar  ^ 
cm  diftancia  ,  em  que  ja  os  olhos,  e  a  vifta  ,  podiaõ  fazer  melhor  o 
feu  officio ,  fem  advertir  o  como ,  de  que  modo  ,  ou  por  donde  ,  lhe 
defappareceo  o  vulto  ,  e  le  na5  vio  mais  ,  nem  íinal  onde  eftiveífe. 
Chegarad  ao  monte ,  e  viraõ  que  era  todo  de  pedra  ,  ou  rochedo  ,  nao  ' 
muy  alto,  nem  eípa^^ofo  ,  e  por  aquella  parte  inferior  virad  tinha 
porta  capaz  de  dar  palfagem  a  huma  pelíoa  ,  e  por  ella  fe  puzcrao  da  * 
parte  de  dentro.  Era  o  íeu  vaõ ,  huma  como  capellinha  ,  ou  cella 
commüa  de  qualquer  Religioío ,  aberta,  e  lavrada  pela  natureza  na  ‘ 
mel  ma  penha ,  e  a  hum  lado  delia  ,  hum  leito  ,  ou  cama  ,  com  tra-  " 
velleiro  da  meíina  pedra,  e  tudo  obrado  pela  propria,  e  admirável  [ 
meftra  ,  que  tem  arte  para  eftas  ,  e  outras  notáveis  produeçoens,  nun-  f 
ca  bem  imitadas  pelos  melhores  ,  e  mais  deftros  Artifices.* 

287  Admirado  do  que  via  o  Padre,  ainda  o  ficou  mais,  quan- 
do  na  mefma  pedra  ,  e  paredes,  que  formavaõ  o  corpo  da  capellinha,  j 
ou  gruta,  divilbu  varias  letras  do  A, B,C,  formadas  na  propria  pedra,  ' 
que  era  de  cor  branca  ,  e  as  letras  de  outra  mais  efeura  ,  naõ  totalmen-  ■ 
te  pretas  ,  mas  tal ,  que  moftrava  com  diftinçaõ  a  differença  da  outra. 
Naõ  eftavao  eftes  charadleres  embutidos ,  ou  gravados  com  algum  in-  ^ 
ftr  umento  da  arte,  mas  naturalmente  unidos  com  a  mefma  pedra,  e  ^ 
ló  le  conhecia  a  diffierença  pelas  cores.  Naõ  eftavaõ  poftos  por  ordem  - 
ou  em  modo  que  fe  pudelfe  tormar  delles  alguma  dicçaõ,  ou  palavra,  7 
mas  avLilíamente  efpalhados  pelas  paredes.  Tendo  tudo  ifto.aílim  no- 
tado ,  íahiraÕ  da  gruta,  e  pofto  o  Padre  ao  pé  do  monte  ,  onde  lhe  i* 
parecia  haver  divifado  aquelle  vulto  ,  por  fe  tirar  da  duvida  ,  que  íe  I 
lhe  oftérecia,  de  que  íolíe  lombra  de  algum  arvoredo,  queíbbrea  '1 
penha  pudelfe  demorar ;  porque  outra  coufa  naõ  havia  no  baixo  ,  ca-  " 
paz  de  a  poder  fingir,  nada  vio,  nem  divilbu.  Subio  cornos  índios  » 
acima  ,  e  também  naõ  acharaõ  lá  ponta  ,  ou  cabeço  mais  alto  ,  que  '= 
pudelle  por  fombra  levantar  aquelle  vulto  -  mas  viraõ  novo  motivo 
para  notar,  e  loy  no  meyo  daquella  penha  ,  ou  pedra,  huma  como  • 
ciiterna  ,  ou  poço  fundo,  naõ  de  muita  largura ,  ou  circunferência , 
cheyo  de  agoa  ,  clara  ,  frefea  ,  c  faborola  ,  de  que  beberão  ,  e  gofta- 
raõ,  e  aílim  ja  mais  cheyos  deelpanto,  doquehaviaõ  tido  de  admi- 
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raçao  ,  defcerao  do  monte ,  e  fe  puzerao  a  caminho  ,  fazendo  o  Padere 
I  na  voka  ,  novas  e  repetidas  reiiexoens  para  o  lugar ,  onde  haviao  ob- 
I  iervado  o  lobredito  vulto ,  mas  de  nenhum  modo  ,  e  por  mais  diJigen- 
I  Cias,  que  applicarao  ,  o  puderao  tornar  a  ver,  nem  couia  que  le  pa- 
!  recelFe  com  el ie  ;  e  allim  chegou  á  fua  MiííhÔ  eíie  Religioío  com  no- 
|vosimpu  íos  de  repetir  em  outra  occafiao  aquella  experiencia;  mas 
lobrevindo-lhe  moleíhas  de  laude  ,  lhe  foy  precifo  deixar  a  ívliílaõ,  e 
i^colher-fe  a  Bahia ,  e  aííiíbndo  de  paíFagem  alguns  dias  em  o  noíFo 
Convento  da  Villa  de  S.  t  rancifco  do  Penedo ,  communicou  com  o  P 
Guardiao  delle  efte  calo  ;  que  fuppofto  o  naÔ  diffinia  por  prodigio ' 
ou  coufa  miraculola,  fempre  o  julgava  digno  de  nota  :  e  da  mefma 
iorre,  Icm  outro  particular  motivo  ,  ou  circunftancia  de  mais  o  tranf- 
crevemos  aqui. 

288  Poy  o  primeiro  defcobridor  Portuguez,  conforme  a  noticia , 
que  alcançamos ,  e  que  pela  lua  Barra  entrou,  Duarte  Coelho  Pereira 
primeiro  Senhor  eüonatario  de  Pernambuco,  o  qual  depois  de  fun- 
dadaa  1  ovoaçao  de  Olinda ,  eleitas  pazes  como  Gentio,  vencidos 
üsmais,  com  os Fiancezes  feus  confederados  ,  faliindo  com  algumas 
Náos,  loy  correndo  as  coftas  do  feudiítridto,  lançando  dos  feus  por¬ 
tos  a  alguns  dos  mefmos  -Crancezes  ,  que  por  elles  achava  ao  ccmmer- 
c-io  até  eíteRio  de  S.  Francifco  ,  que  navegou  porelle  acima  algumas 
goas.  Depois  tornou  a  entrar  poreíte  Pvio  Duarte  Coelho  de  Albu¬ 
querque  feu  hlho  ,  e  fegundo  Donatario  ,  com  leu  IrmaÕ  Jorge  de  Al-Hifior. 
uuquerque  no  anno  de  lyóo.  ,  e  por  alli  deraÕ  principio  á  conquiíla 
do  Gentio  levantado ,  reíFaurando  algumas  pequenas  Povoaçoens ,  que  tom.  2. 
ja  havia  por  elle  ^  e  levantando  outras  de  novo  ■  e  por  eíles  tempos  teve 
principio  a  do  Penedo ,  aíFini  chamada  ,  por  hum  baíFantemente  alto  , 
aara  a  parte  de  cima  daPovoaçaôem  terreno  mais  levantado  ,  e  cahe 
obre  a  margem  do  Rio  ,  inacceílivel ,  e  ameaçador  de  precipícios. 

,N^aõ  coníla  dos  aíTentos  da  fua  Camera  o  anno ,  em  que  foy  levantada 
ím  \  illa  ,  e  o  que  la  fe  nao  acha  ,  encontramos  nos  em  as  Al-emorias^^t;mor, 
Dianas  ,  onde  diz  o  feu  Author,  e  proprio  Donatario  dePernambu-  q^„ 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho,  eftando  de  aíIiíFencia  em  PortoS 
ítCalvo  ,  na  volta,  que,  em  companhia  do  Conde  de  Banhólo ,  havia  fei- 
;o  da  Alagoa  para  eífa  Povoaçao  pelo  mez  de  Março  do  anno  de  1636. 

:  Qjie  en  doze  de  Abril  defte  proprio  ano  fue  levarítada  en  Vtlla ,  con 
..A titido  âel Biien  Succeffo  ,  la  Pohlacion  de  Puerto  Calvo.  Alji  lo  hizo 
à-ainbien  con  las  Poblaciones  de  la  Laguna  dei  Sur  ,  y  dei  Rio  de  San 
'^rajicifco,  llamando  Filia  de  la  Madalena  a  la  primera  ^  y  de  San 
^rancifco  a  lafegunda  ,  dandolas  términos  ,  y  jtirtfdiciones  confor- 
ne  a  los  poderes ,  y  privilégios  ,  que  tenia  dei  Rey  para  hazer  las 
me  le parecieffe.  A  diligencia  de  erigir,  e  levantar  eíla  do  Penedo, 
o  fe  acha  nella  alguma  memoria  que  fora  a  ilfo  o  Doutor  Gregorio 
aomes  Madeira,  Ouvidor  de  Pernambuco.  No  mez  de  Março  do  fe- 
^uinteannode  1637.  foy  occupada  pelos  Holandezes,  com  huma  boa 
^ortaleza  fobre  aquella  mefma  Rocha  ,  ou  Penedo ,  que  lhe  deo  o  no¬ 
ne  ,  a  qual  foy  reftaurada  pelos  nolFos  a  dezenove  de  Setembro  de 
.Ó45. 

Tem 


üiar, 

pag.22;. 


-I  A  py 


Vreamhtilo 

289  Te m  Igreja  Matriz ,  conlagrada  á  Senhora  do  Rofario;  ou¬ 
tra  do  inefmo  titulo  ,  credha  ,  c  adminiftrada  gela  Irmandade  dos  Fre¬ 
tos  ,  e  a  miraculola  capellinha  de  N.  Senhora  da  C^orrcnte.  roy  tunda- 
da  aexpenfas  dos  moradores  da  prava  daquella  Villa,  lendo  os  prin- 
cipaes  agentes  da  obra  dous  devotos  da  mefma  Senhora  ,  que  alJi  alii- 
ftiao  com  iuas  commilloens  de  fazendas,  Joze  de  Oliveira  Reys  ,  e 
Luiz  Barbola  da  Mota  ,  que  ainda  agora  vivem  ,  elle  no  citado  de  Re- 
li'TÍoío  Leigo  deita  Provincia  ,  Fr.  Luiz  de  Padua;  e  o  outro  na  mel- 
m^  Vilia  ,  no  de  cafado.  No  anno  de  1720.  vierao  á  Bahia  por  provi¬ 
mento  do  negocio  quetratavao,  a  tempo  que  naquclla  Cidade  le  ha¬ 
via  introduzido  ,  e  ainda  fe  continua  ,  a  piedoía,  e  louvável  devoção 
de  rezarem  a  choros  os  moradores  ,  e  viíinhos  de  cada  huma  das  ruas, 
00  entrar  da  noite, o  "I  erço  da  Senhora  oiante  das  fuas  Tagí  adas  Imagens 
que  collocat)  em  Oratorios  ,  c  nichos,  de  mais,  ou  menos  fabrica, 
conforme  a  poílibilidade  dos  que  as  habitao  ,  e  le  achaõ  alguns  de  cu¬ 
lto  e  bem  ornados  ,  celebrando  nelles  feita  com  Sermaõ  ce  tarde  , 
nos  dias  da  Senhora  ,  e  do  titulo  ,  que  cada  hum  elcolhe  para  elta 


290  Levados  eíles  dous  devotos  do  mefmo  zelo  ,  e  affedto  á  | 
de  Deos  ,  determinarão  logo  introduzir  na  Villa  do  Penedo  eíte 
fanto  exercício  ,  e  reza  do  lerço  ,  e  na  Bahia  mandaiao  fazer  a  Ima¬ 
gem  da  Senhora  ,  e  o  lampiaÕ  para  arder  diante  do  feu  nicho  ,  e  aL  i' 
huns  preparos  mais  ,  que  para  o  eíteito  erao  precilos,  e  fe  naô  podiao 
haver  naquelle  lugar.  Chegaraó  a  Villa  ,  e  a  quererem  pôr  em  execu¬ 
ção  o  íeu  voto,e  dezejo,  de  varios  pareceres  ,  que  houve  entre  am-  ' 
bos  fobre  o  lugar  em  que  íe  devia  conítituir  o  oratorio  ;  porque  a  rua,  ^ 
cm  que  elles  moravao ,  e  o  qtieriaÕ  collocar  ,  qtie  era  a  da  praya  ,  e  ^ 
baixada  Villa  ,  naô  parecia  conveniente  por  defabrigada  ,  e  expoíta  í 
aosventos,  e  tempeítades  ,  que  vem  pela  parte  do  Rio  ,e  lua  margem  ) 
ao  Sul  ,  vieraô  a  relolver,  que  em  lugar  de  Oratorio  fe  levantalfe  á  3 
Senhora'4nima  capellinha  ;  e  aífim  o  exccutaraõ  em  breve  tempo,  no  1 
Areal  ,  ou  Combro,  que  corre  entre  as  cafas  da  rua,  e  mefma  mar- 
í^em  do  Rio,  e  logo  ao  principio  ,  ao  defeer  da  rua  ,  que  fahe  da  i 
Villa  ,  e  parte  de  cima  ,  concorrendo  os  feus  moradores  com  huma  ef-  i 
mólademaisde  cem  mil  reis,  e  os  devotos  inftituidores  com  ornais,  - 
e  o  feu  trabalho,  e  cuidado  ,  fendo  eítes  com  feus  eferavos  os  pro-  ' 
prios  officiaes,  e  trabalhadores,  quedos  rochedos  vifmhos  arranca-  ii| 
vaÕ  as  pedras  ,  e  as  condtiziaÕ  á  praya  ,  e  dalli  para  o  lugar  da  obra  i| 
os  mais  viíinhos ,  naô  fe  efeuzando  deite  humilde  exercido  muitas 
peíibas  particulares ,  e  ainda  mulheres ,  e  meninos ,  que  em  as  noites,  )* 
de  luar  as  hiaô  conduzir  ás  coíbas  em  oblequio  da  Senhora  ,  que  como 
May,  elempre  piedofa  ,  lhes  foube  pagar  a  todos  o  feu  trabalho  , 
zelo  ,  e  devoçaô,  Foy  collocada  a  lua  Imagem  com  o  titulo  da  Cor¬ 
rente,  pela  que  tomavaô  os  da  lua  Irmandade  ,  que  ao  mefmo  Ib  le¬ 
vantou,  titulo,  que  de  corrente  do  braço,  com  que  fe  prendiaô  ,  e 
moítravaô  eferavos  da  Senhora  ,  fe  fby  paliando  com  mais  proprie¬ 
dade  para  a  da  corrente  do  Rio,  que  lhe  fica  ao  pé,  e  fem  duvida  , 
com  devido  oblequio  fe  fez  eíla  mudança,  pois  a  mefma  Senhora  , 

pare-  ^ 


s  mao  a  L.aixa,  humas  correm  para  o  Norte  ao  longo  da  Cofta  e  a 
(  poucas  iegoas  formao  a  Aiagoa  aíTim  chamada  do  Norte;  as  que  cor- 
.1  rem  para  oSui,  depois  de  cinco  Iegoas,  duas  que  le  navegavao  de 
i;  erobaicaçoens  commuas,  e  as  tres  fo  de  Canoas ,  por  entre  mangaes , 
'  e  brejos  ,  no  fjm  deitas  começa  a  Aiagoa  ,  de  que  falíamos  ,  e  chama5 
do  bul  ,  e  aqui  a  efprayar  por  huma,  e  outra  parte,  fazendo  hum  co¬ 
mo  bojo  de  outras  cinco  Iegoas  de  comprido  ,  e  hum  quarto  de  largo 
lao  principio  ,  eno  ultimo  rebojo  com  mais  de  huma  de  largo.  A  iua 
Ribeira,  para  a  parte  do  Norte,  he  toda  montuofa  ,  eafpera,  epou- 
jico  habitada;  mas  o  Sacco  ,  ou  Rebojo  ,  que  começa  ao  Norte,  cor- 
ij-e  pelo  Meyo  dia ,  e  acaba  ao  Sui ,  por  Cofta ,  e  circunferência  de  mais 
de  duas  Iegoas,  eílá  iituada  toda  amargem  comio  pela  terra  a  dentro 
àe  varios  Engenhos  ,  e  de  muitos  iitios  ,  e  varias  habitacoens  ,  fendo 
ja  ultima ,  que  demora  ao  principio  da  mefma  Lagoa  ao  Sui ,  a  fua  Po- 
jvoaçao  ,  e  Villa ,  com  mais  de  quinhentos  viiinhos.  Tem  Igreja  Matriz 
dedicada  á  Senhora  do  Rofario ;  Hofpicio  dos  RR.  PP.  do  Carmo 
Obfervante  ,  a  que  derao  fundamentos  os  annos  paliados  ,  em  a  Cape;!- 
linha  da  Senhora  do  O’ ,  e  hum  Convento  de  Religiofos  Menores ,  de 
que  em  feu  lugar  fe  fará  menção. 

292  Naô  fe  acha  ao  certo  o  anno,  em  que  fe  deo  principio  á  Po- 
voaçaõ  ;  fendo  que  no  de  1591.  ainda  parece  naõ  havia  alguma  em 
forma  :  porque  nefte  mefmo  anno  ,  coníla  de  huma  efcritura  publica 
fora  feita  a  data  de  cinco  legoas  de  terra  ao  longo  da  Coíla ,  e  fete  pa¬ 
ra  o  Sertão  ,  a  faber ,  declara  a  tal  efcritura,  da  boca  da  Aiagoa  ,  a  que 
chamao  Manguaba  ,  tres  legoas  de  Coíla  para  a  banda  do  Sul,  e  da 
mefma  boca  da  Aiagoa  para  o  Norte  duas  legoas.  Fez-íe  eíla  data 
a  Diogo  de  Mello  deCaítro,  á  inílancia  ,  e  petição  fua,  por  Pedro 
Homem  de  Caílro,  fobrinho,  e  Procurador  do  Donatario  de  Per¬ 
nambuco ,  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  em  cinco  de  Agoílo  de 
i5'9i.  Declara  elle  na  fua  petição,  pedia  aquella  terra  para  nella  fun- 
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dar  lunna  Villa  ,  que  na  merma  luppHca  affinna  havia  fer  com  o  titulo 
da  Ma£;dalcna  ,  como  hoje  o  he  ,  e  por  efte  tempo  hc  fem  duvida  ha¬ 
via  ja^Povoaçao  na  Alagoa  •  mas  o  titulo  de  Villa  nao  conlta  da  lua 
Camera  quando  o  logralíe  ,  le  o  nao  acharamos  aílignado ,  como  h- 
ca  referido,  pelas  Memorias  Diarias  do  leu  proprio  Donatario ,  em 
uhiíup.doze  de  Abril  de  1636.  Nas  guerras  do  Holandez  lervio  de  algum  re- 
aos  miferaveis  povos  de  Pernambuco  ,  c  aos  leus  Cabos  ,  e  Ce- 
neracs,  em  quanto  le  paílavao  para  as  partes  da  Bahia,  c  também 


aos  Rcligiofos  Menores,  fundando  nella  o  Venerável  Cuítodio  t^r. 


Se 

nh 


CofmcdeS.  Damiao  hum  Hofpicio,  e  Oratorio,  tanto  para  aceom- 
modacaõdos  melmos  Rcligiofos  opprellos  ,  e  perleguidos  das  partes 
de  Pernambuco  pelos  Inimigos  ,  como  para  aíliílencia  ,  c  conlo 
povos  retirados  ,  e  dos  Militares.  Confirma  o  propno  Author  das  Me¬ 
mórias  Diarias  a  erccçaÓ  da  Alagoa  em  Villa  no  lobredito  anno  oe 
163Ó.:,  pois  flillando  da  retirada  ,  que  fazia  de  Porto  o  Conde  de 

Banhüio  no  feguinte  anno  de  1637. ,  diz  aíiim  ;  Llegò  el  a  la  Poblacwn 
de  la  Ijaguna  dei  Sur  ,  que  ya  era  Villa  de  la  Magdalena.  So  cita 
Villa  nao  achamos  nas  meímas  Memorias  ,  e  guerras  de  Pernambuco 
füííc  oceupada  pelos  PIolandezes. 

Villa  de  293  '(i^iatorzc  legoas  antes  de  chegar  á  Praça  do  Recifie  dc  i  er- 
nambuco  ,  indo  do  Sul  para  o  Norte,  elPá  íituada  a  Villa  de  Serenha- 
‘'‘'''"■nhem  ,  nome  que  lhe  deo  o  Rio  ,  que  com  boas  ,  e  abundantes  agoas 
recra  o  feuPaiz.  Com  o  de  Villa  Formofa  a  decorou  o  leu  Inílitui- 
do^- ,  e  terceiro  Donatario  Duarte  de  Albuquerque  Coelho ,  e  fc  fez  o 
ado  delta  erecçao  em  o  primeiro  de  Junho  de  1627.  pelo  Doutor  DÍ0‘ 
go  Bernardes  Pimenta  ,  Ouvidor  de  Pernambuco  ,  tres  annos  antes  que 
oPPolandez  fe  apolTalfe  deita  Capitania;  os  quaes,  depois  dc  franqueada 
por  elles  a  campanha,  fe  fizerao  também  fenhores  delta  Villa,  como 
das  mais,  até  o  principio  da  empreza  da  liberdade  ,  que,  deixada  a  cam¬ 
panha  aos  noUbs  ,  fe  recolherão  á  Praça  do  Recific.  A  Povoaçao  ,  que 
conítara  decem  viíinhos ,  tem  Igreja  Matriz  do  titulo  do  Rofario, 
outra  do  mefmo  da  Irmandade  dos  Pretos,  a  Capella  de  S.  Roque,  e 
o  noilb  Convento  ,  de  que  em  feu  lugar  fe  fará  mençaô.  Eítá  fituada 
em  hum  alto  ao  Poente  fobre  a  margem  do  Rio  ,  pelo  qual  entrao 
barcos  da  Coita  por  cinco  legoas  ,  e  huma  antes  de  chegar  á  Villa.  O 
feu  terreno  he  o  mais  frefeo  ,  e  por  iífo  o  mais  fértil  da  Capitania  de 
Pernambuco  ,  pelas  muitas  Ribeiras  de  que  he  cortada. 

Viiiado  294  Conila  a  Villa  de  Pernambuco  de  duas  Povoaçoens  ,  huma 
Rcciffc.  parte  do  Nafcente  ,  que  chamaõ  Reciífe  ,  da  qual  vulgarmente  fe 
dá  o  nome  á  Villa  ;  outra  para  o  Meyo  dia  ,  com  o  nome  de  Bairro  de 
Santo  Antonio.  Sendo  o  Rcciíte  huma  pequena  Peninfula  ,  na  fbrma 
que  logo  explicaremos ,  he  o  Bairro  de  Santo  Antonio  huma  como 
Ilha;  e  fe  divide  daquella  pelo  Rio  Beberibe  no  modo  feguinte.  Cor¬ 
re  eite  Rio  defde  a  Cidade  dc  Olinda  ,  e  de  Norte  a  Sul  igualmente 
emparelhado  com  a  Coita  do  mar  ,  começando  na  ponte  do  Varadou¬ 
ro  da  Cidade  por  diitancia  de  huma  legoa  até  a  ponte  do  Reciífe.  A- 
qui,  algum  efpaço  antes ,  formando  dous  ,  ou  dividindo-fc  em  dous, 
hum  vay  feparando  a  Peninfula  do  Reciífe  do  Bairro  de  Santo  Anto¬ 
nio, 
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firme  P«'=nte  ««e  melmo  Bairro  ,  e  a  term 

de  1-Ja  ^ver  IvV  rt'"  ‘  ’  quafi  hum  quarto 

ribe  düS  m  V  f do  beberibe ,  e  entra  nelle  o  Rio  Capeba- 

aíí'o<'ados  e  ambos  juntos,  pelo  lugar  dos 

demais  ch’mT  “  Nafcente  ,  e  deixando  hun>  boio 

de  laráo  e  m  i  dc  terra  ,  ou  falgado,  de  comprido,  ametade 

mar  au»  chamU  P  >  defagoaõ  na  Coita  do 

Noríe  cmr,"  R  .  b>aqu,  correndo  eftas  ngoas  outra  vez  ao 

lepoi  ’as  vem  l*”  P‘aya  de  Santo  Antonio  hum  quarto  de 

finciadont^r  ‘i""  ^^"‘'‘ado  em  pouca  dif- 

cXuI  ei?  da  pontedoReciffe,  e  toilas  juntas 

aeoaõ  oela^  «sRecilíes  ,  e  a  fua  Peninfula',  def- 

RemanVo  1 Pernambuco,  íormando  primeiro  hum  grande 
ca  odò  n  ate  que  fahem  ,  no  qual  defcan- 

Serraaia  0^^,"^™  11  embarcaçoens ,  amparadas  daquella  celebrada 
pela^-aturez,  Reciffes  ,  e  artificiada 

Lis  rí  mt  ;  ‘'""l  '■““be  traçar  alli  por 

Xmò  ó  mL  Barreta,  para 

vLros  ^e?  ’  “  ‘'V°  feus  baixeis  contra  as  fúrias  dos 

entos ,  e  inipeto  das  agoas  ,  nas  fuas  mayores  tempeftades. 

bnarés^carn^  ou  Serrania  de  pedras ,  que  na  vazante  das 

ít.ares  íica  toda  Y'?eoberta,  e  nas  enchentes  a  lavao  as  agoas  do  mar 

tonmu  o  nome  deRec.ffen  Povoaçaõ  da  terra.  Ellá  fituaL  na  peTíe- 
na  í  eniníuía  ,  ou  cabeça ,  que  fe  tórma  de  huma  garganta  de  arêa  , 
que  entre  a  pancada  do  mar,  e  as  agoas  do  Beberidae,  corre  por  di- 
ftanciadehuma  legoa  de  comprido  ,‘e  quarentas  bracás  maisf  e  nL 
nos  em  partes  de  largò  ,  vem  da  Cidade  de  Olinda  ,  onde  tem  o  leu 
rrincipio  ao  pe  do  muro  do  Moíteiro  de  S.  Bento ,  entre  a  ponte  do 
\  aradouro  ao  Meyo  dia ,  e  a  prava  oppofta  ao  Nafcente,  E  porque  na 
oonta  defte  notável  Recifte,  e  muralha  de  pedra,  que  oiha  ilL  o 
_soite  ,  faz  duas  apertas  ,  de  que  fe  formão  as  duas  Barras,  huma  que 
íe  diz  do  1  ícao  e  de  menos  fundo ,  encoífada  ao  Caifello  íítuado  na 
ponta  ultima  defte  Reciífè  ,  e  fó  para  embarcaçoens  commuas  e  a 
outra  mais  arredada,^  para  as  de  mayor  porte;  a  eftas  duas  Barras  ^ 
pu  abertas  ,  chamaraõ  osNaturaes:  Para-nambuc  ,  que  no  feu  Idio¬ 
ma  quer  dizer  :  Rto  ^  que  corre  por  entre  pedras  furadas  ,  ou  Aher- 
Uii  a  de  pearas  ,  por  onde  entra ,  efahe  o  Rio ,  e  as  faas  agoas.  O  que 
fe  pode  vcrihcar,  naõ  fò  deftas  agoas  da  Barra,  como  fe  diz,  mas 
muito  melhor,  e  com  mais  propriedade  de  todas  as  que  correm  pe¬ 
los  Keciftes,  que  tinhaÔ  muitas  abertas  pequenas,  e  razas ,  ou  fur- 
pas,  por  entre  as  quaes  paílavab  muitas  agoas,  que  os  primeiros  Po- 
,  e  depois  os  liolandezes  ,  mandaraô  encher,  e  entupir 
^  ’  como  fe  divifa  em  algumas  partes.  Por 

fttesiveciYs,  e  pedras  furadas,  e  pelas  agoas,  que  por  entre  ellas 
.orriao,  foy  appiicado  com  naturalidade  da  linguagem  gentiiica  ao 
U^j  ugar  o  nome  de  Para-nambuc ^  explicando  elles  com  huma  fó  pala¬ 
ria,  o  que  os  noílóscom  menos  dc  duas  naó  puderaÕ  exprimir  di- 
iciiuo  :  Rccijfe  de  Pernambuco ;  e  defte  por  menos  praticado  ’,  ou 
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mais  natural  ficou  denominada  toda  a  Capitania. 

29Ó  Ja  quando  os  Holandezes  no  anno  de  1630.  entrarao  em 
Pernambuco,  era  o  Recifie  Povoaçaõ,  habitada  commummcntc  de 
alouns  Peícadores,  e  gente  maritima,  porque  pelo  defabrigado  do 
pírto  de  Olinda,  e  naÒ  haver  para  os  Navios  anchoradouro  muito 
capaz,  íe  haviaõ  paliado  para  a  PovoaçáÔ  do  Recihe  os  armazéns, 
■para  o  recebimento  dos  Açucares  ,  e  mais  haveres  da  terra,  e  alli  os 
vinhao  tomar  os  Navios,  anchorando  no  feu  furgid^ouro  ,  e  rcmanlo 
do  Rio.  Também  para  defender  a  Barra  ,  ie  haviao  levantado  duas 
Portalczas,  a  domar  na  ponta  do  Recifie  ,  que  fica  djto  ,  e  a  dc  S. 
Jorge,  fronteira  a  ella  ,  onde  hojeefiáo  que  chamaÕ  do  Brum  ,  na 
'Coíía  ,  e  lingua  de  arêa  ,  entre  as  agoas  do  Beberibe  ,  e  as  do  mar. 
Lono  no  principio  levantarao  na  Povoaçaõ  os  Icus  communs  habita- 
düics  huma  Igreja  ,  como  bons  Catholicos ,  e  por  ferem  todos  ho¬ 
mens  maritimos  a  dedicaraõ  ao  feu  S.  Teimo  ,  ou  S.  Pedro  Goníaives, 
com  o  titulo  de  Corpo  Santo ,  que  ainda  hoje  conferva,  no  mefmo  lu- 
om-  da  lua  fundaçaõ ,  e  íó  com  huma  torre  de  mayor  altura  da  que  pe- 
diaõ  os  feus  fundamentos,  que  ao  lado  da  Capella  mór  levjintaraõ  os 
Kolandezes ,  quando  dominantes  da  terra  ,  a  converterão  em  Mef- 
quita  ,  e  nella  foy  fepultado  com  as  fuas  heréticas  ceremonias  o  corpo 
do  Conde  Joaõ  Arnefie,  irmaõ  do  de  Naílaii  ,  Joaõ  Maurício,  Go¬ 
vernador  da  Praça,  e  Conquiíta  fua  em  Pernambuco  ,  que  para  fazer 
mais  celebre  o  feu  nome  ,  o  gravou  no  titulo  ,  que  deo  á  Povoaçaõ 
da  parte  de  Santo  Antonio  ,  de  Cidade  Maurteea  ,  erigindo  nella 
também  Palacio,  para  refidencia  fua  ,  e  chamaõ  das  Torres,  por 
duas  ,  com  as  quaes  o  ornou  ,  e  ferve  ainda  hoje  na  mefma  forma  aos 
Governadores  da  terra  ,  litiiado  na  ponta  ,  ou  principio  da  Ilha,  que 
ja  difiemos  começa  a  formar  o  Rio  Beberibe  com  os  feus  dous  braços. 
Confia  efia  Povoaçaõ  de  Santo  Antonio  ,  de  todo  o  terreno  ,  ebojo, 
que  apontamos  ja  vaõ  abarcando  por  huma  ,  e  outra  parte.  Na  íua 
primeira  fundaçaõ  era  chamada  a  Ilha  dos  Navios,  porque  aqui  ne- 
fia  ponta ,  que  fica  fronteira  á  Povoaçaõ  do  Recifie  ,  fe  fabricavaõ 
efies,  que  para  elles  dava  fundo  o  feu  porto ,  e  Cofia  ,  e  hoje  fó  de  ma¬ 
ré  chéa  o  podem  ter  apenas  os  bateis  ,  e  canoas  ,  que  ja  agora  nas 
vazantes  ficaõ  de  todo  em  feceo, 

297  Teve  principio  efia  Povoaçaõ  ,  juntamente  com  a  do  Re- 
ciftb  ,  e  nella  habitavaõ  algumas  pelfoas  de  mais  polfes,  com  a  ajuda, 
e  efmólas  das  quaes  haviaõ  fundado  nella  Convento  os  noílos  Reíigio- 
fos  defde  o  anno  de  i6oó.  vinte  e  quatro  antes  que  os  Holandezes  fe 
fizeífem  íenhores  de  Pernambuco.  He  muito  mais  avantajada  hoje  cm 
vifinhos ,  que  a  do  Recifie  ,  por  fer  o  feu  terreno  mais  amplo.  No  an¬ 
no  de  1755-5  pHo  rol  da  defobriga  ,  confiava  efie  Bairro  de  Santo  An¬ 
tonio  fó  de  peífoas  de  CommunhaÕ  de  mais  de  fete  mil.  Ornaõ  o 
feu  difiriéto  quatro  Conventos,  e  oito  Igrejas.  A  nova  do  Sacramen¬ 
to  ,  que  ao  prefente  levantarao  para  Matriz  ,  a  Capella  de  S.  Jozé  , 
lambem  nova,  a  Igrejinha  doí  erço  ,  a  dos  Soldados  ,  eMilitares,  o 
Templo  deS.  Pedro  dos  RR.  Clérigos  ,  a  do  Paraizo  com  Hofpital 
para  enfermos  ,  a  do  Livramento  dos  Pardos  ,  c  o  Rofario  dos  Preto^ 


: 
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o  Convento  dos  PP.  Carmelitas  Defcalços.  O  Hofpicio  de  N.  st- 
r.hora  da  lenha  ,  dc  Reiigiofos  Italianos,  Collegio  dos  PP.  Tefuitas 
ea  afa  de  Santo  Antonio  dos  Menores,  primeiro  Templo ,  que  hou¬ 
ve  defta  parte.  Da  outra  do  Reciffe  ,  álèm  da  Igreja  primitiva  do 
Coi  po  &nto  ,  fe  acna  dentro  da  Povoaçaõ  o  Convento  dos  PP.  de  S 

radoR^r’  rua  a  Capella  de  N.  Senho- 

a  do  Pilar  ,  e  a  devota  Capellmha  com  o  titulo  do  Bom  Jefus  das 

Doí-tas  ’  a'’s'''^  imbricada  fobre  a  abobada  do  Callello  das  mefmas 
portas,  as  quaesdao  palPagem,  e  he  fó  a  que  ha  por  terra  ,  para  to¬ 
dos  os  que  caminhao  para  Olinda,  e  feus diUriflos.  ^ 

a  1  pontes,  também  de  madeira,  com  vinte 

palmos  de  largo  cada  huma,  e  com  pouca  dirtèrença  de  cem  braças 

foTvoT  r  ’  t  °  ^^ntro-de  Santo  Antonio  a  to^do 

povo  de  foi  a  de  Pernambuco.  Huma  peio  Paiz  da  Boa  vifta  ao  Meyo 

emnr?t^  aoprelente  tem  crefcidoem  grande  augmento  de  edifícios, 

IJepois  da  ponte  ,  que  começa  ao  pé  da  rua  nova  de  Santo 
^  lonio ,  continua  por  efpaço  de  outras  cem  braças ,  fobre  o  falgado, 
l!irffpir''*’t o  Rio  de  maré  cheya  ,  hum  aterrado  no  mefmo  andar ,  e 

rtm  ir  °  “  primeira  rua  da  Boa  villa,  e  a  diftancia,que 

tem  elle  atei  rado ,  e  ponte ,  lie  a  niefma  ,  que  medêa  entre  huma ,  e 
outra  lovoaçao,  alegres,  e  viítofas,  pela  vifinhança  do  Rio,  que  as 
üivide,  e  reciea  com  a  variedade,  e  continuação  dos  PalTageiros  de 
pe  ,  e  tranfporte  de  embarcaçoens.  A  outra  ponte  he  a  dos  Affogados, 

entre  o  Mejo  dia  ,  e  Sui ,  diftante  meya  legoa  da  ultima  rua  da  Povoa¬ 
ção,  que  chamno  das  cinco  Pontas.  Fazem  caminho  defta  para  a  Pon¬ 
te,  em  toda  a  diíhmcia  defta  meya  legoa  ,  por  outro  aterrado  tam¬ 
bém  de  vinte  palmos  de  largo  ,  em  linha  reda  ,  obra  efta  de  grande 
conveniência  para  todo  o  povo  de  dentro  ,  e  fóra  ;  porque  com  ella 
ie  evjtaraoos  vagares  ,  e  mais  que  tudo  os  perigos,  que  experimen- 
Itavaoos  paíiageiros  .  eiperando  para  entrarem  ,  e  fahirem  as  vazan¬ 
tes  ,  que  os  embaraçavaÕ  ,  em  huma  larga ,  e  profunda  Gamboa  ,  onde 
nas  enchentes  grandes,  a  querer  tomá-la  de  vdo ,  fe  affbgavaÔ  muitos 
ou  impacientes  da  efpera  ,  ou  ignorantes  do  perigo,  aíTim  aqui,  co¬ 
mo  no  mefmo  Pvio  ,  que  por  lífo  o  chamavaÕ  dos  affogados,  antes  do 
benehcio  da  lua  ponte  ,  e  aterrado  ;  e  hoje  paífaõ  por  tudo  ifto  a  pé 
enxuto  ,  obra ,  ainda  que  á  eufta  do  mefmo  povo  ,  conveniente 
e  devida  ao  zelo ,  e  diligencia  do  mefmo  Governador  Henrique  Luiz^ 
como  foy  também  a  da  Boa  vifta  ,  e  feu  aterrado.  O  mais ,  que  toca  ao 
eítado  ,  e  progreftbs  deftas  duas  Povoaçoens,  com  o  maiscommum  a 

todo  1  ernambuco  ,  fíca  Ja  aíTentado  naEftancia  particular  defta  Ca¬ 
pitania. 

^99  Também  na  fundaçao  de  Olinda  fíca  dito  por  occurrencia,viiia  dc 
o  que  de  Lisboa  até  tomar  porto  nefte  de  Iguaraçd,  em  que  agora 
força  entrarmos  outra  vez,  paíTou  Duarte  Coelho  Pereira,  quando^^"* 
vcyo^ndar  a  Capitania  de  Pernambuco  ;  agora  acerefeentaremos  o 
mais  Cinco  leg^s  ao  Norte  da  Cidade  de  Olinda ,  e  tres  para  o  Mevo 
dia  da  Barra  dc  Tamaracá  pelo  Rio  acima,  á  margem  defte  ao  Sul 

íobre 


I 
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lobrc  h  iiii  rn^vo  alto  cíH  fituada  a  ViUa  de  Iguaraçü  ,  que  na  lingua- 
iictn  da  terra  quer  dizer  ;  Embarcação  grande  ;  nome  que  lhe  deo 
oclpanto  do  Gentio  ,  que  alli  habitava,  pelo  que  lhes  eauluu  a  gian- 
deza  das  nolFas  Náos  ,  a  rcípeito  da  pequenhez  das  luas  ,  que  ou 
erao  jangadas  ,  ou  Canoas.  Deftas  ultimas  as  tinhao  elles  aqui  muy 
orandes  Te  fortes,  e  le  lerviao  delias  quando  taziao  lobre  as  agoas  as 
fuas  pelejas.  Huma  muy  renhida  houve  aqui  entre  Gentios  , 
nuezcs  ,  depois  de  outros  varios  combates ,  que  tivcrao  ,  e  ja  le  ,ez  dei- 
Ics  mençaô  ,  com  huma  innumeravel  multidão  deiles  ,  habitauores  da 
pnncioal  Aldéa  ,  que  tinhao  nefte  lugar  ,  os  quaes  vencidos  com 
írrandc  relillencia  ,  e  aífugentados  com  mayor  íulio  ,  etemoí  em  dia 
dosgloriofos  Martyres  Santos  Colme  ,  e  Damiao  ,  le  retirarao  aos 
matos.  Agradecidos  os  nollos  aos  Santos  ,  pelo  benehcio  como  os 
que  rcconheciao  dever  á  fua  protecção  eíía  ultima  ,^e  milagrola  vi-  ^ 
Cloria,  pela  multidão,  e  esforço  dos  Gentios  ,  (  crao  ja  a  CxvC  tempo  ^ 
os  que  chamavaõ  Putyguarés  )  dedicaraõ  aos  meinios  ..anlos  a  Igrc- 
ia  que  alii  fc  ievantou  ,  e  fundarao  a  Povoaçao  primeira  ue  loi-  ^ 
tnguezes,  que  houve  nas  partes  de  Pernambucí)  ;  porque  partindo  ^ 
daqui  Duarte  Coelho  a  bufear  para  as  partes  do  Sul  litio  mais  ac- 
commodado  para  cabeça  da  fua  Capitania  ,  como  o  achou  no  monte  j 
de  Olinda  ,  deixou  logo  em  Iguaraçü  gente  ,  e  apreltos  para  de-  j 
fender  o  Lugar  ,  e  dar  principio  a  Povoaçao.  , 

^»00  Nao  fc  acha  nos  livros  modernos  da  Cameia  delta  \  illa  ,  ^ 
o  aílento  do  anno  ,  em  que  foy  levantada  com  elic  titulo  ,  por 
quanto  os  antigos  ,  que  dilío  coníbvaõ  ,  com  os  íeus  títulos  ,  c  to¬ 
ral  forao  queimados  ,  e  confumidos  pelos  liolandezes  ,  quando  no 
anno  de  i6::2.  em  o  primeiro  de  Mayo  ,  c  a  primeira  vez  ,  a  entia- 
raO  ,  e  foy  por  elles  laqueada  ;  mas  confia  ,  que  recorrendo  a  ua 
Câmera,  no  anno  de  1695.,  ao  Rey  D.  Pedro  il.  peio  tras  auo  do  leu 
tbral .  e  titulos  ,  que  fe  deviaÔ  achar  na  Torre  do  lombo  de  ins- 
boa  ,^delle  coníla  ,  que  fendo  Rev  de  Portugal  D.  Joaõ  IIP  no  an¬ 
no  de  15^.  concedeo  a  Duarte  Coelho  Pereira  ,  primeiro  Donatá¬ 
rio  ,  e  Governador  de  Pernambuco  ,  a  merce  ,  e  titulo  conteúdos 
110  dito  foral ,  de  q  ufa  aquella  Camera.  L  naô  deixa  de  fer  muito  para 
notar  ,  que  no  breve  efpaço  de  tres  para  quaíio  annos,  defde  ode 
iç::o.  em  que  começou  a  fer  povoada  ,  até  o  de  1534.  em  que  le 
lhe  deo  o  foral ,  chcgalle  a  hum  tal  cíhido  ,  de  povo  ,  e  commercio, 
cue  pudelfe  fer  fublimada  em  Villa  ;  nab  lendo  ló  efre  o  Lugar  po¬ 
voado,  c  nem  ainda  o  principal,  lüppoílo  que  primeiro;  porque 
com  eíta  regalia  íicou  o  de  Olinda  ,  ainda  que  legundo  ,  tanto  na 
fundaçao  ,  como  no  titulo  deVilla,  peia  melhoria  do  feu  porto;  e 
he  fein  duvida  ,  que  pard  alli  concoí  reo  a  mayor  parte  da  gente  Por^ 
ttnmieza ,  que  fe  achava  na  terra  :  c  com  tudo  ilto ,  nao  embaraçou 
eíía  fundaçao  feguiida  dc  Olinda  a  primeira  de  Iguaraçü  ,  para  que 
em  tao  pouco  tempo  fe  vilfc  exaltada  em  Villa.  He  Lugar  de  mais 
dc  cem  vifmhos,  com  Igreja  Matriz  ,  dc  que  íaõ  Padjociros  os  glo- 
riofüs  Martyres  Santos  Colme  ,  e  Damiao  ,  pela  razin")  que  ja  íe  dif- 
fe  .  e  dos  iiielinos  tomou  o  nome  a  Villa.  iem  Cala  de  ^Iiícricor- 
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dm ,  a  igreja  de  N,  Senhora  do  Roiario  dos  Prefn^;  o  i  r 
Jihora  com  o  tituio  dn<i  rvoiano  aos  i  retos,  adameima  Se- 

nollos,  com  a  nova  CaDellf  ’  "  Santo  Amonio  dos 

to  de  muiheres  convertidas'  'r^T  tabnca ,  para  recolhimen- 

tra  parte  do  rI  pa  a  Ò  N^rr/  ^ 

niilra  a  Ina  Camera.  ’  S.  Sebaihao  ,  que  admi- 

'o  P"— ^ 

odio  heretico  NeliaTrad  f  ^"'biçao  ,  e 

Mayo  de  16-2  h  1  o  primeiro  de 

fizerao  a  Doucn^  m*ni-i  t  ,  e  com  algumas  mortes  ,  que 

quanto  acliarao  refiitir  ,  roubando  tudo 

vand“dofe 'c“m  tXas  a?f  V nias  nas  Igrejas ,  e  Convento,  le- 
zos  aos  Reliaininc  ‘  Ífíi>  íis  de  ouro  ,  prata ,  e  ornamentos  ,  pre- 
aOim  revedid^  '  ^  nelle  acharao  ,  e  ao  Coadjutor  da  Matriz, 
ia  r"  eb  Ir  o  Sacri^^^^^^  Agradas  velliduras  com  que  acaba^ 
o  efciio  carre,  ^  e  quatrocentos  negros ,  que  trlziao  para 

bufcanJoa  Prav?  enoitTn  h puzerao  em  marcha, 
via5  ancporit^ri  chamao  de  Maria  Farinha  ,  onde  ha- 

droei  osS  os  Santos  Martyres,  Pa¬ 

da  0^3  "i o  moilrarao  fer,  ain- 
mento  ‘confentir^  de|cuidos  do  feu  devido  reconheci- 

pe  m6  Qiiizerao  ramh  ^  foftreilcm  efte  pezado  gol¬ 

pe  nno  qiiizerao  tambem  deixa-los  ficar  fem  algum  caftio-o  os  nerRlo^ 

Hereges  ,  ao  menos  pelas  infolencias  feitas  ao  fagrado  doí  Teni^Dlos  e 
expecialmente  no  do  Santos  Martyres;  infundira!  eiles  fe^AS  C 
mmo ,  e  acordo  em  alguns  moradores,  para  os  feguir ,’  e  accommetter 
n  ’  ob.-igando-os  com  mortes,  e  ferid!s  de  muitos  a  largar 

oubo,  e  fugir  aos golpes,  bufeando  com  medo,  e  prella  deforfie 
nada  o  abngo  das  luas  embarcacoens.  ^  ecioiue 

302  Outros  benefícios  mais,  e  pelos  tempos  receberão  femore 
aqucLes  moi  adores  do^s  feus  Santos  ,  e  efpeciaes  Padroeiros  Tudo 
com  o  ma.s  que  hca  referido ,  íe  acha  poílo  em  lembrancá  em  óua^ 

renerem us  paredes  da  fua  mÍ- 
n.  i  r  D  ^  °  principio,  e  agora  renovados  os  benefícios 

<  os  feus  Santos  Patronos ;  e  em  reconhecimento  do  que  tambem  lhes 
.  oiiios  devedores ,  trasladamos  aqui  os  feus  rotulos  pelos  apontados 
Imotivos,  e  tambem  para  concluíao,  e  ultimo  ornato  deftaEífancia 

303  .  Np  primeiro  painel  fe  lê  ao  pé  da  pintura  o  Rotulo  feauin" 
te  :  Jprwmra  terra,  que  em  Pernambuco  tiver  ao  os  Portugueses' 
joy  ej  a  de  Iguaraçu  ,  nome  que  lhe  trouxe  a  admiraçao  dos  Natur  a  es 
uendo  a  grandeza  das  voffas  embarcaçoens ,  fendo  0  mefmo  na  rua  lin- 

5a  •  -7-  de  ítetembto ,  dia  de  Santos  Cojme ,  e  Damiao,  comctiio 

oatrocuno  vencerão  no  meímo  dta  huma  grande  multidão  de  hJd 
\.exptãfando~osfora,anribuirao  aos  Santos  a  viéloria.  Ita  Fr  Ra’ 
phael  dejefus  m  Callriot.  Lufit.  liv.  i.  n.  ly.  E  para  mavor  triunfo 
doefqneetmento  fefez  ejle  de  parte  das  edolas,  e,ue  deo  plZ  ía 
Xgreja  0  lllttjirtljtmo  Senhor  D.  Jozé  F.alho  de  fel,  z  mem  B.rpfde 

Per- 


q  Preambulo^ 

trnn^  os  Inéos 

s^dofl^ortmicsscTem  d,a  dos  Santos  Cofme  ,  .  Dam.ao  ,  em  rcconhe- 
cimento  de  Uo  orande  beneficio ,  no  mejmo  lugar  da  ridiot  la  ,  cjue  he 
ne  de  ituar a  i,  fundar ao  logo  efte  ‘lemf  lo ,  o  prtmetro  quchouj  em 

Vcrnamhuco  ,  i  o  confagrarao  aos  y 

tre  continuas  fiias  viãmuas  ,  e  fnaravtlhas ,  e  debaixo  da  piotecçao 
%sm  Z  Santos  fundari  eftar,lla  ,  que  tambem  foy  a  pr.me.ra 
ItaCaftnot.  Luiit.  liv.  i.  n.  .5-  l^P^ra  V  memor  a /e 
liamlou  pôr  efte  quadro,  no  anno  de\.■^^^■ ,  eo  deo  ite  ejmolao  R.  . 

t?k3ó"'erc:ifo  •  f,. 

queadaefta  Villa  de  Iguaraçú  no  anno  de  1632.  ‘PpjypPdnarac!F\ 
tornando  a  ellaaio  tempo  em  q  ejlavao po-coando  a  liba  de  lamai  aca,  a 

Imfcar  a  telha  de  alguas  cafas,  e  ’ 

tmlo  deflelhdr  tambem  <:fi‘^hrej‘iMamz  dos  Samos 

naobuderaoconfeQ-tiir, porque  dos  qiiejubirao  actniadJunsfuat aocc^os, 
eZVosm^^^^^^  li  Com/Xradiá.  E  para  memoria fe  pos  efte  quadro 

no  anno  de  1729.  queo  deo  de  efmola  0  R.  P.  Manoel  p 

•>00  'rem  o  quarto  painel  efta  infcr.pçao  ;  Hum  dos  e  peciacs 
favores  ane  tem  recebido  efta  Preguezia  de  Iguaraçti  aqs  jetis  I  a- 
droeiros  Sanus  Cofme ,  e  DamiaS ,  foy  defendcrcm-na  dapejle  ,  a  rjtie 
chamar ao  males ,  ^  infejiarao  a  todo  Pernambuco ,  começando  nos pms 
do  anno  de  1585. ,  continuarão  pelofegmnte,  e  aimia  que  paftat  aoa 
Conyana  ,  e  outras  Freguezias  adiante,  deixaraointaãa  a  toda  efta 
de  liuara  çú ;  porque  ainda  que  duas  ,  ou  tres  pe ffons  os  tronxerao  do 
Reiiffe,  nellas  findar aS ,  fem  fe  cotnmuiiicarem  a  outra  alguma,  O 
que  ludo  he  notorio-,  e  para  memoria  ,fe  pos  efte  quadro  no  anno  de  1729. 
eo  deo  de  efmola  Manoel  Ferreira  de  Carvalho  ,  mm  adoi  do  Recife. 

\o7  Ainda  fora  defta  fua  Fregueiia  tem  obrado  os  glonolos 
Martyres  ,  por  meyo  das  fuas  fagradas  Imagens  outros  heneíic.os  com 
os  feus  deUtos.  Ha  no  diílriao  da  Cidade  da  Paraíba  em  diftancia 
detrespara  quatro  legoas  na  varge,  que  chamao  doinhobi,  em  fa¬ 
zenda  de  En^-fenho ,  huma  Capellinha  dedicada  aos  Santos  Martyres; 
e  he  n-adiçaõ  confiante  ,  queas  Imagens  deita  fao  as  primeiras,  as 
mefmas,  que  houve  ,  e  forao  collocadns  na  Igreja  ,  e  I  ovoaçao  de 
Iiíuaraçü  e  que  dalli  pelos  tempos  adiante  mnndando-íc  fazer  outras 
novas,  as  antigas  as  trafpaíTaraÕ  para  a  Capella  deinhobi.  Aqui  fuc- 
cedeo  no  anno  de  1645.  em  o  mez  de  Setembro,  em  o  qual  naquella 
Capitania  íe  acclamou  a  empreza  da  liberdade ,  em  hum  encontro  com 
Holandezes  ,  que  bufeavaõ  aos  noíTos  no  Arrayal  de  Santo  Andre,  que 
fahindo  delle  com  o  feu  Capitaõ  alguns  poucos, que  fc  achavao  na  cam¬ 
pina  do  Inhobi,  fe  atacaraõ  ,  e  com  tao  boa  fortuna  ,  que  vencida  ,  e 
confufa  pelos  poucos  a  multidão  dos  inimigos  ,  nos  larga rao  a  vido- 
ria.  Idta  attribuiraõ  todos  aos  gloriofos  Martyres ,  Santos  Colme  ,  e 
i:)amiaõ-  pois  ao  mcímo  tempo  do  conhido  forao  viítas  abrir-fe  por 
fi  as  portas  da  fua  Capella ,  e  aíTim  lhes  renderão  entaõ  as  devidas  gra- 
ç^as  ,  e  o  reconhecem  ainda  hoje, 


ORBE  SERÁFICO, 

NOVO  brasílico, 

CHRONICA 

DOS  FRADES  MENORES 

Da  Provincia  de  Santo  Antonio  do  Prafil. 

LIVRO  ANTEPRIMEIRO, 

J\Ioftra  como  efte  Novo  Orbe  foy  defcoberto  ,  cultivado  ,  e  efta- 
belecido  por  Rebgiofos  Menores  ,  fendo  nelle  os  primeiros, 
ieus  progreiibs  efpirituaes  defde  o  anno  de  icoo.  do  feu  defco- 
brimento  ate  o  de  iy8j.  em  que  fundarao  a  primeira  Cafa  em 
Olmda  ,  uas  MilToens  ,  morte  preciofa  de  alguns,  e  outros  va¬ 
nos  actalos  daquelles  tempos ,  e  tambem  hum  breve  Relumo 
do  mais  ate  o  prefente. 


CAPITULO  PRIMEIRO. 

Dá-fe  noticia  do  Eflado  do  Brafil ,  primeiro  no  que  toca  ao  da  natu- 
reza  para  mel/jor  conhecimento  do  efpiritual  ,  fna  breve  deC- 
crtpçao  ,  prodigiofo  defcobrimento  ,  e  de  algumas  coiifas 
mais  notáveis  do  feu  Paiz. 


BRASIL,  porção 
notável,  delicio- 
fa,  e  rica  da  gran¬ 
de  America,  (  a 
qiial  entre  as  par¬ 
tes  do  mundo, por 
fer  a  ultima  ,  que  nelle  appareceo, 
levou  o  nome  de  Qiiarta  ,  nao  def- 
merecendo,  por  outras  excellen¬ 
das  particulares,  o  de  Primeira  , 
Tom.  I. 


aílim  como  a  competências,  e  ain¬ 
da  a  excelTos  do  antigo ,  ie  liie 
appropriou  o  de  novo  mundo )  he 
o  theatro  gloriofo ,  em  que  have¬ 
mos  ver  reprefentadas  fcenas  pro- 
digiofas  ,  fuccelTos  admiraveis ,  e 
feitos  heroicos  ,  obrados  a  esfor¬ 
ços  da  graça,  e  valentias  do  efpi- 
rito  ,  por  muitos  dos  Religiofos 
Menores  da  Serafica  Familia  ,  na 
Ii  Ff- 


\ 
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Kfpi ritual  Conqulfta  defla,  como 
diziamos  ,  Rica  ,  Deliciofa  ,  e 
Notavcl  Porçaõ  de  terra.  Notavel 
Annopclas  circunilancias  particulares 
1500.  do  fcu  dcfcobrimento  ,  tantos  mil 
annos  occulta  á  noticia  dos  huma¬ 
nos  difcurlbs  ,  que  a  julgavao  por 
inhabitavcl ,  quando  era  ja  poilui- 
da  ,  c  cultivada  de  tantas  ,  e  tao 
varias  Naçoens  de  gentes;  muy 
notavel  pela  natureza  de  feus  ha¬ 
bitadores,  e  pelo  incerto  da  fua 
origem  ,  e  muito  mais  notavel  pe¬ 
la  barbaridade  de  feus  coftumes , 
c  pela  fereza  do  feu  natural.  De¬ 
liciofa  pelo  falutifero  de  feus  ares 
pela  frefcura  de  fuas  viraçoens  , 
pelo  benigno  de  feu  clima ,  e  pelo 
fertilde  feu  terreno,  que  a  influ¬ 
xos  dos  Aflros  propicios  ,  e  a  vi¬ 
gores  da  natureza  próvida  ,  dá  tu¬ 
do  o  que  conduz,  nao  fó  para  a 
fuftentaçaõ  precifa  da  vida  huma¬ 
na  ,  também  para  o  feu  melhor  re- 
gálo  com  menos  fadiga,  e  traba¬ 
lho  de  feus  Naturaes  ,  do  que  o 
que  para  iflo  poem  as  mais  gentes: 
porque  a  fertilidade  da  terra  tem 
o  cuidado  de  produzir  ,  e  dar  por 
fi  mefma  o  necellário  para  a  con- 
fervaçaÕ  dos  que  nella  vivem.  Ri¬ 
ca  ,  pelos  inflnitos  thefouros  de 
ouro  ,  prata  ,  pedras  precioías,  e 
outras  varias  drogas  de  eílima- 
vel  preço ,  e  appetecido  cufto  , 
com  que,  defentranhando-íe  afi, 
tem  enriquecido  as  mais  partes  , 
caufando-lhe  eítes  frudlos  do  feu 
ventre  ,  o  que  na  vibora  ,  o  filho 
ingrato,  a  morte,  e deftruiçao da 
máy ;  pois  as  riquezas  do  Brafil , 
quem  naÕ  fabe  foraÕ,  faÔ  ,  e  fe- 
raó  íempre ,  a  caufa  motiva  da  fua 
mefma  ruina  ,  e  a  de  feus  proprios 
Naturaes. 

2  Eíla  ,  como  reclufa,  efta 
notavel  Porçaô  de  terra,  entre  os 
dous  famofos  Rios  ,  que  como 
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duas  preciofas  chaves  ,  a  fechao 
toda  ;  huma  de  prata  ,  nome  que 
lhe  pode  dar  cífe,  que  a  demarca 
pela  parte  do  Sul ,  o  chamado  Rio 
da  Prata  ;  e  a  outra  de  ouro  ,  de 
que  a  pode  formar  aquelle  ,  que 
pelo. Norte  a  cerca,  o  celebrado 
das  Amazonas,  ou  Gran-Pará, 
quem  diz  hum  difereto  Hilloria- 
dor  ,  lem  encarecimento  de  Poe>Nov» 
ta  ,  corre  efle  Imperador  dos  Rios 
fobre  pedras  preciofas  ,  leixos  de 
ouro,  e  arêas  de  prata.  Também 
podem  fer  ambos  duas  como  for- 
mofas  columnas  de  cryftal ,  que  _a 
demarcaÕ  ,  e  lhe  fervem  de  bali¬ 
zas  ,  ou  dous  ,  como  Gigantes  , 
que  naõ  fó  parece  quererem  tra¬ 
gar  o  mar  com  o  deforme  das  fuas 
largas  bocas ,  também  com  o  cref- 
cido  de  feus  robuftos  corpos  a 
defendem  ,  e  com  o  extenfo  de 
feus  fortes  braços  a  abarcaÕ  toda 
pelo  centro  dos  Sertoens  ,  depois 
que  formando  hum  prolongado 
circulo  de  quafi  cinco  mil  legoas, 
hum  de  huma  parte,  e^outro  da 
outra  ,  fe  vem  dar  as  maós ,  como 
amigos,  ounafcer,  como  irmãos, 
do  mefmo  ventre  ,  ou  daquelles 
grandes  lagos  das  ferranias  do 
Chilli,  formando  daqui  ,  ou  def- 
te  berço,  em  que  tem  principio, 
ao  Meyo  dia  ,  até  o  Oceano  do 
Nafcente  ,  que  vem  bufear  ambos, 
hum  taó  avultado  bojo  de  terra, 
que  he  efle  continente  do  Brafil, 
de  que  falíamos,  que  ainda  fe  lhe 
naõ  fabe  ao  certo  a  fua  grande¬ 
za. 

3  Das  agoas  do  mar  Athlanti- 
Co ,  ainda  que  com  differentes  ru¬ 
mos  ,  faõ  lavadas  todas  as  fuas 
Cofias.  Também  faõ  cortadas  de 
outras  muitas  ,  e  caudolofas  cor¬ 
rentes  ,  álèm  de  hum  grande  nu¬ 
mero  de  menos  cabedal ,  que  hu¬ 
mas  ,  e  outras  fe  jaélaõ  todas ,  de 

que 
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que,  ou  Ihos  coire  pelas  vêas  o  todo  o  Orbe.  Hum  terreno  fértil , 
langue  daquelies  duns  ,  ou  que  hum  clima  falutifero ,  huns  ares 
do  íeu  grande  levo  lhe  fahem  to-  alegres ,  huns  Ceos  propícios  ,  e 
dos,  ou  como  lobejos  do  íeu  re-  hum  novo  Mundo,  em  que  pare- 
gaço  ou  como  emulos  da  fua  ce  quiz  emendar  neüe  o  íeu  Au- 
j^ian  '-za.  thor  alguns  avelFos  do  tempo  * 

4  oeiKio  tanto  para  notada  a  e  dos  Aílros  do  Mundo  antigo  ; 
terra  do  Braíd ,  pelo  extenío  do  porque  aqui  falia  o  dia ,  e  corre 
eu  corpo,  naõ  he  menos  agrada-  igualmente  com  a  noite;  a  vira- 
vel  paraa\níta,  pela  variedade  da  çaõ  tempéra  o  calor  ,  o  inverno 
lua  perípediiva.  Ja  a  veraôlevan-  naõ  resfria ,  nem  o  VeraÕahraza. 


montes  empinados  , 


tada  em 

abatida  em  valles  ellendidos’,  ja 
ornada  de  verdes  ,  e  frondofos  ar¬ 
voredos,  tao  incorruptíveis  huns, 
que  prefumem  igualar  a  duraçaõ 
dos  tempos,  e  reíifdr  á  voracida¬ 
de  do  fogo^ ,  e  taõ  fruediferos  ou- 


Hum  novo  Mundo  em  lim  ,  e  im- 
ma  taõ  bem  diípoíta  Eftaçaõ  para 
viver  o  homem  ,  que  naõ"merecia 
muita  cenfura,  quem  quizeíle  plan¬ 
tar  nelía  o  Paraiíb  terreal ,  ou  ao 
menos  defcrevê-la  com  as  excel¬ 
lendas  ,  e  prerogativas  de  hum 


tros  ,  que  íe  jadlaõ  apparecer  com  terreal  Paraiío. 
os  leus  pomos  a  qualquer  eftaçaÕ  5  Deífe  tomou  poíTe  ,  como 
do  anno  ;  ja  matizada  de  taõ  ale-  fica  dito,  Pedro  Alvares  Cabral, 
gies  ,  e  dl ítindtas  flores  ,  que  lem  para  o  Monarcha  Portuguez,  ac- 
mais  cuidado  para  o  feu  cultivo  ,  crefeentando  ,  qual  outro  novo 
que  o  da  natureza  ,  e  do  tempo,  Coion  ,  á  fua  Coroa  eíla  grande 
numas  lo  fervem  de  divertimento  parte,  que  lhe  pairava,  edeixan- 
ao  inquieto  dos  olhos  ,  outras  do  nelia  para  leus  Príncipes  aber- 
tambem  eao  que  fentir  ao  delica-  tas  as  portas  de  muito  mavores ,  e 
do  do  olfato  ;ja  povoada  devo-  menos  diftantes  intereíles  ,  que  os 


lantes  aves,  humas,  que  recreaÕ  a  da  Índia  Oriental ,  para  on 
viítacom  o  v^aiio  ,  c  luiirofo  das  taÕ  levava  a  proa  de  leus  dei 


de  en- 
íignios 


pennas  ,  outras,  que  latisfazem  o  e  o  mandava  aqueiie  Rey.  PÍ  nor- 
goíto  com  o  faboroío  ,  e  deíen-  que  neftes  a  melhor ,  e  niaisfeou- 
raítiado  das  carnes;  muitas,  que  ra  maxima  para  augmentaros  Ef- 
divertem  o  humano  com  o  fuave  tados',  he  a  da  propagacaõ  da  Pe 
do  canto  ,  e  algumas ,  que  imitaõ  em  as  novas  Conquiítas  para  iííb 
oracíonalcom  o  parleiro  das  vo-  mandava  também  o  mefmo  Senhor 
zes.  1  aõ  fecunda  de  gados  de  to-  para  a  da  índia  ,  com  Pedro  Aiva- 
das  as^eípecies  ,  que  aífim  como  res  Cabral,  Operarios  Evaiu/eli- 
fobejaÕ^para  o  goífo  ,  eíuílento,  cos.  Foraõ  efeolhidos  para  eíie  ef- 
abunuaõ  para  o  Icrviço,  e  fervem  piritual  emprego  ,  o  P.  Fr.  Hen- 
paraolucro.  Taõ  chcyas  de  ouro,  rique  de  Coinibra  ,  da  Regular 
prata,  e  pedras  precioías  as  luas  Obfervancia  ,  com  fete  compa- 
entianhas,  que  nao  inveja  os  dia-  nheiros  mais  da  mefiria  profiiraõ 
mantes  da  Afia  ,  o  Potoíi  do  Perú,  osquaes,  tendo  fe  oceupado  nas 
nem  oOphir  deSalomaõ,  Taõ  a-  funçoens  ja  referidas ,  por  tempo n, 
romaticas  as  fuas  plantas  ,  que  po-  de  hum  mez  ,  continuarão  com  a-  d?"™!'! 
dem  empreíbr  exceílbs  aos  balia-  quclle  Capitaõ  a  viagem  da  índia 
mos  da  Arabia  ,  e  aos  aromas  de  onde  o  P.  Fr.  Henrique  obrou  pro- 
^  í'  li  2  gref- 
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grcllbs  admiraveis  naquellas  Con- 
quiilas  ,  tilhos  do  leu  Apoftolico 
dpirito  ,  e  alguns  de  feus  compa¬ 
nheiros  colheraõ  pelo  juílo  prê¬ 
mio  de  feus  trabalhos  a  coroa  do 
Hin. Sc  martyrio.  Era  eíle  Venerável  Pa- 
rap.4^p.jre  natural  de  Coimbra,  eleito, 

"  depois  da  volta  da  índia  ,  em  Con- 
fellor  do  mefmo  Rey  D.  Manoel, 
Biípo  de  Ceuta  na  Atrica  ,  e  fe 
naÕ  o  primeiro  Inquiíidor  Geral 
no Reyno ,  como  tiverao  alguns, 
o  primeiroque,  como  tal, fez  abra- 
zar  com  fogo  aos  Apoftatas  da 
Fe. 

6  Efle  era  em  quanto  ao  natu¬ 
ral  o  eílado  do  Brafil ,  quando 
nelle  entrarao  a  primeira  vez  corn 
os  feus  deícobridorcs  os  Reli- 
giofos  Menores  ^  e  daqui  fe  deixa 
ver  o  que  feria  em  quanto  ao  eí- 
piritual.  Huma  Região  tao  habi¬ 
tada  de  Indivíduos  humanos  ,  co¬ 
mo  de  animaes  ferozes, taÕ  nocivos 
muitos  deíles ,  como  inhumanos 
aquelles  ;  índios  lalvagens,  tao 
brutos  como  os  mefmos  irracio- 
naes,  e  ainda  ao  parecer  mais  ir- 
racionaes  que  os  mefmos  brutos; 
pois  deíles  ,  ainda  os  muy  vorazes, 
nenhum  chega  a  comerão  indivi¬ 
duo  da  fua  efpecie  :  na5  aííim  o 
Gentio  do  Brafil ,  tao  tragadores 
de  carne  humana  ,  que  naõ  fó  co¬ 
mem  a  outros  quaeíquer  indivi¬ 
duos  do  homem  ,  mas  também  aos 
feus  proprios, e  ainda  aos  mais  ami¬ 
gos,  e  parentes.  Gentes  em  fim  fem 
*Rey  ,  nem  Ley  ,  nem  Fé ,  que  por 
ilíb  dizem  commummente  os  que 
athégora  tem  efcrito  defte  Gen¬ 
tio  ,  que  naõ  tem  na  lua  lingua 
as  tres  letras ,  que  lhes  conreípon- 
dem  ,  que  faÕ  ,  F  ,  L  ,  R ,  que 
lendo  certo  em  quanto  ás  duas  pri¬ 
meiras,  F,  e  L,  em  quanto  ao 
R  ,  naõ  he  aííim  ,  antes  he  efla  le¬ 
tra  huma  das  mais  ufadas  na  fua 


Provincia 

linguagem  ;  e  repetidas  vezes  em 
huma  ló  palavra  ,  clpecialmente 
as  que  faô  compoilas  de  duas,  co¬ 
mo  neffa  Aracajurú  ,  que  quer  di¬ 
zer  ,  Cãfa  do  Sol  ;  he  verdade 
que  fe  naÕ  acha  na  tal  língua  cila 
letra  como  alpera  ,  ou  dobrada  , 
porque  naõ  pronunciaõ  palavr.i 
alguma  com  dous  RR  ,  e  por  lífo 
naõ  tem  o  feu  idioma  dic(j'aõ  ,  que 
comece  por  R,  pelo  naõ  podei  em 
dobrar  com  a  lingua  ,  ou  lazer  aí' 
pero  ;  e  como  eífe  R  ,  allim  ,  he 
inicial  de  Rey ,  íb  neíle  lentido  fe 
póde  verificar  ,  que  por  fe  naõ  do¬ 
brarem  ao  alpero  ,  e  duro  imperio 
de  algum  Príncipe  ,  ou  Rey ,  co¬ 
mo  principio  deíle  ,  naõ  quizerao 
na  fua  lingua  a  letra  R  ,  e  fõ  niílo 
naõ  pareceocega  a  fua  barbarida¬ 
de  ,  fendo  em  tudo  a  mayor  do 
mundo.  Mas  entre  tanta  cegueira 
naõ  fe  lhe  póde  com  tudo  negar 
huma  fingularidade  muy  notável, 
e  na  qual  naÕ  teve  íimilhança  com 
outra  alguma  ,  ainda  a  mais  cega, 
e  barbara;  pois  nenhuma,  por  mais 
ignorante  que  folie  das  couías  ío- 
brenaturaes,  e  naÕ  tendo  conhe¬ 
cimento  delias ,  nem  do  Author 
de  todas,  deixou  dedar  adoraçao 
a  huma,  e  ás  vezes  a  muitas  Di¬ 
vindades  ,  fazendo-fe  aííim  Idola¬ 
tras  :  o  que  naõ  teve  a  Gentilida- 
de  do  Brafil;  porque,  na  opinião 
dos  doutos  ,  naõ  cahio  em  erros 
de  Idolatria ,  pois  naõ  adoravaõ  a 
Divindade  alguma  particular  ,  e 
fó  reconheciaõ  a  huma  Excellen¬ 
da  Superior  ,  que  he  o  meímo  , 
que  Deos ,  chamada  na  fua  lingua 
Tnpã-f  mas  até  eíla  ,  íem  adora- 
çaõ ,  ou  culto  algum  ,  e  ló  fe  dei- 
xavaõ  enganar  dos  leus  Feiticei¬ 
ros  ,  a  quem  naõ  guardavaÕ  mais 
que  humfimplez  reípeito. 

7  Suppoílo  que  prodigiofo 
naõ  he  fó  aquillo ,  que  íóbrenatu- 

ral, 
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ralj^ou  miraculofamente  fuccede 
ienao  tainbem  que  he  prodigio- 
lo  o  que  naturaimente  acontece 
fora  da  ordeiii  conimua  das  coufas; 
neile  ientido  chamamos  prodigio- 
fo^ao  defcobrimento  do  liraiil :  e 
nao  erraramos,  parece,  fe  tam¬ 
bém  o  explicaramos  com  a  fraze 
de  rniracLiioio  ,  e  iobrenatural  , 
pelas  circunilancias  ,  que  no  feu 
deicobrimento  iicao  notadas,  ao 
raenos  em  quanto  por  dilpoíiçaõ 
fuperior  forao  acontecidas  to¬ 
das,  e  como  ordenadas  por  parti¬ 
culares  ,  e  occultos  juizos  da  Altil- 
iima  Providencia  daquelle  Supre¬ 
mo  Entender ,  que  tudo  dilpoem 
para  os  leus  determinados  fins.  E 
aiiim  dizemos  ,  que  defte,  fobre  o 
natural,  prodigiofo  deicobrimen¬ 
to  ,  fe  deixa  bem  ver  quaes  le- 
jao  os  inexcrutaveis  Arcanos  do 


za  a  primeira  tocha  da  verdade, 
defcoberta ,  e  tomada  a  polle  deila 
elpiritual  conquiila ,  por  parte  do 
Ceo  ,  pelos  Erades  Aienores  ,  ai- 
fim  como  Pedro  Alvares  Cabral 
temporalmente  a  havia  tomado 
pelo  Monarcha  da  terra. 

CAPITULO 

Moflra  como  fe  verifica  dos  Fra¬ 
des  Menores  fiepois  de  Deficobri- 
dores  da  ejpiritnalConqnifia  do 
Brapl  ^Jeretn  elles  fió  os  primei¬ 
ros  também  que  a  cultivarão  ^ 
pelo  dilatado  efipaço  de  cincoen- 
ta  annos. 

8  A  Ltruma  coula  fobre  pf- 

ligiofos  Aienores  ,  na  efpiritual 
Conquiíla  do  Braíil,  hca  aponta- 


Altiíiimo^,  que  tendo  eíla  dilata-  do  na  Eftancia  ííí.  da  1.  DigreíIaÔ 
da  Regiao  do  Braíil  occulta  aos  do  nolfo  Preambulo,  e  aqui  accref- 
diícuríos  dos  homens  tantos  mil  centaremos  agora ,  como  em  Ju- 
agora  que  os  pobres  gar  proprio,  tudo  o  que  achamos 
nlhos  de  rianciíco  foíTemospri-  ler  ballante  para  que  delles  fe poE 
meiros  ,  que  defcobrillem  para  a  fa  veriHcar  naõ  fó  a  lua  primazia 


lí 


lijior, 

»■  4- 


Igreja  cite  importante  thelòuro, 
de  que  havia  colher  o  Ceo  multi¬ 
plicados  lucros  ,  arvorando  por 
parte  deDeos  aqui  a  bandeira  da 
Eé  ,  e  expondo  em  fuas  maos  a- 
quelle  raõ  dos  Anjos  ,  e  Divino 
Manná  Sacramentado  aos  olhos  da 
fua  Gentilidade  ,  para  que  ao  de¬ 
pois  em  outros  tempos  lho  repar- 
tiífem  liberaes  ,  efpalhados  por 
toda  ella  ,  e  para  que  nao  incor- 
relfem  delcuidados  na  queixa  do 
Profeta  ,  de  que  os  pequenos,  e 
famintos  pedirão  paÔ ,  e  naõ  ha 
via  quem  lho  dilb  ibmífe,  ouvin 


des  trabalhos,  que  nilto  padece 
raõ. 

9  Eiles  foraõ  os  primeiros, que 
a  defcobriraÕ ,  como  fica  adverti¬ 
do  ;  elles  os  primeiros  ,  que  a  fan- 
tificaraÕ  com  o  tremendo  Sacrifi¬ 
cio  do  Altar  ,  celebrando  a  pri¬ 
meira  Miíla  hum  daqueües  Rei 
gioíbs  ,  companheiro  do  P.  Fr. 
Henrique  ;  elles  os  primeiros ,  que 
.  . '  plantaraÕnella  a  femente  do  Evan- 

do  elles  agora  ,  como  feliz  annun-  gelho ,  e  palavra  de  Deos,  prégan- 
cio  delta  promelía  ,  e  fatisfaçaÕ  do  na  mcfma  occaliaõ  elte  Vene- 
daquella  queixa  ,  as  primeiras  ravel  Padre  ,  primeiras  funçoení^ 
trombetas  do  Evangelho  no  leu  Ecclefialticas  ,  e Divinas,  quevi- 
Paiz ,  e  licando  aqui  também  acce-  raõ  com  efpanto ,  e  afliítiraõ  com 

admi- 


neíla  efpiritual  Conquilta 
tarnbem  como  a  cultivaraõ  defde 
quelles  principios  ,  por  efpaço 


de  cincoenta  annos,  e  dos 


grau- 


Segun 

dosMi 

fiotia- 

rios. 
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admiracao  osNaturaes  do  Braiil  , 
e  cclcbrarao  coiii  jubilo  exceilivo 
ua  alma  os  Filhos  de  Franciico. 
Ellcsforao  os  primeiros  ,  que  pa¬ 
ra  que  a  lemeiiteira  da  Frégaçaõ 
le  multiplicalle  fructuola  ,  a  rega- 
ra(5  logo  com  o  proprio  langue  , 
derramando-o  peia  F'é  dous  Reli- 
gioios  Menores  no  meimo  lugar 
de  Porto  Seguro ,  poucos  annos 
depois.  Elles  os  primeiros  ,  que 
Icvantarao  nella  Templo,  e  Cafa 
para  Deos  ,  c  para  que  folle  o  Se¬ 
nhor  iervido  ,  e  louvado  nellas  j 
fendo  tambem  os  primeiros  elles  , 
que  na  terra  do  Brafil  adminiilra- 
rao  os  Sacramentos  do  Bautiimo, 
Penitencia  ,  Matrimonio  ,  e  os 
mais  da  Santa  Igreja  ,  nao  ficando 
iinalmente  Capitania  ,  menos  hu¬ 
ma  ,  ou  outra,  ou  Eugar  notável, 
cm  que  nao  follem  os  Religiofos 
Menores  os  primeiros  para  a  Pré- 
gaçaõ  do  Evangelho  ,  Luz  da  Fé , 
c  conhecimento  de  Deos ,  como 
o  irao  moilrando  os  Capitulos  le- 
guintes, 

CAPITULO  III. 

Dos  fegiindos  Religiofos  Menores^ 
que  pajfarao  ao  BrafiL 

IO  Orno  o  Gentio  da  A- 

*■  merica  ,  e  com  muita 

efpecialidade  efte  das  partes  do 
Brafil ,  era ,  entre  todas  as  naçoens 
do  mundo  ,  aquella  gente ,  que  fo 
fe  podia  chamar  naturalmentc  po¬ 
bre  ,  ou  pobre  por  genio  da  fua 
natureza,  pois  vivendo,  e  dando- 
lhe  Deos  para  moradia  huma  Re- 
gia5  a  mais  rica  ,  e  abaitada  do 
mundo  todo  ,  elles  entre  o  ouro, 
c  prata  ,  pedras  preciolas  ,  toda  a 
mais ,  e  grande  riqueza  do  Brafil , 
viviao  entre  ella  com  hum  natural 
defprezo  de  tudo ,  cemo  verdadei¬ 


ros  pobres  j  affim  determinou  tam¬ 
bem  o  Ceo,  que  para  a  primeira, 
e  principal  converfao  de  lums  taes 
pobres  como  elles  ,  follem  outros 
pobres  os  primeiros  ;  e  com  huma 
tao  alta  Providencia  ,  como  lua  ; 
porque,  le  a  limiihança  lie  caiila 
do  amor  ,  e  as  virtudes  humas 
com  outras  tem  lua  lympatia  , 
com  que  ,  rclpirando  inliuencias  , 
unem  entre  li  os  feus  lujeitos  ; 
que  melhor  Pregador  para  hum 
pobre  ,  que  outro  pobre  ,  e  que 
mais  efficaz  attradivo  para  arraf- 
tar  a  huns  homens  nús  de  todos 
os  bens  da  natureza ,  como  era  o 
Gentio  do  Brafil  ,  do  que  huns 
homens  defpidos  ,  e  dclapcllados 
de  todos  os  interclfes  do  mundo, 
como  os  Filhos  de  Franciico  l  o 
mefmo  Gentio  o  manitellava  aflim 
quando  ja  para  a  fua  doutrina  con- 
corriao  tambem  outros  Evangéli¬ 
cos  Operarios  ,  abandonando-fe 
defles  para  os  nolfos ,  e  confelfa- 
vao  que  os  movia,  c  arrallava^a 
elle  excello  a  grande  inclinacad  , 
que  nos  tinhao  ,  pelo  defapego  , 
que  cm  todos  viao  ,  de  bens  da 
terra  ,  e  cuidados  de  temporalida¬ 
des  ,  que  tanto  fe  coadunava  com 
o  feu  proprio  genio  \  c  por  illo 
fem  duvida  que  a  elles  noiios ,  en¬ 
tre  todos  os  mais,  deo  o  mefmo 
Ceo  a  primazia  na  converlao  de- 
ile  Gentio,  e  que  elles  no  largo 
tempo  de  quarenta  e  nove  para 
cincoenta  annos,  defde  o  de  1 500., 
em  que  aportou  em  Santa  Cruz 
o  P.  Fr.  Henrique  ,  e  leus  compa¬ 
nheiros  ,  ate  o  de  1549.  que  che- 
garaÕá  Bahia  os  PP.  Jeluitas ,  fol¬ 
lem  os  cultivadores  della  vinha, 
como  agora  iremos  vendo. 

1 1  Affim  como  permitia  Deos  Ai 
faciar  o  dezejo  lanio  do  piedolo  15 
Rey  D.  Manoel ,  em  dilatar-lhc  o 
feu  Imperio  Portuguez  com  o 

def- 
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defcobri mento  de  novos  Mundos, 
nao  menos  fe  defempenhava  o  ze¬ 
lo  defte  grande  Monarcha  em  in¬ 
troduzir  ,  e  augmentar  o  culto, 
e  Ley  do  mefmo  Senhor ,  em  as 
novas  Gonquiilas  ,  que  Ihe  ofFere- 
cia.  Para  a  das  almas  ,  achamos^ 
mandara  logo  ,  depois  daquelle 
primeiro  deícobrimento  por  Pe¬ 
dro  Alvares  Cabral ,  e  em  com¬ 
panhia  dos  fegundos  Indagadores 
deitas  Coftas  do  Braíil ,  a  dous  Re- 
ligiofos  Menores  da  fanta  Provin¬ 
cia  de  Portugal  Obfervante.  Seus 


nomes  ,  que  fó  eílarao  efcritos  no 


livro  da  vida  ,  deixou  no  do  efque- 
cimento  o  defcuido  dos  noíTos, 
nefta  parte  ,  fempre  fatal.  Só  nos 
daÓ  alguma  noticia  de  que  no 
anno  de  1503*  P^darao  do  Reyno 
para  o  Braíil  eíles  Semeadores  do 
Santo  Evangelho  ;  e  que  neíla 
Conquiíla  começaraõ  a  plantar 
com  o  íeu  Apoftolico  zelo  a  fe- 
mente  da  palavra  Divina ,  e  a  re¬ 
ga-la  com  o  feu  íangue  ,  colhendo 
por  prémio  do  feu  trabalho  o  fru- 
íFo  do  martyrio. 

12  No  lugar  de  Porto  Seguro, 
em  que  tres  annos  antes  haviao 
aportado  o  P.  Fr.  Henrique,  eos 
mais,  de  que  ja  falíamos ,  primei¬ 
ros  defcobridores  da  nova ,  e  efpi- 
ritual  Conquiíla  ,  tomaraÔ  terra 
eíles  fegundos.  Aqui  ajudados  dos 
proprios  naturaes ,  de  quem  foraÕ 
bem  recebidos ,  e  com  moílras  de 
agrado  ,  como  os  que  fe  nao  ef- 
queciaõ  ainda  do  bom  tratamento, 
que  lhes  haviao  os  noílbs  dado  da 
primeira  vez  ,  e  de  alguns  Portu- 
guezes ,  que  levavaô  comíigo ,  de- 
rao  principio ,  e  concluirão  com 
preíla  huma  pobre  caíinha  ,  com 
fua  pequena  Igreja  da  invocaçao 
do  Serafco  Patriarcha  S.  Francif- 
co  ,  efoy  cíleo  primeiro  Templo 
dedicado  a  Deos ,  que  fe  levantou 


em  todo  o  Braíil.  Dous  annos  com 
pouca  diíFerença  aíliíliraô  neíle 
Recolhimento  aquelles  Miniílros 
do  AltiíTimo ,  exercitando-fe  com 
o  Gentio  do  lugar  em  a6los  de 
verdadeira  charidade ,  e  amor  do 
proximo ,  de  que  colhiaô  copiofo 
fru6lo  na  converfaõ  de  humas  ove¬ 
lhas  por  tantos  mil  annos  fepara* 
das  do  gremio  da  Igreja.  Acharao- 
nos  para  receber  os  rudimentos  da 
Fé  ,  e  feus  myílerios ,  taó  bem  dif- 
poílos  ,  como  a  terra  nova ,  quan¬ 
do  fe  lhe  applica  a  primeira  fe- 
mente  ,  que  a  abraça  benigna  , 
nafee  com  vigor,  e  fruélifica  com 
lucro  :  tudo  acharao  neíle  Gentio 
os  novos  Semeadores. 

13  Mas  o  lobo  infernal ,  que 
começava  a  ver  ir-lhe  fugindo  das 
garras  hum  rebanho  ,  em  que  tan¬ 


to  havia  fe  tinha  cevado  ;  e  te¬ 


mendo  que ,  pela  facilidade ,  com 
que  lhe  eícapavaõ  do  regaço ,  e  fe 
acolhiaÔ  ás  abas  da  Igreja ,  a  pou¬ 
cos  paíFos  ficaria  dellituido  de  to¬ 
da  a  preza,  femeou  no  coraçaò,  e 


animo  dos  mayores ,  e  mais  anti¬ 


gos  ,  taõ  grande  odio  contra  os 
Religiofos ,  que  aífentarao  entre 
fi  tirar-lhes  as  vidas.  E  para  o  po¬ 
derem  melhor  fazer,  fem  que  os 
Portuguezes ,  que  havia ,  o  pudef- 
fem  impedir,  também  confulta- 
raÔ  matá-los  primeiro.  Para  iílb 
ordenaraô  huma  feira  (  como  al¬ 
gumas  vezes  coílumavaõ  )  e  para 
a  qual  concorriaÔ  muitos  delles 
com  varios  generos  das  fuas  caças, 
fruélas ,  e  mel ,  a  vender  aos  Por¬ 
tuguezes  eílas  drogas  ,  e  a  trocá- 
las  por  outras  de  pannos, ferramen¬ 
tas  ,  efimilhantes.  Chegou  o  dia, 
ajuntaraõ-fe  em  grandes  ranchos  , 
e  magotes  ,  e  quando  os  colherão 
mais  embebidos  naquella  golofi- 
na  ,  e  baralhados  huns  com  outros, 
dando  hum  eílrondofo  urro ,  final 

cof- 
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coilumado  nas  fuas  guerras  para 
avançar  aos  inimigos  ,  e  ao  Ibm 
d  e  ile  ,  ialiindo  dos  matos  vifinhos 
liuma  grande  multidão  ,  que  ti- 
nhao  de  embofcada ,  com  arcos , 
frechas,  e  osfeus  páosdejucar, 
que  he  o  mefmo  que  paos  de  ma¬ 
tar,  quebrando-lhes  com  elles  as 
cabeças  a  huns  ,  e  trafpailando  a 
outros  com  fettas ,  aíTim  acabarao 
com  todos  ,  que  para  a  feira  ti- 
nhao  concorrido  ,  e  que  cuidando 
achar  nella  refeição  para  os  corpos 
com  elles  ,  incautos  fempre  como 
Portuguczes,  vierao  ferviráquel- 
les  barbaros  ,  e  falfos  Gentios  do 
feu  mais  faborofo  manjar. 

14  Mortos  aífim  elles ,  com 
hum  grande  alarido  de  vozes  def- 
entoadas,  bater  de  arcos  ,  e  pés, 
partirao  de  corrida  para  a  calinha 
dos  Padres,  que  avizados  peloef- 
trondo,e  alvoroço  do  que  podia  fer 
fe  recolherão  á  Igrejinha ,  e  poílos 
de  joelhos  com  as  maos  levantadas 
ao  Ceo  ,  em  acçao  de  graças ,  ne- 
ila  poilura  Ihes  tirarao  as  vidas 
com  o  meimo  genero  de  morte  , 
com  as  cabeças  quebradas  á  força 
de  malhos  ,  e  os  corpos  trafpaífa- 
dosá  violência  de  fettas, que, feitos 
depois  em  póílas ,  lhes  deraÕ  em 
íeus  ventres  a  coílumada  lepultu- 
ra  dos  brutos  ,  ficando  a  terra  re¬ 
gada  com  o  innocente  fangue 
deíles  bemaventurados ,  e  Santos 
Religiofos ;  e  com  eíla  morte  ,  e 
genero  de  martyrio  ,  com  a  lau¬ 
reola  de  Proto-Martyres  do  Bra- 
íil  ,  e  primeiras  viélimas  da  bar¬ 
baridade  Gentilica  de  feus  natu- 


Provifjcia 

mento  ;  porque  antevendo  ajuíla 
vingança  ,  que  da  lua  lalíidade 
poderiao  tomar  os  mais  Portugue- 
zes  ,  queíenao  acharao  naquelia 
feira, quizerao,  antes  que  a  experi- 


mentalfem  ,  ou  encobrir  a  morte 


dos  Religiofos,  ou  fegurar  com 
o  disfarce  mais  prezas  nos  incau¬ 
tos  Chriílaôs ,  vcílindo-le  como 
lobos  nas  pelles  das  ovelhas ,  que 
comerão  ;  porque  mettidos  de¬ 
pois  nos  habitos  ,  que  defpirao  aos 
Religiofos  defuntos, e  que  elles  lia- 
viao  morto ,  paíTeavao  na  caíinha, 
e  appareciao  na  hermida  ,  aonde 
pudellem  fer  villos  ,  e  com  cila 
farça  enganar  aos  que  ficnrao ,  co¬ 
mo  fuceedeo  ;  porque  acudindo 
a  elles  alguns  Portuguczes  ,  como 
a  Religiofos  amigos ,  encontra vao 
com  índios  tyrannos  ,  que  logo 
lhes  tiravao  as  vidas  ,  e  os  engo- 
liao  a  pedaços ;  mas  pouco  lhes 
durou  ella  cruel ,  e  enganofa  fee- 
na  ;  porque  advertidos  ,  os  que  fe 
feguirao  ,  do  que  acontecera  aos 


primeiros  ,  á  culla  de  vidas  de 


barbaros  rebeldes  refgatarad  os 
habitos  dos  Religiofos  mortos  , 
de  que  fe  feguio  entre  índios  ,  e 
PortugLiezes  huma  porfiada  guer¬ 
ra,  que  aturou  por  muitos  annos. 
Dizem  as  Chronicas  da  Ordem 


acontecera  o  martyrio  ,  ou  morte 


deíles  Religiofos  a  dezenove  de 
Junho  de  mil  e  quinhentos  e  cin¬ 
co  ,  das  quaeso  tirou  o  Agiolo-j^^^*^  i- 
gio  Lufítano  neíle  dia,  eo  PadrCcàp.  j. 
Telles  nas  Chronicas  da  Compa-foi.4)4 

•  .  ^  s  II- 


nhia  no  lugar  citado. 


raes,  e  elles  aíTim  na  fua  antiga 


cegueira  ;  que  depois  de  terem 
faciado  o  feu  mais  que  brutal  ap¬ 
petite  nos  deípedaçados  corpos 
dos  fervos  de  Deos ,  fe  lhes  faltou 
a  humanidade  para  os  devorarem, 
íobejou-lhes  a  aílucia  para  0  fingi- 


CA- 


Ifercci- 
los  Mif 
ionari- 

D.s. 

515- 
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CAPITULO  IV. 

Vao  a  Porto  feguro  oiitros  dous 
MilJionarios  Francifcanos ,  e  do 
qiie  alii  obrar ao  ,  morte  prodi- 
giofa  de  hum ,  e  aiizencia  do  ou¬ 
tro. 

15  Endo  taõ  fertil  para  os 
Cj  frudlos  da  terra  ,  efta  , 
em  que  eilamos  de  Porto  Seguro, 
nao  le  moftrou  menos  fecunda  pa¬ 
ra  a  femente  da  Prégaçao  ,  que  co¬ 
meçando  a  brotar  aqui  com  tanto 
fervor  ao  rego  da  Doutrina  da- 
quelles  dous  Veneráveis  Annun- 
ciadores  do  Santo  Evangelho  ,  de 
quem  ja  falíamos  ,  e  podemos  di¬ 
zer  ainda,  que  o  íeu  fangue  der¬ 
ramado  alli  foy  huma  como  fua- 
ve  inundaçaõ  ,  que  embebendo- 
íe  pela  terra  a  vay  vivifeando  ,  e 
difpondo  para  que  a  feu  tempo  a 
faça  redundar  em  novos  frudios. 
Aífim  fe  vio  neíle  proprio  terreno 
de  Porto  Seguro,  aonde,  ainda  que 
com  a  dilaçao  de  alguns  annos , 
que  feriao  dez  com  pouca  dife¬ 
rença  ,  depois  do  martyrio  daquel- 
les  dous  keligiofos  Eranciícanos 
PortLigLiezes  ,  aportaraÓ  outros 
dous  de  naçao  Italianos  ,  e  tam¬ 
bém  flhos  do  Serafeo  Patriarcha. 
1  oy  o  feu  primeiro  cuidado  ,  le¬ 
vantar  outra  Igrejinha  no  mefmo 
lugar,  em  que  eíleve  a  primeira, 
que  o  tempo,  e  o  Gentio  havia 
confumido  ,  e  com  o  proprio  titu¬ 
lo  do  Seráfico  Patriarcha.  Naõ  cu- 
ftou  tanto  como  aos  primeiros  ef¬ 
ta  obra  ,  pois  havia  ja  alli  mais 
concurfo  de  Portuguezes,  que  a 
fiina  ,  ou  ambiçao  das  riquezas  da 
terra  por  todos  os  modos  os  leva¬ 
va  a  ella.  Nao  nos  coníla  porem  o 
tempo,  que  alli  aíliíiiraô;  mas  fó 
que  com  grande  exemplo  ,  c  edi- 
Tom.  1. 


íicaçao  dos  Catholicos  ,  e  apro¬ 
veitamento  daquelle  Gentio. 

16  Mas  ou  porque  naõ  folie 
tao  grande  ofrudto,  como  eípe- 
ravaõ  ,  ou  porque  entendellèni 
naõ  erao  vindos  a  partes  tao  re¬ 
motas  para  cultivo  de  hua  fó  Al- 
dêa  ,ou  pequeno  Rebanho  ,  como 
o  do  Lugar  de  Porto  Seguro ,  e 
tendo  noticia  que  da  outra  par¬ 
te  de  hum  Rio,  que  da  povoaçao 
ficava  para  a  parte  do  Sul ,  habita¬ 
va  multidão  de  Gentio  ,  aonde  a- 
inda  naõ  havia  chegado  o  brado 
do  Evangelho  ,  determinaraõ  paf- 
íar  áquella  colheita.  Chegaraõ  ds 
fuas  margens,  e  acharaÕ  íerbaf- 
tantemente  caudnlozo;  e  na  con- 
íideraçaõ  talvez  ,  de  que  aonde  he 
grande  o  fogo  da  charidade  ,  nem 
as  agoas ,  por  muitas,  o  podem  ex¬ 
tinguir  ,  intentou  vadear  o  feu 
profundo  o  fogozo  efpirito  do 
principal  deíles  Religioíbs  ,  e  fi¬ 
cou  fubmergido  no  feu  pego;  por¬ 
que  também  há  agoas,  que,  fe  por 
muitas  naõ  podem  extinguir  o  lu¬ 
me  da  charidade,  podem  por  nuiy 
altas  apagar  a  luz  da  vida.  Triíle, 
e  magoado  voltou  o  companhei¬ 
ro  ao  Povo  ,  dando-ihe  a  noticia 
do  cazo  ,  e  pedindo  auxilio  para 
tirar  dalli  o  defunto  corpo.  Con- 
correraõ  muitos  ao  Lugar,  e  a- 
chando  ja  as  correntes  com  me¬ 
nos  agoas ,  poreílar  a  maré  de  to¬ 
do  vazia  ,  viraõ  ao  cadaver ,  poíto 
de  joelhos,  ecom  as  maos  levan¬ 
tadas  ao  Ceo  ,  como  dando-ihe  as 
graças  ,  de  que  também  para  a- 
quella  fanta  ,  cíuperior  Cidade, 
fubia  a  fua  ,  d  imitaçaõ  de  ou¬ 
tras  muitas  almas,  Ibbre  inunda- 
çoens,  e  correntes  de  agoas,  Foy 
tirado  delias  o  feu  corpo  ,  e  com 
muita  devoçaõ  ,  e  piedade  ihede- 
raõ  íepultura  na  propria  Igreja  , 
que  havia  erigido,  ou  renovado 
Lk  00 
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do  Scrafijo  Patriarcha,  com  tao 
grande  opiniao  de  bcniaventura- 
do  ,  e  iervo  de  Deos  ,  como  o 
moliroLi  com  as  «muitas  virtudes, 
com  que  o.s  tinha  edificado  em  vi¬ 
da  ,  e  como  o  certificava  a  por- 
tentoza  poflura  do  feu  corpo  de¬ 
pois  da  morte.  C)  companheiro  , 
que  ficava  ló  ,  c  defconfolado  , 
voltou  para  a  l’ua  Provincia,  (i^ual 
folle  eita,  nos  naf)  dcixarao  noticia 
certa  os  nollbs  Pieri ptores  ,  e  ib 
dizem  ,  que  para  memoria  defte 
cazo  fe  iicou  chamando  até  hoje  a- 
quelle  ,  o  Rio  do  Frade. 

CAPITULO  V. 

Vao  a  S.  Vicente  Mijjionarios  da 
Ordeni  ,  e  do  que  alit  obra^ 
ruo. 


Qunrtos  Uidadozos  defvélos 

nariüs.  dava  oo  beiihor  eita 

fua  vinha ,  e  como  fabia  melhor  o 
tempo  ,  em  que  Ihe  havia  diilri- 
buir  convenientes  Operarios  para 
o  feu  cultivo  ,  difpos  allim ,  que 
paliados  alguns  annos  ,  (  depois 
deftes  fegundos,  de  quem  acaba- 
l525.mos  de  fallar )  que  feriao  oito  ,  nc- 
Ite,  em  que  agora  eltamos  de  I5'23. 
forao  ter  a  S.  Vicente  dous  Reli- 
giofos  da  Familia  Serafica  ,  e  Por- 


tuguezes. 


E 


parecia  razao,  folle 


efta  Capitania  a  fegunda  colheita 
defles  Operarios  Francifeanos  , 
pois  era  tambem  a  fegunda,  que 
depois  da  de  Porto  Seguro  habita- 
rao  PortugLiezes  ,  porque  dizem 
foy  eila  de  S.  Vicente  das  primei¬ 
ras,  que  pofitivamente  fe  manda- 
rao  fundar ,  e  teve  Donatario  ,  co¬ 
mo  em  feu  lugar  fe  diile.  Nella  fi- 


zerao  os  novos  Millionarios  a  fua 
habitacao,  Nao  alcançamos  o  tem¬ 
po  ,  que  alii  aíiiítiraõ  ,  mas  fd  ,  que 
com  vida  exemplar  ,  e  muito  a- 


Prrreincia 

pro\  eitamento  cfpiritual  do  Gen¬ 
tio  da  terra.  Era  ellemais  doma- 
vel ,  e  obrava  nelle  com  melhor 
elieito  a  Doutrina  dos  novos  Pre¬ 
gadores,  e  vendo  a  eiles  do  Lugar 
tao  bem  difpollos  ,  e  aproveita¬ 
dos  ,  e  porque  nao  ficallem  os 
niais,  por  dillantes  ,  excluidos  dei¬ 
te  elpiritual  bem  ,  labendo  que 
para  a  parte  do  Sertao,  alem  de 
hum  Rio,  que  por  alii  corna  na5 
muy  longe  da  1'ovoaçao  ,  habita- 
vaõ  muitos  daqueiles  barbaros  , 
quiz  paliar  aquella  colheita  hum 
Religiofo  delles,  Atravellou  o 
Rio  ,  que  ainda  que  abundante  dc 
agoas  fe  paliava  a  pé,  e  de  vao  ,  e 
antes  que  tomalle  a  outra  margem, 
foy  morto  ds frechadas,  pelo  Gen¬ 
tio  ,  que  alli  o  efperava  ,  fervindo- 
Ihe  defea,  cinlaciavel  fepultura 
o  ventre  daqueiles  inhumanos  ra- 
cionaes  ,  e  tirando  fó  por  fruéto 
deíle  íeu  ardente  zelo  ,  fartar-lhes 
o  brutal  appetite  com  as  fuas  car¬ 
nes  ,  tingir  aquellas  correntes  com 
o  feu  fanguc  ,  e  dar-lhes  por  me¬ 
moria  deíle  cazo  ,  o  nome,  que 
tambem  conferva,  como  o  outro 
de  Porto  Seguro  ,  de  Rio  do  Fra¬ 
de. 


CAPITULO  VI. 

Averigttao-fe  para  tnayor  clareza 
dejta  hijtoria  algumas  duvidas^ 
que  pódem  oceorrer  fobre  o  que 
ms  Capítulos  paffados  deixa¬ 
mos  dito  dejies  Religiofos  Mif- 
Jionarios  ,  e  nao  concorda  como 
que  fe  acha  delles  nos  mais  Ef- 
critores. 

T  T  E  a  verdade  alma  da 
aTL  hiítoria ,  e  he  a  clare¬ 
za  a  vida  deíla  alma,  e  he  certo  j  .-24, 
que  virá  a  íer  alma  fern  vida  ,  híf- 
toria  ,  ainda  que  com  verdade  , 

iein 


De  Santo  Antonio  do  Brafil^  Liv.  Antep.  Cap.  VI.  r  7 
iem  clareza.  Dizem  os  Elcrito-  das  Coiias  doBraiil,  Javrado  em 


res  da  Ordem  cominCimente ,  que 
eiles  Religiofos  foraõ  leis,  eque 
vierao  rodos  juntos ,  mandados  pe¬ 
lo  Rey  D.  Aíanoel ,  logo  na  pri¬ 
meira  occaíiaõ,  que, depois  dedeí- 
coberto  o  Braíii  por  Pedro  Alva¬ 
res  Cabral,  enviara  as  luas  Arma¬ 
das  á  inveíligaçaõ ,  e  deícobrimen- 
to  das  Tuas  Coitas,  e  que  todos  leis 
foraõ  ter  a  Porto  Seguro  ,  e  alli 
lhes  fuccedera  o  que  hca  referido  , 
fendo  os  mais  deites  de  naçaõ  Ita¬ 
lianos.  Outros  efcrevem  ,  que  naõ 
vierao  juntos,  mas  divididos,  dous 
na  primeira  Armada, depois  de  def- 
coberta  a  terra  ,  e  eítes  eraõ  Por- 
tuguezes ;  e  dous  na  íegunda  ,  e  ef- 
tes  Italianos  :  e  por  eíta  conta  vem 
a  concluir  ,  que  foraõ  fó  quatro  , 
fazendo  também  duas  Milfões  das 
que  os  mais  haviaÕ  feito  hum  a  íó. 

19  Nós  porém  dilfemos,  que 
fendo  feis  aquelles  Religiofos  ,  fo¬ 
raõ  tres  as  Alilfoens  ,  e  que  elta 
terceira  fora  em  S.  Vicente ,  e  que 
alli  acabara  hum  daquelles  Reii- 
giofos ,  como  o  de  Porto  Seguro , 
ao  paílar  de  outro  Rio,  mas  com 
differente  morte,  porque  naõ  aífo- 
gado  acazo  ,  mas  morto  nelle  pe¬ 
lo  Gentio.  Aílim  confta  eíle  íegun- 
do  íuccellb  de  huns  manufcriptos 
antigos  ,  que  fe  achaõ  no  Arcliivo 
delta  Província  ,  onde  ,  fallando 
deites  Aliílionariüs  ,  diz  o  que  íi- 
ca  elcrito  deites  de  S.  Vicente  ,  o 
que  nós  aqui  também  feguimos  , 
por  acharmos  para  iíto  hum  muy 
grande  ,  e  notorio  fundamento  nos 
Roteyros,  e  Alappas  Geraes  deltas 
Coitas  ,  nos  quaes  poderá  ver  o 
curiofo  ,  que  delles  entender ,  que 
aílim  junto  a  S.  Vicente  ,  como  em 
Porto  Seguro  ,  fe  achaõ  notados 
eltes  dous  Rios,  com  o  mefmo  no¬ 
me  do  lUo  do  Idade  ,  e  melhor 
que  todos  no  Aiappa  particular 
1.  um.  í. 


AmíterdaÕ  nas  taboas  de  Porto  Se¬ 
guro,  eS,  Vicente  ;  e  como  o  de 
Porto  Seguro  lhe  foy  poito  ,  co¬ 
mo  concordaõ  todos  ,  peio  cafo 
de  fe  ahbgar  nclle  aquelie  Reli- 
gioío  ,  a  melma  razaõ  corte  ,  pa¬ 
ra  que  foíie  a  caufa  de  fe  chamar 
também  Rio  do  Frade  odeS.  Vi¬ 
cente  ,  pela  morte  do  outro  ,  que 
neile  aconteceo. 

20  Dizem  mais  ,  os  que  efcre¬ 
vem  ,  que  aquelles  foraõ  feis,  e 
enviados  todos  pelo  Rey  D.  Aía- 
noei  ,  que  eraÕ  a  mayor  parte  del¬ 
les  italianos  •  ao  que  nós,  peio  que 
diífemos  ,  e  diremos  ainda  ,  em 
quanto  a  ferem  de  outra  Naçaõ  ,  e 
mandados  pelo  dito  Rey  ,  naõ  af- 
lentimos ,  e  a  razaÓ  do  fundamen¬ 
to  ,  he  a  que  ja  deo  a  iíto  mefmo 
o  Author  do  Agioiogio  Luíiiano  , 
fallando  deites  proj>rios  Aíilliona- 
rios ,  no  commento  do  dia  defano- 
ve  de  Junho,  em  que  padeceraõ 
Alartyrio  os  de  Porto  Seguro ,  por 
eítes  termos  :  NaÕ  be  ciFcel que 
mandaIJe  El  Rey  D.  Mnncet  ao 
Brajil  na  pi  imeira  MifjaÕ  R^eli- 
giofos  EJirangeiros  ,  qiianao  ti¬ 
nha  tantos  Natnraes  ,  pois  em  feu 
tempo  fe  dhidiraÔ  os  Objervantes.^ 
por  ferem  muitos  ,  em  duas  Pro¬ 
vincias.  Com  eite  bem  fundado 
difcLirío  ,  concluimos  queosPve- 
ligioíos  Eítrangeiros ,  que  naquel- 
les  principios  paílaraõ  a  Aliífaõdo 
Braíii,  naõ  foraõ  mais  que  dous, 
como  o  efcrevemosco  ídap,  IV., 
e  eítes  naÕ  mandados  pelo  Rev  D. 
Alanoel ,  mas  da  maneira  ,  que  a- 
gora  dircmosv 

21  Ele  fem  duvida,  qne  ten¬ 
do  a  pollé  da  Coroa  de  Caítelía 
Carlos  1.,  que  depois  no  annode 
1519.  foy  declarado  imperador 
de  Alemanha  ,  e  reconhecido  por 
Carlos  V.,  falno  fugitivo  do  nof- 

Ek  2  íb 
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IV)  para  aqucllc  Reyno  hum  Pilo¬ 
to  Portugucz,  chamadoJoQO  Dias 
Ciolis  ,  Oli  Solis  ,  conio  dizcni  al- 
i^uns,  c  quecm  Cailella  pcrfuadi- 
ra  a  aDuns  Mercadores  lhe  dellein 
duas  Ndos  ,  que  elle  as  trana  a 
Provincia  de  Santa  Cruz  doBra- 
lil,  eas  carregaria  do  Páo  verme¬ 
lho  ,  e  outros  haveres  da  terra  ;  o 
que  conlegLiio,  e  com  efleito  no 
annode  1515.10}'  com  ellas  a  Porto 
Seguro  ,  de  donde  voltou  com  o 
ÍCU  negocio  no  de  1517.  Dillo  foy 
noticiado  o  Rey  de  Portugal ,  e  i'e 
queixou  ao  de  Caidella  ,  e  Ibrao 
caidigados  os  complices  daquella 
armacao.  li  lendo  illo  aíPim  ,  mais 
congruência  tem  ,  que  nellas  duas 
Káos  pairaíPem  a  Porto  Seguro 
ostaes  Religiofos  ,  fendo  Eítran- 
geiros  ,  Italianos ,  ou  Hefpanhoes, 
do  que  de  Portugal.  Elle  he  o  dif- 
curfo  mais  provável,  que  forma¬ 
mos  fobre  o  tranfporte  deílesMif- 
fionarios  Eltrangeiros  a  Porto  Se¬ 
guro.  Dos  Portuguezes  diremos 
agora,  o  que  alcançamos  dos  pri¬ 
meiros. 

22  Os  Eícritores  da  Ordem 
fó  dizem,  que  no  anno  de  1503. 
enviara  o  Rey  D.  Manoel  ao  Bra- 
fil  eílcs  Mifiionarios ,  mas  nao  de- 
clarao  na  condudla  de  quem.  Os 
de  fora  eferevem  ,  que  lo  duas  Ef- 
quadras  mandara  ao  Braíil  o  lo- 
bredito  Rey  em  todo  o  tempo  do 
leu  governo,  a  primeira  com  A- 
meríco  Velpucio  ,  a  fegunda  com 
Gonfalo  Coelho;  mas  nenhum  dos 
que  vimos  declara  o  anno  em  que 
fahirao  do  Reyno  eíles  Explora¬ 
dores,  menos  o  Illullriinmo  Ozo- 
rio  ,  que  no  feu  livro  de  Rebns 
Lib.  2.  Emmanuelis  Regis  ^  diz,  que  no 
de  1502,  tora  o  em  que  fahioGon- 
ialo  Coelho.  Mas  ha  fem  duvida 
niilo  fua  equivücaçao  ,  e  muy  evi¬ 
dente  ,  pela  razaõ  ,  e  fundaraen- 
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to  feguinte.  Deíle  mcfmo  Capitao 
lallaõ  outros  muitos,  e  fem  allig- 
narem  o  anno,  em  que  fahio  do 
Reyno  a  ella  empreza  ,  concor- 
daõ  todos  ,  que  quando  fe  reco- 
Iheo  do  Braíil,  com  as  noticias  , 
que  de  cá  levava  ,  achara  Ja  tenta¬ 
do  no  Throno  ao  Rev  D.  loaõIII. 
por  morte  de  feu  Pay  o  Rey  D. Ma¬ 
noel ,  que  falleccra  a  13.  de  De¬ 
zembro  de  1521.;  e  alfim  ,  reco- 
lhendo-fe  ao  Reyno  Gonfalo  Coe¬ 
lho  ,  como  afíirmao  todos  ,  no 
principio  do  Reynado  de  D.  JoaÒ 
III.  ,  havendo  fahido  dalli  ,  co¬ 
mo  tem  o  Iilullriílimo  Ozorio,  em 
1502. ,  vao  neíle  entremeyo  vinte 
annos  ,  ou  mais  ,  e  naÕ  he  para  fe 
crer  andalfe  eíle  Capitao  tantos 
annos  pelas  Coílas  do  Brafil,  quan¬ 
do  eterevem  os  mais  ,  que  fendo 
mandado  pelo  dito  Rey  D.  Ma¬ 
noel  ,  fe  recolhera  em  tempo  de 
D.  To  ao  III. ,  tendo  gaílo  neíla  di-Maríz , 
ligencia  naõ  muitos  annos,  mas;^ 
muitos  mezes,  como  fe  diz;  eaf- 
íim  fe  deve  fuppor  foy  equivoca- 
ça5  dizer,  que  fahira  Gonfalo  Coe¬ 
lho  do  Reyno  naquelle  anno  de 
1502.  Antes  bem  podemos  allen- 
tar ,  que  ella  Efquadra  ,  de  que  ne- 
íte  anno  falia  o  referido  Author  , 
he  aquella,  em  que  foy  conduzi¬ 
do  ao  Braíil  Américo  Velpucio  , 
de  quem  alhrmaÕ  todos  fora  en¬ 
viado  pelo  Rey  D.  Manoel ,  logo 
que  recebera  as  noticias  manda¬ 
das  pelo  Cabral  do  novo  defeobri- 
mento  da  terra  do  Braíil ,  e  eíle 
logo  podia  fer  até  o  principio  do 
anno  de  1503.  ,  que  a  todos  eíles 
vagares  poderiao  dar  lugar  os  em¬ 
pe  nhos  deíle  Monarcha  com  a 
Conquifla  da  índia ,  que  lhe  leva¬ 
va  os  cuidados  ,  e  requeria  difpen- 
dios  ;  Daqui  fe  póde  tomar  tam¬ 
bém  hum  grande  fundamento ,  pa¬ 
ra  fe  dizer ,  que  aquella  Eíquadra, 

em 
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em  que  diz  o  Illuílriflimo  Ozorio  Rey ,  e  em  Eiquadras  luas  ;  eilas 
viera  Gonfalo  Coelho  ,  era  fem  nao  forao  outras  até  o  anno  de 


duvida  efta  do  Américo  ,  pois  o 
melino  eftá  incitando  a  que  aílim 
fe  diga  porque  eícreve  ,  que  de¬ 
pois  de  recebida  pelo  Monarcha  a 
noticia  do  Cabral  em  1500. ,  logo 
no  de  1502.  mandara  a  Goníalo 
Coelho  ,  fem  fazer  memoria  de 
Américo  Vefpucio,  que  dizem  to¬ 
dos,  fem  controverfia  ,  fora  o  pri¬ 
meiro  ,  que  enviou  o  Rey  ,  depois 
do  Cabral ,  e  na5  o  Coelho  ,  co¬ 
mo  fuppõem  eíte  Author  ;  donde 
fe  fegue ,  que  aíHm  como  íe  equi¬ 
vocou  com  o  Capitaõ  da  primeira, 
fe  podia  enganar  também  com  o 
anno  delia  ,  fendo  o  de  1503. ,  o 
que  elle  affirma  de  1502.  E  affim  , 
lendo  mandados  ,  como  dizem  as 
Chronicas  da  Ordem,  aqiielles  pri¬ 
meiros  Religiolos  pelo  Rey  D. 
Manoel  a  elta  Milfaõ  no  anno  de 
I5'03.,  enaÕ  podendo  viraoBra- 
íii  até  o  dito  anno  outra  Elquadra, 
mais  que  a  referida  do  Vefpucio  , 
he  fem  duvida  ferem  conduzidos 
nella  aquelles  Miffionarios. 

23  Outro  fundamento  fe  oíFe- 
rece  também  para  alfentarmos  , 
que  fó  neíta  Armada  podiao  vir  ef- 
tes  Miffionarios  ,  e  vem  a  fer;  por¬ 
que  he  fem  duvida  ,  que  antes  del¬ 
ia  ,  menos  dous  Portuguezes  de¬ 
gradados  ,  que  em  Porto  Seguro 
deixou  o  Cabral  com  o  Gentio  , 
naÕ  tinhao  ido  áquelle  Lugar  ou¬ 
tros  alguns  ,  nem  Navio  de  Mer¬ 
cador  ,  ou  pellba  particular,  que 
lá  os  pudeílé  conduzir ;  e  he  cer¬ 
to  ,  que  eíles  Miffionarios  alli  al- 
íiíliraô  com  Portuguezes  ,  e  nao 
tao  poiicos,que  naõ  fizelfem  oppo- 
fiçao  ao  Gentio  ,  como  conlta  do 
que  Hca  dito  na  morte  dos  primei¬ 
ros  Miífionarios ,  e  lendo  tantos  , 
queja  lhes  davaÕ  temor,  ló  po- 
diaõ  ter  ido  alii  mandados  pelo 


1503.  ,  mais  que  as  de  Américo 
Vefpucio.  Certo  fica  ,  que  nefta 
Armada  forao  fem  duvida  os  taes 
Miffionarios. 

24  Qiiando  haja  porém  outra 
Efcritura  ,  pela  qual  evidentemen¬ 
te  coníle  ,  que  Américo  Vefpu¬ 
cio  foy  ao  Bralil  antes  do  anno  de 

1503. ,  fempre  eílamos  na  opiniaÕ, 
de  que  em  lua  companhia  forao 
conduzidos  aquelles  Religiofos  , 
nao  obftante  dizerem  os  Efcrito- 
res  da  Ordem ,  que  no  fobredito 
anno  ;  porque  bem  poderá  fer  que 
o  tal  anno  de  1503.  ou  folfe  pollo 
por  equivücaçaÕ  ,  e  falta  de  ver¬ 
dadeira  noticia  ,  ou  que  feja  nao  o 
em  que  elles  fahiraÕ  do  Reyno  , 
mas  o  em  que  chegaraÕ  ao  Brafil ; 
porque  como  aqiieiie  Cofmografo 
Américo  hia  demarcar  portos,  e 
alturas,  bem  podia  partir  de  Lif- 
boa  em  15CI.,  ou  em  1502.  ,  ir 
correndo  as  dilatadas  Coílas  do 
Brafii ,  ate  o  Rio  da  Prata  ,  como 
he  certo  que  foy  ,  e  na  volta  ,  que 
feria  em  1503.,  chegar  a  Porto  Se¬ 
guro  ,  e  largar  alii  então  os  taes 
Miffionarios  ,  trazendo-os  comíi- 
go  todo  efte  tempo  pela  neceffiida- 
de  que  teria  delles  ;  e  affim  fe  ve¬ 
rifica  o  que  dizem  osnolfos,  que 
em  1 503 . ,  forao  a  Porto  Seguro  a- 
quelles  Miffionarios ,  e  também  fi¬ 
ca  provável,  que  efia  viagem  afi- 
zerao  em  companhia  de  Américo 
Vefpucio,  vifto  naõ  haver,  co¬ 
mo  fica  notado,  defde  o  Cabral  em 

1500. ,  até  1503. ,  outra  Efquadra  , 
mais  que  a  defte  CapitaÕ,  que  fof- 
íé  ao  Brafil.  Eeílahe  a  melhor,  e 
mais  accommodada  paffagem,  que 
podemos  achar  do  Reyno  para  o 
Brafil  a  eftes  feus  primeiros  Mif¬ 
fionarios  Portuguezes.  Dos  fegun- 
dos, Italianos,  ou  Elefpanhoes,  ja 
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diircmos  tambcvn  o  como  ,  e  com  D.  Jono  III. ,  por  Capitnd  Mdr  do 


quem  paliarad  ,  iegue- le  agora  os 
terceiros.  Dos  apontamentos  do 
Arcliivo  deila  Provincia,  de  que 
tiramos  a  noticia  de  haverem  ido 
a  S.  Vicente  eltes  Millionarios,  co¬ 
mo  neite  mcfino  Capitulo  hea  no¬ 
tado,  e  do  iim  ,  que  alii  tiverao  , 
conila  tambem  ,  lorao  em  compa¬ 
nhia  do  primeiro  Donatario  Mar- 
tim  Alfonib  de  Soufa  ,  quando  foy 
fundar  ella  Capitania  ,  e  nem  an¬ 
tes  o  podiao  fazer  porque  he  cer¬ 
to  ,  que  os  primeiros  Portugue- 
zes,que  alii  aportarao,fora6  os  que 
conduzio  comligoelle  Capitaõ;  e 
por  iilb  allentamos  aportarao  em 
b.  Vicente  os  taes  Reiigiolos  no 
anno  de  1525. ,  que  foy  o  melmo, 
em  que  lá  chegou  o  leu  Donatá¬ 
rio  ,  e  com  illo  temos  fatisfeito, 
no  melhor  modo  que  pode  o  nof- 
ib  difeurfo,  as  duvidas,  que  no 
principio  deile  mefmo  Capitulo  fi- 
cao  apontadas. 

CAPITULO  \TL 

Corno  aportarao  na  Bahia  ReJi- 
giofos  do  Seráfico  Infiittito ,  e 
do  que  ahi  obrar ao. 


niar  da  India  no  anno  de  1534-,  c 
tomarao  por  arribada  o  porto  da 
Bahia  ,  eo  que  parecco  contrarie¬ 
dade  do  tempo,  foy  difpoíiçaodo 
Ceo  ,  que  quiz  trazer  com  elles 
Religiolbs  aos  feus  Moradores  hú 
muy  grande,  e  necellario bem  ; 
porque  no  tempo  ,  que  alii  alliili- 
rao  ,  cuidarao  em  todo  elle  no  au¬ 
gmento  da  Fé  ,  cathequizando  ao 
Centio  da  terra  ,  ja  mais  humanos, 
e  domáveis  com  as  periualoens ,  e 
exemplos  de  Diogo  Alvares  Cara- 
muru  ,  e  iua  conlorte  a  devota  Ca- 
tharina  Alvares,  bautizando  a  mui¬ 
tos  delles  ,  entre  os  quaes  recebe¬ 
rão  efte  primeiro  Sacramento  de 
luas  maos  muitos  iilhos  ,  e  filhas, 
aílim  natLiraes,  como  legitimos  , 
que  de  fua  propria  mulher  ,  ede 
diverfas  Indias  ,  filhas  dos  Princi- 
paes  da  terra  ,  tinha  o  fobredito 
Viannez  Diogo  Alvares.  Aquifo- 
rao  tambem  os  mcfmos  Reiigio¬ 
los  ,  os  que  receberão  como  Paro¬ 
chos  os  primeiros  noivos, e  contra¬ 
hentes  ,  que  ,  conforme  a  Igrejii 
Romana  Catholica,  celebraraona 
Bahia  o  Sacramento  do  Matrimo¬ 
nio  ,  e  forab  Alionfo  Rodrigues, 
natural  de  Obidos ,  homem  nobre, 


Quintos 

MilFio- 
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nanos. 


Ui  cLiidadoza  he  a 
tDivina  Providencia 
i^^-^^  na  rcparticao  dos  leus  beneheios. 

^  Ja  para  as  Capitanias  de  Porto  Se¬ 
guro  ,  e  S.  Vicente  havia  manda¬ 
do  Meníageiros  do  Evangelho  , 
nas  monçoens  palfadas,  e  nella  a- 
gora  deílinoLi  tambem  outros  para 
o  diílriélo  ,  e  Bahia  de  todos  os 
Santos.  Foraõ  elles  o  P.  Fr.  Dio¬ 
go  de  Borba  ,  que  hia  por  Prelado 
da  nova  Cullodia  de  S.  Thomé  da 
Índia  Oriental,  com  outros  com¬ 
panheiros  mais  ,  na  conducta  de 
Martim  AHonlb  de  Soufa  ,  manda¬ 
do  neíla  mel  ma  ocealiaõ  pelo  Rey 


como  hea  dito  ,  e  Paulo  Dias  A- 
dorno,  eíle  com  Filippa  Alvares, 
e  aquelle  com  Magdalena  Alvares, 
íilhas  naturaes  de  Diogo  Alvares 
Caramurú  ,  aos  quaes  receberão 
aquelles  Religiolbs  na  Igreja  de 
nollá  Senhora  da  Graça  ,  Templo  , 
que  havia  edificado  a  ella  Senhora 
o  melmo  Caramurü  ,  e  pelo  mila¬ 
gre  ,  que  fica  dito,  e  a  primeira 
Igreja,  que  houve  em  Villa  Velha, 
quenaquelle  tempo  era  fb  peque¬ 
na  Povoaçaõ,  ou  Aldêa ,  em  que 
habitava  o  celebrado  Caramurü, 
com  a  íua  familia  ,  e  alguns  pou¬ 
cos  Portuguezes  ,  que  alli  haviao 

ido 


De  Santo  Antonio  do  Brafil ^  Ltv.  Antep.  Cap.  VIL  /5' 

ido  parnr  ,  de  outras  pjirtes.  Nao  queJia  Conquifta.  'Fambeir.  fe  faz 
nos  declarao  os  que  dao  eftas  noti-  precizo  advertir  aqui  aos  Leito- 
cia^s  o  tempo ,  que  aqui  íe  detive-  res ,  que  o  erro  do  Roteyro  referi¬ 
rão  os  taes  Religiofos ,  mas  ,  que  do  acima  ,  em  que  diz  que  os  Re- 
continuaudo  a  íua  viagem  para  a  bgiofos  ,  que  levava  comíigo  Mar- 
India  ,  quando  foy  tempo  ,  deixa-  tim  Affonlb  de  Soufa  ,  quando  ar- 
rao  a  todos  aquelles  haoitadores  ribou  á  Bahia  ,  erao  da  Sagrada 
muy  íaudozos  com  a  fua  aufencia ,  Companhia,  naíceo  todo  da  equi- 
^  edificados  com  o  íeu  exemplo  ,  e  vocaçao,  ou  corrente,  ou  adver- 
feiuidos  com  a  fua  falta  j  pois  lhes  tida,  com  que  failando  deíles  a 
naÔ  íicavao  na  terra  outros  Medi-  fua  Chronica  diz  aílim  :  ‘Tnazia^^^^tam 
COS  cípirituaes ,  a  quem  pudelfem  comjigo  Religiofos  ^  os  qiiaes  entre^^ç^^ 
recorrer  em  as  precizas  necellida-  as  coufas  do  fervi  ço  de  Deos  ^  quen.tr 
des  de  luas  almas.  aqui  ]'izera6.,foy  bautizar  na  nief- 

26  Como  cm  alguns  Authores  7na  igreja  os  filhos ,  í’  filhas  defies 
feacha,  que  o  Santo  P.  tranciíco  dous  devotos  da  Senhora.  E  quem 
Xavier  fora  para  a  Índia  em  com-  lêr  eíla  paífagem  facilmente  póde 
panhia  de  AlaiLim  Aííonlo  de  Sou-  entender,  que  eíles  Religiofos 
fa,  e  eu  ja  li  em  hum  Roteyro  de-  eraõ  feus,  o  que  o  Author  devia 
ílas  Coifas  doBraíil,  do  qual  me  evitar  acrefcentando  á  palavra 
naô  occorre  quem  era  o  leu  Au-  lígiofos  ^  ade  Menores ouFran- 
thor  ,  e  elle  efcreve  ,  failando  da  ctjcanos  \  por  naÕ  deixar  equivo- 
arribada  defte  CapitaÕ  á  Bahia  ,  ca  aos  Leitores  a  fua  intelligencia. 
que  os  Padres  da  Companhia,  que 

levava  coníigo  ,  bautizaraÔ,  e  ca-  CAPITULO  VIII. 

zarao  os  fobreditos  Hlhos ,  e  filhas 

de Diogo  Alvares  Caramuru,  Jul-  Vao  a  S.  Vicente  outros  Mijfiona- 
guey  ler  precizo  tirar  a  duvida,  rios  Francifcanos. 

ou  erro  deife  Author,  e  advertir 

aos  mais,  que  o  lerem  também  ,  2’j  E  algumas  Ndos  deSextos 

que  Martim  Afionfo  de  Souía  na-  Hefpanha  ,  que  noj^l^f"' 

vegou  para  a  Índia  duas  vezes-,  a  anno  de  1538.  navegavaõ  para  Oj^^g 
primeira  por  CapitaÔMór  daquel-  Rio  da  Prata,  e  naufragaraõ  nas  ^ 
les  mares  no  referido  anno  de  1534,  Collas  do  Brafil ,  livres  do  leu  ef- 
e  levava  entaÔ  aos  Religiofos  Me-  trago  com  as  peíloas  ,  forao  apor- 
nores ,  de  quem  falíamos ,  e  arri-  tar  no  Rio  dos  Patos  ,  que  corre 
bouá  Bahia,  como  fica  dito  j  a  fe-  pelo  dillridlo  da  Capitania  de  S. 
gundavez  ,  que  foy  á índia  ,  hia  Vicente,  e entra  no  marem  altu- 
por  ViceRey  daquelle  Ellado  ,  e  ra  de  28.  gráos ,  o  P.  Fr.  Bernardo 
eíla  viagem  a  fez  no  anno  de  1541,  de  Armeíta  ,  com  quatro  compa- 
e  neíla  oceafiaò ,  he  que  levava  aos  nheiros  mais  ,  todos  Hefpanhoes, 

Pa  d  res  Jefuitas  ,  e  a  fua  arribada  ,  e  da  Serafica  Familia,  ainda  que 
que  também  a  fez  neíla  viagem  ,  nao  confia  de  que  Provincia  eraõ. 
naõ  foy  á  Bahia  ,  mas  fim  a  Mo-  Alli  acharaÕ  tres  Caífelhanos,  que 
çambique ,  como  fe  póde  vêrhüa,  por  outros  íimilhantes  aconteci- 
e  outra,  nos  que  eferevem  as  hif-  mentos  do  mar  haviaõ  ido  terá 
torias  da  India  ,  e  os  grandes  fei-  mefma  paragem.  SabiaÕ  eíles  J a 
tos  deíle  CapitaÕ ,  e  Vice-Rey  da-  muito  bem  a  lingua  da  terra  ,  por- 

que 


1 6  Chronica  da 

qiic  habitavao  com  os  naturacs 
dclla  haviad  ja  tres  annos.  A  eiles 
torna rao  por  companheiros,  guias, 
c  linguas  ,  e  dando  principio  á  lua 
pregaçao  ,  coin  muito  frucio  ,  e 
apr(;vcitamcnto  do  Gentio  ,  que 
craõ  dc  Naçao  Carijós,  gente  muy 
mania  ,  c  a  mais  dcmavel  de  toda 
a  do  Bralil ,  convertendo  ,  e  bau- 
tizando  a  muitos  ,  por  toda  aquel- 
la  Capitania  até  o  Pyraguai,  e  Rio 
da  Prata  ,  para  onde  taziaÔ  de  Hel- 
panha  a  lua  viagem.  Eíles  faÕ  a- 
qucilcs  Padres  MilPionarios  ,  de 
Vaicon-quem  diz  aClironica  daCompa- 
i!n.5b'.’nhia  ,  fallando  dos  feus  Religio- 
fos  ,  que  no  anno  de  1549.,  em 
que  chegaraõ  á  Bahia  ,  manda- 
rao  logo  a  S.  Vicente  ;  Forao  , 
diz  ,  efpecialmcnte  acudir  aos  ín¬ 
dios  ,  fendo  muitos  dejles  Chri- 
Jlãos  ,  hautizados  por  Religio- 
fos  do  Patriarcha  S.  Franeijeo^ 

‘  Caflelhanos  ^  que  por  fuccejjos  de 
ndügem  tinhaÔ  eftado  com  elles  na 
paragem  ,  que  chamao  dos  Patos. 
O  meímo  repete  outra  vez  ;  E  em 
efpecial  os  Chrijlaos  ( índios)  que 
tinhaÕ  àoiitrinaclo  ,  e  bautizado 
os  Religiofos  de  S.  FraneiJeOy  Caf- 
telhanos. 

CAPÍTULO  IX. 

Vay  a  Olinda  de  Pernambuco  hum 
Religiofo  Menor ,  e  do  que  al- 
li  obrou. 

Setti-  ^  28  M  a  Villa  de  Olinda  , 

ironan-'  OU  Murim  de  Pernam- 

üs.  buco,  aíliííio  muitos  annos  hum 
Religiofo  Menor,  de  quem  nos 
naó  deixaraõ  noticias  individuaes 
os  daquelles  tempos  ,  nem  de  que 
Província  era,  nem  como  alli  veyo 
ter  •  mas  ló  que  fora  o  inftituidor 
de  huma  Capellinha  de  S.  Roque 
no  Lugar  cm  e]ue  hoje  eítá  funda- 


Prozincia 

do  o  Moíleiro  do  Patriarcha  S. 
Bento  ,  e  que  nella  dera  princi¬ 
pio  a  huma  Irmandade  dc  1  ereei- 
ros  da  Ordem  da  Penitencia  ,  que 
foy  a  primeira  ,  que  Itouve  no  Bra- 
íil ,  donde  muitos  daquelies  mora¬ 
dores  veíliraó  o  feu  Imbito  ,  ílm 
ziao  os  exercicios ,  e  mais  obri.^a- 
çoens  deita  Venerável  Oixien.  ,  a 
qual  por  auzcncia  lua  ficara  aumi- 
niítrando  o  Vigário  de  S.  Pedro 
Martyr,  por  eítar  no  diílriéto  de¬ 
lia  Parochia  a  tal  Capellinha  ,que 
pela  lua  muita  antiguidade  mof- 
trava  ter  a  fundaçao  logo  nos  prin¬ 
cípios  ,  ou  pouco  depois  ,  que  foy 
povoada  a  Villa  de  Olinda  ,  lendo 
cíle  Religiofo  tarnbem  dos  pri¬ 
meiros  ,  que  alli  foraó  ,  ou  logo 
em  companhia  do  feu  Donatario, 
ou  alguns  annos  depois. 

29  Eíles  faÕ  todos  os  Religio - 
los  Menores,  de  que  temos  noti¬ 
cia  pallaraõ  ao  Bralil  no  dilatado 
CLirfo  de  cincoenta  annos  ,  antes 
que  a  eftas  Conquiílas  vielfern  ou¬ 
tros  alguns  jMiliionarios  de  qual¬ 
quer  Ordem  ,  e  por  ilfo  lhes  da¬ 
mos  o  diffinéiivo  de  primeiros  O- 
perarios  Evangélicos  ao  feu  Gen¬ 
tio  ,  e  íó  fegundos ,  fe  dermos  cre¬ 
dito  áconílante  tradiçao  dos  mef- 
mos  Naturaes  ,  que  de  huns  a  ou¬ 
tros  ,  como  de  eferitura  ,  de  que 
fó  uzavaõ  ,  fe  foy  transferindo  , 
que  o  primeiro  fora  o  Sagrado  K- 
poílolo  S.  Thome  ,  do  qual  conf- 
ta  nas  hiftorias  ,  e  fe  achaó  em  va¬ 
rias  partes  da  America  muitos  íi- 
naes  da  ília  vinda  a  elle  novo  mun- 
mo ,  e  deixados  os  que  ja  fe  achao 
eferitos  ,  allim  da  parte  que  oc- 
cupao  os  Eíefpanhocs  ,  como  da 
que  habitaó  os  Portuguezes  de 
Cruzes,  fontes,  pegadas ,  ou  raf- 
tos  de  pés  humanos  ,  impreflos  em 
pedras  ,  e  attribuidos  ,  ou  venera¬ 
dos  com  o  nome  tieífe  Santo  Apo- 

Itolo 


De  Santo  Antonio  doBrafd ,  Liv.  Ant.  Cap.  IX.  17 
ilolo  dns  Indias  ,  diremos  aqu  i  o  dos  prwntfvos  Martyres  fora  fau¬ 
ci  a  da  a  Igreja  muverjal ,  cijjnn 
tambeui.,  (  acreicenta  eile)y£'  pó- 


que  tambem  vimos  ,  e  notamos. 

30  No  lugar  que  chamao  de 
Gorjahij  deBayxo,  pe]oRio,que 


de  dii 


o  rega  , 


e  he  fazenda  de  Engenho 
de  fazer  açúcar  ,  diítricfo  da  Fre- 
guefia  de  Santo  Amaro  de  Jaboa- 
rao  ,  iette  legoas  diifante  do  Re¬ 
cide  de  Pernambuco  para  o  Ser¬ 
tão,  em  humas  efpaçozas  lages  de 
pedra  á  ília  margem  ,  e  fobre  as 
quaes  corre  por  largo  efpaço  ,  e 
he  paíhigem  commua  dos  Peus  mo¬ 
radores,  quando  deVeraõ  leva  me¬ 
nos  corrente  ,  eíld  gravada  huma 
eífampa  de  pé  humano  ,  e  he  o  eí- 
querdo  ,  e  taÔ  admiravelmente  im- 
preííb  ,  que  á  maneira  de  íignete 
en  liquida  cera  ,  entrando  com 
violência  pela  pedra,  fez  avultar 


',er  ,  que  com  0  J migue  dos 


Fr ancif canos  joy  fundada  a  Igre¬ 
ja  particular  do  EJiado  do  BrajlL 
E  nao  fó  no  Brafil  ,  mas  tambein 
nas  outras  Conquiflas  dos  Reys 
Portuguezes  ,  foraÔ  os  P^eligioíos 
Menores  femnre  os  primeiros  ; 
porque  paífando  deüa  para  a  da 
Índia  o  P.  Er.  Elenrique  de  Coim¬ 
bra  ,  com  os  mais ,  de  quem  ja  fal¬ 
íamos  ,  forao  tambem  os  primei¬ 
ros,  que  accenderao  a  tocha  da  Fé, 
e  femearao  o  grao  do  Füvangelho 
nas  terras  do  Oriente  ,  difcorren- 
do  pelo  leu  vaíio  Império  ,  e  ru¬ 
bricando-o  alguns  delles  com  a 
tinta  do  feu  faiigue.  No  Archipe- 


para  fóra  as  hmbrias  da  pégada  ,  lago  de  Maiaca  foraÕ  tambem  os 
arregoar  a  pedra  ,  e  dividir  os  de-  Frades  Menores  as  primeiras  trÕ- 

betas  da  PrégaçaÕ  ,  como  tambem 
nas  ilhas  de  Macaca  ,  Molucas  ,  e 
em  outras  nu  iras  o  fizerao  ,  favo¬ 
recidos  do  Capstao  fempre  gran¬ 
de  Affonio  Galvao,  o  qual  fez  muy 
efciarecidas  as  fuas  viétorias,  nao 
fó  com  a  fortaleza  do  feu  braço  , 
mais ,  com  o  ardor  dq  zelo  Catho¬ 
lico  ,  com  que  conduzia  comíigo 
os  noiibs  Religiofos ,  para  conver¬ 
terem  ao  gremio  da  Igreja  aos 
que  elle  rendia  ao  imperio  dos 
Monarchas  Portuguezes ,  como  o 
fizerao  a  innumeraveis  almas.  Efe 
em  alguma  parte ,  como  no  Japao, 
foraõ  os  íegundos  na  cultura  da 


dos ,  hcando  todo  o  circuito  do 
pé  a  modo  que  íe  levanta  mais  al¬ 
to  ,  que  a  meíina  pedra  íobre  que 
eífá  impreíla  a  pégada  ,  que  repre- 
fenta  fer ,  como  de  menino  de  cin¬ 
co  annos,  com  pouca  diífcrença , 
que  nós  vimos  muitas  vezes  em 
outro  tempo  ,  e  ainda  no  eftado 
prefente  o  tornamos  a  vêr ,  e  admi¬ 
rar  com  mayor  reflexão  da  que  pe- 
.  dia  aquella  primeira  idade  ,  e  era 
fama  do  vulgo  fer  aquella  pégada 
de  S.  Thomé,  ou  de  hum  menino, 
que  andava  em  fua  companhia  ,  e 
feria  talvez  o  feu  Anjo  da  Guarda. 
Efc  revemos  o  que  vimos ,  e  ouvi¬ 
mos. 


vinha  do  Senhor ,  nao  confentio  o 


31  Do  que  dos  noíTos  até  aqui  feu  Apoílolico  zelo,  que  fe  nao 


fica  dito  fe  ve  a  razao  ,  que  temos 
para  lhes  darmos  aelpiritual  Pri¬ 
mazia  da  Conquiífa  do  Brafil.  E 
de  tal  forte ,  e  com  tanta  proprie¬ 
dade  lhes  compete  clfa,  que  nao 
recuzou  efcrever  hum  Douto  ,  e 
grave  Author  ,  que  Aljiui  co/noílif 
je  'Tertulliano  ,  que  coui  0  fangue 
1'om.  I. 


fizeífem  primeiros  em  derramar  o 
fangue,  e  íacrificar  as  vidas,  on¬ 
de  o  P.  Fr.  Pedro  Bautiífa,  com 
cinco  Religiofos  mais,  e  vinte  e 
doLis  Irmãos  Terceiros  ,  forao  os 
primeiros  Martyres  ,  e  ja  declara¬ 
dos  pela  Santa  igreja  ,  naquelle  di¬ 
latado  Imperio,  fecundo  Jardim 
LI  de 
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üc  outros  muitos  encarnados  iy- 
rios  ,  que  forao  brotando  depois 
daquellcs.  Ella  prinia?:ia  a  moílra- 
rao  também  os  Rclit^iolos  Meno- 
rcs  nas  índias  Occidentaes  ,  e  da 
outra  parte  deíía  America ,  aonde 
o  Padre  Fr.  Joaõ  de  Marchena  , 
Portuguez  de  Naçaó  ,  e  blho  da 
Santa  Provincia  da  Andaluzia  em 
Caílella,  indo  em  companhia  de 
Chriííovaõ  Colon  ,  com  outros 
Rcbgioíos  mais  ,  forao  os  primei¬ 
ros  ,  que  naquellas  grandes  partes 
deite  novo  Mundo  accenderao  a 
luz  do  Evangelho  contra  as  tre¬ 
vas  do  Gentilifmo. 

CAPÍTULO  X. 

Vai  ter  á  Capitania  do  Efpirito 
Sa?itG  0  Servo  de  Deos  Fr.  Pe¬ 
dro  de  Falados ,  fiia  vida  peni¬ 
tente  ,  e  exemplar  no  Monte  da 
Penha. 

1558.  32  A  Tégora  moítrámos 

XJi^nos  Capitulos  palia¬ 
dos  os  Religiofos  Menores,  que 
a  eítas  Conquiítas  do  Braíil  chega¬ 
rão  ,  antes  que  a  ellas  vieiícm  Mif- 
fionarios  de  outras  Ordens  ,  por 
efpaço  de  cincoenta  annos  ;  nos 
feguintes  daremos  noticia  dos  que 
fe  forao  continuando  por  tempo 
de  trinta  e  leis  mais  ,  defde  o  de 
1549. ,  em  que  no  Braíil  aportaraÕ 
os  primeiros  Miífionarios  Jefuitas, 
até  o  de  1585. ,  cm  qtie  os  noífos 
fundarao  em  Olinda  o  leu  primei¬ 
ro  Convento.  Eallim  como  o  Se¬ 
nhor  da  vinha  univcrfal  defde  o 
principio  da  lua  Igeja  difpôs  íem- 
pre ,  que  os  Operarios  para  a  lua 
cultura  ,  naõ  entraliem  a  ella  to¬ 
dos  juntos  ,  mas  huns  apôs  dos 
outros ,  cada  lium  ás  fuas  determi¬ 
nadas  horas  ,  huns  logo  de  ma- 
nhaa  ,  outros  a  hora  da  Tercia ,  e 


aflim  os  mais  ,  como  llics  prefcre- 
ve  a  Ordem  o  orimeiro  Evanee-^^'''^- 
Iilta  1  elta  meíma  guardou  neítaiv/"' 
fua ,  certamente  muito  efcoihida 
vinha  ,  ou  Conquilla  do  Braíil.  A’ 
hora  de  Prima  ,  e  tao  ,  primo  7/ia- 
,  como  ao  romper  do  dia  ,  e  na 
mefma  hora  ,  em  que  defcobrio  a 
luz  do  Ceo  a  terra  do  Bralii ,  lhe 
mandou  logo  Deos  os  primeiros 
Trabalhadores  a  elta  vinha  ,  o  Pa¬ 
dre  Er.  Eíeni  ique  de  Coimbra  ,  e 
feus  companheiros  ,  como  fica  ou¬ 
tras  vezes  repetido  ,  no  anno  de 
1500. ;  e  aílim  fc  forao  contmuan-  ’ 
do  outros  mais  da  meíma  proíií- 
faõ  ,  por  eíte  efpaçofo  terreno  , 
no  dilatado  eípaço  de  quarenta  e 
nove  para  cincoenta  annos  ,  ou 
até  a  hora  de  Tercia ,  que  he  as  no¬ 
ve  do  dia  ,  em  que  qtiiz  mandar 
para  ella  afegunda  Ordem  de  O- 
perarios ,  os  RP\.  PP.Jeíuitas ,  no 
anno  de  1549. ,  e  nem  porque  vief- 
fem  elles  algum  tempo  mais  tarde, 
trabalharao  menos  ,  antes  como 
emulos  dos  que  bem  trabalhaô  ,  ou 
como  invejofos  dos  que  labem  lu¬ 
crar  mais  almas  para  o  Ceo  ,  tanto 
trabalharao,  como  os  primeiros; 
porque  íem  duvida ,  a  ellas  duas 
Familias  Jefuita  ,  e  Francifcana  ,  e 
aos  feus  odiciofos  Operarios,  de¬ 
ve  a  vinha  do  Braíil  o  léu  efpiri- 
tual  cultivo,  augmento  ,  eellabi- 
lidade  ,  pois  o  fizeraô  naquelles 
primitivos  tempos,  quando  nella 
íô  haviaô  efpinhos  ,  e  abrolhos  , 
perigos  ,  e  didicuidades.  Muito 
depois  deites  ,  e  como  a  hora  de 
Sexta  ,  que  he  do  meyo  dia  para 
a  huma  ,  chegarao  os  Religioios 
Carmelitas  Obíérvantes  no  anno 
de  1580.,  c  mais  tarde  ainda,  co¬ 
mo  a  hora  de  Nôa  ,  que  lie  da  hua 
para  as  tres  da  tarde, os  do  Grande 
Patriarcha  S.  Bento  no  de  1581,, 
e  por  iílü  ja  a  tempo  de  menos  tra¬ 
ia- 


balao  ,  tanto  pelo  feu  grave  íiiíli- 
tuto  ,  conio  por  eíhrja  o  terreno 
quaíi  preparado.  E  ainda  muito 
mais  tarde*  porque  como  á  unde¬ 
cima  hora  ,  que  he  quaíi  ao  con¬ 
cluir  do  dia ,  os  Pvll.  PP.  de  S.  Fi- 
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a  conlrotaçaÕ  dos  nomes  de 
Pedro,  e  Paulo  ,  e  identidade  dos 
cognomes  de  Palacios.  Paíladoja 
para  a  Arrabidn  ,  e  tendo  íervido 
no  Flofpital  Real  de  Lisboa  de  En- 

..  \T  ■  '  - ícrmeiro  alguns  aniios,  aíliílindo 

ippc  ÍSeu  ,  que  como  ultimos  ,  aos  doentes  com  grande  amor,  e 
ja  achai  ao  o  ti  abalho  vencido  ,  e  a  charidade,  havida  licença  do  Pa- 
vinha  preparada  ,  e  íd  difpoíla  dre  Cuftodio  da  Arrabida,  Fr.  Da- 
paia  colhei  o  frudlo  ,  igual,  ou  miao  daTorre, paliou  ao  Bralii.Ein 
íupei abundante  ,  aos  mais  Iraba-  huns  Autos,  quenoannode  1640. 
lhadoies.  mandou  o  Guílodio  Fr.  Manoel  de 

3d  Em  o  numero  dos  noíTos  ,  Santa  Maria  trasladar  dos  que  em 
com  os  quaes  começamos  agora  ,  publica  forma  foraÕ  tirados  em  o 
depois  que  ao  Braíil  chegarad  os  anno  de  iói6.  á  inftancia  do  Cuí- 
FP.  Jeíuitas  ,  tem  o  primeiro  lu-  touio  Fr.  Vivente  do  Salvador,  e 
gar  hum  Pvciigioío  Alenor  ,  por  fe  guardao  no  Archivo  do  Con- 
nome  Pr.  Pedro  de  Palacios,  ou  vento  da  Vidloria,  Capitania  do 
üo  Rio  Secco  ,  por  fer  natural  de  Efpirito  Santo  ,  temos  huma  Cer- 
Aíedina  do  Rio  Secco  ,  junto  a  tidao  jurada  do  írmaÕ  Fr.  Siniao 
Salamanca.  Dos  titulos  da  fua  af-  da  Aprefentaçao ,  na  qual  attefta 
cendencia  ,  naõ  achamos  outro  tivera  em  feu  poder  hum  Carta- 
mais  authentico ,  que  o  do  feuap-  pacio  ,  que  fora  do  uzo  de  Fr.  Pe- 
pellido  de  Palacios ,  por  trazer  do  dro  de  Palacios  ,  no  qual  entre  ou- 
nobre  Solar  deífa  familia  a  fua  ori-  tros  alfentos  da  fua  letra  ,  fe  acha- 
írem  ,  e  por  ella  Fiefpanhol  por  va  hum  ,  que  dizia  fer  filho  da 


nafcimento  ,  e  no  eítado  de  Reli- 
giofo  Leygo  por  profílao.  Efta 
a  havia  feito  na  Província  de  S. 
Jozé  de  Reformados  em  Caftella , 
de  donde  fe  paliou  para  a  da  Arra¬ 
bida  em  Portugal  ,  que  naquelle 
tempo  começava  a  íiorecer  com 
aíFombro  dos  humanos  dilcurfos  , 
e  inveja  de  efpi ritos  Seráficos.  E- 
ra  hum  deftes  o  de  Fr.  Pedro  de 
Palacios  ,  e  tanto  o  arrebatou  o 
folitario  daquella  Serra  ,  muy  ac- 
commodada  ao  elevado  dos  íeus 
vôos  ,  que  paia  ella  quiz  mudar  a 
fua  habitaçao.  Neíla  fe  encorpo- 
rou 


Provinda  de  S.  Jozé,  e  encorpo- 
rado  na  da  Arrabida. 

Como  o  efpirito  deíle  Ser¬ 
vo  de  Deos  era  taÕ  arrebatado  , 
querendo  fempre  fubir  de  mais  a 
mais  ,  deo  outro  vôo  ,  e  foy  elle 
tao  prolongado  ,  que ,  da  Serra  da 
Arrabida  em  Portugal ,  palfou  á 
Penha  do  Efpirito  Santo  no  Braíil. 
Era  nos  princípios,  cm  que  fe  da¬ 
va  calor  ás  Conquiílas  deílas  par¬ 
tes  do  novo  Mundo  ,  e  aílim  como 
a  fama  ,  ou  fome  das  ílias  riquezas 
arraílava  a  muitos ,  dos  que  as  fer- 
^  ,  vem,  a  paliar  a  ellas,  o  zelo  da  fal- 

,  fendo  Ja  de  idade  provedla  ,  vaçaô  das  almas  dos  feus  Naturaes 
á  inítancia  da  Rainha  D.  Cathari-  movia  aos  Servos  do  Senhor  ao 
na  ,  e  a  rogos  do  Doutor  Paulo  de  mefmo  tranlito.  Aquelles  a  elqua- 
Palacios,  leu  Pregador  ,  e  Elmo-  drinhar  as  entranhas  da  terra  ,  pa¬ 
ler  ,  parente  muy  chegado  de  Fr.  ra  lhe  arrancarem  o  ouro  ,  a  prata, 
Pedro ,  e  bem  poderia  fer  que  fof-  e  outros  temporaes  haveres  ;  eíces 
fem  Irmáos,  como  o  efiá  perfua-  a  abalar  cornçoens  frios,  para  lhes 
Tom.  í.  LI  2  in- 
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introdiizircin  o  fogo  da  charida- 
do  ,  c  amor  dc  Dcoji  ;  aquciles  in- 
citava-os  o  inícrcíic  proprio  ;  aef- 
tcs  o  bem  alheyo.  Etit;  trazia  ago¬ 
ra  ,  como  a  outros ,  a  br.  Pedro 
dc  Palacios.  Da  iua  pailagcm  do 
Reyno  para  o  Braiil  16  achamos 
efcrito  fora  no  anno  de  1558.,  e 
que  fendo  o  Navio  ,  que  o  tranf- 
poi  tava,accommettido  na  viagem 
de  hiia  rija  ,  e  furiofa  tormenta, 
nos  ultimos  apertos  ,  recorrendo 
os  navegantes  a  Fr.  Pcdro  ,  pelo 
bom  conceito,  que ja  haviao  for¬ 
mado  da  ilia  virtude  ,  e  tomando- 
iiieo  manto  o  lancaraoao  mar,  e 
foy  o  mefmo  cftender-ie  fobre  as 
agoas  ,  que  abaixarem  logo  a  fo- 


berba  das  iuas  empoladas  ondas; 
auzentarem-íe  os  ventos  ,  que  as 
moviao  contrarios,  e  lopiando  ou¬ 
tros  mais  favoráveis, tomaraõ  por¬ 
to  com  feliz  viagem  no  de  Villa 
Velha  ,  Capitania  do  Efpirito  San¬ 
to.  Com  os  mais  defembarcou  ta¬ 
bem  Fr.  Pedro  de  Palacios  ,  e  ca¬ 
da  hum  cuidou  dc  fi ,  íem  darem 
acordo  do  Servo  de  Deos.  Era  o 
Lugar  de  poucos  vizinhos  ,  e  pro¬ 
curando  depois  os  companheiros 
por  todo  elle  a  Fr.  Pedro  ,  nem  o 
achavao,  e  nem  quem  delle  deíTe 
noticia  ;  e  como  o  feu  bom  trato  , 
c  fuave  converfaçao  ,  com  o  exem¬ 
plar  da  vida  ,  íhes  tivelíe  ja  no 
coraçao  grangeado  aftedlos  ,  e  na 
vontade  dezejos  de  o  ver  ,  entra¬ 
rão  cm  mayor  cuidado  pela  lua  fal¬ 
ta.  Fdla  fe  divulgou  logo  pelos 
moradores  da  Villa  ,  e  huns ,  e  ou¬ 
tros  le  deraõ  á  preíla  de  o  bufear ; 
e  depois  de  feitas  debalde  algüas 
diligencias,  lhes  veyo  ao  penfa- 
m.ento  ao  terceiro  dia  ,  ja  temero- 
fos  de  algum  accazo  ,  de  fubirem 
a  hum  alto  Morro  ,  e  Serrania  de 
Penedos  ,  que  alli  ao  pé  da  Villa  fe 
levanta  fobre  lium  empinado  M6- 


Proviiicia 

te  ,  e  no  mais  alto  delle,  como  íim- 
plcz  Pomba  ,  que  ,  para  le  íegurar 
do  caçador  ,  vay  fazer  o  ninho  nas 
aberturas  da  pedra  ,  chamada  pela 
voz  do  íeu  deftino  ,  acharao  a  Fr. 
Pedro  em  huma  das  daquella  Pe¬ 
nha  muy  defeançado  ,  qual  alma 
folitaria  ,  a  quem  o  Divino  bJpo- 
fo  chama  com  voz  interior  para 
nas  concavidades  da  Penha  fazer 
a  fua  perpetua  morada.  Saudarao- 
no  admirados  ,  perguntanüodhc 
todos  :  O  que  he  illo  Padre  Fr.Pe- 
dro  ?  Fl  elle  os  recebeo  alegre ,  di¬ 
zendo-lhes  ija  amigos  achey  o  que 
bufeava.  E ,  ou  folie  com  elles  pa¬ 
ra  a  V illa  ,  naquella  ocealiao  ,  ou 
fe  deixalíéalli  ficar,  elle  inculto, 
e  folitario  Monte  elcolheo  Fr.  Pe¬ 
dro  para  a  lua  liabitaçao. 

34  Começa  efta  admirada 
Montanha  a  levantar-fc  moderada¬ 
mente  em  pouca  diftancia  junto 
ao  Caes  üa  primeira  Villa  do  Ef¬ 
pirito  Santo,  chamada janaquel- 
le  tempo  Villa  Velha  ,  pela  nova , 
que  depois  fe  levantou  na  Ilha  ,  e 
fe  chama  da  Viéforia  ,  pela  caula , 
que  ja  fica  referida  em  feu  lugar  , 
e  depois  de  ir  crefeendo  ,  e  eííen- 
dendo-fc  para  o  alto  por  huma  la¬ 
deira  debaífante  diílancia,  no  col¬ 
lo  deita  fe  levanta  o  que  chamao 
Penha,  ou  Morro ,  que  forma  hum 
como  pavilhaõ,  oucoruchéo  da- 
c|uella  Montanha.  Neíte  collo  ,  ou 
hm  da  ladeira  ,  e  principio  da  Pe¬ 
nha  ,  em  huma  gruta,  que  alli  fe 


formava  ,  deo  ordem  Fr.  Pedro  a 
lavrar  huma  Capellinha  com  o  ti¬ 
tulo  do  Seráfico  Patriarcha  S.Fran- 
cifeo ,  com  feu  altar ,  e  neíte ,  com 
a  Imagem  do  Santo,  collocou  ta¬ 
bem  huma  muy  devota  da  Senho¬ 
ra  da  Pena.  Eíte  foy  o  titulo,  com- 
que  primeiramente  foy  venerada 
neíta  Capellinha  do  Santo  Padre  a 
Imagem  da  Senhora ,  e  cite  logrou 

em 


'  lá.  k. 
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em  vida  do  feu  Inftituidor  ,  e  ja  Senhora  ,  fendo  em  Portuguez, 
collocada  na  outra  hermida  ,  que 
depois  defca  levantou  no  mais  al¬ 
to  do  Morro ,  ou  Penha  ,  e  eile 
iriefmo  de  Senhora  da  Pena  con- 
jervoLi  muitos  annos ,  ainda  depois 
da  morte  do  ieu  Devoto  Servo  Er. 

Pedro.  Porque  nos  autos  authenti¬ 


cos  ,  de 


qite  ja  faliamos  ,  das  teiU- 
munhas,  que  jurarao  nelles ,  e  tira¬ 
dos  no  anno  de  lóió. ,  á  inilancia 
do  Cuftodio  Fr.  Vicente  do  Salva¬ 
dor  ,  e  á  ordem  do  Adminiftrador 
o  R.  Mattheus  da  Coita  Aborim , 
e  pelo  Vigario  Gonialo  Vas  Pinto, 
eile  mefmo  titulo  da  Pena  fe  dá 
nelles  á Imagem  da  Senhora,  tan¬ 
to  pelo  Tabelliao  ,  que  osappro- 
vou,  como  pelas  teírimunhas,  que 
nelles  jurarao.  Coin  efte  mefmo 
titulo  de  Pena^era  venerada  a  Ima¬ 
gem  da  Senhora  ,  quando  no  anno 
de  1589.  forao  os  noilos  Reiigio- 
fos  tomar  poife  da  Capeliinha  por 
ordem  do  AdminiÍLrador  o  R. 
Bartholomeu  Simoens  Pereira,  a- 
chando-fe  elles  allija  neile  anno 
para  afundaçao  do  Convento  da 
Villa  da  Viclona.  E  porque  naÕ 
fícaífe  duvida  ,  nao  íó  queeílefoy 
o  titulo  ,  que  teve  a  Senhora  aiii 
naquella  lua  Imagem  deíde  o  prin¬ 
cipio  ;  mas  também  queeíla  Pe¬ 
na  ,  que  inculca  o  titulo  ,  nao  he  a 
com  que  fe  eícreve ,  como  o  que¬ 
rem  dar  a  entender  os  que  nas  maos 
da  Imagem  da  Senhora  pôem  por 
timbre  ,  ou  divifa  huma  penna  ; 
mas  que  era  Pena,  que  íigniíica 
dor 


,  anguília 


e  tormento  ,  co¬ 
mo  o  que  efpiritualmente  íentio  a 
Senhora  em  fua  alma  j  por  hlo  o 
P.  Cuílodio  Er.  Manoel  de  Santa 
Maria  ,  que  no  anno  de  1640.  traf- 
ladoLi  de  llia  mao  ,  e  propria  letra  , 
aquelle  InilrumenLO,em  toda  a  fua 
efcritura,  e  nas  vezes,  que  íalla 
em  o  nome  Pena,  como  titulo  da 


fempre  o  eícreve  com  o  dithongo 
de  oe  ,  Latino,  para  tirar  a  equi- 
vocaçaõ ,  que  de  huma  ,  e  outra 
Pena  fe  poderia  originar.  Elle 
mefmo  titulo  ,  fínalmente,  confer- 
vava  ainda  a  Imagem  da  Senhora 
no  anno  de  1650. ,  comoconfta  do 
Cartorio  deíla  Provinda  no  titulo 
da  fundaçaõ  do  feu  Conventinho, 
que  neíle  mefmo  anno  teve  prin¬ 
cipio  com  o  de  Senhora  da  Pena  , 
que  o  tempo,  que  tudo  muda,  com 
pouca  corrupção  ,  e  muita  pro¬ 
priedade  ,  pela  do  lugar  ,  em  que 
ella  ,  transferio  de  Pena  para  Pe¬ 
nha  ,  como  hoje  he  conhecido. 

35  Concluída  com  brevidade 
a  Capeliinha  do  Seráfico  Patriar¬ 
cha  ,  tanto  pela  pequenhez  da  fua 
fabrica ,  como  pela  concurrenda 
dos  devotos  do  Servo  de  Deos  , 
entrou  na  diligencia  de  fabricar 
outra  para  a  Senhora  da  Pena,  no 
cume  da  Serra  ,  e  fobre  aquella  al- 
tillima  Rocha  ,  ou  Penedo  ,  que 
íerve  de  coroa  áquclle  Monte,  'ru¬ 
do  confeguio  com  ajuda  dos  devo¬ 
tos,  e  efpecialmente  de  Melchior 
de  Azevedo  ,  homem  rico,  e mui¬ 
to  particular  affedo  de  Fr.  Pedro. 
JNem  podia  deixar  de  ternefta  obra 
muitos  coadjudtores  ;  porque  o 
Servo  de  Deos  era  o  primeiro, que, 
pegando  nas  pedras  ,  ás  fuas  coi¬ 
tas  as  conduzia  por  aquelle  aípe- 
ro,  e  alto  monte,  em  quanto  du¬ 
rou  a  obra  ,  que  completa  ,  collo- 
coii  nella  a  Imagem  da  Senhora  , 
com  fingular  jubilo  da  fua  alma  , 
e  grande  confolaçao  de  todo  o  po¬ 
vo.  Aílim  o  depõem  todas  as  teí- 
timunhas  do  feu  procello,  humas, 
que  o  viraÕ,  outras  ,  que  o  ajuda- 
rao.  Hum  delles  foy  André  Go¬ 
mes,  que  fendo  moço  acompanha¬ 
va  ao  Servo  do  Senhor,  quando 
fazia  peias  ruas  da  Viiia  a  fua  dou¬ 
trina. 


Chronica  da  Prouhicia 


trmn  ,  c  dcpocm  que  icui’  dous  Ir¬ 
mãos  ,  Amador  Gomes  ,  e  Braz  Pi¬ 
ras,  ajudarão  a  Pr.  Pedro  a  fazer 
a  obra  da  Capelliiiha  da  Senhora 
da  Pena  e  aílim  atteílao  as  mais  , 
q  ie  nos  ditos  autos  jurarao  ,  e 
concordao  todas  lem  diferepar  , 
que  o  Servo  de  Deos  Pr.  Pedro  de 
Palacios  fora  o  fundador  das  duas 
Capellinhas  primeiras  daquelle 
monte  ,  a  de  S.  Francifeo  no  collo 
da  ladeira  ,  e  a  de  N,  Senhora  da 
Pena  fobre  a  Penha  alta  ,  que 
nelle  defeança.  P  aílim  fica  tirado 
também  o  engano  de  alguns  ,  que 
cuidarao  ,  e  ainda  efereveraõ  ,  que 
quando  alli  chegou  Fr.  Pedro  ,  ja 
havia  aquella  Capcllinha,  da  qual 
pelo  zelo  do  Servo  de  Deos  lhe  fi¬ 
zera  a  entrega  delia  o  feu  funda¬ 
dor,  ou  os  que  por  eíle  a  admini- 
llravaÕ. 

3Ó  Todo  o  referido  fe  confir¬ 
ma  por  indubitável  pela  FTcritu- 
ra  da  doaçaõ,  q  da  dita  Capellinha 
da  Pena  ,  ou  Penha  ,  fezD.Luiza 
Grinalda  Viuva  de  Vafeo  Fernan¬ 
des  Coutinho ,  fegundo  Donatario 
da  Capitania  do  Efpirito  Santo, 
a  qual  Senhora,  como  lua  Gover¬ 
nadora  ,  e  Proprietária  ,  com  a 
Camera ,  e  Povo  da  Viila  fez  a  tal 
doaçaÓ  aos  noílbs  Religiofos  , 
quando  chamados  pelo  meímo  Po¬ 
vo  ,  e  Senhorio  ,  chegaraÔ  á  Vil¬ 
la  da  Vidtoria  para  fundarem  Con¬ 
vento  alli;  paífada  eíla  Eferitura 
em  publica  forma  a  feis  de  Dezem¬ 
bro  de  mil  quinhentos  noventa  e 
lium  ,  na  qual  fe  exprelfa  ,  fe  dava 
aos  Religiofos  Menores  á  admi- 
niílraçao  da  Capellinha  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Pena.  Por  rcfpeito ,  ( fao 
palavras  formaes  da  propria  Ef¬ 
eritura  )  de  a  haver  fundado  hum 
Religiojo  de  jua  Ordem  chamado 
Pr.  Pedro ,  que  alli  viveo  com  li¬ 
cença  de Jeiis  Prelados  muitos  an- 


nos  ,  com  riuito  exemplo  de  vida , 
e  edifteaçad  do  Povo.,  c  ahi  acabou 
virttiofa  e  fantamente  e  foy  fe- 
pultado  em  huma  Hermida ,  e  Ca¬ 
pella  ,  qiíe  a  efíe  tempo  tinha  feito. 
Tirada  parece  fica  toda  a  duvida 
de  quem  foy  o  fundador  deíla  Ca¬ 
pellinha  da  Senhora  da  Penha  do 
Efpirito  Santo. 

CAPITULO  XI. 

Dos  exercidos  efpirituaes  do  Ser¬ 
vo  de  Deos  Fr.  Pedro  de  Pala¬ 
cios  no  Monte  da  Senho¬ 
ra  da  Penha. 

37  X-X  ^  folidao  o  fuave 
JL  X  defeanço  das  almas 
devotas  ,  a  melhor  officina  dos 
feus  efpirituaes  aproveitamentos, 
e  a  forja  ardente  ,  em  que  mais  fe 
apuraÕ  no  amor  Divino.  E  por¬ 
que  eíle  ,  para  ler  perfeito ,  aílim 
como  fedeve  exercer  com  Deos, 
fe  ha  de  juntamente  exercitar  com 
o  proximo  ;  porque  neíles  dous 
eixos,  oubazes,  fe  funda  toda  a 
ley,  e  preceitos  do  mefmo  Senhor, 
elíe  foy  também  o  termo  do  feu 
Servo  Fr.  Pedro  de  Palacios,  Dos 
exercicios  elpirituaes  ,  e  particu¬ 
lares  deíle  bom  Religiofo  na  foli- 
dao ,  e  retiro  daquelle  Monte,  nao 
temos  individual  noticia ,  mas  ,  fe 
havemos  eílar  por  aquelle  aphoríf- 
mo  certo  de  que  os  fentimentos  da 
alma  fe  explicaõ  ,  ou  dao  a  conhe¬ 
cer  pelos  fentidos  corporaes ,  ou 
exteriores ,  e  o  que  tem  o  coraçao 
maniíeíla  a  boca  ;  do  que  prégava, 
e  perfuadia  Fr.  Pedro  áquellc  Po¬ 
vo,  e  do  mortificado  ,  e  peniten¬ 
te  do  feu  corpo  ,  bem  fe  deixa  ver, 
que  os  feus  exercicios  continuos 
craó  oraçao,  jejuns  ,  diciplinas, 
e  mortificaçoens ,  nao  ló  porque 
illo  inculcava  o  exterior  da  peE 

loa  ; 
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foa  ;  mas  ,  porque  cile  era  o  repe-  era  o  da  Irrepi  Matriz  ,  a  adorar 


riao  tnenia  das  iuas  pradbicas  ,  e 
doutrinas. 

38  l'odos  os  Domingos  ,  dias 
Santos,  e  feilas  mavorcs  da  inre- 

.  O 

ja  ,  fahia  do  retiro  da  fua  Penha  ,  e 
indo  ter  d  Reiidencia  dos  Padres 
Jefüitas  na  Viiia  da  Vidoria  ,  alii 
i'e  confeiPiva  coin  o  Padre  Braz 
Lourenço  ,  primeiro  que  achou  , 
e  coni  os  niais  ,  que  fe  Ihe  torao 
fegLimdo,  coni  adtos  de  verdadei¬ 
ro  penitente  ,  commungava  coni 
aifeclos  de  confummado  juito,  ou¬ 
via  Aiiila  com  devoção  ,  e  dahi  le 
retirava  para  o  ieu  domicilio.  Ne- 
ites  mefmos  peJa  tarde,  e  nos  mais, 
por  muitas  vezes ,  oleu  exercicio 
era  prégar  ao  Povo  peias  ruas  , 
doutrinar  os  meninos  nos  Myiie- 
rios  da  Fé  ,  e  peiTuadir  a  todos  a 
que  Jejuaiiem  ,  fe  confeikiTein  ,  e 
lizeifem  penitencia  de  fuas  culpas, 
para  alcançarem  de  Deos  o  peruao 
dellas ,  e  eile  era  o  thema  com- 
mum  ,  e  aifumpto  geral  de  toda  a 
fua  doutrina  ,  e  pradicas  ,  affiin 
publicas  ,  como  particulares.  Pa¬ 
ra  cllas  fe  veiiia  de  fobrepelliz, 
com  huma  Cruz  nas  maos  ,  e  a- 
companhado  dos  meninos  do  Lu¬ 
gar  ,  c  da  Villa,  ailim  Velha  ,  co¬ 
mo  da  Vidloria  ,  corria  todas  as 
fuas  ruas  ,  com  hum  tao  entranha- 
vei ,  como  conhecido  zelo  do  bem 
das  almas.  Outras  vezes  ,  quando 
pedia  a  neceííidade,  fahia  a  pedir 
efmóia  ,  e  tendo  aquella  que  jul¬ 
gava  preciza  para  os  dias,  em  que 
te  havia  occupar  em  outros  exer¬ 
cícios  ,  e  nao  podia  tornar  á  Villa, 
011  para  acudir  com  ellas  á  necel- 
iidade  de  outros  pobres,  nao  accei- 
tava  inais  nada  ,  ainda  que  para  ii- 
lo  iolfe  importunado.  Caiando  fa¬ 
hia  do  ieu  Monte  para  a  Villa,  de- 
fembarcando  no  porto  della  ,  o 
primeiro  caminho  ,  que  íéguia  , 


Santiílimo  Sacramento  ,  o  que  fa¬ 
zia  com  a  boca  em  terra  ,  por 
grande  eípaço  ,  e  huma  dilatada  , 
e  devota  oraçaÕ  ,  a  quai  acabada 
hia  direito  a  caza  do  Parocho  ,  e 
pofto  dejoelhos  ihe  beijava  a  mao, 
tomava  a  bençad ,  e  pedia  licença 
para  continuar  com  o  feu  exercí¬ 
cio  ,  011  de  pedir  efmóia  ,  ou  fazer 
a  fua  doutrina.  Se  lhe  era  precizo 
pernoitar  na  Villa  ,  o  fazia  em  ca¬ 
za  de  algum,  devoto  ,  e  mais  con- 
tinuadamente  na  do  Capitaõ  Mel- 
chíüt  de  Azevedo  ,  muito  feu  par¬ 
ticular  ,  e  aífeéluofo  ,  e  a  quem  o 
Servo  de  Deos  amava  muito.  Lfíc 
devoto  homem  o  ajudou  com  par¬ 
ticular  cuidado  ,  e  eímóias  nas  o- 
bras  das  luas  Capellinlias  ,  e  ja 
quando  Fr,  Pedro  fe  achou  mais 
envelhecido,  lhe  deo  hurn  neori- 
nho  ,  leu  eferavo,  para  aííiílir  com 
elle  no  retiro  do  Monte.  Para  paf- 
lar  a  noite  lhe  mandava  o  feu  de¬ 
voto  fazer  cama ,  como  a  hofpede, 
mas  eile  a  aceeitava  íó  por  obfe- 
quio  feu,  e  naÔ  para  defeanço  do 
corpo;  porque,  quando  ja  reco¬ 
lhidos  todos,  efeitos  os  léus  cof- 
tumados  exercícios,  fe  deitava  no 
chaó  ,  pondo  á  cabeceira  algum 
tronco  ,  ou  pedra  ,  ou  outra  qual¬ 
quer  dureza,  que  fe  lhe  oHerccia 
á  maõ.  Ella  meíma  era  a  íua  cama 
na  Hermida  de  S,  Francifeo  do 
Monte  ,  aonde  de  ordipario  aílif- 
tia  ao  pé  do  Altar  do  Santo  ;  fo- 
bre  huma  taboa  aí  pera  paliava 
os  breves  iiitervallos  da  noite,  que 
lhe  reílavaÕ  da  oraçaÕ  ,  e  mais  ex¬ 
ercícios  ,  com  hurna  pedra  dura 
por  cabeceira.  Por  companheiros 
mudos,  mas  ncis  da  fua  folidaô  , 
confervou  por  todo  o  tempo  ,  que 
alh  viveo  ,  hum  gato,  e  hum  ca¬ 
chorrinho,  e  quando  íahia  aos  feus 
exercícios  de  eímcla  ,  ou  doutri- 
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na,  tantos  dias  determinava  cilar 
auzente  ,  quantos  montinhos  de 
farinlia  Ihcs  deixava  alii ,  e  falian- 
do  com  elles  ,  Ihes  dizia  ,  apon- 
tando-lhes  os  montinhos  da  fari¬ 
nha  :  irmaõ  Gato  ,  (  aílim  o  trata¬ 
va  ,  e  mais  ao  companheiro  )  eu 
hei  de  citar  tantos  dias  fóra  ,  aqui 
íicaõ  eftas  raçoens  para  vós-outros 
ambos  \  huma  para  cada  dia  ,  c  ef- 
ta  ultima  a  haveis  de  comer  de¬ 
pois  que  cu  aqui  chegar;  e  aílim 
o  fliziao  :  e  alhm  o  depôs  a  teíli- 
munha  André  Gomes  ,  que  fendo 
Rapaz  ,  acompanhava  ao  Servo 
de  Deos  nas  fahidas,  que  fazia  á 
doutrina  das  Miíioens,  e  AIdêas, 
dizendo  ,  que  vindo  muitas  vezes 
dc  fora  com  clle  ,  completos  os 
dias  ,  achavaÔ  ainda  a  ultima  ra- 
çaô  ,  e  na  mcíma  forma  ,  em  que 
ficara  ,  a  qual ,  com  a  íua  chegada, 
chcgando-fc  também  a  cila  osdous 
companheiros,  entaÔ  a  comiaô. 

59  Eífas  viagens  do  Servo  dc 
Deos ,  em  as  quaes  fe  detinha  a- 
quelles  dias ,  eraô  commummente 
para  as  AIdêas  dos  Gentios  ,  que 
habitavaõ  por  aquelles  arredores 
das  Vil.las  do  Elpirito  Santo,  que 
depois  de  tantas  ,  c  taô  continua¬ 
das  guerras ,  e  deífroços  ,  como  íi¬ 
caõ  referidos  alguns  ,  na  fua  fun- 
daçaÕ,  viviaõ  ja  em  paz  por  eífe 
tempo  com  os  Portuguezes  ,  mas 
amda  naõ  aggregados  ao  grêmio 
da  Igreja  ,  e  a  efics  fe  terminavaÕ 
as  vifítas  do  Servo  de  Deos  Fr.  Pe¬ 
dro.  Alli  fe  detinha  entre  elles  al¬ 
guns  dias  ,  cathcquizando  a  huns, 
bautizando  a  outros  ,  em  eípecial 
aos  meninos,  e  crianças,  e  fazen¬ 
do  em  todos  admiráveis  frudtos 
de  converfaõ  ;  e  eílc  era  hum  dos 
m  ay  ores  empregos  do  feu  abraza- 
do,  e  Apoílolico  zelo.  Elle  foy  o 
primeiro  Pregador,  e  Annuncia- 
dor  do  Santo  Evangelho,  que  ti- 


veraõ  os  Gentios  dcíla  Capitania  , 
na  qual  elle  fó  por  muitos  annos 
foy  o  mayor  inífrumento  da  con¬ 
verfaõ  de  muitos  ,  naõ  lõ  para  a 
Igreja,  também  para  amais  fixa, 
e  verdadeira  amizade  com  os  Por¬ 
tuguezes;  porque,  íuppoífo  que 
ja  quando  no  anno  de  1558.  che¬ 
gou  aoEfpirito  Santo  Er.  Pedro  , 
tinhaõ  neíta  Villa  huma  Reliden¬ 
da  os  PP.  Jefuitas  ,  defic  o  anno 
de  1551. ,  e  nella  Religiofos  de  af- 
íiífencia  ,  havendo  alguns  fette  an¬ 
nos  ,  ainda  naõ  haviaõ  até  elle 
tempo  dado  principio  á  converfaõ 
do  Gentio.  NaÕ  he  difeurfo  elle 
da  nofla  vontade  ,  he  cxpreílaõ  de 
duas  teflimunhas,  que  aliim  o  ex¬ 
põem  com  eífa  explícaçaõ  no  inf- 
trumento  juridico  ,  que  ja  dilfe- 
inosfe  tirou  na  mcíma  Villa.  Eie 
a  primeira.  Amador  de  Freitas  , 
CapitaÕ  da  Aldêa  de  Reretiba  ,  e 
morador  em  Villa  Velha  ,  de  ida- 
da  de  felfenta  e  nove  annos;  ^  Dif- 
Je  que  conhecera  ao  P.  Fr.  Pedro 
Religiojò  Lejgo ,  da  Ordem  de  S. 
Franctfco ,  haverá  cincoenta  an¬ 
nos  ,  nefta  Capitania  ,  0  qual  era 
tido  de  todos  por  Varao  Santo  , 
e  de  muito  exemplar  vida ,  andan¬ 
do  pelas  AIdêas  dejta  Capitania , 
aonde  ainda  entaÔ  naÓ  rejidiao  Pa¬ 
dres  da  Companhia ,  e  bautizava., 
e  doutrinava  aos  Índios ,  erifinan- 
do  outro  Jim  a  doutrina  Chrijlãa 
pelas  ruas  êj^c.  A  fegunda  he  N ti¬ 
no  Pvodrigues,  morador  naVüla 
do  Efpirito  Santo ,  homem  de  ida¬ 
de  de  cento  e  dous  annos ,  e  adver¬ 
te  a  leitura  do  tal  inífrumento  , 
que  tendo  toda  eíta  idade  ,  eftava 
em  feu  juizo  perfeito  ,  e  andava 
ainda  pelas  ruas  por  íéuspés,  e 
bemdifpoífo,  indo  todos  os  dias 
ouvir  Milfa  ,  e  tratando  com  quern 
lhe  convinha,  Diffe.,  que  conhe- 
ceo  aqui  na  Viila  do  Fjpirito  San¬ 
to 
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10  ao  P  Fr  Pedro  Religiofo  Ley-  vaõ  huns ,  e  outros  ficavao  com  os 
go  da  Ordem  de  S.  Franctfco  ^  ha- 


vera  cíncoenta  amios^  ao  qual  tra¬ 
tou  particularmente  ,  ^  lhe  dijfe 
que  era  Cajielhano  de  NaçaÓ  j  na¬ 
tural  de  Medina  do  Kio  Secco^per- 
to  de  Salamanca  ,  e  o  vio  ordina¬ 
riamente  andar  pelas  ruas ,  en fi¬ 
nando  a  doutrina  Chrijlaa  aos  me¬ 
ninos  ,  e  a  todos ,  e  o  mefmo  hi  a  fa¬ 
zer  pelas  Aldeãs  dos  Índios ,  aon¬ 
de  ainda  então  naÕ  rejidiao  Reli- 
giojos  da  Companhia  ,  fenao  aqui 
na  Filia  ,  e  lá  nas  ditas  Aldêas 
bautizcrva  aos  Índios  ^  que  fe  con- 
vertiao  ã  Fe  Catholica ,  e  era  nitiy 
zelofo  da  falvaçaÔ  das  almas.  Eí^ 
te  he  o  ciito  deílas  duas  teftimu' 
nhas ,  acazo  expreííado  por  ellas , 
e  muito  a  propoíito  parajuftifi- 
car ,  que  fe  Fr.  Pedro  naó  foy  o 
primeiro  Religiofo,  que  chegou 
á  Capitania  do  Efpirito  Santo  , 
porque  antes  delle  chegaraõ  ou¬ 
tros;  foy  o  primeiro  Prégador ,  e 
Annunciador  do  Santo  Evange¬ 
lho  ,  que  deo  o  conhecimento  da 
Fé,e  luz  da  verdade  Catholica  ao 
Gentio  da  terra  ;  porque  nao  per- 
delfem  os  Filhos  deFrancifco  ef- 
ta  Primazia  nas  Conqiiiílas  do  Bra- 
íil  ,  ainda  quando  nao  faÔ  os  pri¬ 
meiros  ,  que  a  ellas  chegao. 

40  Nao  fó  os  Índios  das  Al¬ 
dêas  ,  e  moradores  das  Villas  do 
Efpirito  Santo,  e  Viíloria,  parti- 
cipavaõ  da  faudavei  doutrina  do 
Servo  de  Deos  ,  também  lahia  a 
comrnunicar  eífe  efpiritual  paílo 
aos  Colonios  Catholicos  de  ou¬ 
tros  Lugares  ,  e  Povoaçoens  viíi- 
nhas.  A  huma  chamada  o  Enge¬ 
nho  do  1  ocoari ,  viíitava  mais  ve¬ 
zes  ,  e  queixando-fe-lhe  os  mora¬ 
dores  de  padecerem  continuada- 
mcnte  o  achaque  de  febres  ,  e  fe- 
zoens  ,  pela  humidade  ,  e  intem¬ 
perança  do  íitio ,  de  que  periga- 
Tom.  I. 


ruins  elfeitos  ,  que  eíle  imperti¬ 
nente  mal  ,  a  que  chamaô  vulgar¬ 
mente  maleitas  ,  coíhima  deixar , 
e  üas  quaes  morriao  muitas  crian¬ 
ças;  lhes  dizia  Fr.  Pedro,  com  a 
fua  fanta  íingeleza  ,  e  graça  di¬ 
vina  de  dizer  :  Qj.jereis  queomaí 
fuja  do  Lugar  ,  fazey  aqui  huma 
Capellinha  a  S.  Francifco,  que  ha 
de  o  Santo  alcançar  de  Deos ,  e 
permittir  o  Senhor,  que  eíte  ini¬ 
migo  nao  poíTa  tornar  aqui,  nem 
vos  ha  de  perfeguir.  Ifto  lhes  di¬ 
zia  algCias  vezes  o  Servo  de  Deos, 
e  elles  aílim  o  vieraõ  a  experimen¬ 
tar  ;  porque  feita  com  brevidade 
a  Capellinha  ao  Santo  Patriarcha 
defde  então  até  o  prefente  ,  ne¬ 
nhum  mais  enfermou  daquelle  a- 
chaque. 

41  Em  certa  monçaô  chegou 
ao  Porto  do  Efpirito  Santo  hum 
Navio  de  Lisboa,  etopando-feo 
Servo  de  Deos  com  Gomes  de  A- 
vila  ,  que  alli  morava ,  lhe  per¬ 
guntou  fe  tivera  boas  novas  do 
Reyno ,  ( era  eíle  homem  de  lá  na¬ 
tural  , )  e  dizendo-lhe  que  fim  ,  ac- 
crefcentou  Fr.  Pedro,  eque  feito 
há  de  humas  vélas,  que  fua  May 
manda  para  Nolfa  Senhora  .?  Ao 
que  o  homem  refpondeo  ,  nao  fa- 
bia  de  tal ;  e  Fr.  Pedro  lhe  tornou, 
que  fua  May  mandara  do  Reyno 
hiimas  vélas  para  a  Senhora  da  Pe¬ 
na  :  e  aíTim  era ,  porque  elle  as  en¬ 
tregou  depois ;  e  adverte  efte  mef¬ 
mo  ,  como  teílimunha ,  que  o  nao 
havia  dito  a  alguém;  para  que  com 
as  mais  graças  ,  e  dons  da  fua  al¬ 
ma  ,  moftrálfe  ,  lhe  tinha  Deos 
communicado  também  o  conheci¬ 
mento  do  paliado ,  e  ainda  a  pre- 
vifao  do  futuro  no  que  fe  fegue. 
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vantadas  ao  Ceo,  como  quem  ora- 


CAPITULO  XIL 

Do  fantofim^  e  fama  gloriofado 
Servo  de  Deos  fr.  Pedro  de  P a- 
lacios  ^  e  trasladaçao  dos  feus 
ojfos. 

Om  eftas  ,  e  outras  o- 
bras  admiraveis  do 
feu  efpirito,  com  o  exemplar  da 
fua  vida ,  e  a  grande  charidade  pa¬ 
ra  com  os  proximos,  era  o  Servo 
de  Deos  Fr.  Pedro  tido  por  todos 
que  o  conheciao ,  e  tratavao  ,  por 
Varaó  de  Deos,  homem  fanto,  e 
como  tal  querido ,  e  venerado  da- 
quello  Povo ,  com  muito  fingular, 
c  reverente  eftimaçaõ  :  e  tudo  if- 
to  lhe  quiz  confirmar  o  mefmo  Se¬ 
nhor  ,  concedendo  ao  feu  fiel  Ser¬ 
vo  o  conhecimento  anticipado 
da  íua  morte.  Alguns  dias  antes, 
fahindo  elle  do  retiro  do  monte  á 
Villa  ,  ao  defpedir-fe  de  alguns 
feus  devotos  mais  particulares  , 
perguntando-lhe  eíles,  quando  ha¬ 
via  tornar ,  lhes  refpondeo  ,  que 
lhe  parecia  naõ  tornar  mais  alli. 
E  porque  elles  moílrarao  enten¬ 
der  que  fallava  aflim  com  intelli- 
gencia  de  fer  chegado  o  tempo  da 
fua  morte;  lhes  tornou  dizendo, 
que  elle  havia  pedido  a  Deos,  que 
o  nao  matafle  em  quanto  nao  fizef- 
fe  a  fefta  da  Senhora  da  Pena :  e  af- 
fim  aconteceo ,  porque  fazendo- 
fe  na  Segunda  feira  a  fefta  da  Se¬ 
nhora  ,  na  Quarta  defeeo  do  Mon¬ 
te  á  Villa  o  negrinho ,  que  com  el¬ 
le  aftiftia  ,  com  a  noticia  de  que  o 
P.  erafallecido. 

43  Concorreo  para  o  Monte 
cm  numeroza  multidão  o  Povo  da 
Villa ,  e  acharaÔ  o  feu  cadaver  de 
joelhos,  encoftado  ao  Altar  da  Ca- 
pellinha  de  S.  Francifeo ,  fua  com- 
müa  habitaçao,  com  as  maos  le¬ 


va,  e  para  onde  podemos  crer  voa¬ 
ra  fua  alma  ,  e  junto  a  elle  o  ani- 
malfinho  gato  ,  feu  fiel  compa¬ 
nheiro  :  com  lagrimas ,  e  fuípiros, 
e  hum  geral  fentimento  de  todos  , 
depois  de  lhe  beijarem  enterneci¬ 
dos  os  pes  ,  lhe  derao  íepultura 
no  Alpendre  ,  ou  copiarfinho  da 
Hermida  da  Senhora  da  Pena,  jun¬ 
to  ao  portal,  que  entra  para  ella, 
aos  dous  de  May  o  do  anno  de  mil 
quinhentos  e  íettenta. 

44  Por  morte  do  Servo  de 
Deos  Fr.  Pedro ,  conforme  coní- 
ta  da  Eferitura  ja  referida  da  doa- 
çao  da  dita  Capella  aos  Religiofos 
Menores,  ficarao  com  a  adminif- 
traçao  delia  os  Donatários  da  ter¬ 
ra  ,  e  para  o  cuidado  ,  e  culto  os 
Irmãos  da  fua  Confraria  ,  fendo  o 
principal  defteshum  Nicolao  Af- 
fonfo  ,  homem  rico  ,  e  particular 
devoto  de  Fr.  Pedro ,  a  quem  fen¬ 
do  ainda  vivo  o  Servo  de  Deos  ha¬ 
via  rogado  com  inftancia  tomalfc 
a  feu  cargo  a  Capellinha  da  Senho¬ 
ra  para  a  melhorar  de  fabrica  ,  c 
acerefeentar  de  obra;  e  efte  mef¬ 
mo  devoto ,  depois  da  morte  de 
Fr.  Pedro ,  naõ  fe  cfquecendo  do 
que  lhe  havia  pedido  elle,  fez  de 
novo  a  Capellinha  da  Senhora  na 
forma  em  que  eftava ,  quando  fe 
entregou  aos  nolfos  Religiofos, 
AíTim  o  depõem  algumas  das  tef- 
timunhas  do  referido  lummario  da 
fua  vida.  Efta  reforma  da  Capelli¬ 
nha  fe  fez  no  mefmo  lugar  da  pri¬ 
meira  ,  fem  mudança  mais  que  na 
perfeiçaõ  da  obra. 

45  Paliados  trinta  e  nove  an-i 
nos,  fendo  Prelado  mayor  defta 
Cuftodia,  fegunda  vez,  o  Irmaõ 
Fr.  Leonardo  de  Jefus  ,  como  ze- 
loío  de  que  a  memoria  do  Servo 
de  Deos  Fr.  Pedro  ficaífe  mais  vi¬ 
va  no  coraçaõ  dos  feus  devotos  ,  e 


De  Santo  Antonio  do  Brajil 
confiado  em  que  i'em  diivida  o  Se¬ 
nhor  para  a  conlervar  firme  nos 
vindouros  ,  na5  deixaria  de  o  mo- 
flrar  coni  novos  prodigios  na  trai- 
ladaçaõ  dos  ieus  olFos ,  ordenou 
aoGuardiao  do  Convento  da  Vil¬ 
la  da  Vidloria  Fr.  Antonio  da  Ef- 
trella  ,  folle  á  Ilermida  da  Senho¬ 
ra  da  Pena  ,  e  della  os  trasladalle 
para  o  dito  Convento.  Aos  dezoi¬ 
to  de  Fevereiro  de  mil  ieiscentos 
e  nove  ,  o  Guardiao  com  alguns 
Religiofos  mais  pallarao  da  Vi- 
dlo  ria  para  a  Penha  ,  e  aberta  a  ie- 
pu itura  do  Servo  de  Deos  ,  della 
forao  tiradas  as  fuas  Reliquias  ^os 
oUbs  limpos  ,  e  a  calvaria  com  os 
feus  mióíos  inteiros  ,  e  íeccos  , 
fem  corrupção  alguma,  hum  pe¬ 
daço  do  cordaô  ,  e  outros  do  ha¬ 
bito. 

46  Fluma  memoria, que  vimos, 
tirada  do  Archivo  de  Santo  Anto¬ 
nio  de  Lisboa  ,  eforevc ,  que  no 
cuidado  de  íe  achar  ella  íepultura 
fe  gaftaraõ  tres  dias  ,  diligencia 
fem  duvida  efcufada  •  porque  a 
mefma  diz,  como  aírim  he  ,  que 
o  corpo  da  Capellinha  eílá  todo 
em  rocha  viva  ;  e  ío  no  Alpendre, 
ao  entrar  da  porta  principal  da 
mefma  Capellinha  ,  havia  huma 
ift.Se- gruta  a  modo  de  fepultura  ,  que 
ao  fazer  da  Capella  fe  encheo  de 
i-  terra  ,  e  neíta  he  que  foy  metido 
o  íeu  corpo  ,  para  elle  fem  duvi¬ 
da  guardada  pela  Providencia 
deíde  o  principio  ;  pois  naquellc 
coruchco  ,  ou  Penha  fuperior  , 
onde  eítá  fundada  a  dita  Capella, 
por  fer,  como  hca  dito,  toda  em 
pedra  viva,  naõ  havia  mais  terra 
que  eíl:a,com  que  fe  encheo  aquel- 
la  gruta  ,  ou  cova  ;  e  allim  era  im¬ 
pertinência  bufcá-la  em  outra  par¬ 
te,  lambem  tinhapoueoqueef- 
quadrinhar  eíta  lepultura  ,  pois 
era  taõ  patente  j  e  iiaò  havendo 
l'om.  í. 
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ainda  quarenta  annos  completos 
da  morte  do  Servo  de  Deos  ,  e 
muitas  peííoas  vivas  ,  que  aíTifti- 
raÕ  ao  íeu  enterro  ,  e  a  fama  dos 
feus  prodigios ,  que  a  nao  podiao 
ter  muito  oculta,  fendo  alli  con¬ 
tinuamente  bulcado  para  as  fuas 
neceílidades  ,  pelos  de  fora  ,  c  da 
Villa.  Outro  regiílo  havia  mais 
notorio  para  le  nao  duvidar  on¬ 
de  jazia  o  corpo  do  Servo  de  Deos, 
e  era  a  campa  ,  ou  pedra  ,  que  fo- 
bre  ella  eílava  aífentada  ,  e  com 
a  infcripçaÕ  ,  que  logo  veremos. 
O  certo  he  ,  que  na  diligencia  de 
fe  achar  a  fua  fepultura  ,  fe  nao 
pôs  cuidado  algum.  Mayor  o  de¬ 
via  haver  em  fe  executar  aquelie 
adio  com  mais  cautéia ;  mas,  ou 
foífe  beneplácito  do  Senhor  ,  pa¬ 
ra  mayor  credito  do  feu  Servo  ,  e 
coníirmaçaÓ  da  fua  lanta  opinião, 
e  boa  fama  ,  ou  porque  fe  nao  cui- 
daífe  no  feu  refguardo  ,  o  concur- 
ío  do  Povo  foy  igual  á  fua  devo¬ 
ção  ;  porque  fe  achou  o  monte  oc- 
cupado  de  toda  a  íorte  de  gente 
fem  diPtinçao  de  peífoas.  De  to¬ 
dos  foraõ  veneradas  ,  com  lagri¬ 
mas  de  devoção  ,  e  júbilos  da"^ al¬ 
ma,  as  defuntas  Reliquias,  naõ  co¬ 
mo  delpojos  triíles  da  morte  ein 
cominum  ;  mas  como  iníignias 
gloriolas  da  imraortalidade  ,  e 
bemaventurança  nosjuílos. 

47  Entre  tantos  alvoroços  de 
prazer ,  e  alegria ,  naõ  deixou  de 
haver  algum  dilfabor ,  ou  defcon- 
folaçaõ  efpiritual  naqiielle  Povo 
de  V illa  Velha ,  do  Eípirito  San¬ 
to  ,  que  com  lagrim.as  ,  e  razaõ 
rogavaõ  aos  Pveligioíos  ,  os  naõ 


quizeífem  abfolutamente  privar 
de  hum  talthefouro,  do  qual  por 
tantos  annos  eílavaÕ  depoífe,  e 
de  que  para  o  lograrem  tinhaõ  da 
fua  paite  o  beneplácito  de  Deos, 
que  de  taõ  longe  trouxera  á  fua 
Mm  2  ter- 
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terra  aqucile  bem  ,  oíeiviço,  e 
honra  da  ^e^hora  ,  em  que  ellc 
tanto  Ic  havia  clmerado  em  iua 
vida  ,  e  com  aHiitencia  do  leu  cor¬ 
po  alii  feria  continuado  com  o 
mefino  aíreedo  de  todos,  c  á  von¬ 
tade  do  Servo  de  Deos  ,  que  nel- 
le  quiz  efeolher  o  delcanço  para  o 
leu  corpo. 

A  eílas  arrezoadas  queixas 
do  devoto  Povo  ,  latisfez  facil- 
ir.enteo  Prelado,  com  o  difeurfo, 
de  que  o  primeiro  intento  dos  Re- 
ligiolbs  naõ  era  privá-los  daquel- 
]e  bem  ,  e  conlolaçad  ,  era  fim 
psertenderem  dar  áquelles  vene¬ 
randos  olibs  mais  decente  jazigo  , 
e  te-los  cm  fua  companhia  ,  naõ  Ib 
como  a  defpojos  communs  de  ír- 
maõ  ,  mas  para  a  decencia,  e  cul¬ 
to  devido  aos  merecimentos  do 
Servo  do  Senhor  ,  o  que  tudo  fe 
confetíuia  melhor  no  Convento 

O 

da  Villa  da  V ieboria ,  onde  ,  como 
era  mayor  ,  e  mais  frequente  o 
concurlb  do  Povo  ,  também  feria 
mais  publica  ,  e  continua  a  vene- 
raçaõ  das  fiias  Pvcliquias,  dasquaes 
deixaria  alii  também  algumas,  pa¬ 
ra  defaíFogo  ,  e  objeSto  da  lua  pie¬ 
dade,  do  que  naõ  coníla  ,  fe  aliim 
como  fe  prometteo  fora  executa¬ 
do.  Com  lílo  le  deraõ  por  fatif- 
feitos,  e  com  novos  alvoroços  de 
devoção  fe  fez  aquelle  aSlo  de 
transferir  os  olfos  do  Servo  de 
Deos  do  Monte  da  Penha  para  o 
Convento  daViStoria,  fendo  le¬ 
vados  em  procilláõ  Iblemne  aos 
Jiombros  dos  principaes  do  Povo , 
com  hum  numerofo  concurío  de 
ambas  as  Villas  ,  entre  muitas  lu¬ 
zes  ,  e  canticos  lagrados  ,  e  reco¬ 
lhidos  em  hum  l  umulo  de  pedra 
lavrada  na  Capella  do  Seráfico 
Doutor  S.  Boaventura  ,  deixando 
para  memoria  de  que  a  fepultura 
da  Penha  fura  jazigo  primeiro  do 


corpo  de  Fr.  Pedro  de  Palacios, 
Ibbre  cila  a  mefma  campa  de  pe¬ 
dra,  que  antes  tinha  ,  e  que  ja  a- 
pontamos  com  a  feguinte  Infcri- 
pçaõ  : 

Sepultura  do  Sanl  o  Fr.  Pedro  Pa¬ 
lacios  ,  natural  do  Rio  Sccco  em 
Cajtella  ,  fundador  dejta  H er¬ 
mida  ,  que  ajjiin  na  vida  ,  como 
depois  ila  morte  ,  Jlorecco  com 
milagres.  Falleceo  na  Fra  de 

1570- 

49  Aílim  como  naõ  quiz  o  Se¬ 
nhor  que  a  trasladaçaõ  dos  oífos 
do  leu  Servo  fe  íizelle  com  o  íi len¬ 
do  ,  que  ie  devia  \  aliim  permit- 
tio  que  ao  tõquc  dclles  fe  reno- 
valle  na  terra  a  fama  dos  mereci¬ 
mentos  ,  que  lograva  no  Ceo.  A- 
chava-fe  gravemente  enfermo  de 
febres  continuas  o  Irmão  Chorifta 
Fr.  Joaõ  dos  Anjos ,  em  o  mefmo 
Convento  da  Villa  da  Vifloria  ,  c 
tendo  tomado  alguns  remedios 
fem  eíibito  ,  lhe  aggravavaõ  mais 
o  achaque  ;  e  indo  naquellc  mef¬ 
mo  dia  o  Cuardiaõ  aonde  eftava  o 
enfermo  ,  elevando  hum  dos  of- 
fos  do  Servo  de  Deos,  lho  lançou 
ao  pefcoço  ,  advertindo-lhe,  que 
fe  encommcndalle  com  fé  viva  a 
Deos  na  protecção  do  feu  Servo, 
e  que  cíperallé  ter  melhora  ,  a  qual 
o  enfermo  logo  coníeguio.  Com  a 
fama  defle  prodigio  concorrerão 
logo  outros  varios,  a  pedir  Reli¬ 
quias  dos  olfos,  que  fendo-lhes  da¬ 
das,  fararaÕ  todos.  Na  mefma  oc- 
caliaõ  Duarte  de  Albuquerque  de 
huma  enfermidade  grave  ,  que  lé 
naõ  explica  no  procello  ;  e  nos 
dias  feguintes,  Joaõ  Gonçalves, 
a  mulher  de  Lourenço  AfFonfo  ,  e 
huma  menina  fua,  e  Gomes  Fer* 
nandes,  todos  cites  ,  e  outros  mais, 
por  depoimentos  léus  proprios ,  e 
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dc  varias  teilimunhas  ,  lendo  hu¬ 
ma  deitas  Fr.  Joao  da  AíFumpçao  , 
que  depoem  o  miiagre  do  Reii- 
giolo enfermo,  fendo  eileneila  oc- 
caliao  o  Preiidente  do  Convento 
da  VRtoria  ,  e  preiencioii  o  cazo. 
Uodos  eites  ,  e  outros  fimiihantes 
conilao  por  depoimento  das  teili¬ 
munhas  referidas  no  aiiegado  Inf- 
trumento,  fendo  tres  deilas  o  mef- 
mo  Lourenço  Affonfo  ,  Gomes 
Fernandes  ,  c  Fr,  joaõ  da  Aífum- 
pçaõ  ,  o  qual,  áièm  da  milagroza 
íaude  do  Religiofo  cniermo  no 
Convento  da  Vidloria  ,  depõem 
que  acliando-fe  depois  afiiííente 
no  do  Rio  de  Janeiro,  indo  em 
hum  dia  viíitar  a  Gafpar  da  Cu¬ 
nha  ,  que  íe  achava  enfermo  gra- 
vementc  de  febres  na  Cidade ,  em 
caza  de  Balthazar  de  Serds  ,  e  pe¬ 
dindo  o  enfermo  ao  dito  Padre  al¬ 
gumas  Reliquias  do  Servo  de  Deos 
Fr.  Pedro  ,  que  ouvia  dizer  obra¬ 
va  com  ellas  muitos  prodígios,  e 
lançando-lhe  huma  ao  pelcoço  , 
que  era  dosfeus  oífos  ,  em  conti¬ 
nente  ficou  livre  o  enfermo  da- 
queile  mal.  De  outros  fimiihantes 
dizem  as  mcínias  tefiimunhas  ou¬ 
virão  íallar  obravaÕ  os  oíios  do 
Servo  de  Deos  ,  fai  ando  com  a  ap- 
plicaçaÕ  delles  muitas  peííoas  de 
varias  enfermidades  ,  e  efpecial- 
mente  de  febres  ,  e  fezoens  ,  de 
que  o  Servo  do  Senhor  ,  naqueila 
Capitania, he  particular  advogado, 
tomando  dos  feus  oíios  algumas 
Relíquias  desfeitas  em  agoa  ,  ou 
trazendo-as  ao  pefcoço.  Com  eí- 
tes  prodigios,  e  maravilhas,  quiz 
confirmar  o  Senhor  os  merecimen¬ 
tos  do  feu  Servo ,  pelos  quaes  naÕ 
16  nos  certificamos  da  bemaven- 
turança  da  lua  alma  no  Ceo  ,  mas 
também  a  de  o  podermos  venerar 
na  terra  entre  os  Varoens  Santos  , 
como  a  hum  deiles  j  porque  he 
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certo  que  os  milagres  ,  e  prodí¬ 
gios  nos  Servos  de  Deos  ,  fe  a  naõ 
fazem  ,  moítraÕ  nelles  a  lua  fanti- 
dade.  A  efia  podemos  porconclu- 
zaÕ  ajuntar  o  grande  teílimunho 
de  outro  Servo  do  mefmo  Senhor , 
o  leu  grande  Operario  neíla  mef- 
ma  vinha  do  Brafil ,  o  Venerável 
Padre  Jozé  de  Anchieta,  da  Sagra¬ 
da  Companhia  de  Jefus  ,  que  em 
huma  carta  lua  eferita  no  anno  de 
1572.,  e  fe  guarda  em  Coimbra  no 
Cartorio  do  ícu  Collegio ,  diz  ef- 
tas  palavras  ,  fallando  de  Fr.  Pe¬ 
dro  dePalacíos:  Xãj^aÕ  Eva7]^e- 


//Vo,  qne  viveo  ,  e  niorrto 
mente. 


CAPITULO  XIIÍ. 

De  outros  Mijfíonarios  Seráficos.^ 
que  por  ejles  tempos  vierao  ter 
á  Bahia ,  A.  Paulo ,  e  Pernam¬ 
buco  ,  e  do  que  obrar  ao  nejies 
lugares. 

50  ^  Em  nos  aílignarcm  tem- 

Cj  po  ,  nem  o  como  ,  nos 
dizem  algumas  noticias  viera  ter 
á  Cidade  da  Bahia  hum  Religio¬ 
fo  da  SeraHca  Familia.  Foy  taõ 
bem  aceeito  do  leu  Povo  ,  e  lhe 
lervio  de  tanto  aproveitamento 
para  as  luas  almas ,  e  utilidade  ef- 
piritual  de  todos,  que  reconheci¬ 
dos  a  eíle  beneficio,  c  em  gratiíi- 
caçaô  delle  ,  e  do  amor  ,  que  lhes 
tinha  ,  querendo  perpetuar  na- 
quelia  Cidade  a  fua  companhia,  o 
ajudaraõ  a  edificar  huma  Gapelii- 
nha  em  honra  do  leu  Seráfico  Pa¬ 
triarcha  ,  em  que  viveo,  eaíliftio, 
o  tempo  ,  que  com  elles  tratou,  dc 
que  naõ  ha  certeza  também  •  mas 
que  nella  lhes  adminifirava  os  Sa¬ 
cramentos  da  Igreja  ,  nelle  buíca- 
vaõ  a  fua  efpiritual  confolaçaõ  ,  e 
dalii  fahia, depois  dc  lhes  prégar  as 

ver- 
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vcrJadcs  Calliolicas  ,  a  vizitar  os 
ciiicrnios  ,  a  coniniunicar-lhcs  ou¬ 
tros  bens  ,  caliivios  para  as  fu  as 
almas  ,  c  contorto  dc  outras  tribu- 
lacoens  dcfta  vida.  Nao  achamos 
dcilc  Rcligioib  mais  individual 
Gonzag.jiQticia  ,  C  io  quc  viiido  dcpois  OS 
jj^^r.^Rcinoilos  fundar  Convento  a  cila  Ci- 
)'s  p-4  dadc  ,  rejeitando  o  fitio  que  Ihes 
‘^'^^'davao  ,  chamado  o  Monte  Calva- 
rio  ,  donde  hoje  eílá  o  dos  Reli- 
^iolbs  Oblervantes  de  Nolia  Se- 
nhora  do  Carmo  ,  iizerao  eleição 
do  lugar,  e  Capeilinha  de  S.  Fran- 
cilco  ,  reiidencia  primeira  defle 
Apoilolico  Miilionario,  (  o  qual 
diz  o  Cartorio  defla  Provincia  no 
titulo  da  Gaza  da  Bahia  ,  era  o  tal 
Religiofo  dc  Nacao  Heipnnhol  ) 
aqui  derao  principio  á  fua  funda¬ 
ção  ,  com  o  meimo  titulo  do  Se- 
nbico  Patriarcha ,  que  he  o  pro¬ 
prio  lugar  ,  onde  ao  preíente  eílá 
o  Convento. 

51  Outros  dous  Religiofos 
Menores  vierao  por  eíles  tempos, 
laivos  de  hum  naufragio  ,  tomar 
terra  na  Ilha,  que  por  eíle  íuccef- 
lo  chamao  dos  Frades  ,  no  Recôn¬ 
cavo  da  mefma  Bahia  ,  lette  le- 
goas  á  parte  do  Norte  ,  onde  , 
com  outros  Portuguezes  ,  foraõ 
comidos  pelo  Gentio  da  terra, 
j  _o 52  Na  volta  que  fazia  o  Gene- 
^  ral  Diogo  de  Flores  Baldes  do  Ef- 
treito  de  Magalhaens ,  aonde  fora 
com  armada  por  ordem  doFiiip- 
pe  L  em  Portugal ,  tomando  o  por¬ 
to  de  S.  Vicente  ,  tres  ,  ou  quatro 
Religiofos  Caílelhanos,  que  com- 
ligo  trazia,  faltarao  em  terra ,  e 
fuppondo  teria  o  General  alli  de¬ 
tença  larga,  arrebatados  de  vehe- 
mente  impulfo  ,  e  fortaleza  de  eí- 
pirito,  com  dezejos  de  fe  empre¬ 
garem  na  converfaõ  do  Gentilif- 
mo,  deixando  os  Lugares  vizinhos 
a  S.  Vicente  ,  c  fubindo  as  frago- 


zas  Serranias  da  Piratininga  ,  buf- 
carao  a  Villa  de  S.  Paulo  ,  hoje 
Cidade  populoza  ,  c  Capital  dc 
toda  a  Província  dc  S.  Vicente  ,  c 
Santos,  e  apouca  dillancia  da  lua 
povoaçao  ,  na  Fíermida  da  Senho¬ 
ra  da  Luz, as  margens  do  Rio  Gua- 
ré  fizerao  paufa  das  compridas  jor¬ 
nadas  ,  quc  traziao  ,  c  derao  prin¬ 
cipio  á  fua  Milfaõ  ,  quc  eíle  era  o 
deílino  ,  que  os  trazia  da  Europa 
a  eílas  partes.  Aqui,  para  onde  os 
guiou  mayor  providencia  ,  cum¬ 
prirão  a  vontade  do  Altiffimo  , 
exercitando-fe  na  converfao  dos 
naturaes  índios  ,  e  outras  obras  de 
charidade  com  os  feus  habitadores 
no  decurfo  de  dous  annos ,  que  al¬ 
li  allifliraõ. 

53  A  hum  defles  ,  dc  profiHaõ 
Leygo,  c  no  zelo  Apoilolico  ,  cha¬ 
mado  Fr.  Diogo  ,  dc  vida  exem¬ 
plar  ,  e  fanta  limplicidade  ,  quiz 
dar  o  Ceo  aqui  mefmo  ,  o  que  ne¬ 
gou  aos  outros.  Era  o  feu  comum 
exercicio  ,  com  a  refeição  efpiri- 
tual ,  que  communicava  a  todos, 
tirar  também  as  elmolas  para  fu(- 
tentar-fe  aíi ,  e  aos  companheiros. 
Neíle  trabaliio  lhe  fobreveyo  o 
encontro  de  certo  homem  ,  que 
fendo  na  milícia  íoldado  razo,  era 
por  blasfemo  miniílro  do  Inferno, 
perjuro  á  Ley  de  Chriílo ,  e  publi¬ 
co  diíPamador  do  eílado  Piiccleliaf- 
tico  ,  com  efcandalo  notável  do 
Povo ,  e  offenfa  grave  de  Deos.  A- 
cazo  ie  achou  Fr.  Diogo  a  hum  a- 
dlo  deíles ,  andando  na  petição  das 
fuas  efmólas  ,  ou  porque  chegaífe 
ja  cm  occaíiao  que  o  homem  elta- 
va  neíle  máo  ,  e  continuo  exerci¬ 
cio  ,  ou  porque  o  tal  o  bufcallc 
de  propoíito  ,  pelo  vér  Religiofo 
de  boa  fama ,  e  conhecida  virtude, 
inveja,  que commummente  cauía 
nosmáoso  exemplo  dos  bons.  Co¬ 
mo  hum  deíles,  e zelozo  da  fama 

do 
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tlo  proximo  ,  da  veneração  ,  que  fe 
deve  ao  eihdo  Ecclefiaftico  ,  e 
milito  mais  daquella  alma  tao  per¬ 
dida  ,com  palavras  humildes,  mas 
profundas  ,  com  admoeftaçaô  fe 


vera  ,  mas 


amoroza ,  advertio  ao 


blasfemo  omal  que  fazia,  pedin¬ 
do-lhe  da  parte  de  Deos,  que  o  nao 
olfendeife  tao  gravemente,  que  ti- 
veife  emenda  naquelle  enorme  de¬ 
feito,  e  nao  quizelfe  vêr  executa¬ 
do  em  fi  hum  exemplar  ,  e  rigo- 
rozo  caftigo  da  poderoza  mao  de 
Deos ,  como  o  haviao  experimen¬ 
tado  outros  por  limilhante  culpa. 
Mas  aquelle  perdido  homem  , 
cheyo  de  hum  furor  inferna! ,  mais 


accezo  em  ira  de  vinganca  , 

c!)  5  / 
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continuou  na  pratica  doíeu  erro, 
tambem  ameaçou  com  a  morte 
temporal  ao  que  da  eterna  o  per- 
tendia  livrar. 

54  Seguem  os  vicios  na  oppo- 
íiçaÕ  ,  ás  virtudes  ;  e  aííim  como 
ellasvao  humas  atraz  das  outras, 
até  fubirem  o  Juílo  ao  mayor  cu¬ 
rae  da  perfeição  •  affim  aquelles, 
huns  arraftao  aos  outros,  até  po¬ 
rem  ao  peccador  no  ultimo  defpe- 
nhadeiro  da  maldade.  Era  o  ho- 
raem,  fobre  blasfemo,  facinorozo, 
e  hum  aggregado  de  abominações^ 
e  eifas  o  levarao  ao  ultimo  preci- 
picio ,  que  teve  de  mais  aggravan¬ 
te  ,  o  fer  muy  coniiderado.  Por¬ 
que  ao  outro  dia  recolhendo-ie  Fr. 
Diogo  para  a  iua  Eftancia  da  Her- 
mida  da  Senhora  da  Luz ,  com  a 
efmola,  que  havia  tirado  ,  á  mar¬ 
gem  de  hum  Regato  ,  que  entre 
ella  ,  e  a  povoaçaÕ  corre  ,  lhe  fa- 
hio  ao  encontro  o  pervcrfo  folda- 
do  ,  e  depois  de  affrontar  ao  bom 
Religiofo  com  muitas  injurias ,  e 
opprobrios  ,  que  elie  ouvia  alegre, 
c  com  os  joelhos  cm  terra  ,  e  as 
raáos  levantadas  ao  Ceo  lhe  pedia 
perdão ,  de  que  fe  delfe  por  aggra- 


3^ 

vado  do  que  lhe  havia  dito  para 
íeu  bem  ,  com  repetidos  golpes ,  e 
mortaes  feridas  lhe  tirou  a  vida, 

55  CaufoLi  no  Povo  particular 
fentimento  a  fua  morte  ,  tanto  pe¬ 
lo  delaílrado  delia,  como  pelo  a- 
mor  que  tinhaÕ  áquelle  Religiofo. 
Seu  corpo  foy  conduzido  pelo  R. 
P.  Prepofito  da  Sagrada  Compa¬ 
nhia  ,  com  grande  concurfo  de  to¬ 
da  a  Villa  ,  e  no  íeu  Collegio  com 
todas  as  honras  foy  fepultado.  A’- 
lèm  do  que  fuppomos  deo  o  Se¬ 
nhor  á  fua  ditoza  alma  no  Ceo  , 
pelo  particular  zelo  ,  com  que  de- 
fendeo  a  fua  honra,  e  dos  feus,quiz 
tambem  moílrarna  terra,  por  vir¬ 
tude  do  feu  corpo,  o  prémio  dos 
feus  merecimentos;  porque  certa 
mulher  da  mefrna  Viíla ,  tendo ja 
defefperado  dos  remedios  huma¬ 
nos  para  hum  fluxo  de  íangue,  que 
havia  muitos  annos  a  moleftava 
mortalmente,  recorreo  aos  Divi¬ 
nos,  por  meyo  do  Servo  do  Senhor 
Fr.  Diogo;  e  indo  á  Igreja  do  Col¬ 
legio  ,  fentando-fe  com  grande 
confiança  fobre  a  fua  fepultura,  fe 
levantou  do  lugar  faa  ,  e  livre  da 
fatal  moleília,  accrefcentando-fe 
com  efte  prodigio  a  opinião  ,  e 
boa  fama  da  fantidade,  e  virtude 
daquelle  Religioío  ,  que  íem  du¬ 
vida  eftará  rubricado  com  o  feu 
innocente  fangue  em  o  numero 
dos  Martyres  do  Senhor.  De  todo 
o  referido  tirou  hum  fummario  au¬ 
thentico  o  M.  R.  P.  Provincial  de 
Nofla  Senhora  do  Carmo  Fr.Jero- 
nymo  ,  do  qual  nos  naÕ  dá  mais 
conhecimento  quem  efcreveo  ci¬ 
ta  noticia  ,  nem  tampouco  do  an¬ 
no  em  que  aconteceo  a  morte 
defte  Religiofo,  nem  o  em  que 
fe  tirou  aqueile  proceílo  ,  c  a- 
donde  fe  guarda ,  ou  porque  via, 
e  como  lhe  veyo  a  noticia  delle. 

5Ó  Pelos  annos  de  mil  qui- 

nhen- 
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nhentos  fcttcnta  e  fette ,  eftando 
dc  ailillcncia  na  Ilha  da  Madeira  o 
P,  Fr.  Alvaro  da  Puriíicaçaõ  da 
Regular  Oblervancia  de  Portugal, 
c  fcndo  chamado  ao  Reyno  pelo 
feu  Provincial  o  R.  P.  Fr,  Diogo 
de  Genis  ;  por  iinpulfo  de  ventos 
contrarios  foy  ter  ao  Porto  de  Per¬ 
nambuco  ,  e  Villa  de  Olinda.  Era 
Pregador  dos  famofos  de  feu  tem¬ 
po  ,  celta  prerogativa  ,  germana- 
da  com  o  feu  grande  efpirito  ,  e 
zelo  da  falvaçao  das  almas  ,  conci¬ 
liou  de  tal  forte  a  vontade  daquel- 
le  Povo  ,  que  nao  podendo  con- 
fentir  fe  auzentaife  delles ,  Ihe 
rogovab  ,  quizede  ficar  em  fua 
companhia  ,  e  acceitar  para  a  fua 
Religiao  fundar  alii  Convento  , 
para  o  que  Ihe  offerccia  ja  ,  ou 
inoftrava  dezejo  dilTo  ,  huma  de¬ 
vota  mulher  ,  chamada  Maria  da 
Roza,  a  Igrejinha  ,  e  Caza  da  Se¬ 
nhora  das  Neves  ,  que  havia  fun¬ 
dado  ,  com  intentos  de  a  dar  aos 
Religiofos  Seráficos  ,  quando  alii 
chegafTem ,  como  depois  o  fez  aos 
noflos  Padres  Reformados.  Nao 
podia  o  P.  Fr.  Alvaro  por  fi  io  fa¬ 
zer  aquella  acceitaçao  ,  e  afiim  a 
propôs  aos  feus  Prelados  ,  dos 
quaes  nao  fo  teve  repulfa  a  fua 
propofta  ,  mas  Juntamente  precei¬ 
to  para  que  voltalfe  á  fua  Provin- 
ci  ;  o  que  executou  ,  deixando 
com  o  bom  exemplo  da  fua  vida , 
lobre  edificados  ,  muy  faudozos 
a  quelles  moradores. 


CAPITULO  XIV. 

Dd-fe  principio  ao  breve  refiinm 
do  que  mais  obrar  ao  os  Religio¬ 
fos  Menores  nas  partes  do  Bra- 
fil  defde  o  anno  de  1585. ,  até 
0  prefente. 

o 

57  A  Sfim  forao  conti- 
nuando  neita  cfpiri, 
tualConquifta  os  F>ades  Menores- 
ate  que  no  anno  de  1585,  deixan¬ 
do  ja  de  fer  luzes  errantes  nefte 
novo  Orbe  ,  le  fizerao  nellc  Ef- 
trcllas  f  xas ,  com  a  pofTe  ,  e  fun- 
daçaÕ  do  feu  primeiro  Convento 
em  a  Villa  de  Olinda  ,  e  dilatan- 
do-fe  daqui  para  o  Norte  defde  a 
Capitania  ate  a  do  Rio  de  Janeiro 
aoSul,  fundarao  neita  diitancia , 
que  comprehende  mais  de  trezen¬ 
tas  legoas  de  Colta  ,  vinte  c  deus 
Conventos  no  decurfo  de  lettcn- 
ta  e  cinco  annos ,  defde  o  de  1585., 
em  que  fe  fundou  o  primeiro  eni 
Olinda,  até  ode  lóóo. ,  no  qual 
fe  Ihe  pôs  o  fim  com  o  da  Alagôa  , 
que  foy  o  ultimo ,  álòm  de  mui¬ 
tas  MilToens,  ou  Doutrinas  pelos 
Lugares  mais  remotos ,  e  defertos 
dos  Sertoens  ,  das  quaes  ,  depois 
de  feparada  a  do  Rio  de  Janeiro 
defla  Provincia  ,  ainda  conferva 
treze  delias ,  diftando  algumas  pe¬ 
lo  Rio  de  S.  Francifeo  acima  cem, 
duzentas,  e  trezentas  legoas  ,  com 
as  quaes  fundaçoens  fe  foy  conti¬ 
nuando  o  eípiritual  cultivo  deita 
Conquifta,  com  o  fruélo  ,  e  apro¬ 
veitamento  de  tanta  multidão  de 
almas,  aflim  dos  mefmos  Catho¬ 
licos,  como  de  innumeraveís  Gen¬ 
tios  ,  convertidos  á  FV* ,  aldeados, 
e  imbuidos  nos  dogmas  da  Igreja , 
e  confervados  nella  á  cuíta  de  fa¬ 
digas  ,  trabalhos  ,  e  ainda  perfe- 
guiçoens ,  nao  fô  dos  Barbaros  , 

em 
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em  que  alguns  dos  Reiigiofos  per¬ 


derão  a  vida  ,  como  fica  referido, 
tambem  com  detrimento  da  repu¬ 
tação  ,  e  credito  ,  aborto  da  inve¬ 
ja  de  peiloas  ,  que  peJo  feu  eftado 
nao  eílavaõ  menos  obrigadas  a  fa¬ 
zer  boa  íociedade  ao  cultivo  def- 
ta  feara ,  que  á  confervaçaõ  reci¬ 
proca  ,  e  Religiofa  uniaÕ  ,  para  o 
feu  mayor ,  e  elpiritual  augmento, 
fem  attençao  ,  ou  fó  reípeitoao 
temporal ,  de  que  os  Frades  Me¬ 
nores  ,  por  lua  Proíiiíao ,  naÔ  tem 
cuidado ,  e  fó ,  como  o  moílrarao 
fempre,  da  confervaçao  ,  e  apro¬ 
veitamento  efpiritual  do  Barbaro 
Gentio  Delias  contradições  lhes 
fobrevieraÕ  logo  algumas  ao  fe- 
gundo  ,  e  terceiro  anno  da  funda- 
çaÕ  de  Olinda  ,  crefceraÕ  com  ex¬ 
cello  nos  feguintes  na  da  Paraíba  , 
e  fe  augmentaraÕ  em  grande  ma¬ 
neira  mais  adiante  na  de  S.  Paulo. 
Das  que  houve  em  Olinda  ,  toca¬ 
remos  em  feu  lugar,  por  ferem  de 
menos  eícrita ,  e  ficarem  lá  mais 
correntes.  Das  outras  ,  como  mais 
diífufas,  ede  mayor  vulto,  e  nos 
naÕ  embaraçarem  depois  o  fio  da 
hiíloria  ,  as  pomos  nefte  lugar.  E 
porque  naõ  pareça  que  efcreve- 
mos  com  penna  apaixonada  ,  ou 
encarecida,  iremos  trasladando, 
adonde  for  necelfario  ,  o  que  por 
outras  achamos  efcrito  em  quan¬ 
to  ao  muito  que  trabalharaõ  ,  e 
padeceraõ  os  Reiigiofos  Menores 
Ibbre  a  doutrina  dos  Gentios  na- 
quelles  primeiros  tempos  ,  nos  fe¬ 
guintes  Relatórios ,  feitos  por  Re¬ 
iigiofos  contemporaneos  a  elles ,  e 
que  prefenciaraõ  o  que  efcrevem. 


RELATORIO  I. 

Do  que  p  a  [faraó  os  Reiigiofos  Me¬ 
nores  na  Paraíba  fobre  as  dou¬ 
trinas  dos  Índios. 

58  T)  Ríttieiramente,  depois 
JL  que  Fr.  Melchior  de 
Santa  Catharina  veyo  a  eftas  par¬ 
tes  do  Brafil ,  entendendo  o  muito 
fruõlo,  que  os  Reiigiofos  nellas 
fariao  ,  e  grande  ferviço  a  Deos 
NoíTo  Senhor  ,  aílim  pela  falta  , 
que  cá  havia  delles,  como  tambem 
pela  particular  devoção  ,  que  ha¬ 
via  provado  com  a  continuaçaÕ  de 
alguns  annos,  que  haviaõ  paliado, 
inliílindo  em  a  petição  ,  a  qual  co¬ 
mo  vilTem  cumprida ,  pertenderaÕ 
ficaíTem  os  Reiigiofos  em  a  terra , 
para  cujo  eífeitoos  ajudaraõ  com 
luas  efmólas  para  íe  fazer  Gaza.  O 
que  Fr.  Melchior  vendo  ,  como 
digo ,  enviou  a  Fr.  Francifco  de  S. 
Boaventura  ao  Reyno ,  (i)  a  pedir 
Reiigiofos  para  novas  povoações, 

E  como  os  Reiigiofos ,  que  trou¬ 
xe  o  dito  Fr.  Melchior  ,  eraÕ  pou¬ 
cos,  íópertendeo  as  duasprinci- 
paes  do  Eítado  ,  q  eraõ  a  Bahia  ,  e 
Pernambuco.  Sem  embargo  ,  q  to¬ 
das  as  mais  pediaÕ  com  muita  inf- 
tancia  Reiigiofos,  a  que  fe  fatif- 
fazia  com  efpcranças  dos  que  vief- 
íem.  Neííe  meyo  tempo ,  (2)  che-  (^2) 
gou  Fr.  Antonio  de  Campo-Ma- 
yor  com  mais  cinco  Reiigiofos, 

Eraõ  ja  cá  recebidos  alguns  Novi¬ 
ços,  e  feito  Profilláõ  ,  pelo  que  fe 
via  copia  para  poderem  prover 
outras  partes.  Principiava-fe  ne- 
fle  tempo  huma  povoaçaõ  em  a 
Paraíba  terra  delRey  ,  á  qual  por 
recado  de  Filippe  I.  fe  haviaõ  man¬ 
dado  (3)  Reiigiofos  ,  aílim  para^p3)j 
morarem  em  a  Cidade  com  oSciúor!^ ' 
brancos,  como  tambem  para  dou- 1589. 

Nn  tri- 
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trinarem  os  índios  ,  c  os  inilrui- 
rem  cm  a  Santa  l"é.  Epoftoqueja 
os  PP.  da  Companhia  tinhao  Igre¬ 
ja  em  hüa  Aldea  do  Braço  de  Pei¬ 
xe  ,  toda  via,  ficavao cinco ,  que 
nunca  os  ditos  Padres  quizeraõ  ac- 
ceitar  •  as  quaes  ,  tanto  que  virao 
os  nollos  Reiigioibs  ,  de  fuas  pro¬ 
prias  vontades  ,  fem  os  ninguem 
coniiranger  ,  pedirao  ,  queriao  q 
nós  os  doutrinailemos  ,  declaran¬ 
do  ,  que  pofto  que  ao  prefente,  pe¬ 
la  continuação  das  guerras  ,  que 
entre  máos  traziaõ  ,  elles  fe  nao 
podiaõ  logo  fazer  Chriílãos ,  que 
lhes  doutrinallcm  feus  filhos,  que 
elles  pelo  tempo  fariaÕ  o  que  os 
Religiofos  quizeífem  ;  e  ifto ,  por¬ 
que  o  nollo  modo  lhes  parecia  mui¬ 
to  accommodado  ao  que  prégava- 
mos  ,  diziamos  ,  e  pertendiamos  j 
convem  a  faber  falvar  almas,  nem 
fazermos  cazo  das  coufas  da  terra. 
Abalaraó-fe  os  índios  doutrinados 
pelos  Padres  da  Companhia  ,  epe- 
diaõ-nos  também  os  quizelfemos 
doutrinar;  o  q  naÕ  quizeraõ  os  nof- 
fos  Frades  acceitar ,  antes  lhes  dif- 
ferao,  tinhaÔ  bons  Paftores;  mas  q 
a  outros,  que  nao  tinhaÕ  doutrina, 
efíes  acceitariaõ:  e  fazendo  logo 
Igrejas ,  os  começarao  a  doutrinar 
com  muito  applaufo,aílim  dos  mef- 
mos  índios  ,  como  também  dos 
brancos  ,  que  fummamente  fe  a- 
legravaÓ  com  iífo,  por  entaÕ  íe  te¬ 
rem  por  feguros  ;  porque  até  á- 
quella  hora  eílavaó  muy  receofos 
de  os  ditos  índios  feirem  para  os 
Sertoens ,  e  os  deixarem  em  poder 
de  1’eus  inimigos  ,  e  com  iífo  íica- 
rao  feguros  ,  e  entregando  os  Prin- 
cipaes  os  filhos  aos  Religiofos  pa¬ 
ra  a  certeza  do  que  diziaó.  (4)  Pira 
^^^"^‘tao  grande  a  alegria  dos  índios  , 
que  quando  os  Religiofos  hiaó  de 
humas  Aldêas  para  outras,  mui¬ 
to  longe  os  fahiao  a  receber  com 
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danças,  affim  homens,  como  mu¬ 
lheres,  varrendo  os  caminhos  por 
onde  elles  haviao  paliar ,  pondo- 
fe  de  joelhos  para  lhes  tomarem  a 
bençaõ  ,  chamando-lhes  pela  lua 
linguagem  Padzu  que  quer  dizer, 

Pay,  ou  Pays.  Em  o  primeiro  a- 
juntamento,  que  fizeraÓ,  (5)  todos 
os  Principaes  em  terreiro  ,  tratan- 1 
do ,  que  pois  elles ,  como  ja  tinhao 
dito  ,  nao  podiaó  conrefponder 
com  as  obrigaçoens  da  Igreja ,  que 
ja  tinhaõ  ,  entrcgalfem  feus  filhas 
aos  Padres  ,  para  o  que  raandaraô 
chamar  ao  Guardiao  Fr.  Antonio 
de  Campo-Mayor,  e  depois  de  da¬ 
rem  muitos  agradecimentos, e  mo- 
ftras  com  palavras  da  alegria,  que 
recebiaÕ,  fe  defculparaÕ  de  logo 
nao  defiílirem  de  feus  ritos  ;  mas, 
que  daquella  hora  por  diante  lhes 
haviao  por  entregues  feus  filhos, 
pedindo  lhos  enfinafíem ,  e  cafti- 
gaíTem,  como  faziaõ  aos  filhos  dos 
brancos.  Continuou-fe  nefte  exer¬ 
cido  dous  annos ,  (6)  nao  fe  fazen- 
do  força  ,  mais  que  aos  moços  ,  15^^. 
fazendo  doutrina  publica  pela  ma- 
nhaã  ,  ( dita  primeiro  Mifta  muito 
cedo)  e  á  noite.  Affeiçoarao-fe  tan¬ 
to  os  filhos  aos  Frades  ,  que  em 
nenhüa  maneira  fe  apartavao  dcl- 
les,  e  tanto,  que  quando,  em  razao 
de  doutrinarem  as  outras  Aldéas 
diftantes,  os  Religiofos  fe  abala- 
vao  da  caza ,  que  tinhaõ  em  as 
fronteiras,  todos  fe  hiaõ  apôs  el¬ 
les  ;  e  juntamente  com  iílo  inci- 
tavaõ  aos  Pays,  até  que  os  obri- 
gavaÕ  ajuntamente  com  elles  irem 
á  doutrina  ,  em  forma  que  em  me¬ 
nos  de  feis  mezes  ,  naõ  ficava  ve¬ 
lho,  homem  ,  ou  mulher,  que  to¬ 
dos  os  dias  naõ  foliem  á  doutrina. 

Logo  começaraõ  alguns  a  pedir  o 
Bautifmo ,  a  q  fe  naÕ  deferio  ,  por 
algumas  razoens.  A  primeira  das 
quaes  foy ,  para  com  mais  dezejo, 

e  an- 
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De  Santo  Antonio  do  Brafi 
e  ancia  o  pertenderem  ;  a  fegun- 
da  ,  porque  ainda  havia  pouco 
tempo  tinhaÕ  comido  carne  huma¬ 
na.  Aílim  os  forao  entretendo  dous 
annos  ,  em  cujo  tempo  mais  cref- 
cia  o  fervor ,  naÕ  obftante  que  ne- 
fte  meyo  tempo  nenhum  índio 
morreo,  que  nao  foíle  Chriftao 
bautizado  in  extremis^  cujas  mor¬ 
tes  nao  menos  caufavaõ  de  alegria 
em  os  Minillros  dos  Sacramentos, 
que  invejando  que  refultavaõ  gran¬ 
des  louvores  ,  que  todos  dava5  a 
DeosNoífo  Senhor,  vendo- fe  mais 
ilto  em  os  brancos,  que  conheciao 
a  foberba  arrogancia  de  muitos 
Principaes  ,  os  quaes,  vivendo  em 
fua  Gentilidade,  tinhaÕ  fenhorea- 
do  muitas  povoaçoens  de  íeus  ini¬ 
migos  ,  pondo  a  ferro  ,  e  fogo  to¬ 
do  o  genero  de  gente  contraria  ,  e 
por  derradeiro  em  a  hora  da  mor¬ 
te  tanto  arrependimento  ,  pedin¬ 
do  a  Deos  perdaÒ,  e juntamente  o 
Bautifmo,  paílavaõ  deita  vida;  nao 
uzando  ja  em  feus  enterramentos 
de  fuas  coítumadas  brutalidades. 
Era  tanta  a  fé ,  que  tinhaÔ  em  os 
Religiofos ,  que  á  hora  de  fua  mor¬ 
te  lhes  encommendavaõ  fuas  mu¬ 
lheres  ,  e  filhos,  para  que  elles  os 
cazalfem  ,  encommendando-lhes, 
nada  fizelfem  fem  feu  parecer,  e 
mandado.  Nao  parava  iítoaqui, 
fenaõ  que  ainda  em  fuas  con¬ 
tendas  lepunhaÕem  as  mãos  dos 
Padres;  e  quando  hum  muito  a- 
pertado  ,  e  affrontado  íe  via  com 
outro ,  dizia  :  Eu  o  direy  aos  Pa¬ 
dres  ;  tinha  tanta  força  eíle  amea¬ 
ço  ,  que  logo  a  parte  contraria  de- 
liltia  do  feu  intento.  Tinha-fe  if- 
to em  muito;  porque  naturalmen¬ 
te  os  índios fao  vingativos,  e  mui¬ 
to  contra  o  feu  humor  podem  fof- 
frer  algumas  aíFrontas  ,  efpecial- 
mente  o  adultério  ,  que  fobre  tu¬ 
do  foíírem  muito  mal  ;  e  até  iíto 
Tom.  I. 
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nao  caftigavaõ,  antes  fe  fatisfaziaõ 
com  a  reprehenfaô  ,  e  caíligo,  que 
lhes  davaõ  os  Padres  ,  fem  depois 
fe  fallar  mais  niíTo  ,  fendo  coufa, 
fobre  que  de  antes  fe  matavaô  ,  e 
comiaõ.  Comeílas,  e  com  outras 
muitas  moílras  ,  os  Religiofos  fe 
animavao  muito  ,  e  occupavaÕ  em 
doutrinar  os  índios  como  digo  , 
naõ  fazendo  mais  Chriftãos,  que 
os  moços  até  á  idade  de  vinte  an¬ 
nos  ,  neítes  dous  annos.  E  como 
o  diabo  foíFre  mal  íimilhantes  o- 
bras  ,  mayormente  quando  vê  tan¬ 
to  ganho  a  Deos,  e  perda  fua,  u- 
Zünáo  de  fuas  obras  ,  e  invenções, 
interrompeo  o  fio,  ordenando," que 
entre  os  índios  que  doutrinavao 
os  Padres  da  Companhia,  e  os  nof- 
los,  houvellé  divifaõ,  de  manei¬ 
ra  ,  que  cada  qual  das  cabeças  per- 
tendia  adquirir  á  fua  parte  mais 
gente,  do  que  refultou  inquieta¬ 
ção  nos  Religiofos ,  donde  proce- 
deo  queo  Governador  da  Paraíba, 
Fruêtuofo  Barbofa  ,  pertendendo 
atalhar  alguma  diífençaÕ,  avizou  a 
Sua  Mageílade  ,  ao  que  ElRey 
refpondeo  com  a  fórma  feguinte. 
Por  quanto  por  Fruãuojo 
Barbofa  foy  avijaao  ,  que  entre  os 
Religiojos  de  S.  Françifco ,  envia¬ 
dos  a  efj as  partes  por  meu  manda¬ 
do^  e  os  Padres  da  Companhia^  ha¬ 
via  differenças ,  do  q  refultova  ef 
caiídalo  entre  os  novos  Chriftãos., 
vos  mando ,  que  tirada  inquiri çaõ^ 
e  achando  que  os  Padres  de  Sao 
Franctfco  fao  os  culpados^  os  con¬ 
certareis  ,  em  fórma ,  que  nao  ha¬ 
ja  materta  de  efcandalo  \  e  fe  os 
Padres  da  Companhia ,  os  defpe- 
direis ,  para  nunca  mais  tornarem 
a  morar  a  eJJ a  Capitania ,  e  os  di¬ 
tos  Religiojos  de  S.  Fr  and fc  o  dou¬ 
trinarão  todo  0  Gentio  ,  o  que  fa¬ 
vorecereis  em  tuao  o  que  vos  for 
pojfvel  ó^c. 
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Efta  he  n  forma  da  carta  fobrc 
cfte  particular  ;  mas  ha-ie  dc  ad¬ 
vertir  ,  que  ja  erao  paliados  qua- 

(7)  tro  annos  •,  (7)  e  poilo^  que  eftas 
1593, contendas  duravaõ  ,  nao  havia  fal¬ 
ta  nenhuma  em  a  doutrina  ,  antes 
hia  em  muito  crefeimento ,  e  ja 
havia  a  mayor  parte  dos  Indios 
Chriilaos,  dos  Grandes.  Logo  que 
o  Capitao  Feliciano  Coelho  de 
Carvalho  defpcdio  os  Padres  da 

(8)  Companhia,  (8)  os  nolfos  Keli- 
ic93.gioros  acceitarao  as  Aldeas  dos 

^  Padres,  e  Fr.  Melchior,  Prelado, 
que  ainda  entaõ  era  ,  provêo  as 
ditas  Aldeas,  e  os  Religiofos  cor¬ 
rerão  corn  fuas  obrigaçoens ,  co¬ 
mo  em  as  primeiras  ,  e  logo  todos 
os  Indios  ticarao  muito  quietoSj  e 
fem  nenhum  alboroto.  Eftavaoa- 
inda  muitos  Indios  por  fazer  Chri- 
ftaos  ,  os  quaes  com  muita  inftan- 
cia  apertavao  aos  Religiofos  os 
bautizailem,  e  os  Religiofos  o  fa- 
ziao  a  huns  primeiro  que  aos  ou¬ 
tros  ,  conforme  a  difpoíiçao ,  e  ap- 
parelho ,  que  nelles  fe  via ;  de  mo¬ 
do  que  em  dous  annos  feguintes, 
depois  da  entrega  das  Aldeas  dos 
Padres  ,  affim  nellas  ,  como  nas 
noifas  ,  nao  ficarao  cincoenta  , 
que  nao  folFem  Chriilaos  ,  fendo 
mais  de  duas  mil  almas.  Crefeia 
jimtamente  o  numero  dos  Chrif- 
taos,  a  devoção  em  os  moços,  cria¬ 
dos  com  os  nolfos  de  pequenos  , 
que  ja  homens  fuílentavaó  o  pezo, 
e  governo  das  Aldeas,  mandando 
quietar  os  Pays  velhos  ;  e  como 
elles  ja  tinhao  muito  uzo  denolla 
companhia  ,  em  toda  a  maneira 
aborreciao  os  Rittos  antigos  , 
tanto  ,  que ,  fendo  elles  filhos  ,  pe- 
diao  folfem  os  Pays  caftigados  , 
quando  fe  achavao  comprehendi- 
cos  em  algum  erro  (ientilico,  ten¬ 
do  tanta  obediencia  ,  que,  fe  por 
fella  fe  juntavao  a  beber ,  por  nao 
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fe  embebedarem  ,  os  Religiofos 
Ihes  mandavao  nao  bebelfem  mais, 
logo  fe  abllinhao ,  lem  mais  ir  por 
diante.  Alguma  vez  fe  acertava, 
que  os  tomavao  em  tempo  ,  que  o 
vinho  tinha  ja  mais  força  nelles  , 
que  a  razao ,  e  nao  faziao  cazo  do 
recado  dos  Religiofos  ,  os  filhos 
quafi  affrontados  ,  fe  hiao  ,  e  re- 
prehendendo-os  ,  Ihes  quebravao 
as  vazilhas ,  derramando-lhcs  o 
vinho,  e  fe  algum  fe  foltava  em 
palavras ,  o  traziao  ao  tronco ;  on¬ 
de,  fem  outro  caftigo ,  eftavao  hu¬ 
ma  noite  ,  com  que  ficavao  tao 
corrigidos,  que  pertendia  ,  o  que 
huma  vez  lá  hia,  nao  ir  outra,  e 
fentiaõ  muito  cííe  caftigo  ,  nao 
por  fer  rigorofo,  fenao  pela  af- 
fronta  ,  que  padeciao.  Era  illo 
tanto  freyo  para  elles,  quefeevi- 
tavao,  por  efte  refpeito,  muitos 
peccados  ,  em  que  comio  fracos  ca- 
hiao,  acceitando  em  fatisfaçaõo 
caftigo  de  muito  boa  vontade,  e 
fem  intervir  outro  genero  de  pri- 
zao;  os  Religiofos  diziao  a  hum 
Indio  ,  que  commettia  qualquer 
erro,  fizefte  tal  coufa  ,  vai-te  ao 
tronco  ,  acceitava-o  fem  mais  re- 
cufar.  A  os  moços  fe  caftigava 
com  huma  duzia  de  palmatoadas  , 
fem  por  illo  nunca  haver  efeanda- 
lo  entre  elles,  antes  depois  de  re¬ 
cebido  o  caftigo ,  fe  deitavao  aos 
pés  dos  Religiofos ,  pedindo  per* 
dao  da  culpa.  Em  os  mancebos, 
como  digo  ,  fe  via  claramentc  o 
fruélo  ,  que  fe  fazia  ;  porque  em 
as  confiftoens  erao  muy  continuos, 
e  em  ouvir  Miila ,  e  prégaçoens ,  e 
apertavao  os  Linguas  Ihes  prégaf- 
fem  ,  e  elles  de  noite  em  iuasca- 
zas  aos  Pays  recitavao  os  fermoes 
declarando  Ihes  mais  de  vagar  o 
que  Ihes  convinha  faber.  Tinhao 
os  Religiofos  repartidos  pelas  ca- 
zas  moços,  que  ajuntando  toJos 

os 


De  Sã7ito  Alito  mo  do  Brajtl 
os  a  'elles  encommcndados  ,  Ihes 
endnavao  a  doutrina,  e  diziaÕ  cou- 
ias  de  Deos  ,  que  elles  ja  muito 
bcm  labiaÕ.  Coftumavao  tambem 
os  Indios  cantar  muitas  cantigas 
brutaes ,  e  gentílicas  ;  e  como  ,  el¬ 
les  naturalmente  fejao  aíFeiçoados 
a  mufica  ,  algumas  vezes  de  noite 
cantavaô  as  ditas  cantigas,  ao  que 
os  Religiofos  acudindo,  lhes  com- 
puzerao  algumas  devotas,  que  el¬ 
les  cantavao.  De  modo  ,  que  em 
fuas  cazas,  quem  pelas  ruas  Ihes 
pailava  de  noite  ,  nao  ouvia  dizer 
fenaÔ  doutrina  ,  ou  cantar  aquel- 
las  cantigas,  Tambem  coftuma- 
vaÕ ,  quando  hia5  á  guerra  ,  levar 
certas  divizas,  que  o  íeu  Feiticei¬ 
ro  lhes  dava',  e  com  ifto  hiaÕ  muy 
leguros ;  e  pofto  que  muitas  ve¬ 
zes  lhes  fuccedefle  mal ,  o  Feiti¬ 
ceiro  lhes  dava  tal  fentido  ,  que 
nunca  ficava  elle  em  defcredito. 
Mas  os  Religiofos  lhes  manda- 
rao  ,  que  a  diviza  foíle  o  final  da 
Cruz,  pintada  em  fuas  rodélas; 
o  que  elles  fizerao.  Succedeo,  que 
as  primeiras  vezes,  que  ifto  fize¬ 
rao  ,  eftavaÔ  fobre  huma  Aldêa  de 
inimigos  huma  madrugada  ,  duas 
horas  ante  manhaa  ,  e  cuidando 
fer  mais  longe  ,  le  anticiparaÔ  de 
maneira  ,  que  cuidando  naÕ  che- 
galfem  a  Aldêa ,  do  Lugar  onde 
partiraÓ  ,  fenaô  pela  manhaa ,  el¬ 
les  fe  acharaõ  mais  cedo  duas  ho¬ 
ras.  CorriaÕ  perigo  fe  fe  deixaf- 
fem  eftar,'e  foífem  íentidos  ,  pelo 
que  determinarão  dar  a  batalha  , 
como  fizerao  ,  inda  que  muy  arrif- 
cados ,  por  fer  muito  efcuro.  Mas 
N.  Senhor,  que  ja  como  a  filhos  os 
guiava,  lhes  moftrou  huma  Eftrel- 
la  ,  que  allumiando  o  circuito  , 
lhes  parecia  fer  Lua  e  com  fer 
tempo,  que  a  nao  havia  ,  no  fra- 
gante  naõ  advertiraÕ  *,  mas  depois 
de  feito  o  negocio ,  em  que  ina- 
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tarao  ,  e  captivaraõ  todos  ,  fem 
lhes  efeapar  nenhum  ,  e  fe  tornou 
a  efcurecer  ,  advertiraô  na  mercê, 
que  nolfo  Senhor  lhes  fez,  e  da¬ 
qui  ficaraÔ  certificados  da  Cruz, 
de  maneira  ,  que  fempredalli  em 
diante  nao  faziaõ  jornada  ,  fem 
a  levarem  elculpida  em  as  rodelas, 
aonde  de  antes  pintavaÕ  mil  fu- 
perftiçoens.  Crefeiaô  as  coufas  da 
Fé  ,  e  doutrina  em  eftes  feis  an¬ 
nos,  que  atraz  digo,  (9)  em  efta  (9) 
fórma  ,  e  de  vantajem  ,  porque 
nao  pode  a  penna,  nem  a  lingua 
explicar  obras  de  Deos  ,  pois  que 
nem  ojuizo  as  comprehende.  Só 
direy  que  era  em  forma,  que  os 
Religiolbs  fe  admiravaÕ  ,  repre¬ 
hendendo  muitos  brancos  ,  e  dan¬ 
do-lhes  com  elles  em  rofto.  Sof- 
friao  ifto  mal  muitos  Mamelucos, 
que  faÕ  filhos  de  negros  ,  e  mula¬ 
tos  ,  que  como  as  índias ,  como  pa¬ 
rentes  feus,  queriaÓ  morar  com  el¬ 
les,  a  voltas  diftb  ,  inquietavaô 
as  índias  ,  amancebando-fe  com 
ellas,  e  pertendendo  tirá-las  a  feus 
maridos.  Reprehendiaô  os  Reli¬ 
giofos  eftes  peceados  ,  e  outros 
publicos  com  muito  rigor  ,  aílim 
pela  offenía  de  Deos,  como  tam¬ 
bem  pela  ruim  doutrina ,  que  com 
ifto  davaó  aos  novos  Chriftaos. 
SoífriaÓ  mal  os  Mamelucos  eftas 
reprehenfoens  ,  donde  veyo ,  que 
começarao  a  femear  zizanias  en¬ 
tre  os  Religiofos  ,  e  o  Capitaõ.  / 
(ro)  E  pofto  que  os  Prelados 
principio  pertenderaó  atalhar  if-por di¬ 
to  ,  com  tirarem  dasdoutrinas ,  ou 


ante. 


Aldêas,  os  Religiofos ,  que  ao  Ca¬ 
pitaõ  naõ  contenta vaõ  ,  naõ  foy 
baftante;  porque  a  mefma  ocealiaõ 
tinha  hum  ,  que  hia  de  novo  ,  que 
o  outro  que  vinha  ,  que  era  repre- 
hender  os  vicios  ,  e  tanto  ,  quan¬ 
to  mais  reprehendia  ,  era  mais 
mexericado;  e quanto  mais  mexe¬ 
rica- 


Chronica  da 
ricado,  inais  odiado-,  deforteque 
vinha  a  tazer-fc  de  muitos  adlos 
habito  ,  e  o  dito  Capitao  Felicia- 
no  Coclho  dc  Carvalho  ,  capitaj 
inimigo  do  habito  de  N.  P.  Sao 
Francifco  ,  fem  que  para  remedio 
dilTo  foliem  ballantes  nenhumas 
juíliíicaçoens  da  parte  dos  Reli- 
giofos.  Era  tanto ,  que  as  prega- 
çoens ,  que  elles  faziao  em  a  Igre¬ 
ja  publica  ,  para  extirpação  dos 
erros  ,  e  vicios  dos  índios  ,  os  di¬ 
tos  Mamelucos  as  convertiaõ  a 
feu  modo  ,  a  fim  de  inimizar  ao 
dito  Capitao  com  os  Religiofos. 
Dezejava-fe  tanto  a  paz  ,  que  pa¬ 
ra  atalhar  a  hum  mayor  mal  ,  ie 
efcolheo  o  menor  ,  e  foy  ,  que 
mandou  o  Prelado  fe  nao  Hzellem 
prégaçoens.  Nao  bailou  nada  , 
porque  ja  o  diabo  tinha  botado  a 
anchora ,  e  bem  aíferrada  nos  co- 
raçoens  ,  que  de  fua  maÕ  tinha  , 
e  ouzo  dizer  iílo  ,  pois  os  taes  ef- 
tavaõ  da  fua  mao ,  pois  taes  obras 
faziaõ.  Continuou  dous  annos  eí- 
(i  i)  te  martyrio ,  (i  i)  tao  pezado  para 
Del 5 os  Religiofos  ,  mas  adoçava-fe, 
que  a  doutrina  hia  por  dian¬ 
te  ,  e  cada  vez  mais  ,  e  ja  as  po- 
voaçoens  dos  índios  pareciaÕ  de 
moradores  brancos  :  e  com  ferem 
coílumados  ,  e  de  feu  natural  an¬ 
darem  nuz,  ja  nenhum  dos  man¬ 
cebos  andava  fenaõ  veílido  ,  e 
todos  cobertos.  Ateou-fe  neíle 
meyo  tempo  eíle  fogo  de  manei¬ 
ra  ,  que  ja  defeoberto  ,  e  fem  ne¬ 
nhum  véo ,  o  dito  Capitao  fe  a- 
pregoou  por  inimigo  defeoberto 
dos  Religiofos,  fazendo  ,  debaixo 
de  huma  queixa  univerfal  de  to¬ 
dos  ,  muitas  em  particular  ,  fem 
nenhum  refguardo  da  honra  do  ha¬ 
bito  de  N.  P.  S.  Francifco ,  appro- 
vando-as  com  os  que  forao  caufa 
de  tao  grande  ruina.  De  maneira 
que  chegou  aeílado,  quenaõfó- 
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mente  fe  fatisfez  com  os  damnos 
particulares  dos  Religiofos,  mas 
ainda  fubio  a  mais ,  e  foy  ,que  aos 
índios  fez  hüapraiáica,  que  mais 
adiante  fe  eícreverá.  (  Cuja  lição , 
quem  com  olhos  definterelfados , 
e  fóra  de  payxaõ  ouvir ,  claramen¬ 
te  ,  fem  ter  neceíFidade  de  outro 
nenhum  meyo  ,  entenderá  fer  ce¬ 
ga  ,  e  doutrina  prejudicial.  Qiie 
digo  prejudicial  !  Direitamente 
contra  a  Ley  ,  e  doutrina ,  que  os 
Religiofos  tinhaô  pregado  ,  até 
áquella  hora ,  quebrando  com  if- 
to  o  tronco ,  por  affrontar  os  Re¬ 
ligiofos,  e  osdefacreditar  com  os 
índios,  mandando-lhes  pregar  li¬ 
berdades  ,  do  que  refultou  a  ca- 
hida ,  que  íe  verá  adiante  )  Pof- 
to  que  durante  os  ditos  dous  an¬ 
nos  ,  fazendo  praça  publica  com 
as  falfidades  ,  pelos  ja  ditos  in¬ 
ventadas  ,  todas  elles  foffriad.  E 
como  aos  Religiofos  o  foífrer  af- 
frontas  he  merecer ,  e  ajuntar  a 
huma  muitas  coroas  ,  nao  trato 
delias  em  particular ,  fó  concluo, 
com  que  em  a  tal  perfeguiçaô  fe 
confolavaô  com  fe  lhes  reprefentar 
o  permittia  noíTo  Senhor ,  e  toma¬ 
va  a  elle  Capitao  por  inílrumento 
para  abater  alguma jaélancia, que 
os  taes  Religiofos  podiaõ  tomar 
por  em  feus  tempos  ascoufas  flo- 
recerem  ,  e  ferem  tao  venerados 
da  gente  da  terra ,  que  tao  pouco 
tempo  havia  naÔ  conheciaÕ  outro 
Deos  ,  que  o  íuperfluo  comer ,  e 
beber  ,  pondo  fua  felicidade  em 
matar  muitos ,  ter  muitos  nomes , 
ter  mayores  talhas  de  vinho,  e 
embebedar-fe  mais.  Efoífriao,  di¬ 
go  ,  em  quanto  naÕ  chegou  mais 
que  ás  fuas  peíloas  ;  mas  logo  , 
que  o  dito  Capitao  pregou  liber¬ 
dades  tao  proprias  á  nolfa  natu¬ 
reza  ,  pertenderaô  os  ditos  Reli- 
gioíos  acudir  de  longe,  vendo  ja  a 

rui- 


De  Sant o  Antonio  do  Braftl ,  Lh.  Antep.  Cap.  XIV,  ,  n 
ruma,  e  queda  ,  quefefeguia.  E  le  dito  Capitao  Ihes  mandou  fa^ 
porque  he  ja  tempo  que  digamos  zer  a  pradica  ,  que  acima  aponta- 
o  meyo ,  que  o  djabo  tomou  para  mos  :  Qite  informado  de  como  os 
contraiiai  hua  tao  exemplar  dou-  Religiojos  os  cafigavao,  e  com¬ 
tum  em  a  nova  Chnihiidiuie ,  he  peUiao  com  cafttgos  a  fer  CJortf- 
Tn*iinQ  ^  SatisRiziao-le  os  tãos ,,  elle ,  por  fazer  o  que  ElRey 

das,  e  contendas  os  Religioibs  Ihas 
concertailem,  como  acima  digo,  q 
baftava  dizer  hum  :  Eu  o  direy  aos 


Ihe  mandava  ,  quebrara  a^uelle 
tronco  ,  para  que  nao  houveffe  ca- 
ftigOy  nem  queria  dalli  em  diante 

Padres,  para  celTar;  e  quando  al-  nenhum  India,  e  nue  dalli  dvan- 
guma  hora  hia  por  diante  ,  che-  te  naofojfe  nenhum  Chriflao  ,  Je- 

nao  milito  da  fua  vontade  e  que 
pai  a  os  cazamentos  nao  tinhao  ne^ 
cefjidade  de  mais ,  que  de  fe  c aza¬ 
rem  elles  entre  f  ^  e  depois  irem 
aos^  Padres  os  recebefjem ,  e  que 
nao  cazojfem  fenao  por  fua  von¬ 
tade  :  e  que  os  Religiofos  os  nao 
podiao  obrigar  a  cazar  em  nenhiia 
,  ‘  ..  "V  '’  r‘“  maneira  \  e  os  que  quizeíTem  ir 

\erdade  ,  masainda  fenao  fonha-  ver. a  Deos,  e  doutrina  ,  fofTem 

vaj  porque  as  taes  contendas ,  e-  eos  que  naS quizefem  ,naSfoired. 
rao  verbaes,  a  que  OS  Religiofos  -  —  ,  J  JJ 

acLidiaô  ,  apaziguando ,  como  me¬ 
dianeiros,  e  confeiheiros  de  paz, 
e  com  ifto  baftava  :  donde  fe  fe- 


gando  á  prefença  dos  Religiofos, 
ouvidas,  e  dadas  íuas  razoens  ef- 
tavao  pelo  que  lhes  diziao  os  Re- 
ligiolos ;  e  com  ifto  fe  fatisfaziaõ 
muito.  Fundava  o  Capitao  Feli- 
ciano  Coelho  feu  odio  em  que  os 
Religiofos  lhe  ufurpavaõ  a  jurif- 
diçaô  do  feu  governo ,  fentencian- 
do,  o  que  naõ  fomente  nao  era 


e  que  fe  por  ijfo  os  Frades  os  qui- 
zejfem  cafligar  ,  quefe  acolhejfem 
a  elle  dito  Capit ao',^  e  mais  que  nao 
-  ■  — —  — —  confentijjem  que  alguém  os  caf- 

gue,  quehe  eícuzado  deniandas,  tigajfe  ,  que  naÒ  havia  para  que 
onde  ha  jaz  ;  o  que  o  dito  Ca-  fer  taofujdtosaos  Padres,  eque 


ja  eraõ  Chrijtaos  como  elles  ,  e 
mais  ,  que  o  feu  Vigário  nao  ti¬ 
nha  cuidado  de  faber  delles ,  efo- 
bre  tudo  ,  que  fizejf em  feus  potes 
muito  grandes  ,  como  antigamen¬ 
te,  para  fazerem fuas fefas ,  e  que 
fe  os  Frades  lhos  mandalfem  que¬ 
brar  ,  elle  dito  Capitao  acudiria 


.  1  ^  1  - 

pita5  naõ  queria  admittir  ,  nem 

foy  baftante  nenhuma  razaõ  para 
deixar  de  profeguir  feu  intento. 

Muitas  vezes  ameaçou  aos  Reli- 
giofos,  lhes  havia  quebrar  os  tron¬ 
cos  ,  caftigo  de  malfeitores  *,  para 
ferem  certificados  os  índios  ,  de 

ly  que  os  Religiofos  os  na^  podiao  ,  „„  „„„  ,^up,[ao  acuatru 

597'  caltigar ,  e  elles  fizelTem  fuas  von-  a fatisfazer  feus  aggravos .  E  co- 
tades.  Fê-lo  em  tempo,  (12)  que  mo  o  Prelado  viífe  fe  desbarata- 
os  Índios  da  Capitania  de  Pernam-  va  totalmente  a meíTe ,  edoutrina 
buco,  e  muitos  da  Bahia  eftavao  com  tanto  trabalho  pofta  naquei- 
juntos  para  dar  guerra  aos  Poty-  le  eftado,  aprefentou  o  Breve  etn 
guares,  ajuntando  para  ifto  feus  favor  da  doutrina  concedido  o 
apaniguados  ,  e  hum  dia  ,  fendo  que  elleacceitou  para  refponder* 
os  Religiofos  fóra  ,  dealfuada  en-  ecomo  por  huma  peftoa  lhe  fof- 
traraõ  na  Aldêa  de  Santo  Agofti-  fe  declarado  ,  elle  fe  retraêlou  em 
nho  ,  e  quebraraõ  o  tronco  ,  ajuh-  as  palavras,  mandando  em  as  mais 
tando  logo  todos  os  índios,  e  el-  Aldêas  fazer  a  mefma  falia,  com 

pa- 
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palavras  palleadas.  Houve  entje 
os  mancebos ,  e  velhos  div'izao  , 
porque  os  velhos  ,  como  folTe  dar- 
Ihes  liberdades ,  e  tornarem  a  feus 
ritos,  em  que  tanto  tempo  tinhao 
vivido  ,  acceitarao  •  os  mancebos  , 
conhecendo  fua  perda  ,  com  mui¬ 
tas  lagrimas  pcdiaõ  aosReligio- 
Ibs  remedio  ,  o  qual  elles  cfpera- 
vaó  de  Deos  ,  porque  em  a  terra  o 
nao  tinhaõ  ;  porque  o  dito  Capi- 

taÕ  ,  confirmando  íeu  teito  ,  dille 
que  no  Braíil  naohavia^  quem  lhe 
tomaííe  conta  ,  e  que  ElRcy  ella- 
va  em  Madrid  ,  e  Deos  em  o  Ceo. 
Ratificou  bem  iílo  ,  com  que  man¬ 
dando  o  Ciovcrnador  do  Eftado 
D.  Francifeo  de  Soufa  duas  Pro- 
viíbens,  para  que  os  Religiolos 
foliem  admittidos  áfua  poíle  ,  el- 
le  nunca  as  quiz  cumprir  ,  antes 
fe  jadlava  de  ter  feito  hum  gran¬ 
de  ferviço  a  ElRey.  Com  todas  ef- 
tas  quebras  continuarão  os  Reli- 
giofos  fuftentando  o  trabalho  com 
fó  os  mancebos  por  efpaço  de 
(13)  humanno,  (13)  que  os  velhos  lo- 
go  fe  puzeraõ  a  monte,  uíando 
de  feus  ritos  ,  e  coftumes  ;  e^co- 
mo  viaÕ  que  os  Religiolos  naõ  os 
podiao  caíligar  ,  foraõ  cada  vez 
para  peyor,  e  apôs  de  fi  levando 
feus  filhos  ,  que  pofto  que  de  va¬ 
gar  ,  toda  via  pode  mais  nelles  a 
carne  ,  c  o  fangue  e  allim  ficaraÕ 
todos  huns  ,  em  hum  andar  ,  com 
luas  íuperíliçoens,  como  quando 
antigamente  viviao  em  o  Sertaõ  , 
amancebados  com  fette  ,  e  oyto 
mulheres  das  portas  a  dentro  ,  nao 
indo  nunca  á  igreja  ,  nem  Domin¬ 
go,  nem  dia  Santo  ,  nem  íecon- 
fellando  pela  Qtiarefma, fazendo-o 
de  antes  todos  os  jubileos  ^  aílim 
que  de  altocahirao,  tanto,  que 
com  muita  mzao  digo,  hoje  os  to- 
marao  os  Religiolos  antes  Gen¬ 
tios,  que  taes  Chriítaos  ;  porque 
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os  erros  então  erao  de  ignorância, 
e  Gentilidade  ,  e  hoje  de  malicia  , 
e  herefia.  O  que  viíto ,  e  publi¬ 
co  ,  o  dito  Capitao  fe  contenta 
muito  ,  e  fatisfaz  ,  dizendo  ,  que 
fao  foldados,  e  que  para  fokíados 
naõ  ha  miíler  fer  fantos.  Sendo 
muitos  certos ,  que  naquelle  prof- 
pero  eftado  ,  todas  as  coufas  lhes 
fuceediaõ  muy  profperamente  ,  e 
hoje  ao  contrario.  Entaõ  muito 
obedientes  a  Deos  ,  á  Igreja  ,  e  a 
ElPvcy ,  e  hoje  perdida  a  da  Igre¬ 
ja  ,  a  tem  também  perdido  a  El¬ 
Rey  ,  em  modo ,  que  nada  fazem 
fenao  o  que  lhes  vem  a  bem.  Vio- 
fe  ifto  muito  claro  na  volta  da 
guerra  ,  que  o  Capitao  foy  dar  em 
efte  anno  de  159R  5  1598. 

dios  deixaraõ  ,  efevieraõ;  epoí- 
to  que  o  Capitao  os  mandava  ef- 
perar ,  elles  fe  retiraraõ ,  fem  ter 
dever  com  iíTo ,  o  que  d’antes  nao 
fiziaõ ,  antes  fe  punhaõ  em  a  reta¬ 
guarda  ,  trazendo  os  brancos  dian¬ 
te.  Em  fim  ,  que ,  perdida  a  obe¬ 
diência  ,  perderão  o  medo ,  e  ver¬ 
gonha  ,  e  com  illo  a  charidade  pa¬ 
ra  com  os  brancos  Chriftaos.  E  af- 
fim  perfeveraõ  com  tanta  dor ,  e 
laftima  dos  Religiofos ,  quanta  he 
a  lembrança  do  muito  que  flore- 
ceraÕ  •,  e  tanto  mais  he  para  fen- 
tir  ,  quanto  íe  vê  ferem  favoreci¬ 
dos  por  Chriftaos,  e  haver  a  quem 
lhe  pareça  bem,  que  humaChri- 
ftandade  ,  que  ElRey  ,  e  o  Papa 
tanto  encommendaõ  ,  e  favore¬ 
cem  ,  fe  perca  aífim  á  mingua.  E 
porque  eftas  coufas  mais  fe  expli- 
caõ  com  lagrimas ,  que  com  pala¬ 
vras  ,  acho  por  acertado  correr  a 
cortina,  deixando  a  que  ellas  por 
íi  fe  divulgem ,  abrindo-a  porem 
em  as  laftimas,  miferias,  aftron- 
tas ,  e  vexaçoens  dos  Religiofos. 

Nao  tratando  das  minguas  ,  ene- 
ceífidades  corporaes,  que  eftas  che¬ 
garão 


^  De  Sardo  Jntomo  do  Braftl ,  Liv.  Antep.  Cap.  XIV.  ai 
garao  a  eirado,  queo  que  aosl  ur-  dede  noilb  Senhor  ,  nenhum  In' 
cos  ,  e  A. GUI  os  naÕ  hedeieza  ,  em  dio  fe  queixa  deReligiofo  algum» 


os  Chrihaos  na  Paraíba  he  tido 
por  facrilegio.  Os  Tureos  paten- 
temente  dao  fuas  efmolas  aos  Re- 
Jigjofos.  OsChriííãos  na  Paraíba 
nao  as  dao  fenao  á  meya  noite, 
por  matos  ,  e  caminhos,  que  nao 
lejao  de  ninguem  viilos  ;  e  fe  nas 
ruas  vêm  os  Religiofos  ,  os  que 
nao  fao  da  parcialidade ,  e  bando 
contrario  ,  fogem  •  porque  em  o 
ponto  que  fe  entende  algum  mo¬ 
rador  communica ,  trata  ,  ou  vizi- 
ta  os  Religiofos ,  logo  fao  perfe- 
guidos,  e  vexados  até  os  porem  em 
o  ultimo.  Allim  que  para  hum  mo¬ 
rador  fallar  a  hum  Religiofo  dos 
que  nao  fao  do  bando  contrario, 
ha  de  fer  de  noite.  Nao  trato  nif- 
to  ,  que  tudo  iohrem  ,  como  bons 
Religiolos.  Mas,  o  que  mais  len¬ 
tem  he,  que  humas  vezes  lao  a- 
mea(j'ados  de  traidores ,  outras  por 
levantados  ;  airim  que  fe  alguma 
caufa  de  mal  acontece  na  terra,  a 
culpa  a  elles  fe  refuta  ;  e  aquelles, 
que  d’antes  ferviao  de  medianei¬ 
ros  da  paz  ,  refugio  dedefconfo- 
lados ,  hoje  fao  caufa  de  difcordia, 
e  delconfolaçoens;  e  illo  em  quan¬ 
to  a  particular  devoção  ji  algum 
incita  a  moitrar  a  fua,  logo  he  def- 
confolado  ,  inimizado,  corrido, 
e  affrontado.  De  modo  queeite  he 
o  hm  dos  muitos  trabalhos,  que 
os  Religiofos  pafTarao  na  nova 
povoaçaõ,  e  Chrillandade  ,  nao 
lendo  elles  os  derradeiros  nos  pe¬ 
rigos  ,  antes  os  primeiros.  O  que 
tudo  haviao  por  bem  empregado, 
feguindodc  o  grande  fruêío  das  al¬ 
mas  ,  que  era  o  proveito  ,  e  inte- 
relle,  que  de  tudo  tinhao.  Pelo 
que  com  muita  razao  chorao  os 
Religiofos  ,  nao  elcandalos  que 
hajao  dado ,  nem  peccados  que  ha- 
jao  commettido,  que,  pela  bonda- 
Toin.  I. 


nem  morador,  fenao  aquella  par¬ 
cialidade  de  Mamelucos ,  ajuntan- 
do-fe-lhes  outros,  os  quaes  ás  ef- 
condidas  confellao  ,  que  por  vi¬ 
verem  fao  conilrangidos  a  dize¬ 
rem  ,  e  perfeguirem  aos  Religio¬ 
fos.  Naõchoraõ  ,  digo  ,  fenao  al¬ 
gum  caftigo  de  nolTo  Senhor  ,  e  o 
mais ,  que  he ,  a  cegueira  grande , 
de  que  nao  ha  ainda  conhecer  tao 
grande  mal,  que  nolTo  Senhor  re- 
medêe  por  fua  mifericordia  ,  para 
que  tantas  almas  fenao  percao. 

E  para  que  melhor  fe  entenda 
o  fundamento  da  praêbica,  que  fez 
o  Capitao  Feliciano  Coelho,  e  co¬ 
mo  convertiao  a  feu  modo  toda  a 
doutrina  ,  advirta-fe  ,  que  man¬ 
dou  quebrar  o  tronco  ,  porque 
nao  queria  que  os  Religiolos  ca- 
Itigallem  Indios  ,  nem  Indias.  O 
calligo  das  Indias  ,  que  como  de 
Mamelucos  folfem  inquietas ,  e  os 
maridos  as  quizellem  matar  ,  os 
Religiofos  acudiao  ,  e  as  manda- 
vao  prender  ,  durante  o  tempo  da 
colera  dos  maridos  ,  a  qual  palia¬ 
da  ,  admoellada  a  India,  a  faziad 
amiga  com  feu  mando  ,  e  licavao 
em  paz.  Cahia  alguma  vez  em  fu- 
jeito  ,  que  nao  fe  latisfazia  o  lu¬ 
dio  com  illo,  e  era  necellario  dei¬ 
xar  Ihe  dar  alguns  açoutes,  com 
que  fe  evitavao  outros  damnos. 
Soffriad  mal  os  Mamelucos,  follem 
calligadas  por  feu  refpeito ,  e  da¬ 
qui  procedeo  fegundariamente  , 
que  os  que  quizelfem  ler  Chrif- 
taos ,  o  folfem  ,  e  os  que  nao  , 
nao;  accrefeentando ,  que  alguns 
faziamos  Chrillaos  por  força  ,  e 
medo  ;  o  que  nao  era  ailim.  Suc- 
cedeo  ,  que  alguns  Indios  Cathe- 
CLimenos  faziao  algumas  ceremo¬ 
nias  ,  ás  quaes  tambem  inquieta- 
vao  alguns  Indios  Ghriiiaos ,  aos 
Oo  quaes 
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quaes  os  Religiofos  caiUgavao  ,  e 
emendados  dos  eiros  ,  os  faziao 
Chrirtaos,  depois  de  caltigados; 
donde  procedeo  dizer  ,  faziao  aos 
Indios  Chriílãos  por  força.  Tam¬ 
bém  diziao  y  compelliao  os  Reli¬ 
giofos  aos  índios,  com  caífigosa 
vir  á  Milia  ,  e  doutrina  ,  com  os 
caltigar,  fendo  remillos ,  o  que  era 
verdade  j  porque  gente  nova  ,  era 
necelfario  vigiar  lobre  ella ,  para 
que  naõ  delcahiíTem  logo  em  os 
principios  y  fendo  certo  ,  que  ain¬ 
da  em  os  nolfos  brancos,  os  Curas, 
e  Vigários  tem  cuidado  de  per¬ 
guntar  pelos  que  faltao  ,  e  apenar 
os  negligentes  ,  o  que  nós  nao  fa¬ 
zíamos  ’,  lendo  que  fe  hum  eia 
muy  rebelde  ,  fe  caíligava  com  o 
tronco  hum  dia  ;  e  iílo  he  o  que 
diz  os  faziaóvir  á  Igreja  por  for¬ 
ça.  Em  quanto  a  dizer  os  Reiigio- 

los  os  caíligavao  por  força  ,  foy  , 
que  algumas  vezes ,  alguns  ,  que 
fe  queriaó  fazer  Chriílaos ,  deixa- 
vaõ  as  mulheres  ,  querendo  efeo- 
Iher  outra  ,  que  nao  era  a  primei¬ 
ra  ,  que  também  fe  queria  fazer 
Chriílaa  ,  e  os  Religiofos  os  naõ 
queriaõ  admittir  ao  Bautifmo,le- 
naõ  cafando  com  a  primeira ,  que 
lhe  pertencia  por  Direito  ,  viílo 
também  fe  queria  cazar.  Também 
alguns  Índios ,  que  tinhaõ  obriga¬ 
ção  em  o  foro  da  coníciencia  ,  e 
juntamente  fe  provava,  a  algüas 
índias  ,  aos  quaes  os  Religiofos 
obrigavao  a  recebe-las  ,  e  cazar 
com  ellas.  E  quanto  aos  potes ,  e 
vinho  ,  que  lhes  mandou  fazer , 
he  direitamente  contra  a  Chriítan- 
dade-,  porque  em  ilfo  confiftem  to¬ 
das  as  ceremonias  Gentilicas  dos 
índios.  Dahi  procede  muito  odio, 
e  defejo  de  vingança ;  em  as  bebi¬ 
das  fe  cazaÕ  com  fuas  íobrinhas  , 
filhas  de  irmãos ,  que  em  fua  gen- 
tilidade  faõ  fuas  mulheres  por  Di- 
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reito  ,  como  hoje  fazem  ;  e  allim 
as  demais  liberdades ,  de  que  pro¬ 
cedeo  a  íoltura  ,  e  largueza  ,  cm 
que  hoje  vivem  ,  que  ja  todos  de- 
fampararaÕ  a  Igreja  ,  nem  vem  á 
Milia,  nem  á doutrina. 

5'^  Tudo  o  que  no  fobredito 
relatorio  fe  contêm  ,  como  nelle 
fica  ás  margens  notado  ,  paliou  na 
Cidade  da  Paraíba  porclpaçode 
nove  annos ,  defdc  o  de  15^90 
alli  chegaraõ  os  nolfos  Religiofos, 
até  o  de  1598. ,  em  que  fe  conclue 
a  fua  narraçao  ,  a  que  íe  deve  to¬ 
do  o  credito  ,  pois  he  eicrita  por 
Religiofo  ,  que,  pelo  que  moílrao 
os  termos  com  que  fe  explica,  pre- 
fenciou  o  que  diz ,  e  efereve  ,  pois 
o  faz  porfrazes  de  prefente  ,  co¬ 
mo  póde  notar  o  Leitor,  cfpecial- 
mente  ,  quando  referindo  a  falta 
de  obediencia  no  Gentio  ao  meí- 
mo  Capitao  ,  que  dava  a  caufa  ao 
feu  defconcerto  ,  diz  aílim  ;  conio 
fevio  nejle  a7ino  de  1598. ,  donde 
fe  colhe  também,  que  nelle  mef- 
mo  anno  foy  feito  o  fobreelciito 
relatorio  ,  que  todo  pertence  ao 
fruélo,que  fizeraõ  naquelle  Gentio 
os  Religiofos  Menores  ,  e  o  que 
diífo  também  tiraraõ  ,  que  forao 
períeguiçoens  injullas.  Noleguin- 
tc,  que  agora  trasladamos  ,  íe  ve¬ 
rá  o  mais  de  trabalhos  ,  e  íerviços 
a  ElRey  ,  a  Republica  ,  e  Povoa- 
dores  da  nova  Cidade  da  mefma 
Paraíba. 


RE- 


Ds  Santo  Antonio  do  Brafil 
RELATORIO  II. 
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J^QS  Jticce[pos  j  e  cncontvos  coni  os 
inimigos  Pütyguarés ,  em  que 
fe  acharao  os  Religiofos  de  S, 
Francifco  na  Paraíba  ,  traba¬ 
lhos^  e  do  mais  que  obrar  au  etn 
fervi Ç0  delRey ,  e  daquella  Con- 
quifta ,  defde  o  tempo  de  Fru- 
âiuofo  Bar  bofa  feu  Capit  ao  ,  até 
0  de  Felici  ano  C^oelho  de  Carva- 
Iho ,  feus  Governadores. 

PRimeiramente  depois 
de  aceeitas  (i)  as  Al- 
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dêas,  fcilicet,  a  do  AJmaga,  e  Pra- 
ya ,  que  diftavao  hüa  Jegoa  da  Ci¬ 
dade  ,  e  meya  avante  huma  da  ou¬ 
tra  ,  e  em  as  fronteiras  tres  legoas 
da  Cidade  ,  tres  ,  fcilicet,  ado 
Aífento  do  Pallaro,  que  agora  fe 
chama  de  D.  Francifco,  a  do  Joan- 
ne ,  e  Mangue ;  os  Religiofos  po- 
ftos  pela  obediência  do  P.  Fr.  Mel- 
chiqr  de  Santa  Catharina  ,  Com- 
milfario  ,  queentaó  era  do  Reve- 
rendillimo  P.  Geral  Fr.  Francifco 
Gonzaga  ,  doutrinavaõ  as  acima 
ditas  cinco  Aldêas ,  que  até  dquel- 
la  hora  naõ  tinhaÕ  noticia  algüa 
da  Fé ,  e  lhes  prégáraõ  o  Evange¬ 
lho  de  Chrifto  ,  com  muito  ap- 
plaufo  dos  índios  ,  e  moradores 
branv^os.  E  como  o  bem  da  Capi¬ 
tania  coníiília  em  a  confervaçaó 
das  Fronteiras  ,  o  Padre  Fr.  Mel- 
chior  mandou  íe  fizeífe  Igreja  em 
as  Fronteiras,  como  logo  le  fez, 
aonde  refidiraô  fempre  Religio¬ 
fos  ,  que  doutrinavaõ  as  ditas  Al¬ 
deãs  ,  alliítindo  ,  e  vizitando  as 
duas,  que  por  ferem  pequenas,  e 
incapazes  de  fuílentar  Religiofos, 
hcaraõ  fujeitas  ás  Vizitas  dos  Re- 
ligiolos  moradores,  os  quaes  con¬ 
tinuarão  em  forma  ,  que  ballante- 
menle  eraõ  providas  de  doutrina : 

Tom.  I. 
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e  aílim  adminiíiravaõ  os  Sacra¬ 
mentos  aos  foldados  do  Preíidio , 
vizinho  das  ditas  Aldéas  ,  e  Igre¬ 
ja,  e  aííim  aos  moradores  dos  dous 
Engenhos  ,  e  Eferavaria  delles  , 
os  quaes  Engenhos  fe  íizeraõ  á 
fombra  dos  índios  doutrinados  , 
lem  a  qual  ajuda  delles  era  impof- 
íivel  fazer-fe ,  como  bem  fe  prova 
das  demais  fazendas  ,  que  pelo 
decurfo  do  tempo  fehzeraÕ,  pa¬ 
ra  as  quaes  os  ditos  Religiolos 
deraõ  a  ajuda  neceífaria  ,  como  fe 
provará  em  íeus  lugares,  cornos 
moradores ,  e  Senhores  das  ditas 
fazendas.  E  correndo  ,  como  di¬ 
go,  os  Religiofos  com  a  obriga¬ 
ção  de  eníinar ,  tendo  palfado  hum 
anno ,  pouco  mais ,  ou  menos ,  (6) 
pareceo  bem  ao  Capitaõ  Fruéluo-Einií<?9 
fo  Barbofa  palfar  hum  F^orte ,  que 
eftava  na  Ilha  da  Cambôa  ,  do 
tempo  dejoaõ  Tavares ,  Capitaõ, 
que  fora  da  Paraíba,  (7)  para  o  Ca-  (7) 
bedello,  barra  do  Rio,  e entrada^f"*?"* 
das  Náos,  e  navegaçaõ  da  dita  Ci-^""* 
dade  ,  para  o  que  fe  concertou 
com  o  Braço  de  Peixe  ,  que  ef¬ 
tava  fujeito  á  doutrina  dos  RR. 

PP.  da  Companhia  ,  pagando-lhe 
feu  trabalho.  E  tendo  o  dito  For¬ 
te  farrado,  lhe  faltava  hum  forro 
do  mefmo  modo  do  Forte  ,  alTiin 
em  altura,  como  em  grandura ,  e 
mais  hum  terrapleno  ,  para  jogar 
a  artilheria  ,  para  o  que  o  Capitaõ 
Fruéiuofo  Barbofa  fallou  ao  P.  Fr. 
Antonio  de  Gampo-Mayor,  Guar- 
diaõ  ,  que  entaõ  era  na  Paraíba , 

(8)  mandalfe  os  feus  índios  lho  íi-  /0  \ 
zeífem,  vifta  a  neceílidade  doFor-Emiji* 
te ,  e  íer  a  chave  da  terra  ,  e  guar¬ 
da  delia  ,  e  vifto  naÕ  haver  fazen¬ 
da  delRey  para  fe  lhe  latisfizer ;  e 
logo  o  dito  Padre  Guardiaõ  man¬ 
dou  ao  feu  Lingua  incitaíle  os  ín¬ 
dios  a  fe  fazer  o  dito  Forte  ,  co¬ 
mo  logo  fez ,  e  para  em  tudo  con- 
Oü  2  ref- 
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rclponacr  com  a  obrigação  do  tao  Frudliiofo  Barbofa  paiThr  biim 
bemconimum,  aucmcnto  dater-  Forte  aliihobv,  ibbre  a  Varzea, 


ra ,  íerviço  grande  de  Deos  ,  e 
dclRcy,  o  mcfino  Padre  Guardiaõ, 
com  o  ícu  Língua  ,  fe  foy  aíiiilir 
no  dito  Forte  ,  acompanhando  ao 
Capitaõ  Friidluofo  Barbofa  até  fe 
acabar,  dizendo  MilTa  aos  índios, 
e  Toldados  ,  que  alli  cílavao  ,  e  di- 
llo  pode  tcílimunhar  Pedro  Coe¬ 
lho  de  Souía  ,  Capitao  q  entaÔ  era 
da  Cialé  delRey,  e  Vereador  na  Ci¬ 
dade  ,  ejoao  Antonio  Pamplona, 
Juiz,  e  Sebaíliad  de  Araújo  ,  tam¬ 
bém  Juiz  ,  e  Gafpar  JManoel  Ma¬ 
chado  ,  Vereador  ,c  Antonio  An¬ 
nes  ,  Procurador  do  Concelho.  O 
que  acabado  ,  decorrendo  o  tem¬ 
po  avante  feis  mezes,  ordenarao, 
o  Capitao  ,  que  entaÔ  era  da  Villa 
de  Olinda ,  Filippe  Cavalcanty,  e 
os  üíliciaes  da  Camera  ,  mandar 
Joao  Tavares ,  Capitao  que  fora 
da  Paraíba,  flizer  guerra  ao  Gentio 
Potyguar ,  (9)  com  cento  e  tantos 
Toldados  ,  á  cuíla  dos  moradores 
da  dita  Villa  ,  e  tendo  ja  o  dito 
Capitao  partido  ,  e  andado  huma 
jornada ,  adoeceo ,  e  morreo ,  em 
cujo  lugar  o  Capitao  Filippe  Ca¬ 
valcanty  elegeo  Pero  Lopes  Lo¬ 
bo  ,  Capitao  da  Ilha  de  Itamara- 
cá ,  por  Capitao  ,  e  o  mandou  em 
lugar  do  dito  Joao  Tavares,  e  che¬ 
gando  á  Paraíba  o  dito  Pero  Lo¬ 
pes  ,  pedio  ao  Padre  Guardiaõ  Re- 
ligioíbs  para  o  acompanharem  , 
para  confolaçaõ  dos  Toldados ,  que 
Tem  elles  naõ  queriaÕ  ir ,  e  o  dito 
P.  Guardiaõ  lhos  deo  ,  que  foraõ  : 
Fr.  Antonio  da  Cruz,  P.  ConfeT- 
lor ,  e  Fr.  Gafpar ,  os  quaes  acom- 
panharaÕ  o  Arrayal  até  tornarem, 
exercendo  Tempre  Teus  officiosde 
confeílar  ,  e  animar  ,  como  bem 
Te  provará  pelos  que  lá  Te  acharaõ, 
f :  Capitao  ,  e  Toldados.  E  acaba¬ 
da  eíla  guerra,  ordenou  o  Capi- 


para  á  Tombra  delle  fe  fazerem  En¬ 
genhos  ao  que  o  Capitaõ . Pero 

de  la  Cueva  ,  Capitaõ  de  Infanta¬ 
ria,  e  PreTidio  das  Fronteiras ,  naõ 
quiz  dar  ajuda ,  por  dizer,  naõ  ti¬ 
nha  ordem  delRey  :  o  que  ven¬ 
do  o  Capitaõ  FruéiuoTo  Barbofa  , 
pedio  ao  Padre  Guardiaõ  (10)  o  (ro) 
acompanhaíTe  ,  eajudaíle,  oquefr-  ah 
elle  Tez,  aííiftindo  com  o  Teu  Lin-^aà"^! 
gua  ,  e  Gentio ,  até  Te  acabar  o  di-Aia-or 
to  Forte,  como  bem  Te  provara'"’’^ 
pelo  Capitaõ,  que  era  do  Forte, 
Pedro  Coelho  de  SouTa  ,  Joaõ  An¬ 
tonio  ,  Juiz,  e  Balthazar  de  Ma¬ 
cedo  ,  Lingua  ,  Antonio  Lopes 
BrandaÕ,  Senhor  de  huma  das  fa¬ 
zendas  Tituadas  á  Tombra  do  di¬ 
to  Forte ,  Tem  por  ilTo  os  índios 
levarem  eílipendio  algum  ,  mais 
que  Terem  incitados  pelos  ditos 
ReligioTos.  O  que  acabado ,  cor¬ 
rendo  o  tempo,  vindo  Antonio 
Coelho  de  Aguiar,  tomar  infor- 
maçaõ  Tobre  os  negocios  da  Pa¬ 
raíba  ,  lhe  pareceo  bem  dar  guer¬ 
ra  ao  Gentio  Potyguar  ,  para  o 
que  pedio  aos  Padres  da  Compa¬ 
nhia  o  acompanhallem  ,  ao  que 
elles  recuzaraõ,dizendo,  lhes  man¬ 
dava  o  Teu  Prelado  naÕ  foliem  a 
nenhuma  guerra ,  e  logo  pedio  ao 
P.Fr.Melchior,  vifta  a  neceílidade, 
o  provelTe  de  companheiros  pa-  , 
ra  a  jornada  (i  i)  conv  enientes  , 
o  que  elle  fez ,  e  mandou  a  Fr.  Bal-  ^  59  ^ 
thazar  de  Santo  Antonio  ,  e  a  Fr. 
Manoel  de  Portalegre ,  o  que  el¬ 
les  fizeraÕ,  acompanhando-os  to¬ 
do  o  tempo  durante  a  guerra.  E 
defpedido  ja  odito  Antonio  Coe¬ 
lho  da  Paraíba  ,  os  inimigos  em 
vingança  ,  deraÕ  em  o  Forte  do 
Cabedêlo  ,  e  matando  a  mavor 
parte  da  gente ,  queimaraÕ  o  For¬ 
te  j  ao  que  pertendeo  acudir  o 

Ca- 
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^  cipitao  ,  que  ja  era  nefte  tempo,  zes  efpias  iielJa  :  e  vifto  o  pen- 
;  ^12;  Andre  de  Albuquerque ,  pe-  go  provável  ,  poucas  efperanças 
r.' )o  juntamentc  aos  PP.  da  Gom-  de  remedio  tao  cedo ,  os  Religio- 
pan  iia  ,  e  aos  noilos  de  S,  Francii-  fas  determinarão  recolher-le  para 
co  ,  incitallem  os  Indios  a  fazerem  as  Fronteiras ,  onde  havia  mais  fe- 
o  ^oite,  que  concertando-fe  entre  gurança  ,  ao  que  os  Oíiiciaes  da 
^  f  adies  concertarão  h-  Camera  acudiraô  ,  com  requeri- 

zei  em  uns  ametade,  e  outros  ou-  mento ,  que  tal  naÕ  fizelfem  por- 
tTa  ametade ,  o  que  íe  fez,  aíliftin-  que  íe  defpejava  a  Cidade  ,  viílo 
do  lempie  os  noílbs  Padres  em  alli  naÕ  eílavaÔ  por  outro  rcfpei- 
companhia  dos  índios  ,  e  Capitaõ  to  ;  o  que  elJes  vendo ,  fe  deixarao 
ate  le  acabar,  fem  por  ilfo  le  le-  ellar  com  rodo  elfe  riícoatéque 


var  nenhum  eftipendio;  e  neífa 
conjunção  cahio  o  Forte  de  Inho- 
by,  arruinando-fe  os  muros,  por 
caufa  do  pouco  cuidado ,  que  hou¬ 
ve  para  íe  refguardar  ,  o  que  os 
ditos  noíTos  índios  das  Fronteiras, 
incitados  pelos  nolíos  Padres  ,  e 


o  Capitaõ  Fdiciano  Coelho  che- 
gou  ,  (13)  o  qual  logo  ordenou  (13 
pôr  as  Aldêas  por  partes  accom- i  çp 
modadas  para  a  defenia  da  terra  ,nò  a 
para  o  que  ,  ajuntou  os  índios 
Principaes  ,  e  os  Padres  da  Com¬ 
panhia  ,  que  doutrinavaõ  os  In- 


/ 

r. 

m, 


mandado  do  Capitao  Antonio  de  diosdo  Braço  ,  c  aos  nolíos  de  S, 
Albuqueique,  toinarao  a  fazer,  Frnncilco ,  que  doutrinavaõ  as  de- 
íviTi  poi  ilío  levarem  fatisfaçaÕ  ,  mais  Aldêas  ,  e  propondo  o  Ca¬ 
no  que  fe  acharaõ  preíentes ,  até  pitaõ  a  fua  pradica  ,  da  divizaõ 
íe  acabar  o  dito  Forte,  os  Reli-  das  Aldêas,  os  Padres  refuzaraÕ , 
giofos,  que  Ines  eníinavao  a  dou-  e  afíini  os  feus  índios  ,  ao  que  a- 
trina ,  que ,  poíto  que  neíles  luga-  cudio  o  P.  Fr.  Antonio  de  Cam- 
res^,  eoceupados,  naÕ  lhes  falta-  po-Mayor  ,  e  diífe  que  viílo  ane- 
vaõ  j  como  que  fe  eíliveífem  na  ceífidade  ,  que  Sua  Mercê  partiífe 
Aldêa  ,  e  Igreja ,  do  que  tudo  pó-  as  Aldêas  da  Fronteira  ,  (que  ia 
de  teftimunhar  o  dito  Capitaõ  neíle  tempo  eílavaÕ  em  hiimal  pa- 
André  de  Albuquerque.  E  logo  ra  onde  lhe  pareceífe  bem,  e'^que 
F)uai  te  Comes  da  Silveira,  Senho-  os  Religiofos  eílav^aõ  preíles  para 
j  io  de  outro  Engenho  na  mefma  acompanharem  aos  índios ,  a  dles 
Varzea  de  Inhoby,pedio  aos  Re-  encommendados ;  e o  Capitaõ  ref- 
ligiofos  o  acompanhaílém  com  o  pondeo,  dizendo  que  asiddêasda 
Gentio  oito  dias  até  fazer  huma  Fronteira  eílavaõ  bem,  e  fe  naõ  ef- 
caza  forte  para  fe  recolher,  por  fer  ciilavaõ  onde  eílavaÕ ,  e  que  com 
terra  perigofa  ,  o  que  elles  Reli-  tudo  ,  para  guarda  da  nova  fazen- 
gioíbs  fízeraõ  ,  até  fe  recolher  ,  da  de  Duarte  Gomes  ,  era  necef- 
como  fe  provará  por  leu  teílimii-  fario  huma  Aldeota  ,  a  qual  logo 
nho.  Eftavaõ  ja  os  inimigos  por  fe  tirou  ,  e  na  qual  os  PveligioFís 


eíle  tempo  com  grande  animo  con¬ 
tra  os  noíTos ,  e  tanto  ,  que  ás  fon¬ 
tes  vinhaõ  matar  a  gente  ,  que  hia 
bufear  agoa  ,  e  era  tanto  o  aperto, 
que  em  a  Cidade  os  Religioíos 
moradores  delia  naõ  ouzavaõ  ir  á 


acudiaõ  á  doutrina  a  tempos  ne- 
ceílarios  ;  e  logo  o  dito  Capitaõ 
ordenou  mudar  a  Aldêa,  e  Igre¬ 
ja  mais  avante  mcya  legoa  ,  por 
aílim  parecer  bem  aos  moradores 
da  terra  ,  e  os  Pveligiofos  acompa- 


horta,  por  fe  acharem  muitas  ve-  nharaõ  ao  dito  Capitaõ  todo  o 
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(14)  tempo  ,  (14)  durante  a  muda  ,  e 
^eiçpi  feitura  da  cerca ,  que  os  índios  íi- 
amc.  *  zerao  para  feu  apozento  ,  incitan- 
do-os  de  dia  ,  e  de  noite  lem  ha¬ 
ver  falta  da  parte  dos  Religiofos, 
nem  Indios  da  fua  adminiííraçaõ. 

E  acabada  a  muda ,  o  Capitao  fe 
(i^)  paflbu  (15)  álèm  dos  Rios  daPa- 
Ernijííiraíba ,  e  Iguaraguaig,  acercar  a 
Aldea  do  Braço  ,  paitada  por  fua 
ordem  ,  contra  vontade  dos  PP. 
da  Companhia  ,  em  cujo  meyo 
(16)  tempo,  (16)  o  Capitao  por  man- 
1593- dado  de  S.  Mageftade  defpedio  os 
Padres  da  Companhia,  entregan¬ 
do  as  AIdcas  aos  noifos  Frades ,  o 
que  elles  acceitarao  ,  por  manda¬ 
do  de  Sua  Mageftade.  E  indo  os 
Religiofos  para  começarem  algre- 
ja  em  a  novaAldea  delguaraguaig, 
e  eftando  ajuntando  a  gente  ,  para 
Ihes  enfinarem  a  doutrina,os  inimi¬ 
gos  fubitamente  derao  fobre  elles, 
e  pondo-fe  os  Indios  em  fugida ,  o 
Religiofo  lingua,e  feu  companhei* 
ro  os  recolherão  para  hum  Forte , 
onde  eftava  o  Capitao  recolhido , 
fem  fahir  fora, e  as  derradeiras  pef- 
foas,  que  fe  recolherão  ,  foraõ  os 
Religiofos,Ja  muy  affrontados  das 
frechadas,  que  milagrofamente  ef- 
caparao,  e  recolhidos,  durante  a 
briga  ,  os  Religiofos  animavao  os 
poucos  Indios,  que,  vifta  a  grande 
força  dos  inimigos  ,  por  tres  ve¬ 
zes  commetterao  fugir,  edeiam- 
parar  o  Capitao ,  com  treze  folda- 
dos ,  ao  que  os  ditos  Religiofos 
acudirao ,  tendo-os  fempre  a  que 
nao  fugiflem  ,  por  onde  nao  fo¬ 
mente  fe  defenderão ,  mas  antes 
com  foccorro  dos  Indios  da  Fron¬ 
teira  ,  mandados  de  outros  Reli- 
giolos  da  mefma  Ordem  ,  os  pu- 
zeraoem  fugida,  e  matarao  mui¬ 
ta  fomma  de  Indios ,  de  que  reful- 
tou  grande  animo  aos  noflbs  ,  c 
medo  nos  inimigos ,  e  logo  orde- 
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nou  o  Capitao  Feliciano  Coelho 
dar  guerra  aos  Potyguarés  ,  para 
o  que  pedio  ao  Padre  Fr.  Antonio 
dallha.  Prelado,  que  nefte tem¬ 
po  era,  (17)  o  acompanhalfe  em  (17) 
a  guerra  com  feu  companheiro  ,  cDcispj 
Lingua  ;  o  que  elle  fez  até  o  dito  f 5”^. 
Capitao  tornar ,  chegando  até  á 
lagoa ,  huma  jornada  atraz  do  Rio 
Grande,  de  cuja  volta  ,  por  or¬ 
dem  ,  e  provizaõ  do  Governador 
Geral  D.  Franciíco  de  Soufa  ,  ve- 
yo  á  Villa  de  Olinda  o  dito  Capi¬ 
tao  Feliciano  Coelho  a  fazer  gen¬ 
te  para  a  guerra  do  Sertaõ  de  Cu- 
paguaó ,  (18)  e  pedio  ao  Padre  Fr.  (18) 
Melchior  de  Santa  Catharina,  queEmiíP^ 
lhe  deife  Religiofos ,  a  faber :  con-".pfJ“’‘ 
felfor  para  os  foldados  brancos,  e 
Lingua ,  que  correlfe  com  os  ín¬ 
dios ,  o  que  elle  fez ,  mandando  o 
Padre  Fr.  Antonio  de  Campo-Ma- 
yor,  e  feu  companheiro  ,  os  quaes 
fazendo  feu  oíficio ,  em  nada  hou¬ 
ve  falta  de  fua  parte ,  e  tanto,  que 
ao  tempo  de  abalroar  huma  cerca, 
em  que  eftavaõ  recolhidos  tres 
mil  e  quinhentos  índios  de  peleja, 
e  cincoenta  foldados  Francezes, 
elle  dito  Capitao  Feliciano  Coe¬ 
lho  fe  recolheo  em  hum  rcpairo  , 
que  fe  fez  para  a  bagajem  ,  com  a 
gente  de  cavallo ,  fem  fahir  delle, 
mandando  ao  Religiofo  Lingua 
fizelfe  chegar  o  Gentio  ajudar  os 
brancos  ,  que  abalroados  na  cer¬ 
ca  por  falta  de  ordem  da  parte  do 
dito  Feliciano  Coelho  ,  na5  en- 
travaó  a  cerca ,  cahindo  muitos 
mortos  ,  e  feridos  fem  remedio , 
por  naõ  terem  pavezes ,  nem  fou¬ 
ces  ,  nem  machados ,  para  rom¬ 
perem  a  cerca  :  o  que  vendo  o 
dito  Religiofo  Lingua ,  logo  ad- 
moeftando  os  índios  Principaes, 
os  mandou  acudiftem  aos  brancos, 
e  juntamente  com  elles ,  acudindo 
os  Francezes,  e  mais  inimigos ,  fe¬ 
ri- 
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rirao  duzentos  e  tantos  Indios 


da  companhia  do  dito  Religioib, 
e  rnatarao  alguns:  o  que  vendo, 
e  o  pouco  remedio ,  que  havia  pa¬ 
ra  entrar  a  cerca  ,  por  naÕ  haver 
fouce  ,  nem  miachado  ,  com  que 
cortar  hum  páo  ,  fe  retiraraÔ  os 
demais  índios  ,  e  brancos ,  com 
trezentos  e  fettenta  índios,  e  bran¬ 
cos  feridos,  e  nove  mortos  ao  pé 
da  cerca  ,  que  os  inimigos  reco»- 
lheraõ  ,  e  comerão  em  a  noite  fe- 
guinte  ;  e  ficando  toda  a  gente  de- 
ítroçada  ,  o  Padre  Lingua  fe  che¬ 
gou  ao  Capitao,  que  eflava  em 
o  repairo  ,  e  lhe  dilfe  ,  que  reme¬ 
dio  dava  a  fe  pôr  cobro  na  gente  , 
que  vifto  o  deílroço  determinavao 
fugir  ;  ao  que  refpondeo  o  Capi- 
taõ  ,  que  eile  por  entaÕ  naÕ  labia 
o  remedio  ,  que  poderia  ter  ,  e  que 
elle  viílé  o  que  era  neceífario  ;  e 
conforme  a  lílb  proveífe,  viífo  os 
índios  naõ  corriaô  com  outro ,  íe-- 
naõ  com  elle  ;  e  logo  o  Religiofo 
pertendeo  recolher  dentro  os  fe¬ 
ridos  ,  e  fazer  íe  curalfem  ;  e  pelo 
desbarate  naõ  fe  tratou  ter  outro 
encontro  ,  antes  fe  procurava  a 
nao  fugida  dos  índios  ,  para  o  que 
o  Religiofo  Lingua  ajuntando  os 
Principaes  ,  toda  a  noite  lhes  efte- 
ve  prégando  ,  quam  neceífario  era 
acompanharem  o  Capitao  delRey, 
e  ajudarem -no  ,  e  morrendo  com 
elle  ;  com  a  qual  admoeftaçaÕ ,  el- 
les  fe  quietaraõ,  e  naÕ  fugirão  ,  an¬ 
tes  incitados  pelo  Religiofo  Lin¬ 
gua  ,  em  a  madrugada  fizeraõ  hu¬ 
ma  cerca  muy  forte,  abarbada  com 
ado  inimigo,  ondi^a  gente  eíla- 
va  legara  ;  o  que  \^do  os  inimi¬ 
gos  ,  e  que  naõ  obílara  o  desba¬ 
rate  para  deixarem  de  fe  regular 
com  elles ,  fe  puferao  em  fugida  : 
o  que  vendo  o  Religiofo ,  que  an¬ 
dava  dando  ordem  ale  acabar  de 
reparar  a  cerca ,  bradou  fahiífem , 
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e  commetteílem  acerca;  oqueie 

naõ  fez  porfe  cuidar  feria  manha 
dos  inimigos ,  e  o  dito  Religiofo 
commettendo  a  cerca ,  foy  o  pri¬ 
meiro  que  a  entrou,  com  o  Capi- 
taõ  Manaya,  e  obra  de  cento  e  cin- 
coenta  índios,  que  laltaraõ  a  cerca 
por  refpeito  do  Religiofo  ,  que 
viaõ  fora  ,  e  feguindo-o,  entraraõ 
apôs  elle  em  acerca,  e  levando 
o  reftante  dos  inimigos,  que  fa- 
hiaõ ,  e  os  Francezes  diante,  foraõ 
matando  nelles  por  efpaço  de  me- 
ya  legoa , fem  efcaparem  dos  Fran- 
cezes  mais  que  feis ,  ao  que  o  Ca¬ 
pitao  naõ  acLidio ,  nem  deo  ordem 
alguma  ,  íénaõ  a  que  o  Religiofo 
Lingua  acaío  deo  ,  e  logo  os  ín¬ 
dios  fe  quizeraõ  recolher  para  luas 
cazas  ,  o  que  ,  a  rogo  do  Capitao , 
os  Religiofos  naõ  confentiraõ  , 
antes  acompanharaõ  o  CapitaÕ  to¬ 
do  o  tempo  que  andou  na  guerra, 
e  por  falta  do  mantimento  ,  e  mui¬ 
tos  feridos,  e  doentes  ,  os  índios 
le  recolheraõ  fem  dar  conta  ao  Ca¬ 
pitaÕ,  nem  aos  Religiofos,  pelo 
que  o  CapitaÕ  fe  recoiheo  ,  yindq 
fempre  os  Religiofos  em  fua  com¬ 
panhia  ,  e  fe  recolheraõ  em  luas 
Aldeãs,  nas  quaes  havia  Igrejas  , 
e  doutrina  continuamente ,  fazen¬ 
do  Chriftãos,  e  enfinando  os  mo¬ 
ços  a  ler,  e  efcrever  ,  ajudar  á 
Miíía  ,  e  mais  couías  necefiarias 
ao  homem  Chriftão  ,  peio  que  em 
breve  tempo  fe  converteraç  4  Fé 
toda  a  gente  ,  e  viviaÕ  em  toda  a 
guarda  da  Ley  de  Deos  ,  e  bons 
coftumes  ,  no  que  davaÕ  grande 
exemplo  aos  moradores, eReligio- 
fos.  Em  meyo  deíle  tempo  os  ini¬ 
migos  Potyguarés,  vendo-fe  ve¬ 
xados  dos  nolfos  índios  Chriftãos, 
que  como  a  taes  noílo  Senhor  os 
animava  ,  e  dava  forças  fobrena- 
turaes ,  e  taÕ  claramente  vifto  , 
que  ps  mefmpslndios  confelfavaõ, 
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nao  temerem  os  inimigos  ,  ainda 
que  erao  muitos  ,  io  peia  grande 
conilancia  que  tinhao  em  l3eos  ,  e 
cm  a  Cruz  de  Chrifto  ,  a  qual  el- 
les  traziao  pordiviza  em  as  rode¬ 
las  para  fe  differen^arem  dos  ini¬ 
migos,  qiie  aflim  aidrontados  do 
que  pallavao ,  determinarao  dar  na 
Aldea  da  Fronteira,  da  Invocaçao 
de  S.  Francifeo  ,  da  qual  era  Prin¬ 
cipal  D.Francifco,  AHento  do  Paf- 
faro  ,  e  dando  nella  fubitamente , 
Icm  ferem  fentidos, os  índios  Chri- 
ftaos  fe  puzerao  em  defenia  ;  e  co¬ 
mo  os  inimigos  follem  muitos  ,  le 
recolherão  em  a  Igreja  com  os  Pa¬ 
dres  ,  os  quaes  recolherão  a  gente 
que  puderao  ,  e  com  elles  dentro 
da  Igreja,  e  caza ,  apozento  dos 
mefmos  Religiofos  ,  fe  defende¬ 
rão  até  que  os  inimigos  queima¬ 
rão  a  Igreja  ,  de  maneira,  que  ja 
nao  havia  mais  que  huma  pequena 
cazinha  ,  que  defendiao  os  Indios, 
até  que  chegarao  outros  Religio¬ 
fos  da  Aldêa  de  Santo  Agoftinho , 
com  o  Gentio  Chriílão ,  morador 
da  mefma  Aldêa  ,  que  vinhao  a- 
cudir  aos  Religiofos  ,  os  quaes  , 
como  os  inimigos  follem  muitos, 
nao  puderao  romper  pqr  elles  , 
antes  matando-lhes  os  inimigos 
alguns  Indios  da  fua  companhia, 
os  puzerao  em  desbarate  ,  de 
maneira  que  botarao  os  Religio¬ 
fos  ,  que  com  elles  vinhao,  pelos 
matos  fos  ,  onde  andarao  grande 
parte  do  dia  ,  e  milagrofamente 
efcaparao.  Ja  nefte  tempo  o  Ca- 
pitao  Feliciano  Coelho  eilava  per¬ 
to,  mas  nao  chegava  ,  e  aflim  os 
Religiofos  eftavao  arrifeados ,  na 
forma  que  digo ,  porque  ja  ardia  a 
cozinha  ,  e  varanda  dos  Religio¬ 
fos  ,  e  nefte  tempo  acudio  hum  ín¬ 
dio  morador  da  Aldêa  ,  que  fe  a- 
chava  fora  ao  tempo  da  entrada 
dos  inimigos ,  e  tomando  hum  fol- 
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dado  pela  mao ,  o  metteo  por  me- 
yo  dos  inimigos  dentro  na  caza 
dos  Religiofos  ,  que  ja  ardia  ,  e  os 
Indios,  que  fe  achavao  dentro,  c 
a  defenderão  ,  ja  delelperados  a 
queriao  largar,  com  a  entrada  do 
qual  ioldado  ,  os  inimigos  ie  lo- 
rao  aftaftando  ,  e  ajuntando-fe  os 
nolfos  Indios,  derao  S.Thiago  nos 
inimigos,  e  os  puzerao  em  desba¬ 
rate  ;  e  pofto  que  oCapitao  efta- 
va  perto,  nao  acudio ,  nem  deo  or- 
dem  alguma  para  aquclla  detcnfa  , 
fahindo  donde  eftava  para  iflb  ,  c 
tendo  tempo,  nao  chegou.  Elles 
fao  os  trabalhos  brevemente  refu- 
midos,  encontros ,  c  luccellos  com 
as  doutrinas  dos  Gentios  da  Cida¬ 
de  da  Paraiba  ,  em  que  fe  acharao 
os  Religiofos  Menores  deidc  o  an¬ 
no  de  1589-  em  que  chegarao  á  Pa¬ 
raiba  ,  até  o  de  1599.  para  ieifeen- 
tos,  em  que  fe  terminarao  as  per- 
feguiçoens  do  Governador ,  e  Ca- 
pitao  Feliciano  Coelho,  que  ficao 
referidas  no  antecedente  Relato- 
rio  ,  e  tiverao  principio,  depois 
do  que  nefte  vay  refumido. 

CAPITULO  XV. 

Continua-fe  a  materia  do  Capitu- 
lo  paffado. 

61  'fT'  Porque  até  efte  tem- 
po  nao  haviao  chega¬ 
do  Miflionarios  alguns  á  Capita¬ 
nia  do  Maranhão,  logo  que  os  Pre¬ 
lados  mayores  fe  acharao  no  anno 
de  1600.  com  cinco  Conventos 
formaes  ,  e  muitas  Aldêas ,  e  dou¬ 
trinas  pelos  interiores  da  terra  ,e 
crefeido  numero  de  Religiofos , 
cuidarao  tambem  em  acudir  com 
Operarios  Evangélicos  ás  mais  re¬ 
motas  ,  e  diftinétas.  Para  o  Mara- 
nhao  forao  deftinados  dous  ,  hum 
Sacerdote  Prégador  ,  de  quem  nos 
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nao  dechirao  o  nome  ,  e  o  Irmao  rno  pnncipio  a  hum  Recoihimetm 


Fr.  Franci  ico  do  Roía r io,  Leygo, 
de  eftado  ,  que  eicolheo  ,  nao  por 
ignorante  das  letras  humanas  , 
porque  era  bailantemente  douto 
nellas  ;  mas  pordifcricao  ,  c  hu¬ 
mi  idade  do  ieu  ei  piri  to,  e  como 
tal  coiheo  para  o  Ceo  ,  em  alguns 
annos  ,  que  cultivou  aquelle  Gen- 
tilirmo,hum  copiofo  Irudto.  De 
tudo  daremos  mais  extenía  noti¬ 
cia  5  quando  efcrevermos  a  fua  vi¬ 
da.  A’  mefma  Provincia  do  Mara- 
nhao  foraõ  alguns  annos  depois  no 
de  1Ó15. ,  o  Venerável  Padre  Fr. 
Cofme  de  S,  DamiaÒ  ,  e  o  Servo 
de  Deos  Fr.  Manoel  da  Piedade  , 
nomeados  pelos  Superiores  para 
Capellaens  efpirituaes  de  hum 
corpo  de  exercito  ,  que  por  hum 
afpero  ,  e  prolongado  Sertão  de 
muitas  legoas  ,  e  terra  quafi  invia, 
que  á  força  de  prodígios  lhes  da¬ 
va  paíiagem  ,  foy  lançar  daquelle 
Eílado  osFrancezcsintruzos;  af- 
íiiíliraõ  ás  batalhas ,  e  por  dous 
annos,  que  alli  íe  demorarao ,  en¬ 
tre  trabalhos,  neceffidades  ,  e pe¬ 
rigos  ,  obrarao  converfoens  ad¬ 
miráveis  ,  aílim  no  Gentio  da  ter¬ 
ra  ,  como  de  Hereges  Calvi niítas, 
e  Lutheranos  Francezes  ,  dos  que 
na  ilha  íicarao  priíioneiros. 

62  E  porque  o  Gra5  Pafeá,  co¬ 
mo  parte  tao  principal  doBraíil, 
e  liLima  das  fuas  Capitanias  ,  ain¬ 
da  que  das  ultimas  que  foy  povoa¬ 
da  ,  naõ  ficalfe  por  iífo  dcílitui- 
da  do  bem  efpiritual ,  que  parti- 
parao  as  mais ,  de  que  os  feus  pri¬ 
meiros  Operarios  Evangélicos  , 
folfem  os  Frades  Menores,  logo 
no  anno  de  1Ó17.  ,  e  fegundo  da 
fundaçao  defta  Capitania  ,  forao 
mandados  alli ,  como  lica  eferito 
em  feu  lugar  ,  quatro  Religiofos 
Menores  da  Provincia  de  Smto 
Antonio  de  Portugal  ,  que  lá  de- 
Tom.  I. 


to  ,  que  com  a  divizao  daquelle 
Eftado  doMaranhaô,  eParádef- 
te  do  Brnftl ,  por  ElRey  Filippe, 
o  í.  nefte  Reyno ,  íicarao  também 
feparados  defta  Cuílodia  ,  e  fu- 
jeitos^á  Provincia  de  Santo  Anto¬ 
nio.  E  ainda  quando  ja  feita  ella 
divizao  ,  por  ordem  do  fegun¬ 
do  Filippe  ,  mandaraÔ  os  Prela¬ 
dos  da  Provincia  fundar  Cuílodia 
no  Pará  ,  no  anno  de  1624. ,  vin¬ 
do  o  Padre  Pr.  ChriílovaÔ  de  Lií- 
boa  por  primeiro  Cuílodio,  e  to¬ 
mando  o  porto  de  Pernambuco  , 
deíla  noífa  Cuílodia  levou  cinco 
Iveligiolos  ,  tres  Sacerdotes  ,  e 
dous  Leygos  ,  para  completar  o 
numero  dos  que  lhe  erao  neceílá- 
rios  para  aquella  fundaçao. 

63  Aqui  nos  fufpende  os  voos 
a  penna  ,  e  os  paílbs  a  profeguir 
adiante  o  vigorofo  echo  de  huma 
faudoza  voz ,  que ,  attendida  com 
reflexão ,  parece  foar  contra  o  que 
deixamos  proferido  no  introito 
deíle  Capitulo  ,  em  ferem  os  Re¬ 
ligiofos  Menores  os  primeiros 
Prégadores  do  Evangelho  ao  Gen¬ 
tio  do  Maranhaõ.  Deixa-fe  perce¬ 
ber  eíle  oppoílo  echo  nas  Vozes 
laudolas  do  Padre  Vieyra  ,  onde 
na  íua  primeira  voz hiílorica  , 
fállando  dos  feus  PvR,  PP.  Fran- 
cifeo  Pinto,  e  Luiz  Figueira  , 
mandados  pelos  feus  Superiores 
de  Pernambuco  a  pregar  ao  Gen¬ 
tio,  diz  a  foi.  y.  eílas  palavras : 
Se/u/o  ellcs  os  primeiros  Prégado¬ 
res  da  Fé ,  e  ainda  os  primeiros 
Portuguezes  ,  que  do  Braftl  paf- 
faraÕ  ás  terras  do  Maranhaõ'.  o 
que  he  fem  duvida  oppoílo  ao  que 
deixamos  dito.  Mas  le  bem  reíle- 
Hiinos,  das  mefmas  vozes  do  Au- 
thor  ,  e  logo  no  principio  ,  em 
que  cilas  começaõ  a  fazer  íbm  ,  le 
percebe  a  fua  contrariedade  ,  ou 
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oppoziçao  pelas  noíTas  •,  porque 
affirma  ,  que  rebelando-fe  outra 
vez,  do  anno  de  1605.  por  dian¬ 
te  ,  de  Pernambuco  até  o  Siará  o 
Gentio  daqucllas  Coílas  ,  e  Ser- 
toens ,  foraó  deílinados  para  os 
pacificar  ,  á  ordem  dos  feus  Prela¬ 
dos  ,  os  ditos  Padres ,  e  á  inftancia 
do  Governador  do  Eftado  Diogo 
Botelho.  Efte  completou  o  feu 
governo  no  anno  de  1607. ,  e  af- 
íim  nefte  mefmo ,  ou  no  outro  an¬ 
tecedente  de  1606.  ,  deviaõ  fer 
defpachados  aquellesMiffionarios: 
eja  defdeode  i6oo.,diííémos  nós, 
foraó  ter  ao  Maranhaó  Religiolbs 
Menores.  Deixaõ  mais  exprella- 
das  aquellas  vozes ,  que  partindo 
os  taes  Padres  com  intentos  de 
irem  ao  Maranhaó  ,  chegaraó  á 
Serra  da  Ibiapaba  ,  e  dalli  naó 
paílaraó  ;  porque  achando  no  feu 
terreno,  e diíiriéto boa  melfe,  fe 
oceuparaó  no  feu  cultivo  ,  tiran¬ 
do  por  fruéto  delle  o  Padre  Fran- 
cifeo  Pinto  a  morte,  que  lhe  deo  o 
Gentio ;  e  o  companheiro ,  o  vol¬ 
tar  outra  vez  para  Pernambuco , 
e naó  pode  tornar  ao  Maranhaó, 
lenaó  pelos  annos  de  1623.  con- 
clue  ameímavoz;  e  como  pode- 
riaó  prégar  nas  terras  do  Alara- 
nhaó  ,  os  que  naÓ  chegaraó  a  paf- 
far  a  Serra  da  Ibiapaba  }  Eíla  Ser¬ 
ra,  como  labem  os  noticiofos  das 
3.  Coílas  do  Brafil ,  e  confeffia  a  mef- 
•  ma  voz,  eíláfituada  na  altura  da 
Barra  do  Rio  Camuci,  vinte  e  cin¬ 
co  legoas  aoSertaó,  diílante  da 
Fortaleza  do  Siará  para  o  Norte 
felfenta  legoas  ,  e  mais  de  cento  e 
trinta  diz  a  meírna  ,  e  outras  di¬ 
zem  ainda  mais  diílante  do  Mara¬ 
nhaó,  e  fó  por  milagre  nunca  vi- 
ílo  poderiaÓ  fer  ouvidas  as  vozes 
dos  Prégadores  da  Ibiapaba  pe¬ 
io  Gentio  do  Maranhaó, 

64  O  certo  he  ,  que  os  RR. 


ao  Maranhaó ,  e  Pará  íenao  ,  co¬ 
mo  diz  a  meíma  voz  no  §.  IV,,  do 
anno  de  1623.  por  diante,  publi¬ 
cando  ella  mcfma,  aqui,  que  ate 
áquelle  tempo  fc  naó  ouvio  no 
Maranhaó  a  voz  dos  feus  Préga¬ 
dores  ,  fenaó  fó  na  Ibiapaba  ,  aos 
Gentios  daquclla  Serra  ,  Primicias 
da  MilTaó  do  Maranhaó,  E  por  ef- 
ta  mefma  lé  percebe  ,  que  quando 
chegaraó  ao  Maranhaó  ,  ja  haviaó 
prégado  alli  ha  muito  os  Religio-  . 
ibs  Menores ;  pois  a  meí  ma  con- 
fellá  aeharaó  ia  Gentios  Chrií- 
táos.  Porque  quando  naÕ  folie  o 
Gentio  Chriíláo  reduzido  á  Fé  ,  c 
doutrina ,  pela  do  Irmão  Fr,  Fran- 
cifeo  doRofario,  de  quem  deixa¬ 
mos  dito  foy  o  primeiro  que  alli 
aportou  ,  por  lhe  naó  aífignarmos 
anno  determinado  do  referido  de 
I  óoo.  por  diante ,  certamente  con¬ 
ila,  como  ja  dillcmos ,  que  no  de 
1615. ,  ou  de  1614.,  como  affir- 
maÓ  outros,  no  Maranhaó,  ena 
mefma  Cidade  hoje  ,  e  Ilha  de  S. 

Luiz,  alli  prégaraÓ  por  dous  annos 
continuos  os  dous  Padres  Fr,  Cof- 
me  de  S.  Damiaó  ,  e  Fr,  Manoel 
da  Piedade ;  eja  antes  deíles ,  o  ti- 
niiaó  feito  na  mefma  Ilha  ,  dous 
Pvcligioíbs  Capuchinlios,  eFran- 
cezes  ,  como  na  Eílancia  da  funda- 
çaó  deíla  Capitania  fica  eícrito,  c 
alli  fundaraó  Hofpicio,  F  porque 
eíles  ,  poílo  que  Pveligioíos  Me¬ 
nores  naó  eraó  Portuguezes ,  ain¬ 
da  que  Millionarios ,  ío  ficaó  fen¬ 
do  primeiros  Miffionarios ,  e  Por¬ 
tuguezes  ,  que  foílém  ao  Mara¬ 
nhaó  do  BraliljOU  o  Irmão  Fr.Fran- 
cifeo  doRofario  de  lóoo.por  dian¬ 
te  ,  ou  em  lóiy,  o  Venerável  Pa¬ 
dre  Pr.  Coline  de  S.  DamiaÓ,  e  feu 
companheiro, 

65  Tomada  por  interpreza  a  1Ó24. 
Cidade  da  Baliia  no  anno  feguinte 
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.  ■  ; . .  uuromeireo  nciiJ  ,  coni  a 

-é^  os  morado-  entrada  dos  Olandezes  na  Proviii- 

Cia  de  rernambuco,  a  m  iis  iorte, 
e  vigorofa  zizania,  qne,  ie  nao  iuf- 
focou  de  todo  eira  nova  fementei- 
ra  ,  a  deixou  tao  apoucada  ,  e  iub- 
mergida,  que  pouco  lhe  írdtou  pa¬ 
ra  a  ver  tqtalmente  fecca  ,  emais 
que  mortificada  ,  quaii  niorta  ,  a- 
chando-fe  os  feus  Operarios  em 
novos,  e  continuos  defaiibcegos, 
e  trabalhos;  deiapolFados  dos  Con¬ 
ventos,  huns  prezos,  outros  def- 
terrados ,  mortos  alguns ,  e  perfe- 
guidos  todos,  no  decurfo  de  vin¬ 
te  e  quatro  annos,  em  que  forao 
os  Olandezes  dominantes  no  Brn- 
-  _  '  *  defde  o  Rio  Grande  do  Norte 

OIÇO,  e  tao  aercro  Capitao,  que  até  Seregipe  delRey  aoSul  ,  nao 
entie  os  Miiitares  adquirio  nei-  Ihes  ficando  ,  neile  diftrido  todo 
ta  ,  e  em  outras  occalioens  o  re-  - 


res  com  os  Religiofos  do  Con 
vento  para  o  lugar  do  Rio  Verme¬ 
lho,  huma  legoa  dediflancia  don¬ 
de  icvantaraõ  Ai  rayalá  ordem  do 
ÍHuílriífima  Biípo',  D.  Marcos 
leixeíia  ,  que  tomara  o  mando 
pela  prizaÔ,  c  falta  do  Governa¬ 
dor  Diogo  de  Mendoça  Furtado 
em  podei  do  inimigo  ,  em  hum 


que 


dos  encontros  ,  e  aííaltos  , 
houve  com  elles,  depois  dc  eíla 
rem  fenhores  da  Cidade  ,  d  % 
ordenado  por  hum  Reiigiofo  Me¬ 
nor  chamado  Fr.Franciíeo  de  San¬ 
to  André,  corn  tanto  acerto  o  dif- 
pos  ,  e  pelejou  neile  com  tal  ef- 


nome  de  Fr.  Francifeo  Valente 


Convento,  de  que  fe  nao  apoífaf- 

r  ,  •  ,  ,  ,,  - - ?  fdni ,  fiizendo  delles  eílrebarias  de 

h  ndo  daquelle  encontro  ,  para  animacs  ,  quartéis  de  foldados,  e 
ciedito  deíle,  com  huma  bala  na  eftalagem  dos  íéus  Cabos,  defpo- 
cabeça_,  e  cortado  o  dedo  pollex  jando-os  de  tudo  o  que  achavaè,  e 
ca  maoefquerda,  aífifiindo  aíliin  fe  naÔ  podia  occultar,  roubando 
eíte ,  como  os  mais  Religiofos ,  a  o  preciofo  das  alfayas ,  e  ornamen- 
t^odos  os  combates ,  e  pelejas,  que  tos  das  Igrejas ,  profanando  o  Sa- 
ouve  nefte  cerco  ,  e  aurou  por  grado  dos  Altares,  e  ultrajando  o 
num  anno  ,  aílim  as  confiifoens,  venerando  das  Imagens,  com  ma- 
como  ao  mais  que  Ihe^  era  pofii-  goa  inexplicável  da  alma  ,  irreme- 
vel  para  a  reftauraçaõ  daquella  diavel  fentimento,  e  dor  fatal  do 
I  raça  ,  Capital^  de  todo  o  Brafil  ,  coraçaÕ ,  em  verem  naÕ  íb  contra- 
que  virao  coníeguida  ao  primei-  íhda  ,  mas  quaíi  perdida  eífa  ef- 
lodeMayo,  do  feguintc  annno  piritual  conquiíla  ,  plantada  ,  e 

.  /r  1  ■  confeguida  por  tantos  annos,  eá 

o.  66  1  alíaoos  cinco  annos,  no  cuíln  de  tao  repetidos  defvélos. 

de  1630. ,  e  havendo  quarenta  e  67  Poífos  aíJim  neífa  inexpli- 
cinco  deíde  a  fundaçaõ  primeira  cavei  conílernaçaõ ,  nao  aíFroxa- 
cio  Convento  de  Olmda  ,  achando-  raõ  por  ilfo  no  primittivo  fervor 
íe  ja  com  muitos  avanços  efpiri-  dos  feus  agigantados  eípiritos-  an- 
tuacs  na  Conquiíla  do  Brafil  os  tes  agora  ,  que  viao  o  campo  do 
Keligiolos  Menores  ,  com  a  crec-  Evangelho  tab  feamente  enibara- 
çaõ  dc  dez  Conventos  nos  pnnei-  çado  com  os  mortiferos  abrolhos 
paes  Lugares  ,  e  muitas  Aldéas  que  produzirão  os  fomentos  de 
pelos  Sertoens  ,  de  que  íe  coíhiab  huns  tacs  inimigos  ,  que,  para  fe- 
para  o  Ceo  copiofos  íruéfos,  quan-  rem  mayores  ,  tinhaô' demais  o  o- 
do  o  inimigo  commum  do  bem  das  dio  de  Hereges  ,  miílurado  com 
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per- 
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a  perfidia  do  Gentio  rebelde,  crea- 
vao  novos  elpiritos,  fe  nao  para 
a  defeza  dos  coipos,  para  alento 
das  almas  ,  repartidos  pelos  Pre¬ 
lados  por  todos  os  Prefidios  dos 
Portuguezes  ,  e  no  principal  do 
Arrayal ,  onde  refidia  ,  em  Ora¬ 
torio  ,  que  fe  havia  levantado,  o 
GuardiaÕ  do  Recifie  ,  e  dalli  la- 
hiaõ  para  a  adminiftraçao  dos  Sa¬ 
cramentos  pelas  Ellancias  ,  aílif- 
tencia  ,  e  conforto  efpiritual  nos 
allaltos ,  baterias  ,  e  avançadas  , 
que  fe  davaÕ  ,  e  recebiao  dos  ini¬ 
migos  ,  nas  quaes  ,  e  em  todas  as 
partes  ,  fe  achavaò  fempre  para  os 
artigos  da  morte  ,  confeifando  ,  e 
dando  confolo  aos  que  perdiao  a 
vida  ,  ou  fe  achavao  neífe  perigo, 
c  em  que  alguns  a  perderão  tam¬ 
bém  ,  para  prêmio  talvez  do  feu 
grande  zelo  ,  e  charidade. 

68  Com  eílas  duas  Apoíloli- 
cas  virtudes,  forao  eíles  trabalha¬ 
dores  da  vinha  do  novo  Orbe  con¬ 
tinuando  até  a  fua  total  reítaura- 
çao  •,  os  quaes  ,  em  todas  as  bata¬ 
lhas  ^  e  na  miraculofa  das  Tabo¬ 
cas,  que  foy  a  primeira  campal, 
e  nas  duas  ultimas  dos  Guarara- 
pes  ,  como  também  na  entrega  de 
Pernambuco  ,  nao  obílante  ,  que 
nem  o  Author  do  Caílrioto  Lu- 
íitano  na  entrega  de  Pernambuco, 
e  com  elle  o  do  valorofo  LuckIc- 
no  na  das  Tabocas  ,  fe  lembrarao 
deftes  nolfos  Irmãos  ,  como  o  naô 
fizerao  cm  outras  occafioens  fimi- 
Ihantes,  nao  fe  eíquecendo  nun¬ 
ca  dos  feus ;  pois,  fem  defraudar  a 
gloria  propria  ,  podiaõ  nao  oc- 
cultar  o  credito  alheyo ,  e  nem  if- 
to  feito  ,  era  fufficiente  defvio  a 
embaraçar  na  Corte  os  requeri¬ 
mentos  ,  do  que  cada  hum  dos 
feus  merecia  por  prêmio  condigno 
do  que  haviaó  lervido  ao  Rey  ne- 
íta  empreza  \  porque  o  zelo  Apo- 


Provincia 

ílolico  dos  Frades  Menores  fem¬ 
pre  attendeo  mais  para  o  bem  ei- 
piritual  das  almas,  do  que  para  o 
interelfe  particular  das  proprias 
pcllbas  ,  c  por  iífo  obraraõ  os  nof- 
fos  fempre  fem  attençaõ  a  outro 
refpeito  mais  que  o  de  fervir  a 
Deos  ,  e  aproveitar  ao  proximo  : 
e  fuppofto  certa  eíla  verdade  ,  c 
maximaCatholica,e  porque  o  mui¬ 
to  que  padecerao  ,  e  obrarao  os 
Religiofos  Menores  cm  todo  o 
tempo  do  duro  cativeiro  de  Per¬ 
nambuco  debaixo  do  pezado  jugo 
dos  Olandezes,  nao  fique  como 
até  agora ,  também  por  defeuido  , 
e  negligencia  dos  nolfos ,  referva- 
do  16  para  os  que  cá  vivemos  den¬ 
tro  ,  e  chegue  ,  ainda  que  tarde  ,  á 
noticia  de  todos,  pomos  aqui  no 
feguinte  Relatorio,  huma  breve 
lilla  ,  ou  epilogo  ,  c  refume  das 
luas  mais  notáveis  operaçoens  , 
em  todo  o  tempo  do  dominio  O- 
landez ,  na  Província  do  Brafil. 

RELATORIO  IIE 

Dos  trabalhos ,  perfeguiçoens^  de- 
Ji erros  ,  mortes ,  e  outros  aca- 
zos ,  fine  (òbrevierab  aos  Frades 
Menores  da  Cujiodia  do  Brajtl 
e  do  que  elles  também  obrarao 
em  todo  o  tetnpo  ,  que  foy  tyr an¬ 
il  izada  pelos  Hereges  Olande¬ 
zes  a  Capitania  de  Pernambuco^ 
e  fuas  confinantes. 

6ç)  Inco  annos  le  hiao 

completando  ,  que  fa- 
hira  deftroçado  ,  e  vencido  da  Ca¬ 
pital  da  Bahia  o  perfido  Olandez  , 
quando  ,  com  outro  limilhante 
projeélo  no  de  mil  e  leifcentos  e 
trinta  fe  fez  Senhor  da  Provincia 
de  Pernambuco,  1  oy  a  \'  illa  de  O- 
linda ,  como  cabeça  deíla  rica  Pro¬ 
vincia  ,  aonde  fe  deo  o  primeiro 

gol- 
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m  i  g  o  s .  13  c  C3 1  inda  pailbu  oOlan- 
dez  a  tomar  poííe  da  povoaçaõ  do 
Ivccifie^depois  que  no  dia  feguinte 
de  deiafette  denevereiro  Ihe  puze- 
raõ  fogo  os  mei  mos  Portuguezes  , 
vifta  a  impoilibilidade  de  fer  de¬ 
fendida  ,  ficando  priíloneiros  na 
entrega  das  Fortalezas  tres  Reli- 
giofos  ,  dous  na  de  terra  ,  e  hum 
na  do  mar. 

70  Em  4. de  Março  fe  deo  prin¬ 
cipio  ao  Arrayal  dos  Portuguezes, 
e  nelle  erigirão  hum  Oratorio  os 
Pveligiofos  Menores  ,  no  quai  fe 
recolherão  os  que  haviao  largado 
o  Convento  de  Olinda  ,  e  daqui  fe 
repartiao  para  afliilir  pelas  mais 
Eítancias,  Para  efte  mefmo  Orato¬ 
rio  fe  palTarao  tambem  os  Reli- 
giofos  moradores  do  Convento  do 
Reciffe  ,  do  qual  iizerno  logo  os 
i63i.immigos  o  feu  primeiro  quartel, 
c  Prciidio  naquelia  Ilha  ,  que  pelo 
Convento  le  chama  de  Santo  An¬ 
tonio  ,  e  elles  Ihe  derao  o  nome 
de  Fortaleza  de  Arnefto  pelo  Prin¬ 
cipe  de  Orange. 

1632.  71  Do  Convento  de  IgLiaraçü, 

quando  forao  dar  faque  a  efta  Vil¬ 
la  5  em  o  primeiro  de  Mayo  do  an¬ 
no  de  1632. ,  tirarao  prezos  a  to¬ 
dos  os  feus  Religiofos  ,  e  affim  os 
levarao  a  Tamaracd  ,  e  os  lançaraõ 
na  Ilha  ,  menos  hum  velho ,  c  mui¬ 
to  enfermo,  que  ajudado  da  vio¬ 
lência  ,  e  máo  tratamento  dos  He¬ 
reges  falleceo  neíla jornada  ,  eo 
Irmão  Fr.  Boaventuta ,  Sacerdote , 
que  levando-o  para  o  Rcciffe ,  dal- 
lí  o  mandarao  lançarem  humadas 
Ilhas  Te  rceiras, 

,  72  Queimada  a  Villa  de  Olin¬ 

da  da  noite  para  amanhecer  o  dia 
23.  de  Novembro  do  fobredi to  an¬ 
no  ,  e  retirados  os  inimigos  para 
o  Rcciííe  ,  foy  a  primeira  vidlima 
dos  Frades  Menores  da  Cullodia 
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Altares  da  Fé  pela  perfídia  dos  O- 
landezes ,  logo  no  feguinte  mez 
de  Dezembro ,  em  onze ,  o  P,  M. 

Fr.  Alanoel  da  Piedade  ,  o  qual 
no  piedozo  exercicio  de  acudir,  e 
confeíTar  aos  moribundos,  com  hu¬ 
ma  Imagem  de  Chriílo  nas  mãos, 
trafpalfado  com  hua  alabarda  pe¬ 
los  peitos,  foy  poílo  em  o  nume¬ 
ro  dos  mortos,  no  ultimo  afiãlto, 
que  deo  o  Olandez  aos  noílos,  que 
defendiao  o  Forte  do  Cabedelo 
na  Paraíba  da  primeira  vez  ,  que 
intentou  aquella  empreza,  refer^ 
vando  Deos  a  eíle  íeu  grande  Ope¬ 
rario  de  outros  fímilhantes  peri¬ 
gos,  em  que  fe  tinha  achado,  aP 
fím  nefta  guerra  em  Pernambuco  , 
como  na  doMaranhao,  para  que 
agora  com  duplicados  meritos 
lhe  augmentafíé  o  meímo  Senhor 
o  prémio  do  íeu  grande  zelo,  e 
charidade. 

73  Em  huma  aíTaltada  ,  que  1633. 
do  Reciffe  derao  os  inimigos  ao 
Convento  de  Olinda  no  feguinte 
anno  de  1^33.,  achando  nelle  ao 

feu  GuardiaÕ  Fr.  PVancifcoda  Ef- 
perança ,  e  o  Irmao  Leygo  Fr.  Pe¬ 
dro  Auzança  ,  a  eíle  com  hum  ti¬ 
ro  de  Arcabuz,  e  muitas  feridas  de 
alabardas,  tiraraÔ  avida,  pelo  a- 
charem  na  Capella  da  Igreja  cm 
oraçao,  e  ao  Prelado  Icvaraô  pre¬ 
zo  para  as  cadeyas  do  Reciífe,  e 
delias  o  mandarao  degradado  para 
Olanda.  Dalli  pafíbu  a  Portugal, 
e  tornando  ao  Brafíl,  outra  vez  foy 
prezo  juntamente  com  os  mais  no 
mefmo  Convento  de  Olinda  ,  e 
mandado  lançar  com  elles  nas  ín¬ 
dias  de  Cafteila ,  e  lá  pôs  o  fím  ao 
curfo  da  vida. 

74  Em  nove  dejunho  de  1635. 1635. 
le  rendeo  ao  inimigo  o  Arrayal 

de  Bom  Jefus  de  Paranamerim  ,  e 
foy  o  Venerável  Padre  Fr.  Luiz 

da 


Chronica  da 
da  Aniiunciacno  hum  dos  Religio- 
fos,q'JC  cntrarao  cin  o  numero  dos 
prifioneiros. 

75  Nclic  mcfmo  anno  fe  fez  a 
retirada  do  povo  de  Pernambuco 
para  a  Alagoa  do  Sui ,  dando-ie 
principio  a  eila  triile,  c  lamenta- 
vel  transmigraçao  aos  tres  de  Ju- 
Jho ,  c  nerta  entrarao  tambem  mui¬ 
tos  dos  Religiofos  ,  que  aridavao 
delpojados  ,  c  tora  dos  Conven¬ 
tos  ,  e  todos  os  que  ainda  Iiabita- 
vao  o  de  Serenhanhern  ,  com  o  feu 
Venerável  Cuitodio  Pr.  Cofrne  dc 
S.  Damiao  ,  c  em  Porto  Calvo  le 
achou  na  batalha,  que  deo  o  Gene¬ 
ral  Mathias  de  Albuquerque  ao 
Coronei  Plcard  Olandez  ,  em  que 
cite  iicou  vencido  ,  c  entregue  aos 
nodos  o  Mameluco  inriel  Domin¬ 
gos  Fernandes  Calabar  ,que  ie  ha¬ 
via  pailado  aos  inimigos  com  gran¬ 
de  damno  dos  Portuguezes,  e  com 
airiilencia  deite  Padre ,  e  dilpollo 
por  elle  ,  moilrou  acabar  arrepen¬ 
dido  ,  e  levar  como  caitigo  juito 
dos  feus  infultos ,  e  no  mefmo  lu¬ 
gar  do  feu  nafeimento  ,  a  morte  de 
forca  em  22.  defle  mefmo  mez,  e 
anno. 

i6'^6.  76  No  de  1656.  o  Venerável 

^  Cuilodio  Fr.  Cofrne  de  S.  Damiao, 
fihindo  da  Alagoa  para  vizi taros 
Conventos  dePojuca,  Iguaraçii  , 
c  Paraíba,  aonde  refidiao  ainda  al¬ 
guns  Religiofos,  começando  eíla 
jornada  em  companhia  do  Gene¬ 
ral  de  Flefpanha  D.  Luiz  de  Ro¬ 
xas  ,  que  com  o  foceorro  de  Caf- 
tella,  e  Portugal  havia  defembar- 
cado  na  barra  de  Jeraguá,  fe  achou 
na  batalha  ,  que  em  Porto  Calvo 
deo  o  Olandez  Sigifmundo  a  D. 
Luiz  ,  que  nelia  com  laílima ,  e 
fentimento  grande  daquelle  afíli- 
6to  povo  ,  perdeo  a  vida  a  impul- 
fo  aleivozo  de  huma  bala,  quan¬ 
do  a  viíAoria,  que  levou  o  inimigo, 


Provinda 

com  a  fua  morte ,  tcndo-lhc  prefa- 
giado  antes  cite  infaufto  lucccllo 
o  A^eneravcl  Padre  Fr.  Colme  , 
que  tambem  fícou  priíioneiro  nef- 
ta  derrota  ,  com  o  leu  Secretario 
Fr.  Joaõ  Bautilla,  e  o  Irmao  Sa¬ 
cerdote  Fr.  Manoel  das  Neves  , 
que  todos  foraÕ  remetidos  ao  Re- 
citle ,  de  donde  depois  de  citarem 
algum  tempo  prezos  ,  feparados 
huns  dos  outros  forao  degradados 
para  varias  paríes,  fendo  a  do  Ser¬ 
vo  de  Deos  Fr.  Coime  a  da  Serra 
Leoa  na  Cofia  de  África  ,  a  qual 
cm  nove  mezes  dO  viagem  nunca 
puderaô  tomar  os  do  leu  Navio. 
Voltarao  a  Pernambuco,  e  o  Ve¬ 
nerável  Padre  á  fua  prizaÕ.  Delia 
o  tirarao  a  pouco  tempo ,  e  o  man- 
daraÕ  lançar  nas  partes  da  Bahia 
os  mefmos  inimigos. 

77  Tambem  forao  prezos  1101639. 
anno  de  1039.- doze  Religiofos  , 
que  fe  haviaõ  recolhido  ao  Con¬ 
vento  de  Olinda  ,  os  de  Iguaraçü  , 
e  Paraíba  ,  com  todos  os  mais,  que 
puderao  haver  ,  faziao  o  numero 
de  trinta  e  iette  ,  os  quaes  defpi- 
dos  ,  e  maltratados  com  injurias, 
fomes,  fedes  ,  e  outras  fimilhan- 
tes  vexaçoens  ,  os  mandarão  lan¬ 
çar  pelas  índias  dc  Caflella  ,  dos 
quaes  nenhum  tornou  a  eilaCuf- 
todia  ,  e  por  lá  fallecerao,  huns 
cm  defterro  por  terras  eílranhas  , 
ou  lançados  ao  mar  pelos  Olande- 
zes  com  pedras  ao  pefcoço  ;  to¬ 
mando  por  occaíiao  defas  impie¬ 
dades,  ou  tyranias, haver  remetido 
o  Padre  Fr.  Joao  da  Cruz,  Cíuar- 
diao  do  Convento  dc  Iguaraçü  ,  á 
Bahia  hum  irmao  Leygo  Fr.  Juni¬ 
pero,  fem  paifaportc  dos  Senho¬ 
res  do  Confelho  :  e  como  elta  no¬ 
ticia  fe  divulgalfe  com  a  volta  de 
Fr.  Junipero  da  Bahia  ,  Liy  prezo  , 
cllc  ,  e  o  dito  Guardiaõ  ,  e  poflos 
a  tratos,  conielíando  a  verdade, 

c  a- 
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daserao  de  Religiolos,  enaocon- 
tinhao  particular  algum  contra  os 
Eftados  ,  ainda  os  fcntcnc/arao 
á  forca  ,da  qua!  os  livrou  o  Conde 


'I  1 


-  .  -  55 

tcrnpo  conveniente  ,  deo  fogo  o 

Vigario  a  huma  das  peças  ,  e^Fr. 

Gerardo  a  outra  ,  com  tao  boa 

pontaria,  eiuccello,  que  hzcrao 

hum  grande  eitrago  no  Oiandez; 


Mamicio  ,  por  pnrticuhres  fup-  e  rahmdo  7te'mp“o  'lia  cmboiia- 
plKas,  quellie  toiaofeitas,  fican-  lia  ,  derao  Ibbreelles,  com  tanto 
do  prelos  a  ordem  do  Conlelho  ,  impeto ,  e  esforço ,  que  retirando- 
commutando-ihes  a  pena  de  morte  ie  o  inimigo  para  as  fuas  Naos  def- 
em  a  de  degredo  ,  que  fe  execu-  ordenadamente  ,  forao  matando 
tou  cornos  mais,  que  acima  iicao  nelles  até  fe  recolherem  todos 
nomeados.  ficando  mortos  alguns  quatroceii- 

78  No  anno  de  1643.  á  tos,  aVilla  livre,  e  Fr.  Gerardo 
Capitania  do  Ffpirito  Santo  hua  com  huma  bála  em  huma  perna, 
ai  mada  Olandeza  do  porto  de  Per-  de  que  fempre  viveo  queixofo  ,  e 


nambuco  ,  e  com  pouca  reíiílen 
cia  o  tomaraô  em  a  Villa  da  Viclo- 
ria  ,  (e  era  eíh  a  légunda  entrada , 
que  naquella  Praça  faziaÕ  eítes  ini¬ 
migos,  porque  a  primeira  a  ha- 
viaõ  executado  quafi  vinte  annos 
antes  ,  no  de  1624.,  quando  do- 


huma  ferida  de  chuço,  ou  alabar 
da ,  na  cabeça ,  fem  que  efte  Reli- 
giofo  ,  ou  algum  dos  mais  ,  com 
tao  vivas  ,  e  autenticas  certido- 
ens  ,  intentaílem  na  Corte  reque¬ 
rimento  algum. 

79  Outra  vez  tornara 6  eítes 


minavaõ  intruzos  ,  e  apoderados  inimigos  ao  Eípirito  Santo  ,  to- 
da^Cidade  da  Bahia ,  de  donde  en-  maraÕ  terra  no  feu  porto  de  Villa 
taô,^  como  agora  de  Pernambuco,  Velha,  e  começando  a  fortificar- 
forao  dar  fobre  a  Villa  da  Viéto-  íe  aqui  ,  forao  forçados  a  largar  o 
ria)  achava-íe  no  Convento ,  que  pofto ,  a  toda  a  prelfa ,  porque  fe 
alli  tinha  efta  Cuftodia  ,  hum  lhes  reprefentoii ,  viaÕ  defeer  do 
Religiofo  Menor  ,  por  nome  Fr.  monte  de  noíl'a  Senhora  da  Penha , 
Gerardo  dos  Santos  ,  que  depois  que  fica  fobranceiro  ao  porto  da 
foy  Comiílario  Provincial ,  quan-  Villa  ,  ( e  lhes  parecia  a  elles  hum 
do  ja  feparada  efta  da  Província;  formofo  ,  e  forte  Caftello  )  mui- 
era  moço  ,  e  fujeito  acompanha-  ta  gente  de  pé  ,  e  cavallo,  todos 
do  de  difpoíiçaõ  ,  e  valor,  e  efte  de  armas  luzentes,  e  bem  prepa- 
junto  com  o  Vigario  da  Villa  ,  radas,  naô  havendo  lá  pcífoa  al- 
1  rnncirco  CronT^lvcs  Rios  ^  toniíi-  porcjiic  oté  3  da 

raõ  áfua  conta  a  defenfa  da  Pra-  Senhora  haviaô  os  Religiofos  re- 
ça.  Ordenaraõ  a  alguns  mancebos,  tirado  para  o  Convento  da  Vido- 
e  a  outros  poucos  moradores  mais  ria ,  e  fó  fe  via  a  fua  Capellinha  no 
animofos  ,  que  armaífem  hua  em-  mais  empinado  da  Penha  ,  que  a 
boleada  ,  e  elle  com  o  Vigario  ‘  ' 

mandaraÕ  pôr  duas  peças  dearti- 
Iheria,  que  acazo  alli  havia  fem 


Senhora ,  para  guarda  fua  ,  quiz 
q  parecelfe  aos  inimigos  Caftello 
armado  de  fortes  muralhas,  e cer- 
carretas,  nas  entradas  de  duas  ruas  cado  de  hum  bem  difpofto  ,  e  or- 
principaes ,  e  por  onde  necelfaria-  denado  Efquadrao  ,  para  defender 


mente  havia  paliar  o  inimigo  ,  co¬ 
bertas  com  ramos,  e  tant 
elles  por  alli  encaminharao 


que 
e  a 


a  lua  Caza  ,  e  atemorizar  aquelles 
Fíereges  feus  inimigos  ,  que  na 
defordem ,  com  que  fe  recolheraõ 


as 


M 


r 
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as  fuas  Náos  ,  fendo  acconimctti-  tallia  o  Olandez  ,  os  outros  dous 
dos  de  poucos  moradores,  ainda  acompanharaõ  os  loldados  arePer- 
deixara(5  alguns  quarenta  mortos,  nambuco. 

por  defpojo  do  feu  atrevimento.  8i  Na  batalha  das  Taboeas  , 

E  porque  cfta  vidtoria  foy  conie-  em  3.  de  Agoilo  dcilc^mclmo  an-ióqj. 
i^Liida  a  vinte  e  dous  de  Settem-  no,  fe  achou  o  Irmao  n .  Euiz  da 
,  bro  ,  dia  aíFignalado  dos  Invidlos  Vizitaçao  ,  por  íobrenome,  e  mais 

Martyres  Thebanos ,  S.  Mauricio,  conhecido  por  Fr.  Luiz  dos  Arra- 
c  feus  companheiros,  Padroeiros  yaes  ,  pela  continuada  afliílencia  , 
da  Villa  Velha  doEfpirito  Santo,  que  fempre  fez  eni  todos  os  dos 
'  tiveraõ  por  fem  duvida  os  íeus  Portuguezes,  e  leteiia  depois  os 

moradores  ,  forao  os  que  armarao,  particulares  lucceílos  aílim  de  nni- 
como  tao  experimentados  guer-  mo  ,  e  esforço  dos  noííos  ,  como 
rciros,  aquclle  luílrozo,e  forte  Ef-  prodigios  dojaoder  Divino  ,  que 
quadraõ  ,  ao  pé  do  (L<all;clio  ,  e  lé  nao  puderao  occultai  ,  nem  aos 
Elermida  da  Senhora  da  Penha  :  olhos  dos  Fíereges  inimigos  ,  nem 
depois  dcíla  Senhora,  Hearao  tam-  ao  conhecimento  dos  Catholicos 
bem  reconhecendo  dever  aos  San-  vencedores  ,  naquella  por  tantos 
tos  Martyres  aquella  viéforia  ,  c  titulos  miraculofa  viétoria. 
aflim  na  mefma  Igreja  da  Penha  ,  82  No  de  1Ó47.  foy  occupa-  1647 

dedicarao  Capella  e  Altar  aos  da  pelo  General  Olandez  Sigif- 
gloriofos  Martyres,  aos  quaesii-  mundo  parte  da  Ilha  de  Itaparica , 
carao  Íervíndo  dalli  em  diante  em  e  fitiada  pelo  inimigo  a  lua  Fron- 
huma  devota  Confraria.  teira  ,  com  boa  fortaleza  ,  quatro 

1645.  80  Procurando  o  Governador  Reduétos ,  e  outros  reparos ,  para 

do  Eítado  Antonio  Telles  da  Sil-  defender-fe^,  c  oífender.  Contra 
va  foceorrer  aos  de  Pernambuco  ,  cftes  lizerao  os  nolfos  Arrayal  no 
que  no  anno  de  1645.  haviao  da-  fitio  da  Vera-Cruz  ,  fronteiro  ao 
do  principio,  em  19.  de  Junho, á  inimigo,  para  lhe  impedirem  o 
empreza  da  liberdade,  mandou  lo-  poder  entranhar-íé  pelo  corpo  da 
ao  por  mar  defafette  companhias  Ilha;  e  em  luini  allalto,  que  in¬ 
de  Infantaria  a  Tamandare,  com  coníidcradamente  fc  mandou  dar 
as  quaes  forao  também  cinco  Re-  á  íua  Fortaleza  ,  depois  de  odei- 
ligiofos  deíla  Cuílodia  ,  tendo  ja  xarem  fortifícaiMc  muitos  mezes, 
mandado  por  terra  defdc  o  anno  no  qual  tiverao  os  Portuguezes 
palfado,  com  dous  Cabos  mais ,  a  hum  dos  mais  inielices  luccelfos 
I  Antonio  Dias  Cardozo  ,  Fíenri-  de  toda  aquella  guerra  ;  nelle  íe 

que  Dias  ,  e  D.  Antonio  Filippe  acharao  também  os  Religiofos 
Camaraõ  ,  e  a  todos  eftes  acom-  Alenores,  e  hum  deftes,  por  nome 
panharaoReligiofos.Tambem  def-  Fr.  Domingos  o^  Ruy  vo  ,  retirou 
pachou  mais  quatro  companhias  ás  coitas,  do  peda  muralha,  ao 
emfoccorro  de  Pedro  Gomes  ao  Meítre  de  Campo  oRebeIlinho, 

Rio  de  S.  Francifeo ,  e  os  acom-  onde  o  matou  o  Olandez  ,  mor- 
pianharao  Fr.  Joao  do  Dezerto  ,  te  a  mais  íentida  ,  pelo  valor  ,  e 
Fr.  Sebaítiad  dos  Martyres  ,  Fr.  falta  deite  grande  Cabo. 

AFalfeu  ,  e  outro  Religiofo  mais  ;  83  Depois  de  levantada  a  164S 

clicando  eites  com  Pedro  Gomes  Campanha  ,  e  entregue  o  gover- 
aquelle  Prcfidiü  ,  vencido  cm  ba-  no  de  Pernambuco  ao  Meítre  de 
!;  f  Cam- 


fji 


De  Santo  Antonio  do  Brnfd  ^  Lh.  Antep.  Cap.  XV. 
Campo  General  Franciico  Barre-  OJandezes  ao  monte  da  Penha 
em  1648.,  nao  hoiiveailako  ,  -  - 

chocjue  j  maicha,  ou  peleja ,  eni 
que  os  Reiigioibs  Menores  fe  nao 
achaíPem  ,  indo  ao  Rio  Grande 
por  varias  vezes  com  o  Camarao, 

Henrique  Dias  Joao  Barboia  Pin¬ 
to  ,  e  Antonio  Dias  Cardofo.  A 
todos  eftes  acompanharao  Reli 


57 

■  7  le¬ 
vados  das  iníbrmaçoens ,  que  Ihes 
havia  dado  o  tal  homem  de  ter  a 
caza  da  Senhora  muito  ouro ,  pra¬ 
ta  j  e  outras  peças  precioías.  Da- 
va-fe  nefte  tempo  principio  ao 
Conventinho ,  que  aili  tem  eíla 
Provincia  ,  e  eítava  por  agente 
das  obras  ,  e  com  titulo  de  feii 


•  n  ‘  _  vjuo  yjLJiaey  ^  CUill  LllliJO  QC  1611 

giofos  Menores  ,  por  ferem  pedi-  Prelado,  o  IrinaÕ  Fr.  Francifco  da 
dos  ao  General ,  pela  devoção  dos  Madre  de  Deos ,  chamado  o  En- 
Cabos^  e  porque  outros  Religio-  fermeiro  das  contas  brancas,  de 


los ,  e  Sacerdotes  Seculares  fe  nao 
accommodavaõ  a  cftas  jornadas  , 
fem  ajuda  de  cuílo  ,  cavallos  ,  e 
comboy  para  as  fuas  pcíToas ,  fato, 
e  provimento  ,  de  que  os  noífos 
Frades  por  pobres  naõ  cuidavaõ. 
1648.  84  Nas  duas  memoráveis  ba¬ 
talhas  dos  Guararapes ,  ncíle  meí 


quem  ,  e  das  fuas  virtudes  dare¬ 
mos  mayor  noticia  em  leu  lugar. 
Achava-fe  na  Igrejinha  em  ora- 
çaõ ,  e  com  a  porta  aberta ,  ou  cer¬ 
rada,  por  naõ  haver  ainda  entaõ 
outra  por  onde  feentraíTe  ,  e  era 
alta  noite,  quando  a  vio  occupa- 
da  de  foldados  ,  e  armas.  Sem  fe 


mo  anno  ,  a  ambas  íe  acharao  o  alTuftar  continuou  na  fua  oraçaõ ,  e 
radie  Fr.  Simao  das  Chagas ,  que  os  Hereges, fem  fazerem  cazo  del- 
depois  foy  Provincial ,  Fr.  Luiz  le  ,  no  fáque  dos  ornamentos  al- 
dos  Arrayaes^rGonçalodaCon-  fayas  ,  e  tudo  o  mais  que  virão 
ceiçao  ,e  Fr.  Gafpar  de  S.  Louren-  lhes  podia  íervir ,  menos  hum  an- 
ço.  Nos  aflaltos  de  Itapellima  ,  e  nel  de  ouro,  qüe  tinha  a  Senhora, 


Tamaracá  ,  alli  fe  acharao  os  nof- 
fos  Religiofos  ,  nos  ataques  das 
forças  do  Rego ,  da  Aíleca ,  das 
cinco  Pontas,  eem  todas  as  mais 
occafioens  limilhantes,  e  por  to¬ 
do  o  tempo  que  durou  o  Aíledio 
do  Recilie  ,  que  foraÕ  nove  an¬ 
nos,  nas  fuas  Eílancias  continua- 
mente  aíliftiraõ  Religiofos  Meno 


que  lho  naõ  puderaõ  facar,  nem 
ainda  fazendo  diligencia  por  lhe 
quebrar  o  dedo;  Aqui  acudio  Fr. 
Francifco  ,  e  rogava  com  lagri¬ 
mas  naõ  quizelFem  ultrajar  a  Ima¬ 
gem  da  Senhora.  Deíiíliraõ  da  em- 
preza  do  annel ,  ou  ja  por  temor, 
ou  por  compaixaõ  ,  e  querendo 
defpir-lhe  o  manto  de  feda,  o  mef- 


les  ,  efpecialriiente  Fr.  Luiz  dos  mo  Religiofo  com  fuas  mãos  lho 
Arraj^aes,  e  Fr.  Gonçalo  da  Con-  '  . 

ceiçaÕ  ,  por  todo  o  tempo ,  que  fe 


foy  feguindo  de  1648.  ate  o  ulti¬ 
mo  da  liberdade. 

653.  ,  ^5  No  fim  do  de  1653.,  ^ '-‘í* 
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tirou,  elhes  fez  a  entrega  delle. 
Menos  attençaõ  mereceraÕ  as  la¬ 
grimas  do  bom  Religiofo  com  o 
perverfq  Portuguez  ,  e  guia  infiel 
dos  perfidos  Flereges  ,  ao  qual  naõ 


timo  do  domínio  Olandez  em  Per-  pode  periliadir  o  naõ  tirar  dos  bra- 
nambuco  ,  fahindo  deite  porto  ços  da  Senliorp  o  feu  Menirto,  di 


huma  Náo  inimiga  á  pilhagem  pe 
las  coitas  da  Bahia  até  o  Èfpirito 
Santo  ,  guiados  por  hum  máo  Por¬ 
tuguez  ,  e  peyor  Chriftao  ,  faltan 


^  -  7  ^  ~ 

zendo  ao  Religiofo,  que  o  leva¬ 
va  para  o  Reciífe ,  para  brincar 
com  outro ,  que  lá  tinha  ,  e  aííim 
le  foraõ  ,  levando  prezos  alguns 


do  delta  em  terra  huma  efcóita  de  Reliííioíbs  mais ,  que  alli  fe  acha 
Tom.  I.  -  vaõ, 


^  f 

vao  ,  e  loltarao  outra  vez  ao  em- 
barcar-fe  ,  menos  oito  efcravos  , 
que  ferviao  nas  obras  do  Conven¬ 
to  ,  que  levarao  comfigo  para  o 
Kecilie  ;  dizendo  o  Portuguez  a 
Fr.  Francifco,  que  o  deixavao  a 
elle  ,  para  acabar  aquella  Obra , 
que  ellava  muito  bonita;  ao  que 
refpondeo  oReligiofo,  como  em 
paga  defta  charidade  ,  que  Ihe  fa- 
ziao  ,  que  cedo  pagariao  com  o 
niais  ,  o  que  agora  executavao  ,e 
ailim  aconteceo  \  porque  indo  dal- 
li  eftes  Hereges  ,  e  piratas  a  Cabo 
Frio,  e  faltando  alguns  em  terra 
na  Bahia  Formofa,a  recolher  huns 
gados ,  que  por  alii  paíFavaÒ ,  dan¬ 
do  fobre  elles  o  Gentio  ,  que  o 
guardava  ,  forao  mortos  muitos; 
e  os  que  efcaparao  em,  Pernambu¬ 
co  acharao  o  ultimo  caftigo,  com 
a  entrega  defla  Praça ,  que  logo 
fe  feguio  em  vinte  fette  dejaneiro 
de  1Ó54. 

1654.  86  Neila  ,  para  premio  con¬ 

digno  do  Catholico  zelo  dos  Fra¬ 
des  Menores  da  Provincia  do  Bra- 
fil ,  ja  que  na5  pertendiao  outro, 
permittio  o  Ceo  que  hum  Pilho 
do  Santo  Patriarcha  ,  e  feu  Cullo- 
dio,  neite  tempo  ,  o  Padre  Fr, 
Daniel  de  S.  Francifco  ,  folle  o 
que  na  entrega  do  Recitte  ,  e  to¬ 
tal  Reílauraçao  de  Pernambuco , 
tiveílè  a  gloria  de  fer  o  primeiro 
entre  os  mais,  que  neila  conjun¬ 
ção  entralle ,  e  ao  hombro  do  feu 
General ,  naquella  Praça  ,  a  tomar 
como  o  fazia  elle  pelo  temporal , 
a  polTe  defla  efpiritual  Conquifla, 
em  a  qual  por  todos  os  princípios, 
tiverao  fempre  neila  o  primeiro 
lugar ,  os  Religiofos  Menores.  E 
porque  fe  nao  julgue  oque  nefle 
Relatorio  fe  efcreve ,  fo  por  dito, 
mas  fique  tambem  confirmado  com 
teflimunho  de  fora  ,  ajuntamos  a- 
qui  varias  Certidoens  do  Gover- 


Provincia 

nador  do  Eflado  ,  Gencraes ,  e 
Meflres  de  Campo  ,  Cabos  ,  e  Ot- 
ficiaes  Mayores  daquella  guerra, 
as  quaes  fe  achao  autenticas  em 
hum  inflrumento  reduzido  a  pu¬ 
blica  forma  pelo  Tabelliao  Ma¬ 
noel  da  Silva,  de  treze  de  Agoilo 
de  1 648.  na  Cidade  da  Bahia.  Nel- 
las  vao  exprelfadas  algumas  cou- 
fas  mais ,  do  que  fe  contem  nq  Re¬ 
latorio  acima  ,  que  fendo  tirado 
de  varios  papeis  ,  e  manulcriptos 
defla  Cuflodia  ,  nclle  vao  indivi- 
duadas  tambem  outras  muitas  , 
que  nas  Certidoens  le  tocao  em 
commum. 

CERTIDAM  I. 

87  Athiasde  Albuquer- 

que  ,  do  Confelho 
Supremo  de  Guerra  de  Sua  Mage- 
flade ,  Superintendente  da  deflas 
Capitanias  do  Norte  do  Ellado  do 
Brafil  ,  &c.  Certifico  ,  que  vindo 
110  mez  de  Fevereiro  do  anno  de 
1630.  fobre  o  porto,  e  Villa  def¬ 
ta  Capitania  de  Pernambuco ,  hüa 
muy  poderoza  Armada  Olande- 
za  ,  o  Padre  Cuflodio  de  S.  Fran¬ 
cifco  ,  que  entao  era ,  com  muitos 
Reliciofos  de  fua Ordem,  acudi-F^Anto 
rao  á  praya ,  as  trincheiras  ,  e  ba- 
luartes  ,  a  confelTar,  e  animar  os 
foldados,  egente  da  terra,  para¬ 
que  fuflentallem  as  ditas  trinchei¬ 
ras  ,  e  baluartes  ,  onde  aílifliraõ  té 
de  todo  ferem  rendidos.  E  vindo 
nós  para  o  Reciífe  ,  vierao  tam¬ 
bem  muitos  Religiofos  da  dita 
Ordem  ,  alguns  dos  quaes  forao 
aífiflir  no  forte  do  mar  a  confeífar, 
e  no  de  terra  fizeraõ  o  mefmo  of¬ 
ficio  ,  té  de  todo  ferem  rendidos; 
e  fazendo  eu  Arrayal  no  íitio  de 
Paranamerim  ,  para  nelle  formar 
huma  fortificação,  comoformey  , 
cm  que  me  defendeíTe ,  e  oíFendef- 


Chroiúca  da 


_  De  Santo  Antonio  doBraftl,  Liv.  Ant.  Cap.  XV.  cg 
feno  inimigo^  os  ditos  Religio-  felfar,  e  animar  aos  Toldados,  e 

foy  morto  pelos  Olandezes  o  Pa¬ 
dre  Fr.  Manoel  da  Piedade ,  Pre¬ 
gador  ;  e  vindo  no  mez  de  Mayo 
do  anno  paliado  de  1634.  o  dito 
inimigo  Òlandez  fobrea  barra  de 
Nazareth  ,  á  qual  eu  peífoalmente 
acudi ,  vieraÕ  dous  Religiofos  ern 
minha  companhia  do  dito  Orato- 


fos  fe  retiraraõ  para  o  dito  fitio, 
e  dentro  no  Forte  fizeraõ  hum  O- 
ratorio,  no  qual  íempre  aíliftiraÕ 
de  íeis  Religiofos  para  cima  ,  di¬ 
zendo  no  dito  Oratorio  Milfa  ,  e 
adminiílrando  os  Sacramentos  da 
confiílaõ,  e  Sagrada  Communhao, 
e  fazendo  Sermoens ,  quando  era 
neceíTario,  com  muita  pontualida¬ 
de,  íem  niíío  faltarem  hum  ponto; 
e  3. annos  continuos  os  ditos  Reli¬ 
giofos  forao  dizer  Milfa  as  Eílan- 
cias  dosAffogados,  Salinas  ,  e  to¬ 
das  as  mais ,  e  nellas  adminiftran- 
do  os  fobreditos  Sacramentos  com 
a  mefma  pontualidade,  e  diligen¬ 
cia  ;  eem  todos  os  rebates,  e  af- 
faltos  ,  que  tivemos  com  os  ini¬ 
migos,  fe  acharaÕ  prefentes  os  di¬ 
tos  Religiofos  ,  em  companhia 
dos  noííbs  foldados  ,  animando 
aos  lãos  ,  e  confeííando  aos  feri¬ 
dos  com  muito  grandes  trabalhos, 
e  rifcos ,  e  aíIiftirao  no  dito  Ora¬ 
torio  ,  e  Arrayal ,  fazendo  o  mef- 
mo  officio  dentro,  e  fora  delle,até 
nove  dias  do  mez  de  Junho  proxi¬ 
mo  paliado  ,  em  que  o  dito  Ar¬ 
rayal  fe  entregou  ,  e  com  elle  feus 
ornamentos,  livraria,  e  alfayas , 
que  deviaõ  importar  muito:  e  dan¬ 
do  o  inimigo  Olandez  o  primeiro 
dia  do  mez  de  Mayo  do  anno  de 
1632.  inopinadamente  na  Villa 
de  Iguaraçú ,  na  qual  os  ditos  Re¬ 
ligiofos  tem  hum  Convento  ,  lhes 
levaraõ  todos  os  ornamentos  ,  li¬ 
vros  ,  e  alfayas ,  e  dous  Religio¬ 
fos  cativos ,  no  que  receberão  mui 
grande  perda.  Coníla-me  affim 
mais ,  que  indo  o  inimigo  Olan¬ 
dez  pelo  mez  de  Novembro  do 
dito  anno  de  trinta  e  dous  com 
grande  força  fobre  a  barra  da  Pa- 
raiba ,  alguns  Religiofos  da  dita 
Ordem  íe  forao  meter  no  Forte  do 
Cabedcllo  da  dita  barra,  para  con- 
Tom.  I. 


rio  de  Paranamerim  ,  e  do  Con¬ 
vento  de  Pojuca  acudirao  outros, 
e  todos  fe  acharao  prefentes  no 
encontro,  que  com  odito  inimi¬ 
go  tive  ,  fazendo  cada  qual  o  feti 
officio  com  a  mefma  pontualida¬ 
de,  e  diligencia  ;  e  hum  anno ,  que 
affirtí  na  força  de  Nazareth  ,me  af- 
fftiraÕ  fempre  dous  Religiolos ,  e 
ás  vezes  mais,  do  dito  habito  ,  e 
feito  no  dito  Nazareth  hum  Ora¬ 
torio,  o  Padre  Cuílodio  ,que  bojepj.^Qy. 
he,  fefoy  a  morar  nelle  com  al-pVdreFr*. 
guns  Religiofos  ,  para  que  naÕ^°!"^ 
houveífe  falta  na  adminiftraçao  dos  rniaõ. 
Sacramentos ,  Sermoens  ,  ferviço 
de  Deos ,  e  de  Sua  Alageftade ;  e 
vindo  nós  para  foccorrer  o  A.rra- 
yal ,  e  Nazareth  ,  á  Villa  de  Sere- 
nhanhem  ,  o  dito  Cuílodio  com 
alguns  Religiofos  íe  vieraÕ  tam¬ 
bém  para  adita  Villa  deSerenha- 
nhem ,  deixando  no  Oratorio  de 
Nazareth  quatro  Religiofos  ,  que 
affiítiraÕ  ,  até  que  adita  Força  fe 
rendeo  ,  onde  também  perderaÓ 
feus  ornamentos ,  livros,  e  o  mais 
que  tinhao  ;  e  vindo  o  inimigo 
Olandez  em  onze  de  Abril  deíle 
prefente  anno  ,  com  grande  po¬ 
der  para  me  defalojar  da  dita  Vil¬ 
la  de  Serenhanhem  ,  eu  lhe  fahi  ao 
encontro,  efoy  Deos  fervido  que 
o  desbaratamos;  em  minha  compa¬ 
nhia  fahio  também  o  Padre  Cuíto- 
dio  a  fazer  o  coílumado  officio  de 
exhortar  ,  e  confelfar  aos  foldados, 
com  íeis,  ou  oito  Religiofos  de 
fua  Ordem ,  c  vindo  eu  hora  a  dar 
Qc]  2  no 
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no  Forte  ,  que  o  inimigo  tem  no 
Porto  Calvo  ,  c  foy  ücos  fervido 
o  rendeífe  ,  em  minha  companhia 
fe  acharao  quatro  Religiolbs  da 
lobredita  Ordem  ,  e  Hzerao  o  mef- 
ino  com  muita  inteireza  ,  echari- 
dade  ;  e  final  mente  ,  vindo  nòs  ef- 
perar  a  Armada  do  foccorro  a  ef- 
ta  Alagôa  do  Sul  ,  veyo  o  fobre- 
dito  Padre  Cuílodio  Fr.  Colme 
de  S,  Damiao  com  trinta  Religio- 
fos  da  fua  Ordem  ,  e  adtualmente 
faz  hum  Oratorio  para  delle  acu¬ 
dir  ás  neceífidades  que  fe  oferece¬ 
rem  ,  de  maneira  que,  na  Vílla  , 
Reciffe  ,  e  no  Arrayai ,  em  todas 
as  Fflancias  ,  no  Cabo  de  Santo 
Agoílinho  ,  em  Serenhanhem  ,  no 
Porto  Calvo  ,  e  hora  neílas  Ala¬ 
goas  ,  fempre  aíliíliraõ  os  Reli- 
giofos  Capuchos  delia  Cuílodia  , 
confellándo  ,  pregando ,  dizendo 
Milla ,  e  exhortando  a  todos,  fen¬ 
do  de  grande  importância  fua  prc- 
fença  ,  achando-fe  de  dia ,  e  de 
noite ,  em  quantas  occafioens  ,  re¬ 
bates  ,  embofcadas  ,  encontros  , 
cercos  ,  e  alláltos  houve  ,  com 
tanto  perigo  ,  como  os  mais  ar- 
rifcados  foldados  ;  c  o  mefmo  fey 
que  fizeraó  em  'Pamaracá  ,  e  na 
Paraíba  ,  e  que  quafi  tudo  o  que 
polluíao  íeus  Conventos  ,  íe  lhes 
tomou  pelos  inimigos  ,  queiman¬ 
do-lhes  a  Caza  principal  da  Villa  , 
e  ficando-lhes  em  íeu  poder,  e  def- 
baratadas  as  mais  cazas  do  Recif¬ 
fe  ,  Iguaraçú ,  Serenhanhem  ,  e  os 
mais  Oratorios  do  Arrayai  ,  e  do 
Cabo  ;  e  de  huma  ,  e  outra  parte 
lhes  levarao  prefos ,  e  cativos  por 
muitas  vezes  os  inimigos  alguns 
ReligiofüS  ;  e  na  tomada  do  Ar¬ 
rayai  ,  e  do  Cabo ,  os  Prelados  ,  e 
os  mais  Religiofos,  que  alli  ha¬ 
via  ,  levarao  os  inimigos  ,  e  os 
mandarao  para  onde  quizerao  •,  e 
fendo  os  Religiofos  deíla  Cuílo¬ 


dia  taõ  pobriíTimos  ,  e  havendo- 
lhes  levado  o  que  tinhaoem  luas 
cazas  ,  e  o  com  que  celebravaõ , 
e  exerciaõ  o  Culto  Divino  ,  a 
huns  mortos,  e  a  outros  cativos 
em  ferviço  de  ücos  ,  e  de  Sua  Ma- 
geílade  ,  fempre  aílilHrao  ,  e  per- 
feverarao,  e  aclualmente  o  ellao 
fazendo  ;  pelos  quaes  ferviços  ,  e 
perdas  lerá  juílillimo  latislazer- 
Ihes  Sua  Mageílade  eíles  mereci¬ 
mentos  ,  com  lhes  mandar,  com 
a  recuperação  delias  Praças,  de¬ 
mais  da  ordinal  ia  de  todas  fuas  Ca¬ 
zas,  que  fe  lhes  dê  com  cíl'eito,com 
que  prefaçaõ  em  feus  Conventos, 
o  que  lhes  flita  para  poderem  al- 
fillir  nelles,  e  continuar  o  exer¬ 
cício  dos  Officios  Divinos,  e  o 
Culto  Sagrado.  E  porque  tudo 
aílim  palia  na  verdade  ,  o  juro  pe¬ 
lo  habito  de  Chrillo  ,  de  que  fou 
profefib.  Dada  neíla  Alagôa  do 
Sul  em  Pernambuco  fob  meu  íig- 
nal,e  fignete  de  minhas  Armas, aos 
vinte  de  Agoílo  de  mil  feiscentos 
trinta  e  cinco  annos.  E  eu  Pedro 
de  OfcosyTuren  a  fiz  eferever , 
e  fobfcrevi  no  dito  dia  ,  e  anno. 

Mathias  de  Jlhuqiierqe. 

>í<. 
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88  Juan  Vincencio  San- 

JL-/®  Filice  ,  Conde  de 
Banôlo  ,  General  de  la  Artilleria, 
y  Cavalleria  ,  dei  Confejo  Colia- 
teral  de  Nápoles  ,  Loco-teniente 
dei  Marquez  de  Velada ,  Gover¬ 
nador  General  de  la  guerra  de  Per¬ 
nambuco  &c.  Certifico ,  que  man¬ 
dando-me  Sii  Mageílad  a  Pernam¬ 
buco  para  foccorro,  y  reílauracion 
de  aquella  Capitania  ,  lleguô  al 
Arrayai  de  Paranamerim  ,  una  le- 

gua 
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gua  diilante  jie  la  Villa  de  Ma-  giofos,  que  defpues  tubo  en  pri- 
rim  ,  en  el  ano  de  mil  leiscentos 


y  treinta  e  uno,  en  el  qual  halle  un 
Oratorio  de  los  Religioibs  de  San 
Franciico  deila  Cuilodia  dei  Bra- 
iil ,  que  ellos  alii  hizieron  para  af- 
liitir  en  todas  las  obras  de  cha- 
ridad  ,  como  celozos  de  la  Reli- 
gion  ,  queprofelian  ,.y  dei  iervi- 
cio  de  Su  Mageilad  ,  en  el  qual 
Oi  'atorio  eftubieron  iiempre  de 
feis  Religiofos  para  cima,  admi- 
niflrando  los  Sacramentos  de  la 
confeilion  ,  y  Comunion  ,  dizien- 
do  Millas  ,  y  predicando  ,  y  por 
mas  de  tres  anos  continuos  fue- 
ron  dezir  Alilla  a  las  Eitancias  de 
las  Salinas,  y  Afogados  ,  y  a  to¬ 
das  lasdemás  ,  yen  todos  los  af- 
faltos,  y  rebates  ,  que  tubimos, 
íe  hallaran  los  dichos  Religiofos 
con  losnueftros  íbidados,  confel- 
fando  a  los  heridos ,  y  animando 
aios  fanos ,  con  mucho  trabajo, 
y  riefgo  fuyo  ,  y  en  el  dicho  Ar- 
rayal  ,  y  Oratorio  eílubieron  ha- 
ziendo  el  mifmo  Officio  ,  e  den¬ 
tro  ,  y  fuera  dèl  afta  nueve  dias 
dei  mez  de  Junio  de  mil  feiscen- 
tos  treinta  y  cinco,en  que  el  Olan- 
dez  le  rindiò  ,  adò  perdieron  l'us 
ornamientos,  alfayas,  y  libreria, 
y  cautivaron  algunos  Religioíos  , 
que  defterraron  dei  Braíil ;  y  foy 
informado  ,  que  yendo  el  dicho 
inimigo  por  el  mez  de  Noviem- 
bre  dei  dicho  afio  con  gran  fuer- 
ça  lobre  Ia  Paraíba  algunos  Reli¬ 
giofos  dei  dicho  habito  aíhftieron 
en  el  Fuerte  de  la  dicha  bana  pa¬ 
ra  animar ,  y  confeílar  los  folda- 
dos  ,  y  entonces  fue  muerto  por 
Jos  Olandezes  el  Padre  Fray  Ma¬ 
nuel  de  la  Piedad  ,  Maeftro  de 
1  heologia  ,  y  Religiofo  de  mu- 
cha  authoridad;  y  que  en  un  allal- 
to ,  que  el  inimigo  diò  en  la  dicha 
Ciudad  ,  cautivò  algunos  Reli- 


ziones  eílrechas  ,  y  a  uno  dellos 
embiò  para  Olanda  ;  y  que  en  o- 
tro  afalto  ,  que  el  dicho  Olandez 
diò  en  la  Vilia  de  Olinda  ,  defpues 
q  ellos  la  huvieron  quemado  ,  ma- 
tò  otro  Religiofo  dei  dicho  habi¬ 
to  ,  llamado  Fr.  Pedro ,  y  a  lu  com- 
pahero  llevaron  prezo,  y  embia- 
ron  a  Flandes  ;  y  viniendo  en  el 
mez  de  Março  dei  afio  de  1634.  el 
dicho  Olandez  fobre  Nazareth  , 
fupe  que  vinieron  dos  Religio- 
los  dei  dicho  Arrayal  de  Parana- 
menn  ,  y  otros  dei  Convento  de 
Pojuca  ,  que  fe  hallnron  en  el  en- 
cuentro,  que  los  nueftros  tubieron 
con  el  inimigo  ,  haziendo  todos 
lu  ohcio  ;  defpues  dei  qual  el  Pa¬ 
dre  Cuftodio  fe  fue  avivir  en  èl 
con  algunos  Religiofos  ,  hazien¬ 
do  alli  Oratorio  para  continuar 
con  la  adminiftracion  de  los  Sa¬ 
cramentos  ,  como  continuaron  af¬ 
ta  que  la  dicha  Fuerça  fe  rindiò  , 
adò  tambien  perdieron  fus  orna¬ 
mentos  ,  libros,  y  lo  mas  que  te- 
nian  ,  y  cautivaron, y  defterraron 
los  Religiofos ,  que  alli  fe  queda- 
ron  con  los  foldados  ;  y  vinien¬ 
do  el  inimigo  Olandez  en  onze 
de  Abril  dei  ano  de  1635.  con  gran 
poder  fobre  la  Villa  de  Serenha- 
nhen  ,  eíloi  informado  ,  que  alli 
fe  hallò  ei  dicho  Padre  Cuftodio 
con  ocho  Religiofos  de  fu  Orden, 
haziendo  lo  acoftumbrado  de  ex¬ 
ortar,  y  confeílar  a  los  foldados: 
y  que  viniendo  los  nueftros  a  dar 
en  el  Fuerte,  que  elenemigo  tenia 
en  el  Puerto  Calvo,  que  Diosfue 
fervido  rindielfemos ,  fe  hallaron 
tambien  alli  quatro  Religiofos  de 
la  fobredicha  Orden,y  hizieron  lo 
mifmo  com  mucha  entereza,y  cui¬ 
dado  \  y  viniendo  nòsotros  a  efpe- 
rar  la  Armada  dei  loccorro  a  la  A- 
lagóa  dei  Sul ,  vmo  el  dicho  Pa¬ 
dre 


Chronica  da  Pro'oif%cia 


drc  Cuftodiocon  treinta  Religio- 
fos,  y  cn  ladicha  Alagòahizo  un 
Recogimiento  ,  para  de  alii  acu¬ 
dir  a  las  neceliidades  ,  que  ie  o- 
frccieHcn.  Llegaudo  pues  el  foc- 
corro  dcl  General  D.  Luiz  de  Ro¬ 
xas  ,  en  fu  mifina  companhia  par¬ 
tio  el  Padre  Cuilodio  con  fu  com- 
pahero  ,  exortando  los  (oldados, 
aniinandolos  ,  y  confellandolos  , 
y  llegados  al  Puerto  Calvo  ,  con 
Ja  rota  ,  que  huvo  de  los  nueitros , 
y  muerte  dei  dicho  General  ,  fui 
yo  a  iocorrer  Ja  dicha  Plaça  ,  que¬ 
dando  con  el  cargo  dei  dicho  D. 
Luiz  de  Roxas  ,  en  la  qual  oca- 
iion  me  acompanaron  Pveiigiofos 
de  la  dicha  Orden  ,  afliftiendo  en 
dicho  Puerto  Calvo  en  fu  Orato¬ 
rio  a  todo  lo  conveniente,  y  ne- 
ceilario  ;  y  viniendo  el  Conde 
Nallhu  con  íeis  mil  hombres  a  los 
quarteies  ,  y  Fortalezas  dei  mif- 
mo  Puerto  Calvo  ,  losdichos  Re- 
ligiofos  aiTifueron  en  la  batalla , 
confeilando  ,  y  curando  los  vivos, 
y  amortajando  los  muertos,por  to¬ 
do  el  tiempo  ,  que  duro  la  pelea  , 
y  no  haviendo  confellor ,  que  qui- 
zielfe  quedar  en  la  Fortaleza  con 
la  Infanteria  ,  los  dichos  Religio- 
fos  le  offerecieron  \  y  de  efedlo  , 
quedò  uno  con  los  dichos  folda- 
dos  ,  que  con  ellos  ,  deipues  de 
rendida  la  Fortaleza  ,  lecnbiaron 
los  Olandezcs  para  las  Indias  ,  y 
los  demas  me  acompanaron  ,  y  a 
todo  el  exercito  por  caminos  fra- 
gofos ,  e  inhabitables  àíla  que  tor¬ 
namos  à  la  Alagôa  dei  Sui  ,adò  ef- 
tubimos  algunos  pocos  dias  con  Ia 
aHiifencia  de  los  dichos  Religio- 
los ;  y  partiendo  nòsotros  de  alii 
para  el  Penedo, y  Rio  de  SanF  ran- 
cifco  ,  y  de  ahi  a  Seregipe  ,  y  à  L 
Turre,  en  todos  eilos  pueifos  los 
dichos  Rcligiofos  aíliítieron  en  el 
Lxcrcito,  liaziendo  fu  devida  obli- 


gacion;  y  teniendo  yo  noticia  que 
el  mifmo  Conde  N allati  venia  en 
perfona  a  elfa  Ciudad  de  la  Bahia 
con  treinta  y  ocho  velas ,  y  con 
mucha  fucn^^a  ,  antes  de  lu  Ilega- 
da  me  viene  a  focorrer  Ja  dicha 
Plaça  ,  y  cn  todo  el  tiempo  ,  que 
el  dicho  Conde  Nallau  nos  tubo 
en  cerco  ,  por  mar  ,  y  tierra ,  los 
dichos  Rcligiofos  alFillieron  iiem- 
pre  con  mucha  latisfacion  ,  y  cui¬ 
dado  en  todos  los  pueftos  ,  y  o- 
caiiones  necelTarias  ,  confelfando, 
y  exortando  nueifros  foldados,  de¬ 
mas  de  que  algunos  Rcligioios 
con  fus  proprias  manos,  y  con  ler- 
vientes  de  Ia  dicha  Orden  ,  affif- 
tieron  en  el  trabajo  de  las  plata¬ 
formas  ,  y  trincheras ,  que  yo  man¬ 
de  fe  hizieilen  ,  en  que  los  diciios 
Rcligiofos  fc  avantajaron  mucho, 
no  folo  a  los  Rcligiofos  de  las  de¬ 
mas  Ordenes ,  mas  aun  a  muchos 
feglares ,  mui  cuidadofos  dei  fer¬ 
vido  de  Dios ,  y  de  Su  Mageflad, 
afta  que  el  dicho  Conde  Nalfau 
confufo  ,  y  con  grande  perdida  de 
fu  exercito  ,  gloria  nueilra ,  y  a- 
frenta  fuya  ,  levanto  el  dicho  cer¬ 
eo  ,  y  fe  retiro  a  Pernambuco  ,  de 
luerte,  que  en  todo  ei  procello  de 
guerra  tan  prolixa,  en  la  Villa  de 
Marim  ,  Reciffe ,  Paraíba ,  Ca¬ 
bo  de  San  Aguilin ,  Serenhanhen  , 
Puerto  Calvo  ,  yen  eila  Ciudad, 
affiitieron  los  Rcligiofos  Capu¬ 
chos  defla  Cuftodia,  confefTando, 
y  exortando  de  dia  ,  y  de  noche 
en  todas  las  occaliones,  rebates, 
embofeadas ,  y  allaltos ,  que  huvo, 
con  mucho  riefgo  de  fus  perfonas: 
por  lo  que  ferá  juilillimo  ,  que  Su 
Mageilad  &c.  Y  porque  todo  paf- 
fa  enlaverdad,  lo  juro  porci  ha¬ 
bito  de  Santiago  ,  de  que  foy 
profeflb,  Dada  en  la  Ciudad  de  Ia 
Bahia  en  2.  de  Agollo  de  163B. 

O.  Jiian  Vincendo  SanF ilice , 
Conde  dc  ]3 0110 lo.  CER- 
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OS  Meftres  de  Campo, 
e  Governadores  da 


Guerra  de  Pernambuco  &:c.  Ceiti- 
fícamos ,  em  como  em  todo  o  tem¬ 
po  ,  que  houve  guerra  neíla  Ca¬ 
pitania  de  Pernambuco,  e  na  que 
de  prefente  mais  viva  temos,  os 
Religiofos  Capuchos, deda  Cuílo- 
dia  de  Santo  Antonio  defte  Eítado 
do  Braíil ,  acompanharaÕ  íempre 
em  todas  as*occafioens,  e  Cercos  á 
Infantaria  ,  e  Exercito  ,  como  no 
cerco  da  Força  de  Paranamerim  , 
e  no  de  Nazareth  ,  e  na  Paraíba , 
fendo  Mathias  de  Albuquerque, 
Governador  da  guerra  ,  acudindo 
fempr^  os  Religiofos  aos  aííaltos : 
e  em  hiia  batalha  que  houve  jun¬ 
to  ao  Cabedêlo  com  os  Flamen¬ 
gos  ,  foy  morto  por  elles  hum  Re- 
ligiofo  grave  ,  e  Prégador  ,  por 
nome  Fr.  Manoel  da  Piedade ,  e 
outro  Frade  Leygo  ema  Villa  de 
Marim  em  hum  aíTalto ,  que  o  ini¬ 
migo  alli  deo :  e  depois  de  toma¬ 
da,  e  poíTuída  toda  a  campanha 
do  Flamengo  ,  íicaraó  em  quatro 
Conventos  quaíi  de  quarenta  Re¬ 
ligiofos  ,  com  feus  Prelados  em 
feu  poder  para  exhortar  aos  Ca¬ 
tholicos  ,  que  ficaraõ  entre  elles  a 
fé ,  e  obediência  Catholica  Ro¬ 
mana,  os  quaes  todos  pelos  ditos 
Hereges  forao  deílerrados  com 
muito  defcommodo  em  navios  pa¬ 
ra  as  terras  mais  agreíles,  das  ín¬ 
dias,  aonde  muitos  morrerão,  e 
outros  ficaraõ  lá,  de  modo  que  fi¬ 
cando  elle  Povo  muy  fentido ,  da 
aufencia  dos  Religiofos  Capu¬ 
chos  ,  mandaraõ  da  Bahia  feus  Pre¬ 
lados  alguns  poucos  com  paílá- 
portes  para  que  a  Mefib  da  fé  de 
todo  em  todo  fe  naõ  perdelfe  por 
falta  de  Obreiros ,  e  aíTim  préga- 
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vaÕ  ,^e  conleílávaõ  ,  e  adminiF 
travaõ  os  Sacramentos  a  todos.De- 
pois  do  levantamento,  e  intento 
da  liberdade  ,  vieraÕ  feis  ,  ou  oi¬ 
to  Religiofos  dosmefmos  da  Ba¬ 
hia  ,  allim  por  mar ,  como  por  ter¬ 
ra  ,  que  fempre  acompanharaÕ  a 
Infantaria ,  e  aíliíliraõ  também  no 
Rio  de  S,  Francifco  ,  com  o  Mef- 
tre  de  Campo  Franciíco  Rebello , 
todo  o  tempo  que  alli  eíleve  ,  a- 
chando-fe  em  a  vidoria ,  que  alli 
os  nolíbs  tiveraõ  ;  na  Paraíba  tam¬ 
bém  em  eíla  occafiaõ  alliíliraõ  4. 
Religiofos  com  o  feu  Prelado  no 
Arrayal  de  Santo  Andre  ,  e  Cida¬ 
de  ,  acudindo  a  huma  ,  e  outra, 
parte,  por  eíkr  a  Capitania  falta 
de  Sacerdotes  Clérigos  ,  nem  ha¬ 
via  outros  Religiofos,  acudindo 
com  muito  cuidado  aos  doentes  , 
e  mortos ,  que  houve  em  aqueíle 
tempo  ,  na  peite  que  houve  ,  de 
que  morreraõ  dentro  em  tres  ,  011 
quatro  mezes  mais  de  feifcentas 
peílo^ ,  e  na  retirada  da  dita  Ca¬ 
pitania  vieraõ  os  ditos  Religiofos 
acompanhando  os  affligido?  mo¬ 
radores  até  efta  Varge  ,  aonde  o 
dito  íeii^Prelado  Fr.Jacome  da  Pu¬ 
rificação  ,  fazendo  hum  Recolhi¬ 
mento,  aíliílio  fempre  com  tres 
ou  quatro  Sacerdotes,  conféilan- 
do,  eadminiílrando  os  Sacramen¬ 
tos  aífim  neíte  Arrayal,  como  tam¬ 
bém  muitas  vezes  nas  Eítancias, 
Acompanhou  hum  a  Infantaria  nà 
jornada  taõ  importante  que  foy  ao 
Rio  Grande ,  e  na  bateria  que  pu- 
zemos  ao  Reciífc :  e  nas  mais  par¬ 
tes  ,  ou  Conventos  ,  em  que  os 
ditos  Religiofos  Capuchos  eílaõ 
neíta  Capitania,  aonde  há  Infan¬ 
taria  ,  acodem  com  boa  vontade 
a  adminiltrar  os  Sacramentos  aos 
foldados ;  e  ultimamente  fe  acha- 
raõ  os  ditos  Religiofos  na  infione 
víétoria  ,  e  fucceíTo  ,  que  noífo 

Se. 
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Senhor  nos  dco  contra  o  Flamen¬ 
go  ,  em  vinte  e  tres  defte  mcz  de 
Abril ,  Vefpera  de  noíba  Senhora 
dos  Prazeres  em  os  Montes  dos 
Guararapes ,  em  que  lhe  matamos 
quafi  de  mil  homens  ,  e  ferimos 
'muitos  ,  exhortando  nefta  occa- 
fiaô  aos  foldados ;  pelo  que  mere¬ 
ce  efta  Cullodia  que  Sua  Mage- 
ftade  lhe  faça  favor.  Em  vinte  e 
nove  de  Abril ,  do  dito  anno  de 
1648.  ' 

André  Vidal  de  Negreiros. 
^oaÓ  Fernandes  Vieira. 
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T"  Opo  Curado  Garro  ^ 
i  À  Governador  da  CapE 
tanía  da  Paraíba  em  todo  o  tem¬ 
po  ,  que  fe  fez  guerra  ao  inimigo 
Olandez  pela  liberdade  Divina ,  é 
também  na  retirada ;  e  ultimamen¬ 
te  em  efta  Villa  de  Olinda  ,  aon¬ 
de  ainda  aílifto  com  o  mefmo  car¬ 
go,  de  Cabo,  e  Governador  das 
Companhias  da  dita  Capitania  re¬ 
tirados  :  Certifico ,  que  em  todo 
o  tempo  que  durou  a  guerra  na 
dita  Capitania  da  Paraíba ,  os  Re- 
ligiofos  de  S.Francifco,de  que  era 
Prelado  o  Padre  Fr.Jacome  da  Pu¬ 
rificação,  Prégador  ,  tendo  fua 
caza  dentro  da  Força  de  Santo  An¬ 
dré  ,  para  que  dalli  acudiííem  a 
confeíTar  a  Infantaria  ,  como  de 
effeito  o  fizeraô ,  com  grande  ze¬ 
lo  ,  edificaçaõ ,  e  confolaçaô  de 
todos  os  que  aííiftiaõ  na  guerra  ,  e 
mais  moradores,  e  principalmeo- 
te  em  o  tempo  da  pefte,  de  que 
morrerão  em  tres:,  ou  quatro  me- 
zes  ,  mais  de  quinhentas  pelfoas, 
acudindo  clles  de  noite ,  e  de  dia, 
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allim  pelas  fazendas  ,  como  den¬ 
tro  no  Arrayal ,  a  adminiftrar  os 
Sacramentos;  porquanto  no  dito 
Arrayal  de  Santo  Ahdré  naõ  ha¬ 
via  ,  nem  afiiftiaõ  outros  Sacerdo¬ 
tes,  nem  ReligiofoS  yfcnaõ  eíles, 
que  pudeftem  dizer  Alilfa  ,  e  con- 
fellar,  e  alfim  cm  efte  mayor  tra¬ 
balho  ,  e  guerra  de  taõ  agudas  do¬ 
enças  ,  eiles  ordenaraõ  algumas 
folemnes  prociífoens,  em  que  to¬ 
dos  defcalços  pedimos  auxilio  ,  e 
rnifericordia  ao  Ceo  ,  confortan¬ 
do  a  todos  com  feus  Sermoens,  e 
depois  que  parte  do  Exercito  fe 
foy  apozentar  á  Cidade.,  elles  fe 
forao  para  o  feu  Convento  ,  e  re¬ 
parando  naõ  deixavao  ,  ainda  que 
■naõ  craõ  mais  que  quatro  Relf- 
giofos  ,  de  acudir  ao-Arrayal  de 
Santo  André  a  dizer  Milla  ,  e  con- 
feífar  a  gente  ,  'que  alli  havia,  UF 

timamente, dividindo;fe  agente  da 

Capitaníâ  em  a  retirada  em  dous 
troços,  para  melhorTe  poder  com- 
boyar ,  os  ditos  Religioíos  tam¬ 
bém  fe  dividiraõ  pata  acompanhar 
aos  ditos  affligidos  retirados  ein 
feus  trabalhos ,  até  efta  Capitania 
de  Pernambuco  ,  aonde  também 
alliftem  com  a  Infantaria  dous  em 
o  Arrayal  do  Bom  Jefus  acompa¬ 
nhando  a  Infantaria  em  todos  os 
rebates,  eoceafioens,  que  fe  of- 
ferecern  com  o  inimigo  Olandez , 
e  dous  mais  em  efta  Eftancia ,  e 
quartel,  da  Villa  de  Olinda,  aon¬ 
de  também  com  muito  zelo  ,  e 
confolaçaô  nolfa  fazem  também 
fua  obrigaçaÕ  ,  o  que  tudo  palfa 
na  verdade  pelo  juramento  dos 
Santos  Evangelhos.  E  por  me  fef 
.pedida  a  prefente  ,  a  mandey  paf- 
1'ar ,  aíTignada  por  mim  ,  e  lellada 
com  o  lignete  de  minhas  Armas., 
aos  i8.  de  Mayo  de  1-647. 

Lopo  Curado  Garro. 

CER- 
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fente,  a  mandey  pafrar,e  feliar  coiii 
o  lignete  de  minhas  Armas.  Bahia 


CERTIDAM  Yt- 

91  |j'  Rancifco  Gomes  Mo- 

nis  ,  Cavalieiro  Fi¬ 
dalgo  da  Caza  delRey,  hum  dos 
tres  Governadores,  que aíTiílimos 
na  Guerra  ,  que  fizemos  na  Capi¬ 
tania  da  Paraíba  :  Certifico  ,  que 
tudo  o  conteúdo  na  Certidão  a- 
traz,  do  Governador  Lopo  Cura¬ 
do  Garro ,  paíla  na  verdade  ,  do 
que  eu  dou  mais  certa  fé  ,  por  af- 
fiftir  feis  mezes  no  Arrayal  de  San¬ 
to  André,  e  outros  feis  na  Cida¬ 
de  para  a  fortificar,  em  que  oR. 
Padre  fez  tudo  o  que  na  Certidão 
confta  ,  como  virtuofo  Religio- 
fo  que  he,  e  pouco  diz  em  fatif- 
fiçaõ  de  fua  virtude ,  e  bom  zelo, 
€  aiiim  o  juro  aos  Santos  Evange¬ 
lhos.  Cabo  de  Santo  Agoilinho 
3 1.  de  May  o  de  1647.,  e  me  alli¬ 
no  de  meu  fignal ,  e  fello  de  mi¬ 
nhas  Armas. 

Francifco  Gomes  Monis. 

CERTIDAM  VI. 

92  A  NtonioTellesdaSil- 

va  ,  do  Confelho  de 
Guerra  de  Sua  Mageftade ,  Gover¬ 
nador  ,  e  Capitaõ  General  de  mar, 
e  terra  defte  Eftado  do  Brafil;  Cer¬ 
tifico,  que  os  RR.  PP.  Capuchos 
da  Cuftodia  delle  Eftado  do  Bra- 
Ijl ,  em  todas  as  occalioens  ,  que 
fe  ofterecerao  ,  aiiim  por  mar ,  co¬ 
mo  por  terra  ,  em  que  forao  ne- 
ceftarios  Religiofos  feus ,  os  de- 
rao  com  muito  gofto,  e  em  tudo 
o  mais  que  fe  Ihes  ordenou  da  par¬ 
te  de  Sua  Mageftade  ,  o  fizera(3 
com  grande  zelo  de  feu  Real  fer- 
vjço;  e  por  me  fer  pedida  a  pre- 
■  Tom.  I. 


dez  de  Dezembro  de  1Ó47. 

Antonio  Felles  da  Silva. 

93  Ifto  he  o  que  em  as  me¬ 
morias  dos  Conventos  ,  e  feus  Ar- 
chivos  achamos  acerca  dos  Reli¬ 
giofos  defta  Cuftodia  do  Brafil  em 
o  tempo ,  (jue  a  Capitania  de  Per¬ 
nambuco  foy  tyrannizada  pelo  in- 
truzo  ,  e  Herege  Olandez  :  e  fe 
os  nolfos,  aiiim  como  experimen¬ 
tarão  eftes  ,  e  outros  fimilhantes 
trabalhos,  os  fouberao  eferever  to¬ 
dos  ,  fem  duvida  nos  deixarao  no¬ 
ticias  de  outras  muitas  mais  ,  que 
padecerao  naquelles  calamitolbs 
tempos.  E  ainda  depois  da  fua 
Reiiauracao  ,  tres  para  quatro  an¬ 
nos  node  1658. ,  fahindo  da  Ca-i 
pitania  ,  e  Villa  do  Efpirito  San¬ 
to  o  Cuftodio  aélual  Fr.  Pantaleao 
Bautifta ,  com  alguns  Religiofos 
mais  ,  em  huma  embarcação  pe¬ 
quena  para  a  Cidade  da  Bahia  ,  fo¬ 
rao  accommettidos  logo  ao  iahir 
por  hum  Navio  Olandez ,  que  an¬ 
dava  á  pilhagem  poraquella  Cof- 
ta  ,  e  tendo  modo  de  efcapar  em 
huma  canoa,  ou  batel, o  Cuftodio, 
os  mais  com  o  Piloto  ,  e  alguns 
Portuguezes  ficarao  prizioneiros. 
A  tres  deftes  Religiofos  forao  lan¬ 
çar  na  Bahia  da  traiçaõ  ,  acima  da 
Paraiba,  e  a  hum  chamado  Fr,  Ra¬ 
fael  de  S.  Boaventura ,  ja  muy  ve¬ 
lho  ,  e  com  as  pernas  podridas  de 
chagas ,  por  Ihe  tornarem  aico ,  e 
ie  enfaftiaremda  fua  enfermidade, 
com  huma  pedra  atada  ao  pefeo- 
ço  ,  o  lançarao  de  noite  ao  mar; 
ecom  efte  acazo  damos  também 
fim  á  breve  lifta  do  que  obraraÕ 
os  Frades  Menores  no  tempo  do 
Rr  Olan- 
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daquella  Ribeira.  Chegando  ael- 
la  ,  tiz  logo  meu  Arrayal  para  fe- 
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Olandez  ;  vamos  agora  a  concluir 
com  o  que  mais  íc  foy  feguindo 
ate  o  prefente. 

CAPITULO  XVL 

'Do  que  mais  obrar  ao  os  Religio- 
fos  Alenores  dejia  Provinaa  , 
defde  a  Rejiauraçao  de  Per- 
7ia7nbuco  até  oprejente. 

94  A  Chando-fe  em  todas 
xA^as  occafíoens  do  fer- 
viço  de  Deos,  e  dos  Reys  osRe- 
ligiofos  Menores  do  Brafil  fem- 
pre  promptos  ,  e  fem  repugnan¬ 
da  ,  como  Hca  expoílo  ,  aílim  o 
forao  continuando  ainda  depois 
da  Reílauraçaõ,  nas  entradas,  e 
guerras,  que  ordenavao  os  Gover¬ 
nadores  contra  o  Gentio  rebelde, 
c  bravo  do  Rio  Grande  ,  e  Açu* 
para  as  quaes  pediaõ  Religiofos , 
e  lhes  eraÕ  dados  ,como  coníla  de 
algumas  Certidoens  dos  Cabos, 
com  quem  acompanharao  os  taes 
Religiofos. 

CERTIDAM  I. 

95*  IV /T  Anoel  de  Avreu  Soa- 
TV-X  res  ,  Capitaõ  Mayor 
da  Guerra  ,  e  Conquilla  do  Açú  , 
por  Sua  Mageílade  &c.  Certitico  , 
que  mandando-me  o  Capitao  Ma¬ 
yor  Pafchoal  Gonçalves  de  Car¬ 
valho  ,  á  Ribeira  do  Açu  com  cen- 
to  e  vinte  homens.  Ordenança, 
como  índios  do  Camaraó  ,  a  fazer 
guerra  ao  Gentio  barbaro ,  infiel, 
foy  em  minha  companhia  o  R.  P, 
Fr.  Manoel  de  Santa  Roza ,  Reli- 
giolo  do  Patriarcha  S.  Francifeo 
da  Provincia  do  Brafil  ,  e  todos 
encorporados  marchamos  para  a 
dita  Ribeira  ,  onde  habitava  o 
Gentio  delinquente  das  mortes  , 
que  li  tinha  feito  aos  moradores 


gurança  da  gente  ,  que  levava  a 
meu  cargo  ,  carregando  madeiras 
dos  mattos  ás  coílas  ,  e  o  mefmo 
Religiofo  nao  faltava  neíle  exer¬ 
cido  por  nos  dar  exemplo.  E  aca¬ 
bado  o  Arrayal  ,  tratcy  de  fran¬ 
quear  a  Ribeira  por  todos  aquel- 
lesfitios,e  lugares,  achando  tu¬ 
do  queimado,  edeíiruido  ,  ajun¬ 
tando  a  ollada  daquclles  corpos, 
que  o  Gentio  infiel  tinha  morto 
atraiçoadamente  ,  e  fem  piedade*, 
e  o  R.  Padre  com  tanto  zelo  os  a- 
judou  a  carregar  para  o  Arrayal  , 
donde  lhes  demos  ícpultura  ,  di¬ 
zendo-lhes  Millás  pelas  almas  de- 
lintereíládamentc  ;  e  feita  eíla  o- 
bra  de  mifericordia  ,  mandey  def- 
cobrir  campo  para  a  parte  do  Rio 
Salgado,  onde  fe  achou  trilha  de 
Gentio  brabo,  que  tinha  ido  buf- 
car  fal  ás  falinas  ,  e  com  avizo  dos 
deícobridores  ,  marchey  para  lá 
com  oitenta  homens  ;  pondo-me 
na  trilha  ,  a  feguimos  de  dia  ,  e  dc 
noite  por  aíperas  ferras,  c  dentro 
em  tres  dias  me  puz  junto  aos  feus 
ranchos,  fem  fer  fcniido  ,  onde 
habitavao  com  o  (eu  mulherio;  ao 
romper  da  manháa  lhes  dey  hum 
repentino  allalto  ,  fizendo  nclles 
grandes  matanças  ,  queimando- 
lhes  os  ranchos,  e  mais  delpojos. 
Vendo  cu  a  pouca  gente  que  leva¬ 
va  ,  c  que  o  fitio  nao  era  capaz  de 
me  defender  ,  me  retirey  duas  le- 
goas  para  traz  ,  bufenndo  lugar 
accommadado  ,  para  a  peleja  ,  que 
poderia  haver  ,  e  para  tomarmos 
alguma  refeição  que  até  alli  naõ  a 
tinhamos  feito  ,  edeícançar  a  gen¬ 
te.  Mal  tinha  provido  fentinellas , 
quando  o  Gentio  ,  que  efcapgu, 
veyo  com  grande  impeto  a  reco¬ 
nhecer  o  nollb  poder;  tivemos  no¬ 
vamente  travada  peleja ,  havendo 

da 


De  Santo  Antonio  do  Braftl ,  Lh.  Aut.  Cap.  XFL  6r 
da  fua  parte  quantidade  dc  mortos,  mens  ,  ficando  fó  ,  e  feu  filho  o 

Lmr  """h  "  Capitao  Mavor,  Manoel  de 

bem^tres  homens ,  dosquaesmor-  Avreu  ,  e  o  R.  P.  nos  mctt-mo  ■ 

rerao  dous  depois  de  confefihdos ,  em  huma  caza  forte ,  pouco  mais 
havendo-fe  o  dito  Religiofo  com  de  huma  legoa  do  Arrayal  que  ti- 


grande  animo  defendendo  o  impe¬ 
to  do  infiel  Oentio  daqiiella  parte, 
onde  eihva.  Vendo-fe  o  Gentio 
derrotado  ,  fe  retirou  para  o  feu 
valhacouto  do  Carrafco  ,  e  eu  me 
fuy  retirando  para  o  meu  Arraval, 
onde  aíTiíti  pallante  de  quatro 
mezes  ,  até  que  me  mandou  mu- 


nna  feito  o  dito  Gapitao  inayor 
Manoel  de  Avreu  Soares  ,  por  o 
nao  poder  guarnecer  lem  flente 
me  pôs  cerco  o  barbaro  Gentio  ’ 
defde  o  romper  da  manhaa  até  á 
noite,  donde  me  mataraô  quatro 
índios ,  que  hiao  a  defeobrir  o  fo- 
2o.  que  tinha  pofto  o  Gentio  ao 


dar  o  Capitad  Mayor.  Con,  que  Xr^a/al  ,  que  eíbvrdeíp^':^:  " 
acho  o  drt.i  P  de  grande  mereci-  indo  a  retirar  os  mortos  me  acom- 
niento&c.  1  alia  o  referido  na  ver-  paniiou  o  R.  P.  até  os  darmos  á 

anfs  ’  efta  jurada  terra  ,  e  lhes  diUe  MilPa  pelas  al‘- 

aos  Santos  hvangclhos.  aflignada,  mas,  fem  intereUéMienhum  mais 
e  fellada  com  o  fignete  de  mmhas  que  do  íérviço  de  Deos  ,  e  de  Sua 

d^p Mageftade ,  é  me  retirey  com  mui- 

to  lifco  de  vida  ,  e  me  acompa¬ 
nhou  fempre  o  dito  Reiioioio 


de  1687. 

>i<  Manoel  de  Avreu  Soares. 
CERTI  DAM  II. 
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Anoel  da  Silva  Viei- 


com  muito  cxempjo  ,  e  vfirtude  , 
naô  faltando  aos  Sacramentos. Pa f- 
fa  o  referido  na  verdade  pelo  ju¬ 
ramento  dos  Santos  Evangelhos 
e  lhe  dei  efta  por  mim  aífignada  ,  e 


A  i-  A  Sargento  Mayor  fellada  com  o  fignete  de  minhas 

j  íj^.^j^^í^Jenança  da  Capitania  Armas.  Cidade  do  Natal  28.  de 


do  Rio  Grande  por  Sua  Magefta¬ 
de  &c.  Certifico ,  que  mandando- 
me  o  Capitão  Mayor  Palchoal 
Gonçalves  de  Carvalho,  com  qua¬ 
torze  homens  ,  e  doze  índios  á 
Ribeira  do  Açu,  a  render  o  Ca- 
pitaô  Mayor  Manoel  de  Avreu 
Soares ,  que  eftava  fazendo  guer¬ 
ra  aos  barbaros  Tapuyas  ,  me  a- 
companhou  o  R.  P.  Fr.  Francifeo 
dos  Anjos,  Religiofo  do Patriar- 


Janeiro  de  1687. 

^  Manoel  da  Silva  Vieira. 

CERTIDAM  lE 

97  \/|^  Anoel  de  Avreu  Soa- 

l.?J.res,  Capitaô  Mayor 
da  Guerra  ,  e  Conquifta  do  Açu 
por  Sua  Mageftade  &c.  Certifico, 

,  ç  t'  '  -r  - -  que  marchando  da  Cidade  do  Rio 

ena  S.  Pranciíco  ,  por  tempo  de  Grande  para  a  Ribeira  do  AçlÍ  eni 
cinco  mezes  que  na  dita  Ribei-  fette  deMayo  de  1687.  com  a  tro- 
ra  allilti ,  paliand^o  todo  o  tempo  pa,quea  meu  cargo  trazia,  por 

ordem  do  Capitaõ  Geral ,  para  fa¬ 
zer  guerra  ao  Gentio  barbaro  in¬ 
fiel  ,  que  fe  havia  levantado  ,  e 
morto  os  moradores  da  dita  Ri¬ 
beira,  edeftruido  immenía  quan- 
Kr  2  ti- 


fem  íoceorro ,  aífim  de  gente ,  co¬ 
mo  de  farinhas,  e  a  carne  fem  ci¬ 
la  a  corniamos  com  muita  mi- 
íeria,  eopprimidos  da  ncceílida- 
dc  fe  retiraraô  os  quatorze  ho- 
Tom.  I. 


6  o 


Chronica  da 
lidadc  dc  gados  ,  c  cavalgaduras  , 
cm  c|uc  rcccbcrao  as  rendas  de  Sua 
x^Iagcldade  grande  perda  ,  levxy 
em  minha  companliia  ao  R.  P.h  r. 
lo-ancifco  dos  Anjos,  Religioíb 
do  Patriarcha  S.  Franci fco  ,  de 
quem  íou  muito  devoto  ,  e  che¬ 
gando  á  dita  Ribeira  com  gran¬ 
de  invernada  ,  achando  o  Rio  de 
monte  a  monte  ,  tendo  encontro 
com  o  bárbaro  Gentio ,  em  que 
lhe  ÍTZ  algum  damno  ,  havendo 
também  da  noila  parte  alguns  inor- 
tos  ,  e  íeridos  ,  me  acompanhou 
íempre  o  dito  Religiofo  ,  aílim  a 
conieilar  os  teridos  ,  como  a  en¬ 
terrar  os  mortos  ,  lem  nenhum 
interelle  mais  ,  que  o  do  lerviço 
de  Deos  ,  e  de  Sua  xMageftade  ;  e 
fazendo  Arrayal  nofitio  do  Olho 
de  Agoa  ,  aíTiftio  commigo  ,  com 
grande  exemplo  de  virtude,  e  a- 
companhando  as  tropas ,  que  man¬ 
dava  franquear  a  Ribeira  ,  nao  fal¬ 
tando  aos  Sacramentos ,  e  exerci- 
cios  efpirituaes;  e  melhorando  de 
poífo  ,  indo  fazer  outro  Arrayal 
nofitio  do  Poço  Verde  ,  diífante 
cinco  legoas  do  outro  ,  me  acom¬ 
panhou  o  dito  Padre,  nao  faltan¬ 
do  á  obrigação  do  Eftado  Reli- 
giolb  ^  e  marchando  eu  para  as  i  i- 
ranhas  ,  a  encorporar-me  conp  o 
Governador  Paulilla  ,  e  com  o  Co¬ 
ronel  Antonio  de  Albiiqueique , 
foy  odito  Padre  em  minha  com¬ 
panhia  ,  acudindo  aos  enfermos 
com  os  Sacramentos  ;  e  pondo- 
nos  em  marcha  todos  encorpora- 
dos,  feguimos  as  trilhas  do  Gen¬ 
tio  barbaro  com  vinte  e  cinco  dias 
de  viagem  ,  por  afperas  lerras  ,  c 
traveíTias  ,  faltando-nos  os  manti¬ 
mentos  ,  nos  fuílentavamos  com 
varias  raizes  ,  e  fruffas  agreífes , 
e  quando  as  achavamos,  dizia  o 
dito  Religiofo,  deífemos  graças  a 
Deos  ,  pois  nos  las  dava  ;  paildn- 
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do  largas  traveííias  fem  agoa  ,  com 
grande  animo ,  e  zelo  nos  acom¬ 
panhava  o  dito  Padre  ,  por  íei  vi¬ 
ço  de  Deos,  e  de  Sua  iVlageítade, 
exhortando  aos  ioldados  a  que  íe 
animaífem  nos  trabalhos  ;  e  obri¬ 
gados  de  tanta  necelPidade  nos  foy 
forçozo  bufear  a  Capitania  do  Sea- 
rá  por  nos  acharmos  mais  perto 
delia  ,  do  que  dos  noífos  Arrayaes: 
E  fornecidos  de  mantimentos,  me 
vim  recolhendo  para  o  meu  Ar¬ 
rayal  ,  franqueando  a  campanha , 
e  gaífando  no  decurfo  delia  entra¬ 
da  tres  mezes  ,  e  nas  mais  íette^ 
e  em  todo  eíle  tempo  ,  que  forao 
dez  mezes ,  me  acompanhou  íem¬ 
pre  o  dito  Padre  Fr.  Francileo  dos 
Anjos,  fazendo  fempre  fua  alfif- 
tencia  em  minha  companhia ,  com 
muito  exemplo  ,  e  virtude  do  fer- 
viço  de  Deos ,  e  de  Sua  Mageíla- 
de.  Palfa  o  referido  na  verdade, 
pelo  juramento  dos  Santos  Evan¬ 
gelhos  ,  de  que  pailey  eíla  por 
mim  aílignada  ,  e  fellada  com  o 
fmnete  de  minhas  Armas  ,  neíle 
Arrayal  de  Santa  Margarida  do 
Açu,  em  9.  de  Fevereiro  de  lólio. 


Manoel  àe  Avreii  Soares. 


98  AfTim  forao  também  no¬ 
meados  para  acompanharem  o 
Exercito  ,  que  no  anuo  de  1695. 
mandou  de  Pernambuco  o  feu  Go¬ 
vernador  Caetano  de  Mello  de 
Caílro  ,  a  expugnaçao  dos  Palma¬ 
res  de  negros  levantados,  que  hia 
por  íeífenta  annos  eílavao  fortiíi- 
cados  neíle  lugar  cm  huma  Serra¬ 
nia  ,  entre  a  Villa  da  Alagba,  ea 
Povoaçao  de  Porto  Calvo  ,  para 
onde  íe  haviao  retirado  muitos, 
defde  o  tempo  do  Oiandez  ,  fu¬ 
gidos  a  leus  Senhores  ,  aos  quaes 
depois  fe  forao  aggregando  outros 
mais ,  aílim  cativos ,  como  forros, 
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crioulos  ,  iTiulatos  ,  e  facinorofos, 
caufando  notáveis  damnos  ,  ein- 
fultos  de  roubos  ,  mortes,  e  ou¬ 
tros  exceiibs  efcandalofos  defde 
o  Rio  de  S.  Franciico  até  os  con¬ 
fins  de  Pernambuco,  e  forao  ven¬ 
cidos  com  grande  reliftencia,  mor¬ 
tos  ,  e  preios  ,  e  arrafada  aquella 
tao  forte,  como  abominavel  co¬ 
lonia,  aiiiilindo  a  toda  efta  arrifca- 
da  empreza  Religiofos  Menores. 

99  E  ja  no  anno  de  1679., 
ordem  do  Governador  de  Pernam¬ 
buco  Ayres  da  Cunha  de  Cailro, 
havia  ido  a  eila  meiina  empreza 
com  huma  tropa  de  foldados  o 
Capitao  de  Infantaria  Joao  de 
Freitas  da  Cunha  ,  levando  para 


ella  da  Aldea  da  Alagoa  ,  onde 
foy  fazer  alto  ,  e  tomar  Gentio 
para  guia  ,  e  guerra  ,  ao  P.  Fr. 
Francifco  dos  Anjos  ,  Miffionario 
daditaAldêa,  que  os  feguio  com 
grande  trabalho  de  Jornadas  ,  por 
brenhas  ,  mattos ,  ferras ,  e  agoas, 
ainda  que  femeífeito;  porque  íó 
defcobriraô  hum  Mocambo,  e  íi- 
tuaçao  ja  deferta  ,  havendo-fe  os 
negros  acolhido  para  eíle  dos  Pal¬ 
mares  ,  por  mais  retirado ,  e  forte. 

100  Nos  levantes  que  houvc- 
rao  em  Pernambuco,  o  primeiro 
noanno  de  1709.  em  que  o  Povo 
de  fóra ,  por  motivos  que  nos  naô 
tocaÕ  averiguar ,  entrou  ainoti- 
nado  ,  violenta  ,  e  defordenada- 
nientea  Villa  do  ReciíFe  ,  foltou 
os  prezos  da  cadêa  ,  e  commetteo 
outros  abfurdos ,  que  coftuma  em 
fimilhantes ,  e  pouco  coníiderados 
Ímpetos  ,  como  eíle  ;  forao  gran¬ 
de  caufa  para  a  compoziçaÕ  ,  e  a- 
jufte  de  ambas  as  partes  os  Reli¬ 
giofos  ,  e  Prelados  dos  dous  Con¬ 
ventos  do  Reciífe,  e  Olinda.  E 
muito  mais  concorrerão  para  eíle 
mefmo  eífeito  ,  no  fegundo  levan¬ 
te  do  anno  feguinte  de  171c. ,  pe- 
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los  fins  de  Junho  ,  e  durou  alguns 
quatro  para  cinco  mezes  ,  tendo 
os  de  fóra  cm  apertado  cerco  aos 
da  Villa  ,  commettendo-fe  por 
huns,  e  outros  todo  o  genero  de 
hoílilidades  ,  c  eílragos  ,  que  fe 
podem  confiderar  nos  ailedios  dos 
mayores  ,  e  mais  declarados  ini¬ 
migos  ;  porque  álèm  das  necelli- 
dades  fomes ,  e  perigos,  a  que  fe 
acharaô  neífe  largo  tempo  com  os 
da  Villa  ,  os  Religiofos  morado¬ 
res  do  feu  Convento  ,  tiverao  ef- 
te^huma  boa  parte  na  compozi- 
çao  ,  e  ajufte  das  pazes  ,  e  concor¬ 
dia,  que  no  hm  ,  com  a  chegada 
do  novo  Governador  Felix  Jozé 
Machado ,  fe  effeituaraó  ;  e  tanto, 
que  certificado  de  tudo  por  ou¬ 
tras  vias  o  Senhor  Rey  D.  Joaq  V. 
fe  dignou  mandar  efcrever  a.o  Pa¬ 
dre  Guardiao  do  Convento  do  Re- 
ciífe  huma  carta  ,  em  que  ilie  gra¬ 
tificava  o  muito  zelo  ,  que  com  os 
feus  Religiofos  moífrára  na  paci- 
íicaçaó,  e  concordia  daquelle  po¬ 
vo.  Foy  eícrita  em  oito  de  Junho 
do  feguinte  anno  de  1711.,  e  fe 
acha  regiílada  no  livro  2.  de  car¬ 
tas  do  ferviço  de  Sua  Magelbde  , 
que  fervio  na  Secretaria  do  Con- 
lelho  Ultramarino  a  foi. 3  30. A  foi. 
180.  verf.  do  liv.  3.  que  fervio  na 
dita  Secretaria,  efiá  regiíiada  ou¬ 
tra  carta  para  o  nolfo  Provincial 
do  Brafil  ,  na  qual  lhe  agradece  o 
mefmo  Monarcha  o  zelo  ,  c  amor, 
com  que  os  feus  Religiofos  fe  ap- 
plicavaÕ  á  falvaçaÕ  das  almas  do 
Gentio  ,  particularmente  dos  ne¬ 
gros,  que  vem  de  Angola,  c  lhe 
ordenava  conti  nua  fiem  em  tao  fm- 
to  ,  c  louvável  exercido.  Foy  ef- 
critaem  27.  de  Abril  de  1719. 

loi  E  he  fem  duvida,  que  to¬ 
das  eílas  graças  ,  e  outras  mayores 
mercciao  aos  feus  Reys  ,  e  Prin¬ 
cipes  os  Frades  Menores  da  Pro. 
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vincia  do  Brafil  ,  pclo  que  nclle  quclla  ,  e  em  Goayana  ,  que  o 
tem  obrado  no  feu  ferviço  ,  e  dos  mais  do  povo  de  ambas  dclcrtou, 
ÍCUS  povos,  e  lilo  locom  os  oihos  bulcando  o  diftridlo  de  Serenha- 
em  Deos ,  Icm  efperar  ,  nem  ain-  nhem  ,  em  que  pela  amenidade, 
da  pertender  dos  Monarchas  pre-  e  frefeura  do  terreno  ,  era  ic)  don- 
mio  algum.  O  que  nao  padecerao  de  ie  achava  alguma  pouca  fan¬ 
em  íi  ,  e  obraraõ  em  bem  do  po^  nha  ,  e  efla  em  tanta  carellia  ,  que 
vo  no’ grande  contagio  das  bexi-  chegou  a  quatro  mil  reis  ,  emais, 
gas  do  anno  de  lóóó. ,  aílim  em  o  alqueire,  morrendo  pelos carni- 
R'rnambuco  ,  como  na  Bahia ,  na  nhos  á  forne  ,  c  pelos  mattos  mui- 
alliilcncia  dos  enfermos  proprios,  tas  mulheres  ,  meninos,  egente 
c  de  fora,  fem  temor  da  violência  mais  fraca  dos  que  lahirao  da 
do  achaque!  O  melmo  paflou  por  Paraiba  ,  e  Goayna  ,  lern  que  del- 
clles  com  o  outro ,  ainda  mais  vio-  tes  extremos  fe  livralfem  os  Reli- 
lento  dos  chamados,  males,  ou  bi-  giofos,  por  nao  haver  para  onde  le 
cha,  do  anno  de  1686.  O  que  nao  recorrelfe  pelo  commum  luilento, 
experimentarão  de  neceilidades  tanto  para  ii ,  como  para  os  po¬ 
nas  errandes  feccas  ,  e  fomes  ,  ef-  bres,  que  frequentavao  as  porta- 
pecialmente  na  dos  annos  de  1720.  rias  ,  fendo  paia  elles  lifo  o  que 
por  diante,  em  huma  geral  nas  mais  fentiao  ,  nao  ter  para  acudir 
partes  de  Pernambuco  ,  defde  a  a  todos ,  quanto  dezejavao  ,  e  de 
karaiba  até  o  Cabo  de  Santo  Ago-  tudo  fó  de  Deos  procuravao  o 
llinho ,  e  com  tanto  excello  na-  premio. 
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Da  Provincia  de  Santo  Ajttonio  do  ^rap. 

IVRO  PRIMEIRO. 


Moftra-fe  como ,  e  porquem  forao  pedidos  os  Erades  Menores,  Re¬ 
formados  ,  para  Fundadores  da  Cudodia  do  Brafil  ,  fua  viagem  pnra 
^a  Provincia  ,  fundaçao  do  icu  Primeiro  Convento  em  a  Villa  de 

Mariin,  gi-aças ,  ques  Ihe  concedem  os  Monarchas  de  Hefpanha  ,  e 
Reys  de  1  ortugal  em  que  entra  com  particular  memoria  o  Illuf- 
tre  Heroe  Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 

CAPITULO  PRIMEIRO. 


Sao  fedtãos  os  Frades  Menores  para  Fundadores  de  huma  Cujíoãia 
na  Frovwaa  do  Brajil ,  e por  quern. 
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Ontava  o  miin 


do  6783.  anno 
da  fua  creaçaó 
pl  gloriava-fe  oge 
nero  humano 
de  que  haviao  j; 
1584.  que  fora  venturofamenu 
remido  :  governava  a  Nao  de  S 
Pedro ,  e  Igreja  de  Deos  o  Santii 
Ilimo.  Padre  ,  e  Pontifice  Summo 
Gregorio  XIII : occupava  o  Thro 
no  de  Portugal  Pdlippe  I.  neftc 
Reyno,  e  fegundo  das  Hefpanhas 
moderava  a  Religião  Serafica  c 
Reverendiifimo  Frey  Francifcc 
Gonzaga  ,  Minidro  Geral  de  to¬ 


da  a  Ordcm  ,  quando  ella  nume¬ 
rava  tambcm  de  fua  antiguidade 
545. ,  havendo  ja  cincocnta  c  qua¬ 
tro  que  edava  povoada  a  Capita¬ 
nia  de  Pernambuco  da  Provincia 


do  Brafil  na  America  Meridional  j 
quando  na  Corte  de  Lisboa  forao 
defpachados  os  primeiros  Funda¬ 
dores  da  Cudodia  do  Brafil,  de 
Reiigiofos  Menores  da  ma is  ei- 
treita,  e  Regular  Obfervancia  ,  a 
rogos  do  Illudre  Capitao  Jorge 
de  Albuquerque  Coelho ,  filhu  do 
grande  Duarte  Coelho  Pereira  , 
Senhor  Donatario  da  Capitania  de 
Pernambuco.  Fora-lhe  dada  eda 
pelo^Pvey  D.  Joaõ  III. ,  em  fatif- 
façao  do  que  na  índia  obrara  em 
ferviço  da  Coroa.  No  anno  de 
1530.  a  veyo  fundar, como  fica  di¬ 
to.  Por  morte  dede  grande  He¬ 
rde  ,  a  herdou  feu  filho  Duarte  de 
Albuquerque  Coelho,  que,por  fal- 
Iccer  jem  herdeiros  ,  pafibu  a  feu 
Irmão  Jorge  deAlbuquerque  Coe¬ 
lho  ,  de  quem  falíamos.  Na  infe¬ 
liz 
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lizConquiila  dc  Africa  fc  achou  como  era  muito  conforme  com  o 
com  o  Rcy  D.  Sebailiao ,  e  alli  of-  fcu  bom  animo  ,  e  religiofo  pare- 
fcrecco  a  efte  Monarcha  ,  para  fe  cer  ,  mandando  pallar  as  letras  pa- 
pôr  em  falvo  daquella  batalha ,  o  ra  a  erecçao  de  nova  Cuftodia  , 
meimo  cavallo  ,  que  para  diver-  que  fao  as  feguintes. 
timento  na  Corte  ,  outras  vezes  104  Fr.  Francifco  <^*onzaga 
lho  havia  negado  \  ficando  ahief-  Miniftro  Geral  da  Serahca  Keh- 
te  Heróe  magnanimo  apé  ,  ecom  giao  de  noíTo  Padre  S.  Franciíco. 
muitas  feridas  prizioneiro  ,  de  Ao  muito  amado  em  Chriíto  Fr. 
donde  tornando  ao  Reyno ,  fe  a-  Melchior  de  Santa  Cathanna  da 
chava  nelle  tempo  muy  fatisfei-  mefma  Ordem  ,  Pregador ,  e  Con¬ 
to  com  os  augmentos  da  fua  Ca-  felfor  ,  Filho  da  Provincia  de  San- 
pitanía  de  Pernambuco  ,  ja  muy  to  Antonio  do  Reyno  de  1  ortu- 
florente  cm  lucros,  c  crefeida  em  gal ,  faude,  e  paz  em  o  Senhor, 
povo:  Só  naquelies  princípios  fen-  Como  fabemos  que  fomos  obri- 
lia  ella  a  grande  falta  de  Minif-  gados  a  todos  com  vinculo  de  cha- 
tros  FjVangelicos ,  tanto  para  bem  ridade  ,  e  principalmente  aqueF 
dos  infiéis  naturaes  ,  como  dos  les  ,  cuja  falvaçaõ  efta  mais  arrii- 
Catholicos  moradores.  cada  ;  e  reconhecemos  a  V.  R. 

105  Attendendo  a  iílo  o  Illu-  por  Varao  infigne  em  virtude  , 
ílre  Heróe  Jorge  de  Albuquerque  maduro  em  experiencia ,  e  dotado 
Coelho,  a  quem  ,  como  a  Senhor  de  zelo  de  falvar  almas,  tivemos 
proprietario  ,  tocava  mais  o  fen-  por  boa  eleição  ,  que  mandaile- 
tir ,  e  dar  remedio  a  efte  inconve-  mos  a  V.  R.  á  Provincia  do  Braíil, 
hiente  ,  movido  de  zelo  ,  pieda-  que  pela  mayor  parte  eftá  habita- 
de  ,  e  devoção  p de  zelo  da  pro-  da  de  Idolatras,  eGentios  , 
pagaçaõ  da  Fé  aos  Gentios  ,  muy  tando  a  ifto  a  propagaçao  do  Cul- 
faltos  de  Obreiros  Evangélicos  to  Divino  ,que  delde  o  nollo  pnn- 
naquelles  tempos  ;  de  piedade  cipio  nos  eílá  muito  encommen- 
para  com  os  habitadores  Catholi-  dada  ,  e  o  urgente  mandado  do  Se¬ 
cos  ,  carecidos  em  grande  manei-  renillimo  Catholico  Rey  das 
ra  de  Padres  de  efpirito  para  a  re-  panhas  Fihppe  11. ,  e  a  inll^ntilh- 
feiçao  das  aimas  ,  e  de  devoção  ma  petição  dos  Fieis  Chi  lílaos  de 
para  com  os  Filhos  do  Seráfico  Pernambuco  da  Provincia  do  Bra- 
Patriarcha  ,  entrou  a  folicitar  o  fil,  e  de  feu  Governador ,  o  valo- 
feu  grande  ,  e  dilatado  animo  com  rozo  Capitao  Jorge  de  Albuqucr- 
ancia  ,  e  confeguio  com  felicida-  que  Coelho:  pela  qual  razao  , 
de  doPveverendiíTimo  Padre  Gon-  com  o  theor  das  prelentes  letras 
zaga  ,  Aiiniflro  Geral  de  toda  a  inílituimos ,  e  elegemos  a  ^  .  R. 
Ordem  ,  que  neíle  tempo  fe  acha-  em  Cuftodio  ,  e  nollo  legitimo 
va  de  aíliílencia  na  Corte  de  Lií-  Commiílario  :  cutn  plenitudine 
boa  ,  os  Religiofos  Menores ,  Re-  potejiatis  in  utroque  foro  ,  quan- 
formados,  para  Fundadores  de  hu-  to  lhe  parecer  a  V.  R.  que  lhe  he 
ma  Cufiodia  no  Braíil.  Confentio  ncceílario  ,  e  que  polia  levantar 
de  boa  vontade  o  nollo  Reveren-  Conventos  ,  e  receber  Noviços  a 
difiimoa  tao  piedofa  fupplica  ,  CO-  Ordem  ,  de  que  fe  deva  ter  boa 
mo  a  coula  ,  que  entendia  fer  muy  efperança  ;  e  lhe  allignamos  por 
concernente  ao  ferviço  de  Deos,  Companheiro  ao  venerando  1  a^ 
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dre  Fr.  Francifcode  S,  Boaventii-  <^ellci.  E  para  que  tudo  o  ordena¬ 
ra  da  meima  Provincia  de  Santo 
Antonio  ,  eque  polia  Jevar  com- 
iigo  outros  quatros  frades  prova¬ 
dos  em  Religião  ,  e  virtude,  até 
que  todos  façaõ  o  numero  de  feis, 

E  alem  deftes  ,  lhe  concedemos 
que  poíTa  ajuntar  outros  feis  das 
outras  Provincias.  Aos  quaes  to¬ 
dos  mandamos  em  virtude  da  fan- 
ta  Obediência  ,  e  fob  pena  de  Ex- 
communhao  mayor  ,  Lat^fenten- 
ti£  ,  e  outras  penas  por  nós  arbi¬ 
tradas  ,  que  em  todas  as  coufas  , 

^ne  naô  faõ  contrarias  á  fuafalva 


çao,  e  no ífa  Regra  ,  com  muita 
humildade  lhe  obedeçaõ.  E  que¬ 
remos  que  ,  fe  acontecer  que  V. 
R.  morra  ,  lhe  fucceda  no  Officio 
^de  Gullodio  ,  e  Commiífario  o  di¬ 
to  Padre  Fr.  Francifco  de  S.  Boa- 
ventura.  E  determinamos  ,  que 
efta  Cuftodia,  por  nós  novamente 
ereéla  ,  fe  chame  daqui  por  dian¬ 
te  de  Santo  Antonio  ,  e  feja  fujei- 
ta  á  dita  Provincia  de  Santo  Anto¬ 
nio  de  Portugal.  Adèm  difto ,  para 
que  todas  as  coufas  fe  façao  com 
ordem,  e  fe  occorra  a  todas  asdiffi- 
culdades  ,  que  pelo  tempo  aconte¬ 
cerem,  queremos,  e  determinamos, 
que  o  Miniftro  Provincial ,  que  de 
prefente  he  ,  e  pelo  tempo  for  ,  te¬ 
nha  diligente  cuidado  defta  Cuílo- 
dia  ,  e  com  todas  as  forças  a  favore¬ 
ça  ,  e  fínalmente  a  proveja  em  os 
Capitulos  Provinciaes  opportuna- 
mente  de  Gullodio  idoneo  ,e  fuffi- 
ciente.  E  mandamos  fobipena  de 
■Excommunhaõ  mayor  , 
àncitrrenda^  que  nem  o  dito  Minif¬ 
tro  ,  nem  outro  qualquer  fubdito 
noíTo  prefunTa  n^Direâfe,  velindi- 
redle  ^  contra  eíla  noífa  Patente, 
nem  interpretá-la,  ou  declará-la  de 
outro  modo  do  que  fôa.  E  nas  meí- 
mas  penas. incorra  todo  aquelle, 

'  que  intentai  impedir.a  execução 
Tom.  I. 


do  por  nós  tenha  o  feu  devido 
effeito  ,  e  naõ  careça  de  prêmio, 
mandamos  a  V.  R.  por  fanta  Obe¬ 
diência  em  virtude  do  Efpirito 
Santo  ,  que  em  tudo  o  guarde ,  e 
faça  guardar  ,  fegundo  a  perfei¬ 
ção  ,  e  obrigaçaÕ  de  noífa  Regra. 
E  poderá  receber  ,  e  reter  quaef- 
quer  Frades,  que  a  elle  forem  de 
outras  Provincias ,  com  tanto  que 
lhe  poíláó  fervir  ,  e  diílribuí-los 
pelos  Gonventos,  e  lugares  ,  on¬ 
de  lhe  forem  necellários.  Dada  em 
o  nolfo  Gonvento  de  S.  Francifco 
de  Lisboa ,  fob  nolfo  lignal ,  e  fel¬ 
lo  mayor  do  nolfo  Officio ,  aos  1 3. 
dias  do  mez  de  Março  de  1584. 

105  O  que  fe  appetece  com 
ancia  ,  com  cuidado  fe  deve  exe¬ 
cutar  ,  quando  confeguido  ;  e  o 
mais  efficaz  modo  de  obviar  obf- 
taculos  ,  que  o  polfió  divertir ,  ou 
ao  menos  motivar  embaraços ,  de¬ 
ve  fer  a  prelleza ,  com  que  fe  buf- 
quem  osmeyos  conducentes  para 
o  feu  fim.  Para  o  da  erecçaó  da 
nova  Gullodia  do  Brafil  naó  dei¬ 
xou,  de  conhecer  o  feu  nobre  A- 
gente  muitos ,  e  fortes  delvios  ern 
algumas  pelloas  ,  que  os  podiao 
caufar ,  como  o  dá  a  entender  a  fua 
fupplica  feita  áMagellade  Gatho- 
lica.  Por  eíla  razaõ  ,  e  por  naó  dar 
tempo  a  que  tomaífe  mais.  vulto  o 
corpo  delia  repugnância  ,  rccor- 
reo  ,  logo  que  alcançou  a  Patente 
de  Sua  Reverendiffima  ,  e  com  el- 
la ,  ao  Gatholico  Monarcha  ,  affim 
para  confeguir  o  feu  Real  bene¬ 
placito,  como  para  merecer  o  feu 
grande  patrocinio,  na  lórma  fe- 
guinte; 

loó  fz  Jorge  de  Albu- 

JL/  querque  Goelho,Ga- 
pitaó  ,  e  Governador  da  Capita¬ 
nia  de  Pernambuco  nas  partes  do 
Sf  Bra- 
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lirafil  ,  que  ellc  ,  pelo  muito  deze- 
jo  que  tem  de  fe  augmentar  nas 
ditas  partes  a  nolla  Santa  te  Ca¬ 
tholica,  impetrou  do  Reverendii- 
fimo  Fadre  Gcral  da  Ordem  do 
Bemaventurado  Padre  S.  Francil- 
co  ,  huma  Patente  ,  e  commillao 
para  deile  Reyno  irem  Religio- 
los  da  Provincia  de  Santo  Anto¬ 
nio  ás  ditas  partes  fundar  Aloilei- 
ros  da  dita  Ordem  ,  e  Provincia  , 
e  que  ficalfem  fubditos  ao  Minil- 
tro  da  dita  Provincia  ueitC  Rey¬ 
no  ,  de  que  V.  Mageftade  mof- 
trou  fer  fervido  ,  e  have-Io  por 
bem  ,  como  o  Padre  Geral  decla¬ 
ra  na  Patente  ,  e  commilfao  ,  que 
fe  offerece  ;  e  porque  Ic  receya 
que  alguns  RclÍ2;ioíos  da  melina 
Ordem  ,  ou  Miniilro  Provincial 
della,  ou  alguns  outros  Religio- 
fos  de  quaefquer  Ordens  queirao 
pôr  algum  eftorvo  ,  ou  impedi¬ 
mento  a  eila  tao  ianta  obra  por  al¬ 
guns  refpeitos  particulares;  Pede 
a  V.  Mageftade  que  ,  havendo  ref- 
peito  ao  que  dito  he  ,  eo  fer  no¬ 
torio  o  Irudlo  ,  que  nas  almas  fe 
ha  de  fazer  com  o  efteito  defta 
fanta  obra  ,  feja  fervido  de  man¬ 
dar  pallar  Provizao  com  graves 
penas  contra  toda  a  pelloa  ,  de 
qualquer  qualidade  que  feja  ,  que 
quizer  impedir  o  efteito  da  dita 
Patente ,  para  ,  com  favor  de  Vof- 
fa  Mageftade  ,  fe  efteituar  ,  e  fe 
augmentar  alxeligiao  Chriftaa,e 
Culto  Divino  nas  ditas  partes  , 
com  que  ElRey  D.  Joao  111. ,  que 
eíté  em  gloria,  as  mandou  povoar. 

E  R.  M. 

107  Aqui  eftavao  pedindo  al¬ 
gumas  claufulas  defta  fiipiica,  com 
que  ie  pede  a  Mageftade  Catho¬ 
lica  o  leu  Real  patrocinio  contra 
as  dillimuladas  oppoztçoens,  que 


fe  laziao  ao  intento  da  findacaO 
da  nova  Cuftodia  do  Bralil,  algCia 
reftcxao  judiciola  ;  porque  ellas 
por  (i  melino  cftao  incitando  odil- 
curlo  a  huma  Religiofa  queixa  ,  e 
Catholico  rentimento  :  mas  nao 
pertendemos  lancar  agora  toda  a 
carga  defta  juftiftcada  cenllira  fo- 
bre  hombros  alheyos ,  pois  conhe¬ 
cemos  ler  influxo  particular  do 
commum  inimigo  efta  contradi¬ 
ção  ,  que  como  aftuto  ,  c  íágaz , 
na  forja  dosjuizos  humanos  labe 
infundir  maximas  perniciofas,  pa¬ 
ra  defvanecer  progreftos  efpiri- 
tuaes  ,  como  os  que  aqui  antevia 
fubfequentes  ,  tanto  ao  frudfo  das 
almas  do  Gentilifmo  do  Bralil,  co¬ 
mo  dos  Catholicos  deitas  partes  , 
tao  faltos  huns  ,  e  outras  de  quem 
os  guialfe  no  caminho  da  verdade, 
e  Ihes  defle  luz  nas  trevas  da  igno¬ 
rância.  Alas  como  a  obra  era  toda 
de  Deos  ,  o  mefmo  Senhor,  que 
a  introuuzio  no  animo  daquelle 
Heroe,  fempre  digno  de  eterna 
memoria  ,  a  facilitou  tambem  no 
effeito  ;  pois  tudo  fe  vencco  com 
fuavidade  ,  pela  ordem  ,  e  Alva¬ 
rá  feguinte  do  Catholico  Monar- 
cha. 

108  Eu  ElPvcy  faço  faber  a 
VÓS,  mcu  Governador  das  partes 
do  Brafil ,  e  ás  Juftiças  ,  üfticiacs, 
e  Pelibas  das  ditas  partes  ,  a  quem 
o  conhecimento  pertencer,  da  Ca¬ 
pitania  de  Pernambuco  ,  que  Eu 
hey  por  bem  ,  e  me  praz,  e  vos 
mando  ,  que  deis  toda  ajuda  ,  e 
favor  ,  que  cumprir  ,  e  for  necef- 
lario  aos  Padres  da  Ordem  de  S. 
Francifeo  ,  de  que  nefta  petição 
atraz  eferita  de  Jorge  de  Albu¬ 
querque  Coelho  ,  Capitao ,  e  Go¬ 
vernador  da  Capitania  de  Per¬ 
nambuco  ,  fe  faz  mençaô  ,  para 
confeguir  o  efteito  nella  declara¬ 
do  ,  conforme  a  Patente ,  que  os 
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ditos  Padres  levau  do  Padre  Geral  Puteo  da  Provincia  de  Bononia  . 


da  fua  Ordem  ,  que  a  vós  com  eíte 
Alvará  fera  aprcfentado  ;  o  que 
aíTim  comprireis  fem  duvida  ,  nem 
embargo  algum  ,  que  a  ifto  feja 
pofto ,  por  ler  coufa  tanto  do  fer- 
viço  de  Deos  nollo  Senhor,  e  meu. 
E  hey  por  bem  ,  que  eíle  Alvará 
valha ,  e  tenha  força ,  como  carta 
feita  em  meu  Nome ,  fem  embar¬ 
go  da  Ordenaçaõ  do  liv.  2.  tit  20. 
que  difpõem  o  contrario.  Francif* 
co  Nunes  de  Paiva  o  fez  em  Lif- 
boa  aos  29.  de  Mayo  de  1584.  an¬ 
nos. 

109  Com  eíie  Alvará  do  Rey 
Catholico  ,  e  Patente  do  Reve- 
rendiíTimo  Padre  Geral  ,  recorreo 
efte  Prelado  ,  e  também  o  piedo- 
fo  Jorge  de  Albuquerque  á  Sé  A- 
poífolica  folicitando  do  Santiíli- 
ino  Padre  Sixto  V.  a  confirma¬ 
ção  de  ambos.  Sua  Bulia  poremos 
quando  chegarmos  ao  tempo,  em 
que  na  Curia  foy  palfada. 

CAPITULO  II. 

Dos  Religiofos  nomeados  para  a 
.  fimdaçaõ  da  nova  Cujiodta  do 
Brajil ,  feus  nomes  ,  quantos , 
e  de,  que  Provincias  erao. 

110  ]|  A  A  fanta  Provincia 
,  XJ  de  N.  S.  P.  S.  Fran- 

ciíco  da  Regular  Obfervancia  ern 
Portugal ,  havia  deíafeis  annos  fe 
tinha  feparado  a  Provincia  de  San¬ 
to  Antonio  de  Reformados  ,  ou 
Capuchos,  como  vulgarmente  íe 
diz.  Foy  ereéia  em  Provincia  por 
Bulia  do  Santo  Padre  Pio  V. ,  e  á 
inílancia  do  Cardeal  Infante  D. 
Henrique  ,  que  entaÔ  governava 
o  Reyno  pela  menoridade  de  fcu 
Sobrinho  o  Rey  D.  Sebaítiaó ,  e 
fendo  Miniílro  Geral  de  toda  a 
Ordem  o  Reverendiíiimo  Fr.  l.uiz 
Tom.  I. 


muy  aHeiçoado  aos  augmentos 
das  Reformas.  No  annodeiyóS. 
fefez  adivifaó,  como  coníla  do 
Breve  do  SantiíTimo  Padre  ,  que 
começa  ;  Sacr£  Religionis  Jtnce- 
ritas  ,  paliado  a  8.  de  Agofto  de¬ 
ite  mefmo  anno,  e  terceiro  do  feii 
Pontificado,  havendo  fótres  an¬ 
nos  que  ,  depois  de  varios  contra¬ 
tempos  ,  gozava  com  íocego  o 
titulo  deCuílodia  ,  que  por  dili¬ 
gencias  do  mefmo  Cardeal  Go¬ 
vernador  lhe  foy  dado  no  Capi¬ 
tulo  Provincial  dos  Padres  Ob- 
fervantes ,  celebrado  no  Conven¬ 
to  do  N.  P.  S.Francifco  de  Lisboa, 
no  anno  de  1565.  Deita  Reforma 
do  Provincia  de  Santo  Antonio  de 
Portugal,  foraó efcolhidos ,  e no¬ 
meados  os  Religiofos  Fundado¬ 
res  da  Cuítodia  do  Brafil.  Erao 
eítes  o  P.  Fr.  Melchior  de  Santa 
Catharina  ,  e  Fr.  Francifco  de  S. 
Boaventura  ,  nomeados  na  Paten¬ 
te  de  Sua  Reverendiílima ;  Frey 
Francifco  dos  Santos  ,  Fr.  AfFon- 
fo  de  Santa  Maria  ,  e  Fr.  Manoel 
da  Cruz  ,  Sacerdotes ,  e  Fr.  An¬ 
tonio  dos  Martyres,  Choriíta  ,  to¬ 
dos  da  Reformada  Provincia  de 
Santo  Antonio  ;  Fr.  Antonio  da 
Ilha  ,  Sacerdote  da  fanta  Provin¬ 
cia  da  Piedade  ,  e  Fr.  Francifco 
da  Cruz  ,  Religiofo  Leygo  ,  e 
Recoleto  da  Provincia  de  Portu¬ 
gal.  E  fendo  eítes  os  Fundadores, 
c  efcolhidos  de  hum  a  tal  Provin¬ 
cia  ,  que  ainda  eítava  tanto  no  feu 
principio  ,  e  primitivo  rigor  ,  e 
quando  a  Reforma,  e  perfeição 
Religiofa  ílorecia  no  feu  mayor 
auge  ,  baftantemente  encarecido 
fica  ,  quaes  feriaô  os  fruétos  de 
Religião ,  e  fantidade  de  todos  os 
feus  Filhos,  e  muito  efpeciaes  os 
dos  efcolhidos  Fundadores.  Dos 
nomeados  pelo  Reverendiíiimo  P. 

Sfa  Ge- 
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Ckral ,  cJaramcnte  o  conila  da  lua 
l^atente ,  pois  ncila  lhesdá  o  anti- 
diilindlivo  de  Venerandos  Padres, 
termos  poucas  ,  ou  raras  vezes 
uíados  em  fimilhantes  c  feri  tos  ,  c 
muito  menos  em  vida  dos  pro¬ 
prios  fujeitos ,  e  em  letras  a  elles 
dirigidas  ,  e  por  hum  Prelado 
mayor  ,  e  de  tanta  authoridade, 
como  devem  faber  os  verfados 
nas  hiílorias  da  Ordem  era  o  Re- 
verendiíliino  Padre  Gonzaga,  bem 
conhecido  em  letras  ,  virtude  ,  e 
prudência  ,  e  muito  mais  fe  adver¬ 
tirmos  ,  nnÕ  falia  aqui  eíle  Dou¬ 
to  ,  c  vigilante  Prelado  ,  por  in¬ 
formação  lò,  também  por  expe- 
riencia  ,  pois  afliília  neíle  tempo 
em  Portugal,  tinha  vizitadopef- 
foalmente  as  fuas  Provincias  ,  e 
Conventos  ,  viílo  ,  e  pradbicado 
aos  melhores  fujeitos  delias  j  e  ef- 
ta  he  a  mais  alta  qualifícaçaÕ  da 
virtude  ,  e  capacidade  dos  dous 
primeiros  Padres  Fundadores ;  e 
dos  mais  companheiros  também 
he  concludente  prova  ferem  Re- 
ligioíbs  de  efpeciaes  virtudes  , 
pois  foraõ  efeolhidos  pelo  Padre 
Cuílodio  Fr.  Melchior  ,  que  de¬ 
via  ter  delles,  como  de  Irmãos,  e 
Filhos  da  mcfma  Provinda,  o  me¬ 
lhor  conhecimento.  * 

III  Também  nao  he  gloria 
pequena  para  a  noíla  Cuílodia  do 
Brafil  ferella  hum  formofo  ,  e  flo¬ 
rente  Ramo  de  tao  pompofa  ,  e 
frudlifera  Arvore ,  como  he  a  fan- 
ta  Provinda  de  Santo  Antonio  de 
Portugal ,  e  que  foíTem  tao  vene¬ 
randos  ,  e  veneráveis  Padres  os 
feus  Fundadores.  E  fuppoílo  fe 
acha  hoje  eíle  Ramo  feparado  da- 
quella  Arvore,  nem  a  Arvore  per- 
deo  por  iflo  o  feu  ornato,  e  for- 
mofura  ,  e  nem  o  Ramo  defmere- 
ceo  o  fer  garfo  de  tal  tronco  :  nem 
tampouco  fe  deve  ella  defgoílar , 


Pro^cincia 

ou  deícomprazer  ;  porque  ás  ve¬ 
zes  aílim  he  neceífario  efgalhara 
Arvore,  e  tranfplantar  o  Ramo  , 
tanto  para  mayor  crefdmento  do 
Ramo  ,  como  para  robuílar  me¬ 
lhor  a  Arvore ,  e  também  para  que 
aífim  fe  poílao  multiplicar  os  fru- 
dlos  ,  e  haver  mais  abundancia 
delles  ;  pois  he  certo  que ,  ou 
fejao  eíles  da  Arvore  ,  ou  do  Ra¬ 
mo  ,  tudo  he  frudlo  da  propria  ef- 
pecie ,  e  tudo  redunda  cm  abono 
do  mefmo  tronco  j  porque  ,  paf- 
fando  de  humas  a  outras  Arvores , 
fempre  forao  creditos  para  os  Pays 
as  glorias  de  feus  Filhos.  De  Pi¬ 
lha  da  fanta  ,  e  Reformada  Pro¬ 
vincia  de  Santo  Antonio  de  Por¬ 
tugal ,  fejadla  muito,  e  fempre 
fe  deve  gloriar  também  deíla  hon¬ 
ra,  eíla  Provincia  do  Brafil;  pois 
a  virtude ,  a  fabedoria ,  e  a  perfei¬ 
ção  Religiofa  com  que  fempre  flo- 
receo ,  delia  a  trouxe ,  delia  a  her¬ 
dou  ,  e  a  ella  a  deve.  Nem  quize- 
mos  ,  ainda  que  tinhamos  exem¬ 
plar  em  outra  muito  mais  moder¬ 
na  ,  e  poílerior  a  eíla  nolíã,  in¬ 
ventando  novas  linhas  de  genea¬ 
logia  ,  aífedlar  com  a  de  Sauto  An¬ 
tonio,  donde  fahimos,  gráos  de  Ir¬ 
mandade  ,  que  fempre  acarretao 
comfigo  invejas  ,  oppofiçoens  ,  e 
precedencias  ,  fó  por  naÕ  rejei¬ 
tarmos  os  da  fliaçaõ,  que  reípei- 
taõ  a  Maternidade, e  refpirao  fem¬ 
pre  amor  ,  carinhos  ,  e  aílãgos. 


CA- 
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CAUTULO  III.  Melchior,  porq.jementendiaõ',.585. 

n  a  r»  7  participara  o  Ceo  tanto  bene- 

Partem  os  P adres  Fundadores  de  ficio. 

Lisboa,  vaSpor  derrota  aCa-  113  Pelo  grande  deftroco, que 


bo  Verde  ^  ^  nlgiins  fuccejjos 
fnais  dejia  Viagetn  até  chega¬ 
rem  a  Pernambuco, 


apaíiada  tormenta  caufou  em  tu¬ 
do  ,  Jhes  foy  forçado  irem  de  arri¬ 
bada  a  Cabo  Verde.  Em  terra  a- 
charao  outra,  e  muito  mais  para 
temer  do  que  a  que  haviao  experi¬ 
mentado  fobre  as  agoas.  Laborava 
agora  em  toda  eila  hum  daquelles 
mortaes  contágios  ,  que  alJi  cof- 
tumao  aíTaltar  muitas  vezes  os 
íeus  moradores.  Eaílim  como  nos 
perigos  do  mar  foraõ  eftes  Reli- 
gioíos  toda  a  efperança  dos  nave¬ 
gantes  ,  também  em  terra  vierao 
a  fer  o  refugio ,  remedio ,  e  con- 
folaçao  de  todo  aqueile  povo.  Af- 
íiíiiaõ  aos  enfermos,  confeífavao 
aos  moribundos,  ajudavaõ  aos  a- 


Om  todos  eftes  foc- 
corros  dos  Principes 
Eccieftafticos  ,  e  Seculares  ,  Al¬ 
vará  Regio ',  e  Patente  do  noftb 
Reverendiílimo ,  e  com  os  que  pa¬ 
ra  a  viagem  lhes  adminiftrou  a 
proprias  expenfas  o  feu  nobre  Pro- 
tedor,  fahiraõ  do  porto  de  Lisboa 
no  primeiro  de  Janeiro  do  anno 
de  1585.  os  Pad  res  Fundadores. 

Navegarao  aiguns  dias  com  ven¬ 
tos  favoráveis  até  a  altura  da  Ilha 

da  Palma  na  Cofta  de  Africa.  A-  ......umuu,  ,  ujuuavao  aos  a- 

qui  lhes  fobreveyo  huma  tao  for-  gonizantes  ,  e  acudiaõ  aos  necef- 

^  a  tempeftade,  que,  fitados  ,  pedindo  a  huns  para  dar 

loprando  furiofapor  tres  dias  con-  a  outros  ^  porque ,  era  nefta  occa- 
tinuosjfe  julgavaõja  no  ultimo  pe-  íiaõ  ,  para  aggravar  mais  o  mal , 
rigo  ,  quando  recorrendo  teme-  grande  a  penuria  da  terra  ,  por 
rolos  ,  e  affliélos ,  todos  os  nave-  falta  dos  mantimentos  ordinarios; 
gantes ,  ao  Padre  Fr.  Melchior ,  e  porque ,  commummente  ,  quando 
feus  companheiros ,  os  acharao  na  dá  Deos  hum  caftigo  ,  fempre  vem 
lua  camera  ,  arrazados  em  lagri-  acompanhado  de  outro :  eeftaera 
mas  ,  proíti^dos  diante  de  huma  a  mayor  ancia  dos  pobres  Relinio- 
Imagem  de  Chrifto  Crucificado,  e  fos  ,  nao  acharem  fufficientesef- 
de>  fua  May  Sanüfíima.  Com  efta  móias  para  tanta  neceflidade.  Naô 
laftimofa  comitiva  ,  começou  o  deixou  com  tudo  de  afliftir  o  Ceo 
Padre  Fr.  Melchior  a  recitar  a  La-  a  efta  falta  com  a  fua  ordinaria 
damha  da  benhora  ,  com  a  devo-  providencia,  para  credito  da  cha- 
çao,  e  elpiiito  que  pedia  a  necef-  ridade,  e  deíengano  de  avarentos, 
lidade  ,  e  ao  repetir  no  fim  delia  Havia  hum  grande ,  e  nuiy  rico  al- 
aquelleefpeciofo,e primeiro  ver-  li,  era  dignidade  daquella  Sé,  e 

dos  mais  abaftados,  e  opulentos  do 
lugar  :  com  efte  travou  huma  boa 
amizade  o  Padre  Fr.  Melchior  ; 
conheceo  lhe  o  genio,  edezejan- 
do  o  remedio  para  aqueile  feu  in- 
íaciavel  achaque  ,  em  todas  as 
praéiicas,  que  com  elle  tinha,  fem¬ 
pre  encarecia  os  grandes  bens,  que 

fe 


fo  do  feu  Hymno :  Ave  Maris 
Stella ,  a  influxos  da  Divina  Ef- 
trella  domar ,  Maria  ,  repentina¬ 
mente  ferenoLi  o  ar  ,  aclarou  o 
Ceo ,  e  ceifou  a  tempeftade.  A- 
gradeceraÕ  todos  á  Senhora  o  be¬ 
neficio,  derao  a  Deos  as  graç.is, 
e  o  reconhecimento  aos  Reliuio- 

O 
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ÍC  adquiriao  pela  virtude  da  ei- 
móia  •,  e  dc  tal  forte  fe  accendeo 
em  huma  occafiao  no  zelo  arden¬ 
te  defta  virtude  o  feu  abrazado 
efpirito  ,  á  viita  da  tibieza  ,  e 
infenfibilidade  daquelle  coraçao 
frio  ,  que  arrebatado  de  fuperior 
impulfo  ,  levantando-fe em  pe,  e 
pegando-lhe  da  mao,  Ihe  diifeaf- 
fim  :  Senhor  Conego ,  faça  bem 
para  fi  em  quanto  pode,  que  po¬ 
derá  fer  que  muito  cedo  queira  , 
e  nao  polia.  Ficou  o  homem  com 
eíle  aballo  taõ  outro  do  que  era  , 
que  pedindo  aos  pés  do  Padre  o 
perdaõ  do  feu  defcuido  ,  e  ren- 
dendo-lhe  as  graças  pelo  confelho, 
logo  alli  oífereceo  a  ordem  fua 
Iiuma  boa  quantidade  ,  para  que 
a  mandaíTe  repartir  pelos  pobres, 
e  advertido ,  para  que,  coní umida 
aquella  ,  recorreífe  por  mais  \  e 
aíFim  fe  foraõ  remindo  entre  tanta 
miferia  muitas  neceíTidades.  Só  as 
do  Padre  Frey  Melchior  hiao  em 
crefcimento  ^  porque  tocou  tam¬ 
bém  o  contagio  a  gente  do  mar ,  e 
foy  precizo  trazê-los  os  Religio- 
fos  para  as  cazas ,  em  que  habita- 
vaô ,  para  que  foífem  melhor  tra¬ 
tados  com  a  fua  aíTiftencia  ;  e  com 
iílo  crefceraõ  os  cuidados  do  pie- 
dofo  Padre,  e  omayor  foy  enfer¬ 
marem  também  do  proprio  mal 
quatro  Religiofos  da  fua  compa¬ 
nhia  ,  e  como  íe  lhe  diminuirão 
eítes  ,  crefceo  o  trabalho.  Nelle 
o  ajudou  muito  o  Padre  Fr.  Fran- 
cifco  de  S.  Boaventura ,  emulo  em 
tudo  do  zelozo  efpirito  do  Vene¬ 
rável  Padre.  Também  foy  gran¬ 
de  imitador  feuoirmaõ  Chorifta 
Fr.  Antonio  dos  Martyres  ,  que 
fendo  moço  ,  e  robufto  ,  acudia.a 
todos  os  doentes  com  fumma  di¬ 
ligencia  ,  e  a  eíte  chamava  o  Pa¬ 
dre  Cuftodio  o  feu  Enfermeiro 
mór.  Também  fe  notou,  que  ne- 
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nhum  dos  enfermos,  que  íe  reco- 
Iheraó  ás  cazas  em  que  aíliftiaõ  os 
Religiofos  ,  perigou  de  morte  ,  e 
muy  poucos  daquelles  ,  a  quem 
particularmente  vizitava  por  fóra 
o  Padre  Fr.  Melchior  ,  pela  dili¬ 
gencia  do  qual  conheceo  aquellc 
povo  fe  remediaraõ  nelle  tantas 
mifcrias,  entendendo  também, que 
pela  fua  intervenção  ,  celfára  de 
todo  aquelle  contagio. 

114  Convalefcidos  os  Reli¬ 
giofos  com  amais  gente  do  mar, 
tendo-fe  gafto  niílo  mez  e  meyo, 
continuarão  todos  a  fua  viagem 
com  novos  alentos.  Mas  como 
o  Ceo  também  fabe  fuas  traças  pa¬ 
ra  apurar  mais  ,  e  mais  os  que 
faõ  feus  ,  e  fervem  ao  Senhor  fiel- 
mente  ,  chegados  que  forao  á  al¬ 
tura  da  linha,  e  entraraó  no  Signo 
de  Cancro  ,  começaraô  a  fer  mor¬ 
didos  muitos  dos  paífageiros  da¬ 
quelle  indomito  achaque  ,  a  que 
chamaô  os  mareantes  ,  mal  de 
Loanda  ,  por  fer  oriundo  daquel¬ 
le  Paiz,  e  dominante  naquellaaF 
tura  a  fua  cofta  ,  aos  que  navegao 
mais  chegados  a  ella  do  que  con¬ 
vem  ,  e  por  ilfo  faõ  avançados  a- 
qui  commummente  deíle  voraz 
contagio.  Hum  dos  que  experi¬ 
mentarão  a  força  deíle  cancerado 
mal  ,  foy  o  Padre  Fr.  Melchior  , 
com  huma  fortuna  porém  ,  que 
elle  padecia  a  dor  do  achaque  ,  e 
eraõ  os  companheiros  os  que  mais 
fentiaõ  a  fua  moleftia.  Mas  como 
Deos  nunca  falta  com  o  melhor 
allivio  na  mayor  confternaçaõ  ,  le 
agora  viaÕ  proftradas  as  forças  do 
Padre  Fr.  Melchior,  conhecerão 
logo  renafcido  no  Padre  Fr,  Fran- 
cifco  de  S.  Boaventura  ,  e  no  Ir¬ 
mão  Enfermeiro  mór  Fr.  Antonio 
dos  Martyres  ,  o  efpirito  do  Ve¬ 
nerável  Padre  ,  com  o  qual  forta¬ 
lecidos  eíles  dous  Religiofos ,  ei- 

les 


De  Santo  Aiitonio  do  Jbra 
ks  forao  os  que  ncile  enfadonhoj 
e  mortal  contiidlo  iuftentarao  o 
campo,  e  reíiíbraõ  ao  inimigo  :  e 
quanto  mais  viao  aos  valentes  fu¬ 
gir  medroiosdos  enfermos  ,  mais 
le  chegavao  a  elles  eifes  dous  cha- 
ritativos  Serafins ,  que,  como  Aie- 
dicos  Angelicos ,  nao  fo  allevia- 
vao  com  o  tadfo  das  luas  maos  as 
ulcerolas  chagas  dos  doentes  , 
tam  bem  ferviao  de  toques  ,  que 
chegavao  até  as  almas.  Lavavao- 
Ihes  as  roupas  ,  faziao-lhes  o  co- 
JTier  ^  temperavaõ  com  o  ial  da 
diferiçaõ  ,  e  bom  cordelh.o ,  a- 
quelles  dous  efpiritos :  o  da  vida 
do  corpo  com  o  fufiento,  e  bom 
trato  ;  e  o  da  alma  com  o  do  exem- 
.plo  ,  e  charidade.  Affim  foy  per¬ 
durando  o  mal,  até  que  lahindo  do 
diíh-iélo  daquelle  malevolo  figno, 
centrando  as  viraçoens  luaves,  e 
ventos  largos,  alleviarao  de  todo 
as  queixas  ,  navegaraÕ  com  fo- 
cego  ,  e  chegarao  com  huma  prof- 
pera  viagem  ao  dezejado  porto  de 
Pernambuco. 

CAPITULO  ly. 

Chegao  a  Perjiambuco  os  Padres 
lundadores  :  como  forao  rece¬ 
bidos^  e  a  donde  a Ijijiirao  até  to¬ 
marem  pojje  do  feii  Convento. 

115  Orria  ja  com  doze 

'  ■  dias  o  mez  de  Abril, 

quando  tomarao  porto  em  Per¬ 
nambuco  os  Padres  Fundadores. 
Forao  bufeados  ao  defembarque , 
c  recebidos  na  Villa  de  Aiarim  , 
allim  chamada  ainda  naquelle  tem¬ 
po,  com  grande  alvoroço,  eale- 
gria  de  todo  o  povo  ,  e  muito  em 
■particular  dos  parentes  de  Jorge 
de  Albuquerque,  pois  fiibiad  fe¬ 
rem  pedidos,  e  enviados  a  dili¬ 
gencias  luas  ,e  a  elles  remettidos; 


,  P .  1.  Piv.  I.  Cap,  III.  yq 
e  allim  forao  tratados  com  muito  Anno 
efpecial  cuidado  ,  e  carinho  de  Fi- 1585. 
lippe  Gavaicanty,  c  fua  conforte 
D.  Catharina  de  Albuquerque  , 
prima  que  era  do  famoib  Jorge. 

Ein  cala  deiles  Senhores  aliifiirao 
os  primeiros  dias  em  quanto  fe 
Ihes  preparava  lugar  conveniente 
para  a  fua  habitaçaô.  Junto  ás  da 
Santa  Milericordia  da  Villa  ,  Ihes 
prepaiarao  calas  ,  e  fuppoilo  Ihes 
faltava  nellas  tudo  o  que  era  pre- 
cifo  para  a  vida  regular,  nao  dei- 
Xitvao  por  ilfo  de  a  obfervar  no 
que  ihes  era  poifivel.  Levantarao 
neilas  Oratorio ,  diziao  Milia  ,  e 
celebravao  'os  Officios  Divinos  , 
ainda  que  com  menos  commodo*, 
com  inuita  perfeição  ;  guardavaô 
a  formalidade  do  choro,  tinhao  o- 
raçao  ,  diciplina  ,  e  todos  os  mais 
aéios  interiores  ,  e  publicos  de  to¬ 
da  a  Religião  ,  com  tal  aceyo  , 
modeftia  ,  e  devoção,  e  fe  porta- 
vao  em  todas  as  fuas  acçoens,  af¬ 
fim  dentro,  como  fora  ,  que  come¬ 
çarão  defde  logo  a  levar  as  at- 
tençoens  ,  e  arrebatar  os  aíFeélos 
geralmente  de  todos  ,  que  ja  erao 
tratados  com  refpeito,  e  venera¬ 
ção,  bulcados  como  a  Mellres  ,  e 
admirados  ,  como  a  meniau-eiros 
do  Ceo  ,  e  huns  AnJ(;s  manda¬ 
dos  á  fua  terra  ,  para  a  i  Ii  vio  das 
fuas  miferias  ,  e  remedio  de  fuas 
almas.  Attrahidos  aifim  os  mora¬ 
dores  de  Olinda  do  bom  cheiro  , 
que  refpiravao  elbas  novas  flores 
dojardim  Seráfico  tranlplantadas 
da  Europa  para  o  Bralll,  crefeia 
de  tal  forte  o  concurfo  ,  eajunta- 
mente  no  pequeno  Oratorio,  e  po¬ 
bre  cazinha ,  huns  por  devoção, 
e  outros  por  neceflidade  ,  queja 
foy  precilo  ao  Padre  Cuftodio  a- 
cudir  adefviar  o  dernafiado  com¬ 
mercio  ,  e  connnunicaçao  menos 
necellaria  ,  que  fe  hia  introduzin¬ 
do 
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do  entre  feculares ,  c  Religiolos  , 
traça ,  cjiic  ordinariamente  coílu- 
nia  intrometer  o  demonio  píii'^  di¬ 
vertir  as  operaçoens  do  elpirito  , 
e  embaraçar  o  focego  das  almas. 
R  porque  nao  pallalíe  aqui  a  de¬ 
voção  a  divertimento  ,  e  o  fervor 
a  tibieza  ,  bufeou  o  Padre  Cufto- 
dio  os  nieyos  necellarios ,  e  tudo 
venceo  o  feu  vigilante  zelo  ,  e 
efpecial  prudência  ,  fem  oífenfa 
da  charidade  ,  nosfubditos  ,  nem 
efcandalo  da  devoção  no  povo  \ 
e  aflim  com  a  primitiva  paz  ,  e 
quietaçao  ,  fe  foy  confervando  a 
efpiritual  harmonia  dentro  ,  e  fo¬ 
ra  ,  com  grande  aproveitamento 
deites  ,  e  boa  opiniaõ  daquelles. 

ii6  Hum  dos  adtos  de  virtu¬ 
de  ,  em  que  mais  fe  eímeraraõ  a- 
quelles  Religiofos  neíte  Oratorio, 
foy  o  da  charidade  com  os  pobres 
enfermos  do  vizinho  Hofpital  da 
Santa  Mifericordia,  Para  alli  cor- 
riaô  todos,  com  huma  fanta  por¬ 
fia  de  quem  havia  fer  o  primeiro 
naquelle  piedofo  exercicio.  Para 
evitar  nelles  eíla  fanta  emulaçao, 
ordenou  o  Padre  Cuftodio  horas 
determinadas  ,  em  que  foífem  to¬ 
dos  em  Communidade  ,  e  aílim 
fe  executou  para  o  diante  ,  acaba¬ 
da  a  Oraçaô  da  hora  de  Prima  ,  e 
ás  tres  da  tarde  rezadas  as  Vefpe- 
ras ,  miniítrando  todos  neítes  tem¬ 
pos  ,  a  huns  o  que  lhes  era  preci- 
zo  para  o  tratamento  dos  corpos, 
a  outros  o  que  necelPitavaõ  para 
bem  das  almas.  Por  eílas  ,  e  ou¬ 
tras  fimilhantes  obras  ,  eraô  vene¬ 
rados  do  povo  ,  eítimados  dos 
grandes  ,  e  todos  fe  alegravao , 
dando-fe  os  parabéns  de  verem  na 
fua  terra  a  huns  taes  homens ,  que 
mais  cuidado  lhesdavaõ  as  neceí- 
fidades  alheyas  ,  do  que  a  íua  pro¬ 
pria  conveniência. 

117  Nao  fe  compraziao  menos 
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os  Religiofos  cem  a  gente  da  ter¬ 
ra,  pois  a  achavao  benigna, aífavel, 
charitativa  ,  e  dev(;ta  ;  pelo  que, 
huns,  e  outros  hofpedes  i'e  davao 
por  fatisfeitos.  Neíte  Oratorio 
recebeo  o  Padre  Cultodio,  e  lan¬ 
çou  o  habito,  para  Frade  Leygo  , 
ao  Irmaõ  F>.  Gafpar  de  Santo  An¬ 
tonio  ,  que  pelo  decurfo  do  tem¬ 
po  moítiou  muito  bem  fer  Filho 
primogenito  do  eípirito  do  Vene¬ 
rável  Padre  ,  que  o  gerou  para  a 
Religião,  e  primicias  bem  logra¬ 
das  da  nova  Cuítodia  do  Brafil , 
como  em  feu  lugar  veremos.  Cin¬ 
co  mezes  aíliítirao  os  Religiofos 
neíte  Oratorio  ,  que  foy  para  el- 
les  neíte  tempo  todo  domicilio  de 
pobres  ,  cafa  de  Oraçao,  e  mora¬ 
da  de  efpiritos  Seráficos ,  que  taes 
pareciaõ  a  todos  os  daquelle  po¬ 
vo ,  de  quem  fe  faziao  admirados 
pelas  íuas  obras  ,  e  clles  muy  ía- 
tisfeitos  da  fua  companhia. 

CAPITULO  V. 

Da  Capella  de  nojfa  Senhora  das- 
Neves  ^  da  qual  fez  doa ç ao  aos 
Padres  Fundadores  a  devota. 
Benifeitora  Mana  da  Rofa. 

118  Ntre  os  mais  cuida- 

dos, que  oceuparaoo 
difcLirfo  dos  Padres  Fundadores 
neíte  Oratorio  ,  nad  devia  fer  o 
de  menor  importância  o  de  me¬ 
lhorar  de  fitio  para  o  Convento 
formal  ,  que  fe  havia  erigir  ;  c 
fuppoíto  nao  achamos  que  o  feu 
nobre  agente  Jorge  de  Albuquer¬ 
que  lhes  fizelle  doaçad  de  terra 
para  elle  ,  tampouco  nos  quere¬ 
mos  perfuadir,  que  o  deixalfe  de 
fazer ;  porque  quem  com  tanto 
empenho  ,  e  charidade  os  havia 
procurado,  e  mandava  para  hum 
Paiz  ,  de  que  era  Senhor ,  e  Do¬ 
na- 


Dc  Santo  Arãonlo  do  Èr 
natnrio ,  naõ  he  cie  crer  que  ncl- 
Je  lhe  nao  aílignalle  lugar  para  a 
fua  habitaçaõ  ,  pois  naõ  vinhao  a 
elle  de  vizita  ,  e  por  algum  de¬ 
terminado  tempo  ,  mas  muito  de 
aílento,  para  nelle  levantar  caílis, 
e  fundar  Cuílodia.  E  tal  vez  ,  que 
o  naõ  fe  tocar  efte  ponto  ,  feria, 
porque  ,  como  acharao  de  outra 
parte  quem  lhes  delie  Igreja  ,  e 
*  caías  Ja  feitas,  e  terra  bafrante  pa¬ 
ra  tudo  o  mais,  que  lhes  folie  ne- 
ceífario  ,  naõ  lhes  foy  miíler  va- 
lerern-íe  da  graça  do  feu  bemfei- 
tor. 

119  Ja  fica  dito  ,  que  vindo 
ter  acafo  pelos  annos  paliados  de 
1577.  o  Padre  Fr.  Álvaro  da  Puri* 
ficaçaõ  á  Villa  de  Olinda  ,  pelos 
grandes  dezejos  que  tinhaõos  feus 
moradores  de  cnnobrecer  a  fua  no¬ 
va  povoaçaõ  com  hum  a  cala  de 
Religiofos  Seráficos  ,  lha  offere- 
ciaõ  fazer  ,  fendo  a  principal  ne- 
ífe  empenho  huma  devota  mu¬ 
lher  ,  chamada  Maria  da  Roza , 
que  o  brindava  com  huma  ,  a  que 
neflc  tempo  dava  principio  ,  ou 
andava  traçando  para  a  oflerecer, 
como  fazia,  aos  Frades  de  S.Fran- 
cifco,  que  aquelle  Padre  nao  ac- 
ceitou  por  lhe  faltar  para  ilibo 
beneplacito  da  fua  Provincia.  Era 
Maria  da  Roza  ,  Irmaa  Terceira 
de  N.  P,  S.  Francifco  ,  que  toma¬ 
ra  o  habito  da  Penitencia  defta  Ve¬ 
nerável  Ordem  na  Capellinha  de 
S.  Roque  ,  coma  fica  dito.  Era 
.viuva  honefta  ,  exemplar,  e  rica, 
c  fora  ca  fada  com  Pedro  Eeitao. 
Morto  cfte  ,  por  particular  devo¬ 
ção  ,  que  tinha  á  May  de  Deos  ,  e 
naõ  haver  herdeiros  forçados  aos 
feus  bens,  edificou  em  terras  pro¬ 
prias  huma  Capella  á  Pvainha  dos 
Anjos  debaixo  do  feu  efpeciolb 
titulo  de  Senhora  das  Neves,  com 
intento  de  levantar  d  íbmbra  def- 
Tom.  1. 
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ta  May  de  Piedade,  e  dos  homens,  Anno 
hum  Recolhimento  para  íi ,  e  ou- 1505, 
tras  devotas  mulheres  ,  quando 
naõ  hoLivelfe  eíleito  o  particular 
voto  feu  de  fiizer  doacaõ  de  tudo 
aos  Frades  Menores  ,  corno  ella 
melmo  declara  cm  fua  efer itura.  E 
fuppofto  que  nella  fe  naõ  diz  cx-* 
preíiamente  os  termos  em  que  ef- 
tava  o  tal  Recolhimento  ,  quan¬ 
do  delle  fez  entrega  aos  Padres 
Fundadores,  he  fem  duvida  ,  que 
Ja  a  eíte  tempo  lhe  havia  dado 
principio  ,  e  o  tinha  em  tal  fôrma 
de  corredor,  calas  ,  eagazalhos, 
que  nelle  fe  puderaõ  accommodar 
todos  os  Religiofos  ,  que  ja  quan¬ 
do  alli  entravaõ  craõ  nove,  e  ne-^ 
ceífitavaÕ  de  outras  tantas  cellas  , 
ou  apozentos  ,  álèm  dos  c]ue  eraÕ 
precifos  para  refeitório  ,  cozi¬ 
nha  ,  e  outras  mais  officinas  ,  que 
íe  naõ  podiaõ  exeufar  a  hum.a  CÕ-^ 
miinidade.  Nem  devemos  fuppor 
que  por  conta  dos  taes  Padres 
correfle  a  fabrica  do  Recolhimen¬ 
to  ,  antes  de  entrarem  nelle  ;  por¬ 
que  nem  achamos  difib  clareza  al¬ 
guma  ,  nem  fe  haviaõmetter  neíie 
empenho  ,  fem  terem  a  poífe  de 
tudo  por  eferitura  ,  e  eíla  foy  paf- 
fada  feis  ,  ou  fette  dias  antes  de 
fahirem  das  caías  em  que  aíliífiaõ 
Junto  á  Mifericordia  para  adaSe- 
nliora  das  Neves,  e  feu  Recolhi¬ 
mento  ,  que  tudo  entendemos  vay 
incluíb  nos  termos  da  mefma  El- 
critura ,  tocantes  á  Igreja,  cafa, 
ou  Pvecolhimento. 

120  Defte  ,  com  a  fua  Igreja 
da  Senhora  das  Neves  ,  e  toda  a 
mais  terra  neceífaria  para  a  cerca 
fez  offerta  aos  Padres  Fundado¬ 
res  ,  para  os  quaes  o  feu  cfpirito , 
como  prcíagiofo  Ja  do  feu  princi¬ 
pio,  moflrou  que  o  traçava  ;  por¬ 
que  fendo  também  rogada  para  ef- 
ta  graça  ,  por  certos  Rcligioíbs 
Tt  de 
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de  outra  Ordem  ,  n  negou  humil¬ 
de  ,  com  a  excula  de  que  o  fabri¬ 
cava  para  os  filhos  do  leu  Patriar¬ 
cha  S.  Prancifco  ,  quando  áqucl- 
la  terra  viellem  fundar  Conven- 
to. 

I2I  Agora  que  Ja  a  ella  erao 
chegados  ,  fe  executou  a  fua  pala¬ 
vra  ,  ou  porque  voluntariamente 
fizeííe  cila  efta  offerta  ,  ou  por¬ 
que  noticiofos  os  Padres  do  leu 
dezejo  ,  íollem  elles  os  que  o  íoli- 
citaílera  ,  confeguiraõ  a  graça  ,  fa- 
tisfazendo  ella  também  liberal,  o 
que  havia  promettido  devota  ,  pe¬ 
la  prefente  Eferitura. 

1 2 1  hathaÓ  quantos  ejle  publi¬ 
co  Injlrumento  de  do  a  ç  ao  vtrem  , 
que  no  anuo  do  Najcwiento  de  N. 
Senhor  Jejus  Cbrtiio  de  mil  qui- 
7ihentos  oitenta  e  cinco  ,  aos  vin¬ 
te  Jette  dias  do  mez  de  Settembro , 
nejla  Villa  de  Olinda  ,  de  que  he 
CapiíaÕ ,  e  Governador  o  Senhor 
jorge  de  Albtiqíierque  Coelho^por 
ElRey  710/J0  Senhor^  na  Igreja  de 
N.  Senhora  das  Neves  dejla  dita 
Villa ,  ejiando  ahi  a  Senhora  Ma¬ 
ria  da  Roza  D.  Viuva  ^  mulheij 
que  foy  de  Redro  Leitão  ,  que  ejlê 
em  gloria  ,  moradora  nefta  Villa  , 
logo  por  ejtafoy  dito  ,  e  dijfe  em 
prefença  de  mim publicoTabelliao^ 
ao  diante  nomeado ,  e  das  íejiini ti¬ 
nhas  ao  diante  eferitas  ,  qiic  tan¬ 
to  que  0  Senhor  lhe  levara  para Jl 
feu  mando  ,  e  Jilha  ,  que  ejlê  em 
gloria  ,  logo  ella  determinara  ,  e 
promettera  de  fazer  hitma  cafa 
da  invocaçao  de  nofjd  Senhora  das 
Neves ,  e  a  dar  aos  Frades  da  Or¬ 
dem  deS.  Francifco  para  Mojleiro 
da  dita  Ordem  ^  pela  muita  devo¬ 
ção  que  ella  lhe  tinha  ,  para  nel- 
laperpetuamente  0  Senhor  fer  fer¬ 
vido  ,  e  louvado  ;  e  niflo  ,  depois 
de  cumprir  com  fu  as  obrigaçoens , 
mojlrar  0  que  0  Senhor  lhe  aéra  j  e 


com  ejla  intenção  ,  e  devoção  a  ti¬ 
nha  feita  ,  e  pojla  nos  termos  em 
que  hora  e flava  :  e  que  por  vezes 
tinha  efcrito  ao  Reyno  ,  aos  PR. 
Provinciaes  da  dita  Ordem ,  man¬ 
dando-lha  ojferecer  ,  e  pedindo- 
lhes  ,  quizejjem  mandar  Religio- 
fos  para  a  povoarem  ^  e  acabarem.^ 

0  que  até  agora  nao  teve  e Jeito ;  e 
que  hora  vendo  ella  nejla  terra  0 
Padre  Fr.  Melchior  de  Santa  Ca-  ' 
tharina ,  e  feus  companheiros  com 
provi fao  de  Sua  Magejlade ,  e  Pa¬ 
tente  do  Padre  Fr.  Francifco  Gon¬ 
zaga  ,  Minijlro  Geral  de  toda  a 
Ordem  do  P.  S.  Francifco  ,  em  que 
ofaz  Cufiodio ,  ejeu  Commi Jario^ 
para  em  todas  efas  partes  do  Bra- 
ftl poder  tomar  Mojieiros  ,  e  fun¬ 
dar  fua  Sagrada  Religião  ;  ella 
dita  Maria  da  Roza  dava  muitas 
graças  a  N.  Senhora  por  lhe  mof- 
trar  coufa  que  tanto  dezejava  : 
Pelo  que  ,  ella  de  feu  proprio  mo¬ 
to  ,  e  livre  vontade  ,  e  J'em  conf 
trangimento  ,  ?iem  induzimento 
de pejjoa  alguma  dava.,  e doava 
ã  dita  Ordem  de  hoje  para  todo 
fempre  a  dita  cafa  ajfim  como  ejidy 
Igreja  com  todos  feus  ornamentos , 
e  com  todos  os  mais  ,  prata  ,  chãos., 
e  terras ,  que  e/laÓ junto  com  a  di¬ 
ta  Igreja  ,  ajjim  cerca  ,  como  os 
que  ejtao  fóra  delia  ,  em  que  ejiá  a 
Ollaria  até  0  falgadofara  fe  pode¬ 
rem  metter  na  cerca  ,  ajfim ,  e  da 
maneira  que  os  ella  tem  ,  e  poff  ue, 
com  fuas  entradas  ,  e  f ahi  das :  F 
logo  dijfe ,  que  renunciava ,  e  traj- 
pajfava  todo  0  direito ,  que  nos  di¬ 
tos  bens  tinha,  em  a  dita  Ordem  de 
S.  Francifco ,  ou  em  quem  confor¬ 
me  a  Direito  ,  e  as  declaraçoens  , 
que  os  Papas  tem  feito  fobre  a  Re¬ 
gra  dos  Frades  Menor  es, devi  a,  pa¬ 
ra  que  a  Ordem  ,  conforme  a  Di¬ 
reito,  efeguras  conjciencias ,  di¬ 
tos  Frades  pojjaÕ  gozar  da  dita 

ca- 
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cafa  ,  e  ordejiar  delia  ^  como  das  peanhns,  Ibbre  que  defeança  ,  co- 
inais  Cafas  ,  e  Mojteiros  da  dita  mo  capite! ,  e  coroa  dos  mais  •  tao 
Ordem  ,  e  ajjhn  ,  e  da  maneh  a  ^  aprazivei  á  vifta  ,  e  agradavel  aos 
qiie  dito  he  ,  e  otorgou  ,  e  man~  oihos  ,  que  o  alegre  ,  edelicioío 
dou  fer  feito  efie  publico  Injlrii-  da  íua  perípedliva  lhe  grangeou 
mento  de^doaçaÓ ^  e  que  defia  nota  o  peregriíio  ,  e  efpecioío  nome 
lhe  fejao  dados  os  traslados  ,  que  de  Olinda,  que  a  admiraçaõgofto- 
pedhlos  forem.  E  logo  ,  EuEabel-  la  do  feu  primeiro  deícobridor,  e 
liad como  peffoa  acceitaíite e  ef-  a  lizongeira  afíabilidadc  de  Teus 
tipulante acceitei  efa  Eferitura.^  companheiros  lhe  appropriou  , 
afpm^^  e  da  mancíra  ^  que  nellafe  quando  com  a  viíla  deíie  empina- 
contêm.,  em  nome  dos prefentes  ^  e  do  ,  verde  ,  efrondozo  monte  , 
aiifentcT  a  quem  convem.,  e  de-  exclamou  dizendo;  (Jb  que  linda 
ve  convir  \  ejtimdoprefente  Lucio  fituaç ao  para  huma  Vilia  \  e  da- 
lúartins  ,  Procurador  do  nume-  qiiella  interjeição  admirativa  ,  e 
ro  dejia  Villa  que  alJtnou  pela  do  lindo  que  lhe  pareceo  para  hüa 
Senhora  Mana  da  Roza  ^  por  nao  povoaçaÕ  o  lugar  ,  lhe  deraõ  o 


faber  afinar^  e  Eafp ar  Nunes 
LeitaÒ  Jobrinho  da  dita  Senho¬ 
ra  ,  e  Antonio  Nunes  ,  alfayatCj 
e  Antonio  de  Valladares  ,  todos 


nome  de  Olinda  á  Villa  que  alii 
fundaraõ  ;  uninJo-fe  fó  aqui ,  fem 
violência  a  lizonja  com  a  verda¬ 


de 


,  e  podendo-le  também  dizer, 
moradores ,  ecjiantes  ncJlaVtlla.  que  fallou  a  verdade  ,  e  acertou 


E  Eu  Jorge  Gonfalves  TabclliaÔ 
do  publico  Judicia  f  e  notas  ipg'C. 
O  mais  deita  Eferitura  faõ  termos 
communs. 


a  iizonja  ;  e  foy  fem  duvida  a  vez 
primeira  que  acertou.  Em  oito 
gráos  efcaílbs  da  Equinocial  para 
o  Sul  tem  o  feu  alfento ,  com  mais 
de  meya  legoa  de  diametro,  e  duas 
grandes  de  circunferência  ,  e  dif- 
tante  cinco  do  Cabo  de  Santo  A- 
Pajf ao  os  Fundadores  para  a  nova  goílinho.  Taõ  alegremente  viílo- 
Lafd  da  Senhora  das  Neves  ;  la  a  fua  eminencia  ,  que  delia  pa- 
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defereve-fe  0  Lugar ,  e  Villa  de 
Marim  ,  e  Cidade  de  Olinda. 


123 


E 


ra  o  Nafcente  fe  defeobrem  as  a- 
goas  do  mar  até  o  mais  alto  dos 
Orizontes  com  o  efprayado  de 
fuas  cóftas  ,  dilatando-fe  eílas  até 
onde  alcança  a  villa  ,  tanto  ao  Le- 
íle  ,  como  Norte  ,  e  Sul.  Para  ef- 
te  lhe  fica  cm  diílancia  de  huma 
legoa  a  aprazivei  Villa  do  Recif- 
fe ,  para  a  qual  íé  chega  ,  e  faz  ca¬ 
minho  ,  ou  por  huma  lingua  de 
aréa  de  vinte  até  trinta  bracas  de 
largo  ,  ou  por  embarcaçoens  de 
canoas  pelo  Rio  Beberibe  abai¬ 
xo  ,  que  mettendo  em  mcyo  eíla 
que  hum  ,  de  que  naícem  os  ou-  lingua  ,  corre  a  parelhas  com  o 
tros  ou  como  filhos ,  aquém  el-  mar  ,  por  toda  aquclla  legoa,  e 
le  iuílenta  a  leus  lados  ,  ou  como  tao  defenfadado  aos  que  por  eiie 
Tom.  I.  Xt2  na- 


Stá  fituada  ao  Naf¬ 
cente  íobre  hua  ele¬ 
vada  eminencia  ,  e  alto  monte  , 
que  levantando-fe  em  humas  par¬ 
tes  mais  ,  em  outras  menos  ,  for¬ 
ma  planicies,  moílra  quebradas, 
e  deixa  empinados;  donde  veyo 
dizer  hum  douto  Eferitor ,  na  fua 
defcripçao,  eílava  fundada  a  Ci¬ 
dade  de  Olinda  fobre  cinco  mon¬ 
tes  ,  naõ  fendo  na  realidade  mais 
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navcgao  ,  que  ,  ou  fe  dcleitao 
com  o  brando  luiurro  das  agoas 
do  mar  ,  que  continuamente  Ihc 
vay  batendo  nas  codas  com  a  lua 
pancada  \  ou  le  recreao  com  o  de¬ 
liciolo  da  terra,  e  falgado  das  Sa¬ 
linas  ,  e  Boavida  ,  ornada  de  ii- 
tios  ,  caiarias  ,  hortas  ,  e  arvore¬ 
dos.  Pela  quadra  ,  que  Ihe  fica  en¬ 
tre  o  Poente  ,  e  Norte  ,  vay  conti¬ 
nuando  ,  como  garganta  ,  e  cor¬ 
po  redante  ,  de  quem  he  cabeça  o 
monte  alto  da  Cidade,  liuma  cor¬ 
dilheira  de  ferranias ,  nao  muy  al¬ 
tas  ,  mas  tao  prolongadas,  que 
repartidas  pela  terra  a  dentro,  vao 
cercando  ao  longo  a  lua  redonde¬ 
za  ,  depois  que  para  o  Meyo  dia  , 
e  Sui  ,  deixao  humas  eípaçofas 
campinas  ,  ou  vargens  de  quatro  , 
cinco  ate  feis  legoas  ,  habitadas 
de  multidão  de  vizinhos  ,  grandes 
Engenhos  de  Açúcar  ,  fabricas  de 
Ülíarias  ,  e  diverlas  lavouras  ,  que 
de  mais  perto  dao  para  a  Cidade  , 
e  principalmente  Recifle,  o  godo- 
zo  reírefeo  de  todo  o  genero  de 
hortaliça ,  e  frudla, 

124  Do  ultimo  Cabeço  do 
Monte  ,  que  para  a  parte  do  Sul 
cahe  fobre  a  coda  do  mar,  e  on¬ 
de  fica  aífentado  o  Modeiro  de  S. 
Bento  ,  entre  ede  ,  e  o  Palacio 
dos  Governadores  ,  deixando  a 
rua  direita ,  fe  defee  por  outra  pe¬ 
la  ladeira  abaixo,que  vay  cahir  em 
pouca  didancia  fobre  a  fallada 
Ponte  do  Varadouro,  que  lhe  fi¬ 
ca  ao  Poente.  Serve  eda  de  dar 
paílagem  aos  que  entrao,  e  lahem 
da  Cidade  ,  e  recôncavos  da  terra, 
como  Salinas,  Vargem  ,  Mattas  de 
S.  Lourenço ,  Tracunhen  ,  e  mais 
Sertoens.  1^'ica  eda  íobre  as  cor¬ 
rentes  do  Pvio  Beberibe  ,  que  ten¬ 
do  a  lua  naícença  algumas  legoas 
pela  terra  adentro  á  parte  do  No- 
roede  ,  e  vmdo  bufear,  como  os 


PrQ~üincia 

mais,  o  leu  fepulchro  nomefmo 
berço,  em  que  nafeeo,  no  mar,  pa¬ 
ra  o  Oriente  ,  por  achar  para  alli 
o  impedimento  dos  montes,  que 
vaÕ  correndo  da  Cidade  ,  lavan¬ 
do-lhe  os  pés  do  feu  ,  deídc  o  que 
chamao  Fornos  da  cal ,  e  Ollarias, 
volta  bufeando  o  Sul ,  e  correndo 
para  ede  da  fobredita  Ponte  do 
Varadouro  ,  pela  didancia  de  liu- 
ma  legoa  ,  como  hea  dito  ,  empa¬ 
relhado  com  a  coda  do  mar  vay 
fenecer  no  porto  do  P».ecide;  vin¬ 
do  aflim  a  dear  todo  o  Monte  da 
Cidade  ,  pelo  Poente  cercado  das 
agoas  doces  do  Beberibe  ,  e  pelo 
Nafcente  das  falgadas  do  mar  ; 
começando  para  o  Sul  entre  as  a- 
goas,  que  cahem  do  Varadouro,  e 
as  que  correm  do  mar  pela  coda 
em  pouco  mais  de  cincoenta  bra¬ 
ças  de  falgado  ,  e  arêas  o  pé  da 
lingua  ,  que  tendo  as  raizes  na 
quebrada  do  monte  ,  e  muros  de 
S.  Bento ,  fahe  para  o  Recidé ,  e 
vay  levantar  na  lua  ponta  aquella 
povoaçaõ,  e  acabando  para  o  Nor¬ 
te  o  circuito  ,  e  monte  da  Cidade, 
em  mais  de  huma  legoa  de  didan¬ 
cia  defde  as  Ollarias  donde  o  bufea 
o  Beberibe  pelo  jNícyo  dia  até  a 
coda  do  mar  ao  Nafcente. 

125  He  a  Ponte  do  Varadou¬ 
ro,  da  Cidade  de  Olinda  ,  e  foy 
fernpre  hum  bom  divertimento  de 
feus  moradores  ,  e  maisColonios 
de  outras  partes  ,  fervindo  tam¬ 
bém  ,  alfim  aos  da  Cidade  ,  como 
do  Recidé,  de  nrandes  convenien- 
cias.  A  edes ,  como  também  a  to¬ 
dos  os  mareantes  ,  por  mandarem 
tomar  de  mais  perto  as  agoas  de 
beber  ,  que  lhes  faltao  alli  ,  e  as 
hiao  bufear  algumas  quatro  legoas 
pelo  outro  Rio  Capebaribe  acima 
ao  Engenho  dos  Apepucos.  Aos 
da  Cidade  ,  e  feus  vizinhos  pela 
abundância  de  pefeados  de  bom 
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gofto ,  e  pouco  cuito  ,  que  cria,  e  gularidade  raras  vezes  viila  ,  ef- 
da  oRio  em  hum  grande  lagamar 
que  forma  ,  quando  repreias  as 
fuas  agoas.  Só  caufao  eilas  tal ,  ou 
qual  defeommodo  aos  que  tem  fi- 
tios  á  fua  margem  ,  por  lhes  tomar 
algumas  baixas  mais  frefeas  para 
as  fuas  lavouras  ,  e  hortaliças ,  de 
que  fe  fegue  ,  como  de  todas  as 
coufas  deíle  mundo  ,  que  ainda 
quando  agradaó  a  muitos,  deígo- 
llaÕ  a  outros,  fendo  por  paixoens 
particulares  os  mefmos  do  Recif- 
fe  os  que  mais  fe  enfaftiaó  deílas 
agoas,  ao  meímo  tempo  ,  que  tem 
nellas  a  mayor  conveniência ;  e  af- 
fim  íobre  a  confervaçaõ  defta  pon¬ 
te,  ou  aberta  em  arcos,  para  que 
corra  o  Rio  livre,  como  querem 
os  debaixo  ,  aimía  que  fe  naõ  a- 
proveitem  das  fuas  agoas,  porque 
correm  aílirn  de  miílura  com  as 
falgadas  ,  ou  pofta  em  reprefa  , 
como  fempre  pertendern  os  da  Ci¬ 
dade  ;  tem  havido  fuas  contendas, 
de  que  ha  refultado  correr  o  Rio 
humas  vezes  livre  ,  e  outras  ficar 
prezo.  Ao  prefente  fe  acha  neída 
fórma  ,  deíde  os  annos  de  1744.  j 
cm  que  fendo  Juiz  de  Fòra  de  Per¬ 
nambuco  o  Doutor  JoaÕ  de  Soufa 
de  Menezes,  a  diligencia,  e  cui¬ 
dado  feu ,  inftancia  dos  Vereado¬ 
res  de  Olinda  ,  e  concurrenda  do 
povo,  fe  fez  a  fua  nova  ponte  de 
pedra  lavrada ,  com  vinte  tres  a- 
quedudos  ,  parte  deites  em  fan- 
gradouros  de  tres  palmos  de  lar¬ 
go  ,  e  mais  altos  para  defpedirem 
as  agoas  nas  enchentes  do  Rio ,  e 
a  outra  parte  em  bicas,  ou  canos 
da  mefma  pedra  ,  e  mais  baixos 
que  os  fangradouros  alguma  cou- 
fa  ,  deforte  ,  que  nunca  a  maré, 
por  mais  alta  que  feja  ,  lhes  polfa 
chegar,  e  fique  conveniente  a  po- 
der-fe  das  canoas  tomar  a  agoa  , 
que  por  eilcs  fahe;  donde,coin  íin-  trar. 


tando  os  debaixo  fobre  as  falgadas 
íigoas  em  fuas  canoas  ,  e  bateis  , 
tomaõ  da  mefma  corrente  as  do¬ 
ces  ,  que  lhe  cahem  de  cima  ,  e 
admirando-fe  ,  fem  milagre  de  al- 
guma  poetica  metamorphoíi ,  di- 
vidirem-fe  as  agoas  de  huma  mef¬ 
ma  corrente  em  doces  para  huma 
parte  ,  e  falgadas  para  a  outra. 
Por  cima  do  feu  lagedo  de  328, 
palmos  de  comprido  ,  que  he  to¬ 
do  de  pedra  lavrada  ,  tem  huma 
baílante  cala  de  74.  palmos  de 
comprido  ,  e  27.  de  largo  ,  forma¬ 
da  íobre  arcos  ,  cinco  por  cada  la¬ 
do  ,  com  feus  alfentos  da  mefma 
pedra ,  em  que  defeançao  os  que 
palfaÕ,  fe  divertem  os  que  paííéao, 
e  os  que  vao  tomar  feus  banhos  , 
ou  por  neçeííidade  ,  011  regálo. 
Depois  da  ponte,  que  começa  lo¬ 
go  no  fim  da  rua  dita  ,  que  defee 
de  Palacio ,  corre  na  mefma  lar¬ 
gura  de  27.  palmos  hum  aterra¬ 
do  por  diftancia  de  dous  mil  qua- 
rente  e  fette  palmos  até  o  Adro 
da  Igreja  dos  Padres  Thereíios  , 
que  ficaÓ  da  outra  parte  para  o 
Poente  ,  e  ferve  de  muro  ás  agoas 
do  lagamar,  que  formaó  as  repre- 
zadas  do  Rio,  c  de  caminho  aos 
pallageiros  ,  por  fer  aquelle  ref- 
tante  de  terra  alagadiça  ,  que  fe 
cobre  de  agoas  na  enchente  da 
maré.  Eíla  he  a  tofea  ,  mas  ver¬ 
dadeira,  defcripçao  defta  ponte  de 
Olinda  ,  e  Rio  Beberibe  •  e  fe  a- 
cazo  houver  algum  palfageiro  , 
ou  Critico  por  paixaõ ,  ou  enfaf- 
tiado  por  genio  ,  que  nao  gofte 
da  fua  paílagem  nefte  papel,  fem 
muitos  rogos,  lhe  concedemos, 
que  em  chegando  aqui  ao  feu 
principio,  atome  de  hum  falto, 
c  fe  intrometta  na  Cidade  ,  aonde 
nós  também  agora  tornamos  aen- 
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126  Foy  fundada  por  Duarte 
Coelho  de  Albuquerque  no  anno 
de  ly^o.  5  como  jaíedille,  e  no 
dc  1537.  levantada  em  Villa  pelo 
mefino  Rey  D.Joao  III.,  que  lhe 
havia  feito  a  mercê  deífa  Capita¬ 
nia  ,  e  no  decurlb  dc  cem  aiinos^ 
defde  o  de  1530.  da  fua  fundaçao 
até  o  dc  1630. ,  em  que  foy  toma¬ 
da  ,  e  deldruida  depois  pelos  Olan- 
dezes  ,  chegou  a  tanta  opulência 
dc  riquezas  ,  e  grandeza  de  edifí¬ 
cios  ,  quo  íü  de  ruas  palleavaõ  os 
íeus  Cülonios  fettenta  e  duas  prin- 
cipaes.  E  íuppoílo  fe  acha  hoje 
baílantemente  reedificada  ,  ainda 
os  que  difeorrem  por  ella ,  ou  fe 
dcl  viao  para  qualquer  parte  do  léu 
alto,  baixas,  e  quebradas  ,  fó  to- 
paÕ  com  ruinas  dos  feus  antigos 
edifícios  ,  e  pedras  ,  que  fervem 
de  efcandalo  fatal  á  vifta  ,  e  de 
magoa  terniffima  á  memoria ,  que 
por  força  lhe  ha  de  oceorrer ,  que 
o  nome  de  Olinda,  que  lhe  deraõ  , 
allim  como  foy  preíagio  feliz  da 
fua  futura  grandeza ,  foy  tambein 
annuncio  triífe  da  fua  vindoura 
fatalidade  ,  em  que  fo  com  a  bre¬ 
ve  ,  e  ligeira  mudança  de  huma le¬ 
tra  ,  fe  havia  tornar  Ulanda ,  a  que 
era  Olinda  •,  deílino  fatal ,  e  que 
acompanha  de  ordinario  ascouías 
grandes  ,  que  com  o  feu  melmo 
crefcimento  acerefeentao  ,  e  a- 
carretao  a  fua  propria  ruina.  De¬ 
pois  delia  ,  e  da  lua  total  reftau- 
raçao  em  1654.  no  de  1676.  o  Pa¬ 
cifico  Monarcha  D.  Pedro  lí.  a 
elevou  a  Cathedral ,  condecoran¬ 
do-a  com  o  primeiro  Pifpo  D.  Eí- 
tevao  Briofo  de  Figueiredo ,  Clé¬ 
rigo  ,  por  Bulia  do  Santiflimo  Pa¬ 
dre  Innocencio  XI. ,  que  começa  : 
yíd  Sacram  Beati  Petri  Sedeín^áo. 
22.  de  Novembro  de  1676.,  no 
primeiro  anno  do  feu  Pontificado, 
e  por  eíla  melma  Bulia  confirma  o 
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Santo  Padre  a  honra  dc  Cidade ,  a 
que,  com  a  nomeaçao  do  feu  pri¬ 
meiro  Bifpo  ,  a  elevava  o  melmo 
Principe  Regente  ;  o  que  tudo  lo¬ 
grou  o  feu  effeito  em  Olinda  no 
feguinte  anno  de  1677.  ;  porque 
nefle  meíhio  anno  ,  por  Certidão 
autentica,  que  tiramos  pelo  Efcri- 
vao  da  fua  Camera  ,  confla  que 
fe  achaõ  nclla  eferituras  paíFidas 
no  principio  delle  ,  em  que  fe  no¬ 
mea  Villa  ,  c  outras  para  o  fim,  em 
que  ja  fe  intitula  Cidade. 

127  DaÕ-lhe  ainda  hoje  glo- 
riofo  luílre,  mais  que  á  fua  gran¬ 
deza  ,  á  fua  devoção  ,  as  muitas 
Igrejas,  e  grandes  Templos,  que 
mais  a  ennobrecem  ;  porque  dlèm 
de  oito  menos  pnncipaes,  que  laõ: 
o  da  Senhora  de  Guadalupe  dos 
homens  Pardos  ,  S.  Joao  de  Solda¬ 
dos  ,  Rofario  dos  Pretos,  Ampa¬ 
ro  dos  Muficos  ,  e  moradores  dei¬ 
ta  rua  ,  S.  Sebaíliaô  da  Camera  , 
e  Vereadores  ,  S.  Pedro  Martyr 
Freguezia ,  a  do  Apoílolo  do  meí- 
mo  nome,  de  Clérigos ,  e  a  Senho¬ 
ra  do  Monte  ,  Hofpicio  de  S.  Ben¬ 
to  ,  e  Santuario  milagrofo  ;  tam¬ 
bém  conta  outros  oito  de  mayor 
nome  ;  e  he  o  primeiro  a  fua  Sé 
Epifcopal ,  Templo  bailantenien- 
te  avultado  ao  antigo  de  cinco  na¬ 
ves  ,  tres  das  quaes  fe  fuílentao 
fübre  duas  ordens  de  boas  colu¬ 
mnas  de  pedra  inteira;  a  Santa  Ca- 
fa  da  Mifericordia  ,  Igreja  Colle- 
giada  ,  com  Hofpital  para  pobres; 
ade  nolfa  Senhora  da  Conceição, 
Recolhimento  de  mulheres  con¬ 
vertidas;  o  Moíleiro  do  Principe 
dos  Patriarchas  ,  o  Convento  do 
Carmo  Obíervante  ,  o  de  Santa 
Terefa  ;  o  Collegio  dos  Padres 
Jeluitas;  e  a  Cafa  de  N.  Senhora 
das  Neves,  principal  objcélo  ,  que 
nos  vevo  encaminhando  a  todaef- 
ta  digreífaò,  dilatada  ,  mas  necef- 
faria.  128  He 
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que  falíamos. 

1 29  Para  eíle ,  aíEm,  e  na  for¬ 
ma  em  que  o  tinha  fabricado  a  llia 
Pundadora  ,  fe  paífiraÔ  das  cafas, 
em  que  ate  entaÕ  affiffirao  junro  á 
Mifericordia,os  noífos  Religiofos, 
no  dia  quatro  de  Outubro  ,  Sole- 
mnidade  feífiva  do  Seráfico  N,  P. 
S.  Francifco  ,  do  Ja  referido  anuo 
Junto  hum  ,  e  outro  po¬ 
vo  ,  o  Clero  com  o  feu  Reveren- 


boas ,  que  tem  a  Provinda,  e  foy 
fempre  muy  miinoza  ,  e  appete- 
cida  dos  Padres  ,  e  ainda  hoje  nao 
perdeo  de  todo  efta  regalia  ,  fup- 
pofto  que  a  fortuna  ,  como  a  Efaü 
lhe  tirou  o  morgado  ,  e  dcyxou  de 
fer  Cabeça  da  Provincia,  que  lo¬ 
grou  por  muitos  annos,  transfe¬ 
rindo  os  Padres  do  Governo  ,  nao 
fey  fe  com  a  mefma  razao  ,  que 
líác  para  Jacob  ,  de  Olinda  para 
a  Bahia  ,  a  Cafa  Capitular.  Eífá 
hoje  todo  de  novo  ,  e  he  ja  o  fe- 
gundo  ,  que  no  mefmo  lugar  do 
primeiro  fe  levantou  ,  e  em  tudo 
avantajado.  Temo  feu  oífentoao 
defcer  do  alto  do  monte  ,  e  prin¬ 
cipal  fronteira  para  o  Nafcente,  e 
fobre  ornar,  em  hum  meyo  razo, 
que  forma  a  ladeira  ,  abaixo  do 
Collegio  dos  Padres  Jefuitas  hum 
tiro  de  moíquete ,  e  quaíi  dous  da 
Sé  Epiícopal ,  que  eílá  no  princi¬ 
pio  do  plano  do  mefmo  monte ,  e 
rua  principal  para  a  Mifericordia, 
donde  acaba  eíla  primeira  plani¬ 
cie  ,  e  cabeço  mais  alto  de  toda  a 
Cidade  ,  licando-lhe  o  muro  ,  e 
cerca  pela  quebrada  abaixo  ,  até  o 
falgado  ,  que  medeya  entre  o  mu¬ 
ro  ,  e  a  pancada  do  mar,  fó  com 
a  diífancia  de  hum  combro  de  a- 
rea  de  algumas  cincoenta  braças 
entre  ambos.  He  o  íitio  ,  ainda 
que  retirado,  muy  viílofo ,  parti¬ 
cipando  mais  doefpaçoíbdo  mar^ 
que  he  o  principal  objeéto  da  fua 
viíla  ,  e  muy  pouco  da  Cidade  , 
por  lhe  ficar  eíla  para  o  Meyo  dia, 
e  a  mayor  parte  delia  encoberta 
com  o  empinado  ,  que  vay  for¬ 
mando  o  monte  em  circuito ,  deí- 
de  aSequafi  aoNoroeíle  ,  até  S. 
Bento  ao  Sul ,  que  como  muralha 
oppoíia  tira  ao  nollò  a  mais  viíla 
da  Cidade,  que  cahe  toda  para  o 
Poente  ,  por  lhe  ficar  para  o  Naf- 


do  Vigário  Geral ,  o  fecular  com 
o  Senado  ,  e  Carnei  a  ,  e  mais  No¬ 
breza  em  numerofo  concurfo  na 
Santa  Cafa  da  Aíiíericordia  ,  dahi 
íahirad  em  huma  bem  compoíla, 
e  ordenada  Pi  ocííFao ,  a  que  prefi- 
dia,  cooi  o  Governador  da  terra, 
o  \  igano  Geiai  ,  e  PaJre  Cuílo- 
dio  ,  entoado  o  fefiivo  Cantico  do 
7e  Deitin  laiulamus  ,  até  o  Con¬ 
vento  ,  pela  rua  direita  ,  que  to¬ 
da  eílava  ornada  de  arcos  triun- 
faes ,  e  verdes  palmas,  annuncia- 
doras  felices  das  muitas  viélorias , 
que  eftes  novos  Conquiíladores 
haviao  alcançar  do  commum  ini¬ 
migo.  Recolhidos  á  Igreja  ,  de¬ 
pois  de  huma  breve  ,  e  devota  O- 
raçaô  ,  e  de  outras  Ecciefiafticas 
Ceremonias  ,  coíliimadas 
aélos  ,  fez  o  Reverendo  V 
Geral  hum  largo,  e  douto  Difcur- 
fo ,  em  que  ponderou  difereto  ,  c 
com  elegancia  o  auíléro  ,  peni- 


neíles 
igarií^ 


,  tente  ,  c  exemplar  da  vida  Reli- 
giofa  ,  dando  parabéns  a  todo  a- 
quelle  povo  de  ter  chegado  o  di- 
tolo  tempo  de  lograrem  a  appete- 
cida  companhia  de  huns  taes  fu- 
jeitos,  que  ferviriao  aoGentilif- 
mo  de  converfao  para  a  Fé  ,  e  aos 
Catholicos  de  exemplo  para  o  a- 
proveitamento,  ede  huma  gran¬ 
de  gloria  para  Deos  •,  e  que  nas 
fuas  oraçoens  achariaõ  todos  ou¬ 
tros  Moyíés  ,  e  Aarao  para  appla- 

car 
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car  as  iras  do  Senlior  contra  os 
homens  ,  reduzindo  a  cftcs  a  fcu 
amor  ,  c  fervico  :  c  ailim  ic  con- 
cluiojcom  hum  univciTal  applaufo 
do  povo,  a  acçao  dcilc  dia. 
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130  Logo  no  outro  cuidou  o 
Padre  Cuftodio  cm  dar  providen¬ 
cia  ao  governo  economico  do 
Convento.  Fcz-le  toda  a  inftancia 
com  o  Padre  Fr.  Francifco  de  S. 
lioavcntura  ,  que  vinha  em  legun- 
do  lugar  para  Cullodio  ,  na  íalta 
do  primeiro  ,  para  que  com  a  for¬ 
taleza  do  íeu  reformado  efpirito, 
pobreza  Religiofa  ,  e  obfervancia 
regular  ,  de  que  era  enriqueci¬ 
do  ,  c  devia  ter  o  primeiro  Prela¬ 
do  de  huma  Familia  ,  que  aqui  vi¬ 
nha  ter  a  lua  infancia  ,  e  Ic  nefta 
lhe  faltalfem  os  documentos  cf- 
fenciaes  para  a  perfeição  do  cíla- 
do  ,  muy  atrazada  ficaria  a  dilci- 
plina  regular  para  os  vindouros; 
pela  qual  razao  ,  queria  o  Padre 
Cuftodio  fofie  efte  Religiofo  o 
primeiro  Prelado  da  nova  Fami¬ 
lia  ;  mas  nada  fe  pode  acabar  com 
elle  para  efte  efteito  ;  porque  lo¬ 
go  determinou  com  outros  com- 
panlieiros  mais  ,  que  efeolheo  do 
feu  rncímo  efpirito,  fahir  á  pré- 
gaçao  ,  e  doutrina  dos  índios  ,  em 
que  obrou  admiráveis  converío- 
ens  :  Em  feu  lugar  acceitou  o  de 
Guardiao  ,  e  Prelado  daCafa,  o 
Irmão  Fr.  Francifco  dos  Santos , 
lujeito  também  de  prudência  ,  ze¬ 
lo  ,  e  aftividade  para  obras  ,  c  por 
fua  traça  fe  ordenou  a  formalidade 
material  da  cafa ,  em  quanto  aos 
agazalhos  ,  officinas  ,  e  o  mais  ne- 
celfario  ,  e  precilo  para  o  gover¬ 
no  economico ,  e  regular. 


Do  mais  ^  que  obrar  ao  os  rinul ado¬ 
res  depois  que  entraraõ  em  0  no- 
vo  Convento. 


13 1  Uy  fatisfeitos,  e  ef- 

XV-A  piritualmente  go- 
zozos  feachavad  todos  eiles  com 
a  polfc  de  nova  habitaçao  ,  e  par¬ 
ticularmente  pelo  grande  confo- 
lo  de  terem  por  cafa  fua  a  daquel- 
la  May  de  piedade,  que  com  íin- 
gular  cuidado  he  eípecial  Prote- 
dfora  dos  Frades  Menores  ;  pois 
defde  a  primeira  caía  ,  que  teve  a 
Ordem  Serafica  no  pequeno  Val¬ 
le  de  Porciuncula  ,  os  tomou  efta 
Senhora  tanto  debaixo  do  leu  am¬ 


paro 


como  o  tem  moftrado  o 


mefmo  tempo  ,  e  a  experiencia  ; 
e  naõ  o  duvidavao  menos  agora  , 
em  que,  por  primicias  das  fuasef- 
pirituaes felicidades,  era  a  peque¬ 
na  Caía  ,  e  Igrejinha  da  Senhora 
das  Neves  a  primeira  da  nova  Cu- 
ftodia.  E  como  fe  achavao  Ja  em 
Caía  propria  ,  c  defaftogados  de 
alguns  inconvenientes  da  eftreitc- 
za  do  primeiro  domicilio  ,  fe  ap- 
plicaraô  também  com  mayor  fer¬ 
vor  de  efpirito  ,  e  focego  da  alma 
ás  penfoens  do  Choro,  Oraçab, 
e  outras  mais  domefticas  ,  c  inte¬ 
riores  com  taÕ  indifpenfavel  alíif- 
tcncia  ,  fendo  tao  poucos  ,  como  fe 
folie  cm  hum  Convento  de  gran¬ 
de  numero,  fazendo  aílim  certo  , 
que  o  efpirito,  e  nao  a  quantida¬ 
de  ,  he  que  faz  a  Religião  ,  e  fu f- 
tenta  a  Reforma.  Nem  cftas  pre- 
cizas  oceupaçoens  de  dentro  lhes 
impediab  as  charitativas  de  fo¬ 
ra  ,  acudindo  ás  vizitas  do  Fíolpi- 
tal  publico  ,  c  de  outros  enfermos 
particulares,  e  pobres,  c  a  mui¬ 
tas  neceffidades  daquelie  povo  , 

que 
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Anno  que  tao  fatisfeito  ie  dava  com  ei- 
1586.  tes  feus  folicitos ,  e  amantes  bem- 
feitores. 

132  A  fama  voadora  deftes 
beneiicios  para  com  os  proximos, 
e  das  proprias  virtudes  ,  e  exem¬ 
plares  procedimentos,  formando 
as  fuas  coilumadas  azas ,  ja  era 
clarim  ,  que  por  todas  as  partes 
as  fazia  publicas  ,  e  ja  era  recla¬ 
mo  ,  que  convidava  a  innumera- 
veis almas,  aifim  dos  Catholicos, 
como  dos  Gentios,  a  bufcar  nelles 
o  feu  remedio  ,  e  efpiritual  alli- 
vio  ,  communicando  Ihes  as  fuas 
afflicçoens  ,  para  o  confolo  ,  as 
fuas  difficLiidadcs  para  o  confelho, 
e  ieus  males  para  a  cura  das  al¬ 
mas  ,  de  que  ie  colhiao  ja  gran¬ 
des  ,  e  fazonados  fruitos  ,  ailim 
nos  confeilionarios  ,  como  nos 
pulpitos  ,  efpeciaimente  com  as 
prégaçoens  do  Padre  Cuil-odio,e 
de  Fr.  Francifco  de  S.  Boaventura, 
que  erao  fuas  vozes  em  hum  ,  e 
outro  lugar  ,  as  deile  nos  confef- 
iionarios,  e  as  daquelle  nos  pul¬ 
pitos  ,  como  dous  trovens  de  fu- 
perior  esfera  ,  do  Evangelho  ,  que 
ailim  moviao  com  o  eftrondofo  do 
echo , como  allumiavao  com  as  lu¬ 
zes  do  exemplo.  Tambem  hiao  ja 
abalando  muitos  filhos  dos  mora¬ 
dores  da  Villa  ,  e  de  algumas  pcf- 
foas  de  mais  diftinçao,  a  pedir  o 
fanto  Habito  ,  e  abraçar  o  Será¬ 
fico  Inflituto,  attrabidos  do  fua- 
ve  cheiro  ,  que  ja  por  toda  a  ter¬ 
ra  refpirava  fragrantes  fiores  da 
Serafica  Reforma. 

133  Ja  neile  tempo  era  entra¬ 
do  o  anno  de  1586. ,  e  os  Religio- 
fos  tambem  em  novos  cuidados; 
porque  era  forcofo  receber  a  Or¬ 
dem  alguns  Noviços,  tanto  para 
miniflerio  da  Cafa  ,  como  para 
dar  íatisfaçao  aos  dezejos  do  po¬ 
vo  ,  e  naô  havia  ainda  domicilio 
1  om.  I. 
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particular  para  efle  eífeito.  Tam-Anno 
bem  fe  devia  fabricar  na  cerca  1586. 
huma  caía  fuíiiciente  ,  na  qual  fe 
criaífem  dentro  os  filhos  dos  Ín¬ 
dios  ,  convertidos  ,  como  em  Se¬ 
minario  ,  para  que,  bem  inílruidos 
primeiro  nos  rudimentos  da  Santa 
Fé  ,  folfem  depois  Pregadores  de 
íeus  mefmos  naturaes ;  porque  he 
certo  attraéfivo  das  vontades  a  fi- 
miihança  da  natureza  ,  e  a  pro¬ 
priedade  das  linguas  ;  e  ambas  ef- 
tas  cafas  fe  concluirão  com  bre¬ 
vidade  ,  e  perfeição  ,  com  as  ef- 
mólas  dos  fieis  devotos  ,  e  agencia 
do  Prelado  ,  que,  como  taÔ  zelozo 
da  fanta  pobreza,  em  nada  exce¬ 
derão  eílas  obras  ao  precizo  do 
feu  miífer ,  nem  ao  regular  do 
nolfo  ínífi  tu  to. 

134  Outro  cuidado  fobreveyo 
depois  aos  pobres  Religiofos,  que 
tanto  era  mais  para  fentido  ,  quan¬ 
to  tocava  na  parte  mais  viva  da 
alma  ,  que  he  a  opinião ,  e  boa  fa¬ 
ma.  Vio  odemonio  a  muita,  que 
haviaÔ  grangeado  aquellcs  Padres 
com  o  feu  exemplar  modo  de  vi¬ 
da  ,  que  deixamos  referido ,  e  co¬ 
mo  picado  de  fe  vôr  ir  defpojan- 
do  de  muitos  fequazes  da  fua  in¬ 
fernal  milicia  ;  porque  os  pecca- 
dores  emendavaÕ  os  erros  paifa- 
dos  ,  e  os  Gentios  fe  convertiao 
áFé  Catholica  ,  crefcia  a  femen- 
teira  do  Evangelho,  plantada  por 
eíles  vigilantes  Operarios  ,  no 
campo  da  Igreja  ,  e  que  oscellei- 
ros  defta  fe  en chião  á  prelfa  de  re¬ 
dundantes  fruclos  ,  entrou  a  íe- 
mear  huma  forte  ,  e  vigorofa  zi¬ 
zania  ,  que  ,  fe  nao  extinguio  ,  nao 
deixou  de  fuffocar ,  em  quanto  de 
todo  íe  naô  extirpou,  huma  boa 
parte  da  elpiritual  colheita.  Inci- 
tou‘o  animo  ambiciofo  de  alguns 
dos  moradores  da  terra  ,  para  que 
nos  tiraífem  do  Seminario  ,  que 
Vv  ti- 
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tínhamos  erigido  para  Pvecolhi- 
m-.ntodos  novos  convertidos  ,  os 
íiihos  dos  índios,  que  alli  eníina- 
vamos  ,  c  os  levalicm  para  luas 
calas  ,  c  que  fazendo-os  Deos  li¬ 
vres,  l'e  ferviao  deiles  ,  como  de 
eícravos  ,  contra  as  Leys  Civis, 
c  da  natureza  ,  Decretos  Pontifi¬ 
cios  ,  c  Ordens  Reaes  ,  o  que  uza- 
vao  commum mente  todos  ,  e  a- 
buzo  ,  em  que  le  tem  trabalhado 
muito  em  toda  a  America  para  íe 
arrancar  ,  e  ainda  o  naÕ  eftá  de  to¬ 
do  ;  e  para  darem  a  cila  antiga 
payxao  nova  cor  ,  ajuntavaõ  aos 
Religiofos  calumnias,  impoíluras, 
e  diderios  fabricados  pela  fua  ma¬ 
lícia  ,  e  alhcyos  da  boa  intenção 
daquclles  Padres  ,  que  contrapon¬ 
do  o  fofíVimento  a  calumnia  ,  e  o 
deíapcgo  das  temporalidades  ao 
bem  commium  daquelle  Gentilií- 
mo  ,  o  mcfmo  tempo  foy  mof- 
trando ,  que  os  naõ  admittiao  á  fua 
companhia  com  a  quelie  pretex¬ 
to  ,  com  que  os  íolicitavaõ  para 
li  os  Calumniadores  ;  c  affim  fe 
foy  deíVanecendo  aquella  ruido* 
za  tempeílade ,  eaíerenou  de  to¬ 
do  a  tolerância  em  huns  ,  e  o  de- 
fengano  cm  outros. 

135  Era  neíle  Seminario  o 
principal  cuidado  dos  Religiofos, 
depois  de  bem  inílruidos  nos  prin¬ 
cípios  da  Fé  aquelles  índios  ,  en- 
íiná-los  a  lêr  ,  e  efcrever  para  me¬ 
lhor  intelligencia  fua  ,  e  a  pode¬ 
rem  enfinar  também  aos  parentes, 
e  payzanos.  E  porque  ella  gente 
lie  naturalmente  inclinada  a  muíi- 
ca  ,  em  que  pallavaõ  a  vida  em 
cantos  ,  e  bailes  a  feu  modo  rulli- 
co  ,  lhes  bufearaõ  Meílres  ,  que 
os  cnfinallem  a  cantar  ,  e  tanger 
os  inflrumentos  ,  que  na  Igreja 
Catholica  fe  uzao  ,  que  foy  de 
grande  importância  para  a  con- 
verfao  de  muitos ,  e  para  os  obri- 
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uar  a  defeer  das  fuas  Aldéas,  c  Ser- 
toens  vizinhos  ,  e  trazerem  feus 
fdhüs  para  aprenderem  o  mclmo; 
porque  he  gente  cfla  também  a- 
miga  de  faber,  ouvir,  c  pergun¬ 
tar  ,  dóceis  para  lerem  governa¬ 
dos  ,  e  fáceis  para  a  crença,  ain¬ 
da  que  mudáveis  ,  varios  ,  c  in- 
conílantcs ,  principalmente  os  que 
fe  convertem  á  Ec  ,  depois  de  im¬ 
buídos  nos  leus  falfos  dogmas  ,  c 
erros  Gentílicos,  que  na  opinião 
dos  doutos  naõ  paílaõ  nelles  a  Ido¬ 
latras,  porque  naõ  adoraÕ  a  Di¬ 
vindade  alguma  particular  ,  que 
tenhao  por  Deos  ,  e  lo  reconhe¬ 
cem  a  humaExcclíencia  Superior, 
a  que  chamaõ  Tiipno  ,  que  he  o 
mcfmo  ,  que  Deos  Grande  ,  mas 
lem  lhe  tributarem  culto,  ou  a- 
doraçaõ  alguma  :  c  lo  fe  deixam 
enganar  dos  falfos  agouros  dos 
íeus  feiticeiros^  e  por  iílb  fe  ad- 
miravaÕ  muito  de  vêr,  e  entrar  cm 
as  nolfas  Igrejas,  e  tinhaõ  grande 
confolaçaõ  com  a  das  Imagens 
dos  Santos ,  cfpeciaimente  com  as 
de  Chriílo  ,  e  lua  Santilllma  May: 
A’  deíla  Senhora  com  o  titulo  das 
Neves,  que  era  de  pintura  cm  pai¬ 
nel  ,  grave  ,  e  devota  ,  com  o  leu 
Bendito  Menino  em  os  braços  ,  e 
lingular  Padroeira  do  Convento, 
tinhaõ  ,  e  moílravaÕ  particular  de- 
voçaõ,  e  reverencia.  A  vizitar  ci¬ 
te  devoto  Retabolo  actidiaõ  os  ín¬ 
dios  em  grande  concurfo  ,  e  para 
augmentarelle, e  o  culto  ,  e  vene- 
raçaÕ  da  Senhora  ,  erdenaraõ  hua 
devota  Confraria  ,  ou  Irmandade, 
e  faziaõ  muito  apreço,  c  eílimaçaõ 
de  que  os  allentaílém  nella  ,  e  a 
ferviaõ  muy  promptos  ,  c  obfe- 
quiofos  ,  ornando  o  feu  Altar  ,  e 
Rerabolo  de  flores  ,  e  outros  en¬ 
feites  ,  que  permittia  a  fua  rude 
diferiçaõ  ,  e  natural  pobreza,  e 
moílravaÕ  a  fua  muita  vontade,  c 
grande  afredo.  Pa- 
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te  ,  e  exemplar  incentivo  no  que 
viao  aquellesReligiofos  feiisMe- 
iires  ,  e  DiredVores,  Erao  conti¬ 
nuos  nas  funçoens  do  Choro  ;  go- 
ftavao  os  Indios  deos  ouvir  can¬ 
tar  os  Divinos  louvores  ,  e  com 
poucas  liçoens  entoavao  junta¬ 
mente  com  os  Religioíos  as  Mif- 
fas  Solemnes  ,  Ladainhas  ,  e  ou¬ 
tras  iimilhantes  funçoens  Sagra¬ 
das  ,  e  logo  houve  entre  elles  mui¬ 
tos  ,  e  muy  deftros  no  canto  do 
Orgao  ,  e  hum  ,  chamado  Francif- 
co,  era  baftantemente  contrapon- 
tifta ,  e  punhao  as  letras  á  lolfa  em 
a  noíTa lingua,  queaprendiaõcom 
facilidade ,  e  também  na  fua ,  con¬ 
vertendo  nefta  muitas  das  fuas 
Gentílicas  cantilenas  em  enco- 
mios  Divinos  ,  e  era  certamente 
muito  para  dar  graças  a  Deos  , 
ver  em  tao  pouco  tempo  a  hum 
Indiozinho  com  deftra  harmonia 
entoar  louvores  ao  Senhor  na  íua 
barbara  linguagem  ,  que  fendo 
fu  a  ve  aos  ouvidos ,  fó  Deos  fe  fa- 
bia  entender  com  ella  ,  c  fó  elle  a 
podia  entender. 

137  A  Irmandade  de  noífa  Se¬ 
nhora  das  Neves,  queja  diílemos 
levantou  a  reverente  devoção  de- 
ftes  índios  convertidos,  foy  com 
particular  providencia  ,  para  vi- 
zitar  ,  e  fervir  aos  feus  enfermos, 
e  dar  fepultara  aos  feus  defunílos; 
e  no  dia  em  que  a  Igreja  faz  a  ge¬ 
ral  commemoraçüó  por  todos  ,  co- 
llumavao  offertar  luas  primícias  , 
carregados  dos  fruéios  ,  que  co- 
Ihiaó  das  fuas  lavouras.  Eílimnrao 
muito  a  noticia  deíle  dia  ;  porque 
fao  muy  amantes  dos  feus  defun- 
ólos,  e  delles  bem  lembrados,  e 
davaó  a  entender  pelo  leu  rude ,  e 
tofeo  eítylo  ,  que  folgavao  de  ler 
Catholicos,  porque  os  que  guar- 
dao  a  Ley  de  Chrillo  faõ  ta5  cui- 

Tora.  I. 


da;  e  por  illo  no  dia  de  Finados 
lè  ajuntavao  na  Igreja  em  mayor 
concurfo  ,  como  também  cm  a 
noite  folemne  do  Naíeimento  de 
Chriílo  á  Miífa  ,  que  chamaõ  do 
Gallo ,  Domingo  de  Ramos ,  e  em 
toda  a  Semana  Santa,  em  que  fa- 
ziaõ  muitas,  e  grandes  peniten¬ 
cias  ,  jejuando  ,  vigiando ,  e  le¬ 
vando  ás  collas  nas  prociííoens  pe¬ 
dras,  e  troncos  de  extraordinario 
pezo  ,  como  fe  coíluma  neíles 
iantosdias. 

1 38  Tinhaó  por  fingular  hon¬ 
ra,  a  de  que  os  admittiíFem  á  Sa¬ 
grada  Mefa  da  Euchariílía  ,  e  pa¬ 
ra  eíta  fe  preparavao  com  terniíli- 
ma  devoção,  efobre  todos  dous 
velhos  pi  incipaes ,  chamados  An¬ 
tonio  ,  e  Joao  ,  que  parece  os  ti¬ 
nha  Deos  particularniente  deíli- 
nado  para  Prégadores  daquelle 
Gentilifmo  ;  porque  ,  depois  de 
bem  doutrinados  ,  os  admittirao 
os  Religioíos  a  que  cathequizaf- 
fem  ,  e  doutrinaíiem  aos  mais  ,  o 
que  elles  faziao  com  tanto  zelo,  e 
fervor  ,  que  foraô  innumeraveis 
os  que  fe  reduzirão  ,  tanto  pela 
vehemente  força  das  fuas  razoens, 
como  pelo  grande  refpeito,  que 
como  a  mais  velhos  ,e  Principnes, 
lhes  tinhaó  todos  ,  e  bem  mere- 
ciaó  eíles  dous  índios  outra  ma¬ 
yor  demonílraçaó  ,  e  mais  larga 
memoria  ,  pelo  muito  que  traba- 
IharaÓ  ,  ajudando  aquelles  Reli- 
giofos  na  laboriofa  Conquiíla  dos 
feus  naturaes,  feos  mefmos  ,  que 
nos  dao  delles  eíla  fuceinta  noti¬ 
cia  ,  a  deixaraó  de  todo  comple¬ 
ta. 

139  No  dia  em  que  commun- 
gavaó,  de  nenhuma  maneira  ,  ou 
por  grande  neceíTidade  que  hou- 
veíTe  ,  uzavaó  das  fuas  commuas 
vianilas  ,  epotagens  Gentilicas, 
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Annoc  io  comino  alguma  ave,  fe  a  CO' 
i58ó.lhia6  d  treeha\  ou  cm  laço  ;  e 
quando  clla  ihes  (altava  ,  guarda- 
vao  hum  nbllincnie  jejum ,  mof- 
trando  cila  fumma  vencraçaõ  ao 
Corpo  Sacramentado  do  Senhor , 
que  haviao  recebido  cm  fuas  al¬ 
mas.  Aiiim  meímo  era  grande  a 
eílimaçao  ,  que  faziao  daqucllas 
mulheres  ,  as  quaes  os  Padres  ap- 
provavao  por  capazes  da  Sagrada 
Communhaõ.  EraÕ  tambem  muy 
curiofos  ,  e  inclinados  a  ouvir  as 
praedicas  ,  e  prégaçoens,  que  os 
Padres  lhes  faziao  ,  erpeciaimen- 
te  na  fua  lingua  ,  que  com  facili¬ 
dade  aprenderao  os  PP.  Cuftodio, 
Pr.  Francifeo  de  S.  Boaventura  , 
Fr.  Francifeo  dos  Santos  ,  e  Im*. 
Antonio  da  Ilha  ;  porque  he  o  leii 
Idioma  muy  amplo  ,  e  capaz  para 
fe  Ihe  formarem  nelle  elegantes, 
c  bent  fundados  difeurfos  ,  com 
varios  preâmbulos  ,  c  Rhetoricas 
figuras. 

140  De  tudo  o  que  fica  dito 
colhiao  aquelles  Padi  es  huas  bem 
fundadas  efperancas  da  total  con- 
verlao  deife  Gentililmo  pois  a- 
inda  os  que  viviao  apartados  do 
comercio  dos  Catholicos  pelos 
Sertoens  mais  vizinhos  a  Cóífa  do 
raar,  fe  hiao  facilmente  domeili- 
cando  com  as  continuadas  préga¬ 
çoens  do  Padre  Fr.  Francifeo  de  S. 
Boaventura  ,  c  feus  companhei¬ 
ros,  que  com  incancavcl  zelo  das 
fuas  almas  trabalhavao  em  redu- 
ZÍ-I0S  ao  gremio  da  Igi'eja  pela 
prégaçao  do  Fvangeliio  ,  como 
com  efreito  o  irá  moitrando  o  de- 
curfo  dos  annos. 

1 4 1  Neile,  cm  que  agora  día¬ 
mos  ,  e  ja  pelos  fins  de  Novem¬ 
bro  ,  ouvidas  benignamente  pe¬ 
lo  Santo  Padre  Sixto  V. ,  as  hu¬ 
mildes  fupplicas  do  devoto,  e  pie^ 
dofü  Jorge  de  Albuquerque  ,  a- 


companhadas  com  a  Patente  do 
Reverendiílimo  Padre  Ceral  ,  c 
Alvará  do  Rey  Catholico  ,  foy 
paliada  na  Curia  Romana  a  Bulia 
da  Inílituiçao  ,  erecçao  ,  e  con¬ 
firmação  da  nova  Cuílodia  de  San¬ 
to  Antonio  do  Braíil  ,  c  remetti- 
da  a  fua  execução,  para  lhe  fazer 
dar  cumprimento  ,  ao  Doutor  Vi¬ 
gário  Geral  do  Arcebifpado  de 
Lisboa  ,  Official  da  Curia  ,  que  a 
acceitou,  c  deo  á  execução  ,  como 
confia  de  hum  tranfumpto  auten¬ 
tico  ,  tirado  do  proprio  original, 
e  fe  guarda  no  Archivo  do  Con¬ 
vento  de  Olinda  ,  na  fórma  fe- 
guinte. 

142  íz  o  Cuílodio  deS. 
3^  f  rancifeo  ,  que  a  el- 

le  he  neceíiarioo  traslado  de  hum 
Procello,  difeernido  fobre  a  In- 
ftituiçao^  c  erecçao  deíla  Cuílo¬ 
dia  do  Braíil .  por  vigor  do  Breve 
de  Sua  Santidade  ,  encorporado 
no  dito  Procelfo  ,  que  ofFercce. 
Pede  a  V.  S.  lho  mande  dar ,  e  cor¬ 
roborar  com  íéu  íignal ,  e  íello, 
para  que  faça  fé  ,  onde  quer  que 
for  prcíentado, 

E  R.  M. 

’'Q)  Afie  do  que  conllar.  Olinda 
de  Settembro  de  1609. 

O  Bifpo. 

143  Doutor  Joaô  de  Lu- 
cena  Homem  ,  Vi¬ 
gário  Geral  nefta  Cidade  ,  e  Ar- 
cebilpado  de  Lisboa  pchí  Illuf- 
triliimo  ,  e  Reverendiílimo  Se¬ 
nhor  D,  Miguel  de  Caílro  ,  por 
merco  de  Deos  ,  e  da  Santa  Igre¬ 
ja  de  Roma  ,  Metropolitano  Ar- 
cebifpo  da  dita  Cidade,  e  Arce¬ 
bifpado  ,  &c.  Juiz  Commiílário 

Apo- 
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impetrante , 


a  ac- Anno 


da  conceiiao  ,  confirmação  ,  e 
determinação  abaixo  declarada. 
A  todas  as  Pcílbas  FAcleíiaílicas  , 
e  Seculares,  de  qualquer  qualida¬ 
de  ,  e  condição,  que  íejaõ.  Clé¬ 
rigos  de  Milía  ,  e  de  Ordens  Sa¬ 
cras  ,  Notarios  Apoíiolicos,  Ta- 
belliaens  ,  Eícrivaens  da  Capita¬ 
nia  de  Pernambuco  das  partes  do 
Braíil,  e  de  outras  quafiquer  Ca¬ 
pitanias  do  Biípado  delia  ,  a  que 
cita  minha ,  e  mais  verdadeiramen¬ 
te  Apoftolica  carta  de  Sentença 
de  confirmação  ,  conceílao ,  deter¬ 
minação,  e  execução  virem  ,  íau- 
de,  epaz  em  Jeíu  Chrifio  noílb 
Senhor.  Faço  fiiber  ,  como  por 
parte  do  Senhor  Jorge  de  Albu¬ 
querque  Coelho ,  Governador  da 
Capitania  de  Pernambuco  nas  di¬ 
tas  partes  me  foy  prefentada  hua 
Bulia  Apoílolica  de  confirmação, 
e  approvaçaÒ  da  erccçao  ,  e  iníli- 
tuiçao  da  Cuílodia  dos  Frades  Aie- 
nores  da  Ordem  de  S.  Franci fco 
da  Obíervancia  ,  que  o  Reveren- 
diílimo  Padre  Fr.  Franci  fco  Gon¬ 
zaga  ,  Miniílro  Geral  inftituío, 
e  erigido  na  dita  Capitania  a  fieii 
requerimento  ,  e  iníbncia  ,  que 
me  vinha  dirigida  ,  e  commettida 
infolidinn.  A  qual,  por  fcr  íaa, 
inteira  ,  e  nab  talíifícada  ,  nem  vi¬ 
ciada  ,  nem  cm  parte  alguma  de 
íi  fui  peita  ,  antes  verdadeira  ,  e 
carente  de  vicio  ,  e  fuípeiçaõ  ,  ef- 
crita  em  pergaminho  ,  e  expedi¬ 
da  :  Sn/j  plumbo  in  foiin a  ^fu/ti- 
tia  ,  fegunJo  que  todo  deíla  , 
prima  facie.^  parecia  ,  com  a  reve¬ 
rencia  ,  que  aos  mandados  Apoí- 
tolicos  fe  deve  ,  a  tomei  cm  mi¬ 
nhas  mãos,  e  a  beijei  ,  e  puz  fo- 
bre  minha  cabeça  ,  e  como  filho 
obediente  aos  mandamentos  de 
Sua  Santidade  ,  c  ás  fuas  commií- 
lücns,  e  delegaçocns,  a  requeri- 


ceitei  ,  c  pronunciando-me  por  1586. 
Juiz  Commiílario  Apoíholico  ,  e 
executor  delia  ,  pronietti  de  dar 
em  tudo  o  fcLi  de\  ido  eífeito  ,  fe- 
gundo  íeu  theor,  e  forma  ,  cujo 
traslado  de  verbo  a  d  verbum  he 
o  leguinte : 

^44  ^  íxtus  Epifcopiis  ,  fer- 
d  vus  fervorum  Dei ,  di- 
le(5lo  filio,  Oíiiciaíí  Ulvffiponenfi, 
íalutem,  &  Apoíholicam  benedi- 
blionem.  Piis  Fidelium  votis,  quai 
tum  Religionis  propagationem  , 
tum  Divini  cultus  augmentum  ref- 
piciunt  ,  prout  debitum  Paftora- 
Ijs  oíiicií  exigit,  libenter  annui¬ 
mus;  &  utilia,  quic  propterca  fa- 
dha  fuiile  dicuntur ,  ut  firma  per¬ 
petuo  ,  &  illabata  permaneant, 
etiam  libenter  ,  cum  à  nobis  pe¬ 
titur,  mandamus  Apoftoiico  mu- 
nime  roborari :  Exhibita  iiquideni 
nobis  nuper  pro  parte  dileitoriini 
filiorum  Franci fci  Gonzagac,  Mi- 
niilri  Generalis  Ordinis  Fratrum 
Minorum  de  Obfervantia  nuncu¬ 
patorum  ,  ac  Georgii  de  Albu¬ 
querque  ,  Gubernatoris  Capita- 
ncatiis  de  Pernambuco  in  partibus 
de  Brafil,  petitio  continebat,  quod 
alias  clariE  memoriaijoannes  'Fer¬ 
tius  Portugaliic  Rex  ,  quondam 
Duartem  Coeiho  Pereira  ipfius 
Georgii  genitorem  ,  ejufque  hx- 
redes  ,  &  defeendentes  ,  in  perpe¬ 
tuum  de  ipfo  Capitaneatu  ie  ad 
fexaginta  leucas  menfurie  illarum 
partium  extendente  inveftivit ,  ut 
ipfe  Duartes  Capitaneatum  huiuf- 
modi  de  manibus  Infidelium  eri¬ 
peret,  &  in  fuam  ditionem  redi¬ 
geret  ;  quod  poftmodum  magnis 
cum  laboribus  ,  variifque  vitte 
Aiai  difcriminibus  ,  nullo  fibi  ad 
hoc  iuifragante  Regni  Portunaliiae 
auxilio  ,  Icd  fola  Dei  Omnipoten¬ 
tis 
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tis  ope  effecit  :  Unde  didtus  Ca- 
pitaneatus  in  fpiritualibus,  &  tem¬ 
poralibus  ,  plurimum  florere ,  & 
rplcndefcere  caepit  ;  cujus  felicio¬ 
ri  progrelfui  pricdiflus  Georgius 
omni  pietate,  &charitate  inten¬ 
dens  ,  &  ad  fidem  Catholicam  in¬ 
ibi  ad  Divini  Nominis  Laudem 
propagandum  ,  opem  ,  &  opera¬ 
tionem  iuam  adhibens  ;  &  ad  hoc 
diledfos  filios  didli  Ordinis  Fra¬ 
tres  ,  tum  propter  laudabilem  eo¬ 
rum  vivendi  modum ,  tum  etiam 
fingularem  ad  Verbi  Dei  praedica¬ 
tionis  munus  obeundum  pietatem 
plurimum  faluti  animarum  Inco¬ 
larum  partium  illarum  ,  profutu¬ 
ros  fore  confidens  ,  unam  inibi 
eorumdem  Fratrum  Cuftodiam 
fub  invocatione  Sandli  Antonii 
per  pricdidlum  Francifeum  Mini- 
llrum  Generalem  erigi  curavit. 
Eam  fic  eredtam  didlus  Franci fcus 
ProvinciiE  ejufdem  Sandfi  Anto¬ 
nii  in  Regno  Portugalliac  perpe¬ 
tuo  fubjecit  ,  &  fuppofuit  ;  ad 
quam  nonnullos  diled;os  ejuf¬ 
dem  Ordinis  Profeflores,  vita,& 
eruditione  Commendabiles  defti- 
navit  ,  facultatem  illis  tribuendo 
domos  conftruendi ,  &  in  eis  No¬ 
vicios  recipiendi ,  &  alias  prout 
in  patentibus  literis  di£li  Francif- 
ci  plenius  dicitur  contineri ;  cum 
autem  ficut  eadem  petitio  fubjun- 
gebat  Incola:  illarum  partium  eo¬ 
rumdem  Religioforum  iic  de  no¬ 
vo  deftinatorum  adventu  maxi¬ 
mam  confolationem  recipientes 
eorum  opera  magnopere  x-ditica- 
ti  fuerint.  Provincia  vero  de  Bra- 
fil  valde  lata  ,  feu  etiam  populo¬ 
rum  multitudine  benedicente  Do¬ 
mino  ,  abundans  exiftat ;  ipfequc 
Capitancatus  amplam  habeat  ju- 
rifdiCilionem  ,  multa  populorum 
loca  continentem  ,  qua:  indies  au¬ 
getur  multitudine  Incolarum ,  qui 
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maiori  numero  Religioforum  ad 
eos  in  viam  re£lam  dirigendos  ,  & 
chriftianam  doádrinam  edocendos 
maxime  Gentilium  converfionem 
indigeat ;  ditSfufque  Georgius  Gu¬ 
bernator  ad  prxmilfa  peragenda 
magnas  fubierit  expenias  ideo 
tam  Francifeus  Generalis  ,  quam 
Georgius  Gubernator  praidiifi  , 
nobis  humiliter  fupplicari  fece¬ 
runt  ,  quatenus  ereCifionem  ,  & 
inftitutionem  Cuftodia: ,  ac  lite- 
ras  hujufmodi  ,  &  in  eis  contenta 
qusecumque  perpetuo  confirmare, 
&  approbare  ,  ipforumque  Inco¬ 
larum  fpirituali  confolationi  ,  ac 
alias  in  prxmiifis  opportune  pro¬ 
videre  de  benignitate  Apoftolica 
dignaremur.  Nos  igitur,  qui  Re¬ 
ligionis  propagationem,  &  Divi¬ 
ni  euhus  augmentum  noftris  po- 
tiifimum  temporibus  fmceris  exo¬ 
ptamus  affectibus ,  ipfofque  Fran¬ 
cifeum  Generalem,  &Georgium 
Gubernatorem  priediCtos,  &:  eorO 
quemlibet  à  quibus  Exconuinica- 
tionis  ,  Sufpenfionis  ,  &  Interdicdi, 
aliifque  Ecclefiafticis  fententiis  , 
cenluris  ,  &  poenis  ,  à  jure  ,  vcI 
ab  homine  ,  quavis  occafione  ,  vel 
caufa  latis  ,  fi  quibus  quomodoli- 
bet  innodati  exiitunt ,  ad  efleCtum 
praefentium  duntaxat  confequen- 
dum,  harum  ferie  nbfolventes ,  «Sc 
abfolutos  fore  cenfentes,  necnon 
literarum  pnediCtarum  ,  ac  inde 
fecutorum  quorumcumque  teno¬ 
res  prxfentibus  pro  expreflis  ha¬ 
bentes,  hujufmodi  iupplicationi- 
bus  inclinari  diferetioni  tux  per 
Apoilolica  feripta  mandamus  , 
quatenus  erectionem  ,  &  inititu- 
tionem  ,  literafque  hujufmodi  , 
&  in  eis  contenta  quxeumque  per¬ 
petuo  confirmare  ,  C:  approbare, 
illiique  plenarix  ,  &:  inviolabilis 
firmitatis  robur  adjicere,  ac  om¬ 
nes,  &  iingulos,  tam  Juris ,  quam 

fa- 
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Í1  qui  intervenerint  ,  in  eifdem 
ÍLippIcre  ,  authoritatc  noilra  pro¬ 
cures,  &  infuper  Cullodiam  pra;- 
didtam  eidem  Provinciae  Sancli 
A.ntonii  ,  ita  quod  etiam  ipiius 
CuftodiaE  Cuilos  pi‘o  tempore  exi- 
ilens ,  per  leipfum  ,  vel  per  per- 
fonas  idoneas  ad  id  ab  eo  deputa¬ 
ras  ad  Capitula  Provincialia  dictm 
Provincia!  conferre  ,  &  in  Capitu¬ 
lum  hujuimodi  votum  ,  maxiniè 
pro  rebus  publicam  utilitatem  ,  & 
commodum  didite  Cultodia!  con¬ 
cernentibus  habere  ,  ac  tam  exdi- 
dla  Sancli  A  ntonii  ,  quam  ex  alia 
q  u  a  c  u  m  q  u  e  P  r  o  V  i  n  c  i  a  e  j  u  fd  e  m  0 1- 
dmis  Fratres,  qui  indidPa  Cuilo- 
dia  utiles  iibi  fore  videbuntur,  af- 
fumere  ,  &  lecum  ducere  valeant, 
didla  authoritatc  perpetuo  fubji- 
cere  ,  cc  fopponere  :  quoque  qui 
ex  Fratribus  ejufdem  Cuilodite 
ad  praedicationis  munus  obeun¬ 
dum  ,  &  Sacramentales  Chriili  fi¬ 
delium  confeffiones  audiendum 
liabiies,  prtcdicare,  &  confeflio- 
nes  hujufmodi  audire  :  Qui  vero 
in  Presbyteratus  Ordine  conflitu- 
ti  fuerint  baptifmi,  &  matrimo- 
rii  ,  necnon  quiecumque  alia  Sa¬ 
cramenta  Ecclefiaftica  miniitrare: 
Fcclefias  quoque  ,  in  eis  altaria 
in  locis  Chriifi  fidelium  novi  ter 
ad  Chriili  f  d  cm  converiorum  eri¬ 
gere,  &  in  eis  1'acrum  Officium  ce¬ 
lebrare  ,  ac  Oratoria  ,  &  Fd  emito- 
ria  eidem  Cuftodia:  pro  tenipore 
concedenda  regere  ,  &  adminiltra- 
re.  Praiterca  fmgularum  domorum 
ejuldem  Ordinis  pro  tempore  ca- 
nonicè  credlarum  Miniilri  ,  & 
Fratres  in  fic  eredFa  Cuflodia  ,  e- 
tiam  pro  tempore  exiilentes  omni¬ 
bus  ,  dcfingulis  privilegiis  ,pra!- 
rogativis  ,  libertatibus,  immuni- 
Qtibus ,  exemptionibus ,  induitis, 
indulgentiis ,  &  aliis  gratiis,  tam 


Ordinis  quarumcumque  Provin¬ 
ciarum  ,  &  Cuilodiarum  Minif- 
tri,  &  Fratres  in  didlis  partibus  de 
Bralil  ,  &:  Regno  de  Peru  exiilen¬ 
tes  utuntur  ,  potiuntur  ,  &  gau¬ 
dent  ,  ac  uti  ,  potiri,  &  gaudere 
poiTunt  ,  &  poterunt  quomodoli- 
bet  in  futurum  libere  ,  &  licite 
valeant,  didla  authoritatc  conce¬ 
das  pariter  ,  &  indulgeas.  Decer¬ 
nens  ipfos  ,  feu  eorum  aliquem  à 
loci  Ordinario,  feu  alia  quacum¬ 
que  perfona  iuper  prremiflis  impe¬ 
diri  ,  molcflari  ,  inquietari  ,  vel 
perturbari  minime  poffe  ;  irritum 
quoque,  &  inane  ,  fi  fecus  fuper 
his,  à  quoquam  ,  quavis  autho- 
ritate  fciehter  ,  vel  ignoranter 
contigerit  attentari.  Non  obf- 
tante  ,  quatenus  opus  fit,  felicis 
recordationis  Bonifacii  PapícVIÍÍ. 
prtedecelforis  noflri  Bulla,  in  qua, 
inter  alia  ,  cavetur  expreffe  ,  ne 
cujuivis  Ordinis  Mendicantium 
Profeflores  nova  loca  ad  inhabi¬ 
tandum  de  novo  recipere,  feu  re¬ 
cepta  mutare  prterumant  abfque 
Sedis  Apoilolicte  licentia  fpecia- 
li  de  hujufmodi  prohibitione  ex- 
prelFam  mentionem  faciente  ,  ac 
alias  A.poilolicis  ,  necnon  in  uni- 
verfalibus  ,  Provincialibufque ,  & 
Svnodalibus  Conciliis  editis  ^ene- 
ralibus,  vel  fpccialibus  Conilitu- 
tionibus,  &  Ordinationibus  ,  nec¬ 
non  dicti  Ordin:s Fratrum  Mino¬ 
rum  de  Oblervantia  nuncupato¬ 
rum  ,  &  quatenus  illius  domorum 
juramento  ,  confirmatione  Apoi- 
tolica,  vel  Quavis  firmitate  alia  ro- 
boratis  ,  flatutis  ,  &  confuetudi- 
nibus,  privilegiis  quoque ,  indui¬ 
tis,  &  literis  Apoilolicis ,  etiam 
eidem  Ordini,  &domibus,  à  di- 
ledlis  filiis ,  illorumque  Superio¬ 
ribus  ,  &  perfonis  fub  quibufeum- 

que 
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Annoque  tenoribus  ,  &:  formis,  etiam 
1586. motu  proprio,  ac  aliás  in  contra¬ 
rium  quomodolibetconceilis,  con¬ 
firmatis  ,  &  innovatis.  Qiiibus  o- 
mnibus  ,  etiamfi  de  illis  ,  eorum- 
que  totis  tenoribus  ,  fpecialis,  fpe- 
ciHca  ,  expreila  ,  &  individua  , 
non  autem  per  clatifulas  genera¬ 
les  idem  importantes  ,  mentio  , 
feu  quicvis  alia  exprellio  habenda, 
aut  aliqua  alia  cxquicfita  forma  ad 
hoc  iervanda  foret  ,  illis  alias  in 
fuo  robore  permanfuris,  hac  vice 
dumtaxat  fpecialiter,  &  cxprcffè 
derogamus,  creterifque  contrariis 
quibufeumque.  Datum  Romre  a- 
pud  Sandlum  Petrum  ,  Anno  In¬ 
carnationis  Dominicic  millefimo 
quingentelimo  odfogefimo  fexto , 
quinto  Kalendas  Decembris  ,  Pon- 
tiíicatús  noilri  anno  fecundo. 

Alexander  Ximenes. 

ACceitada,  como  dito  he,  por 
parte  dos  ditos  Reverendif- 
limos  Padres  Fr.  Francifeo  Gon¬ 
zaga  ,  Miniftro  Geral  da  dita  Or¬ 
dem  de  S.  Francifeo  ,  e  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho  ,  Capitao  , 
e  Governador  da  dita  Capitania 
de  Pernambuco  ,  impetrantes  ,  me 
foy  enviado  dizer  por  fua  Petição, 
que  o  Papa  nollb  Senhor  houvera 
por  bem  ,  pelos  refpeitos  na  dita 
Bulia  declarados ,  de  ,  á  lua  inílan- 
cia  ,  e  requerimento  ,  mandar-lhes 
paífar  a  dita  Bulia  ,  a  mim  ,  í7ifo- 
lidiim  dirigida  ,  e  commettida  , 
para  que  eu  por  Apoílolica  autho- 
ridade  coníirmaífe  ,  e  approvaífe 
em  feu  nome  perpetuamente  a 
erecça5,  c  inílituiçaõ  da  dita  Cu- 
ílodia  dos  Frades  Menores  eredla, 
e  inílituida  na  dita  Capitania  de 
Pernambuco  nas  ditas  partes  do 
Bi  afil,  e  a  Patente  para  iílb  palia¬ 
da  pelo  Reverendiílimo  Padre  Ge- 
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ral  ,  e  a  fobmettcíie  ,  c  fujeitaíic 
a  Provincia  de  Santo  Antonio  de 
Portugal  dcíle  Rcyno  ,  de  tal  ma¬ 
neira  ,  que  o  Cuítodio,  que  por 
tempo  folie  da  dita  Cullodia ,  pu- 
delle  por  íi  mefmo  ,  ou  por  pef- 
íoas  para  illb  por  clle  deputadas, 
vir  aos  Capitulos  Provinciaes  da 
dita  Provincia,  e  nos  ditos  Ca¬ 
pitulos  ter  voto  ,  c  tomar ,  da 
dita  Provinda  ,  ou  de  qualquer 
outra  da  dita  Ordem  ,  os  Frades 
que  lhe  parecerem  proveitofos  na 
dita  Cullodia,  e  levá-los  comligo; 
e  aílim  lhes  concedelie ,  e  otorgaf- 
fe  pela  dita  authoridade  ,  que  os 
Frades  ,  que  foliem  capazes  para 
prégar  ,  pudellem  pregar,  e  os 
que  foliem  para  ouvir  confiilbens, 
confeUáHem  ,  e  os  que  foliem  Sa¬ 
cerdotes  pudelíem  bautizar  ,  e  ad- 
ininiílrar  o  Sacramento  do  Matri¬ 
monio,  e  os  mais  Sacramentos  Ec- 
clefiaílicos  ,  e  erigir  Igrejas  nas 
povoaçoens  dos  fieis  Chriflãos, 
novamente  convertidos ,  e  nas  di¬ 
tas  Igrejas  levantar  Altares ,  e  di¬ 
zer  nelles  Millá  ,  e  ter  nelles  ad- 
miniflraçao  ,  e  governo  dos  Ora¬ 
torios  ,  e  Flermidas  ,  que  por  tem¬ 
po  lhes  concederem-  e  que  os  Mi- 
niflros,  c  Frades- da  dita  Ciuflodia, 
e  de  qualquer  outra  parte  ,  que 
nella  por  tempo  eíliverem  ,  pof- 
fao  uzar  ,  e  gozar  de  todos  os  pri¬ 
vilégios  ,  prerogativas  ,  liberda¬ 
des,  izençoens  ,  indulgências,  e 
de  outras  graças  efpirituaes  ,  e 
temporaes ,  de  que  uzao  ,  e  gozao 
os  Minillros,  e  Frades  de  quael- 
quer  calas  da  dita  Ordem  ,  de 
quaefquer  Provincias  ,  c  Cuílo- 
dias,  alliflentesnas  ditas  partes  do 
Bralil ,  e  no  Reyno  do  Peru  ;  e  que 
nao  devem  nas  ditas  cafas  fer  mo- 
leflados  ,  inquietados  ,  e  pertur¬ 
bados  pelo  Ordinario  do  lugar, 
ou  por  outra  pelloa  alguma,  fe- 

gundo 


Jje  SéUito  Antotiio  do  Brajt  ^  P.  I.  IJv.  I.  Cap.  V1Í. 
gundo  o  que  tudo  mais  largamen-  to  ,  fobmetto  ,  e  Ibbpouho  á  di¬ 
te  he  conteúdo  na  dita  Bulla  ,  que  ta  Brovincia  de  Santo  Antonio,  de 


eu  tinha  acceitada  •  e  que  por  tan¬ 
to  me  requeriao  ,  mandalle  pailar 
ininha  carta  de  fentença  da  dita 
confirmação ,  approvaçao,  c  íup- 
prmiento  ,  lubmillao ,  e  concef- 
iao,  iiululto  ,  determinação,  e 
delenfao,  mandando-lhes  em  tudo 
cumprir  a  dita  Bulla  ,  e  dá-la  á  fua 
devida  execução  ,  íegundo  ,  o  que 
era  tudo  mais  largamente  conteú¬ 
do  em  a  fua  Petição  ,  com  a  qual 
me  loy  outro  íi  prefentado  otraf- 
lado  em  publica  fórma  da  Patente 
do  dito  Reverendiílimo  Padre  Ge¬ 
ral  da  erccçaõ  da  dita  Guílodia  ; 
e  aíhm  de  Iium  Alvará  delRey  nof- 
fo  Senhor  paíládo  eni  íavor  delia 
para  o  Governador ,  éjuíliças  das 
ditas  partes  do  Braíil ,  e  priikipal- 
mente  da  dita  Capitania  de  Per¬ 
nambuco  darem  todo  o  favor  ,  e 
ajuda  ,  que  foífe  neceífaria  para 
confeguir-fe  o  eíFeito  da  dita  Pa¬ 
tente,  por  fer  coufa  de  tamanho 
ferviço  de  noífo  Senhor  :  Eíendo- 
me  tudo  aprefentado  juntamente 
com  a  dita  Bulia ,  em  cumprimen¬ 
to  delia  mandey  paíTar  a  preíen- 
te  ;  por  theor  da  qual ,  pela  autho- 
ridade  Apoílolica  a  mim  concedi¬ 
da  j  commettida  pelo  Santiílimo 
Padre  Sixto  Papa  V.  noífo  Senhor, 
hora  na  Igreja  Prefidente ,  appro- 
vo  ,  e  confirmo  perpetuamente  a 
crecçao,  e  inftituiçaÕ  daditaCu- 
íiodia  ,  e  dita  Patente  ,  e  letras  do 
dito  Padre  Geral  da  dita  Ordem 
de  S.  Franci fco  ,  e  todas  as  coufas 
nellas  conteudas  ,  e  lhes  dou  vi¬ 
gor  de  firmeza  inviolável ,  e  para 
o  dito  effeito  ,  fuppro  ,e  hei  por 
llippridos  todos  ,  e  cada  hum  dos 
defeitos,  aífim  de  Direito,  como 
defeito,  e  de  íolemnidades ,  que 
nilfo  intervierao  por  qualquer  via  : 

Pi  pela  mefma  authoridade,  fujei- 
Tom.  L 


tal  maneira,  que  o  Cuílodio  del¬ 
ia  ,  que  por  tempo  for,  poífa  vir 
pelFoalmente  aos  Gapitulos  Pro- 
vinciaes  da  dita  Provincia  ,  ou 
mandar  a  elles  em  feu  nome  as  peí- 
íoas  idoneas,  que  para  iífo  nomear, 
e  deputar:  E  que  aííim  elle  dito 
Cuftodio,  como  as  ditas  peíroas 
por  elle  deputadas  tenhad  voto 
nos  ditos  Capitulos  em  todas  as 
acçoens  que  nelles  tratarem,  efpe- 
cialmente  nas  coufas  tocantes,  e 
concernentes  á  publica  utilidade  , 
e  proveito  da  dita  Cuílodia  :  e 
poífa  o  dito  Cuftodio  por  fi ,  ou 
pelas  ditas  peífoas  deputadas,  to¬ 
mar  da  dita  Provincia  ,  ou  de  ou¬ 
tra  qualquer  da  dita  Ordem  , 
quaeíquer  Frades  que  quizer  ,  e 
lhe  parecer  íerem  proveitofos  pa¬ 
ra  viver  na  dita  Cuftodia  ,  e  fazer 
fruto  nelia,  fem  lhe  poder  fer  con- 
tradidto,  nem  eftorvado  por  Pre¬ 
lado  algum  de  qualquer  authori¬ 
dade,  ejurifdiçao,  que  feja  :  E 
concedo  outro  íi  ,  e  otorgo,  pe¬ 
la  meíma  Apoftolica  authoridade, 
que  os  Frades  da  dita  Cuftodia  , 
que  forem  hábeis  ,  e  idoneos  para 
prégar,  e  tiverem  para  iífofeien- 
cia,  e  fufficiencia  competente,  pof- 
fao  prégar  livre  ,  e  licitamente  ; 
e  os  que  forem  idoneos  para  ou¬ 
vir  confiílbens  ,  poífaõ  confeílar  , 
eos  que  forem  Sacerdotes  poífaõ 
bautizar  ,  e  adminiftrar  aos  fic  is 
Chriílaos  os  Sacramentos  do  Ma¬ 
trimonio,  e  os  mais  Sacramentos 
Eccleíiafticos  nas  povoaçoens  ,  e 
lugares  dos  novamente  converti¬ 
dos  ;  e  poíláõ  também  levantar 
nelles  Altares,  e  Igrejas  ,  e  dizer 
nellas  Miíía  ,  e  reger,  e  adminií- 
trar  quaeíquer  Oratorios  ,  eFIer- 
midas,  que  por  tempo  forem  con¬ 
cedidos  á  mefma  Provincia  :  Faf- 
Xx  fim 


^P,  Chronica  da 

Annoiim  mais  concedo  ,  e  otorgo  ,  pe- 
15P6.  Ia  mcima  Apoilolica  authoridade, 
que  aos  Minillros  ,  e  Frades  de 
cada  huma  das  caías  da  dita  Or¬ 
dem  ,  que  forem  por  tempo,  ca¬ 
nonicamente  erectas  naditaCul- 
todia  ,  e  nella  por  tempo  cftive- 
rem  ,  poiiao  livre  ,  e  licitamente 
uzar ,  e  gozar  pariformiter  de  to¬ 
dos  ,  e  cada  lium  dos  privilégios, 
prerogativas ,  liberdades,  immu- 
nidades  ,  izençoens ,  indultos ,  in¬ 
dulgências,  e  outras  graças,  aílim 
clpirituaes  ,  como  temporaes  ,  de 
que  uzao  ,  e  gozao  ,  e  podem  ,  ou 
poderem  ao  diante  uzar,  e  gozar, 
por  qualquer  via  os  Aíiniítros  ,  e 
Frades  das  outras  caías  das  ditas 
Ordens  de  quacíquer  Provincias, 
c  Cuílodias  das  ditas  partes  do 
Braíil,  e  do  Reyno  do  Peru  :  E  de¬ 
termino  pela  meíma  authoridade, 
que  nao  devem,  nem  podem  por 
coLifa  alguma  das  acima  ditas  ,  ou 
que  aellas  tocar,  e  delias  naícer, 
c  depender,o  dito  Guítodio,Guar- 
diaens  ,  Religiofos ,  e  mais  pef- 
loas  da  dita  Cuílodia  ,  que  hoje 
fao  ,  e  ao  diante  forem ,  ferem 
por  via  alguma  molefi:ados,inquie- 
tados  ,  ou  perturbados  pelo  Or¬ 
dinario  do  lugar  ,  ou  por  outra 
qualquer  pellba  Eccieíiaílica  ,  ou 
becular ,  antes  fer  irrito,  vaõ,  nul¬ 
lo  ,  e  de  nenhum  vigor ,  e  cffeito 
tudo  o  que  de  outra  maneira  con¬ 
tra  o  theor ,  c  forma  das  Letras  de 
Sua  Santidade  for  attentado,fcien- 
te  ,  ou  ignorantem  ente  por  qual¬ 
quer  authoridade  quefeja:  E  pa¬ 
ra  que  todas  ,  as  ditas  couías  fe 
CLimpraÕ  ,  e  guardem  inviolavel- 
mente  ,  c?”  perpetuis  futiiris  tem¬ 
poribus  ,  permaneçao  firmes ,  e  os 
mandados  de  Sua  Santidade  hajao 
feu  devido  eífeito  :  Vós  ,  fobredi- 
tos  Notarios  ,  Tabeliiacns  ,  e  mais 
peifoas  acima  ditas ,  notificareis 
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eíla  Oarta  ao  M.  FiluílrlíFimo  ,  c 
P^everendiílimo  Senhor  Bifpo  das 
ditas  partes  do  Braíil  ,  e  ao  leu 
Provizor  ,  Vigário  Geral ,  e  mais 
Officiaes  ,  e  Peifoas  do  dito  Bil pa¬ 
do  ,  que  vos  recpierido  ior  ,  aílim 
Eccleliaílicas ,  como  Seculares  de 
qualquer  qualidade ,  grao  ,  ordem , 
e  condição  que  fejao  ,  cOHicio, 
e  jurifdiçaõ  uzem  ,  cujos  nomes  , 
e  cognomes  ,  titulos,  dignidades, 
c  Oílicios  ,  hei  aqui  de  prefente 
por  fufficientemente  cxprelfos  , 
para  que  do  dia  da  dita  notifica¬ 
ção  a  tres  dias  peremptorios  pri¬ 
meiros  feguintes,  que  Ihcs  dou  ,  e 
ailigno  a  elles ,  e  a  cada  hum  del- 
les  ,  hum  dia  por  cada  termo,  e 
canonica  admoeílaçaó  repartida- 
mente  ,  cumprao  ,  c  guardem  em 
tudo  a  dita  Bulla  ,  e  tudo  o  nella 
conteúdo  ,  e  nao  contradigao  , 
nem  impidao  que  fe  dê  a  ella  a 
fua  total  execução  em  todo  ,  e 
por  todo  ;  e  deixem  ao  dito  Cu- 
llodio  ,  e  Pveligiofos  da  dita  Cuf- 
todia  de  Pernambuco  uzar  ,  e  go- 
zar,  quieta  ,  e  pacificamente  das 
graças  ,  liberdades  ,  izençoens  , 
indulgências ,  indultos  ,  e  mais 
concellocns  efpirituaes  ,  e  tempo¬ 
raes  ,  que  lhes  fao  concedidas  pe¬ 
la  dita  Bulia ;  nem  os  avexem,  mo- 
leílem  ,  perturbem  per  íi ,  ou  por 
outrem  ,  diredla  ,  ou  in.iireêfa- 
mente  ,  tacita  ,  ou  exprefiamente, 
quovis  quaejito  colore ,  vel  ingemo\ 
Àliàs  ,  a  todos ,  e  a  cada  hum,  que 
o  contrario  fizerem  ,  e  aos  ditos 
contradêfiores  ,  moleíladores  ,  c 
perturbadores ,  derem  ajuda  ,  con- 
felho  ,  ou  favor ,  por  qualquer  via, 
que  feja,  paífado  o  dito  termo  dos 
ditos  tres  dias  ,  ponho  em  luas 
peifoas  ,  e  de  cada  hum  ,  pena  de 
ExcommunhaÓ  mayor  ,  fen- 
tenti.e  ,  e  o  cito  ,  c  chamo  nelfes 
prefentes  eícritos  para  aggrava- 

çao, 


^  De  Sant o  Antoiiio  do  Brafil ,  P.  1.  Lh.  I.  Cap.  VJl.  oo 
çao  ,  e  leaggravaçaÒ  dos  mais  pro-  Apoilolica  ,  Ihe  mando  outro  ii,  Anno 
cedimentos  executivos  de  Direi-  fob  pena  de  fufpcnfao  rz  ré’p/w/V;í^,  ir^b. 
to  n^ceirarios  are  luvocacao  da  a-  (pr  adjm^iiflratione  ,  que  dentro 
juda  do  biaco  Secular:  Easmef-  em  outro  termo  de  outros  tres 
mas  penas  hey  por  póílas  neites  dias ,  que  de  novo  Ihe  alligno  : 
melmos  efcritos  aos  muito  Reve-  7110 do  ^  &  foiina prái77iiffís  ,  defii- 
renuiilimos  I  adres  Commiirarios  ta  logo  ,  e  com  effeito',  de  toda  a 
ijeraes  ,  Minillros  ,  Guardiaens,  contradição,  moJeíHa  ,  e  vexacaõ, 
e  quaefquer  outros  Prelados ,  aí-  e  obedeça  ás  ditas  Letras  ,  como 
íim  da  dita  Ordem  de  S.  Prancií-  fenellas  contêm  ;  em  a  qual  pena 
CO  ,  como  de  qualquer  outra  ,  que  de  íufpenfaõ  o  hey  por  incorrido  , 
contradjíPer  ,  impedir ,  ou  embar-  ipfo  fadio  ^  paliados  os  outros  tres 
gar  ,  por  qualquer  via,  o  effeito  dias  legundos  •  e  em  cazo  ,  que  Sua 
das  ditas  Letras  ,  e  fendo  requeri-  Senhoria  nao  queira  obedecer  ao 
dos,  nao  deíiílirem  dentro  do  dito  que  dito  he  ,  (  como  dc  Direito 
termo  de  todo  o  impedimento,  he  obrigado)  lhe  mando,  ea- 
ou  embargo  ,  que  por  elles,  ou  dem  author itate  ^  íob  a  dita  pena 
por  fua  via  for  poílo  nefte  cazo  ,  de  ExcommunhaÕ  mayor  ,  lat^e 
ede  todas  as  mais  moleílias  ,  que  feiíteritia  ,  que  dentro  do  termo 
ao  dito  Padre  Cuílodio  da  dita  de  outros  tres  dias ,  que  lhe  af- 
Liaiií  ,  e  feus  Com-  íigno  ,  no  modo,  e  fôrma  acima 
miífarios  ,  e  Procuradores  ,  lhes  ditos  ,  cumpra  ,  e  guarde  as  di- 
forem  feitas  fobre  o  cumprhnen-  tas  Letras,  eefte  noffo  proceffo  , 
to  da  dita  Bulia ,  e  execução  dei-  como  nelle  le  contêm  :  Aliás ,  fen- 
la.  Poicm  nas  ditas  ceníuras  naÔ  do  paílados,  o  hey  por  incorrido 
entendo ,  nem  he  minha  intenção  na  dita  pena  de  ExcommunhaÕ ,  e 
comprehender  ao  dito  Reveren-  o  cito  ,  e  chamo  pelo  theor  das 
diílimo  Biípo  do  Braíil ,  antes  de-  prefentespara  a  execução  dos  mais 
ferindo  a  eída  parte  a  íua  dignida-  procedimentos  executivos,  que 
de  Pontiíical  ,  requeiro  da  parte  de  Direito  forem  neceffarios  •  e 
da  Santa  Sé  Apoítolica  a  Sua  Se-  porque,  em  razaõ  de  minha  reíi- 
n horia  Reverendiílima,  e  peço  da-  dencia  nefta  Corte,  naÕ  poffo  pef- 
minha  parte  por  mercê,  e,  qtia-  foalmente  aíliíiir  á  execução  dos 
teiius  opiisjit  ,  lhe  admoefto  ,  e  ditos  procedimentos  ;  peio  theor 
mando,  fob  pena  de  interdiêlo  eadem  Apojiolica  au~ 

do  ingreílo  da  Igreja,  que  dentro  thoritate  ,  no  melhor  modo  ,  c 
no  mefmo^termo  dos  ditos  tres  fôrma,  que  poffo  ,  e  devo  ,  com- 
dias,  fe  naõ  intrometta  ,  por  qual-  metto  minhas  vezes  aos  RR.  Se¬ 
quer  via  que  feja,  a  contradizer ,  nhores  Deam  ,  Arcediago  ,  Tiie- 
e  perturbar  as  Letras  Apoftoli-  loureiro.  Chantre,  c  Meftre-Ef- 
cas  acima  ditas  ,  da  Confirmação  côla  ,  e  a  quaefquer  outras  Digni- 
da  dita  Cuílodia  ,  e  tudo  o  mais  dades  ,  e  Conegos  da  Sc  Caílie- 
ncllascontheudo  ;  aliás  fazendo  o  dral  do  Salvador  das  partes  do 
contrario  ,  (  que  de  Sua  Senhoria  Braíil ;  e  allim  aos  RR.  PP.  Abba- 
Reverendiílima  fe  naÕ  crê  ,  nem  des  dos  Moneiros  da  Ordem  deS, 
efpera  )  paliado  odito  termo,  o  Bento,  e  S.  Bernardo,  Priores 
hey  por  incorrido  na  pena  do  dito  Conventuaes  da  Ordem  do  Car- 
Interdiêlo:  Pela  dita  authoridade  mo,  de  S.  Domingos  ,  e  dequal- 
-^om.  1.  Xx  2  quer 
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Anno  quer  outra  Religião  approvada  , 
1587.  e  a  cada  humdelles,  para  que  len¬ 
do  requeridos  por  parte  do  dito 
Cuftodio  ,  ou  Religiofos  da  dita 
Cuílodia,  acceitem,  e  cada  hum 
acceite  a  dita  execução  ,  e  proce- 
daô  ,  e  cada  hum  proceda  ^ferva¬ 
tis  fervandis  ,  contra  os  ditos 
contradictores  ,  moleíladores  ,  e 
perturbadores,  com  os  mais  pro¬ 
cedimentos  ,  que  lhes  parecer,  até 
que  com  effeito  obedeçao,  e  mere- 
çaõ  haver  beneficio  de  ablblviçaô, 
a  qual  outro  fi  lhes  commetto,  que 
o  poílao  fazer  ,  partter  judicato 
fomente  ;  porém  pela  dita  com¬ 
mi  Ifao  ,  naõ  entendo  prejudicar 
em  alguma  coufa  a  minha  jurifdi- 
çaõ  ,  a  qual  fempre  refervo  fem 
prejuizo  da  dita  commilTao  :  E 
das  diligencias ,  que  Vós  fobredi- 
tos  ,  e  cada  hum  neíle  cazo  fizer¬ 
des  ,  me  fareis  certo  por  vofios 
inílrumentos,  ou  certidoens,  em 
modo  que  façaô  fé  ,  para  com  iffo 
fe  adminiftrar  Juftiça.  Cumpri-o 
aílim.  Dada  em  Lisboa  fob  meu 
fignal ,  e  íello  aos  vinte  quatro  de 
Março.  Thoiné  da  Cruz  ,  Nota¬ 
rio  Apoítolico,  e  Eferivao  da  di¬ 
ta  Confervatoria  o  fez  eferever , 
e  fobefereveo,  anno  do  Nafcimen- 
to  de  noílo  Senhor  Jefu  Chriílo  de 
mil  quinhentos  oitenta  e  fette. 
Joaõ  de  Lucena  Homem.  Tbovia 
Sandice  Crucis.  Ao  íignal ,  c  fello 
Gratis.  Thomaz.  ü  qual  traf- 
lado  do  procelfo  decernido  ,  e  Bre¬ 
ve  nelle  inclufo  da  Inílituiçao ,  e 
Erecçaõ  daCuflodia  deite  Eítado 
da  Ordem  dos  Religiofos  de  S. 
Fancifeo  ,  fiib  invocatione  SanÓii 
Antonii  do  Br ajil .,  Eu  Domingos 
da  Silva  Apojtoltca  authoritate 
Notario  Apoítolico  approvado, 
cm  virtude  do  defpacho  de  Voíla 
IJluftriflima  e  Reverendiílimo  Se¬ 
nhor  D.  Conítantino  Barradas  , 


da  Provincia 

Bifpo  defte  dito  Eítado  ,  fiz  traf- 
ladar  do  proprio  procelfo  ,  decer¬ 
nido  original,  bem  ,  e  riclmente, 
fem  coula  ,  que  duvida  faça  ,  mu¬ 
de  ,  ou  diminua  o  entendimento  , 
e  com  o  dito  Original  conferí ,  ef- 
te  tranfumpto  ,  e  com  ellc  con¬ 
corda,  e  vay  allignado  por  o  dito 
Senhor  Bifpo ,  e  corroborado  com 
o  fello  de  fua  Pontifical  dignida¬ 
de  ,  em  Olinda  ,  pridie  Idus  Sep¬ 
tembris,  anno  Dhi  MDCIX.  E 
com  meu  fignal  razo  confueto : 

Conftantinus  ,  Epifeopus  Braji- 
lienjis.  Sello 

Domingos  da  Silveira. 

145-  Quatro  mezcshaviao  cor¬ 
rido  de  vinte  fette  de  Novembro , 
em  que  le  paffou  na  Curia  Roma¬ 
na  o  Breve  da  ConfírmaçaÔ  da  no¬ 
va  Cultodia  ,  acima  referida ,  até 
vinte  e  quatro  de  Março  ,  em  que 
na  Confervatoria  de  Lisboa ,  co¬ 
mo  nelle  ordenava  Sua  Santida¬ 
de  ,  foy  fentenciada  a  fua  execu¬ 
ção  ,  havendo  ja  quaíi  anno  e  mc- 
yo  ,  que  eítavaÓ  cm  Olinda  os  Pa¬ 
dres  Fundadores  de  poííc  do  feii 
primeiro  Convento.  Mas  nem 
eíta  pollé  ,  nem  as  Letras  Apofto- 
licas  ,  com  a  Sentença  cxecutorial 
do  Juiz  da  Curia  ,  foy  baítante  a 
poder  coníégLiir  a  nova  Cuítodia 
a  acceitaçaÓ  da  Provincia  ,  pelas 
coftumadas  oppoziçoens,  que  fi- 
milhantes  emprezas  trazem  de 
ordinario  contra  íi,  que  neíta  ,  (b 
puderaõ  dilatar,  mas  naó  impedir- 
lhe  o  íeu  effeito,  que  mais  adian¬ 
te  fe  vevo  a  confeguir. 

14Ó  Neíle  anno,  cm  que  agora 
eífamos  no  principio  ,  fendo  o  Pa¬ 
dre  Fr.  Melchior  convidado  pela 
Camera  da  Bahia  ,  e  principaes 
pelioas  da  Cidade  ,  e  pelo  Bifpo 

da- 


^  do  Brafil^  P.  1.  Lh.  I.  Cap.  VII.  lor 

daqu^elJa  Diocefi  ,  que  fe  achava  do  dos  Padres  da  Provincia  ,  e  Anno 

tambem  do  Cardeal  Alberto ,  que  1589» 
nefta  conjunção  governava  oRey- 


entao  em  Olinda  de  viiita  ^  para 
fazer  a  acceitaçaõ  da  offerta  de 
fundar  tambem  alii  alguma  ca- 
fa  ,  fe  partio  com  dous  Religiofos 
mais  )  e  em  companhia  do  proprio 
Bifpo  D.  Antonio  Barreiros,  pa¬ 
ra  aquella  Cidade.  E  como  para 
eifeito  da  nova  fundaçaõ ,  e  outras, 
que  fe  hiao  oiferecendo  ,  neceili- 
tavao  tambem  de  mais  Obreiros, 
da  Bahia  defpachou  o  Padre  Guf- 
todio  para  o  Reyoo  ao  Padre  Fr, 
Francilco  de  S.  Boaventura  ,  fo- 
bre  efte  particular  ,  e  outros  mais 
pertencentes  ás  doutrinas  dos  Gen¬ 
tios  ,  para  a  refoluçaó  de  algumas 
duvidas  ,  que  fobre  illo  ,  entre  os 
nodos  ,  e  Religiofos  de  outra  Fa¬ 
milia  fe  hiao  movendo. 

15^3.  147  Feita  a  acceitaçaõ  da  Bai- 

hia ,  como  em  feu  lugar  fe  dirá  , 
voltou  para  Olinda  o  Padre  Cuf- 
todio ,  onde  o  achamos  pelo  mc.z 
de  Abril  do  feguinte  anno  dei  58  8. 
ehavendoja  no  principio  deftg, 
chegado  da  Provincia  á  Cuftoclia 
o  Padre  Fr.  Antonio  de  Campo 
Mayor  com  cinco  companheiiros 
mais ,  com  o  foccorro  deifes  no¬ 
vos  ,  e  dezejados  Operarios  ,  to¬ 
mou  o  Padre  Cuftodio  pelo  inez 
de  Junho  Jornada  para  a  poyoa- 
çao  de  Iguaraçú,  afazer  acceita- 
çaô  da  Cafa  ,  que  alii  Ihe  offere- 
ciao  os  moradores  ,  e  Camera  da- 
quella  Villa  •  e  deixando  nella 
por  Prelado  ,  e  agente  das  obras 
do  Convento  ao  Padre  Fr.  Anto¬ 
nio  de  Campo  Mayor ,  voltou  pa¬ 
ra  Olinda  outra  vez,  aonde  fe  de¬ 
teve  até  o  fim  defte  fobredito  an¬ 
no. 

148  Neíle  mefmo  havia  ja 
chegado  a  Lisboa  o  Padre  Frey 
Francifeo  de  S.  Boaventura  da 
Bahia ,  donde  partira  pelos  fins  do 
aruio  paífado  •  e  foy  bem  recebi- 


no  por  feu  Tio  Pilippe ,  o  primei¬ 
ro  em  Portugal ,  o  qual  informa¬ 
do  da  fua  capacidade  ,  zelo  ,  e 
prudência  ,  em  quanto  feefieitua- 
vao  os  negocios ,  a  que  hia ,  com 
a  Provincia  ,  pelo  bom  conceito, 
que  delle  havia  formado,  o  man¬ 
dou  no  feguinte  anno  á  Ilha  da 
Madeira,  com  commilláo  fua ,  e 
plenario  poder  para  vizitar,  e  re¬ 
primir  certas  difcordias  ,  e  con- 
troverfias  graves,  que  entre Mof- 
teiros  de  Freiras  ,  havia  tempos, 
lhes  perturbava  a  paz,  com  gran¬ 
de  prejuízo  de  lua  efpiritual  quie-* 
taçaÓ  ^  o  que  elle  com  a  lua  pre- 
fença  curou  com  manfidao,  com¬ 
pôs  com  prudência  ,  e  com  o  feu 
exemplar  proceder ,  deixando  edi¬ 
ficado  aquelle  povo  ,  que  de  ou¬ 
tro  Vizitador  havia  ficado  ern 
grande  modo  defgoftozo ,  e  mal 
fatisfeito ,  de  que  recebeo  o  Car¬ 
deal  muito  prazer  ,  e  lho  agrade- 
ceo  com  demonftraçoens  de  afté- 
éfo,  e  oftérecimentos  de  Princi¬ 
pe. 

149  Em  quanto  na  Corte  cui¬ 
dava  o  Padre  Fr.  Francifeo  de  S, 
Boaventura  em  dar  fatisfaçaõ  aos 
mandados  do  Rey  ,  e  aos  nego¬ 
cios  com  a  Provincia  ,  naô  fe  def- 
cuidava  na  Cuílodia  o  Padre  Fr. 
Melchior  no  augmento  delia  ;  e 
aílim  ,  fendo  convidado  pelo  Go¬ 
vernador  ,  e  Capitão  da  Paraíba , 
emais  povo,  e  Camera,  com  re¬ 
petidas  cartas,  efupplicas,  para 
que  ,  como  na  Bahia ,  e  IguaraçQ, 
quizelfe  tambem  ir  ,  ou  mandar 
Religiofos  para  fundarem  Cafa 
naquella  Cidade  j  para  ella  par¬ 
tio  no  principio  deíle  anno  de 
1589.,  levando  configo  alguns  Pve- 
iigiofos.  Foraõ  recebidos  com  ef- 

pe- 
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Anno  pcciaes  demonílraçoens  de  goilo , 
158^.  e  agrado  de  todo  aqucile  povo  ,  c 
feita  a  acceita<5'aõ  da  Caía  ,  conio 
a  ieu  tcnipo  fe  dira  ,  a  tez  tain- 
beni  loso  de  cinco  Aldeasde  Cien- 
tio  ,  que  voluntariamente  fe  Ihe 
vierao  offerecer,  como  jafediile 
Reiat.i.em  outro  lugar.  Neítas  piedolas 
tcp^^^^  acçoens  do  ferviço  de  Deos  ,  e 
bem  communi  de  tantas  almas,  fe 
deteve  naquella  Cidade  até  o  prin¬ 
cipio  do  feguintc  anno  ,  deixando 
nao  fo  fatisfeitos  ,  mas  faudoibs, 
aiiim  os  Chriilaos  moradores  da 
Cbdade,  como  os  Centios  pacifi¬ 
cos  ,  voltou  para  Olinda,  e  che¬ 
gando  á  povoaçaõ  de  Goyana  ,  do¬ 
ze  legoas  diilante  da  Paraíba  ,  e 
outras  tantas  de  Olinda ,  e  fazen¬ 
do  alii  poLizada  ,  o  buícaraõ  os 
principaes  moradores  do  Lugar, 
c  Ihe  reprezentarao  o  grande  fer- 
viço ,  que  faria  a  Deos ,  e  tanibem 
áquelles  habitadores  ,  fe  mandaf- 
fem  alguns  Religiofos  para  a  con- 
verfao  ,  e  doutrina  de  hua  gran¬ 
de  Aldea  de  Gentio  ,  que  alli  de¬ 
morava  ;  para  ,  que  reduzida  á  Fé, 
e  encorporada  na  Igreja  ,  conio  ja 
iiiais  domeitica,  e  em  paz  cornos 
Chriilaos  ,  os  ajudailem  a  defen- 
der-fe  melhor  de  outros  muitos 
rebeldes  ,  e  Salvagens  ,  que  por 
aquelles  Lugares  ariedores,  e  cir- 
cumvizinhos  habitavao  em  muiia 
quantidade  ,  e  embaraçavao  em 
grande  maneira  o  augmento  ,  e 
progreifo  daquella  Capitania,  com 
continuos  alfaltos  ,  roubos,  e  in- 
lultos;  que  fem  a  reducçab  defla 
Aldea,  como  principal,  e  mais  po- 
derofa ,  era  niuy  dilficil  aos  mora¬ 
dores  o  feu  augmento  ,  e  conier- 
vaçao. 

150  Era  eile  da  converfao  do 
Gentio  o  principal  emprego  do 
zelo,  e  charidade  do  Padre  GuL 
todio  ,  e  affim  com  boa  vontade , 


e  atrradaveis  razocns  fiitislcz  as 
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Juflas  lupphcas  do  nccclntado  po¬ 
vo  ,  com  proiiiella  certa  de  Icrem 
fervidos  :  c  chegando  a  01inda‘, 
logo  no  principio  do  anno  fegu  i  ri¬ 
te  de  1590.  dclpachoLi  Religiofos 
para  aquella  empreza,  que  como 
era  acceita  a  Deos  nao  teve  ob- 
ilaculo  ,  que  embaraçaíle  de  al¬ 
guma  forte  o  feu  dezejado  efiei- 
to  ,  e  o  furtio  fem  duvida  muito 
bom  pelo  abundante  fruélo,que 
fe  colheo  para  o  Ceo  pelo  tempo 
adiante  neíla  doutrina  ,  na  qual 
agora  levantaraõ  os  Religiofos 
Igreja  ,  com  o  titulo  do  Principe 
dos  Anjos  S.  Miguel  ,eaadmini- 
ílrarab  muitos  annos. 

151  Neíle,eni  que  ainda  efla- 
mos  ,  c  ja  pelos  fins  deiie,  fe  acha¬ 
va  na  Corte  de  Lisboa  ,  como  l’e 
diíle,  de  volta  das  lihas  o  Padre 
Fr.  Francifeo  de  S,  Boaventura  , 
ao  mefmo  tempo  ,  que  também 
chegava  áquella  Corte  o  Reve- 
rendiílimo  Fr.  Francifeo  l'oloni , 
Minifrio  Geral  de  toda  a  Ordem, 
eleito  em  Roma  no  anno  de  1587. 

E  aííim  hiao  coneori'endo  com 
fuavm  harmonia  os  meyos  preordi- 
nadüs  para  ohm,  e  cílabelidade 
da  iicra  Cuílodii  do  Brafil  ,  que¬ 
rendo  nioilrar  o  Ceo  o  quanto 
era  efta  do  feu  agrado  ,  como  a 
que  tanto  havia  de  fer  do  feu  l'er- 
viço  ,  e  utilidade  dos  proximos  , 
e  efpecialmente  do  Barbaro  Gen- 
tilifmo  deílas  Conquillas.  Vinha 
Sua  Reverendillima  ao  Reyno  pa¬ 
ra  aíliflir  aos  Capitulos  das  Pro¬ 
vincias  Menores  dos  íéiis  Regu¬ 
lares  ,  e  havendo  a  de  Santo  An¬ 
tonio  de  Portugal  determinado  o 
feu  para  a  feíla  de  Santa  Luzia  de- 1589. 
íle  anno  de  1589.,  nelle  propôs 
Sua  Reverendiílima  ,  c  obrigou  , 

(aílim  o  efereve  a  memoria  da  nieí- 
ma  Provincia  ,  íignal  indubitável 


da 
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De  Santo  Antonio  do  m  ,.j 
dn  fiin  rcpLignancia  )  e  obrigou 
aos  Padres  delia  ,  aceeitaífem  a 
dita  Cüftodia  ,  como  íizeraõ,  dau- 
do  execução  ao  Breve  de  Sua  San¬ 
tidade  ,  e  Sentença  do  Miniftro 
da  Curia  \  liavendo-íe  bem  infor¬ 
mado  primeiro  o  Padre  Geral  de 
Pr.  Franci feo  de  S.  Boaventura  , 
e^de  alguns  papeis  autênticos  das 
Cameras  ,  e  principaes  pelFoas  , 
dos  progreílbsefpirituaes  dos  feus 
Fundadores  ,  e  mais  Religiofos ,  o 
quanto  eraô  de  proveito  aos  po- 
voadores  Catholicos,  e  muito  ne- 
ceíiarios  á  converfao  do  Gentio  , 
concorrendo  para  eíla  acceitaçao 
da  Cuftodia  do  Braíil ,  com  parti¬ 
cular  auxilio  ,  o  novo  Provincial 
Fr.  Pedro  da  Piedade  ,  que  muito 
afavoreceo  fempre. 

152^  Para  eíta  fe  fez  também 
no  meímo  Capitulo  eleição  de  no- 
vo^Prelado  no  Padre  Fr!  Chriíto- 
vao  da  Conceição ,  que  fazendo 
renuncia  do  cargo,  por  caufas, 
que  lhe  foraÕ  acceitas  ,  foy  con¬ 
vidado  para  elle  pelo  Reveren- 
diííimo  ,  o  Padre  Fr.  Franci fco 
de  S.  Boaventura  ;  mas  eíle  o  nao 
ücceitou  ,  tanto  ,  pela  fua  muita 
humildade  ,  como  em  razaÕ  de 
que  fe  nao  cuidaílc  fora  elle  ao 
Reyno  a  negociar  para  íi  a  tal  Pre¬ 
lazia  ,  e  nao  a  tratar  do  bem  com- 
mum  da  nova  Cullodia  ,  accrel'- 
centando  ,  cílava  efra  ainda  nos 
feus  principios  ,  e  que  para  o  feu 
crefeimento  ,  e  perfeição,  neceí- 
íitava  muito  de  que  o  Padre  Fr. 
Melchior  de  Santa  Catharina,  que 
a  havia  creado ,  a  fuílentaífe  ,  e  di- 
rigiííc  ainda  com  a  fua  doutrina, 
cuidado  ,  bom  exemplo  ,  e  calor 
eípiritual ;  e  que  fó  acceitava  tor¬ 
nar  para  ella  ,  e  ajudá-lo  naquella 
empreza ,  para  a  qual  fora  deíFina- 
do  defdc  o  principio  por  compa¬ 
nheiro  j  e  alfim  licou  continuando 
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no  Officio  de  Cuílodio  o  mefmo 
Padre  Pr.  JVÍelchior  ,  eo  ioy  por 
quatro  annos  mais ,  e  em  todos 
com  muito  trabalho  feu  ,  exem¬ 
plo  dos  povos  ,  bem  das  almas  ,  c 
augmento  da  Cuílodia  ,  para  a- 
qual  voltou  no  principio  do  an¬ 
no  íeguinte  de  mil  quinhentos  no- 
v'enta  o  Padre  Fr.  Franciíco  de  S.  ^59^* 
Boaventura  ,  trazendo  comíigo 
doze  Pxeligiofos  mais,  alguns  da 
Provincia  de  Santo  Antonio  ,  e 
outros  de  varias  Provincias ,  ti¬ 
rados  todos  de  própria  vontade ,  e 
em  virtude  do  Breve  de  Sua  San¬ 
tidade  ,  ja  referido  para  erecçaô 
deíla  Cuítodia,  que  para  iíFo  con¬ 
cedia  auíhoridade  aos  feus  F\in- 
dadores.  Com  todos  eíles  chegou 
a  Pernambuco  ,  e  com  foceorro 
tao  necelíario  criarao  novos  ef- 
pnitos  aquelles  Religioíos ,  e  cm 
particular  o  Padre  Cuftodio  •  por¬ 
que  hiao  crefeendo  as  novas  fun- 
daçoens  ,  e  faltavaô  Operarios 
proporcionados  para  ellas  ;  por¬ 
que  ja  a  eíle  tempo  eraô  acceitas 
as  caías  da  Paraíba  ,  e  Vicloria  , 
efperando  por  eíla  monçaÕ  para 
as  provêr  de  Prelados ,  e  Fundado¬ 
res  ,  como  o  fez  nomeando  para 
a  da  Paraíba  neíle  mefmo  annode 
1590.  a  Fr.  Antonio  de  Campo 
Fvlayor,  com  outros  rnais  para  ílib- 
ditos  dos  que  haviaÔ  vindo  ;  c  pa¬ 
ra  a  da  Vidlona  ,  a  Pr.  Antonio 
dos  Martyres  ,  com  mais  compa¬ 
nheiros  neíle  proprio  anno  pelo 
íim  deile  ,  havendo  ja  m, andado 
alli  no  anno  antecedente  dous  Re¬ 
li  giofos  fübre  eíla  pertençaô.  A 
eíles ,  que  agora  hiaô  fundar  ao 
Elpirito  Santo  ,  ouVicloria  ,  lhes 
ordenou  foíFern  antes  á  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro  ,  donde  tambein 
era  convidado  a  Padre  Cuílodio 
para  outra  fundaçaõ  ,  para  com 
feu  avizo  íe  poder  determinar,  e 

por 
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por  cftc  motivo  ,  quando  chega¬ 
rão  ao  lífpirito  Santo  ,  era  ja  cm 
princípios  do  anno  leguintc  de 
I59r.  Ncíle  le  achou  o  Padre  Cu- 
llodio  em  Olinda  gravemente  mo¬ 
le  dado  de  huma  enfermidade  de 
olhos,  ajudada  das  afperezas,  e 
longcs  dos  caminhos,  viagens  de 
mar  ,  naufrágios  de  embarcações  , 
máo  tratamento  da  fua  pelFoa,  e 
pouco  reparo  para  ella  ,  que  o 
impedirão  ir  peílbalmente  ,  como 
dezejava  ,  e  appeteciao  os  mora¬ 
dores  doEfpirito  Santo, a  fazer  por 
li  a  acceitaçaô  daquclla  cafa.  Pa¬ 
ra  a  da  Bahia  fez  jornada  no  íe- 
guinte  de  1592,  onde  o  achamos 
pelo  mez  de  Dezembro  ,  e  ja  em 
Olinda  outra  vez  no  principio  de 
1593.  e  aqui  entre  os  hns  de  Mayo, 
e  princípios  de  Junho  do  outro  an¬ 
no  de  1594.5  lhe  chegou  Succef- 
for  no  Padre  Fr.  Leonardo  de  je- 
fus ,  e  fe  retirou  para  a  Provincia 
o  Padre  Fr.  Melchior  de  Santa  Ca- 
tharina  ,  com  nove  annos  com¬ 
pletos  ,  e  pouco  mais  de  hum  mez 
de  Prelado  aótual  da  Cuftodia  do 
Brafil ,  onde  com  o  leu  cuidado  , 
zelo  ,  e  bom  exemplo  a  deixou 
fundada  ,  com  5,  Calas  formaes, 
dezoito  v^ldêas,  ou  Doutrinas  de 
Gentios ,  a  todos  faudofos ,  e  edi¬ 
ficados  ,  e  elle  cheyo  de  mereci¬ 
mentos  ,  credito  ,  e  gloria  de  feu 
primeiro,  e  fanto  Fundador,  co¬ 
mo  mais  largamcnte  o  veremos  a 
feu  tempo,  pois  ha  muito  nos  te¬ 
mos  apartado  ,  por  afíim  o  pedir  a 
ordem  do  mefmo  tempo ,  do  Con¬ 
vento  de  Olinda  ,  e  he  precizo  en¬ 
trarmos  por  elle  a  dentro ,  e  con¬ 
cluirmos  com  o  mais,  que  ainda 
llie  pertence. 


Provinda 

CAPITULO  YUr. 

Defereve-fe  0  interior  do  Conveji- 
to  ,  e  Igreja  da  Senhora  das 
Neves  ,  como  ao  prefente  ejtã. 

153  Orno  Titular ,  e  Pa- 
droeira,  que  he,  def- 

taCafa,tem  o  feu  aíTento  aSenhora 
das  Neves  no  Altar  Mayor  da  íua 
Igreja  aparte  do  Evangelho.  Foy 
na  fundaçao  primeira  a  íua  Ima¬ 
gem  de  painel,  tao  devoto  ,  co¬ 
mo  antigo  ,  e  na  meíma  fórma , 
em  que  fe  achou  na  lua  Capelli- 
nha  ;  mas  hoje  he  de  vulto  nuiy 
peregrina  pela  perfeição,  e  igual¬ 
mente  venerada  pelo  liberal  dos 
beneíicios  coin  que  acode  aos 
que  a  ella  chegaÕ  devotos ,  e  bul¬ 
cão  neceífitados  o  feu  patrocinio, 
officiofos  ao  feu  Altar  ,  que  da 
parte  da  Epiftola  lhe  dá  a  mao  di¬ 
reita  o  Seráfico  Patriarcha  ,  e  nos 
dous  collateraes  o  tem,  como  he 
uzo  noífo ,  á  parte  do  Evangelho 
a  adorada  Imagem  da  mefma  Se¬ 
nhora  no  attraíTivo  myíferio  da 
fua  Puriílima  Conceição  ,  e  da 
outra  parte  ,  o  nolfo  tao  amante  , 
como  amado  Portuguez  Santo  An¬ 
tonio. 

154  A  Capella  ,  que  chama¬ 
mos  Capitulo  em  os  nolfos  Clau- 
ítros  ,  he  neíte  huma  das  muito 
perfeitas  ,  e  devotas ,  que  tem  ho¬ 
je  efta  Provincia,  e  fò  fe  lheacha 
o  dezár  de  fer  mais  pequena  do 
que  devia ,  pois  a  deixou  ,  quem 
traçou  o  Convento  novo,  na  mef¬ 
ma  fórma  em  que  eílava  no  anti¬ 
go.  Acha-fe  forrada  toda  ,  allim 
no  teffo,  como  paredes,  com  bons 
painéis  de  molduras  douradas,  e 
de  perfeita  pintura  ,  conrefpon- 
dente  a  alguns  pa(]'os  da  fuga  pa¬ 
ra  o  Egypto  ,  e  Deiterro  da  Se¬ 
nho. 


De  Santo  Antomo  do  Brajtl 
iihora  ,  objedo  compaiTivo  ,  a 
cjuem  heconiagrada  efta  Capella, 
nas  tres  peregrinas  Imagens  dos 
que  o  executaraõ,  Jefiis ,  Maria , 
e  Jozé ,  todas  de  perfeitiilima  ef- 
eultura  ,  e  ternilTima  devoção. 

155  Com  huma  muito  parti¬ 
cular  ,  e  grande  aííedo  fe  ajuntao 
os  Religioios  neila  Capellinha 
todos  os  Sabbados  ao  tocar  das 
Ave  Marias  ,  e  alii  fe  entôa  por 
elles  com  a  melhor  fuavidade ,  que 
le  pode ,  a  Salve  Bamba  com  feti 
Verfo  ,  e  Oraçao  ,  que  diz  hum 
Sacerdote  ,  reveftido  de  fobrepel- 
liz,  e  capa  ,  depois  de  incenfado 
o  Altar,  e  Sagradas  Imagens  ;  ac- 
ça5  devota,  a  que  alliilem  tam¬ 
bém  alguns  dos  feculares  mais 
piedofos,  e  muy  particulares ,  af- 
fedos  a  eita  Senhora.  Neila  Ca¬ 
pella  ,  como  Padroeiros  feus,  de¬ 
baixo  de  campa  de  marmore  bem 
lavrado  das  luas  Armas  ,  tem  fe- 
pultura  para  ii  ,  e  feus  herdeiros 
Dona  Archangela  da  Silveira ,  viu¬ 
va  do  Capitab  Francifco  do  Rego 
Barros  ,  por  Efcritura  de  nove  de 
Mayo  de  1656. ,  com  a  penfao  , 
fora  duzentos  mil  reis,  que  deo  de 
efmola,  de  paramentar  perpetua¬ 
mente  o  dito  Capitulo,  mandan¬ 
do  trasladar  para  elle  os  olTos  do 
dito  feu  marido,  e  os  de  feu  pay 
della  ,  por  ferem  ja  fallecidos  , 
quando  fe  concertou  a  data  deila 
lepultura.  Eila  mefma  fe  havia  da¬ 
do  muito  antes  a  Lopo  Soares, ma¬ 
rido  de  Dona  Adriana  Pellba  ,  da 
qual  fez  deiiftencia  Joao  Pelloa 
Baracho  ,  feu  herdeiro,  por  hua 
Eicritura  de  19.  de  Março  do 
inefmoanno  de  1656. ,  porquan¬ 
to  os  Olandezes,  na  tomada  de  O- 
linda  ,  queimarao  as  cafas  ,  que 
diz  a  tal  Efcritura  ,  valiao  qua¬ 
tro  mil  cruzados  ,  e  rendiao  para 
o  dito  Capitulo  ,  e  juntamente 
.  Tom.  I. 
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porque  o  referido  Joao  PeíToa  Ba¬ 
racho  nao  tinha  herdeiros  força¬ 
dos,  e  accrefcenta  elle  na  fua  Ef¬ 
critura  ,  fazia  eila  deiiitencia  , 
nao  por  falta  de  brios  ,  mas  de 
poifes ,  por  iicar  deilruido  pelos 
Olandezes.  Era  efle  homem  fo- 
brinho  de  Dona  Adriana  Peiloa , 
e  morava  na  Villa  de  Iguaraçú  , 
quando  fez  a  deiiitencia  deila  fe- 
pultura  ,  que  ,  transferida  para  os 
novos  Padroeiros  ,  tem  efcriro 
em  campa  de  marmore  com  bra- 
zao  de  Armas  eile  letreiro  : 

Sepultura  do  Cap.  Francifco  do 
Rego  Barros  ,  ede  fua  mulher 
Dona  Archangela  da  Silveira^ 
e  de  feus  filhos  ,  e  herdeiros. 

Outra  campa  tambem  de  marmo¬ 
re  com  Armas  ,  e  Brazao  ,  eila  no 
meyo  do  Cruzeiro  da  Igreja  ao  pé 
do  areo  da  Capella  mor  com  a 
inlcripçaõ  feguinte : 

Sepultura  de  David  de  Albuquer¬ 
que  Saraiva ,  e  de  fua  mulher  , 
e  filhos.  IÓ93- 


Aifim  deilas ,  como  de  outras  mui¬ 
tas,  que  havia  pelo  corpo  da  Igre¬ 
ja ,  e  Clauilro ,  nao  damos  mais 
noticia,de  que  moilrarem  ter  titu¬ 
lo  ,  que  em  pequena  ,  e  branda  pe¬ 
dra  o  longo  tempo  lhes  gailou  a 
eferita  ,  e  confumio  os  herdeiros, 
e  por  iflb  com  a  nova  reediíicaçao 
do  Convento,  e Igreja,  desloca¬ 
dos  quafi  todos  do  feu  corpo  e 
Clauilro.  ^ 

15Ó  Houve  tambem  na  Ca¬ 
pella  mór  hum  carneiro  ,  ou  fe- 
pultura  ,  que  foy  depozito  do  cor¬ 
po  de  D.  Filippe  de  Moura  ,  Go¬ 
vernador  ,  e  Gapitaõ  Mór  de  Per¬ 
nambuco  pelos  annos  de  1594. , 
até  lóoo.  e  havia  enfado  em  Olin- 
Vy  da 
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da  dcfdc  o  dc  1572.  ,  com  pouca 
diffcrcnça  ,  como  em  outro  lugar 
diremos.  Coníla  foíTb  fepultado 
neíle  carneiro  da  Capella  da  nof- 
fa  Igreja  ,  de  hum  pedaço  de  livro 
antigo  de  obitos  ,  rubricado  por 
letra  ,  e  firma  do  R.  Manoel  Fer¬ 
reira  Nunes,  Vigário,  que  então 
era  da  Igreja  Matriz  do  Salvador 
de  Olinda  ,  que  depois  ficou  len¬ 
do  a  lua  Sé  Cathcdral  ,  quando  fe 
erigio  elle  Bifpado  ,  paliando  a 
Chantre  da  meíma  o  íbbredito 
Parocho ,  que  efereveo  efte  allén- 
to  ,  com  o  dia  ,  e  era  ,  em  que  fal- 
leceo  ,  que  foyaiS.  dejunhode 
1618.,  e  íepultado  no  leu  carnei¬ 
ro  do  Convento, 

157  De  D.  Filippe  de  Moura, 
paííou  a  poíle  deite  carneiro  a  Ma¬ 
noel  de  Moura  Rohm  ,  feu  paren¬ 
te,  c  Senhor,  que  era  do  Engenho, 
que  chamaõ  do  Salgado  para  a 
parte  do  Cabo  de  Santo  Agoíli- 
nho,  e  nelle  Foy  fepultado ,  como 
coníta  do  PadraÒ  do  Convento, 
que  conrefponde  a  eíle  carneiro, 
e  diz  allim  ,  fem  declarar  o  dia ,  e 
anno : 

Depojito  de  Manoel  de  Moura  Ro¬ 
hm. 

158  Eítava  fabricado  eíte  mo¬ 
numento,  ou  fepultura  na  meíina 
parede  da  Capella  mór  da  parte 
do  Evangelho,  que  conrefponde 
á  porta  ,  que  fahe  da  dita  Capella 
para  a  Via-facra  do  Convento.  Pe¬ 
los  annos  de  1714.  com  a  reedifi- 
caçaÕ  ,  e  nova  fabrica  da  Capella, 
no  lugar  deite  carneiro ,  fe  abrio 
porta  ,  que  fahe  para  a  Via-facra 
dos  Terceiros ,  por  fazer  conref- 
pondencia  a  outra  ,  e  o  carneiro 
foy  conítituído  fobre  a  meíma 
porta  com  o  Efeudo  figurado  á 
íace  da  parede  ,  llgnifícativo  do 


BrazaÕ  ,  e  Armas  dos  Mouras  ,  e 
Rólins  ,  á  inítancia  ,  dizem  os 
daquelle  tempo,  dos  leus  defeen- 
dentes  ,  e  poíluidores  ,  que  reque¬ 
rerão  do  leu  direito  aos  Prelados 
da  Provincia.  Mas  até  eíte  fe  vevo 
a  demolir  no  anno  de  1751.,  por 
fer  precizo  ralgar  ncíta  mclhia 
parte  huma  janella  ,  ou  tribuna  pa¬ 
ra  mayor  claridade  da  Capella,  e 
com  a  clareza  ,  de  que  todas  as  ve¬ 
zes  ,  que  o  requererem  os  polfui- 
dores ,  dar-fe-lhes  outro  em  qual¬ 
quer  parte  ,  que  o  pedirem  ;  fup- 
poíto  que  da  infcripçaõ  do  antigo 
lé  colhe,  pertencia  Ib  a  Manoel 
dc  Moura  Rólim  ,  e  que  nelle  a- 
cabava  ,  e  porque  também  ne¬ 
nhum  dos  feus  defeendentes  de 
entaô  para  cá  pertendeo  nelle  fer 
fepultado. 

CAPITUEO  IX. 

De  algumas  graças ,  e  izençoens.^ 
concedidas  á  Cafa  de  Olinda  pe¬ 
los  Monarchas  de  Hefpanha ,  e 
Reys  Portuguezes. 

159  A  Pparecer,  e  pedir, 
JPjL.  fao  os  dous  violen¬ 
tos  moveis  ,  com  que  melhor  fe 
abalao  as  vontades  ,  e  coraçoens 
humanos  para  qualquer  beneficio, 
ou  favor.  Do  pedir  o  enfinou  a 
piedade  Divina  a  feus  Difcipulos , 
dizendo-lhes  ,  pedilTem  para  recc** 
ber;  e  quem  naõapparece  efque- 
ce  ,  diz  a  fentença  vulgar.  Eíte 
foy  todo  o  motivo,  porque  fen¬ 
do  os  nofios  Alonarchas  tao  am¬ 
plos  ,  como  Principes  ,  e  Portu- 
guÀes ,  naÕ  forao  muy  largas  para 
com  eíla  Provincia  as  fuas  Reaes 
mãos  ;  porque  fem  duvida  os  nof- 
fos  nem  apparecerao ,  nem  pedi¬ 
rão  ;  ou  tal  vez,  porque  a  muita 
diítancia  lhes  fervio  de  obílacu- 
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Jo  ,  aiiim  comoiuccede  com  oSol  Reyno  de  Portugal  a  Rainha  da 
difpenfador  das  luzes ,  que  fem-  Gran  Bretanha  em  aufencia  da 


pre  participao  mais  dos  feus  in¬ 
fluxos  aquelles  vegetantes ,  ain¬ 
da  infimos  ,  que  mais  fe  Ihe  che- 
gao.  Tudo  confeiramos. 

1Ó0  Por  Provizao  do  Rey  Fi- 
lippe  I.  em  Portugal ,  e  a  requeri¬ 
mento  do  Padre  Cuflodio  Fr.  Mel- 
chior  ,  eflando  ainda  em  Lisboa  , 
mandou  o  Catholico  Monarcha 
dar  ao  Convento  de  Olinda  ,  pa¬ 
ra  officiarem  as  funçoens  da  Igre¬ 
ja  ,  huma  pipa  de  vinho  ,  duas 
arrobas  de  cera  lavrada,  hum  quar¬ 
to  de  azeite  ,  e  outro  de  farinha  , 
pago  tudo  na  Alfandega  de  Per¬ 
nambuco  jpaflada  em  12.  deOu- 
tutro  de  1584. 

1Ó1  Por  outra  Provizao  fua 
de  29.  de  Abril  de  1620.  fe  exten- 
deo  efla  graça  a  tres  Conventos 
mais  ,  ao  do  Recifle  ,  Pojuca  ,  e 
Rio  de  Janeiro.  E  por  huma  or¬ 
dem  do  Provedor  da  Fazenda  da 
Bahia  de  24.de  Novembro  dei64o 
achamos  mandou  efte  Miniílro  fe 
pagaifem  a  dinheiro  de  contado 
em  quantia  de  noventa  mil  reis  ef- 
tas  ordinarias  ;  por  quanto  diz 
nella  que  os  Reys  Catholicos  nas 
fuas  Provizoens  mandavao  pagar 
a  dinheiro  pelos  contratadores  ef- 
tas  ordinarias  ,  que  depois  o  Go¬ 
vernador  do  Eflado  Francifco  Bar¬ 
reto  ordenou  fe  pagafle  a  meta¬ 
de  em  dinheiro  ,  e  a  outra  parte 
em  açúcar  ,  do  que  fe  feguia  fe¬ 
rem  os  Conventos  mal  fatisfei- 
tos,  porque  lhes  davao  os  açuca¬ 
res  de  menos  eflimaçao  ,  e  valia 
pelos  preços  taxados  ,  e  ás  vezes 
em  outras  varias  drogas  de  pou¬ 
co  valor  ,  e  ferventia  ,  e  por  fu- 
bido  cufto ,  pelo  que  ordenava 
fc  pagaíle  a  dinheiro  toda  a  quan¬ 
tia  dos  noventa  mil  reis. 

1Ó2  Governando  depois  o 

Tora.  r. 


Corte  do  Senhor  Rey  D. Pedro  ÍI., 
mandou  efta  Senhora  dar  livres 
dos  fubfidios  feis  pipas  de  vinho 
aos  Conventos  de  Olinda  ,  e  Re- 
ciffe,  como  no  anno  de  1675. 
allento  da  Camera  dc  Olinda  fe 
havia  reprefentado  a  ElRey  ,  e 
que  agora  o  confirmava  por  Pro- 
vizaÕ  fua  de  13.  de  Agoflo  de 
1704. 

163  Qiiando  no  anno  de  1717. 
fe  arbitrou  nas  caixas  de  açúcar  o 
novo  impoífo  de  pagar  hum  cru¬ 
zado  de  cada  arroba  ,  mandou  o 
Governador  de  Pernambuco  ,  Ma¬ 
noel  de  Souza  Tavares ,  ficaflem 
ifentas  defte  tributo  as  caixas  das 
eí molas  de  todos  os  Conventos 
da  Capitania  de  Pernambuco,  gra¬ 
ça  ,  que  íe  eftendeo  depois  aos  da 
Provincia  toda,  e  confirmada  por 
Decreto  Real  do  Senhor  Rey  D. 
Joao  V. ,  de  24.  de  Janeiro  de 
1718.  ,  pelo  qual  fe  mandaõ  tam¬ 
bém  dar  livres  dos  direitos  da  de¬ 
cima  aos  Conventos  defta  Pro¬ 
vincia  ,  tudo  o  que  mandaõ  vir 
do  Reyno  para  feu  provimento. 

1Ó4  D.  Lourenço  de  Almeida, 
fendo  Governador  de  Pernambu¬ 
co  ,  e  muy  aífedPo  ao  nolfo  Santo 
Portuguez  ,  lhe  mandou  aífentar 
praça  de  Tenente  da  Fortaleza 
da  Barra  ,  da  invocaçaõ  do  melino 
Santo  ,  e  foy  confirmada  por  Car¬ 
ta  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  V.  de 
30.  de  Abril  de  1717.  Tinha  até 
entaõ  o  Santo  a  praça  de  Soldado. 
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CAPITULO  V. 

Faz  memoria  do  lllufire  Heroe 
jorge  de  Albuquerque  Coelho^ 
Senhor  ,  e  Donat  ano  de  Per¬ 
nambuco. 

^  o  agradecimento 
X‘X  a  mais  nobre  ,  c  ca¬ 
bal  peniaode  hum  bendicio  ;  nem 
fdz  tanto  ,  emern  o  retribue  com 
outro  igual,  e  amda  mayor  ,  co¬ 
mo  fatisfaz  ,  o  que  fo  reconhece 
a  divida,  econfdia  a  obrigaçaÕ; 
antes  he  eda  a  paga  mais  genero- 
l'a  ,  que  pode  ter  hum  bcneHcio  ; 
porque ,  aiiim  como  na5  i  econhe- 
cer  a  graça  recebida,  he  o  mayor 
mal  ,  que  fe  pode  dizer  de  hum 
ingrato  ;  affim  por  contrapozi- 
çao  ,  o  conteliar  o  beneficio  ,  he 
tudo  ,  quanto  de  bem  le  deve  ef- 
perar  de  hum  agradecido.  Nao  fe 
pode  negar  fer  muito  do  agrado 
de  Deos,  e  do  feu  fanto  ferviço 
a  introdueçao  ,  e  augmento  do  Ld- 
tado  Religiofo  cm  toda  a  redon- 
deza  do  mundo,  como  muy  condu¬ 
cente  para  o  mayor  cuito  ,  e  hon¬ 
ra  do  mefmo  Senhor  ,  profperi- 
dade  da  fua  Igreja  ,  bem  efpiri- 
tual  dos  feus  povos  ,  e  para  exem¬ 
plar  ,  c  incentivo  nelles  ,  de  bons, 
e  iantos  coilumes.  Por  elte  moti¬ 
vo  ,  cuidarao  lempre  os  nolfos 
jMonarchas  ,  como  Catholicos ,  e 
Portuguezes,  em  as  fuas  novas 
Conquiltas  ,  ao  mefmo  tempo  , 
que  defpachavao  para  elias  exer¬ 
citos  militares  ,  e  Capitaens  ef- 
forçados  para  defeobrir  terras  ,  e 
dominar  gentes  ,  mandar  tambem 
conqu  i  fiadores  de  almas  ,  e  pef- 
ioas  Religiofas  ;  porque  rccon- 
duziiicm  para  o  gremio  da  Igreja, 
aos  que  elles  fujeitavad  ao  feu  Im¬ 
perio.  E  iuppoilo  que  ao  do  Bra- 


fil  nao  haviao  faltado  coin  cllcs 
foccorros  ,  e  em  particular  dos 
Frades  Menores  ,  como  eiles  até 
o  prclente  io  hiao  a  elle  de  paf- 
fagem,  conforme  fica  moilrado ; 
conliderando  nefla  falta  o  zelozo, 
e  Catholicojorge  de  Albuquerque 
Coelho,  Senhor,  eDonatariode 
Pernambuco,  alcançou,  comoja 
dilfe ,  licença  do  Miniíiro  Geral 
da  Ordem  ,  Decreto  do  Rey  ,  e 
coníirmaçaÕ  Pontifícia  para  paf- 
farem  os  Religiofos  de  Santo  An¬ 
tonio  da  Provincia  de  Portugal  á 
fua  Capitania  de  Pernambuco  ,  e 
fundarem  Convento  na  Capital 
de  Olinda  ,  e  naquellas  povoa- 
çoens,  e  Villas,  que  achallem  el¬ 
les  capazes  para  outros  ,  e  foliem 
admittidos  ,  de  que  íe  feguio  ,  an¬ 
dados  os  tempos  ,  povoar- fe  nao 
fo  a  Capitania  de  Pernambuco  , 
mas  todo  o  EÍIado  do  Braíil  de 
muitos  Conventos,  e  haver  nelle 
hoje  duas  dilatadas  Provincias  de 
Frades  Menores  ,  huma  nas  par¬ 
tes  de  Pernambuco  ,  c  Bahia  ,  e 
outra  nas  do  Rio  de  Janeiro  ,  com 
notorio  fruéfo  de  toda  a  fua  Chri- 
llandade  ,  propagaçaõ  da  Fe  aos 
Gentios  ,  e  augmento  da  Santa 
Igreja. 

166  Nem  fe  fatisfez  íó  o  pie- 
dofo  zelo  ,  e  Catholico  dezejo , 
que  tinha  eíle  ílluílre  Heróe  do 
bem  efpiritual  dos  feus  povos , 
com  fazer  nelles  permanentes  os 
Religiofos  Menores^ambem  á  in- 
flancia  fua  palia rao  a  Pernambuco 
da  Bahia  os  Padres  Jefuiías  ,  os  de 
nolla  Senhora  do  Carmo,  e  os  do 
Patriarcha  S.  Bento  ,  como  de 
huma  eferitura  ,  feita  a  cíles  por 
elle  ,  coníla  tudo  ,  e  nós  tranf- 
creveremos  em  feu  lugar.  Pelo 
que  ,  deixando  á  parte  o  que  toca 
a  efla ,  e  ás  mais  Religiolás  ,  e  Sa¬ 
gradas  Familias  da  gratiílcaçaô  ,  e 

re- 


De  Santo  Antonio  ão  Braftl^  P.  I.  Liv.  1.  Cap.  X. 
reconhecimento  ,  que  cada  huin 
deve  ao  devoto  zelo,  e  grandeza 
de  animo  deile  Heroe 


digno  de 
toda  a  memoria  ,  em  obiequio  do 
que  Ihe  eílá  obrigada  eíta  nolFa , 
e  viilo  nao  ter  eiJa  paga  jufta  ,  e 
equivalente  a  tanto  beneficio ,  nao 
quer  faltar  com  o  que  pode,  que 
he  fazer  nefta  Chronica  hua  par¬ 
ticular  ,  e  breve  memoria  fua  , 
dando-lhe  entre  todos  os  que  eii- 
trao  neiia  o  primeiro  lugar ,  con¬ 
digno  ao  feu  merecimento,  e  de¬ 
vido  á  noíTa  obrigaçaÔ. 

167  Em  á  Villa  de  Olinda  , 
Capital  de  Pernambuco  da  Pro¬ 
vincia  do  Brafil ,  e  nova  Lufitania, 
nafceo  para  credito  da  Patria ,  e 
luftre  dos  feus  natiiraes  ,  o  liiuf- 
tre  Heróe  Jorge  de  Albuquerque 
Coelho  a  vinte  e  tres  de  Abril  de 
1539. ,  filho  fegundo  entre  os  Va- 
roens  de  Duarte  Coelho  Pereira , 
e  de  Dona  Brites  de  Albuquerque. 
Contava  os  quatorze  annos  de  ida¬ 
de,  quando  falleceo  no  de  1554. 
a  fette  de  Agofto ,  feu  pay  ,  e  pri¬ 
meiro  Donatario  de  Pernambuco, 
achandofe  a  eíle  tempo  na  Corte 
de  Lisboa  Jorge  de  Albuquerque 
com  feu  Irmaõ  Duarte  Coelho  de 
Albuquerque  ,  herdeiro  ,  e  pro¬ 
prietario  da  Capitania.  Defta  fi¬ 
cou  por  Regente  fua  May ,  e  fuc- 
cedeo  nella  ,  o  que  geralmente  fe 
experimentou  em  todas  as  mais, 
que  por  oppreílbens  ,  e  violências 
executadas  contra  o  Gentio  ,  fe 
levantou  eíle,  unindo-fe  osnian- 
fos  com  os  bravos  ,  e  pondo  em 
tanta  confcernaçao ,  e  aperto  aos 
habitadores  de  fóra  ,  que  deílruí- 
das  muitas  das  povoaçoens,  En- 
geniios ,  e  fazendas  ,  até  os  mef- 
mos  Colonios  das  Villas  de  Olin¬ 
da  ,  e  Recifie  ,  nao  ouzavao  fahir 
delia  muitas  legoas  ,  quenaÕfof- 
fem  falteados  do  Tapuya  inimigo. 


109 

1Ó8  Chegou  a  noticia  deíla 
defordem  á  Rainha  Regente  Do¬ 
na  Catharina  no  anuo  de  1559. , 
que  ainda  governava  oReyno  pe¬ 
lo  Neto  Menino  ,  e  Rey  D.  Se- 
baíliaõ,  e  cuidadoza  em  lhe  acu¬ 
dir  com  o  remedio  ,  ordenou  a 
Duarte  Coelho  de  Albuquerque, 
herdeiro  ,  e  íucceífor  da  Capica- 
nia ,  paífafié  a  ella.  Por  rogos  feus, 
e  beneplacito  da  mefina  Rainha, 
conduzio  comfigo  a  feu  irmaÕ  Jor¬ 
ge  de  Albuquerque  ,  mancebo  de 
esforço  ,  e  animo  ,  c  que  ja  nos 
primeiros  annos  havia  dado  al¬ 
guns  indicios  de  genio  para  asar- 
mas,  e  emprezas  contra  o  Gentio, 
como  criado  entre  ellas.  Chega- 
raÕ  a  Pernambuco  no  feguinte  an- 
no  de  15Ó0. ,  quando  contava  os 
vinte  de  idade  Jorge  de  Albu¬ 
querque.  Por  voto  de  feu  írmaô 
Duarte  Coelho  ,  acceitou  a  em- 
preza  da  Coiiquiíla  do  Gentio  , 
conílituido  Ca  pirão  ,  e  General 
da  guerra  ,  que  no  meíVno  anno 
fe  começou  ,  dando-lhe  principio 
com  o  diro  feu  írmao  pelo  Rio 
de  S,  Francifeo  ,  defeobrindo  mui¬ 
ta  parte  delle  pelo  Certaô  a  den¬ 
tro  ,  de  donde  recolhido  Duarte 
Coelho  para  Olinda  ,  continuou 
Jorge  de  Albuquerque  a  Conquí- 
íla  do  Gentio  até  Pernambuco  , 
com  os  trabalhos,  perigos  ,  e  o 
mais  ,  que  eni  fua  particular  Ef- 
tancia  fica  referido  ,  gaílando  qua¬ 
li  cinco  annos  neíla  arrifcada  em¬ 
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guerra.  Neüa 
as  principaes 
Aldêas  dos  Gentios  Cactés,  e  al¬ 
guns  Putygiiarés  ,  que  ja  a  eíle 
tempo  oceupavaõ  a  mayor  parre 
da  Capitania ,  mortos  muitos,  af- 
fugentados  os  mais  ,  e  outros  re¬ 
duzidos  á  paz  ,  e  os  moradores 
pacificos  ,  e  Ibcegados. 

169  Poíla  neíles  termos  a  Ca- 
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pitiHiia  toJa  ,  c  querendo  Jorge 
dc  Ailniquertiue  Aoltar  para  a 
(Jorte  a  toniar  defcain^o  dos  pal¬ 
iados  trabniiios,  fe  embarcou  no 
porto  de  Olinda,  em  a  Náo  no¬ 
va,  Santo  Antonio,  ea  dezafeis 
tlc  Março  de  1565.  derao  á  véla 
com  vento  iavoravel.  Mas  tornan- 
do-fe  contrario  a  pouca  diibncia, 
e  concorrendo  a  mare  ,  que  come- 
cava  a  vazar  ,  levarao  a  Náo  de 
travez  lobrc  os  baixos  ,  que  de- 
morao  ao  entrar  da  barra  ,  entre 
a  antiga  de  Olinda  ,  e  a  do  Recif- 
fe  ao  preiente  ,  e  chamao  os  bai¬ 
xos  da  Cidade,  falva  agente  com 
rilco,  e  tirada  a  Náo  com  traba¬ 
lho,  depois  de  alieviada  da  carga  , 
e  cortados  os  maftros,  havendo  re- 
liilido  por  forte  ,  e  nova,  quatro 
marés  continuas  ,  aos  golpes  do 
mar  ,  e  toques  das  pedras  ,  a  tor- 
naraÕ  ao  porto  para  fe  refizer ,  e 
a  29.  de  Junho  do  mcfmo  anno  fe 
pôs  outra  vez  em  viagem  ,  e  nel- 
la  Jorge  dc  Albuquerque  ,  contra 
a  opiniao  ,  e  conleiho  dc  muitas 
pelfoas  prudentes  ,  c  experimen¬ 
tadas  ,  que  Ihe  advertiao  fe  nao 
tornalle  a  cnRxarcar  em  Náo,  que, 
com  principios  tao  infauitos,  ef- 
tava  promertendo  fimilhantes  fns. 
Mas  vencendo  o  animo  ao  difeur- 
fo,  no  da  viagem,  experimentou 
no  mar  evidencias,  o  que  em  terra 
forao  fó  vaticinios  ;  porque  def- 
de  29.  de  Junho,  que  fahiraô  ie- 
gunda  vez  do  porto  ,  até  quatro 
de  Outubro  ,  que  aportarao  em 
Cafeaes  ,  menos  os  leis  primeiros 
dias  de  bonança  ,  toda  a  mais  via¬ 
gem  foy  hum  continuado  naufra¬ 
gio  ,  lendo  (  por  Ihes  nao  faltar 
contrahe  algum  ,  dos  que  cohu- 
mao  Ibbrevir  aos  que  le  entre- 
gao  á  violenta  inconilancia  do 
elemento  das  agoas  ,  como  aqui  ) 
a  dchrocada  Náo ,  no  meyo  da  fua 


derrota  ,  interpreza  dc  coíTários 
Francezes  ,  que  alèm  de  ehar  ella 
ja  tao  maltratada  ,  que  por  illo 
nao  a  levarao  comligo  os  piratas  , 
a  deixarao  roubada  de  tudo  ,  fem 
mantimento  algum  ,  e  fem  agoa  \ 
porque  hum  violento  mar  Ihe  ha¬ 
via  defarcado  todas  as  pipas  ,  fem 
mallros  ,  fem  vélas  ,  até  fem  le¬ 
me  ,  fuftentando-fc  algumas  qua¬ 
renta  pelfoas  defde  17.  de  Settem- 
bro  até  quatro  de  Outubro  ,  com 
as  reliquias  de  tres  cocos  leccos  , 
que  fe  repartiao  cada  dia  por  to¬ 
dos  os  da  Náo,  com  alguns  ja  mor¬ 
tos  á  forne  ,  e  fede ,  e  os  mais  qua- 
fi  acabando  á  necellidade  ,  mi  fe¬ 
ria  ,  e  trabalho  ,  com  agoa  aber¬ 
ta  ,  defde  o  fexto  dia  de  viagem 
até  á  vilf  a  do  Cabo  da  Roca ,  don¬ 
de  levados  das  correntes  hiaô  dar 
á  coíla  ,  le  lhes  naõ  acudira  huma 
caravéla  Portugueza,  que  dando- 
lhes  cabo  ,  a  levou  a  encalhar  no 
porto  de  Cafeaes. 

170  Qli  al  foílè  o  eftado  ,  em 
queaefte  tempo  fe  achavaÕ  ja  os 
miferaveis  naufragantes  ,  fe  deixa 
á  confideraçaôdo  piedofo  Leytor, 
e  fe  manifeífa  com  evidencia  do 
que  aconteceo  a  Jorge  de  Albu¬ 
querque  ,  quando  ja  defembarca- 
do  ,  e  indo  logo  dalli  em  Roma¬ 
ria  a  nolíá  Senhora  da  Luz,  com 
outros  pallageiros  ,  e  topando  fe 
com  D.  Jeronymo  de  Moura  ,  feu 
primo  ,  que  ,  noticiolb  do  como 
haviaõ  chegado,  o  vinha  bufear,  o 
naõ  conheceo,  fallando  com  elle 
de  cara  a  cara  ,  e  havendo  hum  lõ 
anno  ,  que  fe  haviaõ  apartado  em 
Pernambuco  ,  criados  ambos  ,  e 
muy  amigos  ,  e  foy  necellário  a 
Jorge  de  Albuquei'que  para  o  cer- 
tihcar  de  todo ,  que  elle  era  o  inef- 
mo  ,  moílrar-lhe  linaes  mais  par¬ 
ticulares,  concluindo  allim,  guan¬ 
do  com  lagrimas  fe  abraçarao  :  A- 
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De  Santo  Antonio  do  Bn 
qui  podeis  ver  ,  c  julgar  o  traba¬ 
lho^  que pajjey.  A  l'eu  tempo  fare¬ 
mos  ,  fobre  outras  circunílancías 
mais  notáveis  deíle  naufragio,  al¬ 
gum  Juízo  em  credito  do  animo 
varonil  ,  e  piedade  Chriftaa  def- 
te  Herde  ,  fempre  digno  de  ma- 
yores  expreíloens. 

17 1  DoReyno  tornouaoBra- 
íiJ  Jorge  de  Albuquerque  a  go¬ 
vernar  a  Capitania  por  mandado 
de  leu  Irmad  ,  que  no  anno  de 
1572.  havia  voltado  de  Olinda  pa¬ 
ra  a  Corte  ,  deixando  nella  por 
Procuradora  ,  e  Governadora  a  lua 
Alãy  ,  em  quanto  do  Reyno  man¬ 
dava  a  Jorge  de  Albuquerque.  Nao 
achamos  ao  certo  em  que  anno 
folfe ,  mas  confta  poraílento,  que 
no  de  1576.  a  cinco  de  Março  fe 
embarcou  outra  vez  de  Olinda  pa¬ 
ra  o  Reyno,  deixando  em  Pernam¬ 
buco  por  leu  Lugar-tenente  ,  e 
Governador  a  feu  Tio  Jeronymo 
de  Albuquerque  ,  IrmaÕ  de  fua 
May. 

172  Dous  annos,  e  alguns 
niezes  hiao  correndo,  que  na  Cor¬ 
te  gozava  Jorge  de  Albuquerque, 
entre  os  applaufos  de  Herde  ,  as 
eítimaçoens  de  Grande,  quando  íe 
lhe  oftereceo  acompanhar  ao  Rey 
D.  SebaíliaÕ  na  infauíla  Jornada 
de  Africa  ,  por  Enfermeiro  Mór 
do  leu  Exercito;  e  na  batalha  de 
Alcácer  lhe  aconteceo  ,  entre  os 
alfanjes  ,  e  lanças  dos  Mouros , 
o  que  a  huma  forte  ,  e  levantada 
torre ,  quando  combatida  de  abra- 
zadores  rayos  ,  que  como  alli  a- 
chad  mais  reíiílencia  ,  nella  cau- 
faõ  mayor  eílrago  ;  e  allim ,  de¬ 
pois  de  dar  o  cavallo  ,  em  que 
montava  ,  ao  feu  Rey  para  nelle 
fegurar  a  Peífoa  ,  íicou  quaíi  mor¬ 
tal ,  lançado  por  terra  ,  com  mui¬ 
tas  ,  e  penetrantes  fendas,  priíio- 
neiro ,  captivo ,  e  refgatado ,  com 
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outros  feitos  mais  do  feu  esforço  , 
e  grandeza  de  animo  ,  e  dignos 
de  fe  eternizarem  nos  pregoens 
da  fama.  Ouçamos  alguns  delles, 
aíTim  comovoarao  nas  penas  dos 
Efcritores  daqueiie  tempo,  e  os 
repetem  as  de  alguns  modernos. 

173  ^orge  de  Albuquerque 
Coelho ,  Fidalgo  esforçado  ,  e  Go- 
vernador.que  foy  de  Pernambuco  ^ 
comprou  na  Cidade  de  Evora  hwu 
cavallo  ruço  ^e  era  coufa  taoboa^ 
que  por  iffo  foy  miiy  gavado  a  El- 
Rey  ^  0  qual  0  dezejou  muito  ,  e pa¬ 
ra  0  poder  alcançar  fe  fizer  ao 
grandes  diligencias ,  fem  lhe  dar 
a  entender  quem  0  pertendi  a  ^pri¬ 
meiro  por  corretores ,  com  ordem 
para  que  lhe  defjhn  quanto  di¬ 
nheiro  elle  pedijje ;  ao  que  nao  de¬ 
ferindo  ^fedeo  ordejji  a  Fidalgos^ 
que  lhe  diffeffem ,  como  ElRey  ga- 
vava ,  e  dezejava  0  feu  cavallo  , 
parecendo-lhe ,  que  ijlo  bafiajje  pa¬ 
ra  lho  offerecer  ;  porem  nao  baf- 
tando  iffo^  lhe  mandou  ElRey  re¬ 
gar  pelos  mefmos  ,  eque  lho  ven- 
deffe  ;  ao  que  dando  também  fuas 
efeufas ,  foy  tal  0  dezejo  deÍRey , 
crefeendo  mais  ao  paffo  da  repul- 
fa  ,  que  de  cara  a  cara  lhe  dijje 
que  lho  vendejfe ;  ao  que  Jorge  de 
Albuquerque  refpondeo  :  Senhor, 
na6  quero  vender  a  V.  Alteza  o 
meu  cavallo.  V.  Alteza  he  Rey 
poderofo,  e  pode  mandar  vir  do 
cabo  do  mundo  quantos  cavallos 
quizer,  e  eu,  Senhor,  quero  eíle 
para  vosfervir  com  elle  ,  e  pode¬ 
rá  fer  que  vos  tenhais  por  mais 
bem  fervido  em  outra  occaíiao  , 
do  que  fe  agora  vo-lo  deífe  :  E di¬ 
zem  ,  que  quando  0  comprara ,  ti¬ 
vera  revela ç ao  em  fonhos  :  Que 
com  aquelle  cavallo  havia  de  acu¬ 
dir  a  ElRey  em  occaíiao  de  mui¬ 
ta  necelfidade.  E  podia  tf  0  fer 
certo ;  porque  efe  Fidalgo  foy  pef 
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foa  vinito  virtnofa  ,  e  hd  quevi 
Ihe  dd  0  titillo  de  Santo  ;  c  quan¬ 
do  nao  foff e  affim  ,  o  JticcelJo  Je~ 
gnintefez  parecer  a  projeci  a  ver¬ 
dadeira. 

1 74  Porque  acompanhando 
jjorge  de  Albuquerque  a  ElRey 
ncjla  pafjagem ,  em  que  cntendeo 
J e  verificaria  o  Jbnho  ,  fendo  ja  a 
batalha  desbaratada  ,  o  encon¬ 
trou  ElRey  todo  crivado  de  feri¬ 
das  ,  com  hum  tiro  por  buma  vi¬ 
rilha  ,  e  huma  fetta  pelo  peito  j 
com  quatro  cutiladas  ,  e  outras 
muitas  feridas  na  cabeça  ,  nos 
braços ,  e  nas  pernas ,  e  ajftm  ain¬ 
da  teve  alento  para  perguntar  a 
ElRey  ,  que  vinha fó :  Ern  que  ci¬ 
tado  Ic  achava  ?  ElRey  lhe  ref- 
pondeo  \  Eu  bom  eftou  ,  mas  efte 
meu  cavallo  jana5  póde  dar  paf- 
lada  ^porcque  vinha  fendo  de  mor¬ 
te.  Diffe  então  o  Albuquerque  ; 
Senhor,  o  meu  cavallo  ainda  ellá 
muito  bom  para  Voíla  Alteza  fe 
fervir  delle  ,  e  fe  1'alvar.  Ao  que 
ElRey  tornou  :  Ora  dai-mo  Jorge 
de  Albuquerque.  Difje  elle  :  Se¬ 
nhor  ílm  ,  que  para  eíta  liora  eíli- 
mo  tc-lo  guardado,  para  que  vos 
falveis  nelle,  Salve-fe  V.  Alteza, 
pois  ja  naÕ  ha  remedio  ,  nem  que 
fazer.  Pois  apeai-vos  ,  difje  El¬ 
Rey  ;  e  0  Albuquerque  refpondeo  ; 
Senhor,  mandai-me  apear  por  a- 
quelles  Soldados^  porque  eu  nao 
polfo.  ElRey  ouvindo  iJlo.^janíid 
queria  o  cavallo  pelo  nujeravel 
ejiado ,  cm  que  via  o  dono  \  porem 
inflado  por  elle ,  e  Ruy  Gil  Ma¬ 
gro  ,  que  então  chegou  alli ,  e  lhe 
diffe  ,  quanto  mais  importava  a 
vida  do  Principe  ,  que  a  de  hunij 
e  muitos  va  ff  a  lios ,  conveyo.  E  foy 
logo  tirado  da  fella  ao  collo  ,  e  em 
0  largando  para  ajudar  a  fubir  a 
ElRey ,  cahio  de  cofias  por  fe  nao 
poder  ter  em  pé ,  e  ElRey  ,  que., 


de  hum  pullo  faltou  no  cavallo  no¬ 
vo  ,  olhando  para  elle  magoado 
de  0  vér  eflirado  em  teima  ,  lhe 
diffe  ;  Quanto  me  peza  Jorge  de 
Albuquerque  de  vos  vêr  delia  ma¬ 
neira.  E  elle  com  animo  forte  ,  lhe 
refpondeo  :  Senhor  ,  lalve-fe  V. 
Alteza  ,  que  he  o  que  mais  impor¬ 
ta  ,  que  eu  contente  morro  aqui 
por  ferviço  de  Deos  ,  e  volíb. 
partindo  dalli  ElRey  o  vio  ir  fo¬ 
ra  da  batalha  até  defapparecer 
da  vifia. 

175  E  dalli  do  chao  aonde  fi¬ 
cara  fforge  de  Albuquerque  de  co¬ 
fias  ,  pizado  dos  que  paffavao ,  0 
piizeraÔ  os  niefnos  foldados ,  que 
0  defeerao  do  cavallo  ,  em  húa  car¬ 
reta  ,  ajudando-os  Francifeo  Al¬ 
vares  ,  Irmao  Coadjutor  da  Com¬ 
panhia  de  fefus  ,  que  acertou  de 
p  a  ff  ar  então  por  alli ,  por  nao  a- 
cabar  a  vida  pizado  dos  que  an¬ 
el  av  ao  dif correndo  pelo  campo,  e 
aqui  padeceo  grandes  tormentos 
com  as  pernas  penduradas  ,  mas 
com  tao  grande  valor  ,  que  nun¬ 
ca  largou  a  ejpada  da  maÔ ,  ep af¬ 
fando  alguns  Mouros  de  pé ,  e  ca¬ 
vallo  ,  lhe  atiravao  muitos  tiros 
de  efeopetas  ,  e  lanças  de  arremef 
fo  ,  que  qmz  Deos  nenhuma  lhe 
acertajfe  ,  até  que  paffou  hum 
Renegado ,  e  0  levou  ,  e  curou ;  0 
qual  voltou  depois  refgatado  a  ef- 
te  Reyno  ,  ainda  que  fempre  alei¬ 
jado  ,  e  com  muletas. 

176  Até  aqui  o  que  tirado  da 
miícelania  de  varia  hiíloria  de  Mi¬ 
guel  Leytao  de  Andrade ,  que 
achou  na  batalha  de  Alcácer,  ef-ç.c.  ? 
creve  o  moderno  Chroniíla  del-^’-'^^^ 
Rey  D.  Sebaftiao,  ao  que  aceref- 
centamos  o  que  diz  o  Author  da 
Bibliotheca  Luíitana  ,  fallando  de 
Jorge  de  Albuquerque.  Igual,  ou 
mayor  valentia  oflentou  em  Afri¬ 
ca  ,  ã  com  que  tinha  admirado  a 
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ElRey  D.  Sebaftiao  Enfermeiro  177  Athequi ,  o  que  de  Ef- 
Mor  do  Exercito  ^  com  que  pajfou  critores  antigos,  e  modernos  , 
no  anno  de  1578.  ao  campo  de  AI-  de  que  ternos  noticia  ,  pudémos 
cacer ,  depois  de  ter  recebido  fet-  colher  da  vida  ,  e  acçoens  deite 
te  penetrantes  feridas  nas  partes  preclaro  ,  e  famofo  Heroe  ,  fup- 
mais  nobres  do  corpo  ,  je  encon-  poito  na5  achamos  em  algum,  o 
troii  com  ElRey ,  a  tempo ,  que  ef-  anno  em  que  puzeiFe  termo,  e  paf- 
tava  reduzido  á  ultima  ruina  0  falTe  deita  mortal  vida  ,  e  caduca, 
nojfo  Exercito ,  e pedindo-lhe  0 feu  para  a  eterna ,  e  perdurável.  Mas 
cavallo  ,  promptatnente  Iho  deo  ternos  certeza  ,  que  no  anno  de 
para  ne  Ile  f alvar  a  vida  de  tao  1596.  era  vivo  ,  por  hum  papel 
fatal  calamidade.  Atropellado  0  judicial,  que  começa  aílim  „  Pe- 
Albtiquerque  pela  cavallaria  foy  „dro  Homem  de  Caílro  ,  Fidal- 
conduzido  do  campo ,  quafi  agoni-  „  go  da  Gafa  delRey  noílb  Senhor, 
zante  em  hum  carro  até  d  Cidade  „Gapita6  ,  e  Governador  Loco- 
de  Fez ,  onde.,  para  fer  curado  das  „  tenente  neíla  Capitania  de  Per- 
feridas ,  lhe  tirar  ao  vinte  ojfos „nambucoda  nova  Luíitania ,  ne- 
de  cuja  violenta  operaçao  ,  que  „  fta  Villa  de  Olinda ,  partes  do 
durou  0  largo  ejpaço  defetteme-  „  Braíil ,  pelo  muito  Illuítre  Se- 
zes  ,  tolerou  com  heroica  pacien-  „  nhor  Jorge  de  Albuquerque 
cia  horríveis  dores  j  de  quefefe-  „  Coelho,  meu  Tio,  CapitaÕ  , 
guio  andar  quatro  mezes  fobre  ,,  e  Governador  neíla  dita  Capi- 
duas  moletas  y  e  nofimdelies  dei-  „tania  por  ElRey  noíTo  Senhor, 
xar  huma  em  ^^.de  Abril  de  „  &c.  Mas  ainda ,  que  da  fua  mor- 

penàente  do  Altar  de  nojf a  Senho-  te  nao  tenhamos  individual  cer- 
ra  da  Luz.,  para  memoria  do  be-  teza  ,  nos  naõ  tira  eíle  accidente 
fieficio ,  que  da  fua  maternal  cie-  a  boa  confiança,  que  feria  em  paz 
meneia  recebera.  Cafou  duas  ve-  na  prefença  do  Senhor ,  pois  por 
zes :  a  primeira  em  1 8.  de  Dezem-  honra  fua  ,  augmento  da  Igreja  , 
bro  de  1583.  co7?i  Dona  Maria  de  e  Eílado  Religiofo  ,  propagaçaÔ 
Menezes,  fua  prima ,  filha  de  D.  da  Fé,  e  ferviço  do  Rey,  traba- 
P edro  da  Cunha ,  e  de  Dona  Anna  lhou  como  Catholico ,  e  esforça- 
de  Menezes ,  dequein  teve  huma  do  em  toda  a  vida,  arrifeando-a 
iinica  filha.  Por  morte  de  fua  mu-  por  iílo  tantas  vezes,  e  fazendo- 
Iher ,fuccedida  a  ii.de  Alayo  de  fe  por  tudo  muito  acredor  da  o- 
>  pajfou  afegundas  bodas  a  piniao  de  virtuofo,  e  fanto  ,  con- 
25.  de  Novejnbro  de  1587.  ,  com  forme  ao  que  delle  fica  eícrito 
Dona  Anna  de  Menezes ,  filha  de  por  outra  penna.  Por  onde  íélhe 
D.  Álvaro  Coutmho  ,  filho  de  D.  nao  póde  negar  fer  hum  dos  gran- 
Erancifeo  Coutinho  ,  Conde  de  des  homens  ,  e  fujeito  de  muita 
Redondo,  e  Fice-Rey  da  índia ,  e  diítinçaÕ  entre  osmayoresdana- 
de  Dona  Brites  da  Silva ,  de  quem  tureza  ,  e  graça  ;  pois  aquella  o 
teve  a  Dona  Brites  de  Albuque}'-  ornou  de  huma  condição  liberal, 
que , Duarte  de  Albuquerque  Coe-  genio  piedofo  ,  coraçaõ  forte, 
lho  ,  Marquez  de  Bafio ,  herdei-  varaÔ  conílante  ,  e  fobre  tudo  nas 
ro  de  P ernambneo  ,  Mathias  de  acçoens  magnanimo.  A  graça  o 
Albuquerque ,  e  Paulo  de  Albu-  prevenio  também  com  aquellas 
Tom.  I.  Zz  tres 
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tres  ^  irtudes  ,  que  fao  Fundamen¬ 
to  ,  c  baze  do  bom  ChriFtao  ,  e 
verdadeiro  Catholico  ,  Fé ,  Eipe- 
rança  ,  c  Charidade  ;  todas  fe  Fa- 
ráõ  evidentes ,  a  quem  com  ma¬ 
duro  Juizo  reíleélir  com  adver¬ 
tência  em  as  mais  notáveis  acçoés 
da  Fiia  vida. 

178  Foy  naturalmente  beni¬ 
gno  ,  liberal,  piedoFo  ,  e  magna¬ 
nimo  ^  unindo  eíFes  dons  pelíbaes 
por  aqueila  parte,  que  Fazem  har¬ 
monia  com  a  charidade  ,  em  quan¬ 
to  diz  ordem  aos  proximos  ,  e  mo- 
ílrando-o  em  muitas,  e  varias ac- 
çoens  ^  ja  nos  cinco  annos  ,  que 
gaFtou  na  Campanha  de  Pernam¬ 
buco ,  e  Conquiíla  dos  iralios  le¬ 
vantados,  FuFtentando  áFua  ctuíFa, 
álèm  dos  muitos  eferavos  ,  e  Fa¬ 
miliares  Feus  ,  a  todos  os  que  na- 
quelle  Exercito  o  acompanhavaõ ; 
repartindo  igualmente  porhuns, 
e  outros  tudo  quanto  era  deípojo 
de  guerra  ,  aíilm  de  índios  cativos, 
como  de  toda  a  mais  preza  •  que 
Fuppoílo  nao  FolFem  couFas  de  va¬ 
lor  ,  naõ  deixavaÕ  de  Fer  para  a 
oceafiaõ  de  alguma  Fubítancia,fem 
reíérvar  nada  para  íi ,  de  intereF- 
Fe  ,  reFrelco ,  ou  regá-lo. 

179  Melhor  o  experimentarão 
ainda  os  que  depois  de  concluida 
a  euerra  do  Gentio  Fe  embarcaraÕ 

O 

com  ellc  do  Braíil  paraoReyno, 
na  prolongada,  e  lamentável  der¬ 
rota  da  Fua  viagem, antepondo  em 
toda  ella  ao  bem  commum  dos  ne- 
Gcffitados  companheiros  a  commo- 
didade  da  propria  peííba  ,  repar¬ 
tindo  por  luas  máos  o  pouco,  ou 
quaFi  nada  ,  que  havia  de  Fuílen- 
to  ,  e  licava  Fempre  menos  pro¬ 
vido  ,  Fendo  elle  o  primeiro  ,  e  o 
que  mais  trabalhava ,  o  que  era 
para  tudo  ,  e  cuidava  de  todos. 
VaraÓ  conFtante  ,  e  de  coraçaõ  For¬ 
te,  nao  lo  no  agigantado  do  ani^ 
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mo  ,  e  robuíFez  do  corpo  ,  com 
que  pode  Fullentar  tanta  carga  de 
molellias  ,  Fem  affroxar  ,  antes 
Fervindo  de  alento  aos  mais,  quan¬ 
do  j  a  de  todo  delmayados  ;  mas 
também  na  conítancia  deVarao, 
com  que  Foube  reíiíFir  aos  deze- 
jos  de  hum  Rey  ,  negando-lhe  de 
cara  a  cara  aquclle  cavallo  ,  que 
elle  lhe  pedia  com  appetite  de 
moço  ,  e  Feria  para  outros  gollo- 
za  lizonja  o  mais  leve  aceno  da 
Fua  vontade. 

1 80  Da  Fua  grande  Fé ,  nao  de- 
rao  menos  teílimunhos  as  Fuas  ac- 
çoens.  Feita  ja  preza  dos  ColFa- 
rios  Francezes  a  deftroçada  Náo , 
em  que  nauFragante  ,  ficou  tam¬ 
bém  prizioneiro  ,  e  o  tinhaõ  por 
noite,  edia  Fempre  com  guardas, 
o  convidava  a  jantar  comíigo  o 
Capitaò  pirata  ,  dando-lhe  por 
honra  ,  e  obFequio  o  primeiro  lu¬ 
gar.  Hum  dia  lhe  rogou  eíFe,  ou 
fbíle  lizonja  ,  ou  por  eFcarneo  , 
benzelle  a  meza  ao  modo  Portu- 
guez  ;  e  Fazendo  Fobre  ella  o  íi- 
gnal  da  Cruz ,  Fe  indignaraõ  gran¬ 
demente  contra  elle  alguns  dos 
convidados ,  e  o  levarab  muito  a 
mal ,  e  com  taes  razoens ,  que  en- 
tendeo  Jorge  de  Albuquerque  Fe¬ 
rem  Luteranos.  Abrazado  entaÔ 
em  viva  Fé  ,  lhes  reFpondeo ,  que 
aquelle  „  Era  o  íignal  do  verda- 
„  deiro  ChrilFão  ,  e  filho  da  Igre- 
„ ja  ,  que  por  elle  Fe  diífinguia 
„dos  que  o  nao  eraÔ  ,  que  nelle 
„  eFperava  Fahir  Fempre  vencedor 
„  de  Feus  inimigos ,  e  que  com  el- 
„  le  le  havia  armar  huma,  emlii- 
„  tas  vezes  :  e  Fazendo  Fegunda 
vez  o  melino  íignal  Fobre  li ,  re- 
metterao  contra  ellc  alguns  da- 
quelles  Luteranos  ,  e  Fem  duvida 
correra  perigo  a  Fua  vida  ,  a  nao 
metter-Fe  em  meyo  o  Capitaõ  ,  e 
dous  Francezes  nobres,  que  alli  vi- 
nhao.  181  Tan- 
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ioy  fem  duvida  do  ,,  fem  duvida  tenho,  quefeasvi- 

„  raõ  as  tomarao ,  por  terem  ou* 
„  ro,  de  que  elles  fao  cobiçofos.  E 
„  nao  iomente  as  nao  virao  entao, 
„  mas  nem  em  outros  dias  ,  que 
de  Albuquerque  as  trouxe 
„comiigo  ;  porque  apalpando-o 
„  muitas  vezes,  por  ver  íe  trazia 
„  alguma  coufa  efcondida  ,  nunca 
„  lhas  acharao ;  pelo  que  íe  devem 
„  dar  muitos  louvores  a  nollo  Se- 
j,  nhor ,  por  efte  milagre  ,  e  pelos 
„mais  que  fez  por  nósoutros  , 
„que  neíte  naulragio  nos  achamos. 
„Nad  deixámos  de  notar  ,  entre 
„ os  que  éramos,  que  por  ventil¬ 
ara  quiz  noíTo  Senhor  fazer-nos 
,,  eíEa  mercê  pelo  Lenho  da  Santa 
„  Cruz  ,  e  peio  íignal  delia  ,  que 
>5Joi'ge  de  Albuquerque  fez  na 
,5  meza  dos  Francezes  ,  pelo  qual 
„  íignal ,  que  fez,  o  quizeraÕ  ma- 
„  tar  ,  ou  lançar  ao  mar.  Parece 
„que  permittiü  noílb  Senhor  que 
„  eíla  Cruz  com  o  Santo  Lenho, 
„e  Rejiquias,  que  nella  eftavao, 
fe  nao  perdeífem,  etornaífemá 


agrado  do  Senhor  efte  vivo  zelo 
da  fua  Fé  por  meyo  da  Santa  Cruz, 
como  íignal  que  he  do  verdadei¬ 
ro  Chnftão  ,  que  com  a  mef- 
ma  Cruz  ,  e  alguns  prodígios  o- 
brados  com  ella  ,  o  fez  evidente. 
No  dia  12.  de  Settembro ,  depois 
de  terem  os  Francezes  feito  a  pre¬ 
za  da  Náo  ,  fobrevindo-lhe  a  ter-* 
rivel  tormenta ,  que  os  pôs  no  ul¬ 
timo  desbarato  ,  mandou  Jorge 
de  Albuquerque  lançar  ao  mar, 
atado  a  huma  corda ,  legura  pelas 
duas  pontas  ápopa  da  Náo,  hum 
Relicário  de  ouro  que  trazia  com- 
figo  ,  e  nelle  hum  pedaço  do  Li- 
gjiiíj/i  Crucis  ,  íeguro  na  mefma 
corda  por  hum  cordão  forte  ,  e 
de  retroz  verde  ,  de  que  pendia 
por  huma  argola  a  Cruz  do  Reli¬ 
cário.  Paífada  a  tormenta  ,  ao  ter¬ 
ceiro  dia  ,  mandou  Jorge  de  Al¬ 
buquerque  alar  a  corda  ,  e  tirada 
com  difficLildade  ,  por  fe  haver 
embaraçado  com  outras  ,  ao  mef- 
mo  tempo  ,  que  a  lançaraô  em  ci¬ 
ma  do  convez  ,  cahio  o  Relicário 
fobre  a  tolda  envolto  em  hum 
pouco  de  algodaô  ,  folta  a  Cruz 
da  argola  ,  e  efta  do  cordão  de  fe¬ 
da  ,  ficando  elie  amarrado  na  mef¬ 
ma  corda,  da  forte  que  o  haviaÔ 
pofto.  O  como  ijlofqjje ,  diz  o  Au- 
thor  defta  RelaçaÔ ,  no[fo  Senhor 
ofabe.  E  efte  foy  o  primeiro  pro¬ 
digio,  O  fegundo  foy,  continua 
a  meíma  RelaçaÔ  „  Fazendo  os 
,,  nollbs  grandes  extremos  de  ale- 
„  gria  por  tamanho  milagre  ,  os 
„  Francezes  ,  que  eftavaõ  em  a 
„  Náo  ,  fe  ajuntaraÕ  muitos  a  ver 
„  o  de  que  os  noífos  folgavaô  tan- 
„  to  ;  e  beijando  todos  os  noílbs 
„  as  Reliquias  com  muita  devoção 
„  diante  dos  Francezes,  parece 
„  que  permittio  noífo  Senhor  que 
naôasvilfem  clles  j  porque  por 
Tom.  I. 


„  maô  do  dito  Jorge  de  Albuquer- 
„que,  vifto  oftérecer-fe  á  morte 
„  por  amor  defte  fanto  íignal  da 
„  Cruz  ,  de  que  fempre  em  toda 
„  a  viagem  fe  moftrou  muito  de- 
„  voto  ,  e  nos  dizia  algumas  ve- 
„zes,  que  defde  menino  o  fora 
„  fempre  muito,  e  que  lhe  vinha 
„  efta  devoção  por  herança  ;  por- 
„  que  em  todos  os  quatro  Efeu- 
,,  dos  de  armas  ,  que  lhe  perten- 
„  ciaÔ  por  parte  de  dous  Avós, 
„  donde  defeende  ,  todos  tinhaõ 
„  Cruz  ,  como  faõ  as  Armas  dos 
„  Albuquerques  ,  Coelhos  ,  de 
,,  que  elle  defeende  ,  Pereiras  ,  e 
Bulhoens. 

182  Com  cftes  indícios  certos 
da  lua  muita  fe  ,  ajuntava  outros 
de  grande  confiança  em  Deos,  e 
com  que  a  tado  ao  mefmo  Senhor, 
Zz  2  quan- 


Chronica  da  Provuicta 


quanto  erao  inayores  os  traba¬ 
lhos,  cm  que  Ic  via,  entao  Ic  acha¬ 
va  niais  1'cguro  para  elcapar  del- 
llcs  cm  virtude  da  bondade,  e  po¬ 
der  Divino,  certo  de  que  os  que 
nelic  conHao  coni  aquella  efperan- 
ca  verdadeira  ,  que  he  virtude  , 
nao  fe  confundem  nos  mayores  pe¬ 
rigos.  Nos  grandes,  em  que  em 
Aia  vida  fc  achou  ,  como  forao  os 
da  tatal  batalha  de  Alcacer  em  A- 
frica  ,  e  os  do  lamentavel  naufra¬ 
gio  nos  mares  do  Brafil ,  nunca 
liie  Ailtou  eila  virtude,  e  por  el- 
la  ,  ou  com  ella  fe  livrou  de  todos, 
Sobre  as  tragadoras  ondas  foy  fo 
a  elpcrança  em  Deos  a  anchora  hr- 
me  ,  que  Ihc  ficou  para  feguraro 
porto  que  dezejava,  Enüe  as  lan¬ 
ças  ,  e  alfanges  dos  Mouros  ,  foy 
a  coniianca  no  Senhor  ,  fe  nao  ef- 
cudo  impenetrável  para  Ihe  def- 
viar  os  golpes,  mezinha  efficaz  , 
que  Ihe  curou  as  feridas  ,  e  deo 
faude,  E  em  quem  era  tao  Arme 
a  efperança  ,  e  tao  viva  a  fe,  nao 
podia  deixar  de  fer  muito  gran¬ 
de  a  charidade  cm  quanto  he  a- 
nior  de  Deos  ,  que  pelo  que  diz 
refpeito  aos  proximos  ,  ja  Aca  vi- 
Ao  aonde  chegou.  Do  que  Ihe  a- 
contccco  aiiim  nas  batalhas  da  ter¬ 
ra  ,  como  nas  tormentas  do  mar, 
bailan temente  moArou  o  Ceo  nel- 
le  o  excellente  deftas  virtudes,  e 
com  o  que  ncAas  occaAoens  obra¬ 
va  ,  e  dizia  Jorge  de  Albuquerque 
o  dava  clle  muito  bem  a  conhe¬ 
cer.  Ouçamos  primeiro  o  que  fo- 
Hiiior.  bre  iífo  diz  o  Relator  do  feu  nau- 
*t  fragio  •,  porque  nas  agoas  deíle ,  a- 
p,4o.  &inda  quando  mais  turvadas,  temos 
hum  claro  efpelho,  em  que  tudo 
iílo  l'e  vio  a  melhor  luz  :  o  temor 
de  Deos,  que  fe  funda  no  feu  a- 
mor  •  porque  he  certo ,  que  quem 
mais  o  ama  ,  mais  o  teme  :  a  lua 
efperança  firme,  c  a  viva  fé.  Diz 


allim  o  Author  ;  „  Jorge  de  Albu- 
„  qiierquc  fobre  todos  elles  traba* 
„  lhos  ,  a  que  ajudava  irmaamente, 
„  tinha  mais  o  confolar  ,  e  animar 
„a  feus  companheiros  ,  que  tao 
„  quebrantados  andavaõ  das  for- 
„  ças  coiporaes  ,  e  do  efpirito  ,  e 
„  ja  naô  tinha  com  que  os  confo- 
„  lar  ,  fenaÔ  com  lhes  trazer  á  rne- 
moria  a  Sagrada  Morte  ,  e  Pay- 
„  xaô  de  nolfo  Senhor  Jelli  Chri- 
„  Ao  ,  e  o  muito  que  por  nós  pa- 
„  deceo ,  para  que  com  cAa  lem- 
„  brança  fe  lhes  Azellém  mais  Ic- 
„  ves  os  trabalhos  em  que  cAavao, 
„e  lhes  perfuadia,  que  pois  eAa» 
„vaõ  efpcrando  pela  derradeira 
„hora  ,  l'em  poder  fer  ajudados 
„  de  remedio  algum  humano  ,  fe- 
„  naÕ  o  da  milcricordia  de  nolfo 
„  Senhor  ,  que  fe  encommendaf- 
„  fem  a  elle  ,  para  que  por  fua 
„  piedade  difpuzellé  delles  aquil- 
„  lo ,  que  mais  cumpria  ao  feu  fer- 
„  viço  ,  e  falvaçaÔ  de  fuas  almas. 
„  Adèrn  de  todas  eAas  coufas,  que 
„  atraz  digo,  dizia  ,  que  tinha  tan- 
„  ta  coníiança ,  e  fé  na  Mifericor- 
,,  dia  de  nolfo  Senhor  ,  que  nos 
„  aíArmava  ,  como  fe  o  tivera  por 
„  certo  ,  que  nos  havia  nolfo  Se- 
„nhor  de  livrar  daquelle  perigo, 
„e  haviamos  de  ver  a  terra  ,  co- 
„  mo  fe  a  viramos  ,  ou  tivêramos 
„  Náo,que  nos  pudelíè  trazer  a  el- 
„  la.  E  continua  ajjim  mais  adian¬ 
te  :  „  Mas ,  fe  vos  lembrardes  do 
„  que  tendes  neAa  viagem  palfa- 
„do  ,  e  naÕ  vos  efquecerdes  da- 
„quelle  terrivel  volcao,que  nos 
„  deo ,  edos  mares,  que  nos  co- 
„brirao,  e  de  quantas  vezes  cAa 
„  Nao  Acoii  am adornada  ,  e  mor- 
„  ta  debaixo  da  agoa  ,  e  que  to- 
„  dos  vos  deAes  por  mortos  ,  ven- 
„  do  tudo  ,  que  parecia  fer  conju- 
„  rado  contra  volfas  vidas  ,  a  agoa, 
„  ventos  ,  relâmpagos  ,  até  o  nof- 

fo 
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„  fo  mnftro  ,  que  nos  queria  ala- 
gir :  fe  nada  difto  vos  elquece , 
„  vereis  claro,  quanta  razao  ten- 
„  des  para  confiar  na  grandeza  da 
„  mifericordia  de  nolio  Senhor ,  e 
„  terdes  ie  firme  nelle ,  que  vos  ha 
„  de  falvar  ;  porque  ,  quem  de 
„  tantos  trabalhos  nos  livrou  até 
„  agora  ,  muito  certo  deveis  de 
„  ter ,  que  vos  ha  de  livrar  dos  que 
„  vos  lobrevierem  ;  e  que  fabeis 
„  íe  fa6  eíles  trabalhos,  com  que 
„  quer  provar  voíFa  fé  ,  mimos  de 
„  nollb  Senhor  ?  Eu  certo  ,  como 
,,  fe  o  viíle,  efpero  que  elle  nos 
„  ha  de  levar  a  terra  para  que  a 
„  gente  faiba  efte  milagre  ,  que 
„  comnofco  uza  ;  porque  nao  fi- 
„  que  iílo  fem  fer  fabido  ,  e  a 
„ gente,  a  cuja  noticia  vier  eíte 
„  nolfo  naufragio  ,  dê  fempre  lou- 
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nos  muito  nos  confolavamos ,  e 
muito  mais  com  o  ver  a  elle  an¬ 
dar  taÕ  lêdo  ,  e  com  rofto  taÕ 
„  prazenteiro,  que  parecia  nao  fer 
„  elle  aquelle,  que  padecia  os  tra- 
„  balhos ,  e  fomes ,  que  perfeguiaô 
„  a  todos ,  e  fempre  andava  confo- 
„lando  a  quem  lhe  parecia  que 
„  mais  fraco  eftava  ,  fem  dar  a  en- 
„  tender  que  fentia  o  perigo ,  em 
„  que  vinhamos;  mas  ninguem  o 
„  entendia  melhor  do  que  elle  , 
„  porque  algumas  vezes  de  noite 
„o  achámos  em  lugar  apartado, 
„com  muitas  lagrimas, e exclama- 
„çoensanoiro  Senhor,  pedindo- 
„  lhe  tiveílé  por  bem  de  nos  fal- 
„  var ,  e  de  dia  a  todos  animava ,  e 
„  confolava  &c.  E  mais  adiante 
diz  „  Vendo  Jorge  de  Albiiquer- 
„  que  tamanho  efpanto  na  gente , 


„  vores  a  noílb  Senhor,  e  glorifi-  (/by  ijiona  occaJiaÕ  em  quede  to 
„  que,  e  exaite  com  graças  feu  fan-  do  ficou  a  defiro çada  Nao  também 
„  to  nome  *  e  mais  ,  que  vos  nao  ha  fem  leme  para  o  governo)  cer- 
„  dejevar  a  qualquer  terra ,  fenaô  „  cado  de  grandiífima  triíieza  ,  e 


„  á  Cidade  de  Lisboa  ,  aonde  pof- 
„  famos  contar  coufas  taÕ  novas  , 
„  como  eftas;  e  nao  he  necelfario, 
„  para  irmos  feguros  ,  e  confiados 
„  de  illo  fer  aílim  ,  mais,  que  fé 
,,  em  noílb  Senhor  ;  pois  elle  diz 
,,  em  hum  dos  Evangelhos,  que 
„  quem  tiver  fé  fundada  em  pure- 
„ za  de  coraçao,  tamanha,  como 
hum  gráo  de  moílarda ,  fará  mu¬ 
dar  ,  e  trafpaífar  hum  monte  de 
huma  parte  para  ou^ra  :  por  tan¬ 
to  ,  Irmáos  meus  ,  poílos  neíle 
„  eílado  de  fé  ,  e  confiança  neífe 
„  Senhor  ,  efperemos  que  nefte 
,,  pedaço  de  páo  nos  livrará  do 
„  profundo  abyfmo  do  mar.  Ef- 
tas  coufas ,  continiía  mais  adiante 
0  Aiithor^  e  outras  como  eílas,  que 
„  elle  (Jorge  de  Albuquerque)  di- 
„  zia  melhor  do  que  eu  o  fey  rela- 
„  tar  vinha  dizendo  á  fua  piedo- 
„fa  companhia  ,  com  que  todos 
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pôs-fe  aílim  muito  triíle 
a  cuidar  que  meyo  teria  para 
confolar  feus  companheiros,  e 
„  fubitamente  íe  levantou  taõ  rijo, 
„  e  lédo,  como  fe  fahira  de  alguma 
„  feíla  ,  e  começou  a  chamar  a  to- 
„  dos  ,  cada  hum  por  feu  nome ,  e 
„  tirando  de  hum  livro  de  rezar 
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que  efeondera  dos  France- 
duas  folhas,  em  huma  deJ- 
„  laseílava  noíTo  Senhor  Jefuscru- 
„  cificado,  eem  outra  a  Imagem 


de  noífa  Senhora,  as  quacs  pôs 
pregadas  ao  pé  do  maílro,  que 
„  todos  viífem  ,  e  chamando-os  a 
„  todos  lhes  difié  em  alta  voz-,  Ora 
,,pois,  companlieiros  ,  nao  haja 
,,  quem  enfraqueça,  nem  delmaye, 
„  ponhamos  os  olhos  naquellas 
„  Imagens ,  com  cuja  vifta  nos  po- 
„  demos  alegrar,  e  confolar,  co- 
„nhecendo,  que  quem  tanto  pa- 
„  deceo  por  nós ,  pois  he  todo  mi- 

55  Itri- 
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„  icricordioif) ,  c  picclofiilimo,  nos 
„ialvara  dcile  tcmerolb  pcrigo, 
„  c  nos  levará  a  falvaincnto  ^  c 
,,  niais  tendo  nós  por  advogada  , 
„  c  intcrcellòra  a  Sacratiílima  Vir- 
„gem  jMaria  noila  Senhora,  Rai- 
,,nha  dos  Anjos  ,  por  cuja  inter- 
,,  ccliao,  rogos,  e  merecimentos, 
„  eu  efpcro  ,  e  contio  ,  que  nos 
„  liavemos  de  ver  tora  de  tama- 
„  niio  pcrigo  •  c  torno-vos  a  dizer 
„  que  nao  havemos  de  ir  a  qual- 
„  quer  terra,  fenao,  que  pela  in- 
„  tercellao  da  Virgem  nolIa  Se- 
„nhora  havemos  de  ir  ter  a  Lif- 
„  boa  ,  para  que  nolTa  chegada  em 
„  falvo  faça  notorios  os  milagres, 
„  que  por  nós  obrou, 

183  E  he  fem  duvida  ,  quefo- 
rao  muitos  ,  e  notáveis,  ou  hum 
continuado  milagre  ,  o  que  com 
eítes  naufragantes  cm  toda  a  íua 
derrota  obrou  a  inexcrutavel  Pro¬ 
videncia  do  Senhor,  como  conf- 
ta  do  que  fe  contêm  na  Rclaçao  ,e 
aqui  fica  apontado,  e  o  confirma 
o  ultimo,  com  o  qual  também  te¬ 
ve  íim  o  laftimofo  deite  eípeêfa- 
CLilo  ,  que  foy  de  dous  até  quatro 
de  Outubro  ,  achando-fe  a  deí- 
troncada  Náo  entre  as  Berlcngas, 
c  Roca  de  Cintra  á  vifia  daCafa  da 
Senhora  da  Pena  ,  como  annuncio 
de  que  o  verem-íe  livres  das  gran¬ 
des,  e  inconíolaveis ,  que  haviaõ 
até  ãlli  padecido  ,  tudo  íe  devia 
d  piedade  da  Senhora  ,  que  para 
os  navegantes  foy  fempre  Eífrella 
propicia  ,  e  que  para  logro  deita 
felicidade  concorreo  muito  a  gran¬ 
de  Eé  ,  Efpcrança  ,  Charidade  , 
ou  temor ,  e  amor  de  Deos  do 
Illuítre  Heróejorge  de  Albuquer¬ 
que,  que  na  mayor  deíconhança 
do  livramento  ,  então  lhes  fegu- 
rava  mais  a  dezejada  terra,  e  por¬ 
to  certo  da  falvaçaó. 

184  E  fe  eítas  virtudes  no  ho¬ 


mem  Chriltáo  fao  todo  o  funda¬ 
mento  com  que  da  pratica  delias 
da  a  conhecer  o  que  tem  de  per¬ 
feito  ,  efanto  :  com  razaõ  os  que 
eícrevcrao  deite  Heroe  o  chega¬ 
rão  a  collocar  alguns  na  Claife  dos 
Varoens  jultos  ,  e  Servos  de  Deos, 
ou  Santos,  conforme  o  avalia  hum 
deites.  E  iito  hc  o  que  delle  acha¬ 
mos  eferito  com  penna  alheva.Mas 
porque  á  nolfa  mao  veyo  ter  hCía 
efcritura  ,  ou  ailénto  de  doaçao, 
feita  por  lua  propria  letra  ,  e  ii- 
gnal  aos  Religiolos  do  Patriarcha 
S.  Bento  ,  quando  á  initancia  fua 
paíláraõ  a  Pernambuco  ,  Capita¬ 
nia  do  feu  dominio,  a  fundar  JVlof- 
teiros  ,  trasladamos  aqui  os  exór¬ 
dios  deita  ,  porque  dclles  conita- 
rá  melhor  em  refumo  ,  tudo  o 
que  por  extenfo  íica  dito  ,  como 
por  teitimunho  proprio  ,  e  de  fu- 
jeito  ,  que  naõ  admitte  fufpeita 
em  pontos  de  verdade  ,  ainda  que 
fejao  em  abono  feu.  Diz  allim. 

JESUS  MARIA. 

^^5  r  louvor  da  San- 

JOi  „  tilfimaTrindade, 
„  Deos  Padre  ,  Deos  Filho  ,  Deos 
„Efpirito  Santo  ,  tres  Pelloas  , 
„  hum  fó  Deos,  e  da  Glorioíá  ,  Sa- 
„  grada  ,  e  efcolhida  Virgem  Ma- 
,,  ria  nolía  Senhora,  e  do  bemaven- 
,,  turado  S.  Bento  ,  e  dos  mais  An- 
„Jos  ,  e  Santos  ,  e  Santas  da  glo- 
„  ria  do  Paraizo;  e  para  mais  ac- 
„  crefeentamento  do  Eítado  da 
,,  Santa  Igreja  Catholica  ,  e  do 
„  Culto  Divino,  e  bem  da  falva- 
„  çaõ  das  almas  dos  proximos  ;  e 
„  por  dezejar  de  fazer  a  Deos  nof- 
„lb  Senhor  os  mais  ferviços  que 
„  puder  ,  tratey  com  oM.  R.P. 
„Er.  pTancifeo  Gonzaga,Geral  de 
„  toda  a  Ordem  de  S,  Erancifeo  , 
„  que  pois  eu  era  tau  devoto  do 

„  bem 
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„  bemaventurado  Santo ,  me  fizei-  „  cês  ,  que  me  Deos  tem  feito ,  ai: 
le  mercê  dos  Frades  da  dita  Or-  „  fim  em  me  livrar  de  muitos,  c 

„  muy  grandes  naufragios,que  paf- 
„  fey  no  mar,  como  das  guerras 
„  e  trabalhos,  que  palfey  na Con- 
„quiil:a  da  dita  minha  Capitania 
„de  Pernambuco,  e  em  outras 
„  partes:  E  aiiim  em  me  livrar  da 
„  batalha  ,  que  ElRey  D.  Sebaf- 
tiao  deo  em  Africa  aos  Mouros 
„  inimigos  da  Fé,  ficando  eífira- 
„  do  no  campo  ,  em  que  fe  deo  a 
batalha  ,  onde  efcapey  milaorro- 
„  lamente ,  com  ficar  taô  deftron- 
„  cado  de  muitas  ,  e  mortaes  feri- 
„das,  que  na  dita  batalha  mede- 
,,  rao  ,  que  forao  caula  de  andar 
„  perto  de  quatorze  annos  fobre 
„  duas  moletas  ,  ou  encoífado  em 
j,  dous  criados  :  e  por  entender 
,,  as  muitas  ,  e  muy  grandes  mer- 
„  cês  que  me  nolfo  Senlior  tem  fei- 
„to  em  me  livrar  de  tantos  peri- 
„  gos  e  trabalhos  ,  me  pareceo 
„  razaõ  ,  que  em  louvor  de  tantas 
„  mercês  ,  quantas  me  noííb  Se- 
„nhor  tem  feito  ,  tenho  obriga- 
5,  ça5  para  fizer  a  Deos  os  mais 
„  ferviços,  que  puder  com  favo¬ 
recer,  e  ajudar  aos  Religiolos, 


„dem  para  irem  á  minha  Capita- 
„  nía  fazer  Mofteiros  ,  em  que  de 
„  continuo  fe  fervilfe  ,  e  louvalfe 
„  a  Deos  alfim  como  íe  fazia  nef- 
„  te  Pveyno  de  Portugal ,  e  que  eu 
„  os  favoreceria  ,  e  ajudaria  em 
„  tudo  o  que  pudelíe  ,  como  até 
„  agora  tenho  feito  ;  o  que  me 
„  concedeo  com  mandar  Frades 
,,  Capuchos  da  Provincia  de  San* 
„  to  Antonio  deíle  Reyno  de  Por- 
tugal ;  e  pela  devoção  ,  que  tarn- 
„  bem  tenho  ao  bemaventurado  S. 
w 


Bento  ,  tratey  defce  mefmo  ne- 
„  gocio  com  o  M.  R.  P.  Fr.Gonça- 
„lo  de  Moraes,  Geral  da  Ordem 
y,  de  S.  Bento  deites  Reynos  de 
„  Portugal ,  quizeíFe  mandar  Fra- 
y,  des  da  dita  Ordem  á  minha  Ca- 
„  pitanía  de  Pernambuco, para  nel- 
yyla  fazerem  os  mais  Moíteiros, 
y,  que  puderem  ,  porque  os  fivo- 
„recería,  e  ajudaria  em  tudo  o 
,,que  pudeííe  ,  da  maneira,  que 
„  ao  diante  irá  declarado.  Epora 
„dita  Capitania  nos  ter  cuílado 
,,  tanto  a  meu  Pay ,  e  a  meu  Irmão, 
que  Deos  tem,  e  amim  em  a  aju¬ 
dar  a  ganhar ,  e  a  conquiftar  , 
„  pertendo  ,  e  dezejo  muito  ,  que 
„em  coufas  que  taõ  caro  nos  tem 
„  cuílado  ,  fe  encha  ,  e  povoe  de 
„  Mofteiros  de  Religiofos,  e  Re- 
„ligiofis,  para  que  de  continuo 
5,  firvao  ,  e  louvem  a  Deos  :  e  pa¬ 
ra  que  eítes  meus  dezejos  hajaô 
o  eíFeito  ,  que  pertendo  ,  tenho 
feito  aos  ditos  Frades  de  S.  Ben- 
„  to  as  promeífas  ,  que  neíta  doa- 
,,çao  fe  verão  :  Coníiderando  eu 
Jorge  de  Albuquerque  Coelho, 
terceiro  Capitaõ  ,  e  Governa¬ 
dor  daCapitanía  de  Pernambuco 
„da  nova  Lufitania  nas  partes  do 
Braíil  por  ElRey  nolíb  Senhor, 
e  muy  grandes  mcr- 
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„eRel!giolas  para  que  va5  fizer 
„  muitos  Mofteiros  á  dita  minha 
„  Capitania  de  Pernambuco  ,  co- 
„mo  ja  com  ajuda  de  noífo  Se- 
„nhor  eítaõ  feitos  alguns  Moítei- 
„  ros ,  aílim  de  Frades  de  S.  Fran- 
,,  cifco  Capuchos  da  Provincia  de 
„  Santo  Antonio  deite  Pveyno  de 
„  Portugal  ,  e  hum  Collegio  dos 
„  Padres  da  Companhia  de  Jefus, 
e  Frades  da  Ordem  de  noífa  Se¬ 
nhora  do  Monte  do  Carmo ;  e 
agora  pela  devoção  que  tenho 
„ao  bemaventurado  S.  Bento,  fá- 
„  ço  o  que  polfo  ,  para  que  os  Fra¬ 
des  da  fua  Ordem  vao  fazer  muí- 
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„  nas  muitas , 


„  tos  xMolteiros  á  dita  minha  Ca- 
„  pitanía  5  e  para  que  melhor  o 

pof- 
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„  poíTaÔ  fazer,  tenho  dito  ao  Pa- 
„  dre  Geral  da  Ordem  &c.  O  mais, 
que  contem  efta  Efcritura  ,  fao 
os  concertos ,  padbos ,  e  penfoes, 
com  que  Ihes  doava  as  terras  aon¬ 
de  os  ditos  Religiofos  quizeilbm 
fundar  os  ieus  Mofteiros  ,  e  tudo 
concluia  aiiim;  „  E  para  que  os  mo- 
radores ,  e  povoadores  da  minha 
Capitania  dePernambuco  tenhao 
entendido  com  quanto  gofto  fol- 
go  de  favorecer  aos  Religiofos  : 
e  para  com  efta  fazer  lembrança 
„ao  herdeiro  ,  e  fucceíTor  da  mi- 
„nha  Capitania ,  arazao,  eobri- 
5j  gaçaõ,  que  tem  para  ajudar  a  le- 
„  var  adiante  eftes  bons  dezejos, 
„  acompanhados  das  obras  ,  que 
„  por  efta  doaçaÔ  fe  verá.  E  def- 
„  ta  doaça5  lhe  mandey  paftar  tres 
„  para  irem  por  vias.  Cumprindo- 
„fe  huma,  as  outras  nao  valeraõ 
„nada.  Luiz  Marreiros  raeu  Ef- 
„crivaõ  a  fez  por  meu  mandado 
„  em  Lisboa  a  feis  de  Abril  de  mil 


„  quinhentos  noventa  e  dous  an- 
„  nos  ,  no  dia  em  que  fe  faz  a  fe- 
„fta  de  nolfa  Senhora  da  E,fperan- 
„  ça  ,  e  dos  Prazeres  ,  e  da  Incar- 
„  naçaÕ  ,  a  qual  aiiigney  ,  e  man- 
„dey  feliar  com  o  fello  de  minhas 
„  Armas.  Eica  regiftada  no  meu 
„  livro  de  lembrança  a  fol.  204. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 

18Ó  Quem  com  maduro  ,  e 
difereto  juizo  fizer  a  devida  refle¬ 
xão  nos  termos  expreílivos  defta 
Efcritura  ,  delles  conhecerá  com 
evidencia  o  catholico ,  piedofo  ,  e 
fanto  zelo  para  as  coufas  de  Deos, 
augmento  da  Fé ,  e  eftado  Reli- 
giofo  defte  Grande  ,  e  Illuftre  He¬ 
roe,  a  quem  ,  pelo  que  nefta  par¬ 
te  lhe  he  devedora  efta  Provincia 
de  Santo  Antonio  do  Brafil  ,  lhe 
nao  quiz  faltar  nefta  lua  Chroni¬ 
ca  com  efte  devido  obfequio ,  e 
grata  remuneração. 


LI- 


LIVRO  SEGUNDO 

De  algumas  excellencias  da  Cafa  de  N.  Senhora  das  Neves  da  Villa 
de  Marim  ,  e  Cidade  de  Olinda  ,  como  também  asdeíra  Provin¬ 
cia  ,  de  que  foy  Capital ,  e  dos  Religiofos ,  que  com  vida  exemplar, 
virtudes  Chriílaas  ,  e  lanto  fim  üluílraraó  eíla  Gafa  ,  e  de  outros 


acontecimentos  dignos  de  memoria. 


CAP1TUL.O  L 

Excellencias  da  Cafa  de  Olinda , 
e  também  as  dejia  Provín¬ 
cia. 


187 


Ara  fortale¬ 
za  ,  e  for  mo¬ 


da  ÍLia 
e  eíli- 


lura 
nova  , 

mada  Cidade 
de  Sion  ,  fi¬ 
gura  da  Superior  ,  e  celeftial  do 
Empyrco,  edificou  o  valente  ,  e 
esforçado  David  aquella  taõ  for- 
:antic.  te  ,  como  bem  lavrada  Torre ,  da 
'•'•4-  qual  diiTc  oSabio,na  fua  defcri- 
pçao  ,  pendiaõ  mi!  efcudos,  com 
que  íe  ornavaia  animos  varoniz  ,  c 
a  defendi  ao  efpiritos  vigoroíos. 
Torre  efpiritual  de  David  ,  por¬ 
que  Gafa  dedicada  a  Maria ,  myf- 
tica  Torre  ,  foy  com  muita  pro¬ 
priedade  cfta  cie  Olinda  da  Se¬ 
nhora  das  Neves ,  da  qual,  como 
Eícudos  pendentes  ,  que  a  qual¬ 
quer  aceno  de  fuavc  vira^ao  le 
Tora.  I. 


movem,  forao  os  Religiofos  Fun¬ 
dadores  defta  Cafa ,  e  ainda  os  que 
pelo  tempo  fe  lhes  forao  fegu in¬ 
do  ;  pois  como  pendentes  Efcu¬ 
dos  ,  e  movidos  a  impulfos  Supe¬ 
riores  ,  e  que  elia  hia  largando  a 
rodas  as  partes  deftas  dilatadas 
Gonquiílas  doBrafil,  afiim  como 
ornavao  com  asíuas  virtuofas,  e 
exemplares  acçoens  á  ReligiaoSe- 
rafíca ,  aílim  defendiaÕ  com  as  ar¬ 
mas  efpirituaes  da  fua  fciencia,  e 
doutrina  aos  feus  povos,  e  habi¬ 
tadores ,  e  efpecialmente  aos  que 
mais  neceíTitavao  de  íoccorro ,  co¬ 
mo  era  o  feu  Gentio.  A  eíles  de¬ 
fenderão  ,  como  fortes  Efcudos 
das  garras  do  inimigo  commum, 
trazendo  a  milhares  delles  dos 
leus  barbaros  erros  para  o  conhe¬ 
cimento  da  verdade  ,  e  gremio 
da  Igreja.  A’  Religião  Seraíica  , 
graciofamente  ornaraÕ,  compon- 
clo-a  ,  augmentando-a  ,  e  dilatan¬ 
do-a  com  o  efpirito  da  fua  forta¬ 
leza  ,  e  zelo  ,  até  lhe  formarem 
hum  perfeito  corpo  de  Provincia. 
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i88  Para  a  boa  compozicao, 
e  guarda  rnais  Icgura  deile  corpo, 
ou  inais  propriamente  Fortaleza 
da  Seraiica  Sion  ,  levantarao  os 
leus  Operarios  delUe  a  Cidade  da 
Paraiba  ao  Norte  ,  até  á  Villa  da 
(ionceiçaõ  de  Itanhanhena  ao  Sui 
do  Rio  de  Janeiro, vinte  duas  Tor¬ 
res  inais,  cin  outros  tantos  Con¬ 
ventos,  alcm  de  outras  muitas  A- 
talayas ,  em  varias  doutrinas  do 
Gentio  ,  a  que  chamao  Aldeas  , 
ou  MiHbens ,  de  que  nos  nao  dei- 
xarao  o  numero  certo  osdaquel- 


les  tempos  ,  c  fo  para  encareci¬ 
mento  de  que  forao  muitas,  nos 
dizem  que  em  os  nove  annos  do 
primeiro  Cuilodio  Fr.  Melchior 
ie  erigirão  ,  e  converterão  pelos 
Religiofos  Menores  dezoito  def- 
tas  por  aquelles  diílriébos  ,  e  Scr- 
toens  circumvizinhos,aondeja  ha¬ 
via  Conventos.  De  todos  os  def- 
ta  Provincia  alFentamos  aqui  a  fua 
liita  pela  ordem  dos  tempos  ,  coni 
que  Pe  forao  feguindo  huns  aos 
outros,  e  das MiíFoens. 


CONVENTOS  DESTA  PROVINCL4, 

antes  da  fua  divizao  com  a  do  Rio  de 

Janeiro. 


Num.  Titulos. 


Terras. 


Annos. 


1. 

2. 

3- 

4- 

5- 

6. 

7- 

8. 

9- 

10. 

11. 

12. 

13- 

14. 

15* 

16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 


N.  Senhora  das  Neves 
S.  Francifeo 
Santo  Antonio 
Santo  Antonio 
S.  Francifeo 
Santo  Antonio 
Santo  Antonio 
Santo  Antonio 
S.  Francifeo 
S.  Francifeo  da  Villa 
Santo  Antonio 


da  Cidade  de  Olinda, 
da  Cidade  da  Bahia, 
da  Villa  de  Iguaraçü. 
da  Cidade  da  Paraíba, 
da  Villa  da  ViUoria. 
da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
da  Villa  do  Reciffe. 
do  Lugar  de  Pojuca. 
da  Villa  de  Seregipe  do  Conde. 

Formofa  de  Serenhanhen. 
da  Villa  de  Santos. 


S.  Francifeo ,  e  S.  Domingos  da  Cidade  de  S.  Paulo. 


S.  Boaventura 
Santo  Antonio 
Santo  Antonio 
S.  Bernardino 
N.  Senhora  da  Penha 
N.  Senhora  da  Conceição 
Bom  JESUS  da  Cidade 
N.  Senhora  do  Amparo 
N.  Senhora  dos  Anjos 
Santa  Maria  Magdalcna 


de  Calferebii. 
do  Lugar  de  Paraguaçú. 
da  Vilia  do  Cayru. 
da  Ilha  Grande, 
no  Efpirito  Santo, 
da  Villa  de  Itanhanhem. 
de  Seregipe  delRey. 
da  Villa  de  S.  Sebailiao. 
da  Villa  do  Penedo, 
da  Villa  da  Alagoa. 


1585- 

15^7 

1588 

1590 

1591 

1606 

1606 

1606 

1629 

1620 

1639 

1^39 

1Ó49 

1649 
i6ço 

1650 
lóço 

1658 

1659 
16Ó0 
16Ó0 
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M  I  S  S 


Nmn.  Titulos. 

Terras. 

1. 

Almága 

Paraíba. 

2. 

Praya 

ibi. 

3- 

Aífento  do  PaíTaro 

ibi. 

4- 

Joanne 

ibi. 

5- 

Mangue 

ibi. 

6. 

Braço  do  Peixe 

ibi. 

7- 

Santo  Agüftinho 

ibi. 

1 89  Com  todos  eftes  Conven¬ 
tos  fe  compôs  ,  e  formalizou  a 
Provincia  de  Santo  Antonio  do 
Braiii  defde  o  feu  principio  de 
Cuftodia,  indo-fe  feguindo  huns 
aos  outros  ,  conforme  a  ordem , 
e  carreira  dos  tempos ;  eitas  foraÕ 
as  partes ,  que  formarao  o  feu  cor¬ 
po  ,  ficando-ihe  como  collo  ,  e 
cabeça  a  Cafa  de  Olinda ,  e  todos 
junros  huma  formofa,  e  levanta¬ 
da  torre  ,  com  tantos  Efcudos  de 
fortaleza  ,  e  honra  ,  quantos  Fi¬ 
lhos  de  efpirito,  de  virtude,  e  fan- 
tidade ,  de  fciencia ,  e  letras  ,  de 
cargos ,  e  dignidades  tem  gerado, 
e  produzido  de  íi. 

190  Com  eftes  Filhos  de  fabe- 
doria  ,  e  letras,  para  credito  feu, 
e  da  fua  fciencia  ,  fe  tem  armado 
quarenta  Eíludos  inteiros  de  Fi- 
lofoíia  ,  e  Theologia  ,  dos  quacs 
foraõ  Medres  ,  e  Lentes  Filhos, 
eakimnos  feus,  menos  o  do  pri¬ 
meiro  Curfo,  que  foy  da  Provin¬ 
cia  de  Santo  Antonio  de  Portugal, 
e  o  do  fegundo  ,  que  começando 
com  Meftre,  Filho  ja  da  Curtodia, 
foy  continuado  por  outro  da  Pro¬ 
vincia.  E  fe  ajuntarmos  a  eítes  os 
I.eitores  da  Theologia  ,  que,  fora 
o  de  Prima  ,  faÕ  commummente 
düus,  ainda  crefeerá  muito  mais 
o  numero.  A  eítes  podemos  ajun- 

lom.  1. 


o  E  N  S. 

N.  Titulos,  Terras. 

8.  AÍTumpçao  Paraíba. 

9.  Jacóca  ibi. 

10.  S.  Miguel  Goayana.  ’ 

11.  Ponta  das  Pedras  ibi. 

12.  Itapeflíma  Iguaraçú. 

13.  Una  Pernambuco. 

14.  ibi. 

tar  Pregadores  famofos,  e  outros 
muitos  Letrados  ,  e  doutos  ,  fu- 
jeitos  veríados  em  varias  mate¬ 
rias  ,  e  faculdades  ,  expozitivas  , 
moraes  ,  myílicas  ,  hiíloricas  ,  e 
poeticas. 

191  Com  os  de  authoridade , 
íe  na5  honra  menos  eíla  Província; 
pois  tem  havido  nella  Prelados  , 
aílim  locaes  ,  como  mayores  ,  de 
muita  virtude  ,  capacidade ,  e  pru¬ 
dência  ,  unidas  eílas  em  alguns, 
com  as  boas  letras ,  prendas  me¬ 
recedoras  do  feu  emprego.  Com 
os  de  virtude,  efantidade,  ainda 
fe  acha  ella  muito  mais  gloriola, 
e  tanto  ,  quanto  póde  exceder  a 
fantidade,  e  virtude,  ás  letras,  e 
prelaturas.  De  tudo  fe  tem  mof- 
trado  muy  abundante,  e  fértil  ef- 
ta  Provincia  ,  com  tantos  Filhos 
fabios,  virtuofos,  e  authorizados, 
com  tantos  Efcudos  deíles  pen¬ 
dentes  do  íeu  eólio  ,  que  ja  foy 
precizo  deixar  cahir  alguns  fora 
de  fi ,  que  ,  depois  de  lhe  compor 
o  proprio  corpo  ,  foraÕ  adornar 
também  outros  eftranhos. 

192  Delta  fahiraô  Efcudos  de 
authoridade  ,  Prelados  ,  e  Supe¬ 
riores  para  outras  Provincias.  Pa¬ 
ra  a  de  Santo  Antonio  de  Portu¬ 
gal  ,  fua  May  ,  deo  muito  ainda 
nos  feus  principios ,  pois  apenas 

Aaa  2  con- 
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contava  pouco  mais  dos  trinta  an-  calcas  de  Eipanlia  ,  dc  outros  Ca¬ 
nos  de  creaçao  ,  hum  hilho  feu  pitulos  Gcraes  paliados,  pcrtcii- 
para  Prelado  de  dous  Conventos  ,  diao  fer  admittidas  em  T  npartita 
noP.Fr.  Paulo  de  Santa  Cathari-  na  Procuradoria  Ceral  dos  Def- 


na,  que  depois  veyo  aqui  por  1’eu 
Cuilodio.  Para  a  mefma  Provin¬ 
cia  de  Portugal  ,  deo  mais  adian¬ 
te  para  Vizitador ,  ePrefidentede 
hum  Capitulo  ao  Padre  Cuilodio 
Fr.  Sebaíliaõ  do  Efpirito  Santo  , 
que  retirado  defta  Culiodia  ,  on¬ 
de  fora  feu  Prelado  mayor ,  e  Co- 
miifario  Geral,  fe  achava  naquel- 
la  Provincia.  Na  mefma  ,  por  fal- 
Iccimcnto  do  feu  Vizitador  Geral, 
e  commillao  do  Senhor  Nuncio  de 
Portugal,  Miguel  Angelo  ,  Car¬ 
deal  Conti ,  foy  nomeado  em  feu 
lugar  para  concluir  a  Vizita  de 
dous  Conventos  ,  que  faltavao  , 
e  prelidir  no  Capitulo  de  1709. , 
o  P.  M.  Fr.  Gonçalo  de  Santa  Iza- 
bel  ,  Ex-Leitor  de  Theologia ,  e 
Cuilodio  adlual  deila  Provincia  , 
que  a  negocios  della  fe  achava  na 
Corte  nelta  occafiao, 

193  Na  dos  Algarves  de  Re- 
ligiofos  Obfervantes ,  foy  feu  Vi¬ 
zitador,  e  Prefidente  do  Capitu¬ 
lo  de  19.  de  Agofto  de  1747  o  M. 
R.  P.  Pregador  Er.  Ignacio  das 
Neves  ,  Procurador  delia  do  Bralil 
na  Corte  dc  Lisboa ,  adonde  occu- 
pou  eile  lugar  por  dezalette  an¬ 
nos  continuados,  com  zelo  ,  cre¬ 
dito  ,  e  fatisfaçao  da  Provincia  , 
e  fuas  dependendas  ,  o  qual,  co¬ 
mo  feu  Cuilodio  aclual ,  indo  vo¬ 
tar  no  Capitulo  Geral ,  celebrado 
em  Roma ,  no  anno  de  1750. ,  fa- 
hio  nelle  por  Diffinidor  Geral  , 
fendo  o  primeiro  Religiofo  Filho 
della  Provincia  ,  a  quem  fe  deo 
ella  honra.  Como  fe  Ihe  ollereceo 
eita  occafiao  ,  cuidou  com  parti¬ 
cular  agencia  ,  em  que  fe  adiantaf- 
fera  as  pertençoens,  e  requerimen¬ 
tos  ,  com  que  as  Provindas  Def- 


calços  em  IFoma  ,  co/n  os  Delcal- 
ços  de  Efpanha  ,  e  Reformados 
dc  França  ,  as  quaes  duas  Nações 
haviao  avocado  a  fi  alternativa¬ 
mente  elle  lugar  ,  e  com  eífeito 
tendo  a  feu  favor  elle  Padre  o  M. 
R,  P.  M.  Antonio  Cabral  da  Com¬ 
panhia  ,  que  neíla  conjunção  exer¬ 
cia  os  poderes  de  JMiniílro  do 
Reyno  de  Portugrd  na  Ciiria  ,  fe 
confeguio  do  Capitulo  Geral  o 
defpacho  outras  vezes  per  tendi¬ 
do  ,  e  foy  logo  confirmado  por 
lEeve  do  Senhor  Papa  Benedicto 
XIV.  ,  de  30.  de  Junho  do  dito 
anno  de  1750.  cm  obfervancia  do 
qual  foy  eleito  em  Agente  para  a 
Curia  o  P.  M.  Fr.  Francifco  de  A- 
ZLirara  ,  Filho  dn  fanta  Provincia 
da  Soledade  ,  por  Patente  do  Re- 
verendiífimo  P.  Geral  Fr.  Pedro 
JoaÔ  de  Molina  ,  expedida  a  íeis 
de  Março  de  1751.  Também  con- 
correo  muito  com  a  fua  inílancia, 
e  diligencia  ,  para  que  Sua  Re- 
verendillima  folie  fervido  crear  de 
novo  hum  CommiíTario  de  Corte 
em  Lisboa  para  as  Provincias  Def- 
calças  de  Portugal  ,  e  fuas  Con- 
quiílas,  com  voz  aCliva  ,  e  paííi- 
va  nos  Capitulos  Provinciaes  da 
fua,  e  mais  regalias,  na  mefma  for¬ 
ma  ,  que  as  lograo  os  Commiíla- 
rios  da  Corte  Obfervantes  ,  e  ef- 
te  lugar  foy  dado  ao  Padre  Pro¬ 
vincial  de  Santo  Antonio  de  Por¬ 
tugal,  que  acabava  ,  do  qual  to¬ 
mou  polfe,  e  exerceo  o  P.  Fr.  Luiz 
de  Jefus.  Ja  defde  15  de  Outubro, 
era  o  P.  Fr.  Ignacio  eleito  Com- 
milfario  do  Santo  OfEcio  em  1739. 
fendo  também  o  primeiro  Reli- 
giofo  delia  Provincia  ,  de  quem 
temos  noticia  alcançalfe  cila  gra- 


De  Santo  Antonio  do  Brafd^  P.  I.  Liv.  II.  Cap.  1.  j  25 
ça  daquclle  Santo  Tribunal.  hia  leis  annos  de  Leitura  ,  o  P.  M. 


194  Na  mefma  Provincia  dos 

Algarves  foy  tambem  feuVizita- 
dor ,  e  Prelidente  do  Capitulo  de 
^753-7  ^  I'!'*  Bonifácio  de 

Santo  Antonio  ,  Comrnilfario  do 
Santo  üíiicio  ,  Pro-Miniftro  em 
o  Capitulo  Geral  de  Roma  do  an¬ 
de  1750.  e  Procurador  della  noi- 
fa  Provincia  do  Brafil  na  Corte 
de  Lisboa  ,  e  ahi  meimo  nomea¬ 
do  tambem  para  vizitar,  e  preii- 
dir  ,  como  o  fez ,  em  o  Capitulo 
da  fanta  Provincia  da  Soledade  do 
anno  de  1755. 

195  Delta  do  Brafil  fahirao 
tambem  Elcudos  de  letras  para 
fora  della.  Para  a  da  Obfervancia 
de  Portugal  palfou  ,  fendo  ainda 
Choriita,  o  Irmao  Fr.  Ignacio  da 
Graça  ,  e  continuando  lá  os  Ef- 
tudos  ,  foy  I.eitor  de  Theologia. 
Para  a  mefma  dos  RPv.  PP.  Obfer- 
vantes  paiibu  tambem  o  Irmao 
Choriita  Fr.  Francifco  Xa  vier  de 
Santa  Terefa  ,  tendo  concluidoo 
Curfo  de  Artes  no  Convento  da 
Cidade  de  Olinda  ,  e  ao  tempo 
que  fe  havia  continuar  a  Theolo¬ 
gia  ,  deixou  eite  ,  efoyterállha 
da  Madeira  ,  da  Cuitodia  Obfer- 
vante  de  Portugal  ,  onde  indo-fe 
ordenar  de  Sacerdote  ,  o  manda- 
rao  outra  vez  para  o  feu  Conven¬ 
to  daquella  Ilha  ,  para  ler  nelle  a 
Theologia  ,  fem  ter  apoftilado 
elta  faculdade.  Para  a  da  India  dos 
meimos  Padres  Obfervantes  paf- 
lou  tambem  delta  do  Bralil  o  Ir¬ 
mao  Sacerdote  Fr,  Jozé  doNafci- 
mento  Honorato,  tendo  conclui- 
do  hum  Curfo  inteiro  no  Con¬ 
vento  do  Recilfe  ,  e  foy  Leitor 
de  outro  no  Collegio  de  S.  Boa- 
ventura  ao  pé  de  Goa.  Para  a  da 
Conceição  do  Rio  de  Janeiro  foy 
mandado,  porque  pedido  por  el- 
la ,  depois  de  ter  concluido  na  Ba- 


Fr.  Francifco  das  Chagas ,  e  lá  foy 
Leitor  outros  feis  annos.  Da  mef¬ 
ma  foy  pedido  depois  outro  Len¬ 
te  ,  e  lhe  foy  mandado  o  P.  M, 
Fr.  Antonio  do  Efpirito  Santo  ,  e 
pedindo  mais  outro  ,  lhe  manda- 
rao  delta  o  P.  M.  Fr.  Jozé  da  Vi- 
étoria  ,  o  Lamego. 

196  Tambem  para  fora  de  f  , 
e  para  varias  partes  do  Reyno,e 
outras  mais  remotas  ainda  ,  deo 
elta  Provincia,  defde o  principio 
de  Cuítodia,  alguns  Efcudos  de 
fantidade  ,  e  virtude,  vivendo,  e 
achando  a  morte  a  muitos  de  léus 
Filhos  em  varios  lugares,  e  Con¬ 
ventos  defóra,  nao  porque  lioii- 
veífe  lá  neceílidade  do  foccorro 
do  leu  bom  exemplo,  mas  por¬ 
que,  com  o  que  lá  praticavaõ,  a- 
creditaífem  a  eíta  lua  May  ,  for- 
talecelfem  a  fua  opinião  ,  e  au- 
gmentaílem  a  fua  gloria.  Em  San¬ 
to  Antonio  da  Callanheira  da  Pro¬ 
vincia  de  Portugal  ,  fendo  alli 
Guardiao,  depois  deCultodiodo 
Brafil  ,  falleceo  o  P.  Fr.  Paulo  de 
Santa  Catharina  pelos  annos  de 
1620.,  Religiofo  ,  tanto  em  fub- 
dito  ,  como  em  Prelado  ,  de  co¬ 
nhecida  virtude,  e  vida  exemplar. 
Com  o  mefmo  exemplo  ,  como 
feu  Irmab  em  carne  ,  eeí^piidto  , 
viveo  alguns  annos,  ejázíepul- 
tado  na  Caía  de  N.  Senhora  do 
Amparo  de  Via-Longa  Fr.Manoel 
da  Conceição,  Da  mefma  íorte 
viveo  alguns  annos  depois  de  Cu- 
ftodio  do  Brafil  ,  e  falleceo  em 
Santo  Antonio  de  Lisboa  o  P.  Fr. 
Antonio  dos  Anjos.  No  mefmo 
Convento  de  Santo  Antonio  de 
Lisboa  eítá  fepultado  o  P.  Fr, 
Simao  de  Santo  Antonio  ,  tam¬ 
bem  Cuítodio  do  Brafil,  de  don¬ 
de  retirado  para  a  Provincia  ,  ja 
cego ,  alli  viveo  pouco  tempo ; 

mas' 
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mas  fcmpre  Rcligiofo  debom  ex¬ 
emplo  ,  vida  ajuilada,  c  fantos 
coftumes.  No  Convento  de  S. 
Francifeo  de  Moncorvo  ,  viveo 
tambem  ,  e  morreo  com  boa  ta¬ 
ma  o  Padre  Pregador  Fr.  Boaven- 
tura  de  Santo  Thomaz.  Fr.  An¬ 
dré  Barbalho  ,  Pregador,  e  Diffi- 
nidor  dcfta  Cuftodin  ,  eílá  fepul- 
tado  em  S.  Francifeo  de  Madrid, 
onde  viveo  algum  tempo  com  o- 
piniao  de  bom  Religiofo.  No 
Convento  de  Menores  da  Ilha  de 
Santa  Alartha  das  Indias  Occiden- 
taes  ,  viveo  alguns  annos  ,  e  fal- 
iecconclle  Rcligiofo,  e  peniten¬ 
te  o  P.  Fr.  Aleixo  da  Madre  de 
Deos  ,  fegundo  Miniftro  Provin¬ 
cial  defta  do  Brafil.  Na  Barbaria, 
fem  nos  dizerem  o  lugar ,  falleceo 
captivo  o  Irmao  Fr.  Simao,  Frade 
Leigo.  Falleceo  em  Argei  o  Ir. 
Choriila  Fr.  Antonio  dos  Marty¬ 
res  ,  que  fe  nao  foy  hum  delles  na 
exeeu^ao,  nao  Ihe  faltariao  ,  co¬ 
mo  piamente  podemos  crer,  oc- 
cafioens  de  o  merecer  no  affecto. 

197  Outros  muitos  Religio- 
ios  Filhos  deila  Cuflodia,  e  Pro¬ 
vincia  fahirao  para  fora  deila  por 
varios  acalos  ,  efpecialmente  no 
tempo  das  guerras  de  Pernambu¬ 
co  com  Olandezes  ,  pelos  quaes 
torao  prezos,  e  dciierrados  mui¬ 
tos  ,  como  ja  fe  diife  ,  e  manda¬ 
dos  lançar  por  varias  Ilhas ,  e  por¬ 
tos  das  Indias  de  Cailella  ,  dos 
quaes  muy  poucos  tornarao  á  Cu- 
ftodia  ,  e  os  mais  fallecerao  fora 
deila  por  Provincias  ,  e  Reynos 
dlranhos ,  mas  fem  duvida  exem¬ 
plares  ,  e  Religiofos ,  como  aquel- 
les,  que  haviao  experimentado, 
e  foffrido  injurias  ,  affrontas,  fo¬ 
mes  ,  fedes  ,  nudes  ,  pancadas  , 
golpes  ,  e  outros  generos  de  atro- 
pcllaçoens,  c  delprezos  ,  que  ef- 
ta 


odio  da  Santa  Fé  Catholica  ,  e 
Igreja  Romana  ,  e  particularmen¬ 
te  aos  íeus  Miniílros  ,  que  como 
a  taes  a  muitos  deites  Religiofos  , 
depois  de  todos  aquelles  generos 
de  martyrios  ,  que  lhes  nao  deve¬ 
mos  negar  eíte  merecimento ,  lan- 
çaraó  ao  mar  com  pedras  atadas 
aos  pés  ,  e  pefcoço  ,  que  fendo 
mortos  ,  e  maltratados  em  odio 
da  Militante  Igreja  ,  nao  deixaria 
de  os  receber  como  a  Filhos  ,  e 
Operários  feus,  c  dar-lhes  aT riun- 
fante  no  Ceo  aquellc  prémio ,  c 
coroa ,  que  poderiao  merecer.  Do¬ 
ze  ,  dos  que  entrarão  neíla  forte, 
erao  habitadores  do  Convento  de 
Olinda,  de  que  himos  fallando, 
que  como  Elpofa  primogenita  do 
Santo  Patriarcha,  no  Filado  do 
Brafil ,  e  como  vide  fruétifera  de¬ 
ita  Conquiita  ,  fempre  fe  achou 
eita  Caia  com  muitos  Filhos  do 
feu  Seráfico  efpirito  a  feus  lados, 
e  nunca  faltarao  ao  redor  da  me- 
fa  do  feu  fanto  Inflituto  outros 
tantos  feguidores  da  fua  Regular 
obiervancia  ,  que  crefeendo  ,  co¬ 
mo  florentes  olivas  de  virtude,  a 
coroaraÕ  depois  de  verdes ,  eglo- 
riofas  palmas  de  lantidade.  E  pois 
temos  moflrado,  no  melhor  modo 
que  pudemos,  as  que  acabarad  to¬ 
ra  dos  feus  Clauitros  ,  vejamos 
agora  as  que  neile  tem  o  íeu  def- 
canfo. 

CAPITULO  II. 

Defeançao  no  Convento  de  Olinda 
muitos  Religiofos  de  virtude  , 
e  fantidade. 


gente 


cega  cüituma  fazer  em 


198  A  ’Cafa  deN.  Senho- 
ra  das  Neves  da  Vil¬ 
la  de  Olinda  ,  como  cabeça  da  ían- 
ta  Provincia  do  Brafil  ,  pagou 
fempre  o  Eítado  Rcligioío  delia 

com 
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com  muitas  ,  e  as  melhores  Pri-  rem  por  efcrito  eila  verdade.  Tu¬ 
miclas  das  iuas  virtudes ,  pois  def-  do  expreíía  a  referida  memoria 
deo  feu  principio  houve  nella  dizendo  allim  :  MiiitosfaoosRe- 
fujeitos  em  todas  avantajados ,  af-  ligiofos  dotados  de  grandes  vir- 
iim  nao  fora  tanto  o  deicuido  dos  tudes  ,  e  letras  ,  que  profejfaraõy 


nolfos  em  nos  deixarem  deilas  a 
necelfaria  noticia.  Nota  he  efta 
tao  antiga  comoameima  Provin¬ 
cia.  Em  huma  memoria  fua,  que 
fe  acha  no  cartorio  defte  meimo 
Convento  ,  e  dos  iens  primeiros 
tempos  ,  achamos  Ja  de  entao  for¬ 
mada  eila  queixa  ,  que  trasladamos 
aqui, para  que  do  fincéro  da  iua  ef- 
crita  fe  conheça  melhor  allim  a 
razao  da  queixa  ,  como  da  verda¬ 
de  do  ponto,  fobre  que  alienta.  O 


,  l.  L,J  , 

e  morar ao  nejte  fanto  Convento  de 
noffa  Senhora  das  Neves ,  os  quaes 
tem  illujlrado  ,  e  ornado  ejta  nof^ 
fa  Janta  Provincia  de  Santo  An¬ 
tonio  do  Brajil  ,  e  alguns  delles 
ejiao  enterrados  nejle  dito  Conven¬ 
to  ,  morrendo  com  fama  cie  fanti- 
dade  ,  e  grande  virtude ,  dos  quaes 
nao  efcrevemos  aqui  fuas  vtdas 
porque  os  nofjos  antepajjddos  je 
e f que  c  er  ad  de  nos  deixar  delias 
memoria  :  fó  temos  por  tradiçao  ^ 


ponto  he ,  que  neíle  Convento  de  que  fao  muitos  os  Religiojos Jan- 
OIinda,aíIim  como  nos  mais  de  to-  tos  ,  e  virtuofos  ,  que  dejcançaô 
da  a  Provincia  ,  e  Cuílodia,  houve  nejie  Convento',  atéqui  o  que  diz 
fempre ,  eíloreceraõ  nelle  muitos  a  memoria  ,  e 
Religioíos  de  virtude,  e  fantida- 
de  ;  e  a  razaÕ  daqueixa  he ,  que 
também  houve  muito  deícuido 
nos  que  cá  íicavaÕ  de  nos  deixa- 


nos  a  faremos  ago¬ 


ra  mais  extenía  de  alguns ,  que  ci¬ 
la  aponta,  e  tiramos  de  outros af- 
fentos  ,  que  fe  achaõ  no  Archivo 
da  Provinda. 


VIDA  DO  P.  Fr.  MELCHIOR  DE 
Santa  Catharina,  primeiro  Cuílodio^  e  Fun¬ 
dador  deita  Provinda  de  Santo  Anto¬ 
nio  do  Brafil. 


CAPITULO  III. 

Da  Patria ,  nafcimento ,  e  primei¬ 
ra  criaçao  defle  venerando  Pa¬ 
dre. 

199  T)  Or  todos  os  princi- 
V  pios  devia  ter  o  pri¬ 
meiro  lugar  entre  os  mortos ,  que 
delcançaõ  neíle  Convento  da  Se¬ 
nhora  das  Neves  de  Olinda  ,  a- 
quelle  ,  que  em  vivo  foy  o  primei¬ 
ro  no  cuidado  de  preparar  para 
os  mais  eíle  jazigo  ,  e  amda  que, 


como  ao  diante  íe  dirá,  nad  dor¬ 
me  nelle  o  feu  corpo  ,  fempre  a 
fua  veneraçaõ  merece  ante  todos 
a  noíla  memoria.  He  verdade  , 
que  a  que  temos  deíle  venerando 
Padre  ,  neíla  Provinda,  de  que  el- 
Je  foy  Fundador  em  quanto  Cul- 
todia  ,  naô  deixa  de  padecer  al¬ 
gumas  confufoens ,  efpecialmente 
em  quanto  aos  dous  pontos  ,  ou 
termos  da  fua  vida  ,  que  forao  o 
do  Oriente  ,  e  o  do  leu  Oceafo; 
qual  folie  o  lugar  da  fua  Patria  ,  e 
nafcimento  ,  como  também  em 

que 
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que  anno  ,  e  dia  teve  o  leu  fim. 
Hftc  ultimo  tocaremos  depois,  a- 
gora  vamos  com  o  primeiro. 

200  Naõ  achamos  em  os  traí- 
lados  de  algumas  memórias ,  que 
cá  temos  ,  tirados  do  Archivo  de 
Santo  Antonio  de  Lisboa  ,  donde 
folie  natural  o  Padre  Fr.  Melchior, 
antes  diz  hum  deíles  as  palavras 
feguintes  ,  NaÔ  temos  noticia  don¬ 
de  era  natural  efie  Venerável  Pa¬ 
dre  ,  f abemos  Jim  ,  que  era  Diffi- 
nidor  aólual ,  quando  foy  eleito  em 
Cujlodio  ,  e  he  de  notar ,  naõ  fou- 
belfe  quem  efereveo  efta  memo¬ 
ria  ,  donde  folie  natural  o  P.  Fr. 
Melchior  ,  que  era  coiifa  mais  an¬ 
tiga  ,  e  de  fóra  ,  quando  parece 
naõ  acerta  em  dizer ,  que  era  Dif- 
finidor  adual ,  quando  foy  eleito 
em  Cuílodio  do  Braíil ,  o  que  he 
certamente  equivocaçaÕ;  pois, a 
fer  aíTim  ,  naõ  devia  o  Reveren- 
diífimo  Padre  Geral  na  fua  Paten¬ 
te  de  Cuftodio  calar  eíle  titulo , 
e  dar-lhe  fomente  o  de  Prégador, 
o  que  naõ  podia  ignorar  ,  pois  fe 
achava  Sua  Reverendiílima  a  eííe 
tempo  na  Corte  de  Lisboa  ,  e  ha¬ 
via  alliftido  ao  Capitulo  de  Santo 
Antonio,  onde  fendo,  como  diz  a 
memoria  ,  Diffinidor  adlual ,  havia 
fer  eleito  iiclle  ;  o  que  achamos 
por  certo  he  ,  que  o  Padre  Frey 
Melchior  foy  Diffinidor  na  fua 
Provincia ,  mas  foy  depois  de  Cu- 
ílüdio  na  do  Braíil  ,  que  antes  , 
fõ  temos  alguma  inferenda  ,  fora 
Guardiaõ  a  primeira  vez ;  e  fe  tan¬ 
ta  incerteza  ha  na  Provincia  dos 
cargos  ,  que  neila  oceupou  den¬ 
tro  ,  como  a  naõ  haverá  dos  feus 
principios  fóra  delia! 

201  Em  o  Catalogo  dosCu- 
ílodios  ,  que  vieraõ  da  Provinda 
aoBrafil,  fe  acha  eferito  aífini  : 
O  primeiro  Cujlodio^  que  veyo  fun¬ 
dar  ejla  Cujlodia ,  com  titulo  de 


Commtjfario  ^  foy  o  Ir.  Fr.  Mel¬ 
chior  de  Santa  Catharina ,  infgne 
Prégador.,  natural  da  Cidade  de 
Vizcu.,  mas  eíla  palavra  Vizeu.,  ef- 
tá  rifcada  na  regra  doalfento,  e 
accreícentando  á  margem  por  e- 
menda  ,  De  Rezende  de  Lamego ; 
e  eíla  emenda  eílá  poíla  da  letra 
do  P.  M.  Fr.  Daniel  de  S.  Francif- 
co ,  e  o  alfento  foy  feito  pelo  Pa¬ 
dre  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria  , 
Cuílodios  ambos  ,  que  foraõ  do 
Brafil ,  o  primeiro  pelos  annos  de 
1637.,  e  o  legundo  pelos  de  1653., 
dezafeis  annos  hum  antes  que  o 
outro.  Naõ  fe  me  oíferecia  muita 
duvida  concordar  com  o  primei¬ 
ro  alfento  ,  que  íaz  ao  P.  Fr.  Mel¬ 
chior  natural  de  Vizcu  ,  álèm  de 
outras  congruências  ,  por  fer  o  tal 
alfento  feito  por  hum  Padre  Cu- 
ílodio ,  Filho  da  mefma  Provin¬ 
da  ,  donde  o  era  também  o  Padre 
Fr.  Melchior,  e  que  foy  Religio- 
fo ,  em  tempo ,  em  que  o  dito  Pa¬ 
dre  vivia,  e  o  pode  conhecer,  a 
naõ  ellar  notado  por  hum  taõ  dou¬ 
to  ,  e  noticiofo  fujeito ,  como  foy 
o  P.  M.  Fr.  Daniel  :  e  íe  o  Padre 
Santa  Maria  naõ  fora  também  na¬ 
tural  de  Vizeu  ,  fem  duvida  me 
accommodára  ao  feu  partido  j  mas 
como  naõ  he  a  primeira  vez  ,  que 
os  que  eferevem  ,  dezejaõ  col lo¬ 
car  no  leu  Paíz  os  melhores  The- 
fouroSjC  fe  faÕ  de  fatuidade,  mui¬ 
to  melhor,  íica-me  o  efcrupulo  , 
de  que  naõ  incorrelfe  neila  Reli- 
giofa  ambiçaõ,  o  Padre  Santa  Ma¬ 
ria  ;  e  por  ilfo  cotado  pelo  P.  M. 
Fr.  Daniel.  Mas,  com  tudo  iílo, 
muito  menos  me  accommodo  com 
a  cõta  delle  P.  M.  de  que  folfe  o 
P.  Fr.  Melchior  natural  de  Lame¬ 
go  ,  porque  he  fem  duvida  ,  que 
o  Padre  Fr.  Melchior  ,  conforme  a 
computaçaõ  dos  annos  ,  que  vi- 
veo  ,  que  foraõ  fettenta  ,  ou  al¬ 
guns 
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guns  mais  ,  e  falleceo  no  de  lói 8., 
devia  íer  o  do  feu  naí cimento  no 
de  1546. ,  ou  ainda  antes  ,  e  to¬ 
mando  o  liabito  de  Pveiigiofo  de 
dezafeis  annos  com  pouca  diíFe- 
rença  ,  como  logo  veremos,  eno 
de  1562. ,  neíle  anno  também  he 
certo  ,  que  ainda  o  Convento  de 
S.  Francifco  de  Lamego  ,  onde 
devia  tomar  o  habito ,  por  fer  fó 
o  de  PveJigiofos  Francifcanos ,  que 
havia  naquella  Cidade,  eftava  na 
mft.Se-fujeiçaÕ  dos  Padres  Clauítraes  , 
foi.4S7Ípo^  1568,  ,  por  ex- 

n.  004.  cluzao  total  deftes  Padres ,  entra¬ 
rão  nelle  os  Padres  Obfervantes, 
e  no  de  i^óq.  o  Jargaraô  eíles  aos 
Padres  Refoi  'mados  ,  ou  Capu¬ 
chos  ,  quando  neíle  mefmo  anno 
a  íua  Cuílodia  foy  levantada  em 
Provincia  ;  e  coníta  ,  que  o  P.Fr. 
Melchior  foy  Religiofo  Capucho, 
ou  Reformado  ,  e  ja  a  eíle  tempo 
era  profeílb  havia  alguns  annos, 
e  aílim  parece,  nao  podia  fer  na¬ 
tural  de  Lamego  ,  porque,  a  fer 
aílim  ,  devia  tomar  o  habito  no 
Convento  que  havia  na  fua  Patria, 
e  fer  Religiofo  Clauílral  ,  e  naõ 
Capuclio  ,  ou  Reformado  •  e  por 
iíío  nos  conformamos  mais  com  o 
que  íbbre  eífe  ponto  deixou  apon- 
Antiioq.tado  o  P.  Fr,  Thomaz  da  Prefen- 
taçaõ  ,  como  ja  notamos  em  ou¬ 
tras  partes.  Pomos  as  fuas  pala¬ 
vras  ,  porque  aindaque  a  fegui- 
mos,  naô  queremos  fazer  abfoiu- 
tamente  nolTa  eífa  opinião  ;  ainda 
que  a  Julgamos  mais  conforme  pe¬ 
la  expreííao  de  algumas  particula¬ 
ridades  com  que  a  eícreve,  que  o 
nao  faria  fem  aquellas  circunftan- 
cias,que  pedia  a  llia  obrigaçao, dei¬ 
xando  fempre  a  melhor  indagaçao 
delia  verdade  para  o  Padre  Chro- 
nifta  da  fua  Provinda,  a  quem,  co¬ 
mo  a  caufa  propria  ,  e  tanto  de 
caía ,  lhe  compete  ftbcr  melhor  o 
Tom.  I. 
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que  nella  paífa  :  Foy ,  (  diz  a  refe- 
lida  memona  j  0  F •  Fr.  Melcbion 
ãc  Santa  Catharina  ,  natural  da 
nobili fwia  Villa  de  Fonte  de  Li- 
ma  ,  feiis  Frogenitores  for  ao  os 
Chéfes  da  Cafa  de  Britiandos,  Ca- 
fa  t  ao  720 br  em  ente  fidalga^  Fiefe 
preza Õ  de  dcfcejider  delia  os  ma- 
yores  Titulos  ,  e  nobreza  de  For- 
tiigal.  Eíla ,  diz,  foy  a  Patria  il- 
luítre  ,  eíle  o  nobre  folar  do  Ve¬ 
nerando  P.  Fr.  Melchior  de  Santa 
Catharina.  Com  eíle  diílindivo 
de  V vieraiido ,  o  trataremos ,  íem- 
pre  que  nelle  faliarmos  ;  pois 
com  elle  o  achamos  notado  nas 
Letras  Patentes  de  Sua  Revercn- 
diífima  ,  pelas  quaes  o  nomea  Fun¬ 
dador  ,  e  primeiro  Cuídodio  para 
o  Braíil ,  e  natural ,  como  hia- 
mos  dizendo  do  lugar  de  Britian- 
dos. 

202  FíeBritiandos  hoje  oque 
em  outros  tempos  foy  Britonia  , 
Cidade  Epifcopal  na  Provincia  do 
Minho,  entre  Vianna,  e  Ponte  de 
Lima  ,  e  há  também  entre  os  Ef- 
critores  fuas  duvidas,  íe  foy  fun¬ 
dação  de  bruto  ,  Capitaõ  Roma¬ 
no  ,  e  por  iífo  chamada  por  alguns 
Brutonia  ,  ou  fe  foy  Britonia,  co¬ 
mo  querem  outros  ,  por  íer  fun- 
daçaõ  dos  Britoes  ,  ou  Bretoés, 
antigos  povos  da  Bretanha  ,  mas, 
ou  por  huns  ,  ou  por  outros,  to¬ 
dos  a  aífentaÕ  por  muy  florente 
em  tempo  dos  Romanos,  e  Go¬ 
dos.  Depois  de  varios  fucccífos, 
em  que  foy  vencida  ,  e  vencedo¬ 
ra  ,  ultimamente  ficou  deílruida 
pelo  Rey  Almançor  ,  depois  da 
invazaõ  dos  Mouros  pelas  Efpa- 
nhas  ,  e  de  Cidade  Epifcopal,  e 
florente,  que  era  Britonia  ,  ficou 
reduzida  ao  lugar  ,  a  que  agora 
chamaô  Britiandos,  refidencia,  e 
folar  dos  Senhores  defle  appellido 
naquellc  tempo.  Deíles  defccn- 
Bbb  dia 
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dmoP.Fr.  Mclchior,  e  ncllc  lu¬ 
gar  vio  a  pri  ncira  luz  ,  nalcciido 
pelos  annos  dc  1546. ,  como  Ic  de¬ 
duz  da  memoria,  que  leguimos  , 
lem  Ine  nllignar  o  iaullo  dia  do 
leu  nalcimento  ;  porque  lhe  nao 
ialtalle  para  lujeito  grande ,  e  ce¬ 
lebre  em  virtudes  ,elia  circunftan- 
cia.  Forao  ieus  Pays  ,  Antonio  Pe¬ 
reira  de  ^''alconceílos,  e  Dona  Ca- 
tharina  da  Silva  ;  e  entre  cinco  fi¬ 
lhos  ,  que  houverao  ,  fendo  efte  o 
terceiro,  o  fizerao  diftinguir  dos 
mais,  pela  graça  bautifmal ,  com 
o  Regio  nome  de  Melchior ,  e  nao 
feria  fem  fuperior  defiino  ;  porque 
tendo  elle  Principe  do  Oriente 
tanta  Eílrella  ,  que  lhe  allumiou  a 
alma,  e  guiou  os  palfos  para  achar, 
e  ver  a  Deas  nafcido  ,  o  Padre  Fr. 
Melchior  foy  outra  ,  como  nova 
Fftrella  ,  deílinada  pelo  Ceo  pa¬ 
ra  guiar  pelos  dezertos  do  Brafil 
tantas  almas  á  luz  da  Fé ,  e  conhe¬ 
cimento  de  Deos. 

20:5  Seus  Pays,  que,  fobreo 
caraéler  de  nobres ,  fe  taziaõ  mais 
conhecidos  pelo  illufire  das  virtu¬ 
des  ,  foLiberao  defde  os  primeiros 
palfos  da  infancia  alentar  com  os 
meímos  efpiritos  efta  nova  plan¬ 
ta  ,  regando  a  com  as  influencias 
do  bom  exemplo,  e  fanta  doutri¬ 
na,  cfpecialmcnte  lua  May  ,  que 
cra  jMatrona  em  grande  maneira 
efpiritual,  e  devota  -  eaflim  cria¬ 
va  a  feus  filhos  ,  que  nao  fó  os  ali¬ 
mentava  ,  como  Alay  ,  também  os 
doutrinava  como  Meftra  ,  e  como 
a  tal  lhe  ficou  devendo  eíle ,  me¬ 
lhor  que  os  outros  ,  duas  vidas  , 
huma  commíia  ,eda  natureza,  ou¬ 
tra  particular  ,  e  do  efpirito.  Pe¬ 
las  muitas  graças  de  huma  ,  e  ou¬ 
tra  ,  que  com  os  annos  íoy  defeo- 
brindo  na  boa  indole  defle  filho, 
genio  docil,  inclinação  fanta,  com 
huma  prefença  agradavel ,  ecom- 
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poflura  Chriftaa,  dc  tal  forte  foy 
crefeendo  para  com  elle  o  feu  a- 
mor,  e  aflecto ,  que  ja  fentia  mo- 
verde  ,  como  por  huma  occulta 
força  de  fympatia  ,  a  querer-lhe 
fem  violência  ,  e  a  amá-lo  com  ve- 
neraçaõ  ;  eera  nella  tal  efle  cuida¬ 
do  ,  e  taõ  conhecida  efla  difleren- 
ça  da  fua  inclinação  para  com  el¬ 
le  ,  que  os  mais  filhos  ,  nao  fem 
emulaçao ,  o  advertiao. 

204  Entre  as  virtudes  ,  que 
mais  fe  conhecerão  neíta  nobre  Se¬ 
nhora,  foy  huma  o  fummo  cuidado 
naeducaçao  de  feus  filhos  ,  maté¬ 
ria  muy  importante  para  o  apro¬ 
veitamento  defles  ;  pois  ,  como  o 
Senhor  revelou  a  Santa  Gertrudes, 
a  terceira  parte  do  mundo  fe  per¬ 
de  pela  ma  criação  ,  que  muitos 
Pays  dao  a  feus  filhos  ,  e  por  illb 
também  muitas  vezes  cafliga  nos 
mel  mos  filhos ,  o  Senhor,  efle  pec- 
cado  dos  Pays,reduplicando  nefles 
a  pena,  que  vem  a  fentir  aquelles 
por  culpa  fua  ;  aílim  como  aceref- 
centa  nos  que  lhes  deraÕ  boa  dou¬ 
trina  ,  com  a  virtude  dos  filhos  a 
gloria  dos  Pays.  Muita  foube  me¬ 
recer  a  Deos  efla  devota  Matro¬ 
na  ,  premiando-a  o  Senhor  liberal- 
mente  ^  porque  todos  os  feus  fi¬ 
lhos  foraõ  ,  álèm  de  esforçados 
Capitaens ,  de  conhecida  virtude, 
efpecialmente  efle  ,  que  como  a 
tal  ,  hum  impullo  1'uperior  pare¬ 
ce  que  a  governava  ,  para  que  ad- 
vertiífe  mais  nelle,  deforte  ,  que 
raras  vezes  fe  adiava  íem  efle  cui¬ 
dado  ^  e  fendo  cuidado  a  defean- 
çava  :  tanto  pode  o  amor  ,  que 
fabe  fazer  allivio  da  penfao.  E  pa¬ 
rece  que  lhe  tinha  eferito  o  Ceo 
na  alma  com  inviziveis  caraéleres, 
que  feu  filho  Melchior  nafeera  pa¬ 
ra  obrar  nelle  a  Divina  mao  ac- 
çoens  fuperiores.  Ella  alfim  odif- 
CLirfava  ,  e  0  menino  o  foy  mof- 
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trando  aíTim  ;  porque  logo  o  dif-  peciaes.  Tambem  o  difpôs  fua 
curfo  foy  defterrando  as  penioens  May,  e  Meftra  a  ter  Oraçaô  men¬ 
da  primeira  idade  ,  e  dando  luz  tal ,  depois  de  o  prevenir  com  011- 


para  as  operaçoens  ,  e  eleição  do 
alvedrio ,  conheceo  nos  empre¬ 
gos  do  blho  as  inclinaçoens  do  ef- 
pirito  ;  porque,  como  douta  Mef¬ 
tra  ,  tirava  pelos  eíFeitos  as  cau- 
fas. 

205  O  primeiro  ,  que  do  ef- 
pirito  defte  illho  tirou ,  ou  reco¬ 
nheceu  neite  difcipulo  do  feu  ef- 
pirito  ,  foy  a  eílimaçao  nofavel , 
que  começou  a  fazer  de  tudo ,  o 
que  tocava  ao  culto ,  e  veneraçao 
de  Deos ;  o  gofto ,  e  cuidado,  com 
que  fe  applicava  a  tomar  os  pre¬ 
ceitos  da  fua  Ley  ,  e  a  praticar 
fem  violência  ,  o  que  por  elles  a- 
prendia  ,  o  defvio  das  coufas  mun¬ 
danas  ,  como  divertimentos ,  jo¬ 
gos  ,  c  palfeyos  ,  para  os  quaes 
muitas  vezes  era  convidado  por 
outros  da  fua  idade  ,  achando-o 
eftes  fempre  prompto,  e  ainda  in. 
citando  elle  aos  mais ,  para  a  aflif- 
tencia  das  Igrejas  ,  e  outras  fimi- 
Ihantes.  Ajudava  a  iílo  muito  o 
cuidado  de  fua  boa  May  ,  que  n- 
proveitando-íe  da  inclinação  do 
filho  em  taô  tenra  idade  ,  minif- 
trava-lhe  empregos  decentes,  em 
que  fuavemente  o  fofle  empenhan¬ 
do  mais.  Por  fua  propria  pelfoa 
lhe  eníinou  os  rudimentos  da  Fé  , 
e  como  o  tempo  hia  correndo ,  e  o 
menino  aproveitava  com  o  tempo 
o  bom  enfino ,  e  cuidado  da  May, 
ella  o  hia  difpondo  com  outros 
exercícios  de  Religião  ,  e  pieda¬ 
de  Chriítaã,  comoeraô,  rezar  o 
Officio  menor ,  com  outras  Ora- 
çoens,  ejaculatorias  devotas ,  em 
obfequio ,  e  veneraçao  da  piillima 
May  de  mifericordia  Mana  San- 
tiffima  ,  de  quem  foy  o  veneran¬ 
do  Padre  por  toda  a  vida  particu¬ 
lar  devoto,  e recebeo  favores eí- 
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tras  vocaes  a  varios  Santos ,  a  af- 
fiítir  ao  fanto  Sacrificio  da  Milla 
compofto  ,  e attento,  a  frequen¬ 
tar  o  Sacramento  da  Penitencia  , 
compungido  ,  e  temerofo  ,  e  ao 
da  Sagrada  Communhaõ  com  pu¬ 
reza  ,  e  reverencia.  Tudo  lhe  ad¬ 
vertia  a  devota  May ,  como  Meí- 
tra  ,  e  o  bom  filho  executava  tu¬ 
do  com  tanta  perfeição  ,  e  agra¬ 
do  feu ,  que  ja  lhe  parecia  a  ella 
mais  Meftre  do  que  difcipulo. 

206  Reteria  o  Padre  Fr.  Me!- 
chior ,  nos  ultimos  annos ,  que  ne- 
fta  Guftodia  aíTiílio ,  nao  fem  hu¬ 
ma  grande  ternura  do  feu  cora- 
çaô  ,  eftes  primeiros  cuidados  ,  e 
defvélos  de  fua  May  para  com  el¬ 
le,  e  dizia  com  muita  fingeleza, 
e  humildade  eftas  palavras :  Nun¬ 
ca  me  efqueceo  a  doutrina  de  mi¬ 
nha  May  em  ordem  ao  aproveita¬ 
mento  de  minha  alma ,  porque  era 
muito  boa  May  ,  e  eu  lhe  devia 
mais  que  toUos  os  meus  Irmãos  ; 
porque ,  como  eu  era  0  peyor ,  lhe 
cufjou  mais  enjinar-me  para  apro¬ 
veitar  ,  e  certo ,  que  0  amor  que  nie 
teve ,  e  0  cuidado  mayor  da  minha 
criaçao  foy  porque ,  como  era  Jan¬ 
ta  ,  conhecia  a  minha  necejjidade. 
Que  entendida  que  he  a  humilda¬ 
de  !  Sempre  acha  razoens  para  def- 
prezar-fe  a  fi  ,  e  abater-fe  mais,  O 
cuidado ,  que  efta  nobre  May 
moftrava  naquelle  tempo,  como 
prêmio  devido  á  virtude  defte  fi¬ 
lho,  reduzia  efte  fanto  Varão  a- 
gora  cm  attençao  da  vida  incul¬ 
pável  defta  Matrona.  Teve  em 
fua  May  taõ  boa  Meftra  de  efpi- 
rito  ,  nao  podia  deixar  de  fer  ef¬ 
te  filho  taõ  bom  difcipulo. 

207  Nao  o  foy  menos  em  a- 
prender  as  primeiras  letras,  mof 
Bbb  2  tran- 
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trando  huma  rara  capacidade,  pa¬ 
ra  perceber,  e  exercitar  os  ele¬ 
mentos  defta  Arte  ,  ailim  os  de 
Icr ,  e  elcrever  com  perfeiçaõ  ,  co¬ 
mo  nos  confeguintcs  de  contar,  e 
todos  os  mais  da  Grammatica  ,  e 
Latinidade,  fabendo  unircom  gra¬ 
ça  particular  ,  e  como  Meitre  de 
differentes  efcolas  ,  a  applicaçaô 
aos  Effudos  ,  fem  perder  o  exer- 
cicio  das  virtudes.  Para  mayor  in¬ 
centivo  deftas  ,  quiz  o  Ceo  que 
achaffe  tambem  Meftre  para  o  ef- 
pirito  no  mefmo  ,  quelhe  bufca- 
rao  Teus  Pays  para  as  letras.  Foy  el- 
te  hum  Sacerdote  de  vida  compo- 
Ita  ,  e  ajuftados  coftumes  ;  e  o 
difcipulo  Melchior  ,  que  logo  o 
conheceo  graduado  neffas  duas 
Sciendas  tao  diffindas ,  em  ambas 
o  quiz  imitar  como  a  Meffre.  A’- 
lèm  de  outros  muitos  aclos  de 
bom  Chriffao  ,  que  vianelle,  re¬ 
parou  ,  que  entrando  na  Igreja  , 
proffrado  por  terra  ,  com  muita 
humildade  a  beijava ,  e  pareceo- 
Ihe  tao  bem  effa  acçao  ,  que  dal- 
li  por  diante ,  e  em  quanto  viveo, 
inviolavelmente  a  obfervou.  Co¬ 
mo  Ihe  andava  fempre  na  efprei- 
ta  das  accoens  virtuofas  para  o 
imitar,  alcançou  tambem,  que  a 
jua  mcihor  cama  ,  era  huma  ta- 
boa  ,  nua,  e  dura,  fem  outro  al¬ 
gum  adorno.  Dezejava  o  devoto 
menino  outra  ffmilhante  ,  e  teve 
occafiao  dedefcobrir  huma  muito 
no  feu  intento  ,  e  foy  effa  huma 
manta  muy  efpera,  e  grolfeira  ,  e 
lançando-a  fobrc  o  leito  ,  defpi- 
do  em  corpo  fe  deitava  nella  por 
noite  ,  efcondendo-a  de  dia  ,  pa¬ 
ra  nao  fer  ientido  ;  e  affim  por  al¬ 
gum  tempo  maltratou  de  tal  forte 
o  tenro  ,  e  delicado  corpo  ,  que 
lhe  ficou  em  chagas  vivas  ,  e  fe 
curarao  depois  com  muito  vagar, 
e  nao  poucas  dores. 
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208  Como  fe  vio  privado  de- 
ffe  modo  de  mortificar  o  corpo  , 
offerecco-lhe  odifcurfo,  e  talvez 
o  exemplo  do  Meffre,  outro  mais 
occulto  ,  e  disfarçado  ,  em  hum 
largo  cilicio  de  cadeyas  de  agudas, 
c  penetrantes  pontas  ,  com  que 
cingio  o  pequeno ,  e  debil  corpo, 
com  grande  dilfimulaçao  ,  e  effra- 
nha  paciência,  deixando  cevaf  o 
indomito  ferro  naquellas  innocen¬ 
tes  carnes  ,  que  primeiro  foube- 
rao  fentir  a  dor  ,  que  conhecer  a 
culpa.  Fora5  correndo  os  dias,  e 
tambem  o  fangue  ,  e  por  muito 
que  o  diffimulava  a  graça  ,  nao  dei¬ 
xou  de  o  fazer  patente  a  natureza 
na  mudança  da  cor  do  roftro  ,  e 
enfraquecido  das  forças  ,  no  que 
advertindo  o  bom  Meffre  ,  como 
experimentado ,  tirando-lhe  a  cau- 
fa ,  cellbu  o  effeito. 

209  Como  as  virtudes  andao 
fempre  hermanadas,  e  unidas  en¬ 
tre  íi  ,  que  aquella  alma ,  que  fe 
aífeiçoa  a  huma  ,  ja  fica  difpoffa 
para  abraçar  outra  ,  e  outra ,  e  to¬ 
das  as  mais;  ailim  a  deffe  menino, 
como  Ihe  havia  dado  Deos  huns 
braços  tao  largos  ao  feu  efpirito  , 
quantas  entendia  elle  erao  virtu¬ 
des  ,  tantas  abraçava  logo  ,  e  af¬ 
fim,  depois  do  de  Deos,  teve  mui¬ 
to  lugar  nelle  o  amor  do  proximo. 
Logo  que  os  primeiros  annos  a- 
brirao  as  portas  ao  difeurio  ,  pa¬ 
ra  as  operaçoens  da  vontade ,  co¬ 
meçou  a  moffrar  a  muita  ,  que  ti¬ 
nha  á  virtude  da  pobreza  ,  toman¬ 
do  porcoffume,  o  que  era  incli¬ 
nação  ,  repartir  com  outros  meni¬ 
nos  pobres  parte  do  fuffento,  que 
lhe  era  adminiffrado ,  reíervan- 
para  fi  fó  o  precizo  ;  e  era  o  nia- 
yor  goffo  ,  que  achava  ,  ainda  no 
mais  faborofo  de  qualquer  vianda, 
entendendo  ja ,  fem  duvida,  na- 
quella  innocente  idade  ,  que  fem- 
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pre  a  alma  fe  alimenta  melhor,  e  acabada  aMiíTa,  fe  o  Sacerdote 


com  o  que  i'e  labe  negar  ao  corpo; 
e  efte  collume  guardou  por  toda 
a  vida.  Algumas  vezes  lhe  cufta- 
raÔ  naÔ  poucas  lagrimas  o  ver 
fahir  de  fua  cafa  alguns  pedintes 
naÕ  taõ  fatisfeitos,  como  queriaõ, 
e  elle  dezejava.  Em  outra  occallaÓ 
pedio  com  grande  inilancia  á  Ama 
que  o  havia  criado  huma  moeda 
de  prata  por  empreftimo  ,  e  dizia- 
lhe  ,  era  para  comprar  huma  cou- 
fa  muito  do  feu  gofto ,  e  promet- 
tendo  que  lha  havia  pagar  mui¬ 
to  bem  ,  quando  folie  grande. 
Deodhe  a  Ama  a  moeda,  e  teve 
advertência  de  efpreitar  em  que 
a  gaitava  ;  e  vio  que  ao  outro 
dia  a  deo  a  huma  pobre  viuva  ,que 
cora  huns  poucos  de  filhinhos  co- 
ítumava  vir  aili  por  algúa  efmó- 
la  ;  e  ainda  que  nifto  pôs  o  meni¬ 
no  algum  relguardo  ,  naô  foy  tan¬ 
to  ,  que  nao  folie  percebido  pela 
Ama  ,  que  dando  parte  deita  fan- 
ta  travellura  a  fua  May  ,  a  cele¬ 
brarão  ambas  ,  como  certas  pre- 
millas  de  mayores  confequencias 
no  aproveitamento  das  mais  vir¬ 
tudes  ,  de  que  he  a  charidade  húa 
como  baze ,  e  fundamento  de  to¬ 
das  ,  e  de  quem  he  objefto  princi¬ 
pal  o  mefmo  Deos  ,  quem  ja  dos 
feus  primeiros  principios  tinha 
I.  joan.  taô  radicada  no  leu  efpirito  a  vir- 
4.ió.is.tude  da  charidade. 

210  Aílim  avultava  nelle  eíta 
virtude ,  como  hia  crefcendo  nos 
annos  ,  e  ja  dos  vivos  palfava  aos 
mortos.  Qj.iando  podia  haver  al¬ 
guma  elmóla  competente  ,  hia  á 
Alatriz  ,  e  a  dava  a  algum  Sacer¬ 
dote  para  que  dilielFe  Miíla  pelas 
almas  do  Purgatorio ,  com  a  pen- 
faô  ,  de  que  elle  a  havia  ajudar  ,  e 
a  ouvia  com  muita  devoção  ,  e  ter¬ 
nura  ,  encommendando  a  Deos  eí- 
pecialmente  as  dos  feus  detuntos, 


fe  olvidava  rezar  no  íim  o  Ref- 
ponfo  das  Almas  ,  lho  advertia  , 
e  rogava  o  fofle  dizer  ,  e  lançar 
agoa  benta  no  lugar  dos  olfos  co¬ 
muns. 

2H  Como  a  devota  May  foy 
conhecendo  no  filho  elta  natural 
inclinaçaõ ,  que  tinha  aos  pobres, 
determinou  pelo  tempo  adiante, 
que  o  foceorro  deites  correlfe  por 
fua  conta  ,  e  para  ilfo  lhe  dava  o 
que  por  elles  fe  havia  repartir,  e 
o  fazia  com  huma  tal  prudência , 
e  equidade,  que  aos  pedintes  dei¬ 
xava  latisfeitos  ,  e  admirados  aos 
circunitantes  ,  fendo  Ja  conheci¬ 
do  de  todos  por  Pay  da  Charida¬ 
de  ,  e  como  a  tal ,  a  elle  recorriao 
em  as  fuas  neceífidades  ,  para  as 
quaes  naÕ  lhe  baitando  Ja  as  ordi¬ 
narias  de  cafa  ,  fendo  naturalmen¬ 
te  humilde  ,  e  vergonhoío  ,  a  cha¬ 
ridade  o  tirava  da  fua  esfera ,  pe¬ 
dindo  para  dar  aos  pobres ,  o  que 
para  fi  naÔ  tinha  necellidade  de 
mendigar  ,  e  deo-lhe  a  natureza 
para  ilío  tanta  graça  ,  que  parece 
lhe  minorava  o  merecimento  para 
com  os  hoinens  ,  quando  para  com 
Deos  lhe  acerefeentava  o  prêmio. 

2  12  Ja  por  eíte  tempo  havia 
ballante  o  tinha  veílido  fua  May 
por  devoção  com  o  habito  de  S. 
Francifeo  ,  com  grande  alegria , 
e  contentamento  de  feu  filho ,  que 
vendo-fe  no  corpo  com  a  veítidu- 
ra  do  Patriarcha  pobre  ,  e  peni¬ 
tente  ,  também  fe  reveílio  o  feu 
efpirito  de  novos  dezejos  de  o 
imitar  ,  e  feguir  neílas  duas  virtu¬ 
des  ,  que  tanto  fe  accommodavao 
ao  feu  genio,  e  Ja  havia  moitrado 
nellas  indícios  de  admiráveis  pro- 
greífos.  E  fenaÕ  ha  duvida,  que 
os  repetidos  a£los  veítem  ao  fu- 
jeito  de  hum  certo  habito  ,  que 
com  difficuldade  fe  vem  a  defpir ; 

nef- 
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ncilc  mcnino  parece  fe  trocaraõ  os  farçado  ;  porque  de  noite  aperta- 
termos  ,  aflim  como  forao  difie-  va  com  ellc ,  e  os  leus  nos  ,  ja  os 
rentes  os  habitos  ,  e  quanto  vay  braços  ,  ja  as  pernas  ,  com  tanta 
dos  humanos  aos  Seráficos  ;  por-  força  ,  que  da  mortificada  cor  dc 
que  com  eite  de  Francifco  ,  que  cinza,  de  que  era,  de  puro  fangue, 
havia  vcilido  ,  com  elle  fe  revei-  que  daquellas  partes,  tenras  pela 
tio,  como  novo  Serafim, de  repe-  idade  ,  fizia  verter,  fe  tingia  de 
tidos  aòlos  dc  nao  parar  no  cami-  vivo  nacar. 


nho  da  perfeição ,  e  de  nao  esfriar 
no  exercicio  das  virtudes  ,  a  que 
fentia  dar-lhe  calor  ,  e  influir  fua- 
vidade  o  novo  habito.  Com  elle 
repetia  os  ados  de  fazer-fe  Reli- 
gioio  do  Santo  Patriarcha, do  qual 
pela  veftidura  do  corpo  ,  Ja  fe  ti¬ 
nha  por  filho  do  feu  efpirito  ;  e  af- 
fim  arrebatado  em  huma  occafiao 
de  hum  muy  vivo,  eeflicaz,  pe¬ 
gou  da  penna  ,  e  efcreveo  eflas 
palavras  :  Eu  indigno pecc ador  ^  e 
fervo  vojfo  ^  Virgem  SantiJJima^ 
faço  voto  defervira  vojfo  Bendi¬ 
to  Filho  em  a  Religião  dos  Meno¬ 
res  ,  e  vos  peço  a  V os,  Senhora,Je- 
jais  minha  medianeira  para  con- 
fegtiir  eftes  meus  intentos  ,  em  fe' 
do  qual  ponho  o  meu  fignal ,  e  afli- 
gnado  do  feu  nome  o  collocou  nas 
inas  da  Sagrada  Imagem  da  Se¬ 
nhora  ,  venerada  no  Oratorio  da 
cafa  de  feus  Pays.  Com  o  feu  ha¬ 
bito  renovava  ja  os  a(fl;os  de  amor 
de  Deos  ,  ja  os  da  charidade  dos 
proximos,  ejaos  do  defprezo  de 
li  mefmo ,  e  de  todas  as  mais  vir¬ 
tudes  ,  e  efpecialmente  a  das  fuas 
mortificaçoens ,  e  penitencias.  Pa¬ 
ra  eflas  fe  Ihe  offereceo  logo  no 
niefmo  habito  huma  nova  arte  de 
as  praticar.  Cingirao-lhe  com  el¬ 
le  hum  cordao  tao  perfeito  ,  co¬ 
mo  forte  ,  porque  era  de  cordel 
torcido ,  e  delgado ,  e  efle ,  dizia 
elle  depois  ,  foy  a  joya  de  mayor 
preço,  eeflimaçao,  que  teve  em 
lua  vida  ,  porque  nao  íó  lhe  com¬ 
punha  o  corpo  naquelle  tempo, 
lambem  lhe  fervia  de  cilicio  dif- 


213  Nem  lhe  faltarao  com  ef- 
te  habito  repetidos  acflos  de  pa¬ 
ciência  ,  foflrimento ,  e  refigna- 
çaõ  com  a  vontade  de  Deos  ,  de 
leus  Pays,  e  Meflres  ,  e  ainda  de 
pelfoas  particulares ,  e  diflerentes. 
Ou  folie  caulado  defles  exceífos 
das  fuas  penitencias  ,  ou  por  oc- 
cafiaÕ  de  outros  humores  deícon- 
certados  ,  padeceo  nefles  primei¬ 
ros  annos  alguns  achaques  corpo- 
raes  ,  e  o  principal  foy  hum  gra- 
viílimo  tumor  ,  ou  inchaçad  em 
huma  perna  ,  que  ja  houve  de  fer 
precizo  ,  para  cura  delle,  rafgar- 
fe-lhe  a  ferros  aquella  parte  j  c 
fendo  efla  taõ  violenta  ,  que  aos 
mefmos,  que  lhe  aflifliao  ,  fazia 
horror  ,  elle  a  foflfeo  com  tal 
quietaçao  ,  e  focego  de  animo  , 
que  admirados  mais  da  fortaleza 
do  menino  ,  do  que  da  carniceria 
do  agente  ,  naõ  faltou  pellba  com¬ 
padecida  ,  que  na  occaíiaõ  lhe  ad- 
vertio  ,  que  deixalfe  a  natureza 
formar  alguma  queixa  ,  ou  mof- 
trar  o  feu  fentimento,  e  dor,  pa¬ 
ra  que,  quando  fe  naÕ  fufpendef- 
fe  com  efla  demonflraçao  a  cura, 
ao  menino ,  fe  minoralfe  no  mini- 
ftro  delia  o  rigor ;  mas  elle  ref- 
pondeo  com  huma  ferenidadc ,  c 
conflancia,  naó  de  menino  fraco, 
mas  de  varao  forte,  Que  era  von¬ 
tade  de  feus  Pays ,  e  havia  precei¬ 
to  para  lhe  obedecer  no  que  era 
para  bem  da  faiide  ,  e  naó  encon¬ 
trava  a  ley  de  Deos.  Ainda  nao 
era  bem  applacada  efla  tormenta , 
quando  novo  accidente  ,  com  o 

eflei- 
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effeito  da  iua  vioiencia  ,  fobre-  quito  de  todas  as  njirtndes fóno 

das  penitencias  me  prohibe  os  naf- 


veyo  ao  paciente  menino,  em  hu¬ 
ma  ardente  febre  ,  e  tao  continua¬ 
da  ,  que  por  alguns  dias  Ihe  naõ 
dava  ailivio  mais  que  a  intermi¬ 
tência  de  algumas  poucas  horas. 
Alas  era  para  ver  ,  ou  mais  para 
admirar  ,  que  quanto  era  mayor  o 
ardor  da  calentura  ,  tanto  fe  in- 
flammava  mais  o  feu  efpirito;  por¬ 
que,  fem  pedir  foccorros  huma¬ 
nos  para  o  refrigerio  ,  fó  recor¬ 
ria  aos  Divinos  ,  recitando  algu¬ 
mas  oraçoens  devotas ,  entoando 
a  vozes  outros  Canticos  da  Alay 
de  Deos  ,  e  efpecialmente  os  do 
feu  Terço  ,  convidando  aos  do- 
mefticos  para  que  o  ajudaífem  na- 
quella  mufica  do  Ceo ,  com  a  qual, 
defabafando  os  ardores  do  efpiri- 
to ,  fó  refrigerava  o  ardente  da  fe¬ 
bre  ;  fendo  ,  no  mais  accezo  delia, 
oraçoens  devotas  os  feus  ays;  Can¬ 
ticos  celeftes  os  feus  gemidos  ;  to¬ 
das  as  fuas  queixas  louvores  Divi¬ 
nos  ,  e  o  defiro  compozitor  da  fua 
mufica ,  a  total  conformação  com 
a  vontade  de  Deos. 

214  Também  com  a  de  feu 
Aleftre  lhe  naÕ  faltarao  occalioens 
de  multiplicar  os  aflos  da  fua  pa¬ 
ciência  com  o  novo  habito  ,  em 
algumas  contradiçoens  ,  que  acha¬ 
va  nelle  fobre  as  afperezas  das 
fuas  penitencias  ;  naÓ  porque  o 
douto  Meflre  o  quizelfe  abfolu- 
tamente  divertir  delias  ;  mas  por¬ 
que  íabia,como  experiente, que  na 
vida  myílica  ,  todo  o  excelío  no 
feu  principio  lhe  ferve  de  gran¬ 
de  embaraço  ,  e  ainda  de  preju- 
diciaes  coníequencias  d  fua  conti- 
nuaçaÓ  ;  mas  o  menino,  que  nao 
penetrava  o  juizo  do  Meílre  ,  fó 
percebia  a  fua  contradição  ;  e  al¬ 
guma  vez  lhe  diífe  ,  como  quei- 
xozo;  He  po[Jrcel que  enjm ando- 
me  men  Mejfre  aprofeguir  noje- 


fos  ,  dezejando  eu  tanto  adiatit ar¬ 
me  nellas.  Alas  o  Zvleílre  o  íatif- 
fez  ,  dizendo-lhe  ,  que  o  tempo 
feria  o  feu  melhor  diieólor,  e  com 
elle  aprenderia  aqueile  modo  de 
adiantar-fe  nellas  ,  que  ainda  era 
conveniente  nao  o  poder  praticar 
a  fua  idade. 

215  Em  outra  oceafiao  ven¬ 
do-o  o  mefmo  tratar  familiarm.eii- 
te ,  e  muito  a  miudo  cora  certas 
pelfoas  mais  fingidas  do  que  de¬ 
votas  ,  porque  era  naíuralmentc 
inclinado  aos  que  lhe  pareciao 
taes  ,  e  fendo  pobres,  muito  me¬ 
lhor,  ea  eíles  coramunicava  cora 
lhaneza  ,  e  elles  o  bufeavao  mais 
para  o  interelle  das  fuas  peíloas  , 
e  ncceíTidades  ;  e  para  acliarera 
nelle  boa  acceitacaó  le  fínoiaó  de- 

i  o 

votos  ,  e  efpirituaes  :  o  que  no¬ 
tando  feu  Meftre  ,  lhe  advertio 
fe  defvialfe  daquella  gente  ,  queMath,  7. 
vinhaó  a  elle  mais  a  bufear  íoc-^5* 
corro  para  o  corpo,  do  quecom- 
municar-lhe  alguma  virtude  ;  o 
que  elle  ouvio  refignado  ,  e  exe¬ 
cutou  obediente. 

216  Com  os  eílrannos  pouco 
devotos  ,  e  outros  contempora¬ 
neos  feus,  e  condifcipulos  menos 
quietos  ,  também  lhe  naÕ  falta¬ 
rao  cora  o  feu  habito  niuitos  a- 
£los  de  merecimento  á  fua  paciên¬ 
cia,  Porque  ,  vendo-o  eíles  mais 
efpiritual  ,  e  todo  appiicado  aos 
feus  devotos  exercícios,  beijara 
terra  ,  retirar-fe  nos  templos  aos 
lugares  mais  apartados  ,  fugir  da 
communicaçaÓ ,  e  companhia  dos 
travelfos  ,  e  menos  fezudos  ,  com 
outros  exercícios  efpirituaes  ,  e 
ajudados,  que  fe  naó  conforma- 
vaÓ  com  a  idade  ,  e  genio  dos 
mais  companheiros  ,  e  de  algiias 
peíloas  diílrahidas  ,  huns  fe  riaó 

dei- 
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dellc  ,  outros  o  infultnvao ,  car- 
guia5  ,  dizcndo-lhc  ,  que  ainda 
cra  muito  meuino  para  tanto  re¬ 
tiro  ,  e  flintidade  ,  que  dclle  ao 
tcmpo  o  que  era  Icii  :  mas  elle 
tudo  ouvia  fcm  replica  ,  e  hia 
continuando  ,  como  fe  o  naõ  ou¬ 
vira  ,  mas  na  fua  confideraçaõ  , 
fempre  Ihe  deixava  muito  que 
fentir  ,  tanto  pela  turbaçaô  inte¬ 
rior  ,  que  davao  ao  feu  efpirito, 
como  pela  talti  defje  ,  com  que 
conhecia  aos  íeus  motejadores.  El¬ 
le  meírno  o  explicava  depois  quan¬ 
do  de  idade  provcdla  ,  e  dizia  , 
que  houvera  padecido  muito  quan¬ 
do  principiante  ,  e  que  como  era 
íimplelinho  o  fentia  muito;  mas 
que, por  providencia  de  Deos, nun¬ 
ca  o  puderaÔ  divertir  do  que  hüa 
vez  havia  em  prendido  no  leu  fer- 
viço ,  e  julgava  fer  agradavel  a  ef- 
te  Senhor. 

217  Como  nefta  alma  inno- 
cente  amanheceraõ  taô  cedo  as  lu¬ 
zes  da  graça  para  acertar  no  ca¬ 
minho  das  virtudes  ,  indo  apro¬ 
veitando  nelias  ao  paííb  que  na 
carreira  dos  annos  fe  hia  adiantan¬ 
do  a  idade  nos  dias,  também  hia 
recebendo  do  Ceo  algumas  fupe- 
riores  illullraçoens  acompanhadas 
de  particulares  favores  da  maÔ  do 
Altiíiimo  ,  ou  ja  como  prêmios 
das  íuas  virtuoías,  e  exemplares 
acçoens  ,  ou  como  fomento  para 
o  incitar  mais  no  profeguimento, 
e  perfeverança  delias.  Era  notá¬ 
vel  a  reverencia,  compoíhira  ,  e 
attençao  ,  com  que  aíliília  ao  Sa¬ 
crificio  da  Milla,  e  fempre  no  mais 
retirado  ,  onde  o  nao  pudelfem  di¬ 
vertir  os  outros  condifcipulos  , 
quando  era  da  clallb  deíles ,  eja 
quando  mais  creícido ,  fempre  oc- 
cupava  aquellc  lugar  ,  onde  ti- 
velfe  menos  obílaculos  a  fua  devo¬ 
ção  ;  e  elta  remunerou  o  Ceo  com 


a  repetição  defte  íingular  fivor. 
Muitas  vezes  fe  lhe  repreíentou 
ao  levantar  o  Sacerdote  a  hollia 
Santa  ,  que  a  via  cercada  toda  de 
brancas  ,  e  engraçadas  flores  ,  co¬ 
mo  as  que  erao  colhidas  no  jar¬ 
dim  da  gloria,  e  Paraízo  celcfle; 
e  da  melina  forte  ao  levantar  o  ca- 
liz  ,  lhe  parecia  ver  nellc  huma 
Cornucopia  do  Ceo  de  outras 
muitas  flores  vermelhas  ,  e  encar¬ 
nadas,  participando  humas,e  ou¬ 
tras  eftes  varios  accidentes  da  côr 
daquellas  Sagradas  elpecies  do  vi¬ 
nho  ,  e  paõ  ,  transfubflanciados 
em  corpo,  e  fangue  deChriflo  ; 
e  ds  vezes  lhe  parecia  ferver  no 
caliz  o  mefmo  Sangue  ,  com  im- 
pulfos  de  querer  derramar-fe  pe¬ 
los  feus  lábios  ,  e  feria  fó  para 
que  vifle  com  os  olhos  do  corpo  , 
o  que  adorava  com  afleCtos  da  al¬ 
ma:  e  ainda  que  fe  alegrava  inte¬ 
rior  ,  e  efpiritualmente  com  a- 
quella  vifla  ,  e  fentia  na  mefma 
alma  Angulares  gozos  ,  nao  fazia 
com  tudo  a  fua  idade  muito  myf- 
terio  daquelles  tao  altos,  e  inex- 
crutaveis  ,  que  alii  oAerecia  a 
bondade  de  Deos  mais  á  fua  fé  , 
que  d  fua  intelligencia. 

218  Como  efles  favores  erao 
prêmios  ,  que  merecia  pela  pura 
intenção  ,  com  que  fe  dcfvclava 
em  fazer  tudo  aqui  11o  ,  que  era 
para  cumprimento  da  Ley  deDeos, 
obfervancia  dos  feus  preceitos  , 
dezejando  fazer  alua  Janta  vonta¬ 
de  ,  e  amd-lo  como  creatura  fua ,  e 
aflim  lhe  acudia  o  Senhor  com  el- 
les,  como  humas  fuperiores  luzes, 
que  mais,  emais  o  hiao  illuílran- 
do  ,  e  accendendo  para  profeguir, 
e  aproveitar  nos  feus  fantos  exer- 
cicios.  Nem  lhe  faltou  para  avan¬ 
çar  muito  neAes  progreilòs  da  fua 
alma ,  o  tomar  para  norte  de  todos 
a  Maria  Santiliima ,  de  quem  foy 

por 
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por  toda  a  vida  cordial  aííecto  ,  e  ticular  cuidado  a  de  S.  Franciico  , 
recebeo  eipeciaes  tavores  ,  ainda  a  quem  ,  pelo  ieu  habito  ,  ja  de\  ia 
neiles  primeiros  annos.  Logo  nel-  relpeito  de  filho  ,  a  do  menino 
les  ,  ie  coilumoUj,  por  doutrina  de  Jelus  ,  de  quem  foytambem  def- 
fua  boa  May ,  nao  ló  a  rezar  o  Ro-  de  eile  ternpo  muy  devoto ,  e  com 
zaiio,  e  T. erço  da  Senhora  ,  e  tra-  eipecialidade  a  de  Maria  Santiili- 
zei  iempie  comiigo  as  luas  con-  ma,  Tudo  Ihe  pagou  a  Senhora  , 
tas  ,  mas  tambem  le  affeiçoou  de  conforme  a  boa  tençaÕ  ,  com  que 
taUbrte  a  eile  exercicio  ,  e  devo-  a  fervia  o  innocente  menino.  A- 
çac)  ,  que  a  todos  queria  ver  occu-  chava-ie  com  ieus  Pays,  retirados 
pados  neile  ,  e  vendo  algum  dos  da  Villa  em  huma  cafa  de  carnoo, 
ieus  companheiros  fem  coutas  ,  ’  -  .  .1 

lhes  dava  as  fuas  ,  e  elle  em  quan¬ 
to  fe  Ihe  nao  oflereciao  outras  ,  as 
formava  para  o  feu  uzo  de  hum 
cordaozinho  com  feusnos,  e  ef- 


como  algumas  ve,  ,es  o  faziao  , 
fahindo  hua  tarde  com  outros  me 
ninos  pelos  contornos  do  fitio  , 
tanto  fe  forao apartando  deliecom 
a  divcrfao  ,  ou  divertimento  ,  oiie 
te  meimo  chegou  a  dar  algumas  quando  derad  acordo  de  ii ,  o  nao 
vezes  ;  e  indo  iilo  por  modo  de  tiverad  para  acertar  com  o  cami- 
queixa  devota  a  lua  May ,  toman-  nho  ,  que  haviao  feguido  ,  e  en¬ 
do  ella  hum  Rofario  ,  o  chamou  tre  algumas  voltas  ,  e  ballante 
á  parte,  e  com  dilfimulada ,  ego-  confuzao  ,  fe  acharao  com  duas 
ilofa^  reprehenfao  ,  Ihe  dilfe  :  to-  ellradas ,  fem  laberem  refolver 
ma  filho  eile  Rofario ,  e  ha  de  fer  por  qual  deviao  tomar ,  que  os  le- 
coin  advertência,  que  o  has  de  ter,  vaife  a  cafa.E  vendo  o  menino  Mel- 
e  guardar,  como  prenda  minha,  chior  o  grande  fuilo  ,  e  temor 
Recebeo  eile  as  contas  ,  e  tanta  dos  mais  ,  porque  fe  vinha  ja  che- 
tcve  com  ellas  ,  que  fem  o  apartar  gando  a  noi te  ,  Ihes  dilie  com  mui- 
de  fi  o  coniervava  ainda  ,  e  dizia  ,  to  focego,  e  quietaçao;  o  remedio, 
que  com  eile  nas  maos  dezejava  o  que  ha  meus  amigos ,  para  faber- 
encontraife  a  morte  ,  como  troíéo  mos  qual  defles  dous  caminhos  hu- 
oa  iua  obediencia,  comoteilimu-  vernos feguir,he  rezarmos  aSenho- 
nho  da  iua  devoçaÕ ,  ou  como  prê¬ 
mio  ao  ieu  merecimento. 

219  Grande  foy  o  deite  meni¬ 
no  ja  nefte  tempo  com  a  piedofa 
Senhora,  porque  tambem  foy  muy 
extremado  em  a  iaber  fervi r.  A’- 
lem  dos  quotidianos  exercicios,e 


ra  huma  Salve  Rainha  ,  e  lançar¬ 
mos  por  ibrte  ella  Gruzinha  ,  que 
alii  formou  logo  de  dous  pedaços 
de  vergonteas  ieccas  ,  e  donde  el- 
la  cahir,  eile  ha  de  fer  o  caminho 
para  a  noila  cafa.  Ailim  o  execu¬ 
tarão,  e  feguindo  a  eftrada  ,  que 


devotos,  com  que  a  venerava  ,  ja  a  Ihes  moilrou  o  fignal  da  Cruz  ,  a 
noite  ao  recolher-le  ,  ja  ao  levan-  pouca  diilancia  andada  ,  encontra¬ 
rão  gente  de  cafa,  que,  fentida  a 


tar-fe  da  cama  de  manhaa  ,  mui 
tas  vezes  entre  dia,  ou  pelas  tar¬ 
des  ,  reconduzindo  a  outros  dos 
ieus  companheiros  na  idade,  e  de¬ 
voção  ,  carregados  de  flores  ,  fe 
hia  com  elles  ao  Oratorio  de  ca¬ 
fa  ,  compsunha  ramalhetes,  e  ador¬ 
nava  as  luas  Imagens ,  e  com  par- 
l'om.  I. 


falta  ,  e  advertida  a  cauia  ,  ja  vi- 
nhab  em  demanda  dos  que  conii- 
deravab  perdidos ,  mas  bem  acha¬ 
dos  á  fombra  da  Cruz,  eas  luzes 
de  Zvlaria. 

220  Com  edes  cfpcciaes  fa- 
que  da  piedade  da  Senho- 
Ccc  ra. 


vores 
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ra ,  c  da  mao  dc  Deos  rccebia  o 
menino,  c  crao  demonllraçoens  do 
muito  que  á  piedoía  Mãy ,  e  íeii 
amorolb  Filho  ,  lhes  agradava  a 
í'ua  mnocencia  ,  c  Tantos  exerci¬ 
dos  ,  nelle  vinhaõ  a  fer  incenti^ 
vos  para  novos  propohtos  ,  e  ma- 
yores  progreíFos,  acerefeentando 
a  ertes  mais  vivos  ardores  o  Será¬ 
fico  habito  ,  que  ja  dilíemos  ha¬ 
via  veílido  nos  primeiros  annos. 
Mas  porque  hia  ja  paliando  os  de 
menino,  a  que  íe  concede  o  tra¬ 
zerem  por  devoção  o  lanto  habi¬ 
to  de  Religiolbs  ,  ainda  que  por 
ella  razaó  o  largou  ,  nao  o  delpio 
da  lua  vontade  ,  antes  tendo  eíla 
lempre  de  abraçar  o  Inílitiito  Me¬ 
nor  ,  agora  ,  que  largava  o  leu  ha¬ 
bito  das  coftas  ,  tomava  mais  íb- 
bre  fi  a  veílidura  deíla  tenção,  e 
de  naô  defpedir  delia  nunca  aquel- 
le  habito  ,  com  que  tantos  aòFos 
virtuofos  havia  exercitado  e  ago¬ 
ra  he  que  fe  verificava  bem  no 
menino,  que  os  ados  repetidos, 
evirtuoíos,  também  fazem  hum 
habito  ,  que  com  dificuldade  fe 
defpe  •  e  tanto  fe  havia  agradado 
o  menino  do  habito  pela  continua¬ 
ção  ,  que  naõ  íe  dando  por  íatií- 
feito  de  o  abraçar  elle  fó  ,  outra 
vez  ,  quando  o  permittiíle  a  íua 
idade  ,  tinha  hum  grande  dezejo 
de  que  outros  moços  do  íeu  tem¬ 
po  o  fizelíem  também  ;  e  punha 
hum  grande  cuidado  ,  e  deívélo 
em  os  acariciar  ,  e  mover  para  o 
mefmo  fim  ;  e  era  notável  a  gra¬ 
ça  ,  e  efficacia  ,  que  tinha  para  os 
pcríuadir  ,  e  animar  a  ella  empre- 
za.  Ja  lhes  encarecia  a  perfeição 
do  ellado  Religioío  ;  o  íeu  foce- 
go  ,  e  quietaçao ,  pondo-lhes  jun¬ 
tamente  diante  dos  olhos  os  tra¬ 
balhos  ,  perigos  ,  e  enganos  do 
mundo  ,  e  tudo  iílo  com  tanta  dií- 
criçao ,  fuavidade  ,  c  evidencia  , 


que  a  muitos  fazia  logo  do  feu 
partido  j  e  a  cíies  communicava 
dalli  por  diante  mais  intimamcn- 
te  ,  moítrava-lhes  mayores  cari- 
cias,  e  fervia-os  com  melhor  ani¬ 
mo  em  íuas  neceílidadcs  ;  e  pal¬ 
iou  a  tanto  eíte  trato  ,  e  commu- 
nicaçao  efpiritual  ,  que  alFentou 
com  ellcs,  para  que  fe  diílinguif- 
fem  entre  os  mais  nos  publicos, 
e  fe  conheceífem  huns  aos  outros 
como  Ibldados  de  nova  Milícia , 
troLixelfem  os  que  eraô  da  fua  vo- 
caçao  huma  certa  diviza  ;  e  fe  aca- 
fofuceedia,  quedo  numero  dei¬ 
tes  íeus  efeolhidos  fe  divertia  al¬ 
gum  a  outro  eílado  ,  ou  mudava 
de  parecer  ,  o  íentia  em  grande 
maneira  ;  e  occaíiao  houve  em 
que  fe  veílio  de  luto  ,  como  la¬ 
mentando  ao  que  ,  por  feguir  o  do 
mundo  ,  fedefviava  do  caminho 
feguro  para  a  melhor  vida. 

CAPÍTULO  IV. 

Toma  0  habito  de  Religiofo  Me¬ 
nor  ,  feiis  progrefjos  ,  e  efpiri- 
tuaes  exer cicios  nejle  cjlado. 

T  T  Avia  chegado  ja 
I  com  os  dias  ao  fim 
dos  quinze  annos  ,  e  labendo  fer 
eíle  o  tempo  competente  para  po¬ 
der  abraçar  o  eftado  Religioío  , 
fem  ter  affiroxado  o  íeu  efpi''ito 
no  propoíito  da  fua  vocaçaõ  ,  de¬ 
pois  de  repetidas,  e  inílantes  íup- 
plicas  a  Maria  Santiífima  ,  a  quem 
havia  defde  o  principio  elegido 
por  medianeira  defte  negocio  , 
diante  de  Deos  ,  para  que  ,  fen¬ 
do  do  agrado  da  Magcííadc  Divi¬ 
na  ,  aílim  como  era  vontade  fua , 
lhe  alcançalle  do  Senhor  o  delpa- 
cho  delia  ,  o  communicou  com 
fua  May,  rogando-lhe  como  a  tal 
o  ajudaííe  agora  a  pôr  termo  aos 
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feiis  bons  dezejos  ,  pois  ,  como  io  movidos  fó  dos  interefles  do 
Meilra,lhe  havia  dado  as  fantas  di-  feu  elpirito  ,  aos  que  o  tomao  o- 
recçoens  de  fua  alm.a  ;  e  Ihe  pedia  brigados  da  neceffidade  de  outros 
o  confeguille  tambem  de  feu  Pay.  refpeitos. 

Erao  ambos  eftes  coniortes  muy  223  Amor,  e  temor fanto fo- 
piedofos ,  conheciaõ  de  largo  tem-  rao  os  dous  eyxos ,  ou  moveis ,  em 


po  a  indole  ,  e  inciinaçao  do  filho, 
tinhao  baftante  experienda  dosef- 
pirituaes,  e  catholicos  empregos 
da  fua  infancia  ,  e  o  como  era5  o- 
brigados  a  concorrer  com  elle  pa¬ 
ra  tao  fanto  eilado  ,  e  ailim  fe  par 


que  cuidadoiamente  fe  refolveo 
toda  a  maquina  efpi ritual  defla 
principiante  alma  ,  e  a  impulfos 
dos  quaes  fe  governava  o  feu  co- 
raçaõ.  O  amor  ,  que  todo  he  adi- 
vidades,  o  alentava  para  empren- 


tirao  logo  para  aVilla  de  Vianna  a  der  as  operaçoens  mais  arduas  da 
tratar  com  os  Religiofos  ,  e  Pre-  vida  myflica  ,  apartando  com  o 
lado  mayor  a  fua  acceitaçaõ  á  Or-  rigor  das  penitencias  os  tropeços, 
dem.  Nem  eila  Ihes  cuilou  muito,  ou  embaraços ,  que  nos  principios' 
tanto  pela  authoridade,  e  nobre-  della  fe  experimentao  ;  e  apou- 
za  dos  Pays  ,  como  pela  virtude  ,  cando  com  jejuns  ,  e  mortifíca- 
e  merjicimentqs  do  iilho  ,  de  quem  çoens  as  forças  da  natureza  ,  para 
tinhao  os  Religiofos  todos  ,  áièm  que  frudificaffe  a  graça  com  a  vi¬ 
do^  conhecimento  ,  boa  informa-  doria  das  fuas  rebeldes  paixoens. 

.  O  temor  lhe  propunha  á  vifla  os 

222  A  cinco  de  Janeiro  ,  vef-  perigos  da  fua  propria  fragilidade; 
pera  de  hum  dia  muy  aflignalado  e  todo  aterrado  com  eíle  conheci- 
para  o  moço  Melehior  ,  porque  mento  ,  fe  humilhava  até  o  mais 
da  feítividade  dos  Santos  Reys  profundo  do  feu  nada  ;  e  aílim  an- 
Alagos,  do  anno  de  1562.,  corn  ló.  davaÓ  em  huma  continua  batalha 
de  idade  ,  lhe  loy  lançado  o  fanto  dentro  do  feu  puro  ,  e  candido  co¬ 
habito  ,  com  gofto ,  e  applaufo  de  raçaÔ  eftes  dous  nobres  aifeélos  de 
todos.  Com  ellc  reveftido  de  no-  amor  á  Bondade  Divina,  e-dete- 
vos  dezejos  de  dar  inteiro  cumpri-  mor  da  propria  miferia.  O  amor 
mento  á  obrigaçaõ  do  eftado  de  como  generofo ,  o  animava,  para 
perfeito  ,  a  que  afpirava,  toma-  que  procuraífe  fubir  a  todo  o  euf- 
rao  mais  altos  voos  os  fervorofos  to  de  mortihcaçoens  ao  cume  da 
affeélos  do  feu  efpirito ,  bufcan-  perfeição  Evangélica  ,  e  Fveli- 
do  com  incanfiveldefvélo  ,  o  que  giofa  ;  o  temor  o  encolhia  ,  para 
lhe  parecia  no  caminho  das  virtu-  que  ,  defeonfiado  de  fi  mefmo,  na¬ 
des  o  mais  pnmorofo  ,  com  hua  zeílé  fó  em  Deos  a  íua  confanca  • 
lanta  ambiçao  de  fazer  feu  eíle  e  neíla  continuada  luta  de  encoii- 
thefouro,  e  o  confeguio  com  tan-  trados  afteétosjbbrefahindo  a  cha¬ 
ta  forte,  que  fó  em  o  nome  pare-  ma  do  amor,  fe  accendia  mais  o 
cia  Noviço,  mas  tao  pratico  nos  feu  efpirito  ,  fem  que  por  ifió  fe 
eftylos  regulares,  taõ  habituado  apagaífe  nelle  a  luz  do  temor,  que 
no  auftero  ,  e  mortificado  da  vida  o  humilhava ,  vindo  a  lograr  aflim 
monaílica,  que,ja  quando  princi-  a  felicidade  de  obrar  fervoroíb  , 
piante  ,  podia  enfinar  como  ap-  e  aílégurar-fe  humilde.  E  como  a 
proveitado ;  differença  ,  que  vay  unção  intima  do  Efpirito  Santo, 
dos  que  abraçaõ  o  eftado  Reiigio-  hia  cevando  cada  vez  mais,  e  mais 
Tom.  I.  Ccc2  acf- 
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a  cipifitual  alampada  ucila  inno-  gum  particular  apego  ,  ou  capri- 


ccntc  alma  ,  c  cicolhida  iua  ,  Ja 
chcgou  a  romper  em  chammas  de 
vivo  iogo  ,  que  lervindo-lhe  de 
azas  a  remontava  a  huma  elevadif- 
iima  eminencia  de  perfeição  ;  por¬ 
que,  nao  fatisfeitoja  o  leu  amor 
com  as  mortiíicaçoens  comrnuas  , 
e  regulares  do  noviciado,  (  que 
em  a  noda  Religião  fao  muitas, 
c  muy  penofas  )  accrelcentava  , 
com  licença  de  feu  Meitre  ,  outras 
mais  particulares,  e  extraordina¬ 
rias. 

224  Foy  notavel  com  efta ,  co¬ 
mo  fempre  o  he  a  Providencia  de 
Deos  com  aquellas  creaturas,  que 
deilina  para  luas  nelle  mundo  , 
que  nunca  liies  falta  com  os  me- 
vos  proporcionadios  para  aquelle 
iim  ,  que  os  creou  do  priiKipio, 
Deo-lhe  no  feculo  para  diredfores 
primeiros  da  iua  alma  ,  huma  May, 
e  hum  Meib  e  de  elpiritos  muy  ele¬ 
vados  ,  e  fuperiores  ,  e  nao  menos 
lhe  deputou  na  Religião  para  o 
feu  Noviciado  outro  de  mayor  ef¬ 
fera  na  paleilra  das  virtudes.  Era 
deliro  Piloto  ,  e^quiz  com  o  pru¬ 
mo  da  difcripcao  tomar  o  fundo 
ao  feu  elpirito  ,  e  allim  nao  per¬ 
doou  a  diligencia  alguma  para  fe 
alfegurar  melhor  da  altura  da  fua 
bondade  ;  e  hum  dos  meyos  mais 
conducentes  ,  que  efcolheo  para 
fazer  delle  a  devida  experiencia, 
foy  divertir-lhe  o  rigor ,  e  ainda  o 
exercicio  das  fuas  collumadas  pe¬ 
nitencias  ,  e  mortiíicaçoens  ,  re¬ 
conhecendo  ,  que  em  nenhua  cou- 
fa  o  podia  conhecer  melhor,  do 
que  na  contradicçaÔ  da  propria 
vontade.  Era  elpiritual ,  e  deilro, 
e  receofo  de  que  em  luim  moço  , 
que  em  taÕ  pouca  idade  fe  moí- 
trava  pratico  de  exercícios,  e  o- 
peraçoens  da  myílica  ,  poderiaô 
eílas  haver  feito  aliento  ,  com  al- 


cho  cm  feu  coraçaõ  ,  nao  fendo 
poucas  as  vezes  ,  que  o  amor  pro¬ 
prio  com  a  apparente  ,  e  a  illofa 
capa  de  mortifcaçaõ  ,  ha  labido 
viciar  ,  ou  cobrir  o  formofo  cor¬ 
po  da  fanta  virtude. 

225  Com  cilas  ajuntava  o  Me- 
ílre  outras  de  muita  confequen- 
cia.  Humas  vezes  o  elevava  com 
louvores  ,  outras  o  prova^  a  com 
defprezos  ,  averiguando  com  a  pe¬ 
dra  de  toque  da  defeílimaçaõ  ,  e 
louvor  da  pelfoa,  íe  tinha  proprie¬ 
dades  na  alma.  Dizia-lhe  muitas 
vezes  palavras  de  fentimento  ,  e 
reprehendia-o  com  dillimulada  fe- 
veridade  ,  condenando  como  er¬ 
ros  ,  o  que  fò  merecia  louvor.  Ou¬ 
tras  vezes  lhe  ordenava  couíasao 
parecer  encontradas  á  prudência, 
que  ,  executadas  pelo  Noviço  com 
promptidaÕ  ,  o  arguia  depois  por 
ellas  ,  como  fe  lhas  naÕ  determi- 
nára  allim  ,  e  attribuindo-lhe  co¬ 
mo  a  defeitos  da  fua  rudeza  ,  ou 
como  defacertos  da  fua  capacida¬ 
de,  e  talvez  o  caíligava  também, 
fazendo-lhe  culpa  ,  do  que  ló  era 
meritos  da  fua  obediência  ,  que 
tanto  era  mais  ,  quanto  tinha  de 
mais  cega.  Também  o  provava, 
empregando-o  nas  oceupaçoens 
mais  víz  ,  e  humildes  da  Commu- 
nidade  ;  mas  niílo  mefmo  ,  que  lhe 
oíferecia  por  mortificação  ,  eiiel- 
prezo  ,  achava  o  Noviço  o  mayor 
allivio  ,  e  confolo  :  e  vindo  o  Me- 
llre  neíle  conhecimento  ,  tratou 
de  o  mortificar  por  outro  eílylo. 
Em  muitos  dias  o  nao  occupa  va 
em  coLifa  alguma  ,  como  nao  fa¬ 
zendo  cafo  do  feu  preílimo,  e  dan¬ 
do-lhe  a  entender  era  para  a  Reli¬ 
gião  de  pouca  ferventia  ;  e  eíle  fov 
para  o  humilde  Noviço  o  mayor 
combate,  e  o  que  mais  fortemen¬ 
te  aíialtou  a  conílancia  do  feu  pro- 
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pofito  ,  na  viva  coníideraçaõ  ,  de  perfeição.  A  deite  Novico  checou 
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que  ,  pois  feu  lanto  Meilre  mu- 
damente  o  advertia  ,  era  fem  du¬ 
vida  ,  porque  havia  alcançado  a 
fua  inhabilidade  ,  e  infuíhciencia 
para  o  eítado  Religiofo  ;  e  nefta 
luta  batalhou  muitos  dias  o  feu 


a  tanto  ,  que  naÔ  fe  contendo  ló 
na  efpeculaçaÒ ,  e  experiencias  de 
feu  Meftre  ,  ja  chegou  á  noticia ,  e 
conhecimento  de  todos  os  Reli- 
giofos  ,  que  muito  fe  compraziaõ 
com  elle 


,  por  verem  naõ  falnao 

•> 


fruílradas  ,  aqueilas  efperanças 

vi  no 


difcurfo  ,  até  que  com  o  do  tem¬ 
po  ,  e  mudar  o  Meftre  defta  em  que  nelle  defde  o  principio  ha 
outras  experiencias,  fe  foy  fere-  fundado;  e  mais  que  todos  fe  a!e- 
rando  huma  tempeftade  a  mais  grava  feu  Meftre ,  de  ver  tao  bem 
defabrida  ,  que  no  rijo  temporal  logrados  os  feus  delvélos  ,  afim 
do  feu  Noviciado  combateo  o  feu  no  que  tocava  ao  eíTencial  da  vida 
efpirito  ,  e  que  elle  julgava  era  fó  myftica  ,  como  ao  pratico  da  Re- 
a  que  podia  contraftar  o  dezejado  ligiaÔ  ,  á  obfervancia  dos  léus  co- 
fim  da  lua  vocaçao,  ftumes,  e ceremonias,  eefpecial- 

226  Nefta  forja  aétiva  de  mor-  mente  ao  filencio  ,  compoftura,  e 
tifícaçoens  exteriores  o  foy  pro-  gravidade  da  pelToa  ,  que  tanto 
vando  o  experimentado  Meftre,  edifica  aos  mais  ,  e  defende  a  pro- 
até  que  defcobrio  por  puro  ,  e  a- 
cryfoiado  todo  o  ouro  das  fuas 
virtudes  ;  porque  lémpre  achou 
no  bom  Noviço  obediente  fem  re¬ 
plica  ,  humilde  fem  repugnância. 


pria  alma.  iNa  deite  Religioio  fi- 
caraõ  tao  imprefibs  todos  eftes  do¬ 
cumentos  ,  que  o  Meftre  llie  eníi- 
nava  cuidadolo  ,  e  elle  tomava  ad¬ 
vertido  ,  que  os  confervou  conf- 


alegre  fem  dcfgofto  ,  e  fempre  fe-  tante  por  toda  a  vida  ,  trasladan- 
reno  fem  turbaçao  ,  com  huma  do-os  aíllm  da  execução  para  a  me- 
agil,  e  prompta  docilidade,  que  moria  ,  que  ,  vendo  a  menor  tranf- 
he  o  que  com  mais  energia  expli-  grelíaó  delles  ,  fóra  do  que  havia 
ca  ,  e  dá  a  conhecer  a  virtude  naÔ  aprendido  nefte  tempo,  dizia  lo- 
íingida  ,  e  que  he  filha  legitima  do  go  :  o  contrario  me  enfinarao  a- 
verdadeiro  efpirito. 

227  Provado  afiim  neftas  agoas 
de  contradição  o  defte  Noviço  , 
fem  mais  fe  deter  feu  Meftre  nef¬ 
tas  impertinentes  ,  mas  uzadas  de¬ 
licadezas  ,  ja  lhe  largou  as  redeas, 
deixando-o  correr  livre,  a  impul- 
füs  da  fuperior  chamma  ,  que  o 
alentava  ,  a  todo  genero  de  morti¬ 
ficação  ,  e  penitencias  ;  mas  fem¬ 
pre  com  hum  cuidado  muy  vigi¬ 
lante  ,  de  que  o  excefb  neilas  na5 
vieílé  a  embaraçar  a  fua  continua- 


t) 

mim  :  e  notando  os  Relitíiofos  , 
que  lhe  lembraíFe  tao  miudamente 
a  minima  ceremonia  ,  dizia  ;  ífto 
me  enfmou  meu  Meftre,  que  era 
muito  fanto  ,  e  bom  ,  e  naÕ  per- 
mitta  Deos  me  efqueça  eni  tem¬ 
po  algum  ,  o  que  deile  aprendi , 
quando  Noviço. 

228  Ja  fe  chegava  o  mez  de 
Janeiro  ,  em  que  a  feis  fe  comple¬ 
tava  o  anno  e  dia  da  fua  approva- 
çaõ  ;  e  ainda  que  a  havia  dado  de 
li  muito  ballante  para  fer  aliftado 


çao  ,  ajuftando  o  vigor  do  efpiri-  lem  contradiçaõ  em  a  Sagrada  mi 
to  ás  forças  do  corpo,  para  que  licia,  que  tinha  efcolhido,  naô  fe 


nao  chegafe  a  tropeçar  nos  pri¬ 
meiros  degráos  do  aproveitamen¬ 


to 


antes  de  chegar  ao  ultimo  da 


lhe  acabaraÕ  com  tudo  os  temo- 
res,e  receyos  de  o  conléguir  de  to¬ 
do,  com  a  fegurançada  ultima  ma. 

tri. 


142  Chronica 

tncohi  ;  pois  por  incidente  ,  que 
nos  nao  explica  ,  quem  aponta  el- 
ta  circunftancia,  foy  precifo  dila¬ 
tar  por  alguns  dias  mais  o  adto  da 
profillao  ,  e  com  multiplicadas  an- 
ciasaoíeu  efpirito  ,  que  por  cau- 
la  deíla  accidental  demora  lhe  of- 
ferecia  impaciente  ,  e  defeonfiado, 
as  do  ÍCLi  pouco  ardor ,  e  naõ  ca¬ 
bal  merecimento  para  chegar  ao 
logro  dos  leus  dezejos  ,  que  Hnal- 
mente  vierao  a  ter  o  appetecido 
íim  aos  quatorze  do  meimo  mez  , 
dia  dos  mais  aííignalados  pela  Igre¬ 
ja  para  a  nolla  ürdem  ,  e  bem  co¬ 
nhecido  no  mundo  todo  ,  pelos 
grandes  triunfos  ,  que  elia  com  as 
celebradas  viclorias  do  leu  San- 
tillimo  Nome  dejefus  ,  vio  con- 
feguidas,  com  tanta  gloria  fua  ,  e 
emuiaçao  alheya  a  impullbs  da  de¬ 
voção  ,  e  doutrina  do  grande  ,  e 
alentado  efpirito  dos  Santos  Ber- 
nardino  de  Sena  ,  e  Joaõ  de  Capi- 
ftrano. 

229  Vendo-fe  aílim  com  aquel- 
la  penitente  vellidura  ,  que  lhe 
cobria  o  corpo  de  afpereza  ,  e  a 
alma  de  alegria  ,  como  fua  ja  ,  e 
certa  por  herança  ,  para  a  naõ  def- 
pir  Jamais  ,  continuou  a  aperfei¬ 
çoar  com  novos  adtos  de  fingula- 
res,  e  virtuofos  exercicios ,  aquel- 
le  habito  ,  que  por  tantas  razoens 
havia  feito  feu.  Foy  o  primeiro  ef- 
feito  deíle  ,  entregar-fe  de  todo 
o  coraçaõ  a  Deos  ,  e  com  a  alma 
toda  ,  pedindo-lhe  ,  que  o  orde- 
naíle  Sua  Mageílade  dalli  em  dian¬ 
te  deforte  ,  que  naÕ  tiveíle  elle 
jurifdiçao  alguma  em  íi  ,  fenaÕ 
íomente  Deos  nelle.  Com  eíle  a- 
61o  tao  heroico  ,  e  relignado  deo 
principio  á  fua  vida  efpiritual  no 
ellado  de  profelfo,  por  onde  coílu- 
maõ  acabar  os  Varoens  mais  per¬ 
feitos  ,  e  fantos  ,  fahindo  aílim  de 
fi  mclmos  ,  para  que  Deos  entre 
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nelles.  Depois  defte  ,  fe  feguio  o 
fegundo  ,  e  foy  tratar  com  muito 
cuidado  da  perfeita  obfervancia 
da  llia  Regra  ,  e  para  iifo ,  logo 
ao  fegundo  dia  depois  de  profef- 
fo  ,  pedio  licença  ,  e  de  lua  maõ 
efereveo  a  Regra  de  N.  P.  S.  Fran- 
cifeo  ,  e  tudo  o  mais  ,  que  tocava 
ao  cumprimento  delia,  e  efta  lia 
muitas  vezes  dizendo  ,  que  torna¬ 
va  a  ler  o  que  havia  capitulado 
com  Deos  ,  porque  queria  ter  mui¬ 
to  na  lembrança  o  de  que  era  de¬ 
vedor,  e  eílar  com  iílo  mais  prom¬ 
pto  para  o  faber  pagar.  Em  quan¬ 
to  viveo  ,  trouxe  fempre  com  ligo 
efta  eferitura.  Foy  exaStiílimo  na 
fua  guarda  ,  e  coíhimava  dizer, 
que  era  coufa  fuaviíJima  para  el¬ 
le  ,  a  guarda  daquella  Regra  ,  c 
que  nunca  fe  achava  mais  conten¬ 
te  ,  e  fatisfeito ,  que  quando  lhe 
mandavaõ  fazer  alguma  das  cou- 
fas  ,  que  nella  fe  continhaõ.  Erao 
palavras  elfas  ,  filhas  todas  do  feu 
Apoílolico  efpirito  ;  pois  he  cer¬ 
to  ,  que  á  natureza  naõ  póde  pa¬ 
recer  fuave  ,  o  que  he  afpero,  e 
penozo  para  o  corpo  :  porem  ,  co¬ 
mo  o  Author  de  toda  a  vida  ,  dif- 
fe  que  o  feu  Jugo  era  fuave  ,  e  a 
Regra  Serafica  contêm  em  íi  mef- 
mojugo  ,  por  fer  toda  Evangéli¬ 
ca  ,  como  lhe  havia  parecer  peza- 
da  aquella  carga  ,  que  por  fua  von¬ 
tade  a  quiz  tomar  aos  hombros, 
em  feguimento  do  feu  Santo  Pa¬ 
triarcha  ? 

230  Daqui  fefeguia  o  tercei¬ 
ro  aòFo  ,  com  que  fatisfazia  ,  e 
aperfeiçoava  as  obrigaçoens  do 
habito  ,  e  foy  huma  fujeiçao  re- 
íignada  ,  e  huma  aêtual  dilpozi- 
çaÕ  ,  com  que  fe  prevenio  para 
obrar  tudo  quanto  podia  ,  e  quan¬ 
do  lhe  mandavaõ  ,  e  permittiaõ, 
e  com  huma  execuçaõ  taÕ  viva  ,  c 
fervoroza,  que  o  meíino  era  ou¬ 
vir 
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por  em  praxe  os  ieus  preceitos 
Nem  liouve  nunca  quem  o  ouviile 
replicar  a  eftas  vozes  ,  ou  follem 
dos  Prelados  ,  ou  ainda  dos  parti¬ 
culares  ;  porque  ,  para  obedecer  , 
a  todos  reconhecia  por  Superio¬ 
res  ,  e  daqui  lhe  reíultava  ,  o  fer 
com  efpecialidade  amado  de  to¬ 
dos,  porque  a  virtude, quanto  mais 
liumilde,  he  mais  amavel.  Sentia 
muito  ,  que  lhe  nao  mandaílem  fa¬ 
zer  muitas  coLifas  ,  porque  eile  íó 
queria  para  fi  o  pezo  de  todas.  Em 
tudo  quanto  podia  alleviar  aos  mais 
Irmaõs,  o  fazia,  e  muitas  vezes, 
nao  tendo  oíiicio  ,  fazia  o  de  to¬ 
dos.  Como  era  de  huma  complei¬ 
ção  fraquiífima  ,  e  em  nada  robu- 
llo  ,  e  íd  na  valentia  do  eípirito 
muy  gigante  ,  nao  havia  perdido 
ainda  íeu  Meílire  o  cuidado  de  ir 
á  mão  ao  feu  fervor  ,  alleviando- 
Ihe  em  algumas  coufas  o  trabalho, 
e  diílimulando  em  outras  ,  como 
quem  faz  mais  pequena  huma  luz 
para  que  poífa  allumiar  por  mais 
tempo  ;  e  efte  cuidado  do  Medre, 
fentio  fempre  o  difcipulo  ,  com 
muito  pezar  do  feu  efpirito,  e  fem 
fahir  do  devido  rendimento  ,  fe 
queixava  humilde  ,  rogando  lhe 
que  o  nao  eximlífe  de  coufa  algüa; 
porque  nao  podia  ,  fem  confu- 
zao  fua  ,  ver  eílar  occupados  feus 
companheiros  ,  e  elle  ,  fendo  o 
peyor ,  eílar  ociozo  ;  e  eíle ,  como 
ja  tocamos  ,  foy  hum  dos  fortes 
martyrios  ,  que  fentio  neíles  pri¬ 
meiros  annos  ,  refervarem-no  por 
falta  de  faude,  e  forças,  de  alguns 
trabalhos  mayores  ,  e  communs 
aos  mais  :  mas  eíla  mortiíicaçao  , 
que  a  tomou  fempre  como  dom 
particular  da  mad  de  Deos,  por 
impulfo  fu  perior  da  mefma  mad, 
a  íuppria  elle  em  feu  interior,  e  re¬ 
parava  eíle  damno  (  que  por  da- 


decia  o  corpo)  com  tres  coiiíâs : 
a  primeira,  reconhecer-fe  por  me¬ 
nor  ,  e  inferior  aos  mais ,  pois  o 
nao  deixavad  obrar  tanto  corno 
elles  ,  e  daqui  rezultava  a  grande 
eftimaçad  ,  que  fazia  dos  mais  ,  e 
o  deíprezo  ,  em  que  fe  tinha  a  íi 
proprio;  pois  fervindo  feus  com¬ 
panheiros  para  muito  ,  elle  para 
nada  era  bom  ;  a  fegunda  era  liüa 
vontade  interna  ,  com  que  efpi- 
rituaimente  fe  fazia  prompto  pa¬ 
ra  exercer  tudo  quanto  via  exe¬ 
cutar  os  mais ,  ajudando-os  dentro 
de  íi,  em  aquillo,  que  eiles  adual- 
mente  operavad,  e  nad  fe  cança- 
va  mais  o  companheiro  no  exer- 
cicio  do  trabalho  ,  em  que  fe  oc- 
cupava  ,  do  que  Fr.  Melchior  na 
ancioza  vontade ,  com  que  lhe  af- 
fiília.  Se  os  via  varrer  as  imrnun- 
dicias  do  Convento,  e  lhe  nad  per- 
mittiad  fazer  o  mefmo,  lá  fe  vol¬ 
tava  a  Deos ,  e  lhe  dizia  com  hüa 
tençad  muy  pura  :  bem  conheço, 
Senhor  ,  que  naõ  mereço  fer  mf- 
trumento  ,  com  que  eíteja  mais 
limpa  a  volla  Cafa  ,  nem  de  ti¬ 
rar  com  minhas  maos  o  pó,  que  pi- 
zad  os  volfos  fervos  *,  mas  eu  cá 
dentro  da  morada  da  minha  alma 
varro  com  o  meu  coraçaõ  aquelle 
pó ,  que  tocad  com  os  feus  pés  os 
voífos  íervos,  e  acarreto  na  von¬ 
tade  aquellas  immundicias  ,  que 
aümpad  meus  companheiros  com 
fuas  mãos.  A  terceira,  era  cum¬ 
prir  total ,  e  perfeitamente  o  que 
lhe  era  permittido  ,  e  deixavad 
que  obraílé  ;  porque  ja  que  nad 
poífo  ,  diícorria  comíigo  ,  fazer 
tudo  ,  o  que  dezejo  ,  quero  fazer 
tudo  quanto  polfo^quenao  hebem 
negar  o  pouco,  que  fe  póde,  quan¬ 
do  íé  nad  póde  o  muito  ,  que  fe 
dezeja  ;  e  afiim  com  eftes  tres  re¬ 
paros  tad  cxquifitos  melhorava 

o  feu 
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iv.o  ,  que  nao  podiaõ  as  luas  for- 
cas. 

2;i  Sempre  para  elle  foy  o 
tempo  aquellajoya,  que  mais  ef- 
timoLi  ;  porque  labia  que  ,  perdi¬ 
do  huma  vez,  jamais  le  pode  achar, 
e  allim  cuidava  muito  em  apro¬ 
veitar  todos  os  leus  efpaços ,  por¬ 
que  delle  nem  a  minima  parte  le 
perdede.Logo  de  manhaa, conclui  r 
das  as  penlbens  do  coru  ,  e  ou¬ 
tras  de  algum  particular  officio  fc- 
manario  ,  íe  dava  ao  cuidado  de 
ajudar  as  Milhas  ,  com  tanta  devo- 
ça5  ,  e  compoítura  interior  de  lua 
aima  ,  como  era  notoria  a  exte¬ 
rior  ,  com  que  aHiília  a  tao  alto ,  e 
tremendo  Sacriricio.  E  pergun¬ 
tando-lhe  certa  pelloa  fecular,  que 
nelle  mais  reparava  ,  que  modo 
teria  para  ouvir  também  a  Miffii 
devota,  e  devidamente;  lhe  ref- 
pondeo,  que  elle  para  enfinar  fa- 
bia  pouco ,  e  fó  lhe  poderia  dizer 
o  que  obrava  :  Qpiando  ouço  Mil- 
fa  ,  lhe  dille  ,  dezejo  quanto  poíFo 
concorrer  com  o  meímo  ,  que  faz 
o  Miniífro  Sagrado  do  Altar  em  a 
iiniaÕ  de  todos  os  Sacerdotes  da 
Igreja  ;  e  também  me  conformo 
no  que  polib  com  o  intento,  que 
Chriílo  teve  quando  o  inílituío  ; 
e  nella  coníideraçaõ  me  occupo  de 
forte  ,  que  ftço  muito  por  naõ  at- 
tender  a  outra  coufa  ,  e  íinto  gra¬ 
vemente  ,  que  nefta  ocealiab  me 
divirtab  para  algum  grave  nego¬ 
cio  ;  porque  nenhum  o  he  tanto  , 
como  ouvir  Miíia  com  toda  a  at- 
tençao ,  c  reverencia.  Ajudadas 
as  mais  que  podia  ,  fe  retirava  ao 
exercicio  de  outras  oceupaçoens 
honeftas  ,  e  cazeiras  ,  ou  á  liçao 
de  alguns  livros  efpirituaes  até  a 
liora  de  rcfeitorio  ,  alfegurando 
com  iílo  ,  nao  ter  em  todo  o  dia 
hora  ,  que  nao  gaílalfc  em  o  fer- 


proximo,  nem  a  acçaõ  ,  em  que 
faltalíe  aos  motivos  devidos  ao  ef- 
tado  da  perfeição  ,  que  profelfa- 
va.  Tomava  refeiçaô  com  grande 
temperança  ,  ou  conforme  a  lua 
neccffidade  ,  e  fempre  com  provei- 
tofas  meditaçoens,  dando  mais  a- 
limento  ao  efpirito  no  que  deixa¬ 
va  ,  do  que  ao  corpo  no  que  co¬ 
mia. 

232  Erao  as  luas  palavras  ja 
neíle  tempo  (  como  fempre)  pou¬ 
cas  ,  e  conlideradas ;  ajuftanbü-as 
á  materia  ,  com  fumma  diicriçab. 
Nunca  lhe  ouvirão  alguma  ,  que 
folie  lançada  em  offienía  do  proxi¬ 
mo  ;  porque  aos  prelentes  hon¬ 
rava  ,  c  defendia  aos  auzentes.  As 
praélicas, aonde  foava  algum  peri¬ 
go  delles  ,  coílumava  divertir;  e 
ás  vezes  dizia  ;  fallemos.  Irmãos, 
de  Deos  ,  ou  de  nós  mefrnos  ,  e 
deixemos  aos  que  nos  nao  ouvem, 
que  a  elles ,  e  aos  mortos  ,  tenho 
grande  laílima  ,  pois  nao  pódeni 
relponder  por  íi  ;  e  de  ordinario 
lhes  carregamos  a  mao  ,  porque  fe 
naó  podem  defender.  Só  com  luia 
creatura  achava  recreaçaó  a  lua 
praélica  ,  e  era  o  leu  Confelfor  ;  e 
fóra  deíle ,  com  algumas  peífoas 
efpirituaes,  a  íim  de  communicar 
com  ellas  em  materias  de  efpiri¬ 
to  ;  mas  dando  fempre  a  entender 
o  pouco ,  que  da  lua  praxe  labia  , 
e  moílrando  fó  que  dezejava  a- 
prender. 

233  O  feu  mais  familiar  trato 
foy  fempre  com  Deos  por  meyo 
da  Oraçaó  ,  e  as  luas  particulares 
amizades  com  alguns  Santos  mais 
efpeciaes  da  lua  devoção  ,  tendo 
o  primeiro  lugar  depois  da  Rai¬ 
nha  ,  e  Senhora  de  todos  ,  N.  P. 
S.  Francifeo  ,  S.  Boaventura  ,  e 
Santa  Clara,  Com  elles  communi- 
cava  leus  negocios  eibirituaes ,  á 

mu- 
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maneira  que  no  mundo  os  teni 
humas  com  outras  peh/oas  ,  e  com 
enternecido  amor  ao  Icu  Anjo  tia 
guarda,  de  quem  era  devotiilimo, 
e  ihe  havia  encommendado  ,  que 
o  eipertaOe  a  Matinas ,  c  coni  par¬ 
ticular  recommendaçaô  lhe  encar¬ 
regava  para  as  tres  da  madrugada, 
quando  íc  achava  enfermo,  (  por¬ 
que  padccco  alguns  acliaques  nos 
primeums  annos)  c  aílim  lhe  fuc- 
cedia  ordinariamente  ;  porque  na- 
queilas  horas  achava  o  feu  efniri- 
to  o  melhor  repoufo  ,  como  mais 
folitarias,  e  deíbccupadas  para  a 
Oraçaõ.  íd  fe  alguma  vez  aconte¬ 
cia  ,  por  mayor  pczo  do  fomno, 
naõ  acordar  a  eídas  horas  ,  concc- 


jj.' 


DcüS  dc  dia  ,  o  que  havia  deixado 
de  o  íervir  dc  noite  ,  privando-fe 
por  elle  ,  ainda  daquelle  pouco 
tempo  ,  que  entre  os  Pveligiofos 
íe  permitte  a  honefta  recreaçaõ  • 
e  com  muita  graça  dizia  aos  com¬ 
panheiros,  quando  fe  dava  a  eíle 
íiJencio  :  AdvirtaÔ  ,  que  eídou  dor¬ 
mindo,  nenhum  me  queira  inquie¬ 
tar:  c  parece,  que  com  proprie¬ 
dade  o  podia  dizer  ;  porque  fe  a 
morte  dos  Juilos  fe  chama  fomno, 
também  he  certo  dormem  no  Se¬ 
nhor  ,  os  que  com  elle  vcJao  na 
Ornçad  ;  e  aílim,  dizia  bem  Frey 
Melchior ,  que  vinha  a  dormir  ve¬ 
iando  de  dia  ,  o  qiic  de  noite  nao 
tinha  velado  dormindo, 

234  Defde  a  fua  primeira  ida¬ 
de  fe  havia  habituado  a  que  todas 
as  vezes,  que  elpertava  do  fomno 
íe  offerecia  a  Deos  do  intimo  da 
fua  alma  ,  pondo-fe  na  íua  prefen- 


bia  contra  fi  iium  taõ  íanto  pezar  , 
e  huraa  taõ  devota  ira,  que  por  to¬ 
do  o  dia  a  dava  a  conhecer  em  al¬ 
guns  fentimentos  exteriores.  Da- 

va-fe  golpes  nos  peitos ,  fazia  pro-  _ ,  . 

ftraçoens  ,  fufpirava  enternecida-  ça  com  algumas  Jaculatórias  de¬ 
mente  ,  como  íe  lhe  houvera  fuc-  votas,  e  anagogicos  adlos  de  amor 
cedido  algum  mal;  e  dizia  aos  enternecido,  e  defta  Ibrte  até  que 
companheiros,  logo  que  efperta-  o  íonino  o  tornava  a  vizitar;  por- 
va  :  Irmãos,  digo  minha  culpa,  que  nem  cíle  pouco  tempo  que- 
fabei  que  fou  indigno  do  eftado  ria  perder ,  e  havia  feito  nifto  hum 
que  tenho  ,  defconhecido  aos  be-  habito  tal  ,  que  ordinariament 


iieficios  de  Deos  ,  e  deícortez  ao 
meu  Anjo  da  guarda  :  tende  enten¬ 
dido  ,  que  toda  eíla  noite  dormi  , 
e  que  mereço  huma  grande  pemi- 
tencia  ;  e  logo  pedia  licença  a  feu 
Meflre  para  alguma  pariicuiar 
mortificação  naquelledia,  queren- 
po  recuperar  aílim  com  o  mérito 
da  Obediência  aquelle  defeito  da 
natureza.  A  cila  ajuntava  coni- 

mummente  outra  ,  e  era  ,  que  to-  _  _  _  _  _ _ 

do  aquelle  tempo  ,  que  havia  dor-  tomando  conta  de  íi  muy  eílreita, 
mido  fbra  do  coíhimado  ,  reduzia  como  fe  logo  híOLivelfe  de  morrer, 
a  hum  íilencio,  de  tal  maneiraexa-  (  o  que  guardou  em  quanto  viveo) 
élo  ,  que  por  nenhum  cafo  profe-  e  dizia  depois  nas  luas  praélicas 
ria  palavra  ,  menos  que  fofié  por  eípirituacs  :  Eu  ,  quando  me  dei- 
refpeito  da  Obedicncia  aoPreia-  to  ,  e  quando  commungo  ,  fempre 
do ,  ou  Isíefire ,  e  aílim  pagava  a  o  faço,  e  dezejo ,  quanto  he  da  m  i 
lom.í.  Ddd  nha- 


antes  de  efpertar  de  todo  ,le  acha¬ 
va  na  bocea  com  algumas  fantas 
palavras  delias  ,  como  chammas  , 
que  da  ardente  forja  do  léu  abra- 
zado  coraçab  arrojava  aos  lábios 
para  dezafogo  do  iníiammado  do 
léu  efpirito. 

235  Da  mcfma  forte  havia 
oblérvado  deíde  o  principio,  o  nao 
fe  deitar  a  dormir ,  leni  hum  ritro- 
rolo  exame  da  fua  coníciencia  , 
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nha  pnrtc  ,  que  feja  ,  como  fc 
aquclle  fomno  folle  o  da  morte  ,  e 
aquclla  communhao  o  viatico  pa¬ 
ra  a  ultima  jornada  da  vida, 

23Ó  Ja  contava  com  pouca  dif- 
ferença  os  vinte  annos  de  bom  Re- 
ligioib  ,  quando  foy  feito  Guar- 
diao  de  hum  Convento  da  fua  Pro¬ 
vincia  ,  lugar  a  que  o  elevarad  os 
conhecidos  meritos  da  fua  virtu¬ 
de,  e  encheo  com  as  condiçoens 
de  perfeito  Prelado  ,  e  nem  por¬ 
que  fe  vio  no  de  Superior ,  mudou 
de  femblante  a  fua  poftura,  antes 
porque  agora  eítava  feito  alvo ,  a 
que  atiravao  os  olhos  de  todos, 
cuidou  muito  em  que  nem  ainda 
cs  de  mais  longa  vifta  pudelTem 
fazer  pontaria  ao  minimo  defeito, 
pois  fabia  que  fe  eftes  nosfubdi- 
tos ,  ou  naó  fao  notados  como 
graves  ,  ou  fó  querem  fer  tidos , 
quando  muito  ,  por  defeuidos ,  nos 
prelados  fempre  avultaõ  com  de- 
mazia  ,  e  paílaõ  de  ordinarios  a 
capitaes ,  fazendo-íe  muy  notá¬ 
veis  ,  fó  por  mais  notados  ;  ene- 
Ifa  confideraçaÕ ,  entendendo  que, 
fe  em  quanto  particular  devia  fer 
humilde,  retirado,  compaílivo  , 
aííavcl ,  pobre ,  obediente  ,  e  re¬ 
gular  por  obrigaçao  do  eífado  ; 
agora  penetrava  que  o  devia  fer 
com  mayor  rigor  ,  em  razaÔ  do 
cargo,  e  refpeito  do  lugar  ;  e  af- 
fim,  entre  os  da  fua  Communida- 
de ,  elle  era  o  mais  humilde ,  e 
retirado  ,  o  mais  compaílivo ,  e 
aftavel ,  o  mais  pobre ,  e  obedien¬ 
te  ,  e  em  todos  os  adlos  da  Reli¬ 
gião  ,  o  mais  prompto,  e  regula¬ 
do;  porque  tinha  entendido ,  por 
doutrina  do  Divino  Meílre,  que 
os  Prelados  faÓ  poítos  nos  cargos 
para  exemplares  de  feus  fubditos, 
c  que  devem  tomá-los  ,  como  car¬ 
ga  ;  porque  mais  para  miniítrar  , 
do  que  para  ferem  miniílrados.  Só 


Vroicincia 

algum  emprego  do  cargo  o  di¬ 
vertia  do  retiro ,  c  Oraçaó.  ü  leu 
jejum  foy  de  toda  a  femana  ,  e  fó 
aos  Domingos  ,  e  dias  Santos  o 
nao  fazia  ,  mas  fempre  para  elle, 
como  taes  ,  erao  de  abitinencia. 
O  leu  habito  o  mais  uzado  ;  a  ca¬ 
ma  a  mais  pobre ,  fem  outras  al- 
fayas  a  fua  cella  ,  que  as  da  peni¬ 
tencia  ,  e  mortificação.  Com  os 
enfermos  era  enfermo  ,  e  taõ  com- 
paífivo  ,  que  elle  o  vinha  a  fer  mais 
que  nenhum  ;  pois  o  feu  achaque 
era  por  contraeçaõ  ,  que  traz  coiu 
ligo  a  enfermidade  de  rodos. 

237  Entre  todas  eltas  benço- 
ens  de  doçura  ,  agrado,  compai¬ 
xão  ,  e  regularidade  devida  ,  coni 
que  prevenio  a  liberal  maó  do  Se¬ 
nhor  a  eíle  feu  fiel  fervo  em  todos 
oseflados;  no  de  Superior  fobre- 
fahia  ainda  outra  mais,  e  era  hua 
notável  firmeza  ,  e  conflancia  na 
adminiílraçaô  do  feu  cargo  ,  de- 
forte  ,  que  defde  logo  conhece¬ 
rão  os  íeus  fubditos  nelle  huma 
total  independencia  a  toda  a  hu¬ 
mana  affeiçaó,  e  que  fó  o  podia 
mover  a  mudar  de  fyílema  ,  o  que 
elle  entendia  fer  para  mayor  per¬ 
feição  da  Regular  Obfervancia  , 
credito  da  Religião  ,  honra  ,  e 
gloria  de  Deos ;  e  aílim  fe  fez  ve¬ 
nerado  dos  fubditos ,  amavel  aos 
Superiores  ,  e  por  hum  dos  per¬ 
feitos  Prelados  ,  e  Varoens  inli- 
gnes  entre  os  de  virtude,  u  fanti- 
dade  da  fua  Provincia. 


CA- 
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fixa  ,  e  fem  dcihiayo  , 


CAPITULO  V. 

Elege  0  ReverendiJJmo  Padre  Ge¬ 
ral  ao  Padre  Frey  JAelcbior 
para  Fundador  da  Cujlodia  de 
Santo  Antonio  do  Braftl ,  paf- 
fa  a  ejta  Provincia ,  e  das  fuas 
grandes  penitencias  ,  e  efpiri- 
tuaes  exercidos  nella. 

A  defta  nomeaçao  do 
_  P.  Fr.  Melchior  pelo 
Revereiidillirno  Padre  Geral  para 
Fundador  da  Cuílodia  de  Santo 
Antonio  neftas  partes  do  Braíil  , 
lua  viagem  para  eilas  ,  e  o  mais 
que  obrou  em  ordem  á  erecçaõ  da 
primeira  Cala  da  Senhora  das  Ne¬ 
ves  da  Villa  de  Olinda  ,  deixamos 
dito  em  íeu  lugar  ;  e  aíTim  o  nao 
repetimos  aqui  ,  como  o  naô  fa- 


1  Al 
ri' 

neccíiita  de 


confervaçaõ  ,  e  augmento  do  oleo, 
de  que  íe  mantêm  ,  e  de  inílru- 
mentos  para  lhe  apartar  as  fezes, 
que  lhe  podem  embaraçar  o  luzir 
mais  ;  aílim  o  P.  Fr.  Melchior  , 
quando  conftituido  na  eminencia 
de  Prelado  mayor,  e  primeiro  F'un- 
dador  de  hüa  nova  Cuílodia  ,  don¬ 
de  pedia  o  lugar  folie  attendido, 
como  Aílro  de  fuperior  esfera,  co¬ 
nhecia  bem  a  obrigaçao  ,  que  ti¬ 
nha  de  encher  com  os  acertos  das 
íuasacçoens  os  olhos  de  hum  po¬ 
vo  inteiro  ,  que  no  ajuftado  dos 
feus  progrellbs  fundavaô  o  total 
conhecimento  da  lua  capacidade  , 
e  o  bom  exito  da  fua  eleição  pa¬ 
ra  huma  taÕ  grande  cmprcza  ;  e 
também  conhecia,  que  fem  o  Ibc- 
corro  de  outro  Superior,  e  mavor 
influxo  ,  nao  podia  dezempenhar 


zemos  também  de  todas  aquellas  as  obrigaçoens  do  cargo,  nem  la 
acçoens ,  fadigas  ,  e  trabalhos  ,  tisfazer  a  expeêtaçaõ  das  gentes ; 
que  tocaõ  á  fundaçao  das  outras  e  no  conhecimento  claro,  de  que 
quatro  Cafas  ,  e  mais  Doutrinas,  era  muy  pequena  a  íua  luz  para 
c  MilToens  ,  que  fe  foraõ  feguin-  encher  tantos  efpaços  ,  recorria 
do  pelos  nove  annos,  que  o  dito  continuamente  por’  mayor  cabe- 
Padre  obteve  o  cargo  de  íeu  Cuf-  dal  de  refplendores  á  prefença  de 
todio,e  primeiro  Fundador  ,  por-  Deos  ,  todo  humilde,  e  rendido 
que  deflas  fe  tem  moftrado  ,  e  mo- 
flrará  também  em  feus  lugares  ; 
e  aíiim  fó  agora  daremos  noticia 
das  fuas  penitencias,  e  exercicios 
efpirituaes,  com  que  hia  fuavizan- 
do  os  feus  grandes ,  e  incanfaveis 
trabalhos. 

239  Collocado ,  como  fica  di¬ 
to  ,  o  venerando  Padre  Frey  Mel¬ 
chior  no  alto  candieiro  da  Prela- 


por  meyo  da  fanta  Oraçao.  Para 
ella  refervava  todo  aquelie  tempo, 
que  lhe  o  nao  confumlaõ  as  dif- 
traeçoens  ,  c  negocios  do  íeu  car¬ 
go  ,  que  nao  deixavaÕ  de  fer  mui¬ 
tos  ,  e  de  grandes  conlequencias 
cm  todos  os  nove  annos  defla  oc- 
cupaçao  ,  no  cuidado  de  fundar 
cinco  Conventos  ,  em  a  compri¬ 
da  diflancia  de  mais  de  duzentas 


tura ,  como  luz ,  que  ja  nao  havia  legoas  defde  a  Cidade  da  Paraíba 
arder  em  li ,  e  íó  para  fi ,  mas  dar  do  Norte ,  ate  á  Bahia  de  todos  os 
calor^,  e  allumiar  a  tantas  almas ,  e  Santos  ao  Sul ,  em  asquaesfeacha- 
detab  differentes  eflados,  ccomo  va  peífoalmcnte  ,  como  em  feus 
nova,  e  primeira  devia  fer  mais  lugares  fe  diz, para  a  fua  formal  ac- 
attendida  ,  e  levar  a  fi  os  olhos,  e  ceitaçaÔ  ,  e  pôr-ihes  Prelados  ,  e 
as  attençoens  de  todos  ;  equeaf-  Operarios  Religioíbs  de  exemplo, 
lim  como  a  luz,  para  permanecer  e  aclividade  ,  para  as  novas  fun- 
Tom.  L  Ddd  2 


ua- 
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daçocns ,  e  cm  tempo  em  que  os  241  Nefta  era  o  feu  princi- 
naõ  havia  ainda  para  o  total  lervi-  pal  ponto  a  Paixao  de  Chriílo,  dif- 


ço  de  hüa  fó  Cala  Regular  ,  quan¬ 
to  mais  para  cinco  ,  fóra  os  que 
lhe  erao  neceliarios  para  as  Dou¬ 
trinas  ,  e  MiíFocns  cios  Gentios  , 
nas  quaes  elle  também  naõ  faltava 
pefioalmente  para  a  prégaçaõ  ,  e 
enfino  dos  novos  convertidos.  Em 
todos  cíles  trabalhos  ,  c  outros 
mais  ,  que  fe  naõ  repetem  por  fi- 
milhantes ,  e  em  que  o  corpo,  por 
alguns  achaques  da  natureza,  de¬ 
via  fentir ,  e  padecer  muito,  e  mui¬ 
to  mais^  porque  ajudado  do  máo 
trato ,  e  pouco  reparo  ,  o  fabia  el¬ 
le  fortalecer  com  o  vigorofo  do 
feu  efpirito  ,  bufcando-lhe  novas 
forças  na  paleílra  das  virtudes  ,af- 
íim  como  no  exercido  da  luta  ad¬ 
quirem  os  combatentes  novos  vi¬ 
gores  para  os  animos,e  confumma- 
da  robuftez  para  os  corpos ;  ou 
feguindo  a  methaphora  da  luz,  as 
penitencias  extraordinarias  ,  as  di- 
ciplinas  rigorofas,  os  jejuns  con¬ 
tinuos  ,  e  as  coíiumadas  abftinen- 
cias  ,  eraÕ  as  íubtís  tifouras  ,  e  a- 
gudos  inftrumentos,  com  que, mal¬ 
tratando  o  corpo ,  lhe  deílecava 
as  fezes,  para  lhe  naõ  embaraçarem 
a  luz  de  efpirito  ,  e  aOraçaÕ,  o 
novo  oleo ,  com  que  o  refazia  pa¬ 
ra  naõ  desfallecer. 

240  EraÕ  os  lugares  determina¬ 
dos  para  aviva  reprefentaçaõ  def- 
ta  fcena  a  Gafa  do  Capitulo ,  e  a 
Igreja  diante  do  Altar  mayor,  ou 
o  da  Senhora  da  Conceiçaõ ,  e  por 
algum  inconveniente ,  ou  falta  de 
faude ,  fuppria  a  fua  cella  eftes  lu¬ 
gares  ,  efpecialmente  para  a  fanta 
Óraçaõ ;  e  fõra  deites  ,  trazia  de 
tal  forte  a  voz  muda  ,  o  femblan- 
te  compoíto ,  e  a  confideraçaõ  ele¬ 
vada  ,  que  bem  moítrava  ler  para 
o  feu  efpirito  qualquer  lugar  fitio 
de  Oraçaõ. 


curlada  pelos  Sagrados  Palíos  da 
fua  Via-Sacra.  E  para  melhor  pre¬ 
parar  para  ella  o  feu  efpirito  ,  lo¬ 
go  que  fe  recolhia  por  noite  á  cel¬ 
la,  fem  dar  paífo  algum  ,  forman¬ 
do  na  vaíta  idea  da  lua  conlidera- 
çaÕ  eíta  laílimoía  via  ,  a  colluma- 
va  correr  ,  ou  recorrer  pela  me¬ 
moria  com  dulciílima  ternura  de 
lua  alma;  e  paliando  depois,  quan¬ 
do  fe  lhe  naõ  feguia  algum  peno- 
zo  inconveniente ,  para  a  Capella 
Mõr  da  Igreja  ,  alli  lhe  dava  repe¬ 
tido  principio  ,  com  os  feus  cof- 
tumados  paífos  ;  da  Capella  fahia 
ao  clauítro  ,  corria  as  luas  quatro 
quadras ,  voltava  á  Igreja  ,  e  por 
ultimo  a  hia  completar  ao  coro 
aos  pés  do  feu  Santo  Chriílo ,  mo- 
ílrando  em  todas  as  fuas  fagradas 
Eílaçoens,na  contemplaçaÕ  de  ca¬ 
da  hum  dos  feus  dolorofos  myíle- 
rios,  que  nellas  fe  reprefentavaÕ  os 
intimos  aíFeétos  da  fua  alma,  nos 
feus  diverfos  eíFeitos ,  e  fentimen- 
tos  exteriores,  ja  de  lagrimas  pro- 
fuzas  ,  ja  de  fufpiros  magoados, 
ja  de  fortes  bofetadas  ,  rigorofos 
golpes  ,  e  de  reverentes  ,  e  con¬ 
tinuadas  proítraçoens. 

242  Para  eíte  fanto  ,  e  peno- 
fo  exercicio  ,  acompanhado  com 
a  larga  meditaçaÕ  de  cada  hum 
dos  feus  Palíos  ,  tinha  determina¬ 
do  particularmente  o  dia  de  Sex¬ 
ta  feira  ,  occupando  os  mais  em 
outras  meditaçoens  ,  que  na  vida 
myílica  uzaõ  os  contemplativos, 
e  dados  á  pratica  da  OraçaÕ  ,  em 
a  qual  naõ  deixou  de  receber  da 
mao  do  Altillimo  particulares  fa¬ 
vores ,  e  efpeciaes  confolaçoens , 
que  a  fua  humildade  refervou  lo 
para  íi ,  e  muy  poucos  nos  vieraõ 
á  noticia  por  via  de  feus  confef* 
fores  ,  que  também  niíloandaraõ 

def- 


De  S afito  Afitonio  do  Braftl ,  P.  I.  Liv.  II.  Cap.F'.  140 
defcuidaao^,  c  cni  icu  lugar  fare-  ainda  quando  ja  convertido.s  e 
mos  menção.  ^  ^  aldeados, por  pobreza,  e  neceili- 

243^  Sendo  tao^continua  afua  dade  ,  fempre  mal  compoftos,  af- 
Uraçao ,  nao  o  erao  menos  as  fuas  iim  homens  ,  como  mulheres  •  e 
mortincaçoens,  e  penitencias,  com  era  efta  para  o  puro  ,  e  cafto  Va- 
as  quaes  procurava  reprimir  a  re-  rao ,  huma  continua  bateria,  e  hua 
beldia  do  corpo ,  para  vivificaras  guerra  desfeita,  e  tao  perigofa, 
rorcas  do  efpirito.Para  toda  a  Ora-  como  necellaria.  Mas  o  esforçado 
çao  eta  o  feu  preparo  ,  álèm  das  Athléta  ,  como  pratico  na  miJicia 
mais  difpoficoens  eípirituaes  pa-  do  Ceo,  e  á  imitaçao  dos  que  pe¬ 
ra  dilpor  a  alma  ,  hurna  rigoroza  lejaô  nas  campanhas  da  terra,  que, 
diciplina  ,  para  compor  o  corpo ,  para  evitar  os  golpes  do  inimio^o 
e  accommodá-lo  ao  lugar.  Para  if-  fabem  forrar  os  corpos  com  efcu- 
to  ordenou  por  fua  propria  maô  dos  fortes  ,  colêtes  tecidos,  e  fa¬ 
num  cruel  inftrumento  ,  que  mais  yas  de  malha  efcolhidas  j  também 
lhe  convinha  o  nome  de  azorra-  quiz  prevenir  o  feu  com  fimilhan- 
gues  ,  doque  dediciplinas,eerao  tes  infignias  ,  e  armcá-lo  com  du- 
eítas  humas  correyas  de  couro  cru,  pücados  arnezes ,  para  divertir  os 
alpero  ,  e  groíío,  engaftadas  por  golpes  do  feu  fatal ,  e  intrometti- 
ellas  agudas  ,  e  penetrantes  pon-  do  contrario.  Os  leus  colêtes  erao 
tas  de  ferro  ,  que  rafgando-lhe  dobrados  cilícios ,  que  lhe  cobriao 
cruelmente  as  carnes  ,  deixavaÔ  ,  os  braços  ,  e  abaixo  deites  até  á- 
naõ  fó  o  corpo  ,  também  a  terra  cinta,  ede  queja  uzava  defde  que 
alagada  no  proprio  fangue.  Re-  menino  fe  aliítou  neíla  milicia  ;  e 
conhecia-o  por  culpa  da  natureza,  porque  até  eíte  tempo  lhe  nao  foy 
rebelde  ,  e  robuílo  ,  e  era  o  feu  neceíTario  a  faya  de  malha  ,  por 
cuidado  reduzi-lo  ,  pela  fraqueza,  naÕ  lerem  os  combatentes  tao  for- 
ás  leys  do  efpirito.  tes  ,  e  arrojados ,  agora  que  os  via 

244  Também  para  comprimir  mais  atrevidos  ,  e  avançados,  íé 
as  paixoens  da  carne  ,  inimigo  da  refolveo  a  uzar  também  delia  ;  e 
alma  fempre  declarado  ,  e  tanto  certamente,  que  fó  huma  fortale- 
mais  temido  ,  cflianto  mais  cazei-  za  como  a  deite  venerando  Padre 
ro  ,  e  no  terreno  que  pizava  o  ve-  podia  aturar  o  afpero  ,  e  rigoro- 
nerando  Padre ,  muito  mais  atre-  fo  da  que  elle  efcolheo.  Entre  as 
vido  ,  pois  a  cara  deícoberta  fizia  arvores  muy  celebradas,  como 
as  fuas  avançadas;  porque,  por  mais  peregrinas  ,  e  fó  naturaes  ne- 
força  da  occupaçaÕ,  e  neceilida-  ita  Coita  do  Brafii  ,  e  com  parti- 
de  do  miniiterio ,  lhe  era  precizo  cular  abundancia  nas  de  Pernam- 
muitas  vezes  andar  entre  o  Gen-  buco  ,  faó  os  chamados  Coquei- 
tio  ,  evizitá-lo  pelas  fuas  habita-  ros  ,  de  que  jaem  outra  parte  dc- 


çoens  para  a  converfao  deites  ,  e  mos 


alguma 


noticia  ,  e  hoje  he 


aifento  das  ilias  Doutrinas,  ou  Mif-  commüa  a  todos.  CoitumaÔ  eites 
íoens  ,  e  eita  gente,  ou  de  hum  ,  dar  o  feu  fruéto  ,  ou  brotá-lo  em 
011  de  outro  fexo ,  naÕ  uzavaó  an-  cachos  muy  avultados  ,  e  vem  ef- 
tcs  de  convertidos  de  outras  rou-  tes  aonafcer  envoltos,  como  em 
pas  mais  que  aquellas  ,  de  que  os  mantilhas,  em  huns  pannos  de  tres 
veitio  a  primeira  natureza,  def-  para  quatro  palmos  de  com.prido, 
compoitos  totalmente  todos  ,  e  c  dous  de  largo ,  tecidos  de  afpe- 

ros. 
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ros,  e  fortes  fios  de  crefoa  nalha,  nao  ajudaífe  ao  feu  Pvcdcmptor  a 


ao  modo  de  theas  ,  e  limilhantes 
na  contextura  aos  que  os  mcilrcs 
alfayates  chamao  pcnciros,  e  fer¬ 
vem  para  armar  as  abas  das  caza- 
cas,  que  hoje  l'e  uzao.  Deiles,  a- 
chando-fe  o  venerando  Padre  em 
huma  daquellas  primeiras  Doutri¬ 
nas  ,  ou  Aldêas,  que  havia  fun¬ 
dado,  mandou  por  alguns  índios 
fubir  ás  arvores  ,  e  colher  huns 
poucos  daquelles  pannos,  e  cozen¬ 
do-os  elle  mcímo  huns  com  ou¬ 
tros  ,  ordenou  hum  modo  de  íayó- 
te  ,  em  fôrma  de  calçoens  ,  juítos, 
c  apertados,  que  lhe  tomavaõ  def- 
dc  a  cintura  até  os  joelhos,  e  com 
hum  jubilo  muy  grande  do  feu  ef- 
pirito  ,  fe  armou  com  aquella  faya 
de  malha  ,  que  como  eftas  eraõ  taõ 
unidas ,  e  os  feus  fios  tao  fortes  , 
nao  houve  frecha  Gentia  ,  que  por 
mais  aguda  lhe  chegaífe  ao  corpo, 
nem  incentivo  libidinofo,  que  lhe 
aíIliílaíTe  a  carne. 

245  Ainda  lhe  reftava  o  peito 
por  armar ;  porque  os  cilicios  ,  e 
coletes  naÕ  podiaÕ  chegar  a  el¬ 
le  ,  e  naõ  achava  na  Armeria  da 
Aíyftica  arnez  determinado  para 
a  lua  defeza  ;  mas  o  feu  cfpirito  , 
como  artifice  engenhofo  de  no¬ 
vas  maquinas,  para  lubjugar  a  re¬ 
beldia  do  corpo  ,  e  reliílir  ás  luas 
defordenadas  paixoens,  defeobrio, 
e  forjou  hum  ,  tanto  mais  admirá¬ 
vel  ,  como  nunca  praticado.  Man¬ 
dou  fazer  huma  Cruz  de  páo  de 
hum  palmo  de  comprido  ,  e  tres 
dedos  de  largo ,  e  nella  fez  cravar 
trinta  pontas  de  agudo  ,  e  pene¬ 
trante  ferro  ,  e  eíle  iníirumento 
affim  lançava  ao  peícoço  ,  humas 
vezes  fobre  as  cofias  ,  outras  pa¬ 
ra  a  parte  de  diante ,  mas  fempre 
immediato ,  e  unido  á  raiz  da  car¬ 
ne  ,  como  tomando  a  peito  naÒ 
ter  hora ,  nem  inflante  ,  em  que 


levar  fobre  os  hombros  o  pezado 
jugo  da  fua  Cruz  ,  figurando  nas 
trinta  pontas  delia ,  os  tres  Cra¬ 
vos  do  Senhor  :  nao  porque  qui- 
zelfe  na  dcmaíia  do  numero  exce¬ 
der  o  myllerio  da  figura  ;  mas  por¬ 
que  achava  que  ,  por  cada  iuim 
dos  Cravos  do  Senhor  ,  merecia 
elle  reduplicar  em  infinidades  de 
vezes ,  pelo  numero  de  dez ,  o  feu 
fentimento. 

246  Muitos  tempos  carregou 
o  venerando  Padre  ella  Cruz  léin 
alargar  hum  lô  inílante  ,  e  pare¬ 
cendo-lhe  ainda  muy  fuave  eíle  ju¬ 
go  ,  fixou  na  melina  Cruz  fette 
pontas  mais, cm  memoria  das  fet¬ 
te  dores  ,  que  naPaixaíj,  e  mor¬ 
te  do  Innocente  Filho  penetraraô 
o  coraçaô  ,  e  alma  da  affiigidiíUma 
May.  Em  huma  Sexta  feira  Mayor 
veílio  eíla  nova  galla ,  e  fe  adere¬ 
çou  com  eíla  peça  mais;  mas  co¬ 
mo  as  novas  pontas  eraÕ  mais  cref- 
cidas,  que  as  primeiras,  aocom- 
paílo  do  augmento  do  feu  efpi ri¬ 
to  ,  com  o  contaclo  das  luas  pun- 
çoens  ,  eílremeceo,  e  temeo  to¬ 
do  o  corpo  ,  e  foy  taÕ  exceílivo 
eíle  tremor  ,  que  vencido  oefpi- 
rito  ao  primeiro  toque  do  fenti¬ 
mento  ,  e  fraqueza  do  corpo,  fc 
reíblveo  a  temperar  o  agudo  do 
tormento ,  diminuindo  no  ferro  as 
pontas.  Pegou  em  huma  lima ,  e 
quando  a  hia  a  aífentar  fobre  a  pri¬ 
meira  para  a  rebater ,  de  tal  forte 
fe  arrebatou  o  efpirito  na  confu- 
zao  da  fraqueza  do  corpo,  que  le- 
vantando-íé  todo  fobre  fi ,  fez  que 
o  mefmo  inllrumento  ,  que  era  pa¬ 
ra  diminuir  o  picante  do  ferro  , 
lervio  de  lhe  aguçar  mais  as  pon¬ 
tas ,  e  com  reíbluçao  mais  quede 
homem  fraco  ,  c  como  alentado 
Gigante,  fortalecido  de  fuperio- 
res  iníiuxos  ,  e  como  picado  de 
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novos  eftinuilos  ,  deiterrado  o  me-  da  ihe  faltava  para  os  oihos  e  la- 
j  carne  ,  e  revef-  ce  aquella  outra  ,  de  que  fe  valein 

tido  de  alegres  ,  e  fervoroias  an-  os  combatentes  para  cobrir  o  ro¬ 
cias  ,  tomou  ás  coftas  a  nova  ,  e  fto  ,  e  guardar  os  olhos  aos  golpes 
rerorçada  Cruz  ,  e  fahio  com  ella  contrarios  ,  e  chamao  elles  Vizei- 
em  íeguimento  do  Redemptor  ,  ra  ;  mas  o  naõ  ver,  nem  olhar  para 
ate  ornais  aito  do  Calvario  ,  imi-  cara  de  mulher  alguma,  foy  toda 
tando  no  que  ihe  era  políivel  ,  e  íi  armaçaô  do  nolib  forte  mantene- 
permitjiuo,  o  fentimento  da  fua  dor,  para  rebater  os  aífaltos deíle 
1  ayxao ,  e  as  dores  da  anguftiada  cruel ,  e  fitai  inimigo  :  e  nifo  pôs 
^enhora  ,  em  reverencia  de  quem  fempre  o  mayor  cuidado ;  porque 
íe  havia  (acriíicado  ao  tormento  fabia  que  naÕ  fechar  os  olhos  do 
cefta  Cruz  ,  que  carregou  ,  con-  corpo  para  fimilhantes  objedlos 
roíme  a  noticia  que  nos  ficou  ,  por  he  abrir  as  portas  da  alma  a  pen- 
rodo  o  tempo,  que  viveo  neíle  famentos  lafcivos.  Deftes  fe  livra- 
novo  Mundo,  e  podemos  conje-  va  o  venerando  Padre  com  ce^ar 
dturar  que  por  toda  a  vida  ,  com  por  advertência  ,  para  naô  cahir 
notável  conffancia  ,  e  repetidas  pordefcuido 
dores;  pois  a  qualquer  movimen¬ 
to  repentino  ,  e  ainda  aos  adver-  CAPITULO  VI. 

tidos ,  e  neceíTarios  ,  aílim  como 

com  elles  fe  chegavaõ  mais  á  car-  Continua  o  venerando  Padre  no 
ne  as  fuas  pontas,  mais  intenfa-  exercido  das  fuas  ??iorti}icaçO’ 
mente  íe  lhe  renovava  o  fentimen-  ens  aãivas ,  e  de  algumas  paf- 
to  ,  que  pelo  tempo  adiante  quiz  fivas  dejle  mefmo  tempo. 
moderar  ,  efcrevendo  na  mefma 

Cruz  poi  titulo  o  nonie  Santiílimo  248  Ouco  aproveitara  ao 
de  Jelus  ,  porque  fabia  que  era  ef-  _ld  CapitaÕ  guerreiro  re¬ 

te  nome  Oleo  fuaviílimo  para  fo-  veftir  o  corpo  de  elcolhidas  armas 
mentar  as  tibiezas  do  elpirito  ,  e  para  rebater  os  golpes  docornba- 
medicina  faudavel  para  curar  as  tente  contrario  ,  fe  lhe  faltaífe  o 
enfermidades  do  corpo.  Só  quan-  efpirito  de  fortaleza ,  e  a  valentia 
do  fe  achava  proftrado  dos  feus  de  animo  para  ihe  faber  reíiílir  * 
ordinários  achaques,  e  nas  jorna-  antes  mais  lhe  ferviria  o  animo  íó 
das  que  fazia  pelos  caminhos  ,  e  adornado  de  esforço  ,  do  que  o 
mares ,  fe  alleviava  deita  carga  ;  corpo  compofto  de  todas  as  ar¬ 
mas  efta  falta  neceífaria  ,  a  que  el-  mas.  Da  mefma  forte  o  Varao  ef- 
le  chamava  grande  negligencia, fa-  piritual  na  batalha  dos  vidos,  e 
tisfazia  prompto  com  outras  mor-  com  excellenda  contra  o  da  car- 
tifícaçoens  ,  repaílando  nellas  pe-  ne.  Nefca  lhe  fervio  o  jejum  ,  e 
la  memoria  todos  aquelles  tor-  abftinencia  do  mefmo  ,  que  no  Ca- 
mentos  ,e  anguílias,  que  o  Senhor  pitao  o  animo  ,  e  fortaleza  :  e  af- 
fentio  na  lua  PayxaÔ  ,  e  as  dores,  íim  como  cíle  bem  venceria  por 
e  penas  de  íua  Santilíima  Alay  na  mais  animofo  ,  do  que  pelas  mui- 
aíiiftencia  delia.  tas  arm.as ;  aíiim  oefpiritual  me- 

247  Tendo  aílim  guarnecido,  Ihor  triunfara  por  muy  abílinen- 
deíde  o  peito  até  os  joelhos  o  cor-  te,  do  que  por  bem  didplinado. 
po  com  eílas  armas  defezas ,  ain-  Boas  faõ  as  diciplinas  ,  as  Cruzes 

e  mor! 
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c  mortificaçoetis  ;  mas  fcm  a  abf- 
tinencia  poderia  ficar  íbldado 
íbm  animo  ,  c  combatente  fem 
fortaleza,  o  que  fem  o  jejum  qui- 
zellc  fó  com  as  diciplinas  levar  a 
vieforia.  Mas  antes,  fe  naefcola 
da  Myítica  devemos  tomar  as  fa- 
gradas  iiçoens ,  que  nella  nosdad 
os  íeus  experimentados  Zvícllres  , 
com  o  grande  Bafilio  ,  as  melho¬ 
res  armas,  de  que  fe  pode  reveftir, 
o  que  na  paleílra  das  virtudes  , 
contra  os  vícios  ,  quizer  militar 
leguro,c  alcançar  gloriofos  triun¬ 
fos  ,  vem  a  fer,  o  jejum  ,  e  abfti- 
nencia  ^  porque  nefta  virtude  fó, 
e  neíle  exercicio  fanto  ,  tem  o 
mantenedor  Chriftaõ  huma  rica 
Armeria  de  todos  os  arnezes  ,  c 
jejuniu  peças  defenfivas.  O  jejum  he  o 
corporis  colête  de  cilicios ,  e  a  íaya 

curus.A-  de  malha  mais  impenetrável ;  por- 
nimxo-  qyg  j-je  o  jejum  para  o  corpo  ,  diz 
cuSia.  o  Santo  Doutor  ,  o  companheiro 
Fortibus  mais  feguro.  O  jejum  hc  o  efeudo 
todo  impcnetravel  aos  golpes 
tum .  &  do  inimigo  •  porque  he  o  jejum , 
tíSist  continúa  o  mefmo  Santo  ,  para 
&  certã-  a  alma  a  melhor  cuftodia  ,  e  a 
tibusex-  m^j^j-da  mais  fiel.  O  jerum  ,  con- 
Ui\.ba-tcm  em  íi  a  rorça  dos  cilícios,  c 
fii.  Mag.  j^licipiinas  ,  o  valor  das  mortiíica- 
dcíjJn.Çoens  ,  e  penalidades  ,  a  virtude 
ant.  mc- da  Üraçao  ,  e  a  efficacia  de  elevar 
a  alma  das  coiifas  terrenas,  para 
a  contemplação  das  celeíles  ;  por¬ 
que  he  o  jejum  ,  conclue  o  Santo 
Doutor  ,  huma  como  praça  de  to¬ 
das  as  armas  mydicas  ;  e  quem  o 
continua  ,  nelle  tem  o  mais  apu¬ 
rado  exercicio  para  íahir  deliro 
combatente  ,  e  gioriofo  vence¬ 
dor. 

249  Foy  o  jejum  do  veneran¬ 
do  Padre  Fr.  Melchior  qiiafi  con¬ 
tinuo  ;  porque  ainda  nos  dias  ,  em 
que  formahnente  o  naó  fazia  ,  ou 
por  preceito  ,  ou  devoção  ,  íem- 


pre  guardou  huma  perpetua  ,  e  rí¬ 
gida  abllinencia.  Nunca  comeo  , 
depois  de  paliados  os  annos  pri¬ 
meiros  da  Religião  ,  mais  que  hiia 
ló  vez  ao  dia  ,  e  carne  muito  con¬ 
tra  a  lua  vontade;  e  ló  por  obri¬ 
gado  de  doença,  ou  entre  os  ín¬ 
dios  de  algumas  caças  ,  quando 
totalmente  naó  havia  outra  coufa. 
O  leu  ordinario  fullcnto  eraó  le¬ 
gumes,  e  algumas  fruefas  agrefees, 
de  que  abundaó  os  mattos  do  Bra- 
fil  ;  e  dos  ordinários  da  Commu- 
nidade  taõ  parcamente  aquella  fó 
vez  ,  que  mais  parecia  fubllanciar- 
fe  por  milagre  da  graça  ,  do  que 
fullentar-fe  por  virtude  da  comi¬ 
da.  Ainda  foy  mayor  a  abílincn- 
cia  ,  que  guardou  na  ordinaria  be¬ 
bida  ;  porque  era  eíla  também 
huma  fó  vez  ao  dia  ,  e  com  taó  a- 
pertada  tacha  ,  que  mais  íervia  pa¬ 
ra  lhe  atear  o  incêndio  ,  do  que 
para  lhe  mitigar  a  fede  ,  porque 
continuamente  a  padecia.  Para  if- 
to  efeolheo  hum  pequeno  vazo  , 
que  guardava  comíigo  ,  e  por  eíle 
bebia  aquella  fó  vez  ,  e  com  tal 
regra  ,  que  por  mais  acliva  que 
folfe  a  fua  feccura,a  naó  fabia  tem¬ 
perar  entre  dia ,  e  noite  ,  mais  que 
com  aquella  fó  medida.  Vinho  o 
naó  tocou  muitos  annos  ,  e  depois 
de  bem  entrado  nelles  ,  ló  pelas 
Pafchoas,  e  por  aquelle  pequeno 
vazo  da  agoa  ,  com  a  qual  ainda 
deftemperava  a  limitada  quanti¬ 
dade  do  vinho. 

250  Tem  as  peíToas  cfpiri- 
tuaes  fuas  dilpofiçoens ,  e  eníayos, 
para  celebrarem  as  lólemnidades 
mayores  da  Igreja  ,  e  feus  Santos, 
mas  em  tudo  contrarias  ás  com 
que  ordinariamente  fe  dilpócm 
para  ellas  os  fiihos  do  mundo;  por¬ 
que,  o  que  nelles  faó  cuidados  do 
corpo  no  ornato  de  novas  libres, 
na  demaíia  da  meza ,  nos  diver¬ 
ti- 
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timentos  dos  feftms ,  e  paiTeyos  •  de  enfermidade 
nos  oervos  do  Senhor  ,  fao  pena¬ 
lidades  ,  jejuns  ,  oraçaõ  ,  e  reco¬ 
lhimento  ;  porque  com  eílas  he 
que  difpõem  as  fuas  almas  para 
o  verdadeiro  culto  que  devem  a 
Deos.  NaÕ  repetimos  todas  as  de¬ 
ite  venerando  Padre  por  occultas, 
e  commüas  aos  mais  ,  e  fó  de  hüa 
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25 1  Nem  para  all ivio  deita  ar¬ 
dente  ,  e  continuada  feccura  ,lhe 
quiz  aplicar  outro  refrigerio  mais, 
que  hum  ,  e  bem  notável ,  e  era  , 
que  quando  ás  oito  horas  da  noi¬ 
te  chegava  o  Acólyto  pela  fua  por¬ 
ta  ,  como  he  coítume  entre  nós, 
lançar  agoa  benta  pelas  cellas  dos 


.  e  rezarem  pelas  al- 

ticia  Havia  chegado  a  vefpera  mas  hum  Refponforio  ,  pegando 
da  folemne  fefta  do  Patriarcha  Se-  no  hyiópe  para  efta  ceremonia" 
rahco  ,  e  querendo  efte  amante ,  e  depois  do  afperges ,  que  fazia  por 
verdade.ro  Filho  celebrá-la  na-  aquellas  ,  tambem’a>piicaTa '^Tl- 
queile^  anno  com  alguma  demon-  guns  fobre  11 ,  abrindo  a  bocca  dif- 
Itraçao  de  mayor  gofto,  e  jubilo  farçadamente,  para  lhe  cahirem 
de  fua  alma ,  preparou  para  ilTo  o  dentro  pela  lingua  algumas  limi- 
leu  corpo  com  tres  penalidades  tadas,e  fubtís  pingas  da  agoa  ben- 
demais  fobre  ascommuas.  A  pri-  ta  ,  que  fó  por  fulFragio^deria 
me, ra  foy  por-fe  depois  das  Mati-  aproveitar  para  o  tormento  da 

to  ^qfíçccurajairim  como  por  tal  fer- 

Padre,  nu,  e  defpido  da  cm-  via  ás  almas  para  refrioerio  das 
^ra  para  cima ,  e  allim  levou  em  fiias  penas ;  podendo  conceder-lhe 
Oraçao  huma  hora,  ou  o  mais  oCeo,comoaVaraÔSanto,eam- 
que  permittio  otempo,  meditan-  biciozo  de  mais  padecer,  a  con¬ 
do  no  Imgular  defapego,  com  que  folaçaó  notável  de  refrigerar  a  fec- 

Hilm^d^o  hum  pingo  de 

diante  do  Bifpo  de  AHis  ,  largou  agoa  ,  que ,  para  padecer  mail  ne- 

aos  pes  do  importuno  Pay  todas  gou  o  mefmo  Ceo  ao  rico  Ava- 
as  fuas  roupas,  ficando  fo  comas  rento. 

precizas  da  honeftidade,  A  fegun-  252  Sendo  a  cama  ordinaria 
da ,  nao  comer  por  todo  0  feu  Oi-  dos  Religiofos  defta  Provincia  a 

tavario  mais  que  pao,  e  efte  em  mais  pobre ,  e  defalinhada  oiiea 

muy  pouca  quantidade.  A  tercei-  de  nenhuma  outra  ,  como’cMfta 
ra  ,  prjvar  fe  abfolutamente  da-  aos  mefmos  ,  que  dellas  fe  a^aza- 
quella  limitada  porção  de  vinho,  IhaÕ  em  os  noftbs  Conventos  oois 
que  coftumava  lançar  porFeftas  no  naÕ  conftao  mais  que  de  hum  lei 
pequeno  Mzo  da  agoa,  que  toma-  to  de  taboas  duras,  huma  efteira 
va  huma  fo  vez  por  dia  ;  e  allim  de  palha  afpera ,  huma  manta  e 
chegou  nos  defte  Oitavario  a  tan-  cobertor  dhaa,  e  hum  travellbi- 
ta  alflicçao  ,  e  anguftia  o  feu  efpi-  ro  do  mefmo ;  ao  venerando  Pa¬ 
rito  ,  pela  fraqueza ,  e  feccura  que  dre  Fr.  Melchior  ainda  lhe  nare- 
padecia  ,  e  em  que  fe  abrazava,  cia  muy  brando,  e  regalado  efte 
que  a  vozes  pedia  foccorro  ao  Ceo  e  aflim  achando  huma  eftreita  e 

hia  ajma  ,  e  chegou  nodoza  taboa  ,  defprezada  por 


a  tanto  efte  excceífo ,  que  refecan 
do-fe-Ihe  a  lingua  ,  abrio  em  gre¬ 
tas,  e  lhe  cuftou  muitos  mezes 
Tom.  I. 


inutil ,  e  apphcada  ja  para  alimen¬ 
to  do  fogo,  a  acarretou  para  a  cel¬ 
la  muy  contente,  e  lançada  a  hum 
Eee  can« 
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cüiito  ,  fobrc  cile  ,  que  maistinha 
propriedades  de  potro  para  ator¬ 
mentar  ,  que  conveniendas  de  iei- 
to  para  o  delcanço  ,  tomava  íq 
por  noite  duas  horas  para  recli¬ 
nar  o  corpo  ,  fempre  mal  aceom- 
modado ,  por  qualquer  parte  ,  por¬ 
que  por  todas  o  ellavad  delper- 
tando  os  trinta  e  fette  cravos  da 
Cruz,  as  agudas  pontas  dos  cilí¬ 
cios  ,  e  os  afperos  fios  dos  feus 
calçoens,  que  de  tal  maneira  o  ty- 
rannizava  cada  hum  de  per  fi ,  e  ás 
vezes  todos  juntos  ,  que  lhe  era 
neceííário  para  tomar  algum  leve 
repoLilb ,  portar-fe  im movei ,  com 
o  tronco,  e  fem  fe  menear  ;  por¬ 
que  qualquer  leve  movimento  , 
lhe  repetia  hum  muy  lenfivel,  e 
doloroíb  martyrio. 

253  Naõ  era  menor  o  que  lhe 
lobrevinha  nas  continuas  jorna¬ 
das  ,  e  caminhos ,  dileorrendo  por 
varias  partes  de  Pernambuco  na 
doutrina,  e  converfaõ  do  Gentio, 
fazendo  eftas  viagens  fempre  de 
pé ,  e  fem  o  necefiario  commodo, 
e  como  eftava  gaftado  das  peniten¬ 
cias  ,  e  mal  humorado  ,  inchavaq- 
Ihe  os  pés  ,  e  pernas  ,  e  por  hüa 
oceafiao  deftas  com  tanto  excello, 
que  chegou  ajulgar-fe  poq  hydro¬ 
pico.  l'remiaõ-lhe  as  maõs,  e  ain¬ 
da  o  corpo,  e  com  efte  modo  de 
padecer ,  paíTava  com  grande  con¬ 
formidade  de  animo  ,  e  alegria  da 
pelfoa,  recolhido  em  huma  peque¬ 
na  cella ,  onde  o  pouco  commodo, 
e  reparo  para  tanta  enfermidade, 
lhe  fervia,  fe  para  allivio  do  ef- 
pirito,  melhor  para  lhe  renovar 
chagas ,  repetir  dores  ,  e  multipli¬ 
car  penas  ,  que  fó  no  recujfo  de 
Deos,  ou  para  Deos  podiaõ  achar 
termo. 

254  Para  crifol  das  fuas  pe¬ 
nalidades  aétivas  ,  com  que  que¬ 
rendo  purificar  mais  o  leu  eípiri- 
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to  ,  apurava  o  venerando  Padre 
o  leu  enfraquecido  corpo  com  lar¬ 
ga  mao,  applicava  também  o  Al- 
tilfimo  com  a  da  fua  Providencia 
fuíiiciente  materia  em  qutras^paf- 
fivas  ,  que  nunca  lhe  faltaraõ  em 
tempo  algum  ,  nao  fó  movidas  por 
algumas  peílbas  feculares  fobre  a 
defenfaõ  ,  e  liberdade  dos  índios, 
como  ja  tocamos  \  mas  também 
por  lubditos  feus  ,  achando  nel- 
les  notáveis  ,  e  conhecidas  repn- 
gnuncias  em  muitas  operaçoens  do 
bervo  de  Deos ,  fobre  a  reforma  , 
eeftabilidade  doEftado  Keligio- 
fo ;  e  algum  houve  taõ  pouco  ad¬ 
vertido  ,  que  como  enfaltiado  ,  e 
mais  repugnante  ,  lhe  tornou  pa¬ 
lavras  aíperas,  e  pouco  confidera- 
das.  Masofanto  Prelado  asouvio 
com  femblante  fereno  ,  tolerou 
com  conílancia  de  animo ,  eoífe- 
receo  ao  Senhor  com  refignaçaô 
dejullo  ;  e  devendo ,  ou  poden¬ 
do  caftigar  nelles ,  como  demazias 
da  femrazao ,  e  fobrados  defeitos 
da  fanta  Obediência,  as  carrega¬ 
va  fobre  fi  ,  como  fraquezas  do 
feu  proximo  ;  porque  elle  era  o 
que  profirado  aos  pés  de  huns  taes 
fubditos,  lhes  pedia  o  perdão  da- 
quellas  inadvertências,  com  que 
lhes  perturbava  a  paz  interior  de 
fuas  almas ,  deixando-osaílim  bem  ^ 
mortificados  ,  e  confufos  com  ef¬ 
te  modo  efficaz  de  reprehenfaõ  ,  e 
fazendo  fó  leu  o  que  podia  fer  me¬ 
recimento  alheyo  ,  fe  com  outra 
pena  foffe  caftigado. 

255  Outras  muitas  trovoadas 
deltas  accommetteraÕ  ao  Servo 
de  Deos,  que  por  idênticas ,  e  fi- 
milhantes,  naõ  repetimos ;  enem 
o  Senhor  o  quiz  deixar  de  provar 
também  pela  forte  ,  e  fuave  maõ 
da  fua  Providencia ,  ja  retrahindo 
algumas  confolaçoens  efpirituaes, 
interiores,  efenfiveis,  que  com- 

inu- 
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municava  a  fua  alma  nas  fuasma- 
yores  tribulaçoens  ,  e  anguftias;  e 
efpecialmente  no  exercício  da  O- 
raçaõ,  deixando-o  nella  quafide- 
folado,  e  íem  aquelles  alíivios,e 
aíFedlos  intimos  ,  e  focego  da  al¬ 
ma  ,  que  nella  commummente  ex¬ 
perimentava  ,  difpenfando  tam¬ 
bém  com  o  inimigo  commum  o 
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De  algumas  confolaçoens ,  e  favo¬ 
res  ejpirituaes  ,  com  que  acu- 
dioo  Ceo  ao  feu  Servo. 
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Odas  as  coufas  tem 


feu  tempo  ;  e  nao 


peiturbaíTe  nella  ,  e  inquietaíTe  fendo  eíla  regra  mui  certa  nas  que 
por  muitas  vezes,  ja  com  diílrac-  fe  executaõ  por  difpoziçaõ  dos 


çoens  impertinentes  ,  ja  propon¬ 
do-lhe  certas  duvidas  fobre  par¬ 
ticulares  Myílerios  de  noíla  Santa 
Fé  ;  ja  com  fortes  difficuldades  a- 


homens  ,  porque  as  faz  muitas 
vezes  perverter  ,  ou  os  aífeéfos 
da  vontade,  que  fempre  erra  ,  ou 
os  defeitos  do  entendimento ,  que 
cerca  da  fua  falvaçaô  ,  com  que  também  fe  engana  ;  he  certiífima 
le  achava  o  Servo  de  Deos  com  nas  ordenaçoens  do  Ceo ,  que  go- 
huma  grande  repugnância  para  os  vernadas  ao  compaílo  da  maõ  do 
feus  fantos  exercicios  de  Oraçaô,  Altillimo  ,  fem  defeito  nem  alíé- 
pcnitencias  ,  e  outras  mais,  eain-  éto  ,  tudo  fabe  dar  a  feu  tempo, 
da  que  naõ  chegou  a  desfailecer,  Dcforte  que,  pela  ordem  da  fuá 
nem  affroxar  hum  fó  ponto  nel-  Divina  Sabedoria  dá  Deos  goílos, 
les,  com  tudo  por  muitos  tempos  e  dá  penalidades,  e  fabe  dá-las  aos 
padeceo  hum  grande,  e  forte  mar-  feus  tempos  pela  fua  ordem  ,  que 
tyrio  neíla  batalha  ,  e  por  ver  fe  he,  depois  do  trabalho ,  dar  a  con- 

íolaçaÕ  ;  e  eíla  he  a  differença  que 
ha  entre  os  dons  de  Deos  ^  e  os 
que  dá  o  mundo  ,  que  neíles  aos 
goílos  le  feguem  as  lagrimas  ,  e 
nos  do  Ceo  laÕ  eflas  o  annuncio 
dos  melhores  goílos.  Havia  o  Pa¬ 


na  folidaõ  achava  mais  repoufo  o 
feueípirito,  fe  paliou  para  huma 
Aldêa  a  bufcar  no  retiro  das  gen¬ 
tes  o  commercio  mais  facil  com 
o  feuCreador.  Alli  fe  divertia  com 
eníinar  a  doutrina  aos  índios 


em  outras  occupaçoens  devotas  ,  dre  Fr.Melchior  furcado  por  miii- 
pintando  alguas  Imagens  dos  San ,  tos  tempos  hum  inquieto  ,  e  tem- 
tos  ,  que  repartia  por  elles,  eaté  pelluoío  mar  de  contradiçoens  , 
diílo  o  quiz  privar  por  agora  o  ja  em  tormentas  desfeitas  de  ca- 
Ceo ;  porque  lhe  fobreveyo  huma  lumnias ,  que ,  com  linguas  mais  a- 
vehemente  dor  de  olhos ,  que  mor-  brazadoras  que  o  mefmo  fogo,  ful- 
tificando-o  por  alguns  dias  fem  minavaõ  rayos  deílruidores  da  in- 
allivio ,  foy  forçado  retirar-fe  ou-  terior  paz  ,  e  focego  da  fua  alma, 
tra  vez  ao  Convento.  Ja  em  agoaceiros  continuos  de  mo- 

leílias  corporaes  ,  Ja  em  prolon¬ 
gadas  vigias  ,  em  fomes  ,  e  fedes 
voluntarias ,  diciplinas  rigorofas, 
Ja  em  calmarias  do  Ceo  ,  eja  final- 
mente  em  feccuras  de  efpirito; 
mas  em  tanta  tempeílade  íem  def- 
alojar  o  combatido  ,  e  conftante 
baixel  da  fua  alma  o  minimo  pe- 
Eee  2  zo 
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zo  i]e  tanta  carga  ,  caminhou  lem- 
prc  leguro  neita  navcgaçaõ  ^  por¬ 
que  ferrado  ao  leme  do  conheci¬ 
mento  proprio,  íirme  na  anchora 
da  eonhança  em  Deos  ,  e  guiado 
pelo  Norte  certo  da  fanta  Oraçad; 
e  aílim  era  tempo  ,  de  que  fufpen- 
dendo  o  Ceo  os  encontrados  ven¬ 
tos,  e  continuos  temporaes  de  tan¬ 
tas  contrariedades ,  mandalfe  fua- 
ves  viraçoens,  acudindo  ao  leu 
Servo  com  os  feus  efpirituaes  con- 
folos  ,  para  tranquilidade  da  lua 
alma  ,  que  laõ  os  mimos  que  eífe 
Senhor  coftuma  dar  aos  feus  efeo- 
Ihidos  ,  depois  que  neífas  agoas 
de  contradições  os  tem  affirn  bem 
provados  ,  dislarçando-os  em  my- 
llicos,  c  profundos  illapfos,  que 
por  meyo  da  Oraçao  lhes  fabe  cõ- 
municar. 

257  Retirado  o  venerandoPa- 
dre  da  Milfaò  ,  por  caufa  da  mo- 
leília  dos  olhos  para  o  Convento, 
e  feguindo  fe  logo  a  Peftividade 
do  Seráfico  Patriarcha  ,  que  Ja  fi¬ 
ca  referida  ,  e  convalefeido  da  for¬ 
te  moleília  ,  que  delia  fe  lhe  fe- 
<^uio  pelo  rigorofo  da  fua  abfti- 
nencia,  efpecialmente  na  que  guar¬ 
dava  em  a  bebida  da  agoa  ,  naõ 
afiVoxando  no  rigorofo  preceito, 
que  fe  havia  poíto  de  naô  tomar 
entre  dia  ,  e  noite  mais  que  a  li¬ 
mitada  porção  ,  que  ja  le  difie  : 
fendo  a  hora  competente  da  fua 
Oraçao  ,  entrou  na  Igreja  ,  naõ 
pouco  fequiozo  ,  e  poífo  em  altif- 
lima  contemplação,  lhe  foy  repre- 
íentado  aos  olhos  interiores  da  al¬ 
ma  ,  que  via  cm  hum  mageftofo , 
erico  Throno  a  Virgem  Santilli- 
ma  com  o  Bendito  Pilho  nos  bra¬ 
ços,  o  qual  tinha  nas  maõs  aquel- 
le  meímo  vazo  por  onde  o  leu  Ser¬ 
vo  coítumava  beber  ,  cheyo  de 
hum  liquor  claro  ,  e  puro,  que  a 
elle  lhe  parecia  agoa,  e  feria  íem 
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duvida  alguma  ambrozia  do  Ceo , 
e  tomando  a  Virgem  May  o  vazo 
da  maõ  do  Pilho  ,  o  dava  ao  vene¬ 
rando  Padre  para  que  bebelle ;  e 
elle  o  acceitava  com  fumma  reve¬ 
rencia  ,  e  humildade  ,  e  bebia  a- 
bundantemente  ,  com  que  de  to¬ 
do  apagava  o  intenfo  ardor  da  fua 
lede.  Admirado  depois  de  favor 
taÕ  foberano  ,  e  conliderando  a 
vileza  do  feu  fer  ,  todo  encolhi¬ 
do  ,  e  humildemente  refpeitozo  , 
queria  agradecer  com  palax  ras  taõ 
grande  beneficio,  mas  naõ  podia, 
porque  o  conhecimento  do  leu  na¬ 
da  lhe  embargava  a  voz  ,  e  o  ref* 
peito  das  Mageftades  lhe  turba¬ 
va  o  difeurfo  ,  c  neíla  interior  af- 
flicçaõ  ,  lhe  parecia ,  que  a  pie- 
doza  Senhora  lhe  fallava  aílim  : 
Com  eíta  celeílial  bebida  ,  que  re- 
cebeífe  da  minha  maõ  ,  e  te  ofie- 
receo  meu  Pilho  ,  e  teu  Senhor  , 
te  quer  elle  pagar  o  muito  ,  que 
por  feu  amor  tens  padecido,  e  que 
com  ella  apagues  também  os  in- 
tenfos  ardores  da  tua  feceura ,  af- 
fim  do  corpo,  como  do  efpiri- 
to.  E  aqui  tornando  fobre  fi  o  Ser¬ 
vo  do  Senhor,  íe  achou  naÕ  (o  al- 
leviado  da  grande  fede,  em  que 
continuamente  feabrazava,  tam¬ 
bém  lhe  ficou  na  bocea  com  o  go- 
fto  daquella  celeftial  bebida  ,  hum 
íuaviílimo  cheiro,  e  admiravel  fra- 
grancia  por  muitos  tempos.  Por 
taõ  fuperior  ,  e  prodigiofa  confo- 
laçaõ,  derramando  copiolas,  e en¬ 
ternecidas  lagrimas  de  agradecido, 
deo  a  Deos ,  e  a  Sua  Santiííima 
May  ,  humildes  ,  e  repetidas  gra¬ 
ças.  Também  defde  logo  come¬ 
çou  a  fentir  interiormente ,  con¬ 
vertidas  em  fuavidades  as  palia¬ 
das  amarguras  da  lua  alma  ,  e  o 
feu  efpirito  muy  dilatado  ,  rece¬ 
bendo  novas  ,  e  fuperiores  illuf- 
traçoens. 

CA- 
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CAPITULO  VIIÍ. 

Da  virtnde  da  Religião  do  vene¬ 
rando  Padre  Fr.  Melchior. 

^5^  T  T  E  a  virtude  da  Re- 
JlX  ligiao  aquelle  rico 
Incenfario  de  ouro  ,  em  o  qual  a 
alma  devota  nos  puros  holocauf- 
tos  ,  que  faz  a  Deos,  no  altar  da 
fua  Divina  prefença  Ihe  offerece 
os  preciofos  aromas  da  Oraçao ,  e 
mais  virtudes  abrazadas  no  fogo 
ardente  do  feu  amor ,  e  defatadas 
em  os  fragrantes  fumos  ,  e  obfe- 
quios  devidos  ao  feu  fagrado  cul¬ 
to.  Neile  luzio  com  admiraveis 
alcenfoens  ,  e  fulgentes  refplen- 
dores  de  edifícaçaô  ,  e  exemplo, 
o  venerando  Padre  Fr.  Melchior. 
No  continuo  exercicio  defla  vir¬ 
tude  da  Religião  ,  confiderando  a 
Deos  ,  como  a  Senhor  Supremo 
de  tiido  o  que  tera  fer,  Ihe  oifere- 
cia  em  primeiro  lugar  o  feu  cor¬ 
po  com  todos  os  fentidos,  potên¬ 
cias  ,  e  faculdades,  íacriíicando-o 
como  hoftia  viva  nas  aras  da  mor¬ 
tificação  a  golpes  fanguinolentos 
de  diciplinas  ,  cilicios  ,  jejuns  , 
abflinencias  ,  e  feccuras  ,  com  to¬ 
das  as  mais  penalidades  corporaes, 
que  ficaõ  retendas  em  a  Relaçaõ 
das  fuas  penitencias.  A  efle  in^ef- 
mo  fim  de  tributar  todo  o  culto  á 
Mageftade  Divina  o  adorava  com 
repetidas  genufiexoens  entre  dia, 
c  noite,  beijando  a  terra  por  outras 
tantas  vezes  ,  e  todas  as  que  entra¬ 
va  na  Igreja  afazer  Oraçao,  ou  a 
outro  qualquer  fim  j  outras  levan¬ 
tando  os  braços  em  Cruz  por  lar¬ 
go  tempo.  Os  olhos  fempre  os  tra- 
zia^baixos,  e  taõ  mortificados ,  que 
nao  apanhava  com  a  vifla  delles 
mais  ,  que  a  breve,  e  demarcada 
diftancia  ,  que  podem  alcançar, 


os  que  elevados  a  Deos,  fóolhad 

para  aquella  terra ,  que  haõ  de  pi- 
zar  ,  para  nao  cahir  em  algum  tro- 
peço  ;  fem  que  deíla  baliza  ,  que 
lhes  havia  poílo,  paífafTem  adiante 
a  avançar  mais  terreno  ,  por  mui¬ 
to  que  o  repente ,  ou  novidade  lhe 
deíTem  rebate  para  algum  pere¬ 
grino  ,  ou  inadvertido  reparo. 

259  Sendo  muyaífcdluofo  no 
culto  com  que  venerava  a  Chriíto 
coino  Redemptorem  todos  os  fa- 
grados  Myflerios  ,  que  como  a  tal 
lhe  dizem  refpeito  ,  era  em  al¬ 
guns  defles  fummamente  aíleduo- 
fb  ,  e  enternecido  ,  fendo  o  prin¬ 
cipal  o  do  Nafcimento  defle  Se¬ 
nhor  ,  e  quando  o  confiderava  co¬ 
mo  Menino.  A  fua  Meditaçao  o  en¬ 
ternecia.  Ja  o  confiderava  Meni¬ 
no  ,  ja  pobre,  nú,  e  defpido ,  ja 
chorando  ,  e  ja  rindo  ,  e  achava 
em  tudo  tanta' fuavidade  o  feu  ef- 
pirito  ,  e  huns  fentimentos  de  a- 
mor  taõ  vivos  ,  que  os  nao  podia 
contèr  dentro  em  íi ,  por  mais  que 
procuraíTe  occultá-los.  Tinha  o 
venerando  Padre  huma  pequena 
lamina,  em  que  muito  ao  natural 
eílava  retratado  Deos  Alenmo,  e 
nafcido  em  o  Prezepio.  File  foy 
fempre  o  feu  fiel  companheiro  , 
porque  o  levava  comfigo  para 
onde  quer  que  foífe  ,  venerando 
o  feu  Divino  Objedto  com  viva 
Fé,  e  ardente  amor ;  porque  aquel¬ 
le  que  ama  o  Original  ,  facilmen¬ 
te  applica  o  defvélo  ao  feu  Retra¬ 
to.  Com  efle  amante  Deos  Meni¬ 
no  communicava  os  feus  cuidados, 
a  elle  acudia  como  a  feu  coníélhei- 
ro  ,  eMeílre,  e  nelle  achou  fem¬ 
pre  remedio  para  os  feus  males, 
allivio  nas  fuas  tribulaçoens  ,  e 
luz  para  todos  os  feus  acertos.  Ha¬ 
via  penetrado  tanto  fuas  piedofas 
entranhas  eíla  devoção  ,  e  affeélo 
ao  feu  Creador  neíle  innocente,  e 
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nmorofo  eftado  ,  que  em  vendo 
qualquer  menino,  logo  le  lembra¬ 
va  dclle  ,  imitando  nilto  como 
bnm  bilho,  ao  nollb  Seráfico  Pa¬ 
triarcha,  que  nao  podia  ver  que 
diante  delle  fe  mataflem  cordei¬ 
ros  ,  Icmbrando-fe,  que  na  manli- 
dao  daquelles,  recebendo  os  gol¬ 
pes  fcm  a  queixa  das  vozes  ,  ie 
reprefentava  a  innocencia  do  Cor¬ 
deiro  de  Deos,  nao  fe  queixando 
nunca  dos  quelhedavao  a  morte, 
Crelcia  muito  maisoieu  compai- 
fivo  affedopara  aqueiles  meninos, 
que  pelo  nú,  deipido  ,  ou  delpre- 
zivel,  entendia  ferem  pobres;  por¬ 
que  eftes,  dizia  ellc  ,  erao  mais 
finulhantes  ,  ou  repreíentavaõ  me¬ 
lhor  em  íi  ao  pobre  Jefus  Menino; 
e  ouvindo  chorar  algum  delles  ,  fe 
afiiigia  em  grande  maneira  o  de¬ 
voto  ,  e  contemplativo  Padre  ,  e 
dizia  muy  enternecido  ;  V alha- 
7He  Deos  ,  para  que  fazem  chorar 
efje  Anjinho  ?  e  la  dentro  em  íi  fi¬ 
cava  como  abftrahido ,  e  íufpenfo, 
refletindo  ,  e  difcorrendo  em  fua 
alma  ;  Choraria  afim  o  Menino 
Deos  no  Prefepio  i  Mas,  que  fo¬ 
ra  vê-lo  chorar  ,  e  derramar  la- 
^rimas  por  meus peceados  !  DiíTe- 
Ihe  em  huma  occaliaõ  deitas  feu 
companheiro;  Vede,Padre,naõ  vos 
deixeis  arrebatar  tanto  deitas  crea- 
turinhas,  adverti,  naõ  vos  roubem 
de  todo  o  coraçab  eítes  idolofi- 
nhos  ,  e  vos  deixem  a  alma  fecea^, 

e  defolada.Naô,refpondeoo  P.naõ 

efpcro  eu  iflb  pela  graça  deite  mef- 
mo  Deos  Menino  ;  porque  me  fuc- 
cede,  ao  que  julgo,muito  pelo  con¬ 
trario;  porque  a  formofura,e  inno¬ 
cencia  deitas  creaturazinhas  fuas 
me  ajuda  muito  para  a  lembrança 
do  feu  Creador  ,  e  cada  hum  delles 
me  parece  que  o  reprefenta  ,  por¬ 
que  fab  imagens  fuas  vivas, e  como 
a  taes  as  amo.  Naô  vedes ,  aceref- 
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centava  o  contemplativo  Padre, 
a  pureza,  e  íinceridade  deltas  al¬ 
mas  !  E  quem  na5  conhecerá  tam¬ 
bém  ,  que  em  eítando  o  efpirito 
de  todo  entregue  a  Dees  ,  nao  po¬ 
de  fazer-fe  parcial  das  creaturas , 
antes  lhe  podem  fervir  de  materia 
para  melhorar-fe  no  perfeito,  os 
que  no  coraçao  diftrahido  fó  fer¬ 
vem  para  o  divertir ! 

260  Donde  porém  mais  fe  ele- 
vavaÕ  os  dilatados  vôos  do  leu  al¬ 
to  ,  e  devoto  fentimento  ,  fobre 
efle  amorofo  eitado  de  Deos  Me¬ 
nino  ,  era  em  a  folemne  noite  do 
feu  Nafeimento.  Para  elle  fe  pre¬ 
parava  defde  o  dia  de  todos  os 
Santos  com  muypiedofos,  e  de¬ 
votos  exercicios.  Era  o  primeiro, 
fabricar  em  feu  coraçao  hum  ef- 
piritLial ,  e  humilde  Prefepio  ;  e 
para  que  o  Menino  Deos  nafceífe, 
ou  renaíceife  nelle  com  toda  a  de¬ 
vida  ,  e  necelfaria  decencia  ,  o  a- 
dornava  de  efpeciaes  virtudes  , 
procurando  por  todo  aquelle  tem¬ 
po  mortificar  com  alguma  novida¬ 
de  mais  feus  lentidos  ,  fazendo 
efpeciaes  aétos  de  amor  de  Deos, 
e  particulares  Jaculatorias  áquelle 
feu  amante  Senhor  ,  queefperava 
vernafeido,  e  Menino.  Eracaufa 
de  grande  edificaçaÕ  vê-lo  alfim 
tao  enternecido  ,  efperando  com 
doces  memorias  a  vinda  do  Salva¬ 
dor  ,  e  efpecialmente  naquelles 
fette  dias  ante  Veí  peras  da  fua  Na¬ 
tividade  ,  tomando  para  pontos 
das  Meditaçoens  do  feu  anciofo 
efpirito  em  cada  dia  huma  das  An- 
tiphonas  chamadas  do  O’,  011  da 
Expeéfaçaõ  ,  com  as  quaes  a  fan- 
ta  Igreja  faudofa  ,  e  firme  na  fua 
vinda  ,  e  á  imitaçao  dos  Santos 
Profetas  ,  e  antigos  Patriarchas  , 
que  impacientes  com  os  vagares 
de  tantos  feculos  de  efperanças, 
ja  pediao  aos  Ceos  rafgalfem  as 

den- 
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denfas  cortinas  das  fuas  nuvens, 
para  defcer  com  mais  prefteza  o 
dezejado  das  gentes  •  ja  rogavao 
á  terra  abriííe  as  luas  entranhas ,  e 
brotafie  dellas  o  Teu  Saivadorr  Al- 
fim  efte  devoto  ,  e  anciofo  Padre, 
em  cada  huma  daquellas  faudofas 
Antiphonas  ,  e  amorofos  Canti¬ 
cos  da  Igreja  ,  achava  novos  in¬ 
centivos  para  repetir  anciofo  as 
faudades  de  Deos  Menino ,  que 
tao  affedbuofo  ,  como  cada  hum 
daquelles  abrazados  efpiritos  do 
Velho  Teftamento,  fufpirava  com 
a  fanta  Igreja  pela  fua  repetida 
vinda  ^  ja  como  Sabedoria  increa- 
da  ,  que  fahindo  da  bocca  do  Al- 
tillimo ,  e  introduzindo-ie  nas  pu- 
riffimas  entranhas  de  huma  Vir¬ 
gem  ,  havia  unir  extremos  ta5  di- 
ftantes ,  como  o  Divino,  e  huma¬ 
no  ;  ja  pela  prefença  daquelle  Se¬ 
nhor  ,  que  como  fogo  que  arde, 
e  nao  abraza,  á  íimilhança  da  Gar¬ 
ça  ,  que  vio  Moyfés ,  fe  havia  a- 
tear  em  nolfos  coraçoens ;  ja  pe¬ 
la  polle  daquella  Raiz  de  JelTé , 
que  havia  brotar  na  terra  ,  para  ii- 
gnal  de  que  fe  Ihe  haviao  humi¬ 
lhar,  depois  de  nafcida  ,  todos  os 
Reys  do  Mundo  ;  ja  pela  entrega 
daquella  chave  de  David  ,  que 
veyo  a  nós  para  nos  fechar  as  por¬ 
tas  do  inferno ,  e  deixar-nos  aber¬ 
tas  as  do  Ceo;  ja  pelo  Oriente, 
e  efplendor  daquella  eterna  luz, 
que  vem  allumiar  em  as  trevas  ao 
mundo  todo ;  ja  pela  villa ,  e  pre¬ 
fença  daquelle  Supremo  Rey ,  e 
Monarcha  dezejado  de  todas  as 
gentes,  que  com  o  Soberano  No¬ 
rae  de  Emmanuel  nos  vem  fazer 
certos  ,  de  que  Deos  eílá  comnof- 
co,  que  ja  chegou  o  logro  da  nof- 
fa  efperança,  que  ja  nafce  o  noi- 
fo  Salvador.  Nellas  ,  e  em  outras 
limilhantes  Meditaçoens ,  e  doces 
Jaculatorias ,  que  por  cada  hum 
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daquelles  fette  dias  hia  difcor- 
rendo  fe  inllammava  o  feu  efpiri- 
to,  e  fe  abrazava  o  feu  coraçaõ  , 
que  prorompia  em  ardentes  fuf- 
piips  ,  e  tao  impetuofos,  que  os 
nao  podia  conter  dentro  em  li;  e 
vendo-o  feu  companheiro  em  hua 
occaiiao  dellas  allim  arrebatado 
daquelles  amorofos  fentimentos, 
Ihe  dilTe:  Bom  vay  iHo,  Padre,  bem 
tem  bebido  na  adega  do  amor  Di¬ 
vino  ;  ao  que  elle  refpondeo,  co¬ 
mo  envergonhado  de  fer  fentido: 
Fazei-me  charidade  de  calar,  que  a 
occaliao  he  lortilllma  ,  e  eu  muito 
fraco.  Em  a  noite  de  Natal  fe  hia 
para  o  coro  muy  anticipadamen- 
te,  ealli  ,  na  viva  confideraçao 
do  Summo  bem  ,  e  Divina  Mage- 
ftade  de  Deos  Menino  ,  que  via 
jade  mais  perto  vir  apontando  is 
janellas  da  fua  alma  ,  eraÕ  mais 
copiozas  as  fuas  lagrimas,  e  mais 
intimos  ,  e  enternecidos  os  feus 
fentimentos  ,  e  por  ilTo  também 
mais  fenliveis  ;  e  por  huma  vez 
que  allilliaô  alli  alguns  Religio- 
fos  ,  como  arrebatado  ,  e  fora  de 
fi  lhes  dide  :  Ay  IrmaÔs  ,  fe  vós 
loubelfeis  que  lindo  ,  e  formofo 
ellá  o  Menino  Deos !  Aqui  ellou 
efperando  a  ver  o  que  me  manda  ; 
e  dezejando  que  a  Virgem  May, 
ja  que  naÔ  mereço  me  faça  entre¬ 
ga  delle  por  algum  inllante  ,  me 
deixe  dar-lhe  fequer  hum  ofculo 
de  paz,  e  com  elle  a  boa  vinda: 

E  como  tornando  em  íi ,  continua¬ 
va  :  NaÔ  vos  efpanteis  ,  fenaô  a- 
certo  no  que  digo ;  porque  o  gof- 
to  delle  dia  he  fuperabundante  a 
fazer  fahir  de  1Í  o  meu  fraco  juizo. 


CA- 
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te  o  fea  Altar  ,  e  Sacrario  ;  o  a- 


CAPITULO  IX. 

Do  re^verente  ,  e  devoto  culto  de 
Religião  do  venerando  Padre , 
em  obfequio  de  Chrijio  no  Sa¬ 
cramento  Santijjimo  do  Altar , 
e  em  outros  Myjterws  do  meftno 
Senhor. 

261  Omo  fao  tao  equi- 

V  j  vocados  entre  ii  o 
Myrterio  de  Deos  nafcido  ,  e  o 
de  Chrifto  Sacramentado  ,  que  fe 
naquelle  veneramos  obfequiofos 
a  Deos  em  corpo ,  nefte  adoramos 
rendidos  o  Corpo  de  Deos  por¬ 
que  em  ambos  humanado  por  a- 
mor  dos  homens ;  aíTim  tambern , 
nao  foy  menos  exceilivo  no  afte- 
dlo ,  e  ternura  para  com  o  fuavif- 
fimo  Myfterio  de  Chrifto  Sacra¬ 
mentado  j  como  o  foy  com  o  do 
inefmo  Senhor  nafcido  ,  o  vene¬ 
rando  Padre  Frey  Melchior.  Na¬ 
quelle  o  arraftavao  as  caricias  de 
hum  Deos  Menino ,  nefte  o  leva- 
va5  as  ftiavidades  de  hum  Pao  do 
Ceo  ;  lá  as  lagrimas  de  huma  In- 
nocencia  toda  Divina  ,  aqui  os 
faboresde  hum  Mannátodo  celef- 
te  ,  que  para  fatisfazer  os  huma¬ 
nos  dezejos ,  ja  no  Dezerto  qs  ha¬ 
via  bufcado  em  eftylo  de  lagrimas. 
Erao  profuzas,  as  que  derramava 
o  venerando  Padre ,  pofto  na  pre- 
fença  defte  Sacramento  do  Se¬ 
nhor  ,  aonde  fempre  fe  achava  fua 
alma  afliftida  de  tres  efpeciaes  af- 
fedos,  ou  adlos  virtuofos,  como 
effeitos  do  claro  conhecimento  de 
tao  alta,  e  tremenda  Mageftade, 
a  quem  alfiftia  ,  e  vinhao  a  fer ; 
Temor,  Amor,  e  Reverenda.  Ef- 

ta  a  moftrava  nas  profundas  ,  e 
repetidas  proftraçoens  com  que  o 
adorava  publicamente  ao  entrar  , 
e  palfar  pela  Capella  mór ,  peran- 


mor  o  exprelfava  quando  expofto, 
ja  na  mefma  Capella  ,  ja  no  coro, 
fazendo-lhe  continua  alhftencia  , 
e  bufcando,fempre  que  havia  com¬ 
modo  ,  a  prefença  defte  Senhor 
Sacramentado  para  o  exercício  da 
fua  Oraçaô  ;  porque  a  certeza  ,  e 
confideraçaõ  certa  de  eftar  alli 
corporalmente  Chrifto  Senhor  N., 
dizia  elle ,  o  ajudava  muito  ao  re¬ 
colhimento  interior,  e  compozi- 
çaõ  da  alma ,  e  ainda  para  a  ex¬ 
terna  compoftura  da  fua  pellba. 
O  feu  fanto  temor  ,  o  declarava; 
porque  fendo  por  eftas  duas  ra- 
zoens,  que  ficaõ  ditas,  muy  gran¬ 
de  a  ancia  que  tinha  em  celebrar 
todos  os  dias  o  tremendo  Sacrifí¬ 
cio  da  MilPa  ,  para  faciar  com  a- 
quelle  Divino  bocado  a  efpiritual 
fome  da  lua  alma  ,  muitas  vezes  fe 
abftinha  de  o  fazer  ,  recolhendo- 
íe  dentro  em  fi  ,  e  no  profundo 
conhecimento  do  feu  nada,  com 
huma  humildade  lumma ,  e  temor 
reverenciai,  fundado  no  fentirda 
lua  propria  baixeza  ,  e  da  altifli- 
ma  perfeição  ,  que  conhecia  fer 
neceífaria  para  fazer  taÕ  tremen¬ 
do  Sacrifício  ,  tratar  com  fuas 
maôs ,  e  receber  em  fua  alma  tan¬ 
to,  e  taô  ineífavel  Sacramento,  co¬ 
mo  o  do  Corpo  Santiílimo  de 
Chrifto. 

262  Mas  como  era  taõ  efficaz 
a  ancia  de  refazer  as  forças  da  fua 
alma  com  aquelle  fuaviftimo  Paó 
dos  Anjos  ,  neftes  dias  ,  que  fe 
privava  por  humilde  de  celebrar 
o  Sacrofanto  Sacrifício  da  Milfa, 
entretinha  a  fua  reverente  devo¬ 
ção  com  as  efpirituaes  commu- 
nhoens  ,  que  fazia  nas  particula¬ 
res  ,  que  ouvia ,  com  huma  fé  muy 
viva  ,  huma  charidade  perfeita  , 
hum  notável,  e conhecido  apro¬ 
veitamento  ;  e  ao  tempo  que  o 
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Sacerdote  fazia  a  fracçaÕ  da  Hoi-  cramentado,  pailava  para  os  fenti- 
tia  ,  falJando  interiormente  com-  dos  ,  e  dolorofos  da  fua  Payxaõ,  a- 
iigo  ,  dizia:  O’  alma  minha,  ja  colhendo-fe  quafi  fenipre  do  Sa- 
partem  o  pao  celefte  ,  chega  ,  e 
pede  tambem  a  tua  parte,  pois  he 
para  todos  ,  chega.  E  quando  o 
nielmo  Sacerdote  o  confumia  . 


com  elle ,  e  com  enternecidos  col- 
loquios,  efpiritualmente  commun- 
gava  ;  e  o  mefmo  fazia  na  con- 
fumpçaõ  do  Sangue  de  Chriito, 
pondo  os  oihos  no  Caliz  ,  confi- 
derando  nelle  hum  mar  de  San¬ 
gue  recolhido  das  rafgadas  veas 
do  Innocente  Cordeiro  nas  breves 
margens  daquella  copa ,  alii  fe  ap- 
plicava  a  beber  como  nas  peren¬ 
nes  fontes  de  feu  Salvador.  Per- 
guntava-lhe  feu  companheiro,  que 
era  hum  Religiofo  de  efpirito  , 
que  com  elle  communicava  fobre 
materias  myfticas  do  feu  aprovei¬ 
tamento  ,  pedindo-lhe  direcções 
para  eíle  fanto  exercicio ,  o  como 
fe  devia  preparar  para  elle ;  e  ref- 
pondia-lhe  neftas  breves  ,  e  fin- 
gélas  palavras  :  Eu  quando  chego 
áquella  Sagrada  Meza  ,  chego-me 
a  ella  ,  como  pobre  ,  e  mendigo , 
manifeihndo  a  Deos  a  minha  ne- 
ceilidade  ,  e  ailim  me  difponho , 
e  chego  a  recebê-lo  com  fé  viva  ,  e 
dezejo  efficaz  de  que  entre  em  mi¬ 
nha  alma  a  fizê-la  morada  digna 
da  fua  Divina,  e  humana  Magei- 
tade. 

263  He  o  Sacramento  Santif- 
iimo  do  Corpo  de  Chrifto  hum 
abbreviado  Mappa  da  fua  Payxao, 
pois  para  viva  memoria  della  foy 
inilituido,  e  deixado  aos  homens 
no  mundo  pelo  mefmo  Senhor  ,  e 
para  hum ,  e  outro  foy  extrema¬ 
do  oculto  de  Religião,  que  ref- 
plandeceo  no  venerando  Padre. 
Dos  affeélos ,  e  fuaves  Meditaço- 
ens  ,  com  que  fe  offerecia ,  e  exer¬ 
citava  na  prefença  do  Senhor  Sa- 
Tom.  I. 


cramento  Santinimo  do  Corpo  j 
para  o  das  Chagas  do  mefmo  Cor¬ 
po  do  Senhor  ;  porque ,  fem  fa- 
hir  da  Capella  mor  ,  como  fazia 
no  devoto  exercicio  da  fua  Via- 
facra  ,  e  Palfos  da  Payxao ,  alii 
diante  do  feu  Altar,  e  na  prefen- 
ça  defte  Senhor  Sacramentado  , 
confiderando-fe  em  eftado  de  pe¬ 
regrino,  e  pobre  neile mundo,  e 
formando  das  cinco  Chagas  cinco 
Templos,  ou  fagradas habitações, 
difpunha  o  íeu  efpirito  para  a  de¬ 
vota  vizita  de  cada  hum  daquelles 
myílicos  Santuários ,  onde  hia  buf- 
car  a  Deos  ,  e  pedir-lhe  o  foccor- 
ro,  e  efmóla  de  particulares  vir- 
tudes,com  que  pudeífe  fubílanciar, 
e  enriquecer  a  fua  pobre  ,  e  necef- 
íimda  alma.  Chegava  com  eífaef- 
piritual  romagem  ao  Templo  da 
Chaga  do  Péefquerdo,  e  alli  to¬ 
do  proftrado,  humilde,  e  devoto 
pedia  as  tres  efpeciaes  virtudes  , 
que  della  podem  tirar  os  myfti- 
cos  ,  e  contemplativos ,  que  fao  , 
conhecimento  proprio,  humilda¬ 
de,  e  obediência.  Defta  íahia  pa¬ 
ra  a  do  Pé  direito  ,  e  da  mefma  for¬ 
te  pedia  as  tres  virtudes,  que  lhe 
conrefpondem,  mortifícaçaõ,  con¬ 
formidade  ,  e  paciência.  Daqui 
fubia  á  da  Mão  efquerda ,  e  pedia 
temor ,  fortaleza  ,  e  refignaçaõ ; 
paílãva  á  da  Mão  direita,  e  pedia 
pureza  ,  compayxao,  e  mifericor- 
dia  ;^e  alíim  carregado  ja  de  tantas, 
etaopreciozas Joyas  de  virtudes  , 
e  graças,  chegava  ao  ultimo  San¬ 
tuário  da  Chaga  do  Lado  ,  e  de- 
zejando  fazer  nelle  eterna  mora¬ 
da  ,  e  tomar  o  ultimo  repoufo  o 
devoto  peregrino  ,  entrando  com 
devotas  faudaçoens ,  amorofas Ja¬ 
culatorias  ,  proífraçoens  profun- 
FíF  das , 


Chronica  da  Pj  evinci  a 

das,  ancias  ,  furpiros,  lagrimas,  to  ,  nao  Ihc  era  poiTivcl  rezar  no 
e  alie  edos  ,  pedia  todo  fubmillo  ,  e  coro  com  os  mais  o  Divino  üfH- 
luimilhado,  como  fundamento  pa-  cio  ,  fempre  o  recitava  ,  ou  de Joe- 
ra  as  mais  virtudes  ,  a  da  Fé  ,  Ffpe-  Ihos ,  ou  em  pé  ,  j:  nunca  lentado, 
ranca  ,  c  Charidade  ,  e  pedindo  li-  lo  quando  Iho  nao  permittia  a  for- 
cença  primeiro  ,  como  nos  mais,  ça  de  alguma  enfermidade.  Da  pu- 


para  entrar  neflc  lanto  Templo, 
nellc  ticava  como  abilrahido  de  to¬ 
das  as  coufas  defte  mundo,  e  to¬ 
do  entrenue  fó  a  Deos.  Era  eile 


reza  da  alma,  com  que  dezejava 
celebrar  o  tremendo  SacriHcio  da 
Mida,  ja  Hca  notado  no  que  dif- 
femos  ,  quando  por  elle  relpeito 


para  o  venerando  Padre  hum  dos  fe  abibnha  de  a  celebrar  algumas 
feus  mais  devotos  ,  e  ellimados  vezes.  Aos  Sacerdotes ,  ainda  aos 
exercicios  ,  e  de  tal  maneira  le  a-  mais  modernos ,  e  de  inferior  gra- 
chav'a  elevado  nelle,  que  muitas  duaçao  ,  fempre  attendia  com  par- 
vezes  nao  podia  paifar  de  hum  pa-  ticular  refpeito.  Os  dias  de  Feth 
ra  outro  Templo,  e  fahir  de  hua  procurava  fantificar  ,  accreicen- 
para  outra  Chaga  ,  e  neife  cazo  o-  tando  ,  como  tambem  fe  dille,  aos 


bedecia  com  toda  a  refignaçaõ  á 
vontade  do  Senhor  ,  detendo-fe  , 
e  recebendo  em  cada  hum  delles 
aquellas  efpirituacs  confolaçoens , 
c  myilicos  fenti mentos  ,  que  Ihe 


feus  coilumados exercicios,  e  mor- 
tiíicaçoens  ,  outras  mais  particu¬ 
lares  ,  com  o  fanto  fim  de  defag- 
gravar  em  parte  as  exorbitantes 
defordens  ,  com  que  os  mefmos 


comunicava  a  liberalidade  Divina,  iieis,  e  filhos  da  Igreja  ,  por  delcui- 
e  póde  fentir  ,  mas  nao  fabe  expli-  dos  da  fua  obrigaçaÕ ,  os  coitumao 
cara  fraqueza  humana.  profanar. 

264  Allim  refplandecia  no  ve- 


CAPITULO  X. 

Do  obfequiofo  culto  do  P.  P r.  MeU 
chior  a  Maria  SanttJJima. 

265  I  Efde  os  feus  primei- 
ros  annos  fe  come¬ 
çou  a  moltrar  efte  venerando  Pa- 


ncrando  Padre  oculto  devido  ao 
Senhor  em  feus  Myfterios,  e  nao 
fe  efmerava  menos  no  que  tocava 
aos  feus  Divinos  OlEcios  ,  obfer- 
vancias  dos  feus  preceitos ,  guar¬ 
da  das  fuas  Feíhs  ,  e  ceremonias 
fantas  da  Igreja.  Nenhüa  lhe  pare¬ 
cia  menos  neceílaria  ,  huma  vez  ^ 
que  era  ordenada  para  o  feu  Divi-  dre  muy  officiofo  ,  e  com  todo  o 
no  culto ,  e  allim  foy  pontualilfimo  affecto,  e  vontade  dedicado  ao 
em  a  fua  obfervancia.  Com  eíle  ferviço  ,  e  culto  deíla  Senhora ,  e 
religiofo  efpirito  de  perfeição ,  fe  depois  com  os  annos  chegou  a  tan- 
preparava  anticipadamente  para  to  extremo  a  fua  veneraçaò  ,  e  ob- 
qualquer  aéto  do  coro  ,  ou  Altar  fequio  a  tudo  o  que  lhe  dizia  reí- 
que  lhe  tocava,  ainda  que  folfe  peito ,  que  nada  podia  fallar ,  fen- 
o  de  ler  fó  huma  Liçaõ ,  que  o  naõ  tir  ,  ou  meditar  fobre  os  particu- 
lazia  ,  fem  o  prever  primeiro,  por  lares  Myllerios  da  fua  vida  ,  que 
evitar  no  Divino  culto  do  Senhor  nao  folfe  acompanhado  com  huma 
o  minimo  deleito.  Quando  pelas  larga,  e  continuada  profuzaÕ  de 
occLipaçoens  do  leu  cargo  ,  fendo  lagrimas  ,  e  interiores  aífeétos.  He 
Prelado  ,  ou  por  algum  emprego  certo  ,  dizia  o  venerando  Padre, 
da  Obediência  ,  em  quanto  fubdi-  que  ninguem  póde  chegar  ao  Pay 

fe- 


De  Santo  Antonio  do  Brafil ,  P.  /.  P/^;.  //.  Cap,  X.  i6 
fenao  pelo  Filho  ,  como  diz  o  das  Igrejas  da  fua  Doutrina. 
F.vangeJho  ,  e  eu  iinto ,  que  nin-  266  Algumas  burlas  lhe  ar¬ 
gúem  póde  jrhegar  ao  Filho  ,  fe-  mou  o  demonio  para  o  divei  lir  de 
nao  pela  May.  He  a  Virgem  por-  íta  devoção.  Achava-fe  em  huma 
ta  do  Ceo ,  e  como  poderá  entrar  occaíiaõ  recolhido  á  caza  da  En- 
no  Ceo,  quem  naõ  entrar  poref-  fermaria  ,  e  pegando  por  noite 
ta  porta  Para  a  ter  patente  a  cof-  nas  fuas  contas ,  para  alleviar  com 
tumavaelle  vizitar  com  repetidos  ellas  a  carga  da  enfermidade  íen- 
golpes  de  varias  devoçoens  ,  en-  tio  que  lhe  tiravao  o  Roíario  das 
tre  as  quaes  teve  o  primeiro  lugar  mãos  ,  e  com  o  cuidado  de  o  naõ 
ada  bagrada  coroa  dos  feus  gozos,  achar ,  chamou  pelo  Enfermeiro, 
praticada  em  a  noííá  Religião  ,  que  trouxeíle  luz  ,  e  bufcaiido-o 
e  enlmada  nella  pela  meíma  Se-  naõ  apareceo ,  eentaõ  fallando  ao 
nhora  ao  venjurofo  Noviço  ,  que  Irmão  ,  lhe  dille  com  hum  fera- 
a  piedofa  May  coroava^  com  tan-  blante  muy  alegre  :  Nem  iílo  tarn- 
tas  flores  ,  quantas  eraõ  as  fauda-  pouco  me  ha  de  turbar  ,  mediam 
çoens  Angélicas,  que  fahiaõ  da  te  a  graça  Divina  ,  nem  ha  defer 
lua  bocca.  Era  íuma  a  alegria,  que  baflante  a  que  me  prive  da  minha 
Ine  entrava  ,  quando  via  alguma  devoção-  fazei-me  mercê  do  vof- 
pelfoa  com  o  Roíario  na  mão  ,  e  fo  Rofario ,  que  ifto  me  faz  o  ini- 
dizia  para  ella  :  Depois  da  Cruz,  migo  commum  ,  para  meinquie- 
naõ  ha  melhores  armas  que  eftas,  tar  •  mas  defta  vez  naõ  ha  de  fa- 
para  nos  defendermos  do  inimi-  zer  a  fua,  antes  lhe darey  mayor 
mo  commum  ;  porque  em  fim  faõ  pezar ,  dobrando  hoje  a  minha  re¬ 
armas  ,  ou  prendas  da  Rainha  dos  za :  e  ao  outro  dia  fe  achou  o  Ro- 
Anjos.  Do  entranhavel  affeêlo  ,  fario  no  Capitulo  aos  pés  da  íma- 
que^  tinha  a  efta  Senhora  ,  lhe  naf-  gem  da  Senhora ,  que  nelle  fe  ve- 
ciaõ  os  intenibs  dezejos  ,  de  que  nera. 
todos  adoeceflem  defla  devota  ,  e 

amorofa  Payxaõ  ;  e  aílim  no  pul-  CAPITULO  XI, 

pito  ,  como  no  confeíllonario  ,  e 

a  todos  quantos  tratava  perfuadia  Da  virtude  da  Fé  do  venerando  P 
a  fua  devoçaõ.  Qimndo  doutrina-  Fr.  Melchior. 

va  aos  índios ,  repartia  com  elles 

muitos  Rofarios  ,  rogando-lhes  2Ó1  A  S  tresVirtudesTheo- 
com  carinho  ,  e  amor ,  que  todos  XX logaes,  Fé ,  Efperan- 

os  dias  o  rezaflem  ,  e  para  effeito  ça  ,  e  Charidade  ,  que ,  como  gra¬ 
de  os  haver, os  acceitava  de  alguns  ças  efpeciaes  do  Ceo ,  faõ  a  fobre- 
amigos  efpirituaes  ,  e  bemfeito-  natural  formofura  das  almas  ,  pa¬ 
res  ,  e  também  os  repartia  com  os  rece  que  á  competência  fe  empe- 
Religiofos  Mifiionarios  para  o  nharaõ  a  communicar  luftres  á  do 
mefmo  efleito.  Para  os  mefmos  In-  venerando  Padre  Fr.  Melchior :  e 
dios  compôs  também  alguns  Can-  fendo  eftas  o  fundamento  de  toda 
ticos  efpirituaes  na  lingua  da  ter-  a  perfeição  Chriftaã,  a  fua  Fé  prin- 
ra  ,  para  que  os  eftudaílem  ,  e  com  cipalmente  fe  transfundia  por  to- 
elles  todos  os  dias  faudaflem  a  Se-  das  as  operaçoens  da  virtude  da 
nhora  na  fua  Imagem,  que  havia  Religião  do  Servo  de  Deos.  Tu- 
mandado  collocar  em  cada  huma  do  aquillo  ,  que  naÕ  vemos  he 
Tom.I.  FfíT  ’cre- 


j  64  Chronica 

credito  da  Fc  ,  e  fubilancia  ,  do 
que  cfpcramos.  Neda  foy  fem  du¬ 
vida  ,  a  esforços  da  ^raça  ,  muy 
fortalecido,  e  vigorofo  ocfpirito 
do  venerando  Padre  defde  os  feus 
primeiros  palfos  no  caminho  da 
virtude  ,  e  ailim  como  crefeia  na 
perfeição  delfa,  fe  hia  augmentan- 
do  nelle  aqiiclla  ^  porque  he  cer¬ 
to  ,  que  cobra  forças  a  Fé  ,  com 
os  repetidos  aélos  de  virtude  ,  e 
Religiaô.  Delta  viva  Fé  lhe  naf- 
ciao  os  fcrvoroíos  dezejos  de  der¬ 
ramar  o  lancme  em  teítimunho  da 

o  ^  , 

fua  verdade  ,  de  que  fe  feguia  a 
grande  veneraçao  ,  que  moílrava 
áquelles  Santos,  que  pela  fua  con- 
hllao  derao  as  vidas  ,  e  lograõ  na 
Igreja  o  titulo  de  Martyres.  Tan¬ 
to  íé  cativava  deita  virtude  ,  que 
fazia  fineza  de  crer  fem  ver,  fe¬ 
chando  os  olhos  do  entendimen¬ 
to  a  tudo  o  mais,  que  na5  era 
obfequio  feu  j  e  aflim  dizia  algüas 
vezes :  Eu  confelfo  ,  que  maisfe- 
guro  me  acho  quando  padeço  in¬ 
terior  ,  ou  exteriormente ,  fem  ef- 
quadrmhar  os  feus  Porquês  ^  pois 
então  caminho  com  mais  fé  ,  e 
finto  ,  nelta  obfcuridade  de  trevas, 
mais  abundante  luz.  Daqui  lhe 
nafeia  o  grave  reípeito  ,  com  que 
tratava  osMeítres,  e  Theologos. 
Era  fingular  o  apreço ,  que  fazia 
dos  Prégadores  ,  efpecialmente 
dos  que  ofaziaÕ  com  efpirito  ,  e 
defengano  ;  porque  fuppoítq  ,  di¬ 
zia  ,  que  todos  o  devem  aílim  fa¬ 
zer  ,  reparte  Deos  a  huns  mais 
graças  para  illb ,  que  a  outros.  Os 
que  prégaô  com  fervor  ,  e  eípiri- 
to  ,  prégao  a  Deos  ;  os  que  o  fa¬ 
zem  por  outro  refpeito  ,  prégad- 
fe  a  íi :  os  que  dizem  a  palavra  de 
Deos  com  efpirito  ,  imprimem-na 
no  coraçaÔ  ;  os  que  a  prégao  fem 
elle  ,  deixaõ-na  nos  ouvidos:  mais 
fe  obra  em  hum  SermaÕ  de  pro- 
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veito  ,do  que  em  todos  os  dc  go- 
flo  •  porque  naquelle  pódc-fe  ren¬ 
der  a  vontade,  neíte  fó  fe  entre- 
tem  o  entendimento  ;  c  por  ilfo 
quando  ouvia  algum  Sermão  mais 
fundado  na  vaa  rhetorica  das  pa¬ 
lavras  ,  do  que  no  folido  ,  e  lub- 
flancial  da  doutrina  ,  aindaque  o 
naõ  cenfurava  com  vozes  ,  na  de- 
miífaõ  do  afpeéto  moltrava  o  feu 
defgofto. 

268  Era  para  o  venerando  Pa¬ 
dre  de  grande  confolo  ,  quando 
lahia  ,  ou  mandava  aos  feus  Reli- 
giofos  prégar  ao  Gentio ,  na  con- 
íideraçaô  ,  de  que  por  elte  meyo 
podia  dilatar  lé  a  Fé  entre  tanta 
multidão  de  Barbara  eente  ,  eex- 
porem-fe  também  por  ella  os  Icus 
Prégadores  a  hum  vivo,  e  dilata¬ 
do  martyrio  ,  que  o  faltar-lhe  o 
fangue  ,  e  a  morte  para  elle,  pa¬ 
rece  lhe  nao  tirava  elle  mereci¬ 
mento  ;  tanto  aos  que  o  dezeja- 
vao  como  Miniflros  Evangélicos, 
como  aos  que  fóra  delle  dezejo  o 
padeciao  fem  duvida  ,  nos  gran¬ 
des  perigos,  trabalhos  ,  e  zelo  da 
fal  vaçaõ  de  tantas ,  e  tao  neceííi- 
tadas  almas. 

269  O  zelo  fanto  da  Fé  em 
nenhuma  coufa  feexeinplariza  me¬ 
lhor  ,  que  na  fua  defenfa  ;  e  no 
fenti mento  vivo  das  continuas 
perfeguiçoens ,  que  padece  a  Igre¬ 
ja  Catholica  ,  e  os  feus  fieis.  Era 
excelliva  a  dor  ,  que  fentia  o  vene¬ 
rando  Padre  ,  quando  ouvia  repe¬ 
tir  ,  ou  lhe  oceorria  á  memoria ,  o 
que  em  odio  da  fanta  Igreja  ,  e 
F’é  Catholica  executava  a  heréti¬ 
ca  perfidia  dos  íeus  inimigos ,  e  af- 
fim  fe  afHigia  tanto  ,  como  fe  vi¬ 
ra  prefentes  ,  blasfemar  ellcs  ,  e 
padecer  aquella  ,  e  chorava  com 
igual  charidade  o  damno  tempo¬ 
ral  de  huns,  e  a  perda  eterna  de 
outros.  Quando  ouvia  íimilhantes 

ex- 
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exceflbs ,  coftumava  por-le  na  pre- 
fença  de  Deos ,  e  derramando  la¬ 
grimas,  e  ientimentos,  lazia  quan¬ 
to  era  da  lua  parte  por  fatisfa- 
zer  com  ados  de  piedade,  o  que 
com  obras  facrilegas  era  ofFendi- 
do  o  Senhor  por  ieus  inimigos. 


CAPITULO  XII. 

Da  Virtude  da  Efperança  do  ve- 
7ierando  Fadre. 

270  TT  EaErperanca,como 
JL  JL  virtude  nastempe- 
ilades  da  vida,a  anchora  fegura  da 
alma  Chriftaa  ,  medicina  efficaz 
das  nolFas  defconfíanças  ,  vinculo 
forte  da  graça  ,  e  prenda  inexti- 
mavel  da  gloria.  Em  grao  heroi-, 
co  teve  o  venerando  Padre  Frey 
Melchior  efta  virtude  ,  e  nella  fe 
exercitava  continuamente,  repe¬ 
tindo  com  S.  Boaventura  eftas  pa¬ 
lavras  :  Oh  Efperança  do  Ceo  , 
que  tanto  confias,  quanto  alcan¬ 
ças  !  Em  todos  os  feus  projedos, 
e  aconrecimentos,e  naquelies  prin- 
cipaJmente ,  que  havia  defcobrir  o 
tempo  ,  levantando  o  coraçaò  a 
Deos  ,  repetia  com  terniffimo  af- 
fedo  aqueile  verfo  do  Rey  Profe¬ 
ta  :  Em  vós  Senhor  efperey,  ei- 
tou  certo  ,  e  livre  de  toda  a  con- 
fuzao ,  e  fobrefalto.  Efte  foy  fem- 
pre  o  forte  efcudo  ,  com  que  re¬ 
batia  continuamente  os  atrevidos 
aífedos  do  commum  inimigo  nas 
tentaçoens ,  que  lhe  oíferecia  ,  fug- 
gerindo-lhe  timidas  defconfian- 
ças  iobre  a  fua  falvaçaÔ ,  impofli- 
bilidades  notorias  de  poder  con¬ 
tinuar  na  afpereza  das  fuas  peni¬ 
tencias  ,  fundadas  em  a  natural  de¬ 
bilidade  da  natureza  ,  e  no  vivo 
conhecimento  da  humana  fragili¬ 
dade  ,  e  do  pouco ,  que  podia  para 
as  operaçoens  da  graça,  carrega- 
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do  com  opezo  uaspayxoens  hu¬ 
manas  ,  e  da  natureza  viciada. 
Mas  o  Servo  de  Deos,  pofto  dian¬ 
te  do  Senhor,  lhe  labia  dizer  def- 
de  o  intimo  da  fua  alma  ;  Ainda 
que  fniferave/^  e  fraco  ^  affim  ef- 
pero  ,  Senhor  ,  em  vós ,  que  nao  je- 
rey  confundido  ;  porque  me  ha  de 
Itvrar  a  vofja  fanta  protecção. 
Bem  conheço  ,  Deos ,  e  Salvador 
meu  ,  que  as  minhas  culpas  tein 
merecido  muitas  vezes  0  inferno  • 
mas  tamhem  fei ,  que  a  vojfa  pie^ 
dade  nao  quer  n  morte  do  pecca- 
dor .  V Ae ,  Senhor  ,  que  por  mui~ 
t os  titulos  fou  vojjh :  vós  ?ne  crea- 
Jies  ,  VÓS  ejlampafes  em  minha 
alma  a  vojja  Imagem  ,  e  me  fizef 
tes  d  voJJa  fmiilhança  ;  vós  me 
con fervais  0  fer ,  que  me  defles  • 
VÓS  me  remijles  do  miferavel  ca¬ 
tiveiro  do  demonio  ;  vós  me  confa- 
grajies  para  vós ,  nao  fó  em  0  bau- 
ttfmo  pe la  graça,  mas  tambem  por 
ella  no  eftado  Religiofo.  Vós  em 
fim  me  puzeftes  jiefte  mimdo  para 
que  vosfervijfe  nelle ,  ^  depois  vos 
louvaffe  eternamente  na  Gloria :  e 
a[pm.  Senhor ,  pois  que  por  tan¬ 
tos  titulos  fou  vojfo ,  a  vós  vos  to¬ 
ca  0  defender-me ,  e  livrar-me ,  pa¬ 
ra  que  nao  digao  meus  inimigos 
que  hao  prevalecido  contra  nmn  • 
e  por  ijfo  efpero  em  vós  0  psrda'0 
do  que  vos  hey  offejidido ;  em  vós 
efpero  a  graça  para  nao  tomiar  a 
cahir ,  em  vós  os  auxilios  para  po¬ 
der  perfeverar  nella ,  c  em  vós  e f 
pero  a  Gloria ,  para  onde  me  crea- 
Jles ,  movido  fó  da  vofja  fttma  bon¬ 
dade  ,  e  infinita  mi  fetu  cordi  a. 

271  Com  eftes  ,  e  fimilhantes 
aftos  de  efperança  firme  ,  rebatia 
o  Servo  de  Deos  as  fortes  baterías 
do  inimigo  nas  occazioens  refe¬ 
ridas  ,  e  em  efpecial  em  a  obf- 
cura  noite  dos  ieus  myilicos  de- 
famparos  ,  e  efpirituaes  feccuras 

da 
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da  i'ua  ahna  ,  trabalhando  muito 
por  lhe  fazer  palpaveis  tao  fune- 
Ihs  fombras^  mas  o  Servo  do  Se¬ 
nhor,  acaílellado  fempre  em  a  for¬ 
taleza  fegura  da  efperança  em 
Deos ,  desfez  todos  os  ataques  da 
fua  diabolica  aftucia.  Com  efte 
mefmo  certo  ,  e  delicado  fio  da  el- 
perança  em  Deos ,  tirou  do  intri¬ 
cado  labyrinto  da  perdição  a  mui¬ 
tas  almas  ,  confortando  aos  que 
lhe  communicavaõ  algum  nego¬ 
cio  arduo,  e  diííicultofo ,  de  que 
pendiaõ,  em  naõ  o  confeguir, da- 
mnos ,  e  rifcos  irreparáveis  ,  aílim 
no  temporal  ,  como  efpiritual ,  e 
fortalecidos  pelo  Servo  de  Deos , 
a  fixar  no  Senhor  com  firme  efpe¬ 
rança  o  feu  fim  ,  o  tiveraõ  muy  fe¬ 
liz.  Efperemos  em  Deos  lhes  dizia 
a  todos;  porque  ajjlm  conjeguire- 
mos  0  que  ef per  amos  ,  crendo  fir¬ 
memente  ,  que  tanto  teremos  de 
hom  fuccefò ,  quanto  tivermos  de 
efperança  em  Deos.  E  fe  era  pef- 
foa  ,  a  quem  com  mais  confiança 
lhe  podia  manifeftar  os  fecretos 
do  feu  coraçaô  ,  lhe  dizia  com 
muita  fingeleza  :  Eu  me  tenho  a- 
chado  muito  bem  com  efta  confian¬ 
ça  *,  porque  em  todos  os  meus  tra¬ 
balhos  ,  e  duvidas  ,  ajfim  as  que 
pertenciaÓ  ao  efiado  da  minha  al¬ 
ma  ,  como  a  outros  refpeitos  par¬ 
ticulares  ,  fempre  me  puznapre- 
fença  de  Deos  ,  e  com  ifio  confe- 
gui  0  ajudar-me  fempre.  Confef 
fo  que  algumas  vezes  via  osje- 
medios  tao  dtjficultofos ,  e  tao  ef- 
curas  as  duvidas  ,  que  qualquer 
que  as  tivera  as  julgara  ,  medin¬ 
do-as  pelas  regras  natur aes .,  im- 
pojfiveis  para  fe  confeguirem^  mas 
em  todas  efias  tribula çoens ,  e  en¬ 
tre  tantas  trevas .,  fempre  me  fica¬ 
va  hum  refquicio  de  luz  interior , 
e  efperança  certa  ,  como  hum  àel- 
frado  fio ,  a  que  me  pegava ,  e  com 
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que  vinha  a  fahir  daquelle  laby¬ 
rinto  do  meu  ej pinto  ,  vendo  con- 
feguidos  com  felicidade  os  meus 
bons  dezejos ,  contra  as  mayores , 
e  mais  fortes  oppofiçoens  \  porque 
0  que  firmemente  efpcra  cm  Deos , 
nao  fe  confunde. 

CAPITULO  XIII. 

Da  Virtude  da  Char idade  do  Ser¬ 
vo  de  Deos. 
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O  Mais  nobre  objeóPo 
das  virtudes  Catho¬ 
licas,  he  a  Charidade,  meyo  ,  c 
fim  de  toda  a  vida  efpiritual ,  e 
no  que  principalmente  rcfplandc- 
ce  ,  he  em  confervar  a  alma  em 
graça  ;  porque ,  alfim  como  he 
impoílivel  fubfiílir  a  graça  fem  a 
charidade  ,  vay  a  charidade  cada 
hora  dando  augmento  á  graça. 
Efta  excellente  virtude  lançou  lo¬ 
go  defde  o  principio  muy  profun¬ 
das  raizes  em  o  coraçaõ  do  vene¬ 
rando  Padre  Fr.  Melchior ,  e  pri¬ 
meiramente  pelo  que  toca  ao  fti- 
perior  ,  e  íobreeminente  delta 
virtude,  explicada  pelos  amoro- 
fos  aftedtos,  e  admiráveis  efteiros 
para  com  Deos.  Deforte  que ,  af- 
lim  como  á  vifta  do  Sol  parece  que 
naõ  luzem  as  Eftrellas  ,  aindaque 
eftaõ  no  Ceo ,  porque  em  a  fogo- 
za  claridade  daquelle  Planeta  ma- 
yor  ,  ficaõ  como  abíbrtas ,  e  em¬ 
bebidas  todas  as  mais  luzes  ;  aí- 
fim  3  vifta  da  charidade  do  Padre 
Fr,  Melchior ,  e  do  feu  amor  para 
com  Deos  ,  parece  naÕ  refplan- 
decem  as  mais  virtudes  luas ;  por¬ 
que  no  profundo  golfo  dos  fervo¬ 
res  da  fua  abrazada  charidade  pa¬ 
ra  com  o  Senhor ,  fe  naõ  deíappa- 
recem  ,  fe  transfundem  todos  os 
luzimentos  de  cada  huma  delias. 
Tanto  fe  ateava  no  feu  coraçaõ 

a  cham- 
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Ü  chamma  defte  Divino  fogo ,  que 
nunca  ie  achava  fem  efte  amoro- 
Ib  aíFedo  ,  devido  a  feu  Creador, 
brotando  continuamente  daquel- 
la  fogoza  fragoa  incêndios  de  in¬ 
teriores  ,  e  efpirituaes  fentimen- 
tos.  Para  dezafogo  defte  leu  entra- 
nhavel  affedo  ,  ou  como  eifeito 
da  fua  charidade  ,  tinha  por  de¬ 
voção  ,  e  o  continuou  por  toda  a 
vida ,  repetir  ás  horas  do  relogio  ^ 
eílasjaculatorias  ,  ou  ados  inter¬ 
nos  deitas  tres  principaes  virtu¬ 
des  ,  que  tãõ  radicadas  as  tinha  em 
fua  alma  :  Deos  ,  e  Senhor  meu^ 
em  vós  creyo  ,  a  vós  amo  ,  e  em 
vós  efpero.  Sem  que  diílo  o  diver- 
tiíTem  ,  nem  ainda  as  occupaçoes 
mais  ferias. 

273  E  porque  os  aíFedos  fem 
obras  naÓ  baítaÓ  a  qualificar,  ou 
dar  a  conhecer  toda  a  valentia  do 
amor  ,  porque  eíte  nas  obras  he 
que fe  conhece,  com  eílas  he  que 
declarava  o  venerando  Padre  os 
feus  aíFedos.  Deites  lhe  refulta- 
va  aqaella  elevada  attençaô  aDeos 
para  executar  promptamente  fua 
fantifiima  vontade  ,  ainda  em  o 
mais  minimo  ponto  que  folfe ,  ou 
entendeífe  era  do  feu  agrado.  A*- 
quelle  cuidadozo  defvélo  de  nao 
obfcurecer  o  criítal  puro  da  Divi¬ 
na  Ley ,  nem  com  o  menor  fopro, 
ou  defcuido  da  mais  leve  imper¬ 
feição  ;  aquelle  eítreitiíTimo  vin¬ 
culo,  com  que  atado  pelos  tres  vo¬ 
tos  eífenciaes  da  Religião  ,  guar¬ 
dando  ao  pé  da  letra  afanta  Re¬ 
gra  ,  fe  naõ  foube  nunca  defatar 
bo  apertado  nó  ,  com  que  pela 
profiifaÔ  delia  ficou  ligado  ;  aquel- 
las  continuas  ancias  de  padecer 
com  Chriíto  crucificado  ,  trasla¬ 
dando  em  feu  corpo  ,  e  alma  to¬ 
das  as  fuas  dores  ,  e  penas ;  no 
corpo  com  cilicios ,  e  diciplinas, 
jejuns,  vigilias,  e  todas  as  mais 
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penalidades  com  que  o  quebran¬ 
tava  :  na  alma,  com  afhcçoens  , 
triítezas  ,  e  defamparos  :  aquelle 
dezejo  de  feu  proprio  defprezo ; 
aquelle  alegre  fofifimento  em  fuas 
dores,  achaques,  moleítias ,  e  de 
todos  os  mais  trabalhos  de  lua  vi¬ 
da;  tudo  iito  queioy,  fenaó  hum 
deícoberto  ,  e  avultado  pulfo  da 
ardentiilima  febre  do  amor  de 
Deos  ,  e  charidade  Divina  ,  em 
que  fe  abrazava  } 

274  líto  he  confiderando  a  cha¬ 
ridade  do  Servo  do  Senhor,  por 
aquella  linha ,  que  chamaó  vjzual , 
e  fe  termina  a  Deos ;  que  por  a- 
quella  parte ,  que  fe  liga  ,  e  vay 
rematar  com  o  proximo  ,  naõ  fe 
eítendiaõ  a  menos  os  efpnços  da 
fua  charidade,  aíTim  dentro,  co¬ 
mo  fora  de  fi.  Dentro  em  íi ;  por¬ 
que  ,  logo  que  fe  entregou  ao  do¬ 
ce  cativeiro  do  amor  Divino,  fir¬ 
mou  em  feu  coraçaõ  eítas  altilli- 
mas  verdades:  Que  o  amor  de 
Deos  devia  refplandecer  no  amor 
do  proximo ,  como  no  que  fe  mo- 
ítra  a  copia  ,  fe  conhece  o  que  fe 
tem  ao  Original :  Que  todos  feus 
proximos  eraõ  obra  da  Divina 
máo  ,  feita  á  fua  Imagem ,  e  fimi- 
Ihança,  rubricada  com  o  feu  San¬ 
gue,  e  a  quem  dava  todo  o  valor 
o  grande  preçc  de  feus  infinitos 
merecimentos  :  Que  quem  diz  , 
que  ama  a  Deos  ,  a  quem  naõ  vê, 
e  naõ  ama  a  feus  Irmãos,  que  faõ 
imagens  a  quem  vê ;  eflê  fe  contra¬ 
ria  a  fi  mefmo  ,  e  mente  em  fuas 
obras  ,  no  que  confeílá  com  as  pa¬ 
lavras.  Com  a  altifiima  impreílaõ 
delias  catholicas  ,  e  importantes 
maximas  ,  eftendia  aos  proximos 
o  feu  amor  ,  expreífando-o  heroi¬ 
camente  em  a  pratica  de  tudo  a- 
quillo  ,  que  fe  ordenava  ao  bem 
de  todos. 

275  Exercitada  deíle  modo  a 

cha- 
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charidade  do  proximo  dentro  cm 
fi  mclmo ,  a  eltcndia  também  tora 
de  fi ;  porque  he  a  virtude  da  cha- 
ridade  taò  admiravcl  ,  liberal ,  e 
bencHca  ,  que  diffundindo-le  por 
todos  ,  fe  communica  de  Deos 
para  as  creaturas  ,  das  creaturas, 
humas  para  outras,  e  deftas  para 
o  mefmo  Deos.  Nefte  exercicio 
foy  fingulariíTimo  o  venerando  Pa¬ 
dre  ,  ajudando-o  muito  para  elle, 
a  natural  inclinação  ,  que  era  fum- 
mamente  benigna  ,  realçando  ef- 
ta  mais  com  aquelles  ,  que,  como 
mais  neceíFitados  ,  mayor  afFedo 
lhe  levavaÕ  ,  que  era  o  da  falva- 
çaó  das  almas ,  de  que  vio  abun¬ 
dantes  frudos.  He  verdade  que 
muitos  deftes  ,  ou  os  mais  delles, 
ficaraõ  occultos  aos  olhos  do  mun¬ 
do  ;  porque  como  pertenciaô  ao 
interior  doefpirito,  naõfeexpu- 
nhao  a  fer  viftos  ;  mas  nem  por 
ilTo  devem  perder  o  credito,  eef- 
timaçaô  ,  como  o  naô  perdem  as 
pedras  precioías  produzidas  oc- 
cultamente,  e  guardadas  no  cen¬ 
tro  da  terra  ;  e  aíTim  fó  referire¬ 
mos  algum  particular  ,  que  por 
efcrito  achamos  apontado,  deixan¬ 
do  outros,  que  ouvimos  por  tra¬ 
dição  ,  e  por  naõ  amontoarmos  ca- 
zos  idênticos. 

276  Perturbava  o  commum 
inimigo  acertapelfoa  fecular  ,  a 
quem  confeíTava  ,  e  dirigia  o  ve¬ 
nerando  Padre ,  moleíland^o-a  com 
interiores  tentaçoens ,  e  apparen¬ 
tes  defconfianças  da  fuafalvaçaó, 
e  perda  eterna ,  com  taõ  vehemen- 
te  impulío  ,  que  em  huma  occa- 
íiao  efteve  a  perigo  de  fe  lançar 
defpenhada  fobre  o  profundo  pé- 
go  de  huma  arrebatada  corrente, 
e  o  executára  fem  duvida  ,  fe  ao 
tempo  de  o  querer  pôr  por  obra, 
lhe  naõ  fallara  ao  interior  da  alma 
huma  voz  ,  que  fe  lhe  figurou  di- 


da  Provinda 

zer :  Biifca  a  Fr.  Melchior ,  que 
te  ajudará  a  livrar  dejje  perigo  , 
e  voltando  fobre  fi ,  bufeou  o  Pa¬ 
dre  ,  e  com  as  fuas  direcçoens  fe 
achou  livre,  e  aproveitada. 

277  Fazendo  doutrina  ao  Gen¬ 
tio  domeítico,de  huma  das  Mif- 
foens  ,.onde  mais  vezes  coftuma- 
va  aíliílir  ,  fobre  a  morte  ,  e  enca¬ 
recendo  a  forte  dos  que  a  mere¬ 
cem  ter  boa  naquella  hora  ,  pelas 
fuas  obras  ,  guardando  a  Lcy  de 
Deos  ,  e  feus  mandamentos ,  o  fez 
com  tanto  fervor  de  efpirito  ,  e 
com  hum  tao  fanto  zelo  de  chari- 
dade ,  de  que  fízelle  fruõfo  naqucl- 
las  almas  eíla  doutrina ,  que  álèm 
de  fer  ouvido  por  eífa  vez  com 
particular  attençaõ  de  todos,  de¬ 
pôs  ,  e  diíle  hum  índio ,  dos  que  o 
ouviaõ,  mais  devoto,e  eípiritual , 
que  vio  íe  mudara  o  rofto  do  Pré- 
gador  em  huma  alegre  luz,  e  vi- 
ftoza  claridade  ,  e  que  por  tres  ve¬ 
zes  refplandeceo  tanto  ,  que  lhe 
pareceo  ,  encarecia  elle  ,  vira  a 
cara  do  Sol  ,  no  rofto  do  Padre; 
e  taõ  penetrado  ficou  o  coraçao 
daquelle  Índio  com  efte  rayo  de 
luz  ,  que  indo  de  bem  a  melhor  no 
caminho  da  virtude,  deixou  boas 
efperanças  de  que  coníeguiria  por 
frudlo  da  doutrina  do  Padre  huma 
boa  morte.  Do  que  fe  fegue  tam¬ 
bém  ,  que  em  nenhuma  outra  for¬ 
ma  podia  moftrar  melhor  o  Ceo  o 
ardente  zelo  da  charidade  do  feu 
Servo  ,  do  que  nos  refplendores 
adlivos  da  luz  do  Sol;  porque  af- 
fim  como  efte  para  beneficio  do 
mundo  por  todo  elle  diftunde  a 
virtude  dos  feus  rayos  ,  aílim  o 
verdadeiro  charitativo,  fem  exce- 
pçaõ  de  peflbas ,  fe  communica  a 
todos.  O  Sol  infundindo-fe  pelas 
entranhas  da  terra  ,  o  charitativo 
entranhando-fe  pelos  coraçoesdo 
proximo. 

278  E 
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terra  ate  o  ieu  mais  profundo  cen¬ 
tro  ,  vay  dar  efpiritos  com  o  feu 
calor  aos  mais  puros  metaes ,  para 
alFim  ficarem  mais  apurados  ;  o  P. 
Fr.Melchior ,  como  luzeiro  mavor 
da  charidade,  até  dentro  ao  Purga¬ 
torio  hia  purificar  com  foccorros 
efpirituacs  as  fuas  almas.  Deflas 
foy  em  grande  maneira  compade¬ 
cido.  EJlaSy  X\d\‘x.^fa6  os  niayores.) 
c  melhores  pobres  :  melhores ,  por¬ 
que  amigos  de  Deos'^  niay ores.,  por¬ 
que  ,  fendo  tao  necejjitados  ,  nem 
por  Ji nem  por  outrem  f abem  pe¬ 
dir  0  feu  remedio.  Era  para  ellas 
tao  particular  o  feu  cuidado^  que 
dia  nenhum  deixava  de  as  foccor- 
rer  com  íuffragios  ,  oraçoens ,  in¬ 
dulgências,  e  exercicios  penaes,  e 
efpeciaimentc  dedicava  para  ellas 
o  dia  de  Segunda  feira ,  applican- 
do-lhes  com  mais  particularidade 
quanto  lhe  era  poíiivel  a  eíle  in¬ 
tento.  Para  o  mefmo  repartia  tam¬ 
bém  pelos  devotos  muitos  Rofa- 
rios  ,  Cruzes  ,  e  verônicas  ,  di¬ 
zendo-lhes  ,  rezaíTem  por  ellas  pe¬ 
las  almas,  applicando  pelas  mef- 
mas  as  graças,  e  indulgências,  que 
pelos  Summos  Pontifices  eraÔ  con¬ 
cedidas  por  modo  de  fuftrngio  , 
prcfando-fe  muito  o  venerando  P. 
deíerhum  gerai  Procurador  das 
almas  do  Purgatorio  ,  e  permit- 
tindo  o  Ceo  ,  como  a  tal  o  buf- 
cafiém  algumas  para  allivio  das 
fuas  penas.  Eftando  em  oraçaÔ  por 
noite  ,  OLivio  ,  que  o  chamavaÔ 
pelo  feu  nome  ,  e  conhecendo  a 
voz  ,  que  era  de  hum  Religiofo, 
que  fe  achava  em  outro  Conven¬ 
to  ,  lhe  relpondeo  :  Que  quereis 
filho  ?  Venho,  Padre,  (lhe  tornou) 
n  pedir-vos  encommendeis  aDeos 
a  rainha  aliria  ,  aliim  como  o  fa¬ 
zeis  a  outras  muitas.  Ao  outro  dia 
dille  o  venerando  Padre  ao  feu 
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co  ,  que  aílim  fe  chamava  o  de¬ 
funto  ,  encommendemo-io  aDeos. 
Obfervou-í'e  o  dia  ,  e  dahi  a  cin¬ 
co  chegou  a  nova  do  léu  faileci- 
mento ,  naquella  mefma  noite ,  no 
Convento  da  Paraíba  ,  em  diítan- 
cia  de  trinta  legoas  da  Cala  de  O- 
linda,  ondeie  achava  o  venerando 
Padre. 

CAPÍTULO  XIV. 

Das  virtudes  moraes  do  vener ati¬ 
do  P.  Fr.  Mele  hior. 

ÇjAo  as  virtudes  huma 
rica  ,  e  forraofi  cadêa, 
com  que  fe  prendem  ,  e  atao  for¬ 
temente  com  Deos  as  almas  per¬ 
feitas  ,  feguindo-fe  na  ordem  cora 
que  cada  huma  forma  a  fua ,  e  lhe 
pbem  os  enlaces,  ou,  como  dizem, 
os  elos,  os  de  ouro  primeiro ,  e  de¬ 
pois  os  de  prata  y porque  ás  virtu¬ 
des  '1'heologaes ,  como  primeiras, 
fe  feguem  as  moraes  ;  aquellas, 
todas  ouro  por  maisfubidas,  ci¬ 
tas  ,  como  de  prata  ,  por  mais  fo- 
noras;  ao  menos  fao  de  fom  mais 
corpulento  ao  fentir  dos  munda¬ 
nos  ,  que  como  rudes  as  intelli- 
gencias  do  efpirito  ,  eílimaõ  as 
coufas  ,  naõ  pelo  que  fao  ,  mas 
pelo  que  foaÔ  ;  naõ  pelo  melhor 
valor  que  tem  ,  mas  pelo  mayor 
fom,  que  fazem.  Porque  mais  fôa 
fem  duvida  aos  ouvidos  do  mun¬ 
do  a  paciência  ,  a  mortificação  , 
os  jejuns,  diciplinas,  e  outras  íi- 
milhantes  operaçoens  exteriores  , 
que  produzem  as  virtudes  moraes, 
efe  vem  com  os  olhos  ,  e  perce¬ 
bem  pelos  ouvidos  ,  do  que  os  a- 
éfosdeFé,  Efperança  ,  e  Chari¬ 
dade  ,  que,  como  interiores  ,  Ib  os 
vê  ,  e  conhece  Deos  ;  e  por  ifib  , 
ainda  que  cilas  virtudes  fejaô  co- 
Gr.íí  mo 
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mo  o  ouro  de  mais  pezo  ,  e  valor  huma  abjiraccao  de  todas  as  coti- 


intrinfeco  ,  aquellas  fazcm  como 
a  prata  mayor  Ibin.  Muito  gran¬ 
de  o  Hzcrao  fempre  ,  e  muito  ma¬ 
yor  ,  que  a  lua  Fé  ,  Eíperança  ,  e 
Charidade  ,  que  fo  Deos  as  via  , 
e  conhecia  as  fuas  virtudes  moraes, 
que  praticava,  e  viao  os  homens. 
A  paciência  ,  a  piedade,  a  morti¬ 
ficação,  a  abftinencia  ,  o  filencio, 
a  humildade,  aobediencia,  a  po¬ 
breza  ,  a  caiiidade ,  o  zelo  ,  e  per- 
feverança. 

280  A  paciência  \  porque  ef- 
ta  em  ordem  ás  creaturas  he  refi- 
gnaçao  ,  e  a  refignaçao  a  refpeito 
de  Deos,  he  paciência;  deila  de 
hum  ,  e  outro  modo  deixamos  di¬ 
to  o  que  balta  pelo  decurio  de  fua 
vida  ,  e  em  todos  os  feus  trabalhos 
affim  do  corpo ,  como  do  efpirito. 
Da  piedade  ;  bem  o  moftrou  para 
com  todos  ,  que  como  efta  he  ir- 
mãa  legitima  da  campayxao ,  e  fi¬ 
lhas  ambas  da  charidade  em  or¬ 
dem  aos  proximos  ,  tambem  defta 
fica  dito  muito.  Da  mortificação; 
nas  penitencias,  açoutes  ,cilicios, 
e  outras  mais  penalidades ,  de  que 
tambem  fe  dilFe  ballante.  Da  abl- 
tinencia  ;  nos  jejuns  ,  fomes ,  e  fe¬ 
des,  que  padecia  continuamente. 
Do  filencio ;  porque  nao  ib  o  guar¬ 
dou  inviolável  naquelles  tempos , 
pela  Religião  determinados,  tam¬ 
bem  tinha  demais  horas  efcolhi- 
das,  e  particularmente  nas  Vigi¬ 
lias  das  Solemnidades  mayores  da 
Igreja.  Por  elogio  deíla  virtude, 
coílumav a  dizer  aos  Religioíos  em 
algumas  praélicas  efpirituaes  eílas 
palavras  ,  que  bem  podiao  fervir 
de  maximas  para  toda  a  peííòa  , 
que  efpiritualmente  dezeja  apro¬ 
veitar  :  Se  qiiizermos  viver  em  fo- 
Icdnde  ,  ainda  entre  os  fmnens  , 
guardando  com  elles  fdencio ,  a  a- 
ch  aremos ;  porque  ,  fe  a fole  d  ade  he 


fas  ,  ejla  Je  acha  no  filencio  ,  efpe~ 
cialmente  naquelle  ,  que  fe  póde 
guardar  ,  ainda  quando  fallao  os 
mais.  Daqui  lhe  nalcia,  que  na^ 
praélicas  commüas  ,  a  que  fe  nao 
podia  excufar,  aindaque  os  ouvi¬ 
dos  faziaõ  o  feu  ollicio  ,  fempre 
fe  remettia  ao  filencio;  porque  di¬ 
zia  Oite  0  filencio  devia  ter  efias 
propriedades  :  havia  fer  humilde., 
cortes  ,  recolhido ,  devoto  ,  e  mor¬ 
tificado  ;  porque ,  que  mayor  hu¬ 
mildade  ,  que  calar  ,  quando  os 
outros  fallao  !  que  mayor  cortezia^ 
que  ouvir  quando  os  mais  difeor- 
rem !  que  mayor  recolhimento ,  que 
viver  dentro  de  fifiechando  as  por¬ 
tas  às  palavras  !  que  mayor  devo¬ 
ção  ,  que  ter  0  interior  refignado  , 
e  0  exterior  compofio  !  e  que  mor¬ 
tificação  mayor  ,  que  ter  prezo  ,  e 
atado  na  bocea ,  ejle  inquieto  ani¬ 
ma  f  a  que  chamamos  lingual  Com 
eílas  ,  e  putras  limilhantes  razoes, 
alentava  aos  Religioíos  á  oblcr- 
vancia  deíla  excellente  virtude  , 
coniirmando-os  jiintamente  nella 
com  o  leu  exemplo. 

281  Da  humildade  ;  foy  raro 
exemplo  deíla,  a  funima  dcmilTao, 
e  o  baixo  conceito,  que  formava 
de  fi  em  toda  a  materia ,  e  efpecial- 
mente  em  pontos  de  virtude ,  affii- 
gindo-fe  interiormente  ,  quando 
entendia  que  o  tinhaÔ  por  bom  ,  e 
perfeito  ,  e  formavao  delle  eíla  o- 
piniao  ;  fendo  hum  dos  mayores 
tormentos  que  lhe  podiao  dar,  o 
tratarem-no  com  alguma  diílinc- 
çaõ ,  por  eíle  refpeito,  aífim  en¬ 
tre  os  mefmos  Religioíbs,  como 
fecLi lares.  Diílo  fe  queixava  com 
grande  magoa  algumas  vezes  a 
outros  mais  intimos  irmãos  ,  e 
companheiros. 

282  Da  obediência  ;  como  ef¬ 
ta  virtude  he  o  fundamento  da  vi- 
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da  Religiofa ,  e  perfeita  ,  foy  tam¬ 
bém  a  que  mais  fundas  raizes  lan¬ 
çou  no  coraçaõ  ,  e  alma  do  Servo 
de  Deos  ,  ajudando-o  miiito  para 
a  verdadeira  execução  delia  ,  a 
brandura  ,  e  docilidade  do  feu  ge¬ 
mo.  Nunca  achou  nelle  reíiftencia 
o  preceito  dos  Superiores  ;  por¬ 
que  a  voz  deíles  attendia  fem- 
pre ,  como  ordenada  pela  boca  de 
Deos.  Foy  taÕ  pontual  em  obede¬ 
cer  ,  e  prompto  em  executar,  que 
a  quem  nao  coníiderava  as  fuas  ac- 
çoens ,  á  luz  do  efpirito  ,  parece- 
riaÕ  exceííos  de  capricho,  o  que 
fó  erao  eífeitos  de  obediente.  Bem 
o  moftrou  fobretudo  naprompti- 
dao  ,  e  conformidade  ,  com  que 
abraçou  ,  e  deo  execução  ás  or¬ 
dens  do  Reverendiílimo  P.  Geral 
para  a  jornada  ,  e  empreza  do  Bra- 
íil ,  expofto  por  ella  a  tantos  in¬ 
convenientes  ,  e  diíliculdades  ,  co¬ 
mo  nella  fe  lhe  deviaÕ  reprefen- 
tar,  e  lhe  moílrou  a  experienda. 
Alas  a  tudo  fe  fujeitou  ,  e  venceo 
com  a  fortaleza  defte  preceito  ,  e 
como  obediente  cego.  Depois  da 
que  tinha  aos  Prelados ,  foy  íingu- 
larifllmo  na  que  devia  aos  feus 
Confeíibres ,  e  Padres  efpirituaes. 

O  meu  Confeffor ,  dizia  elle ,  he  a 
guia^que  Deos  me  tem  ajjignado  ne- 
Jia  vida.,  para  me  nao  perder  no  ca- 
minho  da  falvaçao ;  e  affim ,  com 
lhe  obedecer  ,  ajfeguro  a  viagem. 
Foy  neceílhrio,  por  aílim  o  julgar 
conveniente  o  feu  Confeífor  ,  ja 
pelo  exceífo  das  fuas  penitencias , 
como  pela  falta  defaude  ,  pôr-lhe 
preceito  ,  que  nao  lizeífe  alguma 
fora  das  ordinarias  da  Communi- 
dade ,  fem  lua  licença  ,  e  foy  ni- 
íto  taÔ  pontual ,  que  nunca  fe  a- 
treveo  a  taltar  a  elfe  preceito  ,  e 
alguma  vez  diíTe,  que  a  parte  prin¬ 
cipal  da  penitencia,  que  queria  fa¬ 
zer  ,  era  aquelle  pejo  natural  com 
Tom.  I. 
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que  chegava  ao  feu  Confeífor  a 
pedir-lhe  a  licença  para  ella  ,  e  ac- 
crefeentando  :  Alas  ainda  ajjim  , 
eu  acho  duas  coufas  nniy  fe  guras 
nejie  trabalho  :  a  primeira ,  he.,fer 
ijto  de  mais  merecimento ,  ajegun- 
da ,  que  ja  fei  0  quanto  pojjo  fa¬ 
zer  .,J  em  exceder  as  minhas  j orças 
nem  defraudar  a  Religião  ;  por¬ 
que  ,  com  ejla  licença ,  nao  corre 
por  minha  conta  a  que  devo  ter 
com  a  minha peffoa. 

283  Da  pobreza  ;  nao  podia 
deixar  de  fer  tao  perfeito  na  fua 
obfervancia  ,  quem  logo  dos  feus 
princípios  foy  taô  amante  deíla 
virtude,  como  a  que  he  bafe  fun¬ 
damental  da  Religião  Seraíica  ,  e 
todo  o  feu  patrimonio  ,  e  á  qual  o 
Santo  Patriarcha  ,  e  feu  Inltitui- 
dor,  chamava  , por  excellencia,  a 
fua  Senhora  Santa  Pobreza. 

284  Da  caílidade,  ou  pureza; 
na  que  guardou  por  toda  a  vida  , 
aílim  na  alma  ,  como  no  corpo  ; 
pois  diz  huma  memoria  dos  pri¬ 
meiros  Fundadores  deíla  Cullo- 
dia  ,  fallando  do  Padre  Fr.  Alel- 
chior,  aílim  :  Tem-fe por  certo ,  que 
chegou  efte  Servo  de  Deos  a  tanta 
perfeição  j  eque  fempre  confer  vou  a 
graça  do  bautifmo.  Do  zelo  ;  do 
que  teve  da  falvaçao  das  almas, 
e  efpecialmente  da  converfaõ  do 
Gentio.Da  perfeverança  finalmçn- 
te  ;  porque ,  fem  aíFroxar  hum 
ponto  no  caminho  da  virtude ,  in¬ 
do  fempre  de  huma  para  outra,  e 
aperfeiçoando-fe  em  todas ,  fe  fez 
confummado,  e  perfeito  diante  de 
Deos. 

285  Nem  lhe  faltou  por  fim,  e 
para  coroa  de  todas  eílas  ,  e  ou¬ 
tras  virtudes,  de  que  Deos  dotou 
com  máo  liberal  a  alma  deíle  ve¬ 
nerando  Padre,  aquella  efpecial , 
a  que  chamaô  graça  de  previzao  , 
ou  dom  de  profecia  fobre  fuceef- 

Ggg  z  fos 
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fos  futuros  ,  ou  ja  acontecidos  ,  e 
occultos  naturaimcnte  á  noticia 
dos  homens.  Tinha  o  Servo  dc 
Dcos  em  a  Villa  de  Olinda  hum 
particular  devoto  por  nome  Chri- 
llovao  Paes,  pelloa  das  principaes 
daquelle  Paiz;  e  a  quem  o  vene¬ 
rando  Padre  amava  também  mui¬ 
to  ,  como  a  homem  íincéro  ,  e  de 
bom  viver  ,  e  por  ilfo  lhe  chama- 
ma  commummente  o  PortugalVe- 
Iho.  Achava-fe  a  mulher  defte 
muito  mal  ,  e  julgada  pelos  Me¬ 
dicos  com  perigo  ,  e  enfermidade 
mortal.  Com  eíla  afílicçaõ  fe  foy 
o  homem  ao  Convento  buícar  o  P. 
Fr.  Melchior  ,  a  communicar-lhe 
a  lua  pena  ,  e  a  pedir-lhe  rogalfe  a 
Deos  pela  faude  da  enferma.  Pro- 
metteo-lhe  o  Padre  de  o  fazer ,  a- 
inda  que  com  a  fua  coftumada  hu¬ 
mildade  ,  e  repugnância  ;  e  quan¬ 
do  o  homem  efperava  pela  ultima 
hora  de  vida  na  doente  ,  confor¬ 
me  aos  fymptòmas  do  achaque, tor¬ 
nando  a  ver-fe  com  o  Padre  ao  ou¬ 
tro  dia  ,  lhe  fegurou  tiveífe  con¬ 
fiança  em  Deos, que  fua  mulher  te¬ 
ria  melhora  brevemente  ;  e  afiim 
foy,  porque  quando  chegou  a  fua 
caza  ,  ja  a  achou  com  melhora  na 
moleília  ,  e  em  poucos  dias  a  teve 
perfeita. 

28Ó  Determinava  o  CapitaÔ 
JoaÕ  Tavares,  morador  de  Olin¬ 
da  ,  e  Pay  do  P.  Fr.  Manoel  da 
Piedade,  que  mataraÕ  os  ülande- 
zes  na  tomada  do  Forte  do  Cabe- 
dello,  fazer,  por  ordem  dos  Go¬ 
vernadores,  huma  entrada  ao  Ser¬ 
tão  ,  contra  o  Gentio  Putyguaré  , 
Rdator.e  indo  elfe  ao  Convento  a  tomar 
2  p.  45'  a  benção  ao  venerando  Padre  ,  co¬ 
mo  feu  devoto  que  era  ,  e  a  pe¬ 
dir-lhe  o  encommendalfe  a  Deos 
para  o  bom  fim  da  tal  empreza  ;  o 
Padre  o  recebeo  com  carinho  , 
mas  moílrando-fe  pouco  fatisfei- 
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to  do  leu  intento  ,  lhe  difie :  Nan- 
ca  me  pareceo  bem ,  Senhor  Capi- 
tao  j  0  empenho ,  com  que  me  dtzem 
procur afies  ejia  condtiâia^Deos  lhe 
dénella  mtitto  da  fua  graça:  e  def- 
pedido  delle  ,  dilTe  ao  leu  Confef- 
lor  :  muito  me  peza  da  jornada 
defle  Capitaõ  ^  porque  me  quer 
parecer  que  ,  fem  efieito  algum 
neíta  jornada  ,  a  naõ  ha  de  confe- 
guir  :  e  allim  fe  verificou  ;  porque, 
a  poucos  dias  de  partido  ,  talleceo 
no  caminho. 

287  A  outro  taÕ  efquecido  da 
fua  alma  ,  que  havia  dezoito  an¬ 
nos  continuava  em  huma  occallaõ 
de  peccado  ,  e  occulta  ,  e  fe  mof- 
trava  muy  devoto  do  venerando 
Padre  ,  com  huma  leve  ,  e  amo- 
roza  reprehenlao  ,  que  lhe  fez  , 
dando-lhe  a  entender  nella  ,  tinha 
conhecimento  interior  do  feu  máo 
eílado  ,  o  moveo  a  lançá-la  para 
fempre  fóra  ;  e  dizia  depois  efte 
homem  ,  que  para  fe  livrar  de  fi- 
milhantes  perigos  ,  baftava  Icm- 
Trar-fe,  que  fe  havia  ver  na  pre- 
fença  do  Padre  Cullodio  Fr.  Mel¬ 
chior. 

288  O  fonoro  écho  de  ta5  re¬ 
petidas  ,  e  heroicas  virtudes  ,  de 
tal  forte  occupou  ,  e  encheo  os 
ouvidos  todos  dos  habitadores  de¬ 
flas  partes  do  Bralil ,  por  onde  dif- 
corria  o  venerando  Padre  ,  e  prin¬ 
cipalmente  os  de  Olinda  ,  onde 
era  mayor  a  fua  aífillencia  ,  e  com- 
municaçaõ,  que  pelo  conhecimen¬ 
to  pratico,  vida juílificada,  e fa¬ 
ma  confiante  de  virtuolo  ,  era  vul¬ 
garmente  chamado  de  todos  ,  o 
Cuílodio  Santo ,  o  Santo  Fr.  Mel¬ 
chior.  E  lem  duvida  lhe  nao  fica¬ 
va  elle  devendo  muito  pelo  obfe- 
quio  ,  porque  lhe  davaõ  o  que  de 
faáfo  merecia. 


CA- 
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cia  ,  diz  o  Cartorio  defta  Cufto- 
CAPITULO  XV.  dia  fora  lá  Diffinidor  ,  e  acabara 

a  vida  tao  cheya  de  mereci men- 


Betira-fe  0  Padre  Cuji  odio  Frey 

Mele  hior  para  a  Provincia.^  on¬ 
de  falleceo  com  fama  de fanti- 

dade. 

289  T^T  Ove  annos  ie  haviao 

completado  defde 
doze  de  Abril  de  1585. ,  que  a  O- 
linda  chegara  o  Padre  Cuftodio 
Fr.  Melchior ,  até  os  cinco  de  Ma- 
yo  de  1594. ,  em  que  Ihe  veyo  fuc- 
cellbr  da  Provincia,  Para  ella  fe 
retirou  nefte  meimo  anno  ,  e  com 
a  fua  aufencia  da  Cuftodia ,  que 
ficou  baftantemente  faudofa  ,  e 
fentida  pela  falta  de  hum  tal  fu- 
jeito  ,  a  quem  amava  como  Pay , 
eitimava  como  a  feu  Meftre  ,  e 
Fundador  ,  e  venerava ,  como  a 
exemplar  ,  e  virtuofo ,  pomos  nós 
tambem  aqui  o  iim  ,  e  termo  á  nar- 
raçaÕ  da  fua  vida  ,  pela  falta  de 
noticias  ,  que  achamos  dos  feus 
progreilos  fora  della  \  o  que  até 
aqui  temos  relatado  conila  das 
memorias  ,  e  apontamentos,  que 
fazia  para  ella  o  Padre  Cuitodio 
Fr.  Thomaz  da  PrezentaçaÔ ,  e  diz 
elle  forao  eferitos  pelo  cuidado ,  e 
zelo  do  Padre  Prégador  Fr.  Ra¬ 
fael  de  S.  Boaventura  ,  de  quem 
ja  falíamos  ,  e  ainda  o  faremos 
mais  adiante  ,  Filho  deíla  Cufto¬ 
dia  ,  e  viveo  em  tempo  do  Padre 
Fr.  Melchior ,  e  que  tudo  conftou 
no  que  tocava  ás  íuas  virtudes  por 
tellimunho  dos  ConfeíTores ,  e  Pa¬ 
dres  efpirituaes ,  e  companheiros 
do  venerando  Cullodio  ,  e  outros 
Religiofos  graves ,  e  de  authori- 
dade  ,  e  nós  aílim  o  referimos  , 
pondo-lhe  fó  de  caía  o  trabalho 
de  o  lançar  ao  nofTo  modo ,  e  ef- 
tylo. 

290  Retirado  para  a  Provin^ 


tos  ,  como  de  annos,  fem  decla¬ 
rar  o  em  que  fallecera,  e  como, 
para  fer  Diffinidor ,  o  deviaÕ  fazer 
Guardiaõ  primeiro  ,  por  iífo  dif- 
femos  ao  principio  exercitara  lá, 
depois  de  Cuílodio  do  Brafi],hum, 
e  outro  cargo.  Em  o  quaderno 

tirado  do  livro  Viridario  Anto-i. 
niano  manuferito  da  Provincia 
de  Santo  Antonio  de  Portugal ,  fe 
diz  a  ílim  do  Padre  Fr.  Melchior  : 
Retirado  para  a  Provincia ,  e  vi¬ 
vendo  nella  0  reflante  da  vi da.^  fal¬ 
leceo  em  Santo  Antonio  de  Lisboa., 
fendo  j a  quafi  decrepito ,  mas  Jem- 
pre  com  entendimento  claro.,  no  an¬ 
no  de  1615. ,  e  acerefeenta  logo  : 
EJie  Servo  de  Deos  ,  naÔ foy  pojio 
no  Catalogo  dos  Religiofos  de  vir¬ 
tude que  falleceraÕ  no  fobrechto 
Convento,  por  naÔ  termos  entaõ  no¬ 
ticia  delle  :  eíla  falta  de  noticia , 
fuppomos  ,  fe  deve  entender  de 
quem  eferevia  aquelle  Viridario, 
e  delle  fe  paíTou  fem  duvida  ao  P. 
M.  Chroniíla  da  Provincia,  que 
no  Catalogo  dos  Religiofos  de 
virtude  ,  que  defeançaó  nos  Clau- 
ílros  de  Santo  Antonio  de  Lisboa, 
deixou  fóra  delles  ao  venerando 
Padre  Fr.  Melchior  ,  fe  he  que  o 
naÕ  guardava  para  outro  lugar,  e 
para  quando  trataíTe  da  fundaçaõ 
della  Cuílodia.  Nós  achamos  nel¬ 
la  ,  em  os  manuferitos  ja  referi¬ 
dos  ,  que  fallecera  dia  do  Evange- 
liíla  S.  Lucas,  a  18.  de  Outubro 
de  lóio.,  comfettenta  edous  an¬ 
nos  de  idade  ;  e  por  eíle  aíFcnto 
lhe  fizemos  a  conta  aos  do  feu  naf- 
cimento ,  tomada  de  habito,  e  pro- 
filfaô.  E  quando  foíTe  o  da  fua  mor¬ 
te  no  de  1615.  ,eja  decrepito,  co¬ 
mo  diz  o  aíTento  da  Provincia ,  fe¬ 
ria  entaõ  necelfario  dar-lhe  para 

iílo 
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illb  mais  dos  72.  annos  de  idadc  ,  fcuhem^  todos  0  omavao  ^chavian- 


e  o  leii  nafcimento  ,  e  proHlIao  al¬ 
guns  annos  antes  dos  que  Ihe  af- 
iignamos  ;  e  allim  ricara  para  o  R. 
Padre  Chroniita  da  fua  Provincia 
a  averiguaçaõ  defle  ponto;  como 
tambem  do  mais  que  toca  á  fua 
vida  ,  e  Hm  della  nos  vinte  e  hum  , 
OLi  vinte  e  quatro  annos  ,  que  lá 
fobreviveo  retirado  da  Cullodia. 

291  Para  credito  mais  fubido 
de  tudo  o  que  deixamos  relatado 
da  muita  virtude,  e  fantidade  de¬ 
fle  venerando  Padre ,  trasladamos 
aqui  humas  palavras  ,  que  diz  o 
tradudlor  deflas  noticias  as  achou 
eferitas  da  letra  propria  do  Vene¬ 
rável  Padre  Fr.  Cofme  de  S.  Da- 
miao,  de  quem  a  feu  tempo  tam¬ 
bem  le  dirá  ,  e  poderáo  fervir  de 
gloriolb  Ivpitafio  á  fepultura  do 
venerando  Padre,  com  quem  hi- 
nios  a  concluir  ;  Foy  0  V.  Padre 
Fr.  Mele  hior  de  Santa  Catharina^ 
primeiro  Cuji  odio ,  e  fundador  de¬ 
fla  fanta  Ciijlodia  ,  hum  V arao 
efclarecido  em  toda  a  virtude  ;  na 
paciência  admiravel  ^  (offrenao  af- 
frontas  ,  e  calumnias  ,  que  contra 
a  fua  peffoa  impunha  gente  Jolta  , 
e  defalmada  ,  por  nao  dar  lugar 
ás  fu  as  demafias  em  defenja  dos 
Indios  ;  nunca  aquellas  forao  ba- 
f  antes  para  deixar  de  continuar 
em  fuas  ordinarias  occupa çoens , 
conjeffando ,  prégando ,  bautizan- 
do ,  enjinando  aos  Indios  ,  e  fetis 
filhos  ,  com  muito  amor ;  nem  dei¬ 
xava  de  fazer  tudo  0  que  devia 
para  bem  das  almas  de  todos  os 
mais  fieis.  A  piedade  ,  e  mijeri- 
cordia  Chrifiaa ,  de  que  efte  Ser¬ 
vo  de  Deos  andava  cheyo  ,  erao 
claros  indicios  da  fua  muita  cha- 
ridade ;  e  por  ifio  dezejava  conver¬ 
ter  d  Fé  todos  os  Indios  do  Brafif 
e  conhecendo  os  Indios  efle  amor , 
que  todo  0  J  'eu  dezejo  era  zelo  do 


do-lhe  Pay  Grande  ,  Abaré-Gua- 
p//,  na  Jua  lingua-.,  e  Ihe  traziao 
Jeus  filhos  para  os  bautizar ,  e  en- 
(inar  a  doutrina  Chrifiaa  ,  Jendo 
caufa  fua  Evangélica  vida  ,  de 
muitos  deixarem  fetis  ritos  Gent  í¬ 
licos  ,  e  fe  converterem  a  no  fia  Fé 
Catholica.  Na  penitencia  joy  hum 
pafmo  ;  porque  parece  tinha  feii 
corpo  de  bronze  para  ella.  No  ze¬ 
lo  da  Religião  ,  nenhum  fe  lhe  a- 
diantoti  ;  obrou  finalmente  tanto 
nefie  particular ,  que  vio  com feus 
olhos  cinco  Funda  çoens  ,  e  dezoito 
Doutrinas.  Na  OraçaÓfoy  conti¬ 
nuo  ,  e  fegtindo  a  opinião  de  todos , 
e  minha ,  tenho  por  certo  piedofa- 
mente.,  que  efi a  gozando  dos  bens 
da  Gloria ,  e  que  tem  nella  0  pré¬ 
mio  devido  ao  feu  merecimento. 

CAPITULO  XVI. 

Vida  do  Padre  Fr.  Franci fco  de  S. 
Boaventiira  fegiindo  Fundador 
e  companheiro  do  Padre  Frey 
Melchior  para  a  Cufiodia  do 
Brafil. 

292  T%  Ous  Aflros  de  fu pe- 
rior  grandeza  ,  duas 
luzes  de  mais  alta  esfera  ,  ou  pa¬ 
ra  o  repetirmos  melhor  ,  e  com  a 
mefma  propriedade  ,  e  energia , 
como  o  faz  o  Chroniíla  Sagrado, 
digamos  com  elle  :  duas  luminá¬ 
rias  grandes  fez  Deos  ha  poucos 
dias  ,  depois  que  tirou  do  nada 
para  o  fer  ,  efla  maquina  univer- 
fal  do  mundo  todo  ;  huma  foy  o 
Sol  ,  e  outra  a  Lua  ,  ambas  gran¬ 
des  por  excellenda  ;  mas  huma 
por  Superioridade  mayor ,  que  he 
o  Sol ;  e  a  outra  a  refpeito  feu  me¬ 
nor  ,  que  he  a  Lua.  Naõ  as  collo- 
cou  o  Senhor  neílas  precedencias, 
logo  nos  primeiros  dias  da  creaçao 

do 


'Oe  Scnüo  Antonio  do  Brajtl 
do  mundo  ,  aindaqiie  ja  entao  ha¬ 
via  noite,  c  dia;  no  quarto  Ihes 
fez  a  entrega  do  governo  ,  e  os 
inetteo  de  poiTe  das  prefidencias. 
lito  aconteceo  no  antigo  mundo  , 
quando  Ihe  deo  o  fer  o  feuSupreino 
Artifice,  e  illo  ie  vio  neile  noíTo 
mundo  novo,quando  o  meimo  Au- 
thor  Divino  o  fez  patente,  Ncite 
appareceo  tambem  logo  entre  as 
efpeUas  trevas  da  Genti]idade,que 
o  occupavao  ,  e  a  obfcura  noite 
da  fua  cegueira  a  luz,  e  odia  da 
verdade  Catholica,  formada,  e 
proferida  pela  bocca  dos  filhos  de 
f  rancifco  ,  que  como  Miniilros  de 
Deos  ,  fazendo  as  vezes  deile  Su- 
pr  enio  Senhor  ,  logo  alii  fizerao 
tambem  feparaçaÕ  de  luz  atrevas 
do  dia  a  noite,  com  a  Divina  pa¬ 
lavra  da  fua  prégaçaõ. 

295  Na5  deo  logo  o  Senhor 
nos  primeiros  tempos  aos  filhos 
de  Francifeo  a  prefidencia  fupe- 
rior  deallumiarem  como  taes  efte 
novo  Orbe  ;  mas  quiz  que  á  pro¬ 
porção  ,  e  íimilhança  da  propria 
luz  ,  que  efpeíla  por  todo  o  mun¬ 
do  o  aiiumiava  fem  precedencia  , 
affim  efpalhados  por  efte  novo  Or¬ 
be  os  Religioíos  Menores  ,  lhe 
foífem  dando  refplendores  lem 
prefidencia,  ou  dominio,  atéque 
lhe  chegou  o  tempo  ,  como  lá  á 
luz  o  quarto  dia,  em  que  defta 
mefma ,  que  vio  o  Brafil ,  quando 
appareceo  ,  da  Familia  Seraíica  , 
lhe  formou  duas ,  como  luminá¬ 
rias  grandes,  huma mayor ,  como 
o  Sol  para  prefidir  ao  dia,  eallu- 
miar  aos  feus  Religiofos  fubdi- 
tos  ,  como  primeiro  Prelado  feu, 
e  Cuítodio  do  Brafil ,  o  Padre  Fr. 
Melchior  de  Santa  Catharina ;  e 
outra  menor  ,  como  a  Lua,  para 
prefidir  á  noite,  que  foy  oP.  Fr. 
Prancífeo  de  S.  Boaventura ,  de- 
Itinado  particularmente  pela  Pro- 


,  P.  I.  Liv.  II.  Cap.  XVI.  1-5' 
vidência  de  Deos  Miílionario  A- 
poítolico  do  Brafil, e  para  allumiar 
na  noite  da  lua  cegueira  ao  feu 
Gentilifmo. 

294  Foy  o  fauítiflimo  Oriente 
deite  fegundo  luzeiro  do  Seráfico 
Orbe  Brafilico,  o  celebre  Promon¬ 
torio  Sacro  dosAntigos  Lufitanos, 
ou  o  fagrado  monte  de  Cynthia  , 
affim  denominado,  por  ternellea 
Lua ,  que  elles  chamavaÕ  com  ef¬ 
te  nome ,  hum  famoíò ,  c  magni¬ 
fico  Templo,  onde  a  adoravao, 
como  Deoza  ,  e  reconheciao  por 
Divindade ;  vindo  affim  a  ter  o  feu 
berço  aquelle  ,  que  como  luz  fe- 
gunda  ,  ou  menor  luminaria  ,  ha¬ 
via  allumiar  a  efeura  noite  do  bar¬ 
baro  Gentio  do  Brafil ,  no  mefmo 
lugar,  em  que  prefidia  a  Lua,  Pla¬ 
neta  fegundo,  ácega  GentiJidade 
da  antiga  Lufitania.  Mas,  porque 
nos  naÕ  tóque  alguma  impertinen¬ 
te  critica  ,  fem  attender  á  natura¬ 
lidade  da  methafora ,  permittida  , 
e  uzada  nahifloria,  por  antigos, 
e  modernos  Authores  ,  para  orna- 
to  deleitavel  da  fua  locução  ,  e  nos 
naÕ  ceníurem  ,  de  que  queremos 
paliar  de  Chronifta  a  Mitologico , 
dizemos  que  foy  a  fértil ,  e  fau- 
davei  Villa  de  Cintra  ,  cinco  le- 
goas  diftante  de  Lisboa  ,  na  Pro¬ 
vincia  da  Eítremadura  do  Reyno 
de  Portugal  ,  a  Patria  ditoza  do 
venerando  Padre  Fr.  Francifeo  de 
S.  Boaventura. 

295  Eftá  fituada  aVilla  de  Cin¬ 
tra  ao  pé  da  notável  Serra  do  feu 
nome,  que  de  entre  huns  fruélife- 
ros  outeiros  íe  levanta  ,  e  forma 
com  huma  ponta  o  mais  Occiden¬ 
tal  Promontorio  de  Hefpanha  , 
chamado  dos  Geografos  antigos: 
Promomorimn  Magmim  ,  e  dos 
modernos  navegantes,  a  Roca  de 
Cintra  ,  ou  Cabo  da  Roca.  Foy 
íundaçaõdos  Fordulos,  trezentos 
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e  oyto  annos  ,  antes  da  vinda  de 
Chriilo  ,  que  como  adoravao  a 
Lua  debaixo  do  nome  de  Cynthia, 
puzerao  a  Povoaçao  ,  que  erigirão, 
o  nome  do  Deos,  que  adoravao , 
o  qual ,  com  a  mudança  dos  tem¬ 
pos  fe  corrompeo  em  Cintra.  O 
Rey  D.  Affonfo  VI.  de  Cailella 
a  ganhou  aos  Mouros  ,  que  a  ha- 
viao  conquiftado  dos  feus  habita¬ 
dores  na  invazao  de  Hefpanha  , 
nos  mefmos  Agarenos  tornou  a 
recahir  depois  por  rebelliao;  e  foy 
recuperada  outra  vez  pelo  Con¬ 
de  D.  Henrique  :  e  tornando  ao  Se¬ 
nhorio  dos  Mouros,  terceira  vez 
a  conquiílou  ElRey  D.  Aítonfo 
Henriques.  Das  entranhas  da  íua 
Serra  le  extrahe  a  eftimada  pedra 
branca  ,  e  preta  ,  de  que  fe  fabri- 
caô  para  os  Templos  os  mais  vií- 
tozos  retabolos ,  e  fendo  duriffi- 
ma  por  natureza ,  achou  a  Arte  en¬ 
genho  para  a  lavrar ,  tornando-a 
branda.  Aqui  tinhao  os  Reys  Por- 
tuguezes  huns  magnificos  ,  e  de- 
liciofos  Paços  ,  onde,  pela  freícu- 
ra  ,  e  amenidade  do  fitio,  coftuma- 
vao  ir  paíTar  as  calmas  do  Eftio. 
Em  huma  das  fuas  torres,  mandou 
o  Rey  D.  Manoel ,  de  glotiofa  me¬ 
mória  ,  para  perpetua  dos  feus  II- 
luílres  Vaílallos  ,  pintar  as  Ar¬ 
mas  de  toda  a  Nobreza  do  feu 
Reyno.Temaoprefente  tres  Con¬ 
ventos  ,  e  hum  delles  de  Religio- 
fos  Menores  ,  e  feis  Freguefias , 
habitada  de  mais  de....  vizinhos , 
e  muita  Nobreza. 

296  Por  huma  deílas  Familias, 
dizem  as  referidas  memorias,  que 
feguimos ,  trazia  a  llia  defeenden- 
cia  o  Padre  Fr.  Francifeo  ,  nafeen- 
do  alli  de  Pays  nobres.  Como 
criado  aos  peitos  das  fuas  Chrif- 
taas  virtudes ,  e  ajudado  de  huma 
indole  natural ,  docil ,  e  inclinada 
ao  bem  ,  deo  logo  nos  primeiros 
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annos  indicios  claros  de  fantos,  c 
Religiofos  progrclfos.  Paliados 
os  da  infancia  ,  e  aprendidas  na 
Villa  as  primeiras  letras  ,  para 
continuar  a  Latinidade  o  manda- 
raõ  feus  Pays  para  a  Corte  de  Lif- 
boa  ,  entregue  ao  cuidado  de  hum 
Tio  feu  ,  Religiofo  Menor  do  In- 
ílituto  Obfervante  ,  grave  nos  co- 
ftumes  ,  e  de  vida  exemplar.  Com 
creditos  de  Eíludante  ,  lahio  das 
Clalfes ,  moílrando  nellas  tanto  de 
engenho  ,  e  applicaçaõ  ,  quanto 
era  Ja  conhecido  por  modelto  ,  e 
virtuofo.  Da  communicaçao  ,  e 
trato,  que  havia  contrahido  com 
os  Religiofos,  e  ajudado  do  na¬ 
tural  devoto,  e  dado  ds  coufas  do 
elpirito,  lhe  nafeeo  o  dezejo  de 
os  feguir  também  no  reguíar  da 
vida  -  e  participando  aoTioofeu 
propofito,  achou  nelle  ao  princi¬ 
pio  ,  como  prudente  ,  e  experi¬ 
mentado  ,  alguma  repugnância  , 
parecendo-lhe  ligeireza  de  animo 
a  fua  refoluçaÕ;  mas  tomando  com 
vatrar  todo  o  íundo  na  lua  conf- 

O 

tancia  ,  e  achando  í'er  vocaçao  ie- 
sitirna  ,  concordando  com  a  von- 

^  ^  *1  '4 

tade  do  Sobrinho  ,  rcíolveo  (  mo¬ 
vido  fem  duvida  de  outro  impul- 
fo  I  naõ  devia  fer  nas  Caías  da 
Obíervancia  ,  mas  em  alguma  das 
Recoletas,  das  quaes  dalli  a  alguns 
annos  fe  formou  a  Reforma  da 
Provincia  de  Santo  Antonio  de 
Portugal ;  mas  nao  nos  declaraÔ 
qual  folfe  o  Convento,  em  que  to¬ 
mou  o  habito  ,  e  lez  proíillaõ  , 
nem  o  dia  ,  e  anno  delia  ;  e  fó  que , 
aílim  em  Noviço ,  como  depois  de 
profelfo  ,  fora  íèmpre  Religio- 
Ib  perfeito  ,  abílinente,  de  gran¬ 
de  mortificação,  e  exercitado  em 
pen-itencias,  e  de  altillima  contem¬ 
plação  ;  e  que,  parafeguro  norte 
da  vida  efpiritual ,  tomara  ,  delde 
logo  que  abraçou  0  Seráfico  Inf- 
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titLito,  por  feu  exemplar  ao  fflo- 
rioio  S.  Bernardino  de  Sena,  ele- 
gendo-o  por  Teu  particular  advo¬ 
gado  ,  e  Meílre  ,  imitando-o  em 
tudo  aquillo,  que  lhe  permittiaa 
^  pediao  as  forças  do  feu 
elpinto,  ajudadas  dos  impulfos 
da  lua  devoção  j  e  que  com  tal  fer¬ 
vor  ohavia  confeguido,  que  pa¬ 
recia  ihe  herdara  o  esforço,  fen¬ 
do,  a  imitaçaõ  fua  ,  perfeverante 
nos  exercícios  das  virtudes ,  mo- 
delto  no  trato  ,  grave  no  modo 
nas  palavras  medido ,  compofto 
nas  acçoens  ,  na  pureza  limpo  e 
no  interior  recolhido  •  amante  de 

nas  fuas  ne- 
ceilidades,  meitre  nas  fuas  duvi¬ 
das  ,  e  que  conforme  cada  hum 
neceilitava  delle  ,  ailini  o  achava 
em  todo  o  tempo  ,  acompanhan¬ 
do  a  tudo  ifto  o  iniaciavel  zelo  da 
falvaçao  das  almas. 

2p7  Com  o  novo  eftado  de  Sa¬ 
cerdote  ,  que  a  feu  tempo  lhe  foy 
conferido  ,  teve  também  campo 
mais  largo  ,  tanto  para  poder  ef- 
palhar  mais  longe  as  fogozas  in- 
undaçoens  do  feu  efpirito  ,  co¬ 
mo  para  ferem  mais  livremente 
regiítados  os  reverberantes  rayos 
da  fua  luz.  O  moílrador  mais  cer¬ 
to  para  fe  conhecer  íe  huma  alma 
caminha  adiantada  no  feu  apro¬ 
veitamento  ,  he  o  pouco  que  fe 
contenta  das  íuas  mefmas obras; 
o  cuidado,  que  poem  para  fe  me¬ 
lhorar  no  progreíTo  das  virtudes  , 
parecendo-lhe  que  até  alli  tem  a- 
vançado  pouco  em  feu  feguimen- 
to ,  he  ter  andado  muito  para  che¬ 
gar  ao  fím.  Cada  dia  ,  que  paíTa 
fem  algum  novo  emprego  do  feu 
efpirito  ,  lhe  parece  huma  eterni¬ 
dade  ,  que  perde  no  feu  aprovei¬ 
tamento.  Em  cada  eftado,que  mu- 
dao  ,  achaÔ  novas  razoens  para 
mayores  emprezas.  Como  fe  tive- 
Tom.  I. 


,  P.  1.  Liv.  11  Cap.  XFL  1 77 
rao  hdo  poucos  ,  e  mal  acceitos 
ate  eíte  tempo ,  os  feus  efpirituaes 
exercícios,  jejuns,  diciplinas,  ci¬ 
lícios  ,  penitencias ,  e  outras  va¬ 
rias  penalidades ,  e  mortificações, 
em  que  com  tanto  credito  feu 
exemplo  dos  Religiofos,  e  ainda 
de  leculares  le  havia  exercitado 
neítes  primeiros  annos,  daqui  em 
diante  ,  excedendo  em  tudo  o  co¬ 
mum  ,  e  ainda  o  fingular  ,  paíTou 
a  admiraçab  ,  e  cauíava  eípanto; 
porque  na  pratica  deílas  virtudes 
loy  exceílivo. 

298  A  fua  obediência  foy  a 
mais  refignada  ,  e  fó  pendente  da 
voz  do  Prelado.  Efta  foy  a  remo- 
ra  ,  que  unicamente  pode  embar¬ 
gar  os  agigantados  paíTos  das  fuas 
grandes  ,  e  extraordinarias  mor- 
tificaçoens  ,  e  penitencias  ;  e  fora 
dos  Prelados,  fempre  teve  Padre, 
e  Diredor  efpiritual ,  para  o  com- 
paíTo  das  fuas  acçoens.  Hum  def- 
tes  foy  o  Padre  Frey  Antonio  do 
Salvador ,  Religiofo  de  conheci¬ 
das  virtudes  ,  e  muita  experien- 
cia  para  dirigir  almas  ,  e  grande 
IVÍ  \  H 1  c  a  ,  em  alguns  an¬ 
nos  que  morou  com  elle  em  hum 
Convento  da  fua  Provincia. 

299  A  lua  pobreza  foy  a  mais 
neceílitada  ;  porque  fempre  uzou 
de  hum  fó  habito  ,  e  eíle  dos  mais 
iizados,  e  tunica  fó  para  o  Inver¬ 
no,  e  algum  houve,  que  até  fem 
efta  pafíbu  ;  porque ,  com  licen¬ 
ça  do  Prelado,  que  lhe  havia  da¬ 
do  huma  para  o  rigor  do  frio  da- 
quelle  tempo  ,  fez  efmóla  delia 
a  certo  pobre  ,  que  encontrou  na 
rua  fem  roupa  alguma  ,  que  o  a- 
brigaílé.  Para  fupprir  a  falta  dcfta, 
e  reparar- fe  do  frio ,  de  hum  reta¬ 
lho  de  burel  de  huma  fó  vara  ,  e 
lho  havia  dado  o  Irmão  Roupei¬ 
ro  ,  fazendo-lhe  hüa  abertura  no 
meyo ,  e  lançando  parte  para  dian- 
Hhh  te. 
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te  ,  c  oiitra  para  as  coitas  ,  paf- 
(bu  muito  daqucllc  Inverno  ,  eni 
quanto  o  Pivlado  ,  advertindo  a 
jua  muita  nceciiidadc  , Ilie  nao  deo 
outra  ^  e  Tem  duvKla  ■,  que  o  Serx  o 
dc  Deos  Ihe  perdoaria  o  cuidado  , 
ib  pe!a  occaliao  que  tinha  de  fe 
ver  melhor  mortiHcado ,  e  ter  mais 
merecimento  na  luaermbla. 

500  Entre  outras  muitas ,  e 
ílngulares  viatudes,  que  relplan- 
deccrab  no  venerando  Padi  e  Pr, 
Ibancilco  ,  e  pelas  quaes  fe  deo  a 
corihecer  por  hum  dos  mais  per¬ 
feitos  ,  e  exemplares  Religiofos 
da  fua  Provincia  ,  foy  o  zelo  da 
lalvaçab  das  almas.  Isftc  ,  alèm 
dos  mais  merecimentos  da  lua 
pellba ,  moveo  ao  Reverendiifimo 
Padre  Gonzaga  a  nomca-lo  em  fe- 
gundo  lugar  para  a  nova  Cufto- 
dia  ,  e  Miíiaõ  do  Brafil  a  tempo  , 
que  fe  achava ,  ou  tinha  lahido  por 
Guardiao  do  Convento  do  Monte 
dc  S.  Franci fcc  dc  Vianna  ,  elei- 
Chron.  to ,  como  diz  a  Chronica  da  Con¬ 
da  Prov-cgicab  do  Minho ,  pelo  P adre  Pro- 
cci^aT  vincial  Fr.  Alartinho  deGuimara- 
Tom.i.ens  ,  que  o  entrou  a  fer  no  mei- 
r  5.^'^  '-mo  anno  de  1584.,  em  que  o  Pa- 
n.^b-  dre  Fr.  Francifeo  foy  feito  Guar¬ 
diao  para  aquella  Cala. 

CAPITULO  XVII. 

He  nomeado  0  venerando  P.  Fr. 
Francifco  de  S.  Boaventura  por 
fegtindo  Fundador  da  Cu^odia 
do  Brafil ,  e  0  que  nella  obron 
até  fua  ditof a  morte. 

301  T  A  havia  chegado  o  tem- 
J  po,em  que  a  efteMenor, 
c  fegundo  Luzeiro  do  novo  Orbe 
Seráfico  ,  fe  Ihe  havia  dar  por  or¬ 
dem  fuperior  a  prefidencia  de  al- 
lumiar  a  efcura  noite  da  Gentili- 
dade  do  Brafil ;  e  por  iflo ,  tendo 
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feito  o  primeiro  movimento  do 
feu  Oriente  para  efte  Occazo ,  c 
concluida  a  fua  viagem  do  Rey- 
no  para  Pernambuco  ,  como  em 
feu  lugar  Ic  diffe  ,  c  fendo-lhe  of- 
ferecida  a  primeira  Prelazia  da  Ca- 
fa  de  Olinda,  pelo  Padre  Cufto- 
dio  Fr.  Melchior  ,  como  humilde 
a  nao  acceitou,  dando  por  efcuza 
juilificada  ,  que  o  feu  principal 
motivo  ,  depois  do»  preceito  da 
fanta  Obediência  ,  que  o  trouxera 
ao  Brafil  em  idade  tao  avançada  , 
fora  para  empregar  o  reflo  da  vi¬ 
da  no  bem  das  almas  do  feu  Genti- 
lifmo.  Defembaraçado  livremen¬ 
te  das  ligaduras  fortes  da  Prelazia, 
em  que  com  tantas  ancias  fe  enla- 
çaó  muitos  de  boa  vontade  ,  e  i 
cufta  de  diligendas  ,  cuidou  logo 
cm  fe  applicar  á  Doutrina  dos  Ín¬ 
dios,  que  acudiao  aos  noffos  ,  at- 
trahidos  do  bom  cheiro  das  flores 
da  fantidade  ,  e  exemplo  daquel- 
les  primeiros  Padres  Fundadores. 
Erao  efles  Gentios  principalmen¬ 
te  Tobayarás,  Putyguarés  ,  eCa- 
yctés,  aindaque  deites  menos,  por 
fer  Naçao  pouco  domavel  ,  mui¬ 
tos  Putyguarés ,  que  ja  a  efte  tem¬ 
po  haviaò  paliado  da  Paraíba  até 
Pernambuco  ,  e  alguns  Tobayrás, 
em  toda  a  parte  gente  mais  huma¬ 
na  ,  fáceis  para  a  converfao,  e  fem- 
pre  dos  primeiros  para  a  paz  ,  e 
amizade  com  os  Portuguezes ,  e 
a  exemplo  dos  quaes  fe  moviaõ  as 
outras  Naçoens  j  e  fuppofto  que 
todos  efles,  com  pouca  difléren- 
ça,  fallavaõ  a mefma lingua,  que 
era  a  geral  de  toda  efla  Cofla ,  com 
tal  diligencia  ,  e  facilidade  a  a- 
prendeo,  elbube  com  tanta  ele¬ 
gância  ,  e  em  tao  pouco  tempo  , 
que  afiirmavaô  todos  parecia  cou- 
fa  fobrenatural ,  e  que  fó  por  mi¬ 
lagre  podia  ler ,  e  parecia  dom  do 
Altiílimo  ,  communicado  a  eílc 

feu 
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feu  Evangélico  Aliniftro  ,  porque 
até  os  mefmos  Gentios  nao  deixa- 
vao  de  reparar  na  perfeição  ,  e 
propriedade  ,  com  que  o  Servo  de 
Deos  Ihes  fallava  ^  e  os  entendia 
na  fua  linguagem  ,  emendando- 
lhes  algumas  vezes  fuas  frazes ,  e 
nativas  locuçoens,  que,  ignoran¬ 
tes  da  graça  Divina  ,  le  admira- 
vaõ,  e  diziao  que  o  Abaré,  Fran- 
cifco  ,  era  grande  feiticeiro,  en¬ 
tendendo  (  em  quanto  naÔ  imbui- 
dos  na  fé  Catholica )  que  de  ou¬ 
tra  forte  era  impoíTivel  fallaífe  a 
fua  lingua  ,  e  emendaíTe  as  fuas 
palavras.  E  como  aqui  andava  a 
mão  de  Deos  ,  erao  innumeraveis 
as  converfoens ,  e  grande  o  fruélo, 
que  fe  começava  a  colher  por  al¬ 
gumas  Aldêas  dos  Gentios  mais 
vizinhos  ao  diftriélo  de  Olinda, 
por  onde  logo  fahio  a  difcorrer ,  e 
prégar  ;  e  ainda  que  com  muito 
trabalho,  e  fadigas  ,  com  grande 
alegria  do  feu  efpirito ,  fe  dava 
por  fatisfeito  com  a  docilidade  ,  e 
brandura  ,  que  achava  no  Gentio, 
movido  efte  também  do  bom  ex¬ 
emplo  dos  Padres ,  e  efpecialmen- 
te  no  delapego  notável  das  cou- 
fas  temporaes,  que  nelles  viao ,  co¬ 
nhecendo  que  fó  tratavaÕ  do  feu 
bem  efpiritual ,  fem  cuidado  dos 
interelfes  do  mundo  ,  fendo  efte 
em  os  noífos  Religiofos  o  meyo 
mais  efficaz  para  trazerem  a  fi  ,  e 
para  a  Igreja  efta  Gentilidade,  que, 
ainda  que  taõ  barbara  ,  e  ruftica, 
nao  lhes  faltava  odifcurfo  para  o 
conhecimento  defta  virtude  ,  em 
os  FVades Menores, e  em  que  mui¬ 
to  lé  accommodavaÕ  com  o  natu¬ 
ral  do  mefrno  Gentio  ,  também 
defapegados  das  riquezas  ,  e  bens 
da  terra.  Com  eífa  ,  e  outras  ef- 
peciaes  graças  ,  e  prerogativas , 
que  com  o  trato  forao  defcobrin- 
do  em  o  venerando  Padre,  epaf- 
Tom.  I. 
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fando  de  huns  a  outros  ,  fe  fazia 
de  todos  muito  amado,  bufcavaõ- 
no  fem  receyo,  tinhaõ-no  por  Pay, 
tratavaô-no  com  refpeito  ,  e  vc- 
neraçaÕ ,  fujeitando-fe  fem  repu¬ 
gnância  ao  gremio  da  Igreja  ,  ami¬ 
zade  dos  Portuguezes,  e  obediên¬ 
cia  do  Rey.  Nem  faltou  o  Ceo 
com  outras  Providencias  fuas  ne- 
ífes  principios  ,  para  mover  me¬ 
lhor  ,  e  com  mais  efficacia  os  âni¬ 
mos  defta  gente  ,  affim  para  abra¬ 
çarem  a  Fé  com  mais  vontade  , 
como  para  a  paz  ,  e  boa  concordia 
com  os  Chriftãos  ;  porque ,  mo- 
vendo-fe  nefte  tempo  guerra  en¬ 
tre  os  domefticos  ,  e  bravos  ,  e  in¬ 
do  íobre  eftes  hum  Capitaõ  Por- 
tuguez,  eduvidozo  do  fuccellb  , 
por  ferem  muitos  os  contrarios , 
eftando  ja  á  vifta  de  huma  innu- 
meravel  multidão  delles  ,  adian- 
tando-fe  o  Padre  Fr.  Francifco, 
que  fazia  companhia  aos  índios 
Catholicos ,  e  mettendo-fe  por  en¬ 
tre  os  barbaros  ,  com  huma  Cruz 
arvorada  nas  mãos  ,  e  fendo  ain¬ 
da  nos  principios  que  aprendia  a- 
queila  lingua,lhes  faliou  nella  com 
tanta  clareza  ,  e  efficacia  ,  que 
movidos  fuperiormente  das  fuas 
vozes ,  e  razoens ,  lhe  lançaraõ  os 
arcos ,  e  as  freçhas  aos  pés ,  fujei¬ 
tando-fe  á  obediência  do  Padre, 
para  os  receber  á  Fé  ,  e  acceitan- 
do  a  amizade  ,  e  paz  dos  Portu¬ 
guezes  ,  que  de  outra  forte  feria 
difficultofa  o  poder-fe  confeguir, 
pelos  aggravos  antigos ,  e  rnuira 
injuftiça  ,  que  com  efta  gente  fe 
uzava  neífas  Conquiftas  ,  e  de  que 
fe  originavaõ  quafi  fempre  as  re- 
bellioens ,  guerras ,  e  infultos  co- 
mettidos  por  elles  em  defaftbgo  da 
fua  vingança  ,  aftéélada  em  gran¬ 
de  maneira  por  eftes  barbaros  con¬ 
tra  feus  inimigos. 

302  Dous  annos,  com  pouca 
Hhh  2  dif- 
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Boavcntura  ,  quelhe  fuccedco.  E 
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fercnça  ,  havia  gafto  o  Padre  Frey 
Erancifco  nefte  trabalho  da  con- 
verfaò  dos  índios  defde  o  meyado 
de  Abril  de  1585. ,  atd  o  outro  de 
1587. ,  em  que  ja  o  achamos  na  Ci* 
dade  da  Bahia  ,  para  onde  fc  havia 
embarcado  no  principio  defte  mef- 
mo  anno  com  o  Padre  Cuílodio 
Fr.  Melchior  de  Santa  Catharina, 
em  companhia  do  IlluitriiTimo  Bif- 
po  D.  Antonio  Barreiros  ,  que 
de  Pernambuco  ,  onde  havia  ido 
no  anno  paliado  á  Vizita  das  luas 
ovelhos  ,  fe  retirava  neíle  para  a 
fua  Cathedral.  Hia  o  Padre  Cul- 
todio  movido  por  efte  devoto  Pre¬ 
lado  ,  e  a  rogos  do  Governador ,  e 
Camera  da  Cidade  ,  para  fazer  ac- 
ceitaçao  de  fundar  alli  também 
huma  Cafa,  como  ja  tocamos  ,  e 
fe  dirá  mais  em  leu  lugar.  Da  Ba¬ 
hia,  aonde  fe  deteve  até  o  anno  fe- 
guinte  o  Padre  Cuftodio  defpa- 
chou  para  o  Reyno ,  nefte  mefmo 
de  1587.,  ao  Padre  Fr.  Francifeo 
de  S.  Boaventura  ,  como  também 
fica  dito  ,  com  o  mais  que  lá  paf- 
fou  até  á  fua  volta  para  a  Cuftodia 
no  de  1590.,  Nefte  mefmo,  com 
a  nomeaçaõ  de  novos  Prelados  , 
que  le  fez  do  mez  de  Junho  por 
diante  ;  porque  ainda  a  onze  dei¬ 
te  era  Prelado  de  Olinda  o  Padre 
Fr.  Francifeo  dos  Santos  por  hum 
termo  de  Profiílao  ,  que  fe  acha 
feita  por  elle  nefte  dia  ,  entrou 
para  lhe  fuceeder  o  Padre  Frey 
Francifeo  de  S.  Boaventura,  fen¬ 
do  o  primeiro  que  nelle  ,  como  em 
Cafa  formalmente  regular ,  teve  o 
titulo  de  Guardiao  ;  pois  o  fobre- 
dito  Padre  Fr,  Francifeo  dos  San¬ 
tos  ,  que  até  alli  o  governou  ,  era 
fó  nomeado  Prefidente  in  Capite^ 
que  allim  le  acha  nos  termos  das 
Protillbens  do  Convento  ,  como 
nos  mefmos  fe  trata  com  o  de 
Guardiao  o  P.  Fr.  Francifeo  de  S. 


que  acccitar  efte  venerando  Padre 
agora  efta  Prelazia,  que  antes  ha¬ 
via  rccuzado  ,  folie  por  lér  com- 
pellido  para  ella  peia  Obediên¬ 
cia,  parece  nao  ter  duvida,  pela 
razao  leguinte.CjLiando  da  primei¬ 
ra  vez  fe  defembaraçou  defta  car¬ 
ga  ,  faindo  do  Convento  para  hua 
das  Milfoens  ,  ou  Doutrinas  ,  a 
que  fe  dava  principio  ,  com  feu 
companheiro  Fr,  Aftbnfo  de  San¬ 
ta  Maria,  praéticando  com  elle  lo- 
bre  efte  ponto,  lhe  dillé  ,  com  a 
fua  coftumada  ,  e  rara  íingeleza  : 
Ah  filho  ,  que  nie  vi  em  hum  gran¬ 
de  aperto  •  porque  ,fe  0  Padre  Cu- 
Jlodio  me  falia  71a  j  anta  ,  O,  cu 
nao  tinha  outro  remedio  •  jnas  ,  co- 
7770  elle  he  jujio  ,  e  fanto ,  e  etiteti- 
deo  a  minha  rejigjiaçau  ,  compa- 
deceo-fe  das  7ninhas  lagrimas  ,  e 
do  meu  pouco  talento ,  e  ajjim  me 
maíidoH ,  C07710  vedes ,  muito  cofi- 
folado:  Tanto  pezo  tinha  para  ef¬ 
te  Servo  de  Deos  o  fanto  precei¬ 
to  da  Obediência  ,  que  fó  com  a 
primeira  letra  fua  lé  atrevia  por 
reverencia  ,  caufando  lhe  aíibm- 
bro  ,  e  temor,  ainda  materialmcn- 
te  proferido  o  nome  inteiro  defta 
fanta  ,  e  tremenda  virtude  ;  c  aí- 
fim  devemos  ter  por  infallivel  , 
que  fó  a  Obediência  o  poderia  o- 
brigar  agora  a  fazer  acceitaçaÓ  da- 
quella  mefma  Prelazia  ,  que  havia 
outra  vez  recuzado.  Nao  temos 
certeza  do  dia ,  e  mez ,  em  que  to¬ 
mou  a  poUe  deila  ^  mas  he  fem  du¬ 
vida  ,  que  foy  de  Junho  do  refe¬ 
rido  anno  de  1590.  por  diante  ; 
porque  nefte  melino  mez,  a  onze, 
ainda  fe  acha  no  livro  das  Profif- 
foens  daquclle  Convento  o  termo 
de  huma  ,  feita  pelo  Pacire  Frey 
Francifeo  dos  Santos  ,  como  pri¬ 
meiro  Prelado  da  Cafa ,  com  o  ti¬ 
tulo  de  Prefidente. 
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303  Aqui  entramos  agora  em 
hiim  notavel  embaraço ,  e  certa- 
inente  grande,  fóbre  averiguar, 
por  quanto  tempo  folle  Guardiaõ 
de  Olinda  o  Padre  Pr.  Francifco 
de  S.  Boaventura.  Huma  noticia  , 
que  achamos  do  Cartorio  da  Pro¬ 
víncia  de  Santo  Antonio  de  Por¬ 
tugal  ,  diz  ,  que  fendo  o  dito  Pa¬ 
dre  Guardiaõ  aólual  de  Olinda  , 
fallecera  neíle  Convento  a  18.  de 
Mayo  de  1 592. ,  o  que  fegue  o  A- 
giologio  Luíitano  ;  porque  o  tirou 
da  raeífna  noticia  ,  o  que  fem  du¬ 
vida  naÕ  foy  aílim  ;  pois  he  certo 
naÕfalieceo  neífedia,  nem  ainda 
naquelle  mez;  porque  no  feguin- 
te  de  Junho  defte  mefmo  aníiode 
1592.3  19.,  era  vivo  ainda  o  P. 
Fr.  Franciíco ,  como  le  vê  de  hum 
termo  de  Profiiraõ  naquelle  Con¬ 
vento  ,  feita  por  elle  ,  e  da  fua  pro¬ 
pria  letra  todo  ,  neíle  dia  ,  e  an¬ 
no  fobredito.  O  Cartorio  do  Con¬ 
vento  de  Olinda  diz,  que  elle  fo¬ 
ra  Guardiaõ  0  refto  do  tempo  do 
CuítodioFr.  Melchior  ,  que  foy 
até  oyto  de  Mayo  de  1594.  E 
porque  os  termos  deílas  Profílíbes 
eraõ  os  que  melhor  podiaõ  aífi- 
gnar  o  caminho  para  fahirmos  de¬ 
lias  duvidas  ,  até  eíles  faltaraõ  , 
porque  do  ultimo  do  P.  Fr.  Fran¬ 
cifco  de  S.  Boaventura  ,  como 
Guardiaõ, de  i9.deJunho  de  1592. 
até  o  ultimo  do  Padre  Cuílodio 
Fr.  Melchior  de  8.  de  Mayo  de 
1594. ,  naÕ  ha  termo  algum  ,  por¬ 
que  também  nos  dous  annos  defle 
intermeyo  naõ  houveraõ  Profiífo- 
ens  no  Convento  de  Olinda  ;  e  pa¬ 
ra  crefcer  mais  o  embaraço  ,  até 
neíle  ultimo  do  Padre  Cuílodio 
de  1594.,  fe  naõ  acha  aííinado  o 
Padre  Guardiaõ  Fr.  Francifco  de 
S.  Boaventura ,  como  era  coílume 
fazei em-no  também  os  Prelados 
Lücaes  ,  quando  a  ProHlfaõ  era 
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feita  pelo  Padre  Cuílodio,  decla¬ 
rando  na  Efcritura  que  fe  fazia  a 
tal  Proíiílaõ  nas  mãos  do  Cufto- 
dio  ,  com  aíliílencia  do  Prelado 
da  Cafa  ,  e  fe  aílinavaõ  ambos  ; 
e  nem  nefle  fe  acha  aílignado  tam¬ 
bém  outro  Religiofo  algum  com 
o  titulo  de  Prelado  Local ,  nem  fe 
faz  nelle  mençaÕ  de  que  o  houvef- 
fe,  circunílancia  fem  duvida  evi¬ 
dente  de  que  naõ  havia  outro,  e 
que  naõ  achar-fe  aííinado  alli  o 
Padre  Fr,  Francifco  de  S.  Boaven¬ 
tura  ,  como  Guardiaõ  do  Conven¬ 
to,  naõ  foy  a  caufa  o  fer  ja  falleci- 
do  naquelle  anno,  mas  por  outro 
qualquer  motivo  ,  ou  de  enfermi¬ 
dade  ,  ou  de  haver  ido  a  alguma 
das  Doutrinas  ,  ou  Milfoens  do 
feu  diílridlo ,  onde  muitas  vezes  o, 
levava  o  zelo  fanto  do  feu  Gentio. 
He  verdade,  que  eíle  mefmo  mo¬ 
tivo,  que  apontamos  de  enfermi¬ 
dade,  ou  auzencia  do  Padre  Fr. 
Francifco,  para  fe  naõ  achar  aííi- 
nado  naquelle  termo  ,  fe  póde 
dar  para  outro  qualquer,  que  por 
fua  morte  lhe  fuccedeííe  no  lugar ; 
e  aílim  ,  o  que  de  tudo  o  que  íica 
dito  fe  pode  conjeélurar ,  he ,  que 
aílim  como  o  aíTento  da  Provincia 
naõ  concorda  com  o  da  Çuílodia 
em  o  dia  ,  e  mez  da  fua  morte, 
aílim  póde  também  equivocar-fe 
no  anno  ,  ainda  que  defde  o  de 
1592.,  em  que  o  dá  por  fallecido, 
por  diante,  fe  naõ  ache  delle  mais 
noticia  no  Convento  de  Olinda  , 
nem  em  outro  algum  da  Cuílodia. 
Nem  nella  em  todo  o  tempo,  que 
foy  fujeita  á  Província,  fe  Hzeraq 
livros  de  obitos,  que  nos  pudef- 
fem  tirar  deíla  ,  e  outras  íimilhan- 
tcs  duvidas.  A  nós  certamente  fe 
nos  oílérecem  algumas  fobre  íer 
o  fallecimento  deíle  venerando  P. 
no  referido  anno  de  1592,  ,  pelo 
alfcnto  da  Provinda.  Porque  di- 
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zcndo  eile ,  que  falleccra  o  Padrc 
no  tal  anno  ,  affirma  que  fazia  nel- 
Ic  os  oitenta  de  idadc  ,  do  que 
nao  duvidamos  ,  porque  também 
o  nolfo  da  Cuííodia  concorda  no 
mcfmo  ;  e  para  elle  fallecer  de  oi¬ 
tenta  annos  no  de  1592. ,  havia  ter 
ícttenta  c  dous  no  de  1584. ,  quan¬ 
do  foy  nomeado  para  companhei¬ 
ro  do  Padre  Cuftodio  ;  e  quem  fe 
poderá  perluadir ,  que  o  Reveren- 
diffimo  Padre  Geral  nomealfe  a 
hum  Rcligiofo  de  fettenta  e  dous 
annos  de  idade  para  paliar  do  Rey- 
no  ao  Brafil  ,  a  huma  taõ  prolon¬ 
gada  ,  e  difficultola  empreza.  Nem 
tampouco  fe  pode  fazer  crivei , 
que  o  Padre  Fr.  Martinho  de  Gui- 
maraens,  que  nefte  mefmo  anno 
de  1584.  foy  eleito  em  Miniílro 
Provincial  de  Santo  Antonio  ,  no 
feu  Capitulo  do  proprio  anno ,  co¬ 
mo  efereve  o  Padre  Chroniíla  da 
Provincia  da  Conceição  do  Mi¬ 
nho  ,  fízeíTe  GuardiaÕ  de  Santo 
Antonio  do  Monte  de  Vianna  ao 
Padre  Fr.  Francifeo  de  S.  Boaven- 
tura  ,  pela  convenienda  de  cui¬ 
dar  nas  obras  do  melmo  Conven¬ 
to  ,  a  que  nelfe  anno  fe  dava  prin¬ 
cipio  ,  e  houveíle  de  efeolher  para 
iflo  a  hum  Religiofo ,  que  ja  neíTe 
anno  contava  os  fettenta  e  dous  de 
idade  ,  pela  conta  do  aílento  da 
Provincia ,  que  o  dá  por  fallecido 
no  de  1592. ,  com  oitenta  annos, 
fendo  GuardiaÕ  adual  do  Con¬ 
vento  de  Olinda  ,  o  que  fobre  tu¬ 
do  faz  incoherente  ,  e  duvidozo 
aquelle  aílento  ,  que  fe  elegelTe 
Prelado  Local  a  hum  Religiozo 
de  quafi  oitenta  annos  ,  e  ja  de¬ 
crepito. 

504  O  Padre  Frey  Thomaz 
da  Aprefentaçaõ  nos  apontamen¬ 
tos  ,  que  fazia  para  a  vida  defte  ve¬ 
nerando  Padre  ,  fem  referir  eífa 
noticia  da  Provincia ,  diz  que  el¬ 


le  fallecera  a  treze  de  Dezembro 
dia  de  Santa  Luzia  ,  de  quem  af- 
rirma  era  cfpecial  devoto  ,  no  an¬ 
no  de  1605. ,  c  que  todo  o  tempo, 
que  vay  dcfde  que  tora  GuardiaÕ 
de  Olinda,  até  o  da  fua  morte  ,  o 
gaílara  na  Reíidencia  das  Doutri¬ 
nas  ,  e  Mdíoens  dos  Gentios,  et- 
pecialmente  na  dejacõea  ,  cinco 
legoas  da  Cidade  da  Paraíba  ,  c 
que  alli  mefmo  fallecera  ,  e  fora 
fepultado;  e  que  eíla  noticia  a  co¬ 
lhera  por  hüa  Relaçaõ  do  Religio¬ 
fo  companheiro ,  que  a  tudo  alIiíH- 
ra  ;  e  porque  naõ  vimos  eífa  Rela¬ 
çaõ  ,  nem  nos  deixou  eferito  o  no¬ 
me  defte  Religiofo  ,  fó  repetimos 
a  fua  noticia.  He  fem  duvida ,  que 
elta  ,  em  quanto  diz  que  fora  o  an¬ 
no  do  feu  fallecimento  o  de  1605., 
achamos  fer  a  que  concorda  me¬ 
lhor  com  o  que  affirmaõ  os  affien- 
tos  da  Provincia  ,  e  Culfodia  ,  que 
tinha  oitenta  annos  de  idade  quan¬ 
do  falleceo.  Porque  affim  vinha  a 
ter  felfenta  annos  com  pouca  dif- 
ferença  ,  quando  ,  fendo  GuardiaÕ 
de  Vianna  em  1584.  ,  foy  nomea¬ 
do  para  vir  ao  Brafil ,  idade  para 
iflò  ainda  competente  ,  e  felfenta 
e  cinco  quando  foy  feito  Prelado 
de  Olinda  em  1590. 

Com  toda  efta  incerteza 
do  dia  ,  e  anno  da  morte  deite 
venerando  Padre  ,  nos  ficaraÕ  cla¬ 
ras  evidencias  das  muitas  ,  e  lin¬ 
gulares  virtudes ,  que  praticou  em 
lua  vida ;  pois  todas  as  memorias , 
que  delle  fallaõ,  alíim  as  da  Pro¬ 
vincia  ,  como  da  Cuítodia ,  o  re¬ 
conhecem  por  Religiofo  de  ele¬ 
vado  efpirito  ,  continuo  na  Ora- 
çaõ  ,  em  que  algumas  vezes  foy 
notado  como  abllrahido  ,  e  pof- 
to  em  cxtafi ;  exercitado  em  peni¬ 
tencias,  Jejuns,  e  mortiíicaçoens, 
auítéro  cm  fua  pelfoa  ,  pobreza 
fumma  ,  Obediência  reíignada  , 

mor- 
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mortiiicQdo  ,  recolhido  ^  e  obier- 
vante  em  tudo  da  fanta  Regra  ,  e 
preceitos  Divinos ,  Temblante  pal¬ 
lido  ,  e  como  aquelle  ,  que  trazia 
Tempre  a  alma  abilrahida  das  cou- 
fas  terrenas  ,  e  occupada  toda  na 
contemplação  das  celeftes  ,  e  fo- 
bretudo  zeloziiiimo  da  falvaçaõ 
das  almas  ,  e  com  efpecialidade 
das  do  Gentio  deftas  Conquiftas, 
cm  refpeito  dos  quaes  acceitou  a 
empreza  de  paffar  ao  Brafil ,  fen¬ 
do  ja  de  idade  provedla  ,  fo  pela 
occaiiao ,  que  havia  ter ,  de  fe  em¬ 
pregar  na  converfao  do  feuGenti- 
lifmo  ;  por  eile  tomou  o  trabalho 
de  yoltar  ao  Reyno  por  mais  O- 
breiros  ,  e  fobre  outros  particula¬ 
res  pertencentes  ao  bem  dos  mef- 
mos  Indios.No  defappego  das  cou- 
fas  temporaes  ,  e  cargos  da  Or¬ 
dem  ,  foy^em  grande  maneira  iin- 
gular ,  nao  fo  rejeitando  a  primei¬ 
ra  Prelazia  Locai  do  Convento  de 
Olinda  ,  como  tambem  o  lugar  de 
Cuftodio ,  que  fe  Ihe  oiferecia  no 
Capitulo  da  Provincia  ,  em  que  fe 
achou  j  quando  do  Braiii  foy  ao 
Reyno ,  e  valendo  muito  neila  oc¬ 
caiiao  a  fua  aííiílencia  nelle  para 
melhor  eíFeito  da  acceitaçaÕ  da  no¬ 
va  Cuftodia  ,  e  ficar  continuando 
no  mefmo  cargo  o  Padre  Fr.  Mel- 
chior  ,  moilrandojuntamente  ne- 
fta  occurrencia  ,  e  em  outros  va¬ 
rios  negocios ,  que  Ihe  forao  en¬ 
carregados,  a  fua  rara  capacidade , 
e  grande  prudência  ,  aíTim  na  Pro¬ 
vincia  ,  como  fora  delia ,  e  em  par¬ 
ticular  na  Viiita  ,  que  por  ordem 
do  Cardeal  Alberto  foy  fazer  á 
Ilha  da  Madeira,  comoja  fe  dif- 
fe  em  outro  lugar,  Foy  íinalmen- 
te  o  venerando  Padre  Fr.  Francif- 
co  de  S.  Boaventura ,  diz  a  memo¬ 
ria  de  fua  Provincia ,  demuy  cla¬ 
ro  entendimento  ,  e  poílo  que  nao 
tinha  letras  acquiíitas ,  parece  as 
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tinha  infuzas  ,  como  fe  obfervou 
em  muitas  occaíioens ,  em  que  Pal¬ 
iava  de  Deos  ,  e  dos  feus  attribu¬ 
tos  Divinos  ,  como  fe  fora  hum 
grande  Theologo ,  e  profelíara  ef- 
ta  Sciencia.  Com  eftes  dons  fobre- 
naturaes  da  graça  ,  notorias  virtu¬ 
des,  vida  penitente  ,acçoens  exem¬ 
plares,  zelo  das  almas,  charidade 
abrazada  para  com  Deos  ,  e  os 
proximos  ,  viveo  venerado  dos 
povos  ,  e  particularmente  de  to¬ 
do  o  Gentio  ,  e  acabou  com  fen- 
timento  univerfal ,  deixando  de  fi 
huma  conftante  fama  de  virtude, 
e  fantidade. 

CAPITULO  XVIIL 

Do  Servo  de  Deos  Fr.  Antonio  de 
Campomayor. 

3^^  A  "  Prefídencia  do  Sol, 
e  Lua  na  difpozi- 
çaô,  e  ordem  do  mundo  ,  fe  fe- 
guio  adas  Eílrellas.  Entre  eíPas, 
ha  tambem  humas  mayores ,  e  ou¬ 
tras  de  menor  grandeza.  Nem  ef- 
ta  circunílancia  quiz  o  Ceo  faltaf- 
fe  nos  Filhos  de  Francifco ,  como 
luzes  myfticas  ,  que  havia  deílina- 
do  para  allumiarem  com  os  feus 
refplendores  eíla  Esfera  do  Brafil, 
como  novo ,  e  Seráfico  Orbe.  Dos 
Religiofos  que  depois  dos  dous 
primeiros,e  os  principaes,de  quem 
temos  efcrito,vieraÕ  a  eílas  partes, 
depois  que  em  Pernambuco  fedeo 
principio  á  fundaçaõ  defta  Cufto- 
dia  ,  foy  hum  o  Servo  de  Deos 
Prey  Antonio  de  Campomayor. 
Mayor  fem  duvida  entre  todos  a- 
quelles  aílros,  ou  Religiofos  Me¬ 
nores  ,  que,  como  Eftreílas  luzida- 
das  ,  paílaraÕ  daquelle  para  eíle 
mundo.  Nao  fez  para  cá  a  fua  car-  . 
reira  ,  como  fuppõem  alguma  no-I 
ticia  em  companhia  do  primeiro 

Cuf- 
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Cuftodio,  Fr.  xMclchior  ;  porque 
coni  clle  fo  a  executarao  aquelles 
fcttc,  que  ficao  referidos.  Bem  po¬ 
dia  l'cr  fode  acceita  pelo  dito  Cu- 
ilodio  a  oderta  ,  que  aili  fe  diz  Ihe 
Hzera  o  Irmao  Frey  Antonio  de 
Campomayor  para  a  empreza  da 
nova  Cullodia  •  mas  tolle  qualquer 
o  motivo  ,  elle  o  nao  pôs  em  ef- 
feito  lenao  no  anno  de  1588.  no 
principio,  com  cinco  companhei¬ 
ros  mais  ,  que  ficao  nomeados  em 
feu  lugar  ,  juntamente  com  o  fo- 
bredito  P.  Fr.  Antonio  de  Campo- 
niayor. 

307  Deo-lhe  o  fobrenome  ef- 
ta  notavel  Anilla  ,  fita  na  Comarca 
de  Eivas  da  Provincia  do  Alente¬ 
jo  ,  donde  era  natural  ,  e  filho  da 
fanta  Provincia  dos  Algarves  da 
PvCgular  Obfervancia  ,  onde  ha¬ 
via  profelfado  ,  fem  nos  dizerem 
em  que  Convento  feu  ,  mas  que 
fora  fempre  morador  em  as  Ca- 
fas  da  RecoleiçaÕ  da  fua  Provin¬ 
cia  ,  e  nella  conhecido  por  Reli- 
giofo  exemplar,  virtuofo  ,  reco¬ 
lhido  ,  e  mortificado ;  exaéfiílimo 
obfervante  da  fanta  Obediencia , 
de  rara  pobreza  ,  e  fumma  humil¬ 
dade  ,  dado  á  Oraçaô  ,  e  a  todos  os 
adlos  ,  e  exercidos  de  Religião, 
que  praticao  osVaroes  elpirituaes, 
e  a  que  devem  afpirar  os  perfei¬ 
tos  Religiofos.  Como  hum  def- 
tes  era  venerado  de  todos  o  Padre 
Fr.  Antonio  de  Campomayor,  tan¬ 
to  dentro ,  como  fóra  da  Ordem  ; 
porque,  tem  as  virtudes  a  condi¬ 
ção  da  luz  ,  que  nem  efta  pode 
occultar  a  claridade  dos  feus  ra- 
yos  ,  nem  aquellas  os  luzimentos 
dos  íeus  refplendores.  Hum  dos 
que  mais  vivamente  ardia  no  ele¬ 
vado  efpirito  deílie  Servo  do  Se¬ 
nhor  ,  era  o  zelo  fanto  da  falvaçaÕ 
das  almas  \  e  na  confideraçao  de 
que  nao  podia  ter  materia  mais  ap- 
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ta  para  o  feu  emprego,  do  que 
na  converfaõ  do  Centilifmo  das 
Conquiítas  do  Brafil  ,  que  nefte 
tempo  era  empreza  praticada  en¬ 
tre  os  Religiofos  enviados  á  fun- 
daçaô  da  nova  Cuftodia  de  Santo 
Antonio  neftas  partes ,  fe  offere- 
ceo  voluntariamente  para  paliar  a 
ellas  ,  em  virtude  das  Letras  do 
ReverendiíTimo  Padre  Geral ,  que 
permittia  aos  Religiofos  Menores 
daquellas  Provincias  ,  pudelTèm 
fer  admittidos  para  o  mefmo  ef- 
feito.  No  anno  fobredito  de  1588., 
logo  no  principio  chegou  a  Olin¬ 
da  ao  mefmo  tempo,  queda  Ba¬ 
hia  voltava  também  o  Padre  Cuí- 
todio  ,  e  com  pouca  demora  fe 
partiraõ  ambos  para  a  Villa  de 
Iguaraçú  ,  a  fazer  a  acceitaçao  de 
fundarem  alli  huma  Cafa  ,  coma 
o  pedia  a  Camera  ,  e  mais  mora¬ 
dores  ,  o  que  tudo  concluido  com 
muita  brevidade ,  deixou  nella  por 
primeiro  Prelado ,  e  feu  Funda¬ 
dor  ao  P.  Fr.  Antonio  de  Campo¬ 
mayor. 

308  Hum  muy  dilatado  íe  lhe 
oíFereceo  logo  naquelle  Paíz  pa¬ 
ra  emprego  ,  e  defaffogo  do  feu 
avultado  efpirito ,  nao  fó  com  o 
trabalho  ,  e  defvéio  da  nova  fun- 
daçaÔ  ,  mas  com  a  Doutrina  ,  e 
converfaõ  do  Gentio  ,  principal 
objedlo  do  feu  cuidado  ,  e  que  o 
trazia  a  eílas  partes  taõ  remotas, 
eeraÕ  innumeraveis  os  quehabi- 
tavaÕ  por  aquelles  Lugares  em 
muitas  Aldôas  dos  chamados  Puty- 
guarés  ,  que  fuppofto  viviaõja  ne- 
lle  tempo  alguns  em  paz  com  os 
Portuguezes  ,  nao  haviaõ  com  tu¬ 
do  abraçado  a  Fé ,  talvez  por  fal¬ 
ta  de  Pallores  Evangélicos  ,  que 
os  intromettelfem  no  rebanho  da 
Igreja;  e  aindaque  o  zelozo  Pre¬ 
lado  lhe  nao  faltava  em  que  fe  oc- 
cupar  nas  obras  do  novo  Recolhi- 

men- 
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mento ,  que  fe  traçava  para  a  mo- 
raJa  dos Religiolos  ,  Igreja  ,  eo 
mais ,  nem  por  ilFo  fe  divertia  de 
applicar  os  meyos  neceifarios  pa¬ 
ra  a  Doutrina ,  e  reducçaõ  do  def- 
garrado  Gentio  ,  e  vio  bem  logra¬ 
dos  os  fcLis  delvélos  em  algumas 
Aldêas  deftes  ,  que  abraçaraõ  a  Fé 
a  diligencias  Aias  ,  como  forao  os 
da  Itapellima  j  Ponta  das  Pedras, 
e  Pumaraca  ,  do  que  fe  deixa  bem 
ver  o  quanto  neila  feára  traba¬ 
lhou  eíte  incaníavel  Operario 
confumindo  neila  taréfa  todo  o 
mais  tempo  ,  que  lhe  reílava  da 
preciza  obrigaçaÔ  de  vigilantePre- 
lado,  e  proprio  Paílor  de  feus  fub- 
ditos,  naõ  lhes  faltando  também 
com^o  bom  exemplo  do  coro,  O- 
raçao ,  e  vida  regular,  e  grangean- 
do  por  tudo  entre  aquelles  povos 
huma  fama  conílante  de  Varaó  A- 
poílolico,  e  fanto  Religiofo. 

309  Neíles  continuos  traba¬ 
lhos  ,  e  de  grandes  dificuldades 
naquelles  tempos,  fe  palfaraõ  dous 
annos  com  pouca  diferença  defde 
Junho  de  1588.,  até  o  de  1590., 
que  com  a  eleição  de  novos  Prela¬ 
dos  pelo  Padre  Cuílodio  Fr.  Mel- 
chior ,  fegunda  vez  eleito,  ou  con¬ 
firmado  ,  como  fica  dito ,  pela  Pro¬ 
vinda  ,  o  foy  render  naquella  Ga¬ 
fa  de  Iguaraçü  o  Irmão  Fr.  Ber- 
nardojla  AnnunciaçaÔ,a  quem  cha- 
mavaÔ  o  Cruzio  ,  por  haver  fido 
primeiro  Religiofo  profefb  do 
Grande  Padre  Santo  Agofíinho , 
em  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  e  ja 
Sacerdote,  abraçar  o  Infituto  Se¬ 
ráfico  no  Convento  de  Olinda  ,  fa¬ 
zendo  folemne  Profillao  nas  mãos 
do  Padre  Cufodio  Fr.  Melchior , 
em  o  ultimo  de  Novembro  de 
1588.  Nefa  mefma  occafia5  foy 
nomeado  o  Padre  Fr.  Antonio  de 
Campomayor  para  primeiro  Pre¬ 
lado  ,  e  Fundador  da  Gafa  da  Pa- 
Tora.  I. 
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raíba  ,  para  a  qual  iFz  logo  a  lua 
jornada  ,  e  aonde  íe  lhe  havia  pre¬ 
parado  ao  feu  dezejo  huma  muy 
dilatada  ,  e  fertiliífima  meife  ,  pa¬ 
ra  larga,  e  copiofa  colheita.  Mas 
antes  de  entrarmos  a  ella  ,  quere¬ 
mos  advertir  aos  que  lerem  efe 
ponto  ,  e  o  quizerem  cotejar  pelo 
livro  do  Cartorio  defa  Cufodia  , 
e  o  daquelle  Convento  ,  que  nel- 
le  fe  naõ  acha  por  feu  primeiro 
Prelado  ao  Irmão  Fr.  Antonio  de 
Campomayor,  antes  em  feu  lugar 
ef  á  o  Irmão  Fr.  Francifco  dos  San¬ 
tos.  O  que  foy  fem  duvida  huma 
certa,  e  notoria  equivocaçaÕ,  e 
nafceo  ef  a ,  de  que  quando  no  an¬ 
no  de  1590. ,  pelo  mez  de  Junho, 
mandou  o  Padre  Cufodio  Fr.MeR 
chior  ao  frmão  Frey  Antonio  de 
Campomayor  tomar  polfe  ,  e  dar 
principio  á  fundaçaÕ  daquella  Ca¬ 
la  ,  da  qual  o  dito  Cufodio  no 
anno  antecedente  havia  feito  ac- 
ceitaçaõ,  foy  juntamente  com  Fr. 
Antonio  de  Campomayor  o  Irm. 
Fr.  Francifco  dos  Santos,  que  a- 
cabava  de  Prelado  do  Convento 
de  Olinda  ,  para  que  ,  como  expe¬ 
riente  ,  e  previf  o  na  materia  ,  de- 
lineafe  a  planta ,  e  difpuzelfe  a  o- 
bra  ;  e  efe  foy  todo  o  engano,  que 
houve  para  que  em  lugar  do  Pa¬ 
dre  Fr.  Antonio  de  Campomayor, 
fe  aféntafe  por  primeiro  Prelado 
daquella  Cafa  o  Padre  Fr.  Francif¬ 
co  dos  Santos  ,  que  fó  foy  Author 
da  obra,  dando  também  occafiao 
a  if  o  o  mefmo  tempo  ,  porque  a- 
quelles  livros  ,  ou  cartorios ,  afim 
o  do  Convento,  como  o  da  Cuf- 
todia ,  foraõ  feitos  pelo  Padre  Fr. 
Manoel  de  Santa  Maria  ,  que  en¬ 
trou  no  governo  delia  do  anno  de 
1620.  por  diante,  trinta  annos  da 
fundaçaÕ  da  Cafa  da  Paraíba ;  e  na 
opiniaÕ  vulgar  (quando  naõ  hou- 
vefe  outra  razaõ  mais  chegada, 

lii  que 
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que  natLiralmentc  o  inclinallc  ael- 
ta  opinia(5  )  de  que  o  Padre  Frey 
I  rancifco  dos  Santos  fora  q  deli¬ 
neador  daquella  Cala  ,  o  allentou 
nella  por  feu  primeiro  Prelado, 
deixando  de  fóra  o  P.  Fr.  Antonio 
de  Campomayor  ,  o  que  nao  fize¬ 
ra  fcm  duvida  ie  tivera  advertên¬ 
cia  em  ler  os  dous  relatorios  ,  que 
deixamos  trasladados  em  feu  lu¬ 
gar,  e  era  memoria  ,  que  ja  cor¬ 
ria  no  tempo  em  que  foy  Culfo- 
dio  ,  porque  foraõ  efcritos  por 
Religiofos  ,  que  adualmente  cxi- 
Ihao  ,  quando  fe  tratava  daquellas, 
nos  quaes  ie  diz  expreiiamente  , 
que  o  Guardiao  da  Paraiba  nos  an¬ 
nos  de  1590.  ,  e  1591.,  era  o  Ir- 
mao  Fr.  Antonio  de  Campoma¬ 
yor  ,  e  nem  o  podia  fer  rteiles  dous 
annos  o  Padre  Pr.  Francilco  dos 
Santos ,  por  quanto  no  mcfmo  an¬ 
no  de  1590.  em  que  foy  eleito  pa¬ 
ra  a  Paraíba  Fr.  Antonio  de  Cam¬ 
pomayor  ,  foy  tambem  eleito  pa¬ 
ra  a  Bahia  Fr.  Francilco  dos  San¬ 
tos  ,  demorando-le  fomente  em 
Pernambuco  aquelle  tempo,  que 
Ihe  foy  precizo  para  chegar  a  ver 
o  litio ,  e  delineaçaÕ  para  a  Cafa, 
e  Recolhimento  da  Paraíba.  Nef- 
ta  ,  ainda  que  nao  conifa  do  feu 
Cartorio  ,  foy  fem  duvida  o  feu 
primeiro  Prelado  o  Padre  Fr.  An¬ 
tonio  de  Campomayor  ;  e  bem 
Ihe  alfenta  o  nome  de  primeiro 
Miffionario ,  ou  Apoftolo  dos  Me¬ 
nores  ,  que  com  a  fua  Doutrina , 
zelo,  e  trabalho,  trouxe  para  Deos, 
e  á  Igreja  a  mayor  parte  do  Gen- 
tilifmo  da  terra,  habitadores  ,  e 
circumvizinhos  á  nova  Cidade  j 
Relator. pois  em  Icu  tciupo  cottila  do  qlie 
j.&2.p-tica  dito  em  feu  lugar  ,  fe  fujei- 
|^■”^■taraÕ  a  abraçar  a  Fé  as  cinco  Al¬ 
ii.  60.  deas ,  que  tambem  ahi  ficao  nume¬ 
radas  ,  que  ja  guardavao  alguma 
paz  ,  e  amizade  com  os  Portugue- 
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zes  ,  aindaque  nao  obedeciad  á 
Igreja  até  entao ;  o  que  agora  exe- 
cutaVao  alegres  ,  a  inllancias  def- 
te  zclozo  ,  e  fanto  Prelado  ,  que 
ao  de  Deos ,  e  das  almas  ajuntava 
nao  com  menos  vontade ,  e  cuida¬ 
do  ,  o  que  era  do  ferviço  do  Rey , 
e  augmento  daquella  Conquilla, 

O  quanto  trabalhou  com  a  lua  pei- 
foa ,  com  os  leus  fubditos ,  e  com 
os  Indios  das  fuas  Doutrinas  por 
quatro  vezes  diílinélas  nas  fabri¬ 
cas  dos  fortes  do  Cabedello ,  e  In- 
hóbí ,  por  outra  na  de  huma  Cafa 
forte  para  defeza  de  fazendas  ,  e 
Engenhos  das  fronteiras,  nas  quaes 
obras  a  diligencias  ,  e  afliifencia 
fua  trabalharad  continuamente  os 
Indios  das  fuas  Doutrinas  fem  ef- 
tipendio  ,  ou  paga  alguma  da  fa¬ 
zenda  delRey  ,  ou  Governador, 
e  moradores ,  nem  ainda  para  a  lua 
fuftentaçao. 

310  A  efles  cuidados  ,  e  tra¬ 
balhos  de  fervir  ,  e  aproveitar  á- 
quelle  povo  ,  e  no^■a  Conquiffa, 
fe  feguiao  outros  de  mayores  con- 
fequencias ,  em  fuflos ,  e  perigos , 
que  a  cada  hora  os  ameaçavaÕ  nas 
continuadas  furtidas  ,  e  affaltos, 
que  contra  os  povoadores  Portu- 
guezes  ,  e  Gentio  domeflico  ,  e 
Chriftao  ,  faziao  os  bravos ,  e  bar¬ 
baros  Potyguarés  ,  circumvizi¬ 
nhos  ás  fronteiras,  contra  os  quaes 
fe  fabricavao  todos  aquelles  repa¬ 
ros  ,  para  fegurança  das  fuas  re¬ 
pentinas  inv azoes  ;  fendo-lhe  tam¬ 
bem  precizo ,  nefte  anno  e  meyo 
que  alii  afliflio  por  Prelado ,  dar 
por  duas  vezes  Religiofos  para  a- 
companharem  aos  Capitaens  ,  e 
boldados  Portuguezes  ,  e  Indios 
domefticos ,  nas  entradas ,  e  guer¬ 
ras  ,  que  hiao  fazer  aos  inimigos , 
e  rebeldes  Putyguarés,  aflignando- 
Ihes  para  a  primeira  a  Fr.  Antonio 
da  Cruz  ,  e  Fr.  Gafpar  das  Cha¬ 
gas, 
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^ns  j  e  para  a  fegunda  a  Fr.  Balta- 
de  Santo  Antonio  ,  e  Fr.  Ma¬ 
noel  de  Portalegre  ,  que  por  fal¬ 
tai  em  eiles  ,  e  ierem  ainda  inuy 
poucos  os  l^eligiofos  para  tantas 
emprezas,  Ihe  era  forçozo  ao  mef- 
mo  Prelado  vizitar  as  Aldêas  ,  fa- 
zer-lhes  as  Doutrinas  ,  dizer-lhes 
Milia  ,  e  adminiilrar-lhes  os  Sacra¬ 
mentos,  efpecialmente  o  dofan- 
to  Bautilnio  aos  meninos  ,  e  mo¬ 
ços  j  porque  aos  de  mayor  idade  , 
le  ddatou,  por  algumas  razoes, que 
ficao  apontadas  no  lugar  citado  , 
o  dar-le-lhes  eíle  Sacramento  na» 
quelJes  primeiros  dous  annos  em 
que  os  noííos  alli  haviaõ  entrado. 

31 1  C-om  todas  eílas  notáveis 
operaçoens,  filhas  do  feu  Apof- 
tolico  zelo  ,  elpirito  confiante ,  e 
forte ,  tanto  nos  referidos  traba¬ 
lhos  ,  como  em  outros  mais  par¬ 
ticulares  ,  originados  pelo  Gentio 
do  Braço  de  Peixe  ,  Doutrina  da 
adminiítraçao  dos  RR.  Padres Je- 
fuitas,  ja  alli  fituados,  antes  que 
os  nollüs  lá  chegalfem  ,  fobre  pon¬ 
tos  ,  que  nao  referimos  ,  e  que  de- 
rao  muito  grande  turbaçaõ  a  huns, 
e  outros  pelo  tempo  adiante  ,  e 
naõ  pouco  em  que  cuidar  agora  ao 
íanto ,  e  zelozo  Prelado , concluin¬ 
do  quaíi  dous  annos  na  efpiritual 
lavoura  deíla  Evangélica  Seára  , 
fendo-lhe  mandado  para  fucceder 
nella  o  Irmão  Fr.  Manoel  de  Por¬ 
talegre,  que  refidia  na  mefma  Ga¬ 
fa  ,  e  elle  nomeado  para  a  de  Igua- 
raçLÍ  fegunda  vez  ,  pela  eleiçaò 
de  Prelados  ,  que  no  principio  do 
anno  de  1592.  havia  feito  o  Padre 
Cuílodio  Fr.  Melchior,  íe  pafibu 
o  Padre  Frey  Antonio  da  Paraíba 
para  Olinda  ,  onde  o  achamos  cer¬ 
tamente  no  primeiro  de  Mayo ,  af- 
íinado  nos  termos  de  duas  Profif- 
foens  feitas  ahi  pelo  P.  Fr.  Fran- 
ciíco  de  S.  Boaventura  ,  Prelado 

Tom.  I. 
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daquella  Gafa ,  de  donde  voltou 
para  Iguaraçü  no  mefmo  mez ,  a 
tomar  a  poíle  do  Gonvento. 

312  Do  que  neíla  Gala  obrou 
lendo  feu  Prelado  deíla  vez ,  naõ 
achamos  coufa  particular  ;  mas  , 
do  que  fica  dito  da  Paraíba  ,  e  da 
primeira  neíla  mefma,  podemos 
inferir  o  que  feria  agora  ,  tanto 
nas  obrigaçoens  de  Prelado  para 
com  os  lubditos  ,  como  na  con- 
verfaõ,  e  Doutrina  do  Gentio, 
que  era  o  principal  emprego  do 
feu  Apoílolico  efpirito  ,  e  dos 
quaes  era  ja  muy  conhecido  ,  e 
o  receberão  com  particulares  de- 
monílraçoens  de  goílo ,  e  alegria  , 
como  a  feu  primeiro ,  e  antigo  Pa! 
ílor ,  e  de  quem  haviaõ  participa¬ 
do  as  primitivas  luzes  da  verdade, 
e  a  diligencias  fuas  haviaõ  abraça- 
ço  a  Fé.  Neílas  ordinarias  occupa- 
çoens  de  Prelado  dos  feus  ,  e  Paf- 
tor  do  Gentilifmo  ,  gaílou  outros 
dous  annos  ,  defde  Mayo  de  1592. 
até  o  dei594.,em  que  ja  o  achamos 
outra  vez  recolhido  ao  Gonvento 
de  Olinda  ;  para  onde  retirado 
aindaque  aqui  lançou  de  parte  a 
carga  das  Prelaíias  ,  naõ  fe  quiz 
com  tudo  alleviar  da  penfaõ  ,  e 
Doutrina  dos  índios  ,  e  cuidado 
das  luas^almas,  em  quanto  lho  per- 
mittiraõ  as  forças  naturaes  ,  até- 
que  ja  canfado  dos  annos  ,  e  cor¬ 
tado  dos  trabalhos,  fe  deo  de  todo 
ao  recolhimento  interior  do  elpi-. 
rito  ,  aíTiílencia  do  coro ,  Oraçu 
e  mais  exercicios,  alfim  commun./ 
como  particulares  da  vida  Reh! 
giqfa,á  qual  poz  o  ultimo  termo, 
e  fim  no  melino  Gonvento  de  O- 
Jinda,  ja  velho,  diz  hum  alíénto 
deíla  Cuílodia  fem  lhe  aílignar  o 
dia,  nem  o  anno;  node  lóot.diz 
huma  memoria  da  Provincia  fora 
o  íéu  ditofo  fallecimento  em  ida¬ 
de  muy  avanç^ila  de  oitenta  an, 
íd  2  nos . 
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nos ,  iem  Ihc  declarar  tambem  o 
dm. 

-- 1  ^  Foy  o  Padre  Fr.  Antonio 
de  Camponiayor ,  hum  Aeligiolo 
de  muy  dilHiidlas  ,  e  allignaladas 
virtudes  ,  tendo  nelle  o  primeiro 
lugar  o  zelo  lanto  da  lalvaçao  das 
almas.  A  eile  iim  fe  encaminhavao 
todas  as  luas  pradicas  ,  que  lendo 
bem  acceitas  ^  e  ouvidas  com  at- 
tençaõ  pelos  devotos  ,  e  atiectos 
ás  coufas  de  Deos  ,  aos  dillrahi- 
dos,  e  mundanos,  lerviraõ  algu¬ 
mas  vezes  de  eníado  ,  e  ainda  ef- 
candalo ,  formando  dellas  queixas, 
de  que,  mais  que  zelo,  pareciao  im¬ 
pertinências  j  e  iendo  advertido 
por  alguns  dos  Religioíos  leus  a- 
migos  ,  Ihes  relpondeo ;  Nada,  Ir¬ 
mãos  ^  me  peza  coni  iljo\  poi  que 
eu  fallo  a  ejfes  de  Deos  ,  para  que 
elles  7iie  nao  j^allem  do  mundo ,  e 
cijfim  ,  fe  as  minhas  praãicas  lhes 
uao  forem  a  elles  proveitofas ,  as 
fuas  queixas  nunca  me  podem  fer- 
'vir  de  prejuizo. 

514  Hum  dos  principaes  pon¬ 
tos  deftas  fuas  efpirituaes  pradPi- 
cas ,  era  perfuadir  ,  e  encaminhar 
aos  que  achava  difpoilos  ,  e  as  ac- 
ceitavao,  a  trazerem  fempre  oc- 
cupado  o  entendimento  na  con¬ 
templação  das  coulas  do  Geo  por 
nieyo  da  virtude  altiilhna  da  Ora- 
cao,  em  que  foy  o  Servo  de  Deos 
muy  exercitado  ,  e  pratico ,  co¬ 
mo  ,  álèm  do  que  hca  dito  ,  o  ex¬ 
põem  melhor,  em  pouca  ,  e  íin- 
géla  traze  ,  hum  aiíento  antigo  da 
Gafa  de  Olinda.  Nefte  Convento 
ejlá  tambem  fepultado  hum  Relt- 
giojo  noffo  ,  chamado  Fr.  Antonio 
de  Campomayor ,  muy  grande  Ser¬ 
vo  de  Deos  ;  de  tanta  Oraçao,  e 
contemplação  ,  que  a  todos  anima¬ 
va  a  orar  ,  e  contemplar  ;  e  tendo 
enftnado  efla  Doutrina  a  hima  me¬ 
nina  de  pouca  idade  ,  pondo-a  ella 
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em  execução^  muitas  vezes  lhe  ftic- 
ccdia  ,  cozendo  em  afiia  almofada^ 
efí  arjempre  com  oj cntuío  cm  Deos., 
e  ficar  em  extafi  arrebatada.  F.m 
hum  inlfrumemo  de  teltmumhas  , 
que  mandou  tirar  oGuítodio  Vw 
Gabriel  do  Efpirito  Santo  poM)r- 
dem  do  Minillro  Geral  Fr.  Joaõ  de 
Nápoles  no  anno  de  1648.,  para 
fe  remetteraSua  Revercndillima, 
de  todos  os  Religioíos,  que  nel- 
ta  Cuífodia  houvellem  florecido 
em  virtude  ,  elantidade,  do  qual 
foy  Cõmiliario  Inquiridor  o  Pa¬ 
dre  Fr.  Jacome  da  Puriticaçaõ ,  que 
depois  foy  Provincial ,  primeiro 
deite  nome  ,  fe  adia  o  dito  de  An¬ 
tonio  Barbalho  ,  pelíba  nobre  de 
Pernambuco  ,  de  idade  de  76.  an¬ 
nos  ,  teítimunha  jurada  na  forma 
feguinte  :  'Jambem  diffe  conhecera 
a  Fr.  Antonio  de  Campomayor ,  0 
qual  era  morto  havia  mais  de  qua¬ 
renta  annos  ,  e  em  todo  0  tempo., 
que  0  conheceo ,  que  for  ao  feis  ,  ou 
fette  annos  ,  0  teve  todo  opovo  por 
J^araÔ  de  grande  virtude ,  e  peni¬ 
tencia  ,  e  os  mefmos  Religiofos  0 
tiveraÓ  nejta  opinião  ,  e  com  a 
mefma  fabe  que  rnorrco.  Com  to¬ 
dos  eltes  teltimunhüs  de  virtude. 
Religião,  zelo,  e  piedade,  car¬ 
regado  de  annos  ,  e  merecimen¬ 
tos  ,  e  recebido  o  Santillimo  Via¬ 
tico  da  ultima  jornada  da  vida, 
com  muita  ternura  ,  devpçaÕ  ,  e 
conformidade,  citando  em  feu  per¬ 
feito  juizo ,  e  recitando  com  a  Co¬ 
munidade  os  PfalmosPenitenciaes, 
quando  lhe  foy  dado  o  ultimo  Sa¬ 
cramento,  ou  Fxtrema-Unçaõ,  en¬ 
tregou  fua  alma  ,  como  piamente 
cremos  ,  nas  maos  de  Deos ,  no  re¬ 
ferido  anno  de  lóoi,,  e  foy  fepul¬ 
tado  feu  corpo  no  Cemiterio  com- 
mum  dos  Religiofos  ,  na  quadra 
do  Clauítro  ,  conrelpondente  á 
Igreja  da  Senhora  das  Neves  ,  e 
Convento  de  Olinda.  CA- 


De  Santo  Antonio  do  Er  afã 

CAPITULO  XIX. 

Do  Irmão  Fr.  Antonio  da  liba  , 
dos  Jets  companheiros  dos 
P acires  Fiindadorcs . 

A  '  t^roporçaô  do  Sol, 
JL  ^  e  Lua, aosquaes  cha¬ 
mou  o  feu  Divino  Author  duas  lu- 
minaiias  grandes  ,  ainda  que  hiia 
rnayor  a  relpeiro  da  outra,‘ defco- 
brirao  tambem  no  Ceo  os  Antigos 
Ailronomos  duas  Confteilacoens , 
OLI  luzinienco  grande  de  Eílrelias, 
a  que,  coin  hum  í'ó  nome  de  Urfa , 
deiao  a  conhecer  por  Mayor  ^  e 
Menor.  Com  o  nome  de  Antonio , 
achamos  tambem  iuzirao  nefte 
nollo  Novo  Orbe  duas  Eitrellas  ,  e 
fó  em  o  fobrenome  com  diílinçao 
de  grandeza.  Fr,  Antonio  de  Cam- 
pomayor  ,  de  quem  atéqui  falía¬ 
mos  ,  e  Fr.  Antonio  dallha,  com 
o  qual  entramos  agora.  A^quelle 
damos  a  mayoria  ,  nao  fo  pela  ter 
na  diftincçao  do  nome,  tambem 
porque  delie  nos  deixarao  os  nof- 
fos  mais  luzes  das  fuas  operaçoes 
virtuolas  ;  a  eiie  refpedbivamente 
o  de  Menor  ,  pela  pouca  clareza  , 
que  achamos  dos  leus  efpirituaes 
progreííbs.  Deite  fó  labemos  en¬ 


trar  com  os  mais  em  o  Catalogo, 
ou  liíta  dos  Religiofos  de  conhe¬ 
cida  virtude,  efantidade,  queda 
Provincia  paíTaraõ  para  eíta  Cnf- 
todia  ,  e  do  Irmão  Fr.  Antonio 
da  Ilha  o  diz  expreííamente  o  Car¬ 
tório  do  Convento  de  Pojuca,  de 
quem  foy  feu  Prelado  primeiro  ,  e 
FYindador  :  que  Fora  Religiofo 
muy  exemplar  ,  e  dado  a  obras. 
Fra  Fdlho  da  fanta  Provinda  da 
Piedade  ,  que  aííim  o  declaraÕ  os 
alfentos  delta  Cuftodia  ,  e  veyo 
para  ella  em  companhia  do  feu 
primeiro  Cominiifario,  e  Prelado 
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Mayor  ,  e  Fundador  Fr.  Melchior 
de  Santa  Cathanna  ,  e  natural  lia 
Ilha  da  Madeira,  Repetidas  vezes 
o  achamos  Prelado  neíta  Cullcdia, 
fendo  a  primeira  para  a  Caía  da 
Bahia  ,  e  por  feu  Fundador  por 
quafi  tres  annos  defde  Abril  de 
1587. ,  até  os  fins  de  1590. ,  peio 
Cuítodio  Fr.  Alelchior ,  e  por  ci¬ 
te  mefmo  nomeado  no  de  1502. 
no  principio  para  a  Paraíba  ,  on¬ 
de  aífiítio  até  Mayo  de  1594. 5  que 
acabou  o  Cuítodio  Fr.  ZAelchior  , 
e  ficou  continuando  até  o  de  1 597! 
que  foy  todo  o  tempo  do  Cuítodio 
Fr.  Lconardo.Neíte  tempo  lhe  nao 
faltaraii  occaíioens  ,  ern  que  mof- 
tralfe  o  grande  zelo  que  tinha  ,  af- 
lim  da  honra  de  Deos  ,  como  do 
bem  commum  ,  c  que  era  dotado 
de  hum  animo  conítante ,  e  forte; 
porque  entrando  o  anno  de  1594.^ 
e  neíte  as  injuítas  perleguiçoens , 
que  contra  osnoífes  fe  levamarad 
naquella  Conquiita  ,  e  das  quaes 
coube  huma  boa  parte  a  eíte  zelo* 
zo  Prelado,  e  tendo  crefcido  ao 
mais  a  que  podiao ,  vierao  a  ter  o 
fim  alguns  annos  depois,  que  dal- 
ii  fahio  ,  moítrou  em  tudo  a  con¬ 
fia  ncia  ,  e  fortaleza  do  feu  grande 
e  alentado  efpirito,  e  íanto  zelo. 

316  Com  efie ,  determinando 
ao  mcímo  tempo  o  Capitaô  iMòr 
da  Paraíba  Feliciano  Coelho  de 
Carvalho  fazer  guerra  ao  Gentio 
das  partes  do  Rio  Grande  ,  que 
pertuíbavaõ  com  as  fuascofiuma- 
das  invazoens  os  progreifos  ,  e 
aut^mtos  deltas  da  Paraíba  ,  c 
pedindo  ao  Padre  Fr.  Antonio  da 
ilha  Religiofos  para  o  efpirituai 
daquella  empreza,efte  mefmo  Pi  e- 
lado  com  o  feu  companheiro, eLin- 
gua  do  Gentio  Chriítão,  fe  oíiérc- 
ceo ,  e  o  feguio  até  o  lugar  da  Ala- 
gôa,hüa  jornada  antes  de  chegar  ao 
Rio  Grande  com  notáveis  traba¬ 
lhos  , 
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lhos,  c  defcommodos  dc  caminhos 
dilatados  ,Scrtoens  afpcros  ,  e  de- 
Icrtos  ,  com  perigos  de  vida  nos 
encontros  ,  e  allaltos,  que  le  oÜe- 
reciao  naquella  entrada  ate  volta¬ 
rem  depois  de  alguns  mezes,com 
repetidas  moleílias ,  á  Cidade  da 
Paraiba. 

317  Deíla  paííou  para  a  Gafa 
da  Vidloria  na  Capitania  do  Eípi- 
rito  Santo  ,  onde  fby  também  Pre¬ 
lado  defde  1597.  ate  1602.,  to¬ 
do  o  tempo  do  terceiro  Guílodio 
Pr.  Braz  de  S.  Jcronymo  ,  alguns 
cinco  annos  ;  e  ultimamente  o  íoy 
de  Pojuca  defde  lóoó. ,  até  1Ó14. , 
por  oito  annos  ,  que  foy  todo  o 
tempo  de  dous  Cuítodios,Fr.  Leo¬ 
nardo  a  íégunda  vez,  ePr.  Fran- 
cilco  dos  Santos  ,  tres  annos  de 
cada  hum  ,  e  quaíi  dous  de  lu'.  An¬ 
tonio  da  Eítrella  ,  quando  foy  Cõ- 
miílario  com  vezes  deCuílodio; 
e  íucccdendo  a  ede  o  P.  Fr.  Vicen¬ 
te  do  Salvador ,  com  a  nova  for¬ 
ma  de  governo ,  que  tomou  a  Cu- 
dodia  ,  para  fe  celebrarem  nella 
Capitulos ,  foy  eleito  o  Padre  Fr. 
Antonio  da  Ilha,  que  acabava  de 
Cuardiat)  de  Pojuca,  por  hum  dos 
quatro  Diilinidores  daquella  pri¬ 
meira  Meza  ,  feando  como  Vo¬ 
gal  ,  por  aílillente  ,  e  morador  da 
Gafa  Capitular  de  Olinda  ,  onde, 
fem  lhe  aílignar  o  dia,  e  anno ,  diz 
hum  aílento  do  feu  Cartorio ,  lal- 
lecera  ta5  cheyo  de  annos  ,  por¬ 
que  ja muito  velho,  adverte elle, 
como  de  merecimentos  j  pois  íer- 
vio  naquelles  tempos  primitivos 
de  grande  edificaçaõ  para  eíla  Cu- 
ílodia  ,  aílim  no  augmento  das 
fuas  Cafas  ,  e  obras  ,  como  para 
a  reforma  Regular  ,  e  perfeição 
Religiofa. 
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CAPITULO  XX. 


De  outros  Reltgiof os ,  que  da  Pro¬ 
vinda  paJJaraÓ  a  e/ ta  CujioUta^ 
nos  feus  pnncipios ,  e  deixar  ao 
nella  também  fama  de  virtiuic  , 
e  fant  idade. 

318  7VT  deixa  de  fer 
Xyi  muito  digno  de  al¬ 
guma  reflexão  o  dilpôr  Deos  por 
fua  altiffima  Providencia  ,  que  to¬ 
dos  aquelles  Religiolos  ,  que  nos 
principios  paílaraõ  da  Provincia 
de  Santo  Antonio  para  a  fundaçao 
deíla  lua  Cuílodia  ,  elpecialmen- 
te  os  oito  primeiros,  e alguns  dos 
que  em  fegundo,  e  terceiro  lugar 
fe  feguirao  aquelles  ,  foliem  lii- 
Jeitüs  de  conhecida  virtude  ,  al- 
lim  os  que  nomeavaÕ  os  Prelados 
da  inefma  Provincia  ,  como  ou¬ 
tros  ,  que  de  algumas  de  fora  fe  vi- 
nhaó  offerecer  para  a  mefma  em- 
‘preza  ,  de  que  nos  deixa  hua  cer¬ 
ta  confiança,  e  efpiritual  alegria 
de  íer  ella  obra  muito  do  agrado 
de  Deos,  bem  dos  feus  fieis ,  apro¬ 
veitamento  do  Geníiiiímo  da  ter¬ 
ra  ,  e  credito  de  toda  a  Serafica  Fa¬ 
milia  ,  como  o  mefmo  curlo  do 
tempo  o  tem  moílrado. 

319  Em  humaliíla,  ou  aíTen- 
to  antigo  dos  Rehgiofos  dc  virtu- 
de  ,  e  fantidade  ,  que  florecerao 
neíía  Cuílodia  ,  que  Ja  apontamos, 
e  fe  guarda  no  Archivo  defla  Pro¬ 
vincia  ,  achamos  nella  ,  como  a 
taes  ,  depois  do  Padre  Cuílodio 
Fr.  Melchior  ,  e  feu  companhei¬ 
ro  Fr.  Francifeo  de  S.  Boaventura, 
a  todos  os  mais  que  com  elles  vie- 
raÕ  na  primeira  ocealiaô ,  e  outros 
muitos  ,  que  íe  forab  1'eguindo. 
Mas  iílo,  que  certamente  nos  po¬ 
dia  fervir  de  hum  grande  Jubilo, 
nos  deixou  ao  mefmo  tempo  em 
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Jium  fummo  defconfolo*  pois  ha-  ceo  na  Cuftodia  ,  ou  voltou  para 
vendo  penna  para  efcrever  eila  a  Provincia  ,  como  o  iizerao  al- 
memoria  ,  a  naõ  houve,  (eniílo  guns.  Allim  antes  ,  como  depois 
j-noltrou  looquetmha  de  penna)  de  Prelado  o  gaftou  no  cultivo 
para  referir  algumas  daquellas  vir-  dos  Aldeas,  e  Doutrinas  dos  In- 
tudes ,  em  que  diz  haverem  flore-  dios,  aflim  nas  do  diftri£fo  dePer- 
cido  os  taes  Religiofos  ,  e  com  nambuco  ,  onde  foy  a  fua  mayor 
tanto  defcuido, que  menos  de  hum,  alliftencia  ,  como  nas  delguara- 
oLi  outro  defles ,  dos  mais  até  o  lu-  çú  ,  Tamaracá  ,  Goyana  ,  e  Pa¬ 
gar  em  que  os  achou  a  morte ,  nos  raiba ,  para  o  que  tinha  particular 
deixou  occulto ;  nem  nós  o  pude-  genio,  e  propenfao  ,  eomoviao 
mos  defcobrir  ,  pela  falta  que  ja  amor  de  Deos  ,  e  charidade  do 
notamos  de  livros  ern  todo  o  tem-  proximo ,  que  mora ,  e  domina  na 
po  da  fujeiçaÓ  da  Cuflodia  ,  e  o  alma  dos  Varoens  efpirituaes  ,  e 
que  nefla  parte  podemos  accref-  Apoflolicos.  No  inflrumento  ja 
tar  dos  taes  Religiofos ,  he  aquel-  referido  ,  diz  a  mefma  tefliraunha, 
le  pouco  que  achamos  pelos  af-  depois  da  atteílaçaÓ,  que  dá  de  Fr. 
fentos  dos  Cartorios ,  e  de  alguns,  Antonio  de  Campomayor  ,  e  ou- 
que  forao  Prelados  ,  e  aflim  o  ef-  tros  mais  ,  o  feguinte  :  Nejies 
crevemos  na  melhor  forma  que  mefmos  te?npos  fioreceo  em  fanti- 
he  pofTivel ,  fendo  o  primen-o  dade ,  Fr.  Afoijfo ,  Sacerdote  Con- 

320  Fr.  Francifco  dos  Santos,  fijfon  companheiro  deFr.Anto- 

ue  quem  ja  diifemos  o  que  fica  ef-  nto  de  Campomayor  ,  ConfeJJor 0 
crito  no  lugar  dos  Cuflodios  ,  en-  qual  tambem  Jabia  ,  que  fora  de 
tre  os  quaes  occupou  o  fexto ,  e  grande  virtude  ,  charidade  ,  e 
foy  hum  dos  bons  Prelados  que  el-  exemplar  vida  ,  e  no  mefmo  exem- 
la  teve  ,  e  que  muito  cuidou  no  pio perfeverou  toda  afua  vida. 
feu  augmento ,  tanto  no  que  toca-  322  Fr.  Manoel  da  Cruz  he  o 
va  ao  matei  ial  das  Calas ,  como  a  terceiro  defles  ,  que  labemos  fe- 
reforrna  dos  coffumes ,  e  perfeição  rem  filhos  da  Provincia  ,  e  virem 
Religiofa  ,  pelo  qual  motivo  foy  com  os  primeiros  Fundadores  ;  e 
repetidas  vezes  Prelado  Local,  e  nem  delle  nos  ficou  outra  noticia , 
deílinado  para  as  fuas  primeiras  mais  que  a  referida  de  entrar  no 
fundaçoens,  e  tem  tambem  o  pri-  Catalogo  fobredito  dos  Religio- 
meiro  lugar  entre  os  quatro  ,  que  fos  de  virtude ,  e  fantidade  ,  e  ver- 
depois  do  Padre  Cullodio  Fr,  Mel-  mo-lo  aílignado  em  alguns  termos 
chior,  e  feu  companheiro  Fr.  Fran-  de  profiíloens  na  Cafa  de  Olinda 
cifco  de  S.  Boaventura  ,  fabemos  até  os  fins  do  anno  de  159Ó.  ,  e 
ferem  filhos  da  Provinda  de  San-  que  fallecera  depois  no  Convento 
to  Antonio.  de  Iguaraçü  ja  muito  velho  ,  diz 

321  Fr.  Aífonfo  de  Santa  Ma-  hum  alfento  antigo  daquella  Ca¬ 
ria  ,  he  o  fegundo  defles  quatro,  fa  ,  fem  o  dia ,  e  anno  da  fua  mor- 
Foy  Prelado  de  Iguaraçü  todo  o  te,  que  feria  fem  duvida  confor- 
tempo  do  Cullodio  Fr.  Braz  de  me  a  fua  vida. 

S.Jeronymo  ,  que  foraõ  feis  annos  323  Fr.  Antonio  dos  Marty- 
com  pouca  diíFerença.  O  mais  tem-  res ,  he  o  quarto ,  que  com  os  mais 
po,  que  viveo,e  naõ  pudemos  con-  ja  nomeados  ,  e  os  dous  Padres 
cluir  o  quanto  folie ,  nem  fe  falle-  Fundadores  fazem  o  numero  dos 

feis 
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leis  primeiros  ,  Filhos  todos  da 
fanta  Provincia  de  Snnto  Antonio, 
e  vcYO  para  cila  Cullodia ,  fendo 
ainda  Choriífa  ,  e  delle  diremos  o 
mais  ,  quando  chegarmos  á  Caía 
da  Vidloria  na  Capitania  do  Efpi- 
rito  Santo  ,  onde  falleceo  ,  fendo 
o  primeiro  Prelado  ,  e  ícu  Funda¬ 
dor  ,  no  anno  de  1591. 

324  Fr.  Francifeo  da  Cruz,  e 
Fr.  Antonio  da  Ilha,  faÒosdous, 
que  complctao  o  numero  dos  oi¬ 
to  primeiros  Religiofos  ,  que  fo- 
rao  mandados  á  fundaçaÕ  delta 
Cuítodia  ;  os  feis  ja  nomeados  Fi¬ 
lhos  todos  da  Provincia  de  Santo 
Antonio  ,  eftes  dous  de  outras  Pro¬ 
víncias  ,  Fr.  Antonio  da  Ilha  da 
Piedade  ,  e  de  quem  ja  falíamos, 
c  Fr.  Francifeo  da  Cruz  ,  Religio- 
fo  Leygo  ,  e  Recoleto  da  Obfer- 
vancia  de  Portugal.  Defte  nos  naô 
ficou  também  outra  noticia  mais 
que  a  fobredita  de  entrar, pelo  Re- 
ligiofo  ,  e  perfeito  da  fua  vida,  na 
mencionada  lifta  dos  que  deixaraó 
de  fi  fama  de  fantidade.  E  por  ef- 
ta  falta  de  noticias,  que  delles  nos 
deixaraÕ  os  nolfos ,  naõ  lhes  que¬ 
remos  negar  aquella  propriedade, 
ou  analogia  ,  que  lhes  pode  com¬ 
petir  também  de  Eflrellas  delle 
Novo ,  e  Seráfico  Orbe ,  ainda  que 
com  a  differença ,  que  póde  haver 
entre  eflas  ,  e  aquellas  duas,  que 
ja  notamos  ,  a  limilhança  da  que 
vay  no  celeíle  globo ,  entre  as 
mais  luzidas,  e  de  mayor  grande¬ 
za  com  outras  mais  pequenas,a  que 
chamao  os  Aftronomos ,  Eftrelli- 
nhas  nebulozas,  naõ  porque  dei¬ 
xem  dc  ter  luzes  ,  mas  porque 
huma  como  nuvem  fe  lhes  op- 
põem  ávifta,  para  lhes  naÕ  che¬ 
garem  a  pefquizar  toda  a  fua  cla¬ 
ridade  ,  e  grandeza.  Nem  de  ou¬ 
tra  forte  acontece  a  eftes  Religio- 
los ,  e  a  outros  muitos ,  que  pelos 


tempos  fe  lhes  foraõ  feguindo  ,  e 
formaõ  todos  hua  numerofa  mul¬ 
tidão  ,  que  allumiando  também 
com  o  claro  dos  leus  exemplos, 
obras  ,  e  virtudes  muitas  delias 
partes  da  Cuftodia  do  Brafil,  aef- 
pêíla  nuvem  do  tempo,  cngrolfa- 
da  com  o  bailo  ,  e  feyo  delcuido 
dos  antigos,  nos  deixaraõ  taõel- 
caíTa  luz  dos  feus  fantos  progref- 
fos  ,  que  apenas  lhes  podemos  di- 
vizar  hum  pequeno  raflo  de  que 
luzirão  ,  fem  mais  certeza  das  di- 
ílancias ,  que  oceuparao  ,  e  enche¬ 
rão  ,  nem  quantas  ,  e  quaes  folfem 
as  virtudes  ,  com  que  fe  adornaraõ 
a  íi ,  e  edificaraõ  aos  mais. 

CAPITULO  XXL 

De  aJgiins  Religiofos  mais^  Filhos 
da  Província  ,  que  a  ejta  Cujlo- 
dia  vier  ao  ,  e  deixaraõ  nella 
boa  fama ,  e  opinião  de  virtude. 

325  Oze  companheiros, 

i  3  fenaõ  Apollolos  pe¬ 
lo  nome ,  Apollolos  pelo  zelo  ,  e 
ainda  pelo  numero,  trouxe com- 
íigo  o  venerando  Padre  Fr,  Fran¬ 
cifeo  de  S.  Boaventura  ,  na  fegun- 
da  viagem  que  fez  do  Reyno  pa¬ 
ra  o  Braíil ,  e  foraõ  eíles  os  tercei¬ 
ros,  que  paílaraõ  a  efla  Cuftodia. 
Que  foííem  doze,  o  dizem  as  me¬ 
morias  da  Provincia  ,  fem  expref- 
far  o  nome  de  algum ,  e  fazendo 
nós  diligencia  pelas  daCuílodia, 
ló  o  de  feis  pudemos  averiguar,Fr. 
Antonio  da  Infua  ,  Frey  Antonio 
Boaventura  ,  ou  de  S.  Boaventura, 
Fr.  JoaÕ  de  S.  Miguel ,  Fr.  Jero- 
nvmo  do  Porto  ,  Frev  Pedro  da 
Cruz,  e  Fr.  Balthazar  de  Santo 
Antonio.  Delles  tres  ultimos  naõ 
achamos  outra  noticia  mais,  que 
vê-los  alfinados  em  alguns  termos 
de  profiíToens  de  Olinda ,  e  Bahia ; 


De  Santo  Antonio  do  Brafil 
de  Fr,  Antonio  da  Infua  diremos 
aiguma  coufa  ,  quando  entrarmos 
na  Cala  da  Bahia,  como  tambem 
o  taremos  no  Convento  daVidlo- 
tiadebr.Joao  deS,  Aliguel,  e  a- 
qui  id  tem  lugar  Fr.  Antonio  de 
S.  Boaventara  ,  como  o  achamos 
nomeado  em  os  aiientos  da  Cufto- 
dia  ,  OLI  Fr.  Antonio  Boaventura, 
como  ie  aiiinava  elle.  Foy  Prela¬ 
do  da  Cala  de  Olinda  ,  e  o  tercei¬ 
ro  ,  que  occLipou  aquelle  lugar, 
todo  o  tempo  do  fegundo  Cuilo- 
dio  F.  Leonardo  de  Jefus  ,  defde 
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CAPITULO  XXIÍ. 

Dos  Religiofos  filhos  defla  Pro¬ 
vincia  ,  que  nella  defde  0  prin¬ 
cipio  deCufiodia  até  0  prefente 
f.  orecerao  em  virtude  ,  e  perten¬ 
cem  d  Cala  de  Olmda. 


A 


Junho  de  1593.  >  ^  anno  de 

1 590. ,  e  nefte  lugar ,  exerceo  tam¬ 
bem  o  de  CommilTario  dos  Con¬ 
ventos  daquella  parte  de  Pernam¬ 
buco  ,  o  tempo  que  fora  delle  fe 
achava  nas  da  Bahia  o  P.  Cufto- 
dio  e  fem  mais  outra  clareza  das 
fuas  efpirituaes  operaçoes  o  acha¬ 
mos  numerado  na  ja  referida  liF 
ta  dos  Religiofos  de  virtude.  Qiie 
failecera  na  Cafi  de  Olinda  ,  onde 
fempre  reiidio,  e  ja  muito  velho, 
diz  hum  aífento  delia  ,  fem  dia, 
nem  anno  do  feu  tranfito  ,  que 
julgamos  por  boa  conjedura  feria 
no  de  1601.,  ou  no  outro  feguinte; 
porque  naquelle,  e  no  mez  de  ju- 
nho  ,  ainda  o  vemos  aíTinado  em 
hum  termo  de  Profiíloens  daquel¬ 
la  Cala  ,  e  dalli  por  diante  o  nao 
achamos  mais  ,  fendo  que  nella  , 
como  fe  diííe,  foy  fempre  morador 
os  annos  ,  que  viveo  neíla  Cuflo- 
dia ,  e  com  elle  damos  fim  aos  Re¬ 
ligiofos  da  Provincia  ,  de  que  fe 
acha  noticia  falleceraÕ  neíte  Con¬ 
vento  com  fama  de  fantidade. 


Tom.  1. 


Om  o  defcobrímen- 
to  do  Novo  Mundo 
alcançando  com  elle  tambem  os 
Mathematicos  mais  Ceos,  ou  Ef¬ 
feras  Celelles  mais  dilatadas ,  ea 
elle  conrefpondentes,  tambem  de- 
rao  viíla  de  novas  Confteliaçoens , 
FMreilas ,  e  feus  luzimentos ,  dan¬ 
do  a  eítas  o  nome  de  Auílraes  pe¬ 
las  divizarem  para  a  parte  do  Me- 
yo  dia  declinado  para  o  Sul  ;  e 
outros  ainda  mais  modernos  def- 
cobrirach  mais  algumas  Auílraes, 
como  aquellas  para  o  Sul  ,  e  ou¬ 
tras  Septentrionaes ,  por  declina¬ 
rem  para  o  Norte. 

327  Atégora  ,  feguindo  nós  a 
praxe  dos  antigos  Aífronomos , 
cuidamos  fó  em  contemplar  ,  ou 
efcrever  as  virtuofas  operaçoens, 
e  efpirituaes  luzimentos  de  alguns 
P^^eligiofos  ,  que  como  Eílrellas 
Orientaes,  edo  primeiro  mundo, 
foraÕ  filhos  da  fanta  Provincia  de 
Portugal  ;  agora  ,  imitando  tam¬ 
bem  aos  modernos  ,  entramos  no 
cuidado  de  medir  os  luzimentos 
dnquelles  Aílros  ,  ou  Pveíigiofos 
Menores  ,  que,  como  filhos  deita 
Cuílodia  ,  circLilaraõ  os  efpaços 
novamente  defcobertos  ,  delde  o 
Meyo  dia  para  o  Sul ,  c  Norte  def- 
te  novo  ,  e  Seráfico  Orbe.  E  com 
tanta  propriedade  ,  ou  analogia 
de  Eílrellas  defte  Novo  Mundo, 
que  allim  como  aquelles  contem- 
pladores  das  fuas  Esferas  deíco- 
lariraó  primeiro  doze  Conílella- 
çoens,  todas  Auftraes  ,  porque  do 
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Isicyo  dia  para  o  Sul;  e  os  mais  mo¬ 
dernos  dcicobrindo  outras  doze 
mais  ,  fcjs  delias  Auílraes  ,  c  fó 
leis  Scptentnonaes  ,  porque  do 
Me^^o  dia  para  o  Norte  ;  allim  ve¬ 
remos  também  que  lendo  muitos 
os  Religiofos  filhos  dcíla  Cullo- 
dia,  que  a  illuílrarao,  como  Elirel- 
las ,  com  as  luzes  das  luas  virtudes, 
os  mais  dellcs  os  acharemos  litua- 
dos  doMeyo  dia  para  o  Sul ,  iíto 
he  ,  de  Olinda  de  Pernambuco ,  a 
que  tratamos  aqui  por  parte  mais 
Meridional ,  ou  Meyo  dia  do  Bra- 
lil,  até  o  Rio  de  Janeiro  ao  Sul , 
repartidos  pelos  1'eus  Conventos  , 
como  Pílrellas  em  fuas  Paralaxes, 
e  muito  poucos  de  Olinda  para  o 
Norte  ,  ou  até  a  Paraíba  ;  tal  vez  , 
porque  para  eíla  parte  lhes  ficao  fó 
duas  Gafas  ,  ou  Conventos  para 
collocaçao  ,  e  fitio  deíles  Religio- 
los  Aítros ,  ficando-lhes  de  Olinda 
para  o  Sul  todos  os  mais. 

328  Nao  pertendemos  com 
tudo  fazer  taÔ  ajuílada  a  Metha- 
fora ,  que  aílim  como  os  Mathe¬ 
maticos  fó  defeobriraô  em  o  Novo 
Mundo ,  doze  ,  e  doze  Conílella- 
çoens  por  partes,  ou  vinte  e qua¬ 
tro  por  junto  ,  queiramos  nós  di¬ 
zer  ,  que  outros  tantos  foraõ  tam¬ 
bém  os  Religiofos  de  virtude  ,  ou 
luminozas  Eílrellas  delle  novo  ,  e 
Seráfico  Orbe ;  mas  fim  ,  que  fe 
o  numero  doze  vai  tanto  como 
huma  Univerfidade  ,  que  por  ilho 
em  as  doze  portas  do  Ceo  ,  e  nas 
doze  pedras  do  Racional  do  Sum¬ 
mo  Sacerdote,  íe  fignificava  a  mul¬ 
tidão  dos  eícolhidos;  ou  também 
porque ,  fe  doze  ,  e  doze  faõ  vin¬ 
te  e  quatro  ,  e  nelle  numero  alfen- 
tou  o  Evangelilla  no  Ceo  ,  ode 
todos  os  Bemaventurados  ,  nos 
vinte  e  quatro  Anciaons,  quecol- 
locou  nos  feus  thronos;  nelias  vin¬ 
te  e  quatro  Conllella^oens  unidas, 
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ou  nelias  doze ,  e  doze  feparaJas  , 
temos  exprelfados,  ou  diltinclos  , 
toda  aquella  multidão  de  Religio¬ 
fos  Menores  ,  que,  como  Lllrellas 
delle  nollo  Novo  ,  e  Seráfico  Or¬ 
be  ,  nos  deixaraõ  ballantes  reíie- 
xos  dos  feus  luzimentos  ,  e  ciaras 
viílas  das  fuas  virtudes,  e  exem¬ 
plares  acçoens  ,  fendo  o  primeiro 
329  O  Irmao  Fr.  Pedro  ,  a 
quem,  fem  outro  fobrenome  acha¬ 
mos  com  o  deMialhadas  ,  por  ler 
natural  defle  Lugar  nas  partes  do 
Reyno.  Foy  o  primeiro,quc  tomou 
o  habito  na  Cafa  da  Senhora  das 
Neves  de  Olinda;  e  o  fegundo,  que 
nella  profelíou  no  anno  de  150Ó. ; 
porque  o  primeiro  ,  que  nella  fez 
profilfao  ,  foy  o  Irmao  Fr.  Cíafpar 
de  Santo  Antonio,  Religiofo  Ley- 
go  ,  que  havia  tomado  o  habito  , 
ainda  antes  que  os  Padres  Funda¬ 
dores  entrafiém  em  o  novo  Con¬ 
vento.  Ja  contava  alguns  quaren¬ 
ta  ,  ou  mais  annos  de  idade  Frejr 
Pedro  ,  quando  fez  a  ília  profiliao. 
Naõ  fó  pelo  feu  eílado  ,  que  foy 
de  Religiofo  Leygo ,  moílrava  fer 
humilde  ,  mas  foy  nclle  pelo  feu 
natural  efta  virtude  taô  praticada, 
e  conhecida,  que  era  tratado,  airiin 
de  Religiofos  ,  como  feculares  , 
por  Fr.  Pedrinho  ,  como  por  ca- 
rinhoza  expreífao  do  grande  con¬ 
ceito  ,  que  delle  formavaÕ ,  em 
quanto  humilde  ,  álèm  de  outras 
muitas  prendas  de  virtuofo.  O  feu 
principal  cuidado  foy  o  de  Horte¬ 
lão  ,  exercido  ,  que  fe  naÓ  pode 
nunca  acabar  com  elle  odeixalíé, 
ainda  fendo  ja  muito  velho  ,  acha- 
cozo  ,  e  quebrado.  A  iílo  atten¬ 
dendo  os  Superiores  ,  muitas  ve¬ 
zes  lhe  mandavao  por  Obediência 
nao  foffe  mais  á  horta  a  trabalhar, 
ao  que  elle  obedecia  alegre  com 
promptidaÔ  ,  e  humildade  ;  mas 
logo  com  a  me  fina  tornava  aos 

Pre- 


De  Saiito  Antonio  do  Brajil , 
Prelados  lhe  levantaílèm  aquelle 
preceito  ,  pedindo-lhes  difpenfa 
delle ,  e  dizendo  naõ  tinha  fe- 
gura  a  fua  coníciencia ,  o  dia  ,  e 
hora  ,  que  naõ  trabalhava  ;  e  aílim 
nos  ultimos  annos  ,  lhe  mandaraõ 
fazer  huma  horta  pegada  ao  Con¬ 
vento,  a  qual  ainda  hoje  perma¬ 
nece ,  a  huma  ilharga  daciíterna, 
na  qual  com  menos  moleília  fe 
pudeíTc  exercitar,  enella  feoccu- 
pava  plantando  hores,  e  outras 
hortaliças  ,  tanto  para  o  uzo  ,  e 
regalo  dos  Religiofos  ,  como  pa¬ 
ra  o  ferviço ,  e  culto  dos  Altares ; 
e aílim  laboriofo  ,  humilde,  e  ef- 
piritualmente  devoto ,  completou 
o  curfo  da  vida  a  26.  de  Abril  de 
1628.,  com  mais  de  oitenta  annos 
de  idade. 

330  Fr.  Pedro  de  S.  Boaven- 


tura  ,  chamado  vulgarrnente  o 
Auzança  ,  e  também  dos  primei¬ 
ros  ,  que  profeííàrao  na  Caía  de  O- 
linda.  Foy  natural  do  Lugar  de 
Mattheus,  termo  de  Villa  Real, 
Arcebifpado  de  Braga ,  carpintei¬ 
ro  por  officio  ,  e  Leygo  por  pro- 
íiílaÕ ,  que  a  fez  a  ló.  de  Julho  de 
mais  de  trinta  annos 
de  idade ,  na  Cafa  de  Olinda.  Foy 
Religioío  dotado  de  huma  íimpli- 
cidade  fanta,  a  que  ajuntava  hua 
vida  Angelica  nos  coílumes  ,  e 
incanfavel  no  trabalho  do  feu  of¬ 
ficio  ,  no  qual  lhenaÕ  faltava  em 
que  íe  occupar  naquelles  princí¬ 
pios  ,  e  o  fazia  com  zelo,  e  cui¬ 
dado,  como  também  os  mais  da 
Communidade  ,  a  que  naÕ  falta¬ 
va,  íem  que  eíles  da  obrigaçaÕ  de 
Religioío  o  embaraçaflèm  no  das 
obras ,  e  fabrica  da  Cafa ,  e  Con¬ 
vento.  Nelle ,  e  neftas  fantas  ope- 
raçoens  ,  e  trabalhos  ,  aílim  ma- 
nuaes  ,  como  doefpirito,  jejuns, 
diciplinas  ,  e  OraçaÕ ,  fe  occupou 
pelo  largo  efpaço  de  alguns  qua- 
.  Tom.  I. 
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renta  e  cinco  annos  até  o  de  1634. 
em  que  depois  de  queimada  a  Ci¬ 
dade  deOhnda,  no  de  1631.,  pe¬ 
los  Olandezes  ,  e  retirados  eíles 
para  oReciífe,  indo  dalli  em  ou¬ 
tra  occaíiaõ  huma  quadrilha  dei¬ 
tes  inimigos  á  mefma  Cidade ,  pe¬ 
la  noticia  ,  que  tiveraõ  de  que  af- 
íiíliaõ  no  feu  Convento  alguns  Re- 
ligiofos  noíTos  ,  e  achando  na  Ca¬ 
pella  mórem  OraçaÕ  ao  fanto  ve¬ 
lho  ,  que  ja  neíte  tempo  contava 
alguns  oitenta  annos  ,  a  tiros  de 
arcabuz  ,  e  golpes  de  partazanas , 
lhe  tiraraõ  cruéis  ,e  tyrannos  a  vi¬ 
da  no  mefmo  lugar ,  deixando  al- 
li  o  feu  cadaver,  a  que  os  mais  Re¬ 
ligiofos,  alliílentes  no  Oratorio  do 
arrayal ,  ao  outro  dia  deraõ  fepul- 
tura  no  Clauílro  do  mefmo  Con¬ 
vento  ,  no  qual  affiília  também 
331  Fr.  Francifco  da  Efperan- 
ça.  Prelado  aélual,  que  era  da  mef¬ 
ma  Cafa,  e  nella  fazia  morada  com 
o  IrmaÕ  Fr.  Pedro  ,  arrebatados 
ambos  do  amor  ,  e  devoçaÕ  ,  que 
tinhaÕ  dquelle  Santuario  da  Se¬ 
nhora  das  Neves  ,  depois  que  os 
inimigos  deixaraõ  queimada  ,  e 
deílruida  a  Cidade ,  fe  recolhernÕ 
ao  Convento ,  onde  affiíliaÕ ,  oc- 
cupados  em  fantos  exercicios ,  ex- 
poílos  ás  neceffidades  ,  e  mizerias 
do  tempo ,  como  em  hum  folita- 
rio  ,  e  defamparado  deferto ,  e 
offerecidos  livremente  aos  peri¬ 
gos,  e  infultos  dos  contrarios  He¬ 
reges  ,  achando  alli  por  prêmio 
deíle  íeu  intranhavel  affeéto ,  na- 
quelle  devoto  ,  e  faudofo  lugar ,  o 
Venerável  Leygo  a  Coroa  do  mar¬ 
tyrio  ,  como  piamente  podemos 
crer  ,  e  o  bom  Prelado  ,  e  fiel  Pa- 
ílor  repetidos  aélos  de  a  merecer 
nas  prizoens,  carceres,  deílerros, 
e  penalidades,  que  fe  lhe  feguiraõj 
porque  deixando  cs  inimigos  o 
companheiro  morto,  a  elle  o  tira- 
Kkk  2  raõ 
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rao  prczo  ,  lev'araÕ  á  cadca  para  o 
Rcciffe  ,  e  o  remetterao  cativo  , 
e  dcfterrado  para  Olanda  ,  de  don¬ 
de  foy  ter  ao  Reyno ,  e  veyo  a 
Pernambuco  ,  e  foy  outra  vez  af- 
fiilir  ao  feu  Convento  de  Olin¬ 
da.  Defte  o  tirarao  legunda  vez  os 
melmos  Olandezes,  commais  on¬ 
ze  Religiofos ,  que  nelle  aíTiíliaÓ, 
e  outros,  que  apanharao  dos  mais 
Conventos,  e  prezos  todos,  def- 
pidos  ,  e  maltratados,  no  anno  de 
1639.  os  mandarao  lançar  defter- 
rados  pelas  índias  Occidentaes  de 
Helpanha  ,  dos  quaes  o  Padre  Fr. 
Francifco  da  Efperança  foy  hum  , 
como  outros  muitos  ,  que  por  lá 
acabou  os  dias ,  e  pôs  o  termo  á 
vida  ,  íem  faberem  os  que  por  cá 
íicaraô,  qual  foíTe  o  feu  fim,  que 
nao  duvidamos  feria  em  grande 
ferviço  de  Deos  ,  como  Religio- 
fo  que  era  de  muitas,  efingulares 
virtudes ,  efpecialmente  na  da  O- 
raçaõ,  em  que  foy  muy  pratico, 
e  continuo  \  na  da  humildade ,  em 
que  fe  excedia  a  íi  mefmo  ,  pois 
fendo  Prelado  lavava  os  pés  aos 
feus  fubditos  ,  fazia  as  cozinhas  , 
e  mais  officios  humildes  do  Con¬ 
vento  ,  com  tanta  fubmiifao  ,  e 
cuidado,  como  qualquer  Chorifta , 
ou  Noviço,  Por  particular  incli¬ 
nação  ,  e  nao  ter  tempo ,  que  nao 
folfe  occLipado  em  alguma  obra 
em  bem  do  proximo ,  e  ferviço  da 
Religião  ,  exercitava  por  curiofi- 
dade  o  officio  de  imaginario ,  eo 
chegou  a  executar  com  tanta  van- 
tajem ,  que  affim  admirava  a  per¬ 
feição,  como  a  brevidade  com  que 
o  fazia  ;  e  fobre  tudo  a  particular 
devoção  ,  que  infundiaÔ  nosco- 
raçoens  de  todos  as  Imagens  ,  que 
obrava:  e  fendo  muy  delembara- 
çado  na  faélura  delias  ,  ainda  era 
mayor  o  defapego  em  as  repartir ; 
porque  fem  intereífe  as  dava,  fó 
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pelo  que  entendia  lucrar ,  com  a 
veneraçaõ  ,  que  por  meyo  delias 
fe  dana  aos  Santos  que  repreíen- 
tavaô ,  e  de  quem  eraô  Imagens. 
Muitas  deftas  ,  diz  huma  memo¬ 
ria  antiga  ,  fe  coníervavaô  ainda 
naquelle  tempo  ,  nos  Altares  ,  e 
Retábulos  de  alguns  Conventos 
deíla  Cuílodia,  da  qual  era  filho ,  e 
havia  prolelfado  no  Convento  de 
Olinda  ,  pelos  annos  de  1600. 
até  1602.,  que  pela  falta  de  folhas 
do  livro  das  Profíííoens  daquelle 
Convento,  o  nao  achamos  nelle, 
e  íó  que  fora  feu  Prelado  no  prin¬ 
cipio  do  Governo  do  Padre  Frey 
Cofme  de  S.  Damiaô ,  que  entrou 
nelle  pelo  meyo  do  anno  de  1633., 
a  tempo  ,  que  ja  os  Olandezes  ef- 
tavaõ  fenhores  da  Praça  do  Recif- 
fe,  e  Olinda,  e  os  Prelados,  que  pa¬ 
ra  eíles  Conventos  fe  faziaõ ,  hiao 
ter  a  fua  refidencia  no  Oratorio 
do  Arrayal  ,  de  donde  retirando- 
fe  o  Olandez  de  Olinda  para  o  Re- 
ciffe  ,  e  ficando  deferto  aquelle 
Convento,  o  feu  Prelado,  com  o 
Irmão  Leigo  feu  fubdito  P'r.  Pe¬ 
dro  Auzança ,  fe  recolherão  a  el- 
le  ,  e  houveraõ  o  fim  ,  que  fica  re¬ 
ferido. 

CAPITULO  XXIIL 

Do  Venerável  Padre  Fr.  Luiz  da 

Annunciaçao  ,  a  quem  chama- 

vao  vulgar  mente  0  Santo. 

552  'TX  Ifferem  as  Eftrellas 
I  J  entre  fi  na  claridade, 
diz  o  Apoftolo  ;  porque  he  fem 
duvida  refplandecerem  humas 
mais  que  as  outras.  Affim  o  notao 
nas  Celeftes  Esferas ,  os  que  con- 
templaô  a  quotidiana  carreira  de- 
ftes  luminozos  Aílros.  Guardada 
a  analogica  proporção  com  que 
temos  appropriado  aos  Religio¬ 
fos 


De  Santo  Antonio  do  Brajll . 
fos  Menores  defta  Cuftodia  ,  e 
Provincia  do  Braiil ,  o  de  Eftrel- 
Jas  myilicasdefte  Novo,  e  Seráfi¬ 
co  Orbe  •  do  que  fica  dito  dos  que 
atéqui  ternos  faiiado  ,  bemfe  dei¬ 
xa  vêr  nq  breve  difcurfo  de  fuas 
vidas  a  diíFerença  ,  que  tiverao  nos 
feus  progrefibs ,  e  efpirituaes  ope- 
raçoens ,  moitrando-fe  mais ,  e  me¬ 
nos  admiraveis  huns  do  que  ou¬ 
tros  ,  ao  menos  conforme  a  vifta , 
ou  conjemplaçaõ  dosqueJhes  ad- 
mirarao  o  curfo  ,  e  nos  deixarao 
efcntas  as  fuas  virtudes  :  e  porque 
eifas  fao  as  luzes,  pelas  quaes  fe 
deixa  ver  ,ou  regiftar  a  diíFerença, 
e  grandeza  de  cada  hum  ;  dos  que 
até  aqui  temos  dito  forao  fem  du¬ 
vida  de  muita  diílincçaô,  ou  por 
mais  admiraveis  ,  ou  por  melhor 
notadas,  ou  talvez  por  menos  di- 
ílantes  ja  á  viífa  dos  que  as  con¬ 
templarão  as  efpirituaes  luzes  ,  e 
virtuofas  operaçoens  do  Venerá¬ 
vel  Padre  Pr.  Luiz  da  Annuncia- 
çaÕ  ,  de  quem  agora  entramos  a 
efcrever ;  pois  lhe  grangearao  en¬ 
tre  todos  os  que  o  conhecerão  ,  e 
trataraõ ,  o  fmgular  additamento 
de  Fr,  Luiz  o  Santo. 

353  Efte  he  o  primeiro  Reli- 
giofo  de  virtude  defta  Cuftodia , 
de  quem  achamos  nos  livros  do 
Cartorio  de  Olinda ,  e  no  da  Bahia 
efcritas  as  que  praticou  em  fua  vi¬ 
da  ,  e  lhe  merecerão  o  nome  de 
Santo,  como  também  delle,  e  al¬ 
guns  mais  hum  Inílrumento  de  te- 
ílimunhas  ,  tiradas  por  mandado 
do  Cuftodio  Fr,  JoaÕ  Bautilla ,  co¬ 
mo  ja  tocamos.  Também  fe  acha, 
como  fica  referido  na  Eílancia 
quinta  dos  Eícritores  defta  Pro¬ 
vincia  ,  por  hum  delles  Anonymo, 
ou  fern  nome  expreíTo,  difcurfa- 
da  a  vida  defte  Venerável  Padre, 
muy  fuccinta  na  relaçaÔ  das  fuas 
virtudes  ,  mas  baftantemente  dif- 
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fuza  na  ponderaçaõ  das  que  lhe 
efcreve,  que  toda  he  panegyrica, 
e  ornada  ,  como  alli  notamos  ,  de 
todo  o  genero  de  erudição  aílim 
Sagrada  ,  como  profana  ,  ainda- 
que  feu  Aulhor ,  por  efcrever  co¬ 
mo  devoto,  e  naÕ  por  obrigaçaÕ, 
teve  alguns  defcuidos  em  a  narra¬ 
tiva  dos  fados  ;  porque  fuppõem, 
que  fabendo-fe  fer  o  Padre  Frey 
Luiz  oriundo  de  Villa  Real,  hou¬ 
ve  ignorância  do  Lugar  determi-, 
nado  em  que  nafcera  ,  como  tam¬ 
bém  ,  quaes  foíFem  feus  Pays  ,  e 
que  fora  morto  pelos  Hereges  O- 
landezes  em  hum  encontro,  em  o 
qual,  como  muitas  vezes  lhe  fuc- 
cedeo  naquella  Campanha,  fe  a- 
chara,  no  que  p*adeceo certamen¬ 
te  equivocaçaõ  ,  porque  nao  vio 
como  Efcritor  particular  o  termo 
da  fua  profiífaõ ,  em  o  qual  fe  de- 
claraõ  feus  Pays,  Patria ,  e  Lugar 
do  nafcimento  ;  nem  o  fummario 
de  teftimunhas ,  do  qual  confta  on¬ 
de  ,  e  como  foy  a  fua  morte  ,  ci¬ 
tando  em  tudo  ornais,  íobre  ele¬ 
gante  ,  e  douta  ,  ajuftada  com  a 
verdade.  ^ 

334  Em  Villar  de  Maçada, ter¬ 
mo  de  Villa  Real,  jurifdicçao  ef- 
piritual  do  Arcebifpado  de  Braga, 
da  Provincia  de  Traz  os  Montes  , 
foy  o  nafcimento  do  Padre  Frey 
Luiz  da  AnnunciaçaÕ.  Forao  feus 
Pays  Antonio  Fernandes,  e  Bea¬ 
triz  Teixeira.  Das  qualidades  do 
feu  fangue  nos  nao  ficou  outra  ge¬ 
nealogia  mais, que  aquella  com  que 
os  ennobreceraõ  as  illuftres  vir¬ 
tudes  defte  filho.  Do  qual  também 
nao  achamos  outra  noticia  defde 
o  feu  nafcimento  até  á  fua  profif- 
faÔ  de  Religiofo  Menor  ,  mais  , 
que  ferja  Sacerdote  fecular,  quan¬ 
do  em  Olinda  a  dezoito  de  Janei¬ 
ro  de  1602.  a  ratificou  por  fer  nul¬ 
la  a  que  havia  feito.  Da  primeira 
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nao  achamos  o  termo  ,  nem  nefte 
da  füa  ratitícaçao  Ic  explica  a  cau- 
fa  dcfta  nullidadc  ;  e  10  fc  diz  nel- 
le  ,  que  a  ratificava  por  leu  nulla 
a  primeira  ,  conforme  ao  Motu 
proprio  do  SantilTimo  Padre  Six- 
to  V. ,  lem  apontar  tambem  qual 
folfe ,  em  que  anno ,  e  porque  mo¬ 
tivo  palTava  efta  Bulla.  Contava  a 
eile  tempo  o  Padre  Fr.  Luiz  trin¬ 
ta  e  cinco  annos  de  idade. 

335  Feito  ja  Religiofo  ,  e  li¬ 
vre  das  diftraeçoens  do  Seculo  , 
que  Ihe  deviad  embaraçar  o  adian¬ 
tamento  das  virtudes  ,  a  que  afpi- 
rava  o  (eu  agigantado  efpirito  ,  fe 
applicou  a  todas  ,  que  nos  Clau- 
ftros  fazem  perfeitos  aos  que  nel- 
les  fe  querem  fepultar  em  vida , 
fendo  em  todas  hum  exado  exem¬ 
plar  ,  ailim  aos  de  fora ,  que  os 
frequentavao  ,  como  aos  de  den¬ 
tro  feus  habitadores.  A  eftes ;  por¬ 
que  em  todos  os  ados  de  Commu- 
nidade  o  acharao  fempre  o  mais 
prompto,  e  admiravao  o  melhor 
obfervador,  e  quanto  mais  humil¬ 
de  era  o  exercicio ,  com  mais  von¬ 
tade  o  abraçava,  nao  fo em  quan¬ 
to  fubdito  por  obrigaçaô  ,  ainda 
em  Prelado  para  o  exemplo;  por¬ 
que  ,  nem  a  preeminencia  do  lu¬ 
gar  ,  nem  a  diftincçaõ  da  pellba 
baftavao  a  diverti-lo  dos  humildes 
empregos  em  que  fe  occupavao  os 
Religiofos  modernos,  pois  fendo 
ja  muy  velho,  e  grave  ,  duas  ve¬ 
zes  Prelado  ,  e  outras  duas  Diffi- 
nidor  ,  fe  exercitava  nos  miniile- 
rios  communs  dos  Frades  Leygos, 
e  Choriftas  ;  a  eftes  ajudava  nos 
feus  officios  ,  e  alleviava  commu¬ 
niente  da  penfao  de  preparar  os 
candieiros  para  o  coro  ,  fó  para 
que  fe  rezafle  o  Ofiicio  Divino 
com  toda  a  perfeição  ,  e  pontua¬ 
lidade.  Nem  fendo  Religiofo  de- 
fta  graduaçao  fe  efquecia  por  iflb 
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dos  trabalhos  da  cozinha,  e  fem 
que  eftes  o  perturbalTem  como  a 
Martha,  alTiftia  como  a  Magdalena 
ao  focego  da  Oraçaõ  ,  e  prefença 
de  Deos.  Efta  foy  a  fua  mais  par¬ 
ticular  virtude  ,  eefteoleu  mais 
continuado  exercicio  ;  porque  em 
todo  o  lugar,  e  a  qualquer  tempo 
o  achavao  abforto  nella  ,  ja  na 
Igreja,  ja  no  coro,  no  Clauftro, 
no  Capitulo,  na  Cella  ,  e  até  pelos 
corredores  ,  nos  quaes  de  noite  o 
encontravao  muitas  vezes  de  joe¬ 
lhos  em  Cruz  ,  com  a  cara  para 
as  paredes  ,  e  a  bocca  pregada 
nellas. 

336  Defta  intima  communi- 
caçaÔ  com  Deos,  Ihe  refultava  o 
intenfiftimo  amor  do  proximo.  Foy 
o  Gentio  o  que  mais  experimen¬ 
tou  nelle  efte  affeéto  ,  ou  o  feu 
effeito  ;  porque ,  conhecendo  os 
Prelados  o  feu  Apoftolico  zelo, 
e  fanto  dezejo  de  lalvar  almas  ,  o 
applicarao  á  Doutrina  dos  Índios, 
moftrando  na  brevidade  ,  e  de- 
fembaraço  -com  que  aprendeo  a 
fua  lingua  ,  que  a  do  Efpirito  San¬ 
to  fallava  nelle  ,  como  Apoftolo 
determinado  para  aconverfaõ  de 
huma  boa  parte  defta  gente.  Por 
quatro  annos  continuos  alliftio  na 
Aldêa  de  Una  no  diftridto  de  Per¬ 
nambuco  ,  com  Fr.  Joao  da  Af- 
fumpçao  ,  Sacerdote,  por  feu  com¬ 
panheiro,  e  em  outras  mais.  Fo- 
rao  innumeraveis  os  que  reduzio 
á  Fé ,  cuidando  delles  naõ  fó  como 
Paftor  eípiritual  de  fuas  almas,  aju¬ 
dando-os  tambem  em  fuas  neceíli- 
dades  ,  e  trabalhos  ,  pelo  que  el- 
les  o  reconheciaô  como  a  Pay ,  e 
veneravaÔ  com  hum  particular 
refpeito  ;  e  nefte  trabalho  ,  e  af- 
ftftencia  das  Doutrinas ,  e  Aldéas 
gaftou  huma  boa  parte  do  tempo 
que  viveo  Religiofo  ,  até  que  ja 
mais  entrado  nos  annos  pelos  de 

1615., 
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iói5.,que  o  achamos  recolhido 
ao  Convento  de  Olinda.  A  boa 
fama  fua  ,  que  ja  corria  ,  e  do  Gen¬ 
tio  le  paliava  aos  moradores  da 
Villa,  de  tal  forte  com  a  fua  com- 
municacao  creiceo  entre  elles  , 
vendo  pela  experienda,  o  que  ad- 
miravao  pelo  que  ouviao  ,  que  ge- 
rahnente  levava  apôs  íi  o  affedo, 
e  veneraçaÔ  de  todos,  exercitan- 
do-fe  o  Venerável  Padre  com  el¬ 
les  em  tudo  o  que  era  charidade  , 
ailim  no  que  tocava  á  faude  de  fiias 
almas  ,  como  ao  beneficio  de  mui¬ 
tas  neceffidades  corporaes  ,  achan¬ 
do  todos  nelle  remedio,  econfo- 
laçaô  ,  ainda  á  cuíta  de  prodigios. 
Por  tudo  fe  fez  taÕ  acceito,  e  ve¬ 
nerado  daquelle  povo  ,  que  inten¬ 
tando  os  Prelados  ,  como  a  fubdi- 
to  ,  e  filho  da  Obediência  ,  paifá- 
lo  a  outros  Conventos  ,  na5  po¬ 
de  chegar  á  execuçaÕ  efta  vontade; 
porque  fe  acharao  embaraçados 
com  as  ÍLipplicas  ,  e  lagrimas  do 
povo,  e  de  peífoas  particulares, 
e  devotas  a  quem  fe  naõ  podia  , 
nem  devia  faltar  ,  principaimen- 
te  naõ  havendo  coufa  que  encon- 
tralle  a  Pveligiao  para  fe  deferira 
eilas,  que  houveraõ  por  bem  dif- 
penfar  á  fupplica  do  povo ,  com  a 
determinação  dos  Prelados,  o  qual 
pedia  lhe  naõ  íirafiem  daquelle 
Convento  o  Padre  Fr.  Luiz;  e  af- 
fim  lendo  occafiaõ  de  o  promover 
aos  cargos  da  Ordem  ,  no  meímo 
de  Olinda  occupou  o  de  Guardiaõ 
por  duas  vezes ,  a  primeira  no  tem¬ 
po  do  Cuftodio  Frey  Vicente  do 
Salvador,  todo  o  feu  tempo  ,  que 
foraõ  tres  annos  ,  ficando  por  Dif- 
finidor  no  Capitulo  feguinte  ,  e 
fegunda  vez  Guardiaõ  do  meímo 
Convento  da  Congregação  do  Cu- 
ílodio  Fr.  Antonio  de  Braga  até  o 
Capitulo  ,  que  fe  léguio  anno  e 
meyo ,  em  que  o  tornaraõ  a  fazer 
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Diffinidor  ,  fendo  Cuílodio  Frey 
Antonio  dos  Anjos  ,  o  qual  o  foy 
até  o  principio  do  anno  de  1630. , 
em  que  a  ló.  de  Fevereiro  acon- 
teceo  a  lamentada  perda  da  Villa 
de  Olinda  ,  paliando  o  feu  Catho¬ 
lico  Senhorio  a  inimigos  Flereges. 
Entre  os  varios  Religiofos  ,  que 
para  aífiftir  aos  foldados  nas  trin¬ 
cheiras  ,  emais  poftos  ,  foraÕ  re¬ 
partidos  pelo  Padre  Cufiodio,  que 
entaõ  íé  achava  no  Convento,  foy 
hurn  o  Padre  Diffinidor  Fr.  Luiz 
da  Annunciaçaõ ,  que  nem  o  vene¬ 
rando  da  idade,  nem  o  caraéter  da 
peíToa  bafiiou  adeíviá-lo  do  peri- 
gozo  deíle  emprego  ,  que  tanto 
fe  accommodava  com  o  zelozo  do 
feu  cípirito  ,  e  o  ardente  da  fua 
charidade  ;  e  naÕ  quiz  o  Ceo  fí- 
caífe  íem  o  feu  devido  prêmio  , 
nem  a  charidade  com  que  afíifiia 
aos  perigos  de  morte ,  nem  o  zelo 
da  falvaçao  das  fuas  almas ;  porque 
no  mais  apertado  daquelle  fatal ,  e 
eftrondozo  confliéto  ,  íem  temor 
da  morte  ,  que  via  accommetter 
aos  mais,  no  tranfito  de  acudir  a 
hum  ,  que  agonizava ,  duas  bálas 
inimigas  lhe  bateraÕ  aos  peitos, 
mais  para  lhe  deípertar  o  incendio, 
que  ardia  nelle ,  que  para  lhe  abri¬ 
rem  porta  ,  por  donde  fahiíie  a- 
quella  abrazada  alma  ,  que  fem 
temor  proprio  ,  e  admiraçaõ  de 
muitos  circunííantes  ,  que  afiim  o 
depuzeraÕ  depois  ,  as  vio  cahidas 
afeus  pés,  obrando  no  inflamma- 
do  peito  do  Servo  de  Deos  o  abal- 
lo  daquelles  pelouros ,  o  que  em 
huma  fornalha  acceza  acontece  , 
fe  lhe  fazem  tiro  com  algum  peza- 
do  inífrumento  ,  que  ferve  eífe  de 
lhe  accender  mais  as  chammas  ,  e 
atiçar  os  incêndios;  porque,  re¬ 
conhecendo  o  Padre,  no  prodigio 
obrado  em  fi  ,  o  poder  da  mao  de 
Deds  ,  e  as  mifericordias  do  feu 
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amor,  de  tal  forte  fc  inflamou  com 
eile  no  do  proximo  ,  que  conti¬ 
nuando  naqiiclle  piedozo  exercí¬ 
cio  ,  nuo  teve  acordo  de  fi  para 
fe  pôr  em  fulvo  ,  como  o  faziao 
todos  ,  e  le  achou  pniioneiro  dos 
inimigos ,  com  alguns  poucos  Por- 
tuguezes  ,  e  moradores  da  Villa  , 
que  nao  pallarno  de  vmte  ,  os  que 
neile  dia,  com  o  Padre  Fr.  Imiz 
licarao  prezos,  e  cativos.  Nao  nos 
confta  o  tempo,  que  durou  efta  fu  a 
prizao  ,  mas ,  como  eicrevem  as 
Islemorias  Diarias  deila  guerra  , 
que  a  poucos  dias  de  tomada  a  Vil¬ 
la  pelos  inimigos  ,  deixarao  ir  li¬ 
vres  os  que  haviao  prizionado  , 
com  elles  he  fem  duvida  fahiria 
tambem  o  Servo  de  Deos  ,  poiso 
achamos  logo  a  poucos  tempos  de 
aíliílencia  no  Àrrayal  doBomJe- 
fus  de  Parana-Merim  ,  que  huma 
legoa  diilante  de  Olinda  ,  e  o  Re- 
cilfe  ,  levantou  o  Cieneral  Mathias 
de  Albuquerque,  e  onde  os  nof- 
fos  Keligiolos  retirados  dos  Con¬ 
ventos  de  Olinda  ,  e  Reciffe,  fa- 
bricarao  Oratorio  ,  e  affiftirao  al¬ 
guns  com  os  Prelados  até  á  entre¬ 
ga  do  mcfmo  Arrayal  ,  e  a  fuade- 
Itruiçaõ  pelo  Olandez  a  9.  de  Ju¬ 
nho  de  1635. 

33Ó  Cinco  nnnos  ,  e  dous  me- 
zes  foy  todo  o  tempo  ,  que  á  for¬ 
ça  de  armas  fuílentarao  os  noífos 
eíla  Praça,  e  nella  por  todos  elles 
fez  tambem  aíliílencia  o  Padre  Fr. 
Luiz  ,  oceupado  no  exercicio  de 
acudir  aos  allaltos  ,  adminiítrar  os 
Sacramentos  ,  animar  os  foldados, 
ajudá-los  em  fuas  neccílidades  el- 
pirituaes,  e  ainda  cm  algumas  tem- 
poraes  daquelle  miferavel  povo. 
Aílim  deíle  em  commum  ,  como 
em  particular  dos  feus  Cabos,  e 
mayores  ,  nao  fò  pela  fama  ,  que 
ja  havia  grande  das  fuas  virtudes, 
como  pelo  que  agora  preléncial- 
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mente  viao  do  feu  zelo,  charida^ 
de ,  e  outras  exemplares  acçoens , 
fe  fez  em  tanta  maneira  relpcita- 
do  ,  e  tido  por  hum  Apoílolico  ,  c 
Santo  Varao  ,  que  pondo  o  inimi- 
migo  o  ultimo  cerco  a  cíle  Arra¬ 
yal  ,  que  durou  por  tres  mezes  , 
chegando  os  fitiados  por  falta  de 
loceorros  a  huma  grande  necelli- 
dade  de  mantimentos  ,  e  do  prin¬ 
cipal,  que  era  o  do  pao  ,  ou  fari¬ 
nha  ,  que  he  o  da  terra  ;  pelo  gran¬ 
de  conceito,  que  do  Servo  de  Deos 
haviaõ  formado  ,  ordenou  o  Go¬ 
vernador  André  Marim  fe  lhe  en- 
tregaíle  o  cuidado  de  repartir  com 
a  gente  a  pouca,  que  ha\  ia,  e  foy 
entre  elles  voz  ,  e  praélica  com- 
múa  ,  que  depois  fe  naÔ  experi¬ 
mentou  falta  alguma  deíle  manti¬ 
mento  ,  affirmando  os  que  rcce- 
biaô  as  fuas  porçoens  ordinarias, 
que  íe  lhes  augmentava  ,  e  crefeia 
em  as  mochíllas,  e  aííim  o  depuze- 
raÕ  depois  muitos  dellcs. 

337  Entregue  o  Arrayal  aos 
inimigos,  e  a  fua  Fortaleza  a  par¬ 
tido  de  guerra  ,  e  feitos  prizionei- 
ros  os  que  nelle  íé  achavao  ,  em 
o  numero  dos  Rcligiofoos  ,  que 
alli  refidiao  ,  entrou  tambem  o  P. 

Fr.  Luiz  ,  e  era  a  fegunda  vez  ,  que 
lhe  cabia  eífa  forte  ,  ainda  que  nao 
l’oy  de  tanto  azar  para  elle,  como 
para  os  mais  ;  porque  elles ,  dizem 
asja  notadas  Memorias  Diarias,fo-p3, 
raõ  deílerrados  pelos  Olandezes  c  ipí. 
para  as  índias  de  Caílella.  Mas  hc 
fem  duvida,  que  a  eíla  pena,  ainda 
que  nao  alcançamos  acaufa  ,  nao 
íicou  fujeito  o  Padre  Frey  Luiz , 
porque  fendo  entregue  o  Arrayal 
a  nove  de  Junho  ,  como  fica  dito 
do  anno  de  16^5.,  neíle  mefmo 
anno,Ja  pelos  íins  delle,  achamos 
retirado  ao  dito  Padre  de  Pernam¬ 
buco  para  a  Paraíba,  e  alliílente 
em  Cafa  delVancifco  Camelo  Val- 

ca- 
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cacer  ,  Senhor  do  Engenho  dos 
Keys. 

.  33^  Eile  homem  fe  havia  re¬ 
tirado  com  outros  Senhores  ,  e 
muito  povo  daquella  Capitania 
para  Pernambuco  no  fim  do  anno 
de  1634. ,  depois  que  a  vdnte  e 
quatro  de  Dezembro  foy  rendida 
peJos  Oiandezes  a  Cidade  da  Pa¬ 
raíba  ,  e  indo  eftes  com  o  feu  Go- 
vernadorAntonio  de  Albuquerque 
bufcar  o  General  Mathias  de  Al¬ 
buquerque,  que  fe  achava  fítuado 
para  o  Cabo  de  Santo  Agoftinho 
chegando  á  povoaçao  da  Muribe- 
ca,  na  meíma  occaíiao  ,  que  alli 
chegava  também  o  Olandez  Segif- 
mundü  em  demanda  de  Matinas 
de  Albuquerque,  defta  povoaçao, 
que  hca  quatro  legoas  ao  Sul  do 
Keciffe,  entre  efte  ,  e  odito  Ca¬ 
bo  ,  fez  voltar  outra  vez  o  Ge¬ 
neral  Segiímundo  para  a  Paraíba 
muitos  dos  feus  moradores,  entre 
os^  quaes  foy  hum  Francifco  Ca¬ 
melo  ,  que  com  palTliportes  do 
Olandez  foy  viver  á  fua  fizen- 
da  ja  dita  ,  aonde  chegou  no  mez 
de  Fevereiro  do  anno  leguintede 
^*^35'  E  fendo  nefte  mefmo  anno 
entregue ,  cqmoja  fe  diífe ,  o  noíTo 
Aiiayal  aos  inimigos  em  Pernam¬ 
buco,  e  com  elle  prezo  ,  e  folto 
o  Padre  Fr.  Luiz,  le  retirou  com 
alguns  Religiofos  mais  para  a  Pa¬ 
raíba  ,  e  la  fe  recolherão  em  cafa 
de  Francifco  Camelo ,  como  lugar 
mais  feguro  naquella  conjunçaõ. 


339  Nefta  aíliíHo  com  os  mais 
Religiofos ,  em  quanto  no  melmo 
Engenho  fe  flibricava  huma  Cafa 
com  feu  Oratorio  ,  para  a  qual  fe 
paífarao  aos  onze  mezes  ,  e  nefta 
viyeo  alguns  quatro  annos  mais, 
ate  o  de  1 640. ,  em  que  fem  fe  lhe 
aífignar  o  dia  ,  e  mez  do  feu  falle- 
cimento  ,  dizem  alguns  aíTèntos 
da  Cuftodia  fora  nefte  anno.  Na 
Tom.  I. 
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mefma  Capellinha  do  Oratorio 
foy  fepuítado  junto  ao  Altar  para 

a  parte  da  Epiftola  ,  com  grande 
concurfo,  fentimento ,  e  venera¬ 
ção  do  povo  vizinho ,  que  ainda 
depois  de  morto,  e  eftando  o  feu 
corpo  na  Igreja  ,  fe  chegavaõ  de¬ 
votos,  e  reverentes  a  beijar-lhe  o 
habito,  e  tomar-lhe  a  bençaô.Dous 
annos  e  meyo  depois  fallecendo 
outro  ReJigiofo  naquelle  mefmo 
Recolhimento ,  e  abrindo-fe  a  fua 
fepultura  ,  para  nella  o  enterra¬ 
rem ,  varias  peífoas  do  Lugar,  e 
algumas  principaes,  que  alii  alfif- 
tiraÕ ,  á  porfia  lhe  tiraraÔ  dos  feus 
oftbs  algumas  Reliquias  ,  e  os  le- 
vanaô  todos ,  fe  lhes  naÔ  fofte  im¬ 
pedido  ;  e  os  mais  com  a  calvaria 
os  ajuntou  a  huma  parte  da  mefma 
fepultura  Frey  Angelo  do  Nafci- 
mento ,  outro  Religiofo  Aíenor, 
que  ahi  fe  achava.  Confta  todo  o 
referido  do  juramento  defte  dito 
Religiofo,  como  também  de  Fran¬ 
cifco  Camelo  Valcacer ,  e  fua  mu¬ 
lher  Anna  da  Silveira  MouraÕ  , 
Senhores  do  Fngenho  ,  e  lugar 
do  Oratorio  ,  que  fe  acharaõ  p^re- 
fentes  ,  aílim  a  efte  adio  ,  como  ao 
do  enterro ,  e  todo  o  mais  tempo, 
que  na  fua  cafa,  e  Oratorio,  vi- 
veo  com  os  mais  o  P.  Fr.  Luiz. 

340  Paífados  alguns  annos  de¬ 
pois  de  reftaurada  com  Pernambu¬ 
co  a  Capitania  da  Paraíba  ,  e  ref- 
tituidos  os  Religiofos  ao  feu  Con¬ 
vento  da  Cidade  ,  para  elle  fe  re¬ 
colherão  também  aquelles  oífos, 
e  fe  lhes  deo  lugar  no  Clauftrojun- 
to  á  porta  ,  que  entra  para  o  Cru¬ 
zeiro  da  Igreja  com  campa  de  pe¬ 
dra  ,  e letreiro,  que  diz: 

Sepultura  do  Serm  de  De  os  Frey 
Lítiz  da  AnnuíiciaçaÔ. 

Contava ,  no  anno  em  que  falle- 
Lll  ceo 
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cco,  alguns  fettenta  e  cinco  de  ida¬ 
de  ,  e  quarenta  de  habito  coni 
pouca  differença.  Em  todos  mof- 
trou  ler  íbmprc  Religiofo  niuy 
perleito  ,  como  verdadeiro  Hlho 
de  S.  Francifeo  ,  e  muito  exercita¬ 
do  em  todas  as  virtudes. 

341  A’lèm  das  que  fícaÔja  no¬ 
tadas  ,  foy  fingular  no  lizo  ,  e  fin- 
gélo  do  animo  acerca  da  conli- 
deraçao ,  e  conceito  ,  que  forma¬ 
va  de  todo  o  proximo  ,  naÕ  fuf- 
peitando  nunca  mal  de  algum,  por 
mais  defconcertadas  que  ville  as 
luas  acçoens  ,  e  lançando  tudo  rí 
boa  parte  ,  de  todos  julgava  bem. 
Ou  por  participaçaÔ  do  Ceo  ,  ou 
por  particular  valia  ,  que  mere- 
ceo  com  o  Santo  Portuguez  An¬ 
tonio  ,  foy  outro  como  deparador 
de  coufas  perdidas  ,  porque  todos 
achavao  as  que  lhes  pcrtenciaõ  , 
em  fe  queixando  ,  ouencommen- 
dando-as  ao  Servo  deDeos;  nem 
lhe  faltou  o  Senhor  com  o  dom  , 
ou  graça  de  outras  coufas  ,  que 
naturalmente  fe  nao  podiaõ  faber , 
como  le  obfervou  em  alguns  ca- 
fos  ,  fendo  hum  delles  o  leguin- 
te.  Tratava-fe  com  hum  a  muy  ef- 
treita  ,e  efpiritual  conrefponden- 
cia  o  nolfo  Fr.  Fuiz  da  Annuncia- 
çao  com  o  Padre  Fr.  Fuiz  Bolan- 
dos  Religiofo  Caílelhano  da  Pro¬ 
vincia  do  Paraguay  ,  e  morador 
no  Convento  de  N.  P.  S,  Francif¬ 
eo  de  Buenos  Ayres  ;  e  eftando 
para  partir  para  eífe  porto  hum 
Navio,  que  fe  achava  no  de  Per¬ 
nambuco  ,  ao  Piloto  defte  entre¬ 
gou  Fr.  Fuiz  da  Annunciaçaõ  hua 
certa  encommcnda  dc  devoção  pa^ 
ra  o  dito  Fr.  Fuiz  Bolandos  ;  e  nao 
fazendo  viagem  no  tempo  deter¬ 
minado  á  tal  embarcaçaõ  ,  íe  foy 
o  nolFo  Fr.  Fuiz  ao  Piloto  ,  e  lhe 
pedio  a  lua  encomenda  ,  dizendo- 
lhe  nao  fer  ja  necelFaria  a  lua  re- 
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mella  :  e  dahi  a  pouco  tempo  che¬ 
gou  outro  Navio  de  Buenos  Ay- 
res  ,  e  nelle  teve  cartas  do  P.  Fr. 
Alonfo  de  Bique  ,  Religiolo  tam¬ 
bém  Caftelhano  ,  em  que  lhe  da¬ 
va  a  noticia  de  ferfallecido  o  Pa¬ 
dre  Fr.  Fuiz  Bolandos,  e  com  el- 
Ja  lhe  remettia  hüa  Reliquia  lua  , 
com  a  qual,  allim  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  ,  como  cm  outras  partes  ,  o- 
brava  Deos  por  ella  alguns  mila¬ 
gres.  Tudo  ifto  depôs  em  o  feu 
juramento  o  Irmão  Fr.  Antonio  da 
Purilicaçaô  ,  que  nefte  tempo  mo¬ 
rava  no  Convento  do  Reciffe  ,  e 
donde  do  de  Olinda  viera  a  elle  o 
Padre  Fr.  Fuiz  a  efta  diligencia. 
O  mefmo  tcftimunho  deite  cafo 
dá  tnmbcm  Fr.  Vicente  de  Santa 
Maria,  no  tal  tempo  Prezidente 
do  Convento  do  Reciífe  ,  o  qual 
acerefeenta  ,  que  a  elle  mclmo  dil- 
fera  o  Padre  Fr.  Fuiz  ,  nao  ler  ne- 
cellário  mandar  a  lua  encommenda 
para  Buenos  Ayres ,  por  fer  Ja  fal- 
lecido  Fr.  Fuiz  Bolandos.  Nelfc 
dito  Inlfrumento  jurado  fe  acha 
o  teftimunho  de  Pr.  André  do  Por¬ 
to,  que  indo  elle  teítimunha  com  o 
Fr.  Fuiz  da  Annunciaçaõ  a  cala  do 
Syndico  de  Pernambuco ,  e  che¬ 
gando  a  ella  ao  mcfino  tempo,  em 
que  cahira  por  huma  elcada  abai¬ 
xo  hüa  menina  ,  íilha  do  dito  Syn¬ 
dico  ,  de  que  eft ava  como  morta , 
e  oíferecida  allim  pelos  Pays  ao 
Servo  de  Deos  ,  fazendo  fobre  el¬ 
la  o  íignal  da  Cruz ,  no  mefmo 
ponto  fe  levantou  faá  ,  e  fem  dor, 
nem  lezaõ  alguma.  Outra  vez  tor¬ 
nando  ambos  ámcímacalã,  acha- 
rao  a  propria  menina  muy  attribu- 
lada  com  húas  febres ,  e  com  o  fi- 
gnal  da  Cruz  ,  que  lhe  lançou  Fr. 
Fuiz,  fe  levantou  logo  faa  ,e  livre 
daquella  moleítia  ;  o  que  terceira 
vez  aconteceo  ,  tornando  dahi  a 
tempos  a  repetirlhe  o  mefmo  acha¬ 
que 
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CAPITULO  XXIV. 

Do  Servo  de  Deos  Fr.  Manoel  dos 
Anjos  ,  oit  do  Porto. 

34^  A  Inda  que  eiitreosUe- 
JL\.  ligioios  ,  que  deican- 
çaÕ  neíle  Convento  da  Senhora 
das  Neves  de  Olinda ,  nao  tenha 
lugar  o  Servo  de  Deos  Fr.  Manoel 
dos  Anjos ,  de  quern ,  pela  ordern 
do  tempo  do  feu  fallecimento ,  fe 
fegue  tratar  ,  e  nem  o  teve  em  ou¬ 
tro  algum  da  Provincia,  e  Cufto- 
dia  ;  porque  nao  a  terra  ,  mas  as 
agoas  Jhe  derao  iepultura  ,  como 
neile  de  Oiinda  viveo  ,  e  nafceo 
para  a  Religião  ,  neile  o  devemos 
coliocar ,  ie  nao  pelo  dia  do  obito, 
era  que  renafceo  para  o  Ceo  ,  pelo 
da  Proíiííaõ  com  que  começou  a 
viver  para  Deos.  Foy  eila  a  oito 
de  Mayo  de  1594.,  e  a  ultima  de 
tres  ,  que  achamos  fizera  por  fua 
peliba,  no  iobredito  Convento  de 
Olinda,  o  Padre  Cuilodio  Fr.Mel- 
chior ,  e  tambem  no  ultimo  mez 
do  feu  governo,  neila  Cuftodia, 
da  qual  foy  filho  o  Padre  Fr,  Ma¬ 
noel  dos  Anjos  ,  fendo  natural  da 
Cidade  do  Porto.  Deile  palfou  pa¬ 
ra  o  de  Pernambuco  no  Braiil ,  le¬ 
vado  dos  interelfes  dos  bens  cadu¬ 
cos  do  mundo  ,  de  que  a  poucos 
pailbs  defenganado  ,  trocou  aquel- 
les  pelos  feguros  do  Ceo ,  fazen- 
do-fc  Religiofo  Merior ,  quando, 
fcm  outros  cabedaes  adquiridos  , 
contava  fó  vinte  e  tres  annos  de 
idade.  Dos  feus  progreifos  parti¬ 
culares  ,  e  efpirituaes  no  ellado  de 
Rehgiolo  ,  nao  achamos  outros 
mais  ,  que  eítar  numerado  na  lif- 
ta  ,  que  ja  outras  vezes  referimos 
dos  Religiofos  filhos  deíla  Cuílo- 
dia  ,  que  nella  refplandeceraõ  em 
virtude,  efantidadc  ,  eque  fora 
Tom.  I. 


quatro  vezes  Cuardiab  cm  dife¬ 
rentes  Conventos  feus.  A  primei¬ 
ra  no  do  Reciife  ,  tres  amios  do 
Cuílodio  Fr.  Paulo  de  Santa  Ca- 
tharina  ;  a  fegunda  no  da  Paraíba 
por  outros  tres  do  Cuílodio  Prey 
Antonio  de  Braga  ,  e  fahio  Difiiiu- 
dor  no  feguinte  Capitulo ;  a  ter¬ 
ceira  no  de  Olinda  ,  depois  de  Dif- 
finidor  ,  do  qual  teve  fó  o  titulo, 
e  nao  a  poílb  ;  porque  foy  eleito 
feu  Guardiaõ  no  anno  de  1530., 
no  Capitulo  ,  que  celebrou  o'Cu- 
llodio  Fr.  SimaÕ  de  Santo  Anto¬ 
nio  ,  que  neíle  mefmo  anno  che¬ 
gou  a  Pernambuco ,  a  tempo  ,  que 
ja  os  Olandezes  eftavaÕ  fenhores 
abfolutos  de  Olinda  ,  e  Rec  iffe , 
e  o  Padre  Guardiaõ  eleito  para  a- 
quelle  Convento,  tomou  a  poíTe 
clelle  no  Oratorio  do  Arrayai ,  on¬ 
de  o  foy  os  tres  annos  feguintes, 
até  o  Capitulo,  que  no  Convento 
de  Pojuca  celebrou  o  Cuílodio  Fr. 
Cofme  de  S.  Damiaô  em 
em  que  entrou  a  exercer  eíle  car¬ 
go,  e  do  Arrayai  paífou  para  Guar- 
diaô  de  Pojuca  o  P.Fr.  Manoej  dos 
Anjos  ,  e  o  foy  aqui  até  á  nemea- 
çaÕ  de  novos  Prelados  ,  que  fez  o 
dito  Cufiodio  Fr.  Coiiiie  no  an¬ 
no  de  1635. ,  e  de  Pojuca  paliando 
para  Oiinda  com  outros  Religio- 
fos  mais ,  que  faziaõ  com  eiie  o 
numero  de  doze  ,  foraô  prezos  ef- 
tes  pelos  Olandezes  ,  e  os  mais 
que  puderaõ  apanhar  ,  e  acharaõ 
pelos  Conventos  de  fora  ,  e  os 
mandarao  lançar  pelas  índias  Oc- 
cidentaes  de  Caíleiia  no  anno  de 
1639.  Ao  P.  Fr.  Manoel  dos  An¬ 
jos  largarao  os  inimigos  na  Ilha 
de  Margarita  ,  da  qual  paliou  pa¬ 
ra  a  de  S.  Joao  ,  chamada  tambem 
de  Porto  Rico  ,  pelo  principal , 
onde  cílá  íituada  a  Cidade  deíle 
mefmo  nome.  No  Relatorio  ter¬ 
ceiro  deixamos  feita  alguma  me- 
Lii  2  mo- 
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moria  dos  trabalhos 
mao  tratamento  ,  e 
lhantes  moleíUas 
gens  padeceraõ  os  taes  Religio- 
Ibs  pelos  inlblentcs  Hereges  ,  que 
tudo  le  pbde  reputar  por  huns 
cruéis  maityrios  ,  pois  executa¬ 
dos  por  elles  em  odio  da  Igreja  em 
Teus  lillios,  e  Miniíb  os ,  dos  quaes 
era  hum  dos  melhores  o  P.  Fr. Ma¬ 
noel  dos  Anjos. 

343  Foy  a  íua  aíliftencia  em 
Porto  Rico  por  quafi  dous  annos, 
e  nao  temos  individual  certeza  em 
ca('a  de  quem  folie  eíla;  mas  do  que 
achamos  eferito  em  huma  memó¬ 
ria  da  Provincia  fe  collige  fora  em 
cafa  do  Syndico  do  Convento  dos 
Religiofos  JNÍenores  daquella  Ci¬ 
dade,  na  qual  a  pouco  tempo  lhe 
lobreveyo  huma  doença  grave  , 
contrahida  do  máo  tratamento  dos 
inimigos  naquella  viagem  ,  ajuda¬ 
da  dos  feus  muitos  annos.  È  co¬ 
rno  a  enfermidade  hea  melhor  pe¬ 
dra  de  toque  ,  na  qual  fe  prova  ,  e 
conhece  o  valor ,  e  quilates  de  to¬ 
da  a  virtude  ,  nefta  moílrou  o  Ser¬ 
vo  de  Deos  a  muita ,  de  que  o  Se¬ 
nhor  havia  adornado  a  fua  ditofa 
alma,  na  paciência  ,  foffrimento, 
e  conformidade  com  que  fe  porta¬ 
va  nas  dores  ,  e  moleílias ,  que  pa¬ 
decia  ,  nau  fendo  baftantes  todos 
os  feus  accidentes  a  priválo  do  tra¬ 
to  ,  e  familiaridade  com  Deos, 
por  rneyo  da  Oraçaõ ,  e  contem¬ 
plação  das  coufas  celeíies  ;  antes 
dava  a  conhecer ,  que  aquellas  pe¬ 
nalidades  do  corpo  ,  que  levava 
taõ  conforme  ,  lhe  acerefeentavaõ 
o  merecimento  ,  e  dilatavao  o  ef- 
pirito.  Algumas  vezes ,  eítando  fó 
no  apozento  ,  que  lhe  haviaõ  da¬ 
do  ,  foy  ouvido  ,  como  que  con- 
verlava  com  muita  ternura,  e  af- 
fedto  ;  do  que  refultou  ,  em  cer¬ 
tas  pelloas  devotas ,  que  o  vizita- 


e  lhe  aíTiíliab  ,  e  ja  de  antes 
haviaõ  formado  delle  bom  con¬ 
ceito  ,  Hcarem  mais  confirmados 
na  fua  virtude  ,  difeorrendo  que 
os  Santos  ,  ou  Anjos  do  Ceo  ihe 
alliíliao  ,  e  o  confortavaõ  na  íua 
enfermidade;  pois  tendo  ellas  mef- 
mas  peíToas  percebido  as  v  ozes  da 
fua  praiStica  ,  entrando  depois  a 
fallar-lhe,  o  achavaõ  muy  alegre  , 
e  latisfeito. 

344  Para  credito  mayor  def- 
ta  grande  opinião,  que  delle  ha¬ 
viaõ  formado  commummente  to¬ 
dos  os  que  o  conheciao  ,  e  trata- 
vaõ  ,  quiz  obrar  o  Senhor  por  rne- 
yo  do  feu  Servo  dous  prodigios  , 
em  dous  cafos  dignos  de  ferem  no¬ 
tados  por  milagrofos,-  na  melina 
cala  em  que  aíliília.  Foy  o  pri¬ 
meiro  em  a  propria  fenhora  ,  e 
dona  delia  ,  a  qual  padecendo  ha¬ 
via  muitos  annos  hum  íiuxo  dc 
langue  pela  bocea,  fem  achar  al- 
livio  em  muitos  remédios ,  que  lhe 
havia  applicado  a  medicina  ,  con¬ 
fiada  na  virtude  ,  e  merecimento 
do  feu  hofpede,  lhe  rogou  alcan- 
çaíle  de  Deos  a  cura  para  o  feu  a- 
chaque.  NaÕ  fe  pode  excuzar  á 
fuppiica,  como  obrigado,  e  pie- 
dolo,  e  para  disfarçar  a  virtude  , 
e  merecimento  proprio,  com  a  ca¬ 
pa  ,  ou  da  efficacia  de  algum  reme¬ 
dio  natural,  ou  do  poder  Divino, 
rezando  para  a  enferma  hum  dos 
Santos  Evangelhos  da  Igreja  ,  e 
dando-lhe  a  beber  em  agoa  certos 
pós  ,  que  fem  duvida  nao  tinhaõ 
valor  algum,ficou  a  mulher  imme- 
diatamente  faa  ,  alleviada  ,  e  livre 
para  o  diante  da  fua  enfermidade. 

345'  O  fegundo  foy  com  hum 
filho  pequeno  delia  mefma  fenho¬ 
ra  ,  que  fe  achava  gravemenie  mo- 
leífo  com  huma  quebradura  nas 
virilhas,  e  também  fem  effeito  cm 
muitas  curas,  que  lhe  haviaõ  fei¬ 
to, 
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De  Santo  Antonio  do  Er  a  fi I 
to  ,  ea  May  chea  de  fé,  peia  que 
havia  concebido  do  que  em  ii  ex¬ 
perimentara  ,  Ihc  ofrereceo  o  ii- 
Iho  ,  rogando-lhe  com  inftancia, 
fe  dignaiie  alcançar-ihe  tambem 
de  Deos  o  remedio  para  aquella 
moleftia;  e  nao  achando  o  Padre 
razoens  para  a  excuza  ,  feita  pri¬ 
meiro  oraçao  ao  Senhor ,  e  uzan- 
do  ,  como  virtLiofo  ,  e  modeílo, 
da  paílada  cautéla ,  com  appiicar 
á  parte  oífendida  hum  emplaílro 
commum  ,  ficou  a  criança  intei¬ 
ramente  faã. 

34Ó  Com  eftas  ,  e  outras  vir- 
tuofas  operaçoens  do  Servo  de 
Deos,  alfim  crefceo  naquelle  po¬ 
vo  ,  e  fe  divulgou  a  fama  da  fua 
virtude,  que  D.  Fernando  Cabre- 
ra  ,  Fidalgo  Caífelhano  ,  haven¬ 
do  de  fe  embarcar  de  Porto  Rico 
para  Efpanha  ,  pedio  ao  Governa- 
nor  da  Cidade  lhe  deíTe  aquelle 
Religiofo  para  o  levar  em  fua 
companhia ,  e  o  confeguio  com 
muito  golfo  ,  e  confolaçao  fua ,  e 
quiz  o  Ceo  que,  para  prêmio  da 
devoção  deffe  Fidalgo  ,  e  credito 
da  boa  opinião,  que  do  Servo  de 
Deos  havia  elle  formado ,  lhe  fo- 
brevieíTe  no  mar  huma  furiofa  ,  e 
defabrida  tempelfade ,  e  que  fof- 
fe  o  P.  Fr.  Manoel  o  unico  refu¬ 
gio  ,  depois  de  Deos ,  para  fe  li¬ 
vrarem  do  feu  perigo ,  e  total  per¬ 
dição;  porque  rotas  ja  as  duas  vé- 
las  principaes  á  violência  dos  ven¬ 
tos  ,  c  vendo  fe  deífroncava  o  Na¬ 
vio  aos  golpes  das  ondas  ,  coníi- 
derando-fe  todos  no  ultimo  eífra- 
go  ,  recorrerão  com  lagrimas  ao 
Padre  ,  pondo  na  fua  valia  para 
com  o  Senhor  a  unica  efperança 
do  leu  livramento.  Elle  os  animou 
a  confiar  em  Deos ,  que  pelos  me¬ 
recimentos  do  feu  Servo  S.  Fran- 
cifco  lhes  acudiria  em  tanto  aper¬ 
to  ;  e  tirando  do  cordão,  que  tra- 
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zia  cingido  lobre  o  habito  ,  man¬ 
dou  que  o  íeguraílém  ao  cofta- 
do  do  Navio  ,  e  logo  ceifou  a  fu¬ 
ria  dos  ventos  ,  e  amainou  a  bra¬ 
veza  da  tormenta:  e  porque  os  ma¬ 
res  fe  moílravaÕ  ainda  nuiy  in¬ 
quietos  ,  advertio,  firmalfem  o  cor¬ 
dão  ,  deforte  ,  que  correlfe  com  a 
ponta  á  luperfície  das  agoas  ,  e  ao 
léu  toque  abaixaraÕ  de  todo  as  le¬ 
vantadas  ondas  ,  ferenou  o  mar, 
e  ventos  contrarios  ,  correndo  os 
favoráveis  ,  e  amigos  da  viagem. 
Neífa  affirmou  algumas  vezes  o  P. 
Fr.  Manoel  a  D.  Fernando  ,  havia 
faliecer  antes  que  a  completalfem, 
e  com  tanta  certeza  ,  que  parece 
dava  a  entender  que  o  fabia  por 
participaçao  Superior,  e  aílim,  ag- 
gravando-fe  a  enfermidade ,  con- 
trahida  dos  paliados  trabalhos  do 
feu  delferro  ,  juntos  com  o  mayor, 
que  era  o  dos  muitos  annos  de  ida¬ 
de,  pois  ja  neíle  contava  fettenta  : 
a  poucos  dias  depois  de  paílada  a 
tormenta  do  mar ,  lhe  fobreveyo 
a  ultima  da  vida.  No  dia ,  em  que 
havia  ter  eífao  feu  termo  ,  fe  pre¬ 
parou  para  elle  com  todos  aquel- 
les  aétos  de  Religiofo  ,  e  Chrif- 
tao  ,  e  outros  muitos  de  amor  de 
Deos  ,  e  efpirituaes  colloquios 
com  o  Senhor ,  pedindo  lhe  leífem 
tambem  algumas  Oraçoens  fantas, 
e  difpozitivas  para  aquella  hora, 
com  as  quaes  fe  avivalle  a  fua  fé ,  e 
fortaleceífe  para  ella  o  feu  efpiri- 
to.  E  querendo-lhe  dar  algum  con¬ 
forto  para  o  corpo  ,  o  nao  quiz,  af¬ 
firmando  que  ja  lhe  nao  era  necef- 
fario  ,  porque  brevemente  palia¬ 
ria  lua  alma  a  outra  vida  ,  onde 
efperava  golfar  da  viífa  de  Deos; 
e  dahi  a  pouco,  com  fuave  defcan- 
ço,  efpirou,  ficando  o  feu  corpo 
taõ  compoífo  ,ebem  alfombrado, 
que  bem  moífrava  que  o  fora  de 
huma  alma  ,  que  eífava  gozando 

as 


f 


20 í)  Chronica  da 

as  delicias  do  Paraizo.  Foy  gran¬ 
de  cni  todos  o  fentimento  da  fua 
morte  ,  c  a  muita  fe  ,  e  grande  o- 
piniaõ  da  lua  virtude,  que  por  to¬ 
dos  os  da  Náo  foy  conílante,  os 
obi  igou  a  tomarem  parte  do  leu 
Jiabito  por  Relíquias.  Ple  o  pro¬ 
fundo  do  mar  ,  e  o  feu  pego  a  in- 
conilante  lepultura  dos  que  íobre 
clie  poem  termo  aos  dias  de  vida, 
c  aos  pés  dos  feus  corpos  ,  coftu- 
mao  os  mareantes  atar  huma  bo¬ 
tija  cheya  de  agoa  ,  para  que  com 
mais  brevidade  os  levem  ao  fun¬ 
do.  Nos  do  P.  Fr.  Manoel  atarao 
huma  grande  Piloreira  ,  que  leva¬ 
va  tres  das  outras  commüas,  e  naô 
fò  naõ  foy  ballante  eíle  mayor  pe- 
zo  para  o  levar  ao  fundo  mais  de 
preífa  ,  antes  ,  como  íe  ja  lhe  qui- 
zera  fervir  de  peanha ,  o  foy  luí- 
tentando  em  pé  fobre  as  agoas , 
com  muita  parte  do  corpo  defóra, 
com  admiraçaõ  de  todos  os  da  em- 
barcaçaò ,  que  o  forao  vendo  aí- 
lim  ,  em  quanto  a  viíla  o  pode  al¬ 
cançar  ;  e  ainda  os  que  fe  fubiaÕ 
as  gaveas,  affim  o  admirarao  ,  até 
de  todo  lhes  tirar  a  diílancia  a  fa¬ 
culdade  de  o  poderem  ver.  CJbie- 
rendo  lem  duvida  moílrar  a  Pro¬ 
videncia  de  Deos  ncífe  tao  admi¬ 
rado,  como  nunca  viílo  prodigio, 
fubira  direita  aos  Ceos  ,  por  vir¬ 
tude  da  graça  ,  a  alma  daquelle 
corpo,  que  contra  a  natureza  do 
elemento  das  agoas  ,  lem  ir  ao  fun¬ 
do  ,  fe  luílentava  em  pé  íobre  el- 
las.  Todo  o  referido  conlla  de 
hum  Auto  de  tellimunhas ,  que  fe 
tirou  na  Ilha  de  Santiago  ,  onde 
foy  aportar  ella  embarcaçaõ ,  em 
o  qual  juraõ  os  mefmos  marean¬ 
tes  ,  a  6.  de  Abril  de  1Ó41.,  com 
todas  as  folemnidades  necellarias. 
Foy  o  feu  lilice  tranlito  no  mez  de 
INlarço  delle  mefmo  anno. 
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CAPITULO  XXV. 

Do  P.  Fr.  Pa  ido  dc  Santa  Catha- 

rina ,  oitavo  Cnjlodio  do  Bra~ 
fide  do  fegnndo  Provincial  Fr. 

Aleixo  da  Madre  de  Deos. 

347  'Ü  Oy  fempre  a  Nobre- 
JU  za  no  homem  hum 

forte  ,  e  vigorofo  ellimulo  para 
toda  a  virtude  ,  aílim  como  deo 
fempre  a  virtude  mais  explendo- 
res  a  Nobreza  ,  pois  fe  nao  póde 
negar  no  homem  ,  que  o  mais  for¬ 
te  ellimulo  para  a  virtude  ,  o  tein 
ellc  no  illullre  do  fangue  ,  e  que 
a  elle  lhe  vem  a  fervir  de  mayor 
elinalte  a  virtude.  Entre  os  que 
nos  podem  authorizar  cha  maxi¬ 
ma ,  com  o  argumento  mayor  do 
feu  exemplo  ,  foy  hum  o  Padre  Fr. 
Paulo  de  Santa  Catharina  ,  a  quem 
as  fuas  virtudes,  por  illuílres ,  lize- 
rao  realçar  muito  mais  a  Nobre¬ 
za  do  feu  nafeirnento.  Foy  natural 
de  Olinda  em  Pernambuco  ,  hlho 
de  D.  Filippc  de  Moura ,  e  de  Do¬ 
na  Genebra  Cavalcanti.  De  muy 
nobre  ,  e  illullre  geraçaô  ,  diz  hum 
aífento  defta  Cultodia.  Por  feu  Pay 
lem  duvida  ;  porque  dos  iVIouras  , 
tao  illuftres  ,  como  famozos  nas 
Fiillorias  de  Caílella  ,  e  Portugal ; 
e  nao  menos  por  parte  Materna  de 
Filippe  Cavalcanti ,  Fidalgo  Flo¬ 
rentino  ,  edos  Albuquerques,  taô 
celebrados  no  Rcyno ,  e  fuas  Con- 
quillas  ;  pois  era  légundo  neto  de 
Jeronymo  de  Albuquerque,  cunha¬ 
do  de  Duarte  Coelho  Pereira,  pri¬ 
meiro  Donatario,  e  Senhor  de  Per¬ 
nambuco,  com  o  qual  cazou  Je¬ 
ronymo  de  Albuquerque  fua  ír- 
mãa  Dona  Brites  de  Albuquerque. 

348  Pela  mefma  parte  mater¬ 
na  ,  era  D.  Paulo ,  que  aílim  fe  tra¬ 
tava  nofeculo,  fegundo  neto  de 
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De  Santo  Antonio  do  BrafH 
Theat.  Dona  Maria  do  Efpirito  Santo 
^jenea .  Arco  Vcrdc  ,  filha  ,  ou,  como  di- 
53..  c  zem  as  memorias  que  feguimos 
"‘5-  Princeza  dos  Tobayaras  ,  Gentio 
do  mais  alto  ,  e  principal  de  Per¬ 
nambuco  ,  e  toda  a  Colla  do  Bra- 
Eftanc.  ’  como  fica  aíFcntado  em  feti  Ju- 
13- Di-  Delia  tevejeronymo  de  Al- 
2.  buquerque  ,  cntre  outros  filhos  ,  a 
Dona  Gatharina  de  Albuquerque, 
que  cazou  com  Filippe  Cavalcan¬ 
ti  ,  ja  referido  ,  e  delles  nafceo 
Dona  Genebra  Cavalcanti  ,  que 
foy  Eipoza  de  D.  Filippe  de  Mou¬ 
ra  ,  ja  nomeado ,  que  forao  os  Pays 
de  D.  Paulo  de  Moura,  de  quem 
falíamos. 

349  Foy  D.  Paulo  de  Moura 
terceiro  Avô  de  SeballiaÔ  Jozé  de 
Carvalho  e  Mello,  Moço  Fidalgo 
da  Cafa  Real  ,  Enviado  á  Corte 
de  Inglaterra  ,  Académico  Real , 
e  Secretario  deEllado  do  Fidelif- 
íimo  Rey  D.  Jozé  I.  j  porque  de 
D.  Paulo  de  Moura  ,  e  Dona  Bri¬ 
tes  de  Mello  ,  fua  prima ,  filha  de 
Joao  Gomes  de  Mello  o  moço  ,  e 
Dona  Margarida  de  Albuquerque, 
Irmãa  deDonaGenebra  Cavalcan¬ 
ti  ,  foy  filha  Dona  Maria  de  Mel¬ 
lo  ;  e  deíla ,  e  de  Francifco  de  Men- 
doça  Furtado  ,  Alcaide  Mór  de 
MouraÔ,  Commendador  de  Viila 
Franca  de  Xira ,  e  Governador  de 
Alazagaô  ,  nafceo  Dona  Mayor 
Luiza  de  Mendoça  ,  que  cazou 
com  JoaÔ  de  Almada  de  Mello , 
Commiífario  Geral  da  Cavallaria 
da  Beira  ,  Alcaide  Mór  de  Palmél- 
la  ,  e  Senhor  do  Morgado  dos  Oli- 
vaes  ,  edo  Souto  delRey,  e  def- 
tes  foy  filha  DonaTerefa  Luiza  de 
Alendoça  ,  cazada  com  Manoel  de 
Carvalho  de  Ataide,  moço  Fidal¬ 
go  da  Cafa  Real,  Commendador 
da  Ordem  de  Chriílo  ,  e  CapitaÓ 
de  cavallos  na  guerra  em  que  fe 
difputava  a  fucceifaÕ  de  Hefpanha 
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por  Carlos  III.  ,  que  paíTou  á  do 
Imperio  ,  do  qual  matrimonio  naf¬ 
ceo  o  fobredito  Secretario  de  Ef- 
tado  Sebaíliaõ  Jozé  de  Carvalho  e 
Mello  ,  Conde  de  Oeyras. 

3ÇO  Na  florente  idade  dos  vin¬ 
te  annos  ,  fe  defpozou  D.  Paulo 
com  Dona  Maria  de  Mello  fua  pri¬ 
ma  ,  que  contava  os  mefmos  com 
pouca  differença.  Mas  como  o  Ceo 
lhe  tinha  difpoílo  outro  eílado  , 
em  que  melhor  feguraífe  oda/ua 
alma  ,  deixando-lhe  ver  o  fruéla 
do  primeiro  em  Dona  Maria  de 
Mello  fua  filha  ,  lhe  tirou  o  eílor- 
vo  ,  levando  para  íi  infperadamen- 
ta  a  fua  Efpoza.  Efte  golpe,  que 
o  leno  fem  duvida  na  parte  mais 
fenfivel  docoraçao,  lhe  abrio  os 
olhos  da  alma,  eftéito  Ja  experi¬ 
mentado  por  muitos  em  grandes 
dores  ,  para  que  fazendo  mayor 
reflexão  ,  na  inconftancia  ,  e  bre¬ 
vidade,  com  que  paflao ,  efe  per¬ 
dem  os  bens ,  e  goílos  do  mundo, 
cuidaílé  em  bufcar  outros  mais  fir¬ 
mes  ,  e  permanentes.  E  porque 
nelles  tempos  ,  como  primitivos, 
eraõ  celebrados  os  Religiofos  Me¬ 
nores  neftas  partes  peio  feu  bom 
exemplo  ,  doutrina  ,  e  fantos  co- 
ílumes :  a  eíles  bufcou  para  os  a- 
certosdofeu  efpirito,  moílrando 
na  perfeverança  da  fupplica  ,  com 
que  repetidas  vezes  aos  pés  do  P. 
Cuflodio  Fr.  Leonardo  de  Jeíus 
pedia  oadmittiflém  á  fua  compa¬ 
nhia  ,  lançando-lhe  o  fanto  habito, 
oefficaz  da  fuavocaçaÔ,  que  co¬ 
nhecida  por  legitima  ,  foy  acceito 
á  Ordem  ,  veílindo-lhe  o  habito 
por  fuas  mãos  o  Padre  Cuflodio  , 
vefpera  do  Principe  dos  Anjos  S. 
Miguel.  No  primeiro  anno  ,  que 
he  o  da  approvaçaÔ ,  a  deo  de  fi  tao 
cabal ,  que  fatisfeitos  os  Religio- 
fos  do  que  tinhaÔ  vifto  nelle ,  e 
confiados  nas  grandes  efperanças, 

que 
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da  Mcrciana  ;  c  celebrando  a  Pro¬ 
vincia  o  ici)  Capitulo  de  14.  deja- 
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c]i!C  dava  de  Í1  ,  Ihc  fizerad  a  pro- 
fiilaoem  29.de  Settembrode  1596. 
como  ja  le  dilfc  na  iua  bJlancia  de 
Ciillodio,  em  idade  de  vinte  e 
Imm  para  vinte  e  dous  annos. 

35-1  P  porque  nos  dous  pólos 
da  abnegaçaõ  propria  de  li ,  e  na 
deixaçaõ  do  ícii ,  edos  feus  ,  efl:á 
a  total  prova  da  verdadeira  voca- 
caÓ  ;  tendo-a  dado  ja  huma  vez  Fr. 
Paulo  taõ  notoria  como  a  de  Fugir 
ao  mundo  ,  e  abraçar  o  eílado  Re- 
ligiofo  ,  nao  le  dando  ainda  por 
latisFeito  ,  c  parecendo-lhe  pou¬ 
co  tudo  iílo  que  havia  deixado  , 
porque  o  tinha  muito  perto  da  vi¬ 
lla  ,  nos  parentes  ,  amigos,  e  na 
mejina  Patria;  quiz  por-le  de  tu¬ 
do  iílo  também  longe  ,  pelos  gran¬ 
des  embaraços  ,  que  nellcs  ,  e  pe¬ 
los  Fe  us  Fepodiaõ  Feguir  aos  feus 
progreliòs  efpirituaes  ,  e  aprovei¬ 
tamento  de  Fua  alma  ;  c  allim  ,  lo¬ 
go  que  Fevio  proFelFo ,  pedio  ,  e 
alcançou  licença  dos  Prelados,  e 
le  palFou  para  a  Provincia,  na  qual 
encorporado  ,  como  diz  hum  af- 
fento  deita  Ciiílodia  ,  o  adraitti- 
rao  aos  EFtudos  ,  e  Foy  hum  dos 
Famolos  Pregadores  do  Feu  tem¬ 
po.  Algum  Feoceupou  neílc  Apo- 
llolico  exercicio,  que  o  Fazia  com 
credito  ,  applauíb  ,  e  FruéFo  ,  por¬ 
que  tanto  perluadia  com  ofolido 
da  Doutrina  ,  como  com  o  bom 
exemplo  da  vida  ,  que  Fempre  o 
deo  ,  como  ReligioFo,  e  perFei- 
to,  fóra  aos  Feculares  ,  e  dentro 
a  Feus  Irmãos;  e  attendendo  os  Pre¬ 
lados  aos  Feus  merecimentos  ,  e 
virtude,  oadmittirao,  quando  Foy 
tempo  ,  aos  cargos  da  Ordem,  que 
lao  os  prêmios  condignos,  com 
que  nella  Fe  deve  FatisFazer  aos  Fu- 
jeitos  benemeritos  :  eaílim  o  fíze- 
raõ  Guardiaõ  da  CaFa  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Conceição  de  Cantanhe- 
de ,  e  depois  do  de  Santo  Antonio 


neiro  de  1617.,  em  que  elegerão 
Provincial  ao  Padre  Fr.  Leonardo 
de  JeFus  ,  que  havia  íido  duas  ve¬ 
zes  Prelado  mayor  delia  Cuílodia, 
e  acceito ,  e  lançado  o  habito  a  Fr. 
Paulo  de  Santa  Catharina  ,  o  no- 
mearaÕ  também  nelle  para  Cullo- 
dio  do  RraFil  ,  para  onde  partio, 
e  chegou  neílc  meímo  anno  ja  pa¬ 
ra  o  fim.  Fez  Capitulo,  e  entrou 
a  Vizitar  a  Cuílodia  ,  cuidando 
dos  Fubditos  com  exadla  vigilân¬ 
cia  ,  e  ReligioFo  deíVclo ,  mas  di¬ 
rigido  tudo  com  prudência  ,  man- 
lidaõ  ,  e  acerto,  donde  vinha  a  Fer 
o  Feu  governo  bem  acceito  dos  de 
dentro  ,  e  com  eFpecial  agrado  dos 
de  Fóra  ,  porque  com  todos  moF- 
trava  hum  natural  agrado  ,  e  hüa 
tal  eípecic  de  urbanidade  ,  e  cor- 
tez  attençaÕ  ,  que  Fem  degenerar 
em  niima,  ouaíFedlada,  Fabia  Fa- 
zer-Fe  reFpeitoza  ,  e  venerável. 

352  Naó  Fó  cuidou  no  bem,  e 
adiantamento  eFpiritual  dos  Fubdi¬ 
tos  ,  também  o  fez  no  material 
dos  Conventos,  e  efpecialmente 
naquellas  couFas,  que  reFpeitavao 
ao  Culto  Divino  ,  de  ornamentos, 
e  outras  fimilhantes.Tambem  man¬ 
dou  levantar  as  paredes  da  Capei- 
la  mór  da  Igreja  da  Senhora  das 
Neves  de  Olinda  ,  e  fazer  os  Re¬ 
tábulos  dos  Altares ,  com  todo  o 
ornato  ,  e  melhor  aceyo ,  que  per- 
mittiao  aquelles  tempos ,  para  que 
Deos  ,  e  lua  May  Santiílima  tam¬ 
bém  neíles  exteriores  cultos  FoF- 
Fem  venerados  com  aquella  Reli- 
gioFa  ,  e  Chriílaã  decencia  ,  que, 
lem  ofFender  a  pobreza  altillima 
do  nolTo  eílado  ,  deixalle  Fatisfei- 
ta  a  devoção  piedofa  dosbemfei- 
tores.  Concluido  com  acerto  , 
prudência ,  e  Religião ,  o  Feu  go¬ 
verno  ,  nem  a  Patria ,  nem  as  eíli- 

ma- 
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macoens  o  puderao  perfuadir  a  tero  ,  pobre  ,  e  humilde  ,  amaii- 
que  hcalTe  na  Ciiilodia  ,  e  entre  os  le  de  feus  Irmaos  ,  Pay  de  feus  fub- 
feus  ,  antes  com  eftranha  relblu-  ditos,  exemplar  de Religiolbs ,  e 
çaÔ  le  embarcou^  para  o  Reyno ,  idea  regular  de  Prelados  perfei- 
entregando-le  reiignado  ás  contin-  tos. 

gencias  de  tao  incerta,  e  pengo-  Nao  efcrevemos eita  bre- 

za  viagem.  Chegou  á  Provincia  ,  vePvelaçaõda  vida  do  Padre  Cuf- 
e  querendo  lá  os  PP.  quando  Iby  todio  Fr.  Paulo  de  Santa  Cathari- 
tempo  premiar  íeus  trabalhos,  e  na,  tanto  pelos  feus  progreíibs, 
juílo  merecimento  ,  o  elegerão  e  fins,  que  julgaraõ  alguns  naõ 
Guardiao  do  Convento  de  Santo  paíiaÕ  da  carreira  commüa  de 
Antonio  da  Caftanheira  ,  hoje  Ca-  qualquer  religioía  ,  e  moderada 
fa  Capitular,  e  ahi  ncfte  exercicio,  virtude  •  Ib  o  fazemos  peio  prin- 
efcreveo  o  Cartorio  da  Cuftodia  ,  cipio  ,  ou  motivo  da  fua  vocaçaÕ , 
fem  lhe  aílignar  o  dia,  nem  o  an-  pois  a  Julgamos  digna  de  entrar 
no,  pôs  termo  aos  da  vida  ,  exem-  entre  as  memoráveis.  E  pela  mef- 
plar  ,  e  Reiigiofo ,  deixando  a  to-  ma  razaÕ  efcrevemos  também  a 
dos  íatisfcitos  com  a  pratica  das  do  P.Fr.Aleixo  da  Madre  de  Deos, 
fuas  virtuofas  acçoens  ,  e  regula-  íegundo  Provincial  do  Braíii ,  nao 
res  acertos.  Deftes  o  poderão  con-  pelos  principios  ,  e  progrclíos, 
tar  melhor,  aífim  nos  de  Prelado  que  teve  na  Cuftodia  ,  e  de  que 
Local,  como  fubdito,  as  memorias  ja  fefez  mençaõ  na  fua  Eírancia  , 
da  Provincia;  nas  da  Cuftodia  ve-  mas  pelo  fim  que  teve  fóra  delia , 
mos  ,  que  o  tem  ella  aliftado  em  que  naô  deixa  de  fer  digno  de  en- 
o  numero  dos  feus  filhos  de  virtu-  trar  nefta  efcrita.  Pois  he  fem  du- 
de ,  e  boa  fama.  E  íuppofto  que  vida,  que  os  Juizos  de  Deosfao 
fó  o  conheceo  nos  dous  ,  ou  tres  admiráveis  para  com  aquelles,  que 
annos  primeiros  de  Noviço  ,  e  tem  determinado  para  feus ,  por- 
Chorifta ,  e  nos  tres  para  quatro  que  a  cada  hum  leva  para  íipor 
de  feu  Cuftodio  ,  naquelies  do  feu  caminho ,  e  ainda  aos  que  guia 
principio  lhe  fervio  de  admiraçaó  pelo  mefmo ,  a  huns  pôem  em  via 
com  o  notável  defapego  das  tem-  logo  no  principio  ,  a  muitos  no 
poralidades  do  feculo  ,  e  abftrac-  meyo  ,  e  a  alguns  fó  no  fim  ,  por 
ça5  de  parentes  ,  e  patria  ,  e  ain-  aquelles ,  que  fabe  a  fua  Providen¬ 
da  daquelles  laços  ,  ou  correntes,  cia.  Entre  o  deftes  ultimos  nos  pa- 
que  fortemente  prendem, e  impe-  rece  havermos  encontrado  com  o 
dem  no  coraçaó  humano  as  luzes  P.  Fr.  Aleixo. 
do  difcurfo  ,  como  prendas  da  al-  354  No  fegundo  lugar  da  Eí- 
ma  ,  que  faÕ  os  filhos  ,  eelle  dei-  tancia  terceira  dos  Provinciaes  do 
xava  huma  apenas  nafcida  ;  ena-  Brafilja  lhe  demos  oquenellelhe 
quella  idade, em  que  eftá  mais  ce-  pertencia  ,  e  alli  deixamos  aífen- 
ga  a  razaÕ  para  eíte  conhecimen-  tadas  as  fuas operaçoens, em  quan¬ 
to,  como  era  a  em  que  fe  achava  to  ao  governo  da  Provincia  atéá 
de  vinte  annos.  E  quando  confti-  fua  fegunda  volta  ao  Reyno,  on- 
tuido  depois  no  lugar  de  Mayor ,  de  diziamos  ,  que  depois  defta  naÓ 
e  feu  Cuftodio,  a  edificou  também  tornou  mais  ao  Braíii;  mas  por- 
com  o  bom  ,  e  ajuftado  do  leu  pro-  que  a  noilá  obrigaçaÓ  he  efcrever , 
ceder  ,  prudente  ,  mcdefto  ,  auf-  naõ  fó  o  que  nos  dizem  os  aífentos 
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dos  Archivos  da  Provincia  ,  mas 
tambcm  o  que  ouvimos  por  tradi¬ 
ção  dos  velhos  ,  c  antigos  Padres 
delia  ,  que  he  outro  modo  de  Ar¬ 
chivo  ,  a  que  fe  deve  a  mefma  fe  , 
e  credito;  diremos  agora  ,  ou  ad- 
ditaremos  aojaeícrito,  como  cer¬ 
to  ,  o  que  mais  achamos  ,  como 
verídico  ,  e  por  tradiçaõ  ,  e  nao 
de  tantos  fcculos  ,  que  nao  folie 
ouvido  por  nós  a  íujeito ,  que  vio, 
conheceo  ,  e  tratou  ao  P.  Fr.  Alei- 
Xo.  Na  fegunda  jornada  que  fez 
no  Reyno  lobre  as  oppoziçoens  de 
Fr.  Scbaítiaõ  do  Fdpirito  Santo, 
Commilfario Gerai  intrufo,  accei- 
toii  cm  Lisboa  para  Noviço  ao  Ir¬ 
mão  Fr.  Gafpar  de  Santo  Antonio, 
que  mandado  por  elle  para  a  Pro¬ 
vincia  a  tomar  o  habito,  nella  pro- 
felfou  no  Convento  de  Olinda  a 
quatro  de  Outubro  de  1668. ,  com 
vinte  annos  deidade,  Religiofo, 
que  conhecemos,  e  tratámos  mui¬ 
tos  annos  no  Convento  da  Bahia , 
defde  o  de  1717.  por  diante,  e  fal- 
leceo  ahi  no  de  1739. ,  com  91.  pa¬ 
ra  92.  de  idade ,  e  foy  Cuftodio  ne- 
íla  Provincia.  Dizia  efte  Pveligio- 
fo  ,  quando  algumas  vezes  fallava 
no  P.  Fr.  Aleixo  ,  que  fora  fujeito 
notável ,  e  dotado  de  muitas  pren¬ 
das  conducentes  todas  a  hum  Pre¬ 
lado  de  diílincçao  ,  fendo  fobre- 
mancira,  aíluto  ,  previílo,  e  prom¬ 
pto  para  qualquer  refoluçao,  ain¬ 
da  repentina  ,  e  com  facilidade 
confeguia  o  que  intentava,  e  que 
ElRey  D.  Aííbnfo  VI.  fizera  delle 
grande  conceito  ,  c  que  também 
o  tivera  delle  muito  bom  o  Reve- 
rend illimo  Fr.  Ildcfonfo  Salizanes, 
Mimílro  Geral  de  toda  a  Ordem, 
Acerefeentava ,  que  para  em  tudo 
fer  peífoa  notável  ,  até  nas  ulti¬ 
mas  ,  e  mais  importantes  refolu- 
çoens  da  vida  ,  moftrou  que  era 
grande  ,  de  coraçaô  forte,  e  ani- 


da  Provinda 

mo  violento  ;  porque  fe  até  huma 
certa  violência  he  necellaria  para 
arrebatar  o  Ceo  ,  para  illu  teve 
huma  muito  forte  eíte  Padre. 

355  Concluidos  na  Curia  Ro¬ 
mana  ,  Corte  de  Madrid  ,  e  Lisboa 
os  ncgocios  da  Provincia  ,  e  todos 
a  leu  favor,  porque  nefta  conjun¬ 
ção  a  requerimento  leu  ,  e  dos  Pa¬ 
dres  da  Âleza  da  Diffiniçao  ,  revo¬ 
gou  o  SS.  P.  Alexandre  VII.  o  Bre¬ 
ve  ,  que  havia  alcançado  Fr.  Se- 
baííiaõ  do  Efpirito  Santo  para  Có- 
milfario  Geral  ,  fe  embarcou  Fr. 
Aleixo  para  o  Braíil  em  húa  Nao  , 
e  tendo  eíta  no  mar  hum  encontro, 
e  peleja  com  outra  inimiga  ,  o  que 
refultou  deíle  naval  combate  foy, 
ir  dar  ao  porto  de  México  nas  ín¬ 
dias  de  FFefpanha  o  P.  Fr.  Aleixo, 
nao  como  Religiofo  ,  mas  tranf- 
formado  em  fecular,  e  que  naquel- 
la  Corte  palfeara  as  fuas  ruas ,  co* 
mo  hum  grande  Senhor  em  fua  car¬ 
ruagem.  Era  Vice-Rey  entaÔ  da- 
quelle  Eílado ,  hum  Fidalgo  Caf- 
telhano  ,  que  em  Madrid  tivera 
conhecimento  com  Frey  Aleixo, 
quando  os  annos  paliados  fora  a 
Callella  a  negocios  da  Provincia 
com  o  Padre  Geral.  Viraó-fe  al¬ 
gumas  vezes  o  Vice-Rey,  e  Frey 
Aleixo  ,  e  conhecendo  eíle  muito 
bem  ao  Vice-Rey  ,  também  o  Vi¬ 
ce  Rey  fe  lembrava  ter  vilco  a- 
quelle  homem  ,  mas  nao  o  conhe¬ 
cia  por  aquelle  que  agora  tratava  , 
porque  lá  fe  lhe  reprefentou  fem- 
pre  fer  outro  do  que  via  ;  e  fe  nao 
da  primeira  ,  e  fegunda  vez,  veyo 
em  fim  no  conhecimento  de  quem 
era  ;  e  bufeando  ocealiaô  de  lhe 
fallar ,  lhe  dilfe  aífim  ,  ou  em  ter¬ 
mos  íimilhantes  o  Vice-Rey;  Que 
he  ijio  Padre  Provincial  Fr.  j^!ei~ 
xo  ?  Que  differente  traje  he  efle , 
em  que  agora  0  vejo  nejta  Corte , 
daquelle  habito  com  que  0  alcancey 
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De  Sauto  Aiitonio  do  Brajil 
va  de  Madnd ,  e  como  fc  compa¬ 
dece  betn  ejia  pompa  rica  ,  e  pro- 
fü7ia  em  Mextco ,  com  aquelle  ef- 
tado  pobre  ,  ^  Religiofo  de  Cajiel- 
la  !  Nao  pode  o  Padre  negar  que 
cva  o  meinio  ;  e  cila  voz  do  Vice- 
Pvey  foy  lium  reiampago  de  Juz , 
que  abrindodhe  os  olhos  da  alma 
no  meimo  tempo,  que  as  lagrimas, 
e  o  pejo  Ihe  deixarao  a  face  palli¬ 
da  ,  e  os  do  corpo  cegos,  aílim  co¬ 
mo  aquella  outra  do  Ceo  cegou 
primeiro  a  Saulo,para  Ihe  dar  de¬ 
pois  a  melhor  vifta  ,  tornado  Pau¬ 
lo  ,  e  retirado  por  Ananias  da  ca¬ 
ía  de  Judas  Tarcenfe  para  a  fua  : 
aiiim  o  Padre  Fr.  Aleixo ,  bufcan- 
do  o  Convento  dos  Religiofos 
Franciicanos  da  Cidade  de  xMexi- 
co,  defpido  daquelles  habitos  ex¬ 
teriores  ,  e  reveilido  no  antigo, 
e  Serahco  ,  fe  paííòu  para  a  Ilha 
de  Santa  Martha ,  a  outro  Conven¬ 
to  dos  Menores  ,  onde  viveo  al¬ 
guns  annos  ,  compungido  ,  peni¬ 
tente  ,  e  exemplar  ;  e  tanto  ,  que 
fazendo  a  fua  mayor  ailifencia  em 
huma  Capellinha  ,  que  hcava  na 
cerca  do  Convento,  que  efcolhe- 
ra  para  com  mais  iocego  fe  appii- 
car  aos  exercícios  efpirituaes  ,  e 
com  mayor  fervor,  e  defafogo  pra¬ 
ticar  as  fuas  penitencias  ,  alii  fe 
exercitava  mais  irequentemente 
em  huma,  que  tanto  tinha  de  mais 
extravagante ,  quanto  era  mais  du- 
ra  ,  infoffrivel ,  e  afpera ,  e  que  fo 
hum  animo  violento  ,  como  era 
o  feu  ,  a  poderia  aturar  ;  como  era 
por  grande  efpaço  da  noite,  def¬ 
pido,  e  em  hum  lugar  da  cerca, 
junto  á  fua  Capellinha  ,  em  que 
entravao  as  agoas  da  maré ,  expor 
o  corpo  allim  ,  e  offerece-lo  aos 
fubtis,  agudos,  e  penetrantes  pi¬ 
cos  daquella  praga  dos  molquitos, 
que  fendo  por  natureza  a  mais  de¬ 
bil,  e  fraca  ,  foy  por  arte  a  mais 
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violenta  ,  e  infopportavcl  para  os 
Egypcios  ,  e  a  que  Id  bailou  ,  de¬ 
pois  de  outras  de  mayor  vulto,  pa¬ 
ra  vencer  a  hum  Faraó  endureci¬ 
do  ,  e  a  hum  povo  obilinado.  Com 
eile  ,  e  outros  iimilhantes  gene¬ 
ros  demartyrios,  mortificacoens, 
e  penitencias  acabou  os  dias  en¬ 
tre  aquelles  Religiofos  ,  e  hcaii' 
do  fepultado  feu  corpo  no  feu 
Convento ,  permitti ria  Deos  voaf- 
fe  aos  Ceos  aquella  alma  ,  que  no 
mais  perigozo  fim  foube  conhe¬ 
cer  os  erros  da  fua  vontade ,  e  ca- 
íligá-los  com  a  emenda  ,  e  peni¬ 
tencia  delles.  Aihm  o  relatava  o 
Padre  Fr.  Gafpar,  affirmando,  que 
o  haviao  eferito  affim  os  Padres 
daquelle  Convento  aos  deila  Pro¬ 
vincia  ;  c  fe  confirma  tudo  com  os 
afientos  dos  livros  dos  obitos,  nos 
quaes  fe  dis  ;  I alleceo  0  Padre  Fr, 
Aleixo.,  Provincial  em  Santa  Mar- 
tha  das  Indias  àe  Cajlella  no  an¬ 
no  de  1672,  eno  de  1673.  chegou 
a  notteia  a  eJla  Provincia.  E  nao 
podemos  deixar  de  proferir  al¬ 
gum  fentimento ,  de  que  fazendo- 
fe  efte  breve  aiTento,  fenao  dei- 
xalfe  mais  extenia  noticia  ,  ou  ao 
rnenos  guardarem~fe  aquellas  car¬ 
tas  ,  por  nos  nao  ricar  fd  em  tra- 
dicad ,  e  no  gabinete  da  memoria, 
que  elquece,  e  acaba  ,  oque  nos 
Aremvos  da  Provincin  fe  podia 
confervar  perdurável  nos  feus  ca- 
racleres ,  c  eferituras. 
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CAPITULO  XXVI. 

Do  Servo  de  Deos  Fr.  Jos^  de 
Santo  Antomo^lieligiojo  Leygo, 
chamado  vulgarmente  Lr.  Jo- 
zé  0  Sant  inho. 

35^  TT  natural  de  Pon- 
te  de  Lima  ,  e  paf- 
foLi  a  Pernambuco  pelos  annos  de 
1Ó25'.  com  commiliaõ  ,  e  trato  de 
mercador ,  e  na  Villa  de  Olinda  af- 
liílio  com  eíle  negocio  até  o  de 
1630.  ,  em  que  eíla  padou  ao  do¬ 
minio  do  Olandez,  e  perdidas  com 
as  dos  mais  as  luas  fazendas ,  e  cõ- 
miífoens  ,  pelo  repentino  ,  e  a- 
preífado  com  que  fe  retiraraô  da 
Villa  todos  os  moradores  ,  o  tez 
elle  também  ,  deixando  enterra¬ 
do  na  mefma  cafa  em  que  habita¬ 
va  ,  algum  dinheiro,  que  dasja 
paliadas  mercadorias  havia  reco¬ 
lhido ,  ou  pelo  nao  poder  condu¬ 
zir  feguramente  comfigo ,  ou  fup- 
pondo  nao  ficaria  o  inimigo  abfo- 
luto  lenhor  da  povoaçaõ.  Mas  fof- 
fe  qualquer  o  motivo  ,  vendo  aos 
Olandezes  poíTuidores  ,  e  domi¬ 
nantes  de  tudo  ,  elle  íé  retirou 
para  a  Capitania  do  Efpirito  San¬ 
to  ,  moílrandojadefte  principio, 
que  ,  luppoílo  deixava  naquelle 
campo  ,  que  alfim  íe  podia  cha¬ 
mar  Olinda  naquelle  tempo  ,  o  leu 
thefouro  ,  nao  lhe  ficava  nelle  o 
coraçaÕ ,  pois  fe  apartava  para  on¬ 
de  o  nao  podia  ver,nem  haver,  fem 
duvida, porque  em  outro  melhor  o 
tinha  elle  pofto,  que  era  no  eterno, 
e  perdurável  da  Celeíle  Patria,  Ef- 
te  achou  na  Villa  da  Viéforia  , 
porque  ,  movido  de  fuperior  im- 
pulfo ,  o  foy  defeobrir  nos  Clauf- 
tros  da  Religião  Serafica  ,  pedin¬ 
do  o  habito  de  S.  Francifeo  no  feu 
Convento ,  que  nefha  Villa  tem  os 


Frades  Menores ,  e  ainda  cnta5  fu- 
jeito  a  eíla  Cuílodia  do  Bralil,  pe¬ 
los  annos  de  1633.  Com  poucos 
de  profeílb ,  o  palfaraõ  os  Prela¬ 
dos  para  o  Convento  do  Rio  de 
Janeiro  ,  eeílando  aqui,  foy  no¬ 
meado  por  hum  dos  fette  Reli- 
giofos  ,  companheiros  do  Irmão 
Fr.  Francifeo  dos  Santos  ,  Ex-Lei- 
tor  de  Theologia  ,  que  mandavaõ 
por  primeiro  Prelado  ,  e  fundador 
da  Cafa  de  S.  Paulo  ,  onde  chega- 
raÔ  a  cinco  de  Janeiro  de  1Ó39.  ; 
e  eflefoy  o  primeiro  theatro,  que 
havia  difpoílo  Deos  para  fazer 
publicas  ao  mundo  as  muitas  vir¬ 
tudes,  e  graças  do  feu  Servo.  Foy 
neífa  Caía  o  feu  continuo  exerci- 
cio  o  de  Porteiro ,  por  alguns  vin¬ 
te  annos  ,  que  nella  alliilio  ,  e  ne- 
lla  oceupaçaõ  foube  ganhar  para 
íi  tanto  de  merecimento ,  quanto 
pode,  e achou  que  difpender  com 
os  proximos  em  benefícios  ,  efpe- 
cialmente  com  os  pobres  ,  que  ás 
portas  dos  Conventos  coífumao 
chegar  por  neceílidade  ,  e  acha- 
vaõ  nelle  o  remedio  para  todas, 
álèm  do  alegre ,  e  aífavel,  com  que 
os  accommodava  ,  ainda  quando 
nao  tinha  com  que  os  fatisfizeíTe  á 
medida  do  feu  dezejo ;  nao  Ib  com 
o  paÕ  ,  e  fuílento  quotidiano,  tam¬ 
bém  com  o  panno ,  e  roupas ,  para 
cubrir  a  nudez  de  alguns  mais  de- 
famparados,  pedindo  a  outros  al- 
godaÔ  ,  e  pannos  deíle  genero  , 
com  que  fe  coftumava  veílir  na- 
quelles  principios  a  gente  da  ter¬ 
ra.  A  eíte  propoíito  achamos  eferi- 
to  hum  cazo,  que  nao  fò  moílra 
eíla  fua  muita  charidade  com  os 
pobres  ,  também  publica  outra 
graça ,  que  mereceo  do  Ceo  ,  em 
fer  hum  certo  deparador  de  cou- 
fas  perdidas,  com  o  conhecimen¬ 
to  d’onde  paravaô.  Certo  morador 
de  S.  Paulo  havendo-lhe  fugido 
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De  Santo  Antonio  do  Brajil 
hum  fo  eicravo  que  tinha  ,  fe  che¬ 
gou  ao  Porteiro  ,  rogando-lhe  ii- 
zeife  recommendaçaõ  a  Deos  pa¬ 
ra  Ihe  apparecer  ,  pois  Ihe  fazia 
grande  falta;  e  elle  Ihe  diíTe  por 
modo  de  graça  ;  e  quantas  arrobas 
de  algodao  ha  de  mandar  liar  para 
os  meus  pobres  ?  E  refpondeo  o 
homem  ,  que  nao  tinha  efcravas, 
por  quem  o  piidefie  mandar  iiar ;  e 
elle  Ihe  tornou  ,  que  bem  podia 
mandar  fíar  até  cinco.  AlTentio  o 
homem  ;  e  querendo  repetir-lhe 
fl  fupplica  do  feu  preto  ,  Ihe  diíTe 
o  Irmão  Fr.  Jozé  :  Pois  fe  eifa  he 
toda  a  duvida;  vá  aqui  pela  cerca 
do  Convento  ,  e  quando  chegar 
lá  junto  á  porta  do  carro ,  repare, 
que  poderá  fer  que  o  ache  ahi. 
Partio  elle ,  e  aílim  lhe  aconteceo ; 
e  tornando  logo  á  portaria  com  o 
mefmo  cfcravo,  lherendeo  as  gra¬ 
ças  pelo  achado ,  e  certificando- 
lhe  ,  que  naô  fó  mandaria  fiar  as 
cinco  arrobas  de  algodaõ  ,  fenao 
quantas  o  Padre  quizelfe.  Defta 
efpecie  diremos  adiante  outras 
mais  ,  e  tornemos  á  portaria ,  que 
ainda  ha  lá  que  notar  em  prova 
da  fua  muita  virtude  ,  e  fantidade. 
Entre  os  pobres,  que  a  elle  concor- 
riaô  pela  quotidiana  efmóla,  era 
conduzida  huma  menina  pobre, e 
cega  por  nafcimento.  Era  o  Ser¬ 
vo  de  Deos  naturalmente  compa' 
decido,  e  arrebatado  hum  dia  de- 
íla  fua  efpiritual  payxao,  foy-fe 
ao  Altar  Mayor,  e  tirando  huma 
Roza  ,  das  que  elle  alli  coífuma- 
va  pôr  ,  e  colhia  de  hum  canteiro  , 
que  para  ifto  cultivava  Junto  á 
portaria  ,  applicando-a  aos  olhos 
da  pobre  ,  e  cega  creatura  ,  co¬ 
brou  repentinamente  a  viíla ,  com 
elpanto,  e  admiraçaô  dos  mais  po¬ 
bres  ,  e  circunftantes ;  e  v  indo  de¬ 
pois  o  Pay  da  menina  render-lhe 
as  graças  pelo  milagre ,  o  mandou, 
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que  as  fofle  dar  ao  Santiílimo  Sa¬ 
cramento  ,  que  fora  o  Author  da- 
quelia  obra  ,  e  o  que  lhe  havia  fei¬ 
to  aquella  graça. 

357  Também  teve  huma  muy 
efpecial  para  compor  difcordias  , 
e  introduzir  paz  entre  inimigos. 
Como  taes  fe  tratavaô  nos  contor¬ 
nos  de  S.  Paulo  duas  familias ,  das 
que  no  Lugar  faziaô  mayor  vulto, 
caufando-fe  huma  a  outra  muitos 
eílragos  ,  e  fervindo  aos  vizinhos 
de  grande  efcandalo.  Metteraô-fe 
de  permeyo  algumas  pelloas  das 
principaes,  e  de  authoridade  para 
haverem  de  os  compor ,  e  nunca  o 
puderaô  confeguir.  Fhnpenharao 
em  o  negocio  o  Porteiro  do  Con¬ 
vento,  e  alcançou  a  humildade  do 
hum  Fr.Jozezinho  Leygo  ,  o  que 
naô  pode  o  lefpeito  de  muitos 
Grandes,  e  Senhores. 

358  Com  eífas,  e outras íimi- 
Ihantes  obras,  praticadas  em  be¬ 
neficio  do  proximo  ,  moflrava  os 
feus  merecimentos  para  com  Deos, 
pelas  fuas  raras  virtudes  ,  de  o- 
bediencia  ,  humildade  ,  pobreza, 
oraçaÔ,  penitencia,  mortiíicaço- 
ens  ,  e  jejuns.  A  fua  abílinencia 
foy  a  mais  auíléra  ;  porque  da  car¬ 
ne,  e  ainda  do  peixe  ,  fógoftava 
do  caldo  com  a  farinha  ,  em  que 
ás  vezes  accrefcentava  a  agoa,  por 
lhe  nao  ficar  taÕ  faborozo  ,  e  até 
quando  doente  tomava  fóe{fe,e 
a  gal linha  rogava  ao  Enfermeiro 
a^  deííé  a  algum  pobre  mais  necef- 
íitado.  Aílim  crefceo  de  tal  forte 
a  fua  fama ,  que  era  bufcado  de  to¬ 
dos  para  as  fuas  neceílidades,  eja 
fe  lhe  naô  labia  outro  nome  mais 
que  o  de  Fr.  Jozé  o  Santinho. 

359  Alguns  dezejos  tinha  de 
paííár  a  Pernambuco  ,  para  ver  íe 
podia  defcobrir  entre  as  ruinas  de 
Olinda  o  lugar,  em  que  havia  en¬ 
terrado  o  dinheiro  das  comínilfo- 
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ens,  para  fazer  entrega  delle  aos 
donos  ,  ou  a  quem  por  e]Jes  lhe 
pcrtencelle.  JMas  por  duas  vezes 
que  os  Prelados  lhe  haviaõ  dado 
cila  licença,  lhe  naõ  foy  pollivcl 
po-la  em  execução  ,  impedido  pe¬ 
lo  povo  ,  que  nao  queria  confen- 
tir  na  fua  auzencia.  Terceira  vez 
ü  intentou  mudar  o  primeiro  Pro¬ 
vincial  Fr.  Antonio  dos  Martyres, 
achando-fe  de  Vizita  em  S.  Paulo 
no  anno  de  15Ó0. ;  mas  foy  tal  a 
commoçao  do  povo  ,  que  gran¬ 
des  ,  e  pequenos ,  com  os  Officiaes 
da  Camera  ,  fe  forao  ao  Conven¬ 
to  ao  Padre  Provincial ,  rogando- 
lhe  com  lagrimas  ,  e  iníbneias  , 
lho  nao  tiralfem  da  fua  compa¬ 
nhia  :  e  houve  por  bem  o  Prelado , 
com  toda  a  diferiçaô  ,  e  benevo¬ 
lência  ,  concordar  com  elles  ,  cf- 
perando  por  tempo  mais  conve¬ 
niente  para  o  poder  executar  com 
toda  a  cautéla.  Haviao-fe  paífado 
tres  mezes  ,  quando  houve  noti¬ 
cia  de  que  fe  achava  no  porto  de 
Santos  ,  diílante  doze  legoas  de 
S.  Paulo,  huma  embarcaçao  para 
o  Rio  de  Janeiro,  e  tirada  infor¬ 
mação  certa  do  dia  em  que  havia 
partir  ,  defpedio  occultamente  a 
Pr.  Jozé ,  com  outro  Religiofo  por 
feu  companheiro  ,  para  que  fof- 
fem  nelia  embarcar-l’e  para  aquel- 
la  Cidade  ,  e  paliarem  de  la  para 
Pernambuco.  Partiraõ  de  noite  do 
Convento  ,  e  quando  chegarao  á 
ferra  da  Paranampiacaba ,  que  fi¬ 
ca  fobranceira  a  barra  de  Santos , 
aviftaraõ  do  alto  do  feu  cume 
hum  Navio  feito  á  vela ,  e  ja  mui¬ 
to  mettido  aos  mares  ;  então  diífe 
o  Irmão  Prey  Jozé  para  o  compa¬ 
nheiro,  que  era  Fr.  Aíanoel  do  Ro- 
zario;  lá  vay  a  embarcaçao,  em  que 
havemos  de  ir  ;  ao  que  refpondeo 
o  Religiofo;  pois  que  himosbuf- 
car  abaixo ,  fenao  temos  eiiibarca- 
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çafi  ?  toiTiCmo-nos  outra  vez  para 
S.  Paulo;  ao  dito  acudio  Fr.Joze: 
Irmão  tenha  Fe,  que  nelia  ,  que¬ 
rendo  Deos,  havemos  ir  :  e  alfim  a- 
conteceo  ;  porque  chegando  ao 
Convento  de  Santos  ,  tomou  a 
bencao  ao  Guardiao ,  e  lahmdo  a 
deípedir-fe  de  algumas  pelíoas  , 
feus  particulares  devotos  ,  neíla 
diligencia  lhe  dera5  noticia  de  que 
o  Navio  ,  havendo  voltado,  ancho- 
rava  na  barra  grande  de  Santos  , 
e  fem  mais  detenlá  ,  mettendo-fe 
cm  huma  canoa  ,  fe  foy  embarcar  ; 
e  recebido  elle  ,  fe  fez  o  Navio 
outra  vez  á  véla.  Embarcados  el¬ 
les  ,  perguntou  o  companheiro  ao 
CapitaÕ,  que  motivo  tivera  para 
arribar  ao  porto  ;  e  refpondeo  , 
que  outro  nenhum  mais  ,  que  a 
bufear  a  Fr.  Jozé.  Divulgada  em  S. 
Paulo  a  noticia  de  que  Fr.Jozé  par¬ 
tira  para  Santos  a  embarcar-fe  , 
defeeraô  ao  outro  dia  os  Officiaes 
da  Camera,  e  muitos  do  povo  com 
a  tençaÕ  de  lhe  impedirem  a  via¬ 
gem  ,  e  traze-lo  comíigo  ;  e  foy 
notável  o  fentimento  ,  que  osoc- 
ciipou  ,  quando  chegados  alli  o 
naõ  acharaõ  ;  o  melino  quizeraõ 
fazer  os  de  Santos  ,  mas  quando 
fe  ajuntaraõ  no  dia  antes  ,  e  o  qui¬ 
zeraõ  executar ,  ja  o  Navio  era  fõ- 
ra  da  barra..  Chegou  ao  Rio  ,  e 
dalii  o  palFaraÕ  a  Pernambuco  ,  e 
foy  aíTiílir  ao  Convento  de  Olin¬ 
da.  Neíla  Cafa  foy  o  feu  primei¬ 
ro  cuidado  ,  e  com  a  mayor  cau¬ 
téla  que  pode,  defeobrir  o  lugar, 
porque  cafas  naõ  as  havia  ,  nas 
quaes  deixara  enterrado  o  dinhei¬ 
ro  das  fuas  commiífoens  ;  e  feitas 
algumas  diligencias  ,  fendo  a  ul¬ 
tima  a  bulca  do  azouge,  oconfe- 
guio.  Parte  deíle  o  diítribuio  com 
os  pobres ,  e  era  fem  duvida  a  que 
lhe  tocava  ,  e  a  outra  a  mandou  en¬ 
tregar  a  feus  donos.  E  como  as 
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De  Santo  Antonio  do  Brajii  ^ 
fuas  virtuJes  erao  as  linguas,  que 
prégavaÕ  a  fua  fama  ,  e  a  efpalha- 
vao  por  toda  a  parte:  a  mefma  que 
deixava  em  S.  Paulo  ,  fe  divulgou 
logo  por  todo  Pernambuco,  con- 
firmando-fe  aqui  tambem  osdous 
diftindlivos  nomes  ,  que  de  lá  ja 
trazia  ,  de  Fr.  Jozézinho  ,  ou  Fr. 
Jozé  o  Santinho  ,  que  fe  no  povo 
erao  vozes  figniiicativas  do  gran¬ 
de  aiieflo  ,  e  devoção  ,  que  Ihe 
tinhao  ,  nelle  ainda  que  diminuti¬ 
vas  ,  erao  no  conceito  hiias  perfei¬ 
tas  ,  e  adequadas  expreifoes  da  fua 
iuma  humildade ,  e  muita  virtude. 
Foraõ  notáveis,  e  admirados  nef¬ 
ias  partes  os  cazos  em  que  a  deo  a 
conhecer.  Todos  o  queriao  em 
fuas  cafas  para  ver  os  íeus  enfer¬ 
mos  ;  porque  ,  ou  recuperavaÕ  a 
faude  ,  quando  os  vizitava  ;  ou  do 
feu  femblante  ,  e  palavras  ,  pela 
expericncia  que  foraõ  fazendo,  en- 
tendiaÕ  qual  feria  o  fim ,  ou  termo 
da  fua  doença  •,  porque ,  fe  depois 
de  ver  ,  e  tratar  o  enfermo ,  fahia 
alegre  ,e  lhes  dizia ,  tiveííèm  con¬ 
fiança  em  Deos  ,  ficavaõ  certos  de 
que ,  ainda  que  a  enfermidade  fof- 
le  perigoza  ,  naõ  era  a  ultima*  mas 
fe  o  contrario  viaõ  nelle  ,  e  que 
fahia  fentido ,  e  os  confoíava  di¬ 
zendo-lhes  ,  que  fempre  havia  fer 
o  que  Deosquizeífe,  tratavaõ  de 
lhe  preparar  o  enterro  ,  porque 
era  certo  fer  a  doença  de  morte. 

360  O  mefmo  acontecia  com 
os  Senhores,  e  Capitaens  de  Na¬ 
vios  ,  que  para  fegurarem  a  fua 
viagem  ,  ou  entenderem  o  bom , 
ou  máo  fuccefib  delia  ,  lhe  hiaõ 
dar  parte,  e  perguntar,  fe  queria 
lhe  trouxeífem  algüa  encommen- 
da  para  os  Altares ,  como  eíleiras, 
cheiros  ,  e  outras  fimilhantes  ,  e 
l'e  clle  os  encarregava  de  alguma , 
hiaõ  muy  alegres ,  e  davaÕ  por  fe- 
gura  a  viageng  mas  fe  lhes  naõ  pe- 
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dia  nada  ,  tambem  naõ  efperavao 
bom  fucccllò  ;  porque  a  experien¬ 
da  lho  tinha  aífim  moílrado.  O 
mefmo  praticavaõ  algumas  pef- 
foa^s  particulares,  que  determina- 
vaõ  embarcar-fe,  antes  que  o  fizef- 
fem,  fe  hiaõ  recommendar  nas  fuas 
oraçoens  ,  e  dar-lhe  parte  ,  que 
determinavaÕ  ir  nefte ,  ou  naquel- 
le  Navio  *  e  fe  eile  approvava  a 
efcoiha  ,  era^  fegura  a  viagem  ,  mas 
fe  entendiaõ  da  fua  refpofta  algua 
repugnanda  ,  defiíliaõ  da  eleição, 
e  bufcavaõ  outro  ,  porque  aquelle 
tinha  na  derrota  alguma  defor- 
dem. 

361  Vindo  da  Cidade  em  hua 
occafiaõ  ao  Reciífe  ,  como  algüas 
vezes  o  fazia  ,  vizitou  a  certo  ho¬ 
mem  feu  devoto  ,  o  qual  trazia 
hum  Navio  feu  fóra ,  e  pela  tar¬ 
dança  defconíiava  de  algum  máo 
fucceílb  ;  e  queixando-fe  eíle  ao 
Irmão  Fr.  Jozé,  que  le  naõ  lem¬ 
brava  delle,  pois  o  feu  Navio  naõ 
apparecia  ,  lhe  refpondeo  :  naõ 
fe  enfade,  que  poderá  fer  que  até 
tal  dia  eíteja  aqui.  Era  aqueile, 
hum  dia  Santo ,  e  indo  elle  homem 
muito  cedo  á  MiíTa  ,  quando  che¬ 
gou  a  cafa ,  e  á  varanda  que  olha¬ 
va  para  a  barra  ,  por  ella  entrava  o 
feu  Navio  ,  e  entaõ  lhe  lembrou 
era  o  m.efmo  dia  ,  que  o  Servo  de 
Deos  lhe  tinha  affignado.  Affini 
moftrava  o  Senhor  as  grandes  gra¬ 
ças  ,  e  dons  ,  com  que  acreditava  a 
íantidade,  que  o  vulgo  lhe  attri- 
buhia,  ecom  outros  cazos  ainda 
de  ma)  or  vulto.  Paliava  com  ou¬ 
tro  Religiofo  por  companheiro 
pelo  Lugar  dos  Guararapes ,  duas 
legoas  do  Recifié  para  a  parte  do 
Cabo ,  e  Pojuca  ,  e  chegaraõ  á  noi¬ 
te  a  pedir  agazalho  em  cafa  do  fe. 
nhor  do  Engenho  defte  Lugar  ,  ti¬ 
nha  ellc  hum  parente  muito  enfer¬ 
mo  de  hiirna  perna,  com  ferida  na 
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canclla  ,  ja  podre  ,  e  corroziva  , 
de  que  lançava  iraterias  ,  e  alguns 
pedaços  de  oíFos  •  e  vendo  Fr.  Jo- 
zc  que  o  enfermo  toda  a  noite  pal¬ 
iou  em  gemidos  ,  c  dores,  levan- 
tou-fe  lobre  a  madrugada  ,  e  pe¬ 
dindo  humas  brazas  ,  e  pannos  , 
pondo-lhos  quentes,  efomcntan- 
do-lhe  com  elles  a  chaga  ,  c  con- 
folando-o  llie  dille  ;  tenha  con¬ 
fiança  em  Deos,  que  agora  ha  de 
focegar.  E  aiiim  toy  ;  porque  o 
enfermo  a  pouco  efpaço  pegou  a 
dormir.  Mas  antes  de  amanhecer, 
defpertando  Frcy  Jozé  o  compa¬ 
nheiro  ,  lhe  dille :  vamo-nos  an¬ 
dando  Irmdo  ,  porque  eftá  prepa¬ 
rada  huma  grande  tormenta  con¬ 
tra  mim  ;  e  puzerao-fe  a  caminho. 
Levantou-fe  o  lenhor  de  Engenho 
a  ver  os  hofpedes ,  e  jaosnaoa- 
chou  ;  e  reparando  que  o  enfermo 
eftava  focegado ,  e  nao  dava  os  iig- 
naes  coilumados  da  fua  moleilia, 
fe  chegou  aelle,  e  efpertando-o, 
faltou  da  cama,  com  a  perna  faa, 
e  perfeita ,  e  fó  com  huma  verme¬ 
lhidão  ,  por  final  de  que  naquella 
parte  havia  poilo  as  maos  o  Servo 
de  Deos  ,  e  obrado  a  do  Senhor 
com  ellas  as  fuas  maravilhas  para 
credito  da  fua  Fintidade. 

O  R.  Alexandre  de  Affonfe- 
ca  ,  Conego  na  Sé  de  Olinda  ,  que 
inda  hoje  vive  ,  refere  ,  que  ou¬ 
vira  muitas  vezes  repetir  a  feu  Pa¬ 
drinho  Antonio  Rodrigues  da  Go¬ 
lfa  ,  homem  dos  antigos  de  Per¬ 
nambuco  ,  morador  no  Reciífe ,  e 
de  negocio  ,  que  indo  eífe  a  Olin¬ 
da  a  vizitar  a  Fr.  Jozé  ,  de  quem 
era  particular  devoto  ,  pelo  mez 
de  Janeiro  de  1686.,  tempo  em 
que  laborava  na  terra  o  fatal  con¬ 
tagio  ,  a  que  deraõ  o  nome  de  ma¬ 
les,  ao  íahir  do  Convento  fe  achou 
tocado  deífe  achaque  ,  delorte, 
que  naõ  podendo  voltar  para  o 
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Reciíie  ,  ficou  na  Cidade,  em  ea- 
fa  de  hum  feu  amigo  ,  e  indo  ao 
outro  dia  vizita-lo  o  Irmão  Fr.  Jo¬ 
zé  ,  e  achando-o  muy  attribulado, 
o  confolava  ;  mas  elle  muy  def- 
coníiado  lhe  replicava,  que  a  on¬ 
de  todos  perigavaõ  do  achaque  , 
naõ  podia  elle  efeapar  ;  porem  o 
Servo  de  Deos,  dandolhe  fempre 
efperanças  de  faude  ,  tirando  da 
manga  hum  pedaço  de  paõ  ,  lho 
deo,  e  defpedio-fe.  Corneo  o  en¬ 
fermo  do  paõ  ,  e  em  poucas  ho¬ 
ras  ficou  de  todo  livre  do  mortal 
contagio. 

362  Começou  eífe  pelo  mez 
de  Novembro  doanno  de  1685.  , 
e  teve,  depois  das  determinaçoens 
do  Ceo ,  a  fua  origem  de  hum  bar¬ 
ril  de  certas  drogas  comcífivcis  , 
que  levou  para  Angela  hum  Navio 
de  negocio  ,  e  por  defeuido  ,  ou 
pouca  neceíTidade  de  fe  aprovei¬ 
tarem  delias ,  tornou  em  a  mefma 
embarcaçaÕ  ;  e  quando  em  Per¬ 
nambuco  o  foraÕ  abrir,  pela  cor- 
rupçaÕ  peífilencial  que  havia  ad¬ 
quirido  ,  do  inficionado  ,  e  pri¬ 
meiro  ar  ,  que  de  íi  lançou  ,  logo 
alli  ficaraÕ  cahidos,  e  a  poucas  ho¬ 
ras  falleceraõ  os  que  ohaviaÕde- 
ftampado  ,  e  de  tal  forte  fe  com- 
municou  nas  duas  povoaçoens  do 
Reciffe ,  e  Santo  Antonio  ,  que  fó 
neífas  até  o  mez  de  Fevereiro  do 
anno  feguinte ,  falleceraõ  mais  de 
fettecentas  pelToas.  Entrava  eífe 
mal  com  tremores ,  calenturas,  e 
corrupçaõde  entranhas,  e  em  vin¬ 
te  e  quatro  horas ,  e  pouco  mais 
fe  completava  a  fua  malignidade. 
Em  o  nolfo  Convento  do  Reciffe 
defde  vinte  e  feis  de  Dezembro 
até  trinta  de  Janeiro  ,  falleceraõ  , 
tocados  do  feu  golpe  ,  fette  Reli- 
giofos  ,  e  paliando  para  Olinda , 
falleceraõ  no  Convento  de  doze 
de  Janeiro  até  vinte  e  cinco  do 
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mefmo  ,  oito  Pveligiofos  ,  fcndo 
o  ultimo  deftfs  o  Irmiio  Fr.  Jozc 
de  Santo  Antonio  ,  que  diipondo 
a  Providencia  de  Deos  ,  pudeiFe  o 
feu  Servo  com  hum  pedaço  de 
pao  ,  applicado  a  hum  enfermo  de- 
Ire  mal  ,  dar-lhe  nelle  o  feu  con¬ 
tra  veneno,  permittio  agora  o  mei- 
mo  Senhor  experimencalle  em  ii 
aquelle  fatal  effeito  ,  que  eitaria 
tal  vez  determinado  para  o  feu  de¬ 
voto.  Foy  o  feu  filiecimento  a  25. 
de  Fevereiro  deite  mefmo  anno  de 
1Ó8Ó. ,  e  ao  outro  dia  fc  ihe  fez  o 
enterro  ,  com  geral  fentimento  , 
mas  nao  com  aquelle  concurfo  do 
povo  ,  que  promettia  a  fua  devo¬ 
ção  ,  e  afredto,  que  Ihe  tinhao ,  por 
eitar  a  Cidade  quaf  defpejada  de 
gente  ,  fugindo  para  fora  della  ,  e 
dos  feus  infeilados  ares.  E  eita  fem 
duvida  foy  a  caufa  ,  porque  nao  a- 
chamos  coufa  particular ,  e  de  no¬ 
ta  acontecida  no  feu  tranfito  ,  ha¬ 
vendo  obrado  o  Senhor  pelo  feu 
Servo,  e  em  iua  vida  as  notáveis , 
que  deixamos  efcritas,  e  o  pudê¬ 
ramos  fazer  de  outras  muitas ,  que 
por  ficarem  fó  no  aranzel  da  me¬ 
moria  ,as  deixamos  de  repetir,  pe¬ 
las  naÕ  acharmos  efcritas  ;  deícui- 
do  de  que  fe  na5  podem  livrar,  os 
que  em  razaÕ  do  lugar  ,  e  credito 
da  Religiac),  as  deviaÕ  mandar  re¬ 
duzir  a  publica  fórma.  Ainda  em 
nofios  dias  alcançamos  algumas 
peílbas  daquelle  tempo  ,  que  co¬ 
nhecerão ,  e  converíarao  ao  Servo 
de  Deos  ,  e  eraÕ  pregoeiros  das 
fuas  virtudes,  ou  milagres,  na  fua 
fraze,  lendo  hum  deites  Domin¬ 
gos  Alvares  Ferreira  ,  natural  do 
Reyno  ,  e  morador  no  Reciffe  de 
Pernambuco,  pelfoa  de  credito, 
e  verdade  ,  o  qual  guardava  como 
prenda,  ou  Reliquia  ,  hum  habi¬ 
to  ,  que  fora  do  uzo  de  Fr.Jozézi- 
nho ,  c  fillecendo  efte  homem  a 
Tom.  í. 
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quatro  de  Junho  de  173 1 . ,  efte  lhe 
íervio  de  mortalha  ,  como  havia 
declarado  em  fua  vida  ,  que  para 
iífo  o  confervava  havia  mais  de 
quarenta  e  cinco  annos.  Com  al¬ 
guns  oitenta  e  íeis  completou  os 
da  vida  ,  tao  dieyo  de  dias ,  como 
de  merecimentos  ,  pelo  que  nellcs 
havia  pradticado,  aílim  no  fervi- 
ço  de  Deos,  e  da  P^eligiao ,  como 
dos  proximos,  entre  osquaesad- 
quirio,  e  deixou  huma  conftante 
opinião  de  virtude,  e  fama  pofthu- 
ma  de  fantidade  ,  eferita  na  me¬ 
moria  dos  íeculos  ,  e  gravada  nas 
poucas  letras,  que  fe  vem  abertas 
em  huma  pequena  pedra  ,  que  íer- 
ve  de  rotulo  á  fua  fepultura  ,  em 
o  Clauftro  do  Convento ,  junto  á 
porta  ,  que  delle  entra  para  o  Cru¬ 
zeiro  da  igreja  ,  e  dizem  affim  : 

Sepultura  do  Servo  deDeos  Fr. 
Jozè  de  Santo  Antonio. 

j(586  P.  N. 
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De  outros  Peligiofos  ,  que  mfte 
Convento  faliecer ao  com  opinião 
de  virtude  ,  e  deixar  ao  boa  fa¬ 
ma. 


363  Lfte  mefmo  anno  a 

jL^  doze  de  Fevereiro 
pôs  termo  aos  da  vida  Fr.  Domin¬ 
gos  de  S.  Boa  ventura  ,  fendo  o 
primeiro  a  quem  accommetteo  no 
Convento  de  Olinda  o  contagio 
dos  males  ,  ou  a  bicha  ,  como  lhe 
chamava  o  vulgo  ,  pelo  voraz,  e 
apreílado  do  feu  golpe.  Fira  Reli- 
giofo  velho  de  boa  opiniaõ  ,  e 
notoria  virtude  ;  natural  de  Se- 
nhorim  ,  termo  de  Villar  Seceo 
na  Provincia  de  '1'raz  os  Montes 
Nnn  Bi<- 
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Bilpado  de  Miranda  ,  e  profcilo 
nciia  Cullodia  no  Convento  da 
Bahia  ,  a  25,  de  Abril  de  1Ó49. 
com  2Ó.  annos  de  idade. 

364  A  vinte  e  dous  do  mefmo 
nicz  ,  e  do  proprio  contagio  ,  fal- 
leceo  Frey  Ellevao  dos  Martyres, 
-tanibem  Leygo  ,  natural  de  Caf- 
tello  de  Vide  ,  e  havia  profellado 
110  Convento  de  Pojuca  em  22.  de 
Janeiro  de  1660.,  com  opiniaõ,e 
fama  de  virtuofo  ,  e  dcile  fe  de¬ 
ve  entender  o  que  diz  o  Efcritor 
do  feu  eilado  ,  fallando  de  Er.  Do¬ 
mingos  de  S.  Boaventura  ,  que  fal- 
lecera  fendo  Enfermeiro  de  Olin¬ 
da  ,  porque  ainda  que  em  outro 
tempo  tivelfe  no  Convento  efta 
occLipaçaÔ,  naõ  a  exercia  quando 
filleceo  ;  porque  de  Fr.  EílevaÕ 
dos  Martyres  o  diz  aflim  o  aíTento 
do  livro  dos  Óbitos  de  Olinda: 
Falleceo  nejie  Convejito  0  Irmão 
Fr.  EJievao  dos  Martyres ,  Frade 
Leygo  e  Enfermeiro  ,  em  22.  de 
Fevereiro.,  de  i68ó. ;  o  que  nao 
diz  o  aífento  do  Obito  de  Fr.  Do¬ 
mingos  deS.  Boaventura,  que  fen¬ 
do  o  feu  fallecimento  dez  dias  an¬ 
tes  ,  fe  folie  adtual  Enfermeiro  , 
fc  diria  delle ,  o  que  do  outro  fe 
accrcfcenta. 

365  Fr.  Crifpim  das  Chagas, 
Sacerdote  Confelíbr  ,  filho  deita 
Provincia ,  pela  profilTaÕ  feita  no 
Convento  de  Pojuca  a  29.  de  Ago- 
fto  de  í6óo. ,  aos  dezoito  annos  de 
idade  ,  e  natural  da  Freguefia  do 
Cabo  em  Pernambuco  ,  foy  hum 
dosReligiofos,que  viveo  com  cre¬ 
dito,  e  acabou  com  opinião  ,  dei¬ 
xando  huma  muy  certa  da  fua  eter¬ 
na  felicidade  ;  pois  mereceo  ter 
conhecimento  anticipado  do  dia, 
e  hora  da  fua  morte.  Aííim  fe  ef- 
creve  no  allento  do  feu  Obito  : 
Falleceo  nefte  Convento  de  N.  Se^ 
nhora  das  Neves  0  Irmão  Fr.  Crif- 
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pim  das  Chagas  ,  com  ftgnaes  de 
verdadeira7nente  pyedeJlinado\dtf 
fe  aos  Religiojos  a  hora  da  Jiia 
morte ,  e  deixou  a  todos  cm  grande 
edifcaçao,  e  fiudcule  ,  em  8.  de 
fanetro  de  1687. 

Fr.  Miguel  de  S.  Boaventura , 
Gitardiao. 

E  muito  mais  acreditada  fica  a  boa 
opinião  deite  Religiofo  pelo  teí- 
timunho  do  feu  Prelado  ,  do  qual, 
como  em  proprio  lugar ,  fe  fegue 
fazermos  também  puWica  a  fua  fa¬ 
ma  ,  pois  a  deixou  de  Religiofo 
perfeito  ,  e  virtuofo.  Era  filho  de¬ 
lta  Cuítodia  ,  e  nella  foy  Leitor 
de  dous  Curfos  inteiros  ,  e  conti¬ 
nuados,  da  Bahia,  e outro  de  Fi- 
lofofia ,  e  Theologia  no  da  Villa 
de  Olinda  ,  e  aqui  mefmo  ofize- 
raÒ  Guardiao ,  como  fe  ve  do  ter¬ 
mo  acima ,  do  qual  tomando  a  pof- 
fe  a  nove  de  Settembro  ,  do  anno 
paíTado  de  1686. ,  com  quatro  me- 
zes ,  e  alguns  dias  mais ,  que  forao 
a  25.  de  janeiro  do  feguinte  anno 
de  1687. ,  e  aos  17.  dias  do  falleci¬ 
mento  de  Fr.  Crifpim  a  8. ,  e  ha¬ 
vendo  fallecidado  também  a  16. 
do  dito  o  feu  Prelidente  Fr.  Da¬ 
niel  de  S.  Boaventura  ,  a  tempo  , 
que  ja  fe  achava  o  dito  Guardiao , 
completou  o  governo  ,  e  os  dias 
com  creditos  de  fujeito  douto  , 
Prelado  perfeito  ,  e  Religiofo  de 
virtude. 

366  Aqui  fe  nos  offerece  tranf- 
plantar  entre  tantas  flores  candi¬ 
das  de  fantidade ,  huma  de  côr  pre¬ 
ta  ,  mas  muy  clara  nas  virtudes, 
com  que  intromettendo-fe  no  Jar¬ 
dim  Seráfico  do  Brafil  ,  allim  co¬ 
mo  fervio  de  efmalte  ás  demais, 
foLibe  illuftrar-fe  a  fi  ,  ou  para  o 
dizermos  fem  fugir  da  methafora 
de  Eítrellas  appropriada  aos  filhos 

de 


De  Santo  Antonio  do  Brajily 
deFrancifconefte  feuNovo  Orbe, 
foy  elle  huin,  a  quem  com  mais  a- 
nalogia  Ihe  coube  o  nome  de  Ef- 
treliinha  nebuloza  ,  ja  pela  pou¬ 
ca  claridade,  que  vernos  das  fuas 
virtudes,  e  muito  mais  pela  da  fua 
cor  preta,  que  de  alguma  forte  fer- 
vio  de  nuvem  ás  fuas  boas  obras, 
nao  em  ii ,  mas  viftas  pelos  olhos 
do  mundo  ,  que  femprequer  que 
a  eila  gente  para  o  bem  Ihe  iirva 
de  fombras  a  fua  cor.  Foy  efle  o 
Irmao  Fr.  Francifco  de  Santo  An¬ 
tonio  ,  chamado  vulgarmente ,  o 
Pretinho  ,  por  fer  negro  por  natu¬ 
reza  ,  e  humilde  por  virtude.  Era 
natural  de  Pernambuco ,  e  naõ  po¬ 
demos  concluir  fe  de  Pays  ja  naf- 
cidos  na  terra  ,  ou  vindos  de  An¬ 
gola  ,  e  Guiné  ,  mas  fó  que  era 
crioulo ,  que  affim  chamao  aos  que 
nafcem  no  Paíz,  Foy  na  fua  moci¬ 
dade  foldado  do  Terço  de  Henri¬ 
que  Dias  ,  e  pelejou  nas  guerras 
de  Pernambuco  contra  os  Olan- 
dezes.  Reftanrada  a  terra  ,  e  can- 
çado  da  milicia  do  mundo ,  e  com 
defengano  claro  do  pouco  que 
merecerão  para  com  os  Reys  da 
terra  os  feus  trabalhos ,  e  ferviços , 
deixando  o  quartel,que  lhe  tocava 
no  acampamento  dos  Exercitos, 
onde  tantas  vezes  havia  pofto  a 
perigo  a  vida  ,  e  o  corpo  ás  bálas, 
bufcou  nos  Clauftros  da  Religiaõ 
hum  quarto  para  o  defcanço  da  al¬ 
ma  ,  e  fegurança  do  efpirito  ,  e  af- 
fim  depois  de  repetidas  inílancias , 
fupplicas,  e  provas,  foy  admitti- 
do  para  elles ,  e  lhe  lançaraõ  o  ha¬ 
bito  para  Irm.  Donato. 

367  Nao  confia  dos  annos, que 
fervio  ao  Convento  neífa  fórma  , 
mas  he  tradiçaÔ,  que  fez  nelle  hua 
vida  em  tudo  Religiofa  ,  e  muy 
ferviçal  nos  officios  interiores  da 
Cafa  ,  humilde  ,  penitente  ,  de 
muita  abílmencia  ,  efummamen- 
Tom.  I. 
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te  charitativo  ,  ajudando  aos  Ir¬ 
mãos  nos  officios  da  cozinha  ,que 
tocavaÕ  a  cada  hum  por  femana  , 
fendo  elle  o  que  fazia  o  de  todos; 
e  o  mais  tempo  o  gaílava  na  Igre¬ 
ja  em  oraçaÕ  ,  em  a  qual  foy  con¬ 
tinuo  ,  e  padeceo  algumas  inquie- 
taçoens  vizíveis  do  demonio.  Mui¬ 
tas  vezes,  por  alta  noite  ,  percebe¬ 
rão  os  Religiofos  algumas  deflas, 
na  Igreja  ,  onde  eílava  em  Oraçad, 
e  querendo  ver  o  que  era  ,  fó  en¬ 
tenderão  eflas  vozes  do  Ir.  Fran¬ 
cifco  de  Santo  Antonio  ,  como 
quem  dizia  fallando  contra  outros, 
que  lhe  contrariavaÕ  o  feu  born 
dezejo  ,  Xao  qnerem  que  eu feja 
Frade  profejjo}  pois  hei  de Jer.,  que¬ 
rendo  Deos  ,  e  aílim  aconteceo  ; 
porque  depois  de  muitos  annos, 
que  viv  eo  nefle  eílado  ,  pertendco 
lhe  veílifiem  o  Capello,  e  admit- 
tiffiem  á  profiíFao.  Aías  vendo  que 
os  Religiofos  naÔ  fatisfaziaÕ  aos 
feus  dezejos  ,  fe  paffiou  para  o 
Reyno,  e  achando  lá  quem  o  in- 
troduzilfe  com  o  piedozo  Monar- 
cha  D.  Pedro  II.  ,  attendendo  aos 
feus  ferviços  ,  efpecialmente  aos 
da  Religiaõ,  e  boas  informações 
da  fua  vida  no  eílado  de  Donato  , 
o  remetteo  para  a  Provincia  ,  or¬ 
denando  aos  Padres  delia  o  admit- 
tiífem  á  profíffiaÕ  ,  que  veyo  a  fa¬ 
zer  no  mefmo  Convento  de  Olin¬ 
da  ,  a  dous  de  Agoílo  de  ió8çi. , 
quando  Ja  contava  os  oitenta  an¬ 
nos  de  idade;  e  com  feis  mais,  e 
vinte  e  quatro  dias  de  Religiolb, 
vendo  íatisfeitos  os  feus  dezejos, 
e  deixando  a  todos  edificados  , 
completou  o  dilatado  curfo  da  vi¬ 
da  com  opinião  univerfal  de  virtu¬ 
de  ,  e  fama  de  fantidade  ,  a  vinte 
e  cinco  de  Agoflo  de  1695. 

360  Fr.  Bernardo  de  Santa  Cla¬ 
ra  he  o  ultimo,  que  nefle  Conven¬ 
to  de  Olinda  ,  entre  os  Religiofos, 
Nnn2  que 
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que  o  illuftrarao  com  luas  virtu¬ 
des  ,  c  deixarao  de  fi  boa  fama , 
tem  o  feu  merecido  lugar.  Era  fi¬ 
lho  delta  Provincia  ,  e  nella  Guar- 
diao  por  tres  vezes  ,  e  Diftinidor 
no  Capitulo  de  1707.,  e  ailim  em 
Prelado  ,  como  fubdito,  Religiofo 
exemplar  ,  modeito  ,  muito  po¬ 
bre  ,  humilde,  e  em  tudo  obíer- 
vante  perfeito  da  fanta  Regra  , 
que  havia  profeífado  em  1 1.  de  Ja¬ 
neiro  de  1673.  Sobre  tudo  refplan- 
deceo  nelle  huma  paciência  refi- 
gnada,  huma  notoria  alegria,  le¬ 
vando  por  muitos  annos,  até  oHm 
da  vida  ,  que  foy  em  idade  muito 
avançada  ,  a  penoza  carga  de  hua 
grande  molellia  ,  que  era  ter  as 
pernas  dos  joelhos  para  baixo  muy 
grolfas  ,  em  chaga  viva,  mas  ver¬ 
melha  ,  íém  corrupção  ,  nem  lan¬ 
çar  matérias  ,  mais  que  alguma 
humidade  ,  e  efta  fem  fétido  ,  e 
nunca  lhe  quiz applicar  remedio, 
nem  por  confelho  de  Medico ,  ou 
mezinha  cazeira.  Na  Cella, em  que 
morava  ,  fora  dos  que  ferviaõ  de 
mortificação  ao  corpo,  e  de  in¬ 
centivo  ao  efpirito  ,  naÕ  havia  ou¬ 
tro  traíle  ,  nem  modo  de  cama 
mais  ,  que  hum  pedaço  de  taboa 
tofca  ,  e  groífa  ,  que  lervira  de  fun¬ 
do  de  huma  canoa  pequena  ,  da 
qual  ainda  confervava  a  forma, 
funda  ,  ou  concava  no  meyo  ,  e 
para  as  beiras  mais  alta  ,  e  huma 
manta  velha  para  cobertura  ;  e  ne- 
Ite  leito  aílim  paliava  os  dias  ,  e 
noites  ,  e  quali  fempre  fentado, 
recoílando-le  para  a  parte,  e  bei¬ 
ra  da  taboa ,  que  ficava  unida  á  pa¬ 
rede  ,  por  eítar  mais  levantada,  e 
lançando  as  pernas  para  fóra  pela 
de  diante ,  que  era  mais  raza. 

369  Neíle  eítado  chegou  á 
Qm  nta  feira  Mayor  do  anno  1725, 
c  nelte  dia  de  manhaa  dilfe  ao  Pa¬ 
dre  Cuardiad  ,  queria  receber  o 


Sandlillimo  ,  nao  fó  por  preceito 
annual  da  Igreja  ,  mas  como  Via¬ 
tico  necelfario  para  a  ultima  jor¬ 
nada  da  outra  vida  ;  porque  tinha 
entendido  fer  chegado  o  termo 
dos  feus  dias.  Mas  o  Prelado  naó 
julgando  nclle  ,  pelo  que  via  ,  no¬ 
va  caufa  para  eíla  ultima  diligen¬ 
cia  ,  tendo-a  por  impertinência  da 
idade  ,  concordou  com  elle  folie 
commungar  á  Igreja  logo  de  ma- 
nhaã  ,  com  outros  Rcligiofos  ve¬ 
lhos,  e  convalcfccntes  ,  eque  el¬ 
le  por  filhe  admiiiilfraria  a  Sagra¬ 
da  Comunhão  também  como  Via¬ 
tico  ;  e  aflim  por  feus  pés  defceo 
á  Capella  ,  recebeo  o  Santilíimo 
Corpo  do  Senhor ,  e  retirando-fe 
para  a  Cella ,  fe  foy  difpondo  com 
todos  os  mais  aéfos  Catholicos  ,  e 
Religiofos  defla  tremenda  hora. 
Pedio  ao  Prelado  hum  Religiofo 
para  lhe  alliílir ,  e  a  eíle  rogava  re- 
citaílé  o  Oíiicio  Divino  em  voz  in- 
telligivel  ,  porque  ja  a  efle  tem¬ 
po  íe  naô  achava  com  difpoziçaô 
corporal  para  o  fazer  por  fi,  co¬ 
mo  fempre.  Na  Sexta  de  manhaa, 
pedio  o  extremo  Sacramento  da 
UnçaÔ,  e  chegando  as  cinco  para 
as  feis  da  tarde  ,  dillé  ao  Religio¬ 
fo,  que  lhe  alliília  ,  folie  dar  parte 
ao  Prelado  ,  que  com  aCommu- 
nidade  fe  achava  no  coro  ao  Offi¬ 
cio  das  Trevas ,  lhe  mandalle  hum 
Religiofo  ,  que  apontou  por  feu 
nome  ,  para  lhe  cantar  o  Evange¬ 
lho  do  Mandato ,  porque  era  che¬ 
gada  a  hora  da  partida.  Deo-fe  a- 
vizo  ao  Prelado  ,  fahio  do  coro 
com  alguns  Religiofos  mais  ,  e 
o  nomeado  pelo  agonizante  lhe 
cantou  o  Evangelho  ,  no  fim  do 
qual,  tendo-o  ouvido  todo  appli- 
cado  ,  e  devoto  ,  com  o  focego , 
e  quietaçaõ  dosjuílos ,  o  pos  tam¬ 
bém  á  vida  mortal,  e  paliou  para  a 
eterna ,  e  perdurável  na  ultima  ho¬ 
ra 


De  Santo  Antonio  do  Brajil^ 
ra  do  dia  de  Sexta  feira  da  Payxao, 
que  naquelle  anno  de  1725.  cahio 
a  trinta  de  Março  ,  veftido  no  feu 
habito  ,  e  tunica  ,  que  nunca  def- 
pio ,  e  tendo  pedido  aos  Religio- 
fos ,  antes  de  ie  Ihe  cantar  o  Evan¬ 
gelho  ,  o  tiraíTem  da  cama ,  e  po¬ 
bre  taboa,em  que  jazia,  e  o  lançaf- 
fem  fobre  o  defpido  pavimento  da 
Cella  ,  por  imitar  nefte  defprezi- 
vel  adlo ,  e  ultimo  extremo  de  hu¬ 
mildade  ao  Santo  Patriarcha  ,  co¬ 
mo  verdadeiro  filho  do  feu  eipi- 
rito. 

370  Havia-fe  collocado  o  ca¬ 
daver  na  Capella  do  Capitulo,  co¬ 
mo  he  coftume  ,  para  dalli  fe  le¬ 
var  á  Igreja  ;  mas  divulgada  pela 
Cidade  a  fua  morte,  foy  na  ma- 
nhãa  do  Sabbado  tanto  o  concur- 
fo  ,  e  inquietação  do  povo  ,  que 
temendo-fe  alguma  defordem ,  de¬ 
terminarão  os  Religiofos  dar-lhe 
occultamente  fepultura  ,  fem  o 
transferirem  para  a  Igreja ,  vifto 
nao  fer  poílivel  fazer-le  o  enterro 
.com  as  Ceremonias  uzadas  de  cor¬ 
po  prezente  ,  pelo  naõ  permittir 
a  circunftancia  do  dia.  O  que  en¬ 
tendido  pelo  povo ,  que  occupava 
atélli  fó  a  Igreja,  por  fe  haver  fe¬ 
chado  aportaria,  e  grades,  huns 
fe  arrojaraÔ  a  faltar  por  cima  del¬ 
ias  para  dentro  da  Capella ,  e  ou¬ 
tros  demais  confideraçaÒ  ,  roga- 
vaõ  os  naõ  privaíTem  da  confola- 
çaÕ  de  ver,  e reverenciar  o  defun¬ 
to  cadaver.  Por  fatisfazer  a  eftes, 
e  evitar  no  commum  mayor  def- 
acato  ,  fe  tranfportou  o  corpo  pa¬ 
ra  a  Capella ,  e  com  afliftencia  da 
Communidade  ,  nao  fem  grande 
confuzaÕ,  e  alvoroço,  atropella- 
dos  huns  dos  outros  leculares  , 
chegaraÕ  todos  a  beijar-lhe  os  pés, 
com  outras  fimilhantes  expreílbes 
da  fua  devoção.  Acabado  efte  pie- 
dozo  aélo,  o  tornarao  a  conduzir 
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para  o  Clauftro ,  e  nelle  lhe  derao 
fepultura  na  quadra  ,  que  ferve  de 
cemiterio  dos  Frades  ,  com  baí- 
tantes  moftras  de  fen timento  em 
todos  os  do  povo ,  que  na  devota 
ancia  com  que  tocavaÕ  o  defun¬ 
to  corpo,  e  lhe  tiravaõ  por  reli¬ 
quias  as  do  féu  habito  ,  inculcavao 
o  grande  coii^eito  ,  que  haviaÕ 
formado  da  virtude  ,  e  fantidade 
deífe  Religiofo. 

371  Foy  em  extremo  devoto 
do  terniílimo  Myílerio  de  Chrifto 
nafcido  ,  e  era  fumma  a  alegria  , 
que  o  occupava  naquelles  dias  da 
lua  feílividade ,  e  cuidou  por  mui¬ 
tos  annos  ,  até  os  ultimos  da  vida, 
do  culto  ,  e  aceyo  do  Prefepio , 
que  ha  nefte  Convento,  e  adonde 
no  Oytavario  defta  Solemnidade 
coftumaÕ  os  Religiofos  entoar  to¬ 
dos  depois  das  graças  do  Refeitó¬ 
rio  ao  jantar,  o  Cantico  áà  Ma¬ 
gnificat  ,  com  Antifona  ,  Verfo  , 
e  Oraçaõ  do  Myfterio,  e  ainda  nos 
ultimos  annos  ,  fendo  ja  muy  ve¬ 
lho  ,  e  achacado  das  pernas,  def- 
cia  ao  Clauftro  á  aíTiftencia  defte 
aéto,  com  huma  demonftraçaõ  tal 
de  prazer  ,  e  jubilo  ,  que  bem  in¬ 
culcava  o  interior,  eefpintual  da 
fua  alma. 

372  Todo  o  referido  teftifí- 
caõ  muitos  dos  Religiofos  ,  que 
moraraõ  com  elle  no  Convento 
de  Olinda ,  fendo  ainda  modernos 
naquelle  tempo ,  e  aíliftiraõ  á  fua 
morte  j  e  alguns  dos  antigos  ,  que 
o  conhecerão ,  e  trataraõ  em  tem¬ 
pos  mais  atrazados;  e  o  Irmaõ  Dif- 
finidorFr.  Francifco  de  Santo  An¬ 
tonio,  Couto  ,  que  vive  ainda  no 
Convento  de  Olinda  com  mais  de 
fettenta  annos  de  idade ,  natural 
da  Freguezia  de  Santo  Antonio  do 
Cabo  ,  teftifica  fer  conftante  tra- 
diçaõ  naquellas  partes  ,  que  mo¬ 
rando  o  Irm.  Fr.  Bernardo  de  San¬ 
ta 
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tn  Clara  no  Convento  de  Serenha- 
nhcm  ,  e  fcndo  mandado  ás  eí- 
mólas  do  Porto  do  Calvo ,  faltan¬ 
do  lhe  hum  boy  manlo  paraajuf- 
tar  a  conta  dos  que  lhe  eraÔ  necef- 
farios  para  o  carro,  em  que  queria 
comboyar  as  farinhas,  que  havia 
tirado  ,  o  foy  pedir  a  certo  mora¬ 
dor,  que  tinha  muitos,  mas  pou¬ 
ca  devoção  ,  e  lhe  refpondeo ,  que 
na5  havia  boy  ,  que  lhe  pudeíle 
dar ,  mais  que  aquelle  (  apontando 
para  hum  novilho  bravo ,  que  nun¬ 
ca  havia  chegado  ao  jugo. )  Agra- 
deceo-lhe  o  Frade  a  efmóia  ,  e  o- 
Ihando  para  o  preto,  que  o  acom¬ 
panhava,  lhe  diífe:  Chama  aqtieP 
le  boy  ,  e  vamos ,  que  he  tenipo.  E 
o  efcravo  lhe  refpondeo  :  Senhor 
Padre,  aquelle  boy  naõhe  de  car¬ 
ro  ,  he  novilho  bravo  ,  trate  de 
ver  onde  ha  de  achar  boy  manfo. 
A  iíto  tornou  o  Religiofo  ,  Se  tu 
0  nao  queres  chamar ,  eu  o  chama- 
rey  ;  e  voltando-fe  para  o  novilho, 
entrou  a  dizer-lhe  :  Vem  cá  boy , 
vem  cd ,  vamos  levar  efla  efmóia 
para  o  Convento.  Obedeceo  o  no¬ 
vilho  ,  como  fe  fora  de  muitos  an¬ 
nos  manlo  ,  veyo  á  prefença  do 
Religiofo,  e  foy  em  feu  feguimen- 
to  até  fermettido  no  jugo  ,  e  jun¬ 
to  com  os  mais  conduzio  a  efmó¬ 
ia  ,  e  o  Padre  tornou  melhorado 
de  condição  o  animal  a  feu  dono, 
pagando-lhe  em  benefícios  ,  o  que 
havia  recebido  deite  ,  mais  que 
bruto,  em  feccuras  ;  e  moítrando 
niíto  a  poderofa  maÕ  de  Deos,que, 
fe  pela  culpa  fícou  rebelde  ao  ho¬ 
mem  todo  o  animal  ,  e  ainda  o 
muy  domeítico  ,  e  cazeiro ,  pela 
graça ,  fe  lhe  chega  a  render  até  o 
mais  feróz ,  e  bravio. 


CAPITULO  XXVIII. 

Das  Aldeãs ,  Alijfoens ,  ou  Dou¬ 
trinas  pertencejites  algum  tem¬ 
po  á  adminijlraçaô  da  Ordeniy 
e  de  algüas  Capellas  de  S.  Fran- 
cifco  ,  e  Santo  Antonio  ,  fttas 
no  dijlriâlo  de  Olinda  ,  e  de  va¬ 
rios  cazos  dignos  de  nota ,  acon¬ 
tecidos  dejde  aquelles  tempos  até 
oprefente ,  que  por  algum  prm- 
cipio  dizem  refpeito  d  Religião, 
feus  Santos  ,  e  filhos. 

373  ^  mefmo  zelo , 

V  A  e  fervor  de  efpirito , 
com  que  os  nofíbs  primitivos  Pa¬ 
dres  cuidaraó  em  fundar  Conven¬ 
tos  nas  principaes  Villas  ,  e  Lu¬ 
gares  da  Conquilta  do  Brafíl ,  fe 
applicaraÕ  também  a  ordenar  Mif- 
foens,  ou  Doutrinas  em  algumas 
Aldeãs  dos  Gentios  ,  levantando 
nellas  Igrejas,  e  Recolhimentos, 
onde  aíliftindo  alguns ,  os  cathe- 
quizavao  ,  bautizando-os  ,  e  im-  • 
buindo-os  nos  Myílerios  da  Fé , 
LeydeDeos,  feus  Mandamentos, 
e  da  Igreja  ,  fendo  iíto  o  meyo 
mais  conducente  para  os  reduzir 
á  obediência  dos  Reys  ,  paz  ,  e  a- 
mizade  dos  povos  ,  e  moradores, 
que  tudo  confeguio  melhor  na- 
quelles  principios  o  feu  effeito 
com  a  erecçaÕ  deitas  Doutrinas. 
Muitas  foraô  as  que  por  aquelles 
primeiros  tempos  dos  nofíos  Fun¬ 
dadores  ,  fe  formalizarao  ,  efpe- 
cialmente  nas  Capitanias  de  Per¬ 
nambuco ,  e  Paraíba.  Dezoito  de¬ 
itas,  diz  hum  aílento,  deixou  or¬ 
denadas  o  primeiro  Cuitodio  Fr. 
Alelchior  ,  em  os  nove  annos  do 
feu  governo ,  fuppoito  que  em  ou¬ 
tro  fó  achamos  nomeadas  qua¬ 
torze  ,  como  fe  póde  vêr  em  o  lu-p^^ 
car  citado.  Nove  circumvizinhasnílíj. 

á  Ci- 


T)e  Santo  Antonio  do  Brnftl , 
á  Cidade  da  Paraíba  ,  easfeispor 
Goayna  ,  até  Pernambuco.  Todas 
eílas  adminiftrarao  os  Religiofos 
Menores  independentes  dos  Ordi¬ 
nários  em  quanto  ao  efpiritual,  e 
ainda  dos  Governadores  em  algu¬ 
mas  temporalidades  ,  por  prnd- 
legios  Reaes  ,  Breves  Pontifícios , 
defde  os  annos  de  1586.,  até  os 
deióip. ,  em  que  por  caufas  par¬ 
ticulares  ,  violências  dos  que  go- 
yernavaOj  ambiçaÕ  dos  Principaes, 
intereíle  dos  Parochos  ,  e  emula- 
çaÔ  de  Religiofos  de  outra  Fami¬ 
lia,  de  que  íe  feguiaõ  aos  noíPos, 
fubditos,  e Prelados,  turbações, 
contendas  ,  calumnias  ,  e  outros 
graves  ,  e  quotidianos  incommo¬ 
dos  ,  fazendo-fe  de  tudo  repre- 
zentaçad  ao  Rey  Filippe  II.  em 
Portugal,  por  conleníb  ,  e  ordem 
Pua ,  foraõ  os  noílbs  defobrigados 
deíla  pezada  carga ,  e  taõ  contra¬ 
ria  ao  feti  eílado ,  e  as  taes  Aldêas , 
ou  Doutrinas  entregues  a  feus  Or¬ 
dinarios,  que  como  Pallores  uni- 
verfaes,  e  intereíPados  cuidalTem 
por  obrigaçaÕ  commua  das  luas 
ovelhas,  Masfoytab  violenta  pa¬ 
ra  os  índios  ella  tranímutaçao,  pe¬ 
lo  amor ,  que  aos  nollos  tinhaÔ , 
como  a  feus  Pays  de  efpirito  ,  e 
particulares  defenfores  da  fua  li¬ 
berdade  ,  ( fobre  que  fe  fundavaÔ 
todos  os  enfados  dos  grandes  ,  e 
particulares  ,  que  os  queriaõ  para 
as  luas  conveniências  ,  e  ferviços , 
como  o  melmo  Gentio  conhecia  , 
e  experimentava )  que  defampara- 
das  muitas  das  Doutrinas  ,  e  Al¬ 
dêas ,  o  determinarão  fazerem  to¬ 
das.  Avizado  o  Rey  delias  inquie- 
taçoens  ,  e  por  atalhar  o  ultimo 
exterminio  delia  gente ,  e  os  dam- 
nos  efpirituaes  ,  que  le  lhes  fe¬ 
guiaõ,  tornando  aos  feus  antigos 
erros,  e  embaraçando  allim  os  pro- 
grcllòs,  e  adiantamentos  da  Con- 
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quiíla  ,  e  fuas  Povoaçoens,  quiz 
tornailém  os  Religiolos  Menores 
á  adminiílraçao  das  mefmas  Dou- 
trinas.Mas  elles  excuzando-fe  com 
Jullas  ,  exurgentes  razoe.ns ,  que 
lhes  forajo  acceitas,  licaraõ,  como 
Ja  ellavaõ  ,  na  polTe  ,  e  encargo  de 
feus  Ordinarios. 

374  Das  Doutrinas  ,  e  Miffo- 
ens  que  levantaraÕ  logo  naquelles 
princípios  os  nolfos  Religiofos, 
no  dillrido  da  Paraíba  ,  fó  te¬ 
mos  individual  certeza  da  que  cha- 
maõ  Jacoca  ,  quatro  legoas  ao  Sul 
da  Cidade  ,  e  ellrada  de  Pernam¬ 
buco,  ás  margens  do  Rio  Gara- 
mame  ,  ou  Eiguaraguaig ,  na  lin¬ 
gua  do  Gentio.  Eílá  hoje  na  ad- 
minillraçaõ  d^os  RR.  Padres  de  S. 
Bento ,  e  naõ  podemos  averiguar 
fe  foy  ella  paífagem  logo  ,  que  no 
anno  de  1Ó19.  os  noílbs  a  deixa¬ 
rão  ,  ou  fe  foy  depois  deíles  pof- 
fuida  ,  e  adminiílrada  pelos  Ordi¬ 
narios  ,  e  deíles  paífou  entaõ  para 
aqu^elles  Padres.  Eframos  como  em 
algua  certeza  de  fer  ella  aquella , 
que  deixamos  numerada  com  as 
mais  do  dtulo  de  N.  Senhora  da 
AíTumpçaÕ,  para  a  qual  ordenou 
o  Padre  Cuílodio  Fr.  Melchior  fe 
reduziliém  ,  e  ajuntaífem  as  mais , 
que  havia  por  aquella  fronteira  , 
naõ  obílante  cílar  hoje  em  poder 
dos  feus  adminiílradores  com  o  ti¬ 
tulo  da  Conceição  ;  pois  ambos 
dizem  refpeito  á  mefma  Senhora, 
que,  fem  variar  de  fujeito ,  naõ  fa¬ 
zem  as  diveríás ,  e  voluntarias ,  ou 
devotas  impoziçoés,  eíTencial  dif- 
ferença  ,  e  algum  accidente  ,  ou 
motivo  de  benefício  participado 
da  mefma  Senhora  ,  e  fem  defa- 
grado  leu  os  poderia  mudar. 

375  Juntas  neíla  as  mais  Dou¬ 
trinas  ,  e  Aldêas  da  Paraíba  na 
confideraçaõ  de  ferem  muitas,  e 
os  Religiofos  poucos  para  a  fua 

af. 
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allillcncia  ,  fc  Icvniitou  nclia  Igre¬ 
ja  conveniente  coni  o  titnio  de 
'N.  Senhora  da  Alliimpcao  ,  e  huni 
Recolhimento  capaz  de  agazalhar 
cineo  ,  ou  leis  Religiofos  ,  c  allim 
fe  compôs  no  lugar  ,  que  acima 
deixamos  conferido  fer  o  mefmo 
da  jacóca^  huma  boa  povoaçao, 
para  onde  concorrerão  muitos  dos 
Gentios  das  outras  Aldêas  ,  e  le 
fazia  hum  grande  frudlo  cm  ílias 
almas ,  e  por  moftrar  o  Senhor, 
quam  agradavel  lhe  era  efta  obra , 
o  quiz  íignihcar  com  osleguintes 
cazos. 

37Ó  Continuava-fe  a  obra  da 
Igreja  ,  com  muito  fervor  dos  ín¬ 
dios,  e  zelo  dos  Padres  ,  quando 
fobreveyo  nos  da  povoaçao  ,  e 
Doutrina  hüa  taô  aggravante  en¬ 
fermidade  ,  a  modo  de  efquinen- 
cia  ,  ou  garrotilho  ,  que  privan¬ 
do-os  logo  da  filla  ,  em  poucas 
horas  tragavaõ  a  morte  ;  e  vieraõ 
a  fallecer  tantos ,  que  quafi  fe  deí- 
povoava  a  Aldêa  ,  aífim  pelos  qiue 
morriaõ  ,  como  pelos  que  poílui- 
dos  do  medo ,  por  fugir  ao  mal,  fe 
aufentavaô  para  os  mattos  ,  nao 
havendo  ja  quem  enterralfe  os 
mortos ,  nem  adilHíle  á  obra.  Ven¬ 
do  os  Religiofos  taô  grande  de- 
famparo,  encommendando  ao  Se¬ 
nhor  a  caufa  em  feus  lacrificios ,  e 
oraçoens,  ordenaraô  algumas  pro- 
cillücns  devotas,  e  de  penitancia , 
com  luas  pradicas  elpirituaes.  Em 
huma  delias  ,  levado  o  Pregador 
de  fuperior  impulfo  ,  c  com  intei¬ 
ra  ,  e  íirme  fé  prometteo  áquella 
anguíliada  gente,  da  parte  do  mef¬ 
mo  Senhor  ,  tornalfem  todos  pa¬ 
ra  fuas  cafas a  continuar  a  obrada 
Igreja  da  Senhora  ,  que  elle  con¬ 
dado  no  patrocinio  delia  May  de 
piedade  ,  lhes  annunciava  ,  que  to¬ 
dos  os  que  allim  obrallem  nao  le- 
riaõ  accommettidüs  do  mortal  a¬ 


chaque.  Derao  inteiro  credito,  c 
fem  temor  da  morte  voltaraõ  d  po- 
voacaô  ,  os  que  fe  achavao  refu¬ 
giados  pelos  efeondidos  das  bre¬ 
nhas  ,  e  continuando  no  trabalho 
da  Igreja  ,  lhes  cumprio  o  Senhor 
a  promella  do  feu  Minillro  ,  per- 
mittindo  que  dalli  por  diante  nao 
perigalle  algum  do  violento  acha¬ 
que. 

377  Pouco  depois  ,  deo  nos 
meninos  ,  e  crianças  do  mefmo 
Gentio  outra  enfermidade  também 
mortifera,  de  quecleapavaô  muy 
poucos.  Mas  pela  grande  devoçaõ, 
que  ao  fanto  habito  haviaô  toma¬ 
do  feus  Pa^^s,  derao  cm  abrir  co¬ 
roas  nas  cabeças  dos  meninos,  á 
imitaçao  dos  Religiofos  ,  e  com 
tanta  fé  ,  e  coníiança ,  que  permit- 
tio  o  Ceo  ,  para  os  deixar  nella 
mais  confirmados  ,  que  dalli  em 
diante  nao  perigaífe  algum  dos  af- 
íim  allinalados  daquelle  mal.  Da¬ 
qui  fe  originou  o  coílume  ordina¬ 
rio  entre  todos  os  delias  gentes  a- 
brirem  coroas  nas  cabeças  dos  íi- 
Ihinhos  ,  para  que  Deos  os  livre 
de  perigos  ,  e  enfermidades. 

378  Das  de  Olinda  ,  ígiiaraçií, 
e  Goayana  ,  que  forao  fundadas 
também  naquelles  principios  ,  e 
nos  ficaraÕ  alguns  de  certeza  ,  c 
mais  evidentes  ,  he  a  que  ainda 
agora  permanece  na  adminiflra- 
çaÔ  dos  RR.  PP.  de  N.  Senhora 
do  Carmo  da  Obfcrvancia  no  di- 
ftriélo  da  Villa  de  Goayana.  Efla, 
dilfemos  em  outro  lugar ,  mandou 
erigir  o  Padre  Cuflodio  Fr.  Mel- 
chior  de  Santa  Catharina  depois 
do  anno  de  1590. ,  quando  na  vol¬ 
ta  que  fazia  da  Paraíba  para  Olin¬ 
da  ,  vindo  poLizar  á  povoçao  de 
Goayana, foy  requerido  com  gran¬ 
de  inílancia  da  mayor  parte  dos 
daquelle  povo  ,  mandalfe  alguns 
Religiofos  a  converfaô  de  hum  nu¬ 
me- 
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merozo  Gentilifmo,  que  ás  mar¬ 
gens  do^Rio  ,  que  por  alii  palla 
ecnamao  tambem  Capibaribe,  de 
abundantes  agoas  ,  tinhao  huma 
grande  ,  e  forte  Aldea.  Ficava  ef- 
ta  entre  osdous  extremos  de  Go- 
yana ,  e  Iguaraçú ,  e  tem  principio 
nas  fuas  cabeceiras  o  de  I  racunha- 
nhem ,  onde  chamao  hoje  o  Enge¬ 
nho  da  Aldea  ,  algumas  duas  le- 
goas  ás  margens  daquelle  Rio  , 
que  em  outro  tempo  pertencia  ao 
diíriiflio  de  Santo  Antonio  do 
mefmo  Tracunhanhem  ,  e  hoje  a 
Freguezia  de  Iguaraçú  ,  o  qual 
Engenho  por  caufa  deíla  Aldêa  , 
e  Doutrina  ,  que  aJli  houve  ,  fe  fi¬ 
cou  chamando  o  Engenho  da  Al¬ 
dea  j  e  neíta  habitava  aqiielle  Gen¬ 
tio  ,  e  caufava  notável  detrimento 
aos  povoadores  daquelles  contor¬ 
nos,  para  o  progrelfo  das  fuas  fa¬ 
zendas,  efituaçoens,  falteando-os, 
e  deílruindo-lhes  as  fabricas,  e  la- 
voLiiasj  e  tambem  porque  a  ami¬ 
zade  deíle  Gentio,  como  mais  po- 
derozo  ,  e  em  mayor  numero,  era 
aos  povoadores  muy  convenien¬ 
te  y  porque ,  tendo-os  da  fua  parte, 
osajudariaÔ  a  defender-fe  de  ou¬ 
tros  muitos  ,  que  habitavaÕ  aquel- 
les  terrenos  circumvizinhos,  ejun- 
tamente  lhes  ferviriao  para  o  tra¬ 
balho  das  Fundaçoens  ,  e  novas 
Conquiílas.Com  eíte  cuidado  che¬ 
gou  o  Padre  Cuftodio  a  Olinda  ,e 
defpachou  logo  alguns  Religiofos 
a  elfa  empreza  ,  os  quaes  fendo 
bem  acceitos  do  Gentio,que  acha- 
rao  fáceis  ,  e  difpoílos  para  for¬ 
marem  delles  huma  boa  Chriílan- 
dade  ,  fe  deo  principio  a  ella,  fa¬ 
bricando  Igreja  competente,  que 
confagrarao  ao  Principe  dos  An¬ 
jos  S.  Miguel ,  com  feu  modo  de 
Recolhimento  ,  e  huma  cerca  for¬ 
te  de  páos ,  e  terra ,  para  dos  af- 
faltos  dos  barbaros,  e  inimigos  fe 
Tom.  I. 
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defenderem  melhor,  e  com  gran¬ 
de  convenienda  dos  povoadores 
pelas  que  fe  lhes  foraõ  fegumdo 
da  paz ,  e  amizade  dos  deita  Dou¬ 
trina  ,  e  aífim  com  o  fanto  zelo 
e  cuidadozo  defvélo  deites  Reli¬ 
giofos,  fe  formou  aqui  huma  das 
boas ,  e  fruótuofas  fementeiras  de¬ 
itas  Gentilicas  plantas  ,  atélli  in- 
frudiferas  por  falta  de  cultivo, mas 
agora  muy  ferteis  com  o  rego  ,  e 
orvalho  da  fanta Doutrina,  eLey 
Evangélica ,  confirmando  tambem 
o  Ceo  com  prodigios  a  fé  ,  e  de¬ 
voção  deites  novos  convertidos. 

379  Foy  picado  dos  veneno- 
zos  dentes  de  huma  cobra  ,  das 
muitas  ,  e  peçonhentas ,  que  ha  no 
Paiz  ,  hum  índio  dos  Principaes 
da  Doutrina  ,  ja  bautizado ,  muy 
amigo,  e  devoto  dos  Padres  feus 
diredores  ,  e  mais  Religiofos ;  e 
fentindo-fe  logo  com  agonias  de 
morte,  chamou  á  prefla  hum  pa¬ 
ra  fe  confeílár ;  e  eitando  neite  a- 
éto  ,  lhe  fobreveyo  hum  mortal 
parociímo  ,  com  que  foy  precizo 
ao  Confeilbr  abfoJvê-lo  a  toda  a 
preiía.  Neite  letargo  eiteve  por 
muito  tempo  em  prefença  doCon- 
feíTor  ,  e  mais  circunilantes  ,  ef- 
perando  todos  pelo  ultimo  termoj 
e  quando  ja  o  largavaÔ  por  mor¬ 
to  ,  o  viraõ  tornar  em  fi ,  íaõ ,  e 
fem  dor  alguma  ;  pelo  que  ale¬ 
gres  os  ailiitentes  ,  tratavao  de 
defpedir-fe.  Mas  elle  os  deteve  , 
dizendo-lhes  :  Efperay ,  Irmãos  , 
^íie  vos  quero  contar  as  maravi¬ 
lhas  ,  que  Deos  obrou  commtgo  : 
Sabey ,  que  eu  verdadeiramente 
pajfey  dejla  par  a  a  outra  vida  ^  e 
pelas  minhas  grandes  culpas  fuy 
arrebatado  pelos  demonios  ,  e  le- 
vaão  a  huma  torre  muy  alta ,  pa¬ 
ra  me  lançar  dalli  aos  Infernos 
aonde  via  arder  chammas  de  fogo^ 
e  muitos  animaes  ferozes  ,  e  ter- 
Ooo  ri- 
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riveis  efpcrando  para  me  traga¬ 
rem  •  e  indo  os  que  me  tnihao  pre¬ 
zo  para  me  lançarem  no  feu  pro¬ 
pando^  me  acudir ao  tres  Frades  , 
dous  com  velas  accezas  nas  maos  ^ 
e  0  principal ,  que  era  S.  Frattcif- 
co  ;  porque  o  conheci  pelas  fuas 
Chagas  ,  ajftm  como  ejld  pintado 
emanoffa  Igreja^  e  vinha  vcjli- 
do  de  alva ,  amitto  ,  e  ejióla  bran¬ 
ca  \  efte  me  livrou  das  unhas  dos 
demonios  ,  dizendo  em  voz  alta  ^ 
ejie  he  meu  filho  \  e  logo  elles  fu¬ 
gindo  ,  me  largar  ao ,  e  eu  ajfim  ef- 
capey  daquellas  infernaes  penas , 
efuy  fao  das  grandes  dores ,  e  cer¬ 
teza  da  morte  ,  como  vedes.  De 
tudo  ,  diz  a  Relaçaõ,  ioy  inquiri¬ 
do  o  Indio  por  varias  vezes ,  e  por 
intervallo  de  dias ,  e  conteiTa  ieni- 
preornelino,  fem  mudança,  ou 
variedade  no  cazo  :  e  por  lua  pef- 
foa,  verdade  que  tratava,  repen¬ 
tina  faude  ,  e  vida  ajuilada  ,  que 
continuou  em  quanto  viveo,  Ihe 
foy  dado  credito  ,  e  affim  fe  ef- 
crevco  eda  noticia  para  gloria  do 
mcfmo  Senhor ,  exaltacao  da  lua 
fé  ,  e  abono  dos  leus  Santos. 

:^8o  Trinta  annos  com  pouca 
differença  efteve  na  adminiídraçaõ 
dos  Prelados  da  Cuilodia  eilaDou- 
trina  ,  defde  o  de  159^-  5 
foy  fundada,  até  o  de  1619.,  quan¬ 
do  com  as  mais  fe  fez  della  deixa- 
çao  aos  Ordinarios.  Se  deltes  paf- 
Ibu  logo  a  polle  dos  RR.  PP.  de 
N.  Senhora  do  Carmo  obfervan- 
te  ,  o  nao  pudemos  averiguar  ; 
mas  temos  certeza  de  que  ha  mui¬ 
tos  annos  eftao  de  polle  de  fua  ad- 
miniftraçao  ,  e  em  leu  poder  tem 
tido  varias  mudanças.  A  primei¬ 
ra  foy  do  lugar  da  fua  fundaçao  , 
que  por  illo  fe  chama  ainda  hoje 
o  Engenho  da  Aldêa  ,  para  o  da 
Muribica  antes  do  Rio  Tapirema 
tres  legoas.  Depois  para  o  Ria- 
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cho  ,  que  chamao  Biapicú  ,  na 
Freguezia  deS.  Lourenço  deTo- 
jucupapo  ,  daqui  para  o  lugar  da 
Aldca  Velha ,  por  huma  ,  que  aqui 
tiverao  tambem  os  nolfos ,  e  com 
a  fua  deziftencia  ,  defpejou  tam¬ 
bem  o  Gentio  ,  na  Freguezia  de 
Tamaraca  da  parte  da  terra  firme, 
e  ultimamente  para  onde  exifle 
hoje  na  Freguezia  deToJucupa- 
po  ,  que  fica  entre  os  extremos  de 
Iguaraçü  ,  e  Goyana  da  ellrada  de- 
ftas  para  a  cofta  do  mar  em  o  fitio, 
que  chamao  Cyri ,  do  qual  tomou 
o  nome  a  Aldêa  ,  e  por  elle  agora 
conhecida  ,  mas  fempre  confagra- 
da  ao  gloriofo  Archanjo  S.AIiguel, 
feu  primeiro  Titular. 

381  Pelos  particulares  benefí¬ 
cios  ,  que  ficaõ  relatados,  e  par- 
ticipavaõ  do  Santo  Patriarcha  ne- 
ftas  Conquiílas  ,  alíim  os  novos 
convertidos  ,  como  os  mais  Ca¬ 
tholicos  feus  povoadores,  e  pelo 
zelo  ,  e  cuidado,  que  experimcn- 
tavaõ  em  feus  filhos  os  Frades  Me¬ 
nores,  crefcia  nos  povos  o  amor , 
e  refpeito  aos  filhos ,  e  a  devoção, 
e  obfequio  ao  Pay  ;  e  eíle  era  o 
motivo  ,  porque  em  reverencia  do 
Santo,  e  aftcdo  aos  Religioíbs, 
os  bufcavaõ  para  a  fua  companhia 
os  Donatários  ,  e  Senhores  das 
terras  ,  ajudando-os  com  as  luas 
efmólas  para  as  fundaçoens  dos 
Conventos  ;  e  os  particulares  edi- 
ficando-lhes  Capellas  ,  e  Hermi- 
das  nas  luas  fazendas.  Muitas  de- 
ftas  dedicadas  ao  Santo  Patriarcha 
íe  achaõ  por  toda  a  Provincia  do 
Brafil ,  das  quaes  ja  fe  diíTe  algüa 
coufa  ,  e  iremos  dando  no  decur- 
fo  defta  hiíloria  ,  e  lugares  com¬ 
petentes  ,  o  que  mais  lhes  perten¬ 
cer.  A  que  fe  nos  oftere  agora  no 
diftriélo  de  Olinda ,  he  a  que  ve¬ 
mos  fituada  ás  margens  do  Rio 
Capibaribe  algumas  quatro  legoas 
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da  Cidade  ,  nc  Engenho ,  que  cha-  Id  o  faremos  de  hiim  mnis  notorio 
niao  de  S.  Francifco  da  Varge  ,  ti-  em  os  noilos  tempos.  Joao  Alva- 
tuio  ,  que  Ihe  deo  o  feu  Fundador,  res  do  Conto  ,  morador  em  a  Vil- 
Andre  Vidal  de  Negreiros  ,  hum  Ja  de  Santo  Antonio  doReciffe, 
dos  principaes  ReiFauradores  de  dos  antigos  deita  povoaçao  ,  fujei- 
Pernambuco.  Eite  odeo  em  dote  to  de  bem  ,  e  verdade  ,  que  nós 
a  humjeronymo  Cavalcanti ,  com  conhecemos-,  voltava  da  Paraíba, 
quem  cazou  hunia  fua  filha  baf-  onde  havia  ido  a  negocio  parti- 
tarda.  Deites  paífou  por  dividas  a  cular  ,  e  antes  que  chegaíTe  a  Go- 
Agolfinho  Ferreira  nos  tempos  yana  Grande  algüas  legoas  ,  teve 
proximos  paliados  ,  e  a  eíte  com-  encontro  neíte  caminho  com  hum 
prou  o  Engenho  ,  e  fazenda  o  Co-  Religiofo  Francifeano ,  que  íe  re- 
ronel  Jozé  Cameb  Peíloa.  Pela  tirava  das  efmólas  ,  para  o  Con- 
lua  grande  devoção  ao  Santo  Pa-  vento  de  Iguaraçü,  por  caufa  de 
triarcha  lhe  reedificou  a  Capella  moleftias  ,  a  que  aggravava  mais 
muy  avantajada  em  fabrica  ,  e  he  o  vir  a  pé  ,  e  quafiYempoderdar 
huma  das  muy  perfeitas  ,  e  bem  paíTo.  Compadecido  o  homem  da 
bem  ornadas  quefeachaÕ  por  fó-  neceílidade ,  que  via  ,  fe  apeou  do 
ra.  Mandou  vir  do  Reyno  as  Ima-  cavallo  em  que  montava  ,  e  ,  ain- 
gens  do  Seráfico  Padre,  e  Santo  da  que  com  repugnância  da  parte 
Antonio  pelos  annos  de  1725, ,  e  do  Religiofo ,  o  fez  pôr  no  caval- 
Breve  Pontifício  ,  para  que  nadi-  lo  ,  e  o  acompanhou  atéoEnge- 
ta  Capella  pudeífem  os  fieis  no  dia  nho  de  Bento  Corrêa  ,  noíTo  ír- 
dous  de  Agoílo  ganhar  as  mefinas  maõ  de  confraternidade  ,  no  fo- 
Indulgencias,  quefelucraonaCa-  bredito  Lugar  de  Goyana  Gran- 
fa  da  Porciuncula,  elhefoycon-  de,  onde  faziao  pouzada  commüa 
cedida  eíta  graça  por  dez  annos;  todos  os Religiofos.  Aqui  deixou 
e  para  eíta  acçaô  lhe  mandavao  o  Enfermo ,  e  montado  no  feu  ca- 
Religiofos  Confeífores  os  Prela-  vallo  paífou  á  Villa  de  Goyana,  e 
dos  do  Convento  de  Olinda.  De  querendo  alvergar  mais  adiante  , 
prefente  tornou  eíta  Capella  ,  e  chegou  á  varge  ,  que  dizem  do  Bu- 
Engenho  á  poííé  dos  herdeiros  do  jarí ,  ja  noite.  He  a  fua  paílagem 
fobredito  Agoítinho  Ferreira,  por  perigoza  fempre,  e  principalmenr 
caufas  que  nad  tocaõ  a  eíte  lu-  te  em  tempo  de  Inverno  ;  porque 
gar.  Aílim  na  erecçaô  deita,  co-  quafi  meya  legoa  fe  cobre  toda  de 
mo  de  outras  mais  ,  que  pelo  de-  agoa  ,  naô  fó  as  campinas  ,  mas 
curió  deita  hiítoria  temos  viíto,  e  tres,ou  quatro  potentes,  quetein 
veremos  ainda ,  foraõ  confagradas  de  eítivas  fobre  hum  pantano  mais 
ao  Santo  Patriarcha  ,  fe  deixa  ver  fundo  ,  que  as  vay  repartindo,  e 
o  amor ,  e  devoção  com  que  he  ve-  ió  fe  atraveílaô  todas  eítas  agoas 
nerado  dos  povos  do  Brafil.  por  hum  eítreito  palló  ,  que  tem 

382  Também  o  Santo  Patriar-  coberto  das  mefmas ,  e  o  defviar 
cha  fe  nao  efquecia  de  lhes  retri-  delle,  he  perder-fe.  Temeo  o  ho- 
buir  com  favores ,  e  graças  eíte  af-  mem  errar  eíte  carreiro  ,  era  pre- 
íédfo  ,  e  culto  ,  que  fempre  lhe  cizo  paíTar  ,  e  neíta  perplexidade, 
moítrarao.  Muitos  fiõ  os  cafos,  vio  diante  de  fi  hum  cavallo  bran¬ 
quo  a  eíte  intento  conta  a  tradic-  co,  que,  como  enfinando-lhe  a  paf- 
çao  ,  que  deixamos  de  repetir,  e  fagem  ,  fe  mettia  a  caminho,  eiia 
Tom.  I.  Ooo  2  con. 
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confidcraçao  de  que  o  animal  era 
daquelles  pailos  ,  e  devia  fer  ex¬ 
perimentado  na  travcíTia  ,  nao  fez 
reparo  em  o  feguir  ,  encaminhan¬ 
do  o  ieu  ,  em  que  hia  ,  pelos  palfos 
do  que  levava  diante,  e  aíTim  fem 
perigo  algum  fe  pôs  em  falvo  da 
outra  parte  ,  e  chegando  ao  ulti¬ 
mo  pallo ,  indo  a  reparar  no  que 
Ihe  iervio  de  guia,  o  nao  vio  mais, 
nem  pode  determinar  a  que  par¬ 
te  tomara  ,  como  tambem  ao  prin¬ 
cipio  donde  lhe  fahira  \  mas  fem- 
pre  iicou  entendendo  que  o  ca- 
vallo  branco  nao  viera  alii  por  a- 
cazo  ,  e  áquellas  horas  ,  e  affim  o 
contava  por  favor  de  S.  Francif- 
co  ,  e  pela  charidade  com  o  feu 
iiiho  ,  que  fem  duvida  neceilita- 
va  della  neila  occaiiao ,  fendo  em 
outras  prohibido  eile  defenfado 
aos  feus. 

CAPITULO  XXIX. 

Continua-fe  a  materia  do  Capitu¬ 
lo  pajfado  ^pelo  que  toca  ao  nof- 
jo  Portuguez  Santo  Antonio. 

383  Ç  Endo  entre  todos  os 
Portuguezes  muy  par¬ 
ticular  ,  e  em  extremo  a  affeíTa  ve¬ 
neração  ,  que  fe  tem  ao  noifo  San¬ 
to  Antonio  de  Lisboa  ,  palfa  a  ex- 
tremoza  a  que  neilas  partes  do 
Brafil  ihe  moftraõ  geralmente  to¬ 
dos.  Porque  álèm  das  muitas  Igre¬ 
jas  Parochiaes,  de  que  he  Titular, 
fao  innumeraves  as  Capellas  ,  e 
Hermidas  confagradas  ao  feu  no¬ 
me,  e  fora  deílas,  naô  ha  algumas 
das  outras  ,  que  nos  íeus  Altares 
nao  colloque  huma ,  e  muitas  Ima¬ 
gens  defte  Santo ;  naõ  ha  cafa,  que 
o  nao  venere  no  feu  Oratorio  :  e 
nao  fatisfeita  ainda  com  ifto  a  co¬ 
mua  devoção  dos  Fieis ,  cada  hum 
quer  ter  fó  para  fi  o  feu  Santo  An- 


tonio.Forao  os  primeiros  em  Olin¬ 
da  os  mefmos,  que  deraÕ  princí¬ 
pios  á  fua  Conquiíla  ,  fundando 
logo  hum.ano  lugar,  em  que  hoje 
eílá  fituado  o  Convento  de  N. Se¬ 
nhora  do  Carmo  Obfervante ,  em 
hum  meyo  alto,  quefefórma  ío- 
bre  a  Marinha  ,  entre  o  nolfo  ,  e 
o  do  Patriarcha  S.  Bento  ,  com 
pouca  diílancia  huns  dos  outros. 
Naô  encontramos  certeza  de  quem 
fora  o  Fundador  deita  Capella  ,  e 
fò  que  delia  ,  e  do  feu  fítio  faziaõ 
doaçaó  aos  nolfos  Religiofos ,  que 
naõ  aceitaraÕ ,  por  acharem  na  da 
Senhora  das  Neves  melhores  con¬ 
veniendas  para  o  feu  agazalho  ,  e 
foy  dada  aos  fobreditos  Padres ,  e 
das  fuas  memorias  confta  foy  acei¬ 
ta  com  a  penfaÔ  de  collocarem  no 
Altar  mayor  do  Convento ,  como 
hoje  fe  vê ,  huma  Imagem  do  San¬ 
to,  eafolemnizá  lo  annualmente 
no  feu  dia  com  Milfa  entoada ,  e  a 
intitular-fe  Co?ivento  de  Santo  An¬ 
tonio  do  Carmo ,  e  como  feu  Titu¬ 
lar  ,  tem  commemoraçao  no  co¬ 
ro  ,  nas  feitas  em  que  tem  lugar  as 
mais. 

384  Fora  da  Cidade  ,  e  pelo 
feudiítriêlo  fe  achaô  outras  mui¬ 
tas  ,  mas  nós  fó  himos  a  fazer  me¬ 
moria  daquellas ,  em  que  achamos 
alguma  efpecialidade  digna  de  no¬ 
ta  ,  e  obrada  pelo  Santo  em  bem 
commum  ,  ou  particular  dos  feus 
devotos;  poiselle  ,  ou  porPortu- 
guez  ,  ou  como  Santo  Antonio, 
fe  foube ,  e  labe  fempre  defempe- 
nhar  com  todos ,  naõ  fó  nos  gran¬ 
des,  e  continuados  beneticios,  que 
lhes  faz  ,  mas  com  tanto  empenho, 
que,  fuppoílo  naÕ  póde ja  como 
gloriofo  padecer  em  corpo  ,  na 
fua  Imagem  ,  c  por  amor  dos  feus 
tem  foífrido  injurias  ,  aifrontas, 
golpes  ,  e  até  derramado  por  el- 
les  ,  pelo  credito  da  fua  fé  ,  e  pe¬ 
los 
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De  Santo  Antonio  do  Bra^l , 
los  defender ,  aquelle  fangue  ,  que 
em  vida  fempre  Ihe  ferveo  no  co- 
raçao  para  elfc  eíFeito.  Das  inju¬ 
rias  ,  irrifoens  ,  e  golpes,  que  era 
huraa  Imagem  fua,  tirada  do  Ca- 
llelio  de  Arguira,  naCoiladeA- 
frica  ,  e  lançada  ao  mar  nas  pra- 
yas  da  Bahia  ,  executarao  Calvi- 
niftas,  e  piratas  Francezes,  o  di¬ 
remos  em  leu  lugar.  Do  fangue 
derramado,  o  publicao  outras  duas 
nas  guerras  dos  Olandezes  em  Per¬ 
nambuco  ,  huma  na  Igreja  da  Ca- 
fa  forte  ,  onde  ,  a  golpes  defles 
defalmados  ,  lançou  langue  a  Ima¬ 
gem  do  Santo  ;  e  o  mefmo  correo 
das  cutiladas  ,  que  derao  em  outra, 
titular  de  huma  Capella  ,  que  fe 
venera  no  Engenho  Velho  do  Ca¬ 
bo  ,  de  que  daremos  noticia  em 
feu  lugar.  Do  prodigio  aconteci¬ 
do  na  Capella  do  mefmo  Santo  , 
iita  no  Engenho  que  chamao  do 
Mey o,na  Freguezia  da  V arge,  fup- 
poflo  ja  o  publicarao  os  que  ef- 
creverao  as  guerras  dePernambu- 
Cafiri-  co  com  Olandezes ,  o  repetiremos 
?  como  em  feu  lugar,  . 

255. n.  385  No  mayor  cuidado  em 
^7-,  ^  que  fe  achava  Toao  Fernandes  Vi- 

Valerot.U  ^  ,  *  1 

Lucid.  eyra,  como  Author  daAcclama- 
p-  çao  da  liberdade  ,  fuccedeo  ,  que 
certo  homem  ,  ou  Sachriflao,  que 
tinha  a  feu  cargo  tratar  da  Capel¬ 
la  de  Santo  Antonio  do  feu  Enge¬ 
nho  do  Meyo ,  deixando  ,  como 
fempre  ,  a  porta  fechada  á  noite, 
de  manhaã  a  achou  aberta  ,  e  o 
mefmo  fe  continuou  nos  dousdias 
feguintes  ,  feguindo-fe-lhe  tam¬ 
bém  com  a  repetição  do  fucceíTo 
varios  difcurfos ,  fobre  o  cafo ;  e 
fem  poder  defcobrir  ,  polias  as 
necellarias  diligencias,  quem  pu- 
deíTe  fer  o  Author ,  e  naõ  íia-ndo 
fó  de  íi  a  vigia ,  convidou  a  outros 
mais  ,  que  applicados  todos  á  ef- 
preita  ,  fem  verem  pellòa  huma- 
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na  ,  fc  achou  a  porta  aberta  pela 
manhaa  ,  entendendo  ja  era  eífei- 
to  dc  maõ  invizivel  ,  e  que  naô 
carecia  o  cafo  de  myflerio.  De- 
raÒ  parte  a  Joaõ  Fernandes  Viey- 
ra  ,  e  eíle  por  fi  melmo ,  com  ou¬ 
tras  peíToas  mais,  fechou  aporta 
em  a  quinta  noite,  fellando  o  lu¬ 
gar  da  chave  com  o  leu  fignete ,  e 
feitas  as  diligencias  de  efpreitar, 
fe  achou  aporta,  intadlo  o  fello, 
como  nas  outras  ,  da  mefma  forte 
aberta.  Ja  o  cafo  fe  naô  podia  ne¬ 
gar  de  prodigio,  e  todo  fe  attri- 
buhia  a  Santo  Antonio ;  e  a  occur- 
rencia  do  tempo  dava  occaíiao  ao 
juizo  ,  que  delle  íe  podia  formar, 
eera,  diziaô  huns ,  que  o  Santo 
os  avizava  fahilíem  a  campo  aber¬ 
tamente,  e  que  a  publicas  dcííera 
principio  á  empreza  da  liberdade; 
outros  difcurfavao ,  que  o  Santo 
a  todos  franqueava  o  feu  auxilio  , 
e  que  para  o  feu  foccorro  o  acha- 
riaô  fempre  com  a  porta  aberta  ; 
alguns  concluhiaô,  que  elleosen- 
finava  a  deixarem  luas  cafas  de 
par  em  par  ,  e  retirarem  a  parte 
fegura  as  fuas  pelfoas  ,  moveis,  e 
familias.  O  fegundo  calo  fez  evi¬ 
dente  efta  conclufaô. 

386  Chegou  a  fefla  do  Santo , 
trinta  dias  depois,  e  tendo-fe or¬ 
nada  a  fua  Capella  com  todo  o  a- 
ceyo  para  efla  funçaô,  quando  á 
vefpera  fe  começou  a  repicar  o  fi¬ 
no  ,  ellando  muitas  pelfoas  pre- 
fentes  na  Igreja  tratando  do  orna¬ 
to  ,  e  compoflura  delia  ,  repenti¬ 
namente,  hum  modo  de  docel  , 
que  haviaõ  armado  para  o  Santo, 
fe  defarmou  por  fi  mefmo  ,  e  do¬ 
brado  ,  como  de  propolito  ficou 
fobre  o  Altar  aos  pés  da  fua  Ima¬ 
gem.  Com  admiraçaô  foy  notado 
o  prodigio,  e  delle  íicaraô  enten¬ 
dendo  todos,  que  o  Santo  os  avi¬ 
zava  j  que  pelo  mefmo  modo  ajun- 

taf- 
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tallem  o  ieii  fnto  ,  c  fe  puzeilem  cm  quanto  ao  Iiigar  cm  queexif- 
cm  cobro.  Aílim  le  fez  ,  e  tratan¬ 


do  cada  hum  ,  dos  que  ainda  fe  a- 
nchavao  cm  íuas  cafas ,  fahir  dei- 
las  ,  cacolher-fe  aos  mattos  ,  ef- 
caparaõ  das  efquadras  ,  que  na 
mefma  noite,  para  o  dia  do  Santo, 
avizado  o  ülandez  pelos  traidores 
da  comitiva  de  Joao  Fernandes 
Vieira  ,  mandou  allaltar  todo  o 
contorno  da  Varge  fcm  eífeito; 
porque  Joao  Fernandes  Vieira  , 
que  era  quem  elles  principalmen¬ 
te  bufcavao,  e  outros  mais,ja  íe 
naõ  recolhiao  de  noite  ás  fuas  ca¬ 
fas  ,  e  vivendas  ,  e  neíla  o  execu¬ 
tarão  outros  muitos  ,  advertidos 
pelo  calo  da  Capella,  e  reconhe¬ 
cendo  todos  nelleoavizo,  e  mer¬ 
cê,  quedeviaõ  ao  feu  Proteêlor, 
e  amante  Portuguez  Santo  Anto¬ 
nio. 


tio  ,  porque  averiguada  a  certeza 
deíle  ,  ja  naô  fica  o  mais  taÔ  diífi- 
cultozo.  Diz  a  tradiçao  ,  que  fora 
ehe  o  mermo,em  que  exille  hoje  o 
Moileiro  do  Grande  Patriarcha  S. 
Bento.  He  verdade,  que  nos  feus 
Archivos  fe  naõ  acha  efcritura  , 
ou  doaçaõ  ,  que  fe  lizcífe  aos  PP. 
defta  Capellinha  ;  porque  dizem 
elles,  que  com  a  tomada  da  terra 
pelos  Olandczes  ,  fe  perderão  to¬ 
dos  os  papeis  ,  e  Ffcrituras  dos 
Mofteiros.  Mas  achamos  memória 
entre  Religiofos  feus  velhos ,  que 
affirmaõ  ter  ouvido  a  outros  mais 
antigos  ,  houv^e  no  lugar  efla  Ca- 
pellinha,  accrefcentando  que  ef- 
tava  fundada  para  aquella  parte 
onde  fica  agora  a  torre  da  lua  Igre¬ 
ja  ,  ja  muy  chegada  ao  defpenha- 
deiro ,  que  cahe  fobre  o  Varadou¬ 
ro. 


CAPITULO  XXX. 

Princípios  y  eprogreffos  da  Vene¬ 
rável  Ordem  Terceira  da  Pe- 
nitencia  na  Villa  de  Olinda ,  e 
Cafa  da  Senhora  das  Neves. 

1-  387  TA  em  outra  parte ,  tra- 

J|  tando  dos  varios  Reli- 
gioíos  Menores  ,  que  antes  dos 
nolfos  Fundadores  aportaraõ  em 
diverlos  tempos  pelas  Capitanias 
defta  Conquifta  ,  deixamos  dito 
viera  também  hum  deites  á  Vil¬ 
la  de  Olinda  ,  e  que  nella,  com  a- 
juda ,  e  foccorro  de  pellbas  devo¬ 
tas  ,  levantara  huma  Capellinha  ao 
Gloriofo  Peregrino,  e  grande  cha- 
ritativo  S.  Roque  deMompeller, 
e  nella  huma  Congregação  deTer- 
ceiros  da  Venerável  Ordem  da  Pe¬ 
nitencia.  O  que  agora  devemos  fa¬ 
zer,  he  affignar  o  íitio  defta  Capei- 
la,  e  apontar  os  fundamentos  do 
que  fica  dito  ,  e  principalmente 


388  Outra  razaõ  fe  nos  offe- 
rece  de  mais  fundamento  para  que 
fe  naõ  ache  nas  fuas  efcrituras  ,  ou 
doaçoens  a  memoria  defta  Capei- 
la  ,  e  he ,  porque  os  ditos  Padres 
paíTáraõ  a  Pernambuco,  como  con- 
fta  da  doaçao ,  que  lhes  fez  para 
ilfo  o  feu  Donatario  Jorge  de  Al¬ 
buquerque  do  anno  de  1592.  por 
diante  ;  aíliftiraÕ  primeiro  na  Igre¬ 
ja  de  S.JoaÕ  de  Olinda  ,  dalli  fo- 
raÕ  para  a  Capellinha  do  Monte 
da  mefma  Villa,  da  qual  lhes  fez 
doaçaõ  o  Illuftriftimo  Bifpo  D. An¬ 
tonio  Barreiros  ,  achando-fe  em 
Pernambuco  de  vizita ;  e  naõ  ten¬ 
do  elles  no  Lugar  do  Monte  as 
convivências  nccellarias  para  Mo- 
fteiro  ,  compraraõ  a  Gafpar  Fil- 
gueira,  e  a  fua  mulher  a  Ollaria, 
e  fitio  ,onde  hoje  exiftem  ,  e  nifto 
fe  paífaraÕ  alguns  annos ,  e  neftes 
fe  havia  também  com  o  tempo 
abolido,  e  de  todo  deítruido  a  fa¬ 
brica  ,  ou  ao  menos  o  exercicio  , 

c  fer- 


1^6  Sciiíto  Antonio  do  BtüJíI 
e  ferventia  da  Capellinha  de  S.Ro- 
que;  poisja  defde  oannode  1585., 
ou  1586.  a  haviaô  defamparado  , 
como  logo  fe  dirá,  os  Irmaõs  Ter- 
ceiros  ,  que  a  fuítentavaô  ,  e  por 
conta  dos  quaes  corria  o  feu  tra¬ 
tamento  ;  porque  fe  haviaò  palia¬ 
do  para  o  novo  Convento  da  Se¬ 
nhora  das  Neves  ,  levando  comfí- 
go  ,  e  tudo  o  mais ,  a  Imagem  do 
Santo  ,  como  feu  Titular.  Com 
outra  demonílraçao  mais  evidente 
fe  confirma  no  lugar  a  exiílencia 
deíla  Capella. 

389  Pelos  annos  de  173Ó. ,  ou 
^737'?  fendo  Bifpo  de  Pernambu¬ 
co  o  Illuílriífimo D. Jozé Fialho, 
veyo  a  feu  Juizo  hum  legado  de 
certo  homem  dos  Sertoens  ,  que 
na  verba  do  feu  teftamento  dei¬ 
xou  declarado,  pertencia  á  Capei- 
la  de  S.  Roque ,  onde  elle  fora 
Terceiro  de  S.  Francifeo  ,  a  qual 
fe  via,  diz  a  mefma  verba,  da  Igre¬ 
ja  do  Salvador  de  Olinda.  Duvi¬ 
dou  o  Bifpo  que  Capella  feria  ef- 
ta  ,  e  porque  a  que  hoje  tem  os 
Terceiros  em  o  noífo  Convento, 
também  fe  ve  da  Igreja  da  Sé ,  que 
he  a  mefma  do  Salvador  ,  e  he  S. 
Roque  o  Titular  delia  ,  mandou 
fe  delíe  á  Ordem  Terceira  o  tal 
legado.  Era  Commilfario  neíte 
tempo  o  Irmáo  Pregador  Fr.  Ben¬ 
to  da  Prefentaçaô  ,  que  certifica 
paíTou  com  elle ,  e  a  fua  Mefa  e fi¬ 
ta  conferencia  ,  e  a  fua  decizaô. 
He  mais  de  advertir  ,  que  efte  le¬ 
gado  nao  podia  íer  de  peííoa  mo¬ 
derna  ,  e  dos  tempos  prefentes  , 
nem  ainda  do  feculo  paíTado  j  por¬ 
que  ,  a  fer  aílim  ,  fora  efeufada  a 
declaraçaô  de  que  era  para  a  Ca¬ 
pella  de  S.  Roque  ,  que  fe  via  da 
Igreja  do  Salvador;  porque  bafta- 
va  dizer,  era  paraS.  Roque  da  Ca¬ 
pella  dos  Terceiros  do  Convento 
de  S.  Francifeo.  Era  fem  duvida  a 
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deixa  de  fujeito  antigo ,  e  que  an¬ 
tes  do  anno  de  1585. ,  em  que  os 
noíTos  Religiofos  fundarao  Con¬ 
vento  em  Olinda  ,  fe  havia  reti¬ 
rado  o  tal  homem  para  os  Sertões, 
e  lá  fallecido  antes  daquelle  anno; 
e  por  negligencia  dos  herdeiros , 
que  fe  foraõ  feguindo  huns  a  ou¬ 
tros,  (como  muitas  vezes  fucee- 
de  )  veyo  a  parar  nefte ,  que ,  ou 
por  temor  de  Deos  ,  ou  obrigado 
dos  Confeflbres  ,  e  outros  Minif- 
tros  ,  lhe  veyo  a  dar  execução  no 
tempo  prefente.  Efta  verba  aílim, 
he  fem  duvida  a  Eícritura  mais  au¬ 
tentica  ,  que  podiamos  achar ,  pa¬ 
ra  boa  certeza  ,  ou  ciara  evidencia, 
fó  de  que  houve  naqueües 
principios  a  tal  Capella  de  S.  P.o- 
que  em  que  Olinda  ,  mas  fambem 
que  a  fua  íituaçaõ  foy  no  mefmo 
lugar  em  que  agora  exiíle  o  Mof- 
teiro  de  S.  Bento ;  porque  eíle  he 
o  que ,  fem  oppoziçaÕ ,  que  lhe  fir- 
va  de  obílaculo  ,  fe  vê  da  Igreja 
do  Salvador,  hoje  Sé  de  Olinda, 
por  ficar  ella  na  cabeça  do  Mon¬ 
te  aparte  doNafeente',  e  aquelie 
para  a  outra  ponta  ,  que  faz  ao 
Sul ,  em  frente  hum  do  outro  ,  fi¬ 
cando  entre  ambos  a  baixa  ,  que 
os  deixa  deíimpedidos  para  a  co¬ 
municação  deftas  viílas. 

390  Com  eíla  clara  eviden- 
cia,de  que  houve  Capella  de  S.Ro- 
que  em  Olinda ,  no  lugar  que  fica 
dito  ;  pelas  mefmas  razoens  ,  e 
fundamentos  ,  fica  também  mof- 
trado,  haver  nella  Congregação 
de  Terceiros  da  Ordem  da  Peni¬ 
tencia  ,  onde  tomavao  habitos  , 
profeíTavaô  ,  e  faziaô  as  fuas  fun- 
çoens  ,  e  mais  exercicios  deita  ve¬ 
nerável  Ordem.  Primeiro ;  por 
fer  a  tal  Capella  de  S.  Roque ,  Pa- 
trao  efpecial  da  Ordem  Terceira 
da  Penitencia.  Segundo  ;  porque 
era  Terceiro  o  fujeito ,  que  como 

feu 
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feu  filho  ,  e  alumnos,  lhe  deixava 
o  referido  legado.  Terceiro ,  e 
principal ;  porque,  quando  os  nof- 
l'os  Padres  Fundadores  chegaraô  a 
Olinda  ,  ja  acharaõ  nella  Irmãos 
Terceiros  ,  efpecialmente  mulhe¬ 
res,  como  logo  diremos,  e  natu- 
raes  da  mefma  Villa  •,  e  tudo  ifto  , 
que  he  o  que  por  ultimo  nos  talta  , 
naõ  podia  ter  outro  principio,  que 
naõ  folfe  por  algum  Religiolo  , 
filho  de  S.  Francifco. 

391  Deíle  naõ  achamos  tam¬ 
bém  noticia  individual.  Mas  con¬ 
fia  pela  mefma  tradiçaõ  ,  e  ja  fica 
referido  em  outro  lugar ,  que  logo 
nos  principios  da  fundaçaõ  defia 
Capitania  ,  viera  ter  a  Olinda  hum 
Frade  Menor,  que  alli  aíTifiira  al¬ 
guns  annos  ,  e  a  diligencias  íuas  fe 
levantara  a  Capella  de  S.  Roque  , 
e  nella  inftituira  a  Congregaçaõ  de 
Terceiros,  de  que  fe  falia  ;  e  que 
por  auíencia  fua  paliou  aadmini- 
firaçaõa  algum  Sacerdote  fecular, 
que  ficara  fupprindo  as  luas  vezes, 
ou  mais  certo  ao  Vigário  de  S.  Pe¬ 
dro  Martyr,  Fregueziada  Villa  , 
no  difirido  da  qual  efiava  fituada 
efia  Capellinha.  E  por  iífo  dizem , 
que,  quando  os  nofios  Religiofos 
tomaraõ  a  pf  fie  ,  e  fe  pallaraõ  pa¬ 
ra  a  nova  Cala  da  Senhora  das  Ne¬ 
ves  ,  e  quizerao  avocar  para  ella 
os  Irmãos  Terceiros  da  Capelli¬ 
nha  de  S.  Roque  ,  fe  oppuzera  a 
iífo  o  fobredito  Vigário  de  S.  Pe¬ 
dro  ,  intentando  confervar  a  jurif- 
dicçaõ  ,  e  pofie ,  que  pelo  tempo , 
e  efiar  a  Capella  no  difirido  da 
fua  Parochia, havia  adquirido;  e 
que  os  Terceiros,  correndo  plei¬ 
to  perante  o  Vigário  Geral ,  e  al¬ 
cançando  fentença  a  feu  favor  , 
quando  le  pallaraõ  para  o  nollb 
Convento,  levaraõ  comfigo  a  Ima¬ 
gem  do  Santo ,  ficando  deíde  en-, 
taõ  deferta  a  fua  Capellinha.  E  da¬ 


qui  fe  feguem  por  ultimo  duas 
coufas  ,  que  fervem  de  inayor  evi¬ 
dencia  a  tudo  o  que  fica  dito  ;  a 
primeira  ,  que  por  ifio  le  naõ  a- 
cha  nas  doaçoens  do  Mofieiro  de 
S.  Bento  a  exprefiãõ  defia  Capei- 
la  ,  porque  ao  certo  Ja  naõ  exjfiia 
a  efie  tempo  ,  com  formalidades 
de  Capella  ,  como  deixada  pelos 
Irmãos  Terceiros  feus  adminifira- 
dores  ,  e  quando  muito  fó  com  o 
material  das  paredes.  A  fegunda  , 
e  he  a  que  confirma  por  certo  tudo 
o  mais ;  porque  efie  melmo  San¬ 
to  ,  como  Senhor  que  era  da  Ca¬ 
pellinha  ,  he  o  Padroeiro  da  fua 
Ordem  Terceira  do  Convento  de 
Olinda  ,  e  he  nella  o  feu  Titular. 

392  Atéqui  temos  fallado, ain¬ 
da  que  com  tanta  evidencia  ,  con¬ 
forme  a  tradiçaõ  ,  conjeduras ,  e 
pelo  que  fe  diz  ,  ou  dizem  ;  ago¬ 
ra  ajuntaremos  alguma  coufa  mais 
com  que  fe  pofiã  fazer  de  todo  evi¬ 
dente  o  que  dizem,  e  conta  a  tradi¬ 
çaõ.  He  certo,  conforme  todas  as 
memorias  que  fe  achaõ  eferitas  nos 
Cartorios  da  Provincia  ,  e  efpe¬ 
cialmente  nos  da  fundaçaõ  doCon- 
vento  de  Olinda  ,  tratar-le  nellas 
por  Irmaã  Terceira  de  S.  Francif¬ 
co  ,  e  profefia  na  fua  Ordem  da  Pe¬ 
nitencia,  Maria  da  Rofa ,  e  o  mef- 
mo  affirma  o  Padre  Gonzaga ,  Mi- 
nifiro  Geral  que  entaõ  era,  e  havia 
mandado  para  o  Brafil  os  Padres 
Fundadores.  Também  he  certo, 
que  Dona  Izabel  de  Albuquerque, 
e  fuas  Irmaãs  D.  Cofma  ,  e  D.  Fi- 
lipa ,  (filhas  dejeronymo  de  Albu¬ 
querque  ,  cunhado  de  Duarte  Coe¬ 
lho  Pereira  ,  primeiro  Donatario 
de  Pernambuco ,  e  de  íua  mulher 
D.  Filippa  de  Mello,  as  quaes  com 
Maria  da  Rofa  pafiaraõ  para  o  Re¬ 
colhimento  da  ConceiçaÕ  )  eraõ 
Terceiras  profefiãs  na  Ordem  da 
Penitencia.  Confia  ifio  de  humas 

Ef- 
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bfcrituras  autenticas  feitas  por  el- 
las  no  anno  feguinte  de  1586. ,  e 
ja  afiiftentes  a  eile  tempo  no  fo- 
bredito  Recolliimento  da  Concei¬ 
ção  ,  com  Maria  da  Rofa  Eftas 
tres  ultimas erao  naturaes  de  Olin¬ 
da.  Logo he evidente,  que  haviaô 
profeliado  a  Ordem  Terceira  na 
inefma  Patria  •  e  alguns  annos  an¬ 
tes  que  os  Padres  Fundadores  alii 
chegalTem.  Antes  deiies,  nao  ha- 
viao  na  terra  outros ,  nem  parte 
onde  o  pudeiTem  fazer  •  eviden¬ 
te  fica  ,  que  fo  podia  fer  na  refe¬ 
rida  Gapellinha  de  S.  Roque ,  por 
aquelle  Sacerdote  ,  que  a  admini- 
ftrava  ,  e  dirigia  ,  ou  folle  o  Vi¬ 
gário  de  S.  Pedro  ,  ou  outro  qual¬ 
quer  ,  por  delegaçaÕ  do  primeiro 
Religiofo  feu  Inílituidor.  E  iílo 
he  tudo  o  que  da  Capella  de  S. Ro¬ 
que,  lugar  em  que  exiílio,  feu  pri¬ 
meiro  Inftituidor  ,  Irmandade  de 
Terceiros,  que  nella  houve  ,  até 
ã  fua  tranlmutaçao  com  o  Santo 
para  o  noíTo  Convento ,  pudemos 
defcobrir. 

393  PaíTados  para  o  Conven¬ 
to^  como  fica  dito  ,  também  fe 
nao  acha  clareza  em  que  anno  de- 
rao  principio  a  fua  Capella  para 
a  que  ao  prefente  vemos ,  entra-fe 
para  ella  por  hum  efpaçozo  arco , 
de  talha  hoje ,  fendo  o  antigo  de 
pedra  lavrada ,  e  fica  no  corpo  da 
noíla  Igreja  a  parte  do  Evangelho 
com  Sacriítia ,  cafa  de  Exercidos, 
e  outras  mais ,  que  fervem  de  de¬ 
polito  aos  andores,  Imagens,  e 
paramentos,  que  compoem  a  fua 
prociífao  de  Cinza  ,  que  também 
nao  coníla  quando  teve  principio, 
e  a  fazem  com  zelo  ,  e  bom  aceyo, 
como  he  particular ,  e  cuidadozo 
empenho  de  todas  as  veneráveis 
Ordens  Terceiras  ,  logrando  eíla 
aqui ,  fobre  as  mais,  a  excellencia, 
de  que,  fendo  como  ellas  em  or- 
Tora.  I. 
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dem  a  terceira  ,  alcançou  em  Ò- 
linda  a  primazia  ,  ou  prerogativa 
de  primeira  nos  progrefibs  ,  e  ef- 
tabejecimento ,  para  honra  de  feus 
Irmãos ,  credito  de  toda  a  Familia 
Serafica,  e  gloria  do  Santo  Patriar¬ 
cha,  como  Pay  de  todas. 

CAPITULO  XXXÍ. 

Da  Serva  de  Deos  Maria  da  Ro- 
Ja ,  nojfa  efpecial  Bemfeitora  ,  e 
algumas  pejjoas  'Terceiras  de 
boa  fama. 

394  Epois  dos  filhos  pri- 
JL^  mogenitos  do  Será¬ 
fico  Patriarcha,  ou  da  fua  primei¬ 
ra  Ordem,  deviaô  ter  lugar  os  da 
Segunda ,  e  Terceira.  Deíles  ulti- 
mo^s  diremos  algnma  coufa,  viílo 
naô  poderem  entrar  aqui  os  da  Se¬ 
gunda  ;  porque ,  ainda  a  Providen¬ 
cia  AltilTima  do  celeíle  Agricul¬ 
tor,  nao  foy  fervida  reveífir  com 
as  fragrantes  flores  do  Virginal 
Jardim  de  Santa  Clara  o  fecundo 
terreno  de  Pernambuco,  Dos  fi  u- 
étos  da  Terceira  Ordem  ,  ou  da 
Penitencia  ,  porque  efta  em  Olin¬ 
da,  como  fica  expofto,  teve  o  feu 
principio  muy  anterior  á  fundaçao 
do  meímo  Convento ,  muito  pou¬ 
co  pudemos  colher  daquelles  pri¬ 
meiros  tempos  ,  e  muito  menos 
ainda  de  entaõ  para  cá  ,  pois  ha¬ 
vendo  172.  annos ,  que  os  noíTos 
entraraó  a  lançar  os  primeiros  ali¬ 
cerces  da  Religião  em  a  Cafii  de 
Olinda ,  nao  achámos  nella  monu¬ 
mento  algum  ,  de  que  pudeílemos 
tirar  noticia  certa  dos  Irmaõs  Ter¬ 
ceiros  defta  venerável  Ordem  ,de 
vnrtude,  e  faniidade  j  nem  elles  , 
fendo  alli  tao  antigos  ,  tem  livro, 
ou  aífento  ,  nem  ainda  dos  princí¬ 
pios  ,  e  fundaçao  da  fua  Capella, 
e  o  que  aqui  dizemos  ,  o  tirámos 
Ppp  de 
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ilc  papeis  cílranhos  ,  e  avullos. 
Da  incfr.u  lortc  nao  dcixdrao  os 
iioliüs  Fadrcs  dnquelles  tempos  de 
iiiidar  ,  ie  nao  gravcmentc  ingra¬ 
tos ,  no  menos  com  muitos  exccí- 
Ibs  de  cícallez  ,  em  nos  nao  deixa¬ 
rem  mais  extenfas  ,  e  individuaes 
noticias  da  devota  Maria  da  Roía, 
fua  ,  e  noila  taõ  particular,  e  gran¬ 
de  Bemfeitora.  Mas  neíte  pouco  , 
que  diílerao,  efereverao  ccjtamen- 
te  muito,  pois  a  deixaraõ  nume¬ 
rada  entre  os  lieis  íervidores  do 
Senhor ,  por  mulher  devota  ,  pic- 
doza  ,  de  efpirito  prefagiofo  ,  e 
liuma  Serva  de  Deos.  Senaõqui- 
zermos  dizer  ,  que  o  breve  arre- 
zoado  da  eícritura  ,  com  que  nos 
iez  a  doaçaõ  da  Caía  da  Senhora 
das  Neves,  hehuma  boa  Chroni¬ 
ca  da  fua  vida  ,  e  que  no  efpirito, 
com  que  adi6lou,eílava  refumi- 
damente  inculcando  as  muitas  vir¬ 
tudes  ,  de  que  íe  adornava. 

395'  Antes  de  paíTarmos  adian¬ 
te  ,  devemos  advertir ,  que  dando 
o  R.  Cabido  de  Olinda  ,  no  anno 
de  1723.  huma  conta  á  Academia 
Real,  fobre  varias  noticias  daquel- 
le  Bilpado  ,  que  lhe  foraó  pedidas, 
huma  delias  he  a  feguinte  :  F eyo^ 
das  partes  de  Portugal  huma  iaÓ 
mhre  ,  como  virtuoza  Matro?ia , 
chamada  Marta  àa  Rofa  ,  a  qual^ 
querendo  perpetuar  na  immort ali¬ 
dade  ,  ou  reduzir  ao  cofre  do  Di¬ 
vino  lhefouro  0  cabedal  ,  que  na 
caduca  vida  pojfuhia ,  refolveo-Je 
íi  edificar  hum  Mojleiro ,  com  0  ti¬ 
tulo  de  N.  Senhora  das  Neves ,  ac- 
çaÓ ,  porque  fe  fez  conhecida  de 
todos  fua  virtude  ,  e  a  que  fegui- 
raÔ  varias  Matronas  nobres ,  hia¬ 
tur  aes  ^  commotas  de  tao  devoto 
zelo  ,  e  fanto  exemplo-^  as  quaes 
com  mao  liberal  concorrerão  para 
a  fua  edificação  ^  e  juntas  com  a 
dita  Madre ,  fe  recolherão  nelle  5 
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onde  no  habito  da  Terceira  Ordem 
do  Seráfico  Padre  S.  PrancifiOy 
em  que  erao  profefias  ,  viviao  im 
fórma  licligioja  ,  diimio  claros  in¬ 
dícios  ^  nad  Jo  da  ej^perança  ^  que 
a  todos  deixavaÓ  de  fer  Convento 
de  Reltgiof as  profefias ,  fim  a  que 
afpir üVãd  jeus  intentos^  mas  tam¬ 
bém  do  augmento  da  gloria  ,  e  hon¬ 
ra  de  Deos  nofio  Senhor  ,  pelos  de¬ 
votos  exercícios  ,  em  que  Je  oceu- 
pavad.  Depois  de  pafiados  alguns 
annos  ,  que  fe  nao  individtiaÕ  por 
falta  ae  clareza  ^  no  de  ifòS-  '^de- 
rao  os  Capuchos  a  fundar  huma 
Cufiodia  por  ordem  do  feu  Ceral 
Fr.  Fraticifco  Gonzaga.,  d  injlan- 
cia  do  CapiíaÕ  Jorge  de  Albuquer¬ 
que  Coelho  ,  Donat  ar io  naquelle 
tempo  defia  Capitania  ,  aos  quaes 
Reltgiofos  a  dita  Maria  da  Rofa, 
a  rogos  do  Senado  ,  e  povo  ,  doou 
gracioj amente  0 Jitio ,  e  tudo  quan¬ 
to  nelle  havia  fabricado  ,  com  ter¬ 
reno  bafiante  para  Convento  dos 
ditos  Capuchos  ,  e  fe  pajjbu  com 
fuas  companheiras  a  outro  Reco¬ 
lhimento  ,  que  os  IrmaÕs  da  Con¬ 
fraria  de  noffa  Senhora  da  Concei¬ 
ção  lhes  haviaÔ feito ,  junto  á  fua 
Igreja ,  á  mefma  imitaçao. 

39Ó  Efta  noticia,  (  fuppofta 
por  certa  ,  como  he  a  Eferitura  da 
doaçaõ  ,  que  fez  aos  noífos  Reli- 
gioíos  Maria  da  Rofa,)  contêm 
em  íi  muitas  incoherencias.  A  pri¬ 
meira  he,  porque  o  tal  Recolhi¬ 
mento  da  Senhora  das  Neves,  de 
que  falia  a  fobredita  noticia  ,  nao 
confta  da  Eferitura  da  fua  doaçaõ  ; 
e  quando  muito  delia  íó  fe  pode 
colher  havia  alguma  caía  ,  como 
o  ella  expõem  dizendo  :  Dava,  e 
doava  a  dita  cafa ,  affim  como  ep 
tá,  Igreja  com  todos  jeus  ornamen¬ 
tos  :  E  o  que  melhor  le  devia  en¬ 
tender  era,  que  eíla  cafa  íoy  a  meí- 
ma  Igreja ,  como  íe  explica ,  quan- 
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do  nella  falla  a  primeira  vez  ,  e  di¬ 
zia.  Promettera  fazer  huma  Car 
J a  da  invocaçao  de  7ioJJ'a  Senhora 
das  Neves ,  e  a  dar  aos  Frades  de 
o.  trancifco ,  f^'c.  E  mais  a  baixo 
torna  a  dizer:  E  covi  ejia  intenção^ 
e  de  coçao  a  tinha  feito ,  e  pojlo  nos 
termos  em  que  hora  eftava.  E  ine- 
Ihoi  Te  entende  fer  eita  cala  a  meE 
ma  Jgreja  pelos  termos  com  que 
fe  explica  o  Eabelliao,  quando  diz 
no  exordio  da  Efcritiira,  Na  Igre¬ 
ja  de  nojjfa  Senhora  das  Neves  de 
Ofinda^  efiando  ahi  a  Senhora  Ala¬ 
ria  da^Rofa,  Dona  viuva ,  demon- 
ítraçao  evidente  de  que  nao  havia 
alli  outia  cafa  ,  mais  que  a  Igrejaj 
poique  a  have-la  ,  na5  na  Igreja  , 
mas  na  caía  diria  o  XabelliaÕ  fe 
fazia  a  Efcritura  ,  e  diria  mais  , 
uzando  dos  feus  termos  communs, 
Sendo  ahi  em  cafas  proprias ;  e  co¬ 
mo  fe  naõ  exprelfao  eftes  termos 
íempre  uzadoSj  e  fo  fí  faz  mençaÔ 
da  Igreja ,  efta  era  fem  duvida  a 
cafa  de  que  fe  falla  na  Efcritura  da 
fua  doaçaÕ. 

397  Nao  obíbante  tudoiílo, 
que  aUribuimos  a  incuria  do  Ta- 
belliao ,  ou  talvez  porque  ,  haven¬ 
do  cafa  ,  quizeraõ  por  mayor  ío- 
lemnidade  do  adto,  ou  por  devo¬ 
ção  ,  fazer  a  Efcritura  na  Igreja  , 
e  íeguindo  nos  ao  Padre  Gonzaga, 
que  foy  o  Miniftro  Geral ,  que 
mandou  a  Pernambuco  os  Padres 
Fundadores,  aíliílindo  elle  na  Cor¬ 
te  de  Lisboa,  e  naÔ  podia  deixar 
de  ter  a  verdadeira  informação  de 
tudo  ,  e  como  efcreve  que  M.a- 
ria  da  Rofa  naõ  fó  era  Irmaa  Ter¬ 
ceira  ,  mas  vivia  com  outras  da 
mefma  profiíTao  na  melma  caía , 
que  alguns  annos  antes  havia  fun¬ 
dado  junto  á  Igreja  da  Senhora  das 
Neves  ,  íegundo  o  que  eíle  douto 
Padre  efcreve,  como  verdadeiro, 
pelas  razoens  ailegadas,  diííemos 
Tom.  I. 
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também  ,  fallando  neíla  cafi  em 
feu  lugar  ,^que  quando  os  noifos 
alli  entraraõ  eílava  ja  em  tal  for¬ 
ma  ,  que  nella  fe  puderaÕ  agaza- 
Ihar  oito  ,  ou  nove  Religiofos. 
Mas  eíla  cafa  aílim  ,  que  nunca  foy, 
nem  era  Recolhimento  em  forma, 
como  fuppoem  a  noticia  do  Cabi¬ 
do,  naõ  foy  também,  como  aííirma 
a  mefma  ,  fabricada  á  cuíla  ,  e  def- 
pezas  das  outras  Senhoras  ,  que 
com  Maria  da  Rofa  aíliftiaÕ  nella ; 
porque,  a  íer  aííim  ,  naõ  íeria  feita 
a  fua  doaçao  aos  noííos  em  nome 
fó  de  Mana  da  Rofa  5  pois  naÕ  era 
ponto  eíle  de  taõ  pouca  confe- 
quencia,que  naõ  dependeífe  de  ou¬ 
tra  fórma  de  Efcritura  ,  e  fe  de- 
claraífe  nella  o  confentimento  ,  e 
vontade  das  mais,  e  fe aílinalleni 
todas. 

398  He  também  incoheren- 
te  aquella  noticia ,  em  quanto  diz, 
que  ainftancias  do  Senado,  e  po¬ 
vo  fizera  Maria  da  Rofa  a  doaçaõ 
aos  noifos  Frades  da  Igreja  ,  e  ca¬ 
fas  ,  ou  Recolhimento ,  havendo-o 
fundado  para  viver  nelle  com  as 
outras  Senhoras  ,  porque  da  fua 
Efcritura  ,  e  doaçaõ  coníla  o  con¬ 
trario  •  pois  diz  nella  ,  que  logo 
que^  intentou  fazer  aquella  cSa 
da  Senhora  das  Neves,  foy  para  a 
dar  aos  Religiofos  do  Padre  S. 
Francifco  ,  como  por  vezes  o  ha¬ 
via  intentado,  efcrevendo  ao  Rey- 
no  fobre  iílo  aos  Padres  Provin- 
ciaes;  e  aííim  quando  a  Olinda  che- 
garaõ  os  noifos  ,  naÕ  era  ,  nem 
foy  neceífario  fer  rogada  ,  e  conf- 
trangida  por  outros  para  ifib;  por¬ 
que  de  fua  propria,  e livre  vonta¬ 
de  confeíTa  na  fua  doaçaõ  lho  ha¬ 
via  dado, 

399  Diz  mais  a  noticia  ,  que 
que  viera  das  partes  de  Portugal 
para  o  Braíil  Maria  da  Rofa.  So¬ 
bre  eíle  ponto  naõ  fe  acha  cer- 
Ppp  2  teza 
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tcza  alguma  ;  porque  nem  nas  ine- 
nmrias  do  noilo  Convento  da  Se¬ 
nhora  das  Neves,  nem  nas  da  Con¬ 
ceição  ,  á  cuíh  de  diligencias  fe 
detcobrio  couia  alguma  ,  e  ib  o 
feu  teilamento  o  podia  dizer ;  mas 
nem  dede  ha  noticia  nas  duas  ca¬ 
las  em  que  aíFiílio ,  e  morreo ,  nem 
cm  Cartorio  algum,  E  aliim  dei¬ 
xando  a  Maria  da  Rofa  no  eftado 
indifferente  da  i'ua  naturalidade, 
o  que  ao  certo  confta  he  ,  que  ti¬ 
nha  o  de  viuva  ,  quando  tez  a  doa- 
çaÕ  aos  noUüS  Padres,  e  havia  fi¬ 
do  cazada  com  Pedro  Leitão,  de 
quem  nos  nao  ficou  mais  que  o  no¬ 
me  ,  pelo  vermos  elcrito  nas  le¬ 
tras  da  ibbredita  doaçao  :  o  que 
relia  averiguar  he  ,  ie  o  Recolhi¬ 
mento  da  Conceição  ,  para  onde 
paííbu  Maria  da  Rofii  com  as  mais, 
fora  também  fundaçao  lua.  AÍIim 
o  querem  dizer  algumas  memorias 
do  nollb  Convento  ,  e  fuppoílo 
parece  que  niílo  fe  encontrão  com 
a  noticia  do  Cabido  ,  he  fem  du¬ 
vida  ,  que  humas,  e  outras  acer- 
tao ,  ainda  que  com  difierença  nas 
circunílancias ,  como  conílará  de 
hum  termo  ,  que  fe  acha  no  liv.  i. 
de  Acordaos  da  Santa  Cafa  da  Mi- 
fericordia  ,  feito  em  20.  de  Março 
de  16Ó6.  ,  a  foi.  48.  049.  fendo 
Provedor  o  Governador  de  Per¬ 
nambuco  ,Jeronymo  de  Mendoça, 
que  também  era  Juiz  adlual  da  Ir¬ 
mandade  da  Senhora  da  Concei¬ 
ção  ,  e  com  os  da  fua  Mefa  ,  em 
nome  de  toda  a  Irmandade  ,  doou 
eíle  Recolhimento  da  Conceição 
á  Santa  Cafa  da  Mifericordia  pa¬ 
ra  queella  o  polluilfe  ,  e  admini- 
llralfe  ,  com  todos  os  feusbens: 
íaõ  as  palavras  do  termo  as  le- 
guintes  ;  'Tudo  trafpajj avao  aejia 
Santa  Cafa  ,  ajjim ,  e  da  maneira 
que feus'  Antece f  ores  0  haviao  da¬ 
do  ,  e  doado  a  Maria  da  Rofa ,  por 


da  Provincia 

efcritura  feita  no  anno  de  1^95. 
Nefte  de  1595. ,  que  a  Irmandade 
da  Conceição  fez  cila  data  a  Ma¬ 
na  da  Rofa  do  feu  Recolhimento, 
faziaõ  dez  annos  ,  que  havia  ella 
paliado  para  alli ,  e  largado  o  das 
Neves  aos  noíTos  Religiofos ,  co¬ 
mo  concordao  todas  as  memorias. 
E  daqui  fe  legue  ,  o  que  himos  a 
dizer  ,  e  he  :  que  quando  Maria 
da  Rofa  entrou  na  Conceição, 
naõ  havia  alli  Recolhimento  al¬ 
gum  em  forma  ,  mais  que  algu¬ 
mas  cafas ,  que  a  Irmandade  tinha 
pegadas  á  Igreja  para  o  ferviçoda 
meYma  ,  ou  Romagem  dos  1’eiis 
devotos  :  e  que  Mana  da  Rofa  en¬ 
trando  alli  com  as  mais  Senhoras 
por  coníentimento  da  Irmandade, 
dernõ  ordem  ,  (  e  feria  com  cila 
condição,  )  á forma  do  Recolhi¬ 
mento  a  defpezas  fuas  ,  e  por  iílb 
tendo-o  perfeito,  e  completo, ao 
cabo  dos  dez  annos  ,  lhe  trafpaf- 
fou  a  Irmandade  ,  ( que  eila  feria 
aclaufula,  ou  concordata )  a  pof- 
fe ,  e  adminiilraçaõ  delle ;  e  ailiin 
póde  concordar  a  noticia  do  Ca¬ 
bido  com  as  noífas;  eitas  dizendo 
que  ella  fizera  o  Recolhicento  , 
porque  em  verdade  o  fez  ;  e  o  Ca¬ 
bido  ,  que  fora  a  Irmandade  ,  que 
lho  havia  dado  ;  porque  fem  du¬ 
vida  lhe  deo  eila  cafa  em  que  fe 
lhe  recolheíle.  E  o  fundamento  to¬ 
do  da  equivocaçao  eileve  ,  em  que 
afíim  as  noífas  noticias  ,  como  as 
do  Cabido  foraõ  feitas,  e  eferitas 
muitos  annos  depois;  a  do  Cabi¬ 
do  nos  proximos  de  1724. ,  alguns 
140.  da  pailagem  de  Maria  da  Ro¬ 
fa  da  Cafa  das  Neves  para  a  da 
Conceição  ;  e  as  noífas  mais  de 
cincoenta  annos  depois  no  de 
1638.,  fendo  Cuilodio  Frey  Ma¬ 
noel  de  Santa  Maria  ,  que  toy  o 
primeiro  ,  como  ja  íe  diile  ,  que 
mandou  fazer  livro  Cartorio  pa¬ 
ra 
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ra  eitas  ,  e  outras  íimilhantes  j  e 
affim  houve  tempo  ,  e  tempos ,  ao 
Cabido  pata  equivocar  Cafa  com 
Recolhimento  ,  e  aos  noíFos  Re¬ 
colhimento  feito  antes,  ou  de¬ 
pois  •  vindo  aílim  a  concluir  de 
tudo  ifto  ,  que  Maria  da  Rofa  , 
com  as  mais  Senhoras  a  delpezas 
luas  ,  o^u  mais  certo  ella  fó  ,  le- 
vantaraô  o  Recolhimento  da  CJon- 
ceiçaô ,  mas  foy  depois  que  entra¬ 
rão  nas  cafas,  que  lhes  deo  a  Ir¬ 
mandade  ;  porque ,  de  outra  for¬ 
te  ,  fe  ella  o  naõ  fizera  a  delpezas 
luas,  que  razao  podia  haver  para 
que  a  Irmandade  lhe  fizelfe  a  doa- 
çaÕ  delle  ^  e  ifto  depois  de  palia¬ 
dos  dez  annos  ,  que  era  o  tempo 
em  que  o  podia  ter  concluido? 
Que  annos  viveíle  mais  neíle  Re¬ 
colhimento  depois  do  referido  de 
o  alcançamos,  mascon- 
cordao  todos  os  que  nelia  fallaô, 
que  alli  completou  ocurfo  da  vi¬ 
da  ,  cheya  de  dias  ,  e  merecimen¬ 
tos  ,  e  na  Igreja  delle  jaz  fepul- 
tado^o  feu  corpo.  No  mefmo  ti- 
verao  também  jazigo  com  glorio- 
Ib  íiin  Dona  Ifabel  ,  Dona  Cof- 
ma  ,  e  D.  Luiza  de  Albuquerque , 
Irmaãs  por  natureza,  habito,  pro- 
fillao  ,  e  virtudes  ,  e  todas  de  boa 
lama  \  álèm  de  outras  mais  ,  de 
quem  o  tempo  occultou  a  noticia 
dos  feus  nomes,  e  fervio  de  tumu¬ 
lo  á  fua  memoria. 

400  Depois  de  terem  os  nof- 
fos  fundado  Convento  em  a  Villa 
de  Olinda ,  floreceo  pelos  annos 
de  1654.  diante  Dona  Ignez 
de  Albuquerque  ,  filha  de  Anto¬ 
nio  de  Sá  Alahia  ,  e  de  fua  mulher 
Dona  Catharina  de  Albuquerque. 
Era  natural  de  Pernambuco  ,  e 
profeffou  a  Regra  da  venerável 
Ordem  Terceira  no  Convento  de 
Olinda,  veftindo-fe  de  habito  def- 
coberto  ,  c  fazendo  hüa  vida  muy 
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exemplar ,  penitente ,  devota  ,  dV 
3  Oraçaq ,  e  em  grande  manei¬ 
ra  charitativa  ,  herdando  de  feus 
afcendentes  a  nobreza  ,  com  que 
fazia  mais  eflimadas  fuas  virtudes, 
e  deixando  por  morte  tao  glorio- 
fa  fama  ,  c^omo  foy  confiante  a 
boa  opinião ,  com  que  viveo. 

401  O  anno  paliado  de  1756. 
falieceo  no  Collegio  dos  RR.  PP. 
Jeíuitas  do  Rio  de  Janeiro  ,  de 
quem  por  mais  de  vinte  annos  ha¬ 
via  abraçado  o  feu  Santo  Inílitu- 
to  ,  o  Padre  Paulo  Teixeira  ,  na¬ 
tural  da  VilJa  de  Iguaralfa  em  Per¬ 
nambuco  de  Pays  nobres ,  e  Vigá¬ 
rio  ,  que  foy  na  mefma  Parochia 
da  fua  Patria  alguns  annos,  fujei- 
to,  íobre  douto,  de  conhecida  vir¬ 
tude  ,  e  vida  exemplar*  e  tanto  , 
que  afpirando  a  mayor  perfeição, 
e  fugindo  aos  encargos  de  Paro¬ 
cho  ,  e  Cura  de  almas  alheyas ,  pa¬ 
ra  íegurar  melhor  a  fua  jJaufcoií 
a  Companhia  de  outras  também 
perfeitas  ,  querendo  antes  fer  o- 
velha  apafeentada  a  cuidados  de 
outros ,  do  que  Paílor  de  proprios 
rebanhos.  No  eílado  Sacerdotal  , 
e  antes  de  Religiofo ,  fez  proíiíra5 
de  Terceiro  na  venerável  Ordem 
da  Penitencia  do  Convento  de  O- 
linda  ,  e  como  a  filho  de  S.  Fran- 
cifeo  ,  lhe  nao  quizemos  faltar 
com  eíla  breve  commemoraçao  á 
fua  memoria  ,  deixando  os  pro- 
greífos  da  íua  vida  fecular,  Eccíe- 
íiaílica  ,  e  efpecialmente  Religio- 
fa,para  quem  mais  pertencer.  Ain¬ 
da  que  por  alguns  annos,  que  no 
Convento  de  Iguarafíu  eílivemos 
de  aíliítencia,  defde  o  de  1727.  até 
trinta  ,  podiamos  dar  algum  tefli- 
munho  do  zelo  ,  com  que  fatisfi- 
zia  as  obrigaçoens  de  Parocho  , 
cuidava  do  pafto  efpiritual  das 
ovelhas,  efobretudo  no  ornato, 
e  aíleyo  da  fua  Igreja ,  culto  Divi¬ 
no  . 
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no  ,  Officios  Sagrados  ,  e  lolemni- 
dadcs  annuacs  ,  que  no  feu  tempo 
chegarao  a  hum  muy  luilrozo  au¬ 
ge  ,  e  perfeição  ,  concordando  to¬ 
das  edas  coufas  ordenadas  para 
honra  ,  e  gloria  de  Deos  ,  com  a 
compoftura  ,  honeifidade  ,  e  re¬ 
colhimento  da  fua  pelloa,  que,  fem 
alfc£lar  as  preemincncias  do  car¬ 
go  ,  fabia  com  o  humilde  ,  man- 
ÍO  ,  e  charitativo  do  fujeito  ,  ad¬ 
quirir  fem  violência  as  cftimaçoes 
de  Parocho  ,  e  creditos  de  vir- 
tuofo. 

CAPITULO  XXXII. 

Varios  prodígios  ,  e  milagres  do 
Gloriojo  S.  Diogo  de  Alcald  , 
obrados  por  meyo  de  binna  Ima¬ 
gem  fita  ita  Igreja  de  N.  Senho' 
ra  do  Amparo  da  Cidade  de  O- 
linda ,  e  do  feu  miraciilofo ,  e  no¬ 
tável  principio. 


402 


HE  Deos  admiravel 
nos  leus  Santos  ,  e 
lá  Santos  certamente  admiráveis 
)or  Deos,  Hum  deites  foy  fempre, 

;  he ,  o  Gloriofo  ,  e  bemaventura- 
lo  S.  Diogo  de  Alcalá  ,  Religio- 
o  Alenor  por  profilfao ,  Leygono 
ílado,  admiravel  em  todo  o  tern¬ 
io  nos  prodígios  ,  portentofo  nas 
naravilhas  ,  difpenleiro  dos  po- 
leres  de  Deos  ,  temeroío  aos  de- 
nonios  ,  benigno  aos  homens,  ef- 
imado  dos  Reys,  e  Principes  ,  e 
)ufcado  de  todos  os  fieis ,  nao  fo 
ia  Cidade  de  Alcalá  no  Reyno  de 
Saftella  ,  mas  geralmente  de  toda 
I  Elpanha  ;  porque  todos  á  viíta 
io  corpo  deite  Gloriofo  Santo , 
]ue  permanece  inteiro  ,  e  incor- 
upto ,  achao  o  remedio  as  fuas  ne- 
:eHidades;  porque  os  cegos  cobraô 
dita,  os  mudos  a  falia,  faraó  os 
paralyticos ,  fogem  os  demonios 
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dos  polleUbs,  e  finalmente  das  por¬ 
tas  da  morte  fahindo  quaíi  refuf- 
citados  achao  commummente  a 
vida  os  que  perigao  de  qualquer 
enfermidade  ,  e  ainda  alguns  de¬ 
pois  de  mortos  tornao  a  viver.  If- 
to  experimentaõporaquellesRcy- 
nos  todos  os  que  bufcaõ  ,  c  fe  che- 
gao  á  prelença  do  leu  corpo,  ou  in- 
voçao  com  fé  a  cite  Santo,  e  iíto 
permittio  o  Ceo  viiTcm,  e  gozaf- 
lém  na  Cidade  de  Olinda  os  feus 
Colonios  naõ  com  o  corpo  do  San¬ 
to  ,  mas  com  huma  Imagem  fua, 
que  alii  fe  venera,  e  teve  princi¬ 
pio  na  maneira  feguinte. 

403  No  anno  de  1747.  achava- 
fe  gravemente  enfermo  o  Doutor 
Luiz  de  Fois  Caminha  de  Medi- 
na  ,  eja  defenganado  dos  Medi¬ 
cos  ,  e  Cirurgioens ,  c  vindo  aca- 
fo  dar  á  fua  mao  hum  Jivririho  da 
novena  do  Gloriolò  S.  Diogo ,  ein 
que  fe  efereve  hum  refumo  da  fua 
vida,  com  os  muitos  ,  e  grandes 
prodigios  ,  que  tem  obrado,  mo¬ 
vido  de  devoção  ,  e  com  huma  fé 
muito  viva  invocou  o  Santo  em 
fua  ajuda  ,  fazendo-lhe  em  cafa  a 
fua  novena  ,  e  com  voto,  de  que 
alcançando-lhe  de  Deos  a  faude 
naquella  enfermidade ,  lhe  manda¬ 
ria  fazer  huma  Imagem  fua  ,  e  a 
collocaria  cm  alguma  Igreja,  pa¬ 
ra  que  com  Milla  folemne  a  felte- 
jaífe  todos  os  annos.  Feita  a  pro- 
mella ,  e  concluida  a  novena  ,  fe 
achou  também  livre ,  e  perfeita- 
mente  faò  fem  outro  remedio  al¬ 
gum.  Reítituido  á  faude  Luiz  de 
Fois,  cahio  enferma  Dona  Joan- 
na  Izabel  de  Barros,  fualrmaa,e 
tao  vigorofamente  accommettida 
do  achaque  ,  que  por  cinco  mezes 
fe  achou  privada  dos  fentidos  de 
ver ,  e  ouvir ,  e  muy  poucas  vezes 
fallava  ,  que  mais  parecia  cadaver 
do  que  vivente ,  e  levada  do  exem¬ 
plo 


-  ^ 


De  S anto  Antomo  do  Braftl, 
pio  uo  irmao  ,  e  cheya  tambem  de 
verdadeira  fé  ,  encomniendando- 
leao  Santo,  em  tres  dias  Hcou  li¬ 
vre  de  toda  a  moleltia.  Vendo-le 
o  homem  tao ^obrigado  ás  merces 
do  Santo  ,  nao  quiz  dilatar  a  latil- 
raçao  da  promella  ,  e  mandou  lo¬ 
go  fjzer  a  iua  Imagem  por  Anto¬ 
nio  Eiplangcr  Aranha  ,  morador 
aa  inefma  Cidade,  que,  nao  len¬ 
do  Imaginario  por  olficio,  as  obra 
com  peiteiçao  ,  de  madeira  incar¬ 
ne  ,  eíiufo ,  e  ainda  de  pincel,  que 
para  tudo  tem  regular  arte  ,  e  aiu- 
llada  idea.  Mas  o  Santo  ,  como 
querendo  empenhar  mais  eíles  de¬ 
votos  no  leu  ohfequio  ,  ou  talvez 
para  lhes  íignincar,  que  íé  naô  por 
ineyo  do  leu  incorrupto  corpo  , 
como  em  El  panha  ,  queria  em  O- 
linda  fe  develFem  os  leus  benefí¬ 
cios  por  participaçao  da  fua  Ima¬ 
gem  ,  ainda  eíla  eítava  como  tron¬ 
co  na  banca  do  Artifíce  ,  receben¬ 
do  os  golpes  para  fahir  Imagem  , 
e  poder  fubir  aos  Altares  ,  quan¬ 
do  das  migalhas  ,  ou  fragmentos 
deílmados  para  o  fogo  ,  quiz  a 
piovidencia  de  Deos  fazer  Reli¬ 
quias  para  mayor  demonílraçaõ  do 
feu  poder  ,  e  conhecimento  claro 
dos  grandes  merecimentos  do  feu 
Santo. 

404  ííaviao  dezoito  annos  , 
que  a  fobredita  enferma  ,  e  ja  con- 
valelcida  Dona  Joanna  tinha  hum 
efcravo,  com  quebradura  muy  de¬ 
forme  em  huma  virilha  ,  lem  achar 
reinedio  em  muitos,  que  lhe  ha- 
viaq  applicado  ;  e  fazendo  nelfa 
conjunção  huma  vizita  a  cafa  do 
Imaginario  ,  com  fe,  e  devoção, 
apanhou  dos  cavacos  ,  que  falta- 
vaõ  da  Imagem  ,  huns  poucos,  e 
naquella  noite  lançando  alguns  fo- 
bi^.,  brazas  ,  e  dani.lo  com  o  leu 
exemplo  calor  á  devoção  ,  e  fé  do 
preto,  fez  com  que  tomalfe Ibbre 
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elles  hum  defumadouro  na  parte 
oífendida,^com  taõ  boa  forte, oue 
de  manhaá  fe  achou  com  a  quebra- 
dtna  recolhida  ,  e  perfeitamente 
íao.  Na  meíma  familia  fe  achava 
huma  preta  com  hum  dosjoelhos 
muito  inchado  ,  por  caufa  dos  hu¬ 
mores,  e  tomando  outro  defuma¬ 
douro  dos  mefmos  cavacos  ,  em  o 
breve  efpaço  de  vinte  e  quatro  ho- 
las  laltou  da  cama  ,  havendo  ties 
mezes  que  delia  le  naÕ  movia. 
Huma  crioula  do  proprio  Imagi¬ 
nario  ,  havia  annos,  tinha  hum  fo- 
bmho  fí;brea  capella  de  hum  olho, 
e  deitando  em  agoa  os  cavacos  da 
Imagem  ,  lavou  com  ei  Ia  a  parte 
oftendida  ,  e  fícou  livre  do  acha¬ 
que  ,  e  da  violência  de  hum  cau¬ 
terio  de  fogo  ,  e  ferros  ,  a  que  ef- 
tava  julgada. A  hum  preto  de  Fran- 
cifco  Navier  da  Coíla  ,  morador 
na  Cidade  ,  havia  accommctrido 
hum  forte  ramo  de  ar  eftuporado , 
que  lhe  pos  a  bocea  a  huma  banda, 
tomando-lhe  juntamente  os  mais 
póros  vitaes  ,  de  que  fe  achava 
immovel ,  e  dando-fe-lhe  hum  de¬ 
fumadouro  dos  mefmos  cavacos  , 
tornou  ao  feu  antigo  fer,  e  mevi- 
vento  ,  e  total  faude.  O  Reveren¬ 
do  Coadjutor  da  Sé  de  Olinda,  Jo- 
ze  da  Fonfeca  Marques  ,  achava- 
fe  perigofamente  ferido  de  hum 
cancro  no  meyo  da  lingua,  de  que 
padecia  infoífriveis  dores  ,  caufa- 
das  da  moleília  ,  e  operaçao  de  Ci- 
rurgioens  fem  eífeito.  Movido  do 
que  ouvia ,  fe  recomendou  ao  San¬ 
to  ,  e  tomando  dos  cavacos  da  fua 
Imagem  hum  por  Reliquia  na  boc- 
ca  ,  deitando-fe  para  deícançar  a 
noite  ,  lé  achou  de  manhaá  fem  a 
moleília  ,  nem  lezaõ  ,  ou  final  al¬ 
gum  do  cancerado  ,  e  mordaz  a- 
chaque. 

goç  Com  eíla  repetição  de  ma¬ 
ravilhas  ,  e  prodígios  fe  acabou  das 

maos 
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maos  do  ofilcial  a  Imagem  do  San- 
lu  ,  c  precedendo  a  lua  novena  na 
Igreja  deN.  Senhora  do  Amparo, 
qi"ue  foy  a  elcolhida  para  a  iua  col- 
locaçaò,  por  fer  a  Parochia,  aonde 
he  angreiiado  o  feu  devoto,  c  a- 
gradecido  bemteitor,  e  mora  em 
calas  fronteiras  a  ella  ,  fefezalua 
primeira  teila  a  vinte  e  cinco  de 
Agoilo,  dia  tambem  efpecial  pa¬ 
ra  elie  ,  por  fer  do  Santo  do  feu 
nome  Luiz  Rey  de  França  ,  com 
uítroza  ,  e  plaufivel  feilividade, 
:anto  em  cuilo ,  como  em  concur- 
fo,  nofeguinte  anno  de  1748.  pre¬ 
gou  a  elfe  folemne,  e  fagrado  a6Io 
Ü  P.  M.  Fr.  Jozé  da  Conceyçaõ 
Gama  ,  Religiofo  Menor  ,  Paf- 
iante  nos  Eiludos  de  Olinda  ,  com 
novidade  conrefpondente  aoobje- 
6I0  ,  e  defempenho  igual  á  expe- 
dlaçaÕ.  Allim  fe  tem  continuado 
todos  os  annos  até  o  prefente  com 
novena  antes  ,  e  Sermao  no  dia  , 
por  huma  boa  Irmandade,  que  fe 
levantou,  e  pelo  Santo  tambem  a 
repetição  dos  benefícios ,  e  prodí¬ 
gios  começados. 

40Ó  Achava-fe  cega  de  ambos 
os  olhos  hua  menina  íílha  de  Lau¬ 
rentino  Antonio  Moreira  de  Car¬ 
valho  ,  morador  na  Villa  do  Re- 
ciffe  ,  homem  de  negocio  ,  proce¬ 
dida  a  enfermidade  de  huma  vehe- 
inente  carregaçaõ  de  diffluxo,  e 
tao  mordaz,  que  nao  obedecia  aos 
muitos  ,  e  varios  remedios  ,  que 
Ihe  haviao  applicado  as  diligen¬ 
das  dos  Medicos ,  e  o  cuidado  dos 
Pays.  Movidos  eftes  ás  vozes  da 
fama  ,  que  le  hia  divulgando  dos 
milagres ,  e  prodigios  do  Santo , 
em  hum  dos  annos  feguintes  vie- 
rao  á  Cidade  a  fazer-lhe  a  lua  no¬ 
vena  ,  e  particulares  votos  ,  com 
a  menina  doente  ,  e  ao  quinto  dia 
eflando  na  Igreja  ,  em  prefença  da 
fua  fagrada  Imagem ,  fe  achou  re- 
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pentinamente  com  vifla  perfeita, 
como  de  antes.  Ao  dia  feguinte  , 
querendo  gratificar  ao  Santo  a 
merce  recebida  ,  os  Pays  ,  e  Avo 
da  enferma  Antonio  Correya  Pin¬ 
to  ,  que  tambem  fe  achava  prefen¬ 
te  ,  mandarao  cantar  Milfa  em  ac- 
ça5  de  graças.  A  efle  tempo,  aflii- 
tindo  na  Igreja  numerolo  concur- 
fo  de  po\  o  ,  cahio  do  feu  adro, 
que  he  baflantemente  alto  ,  por 
hum  paredao  ,  ou  muralha  ,  que 
cahe  fobre  a  rua  debaixo,  hum  me¬ 
nino  filho  de  Manoel  da  Fonieca 
Neves,  morador  na  melma  Cida¬ 
de  ,  e  gritando  efle  pelo  Santo  ao 
delpenhar  fe  ,  le  achou  em  baixo, 
entre  quantidade  de  pedra  ,  e  ma¬ 
deira  ,  que  alii  eftava  para  as  obras 
de  huma  cafa,  fem  lezao ,  ou  offen- 
fa  alguma  ,  levantando-fe  livre  ,  e 
alegre  ,  como  de  antes.  A  Dona 
Maria  dos  Prazeres ,  moça  donzel- 
la,  filha  de  Domingos  ‘de  Araujo 
Vianna  ,  morador  na  Villa  de  San¬ 
to  Antonio  do  Recifle  ,  deo  na 
bocca  hum  forte  ar  de  parlyzia  , 
que  Iha  pôs  de  todo  virada  ao  pef- 
COÇO  com  enormidade  deforme  ,  e 
dores  infoftriveis  ;  e  de  tudo  le 
vio alleviada  ,  e  livre,  ao  mefmo 
tempo,  que ,  invocando  o  Santo  , 
lhe  applicarao  á  parte  offendida 
hum  pouco  de  azeite  da  fua  alam- 
pada.  Flum  menino  de  feis  annos, 
filho  natural  do  Sargento  niór  de 
Infantaria,  Antonio  Jozé  Viéloria- 
no  Borjes,  morador  na  mefina  Vil¬ 
la  do  Recifle, ja  deienganado  dos 
Medicos  por  hydropico  ,  figados 
inchados,  e  febre  continua,  fen¬ 
do  trazido  á  prefença  do  Santo , 
a  quem  fizerao  huma  novena  com 
outros  votos  particulares  ,  logo 
no  primeiro  dia  ficou  livre  da  fe¬ 
bre  ,  e  nos  feguintes  totalmente 
faõ.  Outra  criança  de  cinco  annos, 
filha  do  Capitao  Luiz  dos  Santos 


De  S ant  o  Antonio  do  Braftl , 
1  ^eira  ,  morador  no  mefmo  Rc- 
ciire  ,  com  o  azeite  da  alampada 
do  Santo  ficou  livre  do  ar  de  ef- 
pafmo  ,  que  Jhe  havia  dado  por 
caufa  de  huma  ferida  da  cabeça  , 
depois  que  Jhe  nao  aproveitarao 
outrqs  muitos  remedios  da  arte  , 
e  curiofidade.  Com  a  agoa,  em  que 
lavarao  as  maos  da  Imagem  do 
Santo  ,  depois  de  lançado  a  feus 
pés  com  fupplicas  ,  e  rogos  hum 
hJho  pequeno  dejoao  CaJheiros, 
moiador  de  Olinda  ,  que  havia 
iiafcido  com  os  oJhos  cobertos  de 
huma  belida  ,  ou  nevoa  branca, 
que  lhe  cobria  as  meninas,  e  im¬ 
pedia  a  viila  ,  Javando-os,  em  o 
breve  efpaço  de  quatro  horas  fi¬ 
cou  com  eJJes  limpos,  e  viila  per¬ 
feita.  O  mefmo  aconteceo  a  hum 
efcravo  do  Padre  Antonio  da  Ser¬ 
ra  ,  morador  na  Cidade ,  que  eila- 
va  de  todo  cego ,  por  achaque  ad¬ 
venticio  ,  e  lançado  aos  pés  do 
Santo  ,  dizendo-lhe  com  afua  ru¬ 
de  íimplicidade ,  mas  fem  duvida 
do^  Santo  acceita  ,  que  delles  fe 
riao  havia  levantar  fem  a  viíla  , 
que  lhe  pedia,  a  confeguio  de  to¬ 
do  ao  cabo  de  vinte  e  quatro  ho¬ 
ras.  Mathias  Ferreira  de  Souía, 
havia  quarenta  annos  que  padecia 
a  moleília  de  hum  firro ,  e  íernpre 
com  remedios  applicados  fem  ef- 
feito.  Achava-fe  nos  ultimos  pa- 
rocifmos, quando  lhe  chegou  a  no¬ 
ticia  dos  continuos  milagres  def- 
te  gloriofo  Santo.  A  vozes  bra¬ 
dou  por  elle ,  e  dando-lhe  huma 
pouca  de  agoa  dos  cavacos  dafua 
Imagem ,  que  fe  havia  diflribuido, 
e  guardado  por  varias  pelíoas  de¬ 
votas  ,  dahi  a  poucas  horas,  co¬ 
meçou  a  lançar  pela  via  inferior  a 
ruindade  do  mal,  e  dentro  em  vin¬ 
te  e  quatro  horas  fe  vio  livre  de 
huma  deforme  inciiaçaÒ  ,  que  lhe 
occupava  muita  parte  do  corpo, 
'Fom.  I. 
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e  ventre  ,  e  ficou  abfolutamente 
fao  de  tao  antigo  ,  e  mortal  acha¬ 
que.  Muitas  mulheres  fe  tem  li¬ 
vrado  de  partos  perigofos,  hüas 
com  crianças  atraveííadas  ,  outras 
mortas  nos  ventres,  invocando  em 
feu  foccorro  o  patrocinio  ,  e  am- 
pai  o  do  Santo,  e  pondo  fobre  elles 
a  Cruz,  que  tem  nas  maos.  Sao fi¬ 
nalmente  tantos^  (conclue  a  Rela- 
çaÕ  ,  que  nos  dá  eíta  noticia  )  os 
milagres  ,  que  e(i afazendo  o  nof- 
foproaigíofo  Senhor  S.  Diogo ,  ca¬ 
da  dia  ,  que  aquerêlos  aqui  rela- 
tar  ^ficaria  muy  dijfuzo  ejle  papel. 
JMuitos  fe  achao  pintados ,  e  ef cri- 
tos  em  painéis^  pelas  paredes  da 
Igreja  ,  como  o  vem  ,  e  pódem  di¬ 
zer  os  cque  nella  entrao.  Seja  Deos 
Jempre  louvado  nos  feus  Santos. 
Foy  collocada  a  fua  Imagem  no 
Altar  mayor  da  fobredita  Igreja 
do  Amparo  á  parte  do  Evangelho, 

CAPITULO  XXXIII. 

Da  Capella  do  Mofieirinho  de  S. 

Francifco  no  difirião  de  Olin¬ 
da. 

407  A  O  Capitulo  vinte  e 
oito  deíle  fegundo 
livro  ,  onde  eícrevemos  das  Ca¬ 
pellas  ,  que  nos  diílridos  de  Olin¬ 
da  fe  achao  confagradas  ao  Santo 
Patriarcha  ,  pertencia  eíla ,  de  que 
agora  tratamos  ,  chamada  doMo- 
íleirinho  de  S.  Francifco.  Mas  por¬ 
que  ao  tempo  que  alli  chegamos 
com  eíla  elcrita  nos  nao  erao  en¬ 
viadas  as  noticias  necelfarias,  que 
havíamos  pedido  fobre  o  feu  prin¬ 
cipio  ,  e  fundaçaõ  ,  o  que  teve  ef- 
feito  ao  tempo  ,  que  eílavamos 
pondo  a  concJuíaõ  ao  Capitulo 
paliado,  fica,  ao  menos  por  elle 
motivo  ,  feu  proprio  o  prefente 
lugar  ,  e  teve  a  fua  origem  co- 
Qgq  mo 
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1110  o  vcrcmos  agora. 

408  'romada  pclos  Olandezes 
i\  Villa  de  Olinda,  epovoaçaõ  do 
Recific  ,  e  defapoHados  os  nollos 
Religiolbs  dos  dous  Conventos, 
que  tinhao  nellas  Praças ,  ie  reco¬ 
lherão  alguns  delles  com  os  leus 
Prelados  ao  Arrayal  de  Paraname- 
rim  ,  (que  neite  mefmo  tempo  le 
llie  dava  principio  )  onde  ,  co¬ 
mo  ja  tocamos  em  outro  lugar,  le¬ 
vantarão  Oratorio,  e  aíliílirao  nel- 
le  todo  o  tempo  ,  que  o  preiidia- 
rao  os  noHbs  ,  que  foy  pelo  eipa- 
ÇO  de  alguns  cinco  annos.  Neile 
Oratorio  refidirao  os  dous  Guar- 
diaens  do  Recifte  ,  e  Olinda  ;  ei- 
te  como  aggregado  ,  porque  o  do 
Reciffe  he  o  que  exercia  neile  o 
oilicio  de  proprio  Prelado  ,  com 
alguns  íubditos  íeus  ,  e  outros  de 
Olinda  ;  porque  os  mais  fe  haviao 
efpalhado  pelos  Conventos  de  fo¬ 
ra.  Conifa  ifto  domefmo  Cartó¬ 
rio  do  Convento  do  Recilfe,  no 
Catalogo  dos  Guardiaens,  onde 
diz  aíTim  :  O  duodecimo  Guardiao 
foyo  Irmao  Fr.  Antonio  de  S.  Pau¬ 
lo  ,  eleito  no  Capítulo  do  Innao 
Fr.  Cofme  de  S.  Damiao  para  0  Ar¬ 
rayal.  O  decwioterceiro  .,foy  0  Ir¬ 
mão  Fr.  Domingos  de  S.  Luiz  ,  no 
tempo  do  fobreditò  Ctijlodto  no  Ar¬ 
rayal ,  que  ficou  em  lugar  da  c afia 
dò  Reciffie.  Eja  antes  deíles  dous 
tinha  exercido  neíle  Oratorio  do 
Arrayal  parte  da  fua  Guardanía  do 
Reciffe  ,  Fr,  Luiz  da  Annuncia- 
çao  ,  filho  da  Provinda  de  Portu¬ 
gal  ,  que  era  o  Prelado ,  que  exiíüa 
naquelle  Convento  ,  quando  os 
Olandezes  fe  apoífaraÕ  do  Recif¬ 
fe.  Elles  foraõ  os  Guardiaens  do 
Reciffe  no  Arrayal ,  nos  cinco  an¬ 
nos  da  fua  exiftencia  ,  que  foy  def- 
de  o  de  1630.  até  o  de  1635.  Def- 
te  até  o  de  1654.  da  total  rellaura- 
çab  de  Pernambuco  ,  naõ  houve 
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mais  Prelados  para  o  Reciffe  ,  nein 
nos  Capítulos  fe  fazia  nomeaçao 
delles  para  a  tal  Caía  \  porque  o 
Convento  ellava  em  poder  do  ini¬ 
migo  feito  fortaleza  ,  como  ja  fe 
dilfe. 

409  Para  os  Prelados  do  Con¬ 
vento  de  Iguaraçü  ,  naõ  houve- 
refidencia  fóra  delle  ,  mas  no  meí- 
mo  íicaraõ  affiítindo  até  o  legundo 
anno  da  invazaõ  dos  Olandezes  no 
de  1632.  em  o  qual ,  dando  alli  os 
inimigos  hum  allalto  á  povoaçao, 
o  roLibaraõ  ,  tirando  delle  todos 
os  Religiofos ,  e  ficou  folitario  até 
o  anno  de  1 035-.,  em  que  fe  elegeo 
Guardiao  para  eile  na  Congrega¬ 
ção  do  Cuftodio  Fr.  Cofme  de  S. 
Damiao.  Foy  cfte  o  Irmao  Fr.  An¬ 
tonio  de  S.  Paulo  ,  que  no  Capitu¬ 
lo  do  fobredito  Cuftodio  fora  fei¬ 
to  Guardiao  do  Reciffe  ,  e  rclidia 
no  Arrayal  ;  de  donde  paffou  ao 
de  Iguaraçü.  No  tempo  do  léu  íuc- 
ceífor  Fr.  Joaõ  da  Cruz  em  1639. 
foy  tirado  eíte  com  osfcusfubdi- 
tos  ,  e  prezos  com  todos  os  que 
puderaõ  haver  os  inimigos  do  O- 
linda,  Pajuca,  e  Serenhanhern , 
os  mandaraõ  deíterrados  para  as 
índias  de  Caítella  ,  e  deite  anno 
até  o  da  Reítauraçaõ,  ficou  o  Con¬ 
vento  abfülutamente  dezerto  ,  e 
fem  aííiltencia  de  Religiofos. 

410  No  Convento  de  Pojuca 
aíliífiraõ  os  Religiofos  fempre,  a- 
inda  que  no  tempo  em  que  os  O- 
landezes  eftiveraõ  abíblutos  Se¬ 
nhores  da  Campanha  ,  lhes  toma- 
raõ  o  Convento  para  quartel  dos 
feiis ,  mas  deixaraõ-lhes  a  Igreja  li¬ 
vre  para  dizerem  Milfa  alguns 
poucos  ,  que  alli  refidiaõ  em  húas 
cafas  particulares  na  povoaçao,  a 
que  deraÕ  o  titulo  de  Oratorio  ,  e 
foy  aqui  feu  Prelado  ,  por  poítu- 
laçaÕ  dos  mefmos  Frades  ,  que 
nelle  reíidiaõ,  o  Irmao  Fr.Jacome 


De  Siijito  Antonio  do  Braftl,  . 
da  Puriíicaçnõ  ;  mas  reiburada  a 
C.imp.inha  pelos  Portuguezes,  fe 
apoilarao  outra  vez  os  ReJigioibs 
do  Convento,  eforao  continuan¬ 
da  ate  a  ieílauraça(5  de  toda  a  ter¬ 
ra.  No  de  Serenhanhem  forao  con¬ 
tinuando  os  Guardiaens  até  o  an¬ 
no  de  1Ó35. ,  em  oqual  occupada 
a  Campanha  pelos  inimigos  ,  com 
a  perda  do  Arrayal,  o  leu  Guar- 
diao  íe  retirou  para  a  Bahia  ,  com 
os  mais  Religioíos,e  ficou  o  Con¬ 
vento  dezerto  ,  até  que  os  noílbs 
le  íizerao  outra  vez  Senhores  da 
Campanha  pelos  annos  de  1647.  •> 
em  que  ja  lhe  achamos  Prefidente 
m  Qiiipíte ,  e  no  Capitulo  de  lóa^. 
o  primeiro  Guardiab. 

41 1  Na  Paraíba  foraÕ  conti¬ 
nuando  da  meíina  forte  os  Giiar- 
diaens  ate  o  anno  de  1634,  ,  em 
que,  tomada  a  Cidade,  dezampa- 
rarao  os  Reiigiolos  o  Convento, 
e  com  a  mayor  parte  dos  morado¬ 
res  fe  retiraraô  a  Pernambuco,  e 
dalii  no  leguinte  anno  os  mais  del- 
les  para  a  Bahia ,  mas  alguns  ,  que 
ficarao  diíperfos  ,  neíle  melmo 
anno  de  1635.  com  a  entrega  da 
fortaleza  do  Arrayal ,  e  com  a  re¬ 
tirada,  que  de  Pernambuco  man¬ 
dou  flizer  o  General  Segifmundo 
a  muitos  dos  prmcipaes  morado¬ 
res  da  Paraíba  para  as  fuas  fazen¬ 
das,  e  moradias,  com  eftes  fe  re¬ 
tirarão  como  ja  diííémos  o  Padre 
Hic. p.  Pr.  Luiz  da  Annunciaçao  ,  com 
mais  para  o  Fmgenho  de 
35í).  Prancifco  Camelo  Valcacer  ,  e  a 
hi  levantarab  Oratorio  ,  cm  o  qual 
aífiíliraõ  alguns  oito  ,  ou  nove  an¬ 
nos  ,  e  naô  achamos  que  neíle 
Oratorio  houveílé  Prelado  até  o 
anno  de  1642.,  em  que  no  Capi¬ 
tulo  do  Cuílodio  Fr.  Prancifco  das 
Neves  fe  lhe  pôs  por  Prefidente in 
Capite  a  Fr.  Francifco  de  S.  Braz , 
e  o  governou  até  o  anno  de  1645., 
Tom.  í. 
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em  o  qual  dando  lé  principio  á 
empreza  da  liberdade,  levantarab 
os  tres  Governadores  da  Paraíba 
por  ordem  dejoab  Fernandes  Vi- ' 
eyra  ,  e  os  outros  Alefres  de  Cam-' 
po  ,  Arrayal  no  Engenho  de  Santo 
André,  que  era  dejorge  Píomem 
Pinto  ,  e  aqui  os  noiios  Religiofos 
outro  Oratorio  ,  deixando  o  do 
Engenho  dos  Reys  de  Pranciíco 
Camelo  por  alguma  diftancia  ,  e 
eíte  de  Santo  Andre  mais  chegado 
á  Cidade  ,  para  o  qual  íe  paííarab 
logo  os  Religiofos  ,  e  f^y  o  feu 
primeiro  Prelado  ,  e  Prefidente  in 
Capite^  Fr.  Jacome  da  Purificaçaõ, 
eleito  na  Congregaçaõ  domeímo 
Cuílodio  Fr.  Prancifco  das  Neves; 
eíla  nomeaçab  de  Prefidente  tn  Ca¬ 
pite  no  lübredito  Padre  foy  feita 
para  o  Oratorio  do  Engenho  de 
Francifco  Camelo  ,  dito  dos  Peeys, 
mas  como  a  eíle  mefmo  tempo  fe 
levantou  o  novo  Arrayal  de  Santo 
André,  pela  razab  apontada  ,  pa¬ 
ra  eíte  fe  paííarab  os  Pveligiozos 
com  o  feu  Prelado.  Aqui  aíliílirab 
até  o  feguinte  anno  de  1646.,  em 
que  os  Governadores  da  liberdade 
mandarab  retirar  a  todos  os  mora¬ 
dores  da  Paraíba  para  os  contor¬ 
nos  da  Varge  em  Pernambuco  ,  c 
á  fombra  do  novo  Arrayal ,  ou  re- 
edifícaçab  do  primeiro  do  Bom  Je- 
fus  ,  que  ahi  levantarab.  Aos  mo¬ 
radores  acompanhou  o  Padre  Fr, 
Jacome  com  os  feus  Religiofos  até 
o  íbbredito  Arrayal  ,  e  nelle  deo 
ordem  a  outro  Recolhimento  ,  e 
Oratorio,  obrando  em  beneficioLív.An. 
do  povo  ,  o  que  fe  pode  ver  naSg‘^^'-f'i‘^- 
duas  certidoens  dos  Meílres  dcc  p.  04!* 
Campo  ,  e  Governadores  da  Pa-"-^®* 
raíba  ,  no  lugar  citado. f^Nab  con¬ 
fia  ,  que  para  eíle  Oratorio  do  no¬ 
vo  Arrayal  fe  nomeallé  Prelado, 
como  também  para  o  Oratorio  de 
Santo  André  ,  e  Convento  da 
Qqq  2  Pa- 


2  44  Chronica 

I\i!\úbi  ,  nté  o  aiino  dc  1654.  da 
Reílauraçaõ  tolni  da  terra. 

412  A  incínia  forte  ,  que  ti  ve¬ 
rão  eftes  Conventos  ,  coube  ,  e 
primeiro  que  aos  mais,  ao  de  O- 
iinda  ,  como  cabeça  de  todos,  e 
alvo  da  furia  ,  e  odio  dos  inimi¬ 
gos  Hereges.  E  íuppofto  qiic  ef- 
te  he  o  bjedo  principal  do  pre- 
íente  Capitulo,  toy  co:íi  tudo  pre- 
ciza  cila  digrellaõ  ,  para  melhor 
intelligencia  do  que  íe  ha  oc  di¬ 
zer.  Tomada  por  interpreza  dos 
inimigos  a  Cidade  de  Olinda  ,  no 
mefmo  dia  largarao  o  Convento 
todos  os  Religiofos,  e  com  o  íeu 
Prelado  Er.  Manoel  da  Piedade  , 
que  depois  mataraõ  os  mefmos  O- 
landezes  na  entrada  da  Paraíba  ,  e 
o  Cuílodio  Fr.  Antonio  dos  An¬ 
jos,  fe  pallarao  para  o  do  Recif- 
fe  ,  e  largado  também  eRe  a  pou¬ 
cos  dias  ,  íeacolheraõ  os  mais  dos 
Religiofos  aos  Conventos  de  fóra  , 
ficando  no  Arrayal  osdous  Prela¬ 
dos  de  Olinda,  e  Pvcciffe  ,  como 
fica  dito,  com  alguns  dos  feus  fub- 
ditos  ,  dandotambem  nclle  prin¬ 
cipio  a  hum  Oratorio  ,  e  Recolhi¬ 
mento  ,  como  particular  Rclíden- 
cia  do  Guardiaõ  do  Reciífe.  Ne- 
fte  Arrayal  ,  íem  operaçoens  de 
Prelado,  aíliílio  o  Guardiaõ  Frey 
Manoel  da  Piedade  todo  o  anno 
dc  1Ó30. ,  e  no  principio  do  le- 
guinte,  que  foy  o  primeiro  do  Cu- 
ilodio  Fr.  Simaõ  de  Santo  Anto¬ 
nio,  fahio  eleito  no  feu  Capitulo 
para  Guardiaõ  de  Olinda  Fr.  Ma¬ 
noel  dos  Anjos,  e  continuou  por 
tres  no  melmo  Convento  ,  no  mi- 
feravel  eftado  em  que  fe  achava 
roubado,  fem  povo,  e  queimada 
a  Cidade  toda  ,  e  fó  com  alguns 
poucos  Religiofos  ,  que  por  mais 
devotos,  de  mayor  efpirito  ,  e  for¬ 
taleza  de  animo  fe  naÕ  queriao, 
nem  podiaõ  apartar  da  Cafa  ,  e 
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fombra  da  Senhora  das  Neves.  A 
eíle  Prelado  fuceedeo  o  Irmaõ  Fr. 
Francifeo  da  Edperança  ,  no  Ca¬ 
pitulo  do  Cuftodio  Er.  C^üfmede 
S.  Damiaõ,  no  anno  dc  1635.  pe¬ 
los  hns ,  e  continuando  com  o  mef¬ 
mo  efpirito  ,  c  fortaleza  a  rcíiden- 
cia  do  Convento  ,  l'cm  o  temor 
dos  inimigos  ,  que  dando  no  Con¬ 
vento  huma  aíialtada  no  anno  de 
1634.,  e  achando  nelle  ao  Ciuar- 
diaõ ,  e  ao  Irmaõ  Lcygo  Fr.  E'ran- 
cifeo  Auzanca  ,  a  elle  mataraõ  na 
Capella  rnõr  ,  onde  cRava  em  O- 
raçaõ  ,  e  ao  feu  Prelado  tiraraõ 
prezo  ,  e  degradaraó  ,  como  em 
outro  lugar  fica  dito.  Mas  naõob-^'" 
flantes  todos  cíles  perigos,  e  per-j^. 
feguiçoens  ,  alguns  dos  Religio¬ 
fos  ,  que  fe  achavaõ  efpalhados 
por  aquelles  diílridEos,  fe  foraõ  ag¬ 
gregando  outra  vez  ao  Convento, 
e  como  neíla  conjnnçaõ,  (era  ja 
no  feguinte  anno  dei636.)le  a- 
chavaõ  fem  Prelado  mayor,  por 
fer  prezo  ,  e  deílerrado  pelos  O- 
landezes  o  Padre  Cuílodio  Frey 
Cofme  de  S.  Damiaõ  ,  elegerão 
aquelles  Religiofos  para  Prelado 
do  Convento  ao  Irmaõ  Fr.  Jero- 
nymo  de  Santa  Catharina  ,  e  al- 
fim  neíla  fórma  na  deflblada  Cida¬ 
de  ,  e  Convento  defpido  ,  aíliíti- 
raõ  elles  Religiofos  ate  o  anno  de 
1639.  ,  em  que  delle  outra  vez  ti¬ 
raraõ  prezos  doze  osOlandezes, 
ecom  outros  mais  ,  que  alcança- 
raõ  por  fóra,  os  mandaraõ  defter- 
rados  a  todos  para  as  índias  de  Ca- 
ílella  ^  e  defde  eíle  fobredito  an¬ 
no  até  o  de  1654.  da  Reílauraçao 
da  terra  ,  ficou  abfolutamente  deí- 
povoado  o  Convento  de  Olinda. 

413  Naõ  puderaõ  os  Hereges 
haver  ás  maÕs  quantos  Religio¬ 
fos  vagavaõ  os  diílridlos  de  Per¬ 
nambuco  ,  e  aílim  alguns  defles  fe 
forao  refugiar  do  Olandez  ,  por 

fer 


De  Santo  Antonio  do  Brajtl  ^ 
fer  lugar  mais  retirado  de  Olinda, 
em  liLima  iazenda  de  Bernardo 
Gonlalves  Lobo,  doze  Jegoas  ao 
SertaÕ  da  Ciuade  ,  ás  margens  do 
Kio  Capebaribe,  Freguefia  de  N. 
Seniiora  da  Luz.  Efte  homem  , 
que  era  granJe  devoto  do  Santo 
Piitriareiia  ,  liies  deo  hum  lugar  le- 
parado  em  luas  terras  ,  fazendo- 
lhes  doação  do  que  lhes  folle  ne- 
ceilario  deilas  para  levantarem 
hum  Hofpieio  ,  com  fua  Capella ; 
e  allim  o  puzerao  em  execução  ,  e 
o  eííeituaraÕ  com  iua  igrejinlia, 
coniagrada  a  S.  Francifco  N.  Pa¬ 
dre  ,  ficando  por  efle  motivo  in- 
tiíulando-le  o  Lugar  ,  e  a  Capella, 
Mofieirinho  ;  Nelle  habitarao  ef- 
tes  Pvciigiofos  ,  e  outros  mais  , 
que  ie  ihe  forao  aggregando  ,  fem 
Prelados  ,  que  Ihes  follem  p ollos 
pelos  Superiores  ,  até  a  total  Ref- 
tauraçaõ  de  Pernambuco,  em  que 
entrando  os  Religiolos  a  habitar 
de  novo  o  Convento  de  Olinda, 
e  Cala  da  Senhora  das  Neves,  fe 
recolherão  tambem  para  ella  os 
que  aíliíliaÕ  no  Mofieirinho  de  S. 
Francifco  ,  ficando  outra  vez  de 
polle  da  Capella  o  feu  Bemfeitor  , 
ou  herdeiros  feus  ;  e  fo  confervan- 
do  até  o  prefente  o  titulo  deMo- 
ileirinho  ,  perdida  com  o  tempo 
á  memoria,  e  principios  da  'fua 
fundaçaõ,  e  origem.  Mas  fempre 
pelo  titulo  ,  e  nome  confervada 
entre  os  nolfos  alguma  tradiçaÕ  , 
c  memoria  vaga  ,  de  que  fora  em 
outro  tempo  pertencente  aos  Fra¬ 
des  Menores  deíla  Cuílodia  ,  ao 
menos  como  Milfaõ  ,  ou  Doutri¬ 
na  de  Gentios,  que ,  dirigida  por 
elles,  fora  largada  com  as  mais  aos 
feus  Ordinarios.  Neíle  decurfo  fe 
paliou  até  o  anno  atrazado  dei75Ó. 
em  que  fazendo  Miífao  por  aquel- 
les  dillriclos  o  P.  M  Fr.  Antonio 
de  Santa  Maria  Traripe,  chegan- 
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doa  efle  lugar  ao  melino  efíéito , 
lhe  rogaraõ  os  Admimílradores 
deíla  Capella,  fizelíe  com  os  Pre¬ 
lados  da  Ordem  mandafiem  to¬ 
mar  polfe  da  admimllraçaÔ  da  Ca¬ 
pella  ;  porque,  dizem  elles,  he 
propria  da  Religião  ,  e  pertence 
ao  Convento  de  Olinda ,  onde  era 
morador,  e  aífiílente  o  fobredito 
Religiolo  fvlilfionario.  Pouco  de¬ 
pois  vicrao  ao  Convento  com  a 
mefma  propoíla  ao  Padre  Diffini- 
dor  Fr.Lüdüvico  da  Purificação  ,  e 
de  ambos  n  verão  em  refpoíla,  per¬ 
tencer  a  foluçao  ao  Padre  Provin¬ 
cial  ,  que  na  occaíiaõ  fe  achava 
nas  partes  da  Bahia.  Chegou  eíle 
a  Pernambuco  ,  pelos  fins  do  an¬ 
no  em  que  eílamos  de  1757.,  e 
naõ  efquecidos  os  Adminiílrado- 
res  do  leu  intento  ,  repetirão  a 
mefma  diligencia  por  hum  Procu¬ 
rador  da  Irmandade  da  Capella 
com  o  feguinte  memorial :  „  Com 
„  o  favor  de  Deos  ,  noffo  Senhor, 
„  que  tenhamos  eírcito  no  que  per- 
„  tendemos  para  bem  de  noífas  al- 
„  mas  Fazemos  faber  a  voífas  Pa- 
„  ternidades ,  Eu  ,  como  Procura- 
„  dor  mais  antigo ,  o  Capitao  Mar- 
,,  COS  de  Oliveira  Gois  ,  e  os  mais 
jjirmaôs,  que  fervimos  neíla  Ca- 
„  pella  do  Mofteirinho  do  Senhor 
,,  S.  Francifco,  íita  na  Ribeira  do 
,,Capibaribe  ,  Freguefia  de  nof- 
„  fa  Senhora  da  Luz ,  fundada  pe- 
,,  los  Religiofos  de  S.  Francifco 
„  no  tempo  da  guerra  cm  fuas  tcr- 
„  ras  ,  que  deo  Bernardo  Gonfal- 
„  ves  Lobo ,  a  qual  doaçaõ  fe  acha 
„nos  Cartorios  de  IguaVaçü,  que 
„  nós  todos  de  boa  vontade  damos 
„  a  Capella  a  Voííiis  Paternidades, 
„pois  foraó  fundadores  delia  ;  e 
,,  alFim  dezejamos  ,  com  bom  fuc- 
„  ceifo  ,  tomaffem  V oíías  Paterni- 
„  dades  a  dita  Capella  •  e  como  de- 
„  terminamos  feílejar  em  Outu- 

„  bro  , 
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,,  bro,  bom  era,  fcndo  que  tenha 
„cffeit()  ,  que  a  feíla  ja  folbc  feita 
„porVol]as  Paternidades:.  Pleo 
„  que  polio  dizer  ^  o  niais'  intbr- 
j,  mara  o  Procurador.  E  eila  he 
tambeiu  toda  a  noticia  ,  que  pude¬ 
mos  alcançar  deífa  Capella  ,  fal¬ 
tando-nos  para  a  individual ,  e  ma- 
yor  certeza  de  tudo  a  eferitura  a- 
pontada  da  doaçao  ,  que  della  foy 
feita  aos  nolfos  ,  que  a  brevidade 
do  tcinpo  ,  e  continuada  molcl- 
tia  de  quem  nos  participa  eila  no¬ 
ticia  ,  nao  deo  lugar  a  concluir 
com  ella.  Por  noticia  do  melino 
Procurador  ,  tem  a  Capella  tres 
Altares.  Pertence  o  mayor  a  N.  P. 

S.  Erancilco  ;  os  dous,  he  dedica¬ 
do  hum  á  Senhora  do  Rofario, 
o  outro  ao  Archanjo  S.  Miguel. 
'l'em  todos  Imagens  de  vulto,  c 
fao  as  melmas  ,  que  nelles  forao 
collocadas  pelos  noílbs  Religio- 
íos  ,  quando  a  adminiftravaÕ  ,  e  as 
quacs  aíiirmao  os  Procuradores, 
que  no  dezamparo  da  Capella  oc- 
cultou  a  piedade  dos  Portugue- 
zes  ,  que  hearaô  no  captiveiro  ,  e 
depois  da  ReftauraçaÕ  forao  col¬ 
locadas  nos  leus  Altares.  Também 
aífirmao  ,  que  logo  que  os  noUbs 
Religiofos  HearaÕ  delapolfadosdo 
Convento  de  Olinda  ,  e  fe  palfa- 
rao  paraoArrayal  alguns  ,  forao 
outros  dar  principio  a  eíle  Ora¬ 
torio  do  Molleirinho ,  e  que  nel- 
le  afliílirao  todo  o  tempo  ,  que 
exiílio  o  dito  Arrayal  ,  e  algum 
ainda  depois  ,  e  em  quanto  o  O- 
landez  nao  foy  ablbluto  dominan¬ 
te  de  toda  a  Campanha  :  mas  tan¬ 
to  que  elles  penetrarão  o  interior 
da  terra  ,  então  dezertarao  tam¬ 
bém  os  nollbs  Religiofos  o  feu 
Mofteirinho.  Com  ella  noticia 
nao  concorda  a  que  ao  principio 
deíle  numero  deixamos  eferita ; 
razaÕ ,  em  que  para  iílo  nos- 
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fundamos  foy;  porque  a  cílar  ef- 
te  Molleirinho  fundado  logo  no 
principio  ,  que  os  nollos  le  aco¬ 
lherão  ao  Arrayal  pela  perda  dos 
Conventos  de  Olinda  ,  e  Reciife, 
aflim  como  para  fuprir  as  vezes  da 
Cala  do  Riceífe  levantaraÕ  Ora¬ 
torio  no  Arrayal ,  c  fe  nomeavao 
para  elle  Prelados,  muito  mellior 
odeviaõ  fazer  no  Mofieirinho  de 
S.  Francifeo  ,  para  o  Cuordiaode 
Olinda,  pois  pertencia  ao  feu  dií- 
triòlo  ,  e  fe  lhe  dava  principio  ao 
meímo  tempo.  E  fe  illo  nao  foy 
alfim  ,  pois  confiando  dos  Cartó¬ 
rios  dos  mefmos  Conventos  ,  dos 
Prelados  ,  que  fe  nomeavao  para 
os  Oratorios,  que  fuppriaõ  as  fuas 
vezes,  como  no  do  Arrayal  para 
o  do  Reciffe  ,  nao  fe  acha  nenhum 
para  o  de  Olinda  no  Molleirinho, 
parece  certo,  que  em  quanto  exi- 
ilio  o  Arrayal  ,  nao  fe  deo  prin¬ 
cipio  a  elle  Aloíleirinho.  Nem 
delle  fe  acha  memória  em  Car¬ 
tório  ,  ou  alíento  algum  deíla  Cu- 
ítodia  ,  e  Ib  em  hum  memorial 
feito  pelo  Provincial  Fr.  Domin¬ 
gos  do  Loreto  pelos  annos  de 
1687.,  mais  de  cincoenta  depois 
da  entrega  do  Arrayal  aos  inimi¬ 
gos  ,  para  fe  prefentar  a  ElRby  , 
fallando  nas  Doutrinas  ,  que  em 
alguns  tempos  adminiftrarao  os 
nolfos  Religiofos  ,  põem  em  o 
numero  delias  efle  Mofteirinho  na 
Matta  do  Brafil ,  fazendo-o  ,  con¬ 
forme  a  tradiçao  ,  Aldca  de  Gen¬ 
tio.  Deftas  duvidas  ,  que  todas  fe 
fundão  ,  e  nafeem  da  antiguidade 
dos  tempos  ,  e  defeuido  dos  nof- 
fos ,  fó  nos  podia  defembaraçar  a 
eferitura  da  doaçao  ,  que  delle  di¬ 
zem  fe  fez  aos  taes  Religiofos , 
e  Convento  de  Olinda  ;  e  ainda 
efperamos  por  ella. 

414  Viílo  fallarmos  aqui  na 
deftruiçaÕ  deftes  Conventos,  cau- 

fada 
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T)e  Santo  Antonio  do  Brajil ^ 
fada  pelos  Olandezes ,  como  efta 
Ihe  Ibbreveyo  juntamente  com  a 
da  Villa  de  Olinda  ,  pois  por  con¬ 
comitância  entraraõ  elles  no  feu 
commum  eftrago  ,  nos  pareceo 
determo-nos  hum  pouco  em  a  fua 
nairaçao  ,  explicando  alguas  cou- 
las  mais  notáveis  delle  deílroço  , 
e  ruma  5  o  que  deixamos  de  fazer 
em  outros  lugares  ,  por  nao  di¬ 
vertirmos  o  fio  da  hiftoria  com  ef- 
tas  digrelfoens.  Apollados  da  Vil¬ 
la  de  Olinda  os  Olandezes  no  dia 
16.  de  Fevereiro  de  1Ó30. ,  nella 
rezidiraõ  até  o  de  23.  de  Novem¬ 
bro  do  feguinte  anuo  de  iÓ3i.,em 
que  poíjo  fogo  a  toda  a  Villa  ,  fe 
paílaraõ  a  fortificar  de  todo  na  po- 
voaçaÕ  do  Reciffe,  na  qual  ja  re- 
fidiaõ  defde  tres  de  Março  do  an¬ 
no  paílado.  Nefte  incendio  ,  diz 
o  Author  do  Caílrioto  Luzitano  : 

^P;  Ardeo  em  breve  efpaço  aquella  po- 
voãçao  taÓ  celebrada  pelo  commer¬ 
cio  ,  como  ennobrecida  pelos  edifí¬ 
cios  ,  fem  que  de  todo  fe  izentaffe 
das  chammas  ,  mais  que  hum  a  ca- 
Ja  terrea  ,  que  rejervou  a  forte 
para  memoria  da  perda  ,  e  naÕ 
declara  fe  com  os  edifícios  da  Vil¬ 
la  entraraõ  também  os  Conven¬ 
tos  ,  que  póde  haver  alguma  duvi¬ 
da  ;  pois  todos  elles  eítavaõ  plan¬ 
tados  emfitios,  com  os  quaes  fe 
nao  cominunicavaõ  ,  e  uniaÕ  as 
ruas  ,  e  cafarias  da  Villa  ;  pois 
cfta  ,  para  fe  confumir  toda,  ba¬ 
ilava  applicar-lhe  o  fogo  em  algu¬ 
mas  partes  principaes  ;  porque 
com  o  impeto  da  fua  voracidade 
fe  iriao  communicando  as  cham¬ 
mas  de  humas  ás  outras  ;  e  aos 
Conventos,  e  Igrejas,  era  necef- 
lario  pôr-lhes  o  fogo  determina¬ 
damente  em  cada  hum  delles. 
Com  o  que  efcreve  elle  Author, 
concorda  o  que  fe  acha  exprelfa- 
mente  em  o  das  Memórias  Dia- 
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rias.  Neílas  diz  o  feu  Relatorio  , 
que  he  o  proprio  Donatario  ,  ef- 
tas  palavras:  Dexaron puefiof ne¬ 
go  a  toda  la  Villa  de  Olinda ,  ca¬ 
beça  de  aquella  Plaça  ,  que  alo- 
menos  tema  mas  de  dos  mil y  qui- 
nientos  vizinos  ^  com  quatro  Con¬ 
ventos  de  ReligwJ os  uno  de  San 
Beniio  ^  otro  ae  Recolet  os  de  San 
Francifco  ,  dei  Carmen  otro  ,  y 
un  Collegio  de  Jefuitas ,  dos  Pa¬ 
rochias  ,  la  Cafa  de  la  Alifericor- 
dia  ^  y  la  de  la  Concepcion  de  mu- 
geres  recogidas  ,  fm  las  Hernii- 
tas.  Lo  que  no  piiede  dezirfe  fm 
grande  ,  y  devido  fentimiento  ,  es, 
que  tambien  dexaron  en  las  lia- 
mas  todas  Iglefas  ,  Conventos  , 
y  las  Santas  ímagenes  deshechas. 
Com  cila  memoria  concorda  tam¬ 
bém  o  que  na  fua  certidão  affirma 
o  General  Aíathias  de  Albuquer¬ 
que  ,  quando  fallando  dos  eílra- 
gos ,  e  perdas ,  que  aos  noíTos  Re- 
ligiofos  caufaraõ  os  inimigos  ,  diz 
affim  :  E  queimando-lhes  a  cafa 
principal  da  Villa. 

415  Mas  fuppoílo  que  eíla 
certidão  ,  e  memorias  ,  fe  devem 
ter  pelas  mais  certas  ,  pois  os  feus 
Authores  eícrevem  de  viíla  ,  Ma¬ 
tinas  de  Albuquerque  ,  por  fe  a- 
char  prefente  ,  como  General  ,  e 
Duarte  de  Albuquerque  Coelho, 
Donatario,  porque  ainda  que  che¬ 
gou  a  Pernambuco  depois,  pode 
ver  com  os  olhos ,  o  que  efcreveo, 
ainda  fe  lhe  podem  pôr  algumas 
contradiçoens.  Primeira;  porque 
os  Conventos ,  como  diflemos  ,  íi- 
cavao  todos  fobre  íi ,  em  lugares 
feparados  ,  da  continuaçaõ  das 
ruas  ,  e  edifícios  da  Villa  ,  den¬ 
tro  dos  feus  muros  ,  e  cercas  ,  ca¬ 
da  hum  ,  e  aílim  naÕ  poderia  che¬ 
gar  a  elles  a  voracidade  do  incen¬ 
dio  ,  por  mais  aòliva  ,  e  violenta 
que  foííé.  Mas  a  iífo  ferelponde- 
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rn  ,  que  aíTim  conio  o  ininiigo  pos 
o  iogo  á  Vill.i  por  varias  partes  , 
aliiiii  o  poiia  tanibcni  aos  Con¬ 
ventos  ,  e  Igrejas  ,  e  a  eftas  coin 
melhor  vontade  ,  como  Herege. 
Mas  i  ito  nao  conila  ,  e  parecc 
icromr.is  certo,  que  ás  Igrejas, 
e  Teus  Conventos  fe  nao  pôs  deter- 
minadamente  o  fogo  ;  ou  quando 
ailim  o  Hzefrcm  ,  nao  caufou  eile 
nos  Conventos  total  ruina  ^  nein 
aindn  niuy  notavcl ,  e  iilo  pela  ra- 
zao  ieguinte  ,  que  he  a  fegunda, 
que  apontamos  ,  c  parece  eviden¬ 
te  :  Forque  ficando,  como  relataô 
as  íôbreditas  memorias,  a  Caía 
das  Neves  queimada,  pelas  nolfas 
conila  ,  que  depois  deíle  incen¬ 
dio  ,  íicaraô  ainda  relidindo  nel- 
la  por  repetidas  vezes  alguns  Pre¬ 
lados  com  íubditos  ,  e  naô  tam- 
poucos , que  no  anno  de  1539.  naõ 
achalibm  nclla  os  inimigos  doze 
Pvcligiofos,  que,  com  outros  de 
fora  ,  mandaraÕ  degradados ,  os 
quaes  no  Convento  deviaô  oceu- 
par  outras  tantas  cellas,  naô  ten¬ 
do  a  Cala  naquclle  tempo  ainda 
muitas  mais  ,  pois  era  o  primiti¬ 
vo  ;  nem  fe  póde  dizer  o  havia  ja 
reformado  ,  pois  nao  tinhaô  com 
que  cm  huma  Villa  dezerta  de  mo¬ 
radores,  e  arrazada  de  todo.  A^- 
lèm  de  que  ,  nem  as  memorias  do 
meímo  Convento,  fallando  repe¬ 
tidas  vezes  nos  accaíos  deíles  tem¬ 
pos,  tocaô  ,  ou  fe  lembraÕ  deíle 
incendio.  Reforça-fc  mais  a  razao; 
porque  he  certo  ,  que  reílaurada 
a  terra  ,  edado  principio  a  rcedi- 
feaçaô  da  Villa  de  Olinda  ,  porfe 
achar  a  Igreja  do  Salvador  ,  que 
era  a  Matriz ,  e  Parochia  princi¬ 
pal  ,  primeira  ,  e  mais  antiga  ,  em 
eílado  ,  que  fc  naô  podiaô  fazer 
nella  as  funçoens  Sagradas  ,  e  fe 
gaílaraô  na  lua  reediíicaçaô  mais 
de  treze  mil  cruzados ,  como  con- 


Camera  ,  e  durou  quatorze  annos 
o  feu  reparo  ,  como  fe  diz  em  hum 
pedaço  de  livro  antigo  ,  que  fc 
acha  na  mefma  Igreja  do  Salva¬ 
dor  ,  hoje  Sé  de  Olinda ,  leito  pe¬ 
lo  feu  Vigário  ;  Em  6.  de  Outu¬ 
bro  de  1669. ,  com  0  favor  de  Deos 
fe  dijfe  a  primeira  Alijfa  na  Ma¬ 
triz  do  Salvador  depois  de  deftrui- 
da  pelo  inimigo.  Pm  todos  eltes 
quatorze  annos  fervio  de  Matriz, 
e  fez  as  vezes  de  Parochia  a  Igre¬ 
ja  de  S.  JoaÕ  ,  adminiílrada  pela 
Irmandade  do  Terço  militar  da 
Villa  ;  e  fe  eíla  Igreja  naô  e-ntroii 
no  incêndio  commum  ,  poisíicoii 
capaz  de  que  logo  fe  pudellém 
fervir  delia  para  íua  Parochia  os 
novos  povoadores  ,  ellando  eíla, 
ainda  que  no  hm  da  Villa,  mais 
unida  ,  c  cominunicavel  com  as 
ruas,  e  edihcios  delia,  e  fem  re¬ 
paros  de  cercas ,  e  muros  ,  como 
o  tinhaô  os  Conventos  ,  como 
podia  chegar  o  incendio  aos  Con¬ 
ventos  mais  defviados  das  fuas 
chammas  ,  naÔ  tendo  eílas  vigor 
para  alcançar  a  que  lhe  hcava 
mais  vizinha  ?  E  fe  o  incendio  das 
Igrejas  ,  e  Conventos  íôy  ap- 
plicado  ,  como  fe  diz  ,  determi¬ 
nadamente  pelos  inimigos ,  como 
Elereges  ;  porque  o  naÔ  executa- 
raÔ  nefla  como  nas  mais  ?  Tam¬ 
bém  fe  poderá  dizer  ,  que  como 
eíla  era  de  menos  vulto  ,  e  fabri¬ 
ca  ,  foy  mais  facil  o  feu  reparo , 
para  a  ferventia  de  Parochia  ;  o 
que  fe  naô  podia  executar  com  a 
do  Salvador  ,  pela  íua  grande,  e 
notável  ruina  ]  pois  efta  loy  hu¬ 
ma  das  que  fervio  de  principal  for¬ 
taleza  dos  inimigos,  no  tempo, 
que  oceuparaõ  a  Villa.  Também 
lhes- ferviraô  do  melino  o  Colle¬ 
gio  dos  Padres  Jeíliitas  ,  a  Santa 
Caía  da  Miiericordia  ,  e  o  Reco¬ 
lhi- 


Be  Santo  Aut  onio  do  Braftl ,  P 
Ihimento  da  Conceição,  que  erao 
üs  quatro  Fortalezas  ,  que  defen- 
diaô  o  alto,  e  principal  da  Villa, 
e  delles  o  mais  corpo  da  povoa- 
çaÔ  ,  fervindo  também  os  outros 
Conventos,  como  de  baluartes, 
redudlos  ,  quartéis  de  Soldados, 
Praças  de  Armas  ,  moradias  de 
Cabos  ,  e  eílalagens  de  Hereges , 
e  inimigos  da  honra  ,  e  culto  de 
Heos  ,  cauíando  neiles  mais  ef- 
tragos ,  e  mnyores  rumas  eílas  in¬ 
decentes  íerventias,  do  que  a  que 
lhe  fobreveyo  pelas  chammas  do 
fogo  ,  que  julgamos  naó  tocou 
nos  Conventos  ,  pelas  razoens  , 
que  íicaõ  apontadas  ;  e  a  ultima  , 
que  parece  laz  de  todo  evidentes, 
as  que  ja  referimos,  he  ;  porque 
o  fogo,  ofeu  principal  effeito  he 
queimar  ,  e  confumir  tudo  o  que 
he  obra  de  madeira  ,  aílim  a  dos 
tedlos  ,  como  do  interior  das  ca- 
fas  ,  feus  corredores  ,  Ibalhados , 
e  tudo^o  mais ;  eíles  fe  moílra  nao 
tiveraÓ  ruina  alguma  em  o  noíTo 
Convento  de  Olinda  ;  porque, a 
fer  aílim  ,  naò  fe  recolheriaõ  a  el- 
le  logo  depois  da  queima  da  Vil¬ 
la  ,  e  por  varias  vezes  ,  nao  fó 
hum  ,  e  dous  Religiofos  ,  mas 
muitos  ,  como  fica  dito  :  logo  , 
par  ece  que  nao  houve  nelle  dam- 
no  de  fogo  ,  ou  ao  menos  incen¬ 


dio  voraz,  que  caufaife  ruina  no¬ 
tável  ,  e  aílim  fe  deve  difcorrer 
dos  mais  ,  e  com  mayor  razaÕ  , 
em  o  de  nolla  Senhora  do  Carmo, 
que,  mais  que  todos  os  outros ,  ef- 
tá  fítuado  em  lugar  taõ  difiante 
das  Ruas  da  Villa,  e  hoje  Cida¬ 
de  ,  como  he  notorio  a  quem  o 
vê.  Mas  he  fem  duvida  ,  que  ain¬ 
da  que  o  fogo  lhes  nao  chegaífe, 
como  difcorremos  ,  ou  lhes  nao 
caufaife  o  damno  ,  e  ruina  ,  que 
elcrevem  aquellas  memorias,  eos 
mais ,  que  diíto  tratao ,  tal  vez 
Tora.  I. 
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para  encarecerem  aífim  o  geral 
eftrago ,  que  houve  em  tudo,  fem- 
pre  ficaraõ  gravemente  damniff- 
cados;  e  que  nao  cuílou  menos  a 
todos  os  Religiofos  a  reftauraçaõ 
dos  feus  Conventos  ,  e  Igrejas  , 
do  que  ao  mais  povo  o  da  fua  Vil¬ 
la  ;  pois  lhes  era  necefiario  em 
tempos  tad  calamitofos  ,  e  empo¬ 
brecidos  ,  refazer  as  cafas  no  ma¬ 
terial  dos  edjficios  ,  e  de  para¬ 
mentos  ,  e  ornatos  para  o  culto 
Divino  ,  uzo,  eferviçodas  Com- 
munidades. 

41 6  Também  por  occurren- 
cia  de  fallarmos  neíta  Igreja  de  S. 

Joao  ,  queremos  advertir,  que  ef- 
ta  tal  nunca  foy  Parochia  ,  ou 
Igreja  collada  ,  como  ainda  hoje 
cuidaô  alguns  ,  e  fó  fervio  de 
Matriz ,  como  fica  dito  ,  em  quan¬ 
to  a  do  Salvador  fe  reífaurava  ,  e 
refazia  das  ruinas  do  Olandez  , 
nem  naquelle  tempo  havia  em  O- 
linda  mais  Parochias  que  eíla  do 
Salvador  ,  primitiva  ,  e  eredta 
logo  no  principio  da  fundaçao 
por  Duarte  Coelho  Pereira  ,  co¬ 
mo  ja  em  feu  lugar  fe  diífe  ,  e  a 
de  S.  Pedro  Martyr;  e  tudo  íe 
colhe  de  alguns  aífentos  do  fobre-J.^j  J* 
dito  livro  Antigo  ,  feitos  pelo  ja 
nomeado  Vigano  do  Salvador. 

Diz  aílim  em  hum  ;  Em  dous  de 
Agojlo  do  anno  de  1605.  ?  Crif- 
mou  na  Matriz  do  Salvador  0  Se¬ 
nhor  Bíjpo  do  Brafil  D.  Conjlan- 
tino  Barradas.  Em  outra  diz  : 

Em  16.  de  Novembro  de  1Ó09. , 
Crifmou  na  Matriz  do  Salvador 
0  Senhor  Bifpo  D.  Conjhintino 
Barradas.  E  efiá  aílignado  era 
ambos  eíles  termos  ,  e  no  que  ja 
referimos  da  Reílauraçaõ  deífa 
Igreja  ,  O  Vigário  Nunes  ;  e  cha- 
mava-í'e  elle  ;  Manoel  Ferreira 
Nunes  ;  e  foy  o  primeiro  Chan¬ 
tre  ,  quando  eíla  mefma  Igreja 
Rrr  do 
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do  Salvador  paíTou  a  Cathedral , 
e  Sé  dc  ülinda.  Eíle  proprio  foy 
o  Vigário  ,  que  reíidio  na  Igreja 
de  S.  joao  ,  em  quanto  l'e  repara¬ 
va  a  uo  Salvador;  e  he  de  notar, 
que  nos  Ibbreditos  termos,  quan¬ 
do  falia  na  Igreja  do  Salvador, 
lempre  a  declara  por  Matriz,  di¬ 
zendo  :  Nejta  Matriz  do  Salvã' 
dor  y  e  quando  na  de  S.  Joaõ  ,  fó 
diz  ;  Nejia  Igreja  de  S.  JoaÔ  ; 
porque  efta  nunca  foy  Matriz 
collada  ,  e  fó  fez  as  vezes  de  Pa¬ 
rochia,  fupprindo  a  do  Salvador. 

CAPITULO  XXXIV. 

De  hum  cazo  pelas  c ir cunji andas 
miractdojo  ,  com  0  qual  fe  con- 
clíie  0  que  pertence  á  Cafa  da 
Senhora  das  Neves  de  Olinda. 

417  Xp  M  a  Eílanciaprimei- 
ra  dos  Cuflodios  fi¬ 
ca  dito  ,  como  pelos  annos  de 
1714.  fe  deo  principio  á  fabrica  , 
e  reforma  do  novo  Convento  ,  e 
Cafa  da  Senhora  das  Neves,  e  a- 
gora  concluiremos  com  o  que  lá 
faltou.  Acabaraõ  fe  de  todo  as 
duas  quadras  ,  ou  corredores ,  que 
olhaó  para  o  Nafcente,  e  Sul,  fi¬ 
cando  a  do  Poente  ,  que  corre  fo- 
bre  a  portaria,  na  fua  primitiva 
antiguidade.  Aílim  fe  confervoii 
até  o  anno  de  1753.,  fem  haver 
a  ultima  refoluçaõ  para  o  efeito 
pelas  dificuldades ,  que  fe  offere- 
ciaÕ  acerca  da  fua  formatura  fo- 
bre  accommodar-fe  nefe  corre¬ 
dor  a  portaria  ,  enfermaria  ,  co¬ 
zinha  ,  e  outra  cafa  mais  necefá- 
ria  ,  que  depois  de  varios  difeur- 
fos,  e  opinioens ,  fe  lhe  deo  prin¬ 
cipio  naquelle  anno ,  fendo  Cuar- 
diao  o  Irmao  Pregador  Fr.  Joao 
de  Jefus  Mana.  Correrão  as  o- 
bras  ate  o  de  1755.,  em  que,  paf- 


íando  da  Bahia  dorje  acabava  dc 
Difinidor,  o  Padre  Pregador  Frey 
Ludovico  da  Burifcaçaõ  para  mo¬ 
rador  daquelle  Convento  ,  no 
qual  fendo  o  Guardiaõ  anteceden¬ 
te  ,  havia  dado  principio  a  ajun¬ 
tar  o  material  de  pedra  ,  e  madei¬ 
ras  para  a  dita  obra  ,  pela  agen¬ 
cia  ,  e  zelo,  que  tem  para  ef as  , 
e  outras  operaçoens  ,  fe  lhe  encar¬ 
regou  o  cuidado  de  allifir  coin 
os  trabalhadores  de  húa  pedrei¬ 
ra,  de  que  fe  tirava  o  material  de- 
fta  efpecie  para  a  obra ,  e  no  quaí 
exercido  lhe  aconteceu  o  cazo  íe- 
guinte,  que  repetimos  conforme 
a  fua  propria  Relaçaô ,  que  com 
outras  mais  pertencentes  aeílaeí- 
crita  ,  e  averiguadas  com  a  fua 
exaéta  diligencia,  nos  remetteo  , 
e  diz  aílim  : 

418  „  Em  vinte  edousdeFe- 

„  vereiro  defte  anno  de  1757.,  def- 
„  pachey  da  pedreira  fta  na  Fre- 
„  guefía  de  Maraguape ,  das  nove 
„  para  as  dez  horas  do  dia  ,  dous 
,,  carros  para  ef  e  Convento ,  car- 
„  regados  cada  hum  com  duas  pe- 
„  dras  de  canteria.  Carretava  hum 
,,  defes  duas  pedras  com  nove 
„  palmos  de  comprido  cada  hüa  , 
„  palmo  e  meyo  de  largo  ,  e  hum 
,,  palmo  de  groflb.  Sobre  as  pe- 
„drasdcfe  carro  montey  eu.  Paf* 
„fey  o  Rio  Paratibe  ,  chamado 
„  na  pancada  do  mar,  Rio  doce. 
„  Depois,  tomaraõ  oscarros  a  ef- 
„trada  da  Santa,  por  fer  cami- 
„nho  mais  breve  para  efa  Cida- 
„  de.  A  poucos  palfos  do  caminho, 
,,  cahia  fobre  elle  huma  rebolada 
„de  matto  ;  para  livrar-me  de  al- 
„guma  ofenía  ,  que  efe  me  po- 
„  dia  fazer ,  debrucei  o  meyo  cor- 
„  po  para  diante  ,  deixando  as  co- 
„  f  as  para  as  injurias ,  que  me  po- 
„dia  caufar.  No  ponto  em  que 
„  entrou  o  carro  a  pafár  efe  mat¬ 
to. 


De  S.vito  Antonio  do  BraJiJ^ 
j5  to  tomou  o  roJeiro  da  parte  ei- 
jjquerda,  em  luim  rayzame,  hum 
„tal  ialto  ,  que  me  arrojou  para 
j,  orooeiro  da  parte  direita.  No 
5,  cuidado  de  efcapar  do  precipi- 
55  cio  ,  lancey  mao  a  hum  fueyro 
55  da  parte  direita  ,  e  em  lugardel- 
55  le  pegucy  do  rodeyro  da  mefma 
55  paite  j  que  com  o  ieu  rodar  me 
55  levou  ao  chao  ,  fazendo-me  ca- 
55  hir  de  coftas  com  o  rofto  para  o 
5,  Ceo.  Nefte  conflido  tiveafor- 
55  tuna  de  invocar  em  meu  favor 
5,  os  SantiiTimos  Nomes  dejefus  , 
55  e  Maria  ,  e  o  carreiro  ,  que  go- 
55  vernava  o  carro  pela  parte  de 
55traz,  ao  melmo  tempo  clamou 
55  pela  Virgem  nolía  Senhora  dos 
55  Prazeres  ,  e  acudindo  em  con- 
5,  tinente  a  ver  fe  podia  arraftar- 
55  me  ,  ja  o  naõ  pode  fazer  por  me 
5,  achar  prezo  do  carro.  Paífou 
55  com  efteito  o  rodeyro  por  cima 
5,  da  coxa  da  perna  eíquerda  ,  qua- 
55  tro  dedos  diftante  das  virilhas. 

55  Paífado  eile  ,  mandey  pelo  mef- 
5,  mo  carreiro  defcobrir  a  perna 
,5  para  ver  os  eílragos  em  que  po- 
55  dia  ficar  ;  e  refpondeo-me  ,  que 
5,  do  joelho  para  baixo  ,  naó  ha- 
55  via  novidade  alguma  ,  pequena, 
5,110111  grande.  Dille  lhe  então  , 

5,  que  correíle  as  roupas  até  ás  vi- 
5,  rilhas  ,  e  vilTe  o  que  defcobria 
5,  do  joelho  para  cima;  diíléme, 
„queeftava  a  perna  taõ  inteira, 
„e  perteita  do  joelho  para  cima, 
„como  eídava  delle  para  baixo. 

„  Para  regiílar  com  meus  olhos 
„eíla  ,  que  ja  me  parecia  hunia 
„  grande  maravilha  ,  diííé  aos  car- 
„  reiros  ,  que  me  levantaífem.  Fei- 
,5  ta  eíla  diligencia  ,  tudo  quanto 
„vi  na  perna  foy  motivo  para  a 
„  minha  confuzaô,  e  efpanto ;  por- 
j?  joguey  com  ella  ,  vi  que  nao 
5,  elbva  quebrada  ,  nem  nella  ti- 
Tom.  I. 
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55  dor  alguma.  Para  melhor  tomar 
,5  conhecimento  da  maravilha,  que 
5,ja  confiderava  ,  diífe  aos  rnef- 
55  mos  carreiros,  me  levantaífem 
55  em  pe.  O  que  feito,  acompa- 
5,  nhado  delles  ,  dey  alguns  paí- 
„  fos  5  e  fomente  íenti ,  pelo  lugar 
5, em  que  paliou  o  rodeyro,  huma 
55  como  amarradura  ,  que  me  em- 
5,  baraçava  os  pallos. 

419  „  Por  muito  acordado, 

55  que  feja  o  entendimento  ,  nao 
55  pode  gozar  de  focego  em  fimi- 
55  lhante  oceafiao  ,  feni  aíliftencia 
55  do  Ceo  ;  e  nao  duvido  ,  que  o 
„  mefino  Ceo  neüe  cazo  eftivcl- 
55  fe  todo  da  minha  parte  ;  porque 
,,  feitas  eítas  diligencias  ,  que  te- 
55  nho  dito  ,  íoy  Deos  fervido  me 
„  lembraífem  logo  as  palavras  da 
5,  da  Eferitura  ,  com  que  o  Rey 
,5  de  Babylonia  perguntou  a  Da- 
„  niel  5  lançado  no  lago  :  Tu  co¬ 
nheces  5  que  o  Deos  ,  a  quem  fer¬ 
ves,  te  podia  livrar  das  garras  dos 
Leoens  ?  „  Elias  palavras  ,  fegun- 
5,  do  o  que  alcanço  ,  pcíias  nó 
,5  meu  entendimento  naquella  oc- 
5,  cafiaô  ,  deixarao  me  tao  con- 
„  forme  com  a  vontade  de  Deos  , 
„  que  logo  dille;  Bendito  íejais, 
5,  Senhor,  que  aíiim  caftigais  cs 
5,  meus  pcccados  !  Q^uando  ,  Se- 
„nhor  ,  vos  mereci  eíie  grande 
5,  beneficio  .?  Feita  eíla  pequena 
„  demonílraçao  do  meu  agrndeci- 
,5  mento  ,  ajudado  dos  carreiros  , 

5,  montey  outra  vez  fobre  asmef- 
„  mas  pedras  ,  c  por  mercê  de 
„  Deos  cheguey  ao  meyo  dia  a  eí- 
,5  te  Convento.  Acudirão  em  con- 
,5  tinente  a  vêr-me  ,  o  Padre  Fr. 
„Joa6  Peceador  ,  Religiofo  do 
„  do  Patriarcha  S.  Bento,  e  oCi- 
„  rurgiao  Simaõ  Lopes.  Manda- 
,5  raõ  ambos  ,  que  me  fangralfem 
,5  no  pé  direito  ,  continuando  ao 
Rrr  2  „  mef- 
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[iicímo  tempo  com  pannos  de 
\inlu)  ,  no  cuidado  de  desfazer 
a  iníiammaçao.  Chegarao  as  faii- 
,,  grias  a  0}  to  ;  as  fomentaçoens 
„  do  vinho  continuarão  ate  leis  de 
,,  JMarço  ;  em  lette  o  Cirurgião 
„Simaõ  Lopes  ,  que  continua  na 
,5  aílillcncia  ,  uzoudchum  empla- 
„  llro  ,  para  ver  o  que  deícobria  o 
„  tumor  ,  que  perleverava  no  lu- 
„gar,  cm  que  paíTou  o  rodeyro  , 

„  cÜando  a  mais  perna  por  toda 
,,  a  parte  totaimente  deíínchada. 

„  Pollc  o  emplaftro,  no  mefmo  dia 
„  da  huma  ate  ás  duas  horas  pa- 
,,  deci  em  todo  o  corpo  hum  gran- 
„  de  tremor  ;  dadas  as  duas  ho- 
„  ras ,  entrey  em  huma  febre ,  que 
„  perfeveroLi  até  ás  nove  da  noi- 
„  te.  Ehas  febres ,  c  tremores  con- 
„  tinuados  por  quatro  dias,  fíze- 
„  raõ  com  que  o  Cirurgião  af- 
5,  fentalfe,  em  que  o  tumor  cria- 
„  va  matéria.  Arrancou  oemplaf- 
,,  tro,dada  iiuma  lancetada  na  par- 
„  te  ,  evacuou  huma  grande  co- 
„  pia  de  langue  pizado.  Sao  paf- 
„  lados  quatro  dias  deífa  íizura, 
„eja  com  melhoras  noslympto- 
,,  mas.  Líle  tumor  fe  defeobrio  , 

„  alguns  dias  depois  que  abaixou 
,,  huma  grande  inflammaçaÕ  ,  que 
„  fobrevcyo  á  paerna  delde  as  vi- 
„  rilhas  até  o  joelho  ,  e  logo  no 
„  mefmo  ^  dia  do  cazo  ,  porque 
„  quando  cheguey  ao  Convento, 

„  ja  eítava  nefta  fórma. 

420  „  O  Padre  Fr.  Joao  Pcc- 
„ cador,  quando  me  vizitou  no 
„confliélo,  logo  me  dilfe  ,  en- 
tendeílé  tinha  recebido  da  mao 
„de  Deos  huma  íingular  mercê. 

,5  ü  Ciruigiao  Simaõ  Lopes  af- 
„  hrma  ,  que  fem  favor  do  Ceo 
„nao  podia  acontecer  ocafo  pe- 
„  las  circuníLmcias.  O  Doutor 
„  Medico  Joaõ  Luiz  da  Serra  , 
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,,diz  que  apartar-mc  o  rodeyro 
„  do  carro  a  perna  do  corpo,  era 
„effeito  natural  ,  e  o  lahir  eu  do 
„  confli éf o  da  foi’te  que  lahi  ,  lo 
„  o  poder  de  Deos  o  podia  fazer. 
Nem  obífa  também  a  inflamma¬ 
çaÕ  da  perna  ,  e  mais  circunf- 
tancias  exprelFadas  ,  para  dimi- 
„  nuir  o  credito  do  milagre  ;  por- 
„que,  como  diz  Santo  Agofti- 
„  nho  ,  os  milagres  também  tem 
,,fuas  linguas,  para  quefejaõen- 
„  tendidos  ;  e  naõ  ficando  eíte  li- 
„  nal ,  ou  lingua  do  milagre,  le- 
„  ria  eu  o  primeiro ,  que  attribuif- 
„  fe  a  livrança  do  perigo  a  dili¬ 
gencias  minhas  ,  e  quando  eu 
confelfaílé  a  verdade  do  prodi¬ 
gio  ,  naõ  faltaria  talvez  quem 
dilfeífe  ,  que  por  eífar  em  Ma- 
„  ranguape  ,  fazia  ,  ou  publicava 
„  milagres.  Para  o  que  eu  fempre 
„  reconheço  ,  e  hei  de  contelfar  , 
„  a  recebi  no  cazo  referido,  fuy 
„  lembrado  dos  SantiíTimos  No- 
„mes,  que  ja  referi  ,  dizendo  : 
„Jefus  ,  Maria,  fede  commigo; 
„e  ao  mefmo  tempo,  bradou  tam- 
„  bem  o  carreiro  :  Virgem  nolfa 
„  Senhora  dos  Prazeres.  Mas,  o- 
„  lhando  eu  para  nolfa  Senliora 
„das  Neves  depois  ,  a  quem  a- 
„  éfualmente  fervia ,  naõ  pollo  ne- 
„  gar  também  foy  a  Senhora  das 
„  Neves  minha  particular  defen- 
„  fora. 

421  Com  efte  reconhecimen¬ 
to  á  Senhora  das  Neves  ,  álèm 
de  outras  acçoens  de  graças ,  que 
pelo  benefício  recebido  manda- 
raõ  fazer  os  Prelados  dos  Conven¬ 
tos  de  fóra  ,  o  de  Olinda  logo  no 
mefmo  dia  á  Senhora  das  Neves, 
entoando  com  a  Communidadc 
na  Capella  a  fua  Antifona  ,  e  ü- 
raçaõ  •  e  o  mefmo  Padre  ja  con- 
valefcido  oííiciando  a  Milfa  fo- 

lem- 


De  S  'anto  Aíitovíio  do  Bvaftl^ 
Jemne  ,  que  por  ultima  gratiííca- 
cao  pubiica,  mandou  entoar  o  no¬ 
vo  Prelado  do  lueinio  Convento 
de  Olinda  ,  em  a  feila  do  Nome 
Santiliimo  dc  Alaria,  ea  honrada 
Senhora  das  Neves. 

422  E  com  ella  acçao  obfe- 
quioia  pomos  tambem  aqui  ter¬ 
mo  á  primeira  parte  da  Chroni¬ 
ca  da  Provincia  de  Santo  Anto¬ 
nio  do  Braiil ,  por  querermos  dar 
principio  á  íegunda  ,  peio  Con¬ 
vento  da  Cidade  da  Bahya  ;  por¬ 
que  íuppoíto  que  íegundo  tam¬ 
bem  em  ordem  aos  que  fe  foraõ 


^  1.  Lh.  II.  Cap.  XXXIV.  253 
fegumdo  ,  Jogra  demais  hoje  a 
preeminencia  de  primeiro  da  Pro¬ 
vincia  ,  e  Caía  Capitular,  e  aílim 
lhe  toca  por  íegundo  da  Provin¬ 
da  a  íegunda  parte  da  íua  Chro¬ 
nica  ;  e  neíla  ,  pela  regalia  o  lu¬ 
gar  primeiro  ;  que  íe  o  Author  de 
todas  as  couías  nao  determinar  ou¬ 
tra  ,  eíperamos  pôr-lhe  o  hm  com 
a  meíma  brevidade ,  que  permit- 
tio  tiveíle  eíla ,  e  queira  eiJe  íeja 
tudo  para  mayor  gloria  íua  ,  e  dos 
que  nelle ,  íem  preíumpçao  de 
merecimento,  eíperaõ  íempre,  e 
conhaõ. 
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ejld  primeira  parte. 


CAPITULO  XXXV. 

Patente  Original  do  Reverendi/^ 
Jimo  Frey  Francifco  Gonzaga , 
para  virem  ao  Braftl  os  Reli- 
giofos  Menores  a  fundar  Con¬ 
ventos. 

423  Uando  tratámos  da 

primeira  Cafa  de  O- 
linda  ,  em  que  os 
noíTos  puzeraÕ  os  fundamentos  a 
ella  Cuilodia  do  Braiil ,  traslada¬ 
mos  a  Patente  de  Sua  Reveren- 
diiiima  em  o  Idioma  Portuguez, 
por  nao  privarmos  ao  commum 
dos  Leitores  da  fua  intelligencia. 
Para  os  particulares  ,  que  a  qui- 
zerem  ver  no  feu  origipal,  a  tranf- 
crevemos  aqui  ,  como  a  traz  o 
mefmo  Gonzaga. 

„  Fr.  Francifcus  Gonzaga 
„  Generalis  Seraphic^  Religionis 
„  Francifcante  Miniiler  ;  Pia;di]e- 
„d:o  in  Chrifto,  ac  venerando  Pa- 
„  tri ,  Fratri  Melchiori  à  Sandia 
Catharina  ,  ejufdem  Ordinis  , 
„  fed  Provincise  Sandli  Antonii  in 
5,  Portugalia  ,  confelfori ,  &  Prse- 
„dicatori  ,  falutem  in  Domino. 
„  Cum  ex  charitatis  vinculo  om- 
„nibus,  prsEçipue  vero  iis,  quo- 
„rum  lalus  periclitatur,  ailridli 
„nafcamur,  teque  virum  virtu- 
„teiniignem  ,  experientia  matu- 
„  rum  ,  atque  falvandarum  anima- 
„rum  zelo  prxditum  noverimus; 
„  confultum  fore  duximus  ,  fi  te 
5,  ad  Bralilem  ,  Patriam  ab  idola- 
„  tris  maiori  ex  parte  inhabitatam 


„defl;inaremus.  Accedit  &  hisDi- 
„  vini  cultus  propagatio,  qui  nobis 
„a  teneris  unguiculis  commenda- 
jjtiilimus  eil:  Et  urgens  Serenifli- 
„mi  Catholicique  Philippi ,  ejus 
„  nominis  fecundus ,  Flifpaniarum 
„  Regis  mandatum  ;  &  inílantiíTi- 
„ma  Chriili  Fidelium  Pernambu- 
„cum  ,  Braiiliis  Provinciam  inha- 
„  bitantium,  atque  eorum  Prsefedli 
„ilrenui  videlicet  militis  Georgii 
„  Albuquerquii  (  de  quo  fupra  ) 
5,  petitio.  Quamobrem  ,  tenore 
„  praefentium  ,  te  in  Cuilodem  , 
„  atque  legitimum  noilrum  Corii- 
„miirarium  ,  cum  poteilatis  ple- 
„  nitudine  in  utroque  foro  inili- 
„tuimus,  quatenus  illis  in  parti- 
„  bus,  in  quibus  tibi  necefium  fo- 
„  re  videbitur,  &  Conventus  eri- 
„  gere  ,  &  Novitios  bonae  fpedla- 
„  tionis  fratres  ad  Ordinem  reci- 
„pere  poliis.  Praeterea  Veneran- 
„dum  Patrem  Fratrem  Francif- 
„  cum  à  Sandio  Bonaventura,  prae- 
„fat^  Sandli  Antonii  Provinciae 
„  alumnum, tibi  in  focium  alligna- 
„mus;  damufque  ut  alios  quatuor 
„  Fratres  Religione  probatos,qua- 
„  tenus  omnes  fi mui  fenarium  nu- 
„ merum  perficiatis,  tecum  aiih- 
„raere  polTis;  Infuper  &  conce- 
„  dimus,  ut  alios  lex,  ex  aliis  ta- 
„men  Provinciis  alfumendos ,  il- 
„  lis  adjungere  valeas.  (Quibus  de- 
„niqiie  omnibus  in  virtute  fandlae 
„ObedientÍ£e  ,  &  fub  excommu- 
„nicationis  maioris  Latae  fenten- 
„tÍ£e  poena,  aiiifque  poenis  nof- 
„tro  arbitrio  inferendis ,  prsecipi- 
„  nuis ,  ut  tibi  in  omnibus  his,  quae 
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256  Chronica  da 

„  nec  eorum  faluti  ,  nec  commu- 
,,  ni  Reguix  adverla  fuerint,  hu- 
,,  militer  pareant  ,  obediantque  : 
j,  volentes  niliilominus  ,  ut ,  li  for- 
,,  te  ,  fortuna  te  ex  hac  vita  mi- 
grare  contigerit  ,  tibi  prxfatus 
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Fater  Frater  Franci icus  à  Sanffo 
Bonaventura  in  hujufmodi  Cu- 
ifodiatus  ,  atque  Commi Ifaria- 
j,tus  munere  fuccedat :  Infuper  , 
&  ibtuentes,  ut  hujuimodi  Cu- 
„  ftodia  de  novo  à  me  erebba  no- 
„  mine  Samfti  Antonii  de  Brafile 
„  in  poiferum  appelletur  ,  fubje- 
„d;aque  fit  Provincix  Sanfli  An- 
tomi  ,  dequa  fupra.  Pr  xterea  , 
„ut  omnia  ordinate  fiant,  omni- 
„  bulque  difficultatibus  in  tempo- 
„  re  occurratur,  volumus,  &  ftatui- 
„  mus,  ut  is  Miniiler ,  qui  ad  prx- 
„  fatx  Sandli  Antonii  Provincix 
„  clavum  in  prxfentiarum  fedet , 
,,veiin  poiferum  iederit ,  fedu- 
„  lam  ,  deligentemque  Ncophytx 
„  hujus  Cuilodix  curam  habeat, 
„  iliique  pro  viribus  faveat  \  ac 
tandem  Provincialibus  in  com- 
mitiis  idoneo  de  Cuifode  oppor- 
„  tunè  provideat.  Inhibentes  in¬ 
terina  ,  ne  prxfatus  Miniiler  , 
„nevè  alius,  quicumque  ille  fue- 
rit,  dummodo  nobis  fubjaceat, 
,,  idque  iub  excommunicationis 
j,  maioris  poena  ipfo  fatlo  incur- 
renda  ,  his  noftris  patentibus  li- 
j,  teris  diredfe  ,  vel  indirefle  con- 
„  trahire,  vel  eas  alio  modo ,  quam 
„  fonant ,  interpretari ,  vel  expo- 
„  ni  prxlumant.  lifdem  omnino 
„  poenis  lubjaceat ,  quicumque  ea- 
rumdem  literarum  exeeutionem 


Provin  cia 

„  tenus  his  noiiris  literis  ex  tem- 
„  pore  obedias  ,  eafque  juxta  Re- 
„  gulx  noilrx  nitorem  ,  &  exigen- 
„  tiam  exeeutioni  mandare  1'ata- 
„gas.  Poteris  tamen  quofeumque 
„  Fratres  nollros  ad  te  divertentes 
„  ex  quacumque  Provincia  illi  fue- 
„rint  ,  dummodo  tibi  ufui  elfe 
„  poffint ,  recipere  ,  eofquc  reti- 
„  nere  ,  atque  per  loca  diilribue- 
„re.  Datis  Olyíliponeníi  in  noitro 
„  Sandfi  Francifei  Conventu  13. 
„menfis  Martii  anno  Domini 
„  1584. 

CAPITULO  XXXVI. 

Faz  memoria  de  dotis  Religiofos 
viais  de  virtude  ,  e  boa  fama. 
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JA’  em  outro  lugar  de-Rciat.j, 
mos  noticia  do  Irmao 


V 
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„  impedire  attentaverit.  Cxtc- 
„  rum  ,  ut  quod  à  nobis  conful- 
„tLim  cautum  eil  ,  id  effeflum 
„  fortiatur  ,  utque  mercede  non 
„  careat ,  tibi  ad  falutaris  obedien- 
„tix  meritum  ,  atque  in  Spiritus 
jjSanffi  virtute  prxeipimus ,  qua- 


Fr.  Bernardino  das  Neves  ,  com 
a  brevidade ,  que  alii  fe  requeria, 
deixando  para  o  feii  proprio  ,  o 
que  mais  Ihe  pertencia  ,  e  porque 
nem  la  o  pudemos  fazer  ,  agora 
o  continuamos.  For  o  Irmao  Ber¬ 
nardino  das  Neves  natural  da  Vil¬ 
la  de  Olinda  em  Pernambuco,  fi¬ 
lho  do  Capitao  Joao  Tavares, 
primeiro  Conquiílador ,  e  povoa- 
dor  do  Norte  ,  como  fica  dito ,  e 
de  Conilancia  Dias  fua  mulher, 
e  Irmao  carnal  de  Fr.  Manoel  da 
Piedade,  de  quem  Ja  falíamos  al¬ 
guma  vez  ,  e  ainda  o  faremos  em 
outro  lugar.  Profellbu  no  mefmo 
Convento  de  Olinda  a  28.  de  Ja¬ 
neiro  de  1588.  ,  e  he  o  primeiro 
Religiofo  ,  de  quem  achamos  de- 
íla  acçaÕ  no  livro  das  que  fe  fi- 
zeraÕ  naquelle  Convento ,  e  foy 
também  o  primeiro ,  que  para  Sa¬ 
cerdote  tomou  o  habito  ,  e  ac- 
ceitou  o  Padre  Cuílodio  Fr.  Mel- 
chior  ,  e  fegundo  em  a  filiaçao  da 
Cuílodia  ;  pois ,  como  ja  fe  dilfe 

em 


De  Santo  Antonio  do  Brajil  ^ 
em  outra  parte,  o  primeiro,  ou 
primogenito,  foy  oirmao  Leygo 
tiey  Gafpar  de  Santo  Antonio. 
Chamava-fe  em  fecuiar  Sebaftiao 
'I  avares ,  e  ,  deixando  efte  nome , 
na  pioiillao  tomou  o  de  Fr.  13er- 
nardino  de  Santa  Maria’,  em  ob- 
lequio  da  Senhora  titular  do  Con¬ 
vento, e  fo  no  adlo,  e  termo  da  pro- 
íiíiaô  o  achamos  allim  affinado  , 
uzando  dalli  por  diante  do  das 
Neves ,  em  lugar  do  de  Santa  Ma¬ 
ria  ,  como  mais  proprio  ,  e  ex- 
preliivo  da  devoção  cordial ,  com 
que  fe  havia  confagrado  a  efta  Se¬ 
nhora  em  a  fua  Cala ;  e  aiiim  o  ve¬ 
rnos  notado  á  margem  do  meímo 
termo  da  profiííaÕ.  Foy  feita  eíta 
dez  annos  antes  que  a  de  leu  Ir¬ 
mão  Fr.  Manoel  da  Piedade  ,  e 
ainda  em  vida  de  feuPay,  queja 
na  deíle  era  failecido. 

425  O  curfo  da  fua  vida  foy 
todo  huma  contínua  ,  e  perigofa 
paleílra  ,  em  a  qual ,  fem  dar  tre- 
goas  ao  corpo  ,  moílrou  bem  a 
fortaleza  do  efpirito  ;  pois  logo 
que  profeífou  o  fagrado  Inftituto, 
conhecendo  o  Padre  Cuílodio  ,  e 
mais  Prelados  ,  álèm  do  genio 
propenfo  para  ascoufas  de  Deos, 
o  zelo ,  que  tinha  da  converíaÕ  do 
Gentio  ,  e  a  grande  intelligencia 
da  linguagem  deftes  ,  como  naf- 
cjdo  na  terra  ,  e  communicaçao 
coin  efta  gente  ,  e  fer  ja  homem 
de  idade  perfeita ,  bom  entendi¬ 
mento,  prudência,  e  capacidade 
para  qualquer  emprego  ,  o  man- 
daraÕ  ordenar  de  Sacerdote  ,  e  in- 
fíituiraÕ.  Prégador  ,  em  virtude 
do  Breve  Apoltolico  de  Sua  San¬ 
tidade  ,  e  Letras  do  Reverendifti- 
mo  Padre  Geral ,  paftadas  aos  Pa¬ 
dres  Fundadores  ,  no  qual  Breve, 
attendendo-lè  á  falta  deMiniftros 
do  F  vangeJho  naquelles  princi- 
pios  neftas  Conquiftas,  fe  lhes 
Tom.  I. 
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concedia  pudeftem  eleger  para  ef- 
te  minifterio  ,  e  também  para  o 
de  confeftbres  ,  aquelles  fujeitos , 
que  folTem  idoneos  \  e  conhecen- 
do-fe  fer  huni  deftes  o  Irmaô  Fr. 
Bernardino  ,  o  nomeou  ,  e  infti- 
tuhio  Prégador  o  Padre  Cuftodio. 
Nefte  emprego  foy  notorio  o  gran¬ 
de  frudo,  que  fez  naquelle  Genti¬ 
li  fmo  ,  concorrendo  para  o  bom 
eífeito  da  fua  converfaõ  em  mui¬ 
tos  ,  e  abraçarem  com  mais  faci¬ 
lidade  a  doutrina  ,  que  lhes  pré- 
gava,  álèm  do  efpirito  ,  e  fervor, 
com  que  lha  propunha  ,  a  clare¬ 
za  ,  e  propriedade  das  frazes  com 
que  lhes  fallava  no  feu  proprio, 
e  natural  idioma  ,  e  linguagem. 
Por  efta  caufa  foy  a  fua  commua 
refidencia  pelas  Aldêas  ,  e  Dou¬ 
trinas  dos  índios ,  efpecialmente 
para  as  que  de  novo  fe  erigirão, 
lervindo  aos  que  ashiaõcrear,  a 
huns  de  lingua,  a  outros  de  com¬ 
panheiro  ,  quando  mais  moder¬ 
no  ,  e  pelo  tempo  adiante  de  feu 
Miílionario  ,  e  Reytor.  Por  eftas 
boas  partes  fe  veyo  pela  commu- 
nicaçaÕ  ,  e  trato  a  fazer  o  mais 
venerado ,  e  obedecido  defta  gen¬ 
te  toda,  e  tanto,  que  para  as  em- 
prezas  de  mayor  ditíiculdade  o  ef- 
colhiaÕ  fempre  os  Prelados,  e  el- 
le  as  concluhia  com  felicidade, e 
acerto.  Huma  deftas,  e  de  que  a- 
chamos  noticia  mais  indiyidual  , 
foy  a  que  ja  deixamos  referida  na 
fundaçao  da  Capitania  do  Rio 
Grande  ,  e  Cidade  do  Natal  ,  em 
que  para  ajufte  das  pazes  ,  e  ami¬ 
zade  entre  o  Gentio ,  e  Portugue- 
zes,  teve  a  mayor  parte,  depois 
de  largas  controveríias,  e  inquie- 
taçoens  de  dous  annos  ,  que  alli 
afliftio ,  mandado  a  efta  empreza 
por  lingua  ,  e  pela  grande  reve¬ 
rencia  ,  e  conceito  ,  que  fabiaÕ  os 
Governadores  ,  e  Prelados  lhe  ti- 
Sff  nhao 
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nhao  ,  e  giiardavao  todos  os  Na- 
turacs  da  terra,  erpecialinciite  os 
Tobayaris  de  Pernambuco  ,  c  Pu- 
tyguares  da  Paraíba,  e  Rio  Gran¬ 
de.  Daqiii ,  concluída  com  o  bom 
efteito  ,  que  ie  efperava  ,  elta  ex¬ 
pedição  ,  Te  retirou  para  a  Cala 
de  Olinda  ,  onde  o  achamos  aíTif- 
tente  pelos  annos  de  1603.,  eaílí- 
nado  em  dous  termos  de  profif- 
íoens  feitas  neíle  anno  naquelle 
Convento  ,  e  he  a  ultima  noticia 
certa  ,  que  dellc  encontramos  , 
com  a  do  feu  fallecimento  nefta 
Cafa  ,  mas  /em  clareza  do  dia,  e 
anno,  >em  que  acontecera ,  que  jul¬ 
gamos  com  fundamento ,  feria  an¬ 
tes  do  anno  de  1639. ,  e  entre  eíle , 
e  o  de  1 603. ,  porque  daquelle  por 
diante  ja  achamos  livros  de  obi- 
tos  neíta  Cuítodia  ,  e  delles  naô 
conlfa  o  defte  Religiofo ,  eviden¬ 
cia  certa  de  que  aconteceo  antes 
do  referido  anno  de  1Ó39.  Mas 
cita  falta  com  outra  mais  exten- 
fa  ,  e  individual  noticia  dos  feus 
efpirituaes  progreífos  ,  ainda  que 
nos  abbreviao  a  eferita  ,  na5  lhe 
diminuem  a  fama  ,  e  boa  opiniaÕ , 
que  deixou  de  íi  ,  adquirida  nos 
annos  em  que  viveo. 

426  No  de  1676.  a  dezoito  de 
Mayo  ,  primeira  Oitava  da  feíla 
do  Efpirito  Santo  ,  entregou  o 
feu  ao  Creador  o  Irmaõ  Fr.  Luiz 
da  Vifitaçaõ.  Era  filho  defta  Pro¬ 
vincia  ,  e  profefib  na  Cafa  de  O- 
linda.  Defte  Religiofo  deixamos 
ja  feita  alguma  memoria  no  Rela¬ 
tório  terceiro  defta  Chronica,  com 
odiftindlivo  de  Fr.  Luiz  dos  Ar- 
rayaes  ,  pela  continua  aíliftencia  , 
que  fez  em  os  dos  nolfos  Portu- 
guezes  ,  nas  guerras  de  Pernam¬ 
buco  contra  os  Fiereges  de  Ülan- 
da.  Do  dia,  e  anno  da  fua  profif- 
lao  nao  conila  por  allento  ,  pcla 
falta  ,  que  ja  outras  vezes  nota¬ 


mos  do  livro  das  profilToens  da¬ 
quelle  Convento  ;  comotambem 
da  lua  naturalidade  ,  e  efpcciacs 
progreífos  da  vida  Religioía,  no 
que  toca  ao  cfpiritual  delia  ,  nos 
naÕ  ficou  outra  clareza  mais,  que 
o  fegu in te  allento  ,  que  no  que  re¬ 
lata  moftra  ferde  Religiofo,  que 
o  conheceo ,  e  tratou  ,  e  diz  alíim  : 
„  Do  Irmaõ  Fr.  Luiz  da  Vifitaçaõ 
„  chamado  dos  Arrayaes  :  Era  na- 
„  tural  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  pa- 
„  rente  muy  chegado  de  hum  Fr. 
„  Joaõ  de  Ceita  ,  que  compôs  os 
„  livros  chamados  Ceitas.Eíle  Re- 
„ligiofo  foy  dotado  de  graça  pnr- 
„  ticular  de  agradar  a  todos.  Foy 
„  Prelado  no  Convento  da  Ala- 
„gôa,  e  andando  a  Villa  em  dous 
„  bandos ,  armados  'de  parte  a  pnr- 
„  te  ,  algumas  peífóas  particulares 
„  lhe  foraõ  pedir  pelo  amor  de 
„  Deos  ,  que  com  fuas  palavras  os 
„foíIe  porem  paz  ,  quefeefpera- 
„va  haver  grandes  mortes  ;  elle 
„  me  chamou  por  companheiro, 
,,etaes  foraõ  fuas  palavras,  e 
„com  tanto  efpirito  ,  que  ficaraÕ 
„  concertados  ,  e  amigos  todos. 
„  Nos  Arrayaes,  onde  andou,  nun- 
„  ca  bufeou  commodidade  propria 
„para  fua  peífoa  ;  mas  andando 
„  nas  oceafioens  da  guerra  para  a- 
„  cudir  ás  confillbens  ,  como  me 
„diireraõ  alguns  foldados  ,  com 
„  os  quaes  falley  ;  e  foy  muito  ef- 
„  timado  dos  Generaes.  Depois  de 
,,  velho  ficou  cego,  eencontran- 
„ do-me  com  elle,  me  diííe  com 
„  muita  humildane  ,  que  aquillo 
„era  favor,  que  o  Ceo  lhe  fizera. 
„Foy  muito  pobre  ,  naõ  tinha 
„mais  que  hum  habito  ,  e  tunica , 
„e  em  tudo  o  mais  era  verdadeiro 
„  filho  de  N.  P.  S.  Francifeo. 

427  Antes  que  folie  Prelado 
da  Cafa  da  Alagôa  ,  e  foy  o  legun- 
do  que  teve  aquella  Cafa ,  o  ha¬ 
via 
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via  iido  no  Convento  da  Paraíba 
no  Capitulo  do  primeiro  Provin¬ 
cial  Fr.  Antonio  dos  Martyres  até 
á  fua  Congregação  ,  e  no  do  fe- 
gundo  Provincial  Fr.  Aleixo,  foy 
nomeado  entao  para  o  Oratorio 
da  Alagôa  Preiidente  in  Capite 
com  voto  em  Capitulo ,  tirado  na 
Congregação  intruza  de  Fr.  Ge- 
rardo  dos  Santos ,  e  outra  vez  re¬ 
polio  naquelle,que  celebrouFr.A- 
leixo  no  anno  de  1665. a  8.  de  Ago- 
ilo ,  e  pela  enfermidade  dos  ollios, 
que  Ihe  fobreveyo ,  fe  retirou  para 
o  Convento  de  Olinda ,  onde  com 
a  boa  opinião  de  virtude,  quead- 
quirio  em  vida  ,  o  achou  a  morte. 

CAPITULO  XXXVII. 

Do  Breve  de  fua  Santidade ,  pelo 
qual  foy  ejla  Provincia  do  Bra- 
Jil  ereóía  ,  e  confirmada  a  fua 
feparaçao  da  de  Santo  Antonto 
de  Portugal ,  e  de  que  fe  faz 
viençao  71  a  Efiancia  primeira 
dos  Minifiros  Provinciaes. 

428  "13  Or  quanto  na  referi- 

I  daEllancia  do  Pream¬ 
bulo  ,  em  que  fe  trata  dos  Minif- 
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tros  Provinciaes  ,  apontamos  o 
Breve  do  Santiifimo  Padre  Ale¬ 
xandre  VII. ,  pelo  qual  eíla  Cuf- 
todia  do  Brafil  foy  ereéia  em  Pro¬ 
vincia  ,  e  neíle  mefmo  fe  faz  men¬ 
ção  das  Letras  Patentes  do  Reve- 
rendiíTimo  Padre  Geral  Fr.  Joaó 
de  Nápoles ,  com  as  quaes  antece¬ 
dentemente  feizentava  eíla  mef- 
ma  Cuftodia  da  fujeiçaõ  da  Pro¬ 
vinda  de  Portugal ,  havido  o  be¬ 
neplacito  da  Sé  Apoílolica ,  e  ef- 
te  fe  acha  conferido  neíle  mefmo 
Breve  ,  como  nas  fuas  Eílancias 
fó  os  apontamos  ,  por  guardar¬ 
mos  eíla  diligencia  para  feu  pro- 
prm  lugar  ,  quando  na  continua¬ 
ção  delia  hiíloria  chegalíemos  a 
eíle  tempo;  com  tudo  ,  como 
poderá  haver  quem  dezeje  anti- 
cipadamente  eíla  noticia  ,  trasla¬ 
damos  aqui  por  fim  eíle  Breve 
da  total  feparaçao  ,  e  indepen- 
cia  ,  ou  erecçao  deíla  Cuftodia 
em  Provinda  ,  e  he  o  que  fe  fe- 
gue. 
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ALEXANDER  PP.  VIL 

Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

42^  ^  Nohis  Divinitus  Paji oralis  Offi- 

I  ./  cii  debito  ad  ea  propenfis  jludiis  jugiter  inten¬ 
dimus  ,  per  qua  Regularium  Perfonarum  ,  qua  relidlo  fa- 
culo  Dei  ohfequiis  fub  fuavi  arSlioris  Religionis  jugo  JeJe  man¬ 
ciparunt  ,  Jlatui ,  &  felici  direclioni  confulitur  ,  ut  fecundum 
Ordinum  fuorum  Infituta  gratum  Altiffimo  impendentes  fa¬ 
mulatum  prof perior  ibus  in  dies  in  via  Domini  proficiant  incre¬ 
mentis.  Nuper  fiquidem  nomine  dileFlorum  filiorum  Fratrum 
Cufiodia  Br  afilia  Ordinis  Fratrum  Minorum  S an  FI  i  Fran- 
cifei  de  Obfervancia  Refomnatorum  Nuncupatorum  Nobis  expo- 
fitum  fuit^quod  alias  pofiqua  die  XIF.Augufii  MDCXFFll. 
quo  tempore  quondam  f  oannes  deNapoU  di  Fi  i  Ordinis  Mini  fler 
Generalis  erat ,  ad  ejufdem  Joannis  inflant iam ,  Cufiodia 
pr  a  di  FI  a  a  Provincia  S  an  FI  i  Antonii  Regni  Portugalia  ejuf¬ 
dem  Ordinis  longiffimi  maritimi  itineris  ,  quo  Cufiodia  hujuf- 
modi  a  Regno  pradiFlo  difiat  ,  aliifque  incommodis  occurrendi 
ergo  per  quafdam  Ut  er  as  ApofioUcas  in  fimili  forma  Brevis 
expeditas  ,  feparata  ,  àt'  fubinde  intra  breve  tempus  aliquot 
conventibus  auFla  fuerat ,  in  Capitulo  Generali  memorati  Or¬ 
dinis  de  anno  MDCLL  ,  in  hac  alma  urbe  celebrato  ,  fiabili- 
tum  fuit ,  ut  Cufiodia  hujufmodi  ,  refervato  tamen  hujus  San- 
Fla  Sedis  beneplacito ,  in  novam  Provinciam  diFli  Ordinis  eri¬ 
geretur  ;  fed  id  propter  nonnullas  oppofitiones  ,  feu  objeFlio- 
nes  ad  effeFlum  deduci  haFlenus  non  potuit ;  quinimo  a  quadam 
privata  perfona  alÍ£  Utera  in  forma  Brevis  fimiliter  expedita 
fuper  reiinione  ejufdem  Cufiodia  cum  Provincia  pr  a  di  FI  a  ab 
eadem  Sede  impetrata  fuerunt :  Cum  autem  ,  ficut  eadem  ex- 
pofitio  fubjungebat ,  oppofitiones  ,  J^eu  objeFliones  pradiFla 
jam  ceffent ,  Fratres  diFla  Provincia  SanFli  Antonii  Ca¬ 
pitular  iter  congregati ,  juri ,  quod  fupra  Cufiodia  pradiFla 
pratendere  poterant ,  renuntiaverint ,  Conventufque  ejufdem 
Cufiodia  ,  (jui  pofl  ingreffum  hareticorum  in  BrajiUam  extin- 
Flifuiffe  pr  at  elidebantur  ,  illis  inde  egreffis  feptendecim  nume¬ 
ro  .i 


ro  5  qiã  ntimeruM  conventuum  nonnullarum  Provinciarum  Or¬ 
dinis  pr  adi  FI  i  excedit ,  reftituti  fuerint :  Cumque  fi  di  FI  a  Cu- 
fiodia  in  novam  Provinciam  juxta  confenfium  ei  rei  a pradiFlo 
Capitulo  Generali ,  ut  pr amittitur  prafiitum  ,  id  nemini pra- 
judicium  ,  fied  maximam  profpcro  conventuum  ipfius  Cufiodia 
gubernio  utilitatem  fit  allaturum.  Nobis  propterea  diFli  Ex- 
ponentes  humiliter  fitipplicari  fecerunt ,  ut  fihi  in  pramifils  op¬ 
portune  providere  ,  ut  infra  indulgere  de  benignitate  Apo- 
ftoUca  dignaremur.  Nos  igitur  fpecialem  eifdem  Exponenti¬ 
bus  gratum  facere  volentes  ,  eorum  fin guiares  per  fonas  d 
quibufvis  excommunicationis  ,  fufpenfionis  ,  ò’  interdiFli  , 

,  aliifque  Ecclefiafiicis  fententiis  ,  cenfuris ,  pwnis  5  h  jure , 
vel  ab  homine  ,  quavis  occafione  ,  &  caufa  latis  ,  fi  quibus , 
quonnnodoUbet ,  mnodata  exifiunt ,  ad  effeFhmi  prafentiuum 
duntaxat  confequendum  ,  harum  ferie  abfolventes  ,  abfolutas 

fore  cenf entes  hujufmodi  fupplicationibus  inclinati  ,  Cufi odiam 
Br afilia  hujufmodi ,  ejufque  Conventus  a  diFla  Provincia  San- 
Fli  Antonii  Regni  pr  a  diFli  Authoritate  Apofiolica  ,  tenore 
pr a f entium  perpetuo  fep aramus  ,  difmembra?nus ,  ac  ipfam 

Cufi  odiam ,  ejus  Conventus  pradtFlos  ,  fic  fep  arat  os , 

difmembratos  in  novam  Provinciam  Ordinis  pr  adi  Fli  cum  om¬ 
nibus  ^  fin  gulis  praheminentiisjprarogativisy  induitis^  privi¬ 
legiis^  gratiis.,  quibus  alia  ejufdem  Ordinis  Provincia  frui , 
Ò’ gaudere  f  olent  y  à^pojfunt.,  ac  debent.,  Authoritate  Apofiolica^ 
&  tenore  pradiFlis  itidem  perpetuo  erigimus  ,  infiituimus. 
Decernentes  eafdem  praf entes  Ut  er  as  femper  firmas ,  validas^ 
kT  efficaces  exifiere  .,  fore  .,  fuofcjue  plenarios  .,  ér  integros 
ejfeFlus  fortiri ,  obtinere ,  ac  irritum  ,  ir  mane ,  fi  fecusy 

fuper  his  ,  d  quoquam ,  quavis  authoritate ,  fidenter ,  vel 
ignoranter  contingerit  attentari  ;  non  obfiantibus  pramiffis  , 
ac  Confit  it  titionibus ,  Ordinationibus  Apofiolicis  ,  necnon  , 

quatenus  opus  fit ,  Ordinis  Provincia  ,  Cufiodia  ,  Conven¬ 
tuum  hujufmodi ,  aliijque  quibufvis  ,  etiam  juramento  ,  con¬ 
firmatione  Apofiolica  ,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis.,  fia- 
tutis  ,  Fr  confuetudinibus  ,  privilegiis  quoque ,  induitis , 
Uteris  Apofiolicis  in  contrarium  pramijforum  ,  quomodoUbet 
conc effis ,  confirmatis ,  innovatis.  Quibus  omnibus  ,  Itr 
fin  gulis  illorum  tenores  praf  entibus  pro  plene  .,  &  fufficienter 
expreffis  ,  ad  verbum  injertis  habentes  5  illis  alias  in  fuo 

ro- 


robore  pennan furis  ad pramijfartim  effcSlmn  hac  vice  duutaxat 
fpeciaiiter  ,  &  exprejf  e  derogamus,  Ca:terifque  contrariis  qui- 
hufcumque.  Datum  Komat  apud  Sanciam  Alariam  Alaiorem 
fuh  annulo  Pifcatoris  die  xxh.  Augujli  ArlDCLVlI.  Ponti- 
ficatus  nojlri  anno  tertio.  Sumptum  ex  minuta  originali  Bre¬ 
vium  fecretorum  SanSlijJimi  Domini  nojlri  Alexandri  Pap£ 
feptimi  collatum  concordat.  G.  Gualterius. 

Quod  quidem  Breve  Ego  Joannes  Qiiarefma  publicus 
authoritate  Anoilolica  Notarius  approbatus  juxta  form.am  Sa¬ 
cri  Concilii  Tridentim ,  commorans  in  hac  Civitate  Ulyilipo- 
nx  ,  ex  proprio  originali  luiTi  transferri ,  &  cum  eo  ,  cui  me 
refero  ,  concordat,  quod  mihi  reprxfentatum  fuit  à  Fratre 
Philippo  Divi  Jacobi ,  &  iterum  illud  tulit ,  &  hic  aíTignavit , 
&  cum  officiali  infra  feripto  communivi ;  ideoque  hic  meo  fo- 
lito  tabellionato  figno  ,  quo  in  talibus  utor,  folemniter  fubfcri- 
ti.  Ulyffipone  die  decima  quarta  menfis  Januarii  milleli- 
mo  fexcentefimo  quinquagefimo  o6lavo  ,  rogatus  ,  re- 
quifitus.  Collationatum  fuit  per  me  Notarium  Apoftoli- 
cum  Joannem  Quareima;  Et  per  me  Notarium  Apo- 
ilolicum  Thomas  de  Amora  Fr,  Philippus  Divi  Jacobi, 


Lugar  doSello. 


ADVERTÊNCIA. 


NAõ  obílante  deixarmos  eícrita  nefta  Pri¬ 
meira  Parte  a  vida  do  Servo  de  Deos  Frey 
Duiz  da  Annunciaçaô,  nos  pareceo  acertado  traf- 
ladar  aqui  o  Difcurfo,  de  que  láfe  fez  menção,  fo- 
bre  a  vida  do  meímo  Padre  ,  por  algumas  razoens 
particulares,  e  a  principal,  pornaõ  privarmos,  por 
tao  pouco ,  ao  feu  Author  daquella  gloria ,  que 
por  elle  fe  lhe  deve ,  que  menos  algum  defcuido, 
em  que  ja  notamos  cahio ,  acerca  da  Patria,  e  mor¬ 
te  do  Servo  de  Deos,  por  naÔ  ver  as  memorias  dos 
Archivos  da^ Cuftodia  ,  e  Provincia,  efeguirfó 
as  da  tradiçaõ ,  he  digno  por  efte  feu  Panegyrico , 
de  que  fe  ornaííe  com  outros  muitos  a  fua  fama,  e 
fe  tiraíTe  do  tumulo  do  efquecimento  ,  para  as 
Aras  da  poíleridade. 
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INDEX 

DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS 

da  Chronica. 


O  primeiro  numero  he  o  da  pagina ,  ofegando  do  parrafo. 


A 

Fr.  AíFonfo  de  Santa  Maria. 
Hum  dos  companheiros  dos 
Padres  Fundadores,  pag,  78.  n. 
i  io.  e  pag.  191.  num.  321. 
Alagoa.  Fazem  alli  hum  Recolhi¬ 
mento  os  Religiofos.  p.  fub 
n  87.  e  p.  61.  fub  n.  88. 

Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos.  He 
Provincial  do  Braíil ,  progreíTos 
dafuavida.  p.209.n.353.  elegg. 
Fallece  em  Santa  Marta  das  Ín¬ 
dias,  ib.  e  p.  126.  n.  196. 

Fr.  Alvaro  da  Purifícaçaõ,  Obfer- 
vante.  Vay  a  Olinda,  e  do  que 
alli  obra.  p,  32.  n.56. 

Fr.  André  Barbalho.  Jaz  fepulta- 
do  em  S.  Franciíco  de  Madrid , 
p.  126.  n.  196. 

Fr.  Antonio  dos  Anjos.  Fallece 
em  Santo  Antonio  de  Lisboa , 
p.  125.  n.  196. 

Fr.  Antonio  de  Campo  Mayor 
Paífa  ao  Braíil  ,  p.  101,  n.  147. 
Vay  fundar  Convento  á  Paraí¬ 
ba,  pag.  103.  n.  152.  Progreílos 
de  lua  vida ,  e  morte ,  p.  1 83.  n. 
306.  até  314. 

Fr.  Antonio  da  Ilha.  Sua  vida  ,  e 
progreílos,  pag.  189.  n.  315.  até 

317- 

Fr.  Antonio  dos  Martyres  ,  Chori- 
11a.  Companheiro  dos  Padres 
Fundadores ,  p.  75.  n.  1 10. 

Fr.  Antonio  dos  Martyres,  outro 
Tom.  I. 


Irmão  Chorifta ,  fallece  cativo 
em  Argel, p.  126.  fub n.  196. 

B 

Fr.  Bernardo  de  Santa  Clara. 
Sua  vida ,  e  morte ,  com  opi¬ 
nião  ,  e  boa  fama  ,  p.  219.0.368. 
até  575.^ 

Bexigas.  Contagio  geral ,  p.  70. 
fub  n.  100. 

Fr.  Boaventura  de  Santo  Thomaz. 
Fallece  em  S.Francifco  de  Mon- 
corvo,  p.  126.  fub  n.  196. 

Braíil.  Sua  defcripçao ,  e  notabili¬ 
dades  ,  em  quanto  ao  da  nature¬ 
za ,  p.  I.  n.  i.efeg.  e  também 
em  quanto  ao  efpiritual  ,  pag. 
4.  n. 6. 

Britiandos.  Lugar  de  Ponte  de  Li¬ 
ma  ,  p.  129.  n.  202. 

Bulia.  DaerecçaôdeílaCuftodia, 
p.  93.  n.144.  Outra  com  que  foy 
ereHa  em  Provincia ,  pag.  2Ó0, 
n.  428. 

Fr.  Bonifácio  de  Santo  Antonio. 
Preíide  em  hum  Capitulo  da 
Provinda  dos  Algarves,  p.  1 25. 
n.  194.  Eem  outro  da  Provin¬ 
cia  da  Soledade.  Ib. 

c 

C  Abo  Verde.  Vao  arribados  a 
eíla  Ilha  o  P.  Fr.  Melchior  ,  c 
Icus  companheiros,  na  viagem 
Ttt  do 
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do  Rcyno  pnra  o  Brafil ,  e  o  que 
alli  obrarao  ,  p.  77.  n.  1 13. 

Capellas.  Huma  dcN.  P.  S.  Fran- 
cifco  em  Porto  Seguro  ,  e  foy  o 
primeiro  Teniplo  dedicado  a 
Deos,  que  fe  levantou  no  Brafil^ 
p.  7.  n.  1 2.  Outra  do  meimo San¬ 
to  no  monte  da  Penha  da  Capi¬ 
tania  do  Efpirito  Santo,  p.  20. 
n.  34.  Outra  no  Engenho  de  S. 
Francifeo  da  Varge ,  p.  226,  e 
227.  n.  381.  Huma  deSanto  An¬ 
tonio  em  Olinda,  p.  228.  n.  383. 
Outra  do  mefmo  Santo  no  En¬ 
genho  do  Meyo,  na  Fregueiia 
da  Varge ,  p.  229.  n.  385.  Huma 
de  S.  Roque  em  Olinda ,  p.  17. 
n.  28.  e  p.  230.  n.  383. ,  e  feg. 

Caios  dignos  de  memoria.  Oque 
fuccedeo  na  Doutrina  de  S.  Mi¬ 
guel  de  Goayana  ,  pag.  225. 
num.  379.  Outros  dous  na  da 
AlFumpcao  da  Paraíba  ,  p.  2Í4. 
n.  37Ó.  Outro  no  caminho  de 
Goayana,  p.  227.  n.  382.  O  de 
Santo  Antonio  no  Engenho  do 
Meyo  da  Varge ,  p.  229.  n.  385'. 
0386.  Dehum  em  Olinda,  p. 
230.  n.  417.  e  feg. 

Certidoes.DosGoYernadores,Me- 
ftres  de  Campo,  e  outros  Ca¬ 
bos  de  guerra ,  pelas  quaes  conf- 
ta  o  muito  que  obrarao  os  Reli- 
giolbs  iVlenores  em  íerviço  de 
Deos  ,  e  dos  Reys  ,  nas  guerras 
do  Olandez  em  Pernambuco  , 
p.  58.  n.  87.  até  97. 

Cintra.  Vilia  da  Eftremadura,  Pa¬ 
tria  do  P.  Frey  Francifeo  de  S. 
Boaventura  ,  p.  175'.  n.  294. 

Conventos.  Numero  dos  que  te¬ 
ve  eila  Provincia,  antes  de  fe- 
parada  da  do  Rio  de  Janeiro,  p. 
122.  iub  n.  187.  OdoReciHò, 
fazem  delle  os  Olandezes  Forta¬ 
leza  com  o  nome  do  Principe 
Arneilo  ,  p.  53.  n.  70. 

Dona  Colina  de  Albuquerque.  Ir- 


maa  Terceira  de  virtude 
237.  Iub  n.  399. 


P^g* 


Fr.  Cofme  de  S.  Damiao  ,  Cuilo- 
dio  do  Bralil.  Rctira-fe  de  Per¬ 
nambuco  com  os  Reliu:iol()S 
para  a  Povoaçao  da  Alagoa  ,  p. 
54.  n.  75.  Aciu-fe  nas  batafr.as 
de  Porto  do  Calvo  neda  retira¬ 
da  ,  e  na  de  D.  Luiz  de  Roxas , 
e  fica  prezo  com  dous  Religio- 
fos ;  he  defterrado  ,  e  torna  ao 
Recifte  ,  e  o  manda  o  Conde 
Mauricio  lançar  nas  prayas  da 
Bahia  ,  p.  54.  n.  76. 

Fr.  Crifpim  das  Chagas.  Fallece 
com  opiniao  de  virtude ,  p.  2 1 8. 
n.  365. 

Cuilodia  do  Brafil.  Gloria- fe  mui¬ 
to  de  filha  da  Provincia  deSan¬ 
to  Antonio  de  Portugal ,  p.  76. 
n.  ni.  He  acceita  em  Capitu¬ 
lo  na  Provincia ,  p.  102.  n.  15 1, 


fecr 


D 


Fr.  Daniel  de  S.  Francifeo.  He 
o  primeiro  Religiofo  ,  que 
entra  com  o  General  pela  Praça 
do  Reciife  na  entrega  de  Per¬ 
nambuco,  e  Refi;aur.açaõ  dos  O- 
landezes, fendo  Cufiodio  aébual, 
p.  58.  n.  86. 

S.  Diogo  de  Alcald.  Varios  prodi- 
gios  ,  e  milagres  ,  novamente 
obrados  por  meyo  de  huma  fua 
Imagem  na  Cidade  de  Olinda  , 
p.  238.  n.  402.  até4o6. 

Fr.  Diogo  de  Borba.  Aporta  na 
Bahia  indo  para  a  India  com  ou¬ 
tros  Religiofos  Menores ,  e  fc- 
rao  eftes  os  primeiros,  q  admini- 
flrarao  na  terra  os  Santos  Sa¬ 
cramentos  do  Bautifmo  ,  e  Ma¬ 
trimonio,  p.  1  4.  n.  2y 
Fr.  Diogo  ,  Religiofo  Leygo.  He 
morto  em  S.  Paulo  por  hum  fol- 
dado  bl  isfemo,  p.  30.  n.  53.  e 


1 


Das  coufas  nota 
feg. ,  e  hum  prodigio  obrado  na 
fua  fepultura.  ib. 

Fr.  Domingos  de  S.  Boaventura, 
Religiolb  Leygo.  FalJece  dos 
males  em  Olinda  com  boa  opi¬ 
nião  ,  p.  217.  n.  363. 

Domingos  Fernandes  Calabar. 
Morre  enforcado ,  e  arrependi¬ 
do  com  aííiíiencia  do  Padre  Fr. 
Cofme  de  S.  Damiaõ,  p.  54.  n. 

Fr.  Domingos  Ruyvo.  Retira  as 
fuas  coftas  das  muralhas  da  For¬ 
taleza  de  Itaparica  o  corpo  mor¬ 
to  do  GapitaÕ  Rebellinho,  p. 
56.  n.  82. 

Doutrinas.  Numero  das  que  íee- 
rigiraõ  no  principio  deita  Cuf- 
todia  ,  p.  121.  n.  188.  Sa5  en¬ 
tregues  aos  Ordinarios,  p.  223. 
fubn.  373. 


Fr.  Eftevao  dos  Martyres, Re- 
ligiofo  Leygo  de  boa  opinião. 
Fallece  dos  males,  p.  218.0.364. 


E’  Catholica.  A  fua  propa- 
gaçaô  nas  Conquiílas  ,  he  a 
maxima  mais  fegura  nos  Prin¬ 
cipes  para  augmentar  os  Efta- 
dos,  p.  3.  n.5. 

Fome.  Fíuma  grande  nas  partes 
de  Pernambuco  ,  p.  69.11.  100. 

S.  Francifeo.  Seus  Filhos  faÕ  os 
primeiros,  que  deícobrem  pa¬ 
ra  a  Igreja  a  Provincia  de  Santa 
Cruz ,  p.  5.  fub  n.  7.  e  feg.  com 
outras  primazias  mais,  p.  6.  n. 
9.  e  fcgg. 

Fr.b  rancifcode  Santo  André,  cha¬ 
mado  o  Valente.  Dilpbem  o  pri¬ 
meiro  aíTalto  contra  os  Olande- 
zes  na  tomada  da  Bahia  ,  p.  51. 
fub.  n.  65. 


iwV  da  Chronica.  26^ 

Fr,  Franciíco  de  Santo  Antonio, 
o  Pretiuho.  De  virtude,  e  boa 
fama,  pag.  219.  fub.  n.  366.  e  n. 
3^7- 

Fr.  Francifeo  de  S. Boaventura  He 
nomeado  em  fegundo  lugar  pa¬ 
ra  Fundador  da  Cuítodia  do 
Brafil ,  p.  73.  fub  n.  103.  Rejei¬ 
ta  ler  o  primeiro  Prelado  do 
Convento  de  Olinda  ,  p,  88.  n. 
130.  Paílh  da  Bahia  ao  Revno  , 
pag.  loi.  n.  146.  Vay  á  Ilha  da 
Madeira,  ib.  n.  148.  AíTiíle  ao 
Capitulo  de  Santo  Antonio  de 
Lisboa ,  e  naÕ  acceita  o  íer  Cu- 
'  llodio  para  o  Braíil ,  p.  103.  n. 
152.  Paífa  a  Pernambuco  com 
doze  Religiofos  mais ,  ib.  Ac¬ 
ceita  fer  Guardiao  de  Olinda, 
p.  180.  n.  302.  He  nomeado  pa¬ 
ra  companheiro  ,  e  Fundador 
da  Cuítodia  do  Brafil  ,  p.  178. 
n.  301.  Aíliíle  nas  Doutrinas,  ib. 
Acceita  o  fer  Guardiao  de  Olin¬ 
da  ,  p.  180.  fub  n.  302.  Suas  vir¬ 
tudes  ,  p.  182.  n.  305.  Duvidas 
fobre  o  dia ,  e  anno  do  feu  fal- 
lecimento,  p.  181.  n.  303. 

Fr.  Francifeo  da  Efperança.  Pre¬ 
zo  pelos  Olandezes ,  e  defter- 
rado  duas  vezes  ,  fallece  fem  le 
faber  aonde,  p.  55.  n, 73.  Suas 
virtudes,  e  boa  fama  ,  p.  195. 

0.331-  . 

Fr.  Francifeo  dos  Santos.  Hum 
dos  companheiros  dos  primei¬ 
ros  Fundadores  ,  p.  75.  n.  iio. 
He  o  primeiro  Prelado  Local 
de  Olinda,  p,  88.  n.  130.  Entra 
em  o  numero  dos  Religioíos  de 
virtude,  p.  191.  n.  320. 


G 


G 

Entio  do  Brafil.  Naôtemna 
fua  linguagem  tres  letras  do 
Alfabeto  ,  que  faõ ,  F.  L.  R.  E. 
e  porque ,  p.  4.  n*  6.  Sendo  cer- 
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to  ,  em  qunnto  ás  duas  primei¬ 
ras  ,  F.  Iv.,  he  equivocaçao  em 
quanto  ao  R.  ib.  Sao  pobres  na- 
turalmente ,  p.  6.  n.  lo.  Inclina¬ 
dos  aos  nolibs  Religiofos  pelo 
dei  apego  ,  que  nelles  viao  dos 
bens  teinporaes  ,  ib.  Nao  cahi- 
rao  em  erros  de  Idolatria  ,  p.90. 
n.  135.  Dados  a  feitiçaria,  ibid. 
bao  faceis  ,  e  doceis  para  tudo 
oque  fe  Ihes  eniina  ,  p.  91.  n. 
136.  Devotos  para  as  coufas  de 
Deos,  ibid.  n.  137.  até  139.  In- 
conilantes  ,  e  varios,  p.  90.  n. 

Fr,  Gerardo  dos  Santos.  A  induf- 
tria  fua ,  e  esforço  íaõ  vencidos, 
e  lançados  os  Olandezes  da  In- 
vazao  da  Villa  da  Viéloria  do 
Efpirito  Santo  ,  p.  55.  n.  78. 

Fr.  Gonçalo  de  Santa  Izabel.  Pre- 
iide  em  hum  Capitulo  em  Santo 
Antonio  de  Portugal, pag.  124. 
fub.  n.  192, 

H 

R.  Henrique  de  Coimbra. 
Com  outros  companheiros 
Religiofos  Menores,  paliando 
para  a  índia  ,  laõ  os  primeiros , 
que  piza5  a  terra  do  Brafil.  pag. 

3.  n.5. 

I  . 

Fr.  Ignacio  das  Neves.  Pre- 
lide  em  hum  Capitulo  da  Pro¬ 
vincia  dos  Algarves,  p.  124.0. 

193- 

Dona  Ignez  de  Albuquerque.  Ir* 
maá  Terceira  de  virtude ,  e  boa 
fama  ,  p.  237.  n.  400. 

Ilhas  dos  Frades.  No  Reconcavo 
da  Bahia,  onde  naulragáraõ  dous 
Religiofos,  e  foraõ  comidos  pe¬ 
lo  Gentio,  p.  30.  n.51. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 


Alcançado  Padre  Geral,  cRcy 
de  Ffpanha  mandar  Religiofos 
Menores  a  lundar  Conventos  a 
Pernambuco  ,  p.  74.  n.  102.  e 
103. ,  e  confirmaçaõ  do  Summo 
Pontifice,  p.  93.  n.  144.  Memo¬ 
ria,  que  deile  Heroe  fe  faz,  pag. 
109.  n.  167.  e  i'eg. 

Fr.  Joze  de  Santo  Antonio,  Rcli- 
giofo  Leygo ,  chamado  o  Santi¬ 
nho.  Sua  vida ,  virtudes ,  e  fim  , 
p.  212.  n.  356.  até  362. 

Dona  Izabel  de  Albuquerque.  Ir- 
maã  Terceira  de  boa  fama,  pag. 
237.  fubn.  399. 

L 

Ona  Luiza  de  Albuquerque.’ 
Irmaa  Terceira  de  boa  fama, 
p.  237.  fub  n.  399. 

Fr.  Luiz  da  Annunciaçao.  Sua  vi¬ 
da,  virtudes  ,  e  fanto  fim,  p. 
19Ó.  n.  332.  até  340. 

M 

Ales.  Em  Pernambuco ,  p. 
21Ó.  n.  361. ,  efeg.,e  antes , 
p.  70.  fub  n.  loi. 

Fr.  Manoel  dos  Anjos.  Sua  vida, 
virtudes,  e  morte,  p.  203.  n.  342. 
até  34Ó. 

Fr.  Manoel  da  Conceição.  Fallece 
em  N.  Senhora  do  Amparo  de 
Via-Longa  ,  p.  125.  n.  196. 

Fr.  Manoel  da  Piedade.  Morto 
pelos  Olandezes  na  tomada  do 
forte  do  Cabedelo  ,  no  exerci¬ 
do  de  confelfar  aos  moribun¬ 
dos ,  p.  53.  n.  72. 

Maria  da  Rofa.  Irmaa  Terceira 
de  S.  Francifeo ,  p.  81.0.119. 
Faz  doaçaÕ  aos  nolfos  Religio¬ 
fos  da  Igreja ,  e  Cafa  da  Senho¬ 
ra  das  Neves  de  Olinda,  ib.  n. 
1 20.  e  12  2.  Opm  iao  fobre  a  (ua 
naturalidade,  aiiiitencia  dos  Re- 


Das  coii  fas  noiaveis  da  Chronica. 
colhimeiitos  das  Neves  ,  e  Se-  particularidades 
nhora  da  Conceição  ,  pag.  233. 

394.  até3p9. 


n 

M  a  ri  m .  V ej  a-iV  Olinda. 

Fr.  Melchior  de  Santa  Catharina. 
He  nomeado  primeiro  Funda¬ 
dor  da  Cuílodia  do  Brazil.  p.72. 
n.  104.  Parte  de  Lisboa  ,  e  vay 
a  Cabo  Verde  de  arribada ,  e  do 
que  obra  no  mar ,  e  alii  ,  p.  77. 
n.  1 1 2.  e  feg.  Chega  a  Pernam¬ 
buco,  p.  79.  n.  115.  Palla  á  Ba¬ 
hia  ,  e  acceita  alli  Cala  ,  pag. 
100.  n.  146.  Torna  a  Olinda ,  e 
vay  a  Iguaraçú  acceitar  outra 
Cafa,  pag.  loi.num.  147.  Paf- 
fa  d  Paraíba  a  fazer  outra  accei- 
taçaõ  ,  p.  loi.  n.  149. ,  e  acceita 
alii  tambem  cinco  Aldêas  de 


2(39 

rnais  da  fua 
fundaçao  até  o  prefente ,  p.241, 
n.  407.  e  feg. 


NAzan 
ligiol 


N 

rcth.  Fazem  alii  osRe- 
iofos  Oratorio,  pag.  59. 
fub  n.  87. 

Neves.  Titulo  do  primeiro  Con¬ 
vento  ,  e  Cafa  deila  Cuílodia  : 
por  quem  foy  doada ,  pag.  80. 
n.  118.  Palfao  os  Religiofos  pa¬ 
ra  ella  ,  p.  87.  n.  129.  Suas  ex¬ 
cellendas  ,  pag.  121.  n.  187. ,  e 
ieg. 

o 


Gentios,  ib.  Acceita  outra  em 
Goayana  ,  pag.  102.  fub  n.  149. 
He  nomeado  fegunda  vez  Cuf- 
todio  do  Braiil,  p.  103.0.  152. 
Sua  Patria  ,  nafcimento ,  e  cria¬ 
ção,  p.  127.  n.199.,  ^  fegToma 
o  habito  de  Religiofo  Menor, 
leus  progrelfos  neile  eilado  ,  p. 
138.  n.  221. ,  e  feg.  Suas  morti- 
ficaçoens  ,  e  penitencias  ,  pag. 
15 1.  n.248.  Favores  efpirituaes, 
que  Ihe  communica  o  Ceo,  pag. 
^55-  ^  Fegg.  Da  virtu¬ 

de  da  Religião,  edas  mais,  de 
que  foy  ornado  ,  pag.  lyy.  n. 
258.,  e  fegg.  Retira-fe  para  a 
Provincia  ,  e  fallece  Id  com  fa¬ 
ma  de  fantidade,  pag.  173.  n. 
289. 

S.  Miguel.  Doutrina  em  o  diilri- 
élo  de  Goayana  ,  fua  erecçao, 
e  mudanças ,  p.  225.  fub  n.  378. 

Fr.  Miguel  de  S.  Boaventura.  Fal¬ 
lece  com  opiniao ,  fendo  Prela¬ 
do  no  Convento  de  Olinda,  p. 
218.  n.  365. 

Mofteirinho.  Foy  habitaçao  dos 
Religiofos  de  Olinda  nas  guer¬ 
ras  dos  Olandezes  ,  com  outras 
Tom.  I. 


O  Linda.  Sua  defcripçaô  ,  e  11- 
tio,  p.  83.  n.  123.  e  124.  Ori¬ 
gem  delfe  nome  ,  ib.  Por  quem 
foy  fundada  ,  quando  levantada 
em  Villaj  opulência  de  feus  mo¬ 
radores  j  grandeza  de  feus  edi¬ 
fícios  ,  e  ruas  ;  fua  deílruiçao 
pelos  Olandezes  :  fua  reedifica- 
çaô  ;  quando  erigida  em  Cida¬ 
de  Epifcopal  ,  pag.  86.  n.  126. 
Templos  ,  que  a  ornao  ao  pre¬ 
fente,  ib.n.  127. 

Oratorios.  Fazem  hum  no  Arra- 
yal  do  Bom  Jefus  os  Religiofos, 
em  que  aíliíliao  os  que  haviao 
largado  aos  Olandezes  os  Con¬ 
ventos  de  Olinda  ,  e  Reciílé, 
p.  53.  n.  70.  Outro  no  Engenho 
dos  Reys  na  Paraíba  ,  depois 
que  largarao  tambem  elle  Con¬ 
vento  , p.  201.  n.  339.  Outro  no 
Engenho  de  Santo  André  ,  na 
mefma  Paraíba  ,  deixado  o  pri¬ 
meiro  dos  Reys ,  p.  64.  n.  90. 
Ordem  Terceira.  Seus  principios, 
e  progrelfos  na  Villa  de  Olinda, 
e  Convento  das  Neves  ,p.  230. 
n.  387.  e  feg. 


Vvv 


Pal- 


270 


índex 


P 


PAlmarcs  Fortaleza  de  negros, 
c  eferavos  levantados.  Lugar 
da  fua  fituaçao,  c  Religioíos, 
que  aíliíFrao  á  lua  toinadia,e 
expugnaçaõ ,  p.  68.  n.  98. 
Paraíba.  O  que  na  fua  Conquiíla 
obrarao  os  Religioíos  Menores, 
p.  33.  n.  58.  ate  o  n.  óo.  por  to¬ 
do  elle. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina.  He 
GuardiaÔ  de  dous  Conventos 
na  Provincia  de  Santo  Antonio 
de  Portugal  ,  p.  123.  e  124.  n. 
192.  Sua  Patria  ,  e  nafeimento, 
até  o  eftado  de  Religiofo  ,  pag. 
206.  n.  347.  até  o  n.  352. 

Padre  Paulo  Teixeira.  Terceiro 
profellb  na  Ordem  da  Peniten¬ 
cia  de  Olinda,  Sacerdote,  Pa¬ 
rocho  ,  e  Religiofo  da  Sagrada 
Companhia  dejefus,  que  nel- 
la  fallece  com  opinião  de  virtu¬ 
de,  p.  237.11.  401. 

Fr.  Pedro  de  S.  Boaventura ,  0  Au- 
zança.  Morto  pelos  Olandezes 
na  Igreja  ,  e  Convento  do  O- 
linda,  p.  53.  0.73.,  ep.  195'. 


n. 


Fr.  Pedro  Mialhadas 

Leygo  de  virtude,  p.  194.  num 


Religiofo 


^29. 


Fr.  Pedro  de  Palacios.  Vay  ter  á 
Capitania  do  PTpirito  Santo,  p. 
19.  num.  33.  E  do  mais  que  alli 


obrou  até  o  11.  36.  Seus  exerci- 


cios  no  Monte  da  Penha  ,  p.  22. 
n.  37.  até  o  n.  41.  Sua  morte ,  e 
fama  gloriofa  ,  p.  26.  n.  42. ,  e 
trasladaçao  dos  ollbs  ,  ib.  n.  45. 
até  48.  Prodigios  obrados ,  an¬ 
tes  ,  e  depois  ,  p.  28.  n.  49. 

Penha.  Capella  da  Senhora  ,  fun¬ 
dada  por  Fr.  Pedro  de  Palacios, 


p.  20.  n.  34.  e  35. 


Perleguiçao 


Huina  que  íe  levan¬ 


ta  cm  Olinda  contra  os  Religio- 
fos  ,  p.  90.  n.  134.  Outra  ma- 
yor  na  Paraíba.  Vcjaõ-lc  os  Re¬ 
latórios  I.  e  2.  a  p.  33,  e  43. 
Philippe  Cavalcanti.  P^^ecebe  em 
fua  cala  cm  Olinda  aos  Padres 
Fundadores,  p.79.  n.  115*. 
Poiuca.  No  Convento  de  Pojuca 
alhllirao  os  Religioíos  fempre  , 
p.  242.  n.  403. 

11 

Fr.  Rafael  de  S.  Boaventura. 
Morto  pelos  Olandezes ,  pag. 
65.0.93. 

Reys.  Os  de  Efpanha  mandao  Pve- 
ligioíos  fundar  Cuftodia  no  Bra- 
fií ,  pag.  74.  n.  108.  Alíigna-lhes 
Ordinarias,  p.  107.  n.  160.  Os 
de  Portugal  lhes  fazem  outras 
íimilhantes,  ib. 

Religioíos  Menores.  Primeiros 
Efpirituaes  Conquiliadores  das 
partes  do  Brafil  ,  com  outras 
primazias  neíla  Provincia  ,  p,  5. 
n.  8. ,  e  feg.  Vao  dous  a  Porto 
Seguro  ,  e  padecem  martyrio , 
p.  7.  n.  I  r.  12.  13.  e  14.  Outros 
dous  ao  mefmo  lugar  ,  p.  9.  n. 
15  e  16  Vao  outros  a  S.  Vicen¬ 
te  ,  p.  TO.  n.  i'’.  Ortros  á  Bahia, 
p.  14.11.  25.  Outros  a  S.  Vicen¬ 
te  ,  p.  15.  n.  27.  Vay  a  Olinda 
outro,  pag.  16.  n.28.  Vay  ou¬ 
tro  á  Bahia,  pag.  29.  num.  50. 
Vao  tres  a  S.  Paulo ,  p.  30.  n.52. 
Nomes  dos  que  pallaraõ  a  Per¬ 
nambuco  com  os  Padres  Funda¬ 
dores,  pag.  75.  n.  110.  Adon- 
de  aíliíliraõ  antes  de  entrar  em 
o  novo  Convento  ,  pag.  79.  n. 
115.  Vem  mais  feis  da  Provin¬ 
cia  para  a  Cuftodia  ,  pag.  lor. 
n.  147.  Palíaõ  mais  doze  ,  pag. 
123.0.  152.  Saõ  prezos  os  do 
Convento  de  Iguaraçü,  e  mor¬ 
re  hum  na  jornada  ,  pag.  53.  n. 

7 1 .  Fu- 


DãS  confús  7iota 
71.  F  zem  rehiada  dePcrnam- 
bucíi  para  a  Alagoa  ,  pag.  54. 
n.  75.  Sao  prczos  ,  e  deílerra- 
dos  alguns  trinta  c  fette  ,  pag. 
54.  n.  77.  Achaõ-íe  em  todas  as 
Eilancias,  no  Arrayal ,  ei^con- 
tros,  aílaltos,  batalhas  ,  e exer¬ 
citos  nas  guerras  de  Pernambu¬ 
co  ,  e  Capitanias  annexas.  Ve¬ 
ja -fe  o  Relatorio  pag.  yi,  n. 
Ó9.  até  99. 

Rio  do  Frade.  FIum  em  Porto  Se¬ 
guro  ,  pag.  9.  n.  16.  Outro  em 
S,  Vicente  ,  pag.  10.  n.  17.  E 
porque  í’e  chamaÕ  aíiim  ,  ib. 

Rio  de  S.  Franciíco.  Vay  a  elle 
Duarte  Coelíio  com  feu  írrnao 
Jorge  de  Albuquerque  j  p.  109. 
n.  1Ó7. 

s 

Fr.  Sebaftiao  do  Eípirito  San¬ 
to.  Preíide  em  hum  Capitulo 
da  Provinciae  Santo  Antonio 
de  Portugal ,  pag.  124.  lub.  n. 
192. 

Seminario.  Levantao  os  Religio- 
fos  hum  em  o  Convento  de  O- 
linda  para  a  Doutrina  ,  e  enll- 
nar  a  ler  os  filhos  dos  índios , 
pag.  89.  n.  133.,  e  pag.  90.  n. 

135- 


ctò  dti  Chfofjicã.  i^T 

Sepultura.  A  de  D.  Filippe  de 
Moura,  pag.  105.11.  156.  Palia 
a  Manoel  de  Aloura  Roiim  ,  p. 
loó.  n,  158.  A  de  Prancifco  do 
Rego  Barros,  e  fua  mulher  Do¬ 
na  Archangeia  da  Silveira,  p. 
105.0.  155.  A  de  David  de  Al¬ 
buquerque  Saraiva  ,  e  outras 
varias ,  ib. 

Serenhanhcm.  Convento  ,  n.  242. 

^  fub  n.  410. 

Fr.  Simaõ  de  Santo  Antonio.  Fal- 
lece  com  boa  opinião  em  Santo 
Antonio  de  Lisboa,  pag.  125. 
n.  196, 

Fr.  SimaÔ  Frade  Leygo.  Fallece 
em  Barbaria  cativo,  pag.  12Ó. 
fub  n.  196. 

T 

TErceiros.  Veja-fe  Ordem 
Terceira  da  Penitencia. 

S.  Thomé.  Signaes  de  que  veyo 
ao  Brafil  efte  Sagrado  Apoílolo, 
p.  ló.  n.  29.,  ep.  17. n.  30. 

V 

yAradouro.  Sua  ponte  na  Ci¬ 
dade  de  Olinda ,  pag.  84.  n, 
124. 
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DAS  COUSAS  MAIS  NOTÁVEIS 
do  Preambulo  delia  primeira  Parte. 

O  primeiro  numero  he  o  da  pagina ,  ofegando  do  parrafo. 


A 

Fr.  Agcftinho  da  AíTumpçao. 
Foy  Leitor  de  tres  Curfos  in¬ 
teiros  ,  e  Miniftro  Provincial 
do  Braíil,  pag.  201.  n.  XIV. 
Fr.  Agoftinho  da  Conceição.  Pro¬ 
vincial  do  Rio  dejaneiro ,  vem 
a  eíla  Provincia  por  feu  Vizi- 
tador ,  pag.  191.  n.  260. 
Aymores.  Tapuyas  dos  Sertoens, 
e  Serras  dos  ílhéos  defcem  pa¬ 
ra  as  coftas  do  niar  ,  e  dos  ef- 
tragos  ,  que  caufaõ  em  tudo, 
p.  14.  n.  20. 

Alagoa.  Vilia  do  diíl;ri6to  de  Per¬ 
nambuco,  p.  241.  n.  291. 

Fr.  Aleixo  da  Madre  de  Deos.  Foy 
o  fegundo  Provincial  do  Braíil , 
e  o  que  obra  neíle  cargo  ,  pag. 
149.  n.  II. 

Alexandre  de  Moura.  Vay  ao  Ma- 
ranhao  em  foccorro  de  Jerony- 
mo  de  Albuquerque  ,  contra  os 
Francezes  ,  e  o  que  obra  neíla 
empreza,  p.  iió.  n,  174.  Man¬ 
da  dalü  a  Francifco  Caldeira  a 
defcobrir,  e  fundar  Capitania 
noGran  Pará,  pag.  125.  n.194. 
Santo  Amaro.  Foy  Capitania  do 
Braíil  ,  e  por  quem  hindada, 
e  da  fua  íituaçaÕ  ,  p.  38.  n.  52. 
Amazonas.  índias  da  America  , 
mulheres  guerreiras  á  imitaçaÕ 
das  antigas ,  p.  125.3  num.  193. 
Delias  tomou  o  nome,  naõ  o 
l'om.  I. 


do  Pará ,  mas  outro  Rio  ,  que 
entra  neíle ,  ib. 

Ambiçaõ  ,  A  indifcreta  dos  ho¬ 
mens,  mudou  o  nome  da  Pro¬ 
vincia  de  Santa  Cruz ,  em  Bra- 
lil,  p.  3.  n.  5. 

America.  Toma  efte  nome  o  No¬ 
vo  Mundo,  com  mais  fortuna, 
do  que  merecimento  de  quem 
lho  deo  ,  p.  4.  n.  6. 

Fr.  André  de  S.  Boaventura.  He 
Provincial  do  Braíil,  pag.  197. 
n.  VIII. 

Fr,  André  da  Conceição.  Provin¬ 
cial  do  Braíil ,  fallece  no  Offi¬ 
cio,  p.  199.  n.  XI. 

Fr.  Antonio  dos  Anjos.  He  Cuf- 
todio  do  Braíil.  No  feu  triennio 
tomaraõ  os  Olandezes  Pernam* 
buco,  p.  141.  n.  XI. 

Fr.  Antonio  de  Braga.  Cuílodio 
doBrafil  ,  p.  140.  n.  X.  Manda 
fazer  a  ciílerna  do  Convento  de 
Olinda ,  ib, 

Fr.  Antonio  de  Santa  Clara.  Da 
Provincia  de  Santo  Antonio  de 
Portugal ,  vem  por  Commiíla- 
rio  Geral  para  a  do  Braíil ,  pag. 
163.  lub  n.  228.  Celebra  hum 
Capitulo  nullo  ,  pag.  171.  fub 
n.  241.  He  removido  do  cargo 
por  Breve  Apoítolico  ,  p.  174. 
n.  244. 

Fr.  Antonio  da  Eílrclla.  He  Cuí- 
todio  do  Braíil ,  pag.  1 36.  n.  IV. 
L  depois  Commiliário  com  ve- 
Xxx  zes 
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zes  de  Cuilodio  ,  pag.  139.  n. 
207. 

Antonio  Fernandes  Catucadas, 
Seu  valor  ,  e  animo  contra  os 
Francezes  na  Capitania  dos 
llheos  ,  p.  55.  fub  n,  72. 

B 

Ahia.  Porque  fe  chama  de  to¬ 
dos  os  Santos  ,  pag.  28.  num. 
37.  Por  quem  foy  deicoberta  , 
pag.  30.  lub  n.  39.  (Quando ,  e 
por  quem  foy  levantada  em  Ci¬ 
dade  ,  pag.  7Ó.  n.  109.  Sua  def- 
cripcao  ,  p.  78.  n.  1 13. 

Fr.  Bento  de  Santa  Catharina.  He 
Cuilodio  do  Bralil,  pag.  145'. 
n.XVI. 

Fr.  Bernardino  das  Neve.  Vay 
ao  Rio  Grande  ,  e  do  que  alii 
obrou  ,  p.  loi  n.  148.  e  149. 

Boypeda.  Ilha,  e  Villa  junto  á  do 
Morro  da  Bahia  ,  p.  56. num. 75. 
DenvaçaÕ  deile  nome,  ib.  Nau¬ 
fraga  nella  huma  Náo  de  Caile- 
lhanos ,  pag.  31.  n.  41.  Nos  feus 
defpojos  guardao  os  Indios  hu¬ 
ma  Imagem  de  nolfa  Senhora , 
ib.  n.  42.  Apparece  em  fonhos 
a  Catharina  Alvares  ,  e  o  que 
lhediz,ib.  O  que  aqui  aconte¬ 
ce  a  humas  Náos  Olandezas  ,  p. 
63.  n.  85. 

Fr.  Brazde  S.  Jeronymo.  He  Cu¬ 
ilodio  do  Brafil  ,  pag.  13Ó.  n. 
III. 

Bralil.  Por  quem  foy  defcoberto, 
pag.  2.  n.  3.  Chamado  primei¬ 
ro  Provincia  de  Santa  Cruz  ,  p. 
3.  n.  5. 

Bullas  Pontificias.  Fluma  de  Ale¬ 
xandre  Vll. ,  peia  qual  revoga  a 
graça  de  Commiifario  Geral, 
que  havia  otorgado  a  Fr.  Seba- 
Iliao  do  Eipirito  Santo,  p.  152. 
n.  21 6.  Huma  de  Clemente  IX., 
em  que  confirma  o  Capitulo  de 


Fr.  Joad  da  Luz  ,  dado  que  fo'^- 
l'e  legitimo,  pag.  i55.n.2i<;. 
Outra  do  meimo  ,  pela  qunl 
concede  ao  Padre  Geral  a  refor¬ 
ma  das  Provincias  do  Reyno  de 
Portugal  ,  e  ibas  Conquillas, 
pag.  157.  n.  221.  HumadeClc- 
mente  X. ,  pela  qual  priva  a  h'r. 
Antonio  de  Santa  Clara  do  Ol- 
ficio  de  Commiifario  Geral  da 
Provincia  do  Brafil ,  e  concede 
nuthoridade  para  fer  nomeado 
outro  pelo  Padre  Geral,  e  no¬ 
mea  Provincial  ,  Cuilodio  ,  e 
L^iilinidores  para  eila  Provin¬ 
cia  ,  pag.  173.  n.  244.  Outra  do 
meimo  ,  em  que  confirma  o  Ca¬ 
pitulo  celebrado  pelo  novo 
Commiifario  Geral ,  com  o  Pro¬ 
vincial  ,  e  Diííinidores  nomea¬ 
dos  pelo  lobredito  Pontífice, 
pag.  179.  ti.  249.  Huma  deln- 
nocencio  XF,  pela  qual  conce¬ 
de  ao  Miniílro  Geral  a  nome.i- 
çaÕ  de  Provincial,  Cuflodio,e 
Diffinidor  para  o  Brafil,  eque 
feja  o  Provincial  de  outra  Pro¬ 
vinda  ,  mas  Reiormada  , p.  i8ó. 
n.  25 6. 

c 

CAyetés.  Gentio  do  Brafil,  e 
dos  termos  ,  e  limites  da  fua 
habitaçaõ  ,  com  o  mais  que  lhe 
pertence  ,  pag.  ii.num.  15.  Por 
eiles  foy  morto  ,  e  comido  o 
primeiro  Bifpo  do  Brafil  ,  com 
outras  muitas  pelloas  ,  ib.  Ca- 
íligo,  que  lhes  vem  por  eite  de¬ 
lido  ,  ib.  n.  26. 

Cayrú.  Villa  no  diilrido  da  Ca¬ 
pitania  dos  liheos  ,  iua  defcri- 
pçaô,  etymologia  deíle  nome, 
com  os  varios  íuccelfos  entre  os 
feus  habitadores  ,  e  o  Gentio 
Tapuya  ,  defde  o  leu  principio 
até  o  prefente,  pag.  57.  n.  75. 
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na  ,  e  acha-fe  a!ii  hiwna 


^  Dcif  coti  fas  mta-oeis  do  Preavibalo. 

e  /6. ,  ate  o  de  lor. 

CapeJia.  Huma  de  N.  P.  S.  Fran- 
cifco  em  Porto  Sci^uro  ,  pri¬ 
meira  Igrcj  a  do  Bra/ii  pag.  20. 

34*  F)utra  nosliheos,  pag. 

^  229.  n.  279. 

Capuchinhos  Francezes.  Entrao 
no  Maranhao  ,  e  fundao  Hofpi- 
cio  ,  pag.  109.  n.  í6o.  Sao  ex- 
pulfos,  pag.  III.  n.  1Ó4. 

Caramuru.  Nome,  queda  o  Gen¬ 
tio,  OLI  huma  India  deileaDio- 
go  Alv^ares  Correa  ,  naulraga- 
do  entre  as  pedras  do  Pvio  Ver¬ 
melho  iia  Bahia,  pag.  25.  num. 

32. ,  e  que  iignifica  eile  nome, 
ibid. 

Carijós.  índios  da  Cofta  do  Brafil, 
p.  19.  n.  25-. 

Carioca.  Ribeira  de  agoas  ,  que 
das  montanhas  entra  a  daiJas 
aos  moradores  da  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  pag.  40..!.  54. 

Galtelhano.  Acha-fe  entre  os  Gen¬ 
tios  com  os  beiços  furados ,  p. 

9.  n.  14. 

Cathanna  Alvares  Paraguaçii. 

Princeza  dos  Tupynambaz  da 
Bahia,  pag.  24.  num.  i>t.  He  a 
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gem  de  noifa  Senhora,  que  \  ei. 
do-a  (datharina  Alvares  ,  co- 
nheceo  ier  aquelia  a  mulher  , 
que  Jhc  ha  via  apparecido  ,  e 
fallado,  pag.  I.  n.  42.  Levan- 
ta-lhe  huma  Capella ,  e  he  a  pri- 
meiia  da  Bahia,  e  dao-lheo  ti¬ 
tulo  de  noifa  Senhora  da  Graça, 
p.  31.  e  j^2.  n.  42.  Deila  faz  de¬ 
pois  doaçaõ  aos  Alonges  de  S. 
Bento  ,  e  nella  eíH  fepultada 
ibid. 

Calos.  Hum  notável  de  huma  Ta- 
puya  fohre  a  appetencia  ,  que 
tem  eíles  barbaros  á  comida  da 
carne  humana  ,  pag.  9.  num.  1 3. 
O  de  outra  do  pouco  amor,  que 
moílraó  aos  filhos  ,  pag.  ii. 
num.  16.  Outro  de  hum  Gentio 
Guerem  ,  que  trazia  os  filhos  a 
bautizar  a  povoado  ,  pag.  72. 
num.  loi.  Outro  na  Villa  de 
Marim,  pag.  84.  num.  124.  Na 
mefma  outro  ,  pag.  85.  n.  125*. 
Hum  prodigiofo  ,  na  Villa  do 
Cayrü,  pag.  59.  num.  81.  Ou¬ 
tro  no  Alaranhaõ  ,  pag.  121.  n. 
187. 


pnmejrii,  que  ve  a  Diogo  AI-  Ceará.  Capitania  do  Brafil  ,  fua 
vares  na^ragado  entre  .as  pe-  fundaçaõ ,  p.  lo+n.  iji. 
dl  as  do  Rio  Vermelho,  e  põem-  ChriftovaÕ  Jaques  Ent?a  na  En- 
liie  por  Jilo  o  nome  de  Caramu-  feada  da  Bahia  ,  pag.  28.  num. 

ru  ,  pa^.  2j.  ti.  ^2.  Aft'ei(j'oada  57.  Naõ  he  o  primeiro  Portu- 

delle,  pede  ao  1  ay  que  onaó  guez  que  nella  entra  ;  e  poroue, 

n.ate  ,  ib, ,  e  eonlegueo  feu  de-  ih.  n.  38.  ate  40. 

zejo  ib  Lança-fe  a  nado  apôs  Fr.  Cofme  de  S.  Damiao.  He  man- 
O  .,rp  oiir  rv  .^rr  orr.,  u...,.  dado  ao  AíaranhaÓ  com  o  Exer¬ 
cito  ,  que  vay  de  Pernambuco 
lançar  dalli  os  Francezes ,  pag. 
1 12.  num.  167.  E  do  muito  que 
obrou  neíla  empre;^té  o  nurn. 
177' 


do  batel  ,  que  o  levava  a  hum 
Navio  Francez  ,  e  he  recebida 
neile  ,  pag.  26.  num.  33.  Palfa  a 
França  com  Diogo  Alvares  ,  e 
he  la  bautizada  ,  e  o  recebe  por 
ler  legitimo  eípolo  ,  pag.  27 


11.34.  Apparece-ihe  em  lonhos  Fr.  CoCmc  do  Efpirito  Santo  He 
hurna  mulher,  pedindo-lhe,  que  Vigário  Provincial  ,  e  Provm- 

Ciai  depois  ,  pag.  200.  n.XIL  , 
e  outra  vez  Provincial ,  p.  201. 
n.  XV. 

Cr  uz 


ar  - - y 

a  mande  tirar  de  entre  o  Gen¬ 
tio  de  Boypéba  ,  donde  havia 
naufragado  liurna  Náo  Caílelha- 


.> 
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C>ruz,  Piimcira  ,  que  fc  arvorou 
na  lei  ra  do  Braíil ,  e  por  quem, 
pig.  3.  nuni.  5.  Ho  conlagrada 
por  ivcügiofos  Menores,  ib. 


D 


Fr.  Daniel  de  S.  Franciíco.  He 
Cuílodio  do  Braíil ,  pag.  147. 
n.  III. 

Diabo  de  Porto  Seguro.  Porque 
le  chama  aílim  ,  pag.  51.  llib 
num.  70. 

Diogo  Alvares  Corrêa.  Sua  pa¬ 
tria  ,  pag.  22.  11.  29.  Seu  nau¬ 
fragio  na  entrada  da  Bahia  ,  ib. 
He  achado  entre  as  pederneiras 
do  Rio  Vermelho,  e  por  quem  , 
pag.  25.  num,  32  Ajuda  o  Gen¬ 
tio  a  recolher  os  defpojos  do 
naufragio  ,  e  entre  elles  algu¬ 
mas  armas  de  fogo,  pag.  23.  n. 
29.  Difpara  huma  com  efpanto 
do  Gentio ,  e  com  as  mcímas 
vence  aos  inimigos  deftes ,  pag. 
23.  num.  30.  He  eítimado  do 
Gentio  ,  e  da5-lhe  os  principaes 
as  filhas  por  mulheres  ,  pag.  24. 
num.  31.  Dá-fe  explicação  ao 
nome  de  Caramurú,  que  lhefoy 
impoílo  ,  pag.  25.  num.  32.  Paf- 
fa  a  França  ,  e  do  que  lá  lhe  a- 
contece,  pag.  26.  num.  33.  até 
36,  He  o  primeiro  Portuguez, 
que  entra  na  Bahia  ,  pag.  29.  n. 
39.  Sua  deícendencia ,  pag.  32, 
n.  43. 

Diogo  de  Flores  Baldez.  Vay  ao 
Fillreito  de  Magalhaens,  e  apor¬ 
ta  de  volta  na  Bahia,  pag.  95. 
num.  140.  Pada  a  Pernambuco, 
e  á  Paraíba  ,  em  foceorro  dos 
Portuguezes  contra  o  Gentio ,  e 
do  que  alli  obra  ,  ib. 

Fr.  Domingos  da  Annunciaçao  , 
ou  Archangclo,  He  Provincial 
intruzo  huma  vez  ,  pag.  182.  n. 
251. ,  e  outra  o  mefmo  ,  p.  192. 
n.  2ÓI. 


Fr.  Domingos  do  Loreto.  Pro¬ 
vincial  do  Bralil  ,  pag.  192.  n. 

VI. 

Duarte  Coelho  de  Albuquerque. 
Setrundo  Donatario  de  Pernam- 
buco ,  e  palia  do  Reyno  a  elta 
Capitania,  pag.  87.  num.  129. 
Vay  ao  Rio  de  S.  Franciíco  con¬ 
tra  o  Gentio  ,  ibid.  Lança  os 
Francezes  do  Reciífe  ,  e  poíla 
em  paz  a  Capitania  ,  volta  pa¬ 
ra  o  Reyno,  pag.  88.  num.  1 30. 
Acompanha  a  ElRey  D.  Sebaí- 
tiaõ  na  jornada  de  Aírica  ,  fica 
prizioneiro,  e  fendo  refgatado 
fallece  antes  de  chegar  ao  Rey¬ 
no  ,  pag.  89.  num.  132. 

Duarte  Coelho  Pereira.  He  o  pri¬ 
meiro  Donatario  de  Pernambu¬ 
co  ,  pag.  83.  num.  123.  Parte 
de  Lisboa  ,  entra  pela  barra  de 
Tamaracá ,  toma  porto ,  no  que 
chamao  dos  Marcos ,  deixa  eíle, 
e  bufea  o  de  Iguaraçü ,  onde  de- 
fembarca ,  tendo  com  o  Gentio 
varias  pelejas  ,  ibid.  num.  123. 
Fortalece  o  lugar  ,  e  o  confa- 
gra  á  memoria  dos  Glorioíos 
Martyres  Santos  Cofme,  e  Da- 
miaõ ,  dia  ,  em  que  alcançou  do 
Gentio  a  ultima  viéloria  ,  ibid. 
Bufeaõ  daqui  a  praya  ,  e  mar- 
chaõ  por  ella  ao  Sul  atéMarim, 
a  que  daÕ  o  nome  de  Olinda  , 
ibid.  Funda-fe  a  PovoaçaÔ ,  p. 
84.  num.  124.  Tem  varios  en¬ 
contros  com  os  Gentios,  e  Fran- 
cez  ,  he  cercado  ,  e  pofto  em  a- 
perto  por  elles,  ib.  Conquiíla 
o  Rio  de  S.  Franciíco  ,  e  redu¬ 
zidos  os  Gentios,  funda  novas 
Povoaçoens  ,  e  polia  cm  aug¬ 
mento  a  fua  Capitania  ,  fallece, 
p.  86.  n.  1 28. 


Eí- 


Espirito  Santo.  Capitania  do 
Braííl ,  íua  íituaçao  ,  princí¬ 
pios,  e  por  quem  ,  pag.  45.  n. 
62.  Varios  fucceíTos  com  o  Gen¬ 
tio  ,  ib.  n.  63.  até  65, 

Eftacio  de  Sá.  Paííá  do  Reyno  á 
Bahia  ,  e  dahi  ao  Riodejanei- 
ro  a  lançar  os  Francezes  fortifi 
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meiro  que  defcobre  ,  e  navega 
pelo  Rio  do  Gran  Pará ,  p.  r  24. 
n.  193.  Vay  a  Efpanha  ,  volta 
no  Gran  Pará,  efallece  ao  en¬ 
trar  da  fua  barra ,  ib. 

Francifco  Caldeira  de  Caílcllo 
Branco.  Vay  fundar  a  Capita¬ 
nia  do  Pará  ,  pag.  iió.  n.  173. 
Incoherencias  do  feu  governo  , 
até  fer  prezo  ,  e  remettido  pa¬ 
ra  o  Rej  no  ,  n.  j 96.  e  feg. 


cados  na  Ilha  da  ília  barra  ,  pag.  Francifco  Calírejaõ.  He  Capitao 


42.  n.  58.  Tem  com  elles  ,  e  o 
Gentio  Tamoyo  varios  encon¬ 
tros  ,  ib.  Fica  ferido  em  huma 
batalha,  efallece,  pag.  42.11. 
59.  Toma  porProteHor  a  S.  Se- 
baítiaÔ  ,  e  he  viílo  pelejando 
pela  fua  parte  ,  p.  44.  n.  61. 

Fr.  Fftevaõ  de  Santa  Maria.  He 
Provincial  do  Braíil ,  pag.  200. 
n.  XIIl. 


de  huma  Fortaleza  na  Paraíba, 
e  o  que  obra  alli  ,  pag.  96.  11. 
140.,  e  141. 

Fr.  Francifco  das  Neves.  He  Cuf- 
todio  do  Braíil ,  pag.  144.  num. 
XV.  ^ 

Francifco  Pereira  Coutinho.  He 
o  Fundador  da  Capitania  deTo- 
dos  os  Santos  no  Braíil  ,  e  da- 
lhe  principio  em  Villa  Velha, 
pag.  73.  n.  103.  Varios  fuccef- 
fos  com  o  Gentio  •  retira  fe  aos 
Ilhéos,  ib.  n.  104.  Volta  para  a 
Bahia  chamado  pelo  Gentio  , 
naufraga  em  Taparica  ;  e  he 
morto  ,  e  comido  com  os  feus 
pelos  Tupinambás  da  ilha  ,  ib. 
n.  105. 


FErnaô  de  Sá.  Vay  ao  Efpiri- 
to  Santo  contra  o  Gentio  , 
vence  a  elles  na  primeira  bata¬ 
lha  ;  he  morto  por  elles  na  fe- 
gunda,  p.  46.  n.  64.  ... 

Francezes.  EntraÕ  em  Cabo  Frio,  Fr.  Francifco  dos  Santos.  He  Cu- 

5^' Jíinei-  ílodio  do  Braíil, pag.  1 28.1111111. 
ro  ,  ib.  Nos  Ilhéos,  pag.  54.11.  Ví. 

/2-.  Na  Bahia  pag.  28.  num.  37*  Francifco  Xavier,  Prodígio  a- 

Em  SeregipedelRey  ,  pag.  79.  contecido  na  fua  Capella  da 

num.  115.  Em  Pernambuco,  p.  Ilha  do  Morro  ,  p.  63.  n.  86. 

88.  num,  130.  Em  Tamaracá,  Fruéluofo  Barboía.  Vay  por  Go- 


pag.  pi.num.  134.  Na  Paraiba, 
pag.  95.  num.  140.  Na  Bahia  da 
Traiçaõ  ,  pag.  99.  num.  146. No 
Rio  Grande,  p.  loi.  num.  148. 
No  porto  dos  Búzios ,  p.  102. 
fub  num.  148.  No  Maranhaõ  , 
pag.  109.  num.  159.  Varios  fuc- 
ceilos  com  eJIes  alli  até  ferem 
lançados  da  fua  Ilha,  ibid.  ,  e 
feg; 


vernador  da  Paraiba  ,  pag.  95. 
11.  140.  Varios  luccelíbs  do  fèu 
tempo  com  os  Gentios  ,  e  Fran¬ 
cezes  ,  ibid.  até  o  n.  147. 

G 

Fr.  Grabiel  do  Efpirito  San¬ 
to.  KeCuílodio  do  Braíil,  p. 
.  i45.n.XVIÍ. 

Fianciíco  de  Arelana.  He  o  pri-  Gentios,  üs  do  Braíil  recebem  os 

lom.  1.  Yyy  Pqj._ 
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F 


nhaõ-  Vay  ao  Rio  Grande,  p. 
loi.n.  140.  Palia  ao  Maranhao, 
e  levanta  Fortaleza  no  Buraco 
das  Tartarugas  ,  p.  1 10.  n.  162. 
Vay  com  Exercito  lançar  os 
Francezes  da  Ilha  dc  S.  Luiz 
com  os  mais  luccelFos  delia  em- 
preza  ,  pelos  quaes  Faz  proprio 
para  íi ,  e  para  os  feus  defccn- 
dentes  o  diílinclivo  de  Mara¬ 
nhao  fobre  o  de  Albuquerque, 
ib.  até  o  n.  173. 

JeFuitas.  Paílao  á  Bahia  a  primei¬ 
ra  vez  com  Thomé  de  Soufa  , 
p.  74.  n.  107. 

Fr.  Ignacio  de  S.  Felix.  He  Pro¬ 
vincial  do  Bralil,  p.  loó.num. 
XXIX. 

Iguaraçü.  Onde  defembarca  fe- 
gunda  vez  Duarte  Coelho  Pe¬ 
reira  ,  p.  83.0.123.  He  Villa, 
p.  245.  n.  299. 

Ilhéos.  Capitania  do  BraFil ,  p.  54. 
n.  72.  até  74. 

Joaõ  de  Barros.  Eferitor  Portu- 
guez  ,  faz-lhe  ElRey  mercê  da 
Capitania  da  Paraiba  do  Norte, 
p.  94.  n.  139.  Manda-a  fundar 
por  feus  filhos  ,  e  perdem-fe 
nos  baixos  do  Maranhao  ,  ibid. 
Tomao  terra  na  Ilha  ,  fazem  pa¬ 
zes  com  o  Gentio  ,  e  delles  def- 
cende  a  geraçao  dos  Barbaros, 
p.  107.  fub.  n.  155. 

Fr.  Joaõ  Bautiíla.  Cuílodio  do 

_ _ j _  Brafil  ,  p.  145.0. 1. 

Provincial  intruzo  huma  vez,  Fr.  JoaÕ  do  Deferto.  He  Provin- 


inoilras  dc  alegria,  p,  2.  num. 4. 
Allillcm  devotos  aos  Officios 
Divinos,  ibid.  Suadivizaõ  em 
varias  Familias  ,  pag.  20.  n.  27. 

Fr.  Gervalio  do  Rofario.  He  Pro¬ 
vincial  do  Bralil ,  huma  vez,  p. 
205.  n.  XXIV.  He  outra  vez,  ib. 
n.  XXVII. 

Goayana.  Pafia  para  eíla  Povoaçaõ 
a  Villa  de  Tamaracá  ,  pag.  92. 
n.  137. 

Goayanáz.  Gentio  do  Brafil ,  pag. 
17.  n.  23.  Sua  habitaçaõ ,  e  cof- 
tumes  ,  ib. 

Goaytacá.  Gentio  do  Brafil.  Seus 
diílriélos  ,  e  habitaçaõ,  p.  15. 
n,  21. 

Gonçalo  Coelho.  Vem  ao  defeo- 
brimento,  e  demarcaçaõ  das  Co¬ 
fias  do  Brafil ,  p.  4.  n.  7. 

Fr.  Gonçalo  de  Santa  Izabel.  He 
Provincial  do  Brafil ,  pag.  202. 
n.  XVI. 

Guerens.  Tapuya  Gentio  no  dif- 
triéloFdo  Cayrú,  p.  57.  n.  77. 

H 

Fr.  Hilário  da  Vifitaçaõ.  He 
Minillro  Provincial  do  Brafil 
huma  vez,  p.  203.  n.  XVII.  He 
outra  vez ,  p.  204.  n.  XX. 


I 


R.  Jacome  da  Purificação. He 


p.  154.  n.  217. ,  e  outra  Canoni 
co  ,  p.  16Ó.  n.  III. 

Fr.  Jacome  da  Purificação,  outro 
do  mefmo  nome.  He  Provincial 
do  Brafil ,  p.  198.  n.  IX. 
[eronymo  de  Albuquerque  ,  cu¬ 
nhado  de  Duarte  Coelho,  pri¬ 
meiro  Donatario.  Governa  Per¬ 
nambuco  ,  p.  88.  n.  130.  Falle- 


cial  intruzo ,  p.  1Ó7.  fub  n.  235. 

Fr.  Joaõ  do  Deferto  ,  outro  do 
mefmo  nome.  He  Provincial  do 
Brafil ,  p.  203.  n.  XIX. 

Fr.  Joaõ  da  Luz.  He  Provincial 
intruzo,  p.  154.  n.  218. 

Fr.  Joaõ  do  Padre  Eterno.  He  Pro¬ 
vincial  do  Brafil ,  p.  204.  num. 
XXII. 


ce  ahi ,  e  deixa  numerofa  def-  Fr.  Joaõ  da  Trindade.  Provincial 
cendencia,ib.  do 
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do  Brafil^  pag.  204.  n.  XXL  Luiz  de  Mello  da  Silva.  Vay  ao 


Fr.  Joze  de  Santa  Catharina  o  Ro¬ 
da.  Provincia!  do  BrafiR  paij. 
199.  n.X. 

Joao  Tavares.  Vay  fundar  a  Po¬ 
voação  da  Paraíba  ,  p.  num. 
140.  O  que  alii  obra  ,  ib. 

Jorge  de  Albuquerque  Coelho. 
T.  erceiro  Donatario  de  Pernam¬ 
buco  ,  antes  de  o  fer  palfa  a  ef- 
ta  Capitania  coin  feu  Irmao 
Duarte  Coelho  de  Albuquer¬ 
que  ,  p.  87.  n.  1 29.  Fle  nomea 


AiaranhaÕj  p.  107.0.  15Ó.  01^7, 

M 

D  Manoel  Rey  de  Portugal 
•  Manda  para  a  índia  a  Pedro 
Alvares  Cabral ,  p.  2.  n.  3.  Para 
o  Brafil  a  Americo  Veipucio ,  p. 
4.  n.  6.  Depois  a  Gonçaío  Coe¬ 
lho  ,  p.  4.  n.  7. 

Fr.  Manoel  de  Chrifto.  Cuftodio 
do  Bralil ,  p.  140.  n.  IX. 


do  Capitao  para  a  Conquifta  Fr.  Manoel  de  Evora.  Da  Provin 


dos  índios  levantados  do  Rio 
deS.Franciíco  até  Pernambuco, 
ib.  Paífa  ao  Reyno  ,  volta  ao 
Braíil  ,  e  outra  vez  ao  Reyno, 
p.  89.  fub  n.  130. 

Jorge  de  Figueiredo  Corrêa.  Do¬ 
natario  da  Capitania  dos  Ilhéos, 
p.  54.  n.  72. 

D.  Jorge  de  Menezes  o  deMalu- 


cia  da  Soledade  ,  chega  á  do 
Braíil  por  feu  Viíitador ,  p.i8o. 
num.  250.  Incoherenciasdo  feu 
governo,  ib.  Aufenta-fe  da  Pro¬ 
vincia,  deixando-a  em  contro- 
veríias ,  ib., e feg. 

Fr.  Manoel  de  Jeíus.  He  Provin¬ 
cial  do  Brafil ,  pag.  206,  num, 

xxvni. 


CO.  Governa  a  Capitania  do  Ef-  Fr.  Manoel  de  Santa  Maria.  Cuf 
pinto  Santo  ,  he  morto  pelo 
Gentio ,  p.  4Ó.  fub  n.  63. 


Fr.  Leonardo  de  Jefus.  He 
Cuftodio  do  Braíil  ,  p.  135". 
n  IL  He  outra  vez,  pag.  137. 

n.  V. 

Leonor  de  Campos.  Herdeira  da 
Capitania  do  Porto  Seguro, 
que  a  vende  por  cem  mil  reis 
dejuro,  p.  51.  fub  n.  70. 


todio  do  Braíil ,  p.  ,143.  n.  XIV. 

Manoel  MafcarenhasFíomem.Vay 
fundar  a  Capitania  ,  e  Cidade 
do  Rio  Grande  do  Norte,  pag. 
loi.  n.  148. 

Fr.  Manoel  da  Piedade.  Vay  ao 
Maranhaõ  com  o  Padre  Fr.  Cof- 
me  de  S.  Damiaõ,  p.  ii 2.  n.  167. 
até  177. 

Fr.  Manoel  da  Refurreiçao.  He 
Provincial  huma  vez,  p.  205.  n. 
XXIII.,  e  outra,  p.  ibid.  num. 
XXVI. 


S.  Luiz.  Ilha  na  bocca  do  Mara-  Manoel  de  Soufa  Déça.  Fica  por 


nhaõ.  Defcreve-fe  o  fitio  ,  pag. 
106.  n.  155.  DaÕ-lhe  os  Fran- 
cezes  o  nome  do  léu  Santo  Rey, 
efundaõnella  Cidade,  p.  10*8. 
n.  157. 

Fr.  Luiz  de  Lemos,  ou  da  Refur- 
reiçaÕ.  Da  Província  da  Arra- 


CapitaÕ  da  Fortaleza  do  Bura¬ 
co  das  Tartarugas  ,  p.  1 1 1.  num. 
163.  Defende-a  de  humas  Náos 
Francezas ,  ib. 

Maranhaõ.  Rio  ,  e  Capitania  do 
Braíil ,  p,  105.  n.  152.  ,e  leg. 
Marti m  Affonío  de  Soufa.  He  o 


bida  ,  he  mandado  Commilla-  primeiro  Donatario  daCapita- 

rio  Geral  para  a  do  Bralil ,  pag.  nia  de  S.  Vivente  ,  p.  35.  n.  45" 


J71.  n.  242.,  e  172.  n.  243. 


Palfa  a  ella ,  p.  36.  n.  46.  Funda 

qua- 


I 
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quatro  Vülas,  ibid.  n.47.  Foy 
muy  iiorenrc  nos  fcus  princí¬ 
pios  ,  ib.  n.  40.  Martim  Af- 
Ibnlo  ao  Rio  da  Prata  ,  p.  73. 
n.  49.  Volta  para  o  Reyno  ,  e 
dcfcobre  neila  Viagem  a  Enfen- 
da  do  Rio  de  Janeiro,  ib.  Vay 
á  India  duas  vezes  ,  e  arriba  á 
liahia  na  primeira  ,  ib. 

Fr.  Melchior  de  Santa  Catharina. 
Ile  o  primeiro  Cuilodio  do  Bra- 
iil,p.  135.  n.I. 

Mem  dcSa.  Entra  no  governo  da 
Bahia  ,  p.  41.  n.  57.  Vay  ao  Rio 
de  Janeiro  lançar  dalii  os  Fran- 
cezes  a  primeira  vez  ,  ib,  Tor¬ 
na  fegunda  vez  á  mefma  em- 
preza",  p.  42.  n.  58.  Dá  princi¬ 
pio  á  fundaçao  da  Cidade  ,  pag. 
42.  n.  59. 

Fr.  Miguel  de  Santa  Catharina. 
Fle  Provincial  do  Bralil ,  p.202. 
n.XVlII. 

Fr,  Miguel  das  Chagas.  Da  Pro¬ 
vincia  de  SantoAntonio  de  Por¬ 
tugal  ,  vem  por  CommiíTario 
Geral  ,  e  Reformador  para  a 
do  Brafil  ,  p.  183.  n.  252.  He 
feito  Provincial  por  Breve  ,  p. 
18Ó.  n.  256.  Sahe  da  Provincia 
antes  de  completar  o  triennio, 
p.  188.  n.  V. 

Monílro  Marinho  ,  p.  72.  n.  102. 

Montanha  dos  Orgaõs  ,  pag.  40. 
n.  54. 

N 

Icolao  deVilla-Gailon.  Fran- 
cez  no  Cabo  P'rio,  p.  41.11. 
56,  Apodera-fe  da  Enfeada  do 
Rio  de  Janeiro  ,  e  levanta  na 
Ilha  ,  a  que  dá  o  feu  nome ,  hda 
Fortaleza ,  ib. 


O 

O  Linda.  A  admiraçao  ,  c  li- 
zonja,  lhe  dá  efte  nome  ,  p. 
84.  fiib  n,  1  23.  He  fundada  Po¬ 
voação  por  Duarte  Coelho ,  ib. 
n.  124. 

P 

FR.  Pacifico  de  Jefus.  Provin¬ 
cial  intruzo,  pag.  182.  fub  n. 
251.  Provincial  Canonico,  p. 
197.  n.  VII. 

Payaguá.  Gentio  do  Brafil ,  cere¬ 
monia  barbara  ,  e  galante,  que 
uzavao  com  os  leus  velhos,  p. 
18.  n.  24. 

Fr.  Pantalcad  Bautiíla.  Fie  o  ulti¬ 
mo  Cuílodio  do  Brafil,  p.  147. 
n.  IV. 

Papanáz.  Gentio  do  Brafil ,  e  fua 
habitaçaõ  ,  p.  1 3.  n.  19. 

Pará.  Rio  principal  do  Brafil  ,  e 
Capitania  do  mefmo  ,  pag.  123. 
n,  192. ,  e  feg. 

Paraíba.  Rio  ,  e  Capitania  do  Bra¬ 
fil  ,  para  a  parte  do  Sul ,  chama¬ 
da  de  Santo  Thomé  ,  p.  39.  n. 
53.  Outra  para  o  Norte  ,  e  he 
a  que  hoje  exilte.  Foy  dada  a 
Joaõ  de  liarros ,  pag.  94.  n. 1 39. 
Sua  fituaçaõ  ,  e  o  mais  que  lhe 
pertence  ,  ib. ,  e  feg. 

Patentes.  Huma  do  Miniílro  Ge¬ 
ral  Fr.  Alonfo  Salizanes,  fobre 
a  nullidade  dedous  Capítulos, 
hum  deFV.  Jacome  da  Purifica¬ 
ção,  e  outro  de  Fr.  Joaõ  da  Luz, 
p.  160.  n.  225.  225.  ,e  227.  Ou¬ 
tra  do  mefmo  Geral ,  pela  qual 
conftitue  a  Fr.  Antonio  de  San¬ 
ta  Clara  da  Provincia  de  Santo 
Antonio  de  Portugal  por  Com- 
miíFario  Geral  deíla  do  Brafil, 
p.  163.  fub  num.  228. ,  e  nomea 
Provincial,  Cuílodio,  e  Diffi- 

nidü- 
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nidores  por  authoridade  Apof-  Cuftodio  do  Braiil  p.  139.  num. 
tolica  para  o  novo  Capitulo,  VIII. 

ib.  Huma  do  Miniilro  Geral  Fr.  Pedro  Alvares  Cabral.  Parte  pa- 
Francifco  Maria  de  Policio  pe-  ra  a  India  com  Armada  ,  p.  2.  n. 

Ja  qual  confirma  a  eleição  de  3.04.  Delcobre  a  Cofta  ,  e  ter- 

Provincial ,  e  Padres  da  Meza  ,  ra  do  Braiil.  Torna  porto ,  e  do 
feita  pelo  íeu  antecellor ,  p.  165.  mais  que  obra  ahi ,  ib. 
n.  232.  tendo  confirmado  por  Pedro  de  Campos  Tourinbo.  Fun- 
outra  antes  ,  a  fentença  da  nui-  da  a  Capitania  de  Porto  Segu- 

lidade  dos  dous  Capitulos  pe-  ro  ,  p.  49.  n.  69.  até  71. 

Io  mefmo  antecelfor  ,  p.  164.  Pedro  Fernandes  Sardinha.  Pri- 
n.  230.  Huma  do  CommilFario  meiroBiipo  do  Braiil ,  chega  á 
Geral  F r.  Jozé  Ximenes  Sama-  Bahia  ,  p.  77.  fub.  n.  1 10.  Reti- 

niego  ,  em  que  confirma  na  gra-  ra-fe  para  o  Reyno  ,  e  naufra- 

ça  de  Commiilario  Geral  doBra-  gando  Junto  ao  Rio  de  S.  Fran- 
iil  a  Fr.  Antonio  de  Santa  Clara,  cifco  ,  he  morto  ,  e  comido  pe- 

p.  1Ó7.  n.  237.  Outras  do  mef-  lo  Gentio  Cayeté ,  com  todos 

mo  ,  pelas  quaes  confirma  o  Ca-  os  mais  paliajeiros ,  p,  10.  n.iy. 
pitulo  celebrado  pelo  dito  Cô-  Pedro  de  Goes.  Funda  a  Capita- 
milFario ,  p.  ió8.  n.  239.  Outras  nía  de  S.  Thomé  da  Paraíba  do 
do  mefmo  Geral  Samaniego  ,  Sul,p.  39.0.53. 
pelas  quaes  annulla  os  dous  Ca-  Pedro  Lopes  de  Soufa.  He  man- 
pitulos  celebrados  no  mefmo  dado  peio  Rey  D.  JoaÔ  III.  lan- 

dia  em  Olinda,  e  nomea  para  çar  os  Francezes  de  Tamaracá  , 

Commiífario  Geral  doBraíil ,  e  edo  que  alli  obra,  p.  91.  0.134. 

Reformador  a  Fr.  Miguel  das  Funda  aqui  hiima  Capitania  ,  p. 

Chagas,  da  Provincia  de  Santo  92.  n.  136.  ,  havendo  ja  funda- 

Antonio  de  Portugal,  p.  183.  do  outra  em  S.  Vicente  ,  chama- 

n.  253.  Outras  do  mefmo,  pe-  da  de  Santo  Amaro  ,  p.  38.  n. 

las  quaes  nomea  ao  proprio  Fr.  52.  Voltando  da  índia,  feper- 

Miguel  das  Chagas  para  Provin-  deo  com  o  Navio  ,  lem  fe  faber 

ciai  do  Braíil ,  em  virtude  das  o  íim  que  teve,  p.  39.  fub.  n.52. 

Letras  Apoílolicas  do  Santiíli-  Pernambuco.  Fie  Capitania  do 
mo  Padre  ínnoccncio  XI.,  pe-  Braíil,  pag.  82.11.  122.  Suade¬ 
las  quaes  concede  feja  o  Provin-  marcaçao,  elihiites,  ib. 
ciai  para  o  Brafil ,  de  outra  Pro-  Peros.  Naçao  de  Gentio  na  Ilha 
vinda  Reformada,  p.  186.  n.  do  MaranhaÕ  ,  defcendentes  de 

255.  Humas  do  Commiífario  Portuguezes  da  comitiva  dos 

Geral  Fr.  Marcos  Zarçoza,  em  filhos  de  Joaô  de  Barros ,  p.107. 

que  concede  ao  Provincial  Fr.  n.  155. 

Miguel  das  Chagas ,  poífa  fazer  Ponta  dos  Caftelhanos.  Aííim  cha- 
a  fua  Congregação  ,  e  feita  ella,  mada  pelo  naufragio  deíles  nos 

iráíua  prelénça,  p.  189.  n.  257.  baixos  de  Boypeba,  p.  31.0.41. 

Outras  do  mefmo  para  que  na  Porto  Seguro.  Fie  Capitania  do 
fua  aulencia  fique  por  Commií-  Brafil  ,  chamada  aííim  por  Pe- 
lario  Provincial  Fr.  Domingos  dro  Alvares  Cabral,  p.  2.  n.  3. 
do  Loreto ,  p,  1 90.  n.  259.  Sua  deícripçaÕ ,  p.  49.  n  69. 

Fr.  Paulo  de  Santa  Catharina.  He  Putyguarés.  Gentio  das  Coílas  do 
Tom.  I.  Zzz  Bra- 
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Bív.íil ,  p,  8.n.  Tcrmos  da 
ÍU3  habilTicao  ,  ib.  Porcilesiao 
mortos  ,  -c  comidos  varias  pcl- 
foas  com  outros  damnos  mais, 
caulados  por  elles ,  p.  9.  n.  14. 

R 


II  Eciffe.  Villa,  p.  242.  num. 
V  294. 

Religioibs  Menores.  Dizem  a  pri¬ 
meira  Miíla  na  terra  do  Braiii  , 
p.  3.  n.  4.  r^evnntao  neila  a  pri¬ 
meira  Cruz,  e  fjõ  os  primeiros 
Pregadores  da  palavra  de  Deos, 
ib.  ,en.  5. 

Pvio  deS.  Francirco,p.  231.  num. 
272. 

Pvio  Grande.  He  Capitania  do 
Brafii  ,  e  por  quem  foy  funda¬ 
da  ,  p.  loi.  n.  148. ,  e  149.  Tira- 
fe  a  equivocaçaõ  de  certo  Au- 
thor  com  elle  Rio  urande,  e  ou- 
tro  do  meihio  nome,  p,  103.  n. 
150. 

Rio  de  Janeiro.  He  Capitania  do 
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discurso 

PANEGYRICO 

SOBRE  A  VIDA  DO  PADRE 

Fr.  LUIZ  DA  ANNUNCIAÇAM, 

Por  hum  Religio fo  Anonymo ,  Pilho  dejla  Provincia. 

COm  os  nomes  coftuma  Deos  diffinir  os  Santos  ,  e 
devem  convir  elles  com  a  propriedade  dos  Sujeitos. 

(i)  Hayia,  de  ier  o  gloriofo  S.  Pedro  pedra  fun-  fr) 
nhor  militante  edifício,  e  diffinio-o  o  Se-D. Thom.  5./,.^. 

leite  Paraninfo  diíTe ,  que  a  lua  eiterilidade  havia  ier  fecun-  (  ^  ) 
aa  ,  e  cPamou-fe  feu  filho  Ifaac ,  que  fe  interpreta  Rifo  (  5  'i  hancfe- 

A  Açucena  de  Nazareth  ,  a  Primogenita  de  Anna  Santa ,  a 
May  de  Deos  ,  havia  de  fer  Mar  infondavel  de  todas  as 
tudes  ,  e  puzerao-lhe  feus  Pays  por  nome  Maria.  (4)  Efeu 

mou^fe  genero  humano ,  cha-  Ifaac  ,idejl ,  ri- 

mou-iejEbU^(  5)  ^  /«/.  Sylv.  Aleg. 

•11  n.  ^  ®  individuo  o  ter  nome  ,  e  convem-lhe  verbo  Ifaac  f.jSy 

1  luítra-locomacçoens,  ou  filhas  de  Marte  na  campanha,  ou^ 

de  Minerva  na  aula  ,  ou  de  virtude  na  vida ,  que  eifas  fad  ^ongregationescjue 

devem  fer  as  mais  louváveis  accoens  ^  ^  aquarum  appella- 

Plinio  aconfelha  aos  Paysdefamilias,  ponhaci  a  feus  To"' 

PvPH  le  — fujeitos  he-Div.Damafc,  de 
.  /r  ’  rujao  de  Ihes  porem  nomes  de  homens  malevolos  ,  Nat.  Virg,  orat.i. 
indignos  de  os  pronunciar  a  lingua  ,  incapazes  de  os  recon-  (  S  ) 
tara  memoria,  ou  pelo  que  commetterao  atrevidos,  ou 
10  que  deixaraõ  de  fazer  cobardes.  ^  emmja!- 

No  univerlo  da  Chriftandade ,  fao  innumeraveis  os  ^o-Y^ln  Í peccatu^eo 
mens  conhecidos  com  o  nome  de  Pedro ,  e  defde  S.  Pedro  atérZ  mÍ  h  cap 
o  pregnte  tempo  ,  nao  fe  conhecerá  com  facilidade  quem  c  v!  21 
a  leu  hlho  puzeife  por  nome  Judas,  (6) 

que  efte  deferedito  dos  viventes  vendeiTe  pueris 

Meitre  tao  aleivofamente  ,  houve  conhecidos,  e  exempla- 
res  fujeitos  chamados  Judas,  como  confta  das  Divinas 

tras,  (7)  cujos  nomes  forao  incentivos  para  a  execução  das Uon  vSbo'  N°n 

proezas;  mas  depois  que  Judas  vendeo  a  Chrifto,  nenhum  " 

elegeo  tal  nome.  ^  ^ 

Diife  Alexandre  Macedonio  a  hum  Soldado ,  cpa^^pPimOs^^-^  ^pendet an¬ 
xe:  ch^m^xci  :  ou  obrar  como  Alexandre ,  ou  mudar  de  nome  contra  Cha~ 
(8)  ouilluílrá-lo  comaeçoens,  ou  nao  o  anniquilar  com  ^ 

bardias;  porque  importa  muito  ao  credito  de  Alexandre  , 

lUuftrar  elle  nome.  ^  Dominus:  Ju- 

das  afeendet.  Jii- 

^  He  dic. 


2  Dií'cuyfo  Panegyrico. 

.  He  o  homem  hum  editício  vivente  ;  faô  os  pés  a  ba- 

rP^rrexit  7?í-ze,  em  que  fe  eftriba  ;  as  pernas  as  columnas,  em  que  le  le- 
^as..  Et  àilntazh\2^r\Và  ;  os  infenfiveis  oHbs ,  o  vigam.ento  ,  fobre  que  le  ior- 
glnriá  \)n'yilo  /?í<?-ma  ;  a  carne,  emulaçao  da  neve  ,  a  parede  ,  poi  que  ledua- 
I.  jMacah.c  ^.v.i.(-a  •  a  cabeça,  que  fobre  as  mais  partes  domina,  heojeéto, 

.  em  que  o  edifício  remata  ;  os  olhos,  pelo  rafgado  ,  íaoasja- 
Aut  nomen  ^  bo^a  ,  ou  aberta  para  as  calumnias,  ou  fechada  pa- 

’  J’“ra  os  louvores  ,  he  a  porta  ;  a  alura  ,  que  aiiima  eüe  nieta- 
mKdrãdecet.  En-íonco  corpo ,  lie  o  preciofo  rechcyo  ,  com  que  o  edilicio 
gelg.  in  Panth. interiormente  fe  adorna  •  ve-le  a  memoria  nos  quadros,  a 
CceI.  5. 2.  vontade  nos  efpelhos ,  e  o  entendimento  nos  livros ;  ocoia- 

çao  ,  donde  emana  avida  ,  he  o  fenhor  da  caía  ,  ou  edifício  , 

(9)  donde  tudo  emana  ,  eo  nome  he  o  frontifpicio ,  (  9)  e  im- 
Nomen  in  frontí-^oxiz  muito  tenha  formoío  o  frontifpicio,  o  palacio,  ou 

cor/iw.  bumano. 

c.  22.V.4.  Pedio  Filippe  L  Rey  de  França  huma  de  duas  filhas, 

que  tinha  Affoni  o  IL  Rey  de  Caftella  ,  para  Efpofa  do  F)el- 
fim.  Aílim  o  propôs  o  Embaixador  Franccz  ■  e  o  Monarcha 
Hefpanhol,  offereceo  a  primeira,  aíTim  na  idade,  como  na 
formofura  ,  chamada  D.  Ürraca.  Soou  mal  o  nome  nos  ouvi¬ 
dos  do  Miniftro  ,  e  perguntou  como  fe  chamava  a  fegunda, 
e  foy-lhe  refpondido  ,  que  D.  Blanca  ^  pois  ,  elfa  Senhora , 
he  a  que  ha  de  fer  a  Rainha  de  França  ;  porque,  ainda  que 
feja  fegunda,  e  menos  formofa  ,  antes  a  queremos  com  o 
nome  de  Blanca,  que  naõ  a  primeira  ,  e  mais  bella  chamada 

(10)  Urraca.  (10)  Foy  May  delRey  S.  Luiz  ;  que  hum  nome  tao 

Engel^.  formoío ,  e  fignificativo  ,  nao  podia  deixar  de  produzii  hum 

Qodoy  I.  p.f-i77-Rey  tao  Santo. 

Cuidadofa  defta  verdade  fe  moftrou  a  Omnipotên¬ 
cia  ,  difpondo  em  a  infancia  do  noíTo  Servo  de  Deos ,  l'e  cha- 
malle  Luiz ,  que,  conforme  a  interpretação  de  Claudio  Rotta, 

( II  )  vai  o  melino  ,  que  Sol ;  ( 1 1  )  e  Pr.  Luiz  o  fez  veri limei  \  por- 

Ltidooicus  qva  que  com  os  rayos  de  fuas  virtudes  ,  na  esfera  do  Biafil ,  piin- 

fi  Incem  ^^Jwíjw/.cipalmente  com  mayor  intenfaõ  de  refplandores  em  Pernam- 
Claud.  Rot.  de^uco  ,  e  na  Paraíba  ,  donde  mais  que  com  o  nome  de  Sol ,  ou 
Vit.Sand.  de  Fr.  Luiz,  foy  conhecido  com  a  antonomazia  ,  ou  pronjj- 
me  de  Santo.  AíTim  era  chamado,  Fr.  Luiz  da  Annunciaçao  , 

o  Santo.  , 

Qj.iiz  o  mundo  feparar  os  homens  invictos  ,  daquelles 

que  menos  o  foraÕ ,  e  para  afíim  o  fazer,  inventou  nomes, 
títulos,  brazoens,  eepitetos,  por  donde  foliem  conhecidos, 
naõ  fó  nos  feculos  prefentes  a  elles  ,  mas  nos  futuros  ,  e  a 
toda  a  poíferidade. 

Fim  Grécia,  ou  pelo  valor,  ou  pela  liberalidade,  co- 
nheceo  o  mundo  a  Alexandre ,  com  o  pronome  de  Magno  : 
Hum  dos  nove  da  fama,íe  conhece  com  o  mefmo  titulo  Carlos 
Rey  de  P  rança  :  Lm  Roma  Julio  Ceíar  foy  o  primeiro  ,  a 
quem  fe  deo  o  brazaõ  de  Imperador :  Pim  Caftella ,  conhe¬ 
cemos  hum  Aftbnfo  por  Cafto  ,  outro  por  Sabio :  E  em  o 


diji. 


n  ^  j  r.  ,  Panegyrico.  ^ 

Reyno  de  Portugal ,  fe  acha  hum ‘D.  Manoel ,  conhecido 
por  feliz ,  e  huna  D  Joao  o  IV.  por  feu  Reftaurador. 

nc  noíT  pelo  Efpirito  Santo,  naõ  féguindo 

cad^h^ml?  """"  os  documentos  do  Ceo,  dfndo  a 

Tdl  ’  nos  declara  os  Heróes  da  Santidade, 

h„m  ^  ’  ^.^ni  os  rnefmos  appellidos,  hum  Baíilio  , 

humCregorm,  chum  Alberto,  Magnos.  AS.Jeronymo  dá 
o  titulo  de  Doutor  Maximo;  a  Santo  Agoftinho,  o\raza5 

^  Thomaz,  o  Epiteto  de  Sol  da 

Melfc'^’  pela  doçura  do  eftylo,  intitula  o 

Meilifluo  |  e  ao  P.  Joao  Duns Efcoto,  nao  Santo,  mas  gran¬ 
de  Servo  de  Deos,  o  appellido  de  Subtil,  ganhado,  e  adqui- 

rido  em  a  defenfa  da  PuriíTima  ConceiçaÕ  de  Maria  Santiffima 
em  a  Aula  Parifienfe.  ( 12  )  (  12  ) 

Nas  Divinas  letras ,  cenhecemos  a  Salomaô  por  Sabio  *  4- 

(i3)aJob  por  Paciente;  (i4)aElias  porZelofo:  (  lO  a"*  4/"^:  E 

Ê.mfarpo‘’r°E?te'‘'r^"8V.^  n  ^  í  ^ 

oamiampor  ^orte,  (ill)  eaDavid  por  Timorato.  (  19  )  piens  :>.Reí?caD 

Com  eftesEpi tetos  fe  manifeftaraÕ  em  o  mundo,  por  3.  v.  12. 
Providencia  de  Deos  ,  aíTim  os  Heróes  das  letras  humanas  ,  (  14  ) 

como  os  exemplares  das  Divinas  ;  e  com  o  Epiteto  de  Santo  ^Fortitudo  ma,  pa- 
com  efte  BrazaÓ,  e  Titulo,  foy  conhecido  muito  antes 
fahir  do  mundo  oP.  Fr.  Luiz  da  AnnunciaçaÔ. 

E  na  verdade  diffiniraÓ  a  vida  deíle  exemplar  Servo  do  7- r  ^ 
Senhor  as  vozes ,  que  Santo  o  appeilidaraõ ,  antes  que  a  Igre-f  Ref  clo  v  lo' 
ja  o  declaralle  por  tal ;  taÕ  Religiofa ,  e  efpiritual  fby  ella ,  '  /16 )  ' 

que  nao  merecia  outro  nome.  _  obedtjii  voei 

Em  as  bodas  do  Cordeiro  Divino  com  a  fua  Efpofa ,  dizw^'^''^-  Gen.  cap.22. 
o  Evangelifta  Aguia,  que  ella  defprezando  os  brocados  mais 
precioíos ,  eastélasmais  finas,  fó  elegera  para  galla  hum,,,  n 

corte  de  alvo  linho  ;  (  20)  porque  nelle  fe  fignifica  a  juftifi-^^^^  reaijabatjm- 
caçao,  eíantidade,  acerefeenta  o  mefmo  Evangelifta  Hiíto-,n^^í!\n  ' 
riador  dos  Divinos  Defpoforios.  (  21  )  J  jg  ) 

notável  a  razao ,  porque  ha  de  fer  o  linho  fymbo-ALxfiL  fortim- 
lo  íignificativo  da  fantidade.  He  o  linho  defprezado  ,  he  pi- Judie.  cap.  ló. 
zado,  quando  o  lançaõ  na  terra  ;  nafeido,  he  arrancado  com  v- 6. 
violência ,  e  com  igual  tyrannia  o  mettem  em  frios  tanques  .  .  ^  ) 

de  agoa  ,  ou  expõem  ás  furiofas  correntes  de  agitados  rios;^?}  y^ecavi. 
alli  o  carregaô  de  pedras  infenfiveis,  duras,  e  pezadas,  alli^^^  ^r’20) 
o  mortificaó  com  golpes ,  e  o  maltrataÕ ,  palTando-o  por  aga-ByffinohlLlenti. 
aos  dentes  de  ferro ,  com  outros  muitos  martyrios  ,  candido.  Apoc. 

dece ,  para  chegar  ao  alvo,  ou  a  fer  alvo  ,  e  branco,  côr  ,cap.  19.  v.  8.  e 
que  fignifica  a  candidez  da  fantidade  ,  e  pureza  da  juílifica-  ( 
çaÕ.  (  22  )  Eyjfinnm  enim  ju~ 

E  quem  ,  como  o  P.  Fr.  Luiz  da  Annunciaçao  ,  pade-f^2'"'”"r/"“‘' 
ceo  como  linho,  para  lograr  de  Santo,  com  o  nome,aex-  T2T) 
cellencia.  Elle  foy  enterrado  em  vida  na  dura,  e  afpera  têasy'z;.jí//é'/verb. 
de  hum  habito  de  burel ;  elle  foy  defprezado  em  quanto  vi- Albus, 
veo  ;  elle  foy  defconhecido ,  porque  nao  penetrado  bem  o 

a  2  mine- 
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mineral  de  fuas  virtudes  ;  elle  foy  arrancado  a  violência  dos 
inimigos  da  Fé  ,  quando  os  Flolandezes  o  levarao  prizionei- 
ro  por  duas  vezes;  elle  em  feus  calabouços  experimentou 
os  agudos  dentes ,  mais  que  de  ferro,  na  crueldade  ,  com 
que  o  tratarao ;  elle  ibpportou  as  pedras  mais  duras ,  curando 
na  occaliao  da  guerra  tao  miferaveis  enfermidades  ,  tantas  fe¬ 
ridas  ,  e  dotes  aos  Soldados  do  Catholico  exercito ;  elle  exer¬ 
citou  as  melhores  agoas  ,  bautizando  a  innumeraveis  Indiqs; 
elle  foffreo  os  mayores  golpes ,  fe  nao  no  corpo ,  no  efpirito, 
quando  obrigando-o  a  fer  Prelado ,  conheceo  o  que  era  fer 
fubdito. 

Finalmente ,  depois  que  no  tear  deife  mundo  fe  urdio  a 
têa  da  lua  virtude  ,  tecida  com  excellentes,  efantasobras  , 
em  hum  confliéto  de  guerra  ,  lhe  cortou  a  morte  o  fio  á  vida ; 
e  da  mefma  boca  ,  queabrioa  terra  para  o  fepultar ,  lahiq  a 
voz  de  feus  prodigios  ,  acreditando  o  nome ,  que  ja  em  vida 
lograva  de  Santo. 

Oh  grande  nome  achado ,  e  eftabelecido  na  Jerarchia 
mais  relevante!  liaias  diz ,  que  os  Anjos  naojJavao  a  Deos 
outro  titulo  no  Cantico,  com  que  oveneravao  ,  fenao  o  de 
feanto,  multiplicadas  vezes  :  (23)  O  Anjo,  annunciandoá 
Sanãiis ,  Senhora  a  Incarnaçaõ  do  Verbo ,  dilTe-lhe  que  o  feu  nome  ha- 

Sanãus.  liai.  cap.  yia  fer  o  de  Santo  ;  (  24)  e  a  terceira  Peliba  da  Trindade  San- 
tiflima  ,  fe  intitula  Efpirito  Santo. 

Oh  grande  favor  ,  o  que  alcançou  Fr.  Luiz  ,  (nao  faço 
cx  Te°Sanãum^vo  fimilhança  )  permittindo  o  Ceo  folfe  intitu- 

wtor.Luc.  cap.  lado  o  Santo  !  Mas,  fe  efte  nome  fomente  lograõ  os  amados 
i.v,35'.  de  Deos  ,  como  enfina  S.  Paulo;  (25  )  quem  por  amor  de 

(25)  Deos  padeceo  tanto,  como  naõ  lograria  efte  nome  ! 

Pnleãis  Deuzoca^  Oos  homens  heroicos  toda  a  terra  he  patria  ;  porque  el- 
í  'is  í5Í3^?íf?b.AdRc-|g^  pg  fazem  dignos  de  os  querer  por  filhos  toda  a  terra. F r .Luiz 
inan.  c.  i.  v.  7.  em  Portugal  em  o  termo  de  Villa  Real ,  mas  como  o 

termo  defta  Villa  feja  ,  fe  naô  foube  o  lugar  do  feu  naícimen- 
to ;  e  illo ,  que  á  fuperíicie  da  confideraçaõ  parece  defcuido 
de  feus  contemporâneos,  foy  o  mayor  cuidado  da  Providen¬ 
cia  ,  para  fazer  ao  noftb  Servo  de  Deos  mais  conhecido. 

Como  havia  moftrar  o  Ceo ,  que  todo  o  termo  de  Vil¬ 
la  Real  fora  patria  de  Fr.  Luiz,  fenaõ  diftimulando-fe  o  lu¬ 
gar  onde  nafcera }  Diga-fe  que  teve  por  patria  todo  o  ter¬ 
mo  daquella  Villa  ,  allim  como  fe  diz  que  tem  o  Sol  todo 
o  Oriente  por  patria  ,  e  o  Fenix  a  Arabia  toda  por  berço. 

9  Para  patria  do  Fenix  das  luzes ,  hurra  esfera  taó  ampla, 

para  patria  do  Sol  da  republica  das  aves ,  huma  provincia 
taÔ  dilatada ;  e  para  patria  de  outro  Sol  no  luzimento  de  luas 
obras,  naÕ  huma  Villa ,  ou  huma  Cidade;  mas  vinte  e  tres 
(  26)  Povoaçoens,  que  tantas  tem  o  termo  de  Villa  Real.  (  26) 
Duarte  Nunes  de  Que  gloriofamente  contendêraõ  todas  as  Villas  do  Rej- 
Leaõ  na  Defcrip-no  de  Portugal  fobre  fer  feu  filho  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ  ; 

çaíi  do  Rcyno  defta  contenda  permittida  as  tirou  o  Ceo,  dizendo  que 

Portugal  foi.  j.  ‘  f(5 


r  ■  * 


r'  1  .  •  .  ,  Panegyrico.  c- 

í  ui^dr/erri  f ,  »quelle  que  tao  pouco 

ras  c<^ue.rde°a5°f«e  cld^kr^a^f^rh"’'"'" 

eitimar  nnr  filhr»  j  'j  cada  huma  o  queria  le-  (27) 

fonatiKiodei-nHr,  a  ficar  Home- -i/™/-.  limU.  4. 

ro  patiicio  de  todoo  mundo.  A  natureza  Ihe  deo  para  berco  Max.  lib. 

Inmtada  patrta  ;  a  fabedoria  Ihe  deo  por  patrKda^^' -P- :r. 

rre  huma  patria  illuf- 

favoreda Z,',n t  ™  milagres,  com  que  Chrifto 

iavoiLCiao  mundo,  os  duvidou  dizendo:  como  pode  obrar 

piodigiostao  raros  ,  oque  nafceo  em  huma  Cidade  de  efpa- 

ÇOS  curtos  ?  ( 28 )  Hum  fijho  de  Nazareth  pode  fazer  taes  ^  a  ^  ^ 

maravilhas?  Parecendu-lhe  que  da  patria  vinha  o  valor  para 

as  acçoens,  e  a  virtudeparaosmiJao-res  ^  tefi  chqmd  hom 

Ceo  a^r*  Lmz"‘'d‘"d‘’  '‘'"furedito ,  In-ronoíV. 

r  ^  ’  dando-lhe  por  patria  todo  hum  termo  :  o 

a,  e  fobeja a  menor  cafa ,  para nafceromayor  individuo: 

nfJl  ^  na  duvida  da- 

quellas  povoaçoens,  todo  hum  termo  por  patria. 

r,  “OS  filhos  de  Ifrael,  o  faberem  donde  fo- 

ra  fepultado  feu  Capitao,  e  Legislador  Moyfés  ;  (  29)  A  (20) 

be  venin  l  m  °  eu' agoia  ajuizo 

V  Ç  virtude  daquelle  grande  Profeta,  que  quiz  o?^'^  fe\)iilchn{m  e- 

me  mo  benhor,  que  Moyfés  tiveíTe  toda  a  Paleftina  por  {qJ^s  ufqne  inpr£- 

puitura ,  quando  permittio  fe  occultaife  aos  Ifraelitas  o  luear  dienO^^^^- 
enr^je  fora  enterrado.  ^  ^ter.cap.  34. 

E  he  fundada  a  razao  nos  varios  pareceres  ,  e  iuizos  , 
que  os  homens  ftzem  nas  coufas  certas,  quanto  mais  nas  que 
tem  tao grande  duvida-.  Illo  fuppofto ,  diriaS  huns ,  que Moy- 
fes  fora  lepultado  para  a  parte  Oriental ;  outros  diriao ,  que 
par^  a  Occidental  parte  eifava  o  feu  fepulchro ;  eifes  porfia- 
nao ,  que  para  o  Septentriao ;  e  aquelles  diriao  ,  que  para  o 
Aleyo  dia  .  e  na  neutralidade  de  tantos  pareceres  ,  parece 
que  grangeou  Moyfés  hum  mundo  por  maufoléo,  e  toda  a 
terra  por  fepultura. 

Moyfés  enterrado  em  o  Valle  de 

Moab;  (  30)  mas  he  certo,  que  nenhum  dos  Ifraelitas  fou-  ( ^o) 
be  do  lugar  em  foy  enterrado.  Uí  fupra. 

Do  fepulchro  paiTemos  ao  berço  ,  aifim  como  do  berço 
le  palla  para  o  fepulchro  ,  e  acharemos,  que  alfim  como  aos 
Portug^zes  na  Europa ,  como  aos  Pernambucanos  no  Brafil, 
vedou  Deos  o  lugar  donde  pafceo  Fr.  "Luiz  até  o  prefente 

tempo ,  para  que  efte  Servo  feu  tivelTe  todo  o  termo  de  Villa 
Real  por  patria. 

Huns  diriao ,  ^que  eife  ardente  zelador  da  honra  de 
Deos ,  fora  de  Mejao  Frio ,  outros  pronunciariao ,  que  aquel- 

le 
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le,  que  com  as  fuas  virtudes  era  a  triíleza  do  Inferno,  naf- 
ccra  em  Monte-Alegre  ^  qual  o  faria  de  Penaguiao  ,  vendo 
fer  elle  a  gloria  do  Eftandarte  de  Chrifto  ;  e  qual  de  Canave- 
zes ,  vendo  a  conftancia  ,  com  que  relillio  aos  ventos  das 
perfeguiçoens  :  e  na  neutralidade  de  todos,  permittio  oCeo 
que  por  efte  modo  Ihe  foife  patria  todo  aquelle  termo. 

Sem  patria  individual,  mas  com  todo  aquelle  termo 
por  patria  ,  ternos  ao  noifo  Fr.  Luiz  ^  e  cuidando  eu  que 
eile  tora  o  mayor  defcuido  ,  que  tiverao  os  que  em  lua  vida 
o  nao  inquirirão;  acho  que  ja  era  Sacerdote  ,  quando  tomou 
de  meu  Padre  S,  Francifco  o  habito  ;  porern  nenhuma  no¬ 
ticia  ,  de  quem  forao  feus  pays,  ou  qual  a  lua  genealogia  , 
que  nao  podia  deixar  de  fer  illuftremente  bem  nalcido,  quem 
renafceo  para  o  Ceo  tao  illuftremente. 

Sem  virtude  ,  diz  Euripides  que  nao  ha  nobreza  ; 
porque  os  malevolos  nao  podem  fer  illuftres  ,  ainda  que  le- 
(  )  jao  Reys.  (  3  i  )  S.  Jeronymo  accrefcenta  ,  fer  fo  nobre  o 

Idulia  nobilitas  que  he  fomente  virtuofo  na  prefença  de  Deos.  32  )  E  eu  m- 
hittr malos efhjed^xo  da  virtude  de  Fr.  Luiz  huma  qualidade  taõ  grande,  que 
inter  bonos  tan- áei  terra  até  o  Ceo. 

tum  Viros  Eurip.  Sacerdote  fem  pay  ,  fem  may  ,  e  fem  parentes, 

.  era  o  Servo  de  Deos  afliftente  em  Pernambuco  ;  e  quando 
.Vmmnaalud  O  contemplo,  me  parece  hum  vivo  retrato  de  Melchi- 

dizS.  Paulo  nao  tivera  pay  ,  nem 

D. may ,  nem  genealogia.  (  33 )  ^  •  •  n  , 

Hier.  Ep.  4.  ad  De  Chrifto  foy  Melchifedec  a  allegoria  mais  ajuftada  ; 
Coei.  porque  o  Senhor  foy  Sacerdote  ;  (  34  )  e  em  quanto  ho- 

(H)  mem  ,  nao  teve  Pav :  nem  May  em  quanto  Deos.  EdeMel- 

allegoria  Fr.  Luiz,  tambem  Sacerdote,  fem 

Heb.  c.n  ay  defcuido  de  feus  contemporaneos  ,  nao  in- 

(^4)  quirirem  a  afcendencia  ,  ou  fequer  o  nome  dos  pays,  de 
Pii  es  Sacerdos  wquem  procedera  Fr.  Luiz  ;  mas  acho  que  foy  ordem  do  Ceo  , 
£termim.  Pialm.Qu  difpofiçaõ  do  mefmo  Servo  de  Deos,  calar  os  nomes  de 
109.  v.  4.  pgyg  pays  ;  porque  como  eftes  dizem  ordem  ao  fer  natural , 

Fr.  Luiz  pôs  os  olhos  em  Deos,  que  diz  refpeito  ao  fer  da 
graça  ;  diftimulou  o  fer  da  natureza  pelo  fer  da  virtude ;  e 
(  35” )  mal  fe  lembraria  para  a  oftentaçao  da  nobreza  dos  pays  da  ter- 
Ecce  nos  reliqui- aquelle  que  fó  amava  com  todo  o  cuidado  o  Pay  do 
mus  oww^.Matth. 

19.V.17.  efquece,  e  tudo  deixa  ,  quem  com  verdadeiro 

hi  Ohlwmi-e  ^  (  35 )  Dos  companheiros  de  Uiilles  con- 

tr>£.  Alciat  Em-ta  Homero,  que  goftando  dos  pomos  lotophagos,  feefque- 
bi.  IÍ4.  *  cerao  das  riquezas,  e  juntamente  das  patrias ;  (  36)e  quem 
fe  fuftenta  do  amor  Divino ,  tudo  efquece ;  he  hum  lotopha- 
go  fuavillimo  ,  que  arrebata  as  potências  ,  e  fuipende  os 
1'entidos.  Bemaventurado  muitas  vezes ,  quem  por  efte  mo¬ 
tivo  ie  efquece  de  tudo  o  da  terra ,  mas  que  fejao  os  princi- 
pios  do  fer  natural ,  pondo  todo  o  cuidado  em  guardar  a  pa¬ 
lavra  Divina.  Em 
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Em  numa  occafiaõ  tirando  o  Senhor  do  corpo  de  hum 
Energumeno  o  demonio  ,  que  o  atormentava  ,  huma  mu- 
her  humilde  ?  (  37  )  devota,  íem  recear  o  perigo,  a  (37) 
que  íe  expunha  de  louvar  benemeritos  diante  de  invejofos  Mu^dam  mulltr. 
levantou  os  brados,  e  louvou  a  May  do  Senhor,  pela  figura  27- 

Synedoche ,  nomeando  lomente  a  parte ,  para  que  por  ella  fe 
conheceíFe  o  todo  naquellas  palavras  :  Bemaventurado  o  ven¬ 
tre  do^nde  ai^afte.  (  38  )  E  cuidando  os  prefentes  da  refpo-  (  >8  3 
Ita^,  diz  o  Evangehlta  ,  que  o  Senhor  lhes  diíTera  :  KntQsBeatm  venter  qui 
nao  ,  üemaventurado  o  que  ouve  a  palavra  de  Deos  ,  q  portavit.  Ih. 
guarda  (59)  _  ..(59) 

Allim  o  fez  Fr.  Luiz;  mas,  porque  fe  conheceíTe  nel- 
Je  a  prerogativa  de  bom  filho,  tomou  a  meu  Padre  S.  Fran-"^^^ Midiunt 
cifcopor  Pay,  eafua  Venerável  Regra  por  Mav  edeixan  ^ 

doo  fcculo;  ’pelo  caminho  da  pen.tfncfa T  arn^^adrcom 
cordão  ,  e  habito  Santo  do  Serafim  em  carne ,  chegou  ao  por¬ 
to  da  gloria  pelo  rumo  da  Religião. 

Tornou  o  habito  em  Pernambuco  ,  claufurando  as  lu¬ 
zes  da  fua  virtude  naquelle  eílreito  burel  ,  e  quando  aífim 
o  contemplo  ,  me  eftá  lembrando  ,  que  vio  o  Evangeliíla 

amado ,  em  o  feu  Apocalypfe  ,  o  Sol  com  habito  de  peniten- 
cia.  (40.)  ' 

Nefte  prodigiofo  enigma ,  nos  diz  S.  Joao ,  que  üsma-SolfaãuseJlmger 
yores  luzes  eítao  fujeitas  ás  penitencias  mayores,  e  que  na faccus 
eítorva  a  galla  dos  refplandores  o  uío  dos  ciíicios ,  antes  c. 

para  grandes  luzes  fe  cortao  as  mortificaçoens  grandes. 

.  virtude  ,  que  no  mundo  racional  he  o  Sol ,  que  a 

illuítra,  fempre  appetece  as  penitencias;  diga-o  apedra  de 
Jeronymo  ,  a  diciplina  deFranciíco,  as  lagrimas  de  Pedro, 
od^ertode  Antao ,  o  filencio  de  Bruno  ,  as  mortificaçoens 

de  lerefa,  o  jejum  da  Egypciaca  ,  e  a  abílinencia  de  Ga- 
thanna. 

Fr.  Luiz  ,  com  os  olhos  da  confideraçao,  olhou  para  a 
esfei^a  da  fantidade  ,  e  nella  vio  efiesSoes  cobertos  de  peni¬ 
tencias  ,  para  lhes  feguir  os  pallos  bufcou  a  Religião ,  de  quem 
o  mefmo  Sol  tomou  o  habito. 


Nella  pois  com  huma  devoção  muito  accendrada ,  e 
corii  huma  humildade  fumma  ,  paíTou  o  primeiro  anno  do  no¬ 
viciado  ;  deixou  a  liberdade  do  feculo  pelo  rigor  da  claufu- 
ra  ,  os  paífa  tempos  da  vida  pelos  apertos  da  Religião,  que¬ 
rendo  mais  fer  mandado  nella  ,  que  mandar  no  mundo. 

Profeífou  ;  e  quem  dirá  a  alegria  ,  e  contentamento  , 
com  que  Fr.  Luiz  fe  confagrou  em  perpetuo  Servo  de  JE¬ 
SUS  Chriílo  ,  promettendo  ,  e  guardando  na  Obfervancia 
da  fua  Claufura,  obediência,  pobreza,  e  caftidadc. 

Obedeceo  com  tal  exceífo  aos  preceitos  de  feus  Supe¬ 
riores  ,  que  ignorava  as  tardanças  ,  e  naõ  conheceo  os  vaga¬ 
res.  Ofieiecia  os  olhos,  e  os  ouvidos,  eftes  para  perceber, 
e  aqueUes  para  advertir.  Oíferecia  as  maos  a  toda  a  obra ,  ain¬ 
da 
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da  que  foíTe  a  mais  grolleira  ,  e  pezada  ;  e  com  cfpontancos 

afteàos  ,  nunca  poupou  os  paíTos ,  ainda  nos  mais  aípcros 

caminhos.  ,  •  ,  ,  i 

Guardou  verdadeira  pobreza,  deixando  pelo  amor  de 

Deostudo  ,  fem  por  iflb  efperar  prêmio  ,  ou  gaiardao.  Dei¬ 
xou  as  riquezas  aos  ambiciofos  Midas  j  as  fortunas  aos^  inla- 
ciaveis  Alexandres  ,  e  as  honras  aos  defvanecidos  Camil¬ 
los. 

Ultimamente  ,  guardou  tao  grande  caft idade  ,  que  fe 
tem  por  tradiçaõ  ,  nao  quebrara  o  voto  ,  que  a  Dcos  íizeraj 
antes  fora  hum  exemplar  de  perfeita  pureza  aos  que  o  co- 
nheciaô. 

Naõ  fe  póde  efconder  o  fogo  em  o  inongibello  ,  por 
mais  que  a  neve  íe  condenle  para  occulta-lo  ^  a  tragrancia 
nunca  fica  exhaufta  ,  por  mais  que  le  efconda  a  caçoula. 

Ja  Religiofo  ,  quiz  moftrar  Fr.  Luiz  o  Etna  em  que 
ardia  do  amor  Divino,  o  qual  lhe  accendia  ocoraçaõ,  reí- 
pirando  em  fragrancias  virtuofas ,  e  tratando  da  converfao 
das  almas  ,  fe  por  defgraça  nafcidas  no  cativeiro  do  pecca- 
do ,  por  diligencias  do  noílb  Fr.  Luiz  ,  reílauradas  para  o 

logro  do  Ceo.  ^ 

Naó  íbffre  dilaçoens  o  amor  verdadeiro ,  nao  fem  mui¬ 
to  cuidado  o  pintaô  com  azas  para  oílentar  os  voos.  Com 
azas  diíTe  Malachias  viera  o  Sol  de  Juftiça  5  porque,  como 
vinha  a  falvaçaÕ  com  clle,  nao  baftavao  paílbs,  ainda  que 
(41 )  .  foílèm  de  Gigante;  (41  )  forao  precifos  accelerados  voos. 

Exultavit  ut  gi  (  42  ) 

n.  i8.  V.6.  Q  noíTo  Servo  deDeos  inflammado  em  feu  amor  ,  pc- 
r.  r  dio  licença  aos  Prelados  para  ir  á  converfao,  e  hautilmo 

MaLcdoslndi^^^  :  e  porque  eíles  melhor  entendellem  a  Doutrina 
caD.4.v.2.  Catholica,  com  grandiífimo  trabalho  aprendeo  primeiro  o 
^  ‘  ’  feu  barbaro  ,  e  groífeiro  idioma. 

Quiz  Santo  Agoftinho  aprender  a  lingua  Grega  ,  e  che¬ 
gando  na  fegunda  declinaçaõ ,  ao  nome  Üphis  ,  que  lignifica 
a  ferpente  ,  diíTe  com  galantaria;  Ophis  me  terruit ,  a  fer- 
pente  mc  metteo  medo,  e  naó  paliou  a  Aguia  Africana  da- 
quelle  ponto. 

Ora  fe  hum  homem  como  Santo  Agoftinho ,  com  hum 
talento  taô  fingular ,  com  hum  engenho  taõ  vafto ,  em  huma 
lingua,  de  que  ha  tanta  noticia,  tantos  commentos,  tan¬ 
tos  vocabulários  ,  e  tantos  Meftres  ,  para  fe  aprender  ,  re¬ 
ceou  eftudá-la,  que  trabalho,  e  que  fadiga  nao  padeceria 
o  noftb  Fr.  Luiz ,  fem  vocabulários  ,  fern  livros,  e  fem  Me¬ 
dres  ,  para  fe  explicar  com  huma  Naçaó  barbara  ,  rude ,  e 
aveíTa  a  todo  o  difcurfo. 

Porém  o  fervor  das  fuas  falvaçoens ,  e  o  amor  de  Deos, 
lhe  facilitou  eftas  difficuldades,  parecendo-lhe  pouco  o  mui¬ 
to  ,  que  em  aprender  aquelle  idioma  fizera. 

Haviaõ  de  ir  prégar  ,  e  bautizar  os  Sagrados  Apoftolos 

por 
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por  todo  o  mundo^ásNaçoens,  de  que  elleeftava  povoado  : 
e  porque  eítas  erao  taÕ  varias  nas  feitas  que  feguiaò  ,  como 
nas  línguas,  em  quefalJavao;  defceo  o  Efpirito  Santo  em 
línguas  de  fogo  a  infundir-lhes  fciencia  ,  e  graça  ,  ficando 
com  a  poftilla  do  Divino  Meftre  aptos  em  todas  as  facul¬ 
dades  ,  e  correntes  na  intelligencia  de  todos  os  idiomas. 

(43)  .  (43) 

Luiz  ,  fem  a  expreífaÕ  defte  favor  ,  mas  fem  i\w\\-Audivhniis  eos  lo- 

da  a  innuxos  Divinos  ,  aprendeo  a  linguagem  do  barbaro^^'*^''^-'’ 

Gentio,  eás  vozesdafua  prégaçao,  mediante  a  graça  Supe-^^^^'^•^'^'‘^•‘^•^•'^*^^• 
rior  ,  fe  bautizaraÕ  innumeraveis  almas,  que  ja  o  demonio 
contava  por  fuas. 

Mas  o  reftaurador  daquelles  venturofos  povos  ,  com  a 
efficacia  da  fua  doutrina ,  fez  que  as  manchas  do  peccado ,  la¬ 
vadas  na  agoa  do  Bautifmo,  fícalfem  luzes  da  Fé  j  e  os  que  eraõ 
fequazes  de  Lucifer  ,  fícaíTem  por  caufa  deite  Sacramento 
herdeiros  de  JESUS  Chrifto. 

Em  S. Pedro  deo  Chriílo  a  feus  Succeífores  as  chaves  do 
Reyno  do  Ceo.  ( 44  )  A  Fr.  Luiz ,  do  modo  quefepódeen-  C44) 
tender  ,  parece  que  também  lhe  deo  a  chave  do  thefouro^^^i  daLo  claves 
da  fua  Igreja  ;  porque  poucos  foraõ  os  Sacramentos  ,  que  Calorum. 

le  naõ  adminiftraíTe  em  todas  aquellas  povoaçoens  a 
moradores,  e  viíinhos  ,  fruélo  que  refultava  em  honra,  e 
gloria  de  Deos  ,  com  taÔ  grande  frequência ,  que  fó  no  Sa¬ 
cramento  do  Bautifmo  foraÕ  os  fieis  a  milhares.  (45') 

Correo  a  fama  de  fuas  virtudes,  e  vendo-o  benemeri-Síí^íií  itaque  So/ 
to  os  Prelados  da  Cuftodia  o  admittirao  aos  cargos  da  Ordem, medio  CceIi.]oÍ, 
chamando-o,  e  obrigando-o  a  ilib.  cap.  10.  v.  13. 

Entre  as  muitas  coufas ,  que  a  vida  deíle  Servo  de  Deos^-^  ( 4*^ ) 

tem  dignas  de  nota ,  e  admiraçaÕ  ,  foy  eíla  huma  ;  fer  ^ 

Luiz  benemerito,  e  fer  chamado.  Ordinariamente  no 
do  ,  os  que  tem  talento  para  os  officios  ,  faõ  os  que  andaoy.  30. 
ociofos  ,  e  ainda  lhes  faz  o  mundo  muita  mercê  3  porque  os  (47) 
entendidos  fempre  foraõ  degradados.  Com  tudo  a  ^vtxnáQPefcêdeus Petrus 
virtude  de  Fr.  Luiz  abftrahio  então  efte  coftume  ,  arnbu- 

vado  em  todo  o  tempo  ,  e  deixando  as  Aldêas  ,  e  feus  moJahet  fuper acjuas. 
radores  ,  a  pezar  de  muitas  lagrimas  ,  como  filho  da  Obe-^^^'’)'  ‘^•f4-v.29. 
diencia  ,  obedeceo  para  fer  obedecido.  r.  7  o 

Notou  Fr.  Luiz  nas  Divinas  letras  ,  que  o  Sol  obtáQ-Zte/^TZLum. 
cera  ás  vozes  de  Jofué  ;  (45)  aterra  aos  preceitos  de  Moj-& dedir  Domhms 
fés;  (4^)  o  mar  ao  Imperio  de  S.  Pedro  ;  (47)  o  ar,  a  uQ-vocex  pluvias 
ve,  e  as  pedras,  aos  preceitos  de  Samuel  ;  (48)  o  fogo  is^uilladie.  i.Reg. 
vozes  de  Elias,  (49)  eas  aves  aos  brados,  e  bençoens  de^^P-^^ 
de  meu  Padre  S.  Francifco  :  (  ço  )  e  oblérvando  preceitos, •  1 
foy  ff.  Luiz,  obedecendo  u  feus mayores,  ave  ligeira,  fo-?l™^Xrf 
go  abrazado,  pedra  firme  ,  neve  pura  ,  mar  infondavel 
terra  fruduofa  ,  e  Sol  luzido.  cap.  i  .v.io. 

Guardiaõ,  Prelado,  e  Diffinidor  o  virão  os  Conven-  (5-0) 
tos  de  Pernambuco ,  e  o  experimentarão  feus  Religiofos  ^Chrotu  Ordin, 

„  .  b  be- 
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benigno  y  íiftüvcl  ^  e  ciini’it3t.ivo.  Aos  Seculares  trnta\a  com 
o  melmo  alieclo  ,  lendo  recebidos  com  muito  agrado  ,  bran¬ 
dura  y  e  cortezia  :  nao  tendo  para  huns  boa  cara  y  e  mof- 
trando-a  adverfa  a  outros  y  a  todos  tratava  com  a  meíma  afa¬ 
bilidade,  porque  a  todos  queria  metter  no  coraçaô^  e  com 
eíle  amor  agradava  muito  aDcos,  e  aos  homens. 

Ao  mundo  diz  S.  Joaõ  que  veyo  o  Pilho  do  Altilíi- 
ExemUm  mo  a  dar-nos  exemplo  ,  (51)  e  taÕ  exprelFo  o  deixou  ncílc 
dedi  'uobic  íoan  particular  ,  que  diz  S.  Lucas  ,  hiíloriando  a  Iníancia  de  Chn- 
cap.i3.v.i5.  íto  Senhor  nollb  ,  que  elle  tivera  tal  graça,  tal  agrado,  e 
(  5  T-)  tal  carinho  ,  que  naÕ  fó  fora  amado  de  feu  Paterno  Pay  \ 

Tu  er  Eíltus  nicus ate  nas  duras  ,afperas ,  e  ingratas  condiçoens  dos  homens 
Luc.cap.g^j-jQjj  graça.  (  53  ) 

L  O  agrado,  que  fe  adquire  com  boas  ,  e  fantas  obras  , 

Et  JalV  rtP/yjtcm  por  prêmio  a  vifta  de  Deos,  por  quem  íc  executaô ;  e 
Deut,  &  /W  o  agrado,  que  fe  obra  ,  e  íe  inoftra^  ao  proximo,  tem  por 
Luc.c.i.v.52,  remunerauao ,  a  boa  fama,  a  opinião  ,  e  o  credito ,  entre  os 
(54)  ínefmos  homens,  cujo  preço  he muito  para  ellimado. 

Mutatus  efl  color  A  opinião  nos  Superiores,  explicou  Jeremias  ,  que 
o?thnu^.  optima  ;  (  54  )  Chriílodiz  ,  que  como  a  luz; 

i  hren.c.  4.  V.  e  S.  Paulo ,  como  a  fragrancia.  (56)  Muito  importa 

U.  llnr.  uUup.  acceza  ,  eífa  fragrancia  confervá-la,  e  naÕ  perder  a 

Sícluceat  lux  -uf-cor  da  opinião  ,  ainda  que  fomente  feja  corada;  importa  , 
Jlra corãín  houdni-diVL  o  Vafo  da  eleição  ,  que  o  Superior ,  o  Miniílro  ,  e  o  que 
hus  ^ut  Videant  c- ,  logre  opiniaõ,  e  adquira  boa  fama.  (  57) 
peravcJlraMtíXh.  Q  Superior  ,  que,  com  o  pouco  agrado  ,  fe  inculca  in- 
cap.  5'.  V.  16.  tratavel  ,  expoem-fe  á  calumnia  de  deíconhecido  :  o  que  fe 
)  moftra  foberbo ,  padece  a  nota  deindouto;  o  que  fe  publi- 
altivo,  diraÔ  que  nuo  lie  honrado  :  o  que  tor  fevero^, 
cap.  2.V.  ic.  Falta  ao  charitativo  ;  e  o  que  nao  adquirio  agiado  ,  opimao, 

(5-7)  e  boa  fama  ,  mais  que  Pay  de  feus  íubditos,  paíla  averdu- 

Oportet  autem  te- go  de  Religiofos. 

jiimonium  bomim  £  como  Fr.  Luiz  tanto  amou  a  reputaçao  do  que  del- 

ah  eis  ,qtú  foris  podia  dizer  ,  porque  nada  fe  dilleífe  ,  fem  faltar  á  julli- 

funt.  I.  1  imot.  ^  ufava  de  piedade  :  fem  ofender  o  gremio  commum  ,  fa- 
vorecia  ao  fubdito  particular  ;  era  pay  ,  e  nao  deixava  de  ler 
Juiz  :  em  fim  amava  a  feus  Religiofos  ,  ecafigava  feus  de¬ 
feitos  ;  e  nem  por  lhos  conhecer  ,  deixava  fempre  de  os 
amar ;  aos  bons,  para  augmento  de  fuas  virtudes ;  aos  menos 
bons  ,  para  emenda  de  fuas  vidas. 

Corriaô  os  annos  do  Senhor  de  1630.  quando  a  16.  de 
Fevereiro  ,  feflenta  vélas  Flolandezas  invadirao  a  Praça  de 
Pernambuco  ,  com  tanta  fede ,  tyrannia  ,  e  odio  aos  mora¬ 
dores  daquella  Provincia  ,  como  o  que  cof  uma  ter  a  heréti¬ 
ca  pravidade  á  Catholica  Religião  Romana. 

ü  hereje  Joaõ  Zifcas  ,  acerrimo  períeguidor  dos  Bif- 
pos  ,  e  Catholicos  de  Bohemia  ,  contra  quem  alcançou  mui¬ 
tas  vióborias,  no  ultimo  tranfe  de  fua  vida,  querendo  def- 
pedir  a  alma ,  ordenou  que  o  feu  corpo  foíle  esfollado  ,  e 

que 
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que  a  carne  feria  deitada  ás  aves ,  para  feu  fuilento  ,  e  da 
pelle  ie  faria  hum  tambor,  o  qual  feria  tocado  nas  batalhas, 
que  houveíTe  contra  os  Catholicos  ,  para  os  amedrentar. 

(  5^  )  lurerindo ,  que  aílim  como  hum  rebanho  de  ovelhas  ,  (  5^  ) 

em  ouvindo  tocar  na  pelle  de  hum  lobo  morto  ,  todo  fe  mortem 

temoriza,  e  acobarda;  aífim  o  rebanho  da  Igreja  ,  ouvindo-^?''"''^''^'?/?^^- 
o  fom  que  havia  fazer  a  pelle  daquelle  cruel  lobo  ,  fe  * 

inorizalfe ,  para  naô  confeguir  vencimento.  Tal  he  o  odio 
heretico ,  que  ainda  álèrn  da  fepultura  efpalha  o  feti  veneno. 

Saltou  o  Miniítro  internai  ,  o  Holandez  em  terra  ,  e 
qual  lerá  a  penna,  que  renove  tao  grande  laífima  ?  Q^u  a  1  fe¬ 
ra  a  voz,  que  relate  o  que  a  impiedade  de  taÔ  damnados  ani¬ 
mos  executou  nas  vidas  ,  nas  honras  ,  nas  fazendas  ,  e  até 
nas  íacrofantas  Imagens,  reverenciadas  com  devotos  cultos 
dos  Catholicos  ?  Quando  o  eílrago  profanou  o  Sagrado ,  que 
feria  dos  homens  i  Quando  padeceo  o  refpeito  Divino  ,  que 
feria  do  trato  mundano  ? 

O  peccado  attrahe  o  caftigo  ,  como  a  pedra  Iman  ao 
ferro.  Asmaôs  deChriíto  bem  noífo  íignificavaõ  ajulfica, 
e  a  Mifericordia.  (  59 )  Eílando  no  Calvario ja  fobre a  Cruz,  , ,  (^9) 

pregarao  os  algozes  a  ma5  direita  ;  e  querendo  fazer  o 
mo  i  eíquerda  ,  que  fignificava  ajuftiça  ,  por  nao  chegar  ao"L”‘!/gyÍff 
furo ,  que  tinhaõ  feito  para  o  cravo ,  puxaraÓ  pelo  braço  com  fila  vcTpmkZ 
cordas.  merentes  lege 

A  raeíma  culpa  ,  os  mefmos  aggreíTores ,  á  força  eíla6./>^’^ri^w^.  Sylv. 
puxando  pelo  braço,  que  feveramente  os  ha  de  caíligar.  Os  ^l^eg.v.  Manufc. 
deliélos  ,  e  culpas  daquelle  Povo  puxaraÕ  fem  duvida  pelo 
hagello  Holandez,  o  qual  punio  fuas  relaxaçoens,  nao  per¬ 
doando  ,  nem  a  mefma  innocencia  ,  que  em  calamidades  fi- 
milhantes ,  também  fe  caíliga  como  culpa. 

Saqueai  ao  as  cafas  iníaciaveis  das  riquezas  alhêas  ;  os 
palacios  rorao  mettidos  a  facco,  os  templos  invadidos  Vem 
refpeito  ,  e  os  Conventos  roubados  de  todo  o  preciofo ,  com 
quefe  ornavaõ  os  Altares.  Nelles  ceflaraoos  Sacrifícios,  os 
Hymnos,  asOraçoens,  eos  Canticos;  e  até  nos  coraçoens 
ceifou  aJembrançadeDeos  ;  porque  abfortos  com  o  eílrago 
fó  viviaõ  para  o  fentimento  ,  e  nao  para  o  culto. 

Correrão  rios  de  fangue  pela  aílblada  terra ,  e  as  fon¬ 
tes  fó  o  foraõ  de  lagrimas  por  muitos  annos ;  os  homens ,  que 
efcaparaõ  do  rigor  daefpada,  tiveraõ  poríéguro  dar  a  vida 
ao  pé  de  qualquer  matta.As  donzellas,  cujo  recato  naô  as  per- 
mittia  chegar  a  huma  janella ,  fe  achavaõ  chorando  a  fiia  def- 
graça  a  hum  penedo ,  menos  duro  que  o  cruel  inimigo. 

Os  velhos,  que  arrimavaô  os  annos  fobre  hum  baculo,  pri¬ 
meiro  que  com  a  morte,  toparaô  com  a  infolencia.  Os  gri¬ 
tos  ,  os  gemidos,  as  queixas  ,  as  trombetas,  os  tambores, 
os  moíquetes  ,  e  artilheria  ,  fízeraô  a  Pernambuco  hum  re¬ 
trato  de  Babel  no  conlufo,  e  dejerufalem  no  aíTolado. 

Coníiderando  Job  0  mais  terrivel  lugar  do  mundo  o 

b  2  In- 
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Inferno  ,  e  vendo  as  penas  de  fogo  ,  aseadeas  de  ferro  ,  os 
precipícios  dos  mais  aitos  montes  ,  os  tanques  congelados, 
os  afpides  ,  as  1'erpentes  ,  os  bazilifcos,  as  vilocns  medo¬ 
nhas  ,  as  tantafmas  terríveis,  os  afpedos  formidáveis,  c 
outros  muitos  tormentos  ,  que  naquelle  lugar  padecem  os 
condenados  a  elie  ,  íó  fez  mençaô  da  deíordem  ,  que  alJi  con- 

Tw  j  íiderada  via.  (6o) 

p/  nuUm  ordo.  Pernambuco,  nem  pav  olhava  para  íilho,  nem  ir- 

mao  para  irmaa.  As  mulheres,  lem  ordem  ,  povoavao  as  el- 
tradas,  e  feus  maridos,  por  acudirem  aos  aüaltos,  naõcui- 
davao  dos  feus  decoros.  Yia-fe  o  logo  no  (itio  mais  rico  ,  na 
roça  mais  conhecida,  e  naÓ  lhe  valiaõ  as  linguas,  com  que 
procurava  íoceorro.  Os  Sacerdotes  ,  eReligiofos  conlagra- 
dos  a  Deos  ,  vagavaô  como  mundanos  delgarrados  ,  e  as 
fuas  vozes  ,  que  no  choro  cantao  a  paz  ,  fó  choravao  a  cruel 
guerra.  Em  tamanha  defordem  ,  quem  naõ  dirá  que  í'oy 
Pernambuco  hum  miíeravel  inferno  ? 


(6i) 

Oimte  úuriini 


Entre  a  preza  rica  ,  que  eíles  inimigos  da  I"é ,  e  da  hu¬ 
manidade  recolherão  ,  foy  Fr.  Luiz  a  joya  de  mnyor  ellima  ; 
pois  diz  Salomao  :  todo  o  ouro  cm  comparaçao  de  hum  Ser¬ 
vo  de  Deos,  como  o  nolfo,  he  liuma  pouca  de  arêa  ,  que  o 
.  vento  leva.  ( ói  ) 

Verdade  feja  ,  que  nao  conhecerão  elles  a  pedra  pre- 
7  JoPj  tlc  fua  virtude ,  occulta  no  burel  tolco  daqueile  pobre 
mn.  Sap.  cap.  incitaria  a  mayores  crueldades  ,  peio 

V.  '  '  grande  odio  ,  que  todo  o  hereje  tem  ás  couías  confagradas 

a  Deos. 

Prizioneiro,  mas  confiante  na  Fé;  atado  ,  m.as  livre  o 
alvedrio  para  amar  a  Deos  ;  fem  liberdade  ,  mas  muito  ab- 
loluto  no  fervor  ,  e  zelo  Catholico  ,  fe  achou  com  lellenta 
annos  de  idade  o  nollo  Fr.  Luiz  da  Annunciaçaõ. 

Via  os  tormentos  no  leu  cativeiro  ,  e  naó  lhe  enfra- 
queciaÕ  o  animo  ,  açoutes  ,  fomes  ,  algemas  ,  grilhoens  , 
mortes  ,  nem  ameaços  ;  relignava-le  em  Deos,  e  fentindo  , 
como  humano,  as  afliicçoens  do  cárcere  ,  parecia  infeníivel 
pela  paciência ,  com  que  as  fopportava  :  como  Chrillo  era 
o  objeòco  dos  feus  incêndios  ,  por  illb  os  tormentos  avalia¬ 
va  por  goílos. 

Vio-fe  S.  Paulo  algemado  em  hum  calabouço  ,  carre¬ 
gado  de  ferros,  padecendo  fomes,  ledes,  e  agonias  ,  fem 
mais  luz  ,  que  a  da  Fé  ,  e  fó  com  a  efperança  em  Deos,  e 
(62  )  dizia  ,  que  aquella  era  a  fua  gloria  ,  e  o  leu  regalo  ;  ( 62  ) 
Excepty  vwculíf^^^  porque  aíiim  o  folie ,  nias  porque  padecia  por  amor  de 
í/ léus  aEeélos  ;  e  quem  por  eíle  amor  pade- 
t}!e  'virnir^CbriftiE^  1  tormentos  lhe  faó  allivio ,  e  as  afliicçoens  regalo. 

2.  CüiVnth.  cap!  Quem  fez  das  fettas  de  SebaíHaó  favores  ,  íenaõ  o  a- 
12.  V.  9.  mor,  com  que  expôs  o  peito  ás  lettas.^  Qicm  fez  das  pedras 

de  EálevaÔ ,  pedras  preciolas,  com  que  enriqueceo  a  coroa 
de  feu  martyrio  ,  íenaô  o  amor  ,  com  que  lofireo  as 

P^: 
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psJraJas?  Q^usm  fez  do  elpiiiheiro  rofal ,  fenao  o  amor  de 
iia  n  S.  Bento  ,  cjuanJo  le  arrojou  ao  elpinheiro  ?  QLiem  fez 
do  dardo  de  fogo  rayo  luzido  ,  fenao  o  peico  de  Terefa, 
quando  recebeo  o  golpe  ;  e  quem  do  veneno  fez  triaga ,  fe¬ 
nao  o  amor  de  iiuin  Antonio  ^  quando  goilou  o  veneno  ? 

O  amorja  fez  a  neve  quente,  o  fogo  frio,  a  terra  le¬ 
ve,  o  vento  pezado  ,  os  efpinhos  flores,  e  os  tormentos  a- 
gradaveis  ;  pois  diz  S.  Bernardo  ,  o  que  na  verdade  he  fel  a- 
margofo  ,  faz  o  amor  mei  doce.  (63)  (  ) 

Do  fogo  fahe  o  ouro  com  quilates  mais  fubidos,  e  das 
perfeguicoens,  calumnias  ,  e  cativeiros,  renalcem  os  V 

vos  de  Deos  com  aifeifos  mais  accendrados.  jeictt.  .Bern. 

.  Lá  fe  via  S.  Pedro  em  Jerufalem  ,  mettido  em  lium  cár¬ 
cere  ,  algemado  com  duas  cadeas  ,  dormindo,  para  eilar  inais 
legaro,  entre  dous  guardas,  quando  hurn  Miniílro  do  Ceo  , 
tirando  as  cadeas  ,  pôs  o  Santo  lora  ,  e  entao  o  conheceo  por 
Anjo  ,  quando  experimentou  o  beneficio  ;  (64)  nao  falta  o  (64) 

Ceo  com  o  foccorro  ,  a  quem  o  bufea  no  aperto.  Nimc  fcw  vere  , 

Nqo  loy  Anjo  ,  o  que  livrou  do  cativeiro  ao  nolTo  Fr.  Dmni- 

Luiz  ^  porque  por  meyos  humanos  le  vio  relgatado  ,  eiliman-y^^'*' 
doafoltura,  por  nao  ver  o  que  todos  os  initantes  chorava^q  eripuit  me. 
naquelle  miferavel  cativeiro,  theatro  de  crueldades,  de 
blasfémias  ,  e  de  infolencias  ,  executadas  pelos  inimigos  da 
Pé  nos  Catholicos  pnzioneiros. 

O  General  Mathias  de  Albuquerque  ,  vendo  em  liber¬ 
dade  a  Fr.  Luiz  ,  e  reconhecendo  a  lua  virtude  ,  experiencia, 
e  trabalho,  (que  fio  os  que  melhor  enfinao  ,  e  doiide  fe  to¬ 
rna  o  fundo  aos  talentos)  puxou  por  elle  para  o  exercito  ;  e 
o  nolfo  Servo  de  Deos,  como  le  em  toda  a  vida  fora  foldado, 
airifio  ao  miiitar  exercicio  ,  fem  faltar  ao  Religiofo. 

Nas  Vefpcras  da  Paixao  de  Chriifo  ,  diiie  elle  a  feus 
Dilcipulos  ,  que  vendeiiem  as  tunicas,  e  comprailem  efpa- 
das  ;  (  65  )  Priantas  vezes  nas  maos  de  Fr.  Luiz  fe  vio  a  eipa-  (  6$ ) 
da  defembainhada  contra  os  inimigos  da  Fé  ,  e  a  tunica  Íciteí  Qui  non  habet, ve- 
arnez  ,  mais  feguro  que  os  de  aço,  para  rebater  as  balas,  e^^^  tunicam f nam 
para  entrar  nas  batalhas  !  &  emat  gladium. 

De  todas  ,  que  forao  muitas  ,  foy  no  feu  tempo  a  mais^’*^^^’ 
porfiada,  a  que  houve  no  forte  Real  de  Paranamerim  ,  aiiirn 
pelo  eftrago  ,  que  fez  a  morte  nas  vidas  ,  como  peio  niife- 
ravel  aperto  em  que  pôs  a  fonie  aos  fokiados  daquelle  prefi- 
dio  ,  tendo-fe  por  latisfeito  ,  o  que  achava  hum  rato ,  ou  ou¬ 
tro  animalejo  para  manter  a  vida. 

Setecentas  eraô  as  praças  ,  e  a  todas  com  fervorofo  ef- 
pirito  animava  Pr.  Luiz,  confolando  a  huns ,  e  pedindo  a  ou¬ 
tros  ,  fe  na5  deixallem  levar  da  exafperaçoo,  que  a  calamida¬ 
de  do  tempo  occafionava  ,  e  que  Deos ,  olhando  com  os  olhos 
da  lua  Mifericordia  para  a  aífiicçaÕ  catholica  ,  cailigaria  a 
foberba  heretica. 

O  exemplo  em  fimilhantes  confliétos  heoque  melhor 

per- 
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pcrfuadc  aos  attrlbulados.Dava-o  dc  tal  iorteo  Servo  de  Deos, 
que  todos  animados  o  bufeavao  ,  como  a  outro  David  ,  a 
quem  leguiao  Elquadras  de  períeguidos  ,  dealfliclos,  e  dos 
(6ó)  vexados  da  fortuna.  (66) 

Omues  ,  qiti  crar.^  abundanciahe  facil  a  repartição  dos  mantimentos  ; 

ama\  o  animo  entao  todos  procuraõ  o  officio  de  delpeníeiro  ,  porque  da  pa- 
cap,  Naopprcífaõ,  e  calamidade ,  fó  l'e  dá  elle  cargo  aos 

22.  V.  2.  *  ^  virtuofos. 

Vendo  o  General  a  extrema  miferia  ,  e  o  laftimofo  eftado 
da  terra  ,  c  que  íe  do  pouco  mantimento ,  que  havia  ,  fe  tizel- 
le  derpeníeiro  outro  qualquer  homem,  apenas  bailaria  para 
elle  ,  elegeo  a  Fr.  Luiz  para  repartir  huma  pouca  de  tarmha. 
Oh  prodigio  !  AffirmaraÕ  muitas  pellbas  ,  que  a  pouca  quan¬ 
tidade  ,  tocada  das  fuas  maos ,  íe  multiplicava  ,  abrangendo , 
e  chegando  a  todos. 

Qu\z  Elias  edificar  hum  altar  em  hum  foflo  grande  ,  e 
feceo  ,  chamou  a  íeu  diícipuio  Eiifeo,  e  dilíe-lhe  ,  que  fobre 
as  íuas  maõs  vazaíle  huma  pouca  de  agoa  ;  têbo  aÜim  Eiifeo, 
e  vazando  doze  cantaros  encheo  o  folio  ,  cujo  vao  eradedu- 
(67)  zentos  covados.  (67) 

Et  jòj] a  acjUisdií-  Bailou  agoa  tao  pouca  para  encher  tao  grande  Itigar  , 

re[neta  ejl.  poi-q^g  tocou  nas  maõs  de  hum  Miniílro  tao  Santo  como  Elias. 
3.Aeg.  c.i  •^■35’£nas  maÕs  de  Fr.  Luiz,  pouca  farinha  bailou  para  fuilentar 
fettecentos  ibldados.  Nas  maos  dos  Miniitros  de  Deos  o  pou¬ 
co  crefee  a  encher  lugares  vazios ,  nas  maos  dos  Mimílros  do 
demonioo  muito  fe  torna  em  pouco. 

Lembra-me  que  diife  o  povo  Hebreo  ao  Sacerdote  A- 
rao,  que  lhe  delfe  Deos  para  adorar.  Arab  ,  ou  por  medo, 
ou  por  lhe  atalhar  a  tentaçab  ,  lhe  pedio  as  Joyas,  as  atraca¬ 
das  ,  e  as  gargantilhas  ;  o  que  o  povo  logo  fez  :  e  fendo  tao 
grande  a  quantidade  de  ouro  ,  que  os  Flebreos  oííereceraõ  , 
por  ferem  muitas  as  mulheres ,  que  havia  naquelle  povo  ,  no- 
tao  alguns  dos  Authores,  (68  )  que  lÒ  a  cabeça  do  Bezerro 
«;-fora  moldada,  e  que  da  officina  nada  mais  fahira. 
teiminn  conjialfe ,  A  razaÕ  ,  diz  o  Cardeal  Caetano  ,  porque  entrando  tan- 
fyi ,  tantum  'vitu-iQ  ouro  na  officina ,  íó  fahio  huma  cabeça  ,  íby  ,  porque  paf- 
lí  capiit  ecciftma- por  maos  de  máos  Aiinillros ;  (  69  )  que  o  muito  tornao 
em  pouco. 
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l  it  a  Menochio  maos  daquelle  Miniílro  de  Deos ,  tao  pouco  che- 

de  Íleo.  Hab.  liv.  ^  abranger  a  tantos ;  nas  maõs  daquclles  Minillros  do  de- 
monio  com  tanto  fe  fez  tao  pouco. 

Ultimamente,  chegou  hum  confliòlo,  que  também  foy 
para  Fr.  Luiz  o  ultimo.  E  como  elle  animava  aos  ibldados, 
aílim  com  as  vozes  ,  como  com  o  exemplo  ,  achando  fer 
bem  empregada  a  vida,  que  cm  ferviço  de  Deos  acabava, 
Vennc  //çm’íi;í?idefendendo  a  fé  ,  a  Religião  ,  e  a  patria  ;  em  hum  alfalto 
E atris  met  foy  morto  ,  indo  lograr  fua  alma  do  prêmio,  que  o  Senhor, 

dete  pai  a  um  w-  qy^rn  morrera ,  lhe  tinha  promettido.  ( 70  )  Seu  corpo  toy 
■  enterrado  pelos  Religiolbs  na  Cidade  da  Paraíba. 

Li 


(68) 
H.ohrxús  non 


4.q.  u. 

( 69) 

Et  Caet.  bic- 


(70) 


bis  regnumb^lí 


cap.  25.  v. 
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Lq  dizia  Alilebeo  cni  a  aurencia  ^  que  Tytero  de  Roma 
íizera ,  que  os  Pinheiros  ,  por  quem  entende  os  Poderoíbs, 
e  Grandes ;  as  fontes  ,  em  que  fe  ligniíicao  os  entendidos ,  e 
as  ai  eores  ,  imagens  dos  humildes  ,  todos,  ainda  que  def- 
iguaes  no  eítado  ,  eíiiverao  conformes  no  fentimento.  (71)  (71  ) 

A  aufencia  eteina  de  Pr.  Luiz  foy  chorada  em  Pernam- 
buco ,  de  todo  o  eílado  ,  e  todo  o  fexo ;  porque  para  todos  ’  ippeque 
tinha  fido  de  grande  utilidade  a  íua  preíença.  Tytere  ,  pwus  , 

Foy  a  morte  huma  pregoeira  da  vida  ,  ou  na  obfervan-^^//"^  f 
ciada  íua  Ordem,  ou  nas  Millbens  da  fua  prégaçaõ ,  ou  na  tJbZt 
conuancia  do  íeu  cativeiro  ,  ou  nos  conflióPos  da  guerra  , 
ou  na  ultima  batalha  ,  lutando  com  a  propria  morte.  Apa- 
gou-íe  aquelia  luz ,  e  apenas  a  iníenfivel  pedra  fechou  a  bo¬ 
ca  á  venturofa  cova  ,  quando  a  fiima  abrio novas  bocas,  pu¬ 
blicando  por  todas  aquellas  partes  de  Pernambuco  avida, 
que  na  clauíura  da  fua  Religiaõ  fazia ,  a  qual  lhe  adquirio, 
cora  as  raais ,  o  nome  de  Fr.  Luiz  o  Santo. 

Nelle  le  vio  a  obfervancia  da  Regra  em  fummo  auge, 
nao  quebrantando  o  menor  preceito.  A  pobreza  foy  grande, 
a  obediência  rara,  e  na  modeília  ,  e  pejo,  pudera  dar,  e 
fer  exemplo. 


Na  fua  boca  nunca  fe  ouvio  murmuração  do  proximo, 
antes  defendia  as  aufencias  ,  nao  fó  como  Religiofo  ,  mas 
como  honrado ,  e  bem  nafcido  \  que  tudo  he ,  quem  acredi¬ 
ta  o  aufente,  o  feu  amigo  ,  e  ainda  o  feii  inimigo.  Se  o  Di¬ 
vino  Meílre  aconfelha  que  Dçamos  bem  ainda  a  aquelles ,  que 
nos  fizerem  mal ;  (72)  como  nao  d-evemos  dizer  bem  de  todos.^  (72 ) 

Ultimamente,  coroou  a  lua  vida  a  grandiííima  Ovàç^ào  .^Benejacite  his gui 
que  fempre  tivera,  achando-o  quafi  em  todo  o  tempo  pelos  oderunt  vot.  Luc. 
dormitorios  em  cruz  ,  lallando  palavras,  que  fe  percebiao  -7* 

talvez  arrimado  ás  paredes  ,  com  a  boca  nellas  em  alta  con¬ 
templação. 

He  a  OraçaÔ ,  aquelia  fítta  que  ata  em  Deos  as  iras  j 
(  73  )  aquelle  favo ,  que  lhe  íuaviza  os  caftigos ,  (  74  )  aquel-  (  7^ ) 
la  mullea  que  lhe  lilbngea  os  agrados ;  (  75  )  com  efta  fitta  coccinea  Ia- 
com  eíte  favo  ,  e  com  eíta  muíica ,  bulcou  Fr.  Luiz  a  Deos^^'^  Cantic. 
devoto  ,  e  permanente;  que  nao  he  formofo  o  dia  por  mo-^’^P-4-  v.  3. 

ílrar  luzidas  as  auroras ,  fe  naÕ  permanecer  com  os  refplando-  t? 

res  até  a  tarde.  deftillans 

Servo  de  Deos  Fr.  Luiz  da  Annunciaçao  luzio  na 
madrugada,  no  meyo  dia  ,  e  na  tarde;  porque  fempre  edox^-Fox  erãmtua  dtil- 
çou ,  íeguio,  c  amou  a  joya  inextimavel  das  virtudes,  paraí'L.Cant.c.2.v.i4. 
que,  a  feu  exemplo  ,  feja  imitado  dos  futuros ,  e  prefentes  , 
aífim  como  foy  villo  com  admiraçao  dos  paífados. 
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